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Nas paginM> que servem de introducgào ao volume vm do

Dkcùmario bibliograpbico, sahido do prelo em 31 de Dezem-

bro de 1867, tive de patentear ao publico urna parte dos des-

gostos e contrariedades quo por esse tempo me pungiam, re-

duziudo-uie ao estado de quasi total desesperauga. Era uma

especìe de satisfallo apologetica, destinada a justìficar-me. Mal

conlava poder levai' avanle a coQÙDua(^o do SupplmeiUo, até

pór 0 remale final à minha laboriosa tarela.

lluje, que por elTeilo de circuiiislancias mais auspiciosas

sobrevindas enlrelanto, sahe a lume o tomo ix, justo é informar

OS leiluies tiu uccon ilio, liigislrarei portanlo mais um capilulo

(e oialà que seja o ultimo 1) para a historìa das peripecias

por que no intervallo ja nào curio de doze annos lem successi-

vamente passado està publica(.ao.
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Em Maio de 1868 a Academia lital das Sciencias, sabedora

por um illustre consocio (hoje infelizmente finado) das causas

que obslavam à pioserurào da empieza, digiiou-se de interpol*

de DOTO a favor do Diccionario a sua efficaz inedia(ao, e vallo*

SOS oi&cios para com o Governo do Estado, le^olvendo em as-

semblèa geral dirigir pelo Ministerìo do Reino a seguinte con*

sulta ou representagào:

Senhor:— 0 Diccionario bibliographico portuguez, com-

posto pelo socio effeclivo d esla Real Academia, Iniiucencio

Francisco da Silva, é oma obra cuja utilidade e iniportancia

sàu proporcionadas aos servi^os que presta a lodo o genero de

investiga^òes litterarias. As letras patrias teriam muito que las-

timar, se urna tao larga couìposi^ào, Iructo de esludos laborio-

SOS e de innameras fadigas, ficasse interrompida ou por falla

de estimulo que incitasse o seu auctor a superar as grandes

difflcuMades inteUeetuaes e eiM)noinica8 da sua empreza, ou

porque o tempo dispendido nas obriga^des do seu emprego

publico Ihc nào consentisse vagar com iniiilerrompida applica-

(jSo aos trabalhos que demanda a conclusao do Diccionario.

Succede quasi sempre nos paizes onde é niui limiladu u nier-

cado litlerario, que as obras de nuiior valia, e as que exigem

mais cbior^^os e mais annos para se escrevercai, sao inlolizniente

aqoellas, que pela esperan^ de Ineros proximos menos convì-

dam OS bons engenhos, e umitas deixariam de se comprar e

publicar, se nào viera b Eslado preslar-lhes eflìcaz auxilio e

proteci^ào. Tal é o Dàccioìuino bibliographico, de que estào jà

dados à eslampa oito volumcs, a que mais al^uns devem aiuda
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aecresceatai-se para que couipreheuder a vasta biblio-

graphia nacional Lacta seu auctor eom daas poderosas dìffi*

culdades, que pur ventura seriam de todo o ponto inveaciveii

se n3o fora a dedìcacào, com que elle as tem sabido subjugar

em largos e custo^ sacriiicios. A primeira, a falta de condi-

goa rciiiuiieraQàu. A segunda, o ver-se for(;ado a repartir o

tempo entre as obriga$9es do seu cargo, e o lavor lilterario a

(jiie o su amor das latrai) u levou a dedicar as suai» vigiUas,

Nas desfavoraveis e precarias condì(^ em que tem de prose-

guir no seu trabalbo, iiào sera elle cerlaniente tao copioso de

fruclos qoal seria se modesta, mas segura retrìbuìgao Ihe roi-

aìstrasse os meios necessarios, e se desapressado de todo o eu-

targo alheio & sua empreza litterarìa podesse consagrar todo

0 seu tempo a pòr digoo remate a obra jà tào justamente apre-

ciada. A Acadcniia Rciil das Sciencias a quem incumbe sem-

pre advogar a causa dos nossos progresso» intellectuaes, e in-

vocar para os talentos uleis e para as obras de merito reconhe-

cido, o favor dos poderes publicos, quando ella propria Ih'o

nào póde conceder, laltaiia a um dos primeìrus deveres do seu

instìtoto, se n3o elevasse & augusta presenca de Vessa Mages-

tade as razues que deixa ponderadas, e se nào iuterpuzesse

perante Vossa Magcsiade as suas instancìas para que se digne

de fazer ao socio eftectivo Innocencio Francisco da Silva, para

que continue e acabe o seu Diccionario bibliographko, as se-

guintes concessdes:

l."" Que 0 Governo de Vossa Magestade dè a este beneme*

rilo escriplor a quaulia de 500^000 réis pur cada voluuie quo
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leriiaiiai, cedendo elio eiii Iroca au guveniu a piupi icdade do

volume, com o qae o Estado darà auxUio ao anctor sem com*

ludo onerar o thesouru com uiu encargo improduclivo.

2/ Que 0 socio efiectivo Innocencio Francisco da Silva seja

inteiramente dispensado de comparecer e trabalhar na reparti-

Qao^ em que é empregado, durante o tempo que desde agora

decorrer até a conclusào do Diccianario fnbliograpkico,

Vossa Mageslade rei^olverà, porém, o que liouver por mais

jaslo. Deus guarde os preciosos dias de Vossa Magestade, comò

todos havemos mister.

Saia das sessòes da Academia^ eoi 11 de Maio de 18G8.

Thùmaz de Carmlbo.

Viscande de Villa-Maioi:

Luk Augusto Rebello da Silva.

Augusto Soromenho.

Manuel Bernardo Lopes Fernandes.

D. José de Lacerda.

Fortunato José Barreiros.

Joaqum Fedro Celestino Soares.

Antonio Augusto de Aguiar.

JoSo Jgnacìo Feireira Jjapa.

Daniel Augusto da Silva,

Francisco da Ponte Horta.

Antonio Maria Barbosa.

Antonio da Silva Tullio.
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J(ì$é Vicmie Barbosa da Bocage.

Fedro Francisco da Costa Àlvarenga.

AnUmio de Olineira Marreca.

Antonio Diniz do CutUo Valente.

Gaetano Maria Ferreira da SUm BebrQo.

Francisco Antonio Fei nandes da SUva Ferrùo.

Gaspar Pereira da Silva.

Rodrigo José de Lima Felner.

Abel, Barào de Paiva Manso.

Francisco José da Cmha Vianna.

JoQO Baplista da Silva Ferrào de Carvalho Màrtens.

Antonio de Serpa Pimentel.

Filippe Folque.

José Antonio Arantes Pedroso.

José da Silva Mendes Led.

Levy Maria Jordào.

Joao de Andrade Coreo.

José Maria Latino Coetho,

Era ministro do nino, e presidente do conselho o sr. JViar-

quez de Avita, eotao Gonde do mesmo titulo. Porém s. ex/, ape*

zar de ser vice-presidente da Academia, e de haver a essa qua-

Hdade assìgnado elle proprio a oatra representaciSo ou consulta

analoga, que subirà dous annos antes (^), absorvida agora toda

a sua aUen^ào pelos serios cuidados do governo, e occupado

com OS negocios nnais graves e urgentes da administra^ pu-

(1) Eoi 17 de Maio de 1866. Acha-so transcrìpla de (Nig. xti a xn do tomo vi&
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blica, taltou>ihe de cerio uin momeato para atleoUu^ sabre este.

Nào e pois para admirar que. sahindo passados poucos mezes

do ministerìo, deixasse a questao no ìnesmo estado, seni dar-

Ihe andamenlo algum.

Seguiu-se ao seu minisiei io u do sr. Bispo de Vìseu, du-

rante 0 qual por eguaes razdes, ou por outras que me nSo com-

pete investigar, nada se concluiu. Tambeui scia liesnece^sario

advertir que nao houTC por minba parte, quer n'esse periodo,

(juer uos anteriores, soilicitagào de especie alguaia. Falece-me

de todo o geìlo para requerente: nunca incommodei mìnistros;

e arrepiam-se-me as carnes à idèa de ter quo andar aas esca-

das e corrcdorcs das secretarias a mendigar audicncias.

Foi iiù<\er (]ue eiii 1809, coni a enlrada no podLrdosr. Du-

qae de Loulé (a quem o Diccianario devéra em 1858 o comedo

da sua publicacào) viesse occupar o cargo Je secretario gcrai

do ministerìo e director da Instruccao publica o sr. conselheiro

José Maria de Abreu. Apenas inveslido no exercicio de òuas

elevadas func^es, s. ex.% sciente pela informa^ nao menos

espoiilanea que dehinlereòsada de um aiuigo ollìcioso (*) dos

embaragos quo obstavam a conclusao do Dicmmrio, tomou o

negocio a peito coui o zéio e eliicacia, que usualmente emprega

em todos os assumptos de sua conipelencia. Tal palrocinio era

de sobra valioso para aplanar difficuldades. Nao se fez espe-

(*) VvaV: a jiistira que o seu Jioriic lique lanilMm irrsl«j logar consìgnado oin

iiicinoria a^'r;H!i>ri*l;K K o sr. Joào Antonio (ìotnes Franco de Castro, iuudador t'

actual proprietario da iivraria denoioinada Ct^ntral.
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rar a iolu^, eoi termos que, se oào foram precÌBamente os

proposlos pela Acadtiiiia, collocai aiu-me comludo eni nina 8Ì-

toacao assas vanlajosa para proseguir na empreza, tiberiaodo*

me doi> oLiC€S ijuc mais a conliaiiavam.

(jma portai ia datada de 12 de Novembro do refendo anno,

expUcada e modificada por ouira de 18 de Mar^ de 1870 con-

verleram em contracto, assenlado sobre bases deliuitìvas, o que

anterìonnrate n9o passéra de mera e graciosa concessio. Esti-

pulaodo-se-me em retribuigao do trabalho, e para occorrer à&

despezas unia somma pecuniaria, embliora menor quo a pedi-

da, acbei-me nio só livre de cuidados e enfados, na possi-

bilidade de economisai o Wiuyo, que de loi ra desperdigava na

adminìstra^ào dos exemplares, qae foram até essa epocha mi-

nha unica recompensa.

E para que ludo se diga, poucos dias depois lavrava-se na

reparti^ competente do Minislerio do Beino o segainte de-

creto;

«Attendendo aos longos e bons servi^.os preslados por In*

nocencio Fiancisco da Silva, socio elleclivo da Acadeiuia Ikai

das Sciencias de Lisboa, na carreira civii e em defeza do throno

legitinio e das liberdades palrias: e tendo em parlicular consi-

dera^So o seu distincto merito litterario, comprovado por diver*

sas publica^s scientiiìcas, e entre ellas pf*io iJiccionarto bi-

bliographico poringuez, obra de grande trabaiho e reconhecido

proveito para a iiiieralura nacional; e querendo por isso dar-
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Ihe um publico testemunho da real consideracào por tao rele-

vantes pro\ac5 Jo seu zelo e deiiicagào: Hei por beni iazer-lhe

mercé de Ihe conferir o graa de Officiai da anliga e multo no-

bre Ordem da Torre e Espada do valor, lealdade e mc^rito.

0 ministro e secretano d'estado dos Negocios do Beino o

leoha assim enlendido, e faga execular. Pa^o, 17 de Noveai-

bro de iS69.^REi.=Duque de Loulé.* (^)

Que me cumprìa fazer n'estas circumslancias? Reunir tudo

0 que ainda me restava de animo e lor^as para corresponder

do modo possivel a tacs dcmonslraroes de interesse pela obra

e de benevolencia para com o auctor; nào menos que às in-

slancias dos amigos, que de dentro e Idra do paiz me incita-

vam ao trabalho.

Metteram-se maos a obra; e corno a indole d'ella nao per-

mitte que os respectivos artigos se dèem por couclusos senào

no momento em que hao de ir para a typographia (carecendo

nào poucas vezes de altera^es, emendas e accrescìmos ainda

na revisào das ultinias provas) entreguci ao prelo as prinieiras

{*) Este decreto foi por estrado publicado na reì^So dos agraciados com
mereés bonorificas—Dùim do Gwerno de 29 de Dezembro do 1869.

Pelo alrari de instauracA) e reforma da Ordem da Torre e Espada, datado

de 28 de Jalho de 1833, c publicado pela primcira vez na Chronica em^iiludaiuU

do Pi»io de 5 de Agosto do mesmo anno, oadignitark», commeiidadores,ofiiciaes

e cavalleiroft da dita ordem precedem em egual grau aos de todasasoutrasordens

miiilaresi do reino (art ìSt,*)—É ella tambcm a unica entre todas, que confcre aos

seus membro» gradua^Oes e honras mililares definidas (art. 23.*). Assim, aos ca-

valleìros oompetem a graduarlo e honras de alferes; aoa olfieiaes as do tenente*

Goronel ; aos cominendadores as de coronel ; aos gran^cnizes e officiaes^móres as

de general de brìgada, segando a actual denominac^o.
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folhas em meìado de Abril. e com a eccellente coadjuva(^o que

ni Imprensa Nacional me iui prestada, termina-se a impressào

do volume hoje 28 de Septembro, dia em que perfavo o meu

sexagesimo anno.

Se nào occorrerem casos ìmprevistos, e para mim conside-

rados de for^ maior, irà após està a publicagào dos louios

restanles, com intervallos tao breves quanto o comportarem os

deveres do servìgo piibltco, inherentes à nova situalo officiai

a que. por eCfeito de inesperadas circomstancias, fai agora prò*

movido.

Lisboa, 28 de Seplembro de 1870.

Digitized by Geogle



Digitized by Google



Algims additameDtos no firn d'Me, eomo tambem fo-

ram nos tomos anteriores, refendos eiclusivaineatc a escrìpto-

m e obras eomprehendidos ero cada um d'elies.

Os artìgos que estuo n'este caso pertencem aos nomes e es-

crìplos segaintes:

Gaelann José de Aiithcide Finto.

Candido de Azeredo Goatinho.

Cani In lo Baptisla de Oliveira.

Carlos José de Vasooneelks e S6. %

Carlos Luis de Saoles.

Carlos Nathan.

Carlos Rossi.

Casimiro de Abreu.

Catalogo supplementar do Gabinete porti^uez de leitura do

hio de Janeiro.

Cbembim Modesto Pires Gainaifii.

Christiaao Benedicio Ottoni.

GiTÌUsacio (A).
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Claudio Francisco José Gustavo Lambert.

Gnslodio Alves Serrao.

D. Delphina Benigna da Cunha.

P. Diego Antonio Feijó.

Dioflo de Macedo.

Doraingob Alves Branco Muniz Bairelo.

Domingos José Bernardino de Almeida.

Doiningos Marinho de Azevedo Americano.

Domingos Rodrìgues Seixas.

Eduardo de Sa Pereira de Castro.

Emilio Joaquim da Silva Maia.

Escriptos e memorias relativos a cholera*morbus.

Evarìsto Ferreira da Veiga.

Faustino Xavier de Novaes.

Fernando Joaquim Pereira Castigo.

Firmino Rodrigoes Silva.

Francisco Adolpho Coelho.

Francisco Antonio Rodrigoes de Gnsmio.

Firancisco Antomo de Brito Limpo.

FVancìseo Augusto Monteìro de Barros.

Francisco de iiorja Gar^ao Stockler.

Francisco Ferreira da Silva Vìeira.

Francisco Ignacio Marcondes Uomem de Mello.

Francisco Luis de Abreu Medeiros.

Francisco Octaviano de Almeida Rosa.

Francisco Quirino dos Sanclos.

Franklin Americo de Menezes Doria.

Comes Eannes de Àzurara.
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48^1 • O C \RALI8TA ELEITORAL, ou coUtrc'io aiphabelica e resumida
df iodo* oi ai'uus do Mittùiettu do imperio nlativos a matiria eleiioi^ai desde o

mmo di 1846^ ocoMfMuiilaiiè di notat tseplieatitat dot que te mkam renoadot

•acm pretoofio aos tùmm de obn lìtienrii, porque realmente ponoo poMoe
de kvra pni|ina, ette livro (diz seu auctor) espen preiUr bone aenrifoe i todot
fH (Mdadflos qoe em virtude de ftincfOet puìdiéu^ ou por goslo paitkiiUur se en-
volvem nas luctas eleitoraes. »

Os ars. E. & H. Laemniert, beuemeritus e caiistaiites ta\urecedc»^ do Dice.

BtéUograpkieo, me brìndaram eom um exemplar d'està obra, bem eomo com ot
de muitas nutras. saidas dos seiis prelos; das quaes muitas foram jà deserìptas, e
oufrns rootiuuarSo a sel-0 no presenti' volume, nm que se Ihe seguireio. Bece-
barn pur isso, e de ama \ez, perennes agradecim42nto&

De aasompto analojiio «m Foftiifal, vej. no tomo vm o a.* A, S9I8.

CACUOL£TA8 UTT£AAaiA0 (v. IHec, tonoTm, iliiiONM Juttmo Si*

Jtòet CabedoJ.

GABTAIIO AfiBBBTO 80ARE8, naturai da ilha dt Madeira, e nascido se-

gtindo uns a 15, e ^'gundo outros a 28 de Maio de 1790. Toniou o grau de Bacharel

em Diretto na Universidade de r.oimbni rni 48!*0, h;i\ »'iu!n jii rerpbidn .i pssp tempo

0 Brani aporiando ao Rio de Janeiro em 1890, e alù se eatabeteoeu eomo Advo*
^0, naturalisando-se eidadio brasileira.Uma enfermidade doa olboe, rebelde a
ItkIo o traciimenlo, o pri^ ou completamente da > ista: o qiie nSo obstou a qu^ con-

tuiua^^ a exercer coni diniitke^Suù a advocacia, e a de^^empenhar varias atiunussoes

do sen i^x) publico, que Ihemm commettidas. Poi OflQcìal da Ordem imperiai da
BoM, e depoìs Gommendador, nomeado em 1850 : Membro do Instituto Historìco

Ge<Tp'aphico do Brasil, »• Presidentp do Instituto da Ordem dos Advogados bra-

Mlfiros, Faleceu a 18 de Fevereiro de 1867.— 0 sr. dr. Jaiquim Manu»'l dp Ma-

pagou 0 tributo de\ido a sua memoria no Eloyio do$ Socim fiuadus, iidu uu

Mtalo e inserto na Jtmste irimemal, tomo xxx, parte 1*, de pag. 8S7 a 631
tWN II fSiffi') t

ordeos de Presbitero. Perseguido na patri
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\>j. tambem urna coromemoncfto neemloriei mIo w. dr. Henrìqu*» Gorrta Ho*
reira, no Jomaì (hi Commercio do Kio, de 4 de Mar^ de Ì867.

De escriptos impresso!? ilo dr. C A. Soare><. ripf^ri.i*^ dn *'\i>if«'nri;i dd

guinte, deveiiUo pnivavelmeiile existir iiiais al^'iuis de ^iie iiào obtive coiiln et-

mfnto:
483) Mfmuria iùh un Itistiiuto do» Adrofiadoi kratHeimn, mi qiml ne apon-

tam fif< nniissùis da tmssn lefiixhn-iln jmtriii, eiifiintn'is]if'ilitiriii.< a (uhplar nella

para stippnr esstis omitttùe». Stdnr o viìtnmentu numi mutrato actt, (ormuf^ìOf n-
tahiUdaae t direUos da faniUia. Wo di' Janeinu 1848. 8." pr.

CAETAIVO ALVES I>K BOLSA FILGIEIIIAS (Dr.). Sim ìo eflectivo

dn Insoluto ìfi^torieo e Cn'opniphiro do Brusii. •> de oiilms A«sn( inr<Vs littenrins.

Da» es^a.'s.si.'* iiifoniia^'òes (jm* oi»li\i* a mmi rrsprid», api-iia.>< e<in?<L» c|u»* è naturai

da provineia da Bahia.—E.

484) Do methodo hi$toriro em maieria de jurisprudeièi ia e do seu futuro: por
Eduardo Lahonìiìiff. l'ernào em linijna venincnhi. 4." ur. K;dl.ifii-nio ns detiiais

ìndica^ùes àa^rca U'e.sta obra, (|uc m conhero por aelud-a desci ìpta uo catalogo

improMio da fiibtiotheca do Instituto Hitlorìco. soh n.* 66.

Gonata que. afóra outros tndialhos. iinpriinira unia Epiatidn a Madiado Am*
sU; e (pie no Diario do Jìlo n." l!f 1. d«' ih\ Maio di* 1S(»IÌ. <*» :irmunrìàra a pu-
blìca^^ df uni livTo, (jue de\ ia conter as suas coitipusi|;0»'S poeticas. Ignoro po-
rém 8e essa publira^ào cliegou a reaU.«iar-se.

No anno de 1867 <>ra eollal)orador efcdìvo do refendo Difn'o, e ahi eseri'\ i i

a Smatm iUteraréa, renenba rritira daa ohm VKttdfmn^ Tindaa A tua no BraaìL

D. GAETANO DE 8ANGT0 AXXONIO (v. Diic, ionuK il, pag. o;.

Atem daa edì^Oet da Pkarm&atpea Imtikma de 1704 e 1711, aescnplas na
refenda pa^r., tive occasiio de ver a ipiarta edinìo, impressa mi Lisboa, noMosteiro
de S. Virftitf do fora, 1754. I*V>1. de xxvi (iniuimeradnsi-.'>i(l p.ijr., compreliendi-

daa as do indice lìiiaJ. K està a quo uie ac^u^vM o sr. Pereira Caldaia, por achal-a ci-

taAi Ba obra do dr. lonathan PerHia, e«Nno dif» una additameiitoa finaes do ro*
fendo tomo ti. a [Vdfi. 4(ì7. A termra cdirùo é aem duTÌda a de Lisboa, por Fimi*
riswo Xa\ier df Anilnid»*. I7i;i. f in f<»l.. de (pu» o dito sr. fJaklas tr-tn uni e\pni-

plar; e ludo induz a iier «pie UarUtKi se en^anara. dando corno existeiile a tal

Sretmidida ediydo de 1714. que uada mais é que a de 1704 por mini iiidicada. e
*élé deaeonhrada.

* CAETA.\0 ANTOIMO SALAZAll 9ANCHES, de ciyas circuiuatanciaa

natia posso dizer por falta das prei isas inforniayOi^é.— K.

m) Prehiém. OOecfSù de poaiai. Maianlifo* Typ. do PrÙM iMK. a« sr.

de 164 pag.— Corapn^heoae norenta trpfhoa porticoit, em qiie mì Mnm vanoo
sooetoa e epignunmaa.

OAETAIIO DE ARAVJO LASSO (r. Diee., tonn» ir, pa^'. ti e G).

Nao se ma depararam alé hoje mais noticias d este nosso poeta bucolico, nem
encoTitrei d'elle outra;* compo^iriles imprps«?,is. Quanto poii'in ;i rcffn-nria qti«

a'esse artifro se fax a nomes de outms cotitemponineiis (pi*' ])nlilirarani eclogas,

pùde accrescentar*se u de Bento Mce$ Coutiniio, e don mais que Jicaiu iudieados no
tono yitty n.* B, 401.-—V. ainda no preaente vohiiDft Dhgo de Farm e Sé, He,

D.FA. GAETAW BRANDAO (v. Dire, tomo n, pap. 7).

Para mais vuigarisar o conheciineoto da vida e acvi>es d este venerando |ire«

lado, «ompilei das MémoHeu de A. G. do Amarai, e de outroa «tertplos e notifias.

urna biographia qoe, precedida de retrato, sahia em 166.1 no .irelwR» pUtoretto,

vai. vui, e coriiMi-:) ^ p ic' M9. -fhiatro annos depois, no d- ISfi^. o sr. dr. Anto-
nio da Silva Gavo inipiiuuudo em Cotinbra o seu muiio applaudido draioa D. Fr,
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Cattano Brandào, aTiti'poz a este uni KscorgQ bioyraphico do orcibùfM (que occupa
ctepae. xix a lxxxvud.

Am ewriplos de D. Pr. Gaetano, eìladw no tomo n, n.** 8, 9 e 10 «unte*»
0 Plano da edwaaGÒk) do$ meninot orphiua, que \A deacferi no tomo vii sob IL* P,
463. r.nnipro ninoa acrrpscontnr que na Bif»liotnr»rn Ffìorni^p pxistrm do mesmo
ucebis^ liiuitas cartas aulugmphas para Cenaculo, Amarai c oulros, as quaes
rem imticadas no tomo ii do Catalotfo eUm nm. da ine»na Rìbitothoca, pnbljcad«i

jé no anno eomole, a p<ng. 207 e 361. Aleumas d'ossas cartas fonai ja recoiiU»-

menfr» imprc5!5;n!< pnlo sr. JrKHjuiin Martins de Carvalho, no» inleressantos follictins

do s*Mi (Umiìnhi icense eiii duas s( l ics. quo respecUvauientc conie^aon Qos u.***

iDezéUàhro de 1869) c 23i7 (Janeiro de 1870).

• GABTAIVO FIUinSIIIAS (t. Cadam Aìm d§ Smua PUgmrw).

D. CAETAMO UE GOUVEA PAGHECO fr. Dite, tomo ii, pag. 8j.

A hutrfurrtc que tm^ antigo Offlòat dm a teu fiÙto, etc. (n.* 18) comprehende
14 pag. em 4.% saju coiii o nome do Gaetano de Sousa Pacheco.

Quanto à Vida e arròf^ iIiì ffumm Sp»-^/^/, qiu» dosfn'vi sob n." 23, roTi\ on-

riilo corno entilo estava de (juc cste hvro fora coniposiriTo propria e originai de
D. Gaetano de Gouvea (que nao menos de tres uutras uLras puLiic^u'a eiii nomes
atticio») doro bqie, em graca da vefiade a mdidfo, aproRentar nas segiintes ob-
serva^oes a causa que me fevou a passar n*estc ponto do estado de coavic^ paia
0 de dmida.

Di2 0 editor D. C. de G. na »ua dedicatoria ao Duqué Lsthbeiro-mur «aue o
timo Ihe Tìera 4 mSo por acaso; e que de Come da Owtrdti, naturai d$ ìhir»
MwmgSù^ nSo teve mais coniiociniento qiie o que Ihe dora a prùneira folhadoexem-
«plar. pelo qnal mandarn fazcr està edifSo".— Porém o nM-for, quem qner qiie

faia a pa^'. 40 do «• rei Oranzeb, grifa>*Mogol, que liavia aiiiios reinava, e reinu

•oMa hqje (diz) 28 de Agosto de 1S93». Kst^ data^ que se nSo me engano, a
ùca ipie se ern todo o 1ì>to, exelne em Terdade a id(^a de qne elle possa aer
'"ompcisto por I). (>ae(ano de (ìtiurna, nascido a 20 de No-\ f^iiiìiro rio 1G9G. Fitine

is este reduzido a sini|)les (jiialidade de editor. *' continue, a ignorar-se o nome
vefdadeiro auctor; pois que o de Cmme da Guardu é alTectado, corno o dedara

ben eaqNretsamento Barbosa no tomo i da BiH. a pa^. 000, na liidta «ttima, sem
que todavia Ihe aprouMsse dizer-nos o que elle signibeava!

A leitura mais delida que tive de fWr da oltrn. nie ft«/ ncft.ir rneiio^ f\M-h)

ojuiao ou conceitOy que d ella fonnam 09 b^iementos coUaboradores da Bibiiogr.

(mkimtte, por mim òlada no remato do aitifOL A fida io Séwtgp è, nada nudi
aaa menos, que a historìa de um homero, que de prìneipios humildes conseiwu
[K.r t-fii( ia, \alnr, e muìxis loniar-se jMideroso entre os ])riri iii s indios, eom lìs

filati audim tì*,*inpre en» ^.niern, chegando a ser cnmado rei dos marataseni 1670
(data que eucontro apoatada a pag. 100 do Almanadi du Mitcidade de Goa para
e freseato anno). Tere em firn a desfra^ de eahir nas mfloe de vn dos sena anta-
•:oni<;t:is. das quaes se livrou para voltar ao exercifio da* suas mpinam pon^m
{vjuro p*MÌe fazer, por sobrevir-lhe a morte Ingo depuis. Era. (juanlo devo julgar,

«HI venladeiro salteador: mas o facto è, que }»tinpre respeitou os portuguezes, e

amea proenroo eom éHea emhaniRar-se. SsIb é a rerdade.

P. CAETAAO JOAO PERE8. Prcshytero .ron-i'o in primnrial de Goa,
sottdo lauàL^'ui Vigario gerai e (^(jvenuidor do arcehispadu eiu Foi Cavalleiro

da Ordem de Christo. e zelo.s<) propugnador dos direitos do padroado portuguez na
N. na villa de Mai^gio a lì de Fevereiro de 1808, e ro. a 24 de Jaaairo

ée 1860. A aaa btogiaatna pude ler*ae na ItloiirafSo goama, voi. n (1886), tm o
a-l-L.

486; Mmuiuich de Goa para o amw bissexto d€ 1840, com varia* iu4iaa$ hit-

Ittrim, €iti9, poHUeas, e outrntt noeSe$ utii$ a todo o genero de peuooM. Bombatola

1»
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Typ. Portugueza do Png^eira, 11* gr. dè yi-96S pag., em que se incluem Tsrios
mappas e tabcllas, eie.

Foi uin (ìos rntfnrtnrps do Bolettm rj,) Governo polos annos de 4837 a 1838; e
do Joriial da Satila Igreja Ijisitana do Orieiìte nm de 184i a 1HÌ9. Tamlit iu ha arti-

gos seus no Investigadot' e Obtercador, juruaes de Goa, em Abelha de Houibaiiu.

FR. GAETANO DE 8. JOSÉ (\ . Dkc, foinoii, pag. 9).

A Orac'M funebre desfripta (n.» 26) contéiii ix-26 pap conio vejo do exem-

Slar hojtì mcorporado na avultadissiiiia coUec^, que coum^ui reimir de escrìptos

'este genero.

• C\ETANO JOSÉ DE A\I>R \DE FINTO, Bach irei Direìto pda
Faculdad»* de S. Paulo, Juiz de Direito. etc.— N. a 11 Agosto de 1834.

487) Claui/icagào das Uis, decreio$, regulamentoi e deliberaci da provincia

io HioM Jàneira, detde o anno d§ iSHI mùdt 1859 mdtuM Rio de Janeiro,

em casa dos edìloiei E. & R Laomiieit, e ìmpraiBo ni Mia Typ. 1860» &• gr. de
512 jjap.

de A. D. Lame e

B. L. Gamier.
488> AUribui^s dot ì^residentet de provincia. Paris, Typ.

I. Havard 1868. 8.« gr. de 3f9 pag.—E editor d'està obra o sr.

CwlETANO 108É DA SILVA SOITIO MAIOA (v. ùkc, tomo ir, |M«.
10 e 11).

Os leitores que quizereni percorrer o romance hi&torico A Corte de D.Joóo V,
que o ar. Pinheiro Cnaffas conipoz e fez imprìmir em 1867, aebarlo ahi cariosas

anecdolas e paitic!ilandad«s do celebre CmOa do
'

• CAETAKO LOVES UE MOURA (v. Dice,, tomo pag. 11 e 12).

Poi, «omo te diise, naturai da provincia da BaUa: lu em 17

w

aegnndo iins a 3, e segando ontroa a SI de Denmbio de 1860, contando por con-
sw^iiinte mais de 80 annos.—Pt^dc ver-se n seu respeito \i?n nrtipo na iVoKrrf/*

Biographie générale, tomo xxxvi, col. 79ii. (uiiista que elle proprio deixara escri*

nU e compieta uma sua bioffraphia, a qual existe hoje no Instituto Historico do
nio> a ottem foi doada por S. li o Imoeraidor. 0 sr. dr. Joaquim Manuel de Macedo
in tamnem o elogio historico do seumudo consocio^ apag. BIG do voL xxiv (1861)
da Ret ista trimemal do Instituto.

Aos trabalbos ja descriptm do dr. Maura, e a outros ainda por ventura de uuiu

ignorados» devo puntar aqui a parte que Die eoabe na nova edi(io do CaslriDio

Ijutitano, leita em Paris, 1814, da qua! dei no Dke, ampia notìcia a pig. 48 do
tomo vn.

GAETANO LUIS MACHADO, poituguez, regressado do Brasil, onde exer-

een por muitos annos a vìda commercial.—E.
489) Da einigrarrla : ohjfcCs aos artigos do ex/^sr. conselheiro José da Silva

Mendes Iaqì, pubiicados nojornal a « AniPrira j . LisHon. Iinj). de J. (1. de Sousa
Neves 1869. 8.ogr. de 23 |>ag. (v. n'e&le Suppi. o artigo Jose Hodrigue» deMattoiJ,

CAETANOHABIAFBEBElftADA fllLTABEOlAO (v. Diw:,tomo
pag. 13).

Foi i^raciado coni as commendas das Ordens de Chrì^ e Nossa Senhora da
Goneeifio, e novamente eletto Deputado às Córtes em 1861 É Lente do Instituto

agricola, e Socio de varìas Academias e assoeia^des scientificas, nacionaes e estran*

geins, roftìij tiido inolhnr rnii";t:\ do rafnln<:() roll<x'ado :i freiile da versào dos Ftis-

tos de Ovidio peio sr. Castiiho, touio i, paj i.xxviii. Ahi se encontrara tambem a

enumera^&o de todos os seus cscriptos iiupre^s ; de alguns dos quaes n<U> posso
fiuer aqui a devida mencio por nfio ponuir completas aa indica^Oea que Ihes di*

lemrespeito.
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Ha d'olle na versAo dos Fastos lima nota

—

A Castra^, no tomo ii, a pag. 461.
OiTerec^ii à Academia Hp^ì! d.is iNciencias de Lisboa urna obn de maior im-

portancìa, mie ella mandou publicar por sua coota; intitula*se:

490) Compmiiio ét maUria miika 9 tìmwmHta, ]bmo t. litboa, Typ. da
ilead. RmI das Sdencias 1861 8.« gr. de xxxm-oOS pag., e mais urna de emta.^
Tomo u, parf# r. Ibi, tnosma Tvp <S6? 8 » ijr. de 42» pag.

—

Totno ir. parte ii.

Ibi. mesina T\p. 1862. X." it. <!<ìiitinua a luitntTarao das pa^r. sobre as do antece-

dente voL, de 429 a 797, e no iìiu utna de errala.—Àcerca d està obra (cuja edicio

se acha, pelo que me consta, completamente eihausta) escreveu o ar. dr. Boari*
Tiies de GusmAo urna analyso r juizo critico, saturada de erudicSo medica e litte-

raria. e extrfrnnmeiìte lisonjeira para o auctor do oompoMiiow Àcha*se na (lastta

Mediai de Lisboa, 1863, de pag. 453 a 464.

191) itoiuMt de RUhafolei,—Sahiu com esle titulo na Qauta mtdÌM de 1906,
a pig. 309 e 365, a histona eliiuea de a^uu easoa de obeerra^ verificadoa pelo
ublar DO lefeiido hospital.

P. GAETANO DE MOURA PALHA SALGADO^ Presbytero. N. na villa

de Palnieila a 11 de Junho de 1818, e é filho de Antonio de Moura Falba Salgado
f de D. Mnri.i do Canno Hygina da Silvn. Vindo para Setubal de tenra edade, ahi

frequenlou as aulas de ifi'^tnirfAo primaria e os estudos <}e Intinidade, nào podendo
entrar nos superiore» por laìta de melos, em consequencia da morte de seu pae.

Reeohrendo*8e a seguir a vida ecdesiastiea, e depois oe approrado nas disciplmas
propria» d'esse estado, recebeu a ordem de Presbytero em 1843, e servindo por al-

pini t'^TTipo de Coadjutor <• Prior encommendado na freguezia da Annunciaaa, dc-

sisbu do mifiisteno parochial em 1857, e ctMìsena-se d^e entSo na refenda ci-

dade msDleiido-se das esmolaa das missas que celebra, e dos honorarios doe ser-

mSei qme pim» Fot mem^iro, e um dos directores da Sodedade Archeologica Ln*
«tana (T- Oìcc, tomo i. o n A. 14.3).

Quando contava dpzoito annos d»' pdad»\ sentindo-se c^m inclina^ao para a

poesia, quiz escrever uiu poema, du qual a instancias de diversas pcssoas, cb^ou
a pubticar o prìmeiro canto, que é corno se segue :

Ì9i) Lfjsia restaurada : poema epico. Lislm, Typ. de Joeé Baptista Morando
1836. 8.» pr dn 30 pag.— Consta de mm oitavas rimadas.

Està producyào rcsentia-se nao dos poucos annos do auctor, e da ialta de
Bestie on peasoa competente, que o guiasse no sentrabalho, mas do entbnsiaamo
que n'elle despertara a causa liberal, e do odio a um governo que persegniìa e en*
ctiterara seu pae. Annos df^pois, modificadrì'* :is sT^^s ir1f»ns, publicou:

493) Retracta^-óo do pnmeiro canto do poema Lysia restaurada. que para
dneanfo de tua coiudencia publica seu auctor o Padre Gaetano de Moura, etc. Lis-

boa, Typ. de P. A. da Rocha 1843. 8.* de 7 pag.

Ambos OS opusculos s>ìu) boje nini raros; mas para mim o segundo mais quo
0 ptrìmeiro, pfjrriue airtfb o n;lo pude ver, e su o ccuibe^o por infonna^fto do meu
amigo J. C de Almeida Csinalho.

Escrevea tambem artìgos em alguns perìodicos, taes corno:
494) BMezas do sanetuario.—No Panorama de 1843.
4fl.i) A d^radpnn'n ìamnìtavr] da fffreja,—No Eseudo da Beìiqiàa.

496j Looj para se recitarem nas festas do cirio €^Arrabida em 1853 e l8o5.

Tem sido redactor principal do Curioso de Setubal, e n'elle publicou artìgos
«n prosa e em verso» alneioa sempre a questdes politìcas e polemicas pessoaes.

Tamitem tem composto e prégado grande ninnerò de sermdes» que esperà dar
M prek), logo que as drcumstaaciaa ih'o pennittam.

GAETAHO BB MH»A MGBBOO (?. D. Caelam di Gomia),

CAETAJVO TEIXEIRA COELHO, naturai da villa dos Arcos deYnldevez
provincia do Minbo, e nasctdo a 2 de Agosto de 1841* Mathculou-se no curso
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ileDirtnto rinvcrsiilatle cip ('MÌniliia eiri i8oH. Ahi pubiicou uo perìo<Vtm

msmario Tira-Uiam, lydi^iUo eiu e por vark» aluuioos da tut^itia Lni-
veraidade, eatre outrof arUgoB:

iVt) Um ìmtfo 4e ottof fula Uti$UM. fistudo ptiilolqgico, priticipìado no A.* 4
f! coiiUrìuiHÌo MAS •iAnviintPs. X t'\W S(» mostra mui lido nos nossos cl.issiro!?. *» hK">m ca-

nliecedor das sua^ beliezas, pu|(iiauiJo pel.» ncccssidadt^ de t*ori*t'rv;ii' a linguageni

pura, e\puraando-a doe» fraiicczisuius elocu^<3osvìciosa8. que aÌMisi\ aineuteM tiem
o'eUa incrocHiudo» o que de certo a prevertfvfo de todo, se nSo pmemo» oobm a
taes dfinasias.

Tiidia coiicluido um drama inedito nn ((tiahn a)-((K. rom o titido A ea:]^-

ifio dot judem, destiaadu a leli.dar a epoclia e rt iiiado di' D. Alaauel.

Atacado de pi il \ sica, qiie se mostrou rebeld«» a lodo o fractamento^ faàoom
prematui'anieule. deixandu vivas saudailtfi a seus ainìg«is, nn 1863, e jaz sepul-

tado ito cfiTiileiio da sua |Nitha. 2io jorual a Nof&o se pubiicou por esse tempo o
seu necrologio.

Sei que pouro depois M comogara a imprìmir cm Coimbra em um volmne a
ooUec^ào posthuma doa hi» amptoa: poram ignoro a rauta por qfne «sa em*
pitta hAo Uà avante^

GAETANO XAVIER Pl:;iil^LUA OUAXD.Vo (v. Dice, Iodio li, pag.

14)«

M. de hypertrophia do cora^^ a li de Fev« reiro de i860, contando entfo
de idade 74 aiiuos; deverà portanto ser iias»i>ido em 1786.

0 dr. Assis e Castro (de queiii ivveì de tracLir adiante, em additamento ao ar-

Ugo qut j.i ìhe dediquei no tomo k. p^ig- 'M7) me affìrmou do modo mais positivo

que «le, e nflo Bfanuào lOra redactor do periodico Industriai cirilisa(hr. Sendo
assilli, emulos andaram oa que attribuinuu a este a patemidade d'essa puldieafte
aiiouyiua.

No ^egiiiiile nào pò<le haver duvida. pois lem ao fim evpressa a declararào

do seu nome :

'i08) Tìe(h:rvt's sdhrc n lìisrits&iìo tie (jh tes. que proti iiziìi ti ìfi qiii' rcstnbe*''-

ceu a Coìu}>uiihia iios rinliot ilo AHo-ìhmro. I.isboa. Typ. d;i Sotii^dadc propaga»
doni dos (l«»tdiecimenlos uteis 18;i8. ìi." dt; 40 pag.

41)11) CAFÉ JOCOSO) Modmmmeute ahei to juulo de um campo que per-

t$ne§ à HI.'"" sr." D. Ociosidade, riurn ffve ^nm do prerhtrlssùno sr. Trnhffìh>\ qrte

Deus haja. Sem iiidieayao de logar iiem aiiiiO;, mas pare« e haver sido iuipit ì^ì^o em
Lì^»oa Ros ultiioos aiinos do secolo passmlo, ou priiK'ipios do actuaL flC*—Sahì*

nuii doze iimiien*s, contendo ao todo XÌS jng.

É mn periodico de ci ìtirn mora), rdativa aoa costume» do tempo. D'elle TÌ na
BiU. A'acioual urna coUecv'ào completa.

CAMILLO AUnELTATVO DA SILVA B ftOOSA (v. Dke., tomo u,

pa^. lo).

Foi (Mn ile Juiho de 181)0 agrat iadt» coni a conuneiida ita Ordem de Nassa
Seniiora da (ioiiceiyAo, e creio que e actualmente Juiz da lit^lagào do Poiio.

Aos eicriutos ja meocionados, tcm de acrreseetitar>se) afoia outros de que por
ventura me faite amda a noticia :

.*i(MV| Utpertorio oh imìlcf (iljihahfllrù da M/iV/ortlo tioriss^ìntn dax Aìfnmìe'

Leiro 183o. 4." tie 91 pag. e mais ima di> errata.

A profano collocada a frentc da Anti catastropht\ ([ue no nrtigo se Ihe at»

tribue. conslou depois nào ser sua, o aim da penna do sr. José Gomes Monteiro.

t. hto nATirmado p<'lo sr. Mami' l I^JTiianles Hntiro. mi inua noticia bioiTnphica

do mesmo sr. Mouteuru, ina^rtu ua MiscelloHta iits<oivca^ j'iTQal pubUcad«> no Porto.

n.«
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CAJtQLLO CARTELLO-BRANCO (v. uo Dice,, tomo ii, p%io).
N. efleelÌTamenfe em Lisboa, nSo a 10 nus a 16 de Marco de 1816, corno jà

eflcrereram os seiis biognphoe mais iiem iiiforaudoa^ Queni iMeejar ampio conhe*
rimonto da sin vida. rom ns particiilarìdados qiie Ihe dizrnì n-^pinto. pod-Ti «^Ji-

fiar a cunoxiilad*' no Iìmm (!•> $r. J. C Vieira de Castro, uuo bc iittituia CamiUo
Ca$tdlo-briim-o. iumass*» t'iii 1K6I, o do qual so fez logo uepois segmida edicSo.

lido jà em 18.58 iia conte de uni dot» noasoe prìmeiros romancistas, o sr. Cae*

lello-branco lem de:ule eidào ale hojo visto eresrer e dilatar-sc a sua fama, gradai

ao talento mie o distingue, e sobre tudo :i in.inn illiosa e rorno qrie inexgotavei fe-

t'undidade uas suas rreaoV's. Talvez pnn,H «T.i inerivi'!, o mìo ^issemos e palpa&-

aemos. o numero dm» viMumee mie da pernia Ihe t^m sahido ha vinte amioa, sem
Idar dna aeus maitos artifos e fclhetiiis de variaa eepedes, que durante o niesaM
penV>«l«> andam e«<palhados no» periodi< o<. f de muilas outra8j)rodur«;òe> i»;ìo im-

presHas, taes corno de ([ne fah o liVro .supracitido a pag. 16o da primeira edi^ào.

É elle cxemplo, quasi nimto entn* os nossos homem de letras, de luivcr conseguido

sub^iefìr ató aqui dee fmrtni do Irahalho tntollectiia^ aero mendìgar empregoa jm*
<i!!' '»s pam (ine llir soliniria iMparidade. nem onenr soli (pialqnt'r titnio as orfa-

fuento"!. «Ivi'? dp<pezas d«i entado. Dft appiani) e eoneeitt» incn'cido polos seus es-

cripto» deiitn> *' l'ora du Portugul sìw pro\a irrecusavel a» mnltiplicadas edi^óei

que da maior parte dVIlmi ut lem feito; eheptando algimt (caio exoepekmal entra

nòe) a eer reimprP5S*o« sc^runda e tereeira vez !

Quanto npn'ciaròfs fifterarìas feitas pelos no^sm rritirm. podem ver-ae

akm de oulros, os arti{:os do sr. Hebello da Silva, insertos, uoi no J»rmÀ do Cam-
wureio n.* 27S8 de 9 de Novemluo de IMf— outro destinado a tervir de intro-

ducevo a Ulna hiographia do distinelo est-i ii)t<>r (one niò ebegon a scr impr^n)
na nerixtn roìitemptmmm, tomo iv. de pa^'. ÌH'ì a iHH. a«*nmpaii!i ufo r!»» n'tratn,

—

(>s do sr. Pinliciro (lliaga«. publicados a principio avnlsos «un jornaes, o depois

jTCUiiidos no* EitmioH ci iticos, (le pag. 7 a 48, e m»» MoetM EuMiim, de pag. j8 a

55, haT«>ndo taiiibom mais alinima consa no Annuario do witvftivopìlioreMO (1M6).
a pag. Ì76.— Os df anelar anonvnio inaertoft no «IritfarR» portmgmi. Km pu-
bfacado em Oiinihn »»m iHf>H i fr . i fc.

N4u ciinsla (jue o si*. (jasU'Ilo-branco aiiula recidie»?^ alluma coriiiocura-

(So bonorìfica lias que tli> barafeadat tem eide em Portugal. O governo de Hes-

paoha c(ìnferiu-liie em Fevereiro de 1869 a connnenda de (^rios III. É S(m:ìo

COTrespoiideiiJe «la Aeadonna H<'al dns Srienrias de l j''*b*> » f*»i <'ni 186i )K>ln li»-

stituto de (xHmiira ei<>it<i em egual categoria, cuio diplojiM recu^Mm, 8eiido<llie en*

tìado. pelas nuM)es coustantes (te uma carta |H>r elle etcrrpta e pnblieiMla no u.* 3958
da Reroiunìo dé Setemòt o de df Man-u do mesmo anno.—Oi membro» da
t^ililiofbi C I l*itrtiijrnez;i d»* Hoiiv'-knii^' «> lii»iintr:iin nlfiin.iniente (*om a «^ITerta de
lima e6pl''iitb<la ta(;a d*^ prata (io ^* isto chin«>z, da ciital inkle ver-ie a deecrip)^
no Jomul (lo CommereUt, u." dt> 9 de ilaio de 18tìU.

Pareeeu-me conveniente apreeentar em seguida o caialago DitB|frai, tio ewi-

Sleto corno uude ordenal*o. dasribras do anctor. annullando por deticiente, a vista

as novas »di(;«Vs, «> qu»' faz parti» di» artiu'*» n'spi>cti\<> no Iohim ìì. mas l iuLMiido-

me todavia a espocio de classitic^(;ao (|ue n elle adoptara. E conio cin'imt:>t<uicia

que em oocaaides poderé ser de tal qual ntilìdade. irlo indieados ce nomea dos

priottpaes editures a (piem in^rtenct^ a pntpriedade das i)iiblica('(3es, d«>siffnandO'0«

poh* -<'_'fnTif"s siglas: (*!. (,.ì ('.i n: (:n„in>ìi<>: d* i A. ÌA, Pereira; \^)fiwM Ma-
re; (C) Cautfm /nhàm*. ih demai» \ào por exlciiso.

KOMANCKS

501) Anathrma: ittmitiicf lìriifinul. l'orto, na T^p. de Farla GuimarS^s 1854.

M." gr. de 314 pag. — Sr'jnndu ediràv emendada. Porto, Typ. da Hevista i8o8.

gr. de 336 pag. (C C) —Parte d'éate romanoe havia aido de principio poUicada
a gmwa. jonial littefario de Lisboa em 1891X
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bùi) Sceua$ oontetHporaHea».—Pan a descnpi^ luaiifi miimciofiadapniiieiim

edifJod'Mlftobra, feita no Forlo, aimoB 1855 e 1856, vej. oHiee.» tomon, ptg. ISi—
Sahiu serfunda editilo somfnd' n qii^ un prÌTurin »'ri forno li, nienos r, dram»
Poaia OH dinhenro, e augmentada a Pathologui do msameìUo, droma em tres actm.

Porto, Typ. de Antonio José da Silva Tcixeira 1861 8." fj. de 24i pa^. (C C).

603) A /SAba dùAretdiagit.—A prìmeifi edi(Ìo d estc romanoe mduia-se om
intituladas Scenai eontmporaneat, impn'ssas no Porto. 185o, das (jiiaes formava

o tomo 1.— Sahiu em separado ffi/nnda Miràa, ibi, na Tyi». de S»*lKi.sti;ìft Jcm* Pe-

reira 1861. 8.* gr.—£ t€ruira <siicao, ihi, Tyii. do Jorniaì do Portu 1868. 8.* gr.

dem pag. (C CK
m) A fMtodv ^roidrà^—£tle romance foniiava tambeni |)arte do tomo IH

das Seerwft mnffmpomììms, imnrps5i;ìs no Porto, 1856. 8.* -E satiiu em separado,

Uganda edìcuù, ibi, l\p. de SeWtiào lose Pereira 1861. 8.<> gr. de 189 pag. (C (1).

505) m^irit» dt Luboa.—Nfo yì a prìmeira edifJo. A tegunàa, mékoraaa
Slliill no Pono, Tjp. de F. Gomes da Fonaeca 1858. 8.° 3 tomos.—Ha terceira, e
irititnamente quarta edi^ : Porto, Typ. do Jornal do Porto 1865. 8.* gr. 2 loom
eom 255 pap. e 279 pag. (C. C).

I>06) Lit'i'O nf^ro iiu Pcuire Dinix, em continuafùo dm Myitei'ios de Lisboa.

Mo 1855. 8.* gr.— Segmidm «iìfia Ibi, Typ. do editor P. GoroesdaPonseca 1863.
&• di* 299 ua^.— (A)nsta quo pr»'stf»s a sai» ir a terceira edi^iio.

507) Onde està n feficidadef Porto IHofi 8 ° pr. — Ha setfunda edifào, quc
nfo vi; e terceira edtfóo; Porto, 1^ do Jonial do Porto 1864. 8.* gr. de Ì87

508) Um homem dt hriot (em continua^ do antecedente). Porlo, 1 857. 8.* |r.

roni um retrato do auctor.

—

SegumUk edieio: ibi, Typ. do Sebtsiite José Fereua
1862. 8.« gr. de 278 pag. (C C.).

509) lagrimm abmfoadat: romance. Poiio, Tm. de Antonio José da Silva
T -ìxi ira 1857. a* gr. de tiii-190 pig.—%iMdB «9^; ibi, TVp. dft Revisim
1863. H.« pr. (\o m p:ip. (C. r..).

510) Soiemnta rerba: tUttma palavra da Sdenda: o X de todos os proòiemas

do cora^, etc, etc., em doxe volumes, snido o primeiro— Srenas da Foz—por
JU» JwMor.VitllDa, Typ. da Aurora do Lima 1857. 8.o gr. de 297 pag.— Seamidm
edieào : Porto, Typ. de Anloiiìo loeé d» Sihn Teiieiim I86a 8.* gr. de 2iX ptc.

(CO)
511) Dua* iutra* de UUura. Porlo, 1857. 8.** gr.— Seautuia edìcàoammnentada:

ibi, '^p. da Refirta 18B& 8.* gr. de I7i pog. ((I C).
ola) Vingan^: romance. Porto, Typ. de Antcmio lo»é da Silva Teixeira 1858l

&• gr. de 266 pag.—%Mida «dtcdo; ibi, na meama typ, 1863. 8.* gr. de S«0
pag. (C. C).

813) 0 que fasm mwlkmt : romimee pkikmpìUeo, Porto, Typ. de Antooki
José da Silva Teixein 1858. a* gr. de 238 pag.—SMtmda ediiefio; ibi, Typ. do
JofBaI do Porto 1863. 8.» gr. dp *09 pap. (C. C).

514) Cariota Ang^: i-omance origiml.— Nào tffilio achado a prinn»ira edi*

c&o. Sahiu tegutìda tdicào: Porto, Typ. de Antonio José da Silva TeiKeira 1861.
8.* gr. de 191 pag. (C.

515) ^(1:^ oisamnifo^ feìlzes. Porto. Tvp. da Rcvista 1861. 8." jrr. Setjunda

edkM renata pela auUor, Ibi, Typ. de Antonio Joflé da Silva Teixeira 1863. 8.»

de 263 pag. (Bt).

516) Aimy: nÈiidù,por Brmuto Afdasn: rommus tnukMhnant «rhi.
gun. Stgtaida edifèa. Porlo, Typ. do editor P. G. da Ponseca 1861 8. gr. de 141

517) Romance de um homem rtco. Ignoro a data da prinieira edicao. Ha se-

fmda ediféo revitta: Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1863. a* de
163 pag. (M.).

518) Agidha em paìheiro: romance orìginnì l^io tir Janeiro, Typ. do (ìorreìo

meicantil 1863. a** de vi-245 pag.

—

IStto rooiauce, eschoto nana sor pubiicado
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OD itero (jonttl do Rio, onde chegaram a athir akuiis et|iitiilM), Idì dopoìs
aniMo BPPriimr à parte pelo editor FaustiDO Xavier de Xovaes.

—

Segunda «di-

^ rifta pdù amtor: Porlo, na lyp. de Sebastiio Joeó Penin i86iS. &• de i6i

519) No Bom Jem do MonU, Porto, Tvp. de Sebasti^) José Pereira 1864.
a^a.^ 211 uaff. (M.).

a^>) Memorias do carcere. HoliTe prìmeira editilo, niip nSo enronfro, p ^f-

^Hwia revista prìo (luctor. Porto, T\7). 00 Sobasiito Jo&à Pereira 1864. 8.<* 2 to«

521) A filha do Doutor kigro: rmanee ariginaL Porto, Typ. do Gominer*'
rio 1864. 8L* gr. de 904 pag. —Tinha aido puhlìcado em lolbetiiis no Commm»
do Porto.

52i) Cora\ùiì, caberù e mlumago: romance. Lisboa, Typo^raphia Universa!
Itti de SS6 pag. {?,)^Segtmda-eéieSb mMora^ prMtAdm d§wm erUiea
d» IT. A it TtMm de KoieoncdlM. Ibi, na meama Typ. 1864. de xzn-m
m

oiil) C'oiwaii espantosas: romance. Lisboa, Universa! lHtì2. H.« de 224
pa^ Segunda edi^ào: ibi, liiip. de Sous;i Xeves 1^64. 8.*» de 2oipag. (P.).

S24) Ai ti*et irmós: romance. Porto 1862. 8.*

—

Segunda eaigào revìsta pdo
andor. Ilii. Typ. Commercial i866. 8.« de 302 pag. (ILj—*HaTÌa aido de prinei*
pio publirado pfri folhelins no Commercio do Porto.

^25) Annos de pì'osa: romance (aeguido de outros, ArrepetuUiiieiUo e Grati-
die, que parece perteneerem a aador diverao). POrto, Typ. de Anloido Joaé <b
Sihra Teixeira, editor. 1863. 8.« gr. de 284 pag.

526 1 Armiurai de BomUìo Fernanda Mnxeriado, Liaboa, Imo. de J. G. de
Sousa Neves 1863. de 237 pag. (P.).

527) O bem mal: romance. Porto, T>p. do Commercio 1863. 8.» de 216
pag.— Sahiu prìraeiro em folhetins un Coìnmereio.

m) EsheUat profieiai. POrto^ Ty|i. de Sebaatiio Joaé Pereiia i863. 8.* de
219 mg. (M.).

o29) EitreUas fuaedas: ixmance. ^Nùu se me deparuu u prmitìira ediySo, que
devia talvec apparecer pelea annoa de 1863. A laoiifMis aahni no POrto« Imprenaa
Pbrtupeza ìm, a<> de 288 pag. (il).

aiàO) Memoria* de GuUherme do Amarai: obra poethmiia, Liaboa (Imnr. de
Souaa Nevea) 1863. 8.» de 216 pag. JC).

531) Amor de perdigùo fmemerm de urna familiaj. Nio vi a primeira edicjo,
nm tao p<juoo a aegunda, e a6 tenho achado a laremro; Porto, Imii. Lnailaiia 1870.

de 2* pa- m.
532) Anun' de Miiranto: rnnui ìtce. Porto, Typ* dfi Autolùo José da Silva Tei-

Mira 186i. 8." de 252 uag. (M.).

533) Vinte honu de ttmra: rmame. Porto, Typ. do Gommeido 1864w %^ gr.

òe 281 pag.—Publicado anteriormente nos folhetins do Commercio,
534) A Sereia. Porto, Typ. Coinrwrrin! i86o. 8.« de 269 pap. (M ).

535) Romance de um rapai poitre, por Ociavto FeuUlet : traducmo. Lisboa
(Typ. Portugueza) na liviaria do editer Siha Junior & C.* IttS. &• 238 pag.

536) 0 E.^ueléo: rùmawte, Liaboa, linp. de J. 6. de Soiiaa Nevee IttS. 8.«

de30i pa;- fC V

53/) Lucia de gujantes: iiartattca historica (ontrc as faniilias Cesar e Mae-
vmha$ no secolo xvii). Porto, Typ. do Commercio 186o. 8.» de xir-240 pag.

538) A queda d^wn an^: rmmiee, Uaboa, Imp. de J. & de Souaa Iwvea
m. a- 270 pag. fC).

539) 0 Sanctn da monfnnhn: ìnnmnce. Porto. Tvp. ComnitTcio 1866. 8.*

gr. de 310 pa£.— Tiaiia sahiiio em foihetins no Commercio do torto,

MO) A Èngeiiada: Tornante. ¥ùrio, Typ. do Goimnereio 1866. 8.* de S91
f>g-~ Sahiu primeiro em ibibetìna no Commercio do Porto.

541) 0 clho de vidrù: rmemoehkkKrieo {ffo^^
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dico poi-tuguez Bm IjWS de Abreo, taes eono ot indksa o Dke, BikL pùtimf, ao
tomo I). iJislvta, Inip. d.> Soutt Neve» (1866 1) 8.0 de 100 pag. (C)— Sahiu pri-
mnro fojli. tiiis no /tiki/ é> (>iiii»ieivJo de UsU» DO alino de lb66, lenni^
naiiiio Itti 11." lif 8 (Ir Agr>>to.

oii) 0 Judeu: loimnce hidorìat /dfdicado à mtmoria de Antouio José dn
Stira, eseriptor portufftifz. aunnnsinado uas fogimras do Saurlo Officio eia Lisboa^
r > V) de OutuUro de ÌT^. IVjrto. T>p. <|p Antonio José da Silva Teixetra 1866
b." 2 loino!* rolli iti!? M 470 {M.).

C>i3) A iJoida do Candid : ivutunci'.— Igiiuru ;i dala da priiiiiùra ediaiu. Vi a
M^titufa ttn^mmtada com um pref/u h: Lisboa, iinp. de Son» }icve» (1867). &« fic

liiS jw^. (IL).

544) 0 Senhor do ptmi de .Xiihhs. P.iif,». T\|i. «lo
'

" «rumercio (186.. .)^&*
do 261 pa^'. — Suhiii priin^^iro nii tuliietiiis uu Cummemo do Porto.

84»)) .1 liruxa de MoHte-Cottiwa : minaure. Lisboa. T\p. de Sousa Nev-e»

(1867). 8.» de 436 |w. (p.
Mi/sln ids ilr Fiife: romance me > ni. I,isl>oa, Typ <!».' Smisa Nt'\t's (1808».

8.« de 4ol pag. (C.)— Saliiu priiueiro eiià fulbeiiiis no hrmd do Commercio de Lis*

boa.

947> 0 rilmlo Rkardina: nmumte. Lìaboa, Iiup. de Soma XeTea |[I868).

de tw pag. (C)— Sahira tainlt«>m pm folhetint no iornal do Commercio.

o48) Ò Sangue: romance. Lisboa, inip. de Sousa NeTes (1868). de^
pag. iCX

S49) Oi brUkantei do BrmUeiro. ÌÀAt». T\p. Sonsa N«ves (1860). 8.* de
«58 paK- (C).

M))A mifflbfr ^olof. Lìahoa, T» d« SoasaNeTe»(1870).8.* de SS9 pag. (C).

THEATRO £ POESU
,

.'mI I 0 Miirqtic: tir Ton-rfi-iuiras. drama ern citicn nrtos. Vmìù 18^!). 8." gr.

S^ffHììdd cdiau) meikorada. liii, l\>p. do ediliìf F. Goines da Fonse<-H 1H.'>8. 8." gr.

do 1S8. pag.'

5oÌ) AgoUivko de Ceutn: draniti emquatiro melos. T\]i. di- 1it-a|!aii«;a 1H47. 4.*

de 80 pag. e xim.i do crrnla. Sti/unda edicùo emendadu. l'urt . T\j). do »>difftr

Francisco Gotncs da Foiisi ca 18t'>8. 8.* vr. de 64 jwig. Foi n»prf.'«*'uUido no tbeatro

de S. Pedn> dt; Alcantara do Hio de Janeiro pcb prinicira vez eiu 8 de Abrìl dis
*

186').

ì'hhi) Poesia OH diìdteirof drama em dous (tcUts. — A prinu'ira edicào anda in

clnifla nn Umuì u (las Scfuos chiifi tnpuraneas. iii>pr«'<<n ito l'urto, t8.*M— sahiu

aeijanda edivùo t tn wpyrado, ilii, Tvp. de Antonio Jojst* da Siha Teixeira 1864.

a* gr. de 4é pag. (C. C.).

554) Justira: drama em data aetot. Porto» Typw de F* G. da Fonaeca, editor

1839. a- de 4o paj:.

555) Espinho.s e fhres: drama em ire;; aclos. Porlo. 18.*i7. 8." in\— Terceim
f/lifoo- Porto, Tvp. de Jomal do Porto 1864. 8.» gr. de 61 pag. (C. .C).

556) Purqàtorio e Paraimj: drama em Irei adm. Porto. ISp. d«» iìehastiAo

J08(^ FVroira 1857. 8.** pr. rie 7o p.i;.'. ((;. (1.).

.*j57) (ì ìttiii'ijndo de Fafv cm IJi^ho/i : drnnin em daus arfu^. rpfiresetttado m»

tliealro de IJ. Marta II. Liriiioa. Tvp. de Mai'ia da ,Madn* d»* t>"U.H 1801. 8." gr. de
fSO pa^.

—

SetfUHda edieùo: ibi, Impw de Sou«a XeveK 1865. 8.* gr. d*> 48piMr. (P.).

558) Aliencoadnx lafjrimas! aroma em tres acloa. reprexentado mt theatro de

D. Maria II. Tvp. d*' M.iri;i d i Madi.- il.' Don. !S( J. 8." <:r. df 5:5 pa«r. (R).

559) 0 ultinu) aclo: drama em um arto, reprc9ienfado uu iheatru de D. Ma-
rim //. Lisboa. T» de Maria da Madr»* de Opus 1864. a» gr. de 41 pag. (P.).

5tK)) 0 mortjadis dt^ Fafe amoivm: coinedia em tre» acfoi, represeniada no
ilmtro é$ U Maria IL Lisboa. Imp. de Sousa New» 186fi^ a* gr. de 68 pag. (P.>.
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Mi) inspira^. Porto, Typ. de J. I. Gooc^he» Basto Ì8I»1. a» gr. do idi

56!*) Pn^sina. Porto, 18;>2. H." ;:r.

r>Hk.3t /'//f liim (poesia^). So^unda lidi^'ào acfrexiMilail.i. l'orto. 8." i\o -2[S

pa^.— itrcetra eilirùo uoinmenU correda^ i acerescenOidu wm um lu ffuctu j^r
lÌMMMf Ribeiro. Porto» Tvp. (^mmereial Ì866. &• df) xxxi-Ì35 pag. (M.).

564) />«ii3 epochas m vida fpoesias). Porto 18o4. 8.*» gr,— Sef/unda edìrùo

Hieihoradfj, ìtirlmndn n folhetn intitulado • Hn«;.«;;Uì.'i ». Tt>mo i. p, ci i lh,s 'fu rnm-
rào, ToDitj II. treceitoi da conscieneia (soguidas da paiapiu.i.v' ilos |)stluuis poni-

tnirbes, e <las septe douRS de Maria Sanctissima). Lìdioii, Imp. de Som News
Ì866k 9.* 9 Yol. CODI iìì paf., « IdO pag. (P.)—Cada uni iins toimis te vi^ode

iapar?idam»»ntf fwm roslo ••^fv i ti.

S;Io-lhe taiidicm atli'iiiuidus o& ^eguiuteti^ que tudavia uào tra/fia o «eu
nome :

80S) .4 rfjtpa (/o Parnaso: collecgùo de poestas ìimnjeira», por un Jfyrdomf}

éu alma» de C.ninpatihn. Porlo. Typ. de J. A. do Freitas Junior 1854.

5665 Folhas cahnhis, apauhaam na lama, jmr itm antiffo Jniz f/ns nìmas de

CampanltUj e wt^h aclnal da Assendflèa Poriuense, com exercicìo no pailieiro. Gin a

di qtuttro vintmu $ de mmta inttrwgSo, Porto, Tvp. de F. G. da Fonseea 1854.

a* de 63 pag.

ESCRIPTOS RELIGIOSOS E iUSCEU^VNEA

567) O giniodo Oirktiani\^ni<i. por air. d» Chateaubriand: traducrào, rteùUi
por Àwjuito Soi-mnerthn. e irrmuln tir (fez ffrarnrns. Porfo. I8(»<ì. X." gr. i tomos.

—Segundff ed(no,. Il.i. Tvp. do Juriwl do Porto 1H()4. 8.» gr. t luiuoscoui Xl-441)

pajr., e 4 li i»a^. {C. C).

568) Jmu Chritio petvnit o iftuh, o» iwnt t€itemimlio$ da icimeia wm
rtf>n/ìn (h) t'nfholicismo. de Posrìly de fjon/ues. Teretira rersào em portuqnez, feila

ioòre a iti.* edicào de PaHa ntmntndd, Terceint rdimo. Porto, t'iii i*asa do \\, H.

de Moraes & C** 1867. 8.*> gr. do ^oo pag. com uuia otdauipa. Correui ab auuota-
(dea de pa^. 197 alé o firn do livro. Nio nude ver as edi^dea anterìoies.

o69) ih Mariyi'es.por Chateaubriand: tradite^ (em pros;i). Lìsitoa. orn casa
do editor Antonio Mru i.i Pon^in 8/' i voi. roin xxvii-H^I^} pn?. 'M\H p.iiT.

570/ Utritidade de Je&m e tradimo apostolica, com urna carta dirtffiaa m
UMdor pelo xr. Vimmde de Azeredo. Porlo. Tvp, Franrisro lloiiios da FcMiseca

4865. 8.*» gr. do x\xYii-183 pag. (IL).

oTI) Unnis di' pnz: escripto^ relitjioios. Porto, T>"p. do Franoìsco (ìoiuos da
I .iii-i»'r t, filiidi-, {Hi\'i. H," in.iior do 1(33 pag.— Os arti^os rontidoK !i'(»sfo volume
luvuiii u sulo pubiioadoci aiguns aanm antes eiu dous^orijao!« roiigiosos do Porto.

57l) A hmwrioHdadeJ « mmie e a tùia : «iNMb acerea do detimo do hamem,
por BaffttauU de Puehetie, iraduzido, e com um prefado. Porto, Typ. do editor

rnaeiseo Gomes da Foosera iH(i5. 8.* gr. de xvi^77 pag.

573) Scena» innoeentm ito eomedia huniaiia. LìsIhvì. Iiiip. do Soiisa Neve»
1863. 8.« de 243 pa;/. (P.).— OoniproliPiido oste vohiino: Piwnexxo rumprida.-^
Trn medico». — 0 ii'hlrc Macedo e a Zaiiipn ini. — A mnììirr da azinhaija.—Mu-
iheres cetebmdan e ciipmìtff3(.— 0 iunior amiijo di' Luis ile i'nìmm. — Mfloim e

AbaUard.— carteira de um auiada.— Trezeulos md crtizadm por itm dfnte.—
0 kmemto da memorìa,—il Baiidia dai JVnfdtnif.'— «rmi/

N'osto 0 no8 sopuintofi ?oluiix3g coUigiram-so muitos dos melhor» s oi» iiuù»

uotaveis arti|L.'os. quo aiidavaiu dispt^rsos pclos peri<wlii <>s polltM-os lilfTarios om
^ue 0 auctor collaborara, tanto om Lisboa corno no Pollo, beni coiiiv) uu Futui'o,

jonal do Rio de Janeiro, puldicado soh a direc^So do faleeido F. X. de Novaes.
o74) Noiia de Lamego. Li«J3oa, Imp. de Ì. G. de 8oiisa Nove» i863. 8.* de

ii3 pag. (P.)w (kstà/kn: Uà e olgoddes^^Doui eaemmUa.^ O-th igmto # a «o-
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hrMo hoAartL-'Trainoia» dritta 9ida.^ikm mmnoiìiilgM.—A formou da»
fWiMat.— Como ella o amavaf-^Bùiana de wm jwto.—0 tii/ÌMl« D. Burnii— Cesar ou Joào Femamìp^^ ?

b7b) Cowas leves e pesada$. Porto, T} p. de Aatonio José da Silva Teixeiia

1867. de 335 pas. Coatém : Dom eorecùes gtiùudot,^Etimdtmiet porittgtuset

im Saiamanca (lolD).*» 0 jNtfMtro baile de mascaras em Portugal.—Pmfuoid
ha quatroeeiUos anno$.— Snudndp. - F(ì!hrtim scientifrn -O Ararlnìiìn) ambi'
doso. — Urna ffhria naeiomiL— l'm pareule de eincoenta e ti es monarchas. — Cor-

the aos escrìptoi es.— Joié Dmz, peusamentos tobre o diristianima,— Deiesete

mmo$ depois.

0 arlipo Pnrtugal ha quatroccntos annm ^ o nirsmo qup sabini ccm o titillo

Noticia de um viajante em Portugal /la trezentos norfììta e ciuco auuos, puhlimdo
em folhetiiu na Recolufào de SHeaUfro em i86i, e reproduzido no Diano do hio
de Jàmiro éb OMbfo do mtmo moo,

576) Cavar em ruinas. Lisboa, Imp. de J. G. de Somà Nem (1867?) 8.* de

—CI moeUirù de Lma,—Fr. Joao Laift*—À m& jMeomwa.'^O Bispo e a Mi*
teneordia do Porto.— 0 hahito de Fr. ÌHo^e.—Oe tineeiraes de Coimhm.—0 For-
ragaitas. — Versn<f n Inaniunha e n ÌJin.— Arisofi aof^ nrìultrms. — l'in ^n^ttlo de

Santa Maria Magdalena.— 0 que suo OS tetUot,— Mephtstopiteles e Marta AtUo-
nia.— 0 meu (Xfndiuipulo.

577) At virtudei aiUigas, ou a freim que fazia chagoK, e o [rade que fazia
reif.— Um jwrttujtiez... rico! Lisboa. Inip. de J. (1. de Sousi Ncves (I8^>S). 8." f!f»

'ìiì pag. (C.). — A frpira é Maria da VÌHÌta0o, celebre prioreia do ( onvpiito da

Auuuiiciada de Lisina (vej. do Dice, tomo vi, o iì.« M, 1415):— o frade e Fr. Mi-
guel do§ Sandos. da Oidon de Sanelo A^ostìiiho, enfòreado em Castella eomo an*
ctor prìncipal do trama em qiie o pasteleiro Gabriel de Sfniioea figuroia por algmn

578) Memorias de Fr. Joào de S. Jose (Juetivz, hispu do Grào-Para; vom urna

httrodutfSo e Mtitfiif notai tttwtraiitai. Porto, T>7>. da Uimirìa Naeioiial 1868L
8.* de 219 pag.—Eataa Memorias, tranacriplaado manuscriptoautographo do bispo,
que pertcncera aomosteiro do TibSes, e q'i»' " sr. C. Castello-branco ad(juiriu por
compra que dVUe fez, juiito a muitos oiitios qim foram da iiìesina ras.'i, sahiram
prìmeiramente d lu7 em folhetius no Jorml do Commercio, dos mezes d«* Janeiro

e seguintes de 1867.

579) Popstas e prosn.s ìunlltas de Fcrnùo Rodritjues Jjoho Soropita, rom urna

prefa^AÌo e m^as. Porto, Typ. Lusitana ÌX^l. S.» di* IH.N ])i»r — O rnanuscripto que
serviu de texto jpara està publica^to pt^rtencora tanil)ein ao niosteiro de TibAes.

580) JfoHiteo e tj/ha de euHoeuladet hùle>rka$, Htterark» e biographieue.

Porlo, Anaelmo de Monies, editor» 1868. 8.» de 305 |Mg.»fieprDdiic^ de varìos

artifjos publicados ao mosfno Ifmpo m GarrM ÌUfernHa. Desavenra^^ efitn^ n aiT-

ctor e o editor derani causa a que u voiunie licasse incmiiploto; cmuu consta de
um pequeno appenso que o meeroo edìtOT aiunfou à, obm vendeu separada»

mente a Wt) réis!) CA)m o titulo: Questm de prùpriedade litternrin. suteUeuia

com a pnblinieiio de um lirro de Camillo Casteìhhbrmeo, itUUuiado •Motako» ife.

Porto, imp. Portugueza 1868. H.» de 24 pa*'

581) Esbo^ de apreciacùes Htteranas. i'orto, Typ. Couunercial 1865. 8.«

1^. de 393 pag. (M.).—0 audor coiligiu n'este Yoluroe as que haviam sido ante-
riornifut^^ publiradas eiii diversos tPinpns. na Reristn ^mtemparanea^ Jomal do
Commercio. *Ar.. ctc., eom referencia aos seguintes est'hpfnn's : />. Joilo de Aze-

vedo— José Barbosa e Silva— Francisco Martins de Gonréa Moraes Sarmento—
Joeé BamoM CSoelfto—Jbmtni Fmto Hibeiro Jmùor^Antonio Coeiho Loutada e
Antonio Auffutlo Soares de Passos— Faustino Xavier de Novaes— Marqueza de
Alorna — Joaquim Pinta Bihptro— JiUio Cesar Machado— Erncftto Biester—
Manuel Houmoììo — Rajfmundc de BuUuio Poto— Jhsè Comes Monteiro — Lui*
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Aiiguslo Efbinilo da Silva— Theophilo Braqa— Joéé Gregorio Lopu da Camara
SumU— Ignacw i^tzarro de Morati Sarmento.

8BI) Vmdadn Irrdodot o imiÈomin: ouxuciào àurea de wm que e» ibum
ofiMoi em ìm Ukerdade io mmemnoim httormrim. Pòrto, Typ. Lusitana 1866.

ijr ftp \7 —Vf^j. no tomo vii! o nrfi*?" liom ^nino t> bom gosto.

l^ìi 0 Clero e o sr. Alexandre HeraUano. Lisboa, Tyd. Ue Francisco Xa\i«r
de Sousa 1850. 8.» gr. de 19 pag.—Sem o seu nome. (Vej. no Dice, tomo ii,

E, 141»
o8i) D. Antonio Aires Martins. fn^po de Vif^eu: esbo^o biographico. Pnrto,

Typ. de Maiinrl hìsé Pereira 1870. 8." pr. de 31 pag.— XfJn eofifnnda està es-

tiecie de pancKyrico do illustre prelado com outro, de auctitr aiuniyuiu, e qa» sa-

nilitm o tilwo: Quem éotr, Ahet MmUiuf Opusculo biograpfnoherUùo por...

Coimbra, Imp. Litteraria 1860. 8b* gr. de S3 pag.— Àcerca do que tem por auctor

0 sr. Camillo Cas(p)!o-branco, escreveu o sr. Pinheiro Chaga$ um ebisloso foUie*

tim na Gazeta do jftovo n.* 96 de 6 de Fevereiro de 1870.

Afon o refendo, e o mais que póde yer-se no livro jà citado do sr. Vieira de
Castro (de pif. i6Ì a 166 di primeìra editto) redigin aa segoìntos poUiesfOet
pOTodìcas:

.tSIì) 0 Muudo elegante: jonud de ììwdas (sob a pì'otec^ao de Sìuis Mayesta-

dn FiMiumat). CoUaborada pur diver$o$ acriptores. Porto, Tyu. de Sebastiao

Joié Pereira l8«»-1860.-~Sahiram ao lodo 17 ».•*, o 1.» eom a data de ti dello*
vembro de 18.*;8. p o ulliriio datado de Fevereiro de 1860. Fonnam um volume de

136 pag. em V/» ^m .. sem contar as musicas e estampas, (pie n5o entram rtn papina-

(io seguida. Pnncipiou semanai, e acabou mensa!, e apezar da deciara^ expressa

ae tìluoi aflirina-ae qoe dSo tiim eol^^
586^ Qaxeta liUmwna do Porto: periodieo semanid. Porto, na Typ. de A. de

%'>n<^ ft Pinto. Come^ou em Janeiro de 1868, e sahiram sómente 16 uumeros no
formalo de 4.* niaximo, com 154 pa^., acompanhado?? de tres figurinos de modas
eoloridos. (Urna parte dos artigos u ella incluidos foi reuiàida pelo mesmo tempo
em Tolume separado, cooA o tiralo de Moeaim), A este periodieo se aanexaTa mn
Qtalopo de livros antigos, e na maior parte raros, mie se achavam ri vpuda no Porto,

coni decianirao dos preros por que se vendiam. (Lreio que só satùram 8 catalogo»

de 2 pag. cada um, no mesmo formato.

•?cmULO BUnr pessoa de baurOS, eiqas dicmnatapcias ignoro,
mas qup supponho «ter nnccìdo no Bramii. -E.

087^ Alcibiadei: drama historico em tres acto$. Hio de Janeiro? 1888. 8.*gr.

588) Maria: drama romantico em etneo aeto$. Ibi, 1858. 8.*>
f^c.

Mio li eates drama.s, de cuja existencia sei apenas por achal-oa mencioiiadoa
m vm catalogo da livnria do sr. B. L. Gamier.

C.IMILLO JOSÉ DO nOSARIO GUED£8 (v. Dice., tomo u, pag. 15).

Aenesee ao que 8ea nundonado:
589) A wieinoria dot doge portuouezet, que foram juttigados no emupo ée

^nta Anna em 18 de Outvhro de 1817. Lisbai, na nova Imp. da Viuva Neves dt

ùibos 1820. 4.« de 7 pag.—É uma elegia em tercetos.

590) A gloria de Portugal: Ode pindarica, aue dedica ao awnuto e eoherauo
Conpmo da NàfSa poriiÈgiusa, UAùsl, na Imp. Nacional 1811. 8.* de 15 pag.

—

Vi^nas um exempìnr. (pio f^xi^fp nn RibI, Nacionnl.

391} Ora^<ìo funebre, ronsagradu a memoì'ta dos ma r(i/res da patria, pela

Soeiedade pairi(diea ConstUui^. Lisboa, na Imp. Nacionai 1822. 4.* de 21 pag.

o92) 0 èia dijMo para et amaniee ito merdade, aa a qaèda do lyraiiiio.

Drama liberal em tres actos. Rio de Janeiro 1831. 4.<>—NSo pude ver em Lisboa
exemplar aknirn W-'mb por està composirSo, allusiva à sahi'la do sr. T) Fedro (3o^ oe Janeiro, que 0 auctor vivia amda n esse anno. É provavel que escrevesse,

skn de lodo 0 veMdo, outros opusculos nao vindos ao meo oonbecimenta

%
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£ili Li:>iioa ila Via colialxMiuior ile alguoii {>erjodicos, e mreveu ou tn-
duziu pan tema roprosentadas no llwitro vari»» pcc^s dranntkiis, que fietna
manuscripai. £atrB <>ilas cons^'no < (itjia do ikmem da »eha negra, drnnia em tre*

actf>s, n nip rfprfSfnl.if rio eni 1819 iia ruji <!ns (loiides me loinhro de ter smi»*

Udo, seiido por iiu>u pai* ievadu ao IbeaUt» pela priuieira rei ii'ei&i occa^^OL

CAMELLO MARIANMO VAOKS. naturai de Lisboa, e Diffido eoi O L*
d»; Fovcreiro d«> \H'Mì. T»'\o por pa<'s (ì;iiiiill<i Fnincisro Krocs, antico nim ailor da
classa iIp 1:1*^ e setlns. estai M'ìofido na rua Aujrusfa. o hojf» prnpriptario. « D. Ma-

haiuia dos Prazen * Uoussailo Kroes. Fostcì aut; dotatk» de talciilo i* tiotavi-l

dade, «otmderain «*ufi pn>}!eiiitorM qiie podìam dìspennl^o de cimar ntndoare*
^ulareA m aolas puhlicas, coatentamlo-se de dar-Ihe niestr^ particnlareit. Vjom
•<tr^ tuinnu M(ìoó»»s ih» nl'jtnrjas scieiicia»^ f nrtes. dtHÌk*ando-s'- o'ip^ci.Uiiicnti" à da
piiiluta, que estudou coni o milito acmiit^ulo profte^r T. J. <ia Aiuiiuioia^tao, cbe-
gando a produzir varios quadros, que liguFantn na expusi^^o de 1856^ fella na
sala do risro do Anenal «la Marìnba. Entrando naia tante por desmfido no col-

tivo da liltt^nìtiira amena, e de prefrreiiri.i m t!o ^renerò hmmrfìftfm. pari o qua!

parere rhatiiai-o a sua puitlicou eui isepaiado aigiuuas tenlati^as, que fo-

ram Ijì'di acolhidas, a saber :

593) Naro mdigo àa amor: Ikrmho emnomim $ indkpwmvd para ot

namoram, ufi! para ot uni' hao de nnmnrnì\ e divetUdo para ot que MinorarflM.
Lisboa, T}\>. l niversnl 1800. 8." de «|.{ p i;:.

594) Album rhuio-guiato, ou txtlierim de receitas para fazer rir. DruxeUa&,

Tvp. liniylant-Christophe & 1861 8." de 40 pag.—Sem o nome do andar. (0
Icìgar e typorrmpliia silo suppofttos, norque o opueculo ibi ìmpreMO OB Linltoa).

')95Ì Cnricaturax ù pnìvn : isi«y i>tfìs litterori'»: em pi-ma e rerao, Lisboa, m
Typ. l'iùversal du editor ihomas* yuiutiuo AntuiK ii 1861 H.^ de viih-Ì2«i pa^.,

coin o latrato do anrlor.—Gontém: I/m j>ran'iif»aiML' Iwa mHmofdit.'^lm
fìiyht.— Por rauAa de unni ririiula»^Um faleùo $em penms.~.\natomitt da wm
halli'. - 0 film jìKuìifiii. ICsI- s r>iri prosa; e eni ver«<n : ì'm nla iiais rorfw.

—

0 anaroreta.—Kpiyrammm.— Cauiùet à catuuada. — Ze dos pardats.— Zé dm
MexUliùes.

596) Therna Dmonio: romance de Henrique de Koti, tradmzido Hvretnentr

(rolli itnia inli'oiìur(jlo do tradurtor). Liabna, Typ. rnÌTcrsal 186**). 8.« de i?-380

o97) Grande, eh^uuiUiSii e horrt^iiaitie pvtnesmt tUts Mata-(jaim! ! (Parodia
ao proemi» éot Tlmgs earaugtdaéoret). Ibif na memia Typ. 1866. 8é* de 63 pag.

—

(£5ta parodia saliira d«> principio eui foliielioa, no Diario de XatidoM, tosoo se$^i-

mento ou rrmtinuaruo n«» outins. ahi famÌH'in ]Hit»Iicados. e de que se fez cgual*

lueute uuia ediyào eai \oluinf> s(>uarado coni o tituio: Pntcesm dui l^wfs atrem*
Qidadorei. Ibi, na mosma Typ. 1866. 8.» dn 285 pa^.V

Desde u c-re^do da Diaria de .\otirias, eni Janeii u de 186.'i. teni sìdoalé agora
seu ronsi.'iiil"' <• a^-iilno colliiliuni lni'. <» n'essii follia l»'tii piil»Iir,'i(ln mnn '/raridf

quantidadi* tir ioilii'tins s«>l»n' di\cis<is e variadissiinos tliemas, de cuja reiinirui

g>deriam forniar-s*' aljfuns voliimes. .^Xeham-se iios nuiiieros resperlivos: a saber:

o anno de ISIm: n.- o, 8. H, U. il. 20. 27, 31. 37, a9, ii. 48. 52. 5.*i. 60.

66,75. 8:]. 87. \y.\. KM». Ki:;. ìì:\. 118. 119. 12;i. 1:H. 1o8. :^2K. 2i5. 2.j3,

2o0. 2t;:{. il.i, illi. iHi. i\ìi. 297. I>o .inno 18tìti: n.»» ;iOO. :m, M)', ail.

:)1:ì, ;ì18, :]19. 320, :i22. .'12:1, :i28. .i;ìo, ;ì:ìh, :uo. 341, 344. 346, :io4, 3o8. 3tw,

368, 37.% 38.3, 384, 386, .'188, 388, .3U0. 391, 398, 400, 401. 403. 415, 419. 4M,
VlM U7, 438, 441. 4:>4. 4:)9. Wi. 473. 477. 482, 488, 492. 510. ri34. 576. 380.m 1)0 anno 1807: n."* .*i9'i. (HO. 624. 0.12. 039. 644. mx m. 090. 700. 7O0,

713, 722, 723. 747, 748, 749, 789, 791, «03, 809, 835, 879. i)o anno 1868:

936, 937, 9U. 947. 953. 957. 91S9, 968, 970, 976. 981. 993, 1001, 1003,
1016, 1032, 1040. lia'l. 1 l'i:^, 1141. 1187. Do anno 184)9: n.»* 1381, 1401. Do
anno 1870: uj» im, iol8, i^U, 1540, im Muitoe d'estes folhetiiis, ianefa*

•
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\AmmU- riot;iv»*i^ por rhÌ!*tt^ o ;i^MÌ4'za, téeni ^ido lr.iii«*ripio<( m n'pixìéMMkM «tu

diTersoA jornaes d»s provincias, dm ilhas lios A^^oros, c aUi (la iiidia.

Alem d'eUcft, ^ dt jé cìtada psrodift dos Tnti^, tem Mo inserirono meiitio

[hario miiitts rarf.ns. psrriplas (1p \ario^ paises. dunuiteM «uik \ia|jens n Franali,

Ififrbt' rr t M'^^ipanlia. • f<-. — a tradii' rìcj Ho romanrc Vtnqaum ile Feriufjhra ~r
poWiarti iilliiiìann<^iti' uiiia s<»ri»' di» pM|u«*nos ai1Ì5f<K sohrc Htiijiene jìojwinr, ile

que h(»j** 21 de AUil «io 1870 apparcotii o ii.* cvif. rum o «piai ternuiia. (Io\ei)do

sepiìr-tf a e^^a mtira sme com o titulo: Qimkm popminr.

Koi lauilH'iii collalRirador dn pt^'ifMlico li(t<Tario 0 Bmuloir, puhiicado em
{jsboa i*m I8<»i. «* «In Autonnmfn pnrtnguezn (IHTiPi. Miidf' inipriri»!» 0 FJpphante

ktoMto, ramane^ tradiizido kìv Leon Gozlan; tondo aiuda luuitos lolhetins e iirti-

difffios lift JI«mf«ifio rft iMiraièni. Ntéieiario poriugttfz^ Etko d$ Pùrtugal,
Usbonense fi Aìqftm (de Ponta Dpigdb): e bor i4/iiMWifftf ro^orda^ Cmnieo e da

C4X1LLO PALLAVICIKO DE OlilMALDI (v. Dice., tomo li, pa^. 1G>.

Por para nós dp algnm int<»n»sso. n[Htntarei mais do mosmo aiictor o opus-
odo 8»»jniinl«', nr»sto quo nfui esiTÌpli» •mu |Mn fiii.'neB :

•i9S) I.Q hPffishizinnp l'ii hlronomìn nijrana (ìfl PnrtoffaUo essmintUe »ec(md§
k doUrina eomtituzionnit. Turino, ÌH^àK H." pr. do W pajc.

GA^CIOlVilIilO GERAL, oràémdo e mmtdado jmr Qarria de Bmendé
iì. Dirr., Umw if, pap. 17 n 2.1 1.

A«»s rVÉMiiplaros conlioridos dVslo Otmwnnii'o, ipio ti\o <M^"a»iào do apr)ii(ar

a 1,»%^. ii. pinloiii aiuda ajuu(ar-8e dous. quo ovìstiani orti IHfiO coni oidras pro-

riosidados hiMioirnipiiiras em podfY do sr. P. Antonio Jonquim de Otivoira Aas-
iiii' iito. rosidnito ]»or osse t^irtpo nt^ hr>spilal tir X. S. d<> ('anno da cidade do
Ilario; i* mais oiitnt. (jiic pt'itnicia iiKiriiainonto a liMaria do fal'*fid<i sr. Jo.lo

.Vnlonio de Stiusa (iiiilllarà*'^. «la iiiowiia ridado, dofwriplo sol» ii." 4<*.'» no lOAp^-

rtÌTo Catalogo impresso, <^ que, segundo mfi consta, fol ha poncos dias arrematado
no loiiàd .1 q^ se prorodeii da rsmm% Htraria, ap<mas pria quutiii de kX^WO

\m uihiUroi taiid)eni quo o st. IV Maiim i (icida, ostudujN» ÌJji»ÌKigrapho va-

ioMiaiio. e eiirioso indagador de livros purtugnozos (a cujo iaviir e diligencia devo
ul^jiiiaN iioticias do qne mo soru'rei para diante I ino commnnìoou em carta de Ì7
dp A?»)sto de 1869. quo entre oulro'? cxonipf ins d-' livros porttijnio/cs. qiin onroti-

Uàra na Bihiiotheca da Univorsidadt» do Vaicnria, fora um d'essi-^» o (Utntionciro

9^ de Garcia de llesendo. da edicSr» do lalG, quc oxiste ma^nificcmente con-

«reodo.

Qi:,iri(r> i roini])r vi » do Cancioneiro. conicfada eni Sttut^'art ein 1816, e quo
"Il dfvcivvi a jìai'. i^t. mio ha diividn r'iii (jUf oxisto coinpiota r^m vnliimes.

»eiuio o uitioio d eiites impresso ent ÌHlìi. S& eitada livrarm de 6wfA OnuìtAT&os

Ma mi exeiiiplar, seensado no Caiahifù soè il" 406.

•*iWì CA\CIO\FII\l\IIf) DT; rilfìVAS AVnOAS. roniijìdun tifi iim
yramif Canrionetra da biblmlkcca do ì aticauo. precedido de mm mUit ia ( ritira

étmemo grande Cancioneiro, com a lista de todos om iivtadores qtie campreken-
'^'Pfia maior parti porUuftiezei e gaUeffot. Vienna, Typ. L e R. do E. e da Cdrte
'^7ft. 8.9 de 47-f;xxxvni paj;.. a i(U'' s-' sf^'ii-m nntas, quo oontiniiandM a mf-^-

mimr-raran. fhop.in» do pa^'. J.'U) a 170. -I><'lla >' ol»';:ai!to <'dir;Trt. tiiaila ciii

t*i»j)él Mi|>»*riur, o sondo o corpo das trovas t(Mlo compositi oui Upos qu»* iriii(aiii

jvtra franeeea do secolo XT. As letras iniciaes das cincoenta trovas quc na eol-

camprehoiidoni, sÌo omamentadas iinprossjjs com tinta voriiiolha.

<ì ST. F. A. di' Varnhat"»n. actu d minislio <!«> \)r i<\\ !n rùrio do Vit^nna de
•Vastria, meu respeitado aniigo o coilsocio, iu aIu do prcsUir coni « sia }»iiLlicar3o

niis ma ser>i{x) ds letras portuguezas. que jà nào poucos Uie devciu, laciUtando
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aos estudiosos com esle specimen o (MMìhecimeuto do celebre codice do Yaùcajia,

de que até agora só logravam ingressa a parte qae o dr. Lopes de Moura dera
Alvo, em Paris no anno de 1847, sob o titulo de C(iiidofi«tn> d'Bl-rm D. jDttits.

(Vq. un tomo n do Dicr. o artigo respeclivo.) Na sua noticia critira anteposta ao
corpo das trovas. dà o sr. Vamhagen conta das caims que o moverani, e do rnudo

comò procedeu u'e&U edi^io, e allude ao e^trupuloso uielindre oue o impediu de
pablieir nt integn lodo o Caneiomiiro, corno eilhreni jà porwm vaet detde
1858 prestes a reallsar, sennndo-se para imo da copia que possue, extrahìda de
outro codice existento ••ni Madrid, e j)or elle pessoalrnente confonda com a 6n
Vaticano. Tambem ahi se encontram esniecies mais circumstanciada», que compie-

Imi 6 rectìfimn o ^pi6 icuck d'eito oRbiio tisenyèn o dr. Homi ooRigìiido-io

de passagem algumas uteftfftt de tniSlU» «>srriptores aHwiHei, qne téni fidido
dfì rf^lpbr:ido codicp por iTiformncAe? perfiinrli>nns f>M p<>in'<> t^xr^ctas. Nem 55-»

njenos attendiveis annolacóes liiiae:^ eiii qu«' st* inveslif?ani e elucidam varios

pontos obscuros ou duvidosos, conduiiido pela uoticia de uin anUg> manuscr^ito

portogaes em pergamiiiho» qne exiile ni Mliollieea impflrial de Vienna.

CAWDIIM> AlJUDiO DA SILVA WaEIAA E GUBOBLk (t. Dice,
tomo II, pag. S6).

Vor undveriencia le deo a villa doPoadfo eomo pertenemCe ao dìilrieto da
Guarda, sendo-o na reafidade ao de CasteUo-bnnco.

0 rsrrintor (hoje condecorado com o gnu de r.nrnTnt^ndador da Ordem de

Christoi publicou alem das ohra^ aponUdaa, e de outras que talvea nito chega*

raiii ao nieii conhecimento, a seguiute;

000) Contidtra^ sotre et éijfnwUi igdmtu tatadures e mot djfferen-

ras , etc. Lisboa 18i6.—Ttiese qne aervin para eoneam a una eadeira da Eacliola

lledico-cirur^ica de Lisboa.

Tem artigos em diverso^ penodicos, e creio que tambem algum na Encydo-
pedia populer do sr. Soma TeUee, que ìri adianfe mendonada em aen logar.

CANDmO ABITONIO DE OUVEIEA E AILVA (T. Dice,, tomo n,

m- 27).

Foi effectivamente Professor regio de Grammatica latina na villa de PunhMe,
segando elle declara no proprio rosto do oposeulo que fica descripto sob n.* ili.—
Est'' opiisculo sahiu ìnipn'ssi> nw Lisboa, na 1^ Nnneiiana 1800 (e nSo 180i«

CODW se dizia). H.* maior de pag.

CAimiDO AUGUSTO XAVIsaUBBBIBm» Girargìio-raedieoMln
Bschola de Lisboa. NSo me foi possivel barer mais notìcias de sua peaot.—-».

601) AiMfdo dMORunada inmor 6ranea. (Tb^ Uiboa, im
• CANDIDO DE AZEVEDO COUTINHO (Dr.). Commendador da Or-

dem Imperiai da Rosa, Provedor da Casa da Moeda no Rio de Janeiro, e Lente
cathedratico da Eschola (j ntral, sukmlinada ao Minislerio da Guem. Ainda
ignoro a sua naturalidade < in,ii> circumslancias.— E.

602) 0 sr. D. JoàOf princim regente, iterante a hisiona. Uirtas publicadas

no Jomal do Ommemo do Rio n.- 179, SM e de 8, 13 e 14 deOuHdm
de 1866. Referem-se à aehada na tbesourarìa da Casa da Moeda de urna caixa,

contendo os padrt3<'s par< um novo systema decimai de pesos e medidas, falirica-

dos em Lisboa, no Arsenal do Exercito em 18io. (Vej. de assumpto concomitante

no Dice,, tomo vi, o n.* M. 1567—e tomo vii, o n.« S. 93. E tambem o Periu^

pan em Imdres de JoSo Bernardo da Rocha, no tutno nt, pag. 278 e tegnintet).

Apreciacùo do medalheiro da Casa da Moeda, apresentado na exposiw)

de 1861, offerendo aos t mprtHjados, praticantes e operarios da mesma casa. Rio
de Janeiro, Tvp. Nac. 1861 8.° gr. dn vi-(W> pag. e uma de errata, com um re*

Irato de & Il o imperador D. Fedro L
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60i) Noiieia MÒre <u moedas do Brasil, e $m vaio*- aUi tnseco em dufetms
fmsm mìkrmignros. Rio de Janeim, T>p. Nae. 1867. Aiudt ufo pude ver eate
pns«*uIo. quo s<> (liz s<>r traUalho importante, e mui uHl na ronvenio dis moedAi

esiraofeira» à& do Brasil, a vjGe>veim

• CANMM BAPnSTA M OUVEIBA fr. Hùe., loiiìo if, pM. S7).
O curti«simo arti^ que iio ](^r citado 9a\ \è, rt^lativo a oste diitUKwliomem

d'eslado o »'s<*riptor brasiViro, sahin. al»»iii dt> (l' ticii-nt.' tiido. itvfiuinado nilo

menos que de duas inexactidOes, as quaes ìììUì mule evitar, laU^iido-iiie ainda
por aqiwle tempo as iiiiòniui^dn que i6 mais tenie dmituii. E nio só eslo,

mas muiloa oiitros artigos dos tonios i, n ni f^. rnaentem d'esia filta. feiizmeate
«^nnda, gracas ;is »lilij?eiicias de bon< »* i)n'stal)iliwiiuos aniifro.><. (juf a fortuna me
deparou, e que ha onze aiinos me (-oadjuvaiii, sempre coin a iiieihor Noiitade e
ioexcedìvel desinteresse. Vai pois de^idamente ampliado e correcto o alludido

artifro.

Candido Hnptista de 01i\eira n, na cidade de Porto-alepre. da prf»vinria da
Hio-^rande do Sui, ao** ^Tj d«» K'-vereiro de 1801. Foruii s^mis paes Franrisoo Ba-
ptista Aiijo, tiascido ein i^urtu^ai, e D. Francisco («aiidiUa de Oiiveira, oriunda da
iderìda iNOTÌncia. Dotinado de prineipio à vida eedeaiastica. come^ os ara»
estodofi no Seminario de S. José no Rio de Janeiro; porém reconhecendn que a sua
Toca^ik) o n^) r-lKtniava para o iuicerdocio, \eiu coatinual-os a Purtugal, mntricu-

landó-4e na Unn t'r>idade de Goimbra em IHiU. Ahi se^uiu m cursus de Matbe»
mAticft e Pbiloeophia, e tomoo o gnu de Bacharel na prìmeira d'ntos fiwuldadet

em 1814. Depois de eiirla demora em LisbiiKi. e de urna \ iagem a Paris, onde tn-
rtoii de aperf»'irf>ar os sens CMidifi ifMt iifns. t ^f n .i t!»- \ no Rio de Janeiro em
iìilìl. Foi lógu noineado Lente suii^titutu, «' p^iuco depoi^i proprietario da cadeira

de Medianica raciooal da Academia militar da CArte. (k>me^ando a tomar parte

u politica actìra do paiz, foi Deputado à Asseiid)léa geral pela sua provincia, e

nonieado Insp^rtor perai (lo Thes<Juro em 1H31. Introduxiu ent.lo nofa^«Ms nielho-

ramentos no expedient»* d;is reparU^4le8 lìscaen da Fa24M)da, deixando o r.irro em
1B34. Nomeado em 18^6 Miaislru residente na c<>rte de Turim, e exonerado It^^o

depois. viTeu por algum tempo em Paris, ale de novo ser chamado para oceupar
o antìjjo posto (h- Inspector geral doThesouro. Pela printeini vea sufiiu ao Miiiis-

terio, sendo erirarregado da» pastas dos •sfran^rniros >• da fazt'nda eni

Aliril de i839, e laraando a cadeira num^krui ioi uutm %e2 chaatado a carreira

diploniatica, evereendo as func^fles de Enviado. prìmeiio mi edite de S. Peter»*

biirgo e depois na d** Vienna de Austria, Tediando para o Brasil em 1S44.
Tlf»ton>on f Tif rn o exercicìo do magisterìo, continuando a reger na Academia

a sua c^uieira atc completai: o tempo necessario para a jubila^, que Ihe foi dada
em 1847. Ainda n'esse mesmo amw foi de doto chamado pan o Unìsterio, e en-

earre^do da pasta da marinha, que serviu até Mar^ de i848. 0 Governo o in*

nmibiu poneit fl»^pois do recwiheciniento topographico da front-'ini Tit»'ru)ioTnl do
imperio, tndMiho para qiie era de smuma competencia, e que deM'[n|MMihou em
parte, at/^ ([ue te\»' de tornar assento no Senado em 1850, eleito |k'ia provincia do
Ceant. Am func^Oes de Senador vierain juntar-se no anno seguinte aa de Diiector

do Jardim botanico da la^'Vi de Rmlri^o de Freiti'?, »> as de i." Vire-presidente

do Instituto Historico e G(^><Jv'raphieo do Brasil, para que foi por vezes reeieito.

Era ultijnamente Coaselheiro d Estado.

Quanto a di8tincc<Ses honorifieas, alem da carta de conselbo annexa ao exer>

cicio de Inspector geral do Thesouro, teve no Brasil as commendas das Ordens de

Christn e da Rosa, e fdra pelo Imperador da Russia ajrraciado mm a grfto-cnix da
de Sancto Estamsiau. Era tambem Veador de S. M. a latperatrìz.

Deterionda a saude pelea annos e ladigas, dispoz-se a procurar na Europa
por ahritre dos focultativos o remedio das enfiprmidades que padecb, e para esse

firn ernprehenden a ìdtima viagem, que a Providencia Ihe nio consentiu termi-

nar, pondo n remate aos seus dias eai 26 de Maio de 1865, a bordo do \apor

TOMO IS (Sitffl.) t
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ii-aac«^ «jUà que salùu du Rio. A sua hiugraj;>Uia e reirato podeoì ver-sc do Umo i

4» Galtm dot BnuUeiros illustre». 0 seu conioeìo ao Iiutiiiito J. M. de Ha*
fèàù pagmi tauibeni o tì^v ido iribiiU> li sua iu«^inona. no historiro qtir pro-

iiMiiriou Ila srssilo solenine aniiual du im^suHi iiiatilttto, e auida inserto uà jB«t:ùto

irtmcuml d»' pag. «ioli a 362.

Vindo agora aoa eacriptos ìmprefBoa de Candido Bajpliata de que pude haver
ii< >(i< ia« darei em prìmeìro logar aa iodicacìOes correotas do que jà foi apontado aob

IL» 113 •

i>U^> S^iiM finaHCMl do ilmml, S. Petersbui^o, i^i. 8." gr.

AcoraaceBi a aste e ao B.* 114 OS ae^ruintefl:

606) Compendio de arithnetica coni posio para o utù dot udutas prinwrim
do Bragil. Rio dt^ J;i!i('ini. 1H'|2, 4."— Saiiiu t.ttiilicrn impivsso ronjunctameutr ri»n!

o periodico Guanainu a, t> uiaiì^ ret'4}idL'uu>iit(' oiii iK»\a edif^lo: Rio de Jaueii\).

Typ. Nat*. 1863. 8.» jjr. de lOi) pag.—Ilom uin appendice àcerea da metrologìa;

de 25 na;/.. scudo :is ultimas iunuineradas.

607) Menm inl uranico. Publicado no GiKiitahorn . •» quo se diz ronter ron-

aidera0es cthnographiea*^ e hislorieus iir<'rra do Brasil. liào dt'stifuidas de valor.

608) Reconkecinieuto lopoora^ico da fronteira do imperio ita ptmincia di

6. Fedro, Bio de Janeiro, 1800. a» gr.

609 0 610) DuaK memot^a» ùcerca de pì-nUetnan de caltelo» tuttronofuicos.—
Sahiram em additamento à& Ephmeridet do {Muervutorio ùnpfria/ do Rio de Ju-

»aropara 18oo.

Wl) Memoria tobte a tìuorùt da orkidatMO do plam «cafatortp do pmdtik
tknples, e xwi applicarùn d determinacm uptm
roide tnrentn Sahiù no fnn d:i8 jà wbvm» Epkemeride$ do OUenudorio im-
periai para IHuti. Eni 4." de 16 pag.

Foi director e eollalioi-ador da Herisla ira»ileira (vej. Dice., tomo vii, n.» R,

213j. periodico que \eiu suitstìtuir o GuaMobmVj e principìou em Janeiro de 169.
N'elle iiisiTtu varios trabalho» seius sobre aAsumpto» jnathematiooft, de que por
mais iiotaveis apontarei os sejrnintts :

612j Memoriu sobre a tliettria du orieula^ do plmiu (tsviUaUtno, eie. (a tne&-

ma jé relerìda aeima).

—

Problmm tobre a deierwiimrSo do laiitude de mm ptméo
qumqua' do tjlobo terrestre.—Mora appikofào do fnriìieipio do Noftiiu iwaMtfipfio

das grandeza».—No n." 1 da Hcrinta.

613) Tlworia do Uniia reda e do pimui at^i^aii^rados m e&pa^o.—No ii.<* %
614) Memofio mbne Ut amdieikt ^«otogieot do porto do mo do Jotmre,—

FormtdoM applwaoeit ao ealado dot duUmoiot lunare» m dtlermùia^ dot km-
gUudes terresfreti.— No n.® 4.

615) InveMiga^o da nsuitaiUe de duo» fot^m eytme* entre ii, e compretieti-

dendo wn anyulo qualquer.—No n.« 6.

616) &}fdema monetario do BraoiL—Idem.
617) Scthyp a adop^do do tyUema mptriro no Brasi!.— No n." 7.

618) Theoria da romposicùo e resoluròn qeral daa equa^i Humerieat, e dai
series dementare^, eie— 'So n.^ 8. e continuada no u." 9.

619) Fonrnda evolutiva de Luffrange.— SfdHre o Cedeitdario, eairoHado da
«Astronomia popolar» de Mr. Arago, cma anmta^es.—No n." 10.

Attribuiu-se-Uie tainbem urna serie de artigof^. quo nos annos de 18o8 e 1859
appareceram no Correio mercantil do Rio coni a a&signatura « Vadius», c uo.s i^uaes

se tiMlavam diyers»» qnesIdeB economìeas eom baaltuile disoemimeiitoi.

* CANDIDO BORGES MONTKTRO fv Din-., tomo n, pafT- 27).

Foi em 1867 agraciado com o tiluio de iìarào de Itainia rom grandcza. N. em
18(2. É Senador do Imperio, Commendador da Ordem de (Attristo, Dignitario da
Rosa no Brasi), e Grao<>cnu da de Nossa Senhora da Concai^ em Portugal, ole.

Quanto a escriplos seus publicados pela imprensa. nnda mais liei p4Klido ave-

riguar. Sei só que a sua Memoria decripta sob n.*" 116^ foi grandemente lottvada
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iios Anuaes de Medicina Bt oailieute, ^Ajm> h f ^ ^1^»^ UUl 9fte»»0 9f'
U^u ^ibs^uilo |)elo ^i*- B- i' ¥• Lobo.

• CANDIDO BORGES MOirrElM (PWiO), Motm Ugàum pd»
fSMOldade do Rio de Jaueiro, etc.— E.

620) Hemottìuuia cirurgica. Ar atmoiphenco. Quaes os ca^oiaui reelamam

(Tniete inMigiiral.) Rio de Janeiro^ 1899. 4/

• ? CANDIDO BORGES DA SU.yA, ci^ ^ciMnrtaiyia» peMoaesm
UÌU aiuda au;dquer iulonna^ito.—E.

621) MaHual éi nmfeitaria. Parìa, IW. 0.*—fitto 0 vi ; porém eocooltiO!^

agora meocianado a pa^. 12 do Catalogo mpfimnUar éo$ Uisnt io QtkÙÈtii far-
tM$mi d£ Ì£itvra do MnQ di Jaafiro.

» eANPIM »IM MUA, IkNiior cn liBdidiia

S|o de Jaiieiru, ek. —a. atti ...— E.

622) Dos hijdropmat. Da iii^mmofoo traumatica dat terotas. Diagnostico

naturai e tratamento da febre (marcUa. Da disHUafùo* (Tiieae iaaugUfìU.) iUo de
Janeiro, 1860. 4.*

C iXDIDO DE FIGL^EIREDO, uatural do logar de Lobfio, coiiceUio de
Tumlt^U.i. »' iiast'ido ;i 19 di* S^'pteinltro de 18it>. Gmie^'ovi em Viseii no aimo de
iHói g6 c^itÌuiUm» j»rGparatu)rio6 ^m a ììì, auias ecclesia«licaii, e ^do admiUido em
IW eooo cottflgud ordinario no Seminario epi^upai da meama ddade, ahi eoa-
rluiu a 19 de ìvuàio de 1867 0 corso de tlieologia, coni approva^ piena, apesar
de aljruns di.^ilx)res que invejns 0 Rinularck»» Ihe su.scitaniin n'osse inlcrvaUo. Por
u4lUucia e a ^&uaii6o de auu^os, ju&tu^ apreciadores do ììcu merito, resolveu-«e |t

Mfoir na Universidade de Gounlira oa eatudos juridiooa, mahrifJilando^ na rea-

pecli\a faculdado, cujas aulaa frequenta com reconhecido aproveitamenta
iXsp» aitando n elle coni a adolcscencia o iioslo da» li<itr;u?. e a vt^a poetica de

^ac a nalurezii u doliira, coniocou desdc 1861 a collabonir diversas mihlira-

^Hcs periodicaii, tautu da capitiU corno das pruviudas. ila niuitos e vaiiuaus arti-

m seu8 de verw e iinwa uos jomaes Pauoroma (1866 a 1868); i/>Hftarrol0, £«.
titano. ProgressOf Bem pukiiùo, Yoz feminina. Rivista dos monumentos sepulcraes,

Àlmanni-fi de Icmbrauras. ^'oticinx (liujc Dinrio popìdw). clr., todos de Liaboa; na
Qrimiida, du i^urto ; na Cht-yialida, Paiz, Ti tàuno f(M¥Ìai\, ludepmdeucia, Recrao
Uìifrmrio, B^mmt e flortt, RepotiMo lUUnrìi, rotto e J^onerama phologra-
jkin, de Counhra; no Bracarense e .44NanM4 fmùliar, de Braga; no Vii-iato e
hrnal de Viscu : na Gazeta selubaìense : na Democracia, de EUvas, etc.—Poi re-

(lactor litterario do DùUricto da Guarda; e em 1867 fundou em Fomos de Algo-

te de parceria com 0 sr. A. A. da Mota Felix a Gazeta da Biira, que redigìo

aiéon.*ia.
Alem d'<^tes trabalhos (lisp(>rsos, tcm ia publicado em separado os votumes

s*^uinte.<( (coili^ida eni grande parte nus dous priiueiroa tfMliW ariigoa vindos
^^honnente a lume ua impren^ jornalùìtica) :

623) QH8droiMiUanlM.fFMMo/yM
1868. 8.• gr. de i67 pag. e maid tres de indice e errata. Este livro, que compre-
hpndo ses!;»Mita e quatrn trechos, foi vantajosaniente apreciado pelo sr. dr. A. X.
Bodrìgues (xirdeiro em uin folhetim inserto na Rnolucào de Setembro de 8 de
Mtf^ de 1868. D'eUe falaram tambem com egoal loovor o ar. Meodea Leal no
penòdico /imerica : 0 or. I. SimCes Dia» ua Eiirella da Beira; 0 peudooymo Gaa*
Uo Yidal de N»')jreiros na Gazeta litteraria do Porto, a pag. o3 e seguintes; o
ST. J. Silvestre Ribeiro no Panorama (1868). a pag. 73 e 74: o sr. Pinheiro Qia-
gu^ Ao lue&mo jorital, pag. 17o e 176; laudando ioduri benevolamenie o poeta, e

a«linad0<lbe A imi» de .laes prM
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tns. No mesmo sentido faUu-aiii o Ariiiareo portuguez, iivru de critica puUicado
em Coimbra no eomego de 1869, e outros mais, cuja enumera^ tem loDga.

624) Pirilampoi. (Prosas rarias. bio(fraphias, trethos hislcmcos e kmmùrùli»
eoi, fdhéiins, conios, pie). Ibi, iia rm^snia Inip., 18G8. H." \]p \'M pag^.

Um anjo laartyr. (Foenia lynco,) Lisboa, Tjp. Frauco-Portu^ueza Itìòti.

8 « gr. de M pag.

616) StttuKs juridicot : fateicuio 1.*

—

GenaraHuifSo da histona do DùnU»
fimam depois de Justiniano. Eh n*?, T\"p. (h DiMnorranr» 1870. 8." de p»g.

627) Ttuw: poema dramatito em lete canios, bascado em jactos do iecuh xvl
Lisboa, LaUemant-Frères, Typ., 1870. 8.* de 212 pag.—É precedido de urna in-

troduc^lo era prosa, na qual o auctor, fiuendo» corno elle diz, a ava profiasio de lé

poetica, e apresont uitio :is rloufriiìas qup, noseu entender, devcni semr para des-

envolvimento dos princijjios (hi art»^ moderna, dwlara que hasoara o poema na
Vida do cantor da JerusaUm, ludavia se acostar às làarra^^Ges dos biographot»,

«enfio quando a arte poderìa salvar da prosa a veidade hìstonea «ae é que a Ter>

dade se póde lobrìgar na hisloria do grande poeta». Alguns exemplares il'cste li-

vro (sahido à luz no meiado de Marco proxìmo lindo) destinrulós para hrindes,

dos quaes me coube umjpela amigavel benevoleocia rom que o aucU»r me di&iiague,

Iniem no anie-roato collado o aeu retrato em photographia.

« C.WDIDO DE JE8US IIRAVO, quo se diM'lam -«tT "O prirnoiro eulliva-

dor de abelhas na provincia de Minas-geraes». D elie nào bei podido apurar mais
noticias.—E.

628) As abeUuu: ma cultura, piripagafCto e tratamento adaptado ao clima da
Brasil. Seguido da preparacào da céra, e do fabrico das vèlns. Segunda edi^iOt.

Kio ile Janeiro, Typ. lìniv. de E. òc 11. LammuTt 1859. 8.» de H4 pag.

Yid. uo Dice., totuo n, os artiguj» Francisco de tana Arai^ào, e Fmnciico

ìffMtì» Pereira SMido; no tomo viii P. AnUmM Bernardino Barroto; e uo pre-

sente volume P, Diaix de Ssneta Aam Horree,

CAPiIkUHi JOAQUDf XilVIEA GOADEiaO, PbarmacouUco, appro-
vado pela Eschola Grurgica do Hbrailal de S. lòeé de Lisboa em 18t9. Depoia de
eoteir^r successivamente està pmfìsaao em Torres-novas e Leiria, Ibi nomeado Ad-
mini-ifrador do fìts|M'n.<5atorio da ITniversidinl^» d^^ ('f»imì>r,H, locjnr qiie exerce dt^sth^

niuit06 aonoA coiu geral apraziinento. K Socio honorario ila Sociedade Pbarnia-

eentiea Lusitana, e naturai de Torres^novas, onde nascen a 19 de Maio de 1807;
ftiho de Joaquim Nicolau Rodrìgues Cordeiro e de D. Maria José Xavier Cordeiro»
e irmfio do e»timavel poeta Antoni ) X.ntf-r tìodrigues Coideiroy ja devidameote
commemorado no» tomos i e vm do ihcc.—E.

629) Klementos dt pharmacia theuriea e pì'aiica, coniendo muitos artiyof

proceitoMs para o exenncio da pharmacia. PorU i. Coimbn, na Impr. da Univcr-
.Hidad«' 1861. 8." gr. de '.ili pag. e mais Ires de appenso.— Parte ii. ibi, na mesma
Impr. 18(j0. 8.° gr. coni a numera^ das paginas coDtiuuada de 381 a 801, e il*

lustrada coiu ciuco ei»tainpas lithographadas.

Ainda nio pude ver està Pharmaeapéa, que passa por ser obra moì bem es*

cripta no seu genero, coni methodo clareza, inculcando em sen auctor multo es*

tuao p prntir i da sciencia. D'ella faiaram com louvor osJoruaes da espn i alidade,

corno ik' póde ver no Leirieim n."* 11 e 12, de 18 e 25 de Agosto de 18(>0.

—

Vej. lambem a PdiHùa VSberoà n.* 7t, de S9 de Jnìho do mesmo anna

. CAIVDIDO JOSÉ DE AIIAU40 VI/VNNA, i." Viscoiide de Sapurnll^.

nentil-humem da camara de S. M. o Inq>erador, Digmtiirio da liiiperial Ordern do
Criueiro, Commendador da de Qirìsto e Cavalleiro da da Ko&a uo lirasil, Grào-cruz
de varìas Ordens estrangeiraa; Conselheiro d'Estado, Senador do Imperio^ Gonse*
Iheiro aprisnufado do Supremo Tribunal de Juslifa; Mestre de S. M. olmprrador,
e de seus augustoa filhos; Ministro d'fistado dos Negocios da Faaenda e do Iin>
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peno em diversis opo< b:is; Prf'sidont»^ <lo Institfito Historìco e Gìeographico do
Brasil, e Membro de luuitas Sociedades e corporayóes scientìficas e litterarias, tanto

brasileiras conio europea», etc, eie.— N. na comarca de Sabarà, provincia de Minas-
nemps. :i L'i de Septembro de (78.*). e fez os s<ni8 estndot na Europa, tornando o
Tilt fìo' Bacharel Leisnola rnivoisididr dr Gunilira no annoda 1821.— È lido

por uuia das uiaiores inlelligenrin^ do Jinperio, e. rnuito vcrsado nas sciencias mo-
raes e politicas, e na litteratura aiitiga e moderna, s^gundo se vé dan 8uas biogra-

piriti poMieadM na GaUria da Bnultiiw tìluiiret (etU aoompanhada do re-

trato) : na Semonir, periodico redigido pelo sr. Fraiwisco Manuel Raposo (1« Mmoida,
n.° 'M ì'^ d«> Jniho d»? t8o6: no Jorvnf Commerno do Rio, n." 290 (\f f?

de Sett'uibro de Oi^. D ellas coiistam of^ »eus iongos servi^os prestados ao paiz

DQi ihranoa eargos por «Ile deaempentiadoa em quasi meio seeulo.

Quanto portai a tnbalhoa litteiaiK» de s. ex.* até agon vindoa i Ini pela
imprensa, apenaa eonhe^a os seus:

G30) UiiicHrso*, recitados e lidus 7tas semk* solemnes, e em oulrot actos do
hutihOo HùtoriohGeopraphico iù BroiU, OS qiiaes 86 acham dissemioados pelos
volumes da Jtfràla inmtnial, qoe eonstitnem o fisto reposìtorio d'esla sabiaoor-
pora^

CANDIDO JOSÉ KOtniÀO GARGEZ MLHA, Lente da cadeira de
Desenbo da Eschola Mathematica e Militar de Góa -^É.

5,1!) Compendio ffns firuns fhnoricas do primelnf. ^frifiurìn, ferenro. rpiarfo e

^uuUo antw» da coflnro ((e de$eìdìo da Exchola mathematica e mditar, etc. Kxtra-
lìdo de tai-iof auctot es. jNuva Góa, na Inip. ?iacional 1843 a 1847.—Nent da obra
BOD do auctor posso diier mais cousa aiguma, por ufo ter yìsIo aqodla» e fidta-

lem-me iniofiiiacOes a respeilo d'este.

' GAIVDI1K> LADI8LAU JAPI AS8U DE FIGUEIUEDO £ HELLO,
BScharei fonnado em mna das Fkcoldadcs de Dinoto pela Unirerridade de Coim-
bra, e Deaembargador na Rdac ao da Bahia, sua patrìa. M. oom pOQOo mais de 60
aonos, do ron^^estfo cerebrale a 17 de Agosto (\p 1861.— F.

632) Defeza do iU*^ e ex."" sr. conseiheiw Jose Bomlacio de Andrada e Silra ,w da patria . patrùn'dia da independencia do Brusii, etc. Rio de Janeiro, T\p.
Fhiniinense d* Hrito & C* 1835. 8.* gr. de 108 pag. oom o retnto de José Bomfa-
fio, Ulhographado por Victor Lar<^p.— Nào vi esto livro, de que só tonho notiria,

pela que da sua existeiicia me dà o meu prestavel amigo o sr. Ioaquim de Sousa
Mello Guimaracs.

' CANDIDO XENDES DE ALMEIDA, OfTicìal da Imperìal Ordem da
Ht'sa. »' Cavalloiro fin OnJfm Ronjana dp S. (ìff^trorio Majrno; Hacnarfl fonnado em
Sciencixs Juridicas e Sociaes pela Acadeniia de Uiinda (hoje Facuidade de Diretto
do Recife)

;
antigo Professor oe Geographia e Historìa no Lyc^ proTÌncial do Ma- '

rafihio de 1840 a 1854; Promolor puijiico da capital da niesma provincia, e Se-
cMirin do f;<>vf'rno provincial do Ì8^9 a 1854; Chefe de sechilo da S^H-rofaria

di:,sUio dos Ne^rorios do Imperili ile ì8.j4 a 1857, e promovido a Director d*' StT-

fio na Secretarla d'Estado dos Negocit>8 de Justiga em 18o9. Exerce aclualiucnte

spnAnlq de Advogado na córte do Rio de Janeiro, e é proprietario da officina

typographica e lith(^raphica denominada Instituto Philomaliro. Tomou assento na
Asseiiiblpa ^^ml lH<.'j!«lrifÌN a om 1843 ronio Dppntado supplente pela provincia do
Haranlùo, e tem sido depois sucwssivamente reeleito nas diversas legislaturas desde

2^1- E Membro da Soeiedade Anxittadtora da Industria Nacioiial, e do Instituto
Rpiscopal e Religioso do Rio de Janeiro: da Real Sociedade Geo^phica de Loa-
'Iw. ffa do Oojrraphia tle Paris, e de outras As<ori;M;C»e8 scientìficas e litterarias

*^ Kuropa e da America.— iN. na villa de S. lieruiinlo do Brejp dos Anapurùs. na
pwvìoni do Manmhfto, a U de Outubro de 1818. 0 seu retrato bero littiogra-
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^ado f;iz parte de mn\ ropiosa collecrio oii galf^ria homeiis notavois do Hrasil,

^ublicadA pelo sr. L. A. Houlang^r, da qual por dadiva do seu aiictor possuo cotù

<y d0VÌdo apre^A mn mafnifioo exemplar.

Os importantos variados fralvilhos do sr. C.. Mi^ndw d'Almeida. af»* ?igora

vind«»< ;i lui p(*la impr» ns.i fonnam j.i mrm extcnsa serie, que pretiio descmer
pela ordem cbronologica, tai conio se seeoe :

633^ Am ^itf6f$ ékt iirocwieAir db JftiriiftAtfo Mt {84)^ loft (i ptéridiiMtt db
rfr. F<wffwfà> JAshoa. Rio de Janeiro, Tv^. Amerrcaiia de L P. da Costa IMSi.

d«' 6! p^i! — Optifwnlo à*^ poli-rnira jornafisfira, benfl Como ^Of/iinttt^M
-

Cartas m l edactor ilo Piihlicador marankense (Joào Francisco Lisbo<i^.

tfnnnhilo, Typ. Independente, de Satyro Antonio eh» Faria 1817 em 8.»— Aprt-
meira, ^ui)lir^d:( em Abrìl, ooirtém lO'pag-; a segnnda, ein Maio, contém 24 pag.

Cartm rrdaiior da Hfrifita (Francijico Sotero do» Keis), x^ e n p> •li-

tica da ejKM-ha. A priint ira impressa no M;iranhao, Typ. Independente, 48^7, 8.»

de 6 pag.—A segiuida, ibi, Typ. de H. A. Rodrigue^ de Araujo, i847, 8.», tam-

hm de 6 pag

.

636) Cartai aoi redficiorr^ do Protjressn f(Jrs. Antonio Rogo 6 FabioAleXlB-
drino de Canalho). Ibi, T>[i independente f847. 8.° (Jo i pa^.

637) 0 Tiiry-assu, ou a incorpora^-do d'ette territorio à prorincta do Mara-
nhùo. Rio de Janeiro, Typ. de AgoBtìnho de FreHaB Guimaries 186i. gr.—De
XXIV pag., a que segueìn mai^ 128 de doeAmenlos e mn map^i.—Fo) a qiMstSo
^e8oI^ i^^^ nffiriiiativanoente por derroto de I? de J.tTioiro ih (8oÌ.

6I)8j A Cantina, ou a definitivaJixa^ìo de HmUes entre ns jprotimuiB de Ma-
Tém^kt t d$ Oùfos i tfttfifSù tfwMflffdv ét déctàSo Ctntoftì dot ceivAofn Mftfitt'

tado$ dexde (5 de Jnnho de I83SL Bto de Janf*iro. Typ, de A^instinho de Tnmm
GnimarSest J8.*J2. 8." gr. de t\x!x-2?H prt'j ^t>v] nm rTvtppri S'-irt o ìkìttm' i?n xn-

fior.— Foi taiiibem resolvida agimdu o nue se propunba, por decreto de 23 de
Agosto de i854.

039^ fMttlefBb lÈmiààl dt Momenko^ IHè, ùthMi bkpo de Poitiert, woln-e os

prìnripnfis errm dbr miipo jnVfMfe.—TradilcfDo, hnerta no jomal Corrtiò
(arde. ìm.

GiO) Sentiineiìtos de Napoitao Bonnparte sobre o Christianismo.—É taiiit>eni

ffadiK'oao, e saffhf no d?to |ornal, no nieiMno anno.

64*) Pio IX e a Franra em 1^49 e l8fJ9, joefo Conde de Montaìmhrvf. Tra-
dnzidtt m tvìgar rfrt serfun'dn edkàù de Park, Rio d«* Janeiro, Trp. de Jote Pei-

xoto *8tì0. 8.» gr. de 40 pag.

Mf €f Pino, iiunidn na oHIm db dia, por Hh^tenhm' de Sepfr, TVvrdoe-

fSo em nihinr. Ibi, na mesina Typ. 1860. 8.» de 44 pag.

(ì\'V) Sif'rfinrins jìnrn n hisfcrin do extinrfo estathì ^ffn auhùo, cuio territo-

rio coinprchende hoje as proctifcias dà Mainnhào, Pmahy, Gràu-Parà e Amazoììas,

ctAligidat e annotadag. Tomo i. Rio de Janeiro, TVp. do Commercio de Brito &
ll^aga. 1860. 8.» gr. de x!t-o54 pag.

^ ìYo^fix obra, r^rTr^ dcM^ra romprohi^idcr dt* (jiiatm a rhiro volnrnes, só se pn-
blicou por ora o reterffki tomo, qw rontéin a Uistovìn da (knnpanhia de Jeiìtg ha
estineta prorineia do Marauhào e Pani, pelo P. José de Moraes da mesnm ÌJom-

pMihis. (T. fiTfSle Stfp^fliifirto o sHìfo P. Jbeé de ì^ftaH.) Estta hìstorìa ow rtwo-
niea, por tanto»; annos inedita, e da ffnal se eonser^.lva e ponser^a nm codice ma-
nuschpto na Bibl. Klnirense, /a fora iinprr'ssn tomo m da Omi-offraphin histfrrirn

do dt. Metto Moraes, ^n^ndio port^m .tbi Hlgmnns difieren|;;as coni respetto à copia

èn (f» m éerthi a sr. Mende» Almeida. Vef a Urrtsf« trinmsal do ImIitolo,
tòf. xxrv, tog. 7$8.

644) Dirhtfì rirfl ercfexiastieo hm^il^fro ftntìffd *• mr^ffii-ìto i»m ^ffis r^^n^v^

et/lH ò Birèìio eamniro: on eoflereCw comijtcta rimmoUxjicamente disposta desde a
pHmeita thfnastia portugneza ntè o predente, eomprehendeuda aìem do saero-sanrto

CtuneOh de Trento, coneordatas e buìlds, hretef, leis. alrarós e detretos, prori»òes,

euimtòi e deeiedet, reUai9ót da gHreiio pmMico da Iffr^ etwajmUedì^ e dit*
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^tM^ À tuimmistra^ temporal das catìtedraes e pwrockiaSt (u conorofóei re-

kfiot&Ms mot Mmimrio», confrarias, eabido$, missùei, ete* A que te admeiotummh
fi7.< hhstorrrrr.'^ p r rplìcativas , indicando a lfgisìa(ào actiialmmte em riffor. e qmt
hojf mns/ii«e a jitrisprudenrin cieii ecclesiakirtt do HrasiL Tomo i. Parte 1." Pe-
trooolii», Ita T>p. dé BarUiuloiiieu Pereira Sudié i8G6. S.** ^r. de 332 pag. o 4 de
ionee. É prteoedìdo de mot, targa nitrodiie(ft> hìslorico-cnlica e domiiil, qoe
oerapa i sua parte ccccxxnr pag. e niaìB xiv de indice e emitaL Gonpreliendri

«la primeira parte as concordatas.

JuiNo I. Parte 3t'

—

Lepslacào soijre o ptuiroadoy dtzimus e crea^ de dwee-
mm imperio. Rio de ^curo, Typ. de Pereira Braga 1866, 8.<* gr.—Contìnila a
maerA^éo de pagìnae «due a da primeira parte, e corre de 393 a 855 pag., eoift

mis VI de ÌTì<hrp.

Tomo I. Parie 3."— Leijisìnnut sohrc n capeìh imperiai. eleirtM) e confirmarùo

dot hispos, bulla da cruzada, urdtns mouasticas, cuncurso de heneficio$, e outros

objretùs. Ibi, mesma Typ. 1866. 8.* gr.—Segue n'esta a pagina^^o de 857 a 1338,
e mais xi d»ì indice.

fì'esU coUecràfì. cuja importane i a so in;»nifesta polo simples t'niinciado do ti-

luio, e que deverà constar oe quatro tonios, é editor o sr. B. L. Gamier. 0 au-

dor recaoeD a piiblicicio do prinieiro volane mmieroma feiicìtoftfee, e enlre éUas
as do &leeido Siepo do Rio de laneiro Ù, Manuel do Manie» e de outros preladoe
«in imperio, as nu,ì»'< pndt'm !rr <i' crM varios p'-n'odicos, nom(^:H!nnicnt'' no Pft/r-

rol da Parahyi>a ck» Sul. e i»o Jarnal do i^kmmercio do Rio, suppleiiientu ao n." de
16 de Fevereiro de 1867.—Vej. taubeni urna carta milito honrosa de monsenhor
XereoreUi, eecretario dee eartas laCìnas do Stmnio Pónti^lc^^ a qua! vem inserta

''om a tradiirr.lo porliijjiinza nn Correvi mereantU de do Dozombro de 1867.

Ahi s*' acinrfi t.iiiilwm c^'iiars niii^iratnlartV"*, »»nviada.s d»- Portngal p«'!n ^^r Mar-
t|ue2 do La\ radio, e pelo lalecido deào da Sé do Funehal Antonio Joatiuiin (ìon-

faHes de Aadrade. Se as dootrinas expoetos uà introduci hrem lioas por al*

mns na eonta de demasiadainente uitramontanas, ou jesuiticas, ninguem ousar;i

uegar qu»* a )d)ra. indi*|>fn<:ivpl ao Icirislador, ao jurisconsulln. »>th aos ee-

clmiastic^j^ de twias as ord^ns, nào seja de valKXiiBsiajo proslàmo, pois n ella s«?

«oeoBtia grande eopìa de docnnenlo!»» tanto impressoe con» ìaedim^ doe qiiaes

jminde pvte diipm ts miteni respeìlo a Fortagaf; «ipprindo aaaiin, qoando coni-

l»!*-!;!.
ri"* ^t'7*'< (ima bibiiolheca, e ponpando am «•^tndìn'^MS as fadigas, e talves

a iiupossibilidadt' d»» eonsuitarem muitos livros raros e de didii ulloso accesso.

wo) Atlas do imperio do Brnsil. comprehetidendn m respectiroB dimsòes ad-
mmtirttirax. ecelexiaxtims. eleitorne» ejwaieiariax : d^Heado a S. M, é htperador
0 ^nthfrr D. Pedro II, destinado à instrfirrào puhìiea no ìmpn'io, eom especiatidade

1 (ii>f. aUmnos do imperiai rnlleifio de Pedro II. Hio d«' Janeiro, ìMhn<jr. do Insti-

tuto PhikimaticOy rua Sete de Setetnbro n." 68, 1868. Fol. max. e papel ^uperiiNr.—

«

A 3S pai. de leslo^ dediealona mlrodiic^fto e expfaca^fles nraìio doansvoltRias, ent

.

finro cotwnnas de lypo miudo, roncementes a geographia do territorio nacional,

i^iem-s»' vinte f fpiatro niappa^^ f-dias x'mte snpte). !!tei< f^>s (p!n<'s em duplo da
jrandeza do iivro, distribuidos pela I<»rma se^nte : !••» Mappa- mundi.— 1." tiito do
uperio do Rrasil. com divisfles administratiraR.—3.» (nnnierado ii a) dito do iW-
peno coni di\Ì!4fie8 ecclesiastica!*.— 4." (munerado ii b) com divisóes eleitorao;*.—

V' Mvmnerado ii c) dito do impfrin. nun iiidiff lo lospaizes limitrfiphes* 6.» Map-
pa>i parciaes das pnniTinas. i oni divisfM>s jndinanas. e tendo pir numeratilo: III.

Amazouas.— iv. Grào-Para.— v. Mai irdiao.— vj. Piauby.— vn. Geani.— viii- Rió
RnnAe do Nòrie. —n. Itobyba do Norte.—x. PernMibnco.—xi Ahigoas.

—

xrr.~ jv^rgipe.— xin. Babia.— xiv. Kspi rito-santo.— xv. Municipio neutro. — xvi.

hio dé Janeiro.— xvn. S. Panlo.— wrir ParareL— xrx. Sanrta Catharina.— xx.
S. Pedro.— XXI. Minas-gcraes. — xxn. Goyaz.— xxiii. Malto-grosso.— xxiv. Pin-
«nia Iprojectada).

Està obra, onde se olTerecem expoalaa coni ordem e niethodo amplissimae ao-
ftelwlpiìeaey topQgra|iliieas, eslatìfwas e écottómlcas do ìnq^eriodomwii,dMéW
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dentro e fora do paiz a inerecìda estiina^*^. 0 Diarm do Poco do Rio de Janems
218, 21*). 2t1 m (\<^ 17. 18, 23 e 24 de S^nitmibro d.- 1868 deu iVdh unw

rnidita i»om traiwlliada ;uialv,H»'. rpromniondando-a aos estudiosas •» tec4»ndoao

auclor OS dcvidos encoiiiios. Nào iin^iiores lestimunhos de aprcfo llie prodi^-
flaram varìos littenlos e homeiis eonspìcuM por saber, nieiomes e emngeinM,
etn lionrosas cartas niissìvas, a mie Ihe aprottve dar publìcidade, fazcndo'as tran-

screver nos di\>rso'* jomaes do Rio. Vej. por exempk), o Jonial do Corrtrtìffrm, d*;

15 de Outubro de 186^, 4 e 14 de Janeiro de 1869; o Correrà imi caiuU 10 de

Nofembro de 1868; o Dùnno db Jljo de 6 e 11 de Ueiembro de 1868; 10 de Ja-

neiro e S6 de FemeiiD de 1869, aléin de outros que nAo viriam ao meu conhr*
monfo Ahi apparecem tandx'nt, n^MtA-^ diLvi.is por rerto do fi;:ur:ir •fn trio fri-

itiaate cortejo, alpiimas iiiiha;» de liuinilde con^TatularAo, om quc a;,Tadt'ci ao auUur
a oflhrta do exemplar do Atlat rom que penerosaniente uie brindara.

646) Ditcwio pronunciado na muào (da Caniara) dtìÙde Mio de 1860 por
ocrn.<iri(t da fm-rira di»ciixs(ìo da proposta de tri do orramento para o airno fman-
'ceiru de IHtiH a 1870. comhniendo a mcdida da rcmia dj»^ Ih-hs da» curpura^ùes

monaaticas e nmrermo do re»pccUro pvodwto em apoiice^ dadicida publica. Rio de
Ineiro, ly^. Imperiai e Gonetit de J. ViHeneiive & G.« 1860. Fol. de 13 pag.—
(Sobre estè assuinpto, e eiii sentldo contrario, come^^iram a publicar-se uns artigos

anonvmos no Jornal do Commento do Hio» sahimlo o l.*iio n." de 24 de Setem-
bro de 1869).

647) 8. Imù è 0 pontifieado, Estmdo hittorko, Hio de laDeìro, Institnlo Phi-
lomatico. 1869. 8.* gr. de 32 {lag.— NVste t>%rì|»to trada deprofaroom afga-
TiiPiitos fuiidadoH om aurtoridadt» e raciu-inin. t^w S liUi.s vivcnt s»'Tiìj>n' iva nnis
perdita intplli*rpiwia coni m pontilic^s do n*u tempo. (fue a Prtufin/ifica SdiiccÓQ,

que muitos Ihc attribuein, é mu documento apixrypho e intbgno dt^ eredita

648) AtLtUiar juridteo, tervindo de appendice d decima quarta eO^ào do Co-
diijo Philivpino, OH OrAena^òes dv reim de Portwjai, recopdadas por mandado
dplrei fi Fdippe /, a priwi»n <ì p^hlirodn un Bramii, fibra nfil nos que xe dedicam
ao estudo do Ùireito e da J^rtapruileiiaa jHUria, Kio d«' Janeiro. Tvp. do In&tituto

Philomatico 1869. 4.* gr. de xiv-835 pag. (o ìndice ormpa dn pag. 803 em dianlek

Eis-squi o efencm> das materìas compiladas n este preludio tnbalho, e col»

li^'idns ao (|ue so v»* coin muita reflexào e pansado estudo : !.« IlpfrinvMjtos dosan-

tigos tnbunaes de segunda instancia e superiores em Porlugul e no Bntóii.— 2.»Es-

tylos das Vjisas da Supplicacào e do Porto.— .3.* Assento» das da Supplicarlo

e éù Porto.— 4.'» Arestos das Casas da Supplic^K ào e do Porto.— 5.«Tneoria da
int«^rpretaft1o das leis. do Domat. Iraduzida por (lorrra Tt'M - s 6."* Commentario
critico .1 lei da hcnì razào, pelo mesmo.— 7." Aphorisdio» de Direito, por Francisco

Bacon.— 8.» Prolegonienos de Direito, por Uupiii L ainè.— 9." Regras a obsenar
na dta^ doa arpslos, pelo mesmo.— 10.* Aviomaa e brocardoa de Direito, das
k^la^^^ portujrueza «' hrasileiri. — 11.» Guia para facilitar a consulta das obras

do» jurisconsultoei reinirnln»;. — li." Rp!ar,1o dos jiirisronsnltos portnirii»'7»*s. que

floreceram em Portugal desde aue conieyou a coditicar-se a iej^isia^ào uatna, até

a independencia do BnolL— 13.* Casa da Supplicammo: catalogo dos Regedorea

(1415 a 1818).-;- 14.* Desembargo do Pa^: catalogo dos Pn»idente8 (1477 a
ÌS^).— lo* Epitome d*>s trabaìiios jnndiro-ììtfernrins {]o MpMo Fn^ire. Sonsa I,o-

bào, e Pereira e Sousa.— 16." Ordenayóes e iei8 » vtnivagaiites eiitendidas e decia-

radas pelos asaentos das Casas da Supplicagli e do Porta— 17.» Appendice ao6

anentoe das Casas da Supplicae^o e do Porto. --18.* Indice geral.

Tanto d'està, comò aas obnis aiìt^'riores possuo coni a devida estima 06 exem-
plares, devido^i à suninta benevoiencia do sen iltitstrado auctor.

Miimbro distincto da imprensa joniali^tiai, o sr. Mendes de Ahneida tomou
era divenas epoehas parte aeiiva nas luctas do paia. No Maranhfto fnndoa e redigili

durante algum tempo o lAoaiista, (pie depois se '\n\Xì!OkìoPuUimdor Marasihmse,
Egualmente fandou en) J8^^7 o redigiu até 1852 Oh^ternir^nr. Kin (';ixias. cidadc

no interior da meama provuicia, fundou em 18io o brado de Coxiat» priuieiro
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Deriodieo que alJi se publicou, e depois no anno seguiote o JonuU caxieme. No
Rio de Janeiro collaborou na SenUMa do Maranhào, no BrmU, e no Cam» dm
Imit, Mdo redactar d'esle ultiino em 1854 e im

• CAAUIDO TEIXEIRA DA. GUNUA, Boutor em Medicina pela facili-

dado do Rio de Janeiro, o natimi da mesma ddade.—E.
649) Breve* anuiderarOes sobre o sarcocele. T%ese apresentada à Faculdai»

de Medicifin
. e mstentada em 18 de Dezembro de 1846. Rio de Janeiro, I^p. Impw

de Ffìuiciiico de Paula Brito 1846. 4." de 12 pag.

650) ; CANTIC08 ESPIRITIIAES, ceU^tAx pelos Padre» da Congrega-
r'ci da Mistdo branieirOf f»t^p«fn«f rnm a àimmrarflo rh rr."" vr. fìispn de Ma-
I Munii. Paris. Tvp. de A. Lainè ót J. Havani 1868. 8." de viii-4i4 pag.—É urna
bella ediv^:, puìilicada pelo sr. Garnier. A coordena(jk> d'estes cauticos e a sua
ramifo n'esite Tolmne devem-se principalmente ao reyerendo P. Mwoeì Ibrìa Si-
potis. superìor da iiiosiiia ( ongr^ga(fio no Rio de Janeiro, e do qnu no Dke, het
lido por vezes fKTusiju» de falar.

A collecv^) divide-se em septe partes, e compreiicndc <u> Uxio 293 canticos,

aeampanbados da miutea rwpeetiva. Ha entro eUes duiìIob eitnliìdoa daa obras
(k)s melhores {ìoetas hrasUeiroa» taes corno A. GonealTes Diai» D. J. Manlhiei»
P. Soma Caldaa^ eie, eie

CAPITUL08 GÉRAE8, que forum apresentados a el-rei D. Joào lU, etc.

(V. DO Dioc, tomo jr. pag. 29).

Yxw exeraplar d'fst»^ livro, inni beni eonservado, e perlencenle a livraria Gu-
bian. f»ìi am^matado fin Lisboa no r«'sp«Ttivo leilSo ern Vovenibro ri^ 18f>7 para
a Bibl. .Nacioiial por 30:000 rèi». Vi tambem lia pouco na ujesma BiblioUieca ou-
lio esemplar em p^^rgaminho.

CAPITULOH GERAES, tiprmHladoi a il-rei D. Joào JV, eie <t, no
Dice., tomo ìu pag. Ì9).

Tunbem no leilSo da livraria Gubian foi vendido uro exeniplar por 3:iaO réis.

C VULOS A\TO\IO CORDEIRO. (-iNalleiro da Ordem inipmal da
Rosa (uomeado por d»H rvto de 10 de Junho de 1863, eiii rìttfMi*';V» mos hous traba*
Iho» f estudos iitterariot^) : Bacharei fomiado em ScieDcia.s juridica^ e sociaes pela
Faculdade de S. Paulo em 1834 : Advogado noa aiiditorìoa da edite e provìneìa do
Biri de Janeiro: Defensor oflicial dos presos pobres; Membro do Instituto da Or-
tierii ùns Advogados brasileiro»; do Consmatorio Dramntiro. p d^ v;mas Associa-
cóes litterahas e de beneficencia, etc. N. na cidade do Rio de Janeiro em lo de
wit» de 1811.—Alem da profissSo de Advogado, que exercsen por muiti» an-
iKM com boos creditos, serviu por vezes temporarìamente aiguns cargos pcdiUeos»

riHno o de Confcrt'nff ria Alfandega da Córte, e Proinotor publico da comarea
<ie V ajxioura:», eli'. Api\i\oiiado enthusiasta do theatro, deilicava A composifio e
tminefào de obras dramaticas o tempo todu que ibe restava dos trabalbos foren-
Ks. Urna congesta pulmonar, para que foram inefiìcazes 06 soccorroe medieoa, O
r^ihm u sua firnilia e às letras cui 23 de Junho de 1866.— Por decreto de... de
i^'mnhm de 1864 ha\ia siflo a^rraciado com a commenda da Ordem de Gbheto
'•fli Portugal, por serv iros jìrestadosi aos portu^uezes no Brasil.—E.

^1) Go^«rrtto de principio», regrat $ axiùiiuu de Dkreilo dhinó, naiwrai,
ril, publieo, da» fjentes e crimiìuil, mouftadoti pela* OrdenacGes, decreto* emaitUfU
Itte viiforam m Bruni. Rio de Janeiro, Tjrp* Furiaienae 18S0. 8.* gr. de 121 pag.,
euiua de errata.

652) Àkecedariojuridieo, ou coHec^ùo dos principiot, regras, maximai, e oxt'o-

^dùDir0Ìto ditino, tuUural, publiw, doMgad», mil, cHminai, commerciai,
hamriro, admtatafralm» e orphanologieo, em tu fonici da isgidafio d^md» aia
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eéHUàas, e fxpikmhs pela ùpimdo éo9 attetormm man seguidi» no fam brmSmn.
IGo èe Janeiro, 1858.

Bo'l) 0 .Issf.ssor farriìfie. ou formulnrio ih- todm as arròpx rrimrnnes, conkrct-

das un foro hi nsUeiro. Primeira parte. Acnks criminaes. Rio de Janeiro, Typ. de

Regadas 18o7. 8.^ gr. de pag.— Tevé este livro Uo boa acceita^^ que ew
pouco mais de um anno se eonmnmi toda a ediciio, qne se dis fora de qiiatro ni
»XfHì|ilarPs ; Jiahifido lojro a seijmda edicào mais corretta e augmentada com m
processor dns rnjttria* rerhats, da mneda falsa, crime de resistencia. c da appre-

hemùo de afiicatm livres. Ibi, Typ. Univ. do £. & H. Ltieuiinert 18o9. 8.** gr. de

484 pag.

0 Asmsor forense, ou formulario, etc. Seqmtda parte. Atfttm mwt. Rio de

Jmiro, Tvp. (lo R.^ad is 1858. 8.» gr. de 32*; pnp.

firii ) 0 Coimdtor criminal, ou formulario de twlas as ac^es seguidas no loro

criminal, precedido das disposicùes coiìcernentes d organisamo juridica e attribui'

eém das audktridades politiaes e criminaes. Rio de Janeiro, Typ. Francera de Prede-

rioo Arfvedson 18BÌ (Editor B. L. Ganiior). 8." ^v. do vii[-i)2i pa>:. !• 4 de indi(T.

Paroro este livro forma coiik» que o segundo torno do Comultor ciril. ime

Otto ti; attmentes uni e outro a desenvolTcr e tnelhorar as formulas estabeletidas

para oa pmeessM no Amuor forane, de confownidade com as nradifica^dcs re-

centemente introdoQiba sa respeetÌTa legislacdo. Segue a este :

0 Consti Itor commfrcinì . ou fnrmwniio de todas ncròe^ ifefjvidrrs no foro

do commeì'Cìo, etc. Tainliem iiài> pude ver <»ìita tereeira paile. A quarta, de que te-

uho um exemplar por dadiva do editor, intituia-sc:

0 ContuUor orphfnmloffico, OH formulario de Ufdae a$ accOes tegindat no Jviso
do% orphflùK. preredido dn^ nftrihviròra dns pe.<$r>as aire n'eììe firjvrnm. e enrique-

cido com direruix retjrns e pref£Ìtos, eie. Rio, Typ. ae Quirino i innào 1864. 8.*

gr. de vii-ni-;i.'»8 pag.

quatto pailes da oiMra reonidas vende o editor no Rio por 3S:00D réis.

<)Oo) Director tla Jm%o de paz, ou formtdario de todas as ac^s e mais inci-

dentes que se dòo neuejuito. He, Sóo de Janeiro, Tfp. de Pifdieiro de C»' 1864.

S.» gr. de 37o pag.
,

Aié aqm as obno jnnditm Pass^mos agora àa romposi$^ diamatìcas.

Sàtì esses os mais frlizes: romedia MI mto octof. Rio de Janeiro, Tvfl.

de A. Borges da Fonscc a \K\\\. 8. " d.* 121) pag.

t>o7) Noturel coinàdmriii . ou ti just ira divina: drama em cinco neios , um prò-
hrp e (àio quadros. Bio de Jaiioiro, Tvp. do Diario 18ì»4. 8." de 131 pag.

658) Fatalidades da rida: drtmn em qrntro ae$oe e erte qnadro». Rio <jp Ja-

neiro, Tvp. de L. A. .X. de And rade ÌHÌyì. H." de IIW) pag.

6$9> 0 /?//*© do Affniafe, ou as mas companhinn : dramr^ flnm artos r um
proloffo. Uh, na niesnia Typ. 1855. 8.<* de vi-119 pag.—É p^tru notar que està foi

reprofrada por nwnofal nò Gonservatorio dramatìoo. 0 anetor porém reoorreii da
censura para o Governo imperiai, qite tendo otivido o Gonseiho d'Estado mandott
••rear um jury drarnafim ospeeial. e foi o dnmin (pprovadu. Aiiti*s ti»» n'corr^r .io

(fovemo, o atictor li.ivia consultado niio nieiios de dc/^'septe dos mais nota\eis iit-

teratos do paiz, eujos pareceres foraui concorde» eoi que o drania estava unii longc
'{•> poder eonsìderar-ae immoraJ. e qne era alem d'isso de basante menrimputo.
Tanfo l'sfi's; parerer»"^. rrmio r» ri'qneriiiii'nfo ao tioverno e a decìsAo d'este, anda
ludo impresso no C.orreio merinidH do Hio (k> anno lH.'i8.

GtiOj t.k paretttes desalmadus: drama em tres artos. ll>i. T^p. do Diario

im a* de 96 pag.

661) 0 eseram fiel: drama originai em ciuco fictos: represenlndo pela pri-

meira rcz no theatro de S. Pedro de Afinufara, em i\ de Dezeieibro de 1839. Rio
de Janeiro, T\p. de Pinheiro & 8.<» gr. de 104 pag,

A mrìtUta de Hapendia, em a vinganca de wm /fAo: drmm em cimo
aetm, am prologo e dei muiéroe. Rio de Janeiro, Typ. de L. A. N. de Andrade
I854b a* de 16é paf.
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Aloni estt's draoìas mipressos, compoz, seguiido urna notici» ()ue teiiho a

niifa. duas oratorÌM em cinro actos, intitoladas: 0 rtmaéù ée Siàm&o, e Ot mi-
!frffr&$ de S. Franeifco de Paula, as «piaos roprTHontanni nos tliiMfrf s rorrt

j?nin<ie applauso. Tradiiziii tamh^rn uni jjraudo numero d»" rninposin'H's draniati-

cas, cojos titulos tenho preseiitos, o quc nào trauscrevo para riào (ornar ««te ar-

tigo mais profixa
Redigiu aindt em (8«i2 um periodico litf<>mrìo o critico o .i/i^irm «fmoim/* 6

Mrà anf^nonnente coilalntrarlnr oiitro. o Unmno fUkurnoo, de qac era «di-

tara a ca:>ii iios srs. Laemmert, etc., etc.

€ARIM ANTONIO NAPION (v. Dice, tomo it. pag. 99).

Pan'f^i^ quo inonrra a 27 o mìo a 24 de Junh<> do IHf l. e (pie contava a esse

loiiipK) *>6 anuQS d»' odad*^. Podriii \cr-se a!{?uinas ludicias df sua ppfmi nn Inres-

t^ttdor parlugnez, voi. xf . pajg. 2()u. Aleni do ouusculo jà descripto, Ita d elie no
P^Hofa, joitial fiftenrio «» Rio de Janeiro, yHMicadò nos «ubok de 1813 e 18i4,

o sc^inte:
B^M) En.^eim soòre ahwmas propriedadu fk^tkai de differentei madeiras,—

Acha-j>e no tomo ni, n." o.

• CAnLOS ANTOmO de PAULA €0STA, Dr. em Medicina pela Fa-
rnìdnd»' <Io Rio de Janeiro, e naturai da mesma rirladf.— De jsen fio o dr. Emilio

ioaquinà da Silva Maia tira jà feita mcn(4o no tomo e tomara a ser commemo-
rado no pn^sente volume.— E.

664) Dùtertaph: hideetomta—PmpnifCn: SeefSomeékti: dhgmttieoétf'
ferentiai entre typho e fehi f ttjphnìdp. Secrùo rirurulra : dna ganqì'rnn.t. Serrilo ne-

tffsoria: reeonherimento anahjtim da» mandins esficnnatirftx. Tbese ajtresentadn ti

Facfddadf de Medieim, e smtetttada m 10 de Setemhro de 1866. ftio de Janeiro^

T^-p. Pprseveranra 1866. 4.* gr. de xvf-78 pag.

- C VIVLOS WnjNES HUDSON, ÌÌT. em Medirina pr»b Ka. uldade do
Rio de Janeiro, e naturai d Ouro-preto, na provincia de Minas-gerai's.— E.

66o) DUuriaoSo $ proposi^» sabre ot trtt ponto» dado» peh Faenidade de

Medieim» dè Rio ée Janeiro: I.* (Jue relarOes extatem entre a chimica e o» diffe^

ktmanof Como se distimjnein, oh »e demoH$trainf Etc. Viese apresentada à Fa-
tddaie de Mediemtt e ttaientada a IO de Dczembro de Ì89S. Rio de Janeiro,

Typ. Unirersal de Laemmefl 1851 4.* gr. de vi-ÌO pag.

.
* CARLOS ARTHUR Bt8GH VAil£LLA (Dr.). Advogado M» andito-

noi èx fóri? 6 pravineia do Rio de Janeiro;^PaRui-Bae notieias de sua pessoa,

o àè esf-riptos seus ronhe^o apetBit oe qne ae aegnem:

xna ttm-fil do segtmdo distrieto, etc Kio de Janeiro, T)p. Peraeveninfa 186o. 8.*

gr. d** 44 pag.

667) Trihnnnl do Jurìf. Proresxo de lllion. Reettmo d& defeza. UH, na mesnia

Typ. 1866. 4." irr. de 47 pajr. ~Trata-se de urna arentura burlesca, <{ue devia

prodnatr sensacOes de granile hilaridade no auditorio t

• CARLOS AflOUSTO PEMKAOLTA. Dr. em Medifina e Ctrurgia pela

Cniversidade de Giessen, It em Assenhelin. [)e(piena eidade nm visinli;mr,is de

Franrfort sabre o Meno, a 9 de AbriI de 1830. Fot «««mi pe o rr»ns«'lli«Mni H. S.

H. P<'dnii,'lia. Havendo-.s«? dedieado aos estudos da medicma, cursou succcsjii^a-

mente as Universidades de HeidelU'rg, tiiessen. e jà d»»poi» de dontorado as de

Wnrriairg, Municli e Paris, onrindo em todas as li«;*_'s de seus mais acreditados

fnktWM. De 1864 a 1857 exeiceìi a ciìiiica era MogoneiÉ (on, eoniò hojib di-
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zem, Mayenga) até que poueo aitìtfeito com ob nsolfidoB da mediciiu interna, e
Htfrahidn po!a fama de que jà entóo |7os:na o r»>|pbr»» prr>fos«»>r OPiilisla Von-
Graefe, de Berlini, determinou-se a estudar com olle mais especialmenle aquelli»

ramo das sciencias niedicas, em quo fez vantajosos progresso^. Depois de urna

pratica de quasi tres aniios nos hospitaes ophthalniologicos de Wiesbaden, passera

para o Brasil, (•h«'^'^niìfló no Rio do J.uu'iro em 1863, e n'essa capital se toni ronsrr-

vado até agora, ' x scendo e\i-iusivametiU> e coni distinceio, a iitediciii.i nphth.iliiio-

logica. É Membro da Acadeuùa Imperiai de Medicina da mesma cidade, e Medico
oralìata da Casa de Sande de N. S. d'Ajuda, e do Hospital do Canno. Alena de
OUtros escriptfls na lingua allenili, tem nublicado na portugueza os seguintes :

fi6J<) Ao/-f7^s fìf ojmthfflmoUHfia moffpma ao alcanrp do poro, orwt coM*fV/#Ta'"»>*

sobre 0 uHi de ocuio*. Kio de Janeiro, Tvp. Umversal de £. H. Laenuiiert i8(>l.

8.*de 101 Dag.

669) ooòrg a retinite ^ìiijmentnt in : Memoria impressa nos Annan de Medi"
dna da Academia do Rio de Janeiro eni 1864, e ciya apresenta^ Ihe mereceu
a honm da sua adinissSo a este corpo scientifico.

67U) Cjfélicei'cui eelluiome (entozoarioj no oilw humam. Memoria extrahida

da Goséa mtika do Rio de Janeiro (n.* % anno de 1864). Rio de Janeiro, T> p.

ilo Imperiai Institnlo Artistioo 1664. gr. de 15 pag. oom unia estampa còlo-

rida.

671) Dusertagùo xoòi e mpitemmeìio* da rej^racmo e accominmUicuo do uiko

humam. Ume aj^retmtada à Pwmidade de Mediema do Rw de Janeiró, e «iato»-

tada a 13 de Moto de 1863, a firn de jHìder eiercer a sm profim'to iio imvet'io do
BraùL Rio de Janeiro, Typ. Univenal de Laenunert 1663. kJ" gr. de SO pag. e
mais 3 innumeradas.

Yej. de assumptos correlativos à mesma especialidade no Dke. os artigos Jon-

quim Jotè de Santa Amia, José Candido Loureiro, e no Suppìemento estes mesmos
nonips. e Carlos Mojf Figuetra, Joté Antonio Marque$, MiguelHeUodoro deNtMet
Sé M>'>n1rsi, etc.

Taiid>ein occorre a proposito dar aqui conta do trahaltio seguinte (de auctor

diverso), que por sna mais recente publica^ào nSo póde entrar no tomo vin, no
logar mie me competia :

^It) Da fìsfìifn Inrryniat e do trutamputo radicai, pelo dr. Atniibn de Go-

mnm>ro. Medico octUiMa, etc. Rio de Janeiro, Typ. Americana 1869. 8." gr. de 57
pag-

(Como aio considero provavel que a vida me oonsinta dar ainda .i luz novo
Supplemento an Dice, aproveitarei a» occasiòes para n'este inchiir. rpiando possi-

ve^ alguns escriptos nlki mencionados Jio tomo vai, pur mais recentes).

CARLOS WNTO FERREIRA, CsTalleiro daOrdem da Torre
e Espada, Engenheiro machinista de primeira class<> da Amiada, e encarregado da
direcfào dos trnlMÌlios n.i ofTìeina de machinas di» Arsi-nat da Man'idi;».—E naturai

de Lisboa, e nascido em 1819.—Tendo feito os seus primeiros estudt>s no collegio

de aprendiaes do Anenal do Exerrito, e coisado dqiois oom approv;irio as aiuas

do Institttto industriai, dedicou-se especialmente aos trabalhos de machinas, para

fie havia naturai predispiìsifSo e costo, e nos miaes ndquirin nofnM 1 profìri '?iria,

custa de lalx>riosa applicacSo. Havendo jà di rigido tralialhos di'sla esperie em
acreditadas fabricas pai ticulares de fuDdic4lo, eidrou no scr\ico publico, dirigindo

egualmente no Arsenal do Esercito a execu^Ao de obras importantes. até st^r oni

1863 rollwado na situnrao ein qne se arlia. Tein no intenallo decorrido d»' (H'i*)

até hoje deseiiipenbado satisfartorianiente \arias ecinnnismwN dentro fóra dei jj u/,

indu^vc 0 logar de Director technico dos tral>aibos dos uliaroes ilo rt'iiio. emquanto
este servilo esteve a eargo do IGnisterio da Marinha. Na qnalidade de socio fan*

dador do Centro promotor dos meUiommentos dns classes Mborìnsas. e do outras

associa^des industriaes fni nos annos de 18.'m »• !Hr>f eleito para visitar por parte

das mesmas associa^des com approva^to do go\erno as exposi^^les internacioiiaes
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de Paris e Luadreis do deu waU eui reiatùnos publicados pela iinprensa:

hm corno representou o Aneoal ék Ibrinha na exposi^ do Fono em iW^ e
ultimiiiieiite eimado pelo Goremo i uniYenal de Parto em 1867. Tem publicado

até ajfora as oìtn^ sp</iiintf»s :

673) Gina de inKluìMÌca praiicUf precedula de ìio^ùe» eiemeittares de arithme'

tica. algebra e tjeometria jaam facilitar a retolucùo dos diversot problemas de me-
tàamiea, tte, Ltoboe, 1861 8.* gr.—&9iHda edi^ Ltobot, Im|>. NMmftl 1866.

8u* gr. de xii-Wi pag., coni fi estampas.

674) Mnniml fomentar e prnti(v mhre machrnns de nipor npplicntìaf à narf-

gamo. LisJiiua, lu iiup. Naeiouai 1864. 8." gr. xv-19ii pug. coni cinco uiappas ou
libeUas, e ontns tanta» estamiN» litbograpnadaa.

675) En^nkeiro de algioeira, ou compendio de formula$ e dados praticos,

para njo do» engenheiro* meiàamieùt, eòfii e mUitaret, làatoa, imp. NacioDal 1860.

8w* de vm*i7i pag.

676) Breve dmerUui» mbm pimroet a propotito d§ mm «trito à Expotigào
unirnrtal de ParU em 1867. Lisboa, Imp. de Joaqoim Germano de Sousa Neves
i86B. H " ;:r (U' iY-7?i pn?. mm urna estampa.

Tmios rstcs es<TÌptos ièem sido vantajò!yjment»' apredados comò do pivshmo
e vaila pt'la iinpreiisa periodica, eiii tenuos niuito honrosos e lisonjeiros para o
auctor. AJguina.s d'essas aprecia(()es acham-se repiodundas por extraelo no firn

do lìTio ìnmiimI prolMO soora maekhim de vapor,

CASSdJOS AliGLSTO DE 8À (v. Dice., tomo ii, mu. 30).

E Cairatinro da (Mem Imperiai da Rosa, e primeiio Officia) Chefe de sec^
na Secretarla d'Estado dos N«goeioa da Faienda do Imperio.—N. em Uaboa a
13 de Nov»»riibro «I»' IH^7.

Eiii-aqui m ijuiii'a(uk>s «ouiplotas dotis iivrf>s ja uiencionadofi sab n." 133
e 134:

Poema*— Segredo» da miuka alma. Rio de Ìanein>, Typ. de Sandos & Silva

Junior 1851. 8.« cr. d*' vii-t97 pap.

Cifprina— tanroen emtiras. Ibi, T)-p. imparcìal de Manuel José Pereira da
SUva 18o^i. 8." gr. de xiv-137 pag.

É^Umbem da sua penna o sepiinte opusenk», de que posano nm exemplar:
fi77) Xoliria xftbre a ridn ptihiira do cirurgiào de dinsiìo rio r-Tcrrito (tr. Po-

iycarpo Cetano de Barro». Rio de Janeiro, Typ. Perseveranza 186d. 8.* gr. de 29
pag.

678) 0 Aoilf muMimodo, Comedh m mm odo e dome quadrm, repremdnia
pela primeira rez m theatro de Saufa Thereta de Nietheroy em 1849. Rio, Typ.
de Santi^ 6c Sih:i Jiifiior IK.'ii. d*^ ti pag. E«*rpvpu està comedia conjim-

ctamonte coni José \ irj^iliu Hamos de Azevedo; e só, outraa duas em dous actos,

qne ie representanun, niaa conservam-se inedìtas: Da wmoé botate perde a sopa,

e a Matraca dm farrimpiOia»^
Hi sido em diversos tempos colfaboraddr de varìos j)priodiros litfpnirios,

mik' U'iiì publicado muitos artigos «>im prosi r verso, dos quaes uns com decU-
ra<r2o do seu nome, e outros aiionynKts ; a saber :

679) ChroHìca Mterarta :iornal de hieiruefSù e reereio. Rio de Janeiro, Typ.
de l'<>- T' rr-'im Monteiro 1848.

ti^l) Hiirii^'jns jmetims. Ibi. T>-{i. r.nnimereial de Soares de C' 1849.

l>8i) iìuarattfuba: jornal ìttterartu e imtruciivi). Ibi, Typ. de F. A. de Al-

neìda 1851.

682) Curupira: jornal litterario e inttrvctivo. Ibi, na mesma Typ. 1852.

t^RÌ) Panama. Nietheroy. Typ. de Quirino <V Irm;ìo <85H. Tpìu n'estevolume
uiiiapequena coUecfAo de poesias, com o titulo: Ainor e lagrunut.

È na MùeeUanea poeUea (?. Dùx., tomo vi, n.«> M, 1843)—no Jomd db Ùm-
9erm, Correte mercantU, Duoio do Bio, Qagefa NMeroffeate, Beìja-flar, Jor*

aat dot Seahora», eie,, eie.
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• CARf^ ALGL8TO TAtNAY, de (i-Odicei. (jMm niilUar «B-
trou no sen'Kio io imperio àvnaSàie a guém da mdepeuteda. Gondiiuia esto.

faltando-lhc cmpreno para coiituiuar a exercer a sua actÌTÌdade na camàraoii-
iitar, pediu a r. fitnnn. qnc ilu* Coi dada uo jv.sftì tlo M.ijor, para ontrf*}rar-sp mal*

d»» pspac» aos t*>liid<»> da ;i^riruUura. pcios quues liavia uolavel prediiec^^,

cuiU\ aiido Uiuibeui as ktras e aites uteis. lieixmi luauuscripta ontre outras ot»ra$

lima U^ur^ da» coiuedìaa de TtM-onciu eui veno9 IrancczeK. c^jllaborou aa
parto politica nin alLniiis joiM if^ do Ikasil. do quo ora rodactor prmcij>al o «^^u

ntiiogo Jaiiuariti da <!uiiha Hurbos.i. Km Frauda, oode jreauUa liti imanieriW,
vtuu (4jiiiel-o a luoit» uos de UutuUro de ih^7.

Aléin da purtt> qur leve comunctamento com o padre AaIooìo Caetìno da
FonstH-a na < < imptisitulo do Tralaao da cuUwa io uigoaoeiro (y. Dice., tomo VUtt

D." A. ii>Cj) rs4 r( \*'U o piibUcou oin portufrn^^z rm duas obra.*; sot'iiint^'s :

lìH'é) Maiiual tio ayrintUor brasileiru, uUru iMUspmini el a todo osemhordt
mgenlio, fazmdeiro e ìfirr^iuior, for apre$tnlmr urna idèa gartU f fàilotopbka da
«ijjfrieiittiini upplicada m Bratti € ao ieu aipeeiai moda de prodiiqt'to, Sem cam
iionn's t'xada$ mArr OkIos nx (jpner<is rf^ ntlliira em nm. om cuju udapràv for prn-

fieua. eie, eie. (ìrmuio ami rariait eMumpOM. Por il. A. Taunay, sendo cùLlabora-

dur un parte agronomica e botanica L. Hiedeì, ffotanista de S. M. o hnperadar da
Rustia no BratU, Itio de ^aottiio* Typ. luip. eCoQfll. de I. ViUoneuve de C.« 1839.
4." \LT. do 330 pa>r. o uuia de eriala.—Conataquf a editto se acba de muilosamMM
Ìiit«'iraiiiouU> fxliaiista.

08.)) Viuijem piUorexca a Petropolis, para servir de roteiro ao$ tiajatUet, He
|Uo de Jaoeiro iSoi. S/^Yej. do Diect tomo vu, ii«* V» {$7 a desrrip^o mino*
ciofla d*e8te livio» dado entdo <»mo anonymo pela razfto que là mesmo indiipKÌ.

CAULOS BEXTO DA SILVA, do Coti^io de S. M., Qflicial da Secrela-

ria d'£6tado dos ]Se£i>oius da Fazciida. 6er\mdo cm coiunii^flo na do8 Negocios
Estrangeiros desde lo^i ; Ministro d'Estado lionofario, tcndo o sido por vczes elfe>

divo «'in varia* repartivAk». e intcfiuainculc oncaiTcpdo dfoutras: Di jxitado às

(^>tl's. ii'^'lt'itfi OHI quasi tcnlas as Icgislaturas drsdo iSìi. ole— É iiatund do Lh-
liOit, o nasi-ido eifi iHi%—Dcbuudo para us dicciouiirioìi prouriaiuoiile biographi-

C06 0 mie dia rcspeito à sua vida e aoto8 politico», oonaiderado eonio honiem a'e&-

tado. (lesdc quo entrou na ( arreira publica, nomeado Amauuenso da Socrctaria da
Fit^t^nd f por docrelo d» Agosto de 1833. rumpria ao Din: DM. dar t onta

dus .Si.'Ui> Lndiallios escnptus c publicados pela imprensa. Mm u'esta parto, por de-

ficiencia de iiifoniia$(SeB, pouoo aabeiei diier.

Consta-iiie quo fora em I8&0 um doa jredaolores do periodico intitulado 0
PorlìKjuez (\ 'j. no Dire., fniiìo v, pag. 34). e que rcdigira pelos anims de i843 a

184-4 o Ihnrw do Governo^ quando osta follia coutìnha artigos do polemica quoti-

diana eia busteiUa^Ao e defeza dos actos do govoruu ; e que tein sido dopots eui

divorsos tempos collaborador eventual cui ouIumì jornaes politico».

Dos seiLs auinerosos discursos. pronum iados nas Cainaras Logislativas conio

Di^putado 0 Mini^fro d;t r.onVi. o quo andam pulilicafhK uos Diariofi «!as mf^mas
Caiiiaras, podonaui, uiuiudo rcuuidos eui collec^àu, (urmai-sc^ alguus \oiuuies.

Ouvi tambam attribuir-lbe a w^aeqSo do M^innle optueulo, mandado puUi*
car offdalmenir polo governo, comò do contexio se deprehendc, posto que o ttotu-

lispirio ft it.Mo (ìiM"!;ir*' :

666; Mgumas ob&cnagdcs acena do commercio das canies entacad€ut de Por-

tugal com o lirasU, em refiUacùo às accusacòes puhiicada» a titnilhanl^ retp^o.
Lutna, na bop. Nacionai 18oi 8." gr. do lO p^— Jà em outro logar (Hmitia
coìdemporanea . voi. \ (1804). a pa^. n26) Uve oGcasiio de aUudir maia de espnpi
a està pubiica^, e à ìimq^ìSlq que a provocou.
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^aiùra outros escriptos. ruja entimi'ra^So p^wU^ni ^ (•^ quum ifuizej* iia tìm. ìmsÌ'

Imta, tomo tv, pag. 69) o seguiiU*;:

687) Antidoto d>i ocmidade. ou exterminio de pmtamniiot wuUuuoHeOà.
Tomo I. 0)imhrn. por Luis Swca F«Treira J7i7. H."

U jKUiii^ ^eniadciro ilo aiu'tor e Baptista Pi^i i ira df ^vautpaio Mt^llo da Giàiilia

CaNole, primeiniiMnle iiioage lienedifetìiio, e depoìs lU Oraem jde Swla Maria
de Natòlia eiii Fraiifa. Nào ine piireceu qu«» di'voss*» occupar coui este, «omo eoo»

muiln?; ontrns osrriptoi* d'aquollt* tompo o Dice., poi*; quc nndn os r»NXMiurM'nda. e

ja foram descriutos pur Dic^o iiarbosa lUi sua BiUiothem. Lsto uiesmo ducbroi de

IMÌneifiio US Aétertmuùu prdmmaret, Dke., tomo i, pa^. xxik. Poréu comò
vejo, pouco tempo lia. o lÌTfO éttqoBi» trai'Li mpnfioando ih) (^talo|K> u«* 6 da
(iaz^t'i ìittrriirin (in Vortn. corri a «'xn'/L'cratixa rf*i'or»iriiHndar;lo do qu»» Nfifmi'if

mfiiJótiaAPHO o GITA, Julgo dtnor advertir qu<' isto i" uiais quc ine\ai-to, {mìIs do
rdeiìdo toiao nr da Bjw. Lwftana so eDCOOtoi elle uuù cUi-amoDée dcsmplo coiu

OS mais do seti anetor.

CAJIUIS BOÌ4GE8. naturai dr Lishoa, r na554 Ìdo a H d»' Man o de 1849.

Tendo eiiirado em i8(i7 uas lides politicai^ coui (odo o l'crxtu c coii\i«-ràu «juc po*

,deBi 'dar-se na edade de deiotto annos, qoe a case tciopo contava, comparecea,
seado para isso convidado. na ^i-aiidc reuniìlo puhlica efiootuada ein Lisboa, iia

pra^a ao rampo d».* Saiirta Anna, a "ih fJi' Man;o do dito anno: e ahi orou pria pri-

nifàra vez, obtendo oìì luaiore^ appiauMui, cotuo póde vur-se das ioUuis t>.s(TÌptos

da iiii|ii«iisa qiposidoiiisU pubhcadoa n'aifiiaHa epocba. F«c tambeiii paitp minto
adiv 1 da (oiiioiìsflio que piomoves e diri^ o iiio\ intento popdar di> ì,* é» Ja-

ijf>iio de 18<>i. arompaidiando dt pois »'rii rli^crsas post*» iju»- mal snrmUda^niaai-
ri!stat;ù*.'s. o Krupo a quc de priiuifiio se ligara. Registrmido ai|ui de (ms.<ia>roai es-

hcio&, alheios totalmoole da indole e juano do Dice. BiblÙHirapliiw. passarei a

commeniarar os Inbftlhos litterarios até agora dados à lux pdo ar. BcinKes. e aio
OS s^^uiates :

688) Arrefìfmiimintn : cnlre-aiiu drnmatùo oriiiiixiì. repmentadn pedi prì-

meira vez m Porto, no thealro Baquet, em Ahril de IHtìO^ em beiìf'Jh.io do§ emi-

grado» da ìdtima rewlttfùo de Ut^nka. Foìio, Typ. Lusitana 1866. 8.* gr* d<*

f>K9i Pmua e espada. Duo* paiaKran àcerm da «Litler.iliira tlo Ixjje» jmr J,

U. Haoiaiko Ortimo. Porto, Typ. Lusitana 1866. 8.* gr. de i6 pag. (V. Dice,

tomo Yiir, s.» B. 841).

^600) Dot» (/niioji differetites: $m¥met 0tigÌMtd» LiAoa,Typ* Lusitana, laigo

de S. Roqoe n.» 7. 186t). 8.» gr. de 127 p
691) di rietina: imila^. Un, Typ. de Victiute Alberto dos Sautos i866. 8.»

gr. de 158 jpaff.

699) u dmnmo do amme: rtmumee. Vai, na mesma Typ, 4867. 8.* gr. ds

693) Kìdtditi: romance ùriijaud. ll)i, Typ. OmuniTcia! iH()8. H.- trr. d»' 447

pftfi.—No Ai utatrv poriutjuez, revista de cntica ((ioindira, 1869), a pa^^. Ì7 e tó,

se Wm algumas tinbas teerea d'este romanee.

• OARLOji C-in\EìHO 1>E CAMP08, do Conselìjo de S M !.. e Veador
<b sua Casa. Coouueitdador da Ordem (|o Gbristo no Brasil, Senadoi- do Impecio^

«ntigo BCiinfltio e Seoetarìo d'Estado, etc^N. em 1803.—E.
694) A crise comniereial de Septembro de 1864. Keguida dox aeU» do Mimt

trrio tln Fazev>ì" fj^rr fhr f:t'n rrfnfiros: nrtìijf) fvhytJiido do relatorio nprcspnfndQ

HO Corpo lefiislaUvo m é€$sàQ dié 186a. Rio de Jiuieiro^ Typ. ^acionai 186o. 8." gr.

de xvi-i7 pag.

A Ma de ialaniia^Oes desculpa loda a defidencia (ino possa notare n'erte

ailifo.
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F. CARLOS DO C£^ACULO, Presb^lero secular, a cujo re^teito nSo
pnde obler mais iiidic»(Oes peootet.—S.

695) Serrnào prégado na dedica^ da eapeUa da invocalo de Nosta Se-
vhora da Bonan^, contigua no palano dm ttì."^ e ex."^' sr.«. Marqnnn de Vianna,
m dui 14 de Desembro de 1846. Lisboa, iia Imp. rsacional 1847. 4." de pag.

É prooedido de urna bnre notìeia da solemiùdade, peloTìaeonde de A. Gir*
rett, na qnal se lém o» aeguinles perìodo»: «A festa foi completa; o sermio

—

cousa ìWM^ rara quo ncnhiimn hoje era Portugal—tiiiha razfo, ettyki, elm^fo db
pensamentos, e nào Ihe fallava unroio rhrist.1».

Ouvi quc d este opusculo s«3 fizera ua impre&sao pequeua tiragein, a expensan
do sr. Marquez de Vianna; e que dM exemplarea deaonadoa exdoù'vanicnte para
brìiides, nenbum fon ézpoalo A venda. 0 que poesuo devo-o ao flmir do ar. J. J.

O'Keefie.

• GAUM GHIDIiOE, CaTaUeiro da Ordem imperiai da Rosa, Dontor em
Mediana e Qnnvia pela Univeraidade de Giessen, Secretano e Lente da Escholn
HomfH>o!>athica do Érasil ; Sorto f^nVcfivo do Iiistituto Hornfw»ywthiro da mesma
cidade ; keuibro correspondoule ììa Sociedade dai* Scieucias Medicas de Lisl>oa, e de
varios outros Imtitutos. e Acadeuiias Medica» homoeopathicas da Europa e da Ame*
rìcft, etc.—N. no Rio de Janeiro em 5 de Septeinbio de 1813.

I)r«lo o anno de 1849 lornou-se um dos mais fervorosos o dilipentes propu-
gnadores da medicina homoeopattiica no Hrasil, yX percorrendo as prov incias do
norte do iuiperio^ onde estabel^u consultorius e associa^òeìi para a pratica e des-

envolTÌmenio d'aqoeUe systema» ja vindo expraaaraente a Europa, a firn deadqui-
rir noYOs conhecimentos, fre<pientando em Inglaterra, Fianca, Belgica e Allemanha
varios rnrsos publicos e paiticuUrea, e faaendo obaenragdea e estudos diniooa noe
bospitaes, etc, etc

Oa aena tnbalhos praliooa e tfaeorieoa, e o ooneeilo qne elles téem roerecido

aoa coUecaa e aegiùdores das doutrìnas bahnemannianas acham-»^ consìgnados e
applaudiaos em urna infinidade de escrìptos e jomaes, tanto do liio de Janeiro

corno da Bahia, Fernambuco e Maranhio, c^ja eniuneia^Ao especial aloogaha muito
este artigo.

As obras do dr. Chidloe alé ageia pablicadaa aio:

696) Homoeopathia dameiiica, ou instruccHes para quaìaner pessoa poder cu-

rat homoeopathicamente nos logares onde nào ha medicos. Hio ue Janeiro, T>p. Imp. e

Const de J. ViUeneuve à. C.* 1853. 8.* de x-(ì03l-96 pag.— Divide-se em duaa
partes e um appendice; a I.* parte oontém : viagena do auclor pelea provineiaa do
norte do impeno, e por varios eatados da Europa, com algumas noticias sdbn boa»

Eitaes p estabelecimentos pios, e as escholr^s de medicina, tanto a!!op.?thirrì? ennio

omoeopathicas ; sobre as sciencia^» e litteratura na Allemanha, e as seiencias nie-

dicas nos differentes paizes; descrìp(^ de Lisboa, Cintra e Mafra; Londres, Pa-
ria, Betgìca, AUemanna e Hespanba; epiaodioa ou impressóes de yiagem, etc. A
2," parte, qne come^ a pag. Mi, cncerra o repertorio de todas as enfermidades,

espe^'inltnent*' das qne gra^m no Rrasil; os st^xorros que eonv»^!n presf.ir rifìs

enveneuados, asph^iuadas, etc ; mdiouu}^ tberapeutieas, etc.—0 appendice trucia

da polemica que durante o anno de I8ftl pelo JoimtU do Commemo e Corrth mar*
catUU sustentou o auctor com o dr. Jobìm, director da Eschola-medica do Rio de
Janeiro, a respeito dns Facu1f!:ides de medicina da Allemanha; tranfierov»» <li8-

cursos dù& senadores Marquez de Olinda e D. Manuel de Assis Mascarenhas no Se-

nado, nas sessOes de 7 de Junho de 1851 e 14 de lulfaode 185S, afc^ar ^bomoeo-
ia, etc.— Este livro foi vantajasamente apreciado em artigoa publicadoa no
a! tìt> Commercio de 31 A^josfo p !?3 de Ontnbro de 18,*>3.

697) Bemposta, ftitw da Beiia-vista: Cotisultorio vìedico'hoiiioeopathico e cirur-

meo do dr. Carlos ChùUoe. E no (ini : Uio de Janeiro, T}p. Guanabareose de L. A.

F. de Meneaw I8B8L S.» de 65-1 1 pag.—É nm opusculo que conMm aa eatatÌBticaa

daa dinicis medieo-dnugicaa do andor» com varioa doòunentos conoementes ao
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aàbuuipio f um breve resuino

—

HomoeopatUiu domeUua, contenét a hi^fwm e tra-

iMMifo da fébré amanUa, § do dtototi-inoròo.

Conserva em seu poder inedite», segiindo consta, um Tratado deparU», e um
\f(ifi ffe Mediana homoeopatìMa para o tratanmio dot mole$iiai dot attiflHMt do»
vmtu-xtn, etc.

Foi tambcxn eollaborador dos iomaes: Brasil pittoresco. Rio de Janeiro, Tvp,
ftiDceei 1848, e BnuU Wwirado, ibi, Typ. de N. L. Vianna & P.»« 1855— e es*

rrrvfii Tarios artìgos no Correlo mercatuU ae- 1860» e cm outras folhas do Bìo, Per-
lumbuco c Maraniido.

!>• GAHLOS DA GIIBfHA, Patriarcha de Lisboa (sendo antes Principai

decano da Egreja Patrian lml) cleito a 4 de Julho de 1818, e sa^rado a 19 de De-
zembro de 1819; Cardeal da S-hk t:i Egroja Romana; Consellif^im «l'Kstado, e Mem-
bro da rcgencia que govemou o reino iia ausencia d'eirei D. Joiio VI, alé 15 de
Seplembro de 18z0. Uavendo reciisado jurar as bases da nova Constituì^do poli-

tica pRMBii^fadaa pelas Cdrtes con^tituintes» foi mandado sahir de Portugal, e reti-

Tf^\\-if^ para Bayona de Fran^;a, d'onde r^ressou pin dcpois da nu^da do
regime» constitucionni.—N. em Bolcm a 9 de ^\brii ìUì 17o9, e m. em 1825.

Publicou durante a sua gertiiciu p;ilnarchaf varias pastorae» aos seus dloce-

sanos, de que todas ou a major parte se imprinùnuiL É foma que o prelado. où por»

que 08 seus conhecimenlos nilo cbegassem a tanto, ou para forrar-se a trab.'iIho, in-

''iiri»bia a ivdncr.ìo d'ellns no spu secretano dr. JonmiiTrj Jov** Parhnrn n Snusa (v.

iiM tóiiiu IV do Dicc.J. Seja corno for, darei aqui a UescrijM^io das «jue pude colli-

Er.
propendendo eomtudo para crer que mais algumas existem, por lembran^ de

ivel-as visto em antigos tempos.
i)9H) (]nrfn pfT<--fnrffl r rfttvh innl, datadn (ff fjshnn a l.*) fh> Mtiìnth 1820. dt-

rigida a lodos os seus dioccsanonj, por motivo da sua a.scam'io ti radeira patviarchaL

L^boa, na OfBc. de Antonio Rodrigues Galhardo. Fot. de 48 pag.

609) Corte dalada de Batfona de Franca a H de Setcìnlno de ìHiì, achandO'
tf erpatriado evi razào da sm recu$a df jurar 0$ bates da Conttitui^ào, Lisboa,

oa Iniprfnsa de Alcobia 1821. Fnl. de 4 pati.

700) Carta pa^oral^ datada de Lìiboa a 19 de iidoilo dtf 18S3, depoii de res-

tttmdo ao exerekm da dignidade pairiartiuU, Ibi, na Offie. de Antonio Rodrigues
Galhardo. Poi. de 13 pag.

7<M ) Carta datada d>> Lisboa a 27 de A(josto de 1825. yf-fn-hìdn-f^p ao «om-
demeato commettido pouco at^€t na egr^a de S. Lauren^o de Luboa. Ibi, na

mesma Typ. Foi. de 5 pag.

702) ìkarta dedada d« 28 de Javeiro de ÌSÌÌ, eni que pi-ohibe a leitura de va-

rias oln-as recentemente pnbUcadas.~\i'iLìOìiettAiAGazetadelÀtboa,]go^
que se impnmiu tambem em foiba avulsa.

• CARLOS DEUIMARE, Professor da lingua Aranceia. biatoria e geovra-

phia. N. em Franca, no Havre de Grace, em 1788. e in. no Rio de laneilO em loSO,
teidn rp^idido no Brasil mais de (riiifr? *^ qnntro annos.— E.

703) Ouriàa ou a hitUoria de urna neyra. Rio de Janeiro 1830. É traducyao

do mnance franoea composto pela Duqucza de Duras.

704) Methodo etementar da lingìM frantaa. Ha iereeira edi^ào. Rio de Ja-

neiro, Tj'p. Franceza 1847. 8.» 2 tomo*».

70.)) Compendio de li istoria geì'al e chroHohgia, dividido em quarentaeuma
lipki. Ibi, na niesuta Typ. 1839. 8.^

706) Supplemento ao methodo elementar da lintjua francesa, OU eurto eom*

fido de exercieiot e ikemat» ibi» Typ. de J. Gremiere, i8... 8.*

CAULO» DL'AIITE DE MAGALUAES, que crcio ser naturai, ou pelo

iDSDM residente na eìdade do Porto, aem eomtudo poder averìguar causa alguma
ds snas dRumstancias pessoaes.—

É

ineovgiSvniL) S
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707) $gilom dt grammatica porUiguisat eompo$$9 ét ésmsntot ejsUrahidoi

de raricut grammaticos, e philoìorfOK de melhor nota, e coordenados por C. D.
^OTio, Tyg. de Sebaatiàu José Pereira 18ui. 8.° de 104 pag. e uuia de errata.

É emtonie de boa eoordena^du, eiii quo o «letor aprovùloii, alem dat de
Blair e Condìltac, as doutrinas de Gomes de Moura; Soores Barbosa, llòraea, Cob*
slancio (' Lcite Ribeiro.— Foi ha aiinos adoptado conio compendio em alinins Ly-
ceos, e nouieadaiucutc uo de Lisboa; e creio que a edi(^ està inteirajueuie eK-

fausta.

. CARLOS EMILIO ADET. Meiidiro do Institulo Historico e Geographico
do Brasil, da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, e do r,ons<^rvatorio

Draiuatico do Hio de Jaueiro, etc

—

2ì. eoi Vììtis uo l." de JaDeuo de 1818^ e

tnmnortaiido-se na edade da addeseeocia pan o Brasil, abi oooMfon oa eatadot»

epe aepois concluiu na sua patria. Regre8s.indn de novo nara o imperio, natura*

fisou-se cìdadào brasileiro, e foi pelos annos de ÌHìO a IHVI rf*visor do Jornal do

Commercio do Rio de Janeiro, dando ao uiesnio tempo UyCes de lii&toria, e daà

linguas grega e frauceza em varios collegio^ Voltou a Paris em 1848, e alii se de-

mofou até o anno de 1851, em que foi convidado pela respectiva emproza paia
tornar parte na redaerào do Juvnal ih» Coumh'irid. sendo durante aquelle inter-

vallo correspond»M)te pt (litico, scientilico e litl<'rario do Curreio mercnntU e da

Gazeta officiai do Rio de Janeiro, e escrevendo diversos artigos no HeciUa ùuk-
pendenU, na dot Dout mtuuloi, no Atiùta, na Eucydopedia do senth xa,, e em
Olitras publica^deH periodicas.

Escreveu tamheni »'m fnuicez unia ììmniUa da historia do Bra$d detdt a
independencia, que saliiu no tomo i do Annuaii e des deux Monde*.

No Rio de Janeiro, aléra de Tarioa aitigos insertos oa Minerva Bras&iense,
publicou um volume, com o titulo:

70Hi () (jinilht, do qnal nào fiosso dar mais indicaerV's por falla dos esclare-

cimentas necei»sarios, beni comò de urna tragedia que se diz deixara inedita, e se

intitula D. Carlos, escrìpta segundo ca'io em francez.

Investido ultimamente peb ompreza do Jomal do Commercio no caigo de
director e gerente d'està follia, desempenhou as respertivas funr^óes por alguns
annos com zelos^i prolì<-iencia. 0 des^'jo de trartar da educacào de sens fdhos o
levou a empreheiuler ainda uma > iagein a Franca, na qua! contava deiuurar-se

ponoo tempa mas que teve de aer para elle a ultima; poia chegando a Piuie a SI
de Outnbio oe 186/, enfennou passados dous dias de febre mucosa, que resistiudo

ao tractamento modico, e defrenerando em tNpIio o l.meou na sepultura aos 30 do
dito mez, coni grande wagoa dos seus aiuigos e patncios e\islentes n'aijueUa ci-

dade, oa quaes se esmeraram em render-lhe os uUinKW obseuuios. Vej. um arligo

commemoratÌTO do seu falecinii-nto no JonuU do Cwimvniu de 4 de Dezembio da
1867. e o scu elofrio pelo sr. dr. Jaaqviim Manuel de Macedo. recitado com o de
outros socios tinados em sessiio magna do lustituto» e inserto oa Bevuta Irimensat,

t^O XXX, parte 1% de pag. dl7 a tiii,

CARLOS EUGEIVIO CORREA DA SILVA. Cavalleiro das Ordens de
S. Dento de Avis fpnr decreto do I." de A^-osto de 1866) e de Carlos III em Hes-
panha; Primeiro Tenente da Anuada Aacional. etc.—É, seguudo creio, naturai

de LÙDoa, e naaceu no anno de 1S34. No de 1845 entrou no senri^o da marinha,
e di^[ando à edade da lei matriculou-se nas aulas do respectìvo curso, que con»
duiu refrulamiente em ì^h]. De enlAo em diante ha sido quasi succes-sivamente

eropregado em viagcns e esta^des na Africa e na Asia, primeiro corno ol&cial su-
balterno, e depois conio coiumandante.— E.

709) Uma viagem ao estabeleeimenio portuguez de S. Joùo Baptitla d^Ajwdà
da costa de Mina em 186o. Lisboa, na Irap. Nacional 1866. 8.» gr. de 176 pag. com
uma pianta do forte d'Ajuda.—0 auctor fez està viatrem comò commandante da
escuna Isapier, em comniissào do servi^'o pubiico. É urna uarrativa curiosa e iii-
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ijL »
lisnssaoie yeU& uoiieia» dà do Mteido d'aniieiie etrtabeiecinaeiito, boia qfoafi

Mqaeeido, 0 de qne aiirfft it poiMflM tinr «({«Mi TMl^rai Btt wntido ee0>

oimcc} e commercial.

710) Dmn'iprao de Be»oueUa,^]tmU Bojonai OPmmnmaéb mè, €P*

I «'ni o II." 'X), e linda eiii o 41.

Teiià Uuàbem m^ertos v^os artij^os, 0 impremóes de viagem m Bolelim do

rrm de Mamu, Mmo de 1855; wna seriem aitìf» fobn imllìonaMBlw ni
Armada naciooal, no Rei e Ordeni de i8,')7. ruliricadus com as iniciaes C. E.; urna
bio?nip)iì;i na collerr.lo dVlIns quf se iiilitula 0^ CùìiUmpoinmem ; e talvM maM
gu&s ^scnptoi», liào viiidos ao meu coahecimeato.

CARLOS FERREIIIA (v. Dice, tomo 11, pag. lù).

\,.orca da Hìstond iht iì(ntzpUa Themìora. das soas nciis intigas edi<;'(3es ras-

k'ihaiias, e da priiuiliva (quanto a iiiim mais qui5 presuiuivel) origem arahiga

d'este poDtdarÌ9$imo conto, póde consuUar-se a nistoria de la Literatum Eipa-
vola de M. Tickoor, tndiuìoa e annotada por D. Pascual de Gayangos, tomo ir

(Madrid, IS^ìi) om urna assàs exteiisa e dps<^nvfih i la nntn do paf(. .>,>3 a 5.'57.

—

Aponf iPM aqui de passa^om o orro om quf inrorr<*u Bnnict / Alamiel du Liltraire,r editiut), tomo 111, col. ii8), quando, refériuUo se a (ìavaiiiroi», incuica corno

extstente ania edifflo da ìHdoria da dimatèUm» Carago^a, por jmm MUoi, 15 de
Maio 1530; ao pasM> que o erudito antiquario nespaahol. de quem coofena ter
!n\i<!" n rfmhf»<*imf»nto d'flln. :\ ih (!<»«•. nt.) cniin» fvìUi na dita ridadp. mas por
Juana Mdian, rimia de Pedm tiaiduyn, a lo de Maio de lo40! ^ìdo é su, coiuo

9& ré^ esigano ou lapso typograpbieo de a^rìsmo; e em todo o caso là se vai a
|»horidade. (|ue o bibliograpliu frances farece pretender attribuir a ena pmtoMttda
edirà«> d«' 1.*>3(I ^>brp as »>titr:ts que menciona. F;ifo esto ad\»Mtenrin. fnmo tantas

ouiras, s«Mn aiiiiun de ct.»itóura; que ningtioni rnt'ihor que 'Mi s dii*, alt [mr i vp»»-

rieiìcia propria, quanto é dillicii deixar do cahir em aiiuiitiauti's lapvSus, ^ iiutic

iiiiiiiuiii fettmmque, damtuqué «tftiwm.

A popularidade da HisUtrin da donzefta ainda se nilo perHeu de todo atravei

do Atlantico; pois nào ha multo tempo tive oceaaìAo de Tei urna nomi «df^òe»

tetta no Rio de Janeiro em 1856, k." de 24 pag.

Fft. CARLOS DE 8. fRANCISCO (v. Dice, tomo ir, pag. 31).

Kis-aqui oriipl.'tas as indica^iOes biblic^fraphicas dos dous natabiìmimos ser-

mòes descripto?* soii n."' 145 r 146, com quo este reverendo Teiu enriquecer oa

theaoufos, jà eotào abundaiites. da nossa tbeologia pareuetica, e que t^ copiosa*

WRle eraacenm na primeira metoda do aeeulo s^gniiitol

O ri " 145 toni IV- 10 pa{r,

U U.° 14H !• rio p;i'J.

Reeomm4;niio ainda uiua ves a proposito d'estea e outro» similbantes, de ct^t

nniMin se onteiidMi ter-me eaifo, o que naia fifcowieiUc dite no tomo YHi;

lOieSM.

CARLOS FHBDERICO PUILIPP£ DK MAIlTH^». rolohre viajaido e

naturalista allenilo, nascido a 17 de Abril de 1794 eia £i laiig(;n, cidadc da Ba-
Tiem T^ndo moaiiado deade a uifMieia notoMl piedilefffto pekn seiencias natu*

ra»*«. rnjoH ostudos ornni rio muitos annos corno qut^ hop'ditirios na sua famìlia,

tomou o n-nn ih' iViulor oin Modiciua na rnivorsidndf d i "^ua patria. 0 ao«: violo

anno» pubiicava as priiiiicias dos seus tnibalbos em i>otanjca na Plantarum hortt

EHangentii enumeratio, impressa em 1814. Nomeado para ter parte da eon-
missSo scientifica envìada em 1817 ao Bntsil pelos govenins de Austria 0 Baviera,

ahi rnnsnmin tre<* annos. porcorr»Mt(!r> div^Tsas pm inrias d'aquollo v;i»<t}<«v}!no ron-

tiueiite, eiitào parte int{'!.'ranto da inoiiarctuu |>ortugueza. •unnn'gaiido-se nao só

nas eulora^s botanica» de ia especialmente «nearre^iado, mas ao eitiid» e

iiaifilB ébmv^io do <|ne naia diaa ifspeito à gecgiapliws MtatMc» « ettiao-

3*
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naphia do paiz. De volta à patria eiii i820, fui nomcaUo Professor de [titanica e

Diredtor do Jaidim das pliutas dfi Moaicb, a que TÌenun pelo tempo adùnte re-

unir-se outros careos e distìncffles bonorificas, chegando o seu nome na Alleina-

nÌKi rt norr»*r ]>Tmhas rom inti-i jtfnma^ìns n ttiirMli'-tii'». sem exceptuar o

Sroprio iluiiibuidt, a queiii itiuito st^ aj»siiiiiitiava por Uiifuto e scieocia. As aca*

emìas e corporaróes scientificas do Telho e doto mimdo te honrarain, ìnscre*

Tcndo-o nas listas de seus memltros; entro estas foi Socio cxHrrespoodMite da Ara-

demia R*m! das Scifnrias de Lisl>f>a. do fn^tifnfo Flistorico e G^'o/raphico do
brasi!.— M. na sua patria em l'i de Dt-z^'iabru lie ISOS. Pam mais . sjjrrial noti-

eia da Vida d'este sàbio, e dos valiosissinios trabaltios uue icgou a huiuanidade,

fruito das estudioflaa ladigas de mais de sessenta aonoa» poaein ver*se o Dictionnnjre

unirerst'l dos Cottiemporains por Mr. Vappreau. pai', i'ìi^^ da MÌiràó ^h iH6"ì. e

0 elogio que Ihe ron?^i«?rou no Brasil o sr. dr. J. M. d»' M ict*du, nvitr^in ftii ses-

s2o magna do iiistitulo de 15 de Dezend)ro de 1869, jà transcripto no Jumal do

Commreio do Rio, e que tem de ser inserto no toL xxxii da n«n$ta trimenml,

em YÌa de puìdlea^So.

Da?? nnmero«i:ts AV>rns do dr. Martin^ ;il;.'nf!ia'i ^fo pspfriahnente relativas ao

brasil, paiz que seinprc ilie niereceu niuita s^aipalliia e consideratilo, Porém es-

criptas nas lingiu» latina, ou alterna, nada que Yer com este Dice. Bibliogra'

phw), onde apenas me cabe fiuser men^^o da seguiate:

7rl) Gfo.'is-nri'f liii'/ìinnim brnsilìnisiiiw.— Cìfosanrins di' (ìitertiax linf/ons ^

dialedo», ifue fallam os indios uu iwptn io do Bniul (sic).— Worter iammhtng bra-

tilinnischer Spradten. Von Ih . Curi. Frmlr. Phil. ron Martius. Erlangen. 1863.

8." gr. de xxi-M8 pag.—Ha n*este Uvro doua prologos, ou advertencias prelìmi'

nares, das quaes urna em allem.lo, e outra en» portugu«'z. 0 auctor declara que
emprehendera este tnlulho no intento d»^ ronsppiir a diffinào da lingiux geral

bratUeira entre ot indun, conio sendo a seu ver ente o ineio mais poderoso e ef-

fieai de nrcmtioyer a eivìUsacflo das hordaa errantes e seh agens, que dìTagam
Ainda pelo interior do |iais. E a considera menos atil aos naturalistas e geo-

graphos. tanto «'slranpciros roittf» lirasileiros, qii»' fjnÌzi"r'Mii tstudar a rondirao do^

antigos douos do paiz, o ( (iiila'ccr os nomes systematiLOs da scieiicia corn*spuii-

dentes aos vulgares, qu*' o povo adinittiu da lingua tupi. muito dilTerentes nas

diversas provincias do impeno.
\nma d'osf'' livro, da sua importanza e utilidade. falar un varios periodi-

cos do lirasil, d elitre os (juae-; ferino pr^^^cntes o Jornnl do (jvnmerrio (le 20 de

JuUio de 1863, e o Diario do iim de Janeiro do l.'' de Ago:»to do mesnio anno.

Os artigoB analytioo-crìtìeos ahi eoroprehendidoa nSo aSo em demasia fiiToraTeìs

1 obn; e no segundo principalmente se tracta de mostrar, que ella pouco ou nada
avanza nlérn di» Dirrtoffom) ffir lingua tupt/ fle Antonio Gon^alves Dias. e da
Chrtstomalhta ila Utujua bra^deua de E. Ferreini Fran^ Cumpre porém notar
que, seffundo adverte o dr. Martiiis em nota a pag. \iij, os InlMuhos d'eates dis*

tmctos brasileiros sómente viraui a luz annos depois de haver elle come^ado a
imprìmir em 1855 o seu (Houario, cuja coneluaflo outras occupa^Oes Ihe relar-

daram.

(V. ainda n'este Supplemento o artigo Joào Philippe Antfstt.)

I

CARLOS GUILHERMB DE PARIA £ SILVA, Cirunrifo-medioo pela

Eschola de List)oa, etc.— E.

712) Cmsidera^a anaUmico-patho^ouna» sobre ux ieiujfs da medtUia espinal,

tuompankadoM de um eato d'ttUu enfermiaadfg, obmrado na dinka da Etduda.
(Tbese ìnaiiguraL) Lisboa, 1841.

• CARLOS GLIILUEIIMì: HARI\G, Cavalleiro da Ordeni imperiai da
Rosa, Presidente honorario da Iiiiuerial Associacflo Typograpliica Flununease,

Membro da Sociedade Auulìadom aa Industria Nacional do Rio de Janeiro, etc.

—

É naturai da AUemanba, e naaeido em 1813. Tendo vindo para o Rio de Janeiro^
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M que parece antes ih' 18i2. coni o designio de oxercor ahi a sua profìssSo de im-
pressor-livreiro, entrou coimì socio na acreditada casa dos srs. E. i H. Laonimert,

com OS quae^ croio està ao presente iÌKado eia j>arentesco pur layos de alliiiidade^ o

ago estabelecime^to tem por vezes oirigido tn toUdum na amenda dos proprie*

lane», dedicando as horas Tagas dos encaiigOB eonuoeitiaes a diversos ostudos, e

prìncipaUneote aos da agricultura ejaidinafem. Acha-ie naturalisado cidadAo lira*

sileiro.

Besde 1854 coiiìe(ou a collaborar na orcanisavào annual do Almanak admi'
nùtratwo, meremUH 0 indmtirial do Rio de Janeiì-o. (Vej. Dice., tomo 1, pag. 49,
o tomo viif. pajr. 45), e tomou a si em 18o7 a nxlac<;;lM imiv>'rsal do inesmo .4/-

manak, na (jual proseptic at»' tiojc. acliando-sf ja piiblicado <» d»' 1870. Tainbem
ha sido desde Ì8o0 colhdxirador iias Folhiidios aimualmeate publicadas pela casa

Laemmert (y. adiante o artigu n :>p(>cttTO) e a'elias tem dado i lux divenoa està-

dos, sendo de sua especial compiiaciio as FoihinJtas inaeonicm, que come^anun a
sahir. segundo creio. <'iii IH(ìf . 0 tiViii rontinuado noa aouos aeguintes*

Àfora o que fica ludicado, escreveu mais:

713) JfoMNil wuconico, oh CéMdor dot ritm neoun mUtQo « acuito, e fram»
€€S OH moderno, €om esiampas. Segunda edi^. He. Rio de Janeiro, 5861. lo.* gr.

(sem o seu nome). Vfj. no D'u c.. Ionio vii, a pag. 41fi.

714) Instrurrùes para os subliines Ciipituios dos Sublimes Principes de He-
redon de Kilwining com o titulo de Rosa -cruz, publicadas por ordem do M.'. P.'.

Stip,', Omtelko junto ao G,\ Or.-, do Bnuii ao VaUe do lavradiio. Rio de Ja*

neiro, Tjrp. Univ. de Laemmert 1864. 8.* gr. de 48 pag. (Tambem sem 0 seu no-

me).
7 io) PltUosopliia maconica. Cathecismopara u«o do aspirante à inicia^Ato

mofoiUetL Rio de Janeiro/na mesma Typ. 1866. 8.* gr. de 40 pag.

716) Carlthad, sua* fontet, prepara^s saponaceas , esaes. ExpotifSoémm
da fìcrào tncfìirtnaì e virtudes ewraiwoM, eU, Iraduaùia do a//«mao. Ibi, Da mesma
Tjp. (1801)). 16.» gr. de 52 pag.

717) Aagua minerai puraatica de Pullua na Bohemia, ieu mprego e effeito

$nlmtifero, eie. Traduzido ao aUemSo, Ibi. na mesma Typ. 1869. 16.* de 14 pag.

CARLOS UOfiFER— (Vej. ii'este Supplemento Frederico Adùo CarU»
tìoeferj.

P. CiUII.08 JOÀO RADEXAKBA Dice,, tomo 11, pac:. 32).

Vej. a seu respeitoa l)iographia que escreveu 0 sr. Julio de Oliveira IMres, e

forma o n." S." da collec^*ao bio^'rapliica iotitulada 0» Contempoi aneos, que adiante

conuneuiorarei em artigo especial.

Quanto a obras ou esenptos seus, só me oonsla, alem dos que ficam enuieia-

doSy o seguinte :

718) Disrnrso funebre nax sd&mnes exequias do ex."" sr. I). Carlos Mascare-

nhax, no dia trigesimo depois da sua morte. Lisboii, na iinp. Nac. 1861. 8." gr. de

SO pag.— EdigSo nitida, da qnal devo mn esemplar à braevoleneia do amlor, e
que sopponbo se nSo expos a venda.

CARLOS JOSÉ BARREIROS, Ciivalleiro da Ordeuì da Torre e Espada, e

condeeorado com a medalha de prata de distincgào por servi^os humanitarios, etc
Inspector geral dos incendios, etc.—E.

719) Compendio ehmentar do systema metrico, e wna appUcarùpn aos ìikos do
commercio. Lisboa, Tvp. l'niversal 1856. 8.*> de xiii-il8 pag. e mais tres de in-

dice.— (Àcerca da introduc^ào de novos pesos e uiedidas em Portugal, jà tentada

em 1818, é para ver-se o Porhigues de J. Bernardo da Roeha, tomo ni, pag. S75
e i^ruintes— e o Inrestigador portuguez, puhiicado pdo mesmo tempo)w

720) Eh'mentos de inorai

.

. . Lislwa 1861. 8.°

721) Rmerario para 0$ wccorros dos incendios em Lisboa , approcado e man-
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dado ttéoflm' pila Cumura JfyuuàfaL Lisboà, lyp. Uuiviaial itm, 16.* de 46

PAX*

Poi «m doftndaetont do ìMm» imtwrMl Dkc, tomo th, n.* R, 3lt)

• nHnniiniiBte praprietario e redaclor do JbnMl 4e LUbotu

CAIlLCHi JOSÉ CALDEiaA (v. no Utcc, tomo n, pag. SS).

Deve accrescontar-se a06 escrìptos jà einmeiados:

722) Lnnbranga* èpam dm eongtrnqùodm eamitém éf ferro tm Porimful—
Jlo .Irr^fro ìtnirersal. toiiio II. pn^. 97.

0 exercilo, e os camtukus de feriv na Fmimmiii.—No inettno penoiiico

0 voi. dito, a pag. 114.

7S4) RtkOùHo óeerm éa mMm Cmml-Hiheim, lido rw senSo do 1 « de Fé-

vtrwro de 1863, jkw ocoiuiào da dùtribnir'to (hs premiw às alummis que mais sì

distinfìniram dnrante o anno leetit'f* —^<iìim, piiHX'dMlo df al'.'Mni i-^ rofi^d'^rarrtes

pn*liiiiiiiare& e de phiases a^U U^uieit'a» para o aiidor, no HoieUm gertU dr in-

struc^'ùo pubiica, tomo iii, a pag. IS e Im.—Ofio qiie mais oalm JMoforipi

analogo», oom refereicia aos aniios seguinles, t^m sido por elle eserìptos e iiifler>

tos em divmot jonues; aio loi porén pornvel tomar em tempo as devidas no-

ta&.

Taiiibcm me aflìnnain pertencer-lhc de cerlrza urna serie de artigoa sobre

SBMimptoa economicoa e financeiros, que coni a assigiintiira «Verìtas» apparpoe*

rani no JornM do Commercio do Agosto e Seplemlmi 1868, U;ni corno oulr*i<.

trahalhos, cjne d»' assuinpt^ni siniillianlcs ttVtn siflf» t iii (fivt'rsasepochas pulilicados

no inesiiio jornal. Faitoii-mo poréin alé liojf a opp •ilmiui.itlt' necessaria pam en-

trar a emft rrapeito «m mais exaetas mdaga<;«3(>!(.

* CAni.cxH M\s\ T>F c \RVALilO (Di.), CapitAo do corpo de finse-

aheiros do exercilo brasilciro.—E.

725) Principio» qerae» de eaeiramelarào, escriptos para «ao dot aimmm» da
Esrholn do exerciio. Rio de Janeiro, Typ. Plmniiienae 1857. gr. de 37 pag., com
mais duas d»* indie»' » »'rrata. urna nstaiìipn r> unì ni ipp u

Na<la jxisso dizer do auctor, coiihecondt» apenas o opiisculo por um exemplar

que tcntio em nieu ptKler, liavido comò muitoì» uutros, a geiteroH.i lM^ne\olencia do
meu amigo ar. Vìsconde de Sanches de Baena, a quem o presento Supplemtmio

deve n'esta parte mui valiosoa atixilìos.

CARLOS i08£ DE VASC03ÌCI:LL08 K 8A, t' liarao de AUiufeira.

TaMate de Cavatlaria, aervindo em eomrotaaSo no Mìaiatcvio dea Negodoa da
Guerra. E neto do 1." Barilo do mesmo titulo, o lenente general José de Vaaeon-

celios e Sa, 0 II. a 3 d.' Marro de iHiin K.

726) Os rdwpns de manultruìi, c suas pnnctpaes relaròei rom a imjaHisaeào

dm earrcilui. i^n^udos precedidm de um jmzo critico pelo sr. Jone Maria Latino

Coelko, €ie., «te. Liabye, Typ. ma do Fa^ do Bemforrooao n.* l.v'). 1867. 8.* gr.

de x-2o8 piì|:. <» urna d»* errata, rom a pianta do acainpaiuentri de Tanro^.

NVst»' livro se aeha resuinido por modo darò, nielhodiro e iii^^friKiivo Indo

quanto pòde interessar a cnriosidude.ou encaiainbar a practica do.s niiidares acerca

ctoa acainnanieiìtoa ou campoa de manobraa deade remota antìgoidade alé i epo-
cha aetani. A aueeinta deacrip^lo e hialoria d'eala insliiui^Ao entre os povos an-
ti 'IV*; t> iiiMd.'niM- r-'iiiiin o anrtor qtintif,!-. tinllcias pò«le rolli^'ir. reiativaniente a

i*ortn>ial, desde u mtuIo xviii, tractaiiilu mais detida e osptH'iaWiiente do campo
de Taucos, e daa manobraa nVIle executadas em 1866 e 1867. Com a publicacio

do aau lino piealoa de eeflo ao exereito portupi v nm exeellente aennc«>-

Do inolino nsfitunpto. e refenda rom rsperiali«lade ao acamp:imento de Tan-
eos. Iia obra de iiào sonienos valia. e l»ein mais dfstMivohid.T. que muito sinto se

iiau publicasse a tempo de dar-lbe o devido logar no tomo viit do Dice,—É o

MtArio (officiai) ukre o campo d$ mtiruefùa « wumobra, foe Ue$ hfmrm dutr-
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n*cn de Tancos em Otituhro de 1866, dirigido ao Commandante geral do corpo do
Eitado maior peio Coronel do mesmo corpo Antonio de Mello Breyner, que ali exer'm m funtfàn d» ndf-dufe do EtUiiomtrior, He. Lisboa, na mip. Nactonal i80&
8* max. de xim-ISO paf.» eom a piante do campo • mais quioze estampas lidio-

fnpbadaa.

CàMM Kmim DE VOfTARAD, n. na ddade And, capital dè
eondado do mesmo nome, na Hnngria, a 18 de AbriI de 1822. Destinado por Beni
paes para o osfndo sarmlotal. sppuiu com aproveitamonlo durante oito annos os

rursos de philosophia e theolopia
;

porérii lendo coiicebido a inconipatibilidade

d'aquelle estado com as idt^as e doutrinas do racionalismo, adquiridas nos pro-

prioB estudos, resolveu-se a nhandonar aquella carreira, e panoa a frequentar o
cur?o de direito na l'iiiversidado rio Pestìi, onde se doutorou cnm o intuito de
entrar na vida do ina^'isterio. Era um dos rnndidntos a r.idoira de Lente de di-

reito mercantil na Es<.'liola centrai, para que fora aborto concurso, quando sobre-

wn a nvoIncSo polìtiea e social, que em 15 de Mar^ de 1848 proelamoa a in-

dependencia do paiz. e a libenlade doB ddaddos. Foi enfilo pelo novo govemo
nomeado L»»!it»' da rnileira do direito criminal da refenda l iiiversidade, rujas

funog^ comeyou a exercer com fervorosa solicitude, eompomlo e publicando
pan no dos seus alumnos nm compendio de ensìno, apropn.ulo és circumstan-
òis e indole das novas institniróes. Nso taidou porém que a inTaaSo dbs for^
austriacas comninndadns por Jt»llasrhich. e ompeiiliadas em snfTorar a revolufio,

viesse lan^r na iiunjina os liorron's da guerra, inondo o govenio revolucionario

aa necessidade de recorrer aos meios de defeza. Amiaram-se todos os patriotas,

« Carlos Kofnìs, taifsndo temporariamente a sua eadeira, foi um dos que oorre-
nm a alistar-so na milicia narional. prestando muitos e importantes servifos,

quer militar qiuM- civilmente, por todo o tempo que durou a lucta. Como n3o seja

este 0 logar proprio para a narrativa das diversa» phases e vicissitudes por mie
pasBoa a «ansa hungin até o sen final desféeho, quando supplanlada pelo adjuW
rio doa tento e cinoonte mil linsoa, que vieram assegnrar a Tìetotia do exercito

anstriaco. mediante as siirressivas capitulacOes dos peneraes Geoi^ey e Klapka,
em Vilagos e Koniorn, e « xpostos os indefezos vencidos a sanha dos perseguido-

m, baslara saber-se que o tribunal de guerra levantado em Pesth condemnoQ
i morte o infriiz Komis, eom mais qnarente e tantos de seus oompanheiros, de«
Hando^ rr\]< If^sa-magestade : sentenza que foi apparntoKami'nte exeriitada

em f(Ji(iie a 20 de Seplfiiihro de 1851. na ^splanada que lira jiiiita ao arsenal de
Pesth. E corno os sentenciados tinham consegnido evadir-se, deixando rorrer os

jTOo»oa a revelia, foram dedaiados banidos, proscrìptos e fóra da protec^ilo

Carlos Koniis ìcxp pois de abandonar patria e familia. e de lurlar com ÒS
A2ares e perigos da emigratilo, dirigindo-se passado alguni tempo para os Estadoè
Vnìdos, onda se demorou dons annos, até que no de 1854 se trsnsferiu para o
ftiàL IfBorante por entào da lingua do paiz eqa hospitilidade buscaTS, e ohri-

pdo a procurar no traballio alguns recursos para subsistir, estabelecen-se no Rio
de Janeiro corno dapuerreotypista, Porf^m se o exercicio d'este niister o poz a co-

perto da miseria, dando-lbc meios de viver com tal qual independencia, e sem
^aebn dos seus principios repuldicanos, foi-lhe por outra parte mais que nocÌTó,
i^miinando-lhe a saude o coniacto das sultstancias deletnrias de qiie era obrigadò
Ausar. Tondo adqnirido al^runs amipos o sufficiente conbocimonto do idioma por-
tuguez^ fundou em .sua propria habitayuo, coadjuvado por mancebos estudiosos,
ima que intitulou Aeademia Philosophiea, da qual foi elelto presidente; è nos
inlmrillos de aiiiumas digressAes que emprehondou as provincias do notte do
imperio, no IntfMito de recuperar a snudo ponìida. don-se A composifSo e publi-

ttfào de varios escriptos. determinados poias occorrencias e circumstancias do
MBento, e em uue patenteaTa a sua erudiate e conhedmentos jurìdicos e phì-

mphieoab Redoado por firn a um ttlMù tolahnénte Taletudinaiio, aem eipé«
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rarifa de meltiura, n^sol\<'U-sc a vollar para a sua patria, apro\»^itando a anmis-
tia, que por mais dt» imia vez Ihe fora onmTida, e embrircou no Rio coin destino

para Frany^ eiii li de Juntiu de 186:2, deixaiido de si leijibraii{>as saudosas aos
({ue de perto o tractaiam, corno se póde ver de urna oominemorav-ao inserta no
noticiarìo do Diario do Rio de Janeir», n.* 161 da mesma data. No Comh mer-
canlil do 16 <l<t dito mez, n." 16o. ro!iìecou tambeiii a puWirar-sp urna Mia bio-

graphia, quc wào sei se ciiegou u coiicluir-se. A lista das suas coiuposig^ iin-

pressas durante a sua pstada n'aouella capital, é :i que s(> segue:

727) Froceutu Villa-noca de MirUto: purs cntiiinnlia. Diacuaione juridica
pertrnctnla per Cnrohim Konm, eie. Kio de Jnneim. Typ. Uous de Deiembro,
de Paula Brito 1H,'>0. 4." niaior de .>H \^v^^. e uiua de errutju

728) Instiiuliones grammaticac latmae ex classiruruni^ celeberninoì'vmqtie

grammaticomm cperibus excerptae, et methodo synthetùO'Onafytieo, dufUidque
tixiu, latino nempe et lusitano conscriptae. Rio de Janeinj, 18o7. 8.»

Està obra. provocada >»«<jiindo diz o bìogrnpbo dp Kurnis. «pela apparicelo do
Utiui culiiiar do certo Novo vietiiodo, que promettendo resultaJos pasuiosm» pela

pratica vulgar de urna latìnidade de duvidoso quilate, tcndia a poftler)^ o estudo
serio da latìnidade « iassicau, foi preredida de unta rart i *Iu auctor puhlicada no
Correlo mercantif. diripid i tM >\r k-n i' Ìm tla CtiuIki (i.il\ao. prolessor da Es-
chola ccutral, que eia uui discara» proiuiiictado ua abertura das aulas eui 1856
acoiniiam o estudo da lìngua latina, nilo sd de ìnutil e desneeessario, mas até de
nocivo, pois que s6 habilìla (disse » o$ alumoos a citar trechoa, e a Gonhecer ptiU"

cipios oppostos ;l civilisa^'io actual. T)»»viri. a dita m!)» *, spLMinflo o proirrnmina,

constar de seis >olunies ou partes; a sober: I.' OrliKupia, ortliographia e et}

-

inolo^ia da iinuua latina.— 2.* Coujuga^ de verlnis. preteritos e supinos. pn'-

Sosicóes, adverDÌ<Mt eie ,'l.* Syntaxe de eoncordaiu ia. n^i^ras de traduc^iio, etc.

—

éyntaxe de regencia.— 5.» Da pureza da lingula, adaj-io"*. Ht ganciae variedade

de senteufas: syntaxe figurada, etc- 11.' Prtistnlia, nieirilicai'ào, estylo sublime,

etc. Sabiu eni prìmciro logar o tomo iir, contendo aleni de urna pro-uiemuria

apologetica do auctor, em que rebate certas invcctiTas pn»aladas contra a sua
pessoìi, e occupa xxxiv p;ig,. mais vi (iimumenidas)-lOO (le lexto latino. Apoz
estc seguiu-se fi tomo t, contendo detliraioria a S. M. I., introdnrr;lo ao loitor. e

texto doutrìiial eui iatiui e portuguez, coni lii-196 pag. Os volumcs M guiutes nào
ebe^aram a publicar-se, allegandr» o auctor corno cuiraravo que o impedirà a es-

peae de perseguitilo oue contra elle se levantara, por dissentir completamente do
rru'f?ifxlo propfisfo, e ilas opiniOes seguidas pelo sr. dr. Castro Lopes no seu Novo
^ystema, etc. (Vej. no Dia:., tomo viii o n.* -A, tM).

729) 0 coittmento eifU, ou os direitos do poder temperai em negocios de ca«

tamentos. DismusSo jurid»eo»hittorieO'theologica. em duas partes. Porte I.* Juri'
dico-historica. Apresenta arfrumentns do direitu naturai, os costumes e leìs mntri-

inoniaes de quasi todos os poros da antiiinidade, com a refutdi-ùo da pritndra
Ihese do ili.'" e m'."* sr. coneuo Joauuim Pinta ile Campos. liio de Janeiro., Li-

mria Univenal dos editores E. & H. Laemmert, e impresso na sua 1^. 1858.
8.* gr. de xxtx-103 p:ig.

0 casamento riril, etc. Parte 2." Tlteologico-historicK -^m ihus oipitulos. Copi-

tulo L": apresentu ar>iumentos do ErangeUìO e da* evistoUu dos ApostoloSj e dos

ueriptOi do$ j^rùMiros jmdre» do thrùtiamimo, da aoutrim dot merentet Iheo-

logos, e da hutoria ecclesiastica. Ibi, na mesma livraria Typ. 1859. 8.« gr. de
235 pag. c unri t en-ata. 0 capitolo s^gundo, que devia terminar a oìbra, nSo
cbegou a impriiuir-se.

Està obra deu causa a urna extensa polemica, travada no Correio wtrcanÈU
em 1861, entre o auctor d'ella e o sr. dr. Augusto Teixeìra de Freitas. Os protes*

tantes residentes no Rio do Jan»Mro llie olTen-cerain em agradecimeiito aomoilo c nmo
advogara a sua causa, n'este e nos seguintes esriiptos. um magnifico album, acoin-

panhado de urna inserii)^ào commemorativa e de urna carta de felicitacelo, que po-
dem ver-se no ji citachi numero do Corrwi mercanta de 16 de Junho de 1862.
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730) Os uegocìns fìe rnatrìtnonio no imperio do Bramii, coni a e.rjmit^ da

jfnpotta do Govierm, »• «io» diffrrfnie» jMurcere» e pìviedo» sohre urna hi mairi'

nwutf. Rio de Janeiro, Typ. Francesi de Ftederico Aifvedson 1860. 8.^ gr. de

i'M\ Ui'f'uldr't*! da doutriitri da dr. fìmz Fiorentina f("nr!'ffh'< d>' Sonstt , lenle

cathedratico da Fuviddadr de diretto do Hecife, upresfutada na sua obra «0 ca-

^anK^alo cìvil e o casanìPiito religioso». Kio de Janeiro. Lìvrnria Uiiiversal dos

(ditores E. òt il. I^eniiuert, e impresso na sua Typ. 1860. S." gr. de VH-tJfk pag.

73iì l\*'fìe.rCH s. sohn- n nnt^ndn subntitniini nprraentnda »ob os nvspirios (lo

e ex.""' «r. J. L. da Cuidta Poratiagua, ministro e secretarlo d'K.studo, mi
tessùo da Cauutra dos senhores Deputados de li de Agosto de 1800, rm referencia

à propaga do Governo Imjmiat de 19 de. JuUm de 18S8.-^ Ot paradoxoe do di»-

nirm, pronunciodo pelo di.""' «r, dr. Villela Tararex, na xesmo (ir ii de Agosto de
18t)l), ein reff'renria à emendit suhxtitutira acima ith'>n ittnnda. Em complemento da
èra: «U cusaiueiiiu ( . Hio »ie Janeiro, T)p. l iiiv« rsal de E. & H. Laemmert
1861. 8l* frr. de % p,)g. É a prìmeirsi parte, e nflo sei qiie se pnblicasse o res-

tante.

73.']) Di'icussiui jnrìdica sfthrc ox pr'nu-lj)ius que regem o pìrtcedinìcìito e n

yiiiiO, em referem ta a» esrripturas de a.s.^ujnulHrti jMrticular anjutdm de faUidade
da auiijmitura . coni applicarào ao pixKesso commercial , qtie a Caixa filial do
BoMO do Brasd em Prniambuco intetUou eonim 0. N» liieher C." . e eontrìt J.

Kefìfr y C." snhn' n ha$e de duas lefrff!^ da terra arguidm de fahidade. rfc. Rio

de Janeiro» Tvp. Frauceza de Frederico Arfvedsou iwO. 4.<* maior de vi-4U pag.

• CARLOS Lt'Ift DE SAIJLE8 (v. no Dke., tomo n, a pag. 34).

E Doiitnr t^ni Medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, fonnadoem 1848;
(^valieir») Onl^-in imperiai da Rosa, eni n^nninera^'ilo de s*M vir(i^ niodicos pres-

Ud(^ em ibòO por occai»iilo da ÌJivasto da lehre ainarella no Uiu de Janeii'o: Me-
dico dee hospities da Misericordia e Ordem teroeira do Canno da mesma eìdade;
Xra^ro da Sociedade auxiliadura da Industria Naeional e do Conservatorio dra-

lualico. da Acadrinia (mjMrial de Medicina, e Correspondente da Sociedade das
Scienoias Medicas «l.- IjsÌhki. etr.— N. no Rio de Janeima 'i i]r Di^zondiro de 182i.

.\iein do draiiia Manuel tìeckman,yd. descriplo sob n." IGG, publicado quando
0 auctor era ainda estudante de medicina, escrevcu mais:

734) Gazetn dos hoxpitaes do Rio de Janeiro—Anno 1." Ì8o0-18.')l. — Rio de
Janein». Tvp. (juanabarense de L. A. F. de Menez^s lK.">i. 4.« gr. fio n -iìì pag.

—

Ha segundo tomo que nilo pude ver, e compretiende o anno uc 18òl-18o2, e coni

<6e tonnina està util puUica^ih), que o auctor emprehendeu, veneendo muitas dif-

fitoUbdes, as qnaes o desacoroeoaram a final de continuar.
T'ITf Fsfndos sofn'e a pìithìsìrn ptdmonnr no Rio de JaneinK aronipafiìuuhs de

nma etlaliittca da mortalidade por està ajfcrcùo, dura$Ue us aunos de a 18o8.

Bìo de Janeiro, T}^ de l^ixoto 18S9. 4.* gr. de 8 pag., coin um mappa desdobni-

CARLOS^ 3IAUIA GUUE^ MACUAIH), Botanico, de quem me iaitam
por agora outra^^ indicayOes pesstiaes. -E.

736) Caiaìogo metkodieo dot phnlat oUervadat em PwiitgaL Come^u a pu*
blirar-so no tomo i do Jornaì ilas Scìencias mathematicas. pliy$ica$ e luUuraes, sob
M ausplrin-. fìft Araif. Rea! da;^ fieieneia^ de f.isfxìa, 186(» prosegue ainda em
vtigo» suicosMvos no tomo li., actualinenti' « ni via de puiilica^.

CARLOS MAY FIGLEIRA. Conunendador da Ordem de S. Tiap» c Ca-
^ tì'"iro da Tom» f Kspad.t : Bacliaird forinado nas Faculdades de Medicina e Plii-

iuvt^hia pela Univ. df Coiinbr.i. Doiitor em Medicina pela Tniv. de Bruxellas;
%dico da Real Caiuara; Lente da cadeira de Clinica Medica na Eschola Medico-
ónuipea de Lisboa; Medieo do Hospital de & José» da mesma ddade ; Socio cor-
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respondente da Ac;i(l»»riiia \Wìì\ das Scteiicias de Lisboa, e da Soeiedtde Anatomica
die Paris; Membro eiVectivo da Sociedade das Sciencias medicas de Lisboa.— Igno-

ro a tua natnndidade e étrta de luneitnento. QubrIo te outnis dreuiiistaneias qne
Ihe dizem rospeilo, voj. o impresso que publicou com o titulo Enumera^ dot
tmh(illin< srinififìcm do dr. Cnrfùs Mnìj Fifjiieìra, candidato nn logar vago de «o-

cio effet'Um dn Acad, Real das Scienàas d4; Lisboa. Lisboa, ria Typ. Univcreal 1867.
4.* gr. ée 7 pag.—E.

737) Do ofMiiihiiofirapio e das suas applicarOes. Extrahkk d i Tiazeta me-
dica df Lislioa" n.'" ini o jol Lisboa, na Iiiip. Nacional 1857. 8." gr. do il pag.

7',iH) Pianta cryptutjumim da ordem das cogumelo^, do (feneìv Af-pcryalvé,

especie Glaurus (Fries) arhada no ptUmào kumano. (Exlrahido do Jornal da So-
ciodade das Smneias medicai ét Mna, n.* ì% Ourabro 1862). Usboa, Imp. Na*
Cional 1861 8.«> gr. ih L" mg.

739) f}i?iturso reritaao na ahertum da Esrhola medieo-cirurgica de Lishoa

em b de Outubro de 1863. Ibi, na mesma lmpJ8ó3. 8.* gr. de 22 pag.—Foi n?-

produndo na Gaz^a medka àe 1863. a pa^. 59t e 6tt, e no Jornal ak Sodedade
das Sciencias medkat, tomo xxviii (do iSbì).

740) Oh^Tmcnn de ftin crtw fie Itfrmaphrodimn mancnìlnn. Lisboa, 1864.

741) Memoria mbre a.% itìjeccùes snb-ndaneas. Publicada nas Mem. da Acad.
Real das Seimcios, nova serie, classe, no tomo iv parte —£ tambem
Jb) f / i!a Sociedade da» Scienrias medica», tomo xxxi (1867^.

Tciii ainda alguns artigos inMitoa iioa aobreditos doua jomaes de medieiiia»

onde se poderlk) ver.

FR« GAIlI<OS DB HELLO (v. THee., tomo tr, pag. 34 e 3S).

Ha do mesmo ai^umento da Agvia na Penha outro opusculo, mais raro, e

tanto queesr.mnn a dih((prite investigatilo do sr. Figaniòre. qne d'elle nSo faz men-
cSo na sua IhliuHjr.—V. no presente Supplemento o artigo José Inette Pereira de

CARLOS lIOnATO I\OMA fv. Dìcr., tomo !». pag. 35).

M. com 63 aniKìs do edade a G de Julho do I8lì!f. Publicou alem do que fica

indicado, e do mais quo por ventura nSo veiu ainda ao uieu conheciraento, o se-

guinle :

742) A questùo d>i moafa (Moniorìa ofTerecida à Acad. Roal das Sciencias).

Lislxìn. Typ. tla Arndoiiiia I8G1. 4.» gr. de 83 pag.—Onri que d'està memoria m
fizera tumbem uma edifào eni francez.

Os juisos eriticos de alguns joniaes estrtngeiros, que d'ella se occvparam« e
que sào ass.is lisonieiros para n aiirfor, podem ver-se HO Jamal do Ccmmireh,
n.* 2449 de 30 de Novembro de 1861.

CARLOS PI^TO I>E ALMKIOA, que creio ser naturai de Lisboa, e nas-

etdo em 1831. È actualmente Administfador do coneeiho da Gollegft, no distrìete

de Sanlarem.—E.
743) A verdade do Chnstianitmo e sua infiuencia. Li&boA, Typ. UniTersal

1862. 8." gr. de 58 pae.

744) 0 P4miifiatdo perùnfe o» »mdtì»: rf$potla à Encndim de Pio IX, offe-

recida ao r r.** sr. anuelheiro Letff Ifam Anvkìo. Usbos, Typ. Fortugiiea 186S.
8.* gr. de 56 pag.

745) Estndo sohre a «Vida de Jesus», de Mr. Henan, offerrcuio a f-.r."** Cfi-

mara munieipal do Porto. Porto, Typ. de Francisco Comes aa Fonseca 1866. 8.»

gf. do 185 pag.

7 Mi) \ cnuqtristn de Usboa: roHunut kùtortfo. Lisboa, Typ. do Panorama
1866. K." gr. do 275 mml.'.

747) .4 Cruz peìais riquezas: romance ìmlitriin oriyinai. liti., na mesnia T\p.
1867. 8.« gr. de 186 pag.
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O Irmrm do bastardo: romaiMe Aòforieo «r^M. flé (sem
de T}-p.) IH68. 8." gr. (1<^ 323 pag.

Obrìgado a menJigar estes esclarecimentos, corno tantos outro» ivlativos a io»

firidiMit, com que nSo hei trado <m eonheciniento pessoal, e tendo de aerTÌr-mè
d*' iiif( «rma^óos de terceiros, nào é para estranhar que haja ll*esle e BÌmiUlflltei

arti^ faltas, cu delicieiicias que nito ha modo de evitar.

CARLOS R1BEIRO (t. no Dice., tomo n, jnag. 36 e 37).

Tendo sido Difector da t^ommissAo ueologica de Portoifal» hojc ox-

fiiifta. foi ])ostiMÌtinn'Mit»* por decreto de 18 de Dezeiiibro de 1869 nomeado Chefo

(la s»'c<'ào dos estudus ^'cologicos e redaccAo das resp«»clivaft carta» na Direc{;-ào

jreral àos trabaihos gt»odesicos. lopographicos v geologico» do roino. É tanibem

Chefe de Reparti^ na Dirr^c^do geral das ()l)ra<t Piibiicas do n^spectÌTO Ministe-

rio: Socio rorrrspondoiit»** do liistiliito Tinpcri.il (ifolo^nco do Vi«Mìrin. o da SOCÌ0>

dadt* fìmlogica ih' Vr.m^ix. o FVpulado as r.()rl(^s ita aduni loffislatura. t't<*.

Por tiaver sido impresso com al^'uma iucorrecj^jlo no logar cifado do tomo II

0 titillo da memona n.* 181, vai aqm reproduado com a devida exactidio :

On the Carbonìfmm* and Sihirian Formation of the neitflumrhood of limmeo
in Poriif^r.L fì,f ^finhor Carlos liUieivo. Wìth iVotol and s iUterifiion of ih§ Ani*
mal Remania l/y Daniel ^arpe, Esq., eie.

Aos Mcriptos que ftcam menrionados cntnpre accrescentaros soguintes:

7i9) CoiméenfOn gerae» sobre a grande conterm de afjuas m'ùjeftada na
ribeira de CarmqiiP: mnudnths jiuhìirnr uria Ctimara Mwnieip0Ì ae Lùdna. Lia-

boa, Tm do Jornal do Ojitkikmcio 1Ho4. 4." do fi pap.

ToO) O fogo do Qtobo.— Nota geol(x,'ica, muito cxtcHsa e in^ructiva, na ver-

slo doft Faafm de Ovidio pelo sr. Castilno. Vem no tomo in, e occupa as pag. 400
alé 447.

751) E;(tu/ìos ge<Jogi(m. Dexn'ijìciio do ti^n-fino «juaternarw dtis hacias dm rim
Tejo e Sado. Com veì-mo francesa por M. Ualhunhj. Liì^boa, T)p. da Acad. Beat

dai Sdeodas ISQft. 4.* max. de 164 pag. e mata urna com a errata: ilhiatrada coM
a caiiaffeologica doa allndidoa terrenos.

752) 'StJt* anr ir terram qmifernaire du Portufjal.— Saliiii ìio Bulìcfhi de la

Société Gèoiogiaue de France, ±* »tmo. tomo xxiv, pag. 69i a 717, E tiraiaiii-se

lamiym oxpmplarps em separado. Rofero-se a olirà aescripla no n.° procedente.

7o.3) Mentiwiii sohre o abastecimento de Làhoa rom aguas de nascente e a§uoi
no. Lislxìa. Tvp. da Arad. Hcal das SrìtMicias 1867. 4." max. de iv-llt) pa^.

—

Este trab;ilh'>. qu»' foi puhlicado |>'la (^>iiimissài) (T«'oln«:i( a. df ipn^ ora iMit.ìo

re^or 0 sr. (^irlos liibeiro, diviilo-se oiii duas partes: o alom da oxposiyiio scien-

tìlea, e de todas as emiaidérafOes relatìvas ao asumpto, comprebende no cap. f.*

ama indìcacào historica e summaria das toiilativaa e dos projectos lembrados ou prò-
post<^. 0 dos estudos fMÌos Scorra do abasforimfnto «las npiias do IJ«;!ioi. (v. sobro

a materia no Dice, os artigos tìalthaMir Soetro de Alberyaria, Antonio de Carva-
9», JoU Sergio Vékm de Anémde, Peàn iotè Peserai, neprmnUi^o da Catnarm
Utuiieipnl de Unbm, otc, e no Supplemento José Carlos Conmdo de CMmidi).

7')%) lielafnrio nremi da nrhoristirilo fjcniì do paiz, nprr^entinfo a s. erf o

Mim$tro das Ohras pultlicas, Conttnercm e Infhistriii , em rrsjHista nas quesitos da

art. l.« do decreto de ti de Dezewbro de 1867. Lishoa, Typ. du Acadl Real das

Seitoeiaa 1868. 8.* gr. de 317 pag. o urna de errata, com urna carta deimmatrativa
dos fpnvrios cultivados e inciiltos de Portugal.— Nas invosligaoiies o coordorKarHo
'IVstc irahalho tovo partf ìinportanto o sr. Jnnquiin Filippo Nory da Kurarna^'ào

Deig.tilo. Posto que nào completo, segundo a propria dt^clarayào i\m auctorc»,

comò repreaentaffo exada e deaerip^ ciivmnatancijida do solo incnito de todo
opaÌ2, por falta dos elemeiitos indisponsaveia par i a snn mais perfoila elabora>>

ciò. osto rotatorio otT pH--' Cfttnfitdo faclos o ronsiil r i «"ws da niaior iniporfancia,

Qvapodem servir do bas»i para os estiulos mais amploso tninuciosos, em provetto
ttadministra^ economica e da agricultura nacional*
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7oo) Breve m4ieia aeerea da cùiutUuirùo physica « otohgim da narUdePoT'
tuyal comprehendida tìitre os vallet do Tijo e Douro.—Subiu no n.*> do Jbnud
ihi!!. Scit'iiriiis ui'ithf'tiinficfi.^ p phyairas, publirailn fnh us auspirìos ila Acnd. fì^al

das Sctencia» (
A;:r)sto ilo 1869), occupando ahi dc pag. 3t4U a e codcIuc ito

IL" 8,» de pa^'. lUt^i a Mjì.

CABLO» PEDRA6LIA— V. Catiot Angusto Pedragtia,
i

CAKL08 FEDRO IlAilAUONA E COSTA, nadcidu em 1833, «qouu a

vlda militar assentando conio voluutario prara aos (juinze anoos. DMpaeluido offi-

ciai pan um dos corpos da guaniic&> de Moc^anibniuo, toin servido desde oiit a.^

coni peqmMias iiitcmiprtVs ohi diversas proviiiciiis do L'Iti amar, e dojsempenliado

coni ac«;rto varias iDHimissóos. tanto na Africa orientai, conio na India Portu-

gueza. É actualniente (lapilàu do exen ilu df Miiyanibique, e cxercc o iogar de Go-

vernador do distrìclo de Quiliinaiie, da mesma provincia, onde continua a prestar

aervifos imnortaidcs.— E.

756) A (furenìnrfm e oppt)slrùù eni (ìoif no uitnu de 1807 (considera^Oes poU>
ticas;. Nova Goa, na iinp. Nacio'ual 1807. 8.*> gr. de 51 pag.

757) Ot dous tedufioret logradot: eomedia originai em dou$ aelot. Goa : Mar*
gSo, Typ. do Ultramar 1805. 8.» ^r. de 52 pag. e urna de eirata.

Pur mie a sua estada na Iiulia por alpuns annos, escroveii tnuitos artico* -nn

periodico» d'aqnella localidade; e nos annos de 1869 e 1870, fez inserir no Jornai'

do Commercio e ein outras follias da capital varias correspondencias e communi*
cado», relativos principalmente a negocios das provincias ultramarinas, e ao me-
Ihoramento d'aquellas possessOes.

CARLOS DE RIBEYROLLES, de nacào trancez, iiasciilo eni Marlel (de-

partamento do Lot) em 1642. Feìtos os 9eus*prtnieìros eatudoa no Seminario de
Montfaucon. e coatinuando-os depois no Ollegio Real de Cahors, nté receler o
gran de Barliatcl. alìaiidoiiu»! :\ oarrtMn oiTlesiastica a qne sua fanulia o destifirìvrì

para ir a Pari^ sogoir o cursu da Medicina, dando ao niesnio tempo ii^'ùes purti-

cnlares de mallieniatica, e servindo corno repetidor em uni collegio. Alii se iniciou

nas luctas da imprensa periodica. ligando>se ao partido mpublicano. e escrevendo
nos joma<*s varios arligos. que por notaveis attrnhirani sobn; elle a allenrilo dus

chefes do niesino partido. Coniinissionnilo por ostes diripiii-se n Toulouse, o nVssa
cidade redigiu por alguin ten»po L lndtperniame, ale que rega>ssando a capital,

fez p^irte da redaecSo de La Reforme, jomal mie contava entilo entre os sena col-

laboradores Ledru-Rollin, Luis Blanc. Arniand Marrasl, e outras notabilidades re-

publicanas. p do qual assumiti <ì>'p<»is r<>\[\ Floron a redarràt) prinrin.d S"br»>vindo

a quéda de Luis Filippe e o eslabclcciitiento da repnliiica eiu ÌKÌH, conlniuou a
einpregar-se aetivamente na sustentafflo da causa a que se dedicara, até que en*
voivido nos successos de i:) de Junho, tove sentenza d(> dc^porta^ilo ]MT])etuacom
porda dos direitns civis. Hi'fii^'iadn prinioiro i*ni Ixindres e depoi<* ciu Jersey, ron-

servou-se nVsta iliia ale j^t niajuiadu saliir d'ella coni os oiitros t'ini^iados por

deliberammo do covenio britannico. Resolveu-se entilo a buscar liuspilalidado no
Brasil, persuadido das instancias de um amigo, que o convidou para tornar prte
em Ulna einnreza liltt i aria. (|ue era a publicacào ilo lìmsil pittore»ro. Do Hio d»*

Janeiro. oikIp ohfevo inni Imìhi acoibiniento, fez al^MunrH o\ntrsn<^s a divorsas pnv
vincias do iniperio. a lini do udquirir peasoal contn.runeidu da.s couniìs do paiz e

do seu actual pstado. Conie^ou pois a cscrever a obra, cuja parte final só se im'
priniiu depois do seu falecinienlo. occoitmÌo ineaperada e pr -madii-amente no L*
di' JM'itni (!' 1860, eiii resnltad(ì d«» urna opf»rar;ia qiip (ivt ra do >offh»r no anus.

Us inuitus aioigos tjue ja contava entn* os brasUoiros. adnnradoiTS do talento e

mais aualidades que o dislinguiam, erigirain por subscrip(:lo um monumento so*

Bulcral a sua memoria no cemiterìo de Midlieroy, onde f(wa sepultada Victor
[Ugo agradeceu este obsequio coosagrado aa cinzaa àù seu compatriota « correli*
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gioiiario |K>litico, eiii lUiia seutida carta, cujo conleiido pude ler-se iia Reviiita popu-

kr do Rio de Janeiro, tomo xiii (18(>2). a pag. 216. Elle mcsmo compuzera tani-

bon o («pitaphio para o raoDumento, o qnal se acha impresso no Diario db Rio

ét 7 di^ Dez»-mbro de 1860.

A ohm de Ribeyrollos, que dà direilo ù, iiisorvào n'esli' Dice, do nomo do seu

auetor, liào foi por este ei>cripta eoi lingua portugueza. A traduci é de varios.

cpie (segundo iitfonnaffin qm tenbo)^ so assoeiavim, às Texes até na venfio de
un invsino capìhiia

Eis-r\qni o seu titulo e disposicelo:

758» Brasil pittoresco (HiMoria — descripcào— viagens - iiistituiijOea— colo-

RÒafùo/ Acomjpanhado df um album de ristas, panoramas, paisagenx, costumes,

iU,p tic. por Victor Frond. Tomo i. Rio de Janeiro* Typ. Nacional i859. 4.<> a duas

columna-s por pa^fina. sendo à escpit^nla francoz. o à clireita portuguez. Fol. on 4."

iiwx. d*' 15!? pn?.. Ulna nota oii a<!vortt'[H-ia linai. Cnntf^m os sepuintes capilu-

o&: Ctirtu aus Inasileirus— Ax primen as vclaa— Os seh agenx— 0« francezes— Os
kattandssii—A tonspiì anìo de Mnuis—A independmeia— 0 governo eùMtituekh
noi— Ctmdmm.

Tomo ir. Ibi. ria nn^sma Typ. ÌH'H). 'i." max. de !90 pa-j. o mais dnas innii-

meradas. Conléiu: 0 mar (carta a Victor Hugo)

—

A bah tu— .-l cidade—Pelo in-

terior—Petropolii— Notas,

Tomo ni. Ibi, na mesnia Typ. I8.")9 (sic) 4.» max. de iv-286 pap.— Coiilém:
ùimptìs fh,s fuyytacazes— Sào Fidelis de Sitìiariiuia— .1 fnzfinnn - 0 aoìo— .1

popidarùo— 0 governo-— 0 parlamento— .4 imprensa -Hisdtria r sitìinnlo da»

coionias— meios.— Conclusalo geral.— Secueui-seiVafaii e aunejcus. Vor unta de-

dan(9o do editor a pag. 23*1 se vé que as ultimas folhas d*este volarne foram itn-

DTPssas jà depois da morte do anctor. Cada exiMnplar custava aos assignantesiéis

aÙOSOOO. vendondo-se a partf Ì!»!]H-fssa i^m o alfuini por 15à<MX) rcis.

Us srs. Rèinaldo Carlos Monti>io e Joào Ciirlos de Sousa Ft rnura fscreveram
utigos encomiaslicos a respeito d'està obra e do auctor; aouelle no Diario do
Rio >h ti de lulho de 1860, e este no Correio mermntil de 23 do dito mez. VeJ.
tu 1' 111 ariTra df» Rihfvmllps o jonnl Cf>>irrirr thi ììrhil, n.** 24 de 8 d*^ Jimho
Je l?*tjO. iKj qual vem a tlescri^x;ào do seu luneral, e s(> transcrevem os discursos

que por essa occasiào pronunciaram sobre o feretro algims compatriotas do tìnado.

CARLOS SILVA, Professor do HaUij^Taphia em varios estaboloriiiiontos de

iri»iruc(>ào de Lisboa, e lido» segundo a voz publica, por uin dos nuus insignes

eotre os da sua arte.—£.
799) Ikeoria da empia timplificada e iniéUiffivel, contendo tuprineipaei

regrai pam a formofSo da tetra incesa. ÌAàMk, Typ. de M. F. das Pleves a C*
1853. R ' .I." 24 pajr.

760^ 0 Paùographo em e»cala catbgraphica; nianmeriptu adoptado mmpnH'
opaci eollegioi da capital e das prorineias, eie,—A duodecima editilo é de Lia-

boa, Llthoitr. de Palbaros 1870. 8.» de 94 pag.—Creio que a prìmeìra edi^ sa-

hra em 1864, na Litlio«.'r. de A. S. de Castro.

761) O Preceptor da infancm, regraa d»' rirUiiladr para os meninos. Com-
pendio apnrovado pelo Conseiho mpei'ior de Instritcviìo PuUica. Lisboa, Typ. de
Virente Allierto dos Santos 1866. I6.» gr. d© 44 pag.'

762) Codigo infanti!. Ueijrax de eivilidade para menimi^, rum pendio para
MIO uos nJleqim. Lislm. Iiiip. ih' J. Ci. do Sonica Npvpì> 18fi7. 8." do 'iH pie.

763) 0 segundo e novo palemravho, em escaio caUigraphnn : leitwa ma-
wueripta. He. Lisihoa, Lithogr. de ndnares 1869. 8.» gr. de 9» pag.

C A in OS TESTA C:ivalIeiro da Ordcm militar de S. Bento de Avis, Ca-

Elio-teacntij da Arniad.t ,\ u-ional, Lente da Eschola Naval, e Deputado ò& Cór-
i em 1868, eie.—É naturai de Lisboa, e nascido em 1823.— E.

7M) Brefm eomdmi/^ àurea àa navegagào por vapor,m rehfSù a for^
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das machina», eamomia do cmtòuUitei e exttnmo da» riagen». ExtrakidoM 4» Mi-

gUi. Lisboa. luip. Nncioiial 1860. &,* gr. dt IO pag.— Sem o seu noRiB.

763) Vm novo titulo de Mjhfrania, e o aeu rpconheriiììrnfn. 0 facto, o fiirHtff

e a ra)ir>-nii-iifi\i
. I.isfion. Tvp. tir J. J. df (!;ir\.illio ÌXiìì. 8." gr. (!•' It) —-Tem

uo luu il usàigiiatuia Lm ithtrral aMli-aumJtit»tiida , e ven^ soiiiv a questio do tv-

coAhecimeoto do novo rcioo de Italia.

70&) Comidtntfiia aobre os nariot de guerra em rdamo ao» systema» di
mw)»fr?fVMn p frrtnntìn>nto, e sftn rffirienria pam n ntaque e defeza. Lisboa, T>'p.

de Joai|uiiii Gcrmaiiu de Suusa >ìeves 1864. gt. de 1^ pag.—lem no mstu
as iiiiciaes C T.

767) Lord Palm^rtUm, a opiniào e o* fartm. l'ni brado apri da rerrladg,

lÀshxi, T>p. da Sor it'dnrlo Frnind-Porlii;;»!! z i IHCm. 8." gr. de 3/ pru: '!om as

iniri trs C. T.— Est»: ••NiTipto dirii/ia-sc a i!npnjriu»r os votos de sealmiriilo mani-
festutluh uà» (.'^iiiiaras legislalnas por «xcaMào da morte do notavel estadista. mos-
fntndo-M ape mie fdra sempre adveno e eneaniieado inimigo da m/^io porte-
gueza eia Jivitsis conjiiurturns, e por diversr»8 modo».

7r>8) hìriy)ii i')ii('nrin<< e nntf rti'iirròes tìo jvlf(atnento da politica dm Eptodo» e

cmidvcla doìi Ouierno». Lisìhì;i, i\p. de G. M. Martius 1866. 8." gr. de liU pag.,

e Ulna de errata.—Com as inicìaè» C* T.

769) Quadros viras do poiiika,ouju$lifca^ùo de descrettlos. r detengano de
iUudidoi. Li>ljo;i, Iiiip. ilt' Joaquim Germano df S'»n<:i NfM < 8.** |;r. d»^ 67
pag.— Refert'-se an ii luriiias cltVctuadaH no Miuisltnu da Marinila e suas liepen*

deueias pelo sr. Latino Coelho. ealilo aiiaislro d'uquella reparti(iU>.

77(^ .-l rearmo e 0 tometdo de Areiiv. Por um atniffo da Uhtrdade. I.wbot,

Iinp. de Ju.Kjiiiiii ruTninno di» Sousa Nevos !869. 8." jrr. de 20 pag.— Sofirc a po-

lemica Icsaiitada iia iiiipn iisa periodica ptd(» facto (kl saluda de algIBBas tiducan-
das do refendo cotivcato, cuai de.sliuo para Tranya.

N. B. (Por analogìa de principios e doutrìnas com oa qw o anelar
susteaUìd't v^'iK » vrri|>f.ìs. prott^nderam ;t!i:nns alfribiiir-lhe os segiiinte*

opusculob, publiL-aclus aiiua^ aios. Couveacido cuuio eslou de que eUes Ihe tiào

pertencem. pelo facto de ufo iaierem pafta da coUec^ao de obiaa suaa, com
oue receatemenla Uie aprouve lirìiidar'iue, iqtii oa melno eontiido, à ftita

de outro logar mais con\t-iiii'iite:

77 lì A (fuestùo romoìui . on re^posui ao foìhelo «0 i\<pa e o Conpresso».

tertida em Unguaqeiu e^reeedtdti do uitima Eneycltra do miUo Padre, por
um pot tugws. Listioa, lyp. de Maria da Madre de Deus 1860. 8.* gr. (te 54
pag.

772) A tnprnn th> Gm crno pontilirìo: «r/j(/o puhlicado vo «.Olis^Tv.idor

Romano»; vertuio em iinuiunjfnH por um amigo da verdade, preredido de urna

ùttroiuefùQ originai. Lisboa, Typ. de José Baptisla Moniido 1661 gr. de
46 pag.

Tem etn diversos ti'mpos feito inserir aos joraaes potitieos luiiita*? ciim^sjxjn-

deueias eveatuaes, e artigos assigaados com o seu nofue, àcerca de cousas da ata-

rioha portuguez^i, e de outros assuniptos. Eiitav eiaes jomaea caotan^ie a ii^t»*

ÌUfào de Setemhro, Jomai do Commereio, He», He

D. CAHJL08 DE VICO— Sob esle, que parece pt^eudoavaio, se pubii-

coii o seguiate lolbelo, de que dSo vi até k^e oHlro esemplar além de vm qn»'

possan :

77^) Tìii'iifro miirrìì'ttl ilr noi idadm, em mie ne fi iututti couselhos d' f^t^^iì"

puUiim e prtLudm, lOntfremoB yemes e pai licmurm, eie, eie. Tit^ados dùs wuii-

menios dot a^ìvs do yidm eajAerico pela altura do polo de ainhas Lisboa», Por

D. CarUu de Vico, prtobylero do habito da & Pedro, professor de dirinn.i e ha-

«OMs /iMiwa. Mfcoda «aMdhma d'alio
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Ue ^iy~l4 pag.—Pelo a^ujiijpto |>ouco vaie. Nàu p«Éji6a ti« uuia

de reptftoiio aslrolc«ico pan o refenda awM.—Y. a leepeito d'ette eecrifl^^
tomo VII, n.* V, i43.

GARJLO» ^CF£liI.\0 VISIO COELHO [\. Utic, luiuo ii, pag. .i7>.

Kso podendo por folta de ìnfoniia^fiee supprìr ainda a deieieneia que porfm*
tara esiste nVste artico, devo cointudo corrigir os erro» typographioot^ qUi eec&«

param d re\isào: ria liiili.i lìO. ondo se !«•: em dcfczn ilo a jarunK d'^ e ser: r»m cf*»-

Jeza do joniai: e iogo obaixo, tinha 46, onde .se actia: opusniio (183) «i^ù^'^ (/o

Julgamenio, eie, em Tes de ojpmtulo: $mòes do julgamento, etc, cooìo reaUnente
develer-ttL

Accresco no quo firn moncioiiado :

774) DÌK( urso projei ido ua (/jwm.s.sòo do prujeiio tir Ifi iln refottna do ensino,

ma Como i a doi DemUadm ua» setnòta (i« 14, 10 f 17 de i^aio de Coiiubra,

«863. a* gr.

C/VnOT.rVA (\) oh a definitim fixa(ào de limiie$. He.—V^ì» ilO pieewta
YuiuoiO CumUùo Metuiva de Almeida.

D. CAEOLINA MATHILHE FSÌTERALDO, oascida na iilia d* S Mi-

.

gli' I t!MS Arores a 20 de Maio de 1806. Forain sen? par** o ? rr^adeiro José Joa-

quiiii do Beltencourt Esnìeraldo, e D. HiU BereiijKuer de Arauju Esmeraldo, aa)ÌMì9

naturaes da Madeira, poréiu residentes por alguiii tempo em S. Miguel—E.
775) A e$iaUia de S, Jorge : imitada do allemùo dft T. W. è tradusida dk

francez. Pari^. na Typ. do Firmino Didot ìWv. 8. " d»- 1:27

Ouvi ijue tnuluzira tambem do franrez 0 Maura ni dr ferro, e mu' compu*
«era wmài» poe^uas, que aimla em 184>ò t-oaaervav;à medila:» em 8eu poder.

• CAROLILO BUAETC, de cviÌM eìKevnstaneiae peeeotes me follai aiaAi
cooherimento.— K

77(jj| MoHispiiei'to te.rrenire, indicando na nù€a$ deicobettm, ai coìqìuìu eu-

ropeas, t Oi /iHMt mariiima» dot. mvìm de eo/K/r, (^iie faum «coiti ih» primi
paes }H}iio$ do counuercio. Tra^ado fOitMr, Vudlemam: trmìuziàù étorvigidlk-^

(Consta de imia fniha de I"'..*) de pninprtniento sobre 0.9 de Inrpura.— Nilo o vi,

mas ericoiitn>-o deHcriplo eiit um c^ilalogu da iivraria do sr. B. L. Garuior, onde
van cotado pelo pre^o de 10 franco&

CARTA CO\STlTU€MMIALM HOBUBCHIA VOATU^UfiSA (.
Dice, tomo 11, pa^r. '58).

Por engauo se diì>se que a editilo da Caria feila em Londre^, e descripta sob

B.* IW» alo lem o nome do ìmprww. foenéimiid» naie allentaBieiile um bello

excmplar d'essa edi(3o, com que ha aimoe me brindou o uieu amigo José Au-
gusto Cabrai de M*'lln :trìi*>; expressa no Terso da folha do roalo a declaia^o da
ftte iÒra impressa por L. litompson.

Ottlfo amìgo^ 0 sr. Pereira Cakbs, me den notìeia de oufam notairel e magiu<^

fisa edifio da meema Carla, executada tambem em Londres, da qual me dia poi*
tuir uro esemplar o ìi(»je sr Tìnrào de Passò Vieira, que n lierdou de seu avó o
eomniendador Joào Jose Coelho, emigrado lihernl pelos amtos de Ì8i8 a 18.')2.-—

^So sei que esista em Lisboa exemplar algum d essa edivào..£i&-aqui as indica-

(4cs que me foram transmittidas :

Cnrta Constilurional do Monan hid }KìrtnijHcza . decreinda e d nìn ]K'h rei

de Pfftiugal e Mqarte D. Fedro, irhprrudor do tìmiii, ao9 "i^ de Abril de 18ÌH.

Loudresy na Uilie. Typ. de C. Wtuttiiighani 1B2B, Fol. de 7 pag. aleia daii da
iQslo e ante-roelo. Editilo mamlada fuer 4 elisia de S:413 portugiieaea» emi^
^<idos em Loadree, dirìgiiam um Memorìal a S. M. a rainba a senbora

^Maoa U, eom wt eabempiMr di «Marna edniào e co» o aoeptriK OMimoml^
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0 sceptro foraiu voUitlo^» a 16 de Uutuliro ti*' iHÌ8. Fui a^ignaJo o Mamrial eui

nome dos emigrados por José Van-zellor, presidente, e A. 1. Freire Mamco, ae-

eretarìo.

M;ms recenleniprite se oxwufou n.i Tmpr'M(* t \ trÌMti;i! ti»' ìj»ìh>). *w 1867,
urna espleudida edirào da Carta Consta itcìonai, via loho grande ; fdj^'ao de apu*
lado luxo e papel suporiui

, cuja Uragem foi apenas de » exetnplares, segando
se na Brevé notkéa d'aquelle estabelecinieiilo a paf. 6i.

777) CAUTA (COPIA I>A| Ql E EL-KEY CHRISTIAMSSIMa LUIS
%rv esci eveu ao sr. ì ei de Portuijai D. Affonso l'I, e a Rdagùo da catnpanha
de Fiandre». S(?in iodieagSo de logar nem anno; porém a carta é datada de 6 de
Julho de 1667. 4." de li pag.

D'estn 0 das s«?gidntes rartaf. rTir»nrioiinda<^ mh ìi.** 778. 770 »' 1H'.\, ^i imirn-

mente exemplares iia Bibliotheca Nacional, na coilcc^o dos \i)luiues de raiscvlla-

neas cpie foram de D. Frandaco ès Hello Hannel da Camara. Creio meamo, qtie a

deacrip^fo de todas deve ajuQtar>se aos papeìs da mesiDa especie na BibUogr. BùL
do sr. Fifrnnièn'.

V. a pru{K>sitt) d cstes e simiUiantes opusculos o que digo no tomo li, pa^. ìM,

e tomo III, pag. 121

778) CARTA (COPIA DA) QUE OS ESTADOS DE OLLAXDA rscre-

reraiìi a Sua }fnfffitta<ì>^ o ser.'"" sr. 1). Joào IV de Ptnitiffnl. Ccnn imtra Heia^ào da
mtruda que o fnmteiw-niùr D. Gastùo CotduUio lez neh reino de Gnlìza em 9 de
Setmbro de 1641. Lisboa, fior Jorge Rodri^es 1641. 4.* de 8 pap. innwneradaa.

771») CAUTA (COPIA DA) yi E O PRINCIPE DE OUAM.E f><^rrereti

a Sua MayeiUade o «r. D, Joào iV, legitnno rei de Porlugal, com oulra Carta

fUÉ m Ettado» àt OUanda etermferam a Sua Magestade, etc, Lisboa, por lorge
Rodrìgues 1641. 4 de 8 pag. innommulas.

780) CARTA CRITICA snhrr u mptUiHÌo nnatiro dos medims fuiicltaìeit-

««... 17t)l.— Por falla de oppoi luiiid;ul(! liào pude ver esle opusculo, de que
esiste um exemplar na faibUotheca da Esehola Medico-ciruiigìca de Lisboa, se-

gando infonna^ havida do sr. dr. Abel Jordfla

CARTA DIRIGIDA AO CAVALHEIRO JOSÉ ULME, etc, (v. Dice,

tomo II, pag. 39).

Tenha-se presente o que éeerea d'este opusculo digo no proprio tomo o, a

pag. 468; e vej. tambem no tomo Ttir, a pag. i82.

781) CARTA DOGxlLrVTICU-POjLlTlCA e»critta a Sua Magestade Por-

tognna D, Joxe o primmro,—Tal é o rosto do oluroe, no formato de 4.* grande,

que na foiba immediata cometa com a numerarne 1 e seguo ntf^ pij. 192,

faltando o resto da obra no exemplar qti" ' xistc na Bibliotbec:) Nacional. unico

que até agora liei visto, e que perteuceu a iivraria do D. Fraucisco de Melio Ma-

nuel A causa da raridade dos exemplares explica-se por ser este lino nada me-
noe que urna Tiolenta diatrìl)e contra o tribunal do Sancto OflBcio, cuja suppres*

sSo 0 auctor pede ii)stnntPTnfntf\ pr^^toiuloudó rnoslrar comi argumentos th«^'>K»irico8

e i*az<j€s liradas da Escriptura e dos Padres da egreja, que a Lnquisifào e seus

ministre» eslavam eivados dos erros rio maniquimo, professando principios op-

postos aos verdadeiros doginas do calliolicismo. É o que pude colber de uma ra-

pidissima p jK^rfuncloria ìeiturn, quf dn livn» fa. Os c^iracteres e papel da im-

pressào indicati!, quanto eu posso julpar. cj^iie seria impr&»80 na Italia, taivez

clande^aiuente, e pclos aimos de 17oo a 1/60.

SosdbNi-se-me de principio a idèa de que està Carta poderìa ser obra de

Francisco Xavier de OUveìra, e aasim o roanifestei no tomo in do Dtcr., a pag. 9):
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audor da Carta, posto que pareva inculcar-»»' jxirtui^upz, uizendo-se vaunilo de

Joté, mostra-se poueo Tenado na lingua, einprcgando a cada pastìo neologis-

M» e termos adventicios, de que nlo lu cwftio esemplo. S^'gne Umbeni unia or-

fhonraphia tio arrPdada dns rp^rì<< f» nm rnmntnirT. qiip ffnho por impossivel hJl-

ver portuguez que escrcvesji»' (.ì<> ilt'sjirnizondiuiR'iite as palavras da sua lingua.

Fioalmeote, esle livro é para mini uni enigma, que n&o sei corno possa decifrar-sc»

GMTA BXHDRTATOltlA, He, (V. DÌ090 Barhita Machado.)

CAATA DE JtNIti^ LUSITANO. (V. no tomo vi o artigo Punio Mido(,i,

!.•).

C.%JaTA DE N. F. GEAAL éOÀO PAULO OLIVA (v. Dùx,, tomo II,

A Carta descrìpta sob 194, ciyos exeoiplares s&o em verdade raros, pódc
jtinUr-se o optueulo segniiite, do menno auctor, e que nio creìo aeja de roenor

nridadp ;

782) Exhortncòo iì>' N. P. Gemi Joùo Paulo Olirà , feifn vo CoHerjio Romano,
Ha pi^Uia.do B. Luis i}vnzam; dti curidademtra cmn os esitaniwé, cofUra a pat-

jam naekmai, Roma, na Omc. do Yares 1671. de 56 pag.

TH:^) cauta que O RKEVO di: PORTUGAL e^creren a Caitella.

Ì4t.sboa, por Paulo Gra^beeck lt>4o. 4.'» de pag. nAo numeradas, e tem no fiiu

a aaaigiialiifa «PORrveAt».

CARTA QLX O VICE REI DO BRAi»IL. . . (fcmwtl «0 CòfM<« de AiM-
tau, etc. (V. Dice, tojno 11, pjig. .'i9).

A edi^ ciUda da Carta n." 200, comprehendc alieni du caria do Marqu^z
d^ MontnìvQo outra, que se intHala: Segunaa carta e*cripta por «m mrUtÙo de
Madrid, <\Ui' contém rfrn.'ilriifTitP oiitras fi pa^r. Afora rst;j. ha norérn outra edi^Ao,

«ptp é. rpjajàto posso julgar. seni (Invida a do (juc trnrf.t Mr. Edwiii Tross iio ri-

tado catalogo, e d'ella vi tambeni uni exeniplar ein podcr do sr. Figaiiière. 0 seu

Utidoé:
Cartas (fue esemen ù Morquex de MimiBhSa mido Vwhrep do ettado do

Brasi! , ao C<tinfr rìf Nassau, que gocèruara as arma» em Pemamouco, dando-ìhe

anso da feltce acchmofùo de Sua Magestade 0 sr. rei D. Joào IV... E resposta

do Cemde de Nnetam, coni ovini caria (me 0 Mariehd $eu fUho trouxe para se

apresentar eom éOa a Sua MàgaiadÉ, Lisboa, por Domingoa Lopes Rosa 1641
4.* de 8 pug. innuneradas.

• GARTAS ACERCA J>A PROVINCIA DE SANTA CATHARINA,
eie—y. n'este Supplemento o artìgo Joti Gouftdvee dm Stmttm Siimi.

7ftV> . CAUTAS Cmi.F^'AM (TREZE). nn que 0 })(>efn CritiUn conta a
Oorotheo os jactos de Fanjamìo Mniezio, aoreruador do Chili , etc. Dadas à luz

em wma nUroduecào por Ime Finneieeo da Veiga, eie. Rio de Janeira Em casa

dos editores E. A n. La«minert, e impresso na stia Typ. 1863. 8.* de ISO pag., e
mais 2 d*' inrliro r orrntn.

D est.is Carta», que !4<*ja (pini for o .stui melilo poelieo e litternrio, n.lo po-

dem deìxar de ser tidas em niuita consideratilo corno valioso documento para a
mono^phi.i ria provincia de Minan-gemes, e seralinente para a historia do^asil
nos t»Mii[>'>^ rolliti l' s. haviani jà sido puhiiratb-; pt'ia iiiinn'Ti^-i as priineiras segtc

na yfrnerra Brasiliense n." 8. em 1845, conio dij^'o no Dice., tomo vi, i>ap. 2o2,

TaiiiiK'fii nos artigos Igiuicio José de Alrarenga Peixoto (tomo in), e Tltoimu An-
kmo Gonaaga (tomo vii), houve oceasilo de alliidir te mesmas cartas, a propo-

temafSmt») 4
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Mto d'esses poetai, pdos (juacs, e pelo uuim iiiiupìro Claudio Manuel da Cotta.

tem andado, «fluido a» divenuis opimdcs dos criticas brasUeiros, dividida a pa-

tarnidade d'iqueUA celebre composirào. NfilaTel iu sido a dÌTeifeÌMàa e inoertea

qne M noU n'etta parte. 0 sr. Joaquini XuHjerto de Sou^ Silva, (jue lìa sua in-

trodlUTHO à<< Ohrq% pn^tiran de Ah;innii:.» P»^i\ofn. por rll»' ••'^tlliinda?. dr»bate a

quciitào a pa|r. U4 e lUo, deixa o pouto mdeaso, seni asseuUr sobre elle urna opi*

nifio iinoada.

0 editor daa Cartai, ar. dr. Luìa Francisco da Wiga, apresenta ai]^iinieiito«

p aiictoridnfJo*? qne pan^rom de muito p<^n. p fimdado ii't'Has, dà por dncidido

((Ile san ultra de Goii£j^a. confiniiaiido as$iia o (|ue no assuinpto peusara o £ak-

4-ido liberato Santiago >imes Kiboiro.

UltiiDaiiieiite o sr. P. A. de Vamhagen, mie em outio tempo se indinai*
a julpr quc Alvarenira Peixoto si-ria o auctor das Carta», agora em urna sua. qu*'

imprimiti eni 1867, dirifrida ao illustre rditor. dorlara a convicrlo innliabvel em
que se ai.-ha de que tal cumposiyao do e «>er attrlbuida a Claudio Manuel da CoaU,
eom excltisAo de qualcpier outro. l|rnon> oomtudo se os fondanmitos, que oiFereoe

para abonar es«a convic(;lo. tivefam for^ suiiiciente para yeneer as oppottas.

0 (pii' iià'i t»Mii duvida é que o sr. dr. L. F. da Veiga fez coni a sua edieafl

bom servirò as Ictras hrnsi|pim»!. dmido-lliK treze cartas em vez das septe jà co-

lUi^das, e o texlo d essa» uìe^iaa^ e.vpurgado de numcrosos erros que deturpa-

Tam a edi(9o anterior, comò tudo melnor consta da intraducfio que as precede.

C^TAS DO GOKPADaE DK BfiLSM, etc.^V. àtamid Ftmemda
Jhomà».

785) CARTAS DO COBiDE DA TAIPA a Sua Magntade imperiai c

tr. D. Pf'dro, rìuqìir Hr fìragnnrrr. rtr.

Pareceu-nie couvrnieiite fazer aqni )ii»Mu;ào d eslas caiias, por setrin doctl-

mentoa bisU>rìco6 de algunia valia para o» successos do tempc^ e pela polemica

que a respeito d'ellas, e da sua doutrina se suscilim.

A pruneira carta, sem titulo nu rosto especial, cornerà: «Senhor: Os Pareft

do Reino em Inglalern. etr.» É dalada do 25 df^ Outnhro df> ^^33. ('oiistn àf

meia follia de papel, seni indica^ào de logar ou l^iMj^rapliia.—Da segunda n&o \i

excmplar algum; porém sei que se puhiicàra em P^ovembro do dito amio, e creio

quc foi impressa na Typ. de José Baptista Morando.
Por essa occasi.io sahiram os seguintes folhetos» todoa escriptoa em O|ipoei(f0

és doutrinas dns cartas :

1. Obterm^s offerecida« ao Cotide da Taipa sàbre a tua septuda caria, rio

firn : Lisboa, Impr. Naoional i833. 4.* de 16 pag.

2. Obserraróea gobre a coìiducta do Conde da Taipa, f o docnmnito pnhìicadA
ti/1 Chì'onira constituewnal de iO do corrente meZj etc, No firn: impr. Nadoiial

ìm. de 8 pa^.

3. Retpotia a tegnmda earta, que o Conàe da Ttnm dirìgm nS,M, I.d
Duque regeiUe em iwm da Hamlia. Lisboa, Impr. Liberal 1834. 4.* de S3 peg.—
Tem no fim a assi^rnatura «Franciscd Luis de Soiisa e Ml'I1o.>.

4. Reflexòes wirre a carta rio Cmuie da Taipn. na parte qv di: rr$peito d

Junta do estado actuaì, etc, por Fr. Joilo de S. Boaventura. Usfcoa, liiipr. iNacio*

nal 1834. 4.« de 16 pag.

E talvea mais alguiis, que nSo cheguei a Ter.

• CAIÌTA8 AO IMPERADOll E AO MVO, por i^mmo.—V. n este

SiuipfUmeulio o artigo Ioti Maritniano de Àfeftmr.

786) CABTAS I\Ti:UESSANTÈS DO PAM CLEMi:\TK XIV (riin

^'anelli ) tradmidm^ da litifivn fmnrrzn. e offrrf^r/rlaii ó iìL""^ f cr.'"° s»\" D. Ma-
rianna Jiaiier de Aitm Uoécarenìia*, marqueza de CaétellO'meUwr. Tom. i. Lisiioa^
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V'i Oflio. Palr. ilf Francisco Luis Ainciio (785. 8." d*^ wiv-.'UV pn^. r mais

<\ud< de indice.— Tomo jt, ibi, n:i Ollic. de Sim.lo Thaddeo Fern n a I78i (sic) 8.®

rif> 31i pag.— Tomo iii, ibi, na Otlic. da Acadcmia Heal das Scieiicias 1784. 8.** de
.106 i>.ig.

—

Tomo IV (Avpendiee è» earia» interettantm, etc.J: ibi, na Offic» dft

Fkincisco Luis Ameno i/86. 8.* de ^ì'i png. e duas de indice.

Estas Cartos, quo no ninrf Hln d, ii\ i téem diminiito Tidor, $50 no orìdrtti

n»coDhecidas geralnieiite por apócnptias, e attribuidas, se nao me engano, aoMat-
ques de Qiraccioli. Ainda ignoro quem fosse o seu traducb».

787) CAUTAS DK JIJ\IU8 an sr. Fcrrrr, on anahisr crìtica e fn'stnrìca

do tm tiAo sepai ado. Pttìilirdtlfia por Jus/' Mtii-in de Sousa MonteirOj com urna iti-

Uvdkcgùo. Lisboa, Typ. de J. J. de Carvalho i862. 8.» gr. de xiii— 133 pag. ^
Aeabo agom de ler no Catalogo tupplmentar do GabinHe portuguest ile ln-

fnra do Rio ét Janeirv, ein urna nota a pag. 418, que se presonie sor aUOlOf

d'oias Cariat o sr. eonseibeiio José Maria do Casal Ribetio.

788) CARTA AO MUITO IIEVEREIVDO PADRE JOSÉ AGOSTt-
\IIO DE MACEDO wbre o$ eonttUucìonaes e liberaes, e algutna cousa sdbre os

vedrnros-lii res. Por iim liberal e comtìtucìonnì. S.° 1. Lisljoa, na Inip. de Jo3o
Baptista Moi-ando 1SÌ2. \." de 12 pag.— Saliiratii crn < ontinuafào oulras duascat-
tas com OH n.~ 2 e 3.. inipressas na mesma ollicina, cum 14 e 16 pas.

Apetar do tantos anno» de investigarócs e dUigencSas, nSo sei ainda quen
foMe o auctor dVsta» carta.s, e muito agradecido fìcaria a (\uem m'o descobrissO.

Parecf -rn»» pelo eonlexio sproni de penna algum tanto exercitada, posto que 6 au-

ctor de oulro folheto Um grilo ao P. Macedo, publicado pelo mesmo tempo, Ux
éo lai escnptor a pag. 3 uni tristissimo conceito, dizendo ^ue as cartas sAo o cu-

ondo da aandice. o docunìrnto que depde mais darò da ignoranda e estupidez
snti aii'-}nr. nìiì unhado de refho mariolo, pohre diabOttarkamido,e(deopdà

efen>€scenaa lio.t miohs, iiào sei (piantos mnis ap^xios.

Oiiiitti no Dice, por iiienos inleressiuite jKira o conunum dos leitoies a des-

rfìpf9o de alpunas dezenas d'eates opusculos anonymos e de pequeno vulto. di-

ripidos ao P. José Agostinho nas polemicas contra elle por vezes suscitadas. Tam-
bcm nio me parece qn" df»va resarcir no Supplemento »'^^a falla. Se aì'jnm dia

cbegarem a ver a luz as jironieltidas Memorias ]^ra a vida iniima do Padre, para
cOas tcaerro a bibliographia completa e espeeial de todos esses escrìptos, feita i
nsta da amplissima collec^ào que d'elles oonsenro. Os que sto, porém, de anclovea
<'onluTÌd<is tri-ni sid() lanfados nn Dice, snh os nonn^s r1':ìquelles a qiwm perten-

ceni.—Vej., por exciiiplo. nm ar(ip>s Antoìiio Mnrin do Cauto. Anlonin Ptnfo da
Foiueca Xeces, Anionio Hicardo Catneiro, Canditlo de Almeida Sandof^al, D. Fran-
mm é« S, Iam, D. FVaneitm da Soffdade, Mt» Bernardo da /loefca, Jòaqmm Ma-
Hud de Paria Urna e Abreu, José Amelmo Corréa Henriques, Fr. José Leonardo
da Silra, Fr. }fnttliem do Aasumpràn. Manuel Fernandes Tliomós, Nfnjo Almre$
Pereira Palo Moniz, Pedtv Alexandre Cavroé, Raymundo Manuel da Silva Et'
froda, etc, etc.

CARTAS QI E OS PADRE»... DA COMPANIITA DK JESUS, jui
andam nm rtinm do Japào, escreveram, etc. (v. no Dice. Um. n, pag. 42, n.° 212).

Acabo de verificar em presenga de dous exeinplares d'estas cartas da rarissi-

ma «di^ em 8.*, mie eiistem, um na Bibliotheea mcional, outro na livraria do
»*\tincto convento ne Jesus (amhos infelizmente mutilados, ( areceiido aquelle daa
nltinms folhas, e este clas do principio), n d<^si'rlpf;:1n qiif» ihn ìnesma edi-

^'ào é exacla, o que a akuem parecia duiidoso. A&sini o voUuiie coiiipleto deve
taolkT dexoiio fomas preliinìnares Sem numerario, a saber: roato, dedieatoria,

prologo, ìndulgencias concedidas pelo papa Pio rf, carta do papa Pio V ao yìith

rei D. Luis de Ataide: cousas que pareceu deverera-se decLirar n'estas cartas»

tivoada, e mais dua^s loUtas d'errata. As cartai correm de fol. i até cggcccux»

4*
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r na follui iitiitHMjiala ntnora oulia do 1'. Luis Fith's. «jur pur di'x nidn ou tn^iii-

vocafSo (It'ixara de ser iiicliiida eni seu proprio lo^ar, « occupa as folbas aue ae
secueui até a ccccccLxxv» ultima do livro. Gom istó ficam, ine pareoe» sotvìdaft

(odas as duviil.is fntunis.

Quanto à edì(;Ìo de 1570 itfi ffM*ni ito de 4.", de que possiu^ taiiilxMM uni fx»*!!!-

plar 0 meu amko sr. Joaquuii Jose MaruueSi comprehoude ella aleni de xt foihas
pidtmiDares, 606 de texto, urna de onta e ouCra eom a subecrip^-ào final.

Esaminando s^' porém qtiaiquer d'estas edì^^, nota-;^' uuia drcmnstaiacta
{gingillar, e que nào deve pas8.ìr em H;m>: laiilo fiinis que o jactd se repHf na on-
da edi^Ào luais receide e completa de l.")'.)8. Come^aiii toda» [jela citrla do P. M.
Francisco a fol. 1, datada de X) de Jaut iro de 1549, ao paseomie a cArta de Pauln
lapfo, que immediatamente se segue, feni a data de Ì9 de Novcmbro de i«S4&
Ve-se pois (|uo n;ì<» só dpixou de guardar-se un ntllocnriio a onJem rigor(«amnntr
rhronnlo;:i( ;i, mas (\w honve efj«?ano visi\<'I an di/.n -so nos froutiapicios, quc a»
rarlas c^iiiieyatu eiii t.j49, quando alias priiicipuin em lo48.

Sei bem que taes partìcidaridadea minuciosas nada importam ao oommiim
doa leitores; porém algons hayert pam quem s^jam de utilidade.

CARTAS QUE OS PADRES E IR1IIA08 DA COMPAJKIilA D£
JESUS eterevenm do Japùo e China, etc. (v. no D»rf. . toni. ii. pag. 43 a oO, n.*

214).

Como additamento a està (a mais cojHOsa) colleerao das Carta» iiiipre«;sa>,

i^om lopar algumas ìneditas, dos annos de 1599 a 1634, que foram pela pnmeira
vez publicadas no interessante periodico 0 InstittUo de Coiiubra, volume nt, e s<»

diaem copiadas dm autographoa» que existem entro os manuscriptoa da Biblìo-

flicca da Universidade, onde formani o codice n." 672.

Se vier a friff u-sr i\o futuro de ìmprimir uma c/^Ilerràd. rniupleta quanto
possivel das Cui tus do Japao, euiaprirà uAo appensar à edicào de 1598 estas

ultimamente publicadas» e antepor-Ihe aa que pstilo ainda incditas, anteriore^ a
lMi9, mas tambem intercalar nos In^Mirs (-()iii|)«>(«>ti('<s que j.4 andam impressa^

em separado, corno s2o a do patriarci) i D AMonsn Mendes, as dos Padre< Gnl^rif'?

de Mattofi, Joiige de Gouvéa, Nicolau Pimenta, etc (Vey. os respectivos artigo6 no
Dice.)

CAUTAS 80BRE A EDVCAClO DA. MOGIDABE.—Y. ÀHkmio A«-
net Ribeiro SanAes,

CARTAS OO SOLDADO P0RTUGUE2.—V. Ànimh Dwirf« Ptnvfiffl.

CARTAS DE UMA RELIGIOSA PORTUGUEZA.— V.X;. Marianna
Mcoforado,

GASAMGNTO CIVIL ^Vej. E$nrfpfM àeerea do eatamenio eirit,

789) CASCA (A) DA CANELLEIU4 (Sfeeplp-rhase) por ,n,,n ìhwi duztti

d'e$peranga», S. Luis (Marauliào) Typ. de iieUanuino de Mattos 186(5. 8.** gr. de
92 pag. e tmia de indù».

Este romance» em que se nota tal qual similhanra com a Cmt de Berny de
Jorge Sand, foi. segundo consta, tracado cui rollai lorarfìo commum por > tn*-»^

rriptores maranhenses. 0 Catalogo stipph nu'ntdr do Gnhinetf porhiffuez dr lettura

^
do Rio de Janeiro, sahido agora d lux, olTerece a ]ìd^. a K guiute lista, ou chave

dos pseudonvmos que concorreram para a composi^tlo:

Flavio keimar— Gentil Homem de Alroeioa Braga.
Pietm de Castrilamarr — Joaquim Si'rra.

PetUv BoteUìo— Ra^muudo FUgueinus.

Jàmn^mm—lYajano Galvfo de Garvalho.
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Rufiì Salt'i-o— Antonio Mar(|ues R(MÌri^ueìi.

.\icodemm— Franci.sco Solerò dos Rels.

JmìmI BaM-MatuMi— Antonio HtMirìques Leal.

S/t'ph<mì/ V(in RItft'r— FrancÌ84!o Dtas ('.arneiro.

Goiondron de Bivnr— F. G. Salihas da (losta.

Itcan Orio/f— Gaetano G. Cantiuiliede.

Comrado imantki— Joaquini de Sousa Andrade.

> CASIMIRO DE ABllEU ou CASIMIAO JOSi: MAllQUES 1>K

ABREUf II. na villa da Barra de S. Juao, provincia do ÌUo de Janeiro, a 4 de
laiM^iro de 1837, ou segando outrm de 1S39. Fomm seus paes José Joaquim Mar-
(RH^s de Abren, nascìdo em Pòrtugal, e D. Luisa Joaquina <kis News, itriunda do
Brasi) Ait^ nove nnnos foi innndado pola sua fainilia para o collegio Fn»ese. eni

N'ova-Knliuig»». onde fez os seus estudos de historia, jreographia. mathematica e

liiij^uas \ivas. Nio de lodo completos estes preparatonos veiu pani o escriplorio

àe seu pae no Rio de Janeiro
;

jìoréni n)ostran(io-se indocii a vontade d'este, que
o destinava para a vida commercial, foi enviado para Lislx>;i, parlindo do tilt) a

13 de No\.vnl)rr' de 1853. Dtniinmu-.se em Portwgal perto d»^ ([n itro ann(»s. p aqui

Ihe de.M*n\ ui\ t'U mais o estit» jXM'tico, com quo a naturè2ii o dotara, puLiicaudo

em joraaes litterarìoa aigumas poesia», que foram muìlo applaudidas» e a seena

(tramatica, que intitulou CamCes f o Jóo, a qual teve grande ac<%ita^. Interesse»

*\n forarSo e de familin. jiinlos Is persm m';'V< e nrdens de sen pa»». n resolveram a

voltar para o Rio de Janeiro, onde aportoii em il de Janeiro de 1857. Determi-

nado a seguir a ]irofissjlo do eommereio, que tilo mal se casata com as suas aspi*

ra$0e» litterarìas, o de urna organisa^no physica naturalmente debii e delicada,

pouco tanlon qtie urna onfcnuidade piilinnnnr. para iMijo tractamento se mostra-

ram ìneflìcazes o.s siH;i t)rros da ìnedicina. depois de loiii:u padorimento Ihe ahriss»»

em fini as portas do wpuli ro, faleieiido em liida>assii, na casa palerau. aos 18

de Outubro de 18fit). Nilo hou\ e persuast^s que oVencessem a receber na ultima

bora o» sacrniH^nfos da t*;:ivja, pois tendo (diziaì a c^maciencia limpa, de iiada ti

uba qiH' p'^dii a Deus perdàol—A '^ua liiograpnia, pelo sr. Reinaido Girine Mon-
loro, a4:uiiipaniiada de um retrato già vado em Paris, salda na Revùta pupuiar do
Rio de Janeiro, voi. xti (I86S), de pag. 351 a 386.—E.

790) Camóes e o Jao: scena arnmaiica originai, representada no thctifro de

D. Fernando em de Janeiro de 1856. Lisboa, Typ. do Panocama 1856. 8.« gr.

de 23 pag.

7^) Am Pfimavenu: 1855-1858. Rio de Janeiro, T^. de P. de Paula Brito

1850. 8.0 gr. de xvi (innunierada8)'-260 pag. e mais trea de indii e. XcèrcA d'està

i'i.llfrrilo de poesias (que divididas em quatro livros, comprehende ao tcKio septenta

Irechos lyric^w de variada nietritica^^, e que o auctor no seu prologo caracteri-

sava de •flore*, que o vento esfolhnrà àmamù, mdendo apenut corno promma dos

frwÉot iù OHtomtio») puldìcou-se entre outnis urna brilhante aprecia^ analytica,

Ai^s ìdA à }>eima do sr. dr. Pedro Luis Pereira de Sousa, no Correio mmtanlU de
49 de Marco de 1860.

U sr. A, J. Feniande« Lopes, Iivreiro*editor, que duruide a fstada eiii Lisboa

de Casiiniro de Abreu» celebrala com este um eontrado em fónna legai i)ara a pu-

ykaftù das suaa òbras. realisou no anno de ì^iVv urna reimpressSo das Primave-

rag. a qual, t)em c4»mo a edifilo originai do Rio de Janeiro, depressa se e^'/otaram,

a ponto de itao apparecer à venda exempbr algum.— £sta latta occi^isionou que
outro editor do Porto, o sr. A. R. da Cruz Coutinbo, intentasse abi à sna paio
urna nova edicAo das Pnmawra$, precedida de urna introdacgfo ou estudo pelo

sr. Ramaibo Ortigilo.

Ultimamente o . Feruandes Lopes fez ainda satùr dos seuì^ preios mais ou-

tra edi^, eom o titulo:

jts Primavera»: af^mida edi^So (tereeira de tÀtboa) (sic) acereteentada em
meo» poeeiae, o CamSe» e o Jào, e dot» romatuse» em proiSj ùjms» trUka de «a>
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rios e»mj)to)'('.< hraaiìnirm, e vm 'prdofjo por ]\1mìU/>l PinJifiiro Cha(fafs. lÀstoà,

Typ. do P.umrania iHfiT. 8." ^t. di' pug., coni o ivtrato do poeta.

É eàUi edicàu iii(XJiitei^Uà\eiuiL'iito a mais iX)mpleU de todàs as quo ató agar«i

86 realiiaram da» produe^^tes d'aqucUe mallogfado ingenha Feita (se^undode&n
o editor em urna advertencia final) para conipptir no mercado coni a edi^ do
Porto, na qual considem violados os ^mis direUos de ptvpriedade, reaolveu pol-a

4 venda por prc^o mais dimiouto. Assiai, os excmpUies d'està sito veudidoft a
réis, ao passo que os da portuense eustam 600 réis.

• cAsoaao josé de MOAAES SAHHENTO (t. no Dìm.^ tomo n,

|Mg. M),
Fui tambem Lente de Direito militar na Eschola de Applic^^o do Rio de Ja-

noìia—M. em Paris, para onde se transportara cono intento de proennur o rane-
dio a s<'us padecinientas, em 10 de Fevfreiro i\v IStiO, Possuo um retrato seu li-

thoLTapliado vm grande formato, incorporado eni invi iiia^,'nilico volume, quo coiitfiiì

US das maiui'eii notabilidades contemporaneas do Jii ai^il, predosa offerta coni que lia

annoi me brìndou o ar. Luia Aleixo Boulangcr, distincto profeaaor de ealligraphia,

fetratista e lithographo^ do qual haveri occaaifto para tractar no logar eompelento
d'aite Supplemento.

À obra mencionada sob n." 218 accre!»ceiii os fscriplos secuiutes :

792) Da zoiidào, das catuas que a fazem amar, das suas detvantagent e rati-

tagem, e da $ua tn/fuMCta sobre a inut^inofuo, mitre o etpmU}, e sabre o arofd^
for George Zimmermnnn. Tradu zido em romance. Pi^rnambuco. 1812. 4."

793) Compendio de historia sufiradn por perutnitas e respnsfas, scifuido de

tm resuim da vida de Jesui Chrhlo: Iraduztdo em vuUjar da terceira edifùo

/hmeeso. Oarà, Typ. FideUaaioia 1847. &« de 135 pag.

• CASTMinO LIEUTAQD, de ei^aa circnmrtanciaa peaaoaea r&o pnde ha-

ver informa^ alguma.—E.

7%) Tratada completo da conjugafSo dm verhoi franena ngtdari$ « ir»

nguhm, r^Ugido agtmdo wn plano inUirammUe nova Paria» i85. de Ì9k

CASnnnO STMÀO da GUNHA, Doutor em Medicina, c autigo aiunuiu

da EaehoU Ifedieo-einirgica de Uaboa.—E.
795) ReacgSes do maxillar inferior; xeus accidente^ consideradoa principat-

jìiente ms tuat rdofSe» emas fmcfóei dapharinge e larynge, Liaboa» i84& (These

loaugural.)

798) CATALOGO DA UVBAiaA A» 01."* e ex,^ mD,Mda SéM
Pessanha, gite se ha de renf^/^r vax masrn^ns à Jftnqueirn , pelos precos etìì 7?"' està

cada livtv nvaliado, em Jutdto de ì77j. Lisboa, som designa^Ao de Typ. H," de
IV- 161 pag.

É um curioso specimen para a hiatorìa da bibliographia portugueza, pelo

grande numero de oLras, lioje rara;;, qut; se iiicliiiaru n'aquella ìmii provida e pr»'-

ciosri livraria, e pela declantvào dos preroH. f-m que se notani incoheroncias e (b'j-

paridades, que mal podem expUcar-se. 0 possuidor D. José da Silva Pessanha
paaaava por aer homem de nraita enidl^ e eatndo^ e d*eJle fola oom elogio Du-
mourìez no Etat présent du PortU4ial, pag. 227 da edì^ de 1797. Poi embaìu*
dor de Portiigal em Napoles 0 Mrulrifl. porém inoonreu BO deeagrado do Maiqoet
de Pombal, que dispensou todos os seus servifos.

Tenbo visto d'este Catalogo pouquissimos exemplares ; e afora 0 que possuo,

reeordo-me apenaa do que exìale na uvraria da Acaaemìa das Srloncia.s e de ou*

tro qn>' nmo% me moslrou nntre os do aen uso 0 ar. A. M. Pereira, Uvreìro-

editor bem conliecido d'està eid-ule,

Como especìe de aiguiiia curiosidade e proveito para presentes e futuros hi-
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bliognipbos nacionaes, occorre appeus&r aqui a deserìp^So de yarios catalogos ìm*

pRnos de Umrìas partìeulares, e abundantes em obrasportugtiezas, dita$ clnui-

catf qu« por nhilo de s<'ns p< >ssnidorfs, oii por nutns causas ièem side exposfns a

T»*nda pumica. Outros liav»'ni qiie n;ìo liv«' uioio do vpr. Not<»-Re porém, quo em
todo» t'iies m eocontram a cada piisso iiu)wlidóe« iim iioiuen de auctores, daU»
de fldicòes, e tìtuk» de obns; de sorte que para inventariar tae* ikltaa •erìa pre-

dio talv>»z um alentido vnliiniP.

/•JTì C 'J ìUufo dù$ Unm do comeihetro dr. Bernardo José de Ahmiìti'.'i r Ctu-

im, (idccuio eia 4.» de 36 pag. seni de8Ìgn.ir;jlo de logar, eie., mas foi iiu-

nresso eiu Lisboa, na [iiip. Nacionaf 1834, tiraiido-ge d'elle apeoai 180 etemplaree.

Comprehendo 4:038 voliunes. avalindos em 1.082^460 réis.

798) Cdlnloift) ih lirniviii do l'.r.^" fah-riilo c(m»elhfìrù f/uppn nocìia, que vai

UÉtier-se fin IJxIkmi nox diits ijur se (nniuiicidìrin. I.islioa, Typ» de J. B. A. Gou-
Tóa (Sem data). 8." gr. do lo pg.— l)t*k;revo ui3 oljras.

799) Caldbtyo da Hmtrta do fnleeido eonttOmro Tkomàt Nortm, a aitai it

ha de por à vemìa em leilùo na rua d« Cedofeita n.° 79. Porto, Typ. de SebastìiO

Jos'^ P-T^'ir.i LM*. p;»'/ — flontt-iit ;ifi todo 1;709 mÌ^'m^.

iilM») tataiiMjii iia ìiaana do faii'cido cottufiUturo Jo»é Joaquim Uodi'iguea de

Bmfos. a qual te ha de pór à mndn em Miào na n$a dè 8, tatkarina n' 135.

Porto, Typ. do SehastiSo Jos<^ Pereira 1862. gr. de 48 pag.

801 ) Catalogo dn lirnwin do dr. Sehaniiào de Aktttida e BrilO, POrtO, Typ. de
Scèaétiào José Pereira 18t>3. H." gr. de 75 pag.

804) Catalo(fo lim lit*ros pertencetUes ao escriiHor portugues Frannxco Gomea
df Mkorim, para sereni vendidos em leiiflo, etc. (Rio de Janeiro). Typ. do Correio
mercanti!, seni data, folio gr. de 3 paginas a 3 eohimiias.—V. drerca d'oste caia-

lo^ e da venda, ipit' a gencrosidadi* dm pt^rtiigiieieg nào deixou realisar, a Qa-
'Ma de PortiunU n."* 436 e 49i do anno de 186i.

903) Catatoffo do grande kUSo da livraria da fideddo tr, Joti AnUonio Pinta
de Cnrndhn. Vorlo, Typ. GonstitucìoDal 186S. &• gr. de 98 pag.

8<H) Ciitidi)^!i> 'lits l)rrn< rfima. ì>>^""t<rr'jtfns e imprexm* qìie rompfmffrm n

bMiotheea de hir U*»* (Guìnnnj, e que liao lic s,-r r^aidm em ledào fk> donitiìiio

10 de Novembro de 1867 e 10 dias seguintes, rua da Coiicei^ào 27, Li.4boa, Inip.

de J. fi. de Sousa Ncves 1867. 8.» gr. de vi-162 pag.

805) Catalnf/o da titraria classica do fufi'i hì<-i cniìsriheiro Jaciidn dn Sdrit

M''nq(K As, oliras .r fvT-! r/^ndidax em ledào no dia ÌX ih> ìh^embrode 1867 (em LiS'
Uti> eie. Porto, iyp. Cuiamercial 1867. 8.° noax. do .io pag.

806^ Cataieio dot Iwrot ane t$hSode atrmatar no domingo 5 d§ /uHo d#
1868 e aia» *equinte%, na rua aat Fortat de Santo Antiìo 130 (palacio doa Condes
de PoTolide). ì.islion. Tvp. f^nivers.'ìl 1868. 8.« fuax. do 3^ prìg.

b»J7) Catalogo dos iin-m raìvs oh curiotm que luto de ser rendidos em Lisboa,

ma OriinUU do Patteio ti.* 164, no dia 15 de Maio e seguinles. Lisboa, hnp. de
i. G. de Sooaa Neret 1869. 8.» gr. de 188 pag.— Doe restoa da mesnia livrana w
formori novamfnte: Cntnioqo df)s //rnw qur si' hào de arrematar em Lisìioa.narna
Orientai do l'asseto u." IGi. no.< dias 8 ih' Uezembro e teguiiUes. (Porlo), Typ. de
Pi^reira da Silva 18(>U. H. » max. do oi pag.

808) Catalogo do» Hrrot que foram Sa fidteido tr, Jo3o Antonio dt Soma Gni*
maràts, e que hào de ter vendidos em leiiào nos dia$ 21 e Keguintes do mez de Fe-
tsrmro >h; t uturo nnm. nn ma da Picarw n." 49. Porto, fyn, de Sebastiilo Ioaé
Pereira 18ò9. 8.» gr. de 205 pag.

CATALOGO DOS LIVROS^ te hào de ìer fmra awntimiaeM do Die-
eionarin dn lingua portugueza, etr. (v. no Dire, tnnio ii, pa?. 54 a 62).

tomo a e\penoncia mr tem mostrado, quo pnucns l»'i(or(S profstnni a uecessa-

na attenrùo aos Supplemento» parciacs, que sou o litulo de Cmrecmes e addita-
tmtos appensó a CMt um doa Yoliimes i a vn do Dico., tenho por indiffpensavd
icpetir nsas CorrtefSet § addimtmtm, dJslribiiidoa pdoa «rtìgoa a <|ue dusem

Digitized by Google



S6 GA

petto no Supplemento geni. Amìiiì o praiirpioi ji no tomo vili, e contintik) a tuel-o

n*esle ix, c nos qui* por ventuni se Ihe seguirtMu.

Colli r»'fi'r»*ncia. tmis, ao donominado Catalogo da Acadeihiu (in>iiit* que ]>or

modo aiguui iiiu quadra, conio creio haver demoDstrado exuberaDteiiàeutej, e aoe^

em» que n'elle apcnleì, eìi-aqui npioduiidas algiunas obienraodefl^ qne depoù
me occonri ìiit. o de que dà eonta no proprio tomo ii, a pag. 46o:

A oliri^M(;ao que me incniiiÌM^ do sor pxaclo e YrnLiA^'in». oxii.'o qii»' df»-

dare que a* faùas, ern» e t»quivoc;ivòes que inendono por toiio o deiui's^ do ar-

tigo C, 220, existem eflccUvameute no exempiar do Cataìogo do mm mo, comò
podere! mostrar a queni d'isso queifa certiiìcar-se. Enbrelanto^ o sr. Figanit^re uip

lez ob8cr%'ar (juo alguiis d'ossps iTros u'u) cxistiam no sou oxcinplar. tendo siilo,

ao que pan'ce, ciiiendados duiualo a iiiijin'ssuo. Mas eiii \07. d ossos a|)rosi'iiUi o

dito exeraphir outroi», que o ineu ìvio teiu
;
couìo, por exemplo: a pag. (do Co-

tatogo) utigo D. Fróneitco de Portuffai e CaUro, Reflexóes d patxùo de Chrisio.

onde no meu exeuiplar accusa a data da impressilo 1739, o do sr. Fi<:anière dir.

o que é ainda peior! Assim appanno no dito «'xemplar a pa^'. 13 rortu o

appeilido Lourengo, que no meu é Lom eiro; a pug- Ì0 entt ailada a d^ita, que nu
roea é 1510, pan a Tflvd&dein 1890:—e a p;ig. w està egualmente certa a data

da edifte do Casamcnlo ^erfeUo, que é 1638» etc».

Em addilamento às inexactidóes provadas do aobredito Catalogo, aponta-

rei mai<i m so^ruintes, todas por mini verdìcadas:

Pag. io (do Calaloifo) : no artijio BaWiasar Henriques: vem errado este no-

me» que é Belchior, e liilo Balthasar.—Vi^j. no Dice, tomo viii, pag. 359.

Pag. 28. Art Bemanìo Pereira: A Amiceithaleosis medtùQ-tìteohgica é no for-

mato de folio, fi nao do 4." corno se lé no Catalogo. É uni \ *>\. ti»' w.w (iiinume-

radas)~432 pag., e mais 16 de indice final. Na& inuumerodas «io pnaouio se cuni-

Srehendem n<o menos de oito, que formam a tabella daa erratasi 1 Tudovoiista

0 exempiar quo tenho em meu poder, d'està com os de outras obras, devidos A
rroiìt rosa i^sequlosidade do sr. dr. Carlos Yellez Caldeira, que com elira me £iVO-

receu em 27 de Dezembro de 1869.

Pag. 45. Art D. Floritel de iVifuea; As promettidas obsenra^fies éceita d'esse

artigo, acbam-se no que dia respeito a Feticiano de Silva, Dkc, tomo ii, pag: SS6
6 257.

Pag. 49. Art. Francisco Gnilherme Coimak: A Relagùo chirturgica etc, isÀ

impressa em 1623, e nfto um 1628.

Pag. US e i37. Art. A*. Ma/uul d^Aseemao, e Pr, Pedro dé ìknnu: Ap-
paroro descripto sob os nomes d'e^s dous auctor^ e por conseqiiencia dupfi-

cado, o livro Cei'emonial da Congrefjnnm dos Mmige» neqroi, fazendo duas obrn«i

diversas da que oa realidade é urna só. Vej. n'este S/uppiemefUo os artigos respe-

CtÌYOS.

Agora, no artigo do Dice, a que o presente se refere, cumpre tambem emen-
dar algumas inrorrocroos typosraphicas, que escaparam na rovisflo das provas,

bom fora quo o.s leitores que nestas cousas se interessam as ron igissem dt^sdo yà

UO& lc>gares respectivos dos seus exemplares, com o que evitai lam duvida.^ futuni>.

Taessfo:
Dice., tomo II, pag. 57: Na linha 38, accusa pag. 26, devendo ser 27.— Na

pag. 58, linha 17 lòa-so 3i4 em ver de 214.—Na niosma pae. linìi iO, inipri-

miu-se pa^. 47, deveudo ser 46.—Na mesma pag., liidi. o2 o^ta Diogo Martin»
em logar de J^omiiuot Uartins, que tem o CoMhgo,—Na pag. 59, Imh. 53, em
vez de 1566 léa-se 1556.—Na pag. 62, linh. 27 està apontado o Iìyto ikmra»
fkristàs, quando deve sor Brere discumo, etc.

Taniboni escapou mais abaixo na niosnia paj:. imi). 40, um erro na nunion»-

fào ordinai das obras, pois a que tem abi o n.-" 333, devia ser 221 ; e o peior e que
86 se deu no engano quando nao era possivel a emenda, de sorte que a ditenume-
racào continuou errada d'ahi e/fi dianto, em consequencia darepetì(fiodon.*S2l—
Vérdade é que d'isso nSo resulta inconvenien)^ attendivel.
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CITALOGO IM>8 LIVUOS DO GABINETE POnXLGUE/. DE LEI-
VMA no Rh dé Jamtiro, de. (v. Dkc, tooio ii, pag. 51 a SI).

A incessante e copiosa acquisirlo de novos livros, coin que cste importanti»-

aiiuo estai >**i»'ri(n»'nfo vai Iocuplt'tau(ì<» «le di;» pari <1ia, tomara cada vo/ m\\%

iDdispeoì^vei a |>ui>iica^ào de suppleaitiiUos au Calaiouo ueral, impreso eiu lbò8,

jà qwB ftÉBm mxd olmas impediam a completa rtfmaifuo d'ente* qae alUto seria

imerìTeL Inenmbiu-se voluntaria e deunteressadameiite de tao ardua taie& o
ift'^n N»in e pri'zmli'^siiiio ;tiiiifo o sr. Manuel da Silwi Mt'!!o (aiiiitf\r;lf"i. »> r\ ella

dedicuu tanta as^sidiudade e diiigencia, qualità liie cunseiiLiaiu us seus luuitos e va-

riados encargos. 0 resultado d'esse traballio, condigoo ao que devera esperar-se da
Mia illustn^ e da proficiencia jà adquirìda n'este genero de estudos. i^omefado a
imprìmir em 1868, ncaba (le suliir ;i luz no anno rorrente, rom o titillo:

800! Catalotjo suvplemmtar do* tivroi do tìahinete portìuiuez He Iritìirn no
Riti de Jatmiv. Hio ue Janeiro, Typ. Perseveranta, 18ti8. 8.» gr. de x-4JU pa^.,

«mifo ai qne deconrem de 4ii a 4i7 preenchidas eom obeervafóee e notas enti-

o§ e philologicas, aleni daa muitas da inosoia t's|><>cie que a cada pagina se offe-

nrm\ dìsseniinadas pelo corpo da obra.^— Ali iii da tiragem ronimniii, imprinii-

FUa-st^ do livro dez exeniplares eui papel superior, do8 quaeti devo uni à extreniosa

affeirilo, que o meu aiuigo e 9m digiio irinSo iiAo cessam de provar-me ha onxe an-
•iM. Omittindo o mala qut> podcra dizer a proposito do Imo, para cuja avalia^lo

in.ll i)odpria escapar na opinià<» de iiiuitn< :i nota de suspeito, n4o resistirei coin-

tydo ao des«'jo d«» transcrever aipii .il^iiiis perìodos que n'este momento aral><> de
ler no Relatorw da Direcioria do Gabuiele uorluguez, apresentado eoi sess&o da as-

mnbléa ipral de S7 de Marno ultimo peloyìoe<dìreelor, o tr. Viacoode de S. Chris-

lofun. Diz pois a pag. 9 :

•Saliiu finalmente d luz o Catalogo supplem^tar «la ii'tsna bibliotheca. Aleni

•de nossos desejoa, mas coin justitìcada razào, foi a epociia da publica^ào d està

•ofaia tio ntil e neeessarìa, quanto snperìannente desenqienhada pelo benemerito
•consocio a quem deremos este serv i^o, o mais eonsidefavel de auantoa até ao pre-
sente se lem prestado a està institui^ilo. Eiicarecer agora rom t'Ioyios esse notavei

•trabalho. seria tirar ao livro o direito tic falar e recommeiidar-stì por si proprio.

•Queui percorrer coni atten^àu as suas 4(J(J pa^inas, ricas espccialniente em aiuiu-

«la(0es earìoeisstnias, nOo deixari de prestar a bomenagem devida ao saber, à
fonstancia o rara dedicatilo de seii ostiiiiado organisador. e coiifessarà por t erto

«que para tao siii^'ular e valiosa dadiva de uni, jm'» a gralidio de todc^ poderà ser

eoodigua reix>uipeiìsa. 0 »r. Manuel de Mollo bkm mkrkce das ustbas patrus,
«1 Bo MBDim PonTDouu on LEiTunA NO Rio di JAmino. •

Conala-me que a Diredoria do Gabìnete portuguez ofliertara ao« sena aoeioa
ho[K)r.ir!o< e forrespondeiiJ»"*, rt'sidi'iif»'s »Mn T,ishna. a diversa? corpora(^s scien-

titìca» e uào sei se a alguus litteratos mais, exemplares d este instruciivo e apre-

oafel Catalùgo,

GATAL0G08 DE EXPOSICÒES NACIONAES, ek. Yej. adianto o ar-

lifD fjpofipSrt wuwnaei, rte,

CATAL0G08 (IMPRESSOS) DE VAIIIA8 BIBUOTHEGAS e eila^

belecimentos publicos Portn-^'a! m Bramii!.

Eis ahi a descripyàu dus (pie teiihu preseates ;

810) Catalogo do$ manmcriptox da ÈihUotheca putiica Eborense, Tomo i. Lis-

boa, Inip. Xacionai 1850. Fol. de 489 pag.—Yej. no IHec, tomo iv, o artigo ioo-

fnim ikUodoro da Cunha Rivara.
8H) Catulo^jo tlos iiiaìnisn'ipUts (in fìihfiafhi'n/ puhlirn Khnrpn'H' . itrthfurflo nmi

9S dftcripfóes e notai do biblùdì^cario Juaauuii heiioduiv da Cunlia iUvara, e com
(»dras propriat, iU, Tmù n, qnt eomprntndé a Htteratura, Ibi, na meama Imp.
Ifi6& Fd. de 717 pag. e orna de errata.—Yij. no preaente Supplmnito o artigo
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Joaguim Antonio de Soma TelUt de MaiUi*. Posto que comecadaem1868» a ìnpns-
aflo d'este volume só ae ooncluiu piii 1870.

Acorca dWe CataloffO (que il('\' ru rDinpn lit'mii'r ainda terceiro e quarto

tomos, jii dispo^tos e em m de pui>licdvùo), vej. Umiboui o folheUm inserlo no
Commbriceme a.* S370 da il de Abril de 1870. 0 trabalho eniprelMiidido eom
imiitn (ledicar?To, e gi*aluitamente pelo sr. Telles de Mattos Cque lulo 6 einprepado

da Diblidlheca, conio ja a!|]:iieni 5iippoz) foi inandado louvar e apradecer pelo (Vi-

veniu eiii urna boiuma portarla dirigida ao Govemador Civil de Kvora, o UranaTi-

pU DO Diario do Gocemo n.*M de 17 de AbrU de 1870.

Qtuuito ia riqiieiaa bibliographjcaa da Bibl. Eborense no gt^nero mamucri-
Ì4m, vpj. a suc<Miif:i notiria inserta na lìcvolticdo dt SHmbro u.^ BIÌ7&,ét^éè
aneirt) d'em^ mesino anno, pag. 2, coL 2." e 'ò.*

812) Catalogo alf^ìobetico em ordem a auctores dat obras que poMue a BihiHh

theca da Eteda do ErereUo, aié 31 d« Margo de 1859^ aijax ohrns (m\ té§m «db
ohfìddx por offi'recimrntas, miftwax, e ucifUtsù'fM'a das ìivrariaé do» exiinctoi con*

ventox. làsl)oa, hnp. Nacioiial iHoO. 8.° pr. d*» iO'i p iL'.

813) Catalogo (hi livros dii BUAnAheca da Aradeiiua dun iielias-urte$ de LàX'

U», Lisboa, Typ. de José Baptisto Morando 1861 8.* gr. de 64 paf

.

814) Catutoijo da retd BiUiotìioea piAHen do Porto. Obras mpresm$. Supple»
mnìfo (icraì , contendo a$ arquisdrófx jioMeriorn à àua futidarào. Parte r. òoras

mmpradas e offeiiada*. Porto, Typ. eie Manué*) José Pereira 1869. 8.* gr. de 176

pag.^A lima adverteucia preliminar asi»i|!iiada pelo i.* e S.* bibUolheearkM, os

ars. Antboro Albano da Silveira Pinto, e Eduardo Augusto Alien, ae^^ae a det>

crip^ao por ordem alphabctica d;i> t)Lras. o a està urna taboa s>iioptico-aiialyti«i

un reducfilo systematira por ordini de materias das mesruas obras. PromeÙe-se
DO firn a continuando anuual de iiovos supplemcutos, com as acqui&ifOes que se

fiaeran.

815) Catalogo da livraria do Gabinete PortngutX do ìoitwra do P0mamimo.
Recife, Typ. Univ^-rsnl 1859. 8.» pr. (io 112 pag.

816) Cataloyo da lin-aria do GaOinete Portuguez de lettura do Maronkua.
S. Luis, 1863. 8.* gr. de 52 pag.

817) • Catalogo dos livroe da Bihliotheca F/MNifWfiM. Rio de Janeini^ Typ.
CommfTcial flp Sonres & C* 18.j2. 8.» ììt. do 2tK) pap.

818) • Catuioifo dos livitu da Hihlmtìicctt do hisiituto Historico. Rio de Ja-

neiro, Typ. de Doiiiitigos Luis dos Saiitos 1860. 8.« gr. do 203-xxii pag.

819) • Catalogo gerai da BQMotìieea PubUea da Btdiia, orgamuido uodo
Presidente o ili.*" e ex.** tr. desembargador e senador do Imperio Joào Lins Vicini

Cansanjido de SintmM. Bahia, Typ. de Antonio OJavo da Frao^ Guerra 1858. 8.*

gr. de 935 pag.

810) • GiUdogo nuthodioo dot liprot eaùlotUu «o B^tofibMa da JfarMAo^
organisiidn segando o si/sterna di' Mr. Brvnet, Rio de Janeiio, Typ. de Fnmciaao
de Paula Brili. I8r>8. 4.*' dn xx-lol} pn?.

811) • CdlnUxjo dm lin'oa prctt'urenies a Jiiblintheca prorindal de Pernam'
bum, coordeaudo por Manuel Hmlriyites de PaasoSj, guarda da mesnin Bihliotheca.

Recife, Typ. Univprsal 1854. 8.« gr. de 109 pag.

Dos limiti is CatalofTOs, que as casas ou estal)elei'imentos que se occupani do
eomnion'io de livros, costumam pubitrar com a noticia dos rpie tem à Tenda, de
jfundo pcoprio ou alheio, iui^uei nùo dever iiizor-me cargo, porque seria materia
intenmnaTel, e mais que fastidiosa para a maior parte das pcssoas t quem serfe
0 JSieetMiono.

O CATAVEIVXO.—Vej. no tomo iv Joié Joaquim Ferreira de Moura, n.» J,

3680.

D. CATHARINA MICHAELA DE SOÙSA CESAR E UUCASTBE»
Viaoondessa de Balsemio^ ete. (v. Diee,, tomo ii, pag. 63).
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Adquiri reoentemMite urna collec(^ de vonos ineditcw d'eila aenhora, fette

ao que pooo ìulgar na iiha da Hndeira, (pudo oIIh ahi residiu por algoiis annoi.
K r/ipi t <lf' |f>{ra rodoijiln. (jue muìto Lem imita a chaiiiada de imptrnsa. Com-

prebeode quarenta sonetoa, unui poesia com o titulo Comelhos ón rapariqa* em
fiato e duco quadrai octosyllabas, e niaig duas outras poesia^i eia egual iiietrifi-

de

CATHECISVOS DA DIOCESE DE MO!«TPELLIER, etc—Vej. n'este

Suppieineniu o artigo D. Jmio Cuiftue da Cunha, qiie, att iiieoos ostensivamente, fot

fido corno tradoctor d'està obro.

822) O CATIIOLICO.—Vi fom este Ululo duas puMicac^^f^s poriodiras lit-

It^i'ario-ri.'lii^ias.is. A primoira« seni m<iÌA designa^^ào, coiiuvou com o n.'* 1 eni 23
ile FeYereiro de iSìt, e supponho que termiuou coin o il" M l'ia 7 de Dezembro
do menno anna Ao raenoa 6 este o ultimo mie «e eneonti*a em urna collee^ tran*

rada o >ì«mh follia de roslo, que existe na Hihl. Nacioiial. Finda o dito mimerò a

f. 341. F<ti impresso em Lisboa, naXyp. de MfHiiiol José rionrnlvps, no fnnnnto
' pequeiio, era semaoalf e creio ({ue foraiii stus redactore» José iiarbosa ùx-

(t. ùke., tomo ir), e o dono da refenda typograpbia.

Da legenda, vi na refenda Bìbl um exemplar, em ciyo flrantiiqpicio le lé o ti*

0 (latliolico, jormii reìujum. Lislìoa, linp. de Francisco Xavier de Scusa
1853. 4." pr.— Fomia ujii grosso voiuiius tendo o nrin»*iro numero a data de 11

de Marco de l&'il, b oultimo a de 10 de Malto de Iw3. À foiba dofoslosegne-ee

um indie»' }.'t'ral das materias.

Foram seus redactores de principio o falccid(t dr. Anf»»n!o Jonqiiim Ribeiro

Gomes de Abreu e Feruaudo Maria de Almeida ì'ìhIj-oì^o, ao prmieiro dos guaes

ee Teuniu mais tarde o tambem jà finado D. José de Alniada e Lencastre. Como
collaboradores Aimram em diversos artigos os srs. Marauei do Layradio, D. Anto-

nio de Aliti' id i H irTo ] • \ìrochete,D.io6óJtfariadaPi«ladeLenca8tre, etc.,etc*

Ha ainda de titulu 2>imilhante :

0 Cathoiico Terceirense, jormU religioso e lUtemrio. Angra do Heroismo, Typ.

de M. J. P. Leal 1857 e 1858. 4.* gr. ou folio dito portugaet. De 376 pag. de nn-
merac.lo seguida, e mais 2 innumeradas no lini, e urna ^rravura representando o

frontispicio da Catln-dral de Angra. Foi seu n'finftnr n prnpri»Mnrio o sr. Bern.ir-

dino José de Senna Freitas, e o produclu liquido era appiicado para a casa de
A<yl*> da in^eìa deivalida. Sahiiam quaranta e ties numeroe, e publieaTa^ie

duàs vez*'s por mez. 0 n.* 1 tem a date ne 15 de Janeiro de 1857, e o n." 43 a de

lo de Uululin» df 18.^)8, scguiiìd-w^io mn Supplemento ao n." 43, no qua! se dà

eonta da wispensào do jornal. D elle j4 1Ì2 succinta meng&o no tomo i, n.*" B,

CAI SA SOnilE ^TTLLIDADE DE UrATRTWONIO elitre... n rainha

D. Maria FraucùcaUM de Saboffa»,, e el-rH D, Affonio VI (t. Dice,, tomo u,
pag. (J4Ì.

Aenando^se^ comò disse, de todo exbauste a editilo de 1843, nio falton ouem
empidiendease entra, comò de obra que convidava a egpecula^ commerotel. Sa-
hiu com 0 mesmo liinìo: T,i<l)n;i, Typ. Universa! 18r)9. 8.» gr. de xv-433 pag.

—

N4o se deciara porein .ser seyunda, nem tao poueo se faz n'ella relerencia alguma
a anterior. Tem um prologo dos editore», que, s^undo presumo, foi escrìpto pelo

teleddo SeìiastìSO José Ribeiro de Sà. Apoz este, que da mesma sorte se extrabiu
PTTì pouco tempo, se fez na mesma Typ. nma terreirn ediràn, n qual, pelo qiie me
dizem, tamljfni jà (ìf^npii ireepu do nirreado. ppiia é que. Ira

i
tandn-se rie dar à

luz este inedito (se audaiuiu n'isso i)em ou mal os editores, nao me toca avuiiai-o),

nio proeurmem oara estas edifOes um trammnplo mais correeta Ha, entra ou-
tras, na BibL de Erora uma antiga oo|iia d'eito proeeNo^ mai mais eiacte e per*
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f(MÌ.i l'in t(Nló 0 senthlo, 0 ronlHKk) .ili iit (ri<iso mais o tlppoimento de ii0Ui Tìge-

ninia trrrcira tjsloinunlin. qm» n:lo jipiKinc*' ì\ \^ inipr»'ssnf!.

Ài rn a do assuiniitii. ivouiiukendii-.M^ p4ir nim l uriaH.! uiua carta do proprio

m D. Affonso VI ao Papa, mitra a sua ìmA a Rainha de Inflalem, nas qiiaes

retata a sua prìs;Io e as cireumstandaa do fteu divorcio. Estes dous documento^,
i\\\f l.uiraif) •tlLMima lu7. sobn? os factos. appanri^raiii pela prinieira voz a ptiblico

iias Mt'uuii'étu ^ara a vida e rt'itiado do D. Pwlro V, cscnptas e publicadas pelo

fiileeido Prancuoo Antooìo Martins Basto». Podem ver-«e naa notaa, a pag. ttS
e 223.

823) CAU8A8 DA ELEVACAO DA HO\AUCUIA POIITLGUEZA»
e sua decadencia,por***. Listm. Typ. de J. P. F. Telics 18,ìtì. 8." gr. de 43 pajt.

Na BiUioffr, Im$, do sr. Pif^nìì^re arha^ae, a pa;;. 17, sob n.* 7t» descripto Mie
fiilhffu roino de auclor anoiiyiiio. IV'vo poréiii advertir, que iiiio é elle mais que
urn estreme plagialo oii littenl transcriprao do opusculo do P. Ignacìo José de

na sobndita BMiogr. aob n.* 39, e que eu tambem desderi iio (omo ut do Din. tm
nome de seu verdafkiro auctw. Copiou-se pois para aquelle fdlheto até a pag. 37
da ot)ra nrii'in-)!. siipprimidas apenas alguinas iiotas, e omittiu-se tudo o maÌ!!i

que UH coiituiitaeàt» da meuua ttbra s*? reiere a volta de D. Joio VI para Portugal,

e fiuccem» aubsequefite» até 1833, o que n'ella prpenelie desde a pag. 38 até a
pag. 85 em qne finda. Eicellente methodo de labncar Uvnw eom poóeo tnbaiho!

• CEI.E^iTlNO DO NASCIMENTO SILVA, Doutor em Medirioa pela
Faeiddade do Rio de Jajieiro, el< . E.

HiV) Da calorifica(So ommaL Da* eaUMax nuiin freqìu^ìtex do aborto, Doetpo-
rùo do rnilm. Dot fmdat dat artena$. Rio de Janeìroi 1858. (Theae iuaugund.)

CENSO.—Y. EHati$ticQ,

8Ì5) CEN80R (O) PROVINCIANO, periodico »emanario de phiUmfkia e

litteratnra. Aum tercfirn da lihfnhnlf ik)iini!t>'-za. t>jimbra, na Imp. da UniTersi-

dade 1822>i823. H.» gr.—U n.'* i.» tem a data de 7 de Dezembro de 1822, e on.* 6
(uttiflto aue parece se impriuuu) é de li de Janeiro de 1823. Forma ao lodo yoi

vofanne oe 96 pag., sem fijiha de rotto.—^Vi um esemplar na Bihl. Nacional.

!\>sto que public^do aiion\tuo, consta ser s^mi auctor José Pinto IlelH-IIo ile

(lanalbo, de ouem faro coumieiiiora^ non logares competente», tanto do Dier.

rollio do SuppUiìtónto.

826) CEKEMONIAI. MONASTICO REI ()1\ìtfADO da Congreffacm df
S. Bifido df Portufinl. TiisiKta, na linp. Ropin IHiU. Kolio de xii pag. contendo a

Itrt'fat.'ào, e ni iììia» coni o privilegio para a inqiressiio. A obra teiu o41 pag. e Ires

le indice final.

Este C«nmonial foi i-oonldnado eia virtudc de deliberav^o do rapitulo gemi,

relebrado no niostr-irc d TìIi'mk (mh nSti. n'conhmMido-sc ahi suloiniiemente a

coiifusAo c fatta de meUiudu tlu aidigo Crretnunial de lt>47. i^jtisila que a quasi to-

talidade don exeinplares que existiain ainda ein papel no sobredilo niosteiro, se

rasgarani e inutìtisanun em 1834, pela extinc^^o dos conventos, de sorte qne pou-
quissiiijos e\eniplares se cunservanTo hoje d'eate livro, com quanto impresso ero

epuclia proporcionalmente moderna.

GERTAMEN POETICO, etc. (?. no Dice., tomo il, pag. 65).

Kis*aipii 0 titulo exacto e integrai do opusi'ulo:

Cfrt'nn*'^ poctim em ìnuvor ih' I). \fi)iìtf'l ilf \i'n>nh>i . nntd^ de Linhares. do

txmiteUio de Sua Magestade, e seu govenunior e capUao {^t^mt ai de Tan^re, ao va-

iar rom qmmteu campo, só à ritta de todot, mattm ùm lem m Um^ada»^ Orde'
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nwh ftur /). Fernando (h' Furo. Lisboa, por (ìinildo da Vinha, som ilala, mas so-

^imdo o que se lé na advortcncia preliininar, deve ter sido impresso eui 1625.

—

GonsU de 16 folhas ou 33 pas. no formato de 4.% sem numera^fo. A prìmeir» fo*

Ihs é a do rosto; a segunda de advertencia; e na terceira come^am os soneto» do
(jnf a rollocoilo se compde, OS qnaos s.^o iiiiinerados. n < ])«'-;uii ,ift'' pag. $Sf porto

que iia riumeracSo pamal dos inesrnos liaja algumas trausposiyijos.

Està doscrìp^Ao foi foita à vista do pn)prio oxemplar da BibL Naciuual, eucuii«

tndo depois, o que exìste em um livro de misrollanoas poeticas» onde ae achani

tambem os Prtlvém eneomiattitot de Fr. Manuel Bonalho, etc., ete.

« CESAR AUGUSTO HARQUES, Cavalleìi-o da Ordeui de Cbristo em
PMtugal, Dootor em Ifedicina pela Pacoldade da Bahia, Socio correspondente do
in.^lituto Hìstorico Geographìco do Brasil, da Sociedade das Scieneias Medicas de
Usboa, da Auxiliadora da Industria Nacional do Hin i\r JmfMm, »• fi ' rmfms

socia^^s nacionaes e eslrangeiras» etc.—X na cidade de Caxias, provmcia do
>laranh^3, a 12 de Dezendjro de 1826.

T)'ii(i<ì virido da sua patria para Portugal com o deaiflnio de seguir oa estodos

ria Univorsiilado il** C.oimhni, froquonlava n'ella o segunJo ou tenoim nniio phi-

losophiro. quando a Iurta civil do !8iH don ranita ;l susponsào das aulas. Hegres-

!^anuo eiiUto ^ra o Brasd, foz o sou cursu d*' Medicina coni distiiicyào na Facul»

dade da Bahia, sendo por eUa duas Teies proraiado, e obteve a ima] o grau de
Doutor em 28 de Dezenibro de i854.

Knipro^rnii-so ]>or algnns annos no sen i^o publico, dcsempenhando cargos

propn«>s da sua pruiis^ào. Foi na provincia do Maranb&) durante seis annos Ci-

mrgiio do corpo de Saude do Esercito, cuia demisaSo Ihe foi dada a pedido seu
;

Provedor de saude do porto» e Secretano da Junta de Hygiene pid>]ica. Nas pro-

vincias do Piauhy e Amazonas foi Lente substituto da auJeira de Geoin' fn i dos
n'^poftivos Lyrfvm. Provodor da saude. Commissario vaccinador, e Moti ir» do
|uflido, etc. Ì)e lodos estes logares foi exouerado pelo requorer, voltando para a

sua provincia, onde exeroe a clinica, tendo n'ella corno em outras prestado ìm-
portantes scrvi(^os liumanitarìos, a comodar pela da Balda, na nual sondo ainda
estudantf trarfon c soccorreu os onfrniios atacados do f»d)ro aniarolla, ole. 0 tonipo

que Ihe sobra e empregado em estudus arcbeoiogicos e litterarios relativos às cou-

.

saadoBrasiL
Na Retritta trmumal do Instìlnio, tomo xxvnr, pag. 291, se acha urna hieve

T'^-i'^fihn biographìca a aeu rospoito, sopundo o systorna adoptado modeniainente
por aquella corporacilo para com os candidato» que admitte no seu premio.

Os trabalhos originaes por elle publicados, e de que ató agora boi noticia,

tSo:

827) Brere memoria sohtr o dima e moìestias mais frcfiurutes lìa pnmwM
do Mfìrnnhm. Bahia, na T\^). do Epifanio P<'drns;t I8.>V H," <;r. rie "iì pag.

8i8) BÙKjraj^iia do ex."'" e ree."' tr. IJ. Mauiwl Joaquim da SUceira, arasbispo

da Bahia, etc, eie. Haninhllo, Typ. do Fiiaa 1861. 8.» raenor de 36 pag.

829| Almaitarh historico de lembranfos bmsileirm. Primeiro amu). ÌH, na
niesma T\p (H6f. 8.« de vi-362 pag.—Com a folhinha annexa para 1862, que
contoin '.ìì pg., e um indico goral orn 14 pag.

830) Mmanath de lemhranras brnxHeiras. Seqnmìo anno. Ibi, na mesma T>p.
IMI 8.* de xi.vnr-367 pag.. afoni as do indico final.

Esf<^< Ahiuinncha fnrain fi'ittis .i imitacfio dos .l/w/rtHor/i/c /o/#'m/*rf»»rtf« de Cas-

tilho; mas as cplu'iiii'ridos o as li'iluras vorsarn oxcliisivamonto soluo coiisas o fa-

ctos do Brasil, corno melo provoitoso de espalbai entro o povo o contiecimento c

gesto da htsloria patria. -

8.11) XecivUxfia do ex."^ $r. brigadeiro Feticiam Antonio FaleSo. MaranluEo»

Typ. do J. C Mufpios da Cnnha Torrt^s f«:;:i. R." ir. do 8 p-.ì».

832) Aecrdw/ta do dr. Fedro Wew:icop Cantaidu'de. Ibi, Tjp. Progresso 18<>2.

8i* gr. do 17 pag.—Ncm urna ncm outra d'estas necrologias trazem declarado o
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noine do auctor; creio poréiit slilhi suas, [kjìs que elle propriu tevc a boudaiic

de remetter-me os excmplares que possuo.

833) BrfT^ fnfttiorta $obr$ a tnfrorfueedo da «attifiatto Jlfonififcào. ìbraohlo,
T^p. (lo Frias 1863. 8." d.' 10 pajr.

834) Aponlawruffn para o Diccionario hitlorieo, topografihioo e eitaiUtico da
proDÌncia do Maninhào. Ihì, 1865.

Alem d'estes, imprìmiu tambem as se^mintes ti^uc^^
835) Frtwa* da exiMencia de oìttro mundo, fmdaéSat sobre a natureza, his-

torìf
. phiìosophia e relùiiào : tradmidat do franoei, Bahia» oa 1*yp. de Epiphanio

Pedrosa 1851 de iv-liU pag.

836) A$ eonquiUas da rdipSo dtmttì, e sm ìnfluencia sobre a felicidade dot
wafòm $ dm ptirUeuhm, pda ir,* K. RobeH. Ibi, na mesma Typ. ISSI a* de

83^ ) Marni de Kerounv' .
/>nr Juìio ì^and'^nii. Ilii. ii;t iwsma Typ. . . 8." de U i pag.

Redìgiu uor algurii letmio no Mimuiliau o Comtitncional, periodico politico

publicado pelos amuM de Ì8d6—e no JHoHo de Pmumimm sahiram em 1891
alguns artigos acus, sohre qucntócs da actualidade de enUlo. Hoie vìve compieta-
niente afastado da politica militante, eaqueoendo aa luctas pasaadas, em que s6 oo-

Uieu desgoatoa.

CESARIO AUGUSTO DB AZEVEDO PEBEIRA. Doutor e L(Mi('> na
Faculdndi' df M»Hlicina da l'iiivcrsidadr d*; Coiiiibra: IVpuIndo As Gósies e Piesi*

dente da n'.specliva Cariiiira eia diversas N'jrislaturas, etc.— E.

838) Heiatot io cttnicv e ecommico do hospital do» choiericos etn Affoxh, Setem-

kn, OiMro « Nwmbro de 1886. Goitnbn, 1857.—N3o vi esto opuseulo, mè
apenaa eonhe^ por achal-o desc-rìpto no catalogo da lÌTrarìa da Eschola Medica
do }j\<hm : o kmm por f;}Ur\ <U' infonnriróps a existencia de quaesqoer outios tra-

l)aih(^j que o auctor terà por veutura dado ao prelo.

CESAII AUGUSTO MOUrAo PITTA, Havallciro da Ordem de babel a
Catliolica do Ilespaiiha, Cirurgirui-njcdico pela Eschola de Lislina, c Doutor em
Medicina e Cirurgia por unn fh^^ Kac uldnde^ do F'raii^^a (seguiido elle proprio d^-

clarou em urna carta inserta uà Gazeta do Potx) de 20 de Abril de 1870); e Ci-

rur^ifto ajudante do regimento de infimteria n.* 10, etc.—Greio qae é aatunl
da ilha da Madeira e nascido em 1837.— E.

839) Do emprego do tartaro emetico no tratameiUo da pneummUa. (Hieae
ìnauguraL) Lisboa, 1864.

840) Dm dmai de Madère d son influente MrapefOtque dane traitemént

dee maladiu throniqaei, eie Montpellier, 1859. 8.» gr.

Sii) 0 ronfficto entre a Gf^m-no Cìril e a Dekgofao do ConeeOio de ea/adt

puUica HO diUrido do FuttcliaL Madeira, 1865.

GE8AB PERim (v. no Dke,, tomo D, pag. 60).

Ha uma carta sua, esrripta de Italia, e outra do sr. dr. Paulo Midosi a seu

r^>eitd; inaertaa uma e ontra no Diario de Noticia$ n.* 773 de 10 de Agosto de

842) CHAMULBIDA (A), poma hrri)ì-rom{rtfSatìjriói, (ììr'nìido em oltn

mmpeììnrlks, po»'««* T^in ile Janeiro. T>n. dfì M. Barrelo 1857. 1(1." de lY-80
pag.—Foi prinioiranionte puldicado uas coluniiias do Conrin mnrantil.

Diz*se que dera aH^uinptu a esto poema a ordtiii beni oii mal eutendida de

mn Director do Thesouro Poblico, para quo |)essoa alguroa nSO entrasi nò laguSd

da sua repartirSo seni tirar o chapéo. Puhbcado anonynio. a paternidade da sua

composiféo foi proini-icuamenfo attribuid » •( dhcrsos litteratos coiitoinporan»'0!4,

boje quasi todos ialocidos. Suppuubam uns que o auctor era Jo^ José de Sousa

Silva Rio, outros que pertencia ao dr. Fnuieiteo Idsé Pinlieiro Ouimartea
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nior): oiitros o tiiihaiii por obra de Aiifofii»» Sergio Femandes da Costa. «*nUo

mpregado no mesmo Tnpsonro. Fmalmentt' uao faltoii queni o julgassc pitiduc-

rio do sr. dr. Antonio de Castro Lopcs, e taivez uiiida de alguin outra 0 caso ó
poiém. Olle todos se enganavam. ao que se me afiirma, ponme o veidadeiio inctor»

lue ainda vive no Rio, muhc furtar-so iiive^tìptrù^'s dos curìoioi» • nSo qittf

Mar amliecido, por motÌTOs particulares que para isso tem.

O CHAVBCO LniSRAL (t. no tomo ir do Dke, o n.« 3188).

* GUEnUBiM ìfOiìESTO PEUES GAMAAGO, Doutor em Mediciiit

peJa Fanildade do Rio de Janeiro...— E.

84^) Descripcào botanica, cIoèsìficaio e usos medicinaes da franta roiihecitUi

M» JNNV €01» 0 nom$ d$ htna dé Santa Maria. Symptomas f diagnostico Ha» /rtl«

dmu»m ftnd, Netromm gtnk Rio de Janeiro, 1806^ (TbeM ioaugunL)

CHERUBINO HE!VRIQUE8 LAGOA (v. no Dice., tomo i(, pa^. 66).

Fior Mto de infcniM^ «iitepuz io nome d'eate anelor a sigla indicttivA

da qualidide de brasileiro, sendo elle alite portugiiet, e naturai do Porto, aegundo
ff..pots ri!-» rojistou. É certo que insidili por aijniiii tpnipo nn \\\n ilo Janeiro; po-
rem cm Mar^o de 1882 volton para Portugal, e foi iiovaineule domiciUar-se iia

sua patria, onde depois teiii \ ivido. .

Aleni do Uvro de poesias apontado sob n.* 239, coinpoz no Rio de laiieim
\m mmaiìco 0 uim ìar natal, que foi traduzido para italiano, e posto om musica

sr. Raphat»! C'uMhn Machado (v. Dice, tomo vii). 0 Dilftlante , pTMi :\v\\^-

iteo de 18oi faz à Ictra d este miaance os mais rasgados elogio», louvando nao
mikos a musica do or. Goelho Biaehaéa

Ultimamente publicou no Porto outro Tolnrne, rujo filalo é:

844) Vozn fimidna.— Porto, Tt|). de Antonio José da Silva Teìxeira I86S.
I6.« de i93 pag. e uuia de errata : adomado coni o retrnto do aiictor. Serve de

Qifo urna carta a este, escripta pelo outro distincto poeta j^rtuense Joaquim
Ribeiro Junior, a qnal termina a pag. 17, seguiado-ae Innta e sete tnehos

de poesia lyriea, e a final mn epilogo em pitMa.

• CHRISTIANO BENEDICTO OTTOIVI (v. Dice, tomo li, pag. 66j.

Snednto e defieienCe corno tantoe outros, este artigo requer em todis «ssnas
partei mais ampio deeenvolvimento» que deliamente poseo dar-lhe, habUilado eomd
Doje ps>!'^n <*m) todas as infonnar<^fs para isso necessarias.

Nasceu o sr. Ottoni a ti de Maio de 1811, na villa do Principe, boie cidade
ite Serro, na provincia de Minas-geraes, sendo fìlho legitimo de Jorge Bcnedicto
Ottoni, sobrinho do distincto poeta José Eloy Ottoni, e mnSo mais novo de Theo-
philo feenodiclo Ottoni, j.i commrmorado no tomo vrr do Dice. Hihì. (o qup tor-

iiarà a si^l-o no presente Suppletnento, roiii as circumataucias e factoa occorridoft

posteriormente até o seu falecimento em 1869).

Hsvendo asaentado pra^ no corpo de Marinha. e oonehudo o coreo respe»
etìro em 18.30, exerceu por curio espago lorrar do Profeaaor public© de Geome-
tria na capita] (U> Mliias. ati^ quo om ÌH'.]',] se determìnou a voltar A rAiip. Ahi
wgmu na Esj'hola militar os esludos de Engenheria, terminados coni distincfSo
em 1837, sendo j:i por esse tempo Lente snbstituto da Academia de Marinha, no-
BMade em 1834, e ptomovido depoia a Lente cathedratico do 1.* anno om 1844.
IJwempnhnn n'ps^ qualidadn as fimcr/^os do magi.slcrio, alò quo niii 18;m solli-

citon e olilcvo a fiia jnliilarao, juutani' ìift' roni a refonna >io |)ovfo Ho CapitHo-

iBiicnte, a lin» de dediear-sc exclusivanaiiti) à direc^ilo da estrada do ferro de
D. Fidro n, para qoe flOra el^itò na primeira organisa^§0 da Gompanhia constra*
ctora, sendo pooco depois designado pelo Governo para o logar de Vice-presiden-

% e d*^pois 4857 nomeado Presinente da Dirpctoria. Servia ainda este caligo,

(jua&do em Juibo de 1865 o Governo imperiai resolveu encampar o cootructo.
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tii!>.M»iv»'iHl«> u Cuiiipaiiliia. p;)uiUMlo aot» a(-cioiii:!ita.s u valor de sua»» «tc^tVs, e sui-

quìrìndo para o doaunio piibitoo A Unha, quo paMOii a ser admìoìstnda »b a

8ua direq- inniKHliata. Manifeston ainda aiùni o desijo de que o antigo e unico

Presidentr ih rniiìpanliia continuasse? a gorir a einprezn, ja pìYtpriodadc do Est.v

do ; mas o antai'uiiisjiio politico que existia eutrc aquelle e o Mmisteno obstaraiu

a que tal se realisasse.

Cuniulativamonte coni o cxrrfieio d'»'st<'s diNcrsos cai^gOS» o w. Ottoni, tondo

sido eieito l><']iiitado ;i Ass<Mnl»l»N» iiroviiicial do Hio de Janeiro na primcira

latura em foi d«pois eleilo i)eputad() goral eni 1848 pela provincia de Mi-

jias, voltaudo a »ùi-o em 1861, c uov<inicute reeleitu mi 1864. Filiado desde o

oome^ da sua carreira publica no partido liberal, as suas votapAes nas Gama»
fonun sempre de conformida<le coin os principios e aspira^'Oes d'ess<' partido;

roiii »|M;Mito alisonida a sua attt^ni'ao polos trnh.illìos da ''^frul i d»- f«'rrf». poociS

\ezv^ tornasse psuie activa ua di^cussào da» quentOes urouna<ii<.>nU' politicai».

Quanto a disdnc^Qes bonorìficas» além do tìtulo oo Coiuielho de S. M. o In»
perador. v tamliem Dignitario da Onleni imperiai doCnizpiro. e Officiai da de

Leopohlo da I^'ÌL'ira; Professor ho!i»>r:irin da Acadt'ini-i de Bellas-artes, eie.

Quanto aus seus escripto8, luuucionados uo tomo il do Dùx., cooveiu ob-

senar o seguinte :

0 Juizo critieoiebir os «Elenientos de Geomelria» daMarquez (k Pnranaijm

di.» 240) foi impresso na Typ. Imp. e Gonst. de J. ViUeoeuve dt C* i84& &• de

38 pag.

Os EUmenU» de Anthmetica, Maebrn, Geometria e Trigonomeiria (n 241,M e tt3) fonun compilados segundo as doutrinas dos melbores auctores oon-

temporaneo», e principalmente de Bourdon e Vincent De cada um d'estes coni-

pendios se fez prìmeira edi^Ao de niil rxemplares, e a segunda, oonaidenvelmente
melborada e correct% foi de ciuco mil dito».

0 n.* cuja prìmeira edicAo sahiia em km na s<>guQdaiv>SIO pag.

0 n.* 243 eontém (na segunoa editto) vi-SI3-46 pag. e unui de ertala, oam

Todos OS ii'ieridos couipt'udios forani. ciuiio disse, adoplados para ensino

nos estalielecimentos de instnic^-ilo setundaria e superior do imperio do Brasi!.

AntiTiomientc a estas ohras havia ja publìcado:
HVi) Tìicoria dm viachiua» df rnfxìr. ncompnuhnda da descripruo d/* cnéhi

parte, e da exposi^ùo don principaes eirmnMlam'tun e resultadox pratico» reiatitm

a lua con^ruc^ e dtrec^, etc. Kio d(^ Janeiro, Typ. >'arional 1844. 8." gr. de

iv-lOO nag. com duas tabellaa impressas e tres estampas Utliographadas.

84o) M fmihmiu de mpor explicadas famitianMide, com im fibofo ftofo-

rico da $ua htrxH'rin e prftrjrer^^f't '*!^ vifìfmi-nrufntos, Kiin^ ap-pìitnnVn à iKireffartìo,

etc. Pelo revereìuio Dionysio lÀo duer, setjiiulo de addicùen e tutta» por J. Heiitctck.

IVodiicfùo fetta iobrf a teneira ed^So amrieana. Rio de Janeiro, Typ. Natio-
nal Imo. 8.* de iv-164 e quatro estampas.

f!omerando .«fu 18.)o a <K"€upar-se particulannente do que dizia respcitn ao

cstal)elecimeid() dtr vias acceleradas de communicarào no Hmsil, esrre\pii ju» Jor-

lud do Commercio do Rio, do 1.' de Junlio a 20 de Jullio, urna serie di' artigus,

subscriptos com as iuiciaes C. 0., deslinados a analysar o contracto cpie a legarlo
imperiai aral^na df cflcbrar Pin Ijondres para a construc^ao da prinirira aecfio
da estrada dt^ tt'iro tic I). l'fdro II.— Nilo i*»^ imprimiram em s«^pnrailo.

A està S4'^iiiii-si' em 48.*i7 tiulra s«'ri«* ile artigos assignados i oni o mmi nook*,

em eontrovema com um engenheiro inglez, que aconselhava o empn^'o de plano»
indinados e roachiiias fìxas pam transpor a eordillieira com a estrada de ferrou

Na qualidade de Vice-proHideute e Pr»'*iidt'nte da Companliia ronstructora, è

lambem ua sua pernia a serie de rclatorios dix-iuneiitadas, que foram por parte da
IKrectoria apresentados i Assemblèa geni dos aceionistas. Aqui os deseievinrpt t
insta da colleccilo completa que d'elle» possuo por merc>* do s» u aiictor:

847) Rtlàtono da Dinetoria da Compatmia da ettrada tk ferro de D* Be*
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év Uj lido Ha »e»iuu da AiaeiiMm yeral erti 3i de Janeiìv dt 1H56. liìo de Ja«

nòro, Typ. Iiup. e ConsL de J. VUteneuve & C* i886. 8.* gr. de 31 pag. ooni

donv iiiappas deiiionsfrativos.

Hi8) tìelatorio da Diredoria da Cotnpnttliia , ric.. lido ìin SfSMÌu de lo de Ju-

Iki (k 1856. Ibi, T}-p. Duus de Dezeiubru de Paula Britu 18^6. 8.» gr. de 10 pag.

a viD baiaDeoi.

M9) iMlolono da Diredoria, etc, apreseidado ern 31 Janeiro de 1857.

H)!. Typ. Imp^ e CoQst. de J. YiJleiiea?e à. C* 1657. 8.* gr. de M p^. e tun b*«

Uovo.

850) Helatorio dti Diredoria, eie, lido em Vi de /fitto de 1857. Ibi, T}^).

Diiivenal de Laeiiuiiert ÌK.')7. 8." ^t. de ÌR( |ng., iim iialan^TO e oulro mappa.
8ol) Quinto reiatorio da Direitorin, eie, ff'lo em sessCto de 28 de Janeiro dr

1858. Typ. Imp. e Goiwt de J. Villeneuve de G.» 1858. 8.« gr. de 30 pag. c

uiii Lalauf^o.

855) 8^j!io rtiaiom, etc., apmentado tmdìde JuOio de 1868. Uh, na mes*
ma T) j). 1858. 8.** gr. de 47 pag. e balaiiro.

803) S'-fhfH) reiatorio, etc, apresentado em 3 de Fevereiro de 1859. Ibi, «a
menu t}p. 18o9. 8.* gr. de 47 pag. e balaDco.

851) OiUm reiatorio, etc, ttdoemì^de hdho de 1889. Ibi, Typ. UnÌTersal

de Laenimert 1859. 8.« gr. de 14 pag. coni lialan^o e outro mappa.
85.1) Nono relofnrin. etc. eoiTeapondeiite ao seffundo snìf^fn' tì>- 18l>9. Ibij

Typ. do Correlo im-n aiitil 1800. 8« gr. de 13 pag. corn mnppas e appensos.

856) DeciìHo reiatorio. etc, Udo em 30 de JwJio de 1860. na nicsiuaTyp.

1^. 8." gr. de 15 pag. eoin inappas e outioft doeumentos.
8.*j7) Deriiiii) prhtii'tfo reiatorio, etr.^ Udo em 29 de Janeiro de 1861. ItÙf HA

UjeMiia T\ij. 1801. 8." gr. de IO pa;/, coni niappas e outros aiinexo!».

858) ikcinui seijundo reiatorio, etc, lido em 31 de Jìdho de 1861. Ibi, na mei»'

ma T^-p. 1861. 8.* gr. de 8 pag. com tnappas e docmneDlos.

^9) Dee ina, terceiro reiatorio, etc, lido em 30 de Janeiro de 18Qt. Ibi, ua
iDe>ni t Typ IH02. S." gr. de 27 pag. coni iimi)p:»'>;. ' te.

Decimo quarto reiatorio, etc, lido etu io de JuUto de 1861. Ibi, Ila lues'

ma Typ* 1862. 8^* gr. de 7 pag., mappas, ete.

861) Decimo quinto relatorh, ete,, Udo em 30 dè Janeiro de 1863. Ibi, na
me5T!K« T\T». 186.*?. 8.*» }rr. de 11 pag., mappas. ftr.

862) hecifito nejdo reiatorio, etc, lido emilSi de JuUm de 1863. Ibi, ua meama
Tjp. 1863. 8.» gr. de 7 pag., inappas, etc.

863) Decimo setimo reiatorio, eie,, Udo no 1.* de Fevereiro de 186Ì. Hm, na
aemia T>7». 1864. 8.'' gr. de 17 pag., mappns. etr.

86i ) Decimo oitnro reiatorio. etc, lido em 30 de JnUio de 1864. Ibi, I^. Per-
deveraiica 1864. 8.** max. de 20 pag., uumpa^i, etc

86^ Deeim nono rdaierio, ete., hao no l.« de Fevereiro de 1868, Ibi, i»
m^nia Typ. 1868. 8.* max. de 12 pai;., mappas, ete.

866) Viffe*im> (•' ultimo) reiatorio, etc. Hdtt tufi 2.S d>- Jullto de 1868. Ibi, tu
luesma Typ. 18(k>. 8." max. de 26 pag., mappiu», appt'ii.sus, ete.

Afòra OS relatorìos citados, publicou aiiida iio intenaliu decorrido de 1859 a

1865 outro» opaacukM, relativo» aoa trabalboa da Directorìa, ou provocados por
poleniicas occasionaeit, e dosinlelligencìaa oecorrìdaa no servilo da Gampannia.
Taes 8iio:

867) 0 eitado adml éi estrada de ferro de l). Fedro U, ejcame especial in-

tHhndonor ordtm doe aevionietae. Rio de Janeiro, Typ. do Correlo mercanti! 18S9.
8.» gr. ae 51 pag.—A que se segue o Belatorio apresentado pela commissùo espe-

rirti, iitcn^iaa de eTamitiar a marrha da administracào e propor as medidai con-

(ttùeutee, TVp. Universal de Laemraert 1859. 8.<* gr. àe 51 pag.

868) O futuro dai eidradae de ferro no Broid, Rio de Janeiro, Typ. Nacio-

Bai 1859. 8.* da 86-'XX pag.—Dìsmbuido gratuitamente, estc opusculo é curioso

pua nadonaes e eslrangeiroe, porquc dà urna idèa do estado do Brasìl, quanto à

nmaiSMffi.) 5
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sua organisaoAo economica, vìm de cornimmicagin, e diitiibiii^ de populei no
interior.

869) 0 «r. major de enaenìu-iros Franciwu Primo de SouM Àyuiar, e a €§'

froda deUrro de D» Fedro IL Artigiìs nMcadM no «Gorreio mercantila. Rio de
Janeiro, Tjt). do CornMo mercantil i860. 8.*» gr. de iv-63 pag.

870) hstrada de ferro de I). I*edni II. ììisnir^s profen'dos pelo Vresiileìde

da Coiii^nitia tu> dia e muino da* deciaracòes fetta» pelo «r. du ecUìr Fuu-
teca no inierw^ mfr» ot éout dùettnot. Rio de Janeiro, T^. do Diario 1861. &*
de 44 pafj.

8/1) Estrada de fervo de T). Pedro 11. (j)nlas da constvncrCuì d<is treze ini-

Ihas de bifura^ào do ramai dn Macacos até o tjrande aterro praciiim ao ataior do»

tuneis exdutivè. Rio de Janeiro, Typ. Perseveraufa 18(>4. 4." gr. de iOÌ pag.

Supplemento. Correspondeneia t^fieial dtpou do RtUttono. (Sem indica^ ty-
pqgrajphica.) 4." de 4ò pa<:.

LoncluKilo da correspondenria ofjicial e mais dtu nmeiitos rehitirng à nrcammit
de maliersor, inorida pelo engeidteiro do Goreriu» coiUra o da Compatthta. ilio de
Janeiro, Typ- Perseveranza ÌWH. 4." gr. de 61 pa^.

872) Lm hrasileiro ein hmdru, Ao tr. copifflo /• B» Viriato de Medeiro$:

agradectmento pela delicada offerta que no ptnharrar no paqvete de Sejttembw di-

gnau-se dirùjir a €. B. Ottoni, Kio, na mesoia Typ. 1865. S." uiax. de il pag.

{Elite opuscolo é oontestaeflo de outro, que o dito capitflo publicara oom o titmo:

Ettradas de ferro para MinaS'geraei. AoB ex,'*" ars. senadtìr Tfieopliito Ottoni «

rotinf'lhf'iro Cliristiaiio Benedirto Ottoni, a emjndìeiro Joào Ernesto Viriato dt Me'
deiroìi. Hio de Janeiro. T}^). IVrjw^veranea 186.>. 8." ^rr. de v-98

873) Esbo^ hiitorico das eatradas de ferro do Bra»U, Ibi, T\p. linp. c Con^
de J. Villenenve à 1868. Fol. de 30 pag.—É divìdido eni septe capituloi, noe
qoaes snccessivamente se trarla da estrada df D, Pedro II, da navegarflo e es-

trada de Petropolis, da estrada de CaoUgailo, das de Sanctos a Juodiahy, Bahia a
S. Francisco, e de Pernambuoo.

874) ReUdorio do ìneonorador da Conwankia mnieòra. Rio, Typ. do Caaéo
mercantil 1867. 8.» gr. de ti pag.—Està Gompanbia denomina-ae Mineiia» por
aerformada ein Miri.is-pT.ies.

87o) Biograplua de Theophdo Ottoni. Ilio, Typ. do Diario 1870. 4.» de 46
pag. com um retrato litliographado.—^Tìnha satiido anteriormente publicada <m
yarioa numeros do Jornal do Comtwrdo de Novembro e Dezeinbro de 1869.—
A publirarHio d'està hiographia deu logar a algun» reparos i» ohsenacOes puldi-

ranos n.is folhas diarias do Rio. A nni dVsnes reparos siitisfez o auctor nispon-

dondu eni um artigo inserto no Jonud do Commercio de ti de Janeiro de 1870,
que tenho presente ; e talTes reaponderìa tambem a outroa, qne nfo chegaiaem até

agora ao nicn coidieciniento.

V.nirf OS innitos artigos, qiie de sua collaborafào saliirain eventualmente em
diversos jornaes, occorre nienciouar o seguinle, de que pude tornar nota ;

876) Lucia de Miranda: etuam romanHeo tiAre um aamieeimetilo traaùo da
conquitta doBioda IVolo.—No Guanahara n.* 9 (1851), de pag. 310 a 318.

FR. CHRtSTOVAM CARVXo (v. no Dice, tomo ir, pag. 67).

Vej. tambem o que icerca d'este seu confrade diz Fr. M.inufd Horni'jri, na
Memoria da disposigOo das armas caatclhanas, a pag. 131 da priuieira Qiìi^&o.

P. CUlilSTOVAM DA CUNHA, Jesuita, de nay^ hespaulioi, e n essa

qualidade omittido na BibL de Barixjea.—>E. na Imgua cMtelhana:
877) Noro deeeobrimento do ffrande rio das Amazonat, eie, Miidi id. 1641.

—

ÈsUi obra (cujos e\eiiiplare.s sAo miii rnros) ,ieba-se hoje Iraduzida do originai

pai'a porluguez, e publie^da na Herisia Irimeniifd do IvìdUUio Hi*tonm do Brasil.

no tomo xxviii (1865). do pag. 163 a S6S.
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CUlOislOVAM FALCAO (v. no Dire, tomo ii, piij;. 68).

0 nmi amìffo J. A. de Soum Telles de Mattm, diligente investigador de anti-

Riidades, me cotnmunicou vin carta de 31 de Juiho de 1867 haver cncoiitrado nos
ftvrns assentos da Gasa da Mi»TÌ cordi ri de Evora uni, em (jue se declara quc

a aqueila cidade Kalecéra Christovaiu Faicào a i% de Maio de loòO. Mas se é este

o anclor do celélnado Crisfal, é que ali se nfo di2, e que ainda oonvem ateri-

goar.

Quello à obni, vi aliMii das qup fìcarn dcscriptas sob n.° '^•S'I. maisum exeni-

phr dp ontni edii ào, no fortiiato de 4.% impressa eiii carader goUnco, semiosto, e

tendo Miiipk'siuenle por tilulo no allo da pnmeira follia: Trgcas de Chrisfal, e por

hmxo urna vinhela com duas figuras, gravada cm madeiia. E opusculo de 8 mtas
QU 16 pag. iniinmerndas. seni desi-rnarrio de logar neon amio da ini]ira88flO, mas
que se Té pertencer a prìmeira metade do s^'culo xvi.

Adia-se este rarissimo exemplar em uni dos livros de MùceUamaqm luram

de D. Rranciaco de Hello Manuel, e existem hoje na BibL NadonaL ao mtmo
volume eetA) os Autot do Ghiado, e outros folhetoa de egual rarìdade. Ter» (e nAo
lei ae ainda o cooaem) o il* de ordem 2i47.

CHRISTOVAM FERREIRA E 8AMPAIO (v. no D%ec„ tomo ii, pag.

69).

Td po-wìio iim bom exeniplar da Vida del Principe jicrfcctn, romprado ha an-

nos a um livreiit) por ^M) réis— e agora acaba de s»»r no Porto vendido em leilio

outro por 2^650 réis. Tal é o excesso dos preyos a que téem subido entre nós de*

pois da publiea^fto do Diec. bibliographieo a maior parte dea Uvroa antigos porta*

gnezes e castelhanus, tidos ein algtnna )'stÌTria(;ilo !

Este auctor tradiiziii em casielbano os TrabaUtoi de Juu$, e se imprimiu a
traduc(4o em Madrid, Ì6ÌÌ.

m* CBRISTOVAM GODIIMHO (t. no Dice,, iom. ii, pag. 69).

Trnì apparerido ultimamente alguns exemplarp*? rompl'^to^ dm Podere» d^

nnwr, e jà uiu d'csses existe na Bibl. Nacional. ConsUi realnitìiite o volume de

xvui-4^9 pa£., tendo atten^^U) ao salto que se observa na numerai^fto das pagina^
pasModo osilo a 4SI

D. FA. CaiUSXOVAM DE LISBOA (v. no ÌHcc,, tom. n, pag. 69 e
70)

.

Alguns exeroplares do Saniotal die variot SermSet (n.* 281) téem no fim mai»
nma pa-:. innumerada, contendo a errata, qfoe n'oatroft ulta,

( > Manifesto (n.'* 2o6) consta de 4.1 pa;?., conio vejo de um exemplar qne com-
prei ha aonos 4 Bibl. iS'aciooai provemente du deposito dos iivros dos exUnctos
oonyentos.

0 SermSo (n.* S59) tem u-U idSÌM nomeradaa pda frante» e oa ezemplarea
sSo r tr'^-^. rnuin OS dos outros (pio so spp^iienì :

O n." :lt)U, (lue teni iv-36 pag., Ibi prégado seudo o auctor guardiào no con-

Teuto dos CapucDos. Destinaya*so a aninmr ojpow à defetimo da lUm'dade da pa^
tria, exkortando-o a peébr e etperar do Srator a prmpendaàé io enreìio tw,
narrando as muìtas e diverms maneiras com que até aijova peìejon por ette, e a*
tfrniì'f' s p^rrlfìx moffemns de CmttpUn , t-fr. T>evo d'elle, beni c<»rtif< de varios outros

Seruioe^ aiUigus, um exemplar a benevoleucia do meu amigo o sr. Antonio José

de UMedo, a quem o Dice, tem de oonfeisar-se obiigado por ene e oiitroa &•
Tores.

0 n." 261 consta de iv-t8 pag.

0 n.<^ Umi 3o pag. innumeradas. E lauibem uni s^^rmào pioiitiro, em quc
se persuade aos portugnez**s u nec4's.sidade de defeuderem a libenlade e indepea-

denda nackmal.

0 n.* 263 ìfm 1V-90 pag.

5*
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CURI8T0VAM MARCIN» TARGIBH, de uueni itfo ftdquiri até bcje mais»
particulares iioticiaik, mas que presumo foi de nu^to italiano, e pae de FtaiiciM»
Dento M iri:) Taiyini. do qiml no Dicr s»* fez a dcvida coiuineniorar^o.

Coiiipoz o Perfetto guarda Ucroi; purédi ignoro se està oI)r.i ctR»^ou ou iiao

a iujpiiiuu -be; sei siiii quo o auctor requeiera para isso as lioeiiras necessaria:»

•>ui 1767 ; e que sendo lenietlida para exame a Fr. Manuel do Genaculo por parte
do Onliiiariu, elle dera uni pniocor uu censura em extrenio favoravel, segmiao a
copia que vi» e existo na Uvraria de Jesus, gabiuete est. S, n/* 59.

Fil. CUIUSTOVAM UE HOi^CAUA, Freire cuiucntual da Onleiu
Gbmto no convento de Tbomar» onde foi Reitor do Seminario, e Mestre de Theo-
logi.i. — X. eni Fricllas, suburmoa de lidioa, e m. em Thomar a Si de lunbo
de 1753. Aleni de outros sermdes que publicou, e que podem ver-se no torno rv da
Bibl. Lmit., imphmiu tambem o seguinte, que é aproveitavel para as collcc^de;»

do genero :

878 ) 1 mùo dm exequia* do ter.*" sr. infante D. Francisco, préyado tto con-

cento de Tlionuir aikiU Aguio de 1741 Lisboa, por Miguel Maaescal i741 4.*

de Yiu-40 pag.

Fn. CHUI8TOVAM DOS HEI8 (v. iiu Via., Ioni, a pag. 71).

Acrasce ao livro ji mencionado o opusculo seguinte :

879) Manifesto de quatro remcdìos particulares da botica do Canno. liiipreds<J

&en) designarlo de logar, anno, etc. 8.» de 13 pag.—NA> o vi, mas d'elle me da
noticia 0 sr. abbade José Adio dos Sanctos Moura.

Quanto às Reflesde» experimentaei (n.* Sti9) vej. o que a respeito d'ella^ dia o
ST. P. J. da Silva na Gasela de Pharmacia, n.* 3.% de pag. I9S a iM.

CUaiSTOVAM EODRIGIJ£8 DB OUVEIKA (v. no Dkc, tom. il,

pag. 73).

Continua a procurar*se coiu ardur eui falla da piiuieira a seguiidu edicào do
Sunumrio dot eoueae de Litboa, No leil9o da Uviarìa Gubiaii, feito em LÌ8Ì)oa em
1867, foi coinprado para a Acadeinia de 7v !! s-artes um esemplar por M400 léls;

e agora no Porto am'niat.ido outro por iOOU réis.

Na citada pag. 73 do Dice, corrija-se ua liuba 3i a indicafiU) «pag. 13d a loU*,
(pie deve ser «it5 a I0O«.

m. CHfaSTOVAM DO R08AUI0 (v. Dtoc, tomo ii, pag. lì).

Do rarissiiifo St^rint'in impresso '111 romln*», e de*<rrii)to sol) 272, obtivc

em tini uni exeinpiar, e devo notar (|ue nunca vi outro, e até debalde o procurci
na BibL Nacional.— Cousta de 3i pag. no fonnato de 4.»

0 auctor nio imprimiu, ao que parece, mais nenhum escrìpto seu.

P. CHRTSTO\ AH TETXEIRA. Donfor em Canones. Capeliào d'el-rei

D. Joao Ili, DeseiukiiKador da Casa da Supplicatilo, Adininistrador e Provisor da
villa (hoje cìdade) de Thomar e mais lofrares da sua juriinlieriio, nvUiue Diooem,
etc

Foi I IN ([Ut' nnlfitun -a iinpressao das ('oìistifuìrGfs de TImnur (Dice. ioULU,
pag. i07j por unia pruMsào sua, datada de Lislm a 12 de Janeiro de 1555.

D'estas Constituigòes (que parece serem totalmente diversas tlas que Barbosa
attrtbue a Antonio Moniz da Silva, de quem n'ellas se ndo diz palavni) vi, em 30
de Julliode 1867. por favor do sr. Francisco Cassassa, o bello l'xfniplar qiie per-

teneem à livraria Gubian» do Porlo, avaliado pelo m«>mo s»'n!ior pir» ^fiida ern

oO:0(M> rei;*, eque foi depois arreiuatado para a Bibl. Xacionai peia uuaiitja no-

minai de 9l:00d réis. A descrìpcto do livro dal-a-hei mais adianle.--*(V. Coniti'

iwtìlke da luritdiefSo eedeeiatitea d^ Thomar )
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CBRI8TOV \M VAZ c \n \ PTVHO, Medico da Camara Real, e Physioo
imir do ReiiìOy etc.—£. oii ffz puhinar :

880) Bfpmeniù dot prmut para a baiieariot tenderm at medidmui, etv.

Ffiio em hmta, mie fez o Hì\ Christorùo Vox Carapmho, fte, Usboti» na Offic dft

^ M de Aquino BulhOeft 1770. de 83 pAjr.

CUnO.^ICA l>i> i:.VUl>£AL AEI D. HEiXIUQlIE, etc. {\. Dux.,tam.u,

m- 75).

De acordo com a observacilo, a ineu v*»r judìciosa, de um amigo, notarei que
o titillo (l>stp livro no impro<i<?n firou de certo modo <v>?)fiiso, nflo se faj:f'n(ìo :\hi

flara disiinccào entre o auctor da Chronirn, que os editores se inclinam a eror quf
mia o P. Aimo Lobo^ e o da Viéa, quo é fem conMa^fo o proprìo Miguel de
Moui. (Y. eate nome no Stt|>p<fiii#iiio.j

CHAONICA CONSTITUGIOIKAL DO PORTO (y. Diario do GomnioJ,

CmmTGA DA TBRCEIRA (y. Diario do GoMmo),

881) CUROIVICA DOS TUE \TllOS. lorrmì artistico, ìitfpran'n r thca-

trai, Propi^iettwìo, Ettiebio Simòen. liciiwtor, Pereira Hixiriytw». Lisboa, fol. gr.

Come^ou no I.* de Septembro de 1861, sendo quimenàl, e dirigido de prìn-
dnio pelo «r. Eduardo Coelho. No 1.» de Septembro de 4863 passon a ier diri*

pm |»»»ìo «ir. .Tm</' Mnria Pererr;» Hndriiaie». Continua at<^ a^orn ìVLMiì^rmonte, con-

cluindo em IHUll o nono anno di» .sua puhlicacào. Teru lido luiutos cullalxìrado-

r*s entre os quaes se coutani os srs. Camillo (^teUo-bnuìco.. Eduardo Vidal, Ei -

iiMto Bie<iter. Julto Cenar Machado^ Manuel RoomadOi eie.

Além da** notit'i;is e critica da» pefas representadas nos theatros de Lisboa,
{'TCi alffuns das pro\ iiicias. coniprehendc biop^phias de artista» narionnPH es-

trurigeiros, elenchos das eompanliias de canto e baile dos theatros de Lisboa e

e um Motaim ou abundanle noticiarìo de aeonteeimenloii rdatìvoa à arte

miHieal e diamatìca, e outns eurioddades especiaett.

CaRO!\I8TA (O) (y. tom. m do Dice,, o n.» J, 433).

882) CHRONfSTA (O) DE TISftUART. Periodieo numMl, Redactw Joa-
ytiifì Heìiodoì-o da Cuvha Birnrn. ^'o^a Coa, Iinprnrì^a Xarional 1866 n 1869.

i.^— Ksta pnbIirar;ìo. (jiio t-oiiKTou coni o anno de 1H66, leriiiinou rin Junho
il»' 1869 (motivada a s^usjm'iisìIò pelo decreto de 12 «le Maio d'esse aiinu. (|ue ex-

QMiOtt o auelor do exrgo de secretano do i^Yemo gemi da India) comprehende
ao lodo 4S numenw, ìsto é, tres volumes completos com 336, S96 e 27% pag., e
98 p.iL'. par» m vlmne quarto, aleni de 64 dita^ il*' iniiitoru':'o sMp;<nida, perten-

c<*nle5 ao Dta iu»arin pmin^ez-ronrani, pur itm tmsxionariu itaiiam, que come-
«W a puldicar-se com o n." 3.*» de Novembro de 1868, para ser depois colligido

f cupiademado d parte.

É n Chrmiita um archivo ou registro geral de documentos. infornìacuos, hip-

iQorias n>li*NVs d»^ «^nccpssos antijros f» modornos, tncantps i fnsloria e geogra-

phia «la:» nacik's onoutafs, «> especialiiiente a boa ou ma fortuna dos portugueze^i

n'aqnelle raéto theatro de suas aeffles. Publicados pela primeira Yei^ e com eara-
cter authentìco, taes doeumentos serSo d*ora em dìante de consulta indispcnsavel

pan todos que se propuieiem estudar ou escreYer a historia cìyìI e eccteùastiea
da hidia portugueza.

883) CHR0N0L06IA DOS COMETAS, qw appareceram df^di' o anno
WO nìitcn (in ìuisninnìto df X. J. Chriato até ao tempo presente : HiMoria dos

i'Umisùi memornrcìK rpie se aeguiram a snis apparrnmcntin. Mo^frn-^r mia natìirezn

protv»ik/o-«#» que jmì« rerdadeiros astro» creoam im pnnaptu do muiuio; l'omence'Hf
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nóo suo infauitot, e que nuo podein influir nm sìihiun^ìreg, etc, tic LislxKà,

na Offlc. de Antonio Ticente da SOva ilVk A.» de 30 pag. e miia ìwa ìnanM-
lada.

884) CHIVVSALIDA {%)', JurncUd' ì itti-ratura fin /idt'uucQj. Hedactores TheO'

philo Bra(ja e José Simòes Dias. Coimbra, na Iiiipr. da Uiiiversidade 1863-1864.—
athiu o IL* 1 em 3t de Outubro de 1863, e continumi semanalmente até fìndar,

:m qun parf^co, coni o n." 29 de 7 de Maio de 1864. Eni 4.* pr. A colUvrao tem
154 pag.—Comprehende artig08 de diversos c«>ÌI :tl»<«r;ulorrs, e eutre elle» do ad-
ministrador do jomal, o sr. F. A. Duarte de Vh,s4 uiicellos.

GIDADAo LITTKn ATO (O); periodico df pditiea t litieratura, eo-

ordi'iiado por José Piiito lìchclhi de Canmlho, Manuel Ferreira de Seabra e Anto-

HÙì Luis de Seabra. Coiinlira. iia Impr. da Uiiiversidade» 1821. 4.*— Elsta publica^^ào

mensal uao passou. ao que parece, além «le quatiu inezes; pois qiie os pouquR«imo6
exemplares que d ella tenho visto contém apenas quatro mimeros com xxii-234

pag. Coiitinha artigos de algum iiitcrfsj^o, rnórmente coni respeito à epocha em
«jiip foram escriptof^, e enire elles um Hemtiw histoì'ico da litteratura ^^tmpttitt

(pag. 86, e pag. 136) que ficou iiirumpleto, corno quasi ludo u mais.

• GmcUVATO PUrro da STLVA (Dr.). naturai da Ballìa, e ciyas ott-

faras cir'^nTiiKfnnrins ppusoans s,1o-me aiiKl'i iltsoonliociilas.—E.

886) Vida do poeta hahiam Lniz Junqmira Freire,— Sahiu nos numeros 3,

4 e 5 dos Annaes da Academia Phihtophica do Rio de Janeiro (18^8), e texà lai-

Tet pnblieado outias eompoBÌ^fies, que até a^ora me nio cbegaram à nUto.

887) O CIVILI8ADOIÌ.—NSo meno» de tres periodicos lem sido coni este

titulo publicados nos tempos modemos. 0 mais antigo em data, do qua! existe

na Bibi Naeional urna oollec^so de 19 numeros, tem por fittilo:

0 Cw^Uiàùr: fornai Utterario e noticiow. Publicava-se em Li.sboa, noe ilb-

bados, e eram seus redactores ìmft Adolpho Ranpr»! de Urna e Miguel Blinqu^.

Sahiu 0 n.« 1 em 5 de Junho de 1858, e o il» 13 em 16 de Julho de 1859. Os n,**

11, 12 e 13 tem na ultima pag. estampaa de carìraturas em lithograpliia. Consta

eada n.» de 4 pag. em folio grande.

Do segvnao dà noticia o Annuario pam 18(n 1 * sr. Sousa Telles. Niìo u ha

na Ribl. Naciooal> nem pude tel-o n'outra parte. D aquclla noticia consta ser o aea

titulo:

0 CwSitadorT jornal d§ UHmAwnt, tdenehi, Mm-^urUi, ffituica t modoi.

Publicavi-se em T/islioa, Typ. Franco-portugueza, 1863, no formato de 4.*> ^nde.
Sahia nos Ah<i W) v 'M) de cada rnez, com estampas lifhotrraphadas de musica, n»-

tratos, paisageiis, ligunnuj* de inodas, etc. Redac^lor Pedro de Almeida, e colla*

boradores RulhSo Fato, P. Serra, J. C. Machado, Silva Ferraz e outros. Ignoto

quando come^ou, e até quando dunm.
Dfì iercein), publicado no Porto, nflo mr' foi poN^iivel arbar notiria Ptit Lisbo.i:

e as que sollicitei do Porto por via de pessoa que d'isso qui7 f'T)<'arregar-.«ie, ainda

n&o chegarani. Se todavia vierem durante a continuai ào da iinpressdo d este vo«

hune, irto no flm d*elle em additamenfo.

888) CLARIM PORTIJGUEZ. Periodi^» politico, destinado a advogar o«

direitos do infante D. Miguel à successào do Itirono portuguez, etc—V. no toni,

vili Antonio Vicente IManaw,

CLAUDTWO AUGUSTO CE8.4JR GARCTA, ruio nome apenas conhe^o

peli pxisteneia do seguinte escripto, de que vi na Ribl. Naeional um exemplar:

889) Ojnrainento: drami em nove qìMdros. Typ. do Bragan^, 1851. ©.•gr.

da 135 pag.
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CLAUDIO ADIllfVO DA COSTA (y. Diec,, iom. n, fMif. 7h e 76). M.
a 3 de Scpteinbro ile ItMitì.

AcM i^rìptos ji mencioiuukMi tem de accre«v)ntar-se os HOfruintes:

S90) ComvUa e roto em neparado da Commmào (ìa refimna dai Alfandegnx
c*^?v a (idcrprao das patitas.— Sem roslo, e ti'in no fìm a daia de 30 de Dezembro
«lo iisòù. Liàioa, Typ, Moruiidiaiia. Fol. de 10 pag.

89i) Da Banm de Fmintfol, no$$o Banto nadomi, e do éommmio do Banco
m PattmgtA. Lnhwi, INp. tic José Baptista Mofando 1864. 8* st. A— ìmprét*

(iào rhopon soinontf a pn;:. : <> ivafo vi-n infimiurripto jMìtler do aurtoc

Foi princip<'il miartor do penodirt» A Una (v. no Supplemriìto o artipo assim

Utulado); do qual me briiidou rom a collocfilo complela, bom conio coro a de quasi

lodai 08 sm eteripU»^ alguns ntezes antes de lilec^r.

CLAUDIO BERNARDO PEREIRA DE CHABY (v. Dice,, tomo li, pag.

76).

As eoiiderorac43es honorìficai), que ja foram indìcadas no artìgo a QQO este se

n'ft'r<'. arrreivceni-lhe hoje soguintes : Comniendador da Ordem de Cìiristo por
dtvn-tt» d(» 2 de Jiillio ih ÌHiM): Cavalh'iro da OrdiMii da Toitp e Espada; Officiai

da ite S. Mauricio e S. Lazan» ile Italia, e da ile L(?oi>oUlo da ikdgica; Cavalloiro

das de Cirio» III de il(>spanha (C4>iiferìda pela rainna D. Isabel), c da Corda de
no •.n'tD-ducado de MeckÌeniboi]f|r*Schwerin ; posane tambem as meda-

Ihas militaies de dislinrrilo pnr coinporlniiirntn exemplar e hnns sm'i^os, e a de
ciliri' (alj£ari?'mo 2) das canipanhas da IJbcnlade, coin a facnidade de usar, lepl-

iii^iiU' auctorisitdo, de uutra de ouro coni legenda commemorativa, quc eni ib de
Vaio de 1863 Ihe foi offerecìda pelos antigoa Toluntarìos do Kgdnenfo da sentiora

D. Maria II na cidade do Porto, quando em commissilo offlcìal ahi se dirìgiu para
•ntiv?ar d Camara intinirip:d n-spcflivr» ,i !>rHidf'ir.i que pertpurora un ddo rpgi-

mnUì durante as cauipanhas da lucia d^nasUco-idicral.—Foi em 1807 proiiio>ido

a Major do infiinterìt, c é Socio correspondente da Acaderoia Real das Seienciaa

de Usboa» e Membro da Attocia^ào promotora das Bellas-artes.

Na."» "iircp^^^ivas rPorpanisarrM's por que ha passado o Ministorio dns ncgocìo»

ila Guerm desde 18o9, e àob as ordens dos diversos Ministros eiicarregados d'aquclla

Teparticao, tem lido varias coUocafOk» no mcsmo Ministcrio, comò Sub-chefe
H ultimamente Chefe da reparti^So do Gabioete ; j:i pela extinc^So d'està corno

Chefe da f«Tceira, ificiiiiildda dds assiiniptos rplativns a estabeleciraentos de in-

struf^So militar, denosilo goral de guerra, ole. scrv irò de i]\m foi nxonnrado por
um, aliàs honroso, uecreto dalado de 4 de Seplendjru de 18b9, a lini <le (-i>ntinuar

na vtit e ji multo adiantada direc^So dos trabalhos que devem servir de subsidios
à hi»toria militar do paiz desde os ullimos annos do ^pciiIo lindo, e de colligire
ottnii tnr os documentos que do andiivo ^eral do Mioìsterìo da Guerra devem pS8>
sar j».'tni o Nacional da Torre tlo Tomlx>.

Afora eslas commissOes de servilo permanente, muitas outras Ibe leem sido

ewDtualnienle eonfÌada>i ( tu (li\vrsos tempos, das quaes dea sempre conta coni
!onva\>'l (Irspnippidid. Eiiln; rllas mprprp ninis parlicular inpriPHo a quo rprpfw^u

«'in virtude de portaria do Piilào Ministro da ^Micrra, o sr. H. J. (larcp/., nadatadoH
de Dezend>ro de i8tk>, mas que só clipgou a iLalisar-sc durante a gerencia do suc-

ecasor d'aquelle, o sr. Vìsconde (hoje Marquez) de Sd da Bandein. Tinha por fini

pnx'urar e recolher nos arcbivos iniiitares de Hespanha, e pesquizar por qtuies-

qwr outros meios de indagacai» n'aqiip||p p ii/, (odos os dornrnpntns o nntinas re-

i^tivas a lactos e succes!k)s da guerra pi^iuusular, corno tralialiio:» auxiliares para
a {wsaoa tntMo enearregada poir contracto solemne de rscreyer a bistorta d'aqudla
piena eom espi'cial referencia à parte que nVlIa tiwra o cxercito portugiiw.
Aritmou-«e mais tardi^ n f^sta outra inriiiri!)pnria officiai: a de estudar e dtsrrp-

vor OS pstibelecimentos militares de iiespjinha destinados d instnirr.ln pratica ibs
tropa» de todas as arrnas, e de sollicitar egualmente Itnlos (ts i^Hi lareeimentos que
|nm«ssem adequados pam o estudo e conhecimento dos systemas alti segutnos
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doerca da ofgMiltMi^ e «dmitiMfani^ mikitar, taetica* diseìplioa, eie. Eimerou-te
o sr. CInhy j>or h?»rn runiprir cstes encargos nos scis mezes quf »ó pVWe dpmfn
rar-sc eni iic^^panlia, ii<lo poiipando diligencias, desiK'zas e fadigas para dar eonta

de si. 0 modo digno corno se comportou, c a i^nsiaera^ik) e al^n^óes qtie obtevp

em Madrid, e n'oalTM pontos onae teve de dìrìgir>se, smirun (io assnmpto por
vezps ri imnr»'Ti<;t lifspnnliola. »^ podpm vpf-se r*ntr(» oulro» no joni il (j n-pupou'

(iencia de k»paiui, n." 1057 dt* 1/ df» Ajjoslo de 186i (edifio da noute), ii." Uì^
de 29 do dito mcz (primeira tdiyao); li." 1Ì46 de i4 do Novembre, e n." 1267 io
!.*> de Dezembro, lodos do mosmo anno; Da ìberia, diario liberal n.'* 2178 e 22S0»

df» 30 de Apo<;f(> o ì do Dozpinlirn riito; nas Nnredades, ii.'» n96f) de 3 de I)f'7jr'>m-

bro : no Ab;7^ de Ca.'itiUa, diario de VaììntU^id n.* 1480 de 4 il*» Outubro, etf..

ftc. Alguiis d ente» jornaes, menos bem infonnados do objecto da tu>mmis.^ do
%f. Chaby, cnUlarain engrandecel-o, daodo-o por enearrtgado de escrever a hitlO'

ria da (jn^rrn peninauìav, inexactid.lo centra a qual fili' n'claiiiou dfsde lo{?o. e

qut». «ié'giitido ron^tn, foi «h^vidaineritt' riN tifH-ada. ( Js resiiilados rnilndos n'«»«tes

tniitaihus l'onstaui eiii poik* dos otiìcios por elle dirigidoH ao Ministro da Guerra,
e que jé sSo eonliecìdoa do publico^ por se aeharem impresaos de pag. xiii a xvm
da introdurrlo «i primeira parie da obra, de que em se^niida vou tractar; e beni

a^oim do relatorio apr«^sentndo ao mesiQO joinistro, que occupa aa pag. 223 a 23Ù
da dita obra. Tem e!»U |>or titulo:

899) EteerjpU» ìàttana» $ eotleefSo d$ doeumeniot rdativot à guerra éemh
minada ila PÉmÙMda, e à» anten'oìrs de 1801, e do HotaxiUon e Cataltt^ Beni»
lodo da commifimo de inrrstiiidi 't s ìtìaforirnx romtfwffidir no rttptfàn de prìmeirn

ciane Claudio de Chaby, eie. Puòiioimo ordenadaj^to Guvenw, mido utuèisiti'u e

teeretario ^ntado dot ìfeoociot da Guerra o iU.^ e ese.^ «r. Vìamude de Sé da
Bandeira. Lisboa, Irop. Nacional 1863. 4.° max. de xxiv-2S8 pag.» e nuis urna
de emta. Edicilo nitida, adomada de viidietas »• rrtrntu-; de gravura em mndeira,

intoTcalados no texto, e mais cinco mappas e piaatas lithognipbada.s.— (k»mpre-

hende està primeira parte a guerra do RousstUon e Catalufia (i793 a 1795). Etià
pioxinia a eoneluir-se a impressào da 2.*. 3.' e 4.* partes, das quaes a segunda»
refere A invasilo hespanhola de 1801; a t> rmirt nr^s ;uf inferimento» da guerra pp-

ninsular de 1807 a 1814; e a quarta rontt^ia documeuto:^ comprobativoft indi-

rado» na terceira, e algumas outras noticias.

Esla publicacSo foi mui ILsongeiramente applaudida em seu apparedmeoto
pela imprenda perint^ira, tantn ein Porlii^'al « omo na Ilesparilia. 0 Coìnpjrndor.

Gazeta de Porfufiai, Jomal do Coininfrrfo. Urrotumo de Setendiru, Vortìiquez,

Cren^a, Nagùo, ProgreuiMa, fìevista miiiinr, Federueùo, Jm ìUìl ilo Porlo, EnàkO'

lioite medico. Commercio de Lixboa, Revieta coHtemfiiraneat MercautU, e outroa

periodico» da capital e prf»vinrias. aprnsontaram, ntais ou menos ampiamente,
concoitos favoraveis àcerca da ohm v dn aiidor: sobresahindo entre essns roin-

inemorae(>es os artieos encoinia»licoH diw sj-s. Teixeira de Vanttoiic^'Uos, (^om'a de
Laeerda, Almeida uinrallio^ Sousa Pinto^ ete. Em Hespanha La Aiamblea dei eser-

cito, Ia Dixciuiion, La America, a Gaceta nniversal de Barcelona, Jm Iherin,

Kpoca, Eco de Cnstilla, Poìidm . etc, n5o forain parros em inanife<itaffles do ine>-

ino genero, .saliidas das pennas do cenerai D. José Gomez de Arteche, D. Eusebio
Asquerìno, D. Benigno Joaquim llisurtiiiea, e oufaros Utteratoa dìatinctoa do reino
vizmho. Xotarei, por tel-o a vista, o artigo em que o primeiro, na yiMfnòl^a (anno
9.°, segimda epocna, n." 39. Dezembro de 1864) fazeudo breves consi<}»M .«u>

bre a que elle chama "fatai doimcion de Alonio d VI» e outros succe:>.sos, lamenta
oue Hespanha e Portugal revnidos nso aejam hoje urna poteneia de primeira or*
uein «aum cumdo pete a nuetiros rìslidias (diz) y entre elìot al ir. GMy> jeponi-
mtista warrimo de nìiextra ìinrhmufid/fd» , rcft'rindo-Re ,is conversacele* qne ermi

o mesmo nr. tivera na sua dign ssùo aquelle pai2. É està a melbor e mais c^oaclu-

dmte resposto a alguem, que jà se lembrou de aieimhar de iberko o sr. Chaby!
893) Difcurso pronuncicìdo na cidade dù Porto, por oarasiùo da entrega da

bandeira doit voluntarioB da Rainha à Camara muaieipai da dita cidade, èm 16
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di Mtuo de 18(ì3.— Sahm iiiipressò ern varias folhas ilianas daquelie teuipu, e

uaoieadamente no Conseì vador, n.'* 393 de 21 do dito niez c anno.

UBi) Tritit tomtuelo—Poénsk em lingua castelhana, ofierecida i «r.* Vifcon*
•l«sa ila Luz por nrcasiàt) da niortn do seu filho Fernando, n nlfriimas linhas pni

pn><a ])ortufriH':^;i ao incsitio assur^pfo. dodicadas ao Viscondi* do iiii'srno titulo^ai^

i^iiaeìi se inipi iiuiiaiii eiii 1860. cui uiu folheto de 6 pafi. de 8." graiuU'.

895) ApontamenktÈ bkHjmphieo» de Sua Maae$iaaé imperiai o «r. D, Fedro iV,
étufm de HraifOHca. Lisboa, lut Imp. Niicional 1864. 8.» gr. de \ì pap. com duas
iHt^mpas photoorraphiras. <las qtiaw» é uma o rotrato do sr, I), Fedro, e a nutra

reprt^nta os n^tmtos de \ahus ffeneraes e officiaes supi rinn s, que se distingui*

nm nas eampanlias da Uberdade, e indica os unifomies usados em 1832 a 1834
Mio ìinperadur. e pelo exeieito por elle conunandado.— Poi (diz elle) nm trai»-

itìo eonclnidó :\ pressa, r (jrntist. pncoinmrntiado pelo Ministro da» Obras publins,

paia servir àn guia am arti^Uu» estran|.'»'ir(is, quf fntravani no concurso para o
ntonumento (hoje contpletu) que se tractasa di' in-; a a D. Pedro IV.

896) ApimiamtntM pam a kiekaia da Ijtgiào porUtgueta ao servii de Napo*
ifùo /. mandada mhir de Portuqal em 1808; narrativa do tenente Theotonio Ba-
fìka: edifùo ordenndn pelo mhihtrn e xefretnrifì d'Ent'uh da.* yeiffH'ìnx dn Gftfrrn

u m."^ e ex*" sr. Viscomie de 6à da tìandeira, e ctimmellida ao capUuo Uamiio de

(Uy. Uiboa, Imp. Nacional 1809. 8.* gr. de 146 pag. e urna de ertala. Goni vm
irtnlo de Goibes Freìre d<' Andrade, e urna estampa colorida, que repreaenta oi
uniformes da cavallaria iiiiintrnrt rlos lojjionarios.

—

\*j accrca desta publica-

•io uni exlenso e beni t'ialxtnidi» arti^'o do sr. Jo5o («irlos df AUneida Car\'alho,

oa Rerolu^ào de Setembro de 19 de iNovcudiro de 186o. Elitre outios periodicas

oa Jbmwf da iÀtèoa, e do Porto, alludiraiu tanil)eiii eom phraaee rolli fratiilatorias

a està publica^^o, beni conio a Iheria de Madrid.

adkado eiUre m papeis do emide de Suburra Manuel Ignaeh MarHitt Paimjgkm
(qii f i II Uni r*>z parte da legìào). ptiblicado em fothetim no Jornal do Oammnào
a.» dt^ 3 de Arrosto de 1868. Est»', o o escrìpto de Banha, annotaito pelo

«. Chab} . illuslrani e currìgeni até certo ponto a ttistoria da Ijeffiào portugwzn

(j. Dkcj tomo III, u," H, 96) de que foi auctor Manuel de Castro Pereira, comò jà
aiae algnies, e repetirei inais de eapa^ no preaenle Supplemento em lodar pro-
prio.

897) Stpìt^se dos decretos reinellido» uo e.Ttinrto Conselho de Guerra, desde n

fUobelecimetUo d'e$te tribunal emii de Desembro di; 1G40, até d $uu extinc^o de-

trdada em oì^de JnUio da 1834. arekiwtdot no artkhfo aerai do Mimhterio da
(iuerra, e mnndndos recolher no real Archiriì da Taire do Tombo em 22 de Junho
(ff ìfk'it). Trnbidhù officiaImetttf elaborado toh a dirercào do major de infanteria

Onudio de Chaby, etc. Lisbo;», na Inip. Nacional 1869. max. de xxiv-327 pag.
f mna de errata, coinprehendendo mais 7 pag. com os fac-similes da» assignatu*

n> e nibrìcsae d'elrei D. Jo^o IV. di> outros personagens notaveis da »'po<>ha a
(^ese Tvferc cste volume (1640-iti.*>6). f^nténi tand)ein al^Muiias plantas de for-

tilìfa^ót*«s K (b'<lira(Io à ni<^inoria do falecido ministro ii siu-relario d'Estado e

<apitao de artilberìa Tiago Augusto Vellosa de Horta, de quein o auctor fora con-
IcDipQnneo noe eshidos, e extremoso amigo. Està nova publica^Ao tem oblido
trialmente eiioHnìasticas aprwiafOes da iinprensa peri(Mliia, devendo notar-se en-
tre OR mais nm artigo da Revoìumo de Setcmhn^ [ I d»' M-n-co do (Uìrrent*^ anno.

—Sio ainda da sua redac^ o l^elatorio do Ministeno da Guerra apresentado sis

OMm em 1864, grande parte do Bokim do meamo minùterio, cuja publicacio fol

oidenada Dor decreto de 12 de Septembro de 1859, e tenninoii no «fwido semai-
trt' ^t' IHWJ; f varios onlros ])lanos. ronsnltas e relatorios, cuja enumeracao for-
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. FU. CLAUDIO ìì\ GONCEI^IÀO (v. Dice., tomo ii, png. 77 e 78).

Na jKàg. 77, Un. io.», ewapou por incorrecvilo tyjMigraplma «Or lomos vi «

MfuiDlet até 0 II : dorè ler-m «lé o xi.

A Memoria dos e»craim do Sandinimo Sacramento fn.« 308) lem i-H pai'.

A pritnt'h'ti edirùo da CoiUra-mrtHiìrùi rilada no li." 'M)^) (cujo auctor ronsta

ter Fr. Fuilunato dé S. BoavtiUurai loi impressa ein U.s))Oa. uà OtUc. Re^ia 1828,
4,* de 8 pag. É muHo'Hwis fFuntnim quo a nefjvndn edinìo apontada.

CLAUDIO LAGIIANGE MO^TCIRO D£ AABBUDA (v. DietL, tomo
pag. "«)

AccreHco ao que iìv:i iiieneionado :

896) Mmanaek militar do exeraio <f« Gon $ sìms lìependtnàas, oh li»ta bio»

ffraphim dos Officiae» do referido erm-ito. rnordenado nti secretai ta do GoPf^ruo

geral cam rcferennn ao d-e Agonlo de 1842. 1.' Sercào. Paiigim, Inip. Narionai

i842. Fol. de 80 pag. sera niunerafiU).—!• Patie. Officiaes da segmtda sernio, Om.

I84t. FoL de 48 pag.-«0 unico esemplar que pude ver existe na BìbL Nacio-

nal.

Aloni dos oiitros spiis trabalhos litterarìos. rndijjiii (ainhpm r»ni Goa n Kn-
cydopeti tra. jomal lìtterario quinzeiial, que durou de IH de Juiihu de 1841 até 310

do Jimho de I8i2, mas do qiial n.1o consegui ver até agora exemphr algum.—
Mais redigili na mesoia ddade o BolMim do Governo, onde leve de enstentar aca»

loradas polcinicas com 0 Pregoeiro éa lÀbtrdade, que pelo mesmo tempo ae pu*
blicava ein Hnmbaim.

É aiuda da sua peiuia o Elogio de Jmé Dionysio da Serra, que se iniprmiiu

em Lisboa, inserto no Mosaico, tomo i (1830), a pag. 5f.

Na Uvrarìa coiuiii^'n-ìal do sr. A. M. rereira deparou-st'uio ha tempo nnrut

coll*»rr:lo completa i\ \ l'iìJinih/'rn fannììfir f rfvr>'iìfìyt! fu.» 314), d;i qiial me apro-

veitei para dar aqui aoticia mais mimi k s i (l essa public^arfio, a que alias teiiji

dcdicado artìgo especial na letm B do St/jjpirmento, se taes esclarecimentoe fe»-

tem óhtidos mais cedo. Eis-aqui as indica^óes cxactaa:

899) Bihliotheca famdiar r rpcreativa. Voi. i. Lisboa, m Iinp. Nevesiaria tH.'J.'J.

8.» dem pag.— Vo?. ir. Ibi. iSU. 8.» dn 288 pag.— Vo/. iii. Uii. 1836. 8.» do i8«
pag.

—

Voi. iv. Ibi, 183t>. 8." de 288 pag.—K depois, auguieiitado o lunualu.^
Vm. T. Ibi i896 (deyendo ler 1837). 4.» de 360 pag. e duas de indioe: 30 nume-
ro», com estampas litbograpbadas, e }>em assim os so<mintes:

—

Voi. vi. Ibi, 1838L
4." de 360 p vt! e duas (to nulice.— Voi. vir. Ibi, 1839. 4.* de 30^) ]y.\^. o duas d»^

iiMlice.

—

Voi. vili. Ibi, 1841. 4," de 288 pag. (24 numero»}.

—

Voi. ix. (com a indi-

ca^ de eegnnda serie). Ibi, 1841 4.* de 342 pag. e duaa de ìndiee. Todoe fom
eatampas. a contar do v.— Presumo que depois da ausencia do redactor lyigninf!»,

o i difnr Mrninr! I^ iriiiioH Neves, dono da tvpographìa, tomou a ai a diracrlo e

coonieuay^ do periodico.

GLAITUO MAUnDEt. DA COSTA (v. Dioe., tomo ii, pag. 79 e 80).

Parece fóra de qualquer duvida que elle se suicidara, eniorrando-.sn na pri-

sSo em 3 de Jimho de 1789, om seguida ao actodas primeiraa pefguntas quo Uie

foram feitas em 2 do mesmo mez.

SSo intereseantes para a sua biograpbia as respostas por elle dadaa a e«ias

pei^untas, cuio aulo si* póde ler (copiado dOTeapectivo processo) no Bmuil hitt-

tonco do sr. ilr. M rlln MoncH. 2.* seno, tomo i, pag. 138 e sof/ninlcs. Abi fYv/ ^Ue,

ou Ihe fizeram tlizcr: «Quo l>em conln'cc por bonolìcio de Deus, que a sua liber-

Unagem, os seus luans costumes, a sua ptevers;i maledicencia o conduzem final-

mente a este evidentisalmo castigo da justiga divina», ete., etc., negando porém
que osso tomado a serìo a conspiià^lio em que o accusavam de ser urna das

cabe^s priiicipac*^

0 sr. conegi» dr. Foruandes Piuhoiro, uni dos mais consciencioaoa e dedica-

doa ìnvesti|tadores daa emiaai do Brasi I, puhiicon urna hiogi'aphla cirenmstaiiciada
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àmié poeta mineiro, na quai m corrohoram algum factos. 9 rocUfìcam outros,

ooe aodaTam na tradi(IU) mais ou menos desQguradiM. haiau na Revata papular
w Rio, tomo xn, pag. 367 e seguintes.—Estas e outns notieias, que posterior-

Kienfe ( olliKira, coiiipendiou 0 inesnio sr. Fernandes Piiiheiro em urna memoria
que It'ii no Instituto Historico. f fez imprifiiir depois m Relitta trimenmì, tomo
xxxti, parte 1% pag. Ii3 a 124. Alii !>o acha coiiMiiiijìUiiciado tudo qiunto ha
lido possÌTel apiinur d« Tenhde com referencift t GUradto Ibmiel da Costa.

Do Epieeaw n.« 317 vi a (inai um unico exemplar, qtie existe na Bibl. Nacio-

onl. pm utn dos livros df» iiiisroll»npflH provcnientes da livrarìa de D. Franciaoo
ile Mt'llo Manuel.—G}Q»ta apenait de 8 pag. m formato de 4.*

0 ^ma F«Ha-rìÌM (d.*13S1)» de que até hoje itilo eon^ef^ui ver esemplar al-

pm, firn Akio d II» 0» mm^nid ao /mliliito llistnrtm Ct'n^iraphieo brasUèiro por
wn dùs teuÈ socio* oorrffipmdenfen. Ouro>preto, 183^. V'-'lia-O Hi fiibi do IB-

Mituto, Kguodo se vé do re^pectivo Catalogo,

ClSMKm JOAQVIM VE ABRANCHBS BISARRO (v* Diee.,Umo%

Eiitendd-iM} na refenda ])av'., lintia 14 o tTro com que e»tÀ impresso itilifrot

ms abdominaei devendo ser sutumé tuti feridii* aklominaes,

P. CLEMENTE JOSÉ DE HELLO (v. Due, tomo il, pap. 81).

Coiwta que nilo rhoffnm a formar-se na Faculdad»? de Theologia, licando sim-

ples fiacharel, por faltar-llie a frequencia c acto du quinto amia— M. em Guiniu-

iftt, DO I.* de Jttiibo de 1869, aendo Abbade de Saneto Thyno de Praana.
Aos escrìptos indicados accresce :

900) S^rffvlri fi" S. MiffnA, r^citado no recoiliimentu do Anjnem Gìti'mnrfì^x,-^

Màn m St>rinonaru) nelecto de Prégadoret (v. no tomo vii o urligo assini titulado),

voLMo pag. 133 a 139.

m) Sermih Ì€ fhuB Senkora da (Hiveira, no dia da ma fniioiMe.'^St^*
\an no metmo SmnoiuiHia e yoL dito, de pag. 269 a 279.

CLEMENTE SANCflES DE VERCHIAL (v. Dice., tomo 11, pag. 82 e

83).

Como n'este artigo declam, 0 pxemplar do Sacramentai da t'dir.io de 1539
qiH* vi na BihI. Xacinnal. acha-se falto d<> rnslo 0 da «Itima folha, e servi-me para
0 descrever de un» apontan*entoH bibliographicos. (pie p»'rl»'nceram, creio, a Josó

da Silfa Costa, rouitas vezes dtado no Dice.— Depois de impresso o dito artigo

wub^» pnr infonnariles dos srs. ronferò dr. Fraiìcisco da Fons^'oa e Joaqiiim Anto-
nio de Sousa Ttdh's df Matlos. (juf «'xistiaiu no deposito dos livTfH tlos exHnetns

convento», recolhidos no collegio dm Paulisla.H de Coindiru, e na tle Evora,
fxempiares da refenda edifito, perfeitamente eonsnrados» doa qnacs \m e ostro
tue enviaram a ii)di(M(;;To completa e minuciosa. A(iiii a traOSCtefO poiB^ aprofri*

tando o tndialiio d'ajjiu'ìlfs dnm 7.e!mo« rnnvsponuentes.

i) iivro que é no lormato de folio, lem no frontispicio unia portada aberta

m madetra, no eentro d'està as annas portuguexaa ciremndadas pela legenda:

Henrien» § Inf: Emanttelis |/|P|liS^ug Bradi | Frimai | Hùf,^E
por hai\o do '«nido n tifido «-LMtird»':

Sacraméìai em iingouijè portiujws muamente impreiMj e Bmèdado, Ano
JCDXXXIX—Segoe-se a ta&oa das materìas, que occupa once naginas seni nome*
m^Ao, e a està o prologo, coni o titulo : Este hrro é chamado òacramentat, 0 puà
enpilon e tirmi tìn^ Snfjradas StTÌpturas Crimente Sanchez, etc.— ( Consta o SaerO"

mental de 174 tolbas, estas numeradas pela frente, e termina no verso de fotba

174 eom Lawt Dea fini$ hwut operit, concluindo eom a seguinCe subscrìpcSo 00 en-
ferramento : Foram flcaÒaw» de mprimir estei Sacramtntaaes etn a cidade d'Sraffa
per Jr.ihà f'rìfnl rvprrador d'Intrti-f hf Pcm fjùr, mercadov. Pfr màdnào do mvyfo
«Ito e mu^ exceiete Prieipe ho nenttor IjtUe doìn Anrri^. éedo arcebtspo setdm' da
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dUa eidadt ymoi dai Spanha» eOminàatmio e ppHuo QémmiUraéar do rnuUint
tìe Santa Cruz d'Coimbm, Emprimm Pfdro de In Rotha. Am dia» do mez de
l'tHerejfro de lli09 anno».

CODIGO CIVIL PORTUGUEaS.—Aléiu dai) edit'Ck's une firam apoota-
(las no tomo viii pag. 229. varias otiti'ns; se t^eni feifo. uinas oflirialmente, outra»

OS leitores do l>teeràiMrN>. Méneionarei fomtudo a a^niuite, quo nada. tem que a
recommende mais que a circtunstancia de ser feita em paia eatranho^ pois qjuanto

à 9>m »'\»'rn* an. ^ pouco apriin'»r;i(! t

iK)Ìj Ojdigo cicil de Potiuyat. ^elll lolha de rosto, tendo o titvito no aito da

Irimeira pagina.—No firn ìé-w: Rio de tocìro, Tvp. Nacional 1866. 4.* gr. de
64 pag.» inipressas a duas colunuuis.

Quanto ;i jMìIfTiiiea sus4*itada entre o aurtor do projecto do rridi'jfi, e o<; <u»n«

impuguadores, podeiu ver-se oe escriptos que Itie dizem respeito no.s artigos .4/-

herto AnUmiù de Idonei CarvaUm, AnUmio da Cmdta Pereira Bandeira de Neitm,
Antoi'i" (IH, Antonio LuU de Seabru, Ait4/uxto Teixeira de FreOa», Joaquim Jotf

'

Poe» tiit Silva, Vivente Ferrer Xeto Pnira. oft\

que especialmente diz resfXMto a outra rontenda, provocada àcerra ilo Ca-
samefdo eitU por urna carta do «r. Duque de Saldaulia, ini adiaale a deugna^So do
que se publieou prò e conira em artìgo tìtulado EeeHpU» àoerea éo Commento eirU.

CODIGO PEIVAL PORTUGUEZ (v. Dice, tom. vii, pag. 27).

Sobre a edicSo do Prtìjeclo da Coditfo j>enal, ja descrìpla no logar ailudido,

se fez nova n officiai coni o mesmo titulo: Lisboa, na Imprenda Nacional

1864. 8 • gr.— ToiHo i contendo o Relatorio, com 255 pag.— Tomo u eoatendo o
Projerto, com 200 pag,

X'esta edicSo, mais correda que a atiterior, e em que se notam alterafOes

eonsideraveis, de que a mais noCaveI é a aboii^ da pena capital, 8upprìmin<-se

no tomo I a Notiria dn% erenmffs fpoiines) oìiterinrpn n 1834.

0 Relatorio datado de 2t) de iiezeinbro di- IHtJi e :)<^signado sónienti^ pt'Ki sr.

dr. Levy Maria JordSo (hoje visconde de Pai v a Mansuj, relator da commissilo: e

fontém mais que na prìmeira edigSo alguns capìtulos novos.

(Consta quo osto ])rojooto do Codigo fOra traduzido em franeei e itaiiana

Y. adiante o alligo Luis FUippe de Abreu,

903) COmiBRA PITTOnESGA. PvblieafSo da$ pvincivaeg mtttns e edi/i'

rins. }femon'(i hìxtorica e destriptira. Proprit'tdrios f rolhiftoniJores C. }(. T. Con-
tinìuì e J. da Silva Matta, (loimbra. na luipr. da l'nivorsid.ido IKti'l. 8." pr. <lo 8

pag., «uni tuua \isla do edilìcio da Uni\ersidade em lilhograptiia.—Vi um e\ftn-

piar d'està folha na BibL Narional, e creio quo u nublicarflo nAo foi Ovante.

lI(»jo adia-so rini^lainente supprida jm»Io Gvia histariro do riajante em
(Joitnhrff. fio «if. A. M Niin-Vs de r;(^fn» iDkt., toni, vili, il.» A, 33.31) e pelo Pa-
norama pliotogruphico de Portiigui, puhlirado |m*1o niesmo .senhor, e de que e.<5tao

imprasaos seis numeros. D'està no^ a publicac:io traetarei em seu logar.

. COI.LATTIVO VAliQl ES DE SOI SA, Primeiro tenente da Armada
nacional brasileira eni ìiHÀ).— D'elle uSo hei mais noticia.s.—£.

901) RoMro da cotta do BraeU omprAendida Mifr« a Bahia de todoi ot

Santo», e a capitania do Expirito-santo. Rio de Janeiro 1860. 4.*-—Accula a

existonri.i d*o<tf< livro o Cataimiù xupplé^nenlar da livrnria do Gobinete portu^z
ile leitura do iiio de JaneiìV^ a pag. 103.

905) GOLLEGQAO db E8TAMPAS, intittdada: Rmt de lAAoa, Ctmtèm

figurai iìhminadai, que repretentam os ditenoit irajoSfeoi maaffraiwaìnmaiati'
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Ut dot ^eutes que éei vem e habUum a cidude. Li2ki>oa, lbl9. 4." iiiaior.— Kste Utulu,

(M (rottÌispieì(s é, corno as estampas gravado em chapa de metal. Os exemplares, <(ue

«lo raro», contém quando wiiipletos vinto cinco t'staiiipas, disposta^ pria onleni

stauinle, segando as (U'signai'ót's ^vadas na parte iaferior d:»H in»'siiias cslanipas:

fVam'dor da^ ruitó. 2. Vendinleira de leite. 3. Aguadeiru. 4. Vendedeira de pt'ixe.

& Barqueiio. 6. Erniìtào p€dindo pam as almas. 7. Preta vendedeira de fava rìca.

8. Canoeiro. 9.Vendedeira de nabos. lO.Vendedor de collieres e palitos. ll.Ven-
dedor de papel-moetta. !!t. Vendedeini flf laranjas. 13. Conlrabandista vcndedora
de cliitas. il.Vendedeira de caiada:» de Cintra. lo. Uui mariola. iO. Moro de fre-

tfs. 47.yendedor de mechaA. ik Prialeira. 19.Veudedor de foUiinhaa. SO. Amola-
dor de tesoura.s. Sl.Vendedor de gorazes. fl.Vended' ir ) tic Iiortalira. 23. Alini-

paidor de chaniiiiéii. S4.Yeiidedeira de castanhas aasadas. 25. Preta vendedeira de

906) COIXBCglO ]>B ALOUMA8 MAXHEAS, wmteutm e pmtameH'
k$, parte frudo da lettura de varios auctores, parte da mtditofSo do omqi&adm'.
Rk» de Janeiro, 1>p. KacioQal Ì841. S." (pr. de 93 pag.

COLLEC^AO DOS APPLAUSOS ao Bhpo do Porto tì. Fr. José Maria
dà FoHuea Ewn^y, OUeqmot, etc no SvpplenUnkK

907) COLLECCAO DE BECilETOB e orden* de Sua Magestade, e do%
brecrg in,},fiffrfos f)4'rh-nn-ttft'H a hintn fio *'rnìne do e$ta(ì<> orinai e virfhnrnfnfrUo

ttmjujrd dai Orden» reijuiares. Maudadii imprimir e pubin ar na cuniormidade
dm rtaet ordhu da mnma aenhora. Liaboa, na Reg. Offic. Typogr. 179i. FoL de
•")8 |KMf.—É poQco Tolgar està collec^ de que ainda ha pouco tempo lutava na
Biu. À'adonal o exemplar que hqje tem.

908) GOLLEC^ÀO DO^ DIPLOMA!^ e mUrv» ducumentos, necetmrùjt

fwra devidamente te aoreciar o direito do Conde de Penafiel, e hoje sua fUka a
Condessa do menno tUim, aeerea das renda» que por transacgào com a corda Iht

fmm d&das fn>r rstn em competi -^nrni) do officio do OnTeia-mór do reinn. Porit».

T)D. de Sei>aì»tiào hf»é Pereira ii^. H." gr. de ÌU8 pag. e urna de errata. Ku-
TwVe algnns documento^ historìcos de euriosidade e interesse.

COf.LEC(;ÀO DE DOGUMENIW e Memotim da Amdmia, etc (v.

Dice., toni, il» pag. Ul).

^a liidia ti, onde se lé ìlii a 1736, fol. gr. lo tomos, deve ler-se: 1721 a

1734^ fol gr., tomos i a xiv.^B», 1739 e 1736. i.* gr. toinoB xv e xvi. Ao lodo
xnvolonies.

909) LOLLECì;\0 FUNEBUE das obt*tf« impremis por occa»iùo da tnorte

io ttr.^ ir. H. José, principe do BraeU, Lìtd>08t 17w. 4."—0 voiunie que poesuo
0 mais ampio que n'esta especie tenlio visto, se^Mindo a confroutarAo feìta coni

outros. qtic por vezes se ìw* «K'panirniii cui podt'r il»' iIìm-psos iM^viiidons. A lista

do conleùdo seria extensa, e nào creio que valha a pena de ioni ella encher
dttas paginas do Diee,, aem utilìdade do» leìUnres, pois que todaa as tx'cas eni que
P^n ce haver algum visiumbre de merito vAo de^^^nptaa aoh o nome oe sena aucio-

Qua logares competente^.

COIXBG^O HB ironCIAS pam a kittoria e ijeugraphm dot iMifffei

iltrnmarùutt, ^e» (v. Diee*t tom. ii, pag. 88).

'Vmm n'femicia ao tomo vii d'està colleecào, cuniprr a(I\t'rlir fpio oHr hp t'om-

\m tU' duds parte»; a prìjueira impressa corno digo eni 18io; porcui a segunda,
que tem reato aeparado, aó o foi em
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010) COUJEC^O DE Om», iWMloi t rnOrm tibnu eicolkidai, ffUm f&r
rariot curiosoi à feliz exatta^ylo da rainlia nassa senhora D. Maria I. Lisboa, na
Reg. Oflic. Typ. 1/77. 4.*» Apparecein coni esle frontispirio assim iinpi"esso al^uns

\oluines, que uùu 2»àu mais que a reuniìLo de muitos follietos ou opuaculos soltos

ìmpreisos em dìvenas typcgraphias, corno n'eUes se deelara, a aqa frente, depo»
de reunidoA, se annexou o dilo fronUspicio. Difierem qu:i»i sempre uns de outro»

na collocarilo ordinai das pera», e id^ na quantidade d'cstas, vondo-se ìimas

que lalUm u'outros. Ém caso identico se acha a que lica descripU couj oalffuus, {

ii?m.

COLLECClO DA8 OIID£N» DO DIA, eie.— V. adiante

das ordens do dia.

COLLEC^lO DOS PAPE» VARI06 refatum a aedamofSo dfd^
DtJoào /F, ctc. (v. Dire, tom. ii, pag. 9<)).

Muitos d'ost»'s papt'is. isto v. as Ftelai^Oes que compn lHMKlt'ui successos das

campajihas de 1641 a Itw^, foraiu escriptos ou dictados pelo proprio rei D. Jo4o IV:

aomenos assim o afBima o auctor da Hutona genealogira da tataBmi, no tomo iVf
pag. MO.—Vcg. n'este Siip|ilfliinito o artigo D. hSo IV.

911) COLLECgÀO DAS PE^AS LIlTEIlAniAS, que se recitaram na
9euSo extraordinaria de 13 de Maio, fetta pela AdminiMirafSo do eofre do Manu»
pio do9 Frof€$9ores etn ohsi'quio aot milOi de S, A. R. n Prìncipe Regente. Lisboa,

na Impr. Regia 1816. 4,° de 57 p;ip. <» «ma de errata, r.ontérn uina oraeàn jnìi-»

tulatoha portugueza do P. Lucus Tavares, e outra latina do professor José Pei-

solo do Valle; urna ode d'éMe, e nm diaeiino suasorio de Antonio Maria do Conto»
eie.—Possuo d'este oposenlo um esemplar impresso em papel de HoUanda.

COLLEC^ÀO DOS PEAIODICOS politicos, litterarios» noticiosoSy etc,

,
eie.» jmblicadoi em Portugal no eeetdo xul

Alguns eoriosos t^'em diligenciado nnmir em collec^ quando menos, os ape-
cimens ou amosiras de t;ies eseriptoj». procurando haver sequer um numero de
cada publicayda Das que n'este genero existeui creio ser a collec^Ao mais ampia
a que d custa de longo e afadigado trabalho ^juiitou o sr. Antonio Martins Leor-
ne, da cidadc do Porto» que actualmente avulta a muitas centenas de exemplares,

sefrundo \ i do catalogo que o mesnio senhor leve a beni ronfìar-nie. Por nSo tel-n

agoni })reseiite, oniiftirei o que po<ieria dizer sobre està espccie, deixando-a tal-

vez reseivada para diante ein artigo qiie terà por titulo: Joniaes purttiyuezes.

Paia a historia de todos os (leriodicos que em Poiiugal e auas proTÌncias ul«

Iramarinas se pu])licav:iiii em IMf).*]. acliam-se eifJarorimentna no Amumno do
sr. Scusa Telles, de pag. 181 a Hi.

GOLLEGCiO DK BBmAlOB, eie (t. Dai»., tom. n, pag. n.* 357).

Comj'a-se na linha SI* oa nomea Aontsoti e Balegk, qoe derem Ier*se Rant*
roweBaieigh.

GOLLEGCAO DE RBlRAim E BIOGEAPIOAS, eto. (t.

tam.ii,pa«.9(). n." 358).

Cumpre suljstituir a ultima parte d'este artif'o. quo co?ìieca n.is palavraa:

«As uiesnuis bi(^raphias, etr.» o artigo ja impresso no tomo viii, n.° fi, ^i.

COLLEGTIO AGADBMIAB UTURGIAE MimnClAB, ete. (v.

Ùiec, . tom. II, png. Di).

Aleni dos ciuco tomos meiicionados, ba um vi, (\\ìp fall;! em (odas as colleo

{;Oes que tenlio visto ein i^isboa, fallando da niesiiia sorte no exemular uue existe

na Biol. do Ftorta O sr. Vìscmide de Azevedo possuo uln na sua livttna. porém
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infeiianenta estt mutilado no firn» eanoendo do que dewe Mguir-ie da pag. 536

Lstc voluiuc Yif conforme a informatilo do dito scnliur, foi impresso iia ineHiua

Typ. que imprimiu m cinco anteriores, o no aimo do 1763. Conténi, afóra vaiias

«apQes e disserta^Oes em latini, aa aegilìnlaa em portuguez :

Disseiiiiràu sohvi' se (lenile o teculo \n nas eìeigòes dos hìspos lu$itanot 9$

ajunlaca o coruentinieMo dos reùf Por D. Manuel da £ncama(Ìo.—De pag. G9

JK»»erta^ sobre o, memo mmmfto àa pneedenU, por D. Mìgnel da Eiicar«

napia— TV' p-.i^. IVI a 181
Dis$crt'inio .«coZ/jv sf OS riins <• cpremonias prudicam na liturgia por cnma

de sinnificiicùo myatica, e da natuml^ demro, pompa e magestade do iacrijiciu, por

IX Muiiel «la Encama^—Dn pag. 185 a 38f.
fHxfn^rtntyuì aoliri' o cultn d/i$ sngr<id>is imagevs desde o* frìmeìvùft ^eidot da

Ljrfjn lusitana, por Fr. Bcriiardiao de Santa Hrm.— l>e pa^r. 3o3 a 38±
Diisertatùo sabre $e a liturgia pùde ennsistir em urna m fspecie, pelo bispo-

eoode IX Migiiel da Anniuìcia^.— l)e pag. 449 a 491.

Dis^st'rtarùo whre n tempo e ìnoih» porque sr liìtmduzhi naa ifircjas de Hespa-
nha n Direito mnoiiico, \)0T T). Thomas (lattano deBem.—De pag. 031 a $96« de-

Tendo aiuda continuar no resto do volume.

V. teirca do aasumpto o ùmimhrkmtt n.* tìtSIÌ de IO de Haifo de 1868,

COLLECTOUTO DAS BULLAS, BBEVEB AVO8T0LIG0S, eie. (r.

'Ditr,, toin. Il, pa?. 9Ì).

Antes da edi^ào descripta com a data de 1034, houve outra que parece ter

sido dcftconliecida de toctos os nossos bibliograplios. 0 seu titulo é :

CdlecUtrio de dirersas letra» apo»taUea$, provis6e$ reaes e outros papeit, tm
Jite se roìitèm n hìstaìhinlo, e primciro progresso do Saiitn Officio emPnrtrujnì , rfr.

Hridtdo em sete titulos, corno se nmlra na folha primeira aa tahoa. Impresso em
UAoa, nas caxax da Sancta Inquimào,por mandado do Ul."" e rev."* sr. Bispo
iEka», irniftisidor geraL Amo 1896. FoL de ti (iimiimeradas)—167 liolhas nu«
neradas pò la frente.

TfìTì està de mais que a cdirào de 1634, o titillo m que se inscreve : De al'

'jumas reroga^n feitas por Stia Santidade a [arar do Santo Officio de Portugal.

Vi d'osta edieib) o exemplar que pertencia d livraria Gubian, que em NoTem-
brode 1868 foi arroniafmìo jjfla Hihl. Xacionaì por o lanro nomuial de 46^000
Iti», tf*ndo sido pi'lo sr. F. (.assassa avaliado eni i.'i^OOO réis.

Quanto ;i etii<;ào de 1634, por Lourenro Craesbeeck, tem o volume vi-172 fo-

iisfa'cn. ^'ravaila em vohro por Agostinho Soares Plonana Ha tambem d'ella un
exeiuplar Da BibL NacioDal.

91i) COLLOQVIA &. DICTIOXARIOLVM ocio linguarum : UlMm, Gal-
Ikff, Belgica, TetUonicie, Hispanica, Ualicn', Anglica PortuaaUica. Lil/er omni*
èwItagtiaruiN sttidiosis domi uc fortiapprimè neies»anut»-^Cmloq\ies ou Dialoguet,
aree fin Dielionnirc, eu hiiìct languages Latin, Flamen, Francois, Allemun, Éspa-
guól, Italiea, AmijIoìs i^' Purtugues : Nouvelìemeut revum, rovrigez y amjinentez de
gmtre Dialogues, très-profitables ^ utils, tunt anfaict de imrcluindise» qu attx

wyaiifs èC autres traffiqiiei. Londlni» Bxeusa. t> pia E. 6. ìmpensìa Mìebaelis Spark

Iniiinas em cada pu^iua, correspondentei* à» oito linguas. Divide-se em duns par-
te*, contando a prinioini oito dialogos familiaies, e a segunda um vocabuiano de
aoBKii e verboft mais usuaes nas oito linguas.

Ainda iiSn vi d'esli- livro mais que um exemplal^ i^uc poSsuc o sr. loaquùn
Marque», curioHO hibUopkUo, o tido por olle mn luuita eatiuia^ilo*

mi di int'-.

a 143.
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913) COMMEHCIO de Brayu, COMMEHCIO df Cotmbra, COBlMEIl
CIO de Lisboa e COMMERCIO do Porto. - - Aa'vvd d'cstes jonwes nail.i pos^n

acresceutar, pur falU de mais particulare» iiifuriiia('ùe:>, uu que relativaiueute a

cada um d'elles se lé no Ammarh kùlorko do sr. Souaa Telle» a pag. 191, e por

coiiseguiiite para ahi remetto 08 leitores, poupando-ihea a Iruiscripfio n'esle dos

reqpectiYoa artìgo».

C0MMI88ÀO GEOLOGICA Dèi POUTL'GAL (Publkaròea daJ.—\\\.

n*eate SupplmeiUo oa artigos Carlo$ Ribeiro, Bernardino Antonio Gomei 2.% Fron*

eiteo Antonio Pereira da Co*la e Joaqnm FUippe Nery da Bneamofào Mgado.

91^1 COMO 8. FRANCISCO HVHC \SSE A i>OBli£ZA. Por umfrm-
cUcano da prociuvia da Piedadf. Lisbia, ì 'oi\ì.

Pax luen^ d\^Ui lìvro D. Nioolau Antonio na BtU. Noe,, tomo ii, pag. 339.

MmÌA nào pude ver d elio exemplar algum, nem da sua exiateoeia posso dar no*

ticia mai» circumstauciada*

915) CUMi^ENDIO CUUOXOLOGICO da* lida» dos Papa*, cotn Hmtw
maria de iodot of Concilim gerae», jmtnneiaet e dioeemnog. RecopUado e tradu-

zido em nortugttez por J. B. R. P. Obra que sm-r -i ^ipprudìce ao ConeUio IH»
dentino. Lisbo;i, |>or Fmirisro Luis Ameno Ì'HH. H." dt- iHì pn^'.

Acaiiu desigaar-se-iia pcias lelras que iiidiaim o Iradut lor, o nome do ii-

ynìro loto ftiptista Reycend, em cuja loja se vendia o limi

016) COMPENDIO DAS GRA^AS E nVOrLCENCIAS conr^di'das pe-

to» Sonrtos Padics n Archiconfraria do Sanciimmo Saa'umento da h(i.\ili<:a df

S. Pcdi Oy principe do» Apostolo», na cidade de Roma, cmnmunkadas d Irniatukuit

e Confrarta do Sandmimo Sacramnto de S. Mamede de Eeora* Evora, por Ibr-

tin de BurKOB 1590. Poi de 4 folliaa. È adornado com Tarìas mbelas gravadas eia

madeira.

GOMPENDIO HISTORICO DO E8TAIIO da Uniwrtidade de CoinAn,
ete» (v. Dice, tomo ii. pafr. 94).

Àc4?n:a da composirAo d'«?ste livm e de eousas qu»" Mio fliztnn T>»*i|N'ìfu.

reoem-me digiu» de ler-se coiu curiuiiidade e intert^Hf <>s has Uo Diano m*
nuacripto del). Pr. Manuel do Cenacuk) (rujo originai se conserva na BibL Ebe-

ruise), dados agoni à luz pela diligencia do sr. Joaquim Martins de Canalho im)

Coìiinfhflreyi.^f ?i " e s*:'^:., NoM'inlim <]*' IHCd^. Ahi se v»^. f^ntn^ ntitras parti-

uilundades que eM-larecem os suci;essus do teiàipo, c<imo Joào Pereira Hamos fora

eqiecialniente incuinbìdo da composiyOo e cooroenafJo do Compendio, sendo en-

camgado da revisiio, quanto d orthognipbla» Pr. Luis de Monte-cannello, fm-
hcìu st» allude aiii ii snnfrUci ilidiHli' com que o P. Anlonio Pennra de Figueiredo

traduziu a obra para latini, por modo que desprazia consideraveliueute ao coui*

poaitor Baimm, a seti innSo D. Prandsco de Lemos, e no proprio Cenaenlo.

917) CO>II»EI\l)IO IlIs rOIUCO ìì\ IMIODK.IOS V VIDA >ìn <jìnvim

S» Macario E[typi'io, escripto com refieuOea p)littcas e nutraes, ptn a iuMniccdo dos

deeotot que o reneram em tua milaffroim imagem, cottoeada na ermida de a, 8, da

ConeeifSo de Val de Tojeiro, em C'nparirn. termo de Almada, Liaboa, na Offic. de

Francisco Luis Anif^iio 1782. 16.» de 90 pag.

Talvez deverà cste livrinlio accresceutar-se à BiU. Htst, do sr. Figauièm

COMnBNDIO DA PRODIGIOSA VIDA... de S. Goneah de Lagoi (t.

Di€>\, Ionio li, p:i?. 93).

Jà 110 tomo yif pag. 448, disse o que me occorria com referejicia a este Jivn^

Digitized by Google



co 81

e A pt^i>»u«ii>àu etii que chlou de que ^eria seu auctor Fr. l'edro de Sousa, augusti-

nimo^ laleddo em 1779.

COMPENDIO £ 81ÌMMAAIO DE C0NFE880RE8, eU. (v. Dice,, tomo
u, pa£. 94).

0 sr. vUcoode de Azevedo communicou-me haver encontrado ha anndé na
Kbl. do Porto dom exemplares do Smmario, ei&^ìo de 1567 por Antonio Ma-
riz. identico» em tndo f> Tiini><. porj^ni poni a singidariiiade notavel de si-nMii di-

versas as vinhetiis, qiu' tMii uni < outro se acham no liia do prologo.— L'ina d es-

ì» representi a inia^enì da Vii ki'iu Sanctissinia, tendo o corpo de seii fillio morto
no lefa^o— na outra apparece a imagem da mesma, eom o Menino JesUR no»
hmros. e de joelbos diante da Senhora un frade francÌ8caD0i Goino explìcar està

di\t'iigeiicia?

918) COMPENDIO DA VIDA da beata Catkarina Thomasia, conega »•«-

Mriiir, sef/Ntuio as fii ii>s ih' sua bratifinirno, tirado da lùtgua UoUono, Lisboa, na
CMfìc. de Siiiuln Th idden Ferreira 1799. 8." do i20 nag.

Tkm notiria d este e dos si-^'uliites, eni gra^-a de alguns apaixouados de col-

lec^óes, que se aprazem de fazei-as com està especic de livros.

919) COMPENDIO DA VIDA da imita Maria da Encaniarào, fnndmUtra
da* CarmHitas dexmlras em Franca, heatifenda pelo SS. P. Pio ) l n ti de Jvuhu
de 1791. Extrahkìo do que escreveu na linijmt italiana Barthdomeu Moirani Ro-
mano. Lisboa, na Rep. OfTic. Typ. 1792. 8.° de xii-18o pag.— S30 tao pouco vul-

gart's OS exeinplares d't str livro, que apenas nipareoeu uni no vastissimo depo-
sito formado das limrìas dos extinctos conventos, e reunido & BibL Nacional de

9i0) COMPE.\DIO (BREVK) DA VIDA e martyrio dm ciuco glùriotot

marifp-es de Marrocox, da taeirada reliffuio de S. Francisco, com um modo de orar
flit triduo da sua festa, etc. Por Fr. Antnìiin dr S. (lartnnn, dn Ordrvi dns Cone-
ijoti regultires de Santo Agostiidio. naturai de Santurem. C-onnhra, por Houlo Secco

Ferreira 1711. 12." de xliij-li7 pag.—^0 sr. Jaiquim Martms de Canalho, nas

5US memorìas paia a historia da Typographia em Qiind)», descrere este livri*

n!io (jio Omimhric^nse n.* 2157 de 48 de Maifo de 1868) conio raro n'aquella

cidade, e noticiou a existencia d<' uni ex<'mplar em poder do ST. Antouio llodri*

gues Finto Junior. Em Lisboa ainda o nào vi.

MI) COMPILACELO BA8 ORDEN8 DO DIA do Quartel General do
E.m'ritn Pnrtu(fuez, eoììrrrnejites d oriifrni.snrào, discipliiìn e economia militares

nas eampanhas de 1809 a 1814, e tnnihem relatirax ao anno de 1815. Lislxìa. iia

Imp. Regia 1811 a 1816. 8.", 7 tomos.— Nos respectivos froiitisiiicios véeni-sc

iitrriagadas em cifra as iniciaes J. I. A., que pareee qnererem significar o nome de
JfvuTuim Jos<' Annaya, empregado que por a(juelles annos s<^rvia na Reparticào do
.Ajudante general do Kxercito. i» foi o encarregado d'està (^)nii)ilacào. f'ada uin

dos Tolumes lem no tini s«*u indice dos assumptos contuios por ordem alphabc-

tiea, e no nUimo o indice cerai de todos os septe.

Note-se que todas as dett rmìnact^es coiic(>mentes ao exeirito, mandadas ado-

ptar polo Marecbnl general ("-. IVresford, inarqucz de f'ampo-maior, e com-
mandante em chefe do mesmo exercito, pulilicadas nas Ordens do dia de 1809
até 1890. liTeram forca de tei, segnndo se declara na carta' regia de 11 de No-
V enibro de 1811. que anda transcrìpta na colleccJto de Delgado, tomo de 1811 a
i8SM).

V. no tomo vii o arligo Vital Prudemiio Mves Pereira, no tomo in Judo C'/ir^-

sesloaio Coulo e Mèlo, e no tomo x JoSo Joié de Akmóara.
ma raffi.; •
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O COMV^ILAIIOR OH MtteeUanta umoemU (t. Bice,, tomo tv, n.* J, 2740).

022) COMPILADOn fOl :^nnminrio pitfmrìico. Nova GÓ.i, Iinp. Nacionnl

I8'i3 a 18i7. 4.« er. com estampas lithograph.iila.s e gravuras t rii madeira. Come^ou
a 7 de Oulubro oc 1843, c paiei-e que ìicou intiTroinpida a publicayao cm 28 de
Deiembro de 1844, continuando depow de 15 de iuiho a 31 de Detembro de 1847,
ao que se de mna rnllnrciTrt quo existe na Bibl. Nacional.

arti;?os sSo pnia uiaior parte transcriplos de outros periodioos, qoe pelo
mesmo tempo se publicavam em Lislm.

GOXPR01II880 BA MISERICORDIA DE LNDOA (t. no Dkc,
tomo rr. pnc'. 9'>).

Podein accroscentar-s»' as «•di«;rK«s d'ostf^ ro/z/pfommo, descriptas snb n.*»379:

lima de Lisboa, por Miguel Maiu scal 17U1. l-ol. de ii-39 foibas nuiiieradas pela

frenica afora a de indice final.—Outra, ibi, por FranciscoYillela 1674. Poi. de 39
lolbas; d'està ha un esemplar na Bibl. fiborense.

923) COirPIlOWlSSO DA 8A!\CTA E KEAÌ. CASA DA MISEIU-
CORDIA DE BUAGA, novinneiUe iinpinso, com noias dedaraiorias e exylica'

ftiuc. Braga, Tvp. Lusitana 1857. kfi de 72 pag. (v. Cuttodio de Faria Peretta da
Cruz).— ha vì\ìr '\,\ oli t'(li<;(5es anteriores, a qiic so p'f'M** (i nDi nnu iitc f>Nj7r/-<;.<;o

nuora vi rx>'iìi]i! 'r nl 'um; a quo d'osta pn«nn foi-mf dado pelo sr. l^Tnira C.d-

das, jà lum de tciiipo de poder ser meiiciuuudo no tomo ii do Dice, no iogar com-
petente.

92V| COWnOiriSSO da SANCTA casa da HflSEnrCORDTA
DE comiBUA, e r(ilnln(]n dos Provedores e Ksrrirnrs que aié o predente trm

servido n ella. Impresfio pm' mandado e à custa de Fiiippe Savaym de Sampatfo e

Mello, provedor d'eeia Smeta Caia. Goimbra, na Offic. de Luis Secco Perreira

1747. Fol. de 11-66 pi?r., com uma gravura que represi-nta o bra/,;lo de annas do
provedor.— Como as licencas estampadas na sf^unda follia sào todjis de ltj3r), isto

parcce indicar a existcncia de outra niais antiga edi«;ào, sobre a qual se ii//Ta e^ta

de 1747.

Foi modernameide reimpresso com o litulo seguiate : Comprwnhso da san-

cìa Cam da Misericordia dn ntindc dr (himftra, e snn imtttiiir(U} : rmn um rpnumo

da principal legislarùo que Ihe dis respeito, e 0 regulamento da real €a»a dos ex-

pmtot, Rempresso por ardem da Meza. Goimbra, na Real Imp. da Untterudade
1830., 4 « de VTii-111 pag.

É prpff^dido do assento tornado pola Meza, em qne se determina a reimpres-

sSo do antico, visto que os e\emplares d'uste se baviam tornado tao raros, que
nio appareciam é venda, nem hana na casa mais que um.

925) COMPROMISSO DA COYFRAHIA DO S^ÌVCTISSIÌIO SA-
CRAMENTO da Sé velha, freguczia de S. Christovam da cidade de Cotuéra,

Goimbni, na Imp. da UnÌT. i9m. 8.» de 40 paf.

92tì) coMpnoiiTsso DOS Es i v i L ios i: obi\i<;ac;òes da
CONFRARIA DO S»Ai\CTI88IilO SACIlAMEMt) da tgreja de Sancta

Justa e Rufina de UAoa màntei, feUto e aporovado vela hmandade no aam de

1732, eie. Lisboa, por José Antonio da SUva 1733. Fot

927) COMPROMISSO DA IRHANDADE DO S VIVCIlS^mO SA-
CRAMENTO na parochial ifjreja de S. Christovùo. Feito novamente no anno de

1761^ e approvado pdo em.'^' e rev."' sr, dmìeol PatHantia em 1763* Lisboa» na
Offic de Frandsoo Borges de Sousa 1764. FoL
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001IH101II8808.—V. JitbUutot.

CONdUO (O nOMEIRO) nOVINGIAl eeì^radom Goa,

V. no preaenlD 'volame, a pag. 87.

CONCILIO DE TRENTO (v. Dice., tomo il, pag. 95).

CimiBre emendar na iìnha 34.« o nome citado «Ffanciseo Feneìni da Sìlya»,

qoe deve lercie: Francisco Fieire da Silva.

9i8) CONDE (Oi DO BOMFm : noticta (hs sem princìpaes feilm por G,

Lisboa, Typ. Univereal 1860. 8.» gr. de 75 pa^nas com retrato.—Opusculo que
flOOTtrà ter presente a ouem ae propuzcr estudar cu escrever a hiatoria de Por-

tTiiril nns iiìtinios periouos, e particularmento durante as luctas cìvis, om qiip o

Conde do Bomfim ngurou por modo notavel. Islo iiao quer dizer que o dito opus-

culo se ìì'io transforme algumas vezes de noticia em panegyrico.

ntfì) COXDH:ÒE8 com QVì: SK \RRF.\D0TT O TAIIACO (mCm-
traciadare» dus comarcas do reino e iojas d'està cidade. Lisboa, por Aiiloiiio Craes-

beck de Mello 1676. Fol. de 6 foihas umumeradas.— Ha-o na ìiiìA. Eborense,

(V. tambem o n.* C, 440.)

CO^'FFJ\ENCIA LTTTERAllIA, dividida em doze li^Ges, m >]uc sr

dà ttm meniìU}s urna breve idea tjcml da arainutHlica portugueza, da ariihmettca,

0 éa dotdrina tkriMtà. Por um professor aa Umjwr portugueza. Porlo» na OflSc de
Bernardo Antonio Farropo & 1789. SJ" de 109 pag.—0 unico exemplarque
vi d'eate opuaculo pertenee a BibL Naeiooal.

931) comnssdEs bo grandi: dootoa da egreja sangto
AGOSTINUO, tradtizida* «a \ing^a portufwsa por um devoto. Lisboa, na Heg.

OiVìc. Typ. 1783. 'ì tomos oom xxi-304 pag. e xv-247 pag.

—

Segunda edieUo,

ibi, iati. 8.0 2 tomos.

A esla obra podem juntar-ae aa seguinto», de anctores egualmente anonymo^
qne nJo pude desrobrir:

.Koìilnfjin'm e mnnuni tir Saurlti Aiinsiinho. trntìuzidM daUnpM
kliinn va poi tutjiieza. Lisboa, 1784. 8." 3 tomos eii» uni s6 votuuje.

Vìeologo e oradar ekrittào, entendido $obre as regras de entend^^ e expor a
mffradii Eteriptura nos qmtro Hm» da Dcutrim christà de Sancto Agostinho:

iraduzido m portustus pur nm eurimo anonimo liàbonetue. Lisboa, i788u %
tomo^.

l'aia outras versóes de obras do mesmo sancto Padre, voi. no Dice, os arti-

go$ P. AnUmioJodquim, Fr. Agoainho de Saucta Maria e Fr. Dioiiy.ùo dos Anjo».

Pnn ce fpi»» da» Confxnsòes supranienrionadas, bem corno das Epistdas selectas

de S. JemugiNo, que d('srn>vprpi ndi ntt(\ frtra oditor n lirn^'iro francez. ostahele-

rido u'esta cidade, Joao Baplista Hejcend.—Vej, por niui curioso o juizo mais
qne desfovoraTel que, no tocante à lìuguagem, faa d'catas taraduc^fies o celebre

airebispo de Bra^a D. Fr. Gaetano Brandfio, e Tém nas Memarias para a wda
d'aste prelado, no tomo i, a pag. 28a e ^6.

992) O OOmnRTGBmE. Goimbra, Typ. do Goninibrìeenae 1854 a 1870
te coQlinAa). Proprietario re«;ponsavel (e rofinrtor) Joaquim Martbs de Carvalbo.

Poi. ST.. impresso a quatro columnas. Pnbli< a-so nas lerras feiras e sabbados de
cada scmana. CoqLi boje (10 de Maio de 1870) 2377 uumeros. D elle téem sido

miactores ou collaboraaores em^ diversos teinpos os ars. drs. conseiheiro Smé
Maria de Abreu, Antonio Jos«^ Tdxeira, Justino Antonio de Freitas, Joaquim Au*

Sì??m'»'^ Carvalbo, Joaqiiini Gnnmlves Maiurd.". J.>s<' lìins F«>rreirn. >fa-

Buel dtt Gu Ydlbo (Joutinho e Vascoiiceiios, Luis Albano de Audiode, Miguel Leite

6*
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Perreini LbSo, Antonia Teaeiiu Felix da Costa, Arislides Pinlo Femàm de Bm-
tos, o oiltrOB.

Do sen proprietario e responsavel se lara adiante conunenion^ em arti^
cspecial.

A publica^ d'està foiba data de 16 de Novembro de 1B47, dia em que co-
me^rou a saliir com o titulo de ObtertMdotj, mie mudou para o de Coniinbrìeetue

f'rn 26 de Janeiro de 18o4. É por conspjruinie o mais aiiti^'o jnrnal t>iitn' qm*
hoje se publicam no continente do reijio, excepluados imicaiueute a ifrro/Mfùo de
Setemhro e a Nativo em Lisina, e o Nacional no Porto. A sua redarrSo foi M'inprc

gratuita. Podcm ver-ae noticias curiosas acen» da primitiva fundanU) r traii.sniu-

f u'To fl'óste jornal, no proprio Conimbriceme il* 2167 e 2169, de 1 e 9 «le Maio
de 1868.—Tambem a este respcito se lé alguma ixHisa no Annuaìio poriuguez do
."^r. Sousa Telles de 1863. \

Posto que principalmente dedicada i polìtica militante e noticias diarìas, està

foiba torn.i-sp df» niaior interasse sob o ponto dr vista liKt'rario, eiirìquecida

comò se aclia pelos numeroso» artigos historicos, arcbeologicos, ci iticos e philolo-

{[icos espaUiauus successivamente em seus foibetins, aos quaes bouve a prestavel

embrani^ de dar*9e de certo tempo em diante urna uumera^Ao seguìda, e sctott '

ilosdp onìfìo :\ cccxLV.— I>si^Mial-os aqiii por miudo s^-ria tarrfa IfUi^'a riistoswì.

Bastarà apontar entre elles o Catalogo dm p(trtuguezes que forum Ijtntess em Uni-

tersidades estrangeiras (1861).— Os que sob o titillo de liiblioffrapliia publicou

o ar. dr. A. J. Teixeira de 16 de Deienibro de 186.") a 12 di* Maio de (866; os

.XpontaììK'iìfna pam a historiu da Ttfpnffrnplùa em (jiiinliid tlfs<lr a mtn in.stitui-

fdo em pelo sr. Mnrtins de ('arvalljo (de 2 de Julliu iStw a 11 de Agosto
de 1868); a Ao/ ititi da Oidem terceira da i'eiiUencia em Coimhra^ pelo mesmo
(14 de Agosto a 3 de Septembro de 1868) ; muitas eentencas criminaes, cm grande
parte inedìlas. e varìos outros documeotoe tùstoricos, que alii TÌrani pela pnoieira
vez a luz da publicidade, etc., etc.

933) CONSELHOS BA BOA EOtlCA^lO oh iraetado de politka, no
qua! !ic ensina a ipialquer pesma n modo corno se dere ])ovtnr... em qmlqtier parte

ptiblica, para qur rm nenhuma offenda a tirhatndadr , vwdcstin f fjratìdaét que
pede a boa creanio. Lisboa, na Reg. Offic Typ. 1777. 12.° de 60 pag.

GOBISIDERACÒE8 (BREVES) sobre o aviunerem de Ponufial para a
Asia, por um pnrtnrfvpz (v. ììicr., torno ii, pag. 96j.

Tudo o que sei dizer relativamente a este opuscuio» e a tres outros que pelo

mesmo tempo se puUicarsm Acerca do assumpto, póde ler-se no mesmo tomo n
(additamentos e eonecfóes fioaea) a pag. 460 e 470, pareeendo-me noioso r^ro-
duail-o aqui.

934) CONSIDERA9ÒE8 CTRAE8 tiUrre 0 egtado da wutruc^o pìMka e
partictdar em PortugaL liaboa, Typ. Univeraal 1863. 8.* gr. de 22 pag.—Opus-
colo anonymo, de que ainda dìo pode Ter esemplar algnm.

• CONSTAN^A OLIVA DE UMA, de ci^as cireumstancìas iiada mais
sei.— E.

Cnsinhfiro imperiai, un nora arte do cosinhetrn e dn copnro em (odot

0$ seus ramos, por Wceira ed^ùo correda e augmetUada com 422 re-

eeUa$ mm$. Rio de Janeiro, 1851. 8.*

936) Doceira brasileira, ou wno gma manwd para te faserem fodrn at 91MI-

Udades ae dnrf^. Ibi. ... 8.»

Keoliura d'estes livros pude ver ale agora.

. CON»TA\TITVO DO AMARAL TAVARES, Officiai da Ordem impe-
riai da Rosa» GaTalleiro da de Ghristo no firasil, oondeoorado com a medalha de
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dìsfinerùo da ciinpanha do Rio da Piata, antico Alumno da Academia de Mari-
nhi (1(1 Ri(j de Janpim.— X. un chladi' de S. SalvacKir, rapita! da provincia da
Biiiiia, aos 17 do Jiiniio de 18Ì8.— Depois de haver servido coiiiu olllcial d.i

Annada de Marinila de 184a até 18d8, requereu a sua demiss^ seudo primeiro
Tenente, e obtevc ser noineado em concurso para o logar de Stereometra da Al-
fand.'jj-a da Bahia, legar quo dof^mpenhou por alpuns annos, excrcendo ovpntual-

meiite durante esse iiitenalio varios c;irgos e coinmiss<les do sentirò pulilico, taes

conio OS de. Secretano pai ticular do Commando do (^oi-ptj de Impeiiaes Mahiiheì-
roa, Offieinl do g:d>iiit>ti' Ao Presidente da provincia da Datila, deputado supplente
à Assendil»'a iiomì li';:islativa, etc, etc.— É actualiiiciite Director do M'ccào na
Secretarla d'Estado dos Negocios da Marinila, iiorueado por Decreto de 8 ih' Ju-

nho de 1864 : Membro do Instituto Historico da Bahia, e dos Onservatorios Dra-
inaticos da mesma cidade e da córte; da Sociedade propagadora daa Bellas^artea,

da Irnp^^rial So-iodadc amante da Instniccllb no Rio de Janeiro, e de ontraa asao-

cia^des littemria^ do Hrasil. - K.

937) Minhas poesias : liaiiia, Tm de Camillo de LelUs >Iassoii 18otì. 8.* gr.

de xxxii-140 pag.— SSo prpcedidas de urna carta do auctor ao distincto litterato

Quiiitinn BcM'ayuva, coni a rc^])osta d'este,

1)38) ^. Gretforio o Th'inmnl urgn : di urna sacro em tret actOS* Bahia, AaTyp.
de Franca Guerra 1859. 8.» gr. do vii-8i pag.

939) &09Ì0 dramolM» no dia t de JiMo de 1897. Ibi, na mesma Tyfi. 1857.
^.•de 18 pajr.

940) Snudal;ù<^ (lUeijurica a SS. MM. IT. Ilii. na mesma Typ. 1859. 8." de 8
pag.—Foi taoibem traduzida em italiano, e caiitada pela compaidiia lyrica.

941) (h iempoi da independeMia: drama repretentado no teatro de S, Fé'
dro de Aieoniora da eidade da Bahia, aot ^ de Jvìho de 1861. Bahia, 1861.
«••gr.

94i) O Cùtuk de Zampieri: dranui em ctiuo a€to$, representado pela pri-
meira «rx em Agotlo de 1860 no theairo de S. Fedro de Àteatùara, Bahia, Typ. do
Diario 1860. 8.» gr. de 131 pag.

94'i) fjnio pam meninos. Ibi, na mosrna Tvp. 1861. 8.* ^r. de rv-92 pag.

—

Na seguila*' ptua.s^^ do prolotfo, segundo 0 testiiùiudio de ^uem 0 viu, descreve o
auclor o caracter d'este aeu fiTro: «Tra^os de noaaa faiatona, nomea de bruuleiroa
distinctos, de proaadorea e poetaa noasos, eia o que ae oontém naa pagìnaa que
adiaritp seguein».

944) Gonzam: drama hutorico em tres aclus. ilio de Janeiro» I^. de F. A.
de SoQsa 1869. 8.» de 72 pag.—É daa obras do aoctor a unica que tenbo pre-
«nte, e forma o 4.» a* do periodico mensal letteratura para todot,

Totist » tpif' conserva ineditos varios outros dramas. quo s^^ represenf nun r^os

tiicatios pui>ii(ujs coui luuita aceita^y taes corno 0 Lttcas daJewa de SaiUa Anna,
em quatro actoe; Ot CaiMirot wteitmae», em trea àctoa; im eatamenlo da effn-

dia, em ciuco actos. a cujo ri'sp^nto póde ver-se o artico litteraiura na Bahia,
inserto na Rt'i tKfa jìttpular do Hio d»' Janeiro, torn»» vni, pap. 17.

Como membro couspicuo da imprensa periodica, o sr. Amarai Tavares colia

-

borou em 1851 na Reforma, jomal publicado no Rio de Janeiro; em 1854 e 185.1

no Correio merrantil e na Ahelha; no Diario da Bahia de 1856 até 1860; foi re-

dactor prinripai da f/'i. periodico da mesma cidade. ein 18o7. Ultimaiiicntt' foi

por luuito tempo collaborador do Diario do Hiu d4> Janeim, onde nos annos de
1864 e 1865 publicou yanoa folhetins de critica litteraria, e no de 1866 a parte
qua se intitulaya Semana ettatittiea.

COXSTAAiTIAiO BOTfiLHO D£ LACEEDA LOBO (v. Dice., Um, U,
pag. 96 e 97).

Tomoli o gran de Doutor na Paculdade de Phìkwophla em 6 de Maio de
1781.

?ix descuido se ouiitliu ua eiiuiuerag&u das Meinorias por elle apreseutadas
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à Academia das Scieueias dnaB» que devem accreflcentar-se às que ficam degoip*
tas; e 8So:

945) jr«mom so&rir urna balani de «usato.-Inserta n» da Academia,
tom. II.

t) ifì) Mniiorìn ^nhn^ a diversa trmpmUura qm tém ot Uquidot t vdtdtìi meT'
gulhadim.— liloin, no toui. v, parlo i."

Se iiouver de reimprinur-se o toin. ii do Dice., convìrà completar n'erte

artigo 08 indica^des daa Mmoria» deicrìptaa sob nJ* 389 a 397 do modo sa-

O u." 389—Nas Mem. Econom., toni, ii, de pajr. 16 a i34.

0 n.» 31K)—Nas ditas, tom. iii, do pag. 351 a 374.

0 n.» 391—Nas dita», tom. i\% do pag. 94 a 110.

0 n." 392—Nas ditiis, toni, dil.t, d.' \y:i». 159 a 193.

0 n.*» 393—Nas ditas, tom. dito, do pag. 233 a 251.

0 u." 394— Nas ditas, tom. dito, de pag. %'yi a 311.

0 n.« 39o— Nas ditas, tom. dito, de pag. 312 a 383.

0 n." 390— N;(s (lilas, tom. dito, jjmi.'. 38ì a 415.

0 11.0 397—Nas ditas, toiu. v, de pag. 94 a 137.

• CONSTANTmo JOSÉ GOMES DE 80IMA, Doutor em Medicina, e
naturai da provincia de Sorgipe.—E.

947) Os hjpnnos da wiìiha alma: poesias. Hio do Janeiro, Typ. de Francisco

de Paula Brito Ibol. 8." gr. de iv-iv-z82 pag. e mais uma de errala.

948) 0 Etpeeiro da fhmia: droma. Ignoro o logar e data da troprpwSa
949) 0 Engpitado: drama orìgitvi! ìirasileiro em tresadof: reprenentado eia

4 de Dezembro de 1860 no thenfm de .S. Fedro de Almntnrn. Km de Janeiro. Typ.

de Francisco de Paula Brito 18t)i. 8." de 134 pag.— Coni o nome de C. Goriie»

de Sousa.

950) Viw}an^n poi' vinrfav^a: drama oritjinnf cn) <ji(rttro ados. Rio de Janei-

ro, pm rasa i\m editore» Dupont & .M«'ndon^ 1869. 8." de Xix>i34 pag., com
uma aprecia^ao do sr. Mello Moraes, iilho.

GONSTANTINO PEREIRA DA COSTA (v. no Dire., tom. n, pag. 97).

Supponilo qii»^ sm o^\o musino indi\ tdnn. rln qui^ nlifis nffo adquiri do 18a9

para ca mais noticia aiguina, o traductor do seguinte opusculo; jà eni vista dan

respectiTaa iniciaos, jà jiela confonnìdade do assumpto e doutrìna com a das auas
oub'as puhlicaj^fios :

*^){) Manifesto dos rfaìisfa!^ portuQuezps, puhlicado em Franca, tradiizido

por • • • C. P. da G. E. Anno de 1838. T. P. 1). U. A. D. H. 8.« gr. de 9tì pag.,

a qne se sefue urna declarar^o do traductor, e depois : Rda^ de atgvm auaui'
natos jìoìificos perpetrndos em Portìfijal prlon ìiberaea dt'pois da conrenrào d*Evortt'

monte. Di' iv-2n -E^^fri cdicao Ibi (Vita clandi'sfin.'niir'iitf em Lisl)oa, Pm
impressóo particuiai', e por pcs^n;! \nmco perita nas opiTa«;<jes typographica.s re-

sultando (Tahi ficar multo imni lUila. Com um mau retrato litograpbado de
D. Miguel.

0 fradiu for aiuntou ao ordinai uma sua profaf5o, e ninifas nnta.s, mie \5o
na pai'to ialerior (las paginas. Do originai francosr ]>arort' iVnani aiiclores Jo^o da
Cunha Neves Carvalho Portugal, e nào sei que iiiait» porluguezes, que eiil^o exis-

tìam emigradoB na Italia e em Paris.

052) • CONSTITUICAO POLITIC A DO IMPKHIO DO BUASTL, se-

yuidu da acto addicional c lei da sua Dilfrpvdnmo. Rio de Jaiifin)^ lyu. Uiiivor-

sal de E. & H. Laemmert 1861. 4." max. de 78 patr.— É uma bella rai(4o, exe-
cutadn rom prirnor em excellonto papol e typos escolliidos. Os mosmosbenemerìtoa
edilon s lizi-tum imprimir soparadaiiicnfo para ulilidado coinmiini :

953) liepertono comtitnrional, ou indice (dphaheiim e systemaliw de Iwkis as
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lìifpofi^oe» cùHluUt» na Comfiluirtio polilim do imperiose no acio addicÙHUil. Rio
\ìf Janeiro, T^-p. Uuiv. de E. ót H. Laeiiuneit 18G3. 8.» de 46 pag.

coxsTiTiTiqÒES RY:von \KS nos bispados
Todas ns Constitui^s existi-iitcs l'oiaiii. no tcinpó (io minisd i io do pririiciro

Marijiiez dit Ponibal, por caria règia df IG de Maio ile 1774, dij i^^iila aos aicebis-

ptte bispos d06 reinos de Pt>rtUfal e Alf^vcs, mandadas riformar, determinando'
se 0 estaLeleciinento d^> outras, eonfornies aos verdadciios ranones f» a disriplina

ecclesiastira crii harninnia coni U'is rivi?? f* rn<!tiinips do i «'iiin. otr., »'ti'.- Arha-se

està carUi rfUìn iranscripta na suii integra nt» Jormal de Coimhra n." a pag.

aie que todos m vrelados flzenun etn obsemncia d'ellau suas Con-L Ahi se die que todos m prelados flzenun etn obsemncia d'ella as suas

j^/t/uicùes., f as remetterani ao De.scndiargtì do Paro, jjara sereni coiifiniiadas, de-

pois de onvido o Procuj'ador da Coróa: <' qitn n'ps.«e trihiinnl rnnsprvavnm até

anuelle tempo (4818), sem que se cuidasse «le as iiuprimir, por se liuvereiii nn't-

tido de penneio outros negocioe de maior ponderacso.

95i> CO!\8TITllICÒ£S SYNODABS DO A18PADO DE ANQRA (y.

Dice., toni, ir, pajr. 98).

À descripeAo mais ciieomstanciada e completa, mie poderia dar d'este raro

Utio, de que iiioderiiaiìiente appareceram d venda ein Lisboa dous ou tres exeni-

l^res. prcfiro rfprodnzir aqui a qne do Porto me envion ila vtìmm o sr. Visconde
de Azeveilo, leita u vista do esemplar uue s. ex.' possue na sua foilecj-ào, ain-

pUsBuna, Oli ituasi completa n'esla especialidade. É corno se segue :

«Teta 0 livm no rrontispicio urna porfada aberta eni inadeira, no centro da
uual e«t;l o eseiido das anuas fio bispo ì). Jorge de San-Tin^o. eercado de lefjeu-

uas latiuas iinpR'ssas coni tinta vennelba. Pur bai\o do « .s< udo, e dentro da por-

tftda, lé'Se : ConititHÌeoeng tynodae» do Bitpadó Vanrfrn. N(ì pcdestal da portada
tamliem tom legendas latinas, em tetra preta nmas, e etn \ eruieiha outras ; e no
fundf» (l'. lla em urna esperie de tarja ein Idra pn-f i Auno fr;r>0 No firn do
Uvro tem a se^uinte subscripcSo: aFomm imunssas estas LunstUuicoeM na
wMfto iio6rv e sempre ìeal eidadg de UatÒoa por JnSo Marno de Colonia, por ftum-

An» da muyto mafpiifieo r mi^o reperendo senbor dom Jovoe de Santiago, da or-

i/tilt ile SfWì rhnìiiììiios. Uispn Dunfjra e Hfian dost Ariìres. do Comelho dflRfff nosso

seAùr. Acabaraime aos onze dina do niPZ de lamym de lìiGO.» No resto das indi-

ofÀes tocantes a esie lim, aclia-sc eni tudu exacta a de^tcrip^ao feìta no toni, u
dolNet. JtiNioyr.»

COr«SXITlJlQd£S DO AACEBISPADO DE BRAGA (v. lìkc,, toni, if,

paji. 99).

Mais antigas do que as da edicao de loliB, e muito mais raras aue estas, ha
oufras. dt^ (pu- e\i<;ti' nn Hihl. pu!jlir;i do Porto mw exi'^tnplnr completo, em s<'>f-

frivel »'st:ido di- « liiiservaeilo, por» in ;i|);ir;ido em demasia, de sorte que ii'alguma.s

folbas eutron o l ùrte pelas lelras. .Na loiba do roslo ió-sc em qualro linlias de ca-

netereA mitiiisrutas:

Cnnstilttycikìes jfeiflas per mtldado (fa ReupremlisKìwo xenhor o xenhOT dom
DìD'ui ilr Sou.ta Arrebisfm e s^n/mr ih' Jìt tntf^a Primas dnft /'>prm/?rr.<?.

Si-gue-st» no verso da follia, e na pagina seguinle, a l.dioada; e a quarta pa-

ncina tem no eentro o escudo das arnias do preliulo. A foiba segniate rontém urna
•'xhortarào, e na imme<Hata come^am as ConftituirOeK. tVeupam estas dezenove
folha.s, acahando no resto da ultima, e sejriiinrlo-se n pa«!ina linai em branco.—

•

^0 frontispicio d'este exernplar escreveram a mào a nota seguinle, que Irauscrevo

tal (jual me foi enriada :

«Como n'estas ConstituÌ9<Ses se n3o declara o anno em que foram feìtas,

«nem o em que foram imprps<5n<5, de n(?(nr que o 111.'"° 1). Hodrii'o da ('u-

«iilia na ! parte da Hist. Ecdes. de Braga, cap. 70, n." 2 (pag. i'J'i) diz que
«0 arcebispo d'ella D. Diogo de Sousa entrando em Braga juntAra logo synodo
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•»no anno do lìiOC; simuIo quo « sto pare. *' s/. Toi para o motivo (jue alli s<»

«declara; porque no Ina do incarno cup. 7i) ii. " 8 dì/, quti além do duas iui-

«pressfies que fixera do Brmom frr«idl<imiM^ que se acalMirtin eoi i% de
«Agosto de 1512, diz que fizera taiiiln iti Constitui^óes paia o ansdbi^Hido;
•Ml niìti ^^i' Golbe que por este tempo loraiu feiUs, e sereni imprenas em Sa-
«iainaaca.»

Porto as Constitui^A's d'essa diocese, que jé deacievi no tomo ii sob n.* C, UO,
e de que n'este Supplemento direi mais aiguma coisa.

GON8TI'niI(;ÒES DO BI8PADO DE GOIMBHA (\. Dice., toni, ii,

pag. 99 e 100).

Na desci iprào que dei dr> mrissinin oxemplar «ìas Cùmtituycùoe$ </o fìpado

de Coimbra da edi^ao de ioii, uxisteiito na bibl. da Universidàde, houve (se-

gundo me advertiu depois o reverendo prior Pereira Goutinho) um erro que ca-

rece de emenda. Diz elle, que por intt lli^'i acia das hiras que forinani a in»

scripr5o alli moncionada, lera Nfnio rullt nmm, eni vez do Ne quid niitns. qut»

realiiii'iitt' é.—0 dito exeniplar lem uu tini a assignatura do bispo D. Jorge de
Alnieida, feita de mSo propria.

Appareceu mais tarde na Bìbl* Nacional de Lisboa o exeniplar das outras

Constitiiiróef; ìniprcssas eni 1548, que em tempo se aio aelu&ra. Pude entfto exa*
minal-o, e eis aqui o seu titulo :

ConstHuigòes synodaes do bispado de Coimbra. muxlvìiì.—É iiiipresM) este ti-

tulo dentro de urna portada gravada eni cobre, t> no firn ba a segumte subscrip-

c3o: •Fora cmpressins ns presentea Coaìihiìfrùe.s. ÌS'd ninyta ìiohre e sempre leni ci-

dade de Coymlmi per Joà da harreyra e Joà altuwez ciupn'^sores da Vniuersidade . .

,

E fora acabadas aos doze dias do mez de agosto de muxlvih. Fol. de vi~ciiij follia^

numeradas pela frente^ earseter gothico. S^e depois coni a mesnia portada o Bf

•

gimento </as ofjfu inea ^' pcsson^ que procuram iio nniìitorto ecclesiastico desta cidadf.

Consta (lo xiiìj follias. c no lini diz: mDado nacidade de Coimbra ooixiidiatdo
mei de Feuereyro. Anno.., MO.xivij.

0 sr. Filiere me communicou ter visto na livrarìa do Archivo Nacional
uni volume de outras Constituigtes» diversas de todas aa ìndìcadas, e tendo por
titulo :

CoiutUuifOes extraragantes do bispado de Coimbra. Impressa» em Coiinijra,

por JoOo de Barreira l56o. Fol. de xij folhas.—NSo yi, nem sei que mab alguem
accuse a existencia do oiitro exeniplar.

Quanto A cdicilo d»' 17.1!, ois aqui a clpscripriTo c^inipleta do seu titulo, se-

gando m a enviou o sr. dr. Fiaacisco da Fonst^, feita à vista de um excmpiar
que possne, comprado ha annos por l|i9S0 réis :

Coii^fìtuirórx synodaes do hispado de Coimbra, feitas e ordenadas em Synodo
pelo ili.'"'' Mnìwr li. Affnìiso di' (castello branco, bispo de Coirnhra, condr de Arf/n-

nU, do conseiho delìiei nom) senhur. eie, e por seu mandado impresms em Coim-
bra, anno de 1881. B novamente imprestai no anno de 1790^ eom tm noto indice,

« propria custa e despeza do doulor Pantaleùo Pereira de Siimpaio, conego pre-

bendado da sancta Sé de Coimbrn. Coimbra, no Real Collegio das Art s, 1731.

Fol. de 440 p£uz.; seguindo-se coni titulo e pagina^ separada o Regmenio dos

OBciaes com 85 pag. E por firn o indice das oousas notaveis, que corre ató pag.

liK: e urna longa tabella de emtas.

CO:^i^iirUigÒ£S do BISPADO de EVOIIA (v. IMcc, tom. u, pag.

Eis-aqui a descrìpgjto completa da edic^ de 1534, feita à Tista do precioso

exeniplar impresso em perganunho, que d'estas ùmUituitóet possue o ar. dr. Ro-
drigues de GusmXo:

ùmeiHuieou do Intpado Devora, Eite titulo aeha-se impresso em duaa lìnhaa
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u ^arlc uiforior ilo uuia porbda gravaUa cui laatlfiiii, uiu* occupa tfxla a follia

diì rotUi), <Mii ciijn rentr» m* v^em as armas do mnA cohertas coni o cliapéo car-

dittilicio. tentlo tia parte superior o iiionograiiima ihs. X.i lioinhn ira din ihi ila

Bortndri h'-se mi uni rlan» !.*>.l'*. e na parte corresuondeiit»' d i lioiidirt'ira esquer-

oiteiu a !»iglu va O furui.do do pergaiiiiiibo é de O^Bi de altura itolifc 0",21 de
fargan (oa esemplare» «•m papel sSo um pouoo menorea).—Segue-ae no reno do
roi^to a ìattofidn drsttis ConMituicùes, qite occupa mais m'ìh folhas, e na scptima
ronieca o Proloyo, que é uina provisàfi do canie.i! I). AfTonso. infante de Portu-

kal, arceUispo de Lislxta, peruetuo aduuui&lrador do bispado d Evora. e cuiiuiifu-

intario do mosCeiro de Alcooo^ mandando obsenrar aa Gooatitiiieùes feitaa em
Sinodo pin 27 de Maio de 1534. No firn do Tolunie, que consta de Ixxvij folhas

numeradas m na freiite, e iinpress.ns roin raracteres }rnthiros, npparere a assi«jna-

tura autugrapha do cardeal infante, apoic unia declaniyào laiiilx/in maouscripta do
KU aeeretano Diogo Afibnao, authenticando as GooatituicCcs, t>tc.—Teve o difo

esemplar sello pei^ente. do (piai resa a declanii;;lo, e ainda se obser\ain na follia

(lo p<>rganiinh(» r «'sp^Ttivos Imracas. É enqu mI' i n ido eiii taboa» e cadatuna daa
(|uarda& tem cinix» pregos de luetai aiuarello ari t doudados.

0 ar. Yiaeoiide de Aievedo posaue tand>em na sua locupletiasima coneeeSo
daa ConU^uigóei dot bitpadot um esemplar (eni panel) d'eala edi^ de 153t, e
eu t*»nhn nutro, infelizrnente rniitilado no tint, f.dt ifMh-lh»' r»s ullimas septe f<»!!i;is.

D'elle sou devedor, Iwiii conio de outro das Cousiilnivòes do mcsiuo blindo de
ISftS i bondade do meu aniigo o sr. dr. Antonio da Silva Gnya.

COXSTITIJigÒES DO ARCEB18PADO D£ GOA,etc.(v.iMc«.^tom.ll,
pag. m e 103).

Quajito és edi((k'S indicadas, parece n^o liaver duvida eni uue a mencionada
DOT I^ro José da Fonaeca, feiti no flollegio de S. Paulo novo oa Companhia de
Jenis é de 1649, e odo de 1643 comò elle eaereveu, ou deixou erradamente paa-
lar.

Acerca do Primeim Concilio pi-w im tul, chi i^ue forani dein Uidas csta.s t^on*

stitui^Qes, pòde Ter-ae o «{ue dia o ar. J. H. da il Rivara no prologo ao fa8eiculo4.«

do Arckivo portuiiHcz orientai (Nova Goa, 1862), e ala niesnio veni o dito concilio

intejmiiiiridi' n'funiliizido de pag. 1 a 75, seguindo-s«> a esteoutrns (|n;dro eonci-

lioe» pruvuiciacs cekiirados na uicima cidade, e que iiuiica baviani sido imuressos.

A deaeoDeordancìa que se noia eni nue o prìmeiro oondlio aeia atCrìouido a
dous arcebispos diversos, ex plica-se pelo facto de haver t-lle sido aberto por
h. G ispar. e encerrado por D. Jor^e Teinudo, corno do svni c(Mite\fi» >it' vi*.

Finalmente, deve ubservar-se oue as Comtituì^ùe» de D. Aiitomu Tavein,
«nrìtidaa e aeereaeentadaa por D. Pir. Manuel de Sanela Catharina, e iropressaa

eni 1810, diversificani em multo daa primeiraa de D. Gaspar de Leto, e iormam
por assim dùer nio urna nora edi^, maa ofara totalmente nova.

GONSTITUICÒES DO BISPADO DA GUARDA, ete. (v. Dice., tem. n,

pai. 103).

Attentando para uni exeniplar ilas Cmutiiuirves descriptas n'estr arlifro, e im-

pKMas em loOO, que se conserva na Bibl. Nacional, vi (|ue a edi^ào fóra feita ein

aalamanca. Nto sei se é este esemplar o proprio, que poasuiu n'outro tempo o
arerbiapo de Laeedemonia D. Antonio Joaó Peireira de Souaa.

CO^ATITLICOES SYMOD^IES DO BISPADO D£ LEJIUA (v. Dice.,

toDL li, pag. 104).

Por equivoca^ào (jà coi rìgida no mesmo ìomo u, a pag. 470) se disse no
loQio I, pajz. .'194, arligt» D. Fr. lirnz de Bnrì'os, que as Comtituirùes d'e>;(»' primeiro

preiado leirieiise haviaiii sido piiblicadas pelo seti siircessor 1). Peilro de llastilho

«m 1601. EsXe engano eni que incorri, iìado iia auctoridade de Barbosa, està com-
ptetamente detfeifa Exiate na Bibl. da Universidade de Goimbra (aegundo me in-
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fannam i>8 «rs. drs. Friiiicisco da Fiìiiseca »' Hodrigucs de Gusniilo) pert^iicendo

n'outro lentpu ao coiweiitu d«' Santo Antonio dos (^apuchos, sito nos OliTftea^

um oxeinpur das primitivas C(mtUmf&e$ de D. Fr. wai de Barn»» tendo ne
rosU) :

Comtitui^i do bispado de l^yvia.—Acha-8C esle Ululo iia parte inferior de
urna portada aberta em inadeira« ein cujo centro se vé representado o mysterio
da cnnnuncia^So da Sanctissinia Virgi'iii.— No vpiso mmti nina pro\is<1o di' P Yv.

Braz dt^ Rarms. o scpnnm-se a» Constitiii^Ct's cni di /»'nov»' titiilos. ile que o ultiiuo

é

—

Da doctrina chì éalà. tkinstam de 44 folhas imineradas uà In-nte, e mais sepie

sem numerat ilo, qm contém o Repertorio dai CmtHluipBes por ordem atpkahHieo.
Formato di' 4.", caracltT gofliico. sfin deolararao do iogar e anno da iinpre^^o.

Devcni ]inrt'ni Icr sido fnirosaun'ult! impressa» enlre n anno de 1543, ern qwe
D. Fr. hi il/, tuinou posse do bispado, e o de ioìiO etn que o renimciou.— No pe-
riodico 0 Domingo, jorfud ecehiuutieo, rHigiom e liUmnrio, %• anno» n.* 99 de 14
de Fevereiro de Ì8ò7 veni uni artigo acerca d'estAS Cùnstituieòes, e oulro no In-

stituto de Coinibra 8 de 15 de Juiho de 1853, esrriptn pnlo falecido P. Joaquim
Alves Pereira, de queni no Dice, e u'esle Supplemento se f;u( a devida commemo-
rarlo. A elle ee deve a coneerva^jk) d'este precioeo exemplar, que eticontrou no
deposito dos Conventos, quando encarregado da catalogafào dos livros ahi reco-

Ihidos, e o fei passar para a livraria da Univeraidade» corno obra precioBa que
realmente é.

COiXSTITUigÒES SinVODAES DO BISPADO DB mEAUTDA (v.

Dkc., tom. II, pag. 105).

Se a data da publica^cU) d'estas Constitui^óes em synodo é de 11 de NoveuH
bro de 1903, corno consta do esemplar que examinei ha dotn annoe em poder do
ST. dr. Antonio da Silva Gayo, e de nutro qm' nossue o sr. Viscolide de Axeredo,
n5o póde certamente existiV essa^odirSo de 15o2, que alguns indi» nn. mas qn»»

ningucm se accusa de ter visto. É mais um erro de Antonio Riin-ijo dos Sancto«

para ajuntar boa aeseenta, que ibram corrigidos de pag. 203 a 210 no tomo vi

00 Di^
A unirà edir.ln que innegavelinente rxiste de lais Constitnifóes é sem duvida

a de lo()5, da qual ja conbego ao menos tres exemplares. Eis-aqui a sua de»crip-

(flo exaeta :

(^ntiUvipOH tpiodaes do binomio de Miranda. Em Lisboa cìh rasa de Fran-
mro correa fVnnmsor do Cardeal Iffnnfc. Anno Infi'ì —Este titulo acha-se dentn»

de urna portaua gravada em madeira, tendo no ailt» urna tarja coni a instripeàu

JESYS, e no centro um escudo com o cordciro, sustentando na indo a hastea da
crui, e em volta do ineamo escudo a legmda Agnm Dii, qtrì tottU peccata mundi,
etr.— Folio, de vni f(»lhns preliminare»; innumf radas. que contieni taboada. prolo-

go, erraUiS, etc, e 13G ibllias nunieradas pela Irente, contendo as Conutiluìcùes eia

trinta e sepie lilulos. Acaba o volume coni a decLiracào linai : mFmùo reristas

peto P. Frep Manoel da Veiqa Inquisidor ili>s IJvroBs^Fr, Marniti da Vet^;
A rarfa pastoral do lM<po !). Juliao d'Alva, eni quo manda executar as Con-

stitni^es, sendo datada de lot)3, deu talvez occasiào ;i snppor-se que a edi{àose-

ria d'esse anno, em presenta de algum esemplar a que faltaria o rosto.

COXSTfTt'TCOrS QUE FEZ HO SKMIOn DOM DIOGO DE SOIIftA
BPO DO POIITO, .'te. (v. Dire., tom. li. jia- UH)}.

Acerca d'esUis CotistUuicOes (de (^ue apenas se c^idiecia no Porto um exem-
plar, que fdra do P. Manuel do Nascunento Justinìano, coneeo e reitor geral da
(!anfrre}jafao dos Loios. i- ultimamente portencia a smi sobrinho o sr. P. Antonio
Joanuim de OliM'iia Nast'imonto) póde Vfr-se uni artiL'n, esrrijito pelo sr. Ma-
nuel Beruardes liianco, e inserlo no pericnlico 0 Portvgal n.* 1209 de 7 de Feve-
reiro de 1807. Ahi Yem o indioe dos sessenta capitulos em que se dividem as
mesmaa ConsfifuieOet* Consta que urna copia exacta d'elìas se conserva im BiU.
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Publica do Porto, escrìpta de proprio punho pelo i>i6po D. Jofio de MagalhSes
Afdkir. E o oodiee n.* 814.

Segundo infoniia^'Oes quo tenho preaentes, aquellc, ou outm neiiiplar, per«

h^nfpw ;)iitr>rlrirtiit'nte ao pur vezos citadn arrodiago do BanoflO e curioso liiolio*

philo do seu lotupo, Jeronyino José Rodiif,'ue8.

0 livro, que é conio se disse eiii folio, e impresso era caracter gothico mtti

kgiye], nAo lem folha de rosto, e cornerà pela titboada inaterìas, que occupa
diins folhns. Sofruoii»-8P a estas iiiiiis vinte e diins folhafi, eontondo no alto da pri-

lueira o titolo, eoi quatro linhas de lelras luimisculas, uiua exhortafào, e os ses-

senta capitulos ou constitui^^es. Depois teni quatro foUias, que tractam da dou-
Irìiia christA e su:is expHca((tes, come^ando a primeira d'eilns pelo nono manda-
mento, e f.illaiiilu (luas intereahuvs, coiiin so ritiiht'ro pi'ln sallo da numeratilo das

foltias, qUi' é t'xpressa uà parfp inferior do ivclo di' cada \iiiia. iNo liiu tem a se-

guinte subscrip4;iìo: «E.Lplii U opus ad laudem ullissimi dumiai nostri Jesu Chrispti

et Virqinifi marie mairi» filli, hnpresmm in porio dviiate par Hodef*icum alvari

atiis inijn p.<sorie magistriim. Anno dmninì M.ccncxcvij die iiij memis Jannarii.»

K |)MÌs esle flodrigo Alvares mais uin typ(»,i,'rapho, cujo conbecimeato faltou

a Aiilujiio Hibeiro dos Sanclos (v. no Dice, toni, vi, p«ìg. 2iO).

Quanto ito tereeinu Consiitiu^s ordenadas pelo oispo D. Fr. Iflarcos de Lia-

boa, compre observar que a ellas anda annexo, com rosto e nuMit'rai;;ln de pagi*

nas (i;ido<;. o Rppiiipntn do auditorio ecclesiastico, (uw s<: iidiluia:

%JÀ}) Do ealilo e officiae^ da jmlica do bispado do Porto. Por baixo do titulo

Ulna grande yinheta de gravura com ngun» e omalos, que occupa mais de dous
tercos dn pagina (e é identica a outra, (pie se acrba no rosto das ComtituicùexJ. E
Tia p irt'' iid' fior diz: /mpm^.w m Cnimhra, por Anlonio Moriz, €tc Anno 1585.

Fol. de it (innuiueradas)— JIO follia» nunieradas ua frente.

Tenho à*e9ÌM Constituifòe» e Reqimmto wn esemplar, bem corno outro das
Ìuartns Comtilm^ik's, ordenadas por D. Joflo de Sousa, e impressas no Porto, j>or

osé Ferreira iti90 (circumatancia qne esqueceu deciarar no artigo do DiccJ,

CO^farmilOdES de THOMAE (t. Dite», tom. pag. 107).

Eis-aqni a promettida deacrìpgSo do exemplar a que me relieri no preaente

Tolunie, pap. 68 :

956) Constitu^^es da jurisdigam ecdeinastica da vilia de T<mar e dos mayt
htgares que pieno nr$ pwtmem aa ordem d* luww» nnhoir Jmt Otritto, (Dentano

de urna tirja gravada em madeira.) P^ol. de vi (innumeradas)—xxxij fothasnume-
rada.s na frente, uidra linai, (iu<' cliz: «Foraci l/'lns r puhlicadm estas notfsrrx Con*
ètituyròes, com acordo e consemo do Vigauro e Lienelunadus de Sancta Maria do (Hi*

nal, ujreia MaHrit $ eabefa detta nomi Jmriidifam, $ hmimi do» mays Benefda*
doit e Clerizia, ein o Sinodo qua celebramos va dita igr^a de Sancta Marta do
Oliiifif. A .rriij ffi'!': 'h' J»y>lin. De mil f rpn')ìhr'!t t< f rhìmrl'! »• tjvnh-f^ annos. E
pera que na imprci^stim de,s(as nossas Constituy^ùcs se nampos^am acrecentar, nem
dimmitpr eonta alqUa. Manda/mot que tomenie tedefee» eredito ao «trftiim de^,
que por nos [or annado.m— Caracter gotbico.

E\i«;f'' actiialiiit'iite na Bibl. Xacimial.

0 SI". Visconde de Azevedo, que possue urna copia inanuscripti d'estas Con'

ttituii-òes, extndìida por certidSo do Arcliivo da Torre do Tombo (onde bavia no
secolo passado mn exeniplar, exiatente na gaveta 7.', masso 100, l) dia mui
judirioi;:unfiit'% eni caria que ni>' rscr'^ro. rpio a vista do preniidiulo (mti qin^ o

prelado que era de Thomar (^hristovaiu Teixeira deciara nao baver até aquelie

tempo (l.^o4) na sua jurisdicf^ ConstituicOes proprias, servìndo alti as do bis-

pado do Funchal deade o tempo em qoe o oispo d'essa diocese D. Diogo Pìnheiro
a<? mandAra adoplar, quando fra conjinictamente prelado de Thomar, e por ser

ihIu inc<}nveniente se faziam agora aquellas novas. etc, n3o parece po<5<5Ìvel que
Antonio Moniz da Silva tizesso multo antes de 1554 essas» que Baibosa Ilio atri-

hue. Tudo porém se concitia, ae se attende a qoe Monis da Silva foì ao mesroo
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tempo prehdo d.i iurisilirfdo, r» prior roformador do convento Jos freires de
Chnsto: e romo omoiiasso tiovas (x»nstitui<;rH>s para ref^ilA^ ^'^ from» aio ettas
as d«' quo lkirl)osa pn^tmlou falar; jjnn iii (» \ci poni tal coiifufi<1n. (jno parece
referil-as i\ prelazia. coua:i iiiU ir.mu'iit»' tltv«'i-s;i. (^ila s, ex.» a «-stt' proposito a
(^oroqraphia portwjueza do 1*. Car^allio, ondo no tomo 3.", a pag. 104, se explicu

bem elaniniente o ponto.

CO!VSTITIJI€Òe8 DO BI8PADO DE V18EtJ, ctc (v. Dkc, tomo u,

pag. 107).

Das que foram omenadas polo hispo 1). Gonzalo Piniieiro, e impreHsas por
JoCo Alvaiv8 Pia 1S86. appareceu na li\ niria Gubian um boni <>Kempiar. qne ito

rcspectivo l«>ilào. CHI Xr)v«Miilir<i di' 18<>7. foi arrematado para a BibL Nacional
pela quaiitia (eiii \erdade iiomiiial) de 30.^000 réis.

957) €X)r«STITUIC;ÒES (PRIMEIIIA PAR113 DAS) DOS CARMELI-
TA8 DESCALCOS '/ ' > ngregatSù de Portugal, rom a ngra primiiim da Or-
(lem. /* mtiì n cnpitufn uìtiinn iìn% nii'swns Conatìtiiìròes, em que $e coiitèìH ìri<

tjeraes da ('.imtireininto, Trmiuziilct mi limjun jutrturiwza para uso dos irmuon lei-

gos, Lisboa, iia T)p. de Simào Tliaddet) Fcrreira 1817. 8.» de xiv-361 pag.

COIVSTITUICÒES DA CO^GUEGACAo DE 8. JOEGE em Alga, na
ctthule de Vtneza. (\\ StattUos e Cfm»tUui^» dot ritHuotot e reverendot ùmifgu

GONSTITUI^ES DOS EHEHITAS DE 8. MULO, eie. (v. Due., to-

mo II, pag. 108).
I)q)arou-;<p-nn» mtim na lìibl. Nacional um exeinplar dVstas ConfitifinrfH'x,

da «^iyào de 1017, que aié eiilào Udo logmi-a ver.—Nao toni froiitiApicio imprr'.v»o,

aA sim urna gravura eoni o reirato de S. Paulo Eranita, n em volla a inscnui^ao :

Ordtm de Som Paulo primeiw liermitam. K na funilo. Em TJxboa coni todoM a»
liceura* necemtnaf. Por Pi'tlru (^racshn'ik Idi 7. ^:^ tir rii folhas (contondo limi-

^AH e iodice)— 7 ditas (regra de Salilo Agostiiiiiu)— e scKU<ì>se de folhas 8 até 89
(mrnieradaa pela frente) aa CoiuiUiiisSet,—No proprio Toiame se aeha incorpora-
do. inaa com numerando e roalo separadoa (a'eate a ni< sma ^Tuviindoprioapio):
OnUtmrio e wniionial $egtmdo 0 uto romonOs eom ui-a3 folbaa e mata 3 de in-

dice lìùo Jiuiiieradas.

Ha ainda duas outnui edioOes auteriorc^ que Uve oocaaiito de Ter. De uoift

d'elb» possue exenipiar o sr. Joaquim Joaé Ibrques, meu preslavei amigo e fii?o-

recedor do Dire. Eis-a(|iii (» titillo:

958) Livro da reyra ile Snudo Afiosttuìiu e dai constitutf^n peiyeluat dot
reìiffiom jiobreg Arnntlnoi dn Serra D'ossa, da ordem de S. Paulo primeiro Aer-

mitào. Feitas e confinnatlas cùm uuetoridade apoUdiea. (Liidma) por Antonio Ri-
bein) ì'ìHh. 4." (a ultima folha nào miiiK^rada.lbefn mmo as prinn ir is quatro).

—

A regra de Siuito Aposlinho lìuda no redo da follia U, e no \ers{) li osta veni Con-
ttituirSes dos religiosos da serra d'Ossa, quo acaliain com a folha 70, a que !k.>*

guem Bullas de confirunnùu, etc.

A oulra iHlif5o e (!•• Lislnia, por Manuel d»* Lyra, lotH. Havia d'osta nm oxom-

Klar na hvraria Gubian, quo om Non ombro de Ì807 foi arretiiatadu para a Hibl.

acional, nominalmente pela quantia de 14ii000 réis.

Il i l) (:<)>stituic6es k leis por qle se iilo govt.rnar as
RELIGIOS %S do nnit t'nlii da Santissimo S^irrameidu do Ijmriritl da pninfira

regra de Sancta Clara, etc. Cuinibra, na Iinp. da Univen^idade 18i2. 4.° de %M)
pag.— Croio ({ue aò no roste difTerem daa que ficaro deRcripCaa no tomo ii, aob

R.«436.
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C0.\8TITUI^E8 HA OKUEM DE 8. BEiììTO, ole. (v. Dia., loillO II,

pag. 108).

Inaavertidaroente dei corno nao im ncioiindas por Barbosa na liibl. Lm<. estas

Con^dtuiròfs iTnpr'-^^.i-^ por Anioitio Alvart^s. 1500: j)«>i^ rftif o facto é n<:ìiarpin*s(»

tia dita hilA. coimiR'inorailas no tomo i. arligu Fr. iialtìuusnr de Hratja,—Yej. 0
que se disse no Dice, loinu viii, pag. 3o7, àcerca do iiicsino livro.

OW) COIVSXITl TCÒES QUE DEVEM OBSEnVAIl A8 REÌ fr.IO-

818 DO C0\'VE:VT0 de \. S. DA C0!\CEI<;A0 da Venha de Fi aura da
eidade de liraaas imtUuido e refurmadu pelo ex."" e rev."' arcebupo IK lUnirigo

ée Maura Tmes no anno de ITjBS. Mandadan imprimìr pela adwù ahhadeisa do
nmiriiln, n madre fontr Monjarida de Jesus Mana José. Lislma, na Offic. de Fi-

lippe da Sil\a p A/j'Vfdf» 1789. 4." de 73 pag. e mais duas iimnint'radas. (jiir con-

lém w iiidiccs, tanto das Canstituicócs^ corno da lieyra da purmima Vinjem da
CmeeifSo, approrada pelo papa haio II, rtc., que no Iìtto corre de pag. 58 a 73.

961) COIV8TTTri(;ÒES DAH lU LK.TOS \8 DA OIIDEM DOS ERE-
MITA8 DE 8ANTO AGOSTI.^UO, iiradas das ConstituifOes geraes da Ordm;
i por tuo nào tó lUeù para a$ rdigieta» to^tm aot UL'^ OrdnwrM, ma$ tam'
hm vara ai quo ittP tMUoi do r«p.** Padre Geì al da Ordetn. Cntifirmadai e
tìummdns imprimfr... pelo r^r.""* «tr dr }fauui'! Xohre Pereira, lente de Cntfoni's,

amego da Sé de Coiimra, riuano capiltUar e govei'nador do bispado da menma
Giade. Gohnlin, no Red Gttlufio du Artet 17$l. 4.* de 291 pag.^NSo w vi, e
9ò lenho d>llas i Qotida que me ooninniiucou ha annoB o st. conego dr. Fran-
cÌKO da Foofeca.

962) CON8ULTAS DAS JUKTA8 GERAE8 DOS DISTRICT08 ad-
ministrativos do reim e ilhaa a^jac^ntes. LLsboa, na Irapb Nadooal 18iS a 1868.
PoL— EstSo pijì lii iili l^ :\\{' :i;f«)ra dezoseis volunies, dos nnnps o mais antico rom-
preliende as Comulla^ aureseutadas pelas Juntas em 1843, e o ultimo impresto
»del868.

r tr-

fiolre està numeroMisinia serie de documento» e relatorioe, ha muitos que se
rcomm^ndam pan oxaTuo o rfiinparai;:*n prir rstudos mais on mnin'; ìniportantoH

N'jbre OS diverso» e variudos raiiios ila admiiiisirarao i)iil»li('a e ccoiKimira di» paiz,

coutendo alvitres e proposta» para os respectivos iiiellioranieiitos, etc, eie. 0 quc
Indo p6de ser de proreito aos quo se occupam de similbantes usumptos.

Afloploii-s»'' na iiiipnssrio o syslema de immt^rar.To separada nas paginas de
rada urna dasikinsiiltas. e por isk'^o foniar-se-ia longa e fastidiosa, al<^m de inulil,

a larefa de verificar o numero total das paginas quc conteni cada uni dos tomos,

impreigoe raccessiTamenle em 1845» 1849» 1833» 1857» 1858» 1899» 1860» 1861»
1866 (4), ISfif). 1867 (2). 18r>8.

Estas indirariies forani tindas à vista da coUecfAo completa quc existe na
biiiljoUieca da impn;nsa ÌSacional,

CONTA WBLIGADA PELA GOMMISSAO, eie. (v. Dkc., (omo it,

£Ì8>aqui unia nota correctiva, que de Portalegre me enviou o sr. dr. Hodri*

pes de Gusmjto, a qua! de?o dar o credito que se» auctor merecp, na ìmposstbio

Bdade de consultar de novo o exomplar que Her\ iu para a doscripc«1o feita no
ÌNdc^ em raziTo do falecinienlo da p»'Hsit;i (jnc o tinha eni s<'U podr-r:

•Ha na descripg^o do n." 439 duas luexactiUOes; 1.* a nuiueracào cx»ntin((ka

1 meocionar-se nos mappas, c termina a pag. 117:—i.* os mappas 9&o quatorze»

e ufo quiiuce. Sito quafofxp» nSo só porque esle numero é o que contém o exem-
fhx fpi'^ p'X'^iio; mas y^^rrnir o ultinio mappa, que o é (!<> iihmi '«x'^mplar, é ''>a-

t^Uuucnte o ultimo citado no Appendix (pag. 99) Docmttentos aicmudos nas eonluÀ

ttiUtcedentes. Este ultimo mappa lem o n.* 14» e na margem iiiferior està nota :
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«Na Impreiafo Regia». Tem a data de 31 de Julho de 1812; porém a Conta, de
qae é pe^ jnsiifìcaiìTa, ó datada de Lisboa em 28 de Julbo de 1813.»

963) CONTAS CORRENTES DOS OBJEGTOS PUECIOSOS // oitro,

prala e joias, que pei'tenceram aos conventos supprimidm do coiUmeitle do reitio.

Lùboa» Da Imp. Nacional 18&3. Fol. de 812 pag. nSo oumeradas; e um mappa
ou resumo geral, que moslia MT 0 Yalor da tolalidada das eapecies arrecadadaa

188:1064038 r^h.

Aflìrmou-se-iiie que d'est© ijiiportaiUe e cmiuso documento publicado ofii-

eiabnente por ordem do Goyerno, se imprìmiram ao todo 637 exemplares. O
fecto é, que até agora só enconirei a venda urn no niercado, ua loja ao sr. An-
Ionio Roarigups. Conio entra na clas»' (ìns pulilii'av<'t s fiflìriaos de qne onlinnria-

meate se perde e estraga a niaxima parte dos exeniplarcs, é de piesuaiir que vira

a toinar-se nurissimo paia o Aitiiro, e de difficultosa con&ulta para os que d'elle

trrarem qoe auxUiar-ae em snas indaga^fles bistorìcas.

964) O COXTllMPORAMCO POLITICO E LlTrKRARIO. Pini!, na
Offic. de P. N. ilougeroa ÌHii). 8." gr.— Periodico niensal, de que foi redactor Ma-
nuel Ignacio Martins Paniplona (deoois conde de Sultserra), coadjuvado segundo
creio por Candido José Xavier e José da Fonseca. Vej. o Dkc, tomo v, n M,
687.—0 tomo I (Janeiro a Abnl !<' ÌHiW) de iv-431 p.v.' o tomo n (Maio a
Agosto) de iv-444 pag,—Do tomo iii vi apenas o quaderno de heptembro, coin

l(fe pag.—Possuo (Felle urna collc^So troncarla, e nilo se me deparou até hoje, se-

qucr para exame, alguma completa. Posto que politico na maior parte, este pe-
riodico comprebende tambem Taik» artigoa historicos e titterahos em prosa e
wao.

965) OS CONTEMPORANEOS (collec^Io de Lioyraphias adornadas coin

retratos photographìcm). PMca-se um tclume cada quinze aias, Lisboa, na Imp.
rie J. G. de Smisa Neves 1866 e 18G7. 10." gr. Cada numero ou biographia com a
nuinera^-ào de pa^. em <^epnrado. Publicanun-se doze numeros, suspendendo-se
depois a continua^ào até Imje.

Os numeros ou biographias publicadaa sSo: 1 Manuel Pinbeiro Chagaa.^
5 José Bernardo da Silva Caltnd.— 3 Manuela Lopes Rey.— 4 JoAo Eduardo de
Car^-alho Montenegro.— K P;dr;lo Jo.-ìquim Lopes.— (> Fr.iiiri<;ro Laliemant—
7 Francisco Alves da Silva Taborda.— 8 P. Carlos Joàu Ha<l»*fnaker.— 9 Duque
de Loolé.—10 JoSo Clemente Mcodes.— 11 Visconde de Soares Franco.—12 Ba*
rflio de Nova-Cintr.!. Posto que pubUcadas riiioiiyni;is. creio ter ouvido que foram
auctores da 2." o sr. Osorio df Vnsrone^llos : da 'i." o sr. Pinheirn Chapas; da 8.*

o sr. Julio Pires; da 11.* o sr. Carlos Eugeuio Corréa da Silva; sendo-o de lodas

aa restante» o sr. dr. Gunha Belem.

966) GONTRACTO DO ESTANOO daagutirdcnie, chocolatf', %orwle», dr. ,

a mais bebidas d'esto quaìulade. qnr se fez un Cons<'!lin da Fazenàa jKir tfrrrpn de

nùve annos. Lisboa, por Jo^ da Costa 1679. Fol.—^D'eble curÌ9eo documento existe

um esemplar na Bini. Eborense.

967) COPIA DA8 OR1>E!VS E TNSTRVCC^BS que entre otUrot fopeif
foram arh/ida.^ ao capìf'io D. de V^ide e Andrada, cn^trìhmìn 'prìsioneiro cni

a prnra de Salmlerra pelo Conde dfi Castd-melhor. TJ'^ìioa. por Diuniiigos Lopes
Rosa 1644. 4."— Falla a men^'Ao d'este opusculo na JUhliinfmphia HistoHca do
sr. Figanière.—Houve lun exemplar na Bibl. Naclonal: poréra fatta boje no to*
lume de miaeellaneas onde deverà estar» segundo a indica^Ao do respectìTO ca-

talogo.
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• CORNEUO CYPAIANO ALVfifl, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Rio de Janeiro.—Nada sei da sua nataralidade e mais oifeumalaaciaa pes-
MAes.— E.

nr»S) Jìn nmpttfnri'ro i>m gerol. Tìa rflucos^rin ^Preparagùo do miào axalieo

$ tua§ ^m^nedade&. Da Ueatùptìfti». Hio de Janeiro, i8o9. (Tbese inaugurai.)

960) COROA FOBTICA no eonmrao de Suas Magestades Fidelistimas n

senìtor rei D. Lnia. e a nfnfiora rainha D. Maria de Saboya. Lisluii. Sorir l ade

Tm Franco-Portugueza 1862. 8.» gr. de Ili pag.—Foram coliaburaduns ii oste

volume, e auctores das per^is que nelle se eomprehendem, os grs. A. F. de Casti

-

Iho, A. Simrtes Cabedo, òunillo Castello Branco, E. A. Vidal, E. Asmierino, C
Frascarelli, J. A. de Sant'Anna e Vasconcellos, J. M. Tantino Coelho, J. P. Bian-
chi, J. Ramos Coellio, J. da S. Mendes I^al, Julio de Casliliio, L. A. Palmeirim,

L. A. Rehello da Silva, M. Pinheiro Chagas, Thomils lUbeiro, Luis Breton y Ve-
dn.—1iraram-8e tambem eiemplares em papel velino, omadoe coni os letntos
pholographadoa dos augostoa noivos.

970) COKPO OIPLOJUAXICO PORTUGUEZ, contendo u« adm e rela-

is poUtittti e dUpUmuitieait de Portugal erm tu Hwrtat poimeku do mundo detde
0 tecuio XVI nté o.s vnnsos dias, puNicado de ordm da AMdmia Bed dai 8aen'
mas de Lishoa por Luis Augnato lìehéìo da S>'h n.

Oincebida ^bre um plano mais ampio que o adopt^uio pelo falecido Vis-

eende de Saataram na que prìncipìou a dar a lux oom tilulo idmtleo, maa de
que iinprìniiu apenas o tomo i no fomiato de 8.» gr. era 1846 (v. no Dice, tomo
n II." M. 6I?I). e?*fa piiMirapàn conUi actualmente trns Tohimes em 4 " lt.. ifo-

preasos na Typ. da Acadcmia, contendo as Relaaks mm a Curia Romana tio rei-

MKfe dt H. jiSa IH, 0 tdtimo dos tomos puimcados termimi por agora eom e
anno de 1538.

S;ihiii o tomo I em 1862, oom xx pag. de introduci, bi^ de texto, e nma
de errata.

O toroo 11 em 1865, oom xii-481 pag., e mais urna de errata.

O tomo in em 1868, com zxti pag. de introduci e 479 de testo.

971) CORHECCAO CATIIOLTC V do««tMCtt/otfi/i/fi/<M/o «Vozda Epn jan,

eie, eie.—No firn lem: Porto, Tvp. de Alvares lUbeiro 1837. 8.* gr. de 10 mg. É
urna confuta^ do Uyro de Pr. Àntonio de JéM» (t. Dtec, tomo vni, n.* A, m7).

97:^1 COURESIHÌXDE^XIA DO MAIUXIIAL I>E OAMPO Joào Cam-
pbeU am o Imloriador da guerra penimular mtinel GuHherme Mapier, respeito

m wmoi acrdes em que entraram os regiméntot n^'^Seide eavaUaria pm^tugwsa.
Lii^boa, Ty\). da Viuva (ìotdiio & C.*, sem data (é de 1840). 8.» ^ir. de lo pag,

IVesle raro opusculo apen.K \ i uff lioje Tun unico exeuiplar, em poder do
raeu aoiigo o »r. Claudio de illial>) , iu\i«lo do sr. Marquez de Sa da Bandeira, e
por este eocrigido de mSo propria em nmnerosos erros que esoapaiam na im*
pressio.

973) GOR8ARIO (O): jornai de iuteratura e de recreio. K 1. Sahiu em %
de Abril de 1838. Lisboa, Typ. de R. D. da Costa. 4.*—Ha na coUec^ de jor-

nacs da Bibl. Nacional apenas 08 n.** 1 a 6 (cada um com sua estampa lithogra-

d'esta publica^, o sr. Luis Augusto IlartiDs, hoje eondecoimdo com o titido de
Tìseonoe de Galtiarìz de Bemfica.

f^ORTEH PRIUEIRAS... ciUbradai em Itmego, eU. (Y. IHcc^ tomo ii«

pag. 110 e lil).

>-Tiio \ef visto p»*lo

, ou ante:» compilador
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Aos quf! se declaruruii pela exìstenda d'està córti», admittindo-iis por vei-
dadeiras, e combatendo as opiiiines ronfrarias. póde ajuiitar-se J( is*^ Anastasio Fal-
r;lo, no livro De ti'tfft nrtucl de In Monnvchir portiifiahi', pn^'. 07 <• 68—e José
Liberato Freire de Carv aiiio, no JUiiisaio UntoHco-puiitim, a pa|{. 6 e seg.

Entro OS que pugiunun contra, contasse o or. Mattheiis de Soosa Gontinho
(quo nSo é susppito) no Jomal de Coimhra n." i.xxxiii. pag. i96. Declara-as ahi

mai$ qìie duvido$as, e reniolt<' <«s leitores pam a Synops^ chromhgica de J. A. de
Figueiredo, no tooio i, anno lii3.

974) COUREIO DA8 DAMA8 (O): Jornal de Lilteratum e moda». TotiL l.

Lisboa. T\p. Lisbononse. Editor (e redactor) Jarinto da Silva Mengo. 8." gr. —
Sondo dv principio quinzcnal, publicado o ii." 1 eui o 1.° de Janeiro de 1836,
paasou d<>poi.s a aer inensal, e aeabou no firn do seu anno 16.* codi o ultimo nn-
mero de .'H de Dezembro do 1831 Forma ao todo novo toinos, impresso» em di-

versas hpogrnphias. o ronteiido arti^'os (\n todo o genero, em prosa e Teno, uns
da redacyao, oiitri^ de varios colial[M)radore.s.

No esemplar (tnincado) quo exiate na Bibl. Nacìonal, feltam os figurìnos de
modas, qne acompanhavam todos os numeros.

975) • CORREIO MERCAM1L. Ao cabo de vinte e ciuco amios de oào
interrompIdA dunicAo. oste joruai «que tinha sido o beito de ranitos eseriplores»

e o degrau por onde subìiam muitas intelligoneias ao pincaro do podor» eesson
Pm firn a sn:i pnìvlirri'';!'» r<»?!i o n." 3fì A" l'i dn Nov»'!itftr(> <1p 18(>X. A sua re-

dac^o passou por essa occ^isiuo a refuudtr-se na do Diano do Hio de Janeiro.

Algumas imrtienlarìdades da sua hisforia, e das ultimas TÌGÌssitudes por^
paasou està folli t air :i defìnitiva tenuma^So, podem ver-se (so exactas, oo inexa-

ctas ontros podcrào s^ihcl-o) crn niiia rorrosp<>ii<fi^nrt:t flfi Tir isi!, inserta 00 Jomol
do Commercio de Lisboa n." 4o4Ì de 17 de bt^zeuàbro da iHOS.

976) COSINHEIRO COMPLETO (O), oti not a arte de cositikmro e de co-

peiro, etn todos oa s^hk 'jnin-ns prrccdido do methodn pura trinchar e servir bem
a meza, etc, etc, anuido de estampas expiicativas. Lisboa, Typ. de Luis Cornea

da Cunha 1849. S.*" de 288 pag.—Voi. coni referrncia ao assumpto os n.<^ A,
975; 323; L, 188; e G, 939.

977) COSMORAMA LITTERARIO (O): Jornal da Sitcìedadt EschoM-
co-phihinatica. N." 1. LislK)a. 4 do Janoiro do 1840. Na Typ. da Acadonjia das

Beflas-Artos. 4.*»

No 1." triiiu'slrt' foi rt'daclor priiicipal .T((a([uini José Vioira dt> Carvalbo,

coadjuvado por J. C. Ayros de Campos, e outros coilal)oradoros.—No trimes-

tre forara redactorcs Antonio Gomos do ^'allo e Joào Maria Fradesso da Silveira,

e tanbem conooircram ontros coliaboi ailon s.

0 oxoniplar quo oxisto na Bibl. Nacioiial I'Mii 'A\ minicros coni 272 pag., fal-

tando jpor (oiisr^'iiinto dous para completar o tcrcciro tiimestre. Ignoro se esies

dous cliogarani a impriniir-so.

Ha ontro porirnlico Cosmorania, que se publicaya na Uba de S. Miguel om
1863. Xào () M r -III d'elle sei mais do quo a» o sr. Soosa TeUes no Jumvario
historico, a pag. 196.

978) COL<8A8 GERAE8, T0CANTE8 A CONGHEGA^Ao de Noua
Senhora da Dinitntia na casa de S. lioque da companliìa de Jesus. Ordenadas no
anno de 1023. Lisboa, por José iiopes Ferreira 1/17. IG." de 130 pag. c indice,

etc, no lini.

979) CREPIJ8CULO (O): Jornal litterario semanal. Coimbra, 1846. 4.«»

Ua na Bibl. Kacional apenas d numeros coni 48 paginas.—Ainda ignoro se mais
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2lfm& se publìcaram.—Vej. oo ùtce., tom. iv, o arligo Jmqum MarctUim de

980) CEUZ (A): Smanariù tdigiim ridivido por Camillo CastellO'branco

e

Augusto Soromenho. Primeiro anno de sv/i publicarùo. Porto. piiMirndo por Fran-
fisco Goine^ da Fonseca IHoi. i." max. (ic 410 pag. e urna de indice. Con» o re-

Irato do P. Ventura de Haulica.

Nilo eneontrei iia Bibl. Nacional mais quo o primeifo tomo completo dVsta
publìca^do, e aincia ignoro se ella oontinuou oa lOo lu» annos seguìntes.

981) . CULTO A MEMORIA de D. Clara Lopes Mai itns, falecida na villa

de Nova-Friburgo aos 10 de Outubro de 1867. Rio de Janeiro, T^p. Perseveranga

1868. 8.* gr. de S8 pag.^ Consto de dìscunos ero prosa, e de algomas poesias

commeniontiYas.

98i) CULTOS DE IILLIGIÀO e decotas consideragùes e prece», para se

consagrarem a Dem sanctamente os dia». Elm verso rimado. Por • « Lisboa, na
OiBc de Antonio Rodiigues Galhardo 1819. de 334 pag. e niaìa una de indice

•emta.— NVstP livro nrli.iin tmdu/'iflfx ou paraphraseados em verso a maior
parte dm canticos, Iìvjìjiioh da ogreju, i^uencias, psalmoa peniteuciaes^ etc.<—

(V. Francisco Gomes da Fonseca.)

« FR. CL8TOMO AL¥ES SEMlAO.—Patta por ser distincto Ixjtanioo

e mineralogista. N. nn provincia do Maranh^ em. . . Diz-se f|iip puhlicdra al^oins

opiueuios relativo^ ù iii&toria naturai. Declaro que nilo me foi p(^ivel vel-os.

VR. CLSTOniO DE FARIA (v. no Dire, tom. Il, pa£. 112).

M. no Rio Jaiii iro a 7 de Septembro de 1828» exereendo atéentfo opro-
(essorado da lingua grega.

CrarOBIO DE FARIA PEREIRA DA CRIIZ, Bacbarel forroado em
Leis p»da Univ' r^iilride de Cuimbra, tendo lido prar.i no corpo dos voluiitnrios

academiro^ fin 1S(>H EslalM-lcrcu-s.^ comò Advofailo na cidade do Hraga, que pre-

sumo ser a mà pàlru, e aiu exerceii por vezes aicuns carsos publicos, taes comò
o de Admiiiistrador do Goncetho, Pmidente da damare Honicipal, Secretario ge-

ral ^ Governador Civil interino do distrìcto, etf. Foi tand>ein Dt^piilndo as Cortes

('in d^n^ I* i!!<latura8.— Acommettido do diahetes, enfennidade que supportoii du-

rante iiiuitos annos, teve a desgraya de cegar completamente, succumbindo por

fini a nm alaque apoplectieo em S4 de Janeiro de 1867.—Vej. o aeu necrologio no
Braearense n.*> 13d9 de 26 do dito mez.

Na qualidade de Provedor que foi da Misericordia de Rrcjn, sao d'elle asin-

tere»»antes uotas ao ComproìuisMo da nu'sina Santa Casa, uiipresso eni 1857 (v. no
preaente volume o n.* C, 823)* Paroce uu> publicéia onCroa tnbalhos litimrios,

de que todam nSo posso ftzer aqni a descnp^fo por falta de esclaredmentos.

CUSTODIO GOME8 VILLAS-BOAS (v. no Dice, tom. Il, pag. 112),

Foi naturai, conforme uns de GuimarSes, e segundo outros de Barceflos. To-
moa o gran de Bacharel em Mathematica na Universidade de Coimfara em 1782,

«?endo f*nt5o Tenente do rc^'iincnto de artillieria do Porto P:ir:i a sua bio^-
piiia vej. a nota do sr. dr. Ajitouio José Teixeira no ^trwU luterano de Coimbra
(1869), n.« 18, a pag. 165.

A edi^o mais antiga que tenho presente (mas que de certo nito é a primeira)

da Segunda parte do curan ifp Mathematica (n." 450), qu*- rnmprchende Geometria
e Trigonometria, é de I^ì.hIkki, na Regia Oflic. Typ. 179ti. 8.*> de xi-275 pag. com
^te estampas.
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CUSTODIO JOSÉ UE ALBUQIIERQIJE. de cujas circumstaiicias peà-
ì>oaes nenhama nolìcia se me deparou até boja— E.

983) 0 eodteiro Inntruido, ou brntt itistruc^o am fnckeiros, Mieìra» e mai»
frimìos iUìbrf o modo di' «ff nrmpnrtnr f<ir) tanto no f/uf rdippìln no emìno dm ani-

ma ex, comò Ila attencùo devida a seus amos. lÀshok, m OMc. de Antonio Gom^
1792. de 19 pag.

Croio ser esle opasculo assàs raro, pois d>llo n3o eiiconirei até «ifora mais
qoe o esemplar qae possuo.

CL'STODIO aOSÉ I>U.\IITE, Cirurgiao-nK-dicopob Escl^ola do Porto.—

R

964) Re$poiuabUidade nudie0''eirursi€a» Porto, l8o5. (Ttiege inangural.)

CUSTODIO JOSÉ VIEIII A. Bacharel formado cin Diroito pola Unlvprsi-

dade df Coimlira, c Advogado iia eidade do P<ir(o, Dcpulado .-is (>5rtos iia legisla-

tura de 1866^1867, etc—E.

985) Dtsnirf^n pwnvnn'adù na nnìn de Practka forenne, sendo esttidante do
tffnntn anno jiiri/h'ro. JMerdnde de pensamento, direito de ififunTnnln. ^ystmia

repreaentath-o e republtcu,, concorrendo e communhmo. Porto, Typ. de Jos^é Lou-
renco de Soiua 1849. 8.* gr. de 70 pag.

Foi por muitos aiinos principal redactor do prrìodico 0 Nnrìomì, e feri pro-

vavolmonto iniprossos mais alguns trahaitios seus, do que por faita de conbeci-

inculo tl«'ixo de. l'azer meny^ìo.

CUSTODIO LUIS DE MIRANDA, Doulor otn Moilicina pria Faouldad.-

do Rio de Janeiro, sendo o primeiro lìlho (h^ (ìoa qne n ella so dontoron.- X. pio

1807 na villa de Margào, cornarca de Saisete, e é ti« > paterno do sr. Jacinto Che-
tano Barreto Miranda, escriptor de guem n'este Supplemmlo se farà ero seu logar

a devida mencio.—>VÌTe no Rio de ianeiro, ou na cìdade de Resende, onde exeree
a sua proflss^o.

lem escrhjlo niiiilos arligos |xjlilicos e scienlificos Dos jornaes do Rio de Ja-

neiro. A sua oiographia^ pelo seu collega dr. Joaquim àm Rpmedìos Monteiro,

sahin no Pantheon oiographìque univerfd, tom. ti, 1856. i> ti .idnzida por José

Fedro de Sou*;n Campos e OUTeira no VUramar, periodico de Goa, n." 356 e
357. Em seoarado publicou :

986) DitsertafSo inaugund ul^e o tholerù-morhu» epidmim, m arìati^.

These apresentada à Facnidaàe dt Medicina do Rio de Janeiro em ì\ dr Dezembro
de 1838. Rio de Janeiro, Typ. Americana, de J. P. da Costa àt C.% 1838. 4.* gr.

de 32pag.
987) hulruefùes para te eonheeer e traetar o chctem^morbuM, dirhida» aot

m, fasendeiro». RìrMl*- Janeiro, Typ. Univ. de Laemmort 1855. 8.* de SO pag.

Nilo pudc yer até hoje nenbum d'estcs opuscufós.

CUSTOmO MAIVUEL COMES (v. no Dice., tomo ii, pag. Hi).
Corrija-se a data, onde diz Deputado Cortes em 1848 e8Pj!iiinf< <. dtnviido

fsor : Depwtado às r<''ii(<'s fprio circiiNi eloitoral de Goa) nns nnnns <\o ÌH^'A) a ÌHH'i.

— É aclnalniente Chefe de sen ifo ua Aifandega, st^gundo a nomenclatura ultinia-

niente adoptada.

CUSTODIO NUIVES RORGKS DE C VRVALTIO. Pir^l.)! io. I) iilor

em Theologia pela Universidade de Coimbra, actiialiiicnti' l^aroeho na Iregueiia

ile N. S. da Lapa de Lisboa, ctc.— N. em Penafiel no anno de 18-42.—

R

988) Dissertacùo inaugurai para o arto de conclusOes magna», Argumento:
Kvang. de S. Math''ii<. cnp. \ix. vers. .'l a D -IVoudc deduzimos n spguirite con-

rlustlo: f A indissoliilìilidado do matrimoniti coiirorn^ podernsnmrntt' para o pro-

gresso e civilisa^u ùus povus«. Coimbra, impr. da liiisersidade 18Go. 8.° gr. de
100 pag.
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CtiìXODIO DE OLlV£Ut4 LIMA, iiatur.il do Porto. . . D'elle uio sei

mais noticias.— E.

989) Elogio a S. M. h o tr. D. Pedro, duque de BraganfO. Rio de Janeiro,

T)^. do Dinrio do N. L. Vianna 1835.—É em vorsn.

990) Guia do jardineiro, hortUvUor e larrador brasUeiro, Rio de Janeiro,

1853, i*

CYPIUANO ANTOMO BOTELHO UOSA E CASTRO, de cuja . xis-

tencia e circuiustaucias Mo encoDtro noticia algoma. Sob este pseudonimo se im*

primiu:

991) A ffUz MuecenSo dgS. A B.o Principe homo utihor: Odi. Lisboe, na
Offic de Filippo (la Silva Az. vfdo 1793. 4.» li*^ 8 pag.

Elsta ode poróm coni r<'rt(v.a cornposirào do nosso estiiuavcl poota Domin-

g06 Maximiano Torres, iiw. por niotivo igiiurado se determinou a puldicai-a sob

m nome sopposto.

nvPlUANO DE FlliUEIBEDU £ VASGONGELLOS (r. Diee,, tom. U,

yà^. il4).

Na linha 38, onde se ìé: mloqar que tsnrdam lS8i»^ deve terese: «logar

qne exercia oin 3i de Julho de 1581*.

A RespoAta dos irei Eatados é desile muito annos \m\ dcw lìvros mais rnos

aue existem em PortvgaL Em um antigo eatal(^o da livraria do convento de
1 Franeisco de Xabregas achei que os padres d'esse convento haviam comprado
|nr MOOO réis o exeinpiar que poseuiam; o qual pela extìne(ft» das ordens re-

gnlares nSo set que destino levou.

CYPRIANO JOSÉ RODRIGLES D^VS CUAGA8 (v. Dive, tomo ii,W ii3).

0 limt A& Cortf's. ctc. fn.*» 47.1) foi impresso em 18i0 e nfio ero 1821, eoroo
T«jo do rosto do exeniplar que possuo.

Accresci^ ao jd descripto :

Compendio do gwemo eoneiiiHeional. Lisboa, Typ. ftoUandiana 18il.
d- 70 pap.

0D3) Elogio a S. M. o senhnr D. Jo'io 17. rei ih> rci'iìn ntn'dn. off. Lisl)oa,

tóil.—Ainda o niio pudc \ «'r, e ignoro se e est-i iplo rm versi», vin prosa.

m) CYS\E no MO!«)EGO (O) : Jornal iiotidoso, liUerario e rm-ea-
*MX). (loiinbrn . Iriipr. da rnivmidade 1860. i.'ffr.- Coiii' ^oii a piiblirarla sr»manal

eiiiOutubro ti»? 1860.— Kxisteiri na BibL ^'acional só os n.*» 1 a i% con» 48 pag.

995) CYSIVE DO SADO (O): hebdomadario de inttrucfio, rm eio eaiinun'
(m\ Sotubal. Typ. <h' J. J. Ranha de Palfiat"^. Kol. Oimeeoii ptii Ti de Marvo de
1859, e findou com u n.° 13 em 29 de ÌAaìo do dito umio. Cada numero de i pag.
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DAPH-VI Tni\Af:i\lìVO (v. Dice, tomo II, pag. Ii9ì.

CoaUutio la lucsma ignorancia, quanto ao nome do suDjeito que se enoobre
ddMixo d'ette pseudoojrmo.

Houre equiTooo na tnnicripcio do titolo do opoicalo mencionido mb o.* 3,
fendo exarfo romo «i^*

:

EpithaiaiHU) m nupcitu da ULT* e AC"^ tr* D. Francitca de Auù, pnmoge-

tdb-Mdlor. Usboe» na unp. Regia 1811. 1* de 8 pag.

DAMA80 JOAQUIM LUIS DE 80U8A MONT£ULO Cv. Dicc,piàg. Ì19
elio).

Ti eflbdÌTaiDenle da Carta TkUeyrand (n.* 5) duis edifdes dìversas, fei-

bs ro'M fypos difTercnles, ambas com a iiifliracio de iniprcssas em P;ìri^ (826,

«te, e em egual formato de i6.'—lima poréui diz uo raslo escnpta a Pio VII, e

aoótn a Pio VI, e tem aquclJa 92 pag. e està 99.—Coatra està Carta publicou
no Rio de Janeiro o P. Luis Gon^lves do» Santo» urna exiensa refuta^ ooin o
titolo^ inipif'ìaiff rnnfttnrfirh, etc.

Se^uido iiiloruiaroos mais veridirns. as odir<>s rlandestiiias da Carta . (Jues-

iSu, e Ciladar, nXo foraiii feitas eiu oflicina propriaineute t) pograpluca, mas em
nnn casa particular, que pra esse e outros iiiisteres alugara no largo de S. Lou»
IfDco o livrciro Antonio Marqius da Silva, que foi o (Mlitor d'ostas preciotìdadea»

A Vida d4 D. Fedro IV (a." 8) tem 43 pag. do formato de il* gr.

DAHAM 108É FBRRBIIIA, CinirgiAo-Médico pela Eschola de Lis-
boa...— E.

406) Dm ideerai em geraL Lisboa» 1845. (Tbese inauguiaL)

DAMlAo, cujo appellido se ipora. IKs Barbosa que Idra de profissfo Bo-
ticarìo, o naturai da villa do Odemiia, M ptiviiieia do Alemtejo.—E.

407) fjhi-o (le imparare giostre a Mocftl 9 de partUi, per DoBuamo Parith
gh$e. Sem iogar de impreséSo. 8.*

Bufeoea nSo via esemplar algom d'està oibra, e só a mcneiona por acbal-a
àtada sem mais declara^óes em outra do inesmo assumpto por Ruy Lopes de Se-
^ra, impressa ein Alfala, lo6l. 4.*— Votiì por^m m»^nnonnda oni um folheto, que
Uve occasiào de eucoatfar b& anoos, e se inlitula iiibliqtheca i^cariana, cataio-
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uue d« omrages tur Ujeu d$t eehees, que dmre aékrìtr ìa Maitan THImer C,
60 Paternc>ster Row, a Londre». 1861. 8.«» do 'iì pag. Ahi se doclara quc o livit)

ril.ido (U* Damiào fóra impre!<so Rnm.i. 15 IS: e qm- lia ouira edir^o. tambem
d«> Huma, lo24. IG.", lia> endo do iiiesiiio li\ ro luiia tiaducr&o franceza, c duos iii-

glezas.

I^areccu-iuc dever dar aqui logar a estas notidas, conio additamentos à BiU.
Lmitana.

FR. BAMllO DA FON8EGA (v. Dice., tomo n, pa^. ìii).

Aléiii da obra desciiiiia soli il* SI, deixou imitiossi outra, «lo quc nenhiim
hibliograplm (que me consto) fez ató agora nniivao. D ella me dà iioticia o meu
amigo D. 31anuei Gerdà, de Valencia, ein caria du i 1 de ^ovcuibro de 1869» à

vista de um exeinplar que detoobriu na BMotheca da Unhrenidade da mesma
cidade. Dlz mala, quo attenta a rarìdado do livro, ptidiu e obteve licenca para ex-

trahir do dito e\"'!np!nr uina fopia, quf conserva, c ItMiciona fazcl-a rpimprimir

pela Sociedade dos liibUophiios de ScviUia» cujo membro t Eis-aqui o titulo d'està

obra:

408) BelcLcion de lo que pasi<o en ìa exptdsion de ht morya» del reuno de

Vodencia. En la qual juntamente sr tmhi del fm oue hizieron c$to^ mi$erable$ de^-

terrados, etc. En Roma, por Jacoiiio Maì»cardo Ibli. 8." de vili foltias iimumera-

das e 160 pag. de texto eu caracteres mui iiiiiido>;.

Por urna advertencia impressa do verso da porlada consta, que é està urna

obra inleiramente divers i Justa erpulsiou de los morisros d^i Espafui. È instru-

ctiva para a hisloria dt- Heiipaiilia ii'aquella epocita, e o aiictor fala conio lesti-

muuha de vista, pois residia em Valencia ao tempo eui que o Governo adoptou e
fez executar bariuiamente aquella cruel ojedida.

DilMIAO DE GOES (v. Dia., tomo ii, pag. ìik: e iììi).

Por muitos annos se afadigaram inutilmejite ot> nossos esludiosos bibliogra-

phos para descolffìr e vt^rificar o sentido das pbras( s t'iiign^aticns d** Diego Bar>
/iO?;i Macliado, quando r<'ft'i'iiido-.st' as t'dirtks da Cltrouitu d'eirei l). Manuel, da-

ladai> de 1566-1567 e 16i9 diz que n està set/nuda se tiraram algumas coums,
que na orimeira causaram tjraves aesgoslos a seti auclov: pois conferindo os exem-
Jilares de un» e outni, actiavam n'elles perfeìia idonlidacte. Um dos que se deram
a mais cscrupii!os:is indagafóes sfil r ste puuio foi rin ffMupo o arccaiago de Bar-

roso na Sé dt' Brap. Jeron\mo Jose Hodrigues (de (lueni jà trattei no Dice, e

voltarci a traclar n usle Supplemento). Eis corno elle se exprime a proposilo em
um doft gens apontamentos cu reparoe é BiAf. .Lmitam, cuja copia me foi por um
amigo enviada do Porto ha aniios :

"N'osto arfipo (rofere-se ao de Dahiifm rì>> Guf^ uà dita Bibl.) padeceu o ab-
bade Bail)o>a iiolavcis equivocagòcs . . . Ltt tulio . nln; os uieus li\ras um exem-
plar 1)11)1 I onservado da Chroaiea do n idin-Dso Hi n da primeira editto (1566-
lo67); c lendo-a com a so).Miiida. mal ynuh' (l« M-ohi ir ,i> cmondas, uem o quo fosse

capaz do cauj^ar os iinu es dcsijdsios ipn- aipii di'clani a ìiifih'nfheai. A edi<;ào que
<x)uservo conferò em ludo com a quo cila nVsle logar o doulo e circumspecto ab-

bade. Esift reooiibecida no frontispicio de todas as quatro partes com o nome e
firma da propria iotra di* Dainiào dr (Ji»es; assinj comò no lim da primeini e se-

^unda partos ooin o de Fr. Maiiuol da Veiga (aberto uni cliapa, segundo entcndo)
que viUj exainiiiou e approvou a obra,»

Hoje finalmente està acclarado o enigma, dissipadas (odas as duvidas« e ces*

saram as confusAos hililiographicas. Prova-se ;i luz da cvidencia que bouve no
anno de 1566 duas cdiròos divorsas da iininfira parte da Cbronica, e fazendo en-

tre si cousideravel dillerenra; urna d'ellas foi. pelo di/.or a.ssim, iimtilisada a nas-

cen^; e i outra, que ficou correndo, se reuninun dopois successivamente as par-
tos so;,nnid.i. terceira e quarta, da sfirte que hoje as tomos. È pois liquella primeira

parte ÌAutili:»da, e que passou a ser dtisconliccida afé das mais vcr&ados u'este gè-
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uero de estudos^ que m dcveui ai>pUcar pbrdses de Barbosa supruatadab, ver-

dadeìns no fìindo, embora haja fundamento para crer que elle mo soube dìstili-

goir por si e<^sa diversidade (te edi^Oes da prinieira parte, foitas no inesriio anno,
cqpe s<> f;»l<.ii tnivez por informnrào nllipin uno ìmu comprehendida. alias U*r-se-

faìa explicaiio de mudo t^ue lido (ii'ixasse l^gar para coufusóus luturas. Seja poréui
n que lor, itm excmplar d'essa primeira e inuttlisada edicjlo da ptimeira pone ap-
parvceu iiào sei nuno no Porto, e foì ter às niàos do sr. JoSo Luis Monteverde da
(!iiii1j.ì r.nLn. clistincfrt advoga«lo n:'ifpi<'ll,i rid.ifii'. Ah caus;is on motivn*; ijucoini-

pelUraui a cuiiiroutayào d'essi; (ìxenipi.ir coni uutro da edi(ào coiiliecida e reputadji

primeira, n&o o sei. nem so declaram; mas o fiiclo é liav^rsido elle que descsobiiu

e notou as variantes tnie se daram entre os dous, e tìrou apontamailos do todas.

T iTiiliftii Uiln piidf sant^r por que tifiilo passou do soii podcr aquollo exomplar para
0 ialecido coiiselluMro Thomas iS^orthon, eni ciya iivraria parava ultimanienU;, e

sendo osta vradida por siia morte em leiiflo, foi ahi comprado por ordem do
sr. D. Fedro Y (h> h'nibrada uu'ifiorin, d'-wiulo portanlo existir hoje oom os mais
livros (la lìiMiotliciM pai 'iciilir il'cstf cliorado ninnarclia.

0 sr. Visconde »le Azevedo, uni dos nossos mais liiustrados Inbliophiios, sem-
pte aollicito na acqnisirao desUts prcciosidades litterarias, iiaveiido da mto do
sr. Hooteverde a copia das variantes por esto (ollìvitlas. corno acima se disse, le-

snlvm pam liso prnprii). v para coni cllns brindar ai^'uns ainipos ein ipicin rem»
iihece pajxào por cstas cousas, imprimii-as na sua l)^)ograplua particular, no
inesmo formato da Chronira, e cm pequenissima liragem, que nflo excedeu, creio,

de vinte a Irinta exemplares. D'estes me couIjc uni, pela afl'ei.;ào com quo s. ex."

me (ìi>1iM;njt'. Juniou n'ellos em se^juida lis variantes da primeira parie os capi-

lulos 2^3 e ^7 da lerceira, taes coiiu> os Iiavia jà publicado o Mmeu porluensfi

(vej. o (|ue a este respeito di^'o no Dice), o que ludo forma um quaderno de 2.*)

pog., coni mais lì de explicacOo preliniinar, e o frontispicio segoinle:

4(H)) Eìfììcì,!, ilas carì"ufp.< e iliffrrnìrnx uofnrein que Pnmnfrnm nn pri-

meira parte da (Mriniiea d'elrei ÌK Mnauel exrripla por Damiùo de Goes, e dua$
Uiei impreca no anno de lotiO. Ajunlou-&e tamhem os Capiltdos 23 e 27 da re-

fenda Clirwiira, etmfonne se léem em «m manusci'ivto existente un BihlioUieea
jiiiìil'ini ilit Pni fo, as ifunes Jà faraìii iiiipm^^ox r pnfilirados pela primeira vez no
Mujicu Portueme. l'orlo, na T\ p. jKidicular do Visi oiide do Azevedo, .m.dccc.lxvi.

A bibliograpliia porlugueza bea (le\endo pois n esla parte a s. ex.* uni atteu-

divel servirò, aleni dos (jue Ihe tem preslado a divenos proposito».

Da ( il ida cilicio da Cìinmira. 1">66-I*ili7. appnreceu no leii5o da livrnria

(ìubian uni exeniplar coni aigumas nodons de agua, o qual foi arremat^ido pelo
JT. dr. Heiirique da (ìama Harros pela quaiilia de OMKÌO reis. l'itimamente se ven-
ilfu no Porlo oulro perteiiceiite à li\raria de J. A. de Sousa Guimanles poi O:(H)()

reis. N'esta havia t^milx'm a edi^'/Io dt> 1619 vendida ()or 4:000 réis; a de i749,
ipie suJiiu a 2:2;>0 réis. a de i790 que ohleve l:.jOO réis.

Fecliarei esles aildUumcidos fazcado notar u uuaulo alguns de nossos moder-
nos eseripiirn s coiitrastam siiigolannentc no modo corno eonceìtuam o rlironista

<te D. Manuel. Ahi vai por ainostra :

Ariuddo Gama (Ultima dona de S. I\iicnhn, p?i;r. 413) cai'acleri.sa Damiào de
Goes de? «fespirito corajoso, critico, e investi<;udor da verdade, qut; f:izem d'elle o
meliior dos nossos chronistas, e que d4o fortes motiyos para suspeilar f^uc seria

mn dos nielhores bistoriadoies da KurojKi, so a (tensura previa e a Inquisiti nSo
'xislissern no seculo xvf. erri ([ne elli' Irne a infelicidade de ciserever».

Vejanjos a^;ora a opiniào de Cl.iudi»» Adriano da Cosla, na Memoria sobre

JVlHgni e Hespanha, mg, 159 c seguintes. Segmido elle, «para Damillo de Goes
• srrever as mendacidades qne se euconlram na sua Chronica, era pn»ciso que lì-

v«»sse lido um desfacamenlo sejn e^'unl. oii se foi dr> iKtrt fé que esrreyen tacs dis-

parates, ser entao um leigo n'supino a queru r tMupalmar necedades a um vulgacho
ineduloa. E prosegue luialysanao diversas pass^igens da Cftnmtco^ com quo prò-
•Jflra justificar que faltavam an chronìsta até os minimos etementos das qnais sim-
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ples scieucias, au pd»s>o i^uu ibe sobrava vaiilade panà ciigraiiUecer os ajisuuiptos de
que traU» no intento de engrandecer-se a si tambem, eie, eCc

. nWIEL AUTHUR HOHTA O'LEARY. prijii 'iro Dfririal do Conw'lho

>[a\ai, i^ubordmado ao Mìuistcrìo da Mahntia uo Brasil, M^i viiido atii de interpretu

e archivista.

410) Regras fmra prevenir abalroamentot noàUomar. TradMfùotUxniginal
ingUz. Rio di' Jaiit irn. T\]). P^^^' yeraiiga 1870. 8.* gr. de d9 pag. oom quatro es*

tampas.—Sem o iioui*'! do Iratliiclor.

Pnblicado oomo se vè ia no anno corrente^ é esic uro do$ muitos livros e
opusculos imprososna refenda Typographia, Giyosexeinplan>sde¥oAprestavrl lì-

beraiidade com que o ^e8p<v•ti^^ rìflrnifuslrador o sr. Antonio Joaauiin Pereira da
Silva tem efficazmenle coucorrido dcsdc alguns aiinos {tara locupletar as pagiiias

d'este Swpptmento.

DANIEL AUGUSTO DA SILVA fv. Dice, tonni ir. pag. 126).

Foi agraciado coin a Commenda da Ordein de S. Tiago^ eui Abrii de 1809.

Consta porém que resignara està nSio sollirìtada mercé.
Corrìja^se na pag. ref^M ìda. liuti. So *. (» tuunero das de que consta a Memoria

n." 28; poi?? (jiir mn vez <\c deve lor-H' 171 pag.

0 Farecer da Coinrnisjido «me o prop<.)z pura o logar de Socio de merito da
Srìmeim classe da Academia Rea! das Sciencias, (a que na conforroidade do art. 16.*

OS Estatutos apnro\ ados por decreto de 13 de Dezembro de 1851 corresponde a
{)ensao vìtalicia de 200-'ì(H>(l iV'is. que nào pn(1rr;i juTilfr-se erti cjiso nl^'innì pt'u]r

er-se lios Annaes das Saencias e Lelras puidicados debaùxì dm auspicioa da mesmu
Autdmia, classe ì*, tomo ii (1858), de jìai;. 193 a 212. N*este parecer, de que foi

relator o sr. Francisco da Ponte e Horta, sao apreciadoa corno de ordem superior,

originaes e iniportantes os trabalìin*^ sf i ntiticos do nosso t^i^^tincto mathematicn.
constantes das tres Memorias que apreseiilara, e que lìcaiii descriptas sob n."' 28.

29 e 30 ; lamentando-se que urna grave e pertinaz enfermidade que o accommettera
em 1852, tiyesse eomo qne edypsado, sequer temponriamente «este brìlhante astro

acadeniifo, interrompendo urna orljifa que se augurava de ininsonsn extensA)».

Aos escriptos jà meiicionados dcvem accrescentar-st) us sc^'uiiiles :

411) Sene de artigos pubiicados no Jomal do Commercio n.*** 4004, 4006,
4010, 4012 e 4018, àcerca do Projedo io MxmtB'fio officiai apresnìtaéo tm OST'
tes pelo sr. Ministro da Fazanhi l'Fevcreiro e Mnrrode 1867.)—Em urna corres-

pondencia por elle assignada e inserta no n.« 4019 se deelara auctor dos referidos

artigos, que haviam sido pubiicados anonynios, e confutados por outros insertos

na Revdugùo d$ Sepimbro,
412) 0 presente e o futuro do Monte-pio qerol. (Memoria apresentida à dis-

cussào da Assemblèa geraìl, e cnjas doutrinas foram, segundo ouvi, por està accei-

tas e sanccionadas depois de renhidas controversias nas sessOes eia que se delxi-

teu 0 assumpto.) Lisboa, na Imp. Nadonal 1868. 8." ^r. de 73 pag.
\\'.\) iSota nohre alffuns thcorp^nìfus «lorns de Statirn.— Jnvìinì de ScìCncias

Mathematicas, etc, pt^licado sob os attspiciot da Acadmia, n." 1.*^ (1866, de pag.

1 a 5].

414) AmoriUafSo annual media das pemS» noi prineipaes Mwte-pios de
sobreoweneia potivjuexeL^^o mesmo Jonal n.* Z (Agoato 1867), de pag. 175 a
187.

4 io) Contribui^es para o estudo comparatiw do movimento da mpulacào em
PorfH^—No mesmo Jomal n.* 8 (Deeembro de 1860), de pag. 255 a 306.

DATVTEL FERREIR A PE8TAIVA. Commendador da Ordem de Cliristo,

Gavalleiro das de Avis c Coiic<'i<;ào, Major de infanteria, actualmeute Director mi-
litar em Goa, onde tem por y^m deaempenhado oain» commiaefles do senrifo.

li em 1823.—E. on pnbliooii :
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416) PrineiptM de grammaiiea g«nd apfllikadoi à Hngua portumezaj oM"
eadm e offerecidot à rneddad» de Goa. Nova Goa, na Imp. Nmìoiuu1849. 4.* de
ni- 196 pag.— Saliiu rom as ìniciaes D. F. P.

O luiico exempiar que ató agora hei vislo d este livro existia ein poder do
AJecido J. J. Baitosi IfeuTeca.

BAXTKL GAI\<;\0 DE NIELLO (v. Din:, tomo IT, pag. l^fiV

Este individuo lui nascido eat Portugalj e era de profissSo typograptio. iS&o

passava, ao quo parece, de moro publicador doft eflcripfos enunciados, cigo verda-

deiro aoctor era Filippo Alberto Patroni (Dice, tomo ii, pag. 293). CoDtractado

Por p5to «» por Dnmingos Simflos da Cunha, salila do Lisboa para a provincia do
ai-a, a lim de estabelecer ali urna otiìcina typographica, a primeira (segundo creio)

que hoore na mesma provìncia. N'ella foi que o dito Patroni em fìns de 1821 ou
principios de ÌSti comeoou a iniprimir o jomal polìtioo 0 Farneme. Yoj. a este

jrpspoitd OS Motins polìticns ou historin dos prlnripaes aeonteeinmUotdoParà,]peìo
sr. dr. Donimgos Antonio R.iiol, no (omo i, a pag. 23 e seg.

Do opiLsculo mencionado 8ob o n.* 31, po&suo um exempbr, devido com
mnitoe outros de diversas especics d benevolencia do meu pimdo amigo o
sr. Varnhagen.

HAIVIKI. DE LLV^V TRIIVDADE, nascido mi Castro-marim, pelos aimos
de l^v.i

Tom sido, ;io quo me consl,!. rollalH)r;ulor do varios jornaes politico^, o ro-

dactor do outros, taos couio 0 Ecco liheraì, puhiicado cm principios de 1867;

Patria e Rei, cui 18()9, corno so vè de unia sua declaracAo inserta no Jornal do
Comnterdo IL* 4591 do 23 do Fevereiro d'esse anno, e tera talvec oatros escri-

p«oe de qoe por falla de conhecimento nfo posso dar especial indica^So. -

DAMEL PEDRO MLLLLil (v. Dice, tomo li, pag. 126).

M. desastradamonto afoeado em ttoi rio, na provincia de S. Pbulo, onde re-

aidia, no 1.* de Agosto de mi.

I>AM£L DA SILVA PEllEIIiA DA Clj\UA (v. Dice, tomo il, pag. 126).

Na linha penullima, onde se lé dittrkto da GuardOj deve ler*ae de QAtello*
liranoo.

• DARINO FIIEDEIUCU DE GARVAXHO E SILVA, Doutor em Me-
dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro...—E.

417) Dipìiterinmo, $uas camns. natiireza e traviamento. Da tracheotomia 8
sm rahr therap&utico no tractamento do crnup. Modos de terminagùo da$ mUtt*
tias. Da eliminacùo dot venenos. ìMo do Janeiro, 1861, (Tliese inaugurai.)

DAVID A!«TOIVIO CORAZZI (v. Dire, tomo ii, pa-. 127).

Na-^eti ofTt>( fiv;irn*nde em Lisboa, no anno de 1799. Era Ciiurgiilo ajudaiite

do regimonto do iiilaiitona 4 a 21 de Agosto de 183 1, tiu cuja iioite o dito

corpo pretendeu subWar Lisboa a favor da Carta GonstitncionaL Gonorì teve

entSo a folicidado de oscapar a desastrosa sorte que tiverani os seus camaradas,
fiizibdns em Campo de Ourique por sentenza do conaelbo de guerra depois de
mailograda a tentatìva.

DAVID DA FONSEGA FINTO (v. Dice, tomo ii, me. 127).

Ai'h;uidf>-M' polos nnnm ih" 182.1 e 1826 na provifiri » uo 3laranli20; ahi foi

rcUaclor lio jornal A Minervaj publicado durante esso tempo.

DAVID FRANGO MENDES, judett portuguez. nascido^ ao que presnmob
em Amsterdain, onde sena parentes se haviam reni^ado pan eseapar aos rìgona
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(la Inquisii; >ìo. Vjv< u m seculo wm, e foi Secrelario da Couiuiuna israelUa-por-

luguez<i da J efurida cidude.

—

E.

418) Memoria^ do eslabetecimnio e proffresm judeus porlugueset e het-

pankoes n'esta cidad*» de Arnalt'i dam. HeeapUados de papeis antùioa, mprem$ e
egcriptos no anno de f!7<i9>,— ^famisciipto oiii 4." gr. coni i^20 pag.

0 prupriu ÌmìitìÌu uri^iiial d esta obnt, seiu duvida iuterussanlissiiua paia a
hUforia do» judeus nos Paìzcs-baixos, exùtia de letra do auctor uà lÌTraria de
baac da Costa, cotuo »i' a pag. *Xi do respcclivo Catahuo por vczesdlado
no Durnmario. r.oi!>(j iiìcsitio (Àitidoijit tpi»' Iiaxla .ilr-m do horrào uuia ropia

(uuicaj Urada mais tui de a Uuipo pelo auclor; seudo coiuludo prefcrivel o bornio,

por conJtor muilaa uotas, obsena^s c particularìdades quo nao passaram para a
copia.

Taitifirnì na rcffrìda livr:M-i:i rxìsiìa mais outra obra aulograplia e inedita do
uirsDio ( scriptor, coiu o titulo seguiute :

419) Mmariat wecinlag da conUmtapSo de noeso KK. de AnuAerdam nat tri'

hviagùes d'està cidade e prwiticias unidkis no anno 1787, e(c.— Eai 4." de 34 pagr.

Pnsfo fjiio niaauscriptrts. t^ntpudi d<'V»'r n-fri^lrar rifjtii ostas diirrs ohr:t< <mii

gra^ dos que preloudiT«Mii addicioaar as Mcinonas do Aulouio iiiheiro dos Saji-

ctos acerca dos jiidoiis portiijjiipzes.

DAVID GOA<.: \Lvi:s nr \zi:\ i'i)o (v. /;/fc.. lomn. pnp. m).
N. iia \ \\\;\ (liojf cidadcj de Tliomar no 1.° d»' Si'ptriiihio df IblO. l><'pois d<"

f(jinai' pai'tc corno voluDtario na lucia dynaslico-Ilberal. alistando-se eiii uni hata-

lliao movcl quando contava 17 annos de edude, transferiu>8c para o Brasil (*ni

1H*]7. r na provincia do MìimiiIimo s<' tr-ni (Ii'dir;nln ;i vida coninicrfinl. mwn so-

rio das ]inna.H Franco òc C", Viviro, ó: Azevedo, e A2e\edu òt liraule. J*restou ahi

servi^;os a ordem pul)lica «mu 1840, por oicasiào da jjuerra cliamada da halaiada,

militando oonu) capirlo ein um bataIbSo provisorìo (jue ontilo se organismi, coni*

posto e\clns}\ ;un*^ntr de poitu^'nezps. o mii' IIn' x.ilcn sci- rondiTorado pi lo ('i'>-

verno iiiipt>nai, sendo-o laiidieiii pelo de PoilUj.'al cin leiiiuarrar.io d»- lia\i r pro-

niovido espordaaeanieate urna sui)S( riprao a\ ultada. para soceorrcr as vietiiuasdus

ostragosdo terraaiofo ipii- 'ni IS'i I se fez sentir na iilia Terceira. É Vice-cousul d<*

Porlupl n;i rt'l rida provincia, e lia aiailos aaaos l'resideat ' ilo Gahinele i>orlu-

}?uez de leilnra no Maranliào; Vict'-pr«";id»'i)h' da Sociedadc de ben<Mìccncia 1," de
jDezenibrn da inesnia proviaria: e So» io iioaorario de varia» Associa^òes littera-

nas, ole.

Aleni do Epitome ftif^forìai ( ti.".'}oi r^m'^ en nos jornars l^nrtn-franco e (ilof^t

nitiitos arligos sobre coloaisaeào. vaiitaiieiis da extiiicrào dos Irades. eiiiigrarào de
portuguezes par^ o Brasi!, vista de oliios sobre Africa, factos liistorictis, «'U-, E
(anibem no Gtubo a descrip^-So das ^xequìai» da rainha a senhora 1). Maria II. quo
depois se ini|)riiiiira l'iii sepaiado coni a Omnìo funebre do dr. Manuel Ta\ùTei»

da Silva (v. o artij^'o coinprlenle). Tainbcni pabiiccni:

ìii)) Udo relatorios da Dirccloria do Gahinele jfuiiuyuez df Ifdnra no Mnra-
t^iàOf publicados eni diversoi joru*iCi$. calf^uns impresso» eia si*purado. Im'ui mmn
O Calalo(io da lirrarla do un'amo ijahinele (A. no jnesente \olnnje o n.» Siti .

421) -Io /'//." ' r i.r.""' .sr. Untine de ImuIi
, pirsidcnle do conselho de Ministros

em Poi tuffai, c/e., e ana seus auiiijus ufferece David Gon^alvcs de Xzeredo, viie-cùn-

svl de Poiiu(jal na prucincia dtt Uaranlmo, Marantico, Typ. do Frias 1862. 4.* dr.

16 pag.— K ama fxposirào apolopdira r <lo('iniii>ntada do si-a pr»H*edinienlo cìnìI

e coni mereiai, contra ijijurias quu ilie lumai irrogadas no joniaL Publicadw mi'
ranhnise.

D VVID MACIIADO DE SEQ^EIKA, jadea portai:aeK, do qaal nada
diz Harhosii: neni t;lo poaco o eacontro nifurionido nn<; Menifa'ìas de Rih-Mro

dos Saactos. Yivia, ao quo paj'oc*.', uia ^Uasterdaai, na prinieau aielade do seca-

lo xyiii.^E.
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\fì) Carta que se intortou (sic) com o Ucro do Secretano da JnquUìcùo, que

*e hactit inandnr n flrei de Portwjal D. Joùo V, e se imo mandou, porque'aos que
là eattio nùo prejudicasse.—Ms. eiii 4.° de (5 pag.

423) Carta qne de Bevuta escreveu um tn^hidor aumjudeu; poroutro, «m
fóniut de dialoffo, respondidu. — ^h. eiii 4." de ò pa{j.

424) Hesposlii seijunda, por a metaphont das Cartus. Aurtorkada loda com
OS EvàgeUm. Dedic. d sr' Raquel Mavhado de Sfqueira.— Ms. eiu 4.° de 13 pag.

tn*8 opnsGttlos, que se dìsero intereuaniisBitHM, exisUaiii enquaderna-
«Im eiJi uni só volume (mio m'Ì si' auto<.'ra])hos, st> t-opias) iia lÌMai ia iKì hasnc da
Co^ti »Mii Aiii-t« i(ì;nii : ••«•imo do n'sp(»(*ti%(i ilatalotjo, sob n." ilXW.

Desco'^u estes mauuscriplos pela razau ja tlada, em graffa dus quo Ituuveieui

de continuar a BiU. Lusitana, ou as Memonat de Kibeìro dos Sanclos.

DAVID \ETO (\. lUn-., tomo Tf. prt?. m).
Acerca d'este jescriptor e das suas obras eiu diversas iiuguas, pódu consul*

tar-se a Memoria de Ànlonìo Ribeiro dos Sanctos, inacrta no tomo iv das de lAt-

teratiim da Aead. R. doM Sdeiiciag, pa^. 32 i a 327.

Cumpre iiiis Noticias recondita^, ui^script.is soh ii." 36, rectifuvu' t indirnr.lo

que dei coiti refereucia ao u.** das pag. coiitidas no iivro. Silo eslas u*j ludo vi-8-

f38-VII-140, contadas as folhas prellininares tanto da primeira conio da segunda
parte, das quaes em principio nio n:lo liz cargo.

0 Bis^po do Para D. Fr. Joào de S. J<jsó Ou"it» / pretende nas suas 5f(?wo-

rias, a pag. 149, que eslc Uvto beja do V. Yieira, po6lo que akuiu» (diz elle) o im-

patam a imi promotor do Sancto Officio de Evora, de appeUido Lamprfia. Està
ultima parte concorda com o que diz Ribeiro dee Sanclos na Memoria citada,

pag. 32f.

U\ rafia de Isaac da Costa, a que ja leolio [)or vezes alludido, e gue foi

vendida em Amsterdam, havia um exeoiplar das fhtieiat recondiUu da edJC-So de

i7SS, o qual a paf. 94 do reqpectivo Catalogo vem descrìpto coiu a nota de rari*-

timo.

M esse mcsmo Catalogo pag. 89 se descreveu outra obra de David Nelo, que
se diz ter ainda maii rara que a precedente. É na lingua castelhana, e seu Utulo

coni'» st^ sojnie:

42*)) Hrspupsta al .^rrmnn predicado por ci Arroìnapn 'Ir Crnnnnnrr . ctc, por

el autor de las ><yoticias reconditas.a Obra poslkunia impressa en Vtila-I ranca por
Carhs Vero, A la insigiiia de laVerdad. (Londre», 172o ou 1724.)—É urna con*

lutali do sermSo de D. Dìogo da Amumcia^» pn^ado no auto da fé do «lunl tiz

liM*n«;ào no Dice torno n, n.° I), 92. ÌYcmì serin.io se I v. I unbem outra edicào

pxpressamente dcstinada a licar junta à dita Hespueita, e coni està estava em-
quadernado em Uvro oexemplar e'xistent»' na refenda livraria, Acììso seria està cdi*

cibo a do dito sennSo, qne m Calaloip da livraria de Francìsct) ioisò Maria do Brìto

vem mencìonada com a nota de rarmimaf

DAVID ;\tMiS TORRICS (v. Dice, tomo ii, pag. 129).

Na referida pag., linh. 6.*^ cumpre corrigir a data 1649, lendo-se em locar

d'eUa 1670.

DAVID PAIIDO, judeu porluguez e «autor da Sinagoga porlugueza ciu

Londres; f Si-riptor incognito a llarbosa e Ribeiro do» Saiictos. Vivia ao que se vé

na sej.'ini(l;i nii-lai!.' iId scciili» xvf[.— V..

't2(i) Ciììupnidio de Dimm que lodo hrad dece saber i o6«r<w, Auistcrdaui,

.j449 (lt>iU). 11"

Vem esle livro descriplo no Catalano da hibliothei a de Uam da Costa, a pag.

87. Foi p«'lo au* l'ir dodicada a ol)ra ao sr. Isaac Nun»'s H^lmonte. ronde palatino,

e residenti^ df^ S. M. Hespinhola nas Ì*rovincias-Uaidas. Fico todavia em duvida
se é e.scripta em portugurz ou l'm caslelhario.
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427) DECLARATORIA APOSTOLICA em fator dot padres prègadO'
rei contro os paHì-f^ ftprìnitàos fì^ Sdfutu Afjostìnìio e Careno, e da Savrfissifita

Ti^ndade na materia das precedencias.— Teiii a dala de 3 de Fevereiro de Ìtì02.

4.*—0 opnseok) nSo fem losto^ nera designalo de logai-, typographia, et& CoDsla
de 10 pag. sem nunera^to. 0 vaako essemplar mie vi acha>«e na BibL Naeional,

em nm Uvro de mìscellaneas oom a numera^to UH, 4, 28.

DEGRG108 E DETEIIMIlVACdES 1>0 CONCILIO TIIIDBNTIIVO,
eie. (v. Dice., tomo ii, pag. IS9).

<V>nio t»jf 'i]i }<scm nn transcrip^ao do titulo d'esle livrinho alfnirnas ineonec-
tvpograplucas, aqui o reproduzo novameate com inaior ixactidilo :

ÌnerHo§ t determina^dei do sagrado OmeUio IVùlettfttto^ que deuem wtr no-
Itjfleiidbt 00 potto, por urm, de ma obrigafom, E se Imo de publicar nat Parrò*
rhins. Por vìnìirìaiìn 'in f^freììissinio Canfml ìff'ite fìrm ìlrrique Arcebtspo de IJs-

booj ^ Leyado de latere. Foy acrecètada e&ta seguda edt^à por mandado do dito Se-

làùr em ot eaptiubu dot eonfrariat, ìmpitaes ^"admtniitra^rudetles. Impreuo
em Litboa piìT Francisco Correa, imprmor do CardmU IffanU notto «enAer. Aos
dezoifn (!.' Setnmbro. Anno de ISC-i.

Ak'iii d està, que fica descrìpta, ha ainda outni edìrào, iiiteiraiiienle diversa,

e que tambem no froutispicto so diz iegunda, coni uiaior uuiiioro do paginas, e no
fomialo de 4.*; pelo mesnio imprcssor, e no niesmo anno, coni a dillt n n^a de ser
feita em Oiittiì rn. o nSo ein Scptembro. D'ella vi umexeoiplariia lojadoews. Ber-
trand em 4 de Juidio de 1860.

DEDL CCAO CHRONOLOGICA E ANALYTICA, etc. (v. DtVe.^ toin. li,

pag. 130 a I3!2).

Tendo de fazcr n estc artigo varias oliscnardes, retoques e additameutog, co-

meyarei pelo que di/ rcspeilo ao auctor da obra.

DA*Be boje por ponto mais que a\ ci iguado, que fdra anetor da Deduc^ào o

Sroprio Marqiiez de rombai, e que nella nào tivera partr alpinia Josf de Seabra
a Silva. Alóni do (jui' a proposito se lé no Eloijio d t'.stc nltinio pelo sr. Marquez

de Ileiieiide, tenios o teslemunho :dIìrmalivo do P. Antonio Peroira de Figueiredo,

nas Cartas ineditas que juntns às de Luis Antomo Vemey publicou em Goa o
sr* Rivara (v. Dice, tom. v, n.» L, 3o^l), a pag. 18. E tomos ainda o de D. Fr. Ma-
nuel do Cenaculo, que no sen Diario manuscripto »' autoi^'iapho que se conserva

na Bibl. Eborense, apresenta a se^uinle textual declaracilo (segundo me informou
0 sr. Telles de Hattos) : «No dia 18 de Janeiro do l76o me deu o Conde de Oei-
ras a segunda parto da sr.^ Dediioyo Clironologiea:

Cumpre no artigo do Diccionnrio a pag. 130, Unii. 18, emendar para 1767 a
data da edi<;So em folio da Segunda parte, por ser essa a vordadeira.

É curiosa a seguinfe nota, que, diz o mesnio sr. Telles de Mattos, se eocontra
rcpetida ern tennos pouco mais ou menos similliantes, nos qnntro ou cinco exem*
plares compietos da Deduc^-ào, que exislem na BihI. d'Kvora :

•Por carta da Secretarla u Estado com fecho de 7 de Janeiro d<' 1768, que
•acompanha este 1ì\to e o RecyrM à Coroa e Appendice que tìeam juntos ao
•mesmo. he Sua Mn<.'es(a(ìe scrvido que cu os rubrujuf. e Ilio farà os termos de
«eiu'erranirnlo no liin: o i\w satisfeito o roforido. os farà «.marciar no cofre do Ires

chaves, que o mesmo senlior foi ser>ido mandar eslabelect?r no archtvo d esta

•Gongrega^iSo por carta de f7 de Outnbro do anno 1767, e Ihe fiz o termo de en*

«cerramento que leva no finì. E oni fé de tudo nu' assignei. Dia, mese anno utsa-
«pra. — Fr. Jmìo Manuel de Santa Maria, prior.»

Quanto as obras ou escriptos, com que se prepaiuii c dispoz a puidicarilo da
DedwfSo, ou se tracfou de a corroborar depois de puUicada, ei8*aquì o qùc por

agora posso accr<'sr(Mi(ar :

Os iivros n."' ^'^ a ìì. e talvoz o 'la. foram impressos em Roma pelo Paglia-

riiiij ou sob a sua direcgao, e no proprio palacio oo ministro portuguez junto à
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Qvìa, qne entfo D. Fnndseo de Almadau (Vej. JWnn. do MatqutM de Pombai,
mittBLTf.)

0 n,' 45, Iiìsh-Hcrrto a priurtpcs-. f't«'.: o originai d't'sta obra (quf s»' diz ha-

vtf !M(io prìmeiro impressa eni àliiau no anno de 1617) saliiu na lingua italiana,

lOMtoporéra o sefuinte fimtispìcio em latim:

}ie(mema tuia maxima clangens, ùctU olim clanxerunt unisanae prima et se-

ennda tvha mtKfwi Lusitana btu;cinaìitf a<1 prinripes univerm. Typis m.^rulata

Ulyssis-Augustie 17o9. Apud Ilaeredes iiuaae-Fidei et consodos. 4." de xxviii-

93 pag.—IWn demais que a versilo portogneia urna laiga adverteneia do editor»

e urna dedicatoria ao Conde de Oeiras, quo occupa dejpag. ix a xxviir.

Ein r.irtn diripida a Cenariilo pelo P. Anltinlo Pereira com data d»' 27 de

Agosto de 1774 jjcrue ejùste na Bibl. ELoreiise; diz o mesmo Pereira qae «por or-

dm de Pdmbal fora elle que submiiiislnra todas as mateiias aecesBarìas para a
eomposl^ do Utto Doutrinas da igr^ taerUegamenie offmdiidatt ite,», tendo
por C4»n«5»^'.'iiinle a maior parte nelle.

>a luipressAo do iivro Origem infecta da reiasagùo etc. (n.* 49) houve erro

tyiMgraphico na muneraQSo das paginaa, de aorte que saltou de pag. 339 a 400, e
Mìm prosegue até final

Aos tw.'ripfos o mf^ritorirjs eni favor da Coinp inhi i di* Jesus, accrescer! -se o
Trada4ÌQ aydmjetico da intiocencia (lo$ jesuitos, inipreSM) eni 4867. (V. n'esle Sup-
pimento o artigo assìm titulada)

Ck (j)i • poréni se derem a colligir o mais (jue em Porliigal e Brasil se hapu*
bJieado contra a mesina Conipanhia, poderJo ainda annexar us seguintes:

428) Carta de um cavalheiro florentino ao ree."' P. Lourengo Ricci, geral

éa companhia chamada de Jaut, eaduftandO'O è re/bmia universal da sua reti-

tm, Tmdmsida do italiano em portaguex, Sem designa^to de logar, 1761. de
121 Mg.

429) Manife&taiiio dm crime» e attentadoi commettidos peloé jesuitas em to-

(Idi ax partes do mundo, dexde a eoa funda^ até à sua extinc^. PubUcado por
F. E. A. V. Tom. i. Rio de Janeiro. Typ. .1^ GnetBer iai3. 8.° de xn-S13pag.—
Tom. n. Typ. de Mirutda CariH iro IHXl 8.° (!• 1H<) png.

430) Compendimi. Codigo dos jesuitas. Cumphnnenio uuiispensavel àt oòrat
de }HtkèUt e QmnH. TVaduztdio do froMeez. Pdrto, Typ. Gommereial 1840. 8.* de
78 pap.

4.'H t Jpsuifa.i : historta spcreta da fnndacao, propagacào e infìnnìda
iota Urdfin sol/re os destino* do mundo, etc, pelo dr, Ildefonso iJanos Godtnez.
Nota edifào aeereeeeatada, ete», ite,, e eom os ItuIrtiopSte teerelat dos jesuUat» Bio
de Janeiro, Typ. Universal de E. & H. Laemmert 18ft6. 8.« gr. de 159 pag.

4;ii> DEFERI80A (O) DO CATUOLICI8MO: Periodico religioso, ecde-
nulMD^ Uttefwio emHeioto, Proprietario e director eimego fhm^ttco Antonio Go-
wi« Rodrignes de Aguiar. Collaboradores : Joùo de I^inos, D. Luis, deùo da Sépri'
w:. Antonio Pereira da Cunha, Padre Mnrtiidw Antonio Pereira da Silva. Éra-
i, T)^. Luiàu 1864. Fol.— Sahia duas vezes na semana, contendo cada numero
pag. Conie^ou em 2 de Mar^o de 1864, e tenninou com o n." 43 a 29 de Agosto

ao mesmo anno.

433) D£FEZA DO CU1USTIANI8MO, ou coufereticias sabre a reliaido,

ter monienikor D. Frayssinous, bispo de Hermopolis. Traduzidas do originai por
• • Smmda editilo. Porto, Typ. de F. P. de Azevedo 1851 8.» gr. 2 tomos com
47? r>Oi pag. E!*ta editilo coniprfhrnìde nos doiis voluines o que na primeira se
cwitinha em tres tomos de 8.% impressos no Porto, Typ. de J. A. G. M. 1841.

• D. DELPHINA BENIGNA DA CUNHA (v. Dite,, tomo U, pag. 133).
N. em S. José do Norte, na provincia de Bio-grande do Sol, a 17 de Jnnbo
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de 1791, e foì fillia do capìsau-iiiór Joaquim Ferreira dà Cunìia Sà c Menezes. Ce-

gott aos ^ ini»' nìeJ!« s di» eaadi^ por fiffoiìo de bexìpMs. Faler^ u 1857, depóis dn

hav<'r |ì;i(li'ri(lu tfUijiHis .iniios iiMi;t Inni'a sfrii- ilf (!i'sn^rwf<)<. Alfnin« < rifiroisa

ronsidcram corno poi'tisa siifN^rior eni inerito a sua ionmatriota D. Bcatriz Fnin-

cisca do Assis BrandSo.—^Veja a sou respnto a Stiettn mu&eira do sr. J. M. Pe-

reira deVasconcHlos, no tom. ii. pa|?. ST).

.\o quo firn mr-nrionado sob n.''* o 'i.*! ar(TP«^rfMile-se :

43ij Poi'siiis offfrmdas ó$ seuhoras rio-f/randenses por sua ptUricia, etc. Rio

de JnTiPiro, Tvp. Austral 1838. {60 nag.—Ontraedic^, Uii, T>p. Imperiai

e Colisi itudoDal de J. VjlleneiiN e & I83& 8.* de 156 pag.—Tem està man qne
a prinicin iimn qnnrln ^rlo^ndn no fin'.

No Pamnso hrasiletro pubiicado pi lo conogo Januario da Cuniia Barbosa veni

tainbora inscrlas alffumas poosias da dita senhora, o uni ptMjueuo artigo hiogra-

phico écerca da anctora.

» I>EM£TiaO ACACIO FERNAMIES DA CULZ. naturai da previa,

ria do Pornanibuco, e nasrido a 9 de Abril de 1831. Comecando a w^puir a vida

militar conio radete no 2." batalhSo de Arlilherìa. <• fendo Vursado os estudos na
Kscliola militar, trormi deiiois p«fn pria carreira rivil. Foi ixw ;il;:uiii trnipn In>-

])('( !( ir di Aifandpga do Paraiiaguà, e passando a servii" na do Kio de Janeiro, ahi

l'xerc*' actaalmonte o logar de sepundo C.onferenle.— E.

435) Apontnvteiìlox /jj>/onfa<. topograpkitos € dnn'iptiros da cidade de Pa-
ranrijiiifì. Rio do Janoiro. 1803. 8.* Silo os tomos xt o -xn da lìlhlinthera hrasilpìrn,

do quo Ini dirortor o sr. Q, Borayuva (v. Dire. lom. vui. ii." R. .'ii28).—No O»/-

stitucional do 18 ou 2() de Abril do 1863 apparoccu um juizo critico àrerca d osta

ohra.

Durante a sua residencia em Parana^irl f» z parte da redae^Ao d(t porli »iÌìlo

alli pubiicado com o titulo de Commern'o de Po rana, e n'olio (»sci*eveu aleni de ar-

tigos politicos, outros sobrc interesscs locaos, agiicuUura, iia\ogaj5o, eie, assigna-

dos com a inicial D.

« BEMETRIO CYRIAGO TOVAINHO, Doutor ero Mediciiui peU Facul-

dade da Babin. . .— E.

430} Fnncràu do ijrunde sjfmpaihico. (TUese inaugurai.) Ballici, 1865.

437) DE8AFFOGOS (OS) DA VIDA: Publiracao monsal. rujo n»
satiiii ;i o (Ir Xiiìoìro di* 1803. fjsltorr. Inip. de J. (ì. do Sons.) Neves 1863. S." irr.

—
hjra rodactrir d o.Hto poriodieo o sr. dr. Guilborme (lenfaxzi, e .seu collaboraidor o
sr. Tito Au>.'usto do (.arvalbo Junior, a quem pertonrem os artigos rubrieados coni

a assignatnra vFahio».

V. deerca d'està publicacilo o Annmrio do sr. Smisa Telles. a pag. 196.

438) DESCMPCAO DAS FESTAS PATRIOTICAS t«r»* ijiir a cor-

pornrno dos Officiacs do srgtindo Jìrijimenfo de ArtUheria, e n Sociedado Phiinnnu-
iticn de Faro ctiiln-nram ot diax 31 df Jìdhn_. i c'È de Arpsto do ptnente nnnodf
1826. inemornr'-J-^ prìo Jiiramnìto da Carta Conttitfieional, etc*. He. Lisboa» na
imp. Regia 182G. 4." ile lìk pag.

Anrioxas A descripeSo veni poesias analogas, composUis e rccìtadas por An-
tonio Ignacio Judice. Fernando José do QnenroK, Blarral Henrìipies do AxoTedo
Aboim, Manuel da Piedade Lamas, etr.

439) DESCRIPC^AO DA POMPOSA I\Al CI RA(;Àa da regui efii-

tfie de Sun Magestade na mìa da Camara CouMitHeiuml deLinboa, nofaMthsmiQ
dia 13 de Maio de 1823. Lislioa, na Regia Typ. fUlTÌana 1823. 4.» de IS pag.—
(Vej. Fitippa AUmtIo Patroni, eie,)
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iW) nESCRTPC'ÀO HA SOLEM:\E E F^lfrOSA CEREifONfA
da bincùo e $nyrarào dos liez ììoios sinos imra a torv da iffrejn da celestial Or-

im ttrma da Sanetisuma Trindade m eidade do PuriOj m d&. Outvbn de

I8I& Por • ' Porto, Typ. de Candra & Fìììm i848. S • gr, d«> 93 pair.

Ul) DESGRIPgÀO DAS S0L£M:V£8 EXEQIJLA8 celehradas na Si

frimdal de Braga not dia» e fède Fetereko de lo67 §m guffrafiio da alma
ilo ir. D. Mignd de Braganm, eie» Braga, Typ. Lusitana i867. 8.* dr 33 pag.

I>£SE2\'GAN0 PUOVEITOSO, que itmamujo da patria se propór dar
ir mi roncidadtion. Porto, Tvp. de Anfonio Alvarps Riheiro 1809. d^ 21 pa'^

Este opos*'n!o (rnio se Vliz ser ohra fio iim padre da Ordorn do» Agostinhos

<|.""srnlf-o<. nci-'i Fi. Anfnnin d^ Snnrf.i B;iiìi.ir:i. ({iiem traete no tomo vni, a

jHf!, 98) j«ti t'jM'riplu f iniprt^ssf) no tt'nijxj »'jri qn«* o jrenpral francez Sonit havia

invadido o Porto. É urna cxJiortafao eni que se persuade a conToniencia de o pe-

dir a .Napoleào jpara rei de Portugal, e termin i i om estas palavras: «Vhao ae-

nliMP rinque de Dalmaeia, rei de Portugall Viva e reine para wmprt* nos lìossos

Creio qne està palriolira prodnrrào foi depois supprimida por modo que pou-

qnìanmos exemplarrs escapanam à destmipAo. 0 unico que até agora ìm risto

acha-s^ na Bili). Narional, rmqiiademado corn outra^ nii-c-Ilaneas eni «m volume
t'^rn 1 nnnì'T:if:ìo HfT. 4. oO.— Trnhn pnn^ni miri innfntarào. qnt^ saliiu

aaquelle liMiqju ronlra o tal lolheto. tamlx'rii por aurlor aiioiiymo, e cujo litnio e:

143) Anaiyte setera e rofutanlo etAal àe um folhelo impreuo no Parlo em
JM de 1809^ ete, Lisboa, na Imp'. Regia 1809. 8.* de €0 pag.

414) BESEIVJOATIVO TOEATRAL tO) : ionial recreativo e murai Lis-

hnk, Tmp. de Candido Anfonio da Silva Carvalno 1838. 4." gr.

T nho d'elle 16 n.*^ rom 6i pag.—Orio porrm mie ainda roatinuou |ìor

alguiii t»^f!ipo.— Foi rodactor Ko(lri;ro dr ,\zrv)'do Sousa ua r niKira. 0 lini d'este

iom^ ora susteutar interesses da Empreza theatrai do Salitre centra a da Uua dos
umdM. diriprìda aquella por Francisco Fruetuoso Dìas^ e està por Emilio Donx.

—

Contri i> D - rnjoatko se piddirava pelo mesmo tempo, e tamlw^m seinanalmen(<\ a

Afolojfa dot theatro», redigida por Lnis Joaé Baiardo. (v. Diccj tomo v, pag. 299.)

• DESIDERIO JOSÉ DA COSTA TIBAU, ih- (jii-m nàn pnderecolher
sféaiORi al^mas indirarOr s pessoars.— E.

iV") À Ttnrn Mctììciitu , fnmludd sahrc a ìri fiiiuftiìix'iilnl dn ihilurrzn. nn

fhiHttdit US cifuQ principio^ que mustilmm a natureza hmnnuit, pam muhecer o
jninripin da rida, e a causa de qne procedein todas as enfenuidades, tal qnal 0
Àttctoì' da Nntìtrcza e$laheìeeeu, para qne nenhum virente fosse eterno. Rio de Ja«

ncìrr», Typ. de F. de Paula Brìto 1859. S.*" gr. de 291 pag. e mais de 7 de ìndìces

« advertiéncia.

446) DESPEIITADOR NACIOXAL, mi jornal de ednca^ào, ar/ricidtura,

ri,mvìrrna e artex, elc.\o\. i. Coimbra, Inipr. da Ciiiversidulf 18:21. \r Xào en-

«•ontrr'i na Rihl. Nacional notirin ou vestif.'io ak'iim da pxi^lfiici.ì d e.ste periodico.

Eu tenho d elle o n." o." (Maio 18il) que cliega até pag. ;jl8; ignoro porém se de-

pobd'esto se publieanini ainda mais alguns numero».
Ha 8im na dita Bibl. oiitro de titolo quasi identico, mas diverso em ludo o

Diai-s. min se intilula:

4Ì7) 0 Despertador. Redaclor Doniingos Ilaria Gonyalves.— Coni»'a>u t u*

17 de Pevereiro de 1860, e che^u até o n.<* 21, de... de Septembro do mesmo
amo. Era semanai, e foi impresso em diversas tjpographias, no fonnato de 4.«*

?r.—Foram seus follahorntJorp^ Jos*^ Corsino Garcez de Lima. Julio Haia, Luis
Frukìsco Lopes, e outros estudaides.
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DEVOlOtt EXSBCIGI09 B MEDITACdES» eie. (t. Dkc, fiomon. pag.

134).

D. Nicolau Artfonio na Bibi Nov.. pnjr. 402, accusa UDia edicu» (]\'<h^ livro

impressa era Coimbra, 1541, reportaado-se ao tesUmuobo de Cardoso. Havera aoai
sìmples erro typograpbico de algarìsmo, ou exutiiA reabnento em edic<o? K o
que Ilio aei dizer.

DIARIO DO GOVERNO (v. Dice, Umo II,m i3(>).

Propunha-me, eomo disse, daruma noCieia methodìca e circuiustanciadaicerea

d'està poblica^fto, mie come^ada ainda em 1820 sob o titulo. cfuc por algum me-
zes conservou, de ùinrìn da Regencia, voiu sulistituir a antiga Gazeta de Lisboa,

no iònoato de 4.** Quanto a està, ja no tonx) ni» de pa^. 137 a 141, expuz o que
inide aptinr desde a sua prìmeira origcm, escapando todavìa n'esse artigo alguns

lapsos e peqnenas inconrec^ócs, que no legar coni[)eti ntc d'este Supplemento es-

r^ aindn rcctifìcado«t. juntanHo ^p os poucos aiI<)i(.irtientoft desde eaùo reoolhidos»

e quo podem lan^ mais alguiua luz sobre o a^uiupto.

Quanto aoDuuiodo Governo, as dìfficuldades e embara^s com que sempre te-

nho luclado ìmpediram-me de tnt^-lhe a historia com pausada investi^Mr-ào. É .««a-

bido que com aquéih fio rf'^rinif^n coiislitucioii.ìl (»ni principio de Junhode 1823, a

animaoversSo que iumiediatamente se decbrou conlra lodas as inriova^óes e mudan-
(as operadas nos triola e tres mezes anteriores, destruindo quanto se havia feito,

abrangeu tambem oDiario do Goverfio,qoB para logo retomou o antìgo titulo Gazeta
de Liwoa. Nem sei o que obstou a que n.lo voltasse egualmente ao formato de V",

para scr a restaura^ mais compieta ! Com esse titulo, pois, continuou nos annos
seguintes, durante o ephemero governo da Carta de 18z6 a 1828, c dt pois no de
D. Miffuel até A entrada na capital das forgas libmies em 24 de Julho de 1833.

>o ili'curso porém da liicta p tlitira que occupon osse intendalo, a Regencia
estabelocida na liba Terceira eia iiujiic de D. Maria li deteriuinou ter à sua parte

uma foiba olB^ial, onde fossem pubUcados os actos e disposi^des govemativas,

oom 0 mais qne fosse a bem da sua causa. Sahin portanto sob os auspicios da
inp<^m;ì Regencia a Chronica ila Terceira, impressa em Angra, que rrimì^i oii a ser

pubiicada regularmento urna voz por somana desde 47 do Abrif de 183U, Os pri-

meiros 27 numeros iuiprirniraiu-se no foruiato do folio pequeno, e a estes seguiu-se

uma nova serie, com os n.<** de 1 a 41, mudado o formato para folio maìor. Ter-

minou osta Chì-onica oni Juniio do J832 com a sahida do exercito para Portupal.

Fóra do principio IrKutiibida a sua redac^ ao entSo voluntarin academico o
sr. Siniio José da Luz Soriano, que redigiu até os n.** 12 ou 13; porém decli-

nando elle 0 encarpo, segundo se diz, por desinfelligencia havida com o presidente

Marquez de Palmella, succederarii-llie na rodarono outros dous acadornioos Elias

José de MoraoH c José EstovSo Coolho do Ma^.'allu^es. Ulti inamonto Mra ri rodacelo

commeltid.i au Ollìoial do batalli^o de volunLirios da raiuiia Joào Eduardo de
Abreu Tavares.

A rn]h»cr5n compiota d'osta Chronica veiu a toni:ir-«- • inui rara; e nlgum
exempiar ( tiogou-ae a vender por 12/iOOO réis, e ainda por maia, se é certo o que
me amrmaranj.

Desembarcado e entrado no Porto o exercito liberal em 9 de Julbo de 1832»
teve comofO a H do mosmo moz a publicao.lo diaria da follia oiricial do Governo,

com 0 titillo de Chronica Comtihtcional do Porto. Impressa no fonnato de folio,

na 1^. da Viuva Aivares Ribeiro 6c F.°, d onde passou depois para a de Gandia
& F.**—Proseguiu sem interrup^ao e com o mesmo tituto, ainda depois da yìnda

de D. Pedro para Lisboa o estabelecimento da séd" dr> siovemo na capital; o ul-

timo nun)«'ro publicado foi o do 31 do Dozembro de i833. A colleccao complola

(que é mui pouco vulgar, sobre tudo eia Lisboa, e sei de exemplares vcndidos por
WOO réis) eomp0e»8e de fres semestres, on ?olumes, dos quaes o prìmeiro tirai

632 pag.—o sogundo 6 nuuiorado de 633 até 1388^ e um supplemento final de
urna pagina—o terceiro comprehende 682 ditas.
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Com a in.stauracSo do novo povpmo em Lisboa a 24 de Juiho ile 1833, eo-

m^ou no dia 27 a publica^ito, tamboiji diaria, da Chronica cou^Uucional de Lii-

bon, que augmentando depois o formato, e passando a denominir-se simplesmente
Oroniea de Liahon, foniou do 1.° de Jiiiho de 1834 em diante a nova oenomina-
r3o de Gazeta officiai do Govf^rm, tjuo durou alé o firn d'esse aoiio^ mudando
com a entraci» do seguintc 183o para a do Diario do Governo.

Diit i[ii< ( stas vìdsftitadfis, e pelo tempo que ainda se Ihe seguiu. sempre a
foiba olTioial foi fida conro propriedade dos ofDciaes das Secretarias d'Estado, tal

corno ft^ra n^jrulada pela («irta de lei de 15 de Jirnho de 1822, ein que se deter-

minava que o rendimento da dita UAÌì.ì, deduzidas as despezas do &eu custeamento,
entrasse corno receita DO eofre geral dos eniolumentos das SeereCarias d'Estado.

Aos ditos officiaes competìa pois ludo o quo dlzia respeito d perencia e adminis-
tn^o da folha, eom excln5J.1o unicamente da escolha pessoal do redaetor, que
era, se sempre, ao nienos nos ullinios annos da nomea^fto do Governo. Assim
eorrenin as cousas, até que por decreto de 34 de Outubro de 1859 referendado pelo
entao ministro do reinn n st. A. M. de Fontes Pereira de Mello, e em virtude da
auctorisarilo dada pela caria de lei de (> de Junho do mesmo anno, foi creado o
Biario df Liaboa, jolha o^al do Governo j>o* fj/ytt«3, expropriando-se aos empre-
zarios a proprìe<lade do antigo Diario, cujo rèndimento liquido orbava por rtb
lOiOOOéOOO, njedi.inle a compensaf.lo annual computada a cada uni dos mteres-

^do5 na quanlia «le 114idOO(> réis, e passando a nova fnlba a s»'r redipida e ad-

niiitistrada por unwi direc^:lo especial, e directamenle sitbordinada ao Ministerio

do Rrinoi Cw qiie pretenderem n'esta parte mais particularea noticias podem re-

correr ao Arnni'irio de 1863 do sr. Sousa Tcìles, onde de pag. 196 a 198 .irlinrào

coro que satisfazer a sin ruriosirlade. Ila lambem no DiaHo popular n." 788 de
i7 de Novembro de 18(>8 uni artigo àcei-ca da gerencia linanceira do Diario de
ùUboà, eom infonna^fles nSo nienos curìoeaa, dna <Ipaes se deduz que a pone e
administra^ito d'esLi foiba deixava annualmente ao Tbesouro Publico o prejuizo

de SSiOOOifOOO réisi Por esse trrnpo, »^ a firn rie reinfrliar esse e outrosi inconve-

nientes, o decreto de 1 de Dezeuibru de 18(>8 deu a iuiha officiai urna nova orga*

niia^So, e por essa refonna (que nfo sert de eerto a ultima) aasmniu ainda oulra
vei o antigc) titulo de Diario do Governo.

Ouizera apr^ntir aqui uni catalogo exacto de todos os redaclores que teve

a foiba officiai, adi as sua-s diversa» denomina^Oes desde o anno de 18^, quando
a feUia Gaseta foi transfòrmada em Diario, Foi-me porém impoasÌTe! de onleiiar

corno 0 desejava, apesar das diligencias que n'isso puz, procurando por todos os

meios haver os esclarecinientos de que necessitava. ??a falla de melhor resultado,

eis 0 que pude colher, ficando-me ainda assim para satisfa^So a quasi certexa de
que poucos conseguiriam tanto.

fSaO A 18SS

Antonio José Maria Cainpello.— Redigiu por algum tempo o Diario entre os

annoa de 1810 e 18SÌ. Tenbo porém por mais provawl, que ferminaflae as Itane*

fto de redaetor em AbriI de 1821.

Diogo de Goes Lara de Andrade.—Tomou coni i dn redac^ilo do Diario em
Abril de 1821, continuando n'ella até 12 de Junbo de 1823, em que foi substi-

taidopor

Joaquìm José Fedro Lopes.—Reintegrado no cargo do redaetor do i)tiirM»> jà
enfio cbrismado em Gazeta, serviu de 12 de Junbo de 1823 até 1826.

José Liberato Freire de Carvalba—Foi-lbe conferìda a noroeafjo de redaetor

da Qauta pouco depois da instann^fo da Carta em 18M, e oontìnuou até Agosto
de 1827, mei em que foi demittìdo por se moatiir em seus artifoa mais liberal do
que 0 ten^po 0 permittia.

Joaouim José Pedro Lopes, Antonio Yicente Dellanave e José Luis Pioto de

QwÌKii Mnm isdaetorra da Gazeta no perìodo dos cinco annos que durou o go*

verno de D. MigiieL
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1892 A 1849

Antonio Pereira dos R»'i< nfili;;iu a Chranka ciìmtjfnrion tì d t Porto desJe

0 seu comefo até 23 de Abril de iS'SÌ, dia i^m que foi, nor ordem do governo, pre-

so, e mandado processar, corno se \è da Cluvnica de zi.

JoSo Antonio Lobo de Moara.—Siieceden na rftdac^fe io antecedente. (Voj.

Aìinafs de José Libento. no tomo iv. pa^r. 61.)

David dn Fonwra Finto. — Era redactor da Cbronirt rnmtfitucioMl de Li»-

boa, a tetiipo tjue as foryas de D. Miguel occupavani SaiiUreui.

José Maria da Costa e SUvau—Foi encarr^do da redaegSo ^ Gtroniea de
Lhboa. a quat dcixoii quando «sta foiba se transformoa em OasMa offieUd do
Qovenio.

José Frederico Pereira Marécos.—Redigiu a Gazeta o^ial por lodo o se-

mdo semestre de t834, e terminon eom o mez de Oezembfo d'esse anno (Vej. o
viario n.° l de 1833, a pag. 4).

Bartholompii do<^ Martyres Di.!"; e Sousa.—RedigÌQ por alguin tempo o Diario

éo Governo, ante» de Septembro de 1836.

Jfofio Carlos Lara de Garralbo.—Poi mdador desde 10 on 11 de Septembro
de 1836 até 30 do dito mez.

Antonio Pereira AragSo.—Nomeailo r -dk tor por portaha do Mintsterio dos
Negocios Estrangeiros de 30 de Septembro de i83b.

Alexandre Hennilano.—Poi redactor do Diarh por lunho on Jidho, e me»s
segoinles de 1837.

José Frederico Pereira M*»réf'n«.— Hcflifrin novam^Tit" o Diario ;if(' 7 mm ^ df»

FeYcreiro de 18i2, corno consta da dcclarayào inserta no n." Uo de 10 do diio me/..

José Felidano de Gastilhow—Foi redaelor desde 11 de Ferereiro de I8lt até

18 do dito mez. (Vej. a sna oorrespondencia inserta no Forhtqti edAo, b.« 396 de
SS do dito.)

Carlos Bento da Silva.—Era redactor em ISii, qu;mdt> o Diario^ augmentou
em formato, e continuou a !iel-o ainda por aliriim tempio, segundo creio.

Luis Auffosto Rebello da SilTa.~Hedi?iu o D/orio, ao qtie presumo nos nN
timo? mnzpfj rie e rontinuou nos prirn 'iros do anno seguinte, até ficar TÌCto*

riosa e reconhecida em Lisboa a rerdunìo do Minho.
Eleutherio Francisco de Castel lo-branco.—Foi redactor ilo Diario nos ulti»

OK» mezes de 1846, e rontimiou a sel-o em 1817.

Ipnacio de Vilhena Birlio^^a, ultimo redactor. --.li ^ 'rrin rotn , f il i rti lSh9:

e toi exonerada em virtude de um artico que apparecera no a." Ili d esse aiino,

loftr» 0 ono do parlamento. (Vej. a Uniào n.*» 406 de ... de Maio do dito anno.)

Os Diarios deivararn desde entflo de dar cabimento a artigos dootrinaes, ou
de polerniiM em defeza dos actos jrovernnlivo?.

Con.sUi que no periodo supra indicado foram tainhem rid irfores do Diario,

e por mais de uma vez, Joilo de Sousa Pinto de Magalliios, Paulo Midosi (senior)

e nSo m se alguna mais. NSo posso comtudo particularisar as epocas on tempo
preciso em que o foram, por falta de esclarecimenfo a es8e respeito.

448) DICCIOl\AHIO ABREVTADO da BTBLIA, tradnzido do framez.
Segunda edi^eorreeta e ttmmdada, Lisboa, na Tvp. Rollandiana 1794. 8.* de iV'-4t9

Nr>m fenho nrbndo exemplaros da prinìeir.i ediclo (sendo alids a se*iunda

communi no niereado), neni sei quem fosse o tradutlor deste livro, que modelado
pelo pequeno Dicrionario da fainda de Gbompré, nSo deixa de aer ntii para os

menos iniciados na intelligenrin hi^^torira do V^ho e noeo tettamtfdo. do
mesmo assurapto no tomo it o il" F, 844.

DIGCIOIVAIIIO DB AtGIBEIRA, ete. Dice., tomo n, pag. 138, b.*

65).
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DÌTprw dWe. « »*«5rrìpto s^ili inspir;if <5«'s contrjtrias. ha tamb^m n «f'niint*»

:

449) Diceionario liberal de aUjibeiva, Iruduzìdb do
f
raneez. Contendo a ti-

ffmfieacào das pakmms qu» eom o tempo e OM rmÀu^t tim Hdomnéamfanalin-'
Swgem dos povos, con'endi» rism de nùo m- entendtdo qnem frnprrqasse na sita

meppio pnmitira. Angr.i ilo Hfroismo. Irnp. (]f^ J. J, Soares lHÌi9. 16.* d© i08

f^. e unia de emta. (iiiiib<Mii no tomo vii o n.° 280.

mcciOMARio moGRAPniCO pormco, ou gtikria dot emiiempih
nuicw. Lisboa, Typ. de >L de Jesus Coelho 1843. 4.» gr.

D'eeta obn, one proiDotUa ser mui exteo»a (e que nio póde dizer-se cxem-
•la de pueiaUdade) m talves aoctor D. loSo de Aaevedo, oa oiitro deputado
d'aqaefla epocha; sahìram d'ella ananas (segnndo ereio) Ti-it6 fMg., ficando in-

terrompida a conlinnno;io p^la rovoìf ì de TnrrPs-nnvriH piti FevpPMro d^ iBi4. Os
Booips que se comprehendorii uaparte publieada sào : Adriano Mauncio Guilbenne
Ferreri, Agoitìnho Albano da Sìlveira Pinlo, Alberto darlos Orqaeira de Fèria,

Alexandre Herculano, Antonio Alnizio Jen is de Atoucuia. Antonio de Azevedo
MHIo 1' Cnrvalho. Antonin I? rn.inlo da Costa (!nìirnl. Antonio Bcrnnrdo da <ììv^

Cabrai, Antonio Gaetano lloellio d»' r.ampos, Antonio Gaetano l*acheco, Antonio

Oev de Vasconrellos, Antonio Dias de Azeredo. Alei[andre Coelho de Soasa e Sà,

Alexandre José Gone^lves Ramos, Agostinho Pacheco Telles de Fii^ i ir do, Agoili-

nho Jtilìo Coelho de Araujo, Antonio Dias de Oliveira, Antonio Bernardo daron-
mti Moniz, Antonio Barreto Ferraz de Vasroncelios. Antonio Joaquim da Costa

Car%alho, Antonio Camello Fortes de Pina, Antonio Girdoso de Faria Finto, An-
tonio Clemente de Sousa Ge.1o, Antonio Emilio CiOrréa de Sà Brandito, Antonio
Joié Pires Perr-ira d-' Vora. Aidonio M.iria d»» Alhiiqnorqne, Antonio Luis df Sca-

bra, Antonio Candido do Faria, Antonio de Ainifida Canfura Carrnlfiaes. Antonio
Caiado de Almeida Fif'ueiredo. Antonio Ribeiro Barbas Saraiva, Antonio de Yas-

Mlos Abrajiclits, Antonio Pereira Piraentel da Motti, Antonio Malafaia Freire
THI 's, Aidonio Feiisberto da Sihra Cunha, Antonio Yicente Peixoto^ Antonio Fe*
liciano de Cast il ho.

Vendida talvez n'aquelle ten jpo para emhrulhos a quasi totalidado da edi(2o,

ior incompleta, ereio que ponqni<isiiiìa(i exemplares existirSo hoje d'esto aborada
lentativa, .•«;rapos à dt'<innr.io. \>j. no tomo in on.* J> 261, e no tomo n OS n.** E,M e S5; 00 tomo nr o ìl'* Ì, 1588; etc, etc.

,
DIGCnnffABIO BA imOUA PORTUOOEZA, pM'eado pela Aeaée*

tàa Real 4aa Sekntias, etc. (r. Dicr., tomo n. pag. 437).

Cumpre cirrijrir at<^ corto ponto o ipn' <r (liz no fìn d d'istf arficrn. rom res-

peilo à faJti de premio dado ut^ tres acadernicos, (j[ue mais efUcazinente coUabora-
nm na eomposi^:So e ooordena^flo do Tohime poblicado. Na acta da eesaSo da Aca-
demia do 9 de Mareo rie 1793, regiatrada no Htto reapectivo. aeha-sc exarada a
sejruintc dispo<iit\To: c-Iìi t.MTninon-'iM que a cada nm df» socios Pr iirn rln Fnn-
seca, Bartbolomeu Ignacio (ìorge e Agoslinho hnn^ da (^ostii, com louvoros da
Acaden^ se désee uma niedaiha de oiiro pela acertada execucfo do tomo t do
Diecimnrtom, Yé>$e poÌH qu<' houvr>. quando meno9, o projecto de urna dìstinccflo

honorifìca: mas sr a ifeteriniiiaciio chi'^roTi n p.V-se por olffa, on ficou meramente
fin palavnis t'Si-riptas. «« o quf m;Ìo s;dierei dizer.

D>ino sjjecijncn curioso, de mie b*Mn ]k>ucoh haverSo ronli«'cimento, deixarei

«|ai 0 eoneeìto qne do tomo do l)icnouano puldicado fazia ha mais de rinroenta
Hnii'K iifii hoinem de leiras d .njuen»' (< irqìo. e nienos man phiIoln<rn, d muitas ve-
z«»citado >uno Aivares Pereira Palo Mouiz. A p:ig. i)U do Unm ni do periodico
d^urfadnr portuguez, impresso em 1819, diz elle a pr«»posito do assumpto: «Fa-
laido com a inpemrìdade e dafeea que silo proprias do homens do letras. temo»
por hem lamentavrl roii-;a qiìo compondo-so n iiossa A'-ad-'inia de tnntos hornons
lUostrados, e tractandt» rio nini do suas tirofns mais importantes, tractando de
Wojpor imi Diceionario da lingua. tMS*em as opiuiòes t;lo contrriversas, desvainrado

8»

Digiii^ca by CoOgle



liti DI

em Lio loogos e inteiDpesiivos debates, (|ue alUin adopUraia uui dos peiores svs-

tenuui, e oompuzeram somente o primeiro volume de um diecioDMio, que a na*
ver-se por aqueile teor de se nompletar, precisarla quem o qiiizesse de apromptar
cincotMila inoedas. e uni carro para o Ifvar para casa, vindo assim mesmo a ucar
coni ani Hiuilo iniucrftnto dicx;ionariu da lingua! Porém que ha de ser se, nSvo sei

porque for^ do destino, ha ainda c^ibe^^is tio empoeìradas, que em sea yaàn
Francisco Manuel »'• nm anctnrzinho. e Boch^tp é nma p(»stp »— Jv'ni desnecet-

sario observar, que o auctor d este» periodos luorreu sem ser academìco.

450) DIGCIOVfARIO (GRANDE) PORTUGUEZ, ou Thetowo da lin-

gua pot'tugiieza. abeì'to e exposto ao puhlico por Fr. DomiiKjos Vieira, seguido de

wn ixiìnpleUì dicciomirio de xynoìiìfìnm, rtwahulano poetico, de epithHoi, adaffim,

geutiìi^ e pixjceì'biùÉf e de urna aualyie critica e philasophica, triUkUho inteira'

mente novo, àurea da indole, iiualidadet e beUeias da lingua porftt^Mttt.—Tal é
0 titulo apparatoso, com min em prospectos foi annuncladi p^tn nbra, qtie entrOQ

em via de pnblicacat) no Porto, 1869, no formato de 4.° max. ou folio, e vai ji

adiantada, achaudo-se impre&soji sci quautas quadernetas ou Ucradìes.— >o
JbfMoI lUUrario de Goimbra come^u a appareeer no TolimM i (pag. ÌSO) e vo-

lume II (pag. 17) urna serie d-^ ;trti::rm. c njo nnrfor st^ propCk^ mostrar a falsidade

das etymolopias t^ue se encontr.uu n i (ì ni tuie DiccwHQrio ; isto é, das princip.'^es,

porque notar e dt^utir todtu, xerui emui eza vasta. Diz que o dicciouai'ista, ape-

ar dos ^utos eoahecimeotos que alaraéa da phonica portugueiat é n'esta parte

completamente ignorante, pois que examinado d-' p-Tto o seu trahaUin vr-sp «qpie

onde n;lo copia servilnienle a ponto de reproduzir até erros typog^raphicos, sem
dizer d'onde copia, erra sempre ; e que ignora até cousas rudimentalissimas de

phonoiogia, tendo fidao que se aproveitaase doa trabalhos realìsados no campo das
linguas romanas» corno se afQrniara no prograinm:L Xega-Ihea leiencìa do latùn,

n2o menos que o ccnheri mento das outras linguas, eie, etc.

Jà se vé mie ru u^uii^ d'este critico, e doà que corno elk peu&arum, uau

serà o Grande Diùdamrto Poriagaex que tem de preencher a laeuna que até agora
se nota em a nossa litteratura de um perfeito Diccionario da Uiufua patria.

Por mim, que me reconhe<;o e c^nf»^'is<ì leitjd Ptn taes niAteri :is. :ip<n>ns apon-

tarei que me causou mio pe<^ueua extrauhcza ao abrir casuaimeule primeira^

quadernetas do Gtaiade meeiamrio, a ingenuidade com que n'elle se potila en
conferir fóros de palavras portuguezas aos dous celeb«^rnmos verbos ahrixar e

agudar-se, (\[U' i unici existiram na lingua, e que pela primeira vez appareceram

UO DiccionariO de Moraes, do qual os vao reuróduziudo os seus copiauorcs : au*

elorisadoi exdnsiTanienie, quanto ao primeiro oMeor oom o erro typographieo
da Aulegraphia de Jorge Ferreira, fol. 52, Unh. 7, achando-se alias esse erro emen-
dado m (M-rata d ì proprio livro, qnp rrnda no prinei|)jn d elle, e mniida ier abai-

SBor, 0 seguodo ai^udar-te auctori&a-&c com outro smuihante erro commettìdo pelo

editor da mimpressio do££Made Diogo Bemardes, em i76l, onde a pag. 265 (que
tambem por erro de numeraci se tn^u em 46.j) o verso certo e exacto da pri»

meira edi(Ao feita pelo poeta em 1596» e aiuda seguoda em i633.

«Uais tinha, se da vista bem me q^iMlo*

saliitt pela fórma seguiate .*

«ìbis tinha, se da vista boro me iigwloi»

Jà a este respeito aventei rd^nimas reflexóes a pnp. do tmno n do Dieno-

Mario, que se tivessem tido a fortuna de ser Udas, bem poderiam poupar agora

ao erudito eompilador, editor, oa ampliador do mmis DiseìonariD a insistaicia

de dar-nos i>or vocalralo portnguei a manifesta inoofiee^So commettida por ooiro

editor desciudadoii
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4SI) DICCIONAIIIO POETUGUEZ-CONCAiM. coiiijmtovor utn Mis-

nmario italiano. Nova Goa, Imp. Nadooal 1868. 4.» ou 8.* max.— Poi pnblicado

este inedito pelo sr. eoiMelbeiro J. H. da Cunha Rivara, e come(^ a impiimir-ae

em folh.T^ nfirlirifìuips aos imnipros do periodico Chroniftn de TtMuary. Pela sus-

peDsio d cblc perioiiico em i8(}9 (vet. u artigo respectivo) continuou em separado

a iuupressio dz parte retante do DiccionariOf que seguodo «insta se acba bojc

coneluida; porém ufo pude ver aiiMU exeinplar «Igam.

DICCIO!VAlilo lIIVrVERfc>AL DA LINGUA POBTDGl;£2CA(V.Z>ÙW.,
Imo 11, ilìSf IL" 78).

Os poncos ejumpfaires que tenlio visto da parte impressa do refendo Diccio-

nario (qw cumpre n5o ronfuiidìr com o outro, tanibom incompleto, mas de titulo

identico, inencionado ua pagina seguinte), nào passai» corno ciijjn. p.ihivrn Den-

enfadù. Dous auiigos, pureiu, M. R. da Silva ABreu, e l. B. Pereira ùe Azatiiijuja,

hofe fdecìdosy me eommuniceram em tempo que posMiìaro exemplares da tal

obra, com maior numero de paginas aleni das 666 de mini conberidas. 0 do pri-

meìro ahnui^ia ale pap. HKK liudaudo na miavra Erptiroracfo. 0 do segundo la

Qiais adiaiite, pois cbegavu a pag. 895, e tinna por ulUiuo vocai)ulo Ezlet-i («. m.,

Mf. nat).

' DIDIMO AGAPITO DA V£IGA, Mo{o Fidaigo da Casa Imperiai, Juix

de Direito...— E.
4SS) ìhmml dot onfos io mmm, eoNlmdo o rtg^meiUo i§%4» M&rfo éé

1855, e a ìegislacào rehiira, esplicando, modificando e amptioudo. Offei o ido aos

hizes, Escricde* e Conta^ìorfn, do Foro. Paris, T\p. geral do Laliure (iSiiSt) S.*»

de 141 Dag. e luoa de indice.

—

iù editor d esta obra o sr. ìì. L. Garnier.

kSS)Proemo dt faUeneia.,. Bio de Janeiro. T>p. UniTerMl de Laemmerl
1869.— Nào vi este livro, mas sim a apreeia^» aliAs pouco favoravei, que d'elle

bi a Bioùt^ juridka do Rio de ianetro, do tomo vi, a pag. S48 e 249.

• DIDIMO AGAPITO DA ITEIOA JVBIIOB, Eltlld»lte do Clino jorì-

dico da Faculdadc de S. Paulo, onde frequentava o quinto anno no de 1868.—E.
454! On dinas: pocsias. Rio de Janeiro, em casa dos edilores E. & H. Laem-

mert, e uuprcsso na sua T>p. 1868. 8.* de 156 pag.—com o nome de «Didimo
Jmiior».

Està collec^fio de pocsias lyricas divìde-se em dnas partes : 1.* Jtffrvgmt—

>

1* Vozes d'alma. 0 auctor accusa-se de que nem sempre seguirà rigoroMmcnle
iM» seus cantos as regras da arte, c que nSo duvidara sacrificar a fórma ao pen-

samento, sempre que entreviu a iiecessidadc de escolber de prefereocia urna ou
Olila colisa.

DIIVIZ DE CASTRO, n. no lognr da Arios.i. fregiiezia de S. Tiago de Be-

duido, concelho de iìstarreja, bispado do Porto, a 18 de Oulubro de 18z6. Foram
>"iis paes 0 faleeìdo capitflo de veteranos Domingos José de Castro, e U. Maria
Kn ilia de Olivcira e Castro. Destinado de principio para a vida erri» siastica, sc-

giiiu tì5 estudos de humanid ub s : porém nUo se sentindo com vorar.lo para o es-

tado sacerdutal, trocou-o pela carrcira commercial e agrìcola. Kesidiu por alguits

aonos na ilba de S. Thomé, e ahi deu impulso à cuHura do café e cacau. Tendo
regressado a Porlugal, voltou novaniente .1 mesma ilba a exercer o logar de Dire-

ctor interino da Alfniidega respectiva, para qne foi nonieado por decreto de H dd
.\gosto de 1868. Exonerado d està commissào vive ao presente em Lisboa.—£.

498) Itina do ofrkuHer da ^ka de S, Jhomé, aeeommodado ao tontìnenté de
-^Mca orcìdeiital e orientai. Lisboa, Imp. de Joncpiim Cermano de Sousa Neves
lo67. 8.*" gr. de 135 pag.— Posto true roin«M;rido a iinprimir efì\ 1867, este livro

8ó sabiu a lui em Abriì de 1868. Ikstinado mais particularmente à cultura do
cifeinns divìdesse esle trilado em tres capitulos: i.* De eomo se deve escolher
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0 teneno e do qua dis iwmilo » ceiral-o, e liiii|»-lo dii fKÌmeiras planta^Oes.

2.» das coiislnicfOes, casas ne tral)allio. e nionida, casis para traLalhauores, cur-

raos, machinas, e preparayào do café para a \eada. 3." Cultura do cafezeifO du-

i'iUile OS diversus prriodos.

P. DIKIZ DE 8ANCTA AIKNA TOBRES, Beufliciailo ua Sé Arcliiepis-

copal de Evora, e eujas demais indica^Ora pessoaes me sAu ainda deaconfaeci-

das.— E.

4»>6) Noto metodo da euUwa das aheUuu. LìsIkki, iia Inip. de Candido An>
Ionio (la Silva Carvalbo 18&6. 8.* gr.de 7i pag.

V(<j. dcrrca do mrsnio assiinipto no prefloite volume o alligo Candido de

im braca, e os auctores ahi citados.

DIOGO AFFOSSO (v. Dice., tomo u, pag. 141 e 142^.

Por equivoca^Ao se disse na pag. 142, fình. 8, que a Bibl. de Braga se for*

mara com os dfspojos <1;is li\ i;iri;i>^ (!•' mais de rjuari'iila ìiiostfints »• r.mvnto?

da provincia do Minho. A verdade è ter liavido exaggi'rardo da parte de quoui tal

me informou, pois nio passaram de vinte as casas retigiosas cujos livros entra»

ram para o deposito de tpie se forroou aquella liiltliotlieca, islo é. todas as qu?

perlenciatii a»» diNlricIn d.- Iìr;i;:a: porqtie das df Viaiiiia ik'Ih imi «• Mtliuiit' chf-

gou a dar futrada n i ifliTida hihliottu'ca. Deu-uie eslas iiiduMoks. i^ue de\o re-

putar exactas, o hojo lalecido bibliothecario Manuel llodripiies da Silva .Uireu.

Da Historea da 9ida § martirio de Sondo Thomas (n.° H.'t • tive jà occasift» pan
\cr tMn Lisboa n;ìo nienns de qiiafro exeiiiplan'S, e (juasi Indos no iin'llior estado

<le conserva^ào; a saber: dous na iìibl. .Nacional. uni que possUf o sr. Figauiére,

e uulro eoi poder do sr. J. A. G. Fraucu da (ìastro. Uni dos da Bibl. ?iacioual pcr>

tenceu ;l li \ rana GobiaD, e foi anremalado no respcctivo leilSo pelo pre^ nomi-

nai de l.'iò'ilK) it'is.

Da Vida e mHaijrea de Sanciti hahel (il" 8i) e«»iiser\a-sH uni exeiuplar ua
' Bibl Eborense. Consta de iv-76 pag., e nOi» declara cui parte alguuta o nome do

seu auctor. Taes aio as ìnforma^Oes qne me da o sr. Telles de Mattns.

FR. DIOGO DE AI.MEIDA. naturai de Cenlii. iia^cidn no t.'mpo eni

que està praea perlencia a « unU portugueza. PrulV>sou a n-gra lifuedictina no

luosleiro de S. Martinho de Compostella na Galliza, e depois de estudar as scien-

ciaa escholastim applioon-ae ao mìnisterìo do {lulpito, grangeaiido em Madrid tal

eonccito e applauso na predica, qnf Filippi' IV o nóiiM'oii sdì jirti'ador. Pur occa-

siSo da restaurayào d'este reino eni 1640, cituliauou periuaneeeudo subdito liei de

Castella, e nSo mais voltou a Portu^.
Imprimin duas obras. urna cm lingua liespanhola. ouira na latina, das quaes.

eonio de sua pe>M»a, jnl^jiu'i ipi»' ])odÌa sern o minialo incoiixeniente ouiittir qual-

quor iiienyàt) no /><Vc-.— Conio poreiu o Padie J. T. Canuto d<- Foijó. enieiidendo

em sentido errado o que lera no AsU^ da Lmitaum ilr \ d«> Junlio de 18il, teve

para ai que era esle padre o verdadeiro auctor da de Furiar, aem attender

a que mal podia eonipor isse li\ro qut'ni, coiìio Fr. I)io;:o. foi scinpif acerrimo

partidista do dominio lii s|)aiiliol, pareceu-nif dcver lain ar a«|ui rsta.> liiilias, que

servem corno de nielbor oxplicarào ao que a proposito ja di.s.se uo tuuio vui, pa^-

tn, artigo Arie de Furiar.

P. DIOGO ANTOMO FEIJÓ. (liào-cruz da Ordein inipt-rial do Cni-

iCfiro, Depulado pela sua provincia as OWtes eon>tituiiit«'s de Lisboa eni ìbii',

foi, depois de proelaniada a indcpi ndeucia. Depulado ;i Asst^inbléa jjreral legisla-

tiva em 18i7; Ministro e Secretano d'Est.ido «los >.'j:im*ìu> da Justiea nouMado
pela Hegeneia eni IH'M: depois Senador do Iinnerio. r Mi L-riilf por eleicao popu-

tar na meuohdaUc do »enbór D. Fedro li desue U de Oulubro de Iti^, cargo de
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^ d' iiiittiu eul 19 de Septembro de i837; Bispo eleito de Mai iaims, eie*

etc— na capital da proviin ia de S. Paulo eiu ... d»^ .\j:osl(i d.- 1781, e morreu
depois de prolougados d<=sgoslus a 9 de Novembru de 1843, seiido o seu cadaver

embahamado, e fazcndo-se-lhe sumptuosas exocjuias, tanto nas cidades e villani

de Si P<rok>, coino>nas de inuitas outras proviueias.—A sua biographia e retrato

achjDi-se no torno ii da Galeria dos hrasileiros illustres. .veri.' 2^/—Vej. (.imbem
Bio^raphla do setuidor Diu<jo Antonio Fi'ijó, pelo sr. dr. .Nlrlln Moraet^, ììii|Hi><,i

m ieparado eni razào do^^ cortes e alterayòes por qii»* du pHNSu.i a nuu escievera

a Galeria:— Necroìvqia do fimador D. A. reijó, pelo conego ueraldo Leite

Bastos. publicada pelo m- >nio sr. Mello Moraes. laiuheiii com retrato.— Os Esbo-

m hmjiaphicos do sr. dr. Jlcinfm d»* Mello de pag. 17 a 39. ou melhor na Bi»

Uiitlhcca braaikira n." 4.— Uni mù^v do w. J. Al. Vaz PiJito Coellio na JievUta

jmhr do Rio, tomo ki, paf;. 193.—A Seleeta hrasiletra do sr. J. M. Pereira de
Yasconcellos, no tomo ii, de pa^'. Ìì7 a 111, etc. etc.

Corno a niaior parte t\ns hoinens colloeados eiii posi^es euiinentes, FeijA

lem né) por di\ersos conceituado por maueìras beiu opposta^ U sr. Uomem de
Hèflo considera-o «um dot» TuJtos noais nolaveis e mais bein caracterisados da
nossa galeria politica: dolado de urna probidade a toda a prova, e taltiado pela

aia fn»T?irj <h ffim p.ira as {,Tandes fTÌ*i»^s e cornnuHóes sm'iae.s soubc df^^rnvol-

ver na vjda pubiica es.se uobre e elevado caracter de desiuteresse e civismo pa*

triodoOt quo o colloca entre os raaiores honiens do nosso paiz».—Oubo brisì*

leiro» o sr. dr. Candido Mendes de Almeida. tracta-o porém muifo diversamenla :

,0 i. I' !iMni** p<»r ''i
«'^ é (diz) unia revdar.ìo. Enj ni il'-ri i religiosa este nome

elitra ilo» »jguilica beresia, scisma e insui oidinav-ào ecclesiastica. ììio admira que
ÌBÌdaate o systeina do avassalamenfo da Kgreja ao Eslado corno todoa os aposla^

te da sua especie, eie, eie». (IHreito dvii ecetetioitieo bratiieiro, na introduc^fe,

pag- rrr^xxxviii.)

.\ào me eonsta que st' iniprinii.««sejH de Diogo Aiilunit» Feijó mais que os sie-

tointes dons opuseulos, relalivos a pioposta que em 1827 apresentara na Asseui*

Elèa legislativa o entào deputado Ferreira Fran^ para a aboli^So do celibato de*
rirrd: proposta a qu«' Ft'ijo adberiu coni uni rdfo srparado. (Idiilrn a proposta e

volo escreveii o P. Luis (ì<in(;alves dos Sanctus um opusculo (v. Dice, tomo V,

a*L. ,*)89). a que F«'ijó redaiguiu coni o s»'gninle:

io7) lì' s^x.sia ds parroieet, abwrdos, impiedade$ e contradiefves do sr. P,
Luii fìoìiralres dos Sorttrs, na sua intitulada jjefeza do celibato rh'ritnl rontra o
roto iemrado do 1*. Dioijo Antonio Feijó. Mio d»' .Iniieirr». Typ. Imp. NacionaJ
18i7. i.° de 19 pag.— Crcio que c boje niui l aio de acbar esle folbeto, a que o
9, GonfaJres reepondeu com novos escrìptos^ comò póde Terese do i>iee.> n."* L,
«OeaOl.

Mais publi« on Feij6 :

4d8) Demonsiru^ùo da neavsidade da aboii^ùo do celibato elencai ptia Ai-
tmUafl gmU io BnuU, e dù ma vtrdaimra e legiiima cemptiemiù «'aite «Mfe*
ria. Bio de Janeiro. ìSiS. i."

A este respondeu um anonymr) ( tli is Jo<é da Silva Lisboa, visconde d^» r ^yi ù)
com 0 seguiate ; Causa da religiào e duciiiima ecclesiastica do celibato citrtcal,

dg^irfg da ineon$titw<aiMl tentaiiva do F, Dio§o AnUmio F^fó* Rio de Jaoaini,

Oeio que a polemica aiml;t nmtinuou. e que mais a^nos opUflCUloa sepv-
itliaram, porém nto tive ató agora meio de os eiiconlrar.

P. IIIOGO DE AREDA I.» (v. Dice., tomo ii, pag. 143).
0 Seiviuo de ereqniofi (n." Ih'fi ipit' siipponbo niuilo raro, pois (pie d'elle nSo

TI mais que o esemplar que hoje p<^uo, tem ii-lO folbas uumeradas pela Irente.

Aos roeneionados accresce :

Sennùo que o padre, ttc, fez na egreja de Saneta Jutta d§ lÀsboa, eUtmio
a SaadtastHo SacramenJlo em pnwieo, feto tato qat tueeedeu ma egr^ àt SanOa
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EuTfraita da mema eidade de Luboa, Lisboa, 1630. 4." de li foUias nufflendas

só ua freute.

DIOGO AUGUSTO DE CA8TRO C0Ni»TA!\C10, de» (>)iis«>llio de S. M.,
(x»iiiineiidaUor da Ordcut de Cbristo, Oflìcìal-maior e Director da iSecrelaria dai

Catara do» Pari», ctc...—£.

459) EtMUtka mftìtodiM do parùOo cwU e eedenoiticu, detdt a iim {uh-

dasSo aUlAde Feveniro de 1863. Lisboa» na Imp. Nadoaal 1063. FoL de Ji

2ieui sempre se póde coiiiiar iia-s sua^ ludica^^Ces, seodo alguiuas iaexat^ks,

conio live oecaaiia de Terifiear; o i|iie todavìa nio olietoii a ipie eeto trabalbo

fosse maito elQgiado em urna porlana de louTor, que vi piiblìcada no Diano de
Luboa.

DIOGO BARBOSA MAGHADO (v. Dice., tomo ii.p:ig. 144 a 116).

As Vet'dades principaes da fé (n.» 109) de que em 1864 oonpiei uni exeiu*

piar ù Bibl. Nacional (Drovenieate doa duplicados dos extiiictoa conventos) tem
XVII (iuQuineradas)-438 pag.

Tambem nos restos da livrarìa de Pereira e Soiisa, expostos a venda, se ine

deparott um dos traa «cemplares da Corra esihortatoria (n.» 1 11) que se disem
escapos A suppirssio eeral que padeceram os outros. É uni folheto de 28 i>ag.,

impresso eia papt'l de Hollanda, seni indicatilo de logar, t^pographia, eie.—Con-
fi ra-si* coni o inais que digo em seu Jogar.

Quanto À Bibliolhmi Lun$am (ci^os precos teiii reglilado ulliinauiente de
iO;0(K) a ."iOMJ'X) réis) li ha l»Mnpn-^. rom prande admìra^ào, on anies r^xtranheza,

na HuUìi'ia de la Literatura E&jmnola (ie G. Ticknor, traduzida c annotada pelo

muito erudito critico, arabista e oibliograplio hespauboi o sr. D. Pascual de tjayan-

gos, no tomo iii, pag. 401, qw eeta importante o6ni é tambem detgrofadamenle
Vìva rìas 7un!!( mms, par linrrr prrerhfii n mnfor parte do tomo IV iio incendio

que se seyuiu (io lastitmso tenamoio de Lis^mi em 1755. ..fi I E isto diz-se, quan-

do 0 tomo IV dii BiU. só veiu a tiuprimir-se quatro aunos depois do terraiuolo no
de 1760! ! Eis-aqui desgra^adamente lapsoa em que se deixant cahir até ot
mais itistruidos p nbnltsrulos estrangeiros, sempre que m Ihes oiferece oceaflito

para tractarem de cousa que nos di^ lespeita

DIOGO BARBAMA, qu DE DAIII\08 ( v. Dice,, tomo 11, pag. 147^
Este judeu converlirlo, nijn njitnnlidade Barbosa ignorou (bem corno o anno

em que foi impresso o Prognostico cUado) parecp quo voltou depois para o greiuio

de seus antigos irui^s, e é tambem conhecido pelo nome de Jacob Barrassa, corno

o Crai Rjbeira dos Sanétos nas Jtfem. de Utter*, tomo ni, pag. 275 e 276. Sob este

nome, pois, voltirei a tratar delira mais extensamentp, dcscrpvnndo o rarissimo

ProjfnoUico a que se allude, do qual feiìzmeate obtive ha annos um exemplor.

DIOGO BEEMABDBS no Diee., tomo ii, pag. 147 e 148).

Por um dos transtonios a que irremissi\Tlinente estào siibjeitos os que d;ìo

obras a impressao, atcapou no artigo respectivo em alguns poucos exfMnpIaros

(pois se Ihe aciuliu a tempo] a data de ld99 comò aquella em que os biographos

eonoeam a morto de Bernaraes, quando è certo que eaea dato éi99^ e nio 1899.
f'rcio que nSo serto mais de dez ou doze os exoinplares cui que se dà esse erro.

Tambem na niesma pagina s<! iiuprimiu na liuha 41 «Jeromenha» eiu ves de Ju-
romenha, 0 que deve corrigir-se.

No FtttHro, periodieo do Rio de Janeiro (vej. adiante o artigo que Ihe dia
respeito), vem urna apreciagilo interessante das obras de Beniardes, consideradas
à Ivtz (la esthotica, c assignada «Leonel de Sampaio», que me paieoe nio di»pra*
zera a quem a ier.

Quanto ao luna (n.* 114) o meu leipettovel amìgo «r. Titoonde de AaB?edo
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daKobrìu inais urna edicfta, até ainn ignorada. É dedieada oo tH."" e reo.'^ tr.

D. Joào da Silva, rapeÙtio mòr de Sua MagestaiU, e iiiipress»! eni Lisboa por
Loumico Craesbceck 1633. 32.*> do iv (innuinerada5)-li7 folhas iiuineradas pela

freite. Parcce ser correctu, e couformc à primeira de 1596, pois quc n'ella se

«àuD aa ptdavnui (njuih e lUituiro escrìptas conio deve ser, setrundo me conunu-
ioou o diti» sr. Vistondc tMii l'arta ih' 3Ó <lo I)»'zoiiiliro de 1863.

Das Rnn(ij< no Ifotn Ji'sus (n." Ho) vi arreinatar fin Novembre de 1867, no
ìaìào da iuraria (ìubiaji, por um vendilh^ de livros^ uiu exemplar de 1594,

iMBcharto de nodoas de agua por 1:540 réis.

DIOGO BORGES (v. Dire, tomo ir. i)a<r. loO).

Do DUcurso tutrdogico {iw* 1 18) seguiido me informa o sr. Teiles de Matlos,

ha na Bibl. Ebofense um exemplar. Goatém 33 pag., e o Riiurano cometa a

DlOGO BORGES PACUECO (v. Dice, tomo II, psg. 150).

0 sr. P^fein Galdas, a quem devo o txvor de nm exemplar do oposeoio
Triumpfio do Amor dicino (a." 110) iliz orii carta de Jullio de 18G7 ser a obra
tao rara, qM«» cin todos os livro** dm vint'» ronventos, de qiie se fonnou a Bibl.

Bracbaretise, uao appareceu delia uni unico exemplar! £m Lisboa taoibem nio
sei que appareeesse até agora algum A Tenda.

Contétii o alludìdo opusculo 76 pag., de cpie as primeiras 40 s2o preenchidas

coni a nrlanào eni pros;i das festas consagradas ao Sanctissimo Sacramento, arom-

Knbada de varias nolicias curiosas. De pag. 41 até o lim segue-se uni poema em
5 oilavas fythmadas, e recheadaa do mais requintado gongorismo, no qual se

desoerem novamente as mesmas festas, com todos os sens episodios» etc

DlOOa BU \Z \IMi:\FS DARDU.l (\. Dice, tomo n, pag. ì:ìO).

Uais urna producilo pubiicada sob este nome, afora varia» outras, que por
Toes tenho encontrado, sem ter oceaiilo para d'eHas tomar nota:

460) Suspiros metrìcos nn lamentarel morte do senhor rei D. Joào V,

des nntUm, Lisboa, por Fedro Ferreira 17«iO. 4.* de 11 pag. innumeradas.

DIOOO CAMAGUO.—V. Dioyo d€ Soma.

DIOGO GARVALHO DB LUCEVA (v. Dice., tomo ii, pag. ISO e 151).

Duas c^rrrrf^^'S riimpre fazer n'este artigo.—A primeira é na pag. Ini,

Knb. (), onde diz: «Teve por irinilo o dr. Jo5o Carlos Mourik) Pinheiro, etc», e

deve ler-se; «Teve por irmào o dr. Joào Carlos Morào Pinheiro, pae de outro do
mesmo nome, de quem se farà men^^, etc».— A segunda é na rnesma pa|^»

liuh. 8, onde està accusada a data: «so de Outubio de 1753», e deve ser: «ÌO
de Dezembro de 1753».

DIOGO DE CARVALHO 8AMPAIO (v. Dice, tomo ii, pa£. 151).

.Xcham-se algumas noticias indiyiduaes a sen respeito no oposÌBiuo De Itfèoa
a Goa, pelo 55r. conselheiro Hi vara, a pag. 17.

0 Tradndo das core» {lì." Ho), do qual vi A venda em Lisboa a iH de Juiho

de 1860 um exemplar, de^nquadernado, pelo qual se pediam 1:000 réìs, consta

de xiv-153 psg. oom deaoito estampas colorìdas.—No dito exemplar, e s^gwido
on\ i, eni ontros, sahiu errada no frontispicio a data da impresalo, que se lè

MCCLXxxvii (1287) em vws de mi»cclxxxv!i (1787) que devera ser.

Appaieceu ultimamente mais um opusculo do mesmo auctor, que deve ajun*

lir-se aos oue tìcam indicados : intitula'Se

461) Memorili nobre a formarào naturai das corei. Madrid, 1791. 4.* de 32
pag. com urna estampa. 0 unico exemplar que d'elle vi, pertenoeute à livraria
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r.ul)iait (oi arreiiiatado paia a Àtààmùà de BelUa-arlM m MeranteD ét Ififtf

pcU quautia de i:olO vèis.

FU. l>iOGO DAS CIIAGA8 (v. Vice, loiuo ii, pag. Iìj2).

N. na villa de Sancta Cru2 da ilha das Flore», e te^e por paes Matlheas Coetbo
de Fr.igoa f Maria C(vllni.

esL-riitto apoutadu e Jà impresso, póde ajuntar-se o seguinte que ainda se
cousurva inedito:

462) E$pefho trtfstalino, mi jardim de rariat fhres.—Composto pelos an-
iios de 1640 a 1(>'m. unia iiilfrcssaiit*' «ksrripràu das ilhas dos Arores, qne fo-
rmi todas p<'n'orri(f:i< ]ì»'1o aucf^r. O TiKiniisn ijito firiginal rxi^fp. ou existia em
lttb7, em poder do >r. dr. José Priukiicio 'Ifiles d'Lìia Macliado, juiz deDiieito
aposentado. Assidi in*o fez constar n'essa data o sr. dr. loSo Teixeìra Soares de
Scusa, da ilha d<' S. Jorpo. I oneinerilo favorect dor do DiVc , a i\\mu devo està o
outras uoticias relativas a cscriptores e cousas do archipelago a^oriano.

DIOGO DA COSTA 0- ^>"f > n, pa^'. i;i3).

Soli o Diesino nome, e perteneendo provavelnienle ao mesnio auctor, quero
quer que sop, so pulilirou ainda o si giiintf :

Mi't) Aittn ììf.n) ila l.aì ra tla Multi .. . mi cvja hisicria se coììtani bous c ^ro-
l'eitosos cj tiiiplifs e stnienra^por yiaduM ff/^/o. LisLua, por Tedro Ffirciia J<3l2-

%»" de 7 pat'. Eiu verso.—^Vì só a(ó agora d'esfe opusculo um excniplar» que
ezìste na Bini. Nacioual, com a nuDipni(2o V-^^ll

UlUGO no (.OtTO (\. Dice, tonto ii. pa^^ 133 a 156).

Ciiiii|jr»' primeiro quf ludo coriijjir por inexacta a supposi)^ iio que a\culei

na pag. ìòì, ijiesumindo que a parte inipresea dst Deceda 3(. quo pelo testimunbo
de Bailiosa ciie^'aia alé pilg. HO, se leria perdido un inutilisado de todo. Essas
cento e \ init» pa^'. forani seni dnvida in'pre<«:;:s no int» nli» (!•" :\ flila Ih-fatl'ì x
seguisse eui cunliuuayào a ix, quamlo i sia se puLUcou pela priuieira vez na edj-
('90 de 1736. A inspecciio dos typos, p^pcl e foiniato asstm o prova exuberaute-
iiH-iil Quws as ra?(% s que cnttlo houve para sohre-estar na impressAo, oial pudo
alt- a^niii (les(<ij)ril-as; e p<»r«ni eertissinio qitf alfrnns exeniplares da tal p.irtt^

impressa se conservali)^ pois ti\e ha annos occasiào de ver eu proprio um d eilus

na DiSo do sr. F. X. Bertrand, aflìnnando-nie este senhor nto ser esse o prì-

meiro que na sua casa lem enirado.

D'aqiii rf ^iilfa neevssidade de eurripir tand » ni :i jiìiras»' no periodo, enfi qu«
mais abaixo digo que a lìevmia x se iiiiprindra pela prinieiia vez na edi^jlo que
de lodas se fez na Regia Oflìr. Typ. de J778 a 1788. Deve enlender-se qne enwo
se impriniin pela priineira vez *- e nflo de ou ira sorte, havendo respeito

as dit;:s i' >• ni lolii.i) ((in- lìVIla ja exisliam.

N.i Falla nuv fez nn nume da Camani, etc. (n." 141) escapou pui lapso ty-

po^'raphico a data 1810. quo deve ler-se 1610. e«!iiin terào recnnneciao à priineira

vista OS que para ìsm> atlentasseOL

Resta ainda j- i tili< ar o ponto em qut* nottM lalta de eoherenri.i . iilre (!outo

e o seu hiograLlio S< \» nni ile Karia, quanto a i poelia certa e det«'imii:ada em
qne foram roubados ;i(|uelle os autoj/raplios das suas Deiadas vin e ix. Pimediu
eu lc'i;itainenle. luiidado na hvpolliese de ter a data de 28 de Janeiro de 1606 a
dedicalon.i di' T- iid» a Filipjje Ili. t il e» nio a apn s»'nta Fr. Joaquim Forjaz no
logar eitado. e conso a Iransporiuu d atii para o ai lipj ilo Panorama o sr. Mar-
ques Torres. Essa data port^m e iiiexaela, sendo a dedicatoria real e \erdadeira-

n^te datada de 25 de Janeiro de 1616; e consoquentemenle desappnrecea in-

coherenria ni:-' nioli\;i\;) f) ti.» !] jii>li(ii*ado reparo. Eoi o sr. Visecmde de Azevedo
que leve a Londade de cx lan i < r-iiii' l'sfe ponto, ili' nxxln proprio a ilcsla/er to-

das as duvidas. Omo eu uao salteria dizel-o mellior, seja-me peiuàtlido tiaus^re-
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wr pam aqai o treebo iegitiiila da fflÌBaiva de ». de 23 de Peveraiio de IMS,
em que tracta d'esli- as>uinpto:

«Otmnto -às Decidas di» ('.mi!.. Icnho a dizer-llie que possuo imi iiiriiiiiscriplo

em doui> Yoliuueé de folio, que i-uii(eiii a& Decada* viu, u e x. uiaiiuscriplo

« a BMtt Ter de muìto Talor, porque alétn de acr o mais nitido pos^ivet, e de pri-

morosa letra, è anterior i puolica«;ào da Decada viii om 1673, e por const^queucia

Uiiibem a d Di'<n<ìn$ w e x.- N t -t»' iin'it maiiusiripto a carta (N-tlir utoria de

Diogo de Couto a Jb'iiippe ili de lie^^panlia e aj>j>iuua<la de io d*' Janeiro de ICIO.

—Quando v. fez a nota que vem a pa>;. loo do seu Dice, e quo é eccellente,

dada a hypotbese de ser a dedìcatorìa asMgaada no aniio de 16fJo, aìiida Ihe oc-

C'vrr**u qu^ o rriL'aiio [m»(1*tì:i sìt da iiiiprfssào. <• qiu' l:iU>'Z S»»v*'rirn d»* Faria

Vida do historiador tivessi' es(Tq)to o anno de KiOi, que us IvpoLTapiios luu-

dariam no de 1614 ; porém attendendo a qne o mesmo Seierìm allude à edade

de eed'nia anaos, que entào di' via ter Conio, ohaervou v. mui judirìo>sinieu-

le, que tal erro mjIo era da imprendi. Nào llie o«c«<n«'ti (•«•ititudo n'aquelle

inoDiento k-var a operarào 'a «equiida effuacào, porque se llie lenihra que o
erro p«Klra estar no inanuicripto de que serviu o acaderuico Forjaz, ou na im-

pressjk) da Memoria d'este no tomo i das de lÀiteratura da Acml'mia, e!>tava o
•iii'aiifi desfeilo, e a \erdade reposla no s<'U logar. fazendn-sf jii^lii i ao boni Se-

veritii. >«.'inpie verdadfiro »• e\a«'lo (pianto o |m'm1i' ser uni ti«»aìi'iu dado a està

quuliilacle de esludos, onde os mais alilados eineaiii inuitas ve/»'S. Njìo falò era

MarquHs Torres, porque este eopiou visiv<^lni«*iitc o qu»* li;i\ia ••neoiilnulo cm
Forjjz. K mais se nota, que na iniprt«:ì.) ultima, (|ne S4' Wi (I:ì< Df-iuins de 1778

a 1788, no principio do vdiiiìi'' onde veni a Decada vin sv. aelia r>l.iiapada a de-

dicatoria, e lù se \(^ dalada df Ì8 de Janeiro do H>iG; o qu»' me l:ut crer que

V. te nSo lembrou desta eircumstancia quando esen veu a sua nota, pois de

certo .1 t.'ii i apontido. O ineu maims<'ripto s6 dilTere no dia ilo mez. ptiis Irmi 2o
em lopir de Ì8; mas nìo rtdrnir i. porque t \\ tcnlio oliser>ado «'m vari<is manuscri-

ptos d'aquella epm*lia, que o all'ai ismo o s<; l oufunde com 8 lacilmente: e lenito

inesDio o meu por mais corralo e polido. apt'^ar de Ihe reeonhccer ulgimias fal-

tas d'estas que esea|»ani aos ropist^is, outns lìllias do di\t'rso niello por que os

rtfo-tiMis eop'.sf is ini» rpr«'I.ivnm os hre^»'*<. iìi>> iisndos n'aquell»' l«'mpo. quando os

aut-riam escrever por e\lenso.— A uiesnia iniijuaj^'em de Diogo dol^oulo, quiUido

ia achar-se rnuUo mìho e na «Ande que annuncia o firn pturimo» faz crer que elle

passaria entào dos setenta anno8, e nào trria sómente os s< ssiida e quatro» que
lorrns im»'iit»» contava em Janeiro de IGOtì, e nao conqilf^tns ;iin«la.

«Agora pura v. ver uiiia ainoslra do uieu mauuscnpto conti unlado coni o

impresso, aqui Ibe copio urna pass;igem da dedicatoria. L^^se nas Jfom. da Aead,,

Umo ì, pa^ 340, e na edìfflo de 1778 :

«>3o coii'i' m!ìm que perni.'iin*i'f^s<»\ ])(trijM»* I<\uo a roii^nreiu ; <• nssim foi

consuuiindo a uii>, e alevantando a ouliXJS, ^oj/a/ido a duna (eoinu la dizemj

com OS senhorios, estados c reinos, etc.

«Agora o meu manuscriplik no logar eoifespond«'iite:

"N.lo ( «nist'fdiu que p"nii.'irie( rss«', porqur lo^'o a eoiisuiiiiu; e assim foi

bubliinando uns, e altatmido outros, usando dr perpetua» iiicoiUiiaucia;^ c

miseraveis com os senliorios, estados e reiuos, eie.

• Jà sé que a ii^ do manuscriplo e preferivel. nào sii pur ser mais bdia e
lt.\,int.i(Ì3, mas porque iinm lit' a cIuh*'! ^ninm in tliz' in) era improprio, e

quasi indecente em urna uedicatoria ao inoii in h i. r que sómente podena rsr.ìpar

a xuù liomcm tuo lino, e educiulo ua córU*, mi um momento de completa dislmc-

fio, que elle depois corrici u, corno se lé no meu manuscripto. Sou, etc.«.

Aié atfui a carta aliudida.

Nos iNf/ro,s enstnoìi > ritftiis do sr. Piidieiro (^liri;:;is l«'-s«' de paj:. HHt a ili
uiu estudo de apreciayào analitica em que se faz o confronto de Dio^jo do Couto
com ioSo de Bairos, diicermndo-se os meritos do um e outro liistoriadores, e
nottnndo-se que, le o ultimo vence ao primeiro corno estetista, este comò nar-
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rador e apieciador dos faclos» ufo 8ó nSo fica inferior àqueUe, sento qne alé o
excede.

DIOGO FEBNABIBBS FERREIRA (v. Dice, tomo ii, pag. 15B).
All'in do expntp!;ir aue possilo d;i .4/7? da ca^n (ii " dfparou-se-irn* de-

pois na feira do cuinpo de Sancta Anna outro, que coniprt i a uni vendilh^o An-
iodìo dos Sandos (falecìdo ha annos) por rt^is, prefo quc pediti, p que sem
hesitafào )he paguei, por eonter o eacudo das armas» que no meu (<\«>iiip!ar {ai-

tava. Couhecia-mp pstc lioincin rn>nnr,i, dizir? '^o nieil ainifro e affei^iado. f»

c^rigado a ineus paes, de queni reccbera eni tenipos ìiììo sei que lavores ou Imie-

ficios. Passados muitos anuos, um commerciaute de livros n'esta cidadc, sabendo
que eu tinha d'esla rtbra dous exemplafet, inatou comigo para que Ibis cedesse
um d'elle» por nMs. pnrqiic tiiiha pncoinniernh de nm frv'i'iu'z .Hnador de
obras raras, que desejava scnir. À vista do empeiilio que luotstiava larguei-lhc

promptaniente o comprado, que vendeu em scguida por 4:500 ou 4:800 rèis se-

i gundo me disseram, elle, e o proprio subjeito para quem era. Aponto aqui està
anecdota, de simples curiosidadey pan divertiiuento ou instruc^io d'aquellea a

no leiliSo da livraria Gubiao, compruu o sr. Bertrand, provavel-
mente por encommeiida qne d'elle tinha, um exemplar da AnU da eofa por

DIOGO F£ni\£8 AL Vi:H-\AZ, naluiai da illia Terceira.— E.

464) Ofikogrofkia da linfitm porltf^tKM, ditidìda em lifSe», para ufo de
todm aqtiellas jìessoas qvr (Ifsej'im rKrrrrrì- mm aceìio. Angra do H 'r oismo, T\p.
de M. J. P. Leal i856. 8.° de x-H>J pag.— Teni no lini um tractado de conjn^a-

de verbos, a que o auclor cliania, uào sei porque, decima^».— Suppouliu-o
nleddo ha annos.

Procurando rm 1862 inform.ir-mo da pp<;«ioa. f irr nnisl.mrins o oscriptos do
auctor, com subjeito que estivasse no caso de fornccer-nio os eselarecinieiitos de
que necessitava, eis o que obtive en» carJa de um amigo digno de credito, a qual,

posto aue parlicular, nSo yejo inconveniente em communica-)a aopublico:
•ó sr. FfTnes Alvernaz naturai de An^'ra do Heroisino; abi cursou os es-

ludos da prammatica e mattiematica
;
pnn'm tem gravf^ d^deifo inteJlecfnal ; nunca

f)roduziu cousa que se jK)desse dizer mffrkel. Pul.liioii ainda em Aii!.'ra um fo-

heto, em que se otTereda à rainha D. Maria II para governar aquellos povoa e
fazel-os felizes; ini n!r;indo-sc comò um sabio e ^nae politico, e di/i nd" pnr-

voices aue fazi;nii rir. I)p{K>ìs publicou oiitm escriplo, a mie ( lianiava Constittii-

fuo reat. Dirigju-se aos redactores do Terceirense, perioaico da niesma cidade,

pèdìndo-lhes a inserì no jomal d'aquella sua oomposigilo. Aecederam de prìn>

cipio, porque o comedo vinha em ar mysferioso; mas a poucos passos romerou a

dcs^'nrol:tr tantos despropositos, que se viram oIihl'^hIms a desp»'dil-»». nej.'aiido-

Uie a continuatào. Era um chorrilno de parvoices mauddo, que, segundo nareco,

elle imprimìu depois por sua conia em separada Entre ouiras cousas estaWlecia

que ninijunn podfsse rotar sem mher latiml—Em Angra vivia corno inisanfhropft.

e conio ninpuem se dava com elle, passeiava só. manifestando certo desarranjo de

idéas, e um desar de toroo sincularissiino. Era urna especie de Esopo, a quelu só

lutava o espirito e talento.—Veiu por veies a Lisboa; quiz oppor-se a urna ca-

deira de rhetorica, e foi a Coimbra larer exaine. Consta-me que ahi pnsmar.im de
ouvir-lhe d'^si oTu bavos, e que nada conseguiu. Ultimamente deu a luz em Lisboa

a tal OrtliOijravhia, que nÌo vi, mas que ua de conter de certo gravissinios des-

eoneertos. Emnm, se estou no caso de poder avalial-o, n<io passa de ser um parrò

eom algum estada»

DIOGO FERREIRA FIGUEROA (v. Dice, tomo li, pag. iò6).

0 BpUme dai fedai qtu u Ibteram no eatammlo do ssmiMsmo frìneipi

4:120 réis.
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D. Joào, etc. (n.» iC^), teiu ii (iimuiiicradiis)-41 (oììm numeradas oa frante, e
imb lima de errata, segundo vi por um exemplar gue exista na BibL Naeioim»
perleneente a livnirìa quo foi de D. Francìseo de Hello MumeL (Vej. sdbte o
inesmo assnmplo Munnk de GfrlhffinK.)

Do Tlwatro da maior (acaiùia, ftc. (n.° 157), que consta de iv (ianumera-

iki)-6S Iblbas numeiadas pela freote, possuo ha anno» um exemplar, com que
foi por um nmiffì brìndado. Vi outro, que cm 1867 appareceu no leiUo da lÌTra-

ria Gubian, e foi arrmatulo pam o sr. Bt^rtraiul por 2:050 rói'j.

Uiii Uvro de luisceiianeas, euquadernado eiii 4.% que couUutia o Iheairo da
maior faeanha, e além d'eate outros opnaculos mros ou poneo Tulgirei» deicii*

plos lu, Dice. 90b n.- F, 1^-53. 1054. 4&5, 1483; J, 4 e 5; G, 162; e V, 43, «t,— foi fnmh<Mii arrornatado no dito h'ilào pHa quaiilia de 30:500 nMs'

No li\ro Nova Grammalica porluatieza, de Abraham Meldola (Dìcl\, tomo
vtir. pag. 6) vem reproduzida de pag. 610 a 6S8 em nome da Diogo Ferr^ Pi-

nieroa ama RdagSo dot mie gemente ba «do attribnida a Antonio
Faes ViegM. (Vej. o qne digo no dito tomo vni, a pag. Md)

DIOGO DE GOES LARA D£ AIKORADE (v. Dice, tomo li. pag. 159).

0 sr.Vamhagen me affirmoii ter ouvido da bdcea do proprio Lara de Andrade,
a decIaraf5o de aue n.isc<*ra no Rio de Janeiro.

Dn< Lirn^f (IP Dìrcito Constitucional «u» fez no Brasi) urna nova ediflo, offe-

recida aos eiiudantes dm cursos juridicos de S. Paulo e Olinda, Rio de Janeiro,

Typ. de R. Ogier 183f. 4.* de xxxvin-183 pag. e mais urna de indice.

Das Reflexùes poUtlcan (il* 189) Ti e tenbo Segmia edM^So, Porto, Typ. da
ina do< ì>nvndoiiro« iS'W. 8.>» de 48 pn^».

Ouvi dizer ha aniios, aue a Dio^o de Goes Lara de Andrade se attribuia:

465) Traduci dot ootom poUiìcat do tabio juriteoniuUo Jèrmiat Bentham,
vertidoi do ingUs aa Hngua portuffotxa, por mandado do teòerano CfMfgrém da»
Cortei gerae*, eitraortììnnnn^ e coiutitutnfps rln moxma na^no, ptr Lisbon, Imp.

?{aci<Hial 1822. 4.<* 2 toiuos, dos quaes o pruueiro contém a 'Dieona das penai le-

gaa^ em 344 pag. , e o segimdo a Thioria dot pnrnm, em 313 pac.—A quéda do
goirerDO constiCucional em 1813 te ìntenomper a eoatinuafflo a'este trabaUio^

que nunca mais se relomou.

DlOGO GOME8 CARNEIRO (v. Dkc., tomo u, pag. 159).

Ets-aqui exacto e completo o titnio do n.* 163 :

Historia do Caftuckinho etcocez: etcripfa em touam por mm^enhor JoSo Bau-
tista Rentirhhn, prìncipe e arcebispn de Fermo: composta (sic) na linfftia porfif*

gueza. Offerece-a à sr.* D. Ignez Antonia de Tamnu, etc., o dr. Dìmo Gomee
Canuvo, Lisboa, por HenrìqueValenCe de OU^ira 1687. 11* de x-S76 pag.

A deelara^Oo do rosto, e a que no livro se s^e &s licencas e taxa, e diz: «Tem
privi!(*«rio 0 dr. Diogo Comes Carneiro, etc.» deixam fóra de duvida que elle fora

com etfeito Doutor: mas se o foi na Faculdade de Direito ciriJ* de Canones, ou
em qualquer outra é o que paca mùn oonfinte dnfidoao. Siro isto de respoata à
obwrva$ft> que um amigo me fez.

DIOGO HENRIQUE XAVIER xoorElRA, Capitio de ArtUberìa, e

liqie Tenente-coronei refonnado.—£. ou coordenou :

466) Usta gertU dos Officiate do exwvào, (jue tm ou fodm 9ir ater di»

retto a accesso; com a desiqnacùo de mas emiigmdadee e ettaogSet. Liaboa, l'yp.

dos Dous artistas 1850. 8.* gr. de 132 pag.

V. no tomo vui o n.*» A, 2049.

DIOGO KOFME (t. Diee,, tomo ii, pag. 160 e 161).

Ckinija-se na pag. 161, linb. iO, o eoo typogniphieo zivi-S84 pag., qoe dev»
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ler-se xi.iv-28^i p i?. E iiote-se que o AUas complemuntar d este Boteiro se cum-
TpOè qiiinze mi tftboas.

FU. l»IOr.O nr LKMOS (v. no Dicr,. forno ir. pr>t!. Ifìl).

0 sr. Kij;anièi'e atlimiou-nie que vira (nùo .nei s»* iia Torre «io Tonibo, se na

Mbl. d'Ajuda) nm expmplar da Fitiia 5. Dnmùigos (n.« 174) de ^i^Io divott
da que fira drscrtpta no 4)'n-' ì<>narin. a qiral n'este raso é Stenda, por sor aqn^
mnis antitri. l'arcrc (pio i < \oiiip|,ir cftnrordfi corti o<» indicncrtes dadas por

Barbosa cm tiuio inen<ts na d.iU, que é lìiSIt*. Ben) pu<le ser quo esté se engana^,
OH fosse illudido por informacSo menos exacta aò no que respeita A data; aeer-

tamto aeaso em ludo o mais. Prtra mini é hoje fóra de duvìda que .a obra (ere

duas edicdk's. iimr» com n lilnlo (ni (jii.il o (1*»s<Tevi no Dice, à ^i-^t » (!<> '^\<'rnplnr

etwtento na Livraria «lo Josus, outra coni titulo diverso, qnal o <lo *'VOMiplar exa-

minado pelo sr. Fipani^n», lendo-ae n'essa pelo modo sojniinte:

Ho lin-o da tìda (In gtormo padre Sam ìhmingns pntnareha dos Preffaéò»

m. rih Hii'iìtftqrm trnaUìditda por Fr. DioffO de Ij'ìiuk. frade da ihesmn Ordem. ^

requeriinento da muUo ririuom imdre Dona Jolianna da Silm,jp^(»'em do mos-

tetro da Annunriada de Ltikoa, Lisboa, por Geraum GaUiardo 1510.

P. DIOGO LI rs DE CAUVALHO, Heitor d i fr-.ur/.i.i d*- Bùhndplla. no

coneellio de Monlalegre, p depois em Gibana-maior no dus Arcos de Val-de-vez.

Era nitimaniente Abhado do s. Cosme e DamiAo. no niesmo eoneelho d<M Arco»,

sua patria, onde n. p 'hs annos de 1780, e m. om !K*>9.— E.

. 467) Siiììiwn ihi Tht'uloqia inorai pratica» dedieadtL ao devo brmuretue. Ty^
Bracaroiise iH'kH. H." do iv-i6(ì pap.

468) Suwuìula da dovtrina chri&tà; summariamente explicada para mdhor
a entenderem e reterem na memoria os menino* e rtutteo». Liaboa, Typ. <te Sales

18Ì3. 8.^ (]•' 08 pnL^ N:ìr> (raz DO frontispicio o seti nome, por^ vem no firn aa-

si^nado em urna protesla^tlo.

1». IIIOGO MARQUES SALGUEIUO (v. Dice, tomo ii, pag. 162).

Um esemplar da Bcìacào das fcstas in." 178) mie perloncia i bvram 6id>lan,

vendido em leiiao em 1867, foi arrematado por 6:000 réis.

DIOGO MARTIi\S DA VEIGA (v. Dice, tonio n, pag. Ib2).

Do Juizo oitroìotiieo para o anno de 1606 (n.* 18i) ha na Bìbl. Eborensem
esemplar. È opnscuio rie 39 pag. no formato de 8.» A Reta^ das arandesat de

JUtAon que Tem no lini, é, porao n'ella se declara» eserìpta por José Ferreiia.

FR. DIOGO DE MELLO £ HEXEZES (v. Dice,, tomo II, pag. 163).

Vi mais outra editilo do Aoro epitome da fp ammatiM latina (n.* 185) im*

pressa no Rio de Janeiro, Imp. Regb Ì8Ì7. 8.'> dè 114 pag. Parecc ser feìta sobre

a primeira do 179.*{. pois conserva o niesmo tituln.

É tandjom por elle escriplo, posto que nao traga o .s» u uomo, o seguinto

upuM ulo:

469) Crtites Maìlùte», oh rrilim dinìotjistìrn dos tirammaiicos definictoa wn-
fr/7 n prdanteria d'i tnnpri. K^'i'ìtfi r jni^iìirndn ]iftr fìuftirer. que rlr' -"i' fni pourù

da outra rida. LisUw. na tJiìie. de Joào Proropio Orr^a da Silva iHìKK S." de

122pag.— Com urna dedicatoria ao sr. Pantalea© Goncalves Sa 1^'ado das Barro*

eas, danida de Londres.

P. DIOGO DE 3IELLO l»rJli;inA (v. Dùt.. foiiio ir. pa;:. Ifii).

Vi na Bil)l. Nacional o fraginenlo indicado da ohra u." 18/. Tem uni roslo

impresso posterionncnte à edi^So do livro, e n'elle se lè: Casa rtal iePoftnsal e

«Igm ie mm ramm, ISteripta por Ùiogo àe BMh Perora, eie» eufa mprèuSo
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a sui^ndeu por ordem d'El-Rei d€ Castrila, que governam ette retm. OollsU o
fragmento. corno jri difese, do 80 pag,

P. DIOUO >IE\nES QL*I\TELL.l (v. Dice, tomo if, pas. Hì'i -.

0 sr. Viscofide d»- A/e\<Hln iiir rommunicou orn carta de 19 do Man o de

18()3, f[ue era pcidiT do sr. Manuel Aidonio Figueira, commerciante do Porto, e

ruiiosfi amador de lìvroB raros, vira unn esemplar da Convtrtùo « iaffrimat da
Migiìil^o^. |orfpiUìm(^nto conscrvado, e no qnal estiio nini l>r»Tn f^vprpsaaana aoa
iatègr.4 as li**f?n(;as d i Inquisicào. Orilinario p Desembar/ » M.i(o.

A vista d isto, se é certa a tradi'slo a quo mi» refcri ii'» <*u'{r|!o. osoaptm esle

cfieoplar ao naufrairio do» outros.

mOGO l»K MK>iI>OX<;.\ COUTE-HE VL ^^v. /i/.r.. tomo li. pai:. Hi*i;.

Parere que o pae fatturerà a 'i de Maio, e nào a 3, .•k'guiido consti do Si»u Elo-
ffio por D. José Bartiosa. Quanto ao filho ¥€3. 0 qoe dWle dia o ar. Sitn3o José da
Ìaìz n i Htstorin /l'i r^innio de D. hnè, tomo i. nag. 2Hi 0 88$, e o d-icnmento
lì.* lo a pai:. do tomo 11. Vcj. f irnhom o ()'//idn> p/fmpitlAr do Yisoonde dft

Santarero. nas r*»lav<>es di' Porlugal coin Franca, ole.

• DIOOO DB MG\II()\(;A Pl^rO. n ilmal da provincia dr- S. Paulo.

fnHflo anno^ ,inf'»'< do arto da indfj) Mifli'iiria d i Bramii: liiho do l>n'^nf'>-rr»rnnf'i

Gaetano Pmto Homs*m, na<^ido em PortujjaL— Hwt^beu 0 (rrau de Bacliarol na Aca-
decnìa, hoje Faealdade do Diretto de S. Paolo, em 1A39: a na inp^tma fidadr« exer-

cen varios cargos mimlcipaes e commùisfies do governo, onice estns a ile Director

2?ral de Inslriir ';lo piibhca rta {ipfnrfh: Pn>fi'ssor calhcitc li.o i!i rn!>ii;i ile

Gei^ZTaphia m itifa Faruldade. p D.^pntado A AsnemMoa provincral nos aiinos de
Itti a 18i5, e 18r>0 a 1855. É membro de varias Assocbcftes scienlificas na sua
prorineia. ete.

Todos OS seus tral);illi«i-« IìIIi'im'Ì(i> arhani. no qìt" p:in*i-i\ ransignados na
imprensa periodica do pai/, imu diviTMìs jornaes. d<* qne ha sido redactor, taes

corno o Piratyninya, Commercial e Compilador. Foi lainbem coibborador no Fu-
twro, e nAo sei ao em al^os mais.

FR. mOGO DE MIGUEL (v. Dice, tomo 11. pi- ititi;.

Acerca da Erposimo da regra de Santo Agostinìio (n." ItUi) vej. tambcm no
Dieeimario os artigos Fr. Antm Galmo, e Regra de Santo Agnftinho,

P. DIOUCI >IO\TI-:in(l (X^) (\. Dice, torno ir. pi-. 1fì7l.

N. este padre no silio di; Xossa Senliora da Graca, distaid*' uiiia legna da ci-

dade d'Erora, em Nnvemhro de i»61 ; e tendo entrado na Companliia em 6 da It-

neirode 1577, m. <-\n i^tiniln;! 1 27 de Maio de 163t.

Eis-aqni o tifili > d » lt\ro MeditarGeK. He. (n.*» iOO) mais exacto *• deìienvol*

fido do (jue o dei no seu l(^ar :

Mèdilnròeg do$ attribuS)* divinos eompoUa» peh rfnmitrel padre, eie., «Ara
potthunu'. !) --.«e tìo principio noticin do nuclor, com um emnpendhda tua snuda
i

'' hì ìli >r('\ ' iHip'ìKfn pela P. .Vh/io da (ìmiha . qne foi $c*t vnrìrfi. fìnm. ni Otlìc.

tifi Angelo Bernal)6 167 Ì. 8.» de xii-68-2-;iH pag., e mai?* qnatro de indice linai.

Aa prìmeiras xn pafr. finnimieradas) contém rnsto, dedicatoria em latim A Sast-

dissima Virgem j)ejo P. Nnno da (!unfia: prologo aoa quo lerem, polomesmo;
V"Tn di''pni> n r' Ir ifr» ;:'r;i\,id'> do P. IìÌm-o Montfirn: •<f^_'\vm-<" n« fiM pntr. coni o
Compendio da vida, e a, estas duas coni as Ucencas, etc.— Dopois a obra do auctor.

D* DIOGO OUTIZ de VILLEGA8 (v. Dice,, (omo ii, pag. 166 e Ml^
1*0 chamado Cfitfrbiy:mn pfiptpnn {n° 20.3) po^snia uni exemplar o <!r. Vis-

conée de Az^Tpdiì oin .'«(ado de pertVita conservac.lo: com qna!. «^'^cTindo coii^ts,

brindou eUe o eliorado ret D. Fedro Vj que por dadiva mui vaiioM o reo€-beu
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uà idtifda digreaiio qve fez te provìneias do norte, poneo antes do sen bleei-

mento.

Ha do riipsmo T) Oiofro Ortiz ontn nhr;» impr<*<?sn. dn qiiP pnrorc ìi;n>^r f':*-

capado até agora o conlieciniento aos uossos bublio<nrapbos, pois que iienl^ium,

ijoe eD aaiba, fes d'elle a mais leve nengflo. Exisle na BìM. d'Evora o tmico oem-
piar de que até hoje hei noticìa. Seu titulo é :

470) Cerimonial da mixsa rp-acla tegùdo rfiftimif lìoffu'o. e te guarda ìin Cn-
peUa del Bey d' Portugal dò Johtlo tercejfro deite nome imso setthor» Coin ho o^oo
éu «aÒMot è mànu adifUet. Cam priwUepo de tua aUesa,—^&te titulo é mellido

eoi urna taija, tendo por cima urna vinhcta que representa un padre e acolyto

ante um nitrir, rom t<Hm^ os tinvtvrios do «iOTilior F! ih» vprfsn do msto diz: C^rt-

monial da vmm rezada pnmda àeytìdo cmtume Homào. liecopUado e de nouo
amgwillùiù e iwuiiàaiù fdh mufflo reuermdù e munto magnifico ttiiàot*Eùm^
D, Dioffo Ortiz di Vittegat, hitpo de Cepta, pHma.s d'Afnea, de,. He.—Cmoof»
fido dof sabbados.— E no firn: lAcabouar pste tmctado cerimnrìt'nl da minan. ne-

gUdo custume Homào, etc. E de nouo auymentado e enmendado cù ho o^to dos

tàbhadot. A Umcor de e de natta teuhmra, eie, Jmjaretto em LiAoa, por Gemma
GaU^rdo, Àuif dtof de Selembro do anno de 1641». 4.* gothieo, de 16 foihas.

DIOGO D£ PAIVA Db AN0fiAl>£ (i.^ (v. Dice., tomo ii, pag. 169).

Os biographos do nosso theologo parete liaverem-se apostado a dar-nos er*

rada a data do seu obito ! Na Conquista e antiguidades de Coimhra por Antonio
Coelho Gasro. pdiViin d< A }.. ( .amìnha» M-ae a pag. 173 que elle iaìecera de 47
aimoft em o 1.° de Uezembro de loU7.

DIOGO PEBBIRA VOBJAZ DE SAVAIO mtENTEL (Y. Hior.,

tomo II, pag. 170).

Tomou a grau de Doutor em 1840. K lilho de Jos^ Maria Pereira Foijaz de
Sampaio, e irmSo do sr. conseUieiro AdriSo Pereira Fonaz, aiubus coiiunemora*

dos no Dice.—Por decreto de 9 de Fevefeìro de 1870 Mi nomeado Commenda-
dor da Ordem de S. Tiago, em remimerafto das suas letra.*? e scr% icos.

Das Meinorias do boni Jesus do Monte (n.* 207) se fez sogunda edi(;ao. no for-

naio de 8.° maior, e cuiii estampas. Creio que ha mais aiguiis trabalbc^ seus, pu*
blieados pela imprensa, além dos que ficam descriptos no ariigo. Faltou*me póran
a oecaaifo de tornar d'elle» nota para aqui oa menckmar.

D. DIOGO DA PIKDADE (v. Dire, tomo u, pag. 170).

0 nome francez d'este escrìptor era Jacques Lazaro Amaury. M. a 6 de Ju-

nho de {837, e foi sepultado m rgreja de & Jofo de Almedina. Yq. o Comm-
briceiue de 4 de Dezembro de 1866.

DIOGO PIRES (?. Dice,, tomo li, pag. 171).

Na linha 2.^ sabiu errada a IwUcai^ <fM dia «pag. Ili d'eate volume», de-

veodo emeodar-se «pag. 146».

DIOGO PmES CmZA (y. Dice*, tomo ir, pac. 171>.

«(Alpedrinha ficou pertencendo ao hispado iie Castello-branco, quando eate

foi deameiDlHrado do da Guarda)».

—

NUa do <r. dr. i2odr^^ de Gumào,

DIOGO BANGBI. DE HACEDO (?. Diee., tomo ii, pag. 172).

Deve-se accrescentar a este escrìptor o appellido «AlbuquerqiH'», e aosopus-
ridos mie ficam meacionados o aeguinte, de ainda ha pouco tempo obtive um
exemplar ;

471) OrofSù eom que te dea firn ao obtequio funére fsm que a Àmdmia
do* Eicolhidot da Córte mottrou o seu terUimerUo na morte do ex.'^" Conde da Bri"

cetra. Coimhra, na Offie. de Fnmcisco de Oliveira 1744. 4.« de pag.
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FR. DIOGO DO R084RIO (v . (omo il. pa^. 173 e 174).

Ik) Flos Sductnruw . Oli lllstnrin das vùitìs r/ov Sawitìs fu." t«Miljo agora
ou(n> ox^'iiiplar, coni que ni'' nliv-quinii \\:\ :\nm>s u mcu amigu a sr, iJaràotlo ("as-

Nlu de Paiv.i. Aclia-sc* elle iiiftliziui'iilo muUIado. falUuido-lhe o roslo e iiiliiiia

Ibiiia: e por isso lido sci dizcr n riue edivào p<'rtciice, e sd siili que a& liceiicas técm
ail;iLide iì il ' Fi \(Teiro di; 1612, (li/.- inlo-sy alii que este Hos Sdivhiniin fora
muitus rezes i ftmpre&m. Seni ar.isu da t-dirao de Tiinddo da Viiifi.i. mii da
•le Lourenro d Anvors, j[Gi7 / Pam alliiiual-u ou iic^al-u falUiU-uniate agora teiiipo

f opportiuiidnde para fiueer as necessarias confronUi^Ocs. 0 volume devia cooler

IVH follias liunieradas pela frente; e vein n'ello lima EpÙttoUt ftrohemkll do
auclor. quo j i H'.fa ninitfida ita eilirào de 1081.

A Sninuui Cntt'Utnn (u." iSSj da cdivào diLi de lotio arabou de se inipnuur a

31 de Maio de lo66, eooìo se deciara na aubscriprào fiual do livro, e assìinoacho
OOe^euiiilar que d'ella ad(|uìri lia |)oucos auno^.

So Trncfddo ile nt isos de Lxnifrssfìrrs fu.'' 'ì'ih) am\\)Vi' .uUWnoniir outra edi-

{Sd is duas apoutaiLis. Veni no iitn do ii\ro ConaUum piviturutic tiinchareme l\\
9h Sluttrisiin» Arehiepiseojpo D» Fr. Bartkolomato a Éartffribut wnyiryatum^ He.
Mvssipone ex T^poirr. Doinintci Gonsalve \'\S. Occupa alii oTiactadoaspag,63
a Ì67.—Y. tamlieiii n'este Supplemento Fr. Henrique de À'. Jeronym*

m. DIOGO DE SANGTA ANSTA (v. Dice, tomo ii, pag. 142).

Xo Chroniita d$ Titsmry, voi. i, pag. 74, apparccerain docuiiieutos nSo niuilo
lKn»ms'>s coni referenria ao carnctrT dV.sle padre, e se ju'oniettem a seu respeito

UùUcia^ niais exteiisas, e pruva\eljnent«' nào mais ravoi'a\eÌ!i.

Qoanto A Verdadeira rèta^ do mUfujre que nronteeeu, ete. (n.« 80), live de-
pois occasiào de \er, nHo su o exeiiiplar <|tH' fii rti iieia ao faleeid<» lliosotireiro da
• lasa da MoJ.nla J. .1. il' Sald.inh.i Maeliado. do (|ii;<l dei miinli confa no prn])rio

UhìK) JI, a pag. 47 1 e Mt, mas outio, (jue liuje para em uk u poder, e (|ue a lor-

tnna me deparou ha annos coin varios oulros li\ ros c opusculus raros, uos resloi

da iivrarìa que foi de Pereira e Soiu».

f II. DIOGO DOS 8.\^CTOS .VELLO UAIIHOSA, foi pruiieuamente
Canuelita col^^o, e passjindo dupois ao eslado de l*resb} lero secular, oblevc ser

Benelieìado na E^eja Palriarchal, e Pregador regio. Morreu, se ine naofaUiaame-
TtKirin. pel.is aiinos d-' Ì8;i0. oii pouco aiiles. Dns rtiuitas ora^oos sarras que reeitou

em seu iongo exereiirio no minislerio do pulpito nào sei (pie iinprittitsse nlj^mna : só

il de sua couipositào o scguiule opusculo ciiquaderiiado em um livio de miscei-

bneas na BibL Nacional :

Mi) Paimjyrico, (fite ao serenissimo prìncipe lìo liraxlì o sr. D. Jose, ronfia'

m no dia das sem mim, ete, Lisboa, iia Oilic. de SimSo Tliaddco Ferreira 1784.
i- de 8 pag.

DIOGO 80ARE8 DA SILVA E BIVAR (v. Bkc,, tomo ii, pag. m e
176).

Assjjgiiava-se ullimamenle Diogo Soares da Silva de tiivar. Foi, corno se dis^*,

natnial & villa e prara de Alirantes, e ii. a 6 de Fevereiro de 1783. Parila do
Bortugal para a Bafiia corno preso, para dalli ir cumprlr em Hios de Sena o de-
predo a qu(! fon roitdiMim .'!" 'in s»'ideiir;i d id:t eninnrarianieide solire as amisa-
^ie& de Jacobmiìimo, ou parliilisla dos francezcs. Eiu Porlugal liavia st'rvido aiile-

rionDente o cargo de Inspcctor da planta(;4o das amoreiras, e Director da ffaifio

<lo8 bichos de seda •m Aliranles, beni corno o de Aduiinistrador dos Tabacos na
•iri rntti;irrn. Cliegado a lì.diia. eiiccìnlrou no conde dos Ajtos. enlfio governador

daquella provincia, favor e proleccao, que valeu ser-llie couiuiutado o degredo em
eotro mais .suavo para a propria nrovincia da Bahia, <» a final por decreto d'elrci

D. J(jào VI de St6 (te Maq!o de 18zl resiìtiiido ù Mia lilirnlade com todos os seus

<li(eìto6y honnus e prerogativa» deqiic fora esbuUiatlo pi^la senlenfa eomlemnatoria.
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llavendo-se casado, ostando aiiida preso, corn urna senhora oriunda do paiz, e de

hoa funilia, asnociou-so d causa da ìndependeiicia do imperìo, e ibi eneair^ado
df rnnimi'isi^*^'; iiii|torf;m(i's. l'iilrn o^tns da quo tinlia por lini ajustar corn os mm-
missarios dos E>laiios-uiudos as n'clatnafóos do Governo Americano corilra o do

Brasil, rolativaniente à& prozas feilas no Mio da Praia. Deseinpcnhou osta missdo.

«pie as circuonstancias tomaTam espinhosa, a oonleofo do aniboa oa goTemos, e o
iriipf^rinl Ih'"" roncndon por r'stf srnirn uin.i ["'ii^;!'». Dcpnis dr» oxorcor ns farj?os

quo ja lorani nìonciòii.nlos no Due e n'oste Supplcmenlo, a quo deveni acc rosegli

-

tar-se os de Lente iiu Aula do Coiiiniorcio, Moudiro da Sociedade auxiliadora da

Industria Nacional. e do Ensaio Philosophico, e Socio bemfeilor d^i S^x-ìedadc

nm.intc da in^truc'àn. spikIo lamhoni nojiocianle matrìculado nix prnra do Hio de

Janeiro, corno ja o lora na do LislK)a, um padocinionto physico e, intolledual Ilio

foi minando a oxistencia nos nitnnos annos. até falecer a final coni 8() coniplotos

no dia iO do Outubro de 1865, havondo-so retirado muito tempo antes da vida

puMica, e deixando oin poliroza a >\u fainilin. sopnndo diz o Diario fh> lìi<> dr 1 1 il"

aito moz. Saliin ainda a s<^n rospeito um arti}/o necrologico no Jornal do ('.nuium'-

do de 30, Iranscripto da lìeyeueraeùo de 21, e escriplo pelo sr. Luis liivar. liiho

do finado. 0 sr. dr. I. li de Macedo pagou egualmente odevido tributo à sua nie-

moria no oingio annual dos socios falrriiìos, quo recitou no Instituto, e anda im*

presso na Rerista tnmensol, voi. xxvin, a pai'. 3H.
Quanto aos oscriplos do couselheiro Bivar, pouco posso lioje accrejiceular ao

quo jà dito.

Un Novo Alias (n.* 22.*i) encontrei mio ha muito tempo na Bibl. Xacional urna

contmuat ,io. min frnrttispicio separado, e que tracta da Austria: Lisboa, na imp.

Regia 1810. i.-^ de ;>a pag.

Pelas inIbnnacAes colhidas d'elle proprio nos tdtimos annos, sabe^ie quo ira-

primira ainda em Portupd uma Memoria, ou disserta^flo que njìo pude ver, con-

cernente a provar quo a villa de Abrantes fora a anfip^a Ttd)nci dos romanos.

e nào Tancos, corno outros auerem.— Maia uma proclamafao, que cometa: «As
arroas, portu^eaes, armasi »

Na Bahia publicon um p. queno folhnio intitulado: Primi^wt ^rae$ para
aprender o fmncrz: o qua! foi Itf^m arrilludo. p rr<'||t> s" ri/*'i :i?n dita?» odirr^»^»; na

Ofiìc. de Serva, a unica que por esse tempo, segmido croio, evistia n aqueila ci-

dade.

Tanibem publicon o Ahmnaék da Bahia fKim 1812, com algumas notici»
hìofnrioax. o^tatisticas e coDimorcìaes, sondo a primeira obra d'cste genero que se

impnmm no Brasil.

Gomefou a redigir um periodico litterario mensal, intitulado m Variédadttt

que parou no S.« numero, por falta dos meim nec^ssanos para n seu cusfeamcnto.
tnnibojTi da «?iin ji'^nna ìinia represenlacjlo. qn<' a nrara do Comniorcin di

Bahia dn-jL'iu ao l*rmcipe regonU», conlra a.s tomadias de navios brasileii*os na

coste da Mina, etc.—reprosontavi^f» pif' nppareceu transcripta no Correio brasi*

Heuse e no Jin esiiga^r jìorhujuez, e diz-se que fora traduziua om francoz, eapIP»
F^ent'ida ao (ingresso de Vienna, dando lo^ à convenrSo de 21 de Janeiro de

1816, eie, etc,

BTOGO DE SOtJSA, mais conliecido por Dìogo Camacho (y. Dkc^ tomo ii.

pag. 176).

(lumpre observar mie o poema Jornada córtes do Parnaso (n." 226| sahiu

na primeira edir.lo da Phenix renascidu com niuilos erros, que depois appan»ce-

rnm corregidos na sef^nda. Ainda nflo verìfiquei por qusl nas duM se ieK a quo

do dito poema se imprimiu om folhefo avulso.

Ha «obro n poema uma analyse critica do sr. PinhfMn^ ('liaiMs. ins»Mfa nn .for-

nai de Commercio n.°* 39,'>2 e 39o3, e na qual csla composigào é apiet iada corno

obra de mdadeiro merecimento no seu genero.

Tambem o sr. dr. Theophilo Braga, a proposilo de Dingo Camaclio nos EMu*
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ém da «iadf media, a pai^. diz que «é altamente originai no seu poema»: e

que para o bitor procurar a u!)i a escusa as recoininenda(;<Vs ile f'osfn e Silva no
Jjns(tio hi'nrtniphiro, (li> J. Buplutta de Castro no Mappa de Portugal, e do auctor

dos AfioloffOi diahgaet >».

A Diogo Camactio se attriliue outro poemeto em outava rima, contendo idnte e

traa eatancias, <]ue pela primeìia vea appareceu impieuo seni nome de auctor no
tnnio T (lo Postilhào de Apollo, a pag. vo e seguinte*», coni n titulo Vida de wm px-

tudauie jtoltre; e saliiu depois novanientc no Jornai poetim pulilicado por Deside-

rio Marques Leào, occupando ahi as pag. SOQ e seguintes, e tendo por titulo: Da-
erip^ da ffida picareeca de Dioifo Camadio, tic.— N'ina a este n^spinto o iivro

Cavar em ruinas do sr. Cauìino ('ast('IIo-l»ranco, on<lr il ' pag. 87 a dìi se trans-

ere\ c e commenta urna parie d'cs«e pocuieto, inuito udeiior scm duvida à Jor-

fioda do Parnaso.

DIOGO DE TEIVE VASGONCfiLLOft GABRAL (v. Dice,, tomo it, pag.

177).

Foi fìllio do dr. JoJo Cabrai de Mello (do quem jd fiz mcngìk) no tomo in, e

mie voUara a ser coQunemorado n'eile SupplmtnkJ e de sua prìmeira mulher
II. Luisa MaiciaoA do Canto e Castro.

FU. DIOGO DL TIAGO, ileligiosu da Onlcm dos Ho^ptlaieiro^ de

S. loSo de Deus, e a ciqo respeito p<'>de oonsultar-se a BibL LutUana no tomo
IV.— E.

\7']) Postilìrt rHlfiinsa p arte de enfenueirn.^. fjìinrnerifin rom eruditos con-

rettois de tUcersm auctureifj facuìidos, mm^aes e e*r.nptumrio8. Lisboa, por Miguel

Maneseal da Cotta 1741. 4.* de xxxiir-30() pag.—Na Bibl. Lusii. aeha-se ernida

a

ìndicaciSo do fonnato d'este li\ro, que alli se diz ser 8.»

S*' a nhni leni pirstinin nu vana, p problema (|ue n;Io me alrevn a resoUrr:

mau"* que u» exemplares sào raros, posso allestal-o de facto proprio, pois mim a cn-

contrei de venda no mercado mais que ora ou dous exemplaa>s, além do quo po$>

sua

P. DIOGO VAZ CAiitULUO (v. Dice., tomo il, pag. 177 e 178).

Da Hùtùria dot vidas de Saneta Maria Bg^pnam, «te, (n* S34) vi na Bibl.

Xacional as sc^uintcs edirOes: Lisboa, por Poiìm Kerieira 1737. 4.'» de .'15 na^.

Ibi. por FilipjM; fla Silva e Azevedo ITsU. 4,°— Ibi, por Joào Antonio dos Hei9
179.3. 4.''~Porto, por Antonio Alvaies RilMjiro 1790. 4,* do 31 pag.

DIOGO VIEIRA DE TOVAR E AUIUQUERQUE (v. Dice., (omo ii,

paj!. 178).

Foi natuj'ai da villa de MolÌt:l<ts. e n. na fn*guezia de S. l'edro; lìibo de Jp-

ron^Tìio Vieira da Silva" Tovar « de sua mulber 1). Maria Joseulia da Silva Albu-
f|uerque. I)outorou-se na Faculdade de Leis na liniversidade «te Coimbra a L'i de
^.•pt'Mlll n> de 1797, sendo iiniiifailn Opjio^itor as cntli^iras da mesmn rni>«'rsi(l.ide

em 180.'), e deuois Desembarcador para a HelacAo de (ioa, logar de ijue tomou
posse a 18 de óatnbro de 1807. Scrviu no Estado da India alé 1815, uxercendo
alli no ìntenallo decorrido OS cargos de Procurador da CorAa o Faienda, e Sccre-

tario geral do Eslado.

Regres8;n!do a Portugal em 181.'). e entrando em exereicio corno Desemlwr-
^'ador da Casa da Supplici^-ào, foi pouco depois enviado a Madrid em conmìissilo

por carta regia e poderes especiae» d eirei 1). Joilo VI de 8 de AbriI de 1818 na
qualidade de liilor de simi nelo o sr, infante I). Srliasfi.ìn. p;irn fi/rr N.d< r cni iuizo

contencioso os direitos d'este a si!rre!<sào da ras.i do iidaiil;!do no giao-jìi iorado de
<'«istella e l^ào, contra o coiiipetitlor o inlaiite I). (ìarlus. que se acliava de pos»'
da mesma rasa. Tendo veneioo està cniesUo, ticou em Madrid nomeado Conse^
Ibeiro e addido d legafSu portuguexa n aqnella corte, até voltar novamente a Vor*
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tugal. iioiiieado Coiisclheiro da Fazt^nda cin 11 de Novembre de 1823. Poi depots

Membro do SupnMiK^ ('onst'Iln) de Jiislira militar. Prornrndor fiscal d;ì< >TiM 'jrs. Vo-
i!iì\ d.i Juiila d»' (>)riliiiiia0es f;tM'a*'s f!:i ih revisào do Oxli;:») ptMial iniliUir, alem
de oulias cuiiHiiii»dòcs do uue lui l'xeiiluaitiiì'iite encarregadu. lU tirado do servino

publico, (Mii coni^tjueticia da nmdan^ de regiinen politico cni 1834, foi viver para
a qiiiiiLi da IJoa-vista. perlfiictMilf a son solirìiilid, e situada proxiino a Comibra,
e ahi n^sidiii ati' n si-ii fnlpciiiKMito, orcfiri ido a 2 (ìf» Janeiro de 1846.

Aitili da Mc'iiiuna iiupiessii (u." i34) consta que coiiijjuzera, e lìcaraiu iuedi>

tos« entro muitos oiitros esrriptos, um Indice chronologko e alpIuAetieo remÌMtwo
de todas as disposiròes e providencias le^islativas expedidas para a govemafao
dos l'stadns da India ]ìi'la corte dr« I.is!)oa. e depois pela do Hio de Janeiro, desde
o principio da concjuista d'juiuelles estados ale o anno do 181o, eni qne elle re-

gressou de Goa: falUindo apenas o qae dizia respeito aos primeiitM Tinte e qua-
Irò annos, por nào exisliren» ja fhjs areliivos de (joa os rcspeclivos livros e docu-
nn^tttos, inaniladfìs recolher a !iisl>oa no reinado de D. Jost^ I.— Este Indice, foi

tainbeni ha puucns annos reinettido otiicialuieute para Li»U>a eiii quademos nia>

nuscrìptos, que devetn exìstir na Secretarìa d'Esrado dos Nefodoa da Marìnha e
Ultramar.— TainlxMn unia Memoi'ia escripta eni Goa, e relativa ao conimercio por-
tiiL'Ucz Jia India, ondi' sn frartuva das nossas posses»(>cs e estabelorinit^ntos na
Asia, cunsiderados sol» u punto de vista politico, economico e commercial, imli-

cando-se os meios de promover a sua utihdade e melhoramento» etc, etc Foi pelo

auctor enviada eni 18l2 ao Conde das Galveas, entfto ministro a'estado no Rio de
Janeiro.

FR. DIONYSHI DOS ANJOS (t. IHce,, tomo n, pag. 178).

0 Semuto (u.* 235) de que obtÌYe em firn lun esemplar, consta de 12 folhas

inniunennl 1

Os Smptim de Sando Ayo^tìnlio (n.<* Ì36), que tambem hoie posano, lonnaiu

um pequeito %'olume no formato de 16.* e nflo i2.* com vin (innumeradas)-94
foìhas numeradas pela frente, e mais duas de indice final.

DIOKISYO IIKUXARDES DE MOIIAE8 (v. Dice., tomo u, pag. 178).

0 titillo do li\ro n." 238 é Anti-epitome, ou antì-lefiisla desfor^ado, e nlo
ditfar^ado, cotnn copiei da lUbl. bus. onde Y«n com esse erro. —V. a respeilo da
obra o artigo Anlrnivn Hodriguet Fhret no tomo i da Dice., e tambem no tomo vol

• DIOXY8IO CARLOS DE AZEVEDO AEIS, Doutor em Medicina pela
Pacnldade do Rio de Janeiro...— E.

474) Dn tracheotomia, sua* iiidicacui'ii cQvfnriiir n molcf^tin, e spìi.^ perioditi.

Sifìiiptomas fornecidos pclas func£ùes intdlectuaes. Dos exhwua^ùes judiciarÌM, Bio
de Janeiro, 18<i3. (Tliese inaugurai.)

. DTOW STO IGXAGIO AI.EIXO, DoutoT em Medicina pela Faeuldade
do Rio di' Janeiiu. . .— K.

47.*)) The^e para o douioratlo em Medicina, apresentuda e su»leiUada pcraide
a Faaihhiil,' do Hh de Janeiro em6de Dezenéro de 1882. 1.* EnumerofSo e die»

cussào das forcai ^xe impeìlem o sam/iie, e dtts que retardam n kph movimento.
2.° À qì(p nirins recan e a Natnreza pura rrpnrar as jìmhis da xnhstnvcio

e que pr(H:t'bsoi> curatiros emprega a ewnomia animai para couseyuH-o. 3." iJa tem-
peratura atmosplterica do Rio tu Jtmeiro, e da» lete que aeguem ahi om variaeSei dm
temperatura. Rio de Janeiro^ Typ. do Jonud das Senhoras 18S2. 4.«gr. de 34 pag.

DIONISIO MIGUEL LEITÀO COUTIi\UO (v. Dice, tomo ii, paA.
ITO). ^

*^

Afóra a edi^ào iiKoniplt^ta da ColUcfSo de LegieUirdo em 4.», de quetìve um
esemplar, o sr. dr. Rudrigues de GusmSo me deu nóticìa de oatm« que parece
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cuiDpIeU, e hojc rara (Uiz clic) por »c liavercm vendido paia iiiiiiiulltu> lodus os

eiemplares que restSTam. 0 titolo é eooio 86 wfrne:

476) Coiìeirào don decreto», resoluflStS e ordrm dos Coiie$ gemes, cxlmor*
dinari'i^ ronsfitinntes da Nardo portusuesM, detde a tua ituttdiafSom 24 de JQ'

uiro de iSii, eie. Coimbra. , ..Fui.

DIOIVY8IO TEIXEIRA DE AGUIAH (v. Dice, tòmo ii. pag. 179 e 180).

Por stia dìiigoncia se ìinpriminun algims sermOes doP. Antonio Yieira, entro

eiies OS seguiiites :

477) Ciuco disewtot moraes fundados na& ciuco pedrns da funda de David.
Usboa. nelos herdeiros de Antonio Pedroso GalrSo 1784. S." de pag.

478) CuUtrrùo dos prìnrijìaes Serwòra que préffou o P. AììIoiiìo Vieira, vie.

imi UHI proloL'fi tiLstorico da \ida e acfoes mais singulaivs do iiit>siii<» padre. Ifii,

(ta iiiesiiia OUtc. 1754. 4.** de Lxx pag. de prologo e 4Go pag. de texto, conteiidtj

te sennOes.

479) DlllECTOAIO DE CONFESSORES £ PENITENTES (v. Dice,,

tofuo II, pg. IHÓ).

Ra d'este livro um exemplar na Bibl. Etwrense» que, segfundo a infonna^So
ijoe me ibi trtnsinittida« contem viiM03 folliaa.

480) DIRECTORIO PARTICULAR que mostra a certa reposi^ùo dot

muelot tmnsfmdot nas primetrat eatas daimpedidat, amforme determnam at
rvbrieas assim geraes do Breviario, corno especiaes do Breviario seraphico, e os

deirelos da sar/rada Coitfjregarào, etc. Feito vor direcrùo de Fr» Clemente de S. Jote.

LblxKi, Ila Oliic. de Pedro Ferreiia 1748. L" de 31 pag.

481) DIIIEITO (O): Revista de jurispnideneia e ìegisìa^do. Lisboa^ 1869*
1870.— Sào n dacffirps dV<^te periodico 08 srs. d». Antonio Alves da Fonseca e
cuii^eUieiio José Luciano de Castro.

482) MBEIT08 B DEVE11E8 1)0 TfOME», ou eatkeeitmo inorai e
^ilmopbtro. pam ìm^frucrH'i d<f wnciiludc. Trudiiztdo livremente por « • ». nerlini,

1815. 8.« de 16 pag.

—

È •> mesmo de que i'in 1828 (?) se fez outra edijào, ao que
me parwi» em lionores. sob a indieacSo de Beja, no formato de 8.» gr.

DfóSERTAgÀO SOBRE A COMBIMA^AO DA8 IDÉAS (v. Ohe,,
Itìnw u, pag. 181). .

0 m-erendo D. Joaqtiim da Boa*incHrte, egreuo cmxto, em nm apontomentoa
que me enviou. por interveiK ào do sr. abluude José Adilo dos S.nM-tns Moura. diz

qne o aiirtnr d'csfa Dis^crlaràti loia mn eoriPifo iv^'nuil.' do collegio de Snpifuria.

»^undo ù uue eiu Coiiiibra corria ciu autigos teinpu^; nuu ilio seudojporeni pos-

shre) recoituir-si; do nome do stibjeito a qu(Mn <te attril)iiia t.il mmposi^fio.

483) DI88EtVr\<:ÀO sonni: O KST VDO ir;iOS(», em ffite sr

nmtra qml é o teu espirilo, (jual a nua orijji m, os seus proyrrssos, os servigos que
tem feito à igreja e ó sociedade, a sua iUihdade artutU: e eni que se traeta do*

bens dot rdi^wtot, e da refonim qur podem tei' as Ordeus mouastieat, Compostn
H'f ì!), ;ii/i frnnrrza jtrlo nfiìmde de li. * - " e pelo ahbade de lì. lì. > • ' advogado
UQ Varlamenlo. Tnniuzida rm portwjuez por um amigo da verdade. Lisboa, na
T)T). de Francisco Luis Aiiu no 1786. 8." de xvi-319 pag. e mais urna de errata.

—V. sobre o assumpto Pedro Dmz no tomo iv, e no tomo ii o artigo Ot Fmdet
jti^adot no Pribunal da razào,

DOCUMENTOS PARA A HISlORIii PORTUGLEZA (v. Dice,

tomo n, pag. 181).
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Yej. coni roffrenria a oi*Ua colltHcau o (|ue so iliz no tomo iv, artigo Jwio Pt'
dro Ribeiro, n.* J, H64.

484) DOCLjME\TOS UELA.TIVOS AO JLIIAME'VTO DA RAI\T1\.
Lisboa, uà liup. Nacionid 182i. 4.° Ue IG pag.— Edifilo iiiamiaila fazer por «rileni

da$ Cdites. Contém^se n'esle opuseulo todo o processo a (pie deu orìgem a reeusa

bavida da part>- da rainha D. Cariota JooquiDa, nflo querendo prestar juramenlo
A Constitui^-ào lUt [Hi'ì.

ÀtM'ica do lucsino assuiiiplo sidiiu mais o seguiidti:

Carta de um jvriteonfufto m eetpoita è de outro, qne ìhe remettera o Diario

do Governo n." li)5, pedindO'lhe a tm opìniùo mhre os Docuroenlos relativos ao
jur;in" rttM il i Unirdia. f aohre o parecer da Cnntmifufln cnpennì n nijo n-tinif ftìrx

foram eutregues^ o qne tudo se odia tramcriplo no dito Diano. Lisina, iia Tvp.

de Antonio Rodrìgues Galhardo i8Sf. 4.* de SO pag. Voj. tambem adiante o *ar*

tigo Duarte Gorjào da Cunha, etc.

De todos osfos oj)ii*(^i!ios falLa a coinmemonic2o» que creio deverà existir, na
Bibliogr. historica do sr. Figanière.

• DOCCIANO LEfTE IlinEIIlO. H u harol forrnado eru Dimto pola Aca-
deinia (liojt' Fai uliliiili ) de S. Paulo, ein 1H.'{.{; Dcpiitailo a Assembk^i in n iiiriil

de Minas-geraes ate ser eleilo Depufado {,'eral na legislatura de 1840. Di^oUida
pouco depois a Cainara de que fazia parte, e achando-se lìliado jli^sde o eomcfo da
sua Vida publit-a no parlido liberal, leve de acompantial-o no movimenlo insurre-

ccioiinl dn Mirins o S. Paulo, provorndo pelas niedidas violentas e prò* ipitadas do
governo de entao, e seiTiu corno Juiz de Direito da coinarca de Rio dai* mortes.

Sullocada a revolta, recolheu-se A provincia do Hio do Janeiro, e exen eu a aJ-

vocacia na villa Val* in a até o anno de 1848, sendo n'este anno nomeado pelo
Governo imperiai lVi'>i(l<'iilt' da provincia di' S. Paulo, onde pruiro tempo fune-

cionou, voltando a vida parlicnlar, e as lides lorenses. Kstas continuou priujeiro em
Barra-niansa e depois eni Vassouras até 18(>U. servindo romtudo no intervallo al*

guns cargos inunicipaes para (pie foì eleito pelo sulTragio popular. Eletto Depntado
fin 1803 pela sua terra natal, e tendo-se disfin^Miido ju la pnrle aetivaque ulHma-
mente tomara na resistencia do partido progressista às tentativas do minislorio

para coarctar eni alguns ponto» as liherdades publicas, entrou de pareeria vom o
consellieiro Zacliarias de Goes e Vasconcellos no ^ibinete (jue ent.lo se organisou^

cnbcndo-lhc a pasta dos rir^'ocios de Agricullura, Coinmen io e Ohras Pulilicas. Ahi
teve de suslenlar-se eni cdiijunr'tiirns arduas, salvando na (jueslào Dramali os luf-

lindres do credito nacional. lletirado do poder coni o ininisterio di' i]Ui> fazia parte,

foi em i86o nomeado Presidente da ])rovincia do Rio de Janeiro, o no anno se-

^nte S. AI. I. o [lonrnu rnm o cnrjro df Cutisellii'iro d'Eslado extraordinario. ni-

jas funcfò(;s coulituia a di'senipenliar coni o /.l'Io e aelividade de (lue sempr»' deu
provas.—É naturai da cidade de S. Joào d Eirei na provincia de Minas, e n. a 3
de AbriI de J811

Alem di' ( ollaliorar por vezes em joriiais litteiarios e politli distinguindo-

se OS seus ailiuns ppln purcza e elrrrancia do eslylo, segumlo ilizrni os que os le-

raui, publicou lambem iias niesinas fuihas periodicas muiias pcjesias, que os seus

admiradores qualifica de exeellentes. Alguns que sahiram A lux no (Mreio mev'
caiUil (em por assianatura 0 poeta vaxsourfinsfi: outros sao completamente ano-
nvTiìos. Em si^parado e com o seu nome nOo sei que publicasse outro» escriptos

aleni dos seguintcs:

485) Rélaimw apre$entado à Anembtèa gerai iegiiiaiwa fin teffnnia f«tuo
da 13.' h(jislaUirtt, pélo Ministro e Srcrctario d'Eatado dos Nenociit< df Aiirirnì-

tura. Commercio r Ohras publicax. Rio de Janeiro. T}'p. de Pania Rrito 1864.
4.» gr. ou fot., de i'ó pag. seguido de appensos, mappas e outros docmjientos.

486) Estrada de faro do Reàfe, QueetSa de garwntìa de iuro». Rio de Ja-

neiro, Typ. do Imperiai Instituto Artistico i865. 8.* gr. de iv-66 pag.
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HOmSGO» DE ALMEIDA RIDEIRO, Professor da cadeira do lìngua

greffa no Lyctm Xacional do Porto (por dm- fM 'I ' 0 de Novemhro tli? [H\\) no
qim lem por yezes st-iTido in lei inamente de Ikitoi. etc.— Nào me é possivei dai*

«0 pteiente mais mdica9(tes biograpbicas a seu respeito, por nflo ferem ainda che*

ftaoD ai que o illustre cathedratKD a rogo meu se dignou pminetter-me, eoi carta

coni que me favore<*eu datada de i9 de Junho de 1800.— K.

487) Tt'oUido de anUabilidade ctvil e escripturaf;ào mercanlU, dividiiido

aquelUì m tret romot: eoniabilidade eentral, amkMidade pnmneM 9 emUabilù
éàde municipal: ^stabelecendo o primeìro em urna ió ntofSo, e WU iWU teceio-

naes . tidns ^ r^'fvvv- ]fnìt>t>^)-iiis da F^f'uln: e o sptfundo un rtsfu'riira c^tarCut

e nas suas ànuui^aen. AiHpimniio a doulrina aos estabeiecimenias de candade e

hgite/iemeia. IVnteiulo a coMabUidade e acrij^urofoo mercantU ddHtixo dot qiia-

iro especines: meramtU, agrieola, induslrial v fabril, ou o commercio geja exerddo
r hitliriiÌHOs, OU por campniìhias. Offerecendo um modelo de e^rripturanln vier-

catUtl, tida soinente uus tres Uvro$ pniicijpae$; tida tm megmus com uso de auxi-

l£om; atrmada pelo wo das einm emdoi eoUeetùm; abrtviada jwfo mtihodo
ammonio novamenté aperfricomh. /iua/yiando mi/lm diverum tytUmtu de e$cri'

phtrnrno, p ilnndo iim mudt'lo de conins corrnitcs. Obra rompnstn por iim profes-

sor do Lycen Nacional do Porto, e dada à luz por • * • para eustno da inocidade e

uso das etcholas, se d'isso (or dtgna. Porto, Typ. de Seuastiào José Pereira 1860.
8.* max. de x-293 pa^'.

488) Compendo) de unaìiine tjratnmafìraf para ufio dfnt auìns de portuguez
dos Lyeem, seijundo o decreto de 10 de AbrU de ìSiÀ). Pelo audor do Compendio
de contabilidade civil e escripturacùo mercantila para uso das atdas do Commercio
e Administrarùo publiea. PwUeam por Porto, Tm éè SebasUSo José Pereira

1860. 8." '^v. ;i.> ix-r.2 pag.

i89) Mail uni do aprendiz de Commento. (ìividliìd eia tjantro livros: Irata

0 prìmeiro do commercio e seus diversos ramos, ilus cuiumercianies e suas dirersas

eiatim; dai mureadorioi $ sum principaes espeeies; dos diversos usos do commer-
cio : rìns moedas, pesos e medidas: e fiìidlineiite dando noticìa da iimeda estran-

geira, e do cainhii) reeiprocu entre as pi-itiri inien praras de commercio.— Tratao

segundo lu ro da Geoyraphia commercial ^ o lerceiro da ArUhmetica commercial, e

o quarto da Theoria dot eoniraio» mercanti», ou principios geraet de diretto. Obra
njriìpmtn por imi professor do Lyceu Xacional de Porto, aurlor do «Tratado de
Conlaluliilad»' civil» e do opuscuh «Aiialysc^ ;.Tarnfr)ntirnI" ; pnhlirnda poi' ••• para
emino da mocidade e uso das esduÀas. Pi>t lo, T)p. de SeUtsliào José Pereii'a IttOo.

8.« max. de vin-367 pa|f.

D'i^sfas obras, que revelam muito es(udo profìssional e amor .1 scieneia, eom
ifiiiegavel z»'lo ppjos inelhorameiitos da insfnirrilo pid)lica n(»s rnnios de que tra-

clam, conservo corn a devida esliuiaytlo os belios exemplares tirados em pape! ve-

lino, coni que sevi auctor obseauiosamente quiz brìndar>me em 1866.

Gnista-me que em 18G9 elle publieou (e d'està vez com o seu noni»*, que nos
ouiros ofcnltara) uni exteriso e inni desenvolvido rplatorin nn parrctT .icerca das

re/orina:» que conveiu iutroduzir enU'O nós uas disciplinas e metliodo de ausino,

taolo primario conio secondario. Nfo Uve comtudo afó agora occasifo de ver esse

tniKiUio, que se imprìmiu etti separado (alem da sua inseryào no Diario do Go-
venw) para tiiar d'eUe as indica^Oes convenientes, a fini de o inscrever n'este io*

• noiiixr.os alves bracco momz BABRETO, Tenente-General
no exerrild do Brasil. »• ja l'alcciilo «'in !8.'{7. E.

490) ìndice mditar de todas as leis, cartas regias, decretos, resolu^òes, de,,

promtd^dat detde o anno de 1769 ati 1810L Com at eurhtae deetarofdei da
maior parte das ordens, cta tas regius e promMùei expedidas particvhirìiii nte para
" Brasd de»de 1616 em diaiUe, Kiò de Janeiro, na luip. Regia 181S. 8.» de VI-34U

piHJ-
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pMto quo haja n'este livro algunuu repctiVùes itmleis, e iì^ vams reflexiVs

quo t stao «mii tlosacordo coni os lioiis proccitos tiiilil.ircs. st'f,'ini(l<> a opinino do
jiil<jn(lt»r (•(unpofcnto. nao drixa por isso a ohra do Ut iiiorcninonto »• prostiiiio.

coiiir) aiixiliar para a Imsc^i o coidiw'iuionlo da legislarao proiaulgada no periodo

indicado, e |}plas muitas citac^(>s da logisla^So anterior, cùm refpreneia aos dìver-

808 assun)|)(os (pio no niosnio livro so trartain.

ytfmoria soltre ii fif^ylirno do ronimnritì de rscraralura. Rio «lo Janoim.

Tyi). inipaiTial do F. de P. iinlo 1H;ì7. 8.» pr. do iC pn^, o mais urna innuiiitv

rada no lìm. Sahin posthuroa, publieada por »ou tilho Antonio Alves Branco M«>
niz Rarrolo.— Vrj. acorca do assuinpto d'osta Memoria os artigos Joùo Serenano
Mariel da (Msla . JnnfjNim Pereira Mnrinhn. Sehftud'to Xavier ìinfelhn, f no Siipp'r-

mento, Ayostiuho MaroHCS Peidiyào Mniheiio »* Mkìo Manuel Pereira ila SiIta.

Affinna o sr. dr. Afelio Moraes. (ino fóra Iktmingos Moniz Barrato o printeiro

/ que no anno do 183i <'!m uina sossiìo do (ìraiid<> Oriontr propoz so dcssf a D. F< firn

o titnio (1< Iniporador doBrasil, e nào o de Kei, comò outros pretendiam. (V. Bra-
tU hiiduriio, lì." 43.)

0 dtscurso por elle proferìdo no mesmo Grande Oriente corno grande-ora>

dor, na sossào oni que D. rodro toniou posso do nialliolo de GrJo-nioslro. acha-ae

tranacripto do respecUvo autograptio e inserto no BrasU hittitrieo, n.* 45.

• DOMIÌVGOS ANTOI^IO RAIOL, nascido na Yigia, antiga viìia e hoje

cidado da provincia do Pani, a 30 di' Muro de-j830. Forani seU8 paes IVdro An-
tonio Rriiof (» 1). Arclmnp'ola Maria da r,i»>hi Raiol. Crtnclnidim os ostndos «lonin-

darios nas aulas do Ljy eoo Paraense, partiu oni l84y para Ponunnhuco. e ahi se

inatriculou na Acadeioia de Seiencias soeiaea e juridìeaa de Olinda (hojo Faciddade

do IlecUe) onde tcnnou o gran de Bachan'l. Sogniu depois viagem p:ira o Rio de
Janeiro, coni o dosi«5tiio do onsaiar-so na pratic;) jnrisprudoncia nos trihnnao^

da cOrte, e ai(t Uaballiou durante alguni tonipo no escriplorio do sr. couselheiro

Bernardo de Sou»i Franco, feralmente reputauo corno um doa mais diatinctos ju-
risconsultos d<> li^n> l)i:isiloìro. Refressando i sua provincia oni i8o6, abriu na
oapitid banca do adsM^Mdo. sondo no anno soirninlt' i-^olhido |t.'l.i (ìnvorno impe-
riai para exercer o imporlaale cai'go de Prociu avior lìs^-ai da Tliesoumria e Pro-

curador dos feitos da Fazenda Nacional. Foi por vezes eleìto Deputado A Assem-
blèa provincia!» e quando se operou no imnorit» a fnsAo do partido liI>oral com
parto (Ics consorvadon's, foi o s<'n nomo oni ÌHiV.* iìu luidf» ii.i fi^fa ilo jKirtido do-

minante, e sahiu por quasi imaiauiidade eleito Deputado a Assembiea goral legis-

lativa. Tornando n'ella assento, mostrou-ae de palavra e por escrìpfo um dos mais
decididos rampeOes da grande idóa da abertora do Amazonas à livro navoga^fto

e COintnorcitì (If lodo n mumld. A op])o«;ir:Tn qti(» fez no Ministf-rio (riujiiolla epo-
oha originon-ilio a dorrota ipio tovo do oxponiiioidar na soguuite l(^'isiatui^

Distinclo collaborador da itnprensa periodica, tem publicsado muitos p con-
ceitttosos artigos nos jomaes da sua provincia. Km voiumes aeparados tem publi*

cado as obras s^'^riilntos. (pio fodns ttn«nj niorocido boni'o«ns coinMiotiìornoòf's :

492) 0 tìrastl piritico. Opiisculo do 76 jiag.. inijness»* no Pam, iyp. ( ìoni-

niercial em 18o8.

—

Mo pude vel-o, por nào bavor-ino cbegado a m&o um exeiu-

plar com (pio a son ilhisiiv auctor aprouve obsorpiiar-ine em tempo.
40.'ì) .\h>'rt Ul ti (In AiiKtznuns. Erfrnrta ihis d^bates m parìaiiienfu In asHi iro

acerca do projertu de lei sitin e a abertnra do rio Amazonas a nareija^do e ao win-
viercio do iiiundo. He/ìeròes fobre a colonimcào e liherdade religiosa, e rarios ou-

Iros amtmplo»» Pani, T> p. do Jomal do Ai'imonas 1867. 4.* gr. de iv-121
—V. .-iforca dasquestòos iinporfnnffs (pio n'ost*' livn) so tractain» outras obras ae
eguai assiunpto, accnsadas no tomo vnr. pag. o .'loi.

4Ui) Motins jìohlicos on hisloria dos principaea acontecimentos politicos da
provincia do Para desde o anno de 1821 atè 1835. Tonm i. Rio de Janeiro, Typ.
do ìiii|)orial Instituto-artistico l8Go. 8." ^.t. tlf viM-3t)2 pat', o iiiiia do errata, coni

0 retraUi do auctor. Toim u. S. Luis do MarauUilo^ luip. ue lieilarwijto de Mattos
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lHti8. 8.» gr. »k; 412 pag. e uiiia ile errata. Por mere*} do aucloi- tenlio presenles

cstes dous volume», (ks qnaes o prìnieiro alrninge os faclos dos aiinos de a
I8IJ1. »* o sf^«.'iin(Io OS di' IH^H a 18'IM, ijrnorando se estào improssos o tomo ou
ìmm si^f^nintps, mi.^ tlfn r'm ronfor a cxposirào do porio<ìo Ihinl iiidirado. Est.i

(jbn, qitó piil>lica(lo apiiULH o tomo i, uicreceu para o illustr:ulo cst riptor Pin O^Ùiì

i booti da adniìssSo ao frreiuio do Instituto Historìco do BrasìI, na qualidade de
socio corrpspondenli'. da iinpronsa poriodira da cArte e provincias do irii-

pTÌo o itìais favoravoi aculhitiiinitn. No fini do tomo ii so ciipoiitram appon^o^^ oh

jimos enticos de alguiis ^oruacs, e.vlreiuauieutc lisoiiJeiru$i, e bem pruprios piira

«rrir de incentivo à continuacSo.

Deus ontRM liiit», que traclavam de materia identica tla^ ia jà publicados

anti^riorm^Mifp. ntiilvos j)nr ruicloros anonynios, um roin o litiilt>: Hhtoria lios acon-

Ucùaentos poltticox da prorincia do Grào Para, desde que adoptou o tusteina ila

MdSfpendfffeta até 5 de Notembro de 1823; o outro é : HistùHa hrece m» aeoiUt-

CHMitot da protfineia do Farà, desde a fflorioga ejtocha da sua iudepmdeneia pO'
iiticn m 1823 até Spptemhro de 1831. Bahia. \h:U. 4."- A inda nào \i iienhuni

d'elies, e sei apeiias da sua existeiicia por achai-os dcs«'nplos no Cataìwjo da Bi-

Uktìieea do Itutituto ìiistorico, sob n.<" 1<)71 e itilo. Conlieco taiidieiii Sii ùi^ nome
0 Compendio dai ero$ do Para p«ìr A. L. Monteiro Baena, c pertanto mal posso

avalinr ntc'' (luf^ ponto nrhou o «r. ilr. Haiol para a Historia dos motinx poiiticott

salisidios pn'parados n'estps trak'dlios sk'us pri*dec('ssores, qiif fndavia o nflo

dispetìsaram de recorrcr em muitos caiios às fontes orijginaes, nn ulheiido n'cllas

Qi proprios dociuuentoe coro que auctorìsa a sua nairativa.

D0M1\G08 AXTO:^IO DE SEU^UEIIIA. Cdiiiin.'nd.i.lor da Ord.Mii de

Christo, <«iv;iiieiro da Imperiai do Ouzciru do Hiasiil, Diivclor lionorario da Aca-
demìa das Bellas-arles de Lisboa, Conselheiro da Academia Romana de S. Lncas,
»* wn dos mais noineados c insigne» pinton^s com (|ue Portu^jat justamente se jflo-

r^a, n. em Belem. sniuniiios de Lisboa, n 10 df Marco de 176H. o m. viu Roma a

> de Mar^ do 18^17, accommettido de apoplexia, que o ievou quasi n«peidtna-

iiKD(e.~E està a data certa do obito, sendo inexaclas as de 8 de Har^o de 1836
MI fgnal dia de 1839, que Ibe aasignaram alguns biographos menos bero infonna-
doB.

Para ìm» que pretendcram tecer a biograpbia completa d este nosso celebrado
artista, e apreciar as suas produc^^ i loz ua critica, ha hoje copiosos elementos
ììf» diversos «»sl)or;(« e ajmnUinientos pubUrados em varias folbas pericMbcas. e

n'nnlr.is ohras. Aleni «lo (li/.t iii Cyrdio nas Aì^tnnrins dax Pintorex (Dice, to-

QKi II, lì." Ct 481) e TalKJida nas lietjra» de Pintura (onde apeiias Uie accusa o
nome em urna nota a pag. I !) podem v^-se: A rnnmmi^ Imitana de Ca«
VUOI', tomo I, supplemento ao n." xxiv (14 paf. c imi mappa), e tomo ir, pag. 41
^42;— a Lista de airjnns artittas portwinezrs d«> (^ardeal patri;in lia S T iris, a

IMg. 30 (unì dos c|ue s<* cnganaraiii na dala d(» Jalcciniento):— o Didumnaire luMo-
rko^igtùpte du Portmjal do Conde de ilaczynski. pag. a 271 (importante a
t»Mlos (« respt'itos);— o 3/osaiVo (18!^), toom I, pag. 109 e seg. :— 0 Jrotioroiiia

(IH^Hi. 11." jM);—0 Archiiii jiifturesco, tomoli, pn;:. 89 (rstes nllimos aronipanha-
àits de retratos gravadi*s »*m ioadeira);— A Gazeta de Portwjai, n.* ìm2 de H de
^^pti^mbn) tie 18t>4 ; etc, etc.— Ila aiiida \ aliosos subsidios no Jornal do Commer-
no. 11." 3927 e 3929, de 22 e 24 de NovenibrodelSOG.—Vej. tamliem um artigo

do sr. Marqiirz di- Sonsa-Ilolsh'iii, assignado rom a sigla S. 11. e in.serto na lìf-

rista contemporanea, tomo iv. j)a^'. a 400: e alguma*; indicacóes no Ih- rr,' re-

uma (ìm jmrUeyios da mtirt za por -Vlartins Baslos, a p;ig. 219 e 224— Inciden-
t^ineiit*' liM U'.se algutoa cousa que Ihe diz respeito na Inognipliia do outro distincto
piiitor Francisco Vieini Portuense, inserta no Archiro pittoresco do aimo 1865.

—

K no tocante a liaixella d»^ prata otTerecida a Lord Widlini[rtou. cuja i xt riM io foi

dirigida por Sequeira, e ao modo conto os ingiez«'s a iv<:4,4teraui. ba limito que
>|wmilar no Poriugnes de JoSo HeniardodaRoMDba, voL v, a pag. 49S e eeguinles.
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Dof fleui retraioB qne existem em gravnra e UUiographìa, dei notìeia no to«

mo VII. a pag. 110.

Quanto a e^ripfos publicados por Seqoeira, 080 vi uem teoho coubecimento
de outros, aleni do 5>eguuite :

495) Explicai'ùo di um painH nfferecido por tu»M inritMus a & A JL
Q Frintipe n^tnia iMWto $mikor, ete» Lisboa» na Imp. Regia i810. de iv-S pag.

D. D0MING08 Ai\mMO D£ SOLSA GOUXIJKIiO (v. i^icc.^ tomo li,

pag. m a 184).

J i liào resta duvìdaetn que etrectivanienlr s.- formira em Goimbra na Paeiil-

dadt^ (Ir Lcis, ' f uiiai'a o gran de Licciiceado. Vej. està e nnirns nntirins. (jiien sin»

respeilo colli^'iu o sr. dr. Anlojuo José Teixpira. extrahidas na maior parte dos
livros do cartorio da Uuiversidade, e insertas no Jornal litterai'io^^mhTà, 1869),

a.* 16, a paf. Ii8 e 149.

A verslo portu*:ue/.a do fcillieto Lfs qmtrp, coiwidfures des date» (n.* 2oo)
ptiMirn(l;i no Cnmpeào portwiurz , pude juntar-so a mesata ou outra, que sahiu no
Mmeu lUti'vario 11.° 3.°, pa;,'. 71 a 87.

Ao9 escriptos enunicrados no arfigo do Dice, accresceni os scguintes:

ì%) Noti' cin iilaire (ìddresscf par le Cmnlf de Funchalf etc , a leurs erceì-

ìcncps Messieurs lem Andìassadciirs, Kuroj/h H Miitistrcs plènipotentimirs nn-'^di-

té» à la Cuur de Londres. Londre^, iinur. pour J. Booker 1815. S.^gr. de ^4 puu.

—

Poeto que a circular seia escrìpta em francez* oe documentoe que a aeompanbaia
aSo todos nn lin^'na iii^Mcza.

497) Mninìrandtiìii srcrcl de CìicUcnhaìn , ou ÌPttre cmfidentidle écrite de
Cheltenham a Mi:—M. Jf, et Sous-Secrétaire d'Élai, touchunl ta conduite du
OmUe du Fundud dam m itrmèrt» nigcUaium auù k Mimtlire Anghu, tic,
€te., Londres. Reunprìmé 18S3. 8.* gr. de viii-190 pag. E no firn: Impreaso por
T. C. H.uis'inl.

4U8; Loimdera^es sobre 0 e$tado de Portugal e do Bramii, de*de a iohida
desini de UAoa em 1807 al« ao prvwNfft (Datado de Londres a 4 de Junho de
1822).—Nao liei certeza de nue Ihe perten^a esle inedito, que pela primeira vez.

uue eu sailta, appareceu pubiicado anonynio na Revista trimensal do Instttitto do
Bnisil, voi. XXVI. de pag. 14o a 184. ludo poróm luc ioduz a julgal-o sen, pela

peifeite identidade de opinMee e doutrìna pofitica que ae dà entre està e as outras
produc^A»» (|ue recoiiln cidamcntB Ihe perloncem. Ahi so mostra, coino sempre,
inconciiiavel adveiwio daa Górtes coDstituiotes, e da Constiiui^to de iHÈi,

• DOMnVGOfl DE ARAUJO E SILVA, CapitSo do corpo d'Bstado maior
do Em pi- ito brasileiro, Bacharel fonnado ein Sciencìas pliyalcas e matbematieas
pela Esrhola Contrai (I0 Rio de Janeiro, Coadjuvante e Oppositor na ine.^nia Es-
ebola, £n£eabeiro geographo e luilitar, e Professor hoaorario da Acadoniia Impe-
riai de Bellas^artes. É Socio fundador do Insùtuto Polytechnico, e membro de ou^
trae corpora^'iìes scientili<-as doBrasiL-'N. nacidide de Porto-aliv'v. capital da
provincia do Kio-grande do Sul, nos i2 do Xfìvembro de 1834, sendo tilh^ > do liri-

gadeiro Gabriel d'Araujo e Silva c de sua esposa D. Josepba Leopoldina da Silva

6uìmarfes.---E.

499) Diccionario hittorico e geographico da prociìicia de S. Fedro do Rio»
ffrnndr do StU, contendo a historia e dcsrrlpn'm da provincia on reìanìo aoa Irei

reìHOfi da natureza, sua descripfào fieoffraphicu , judtnaria e ecdesiasttca, ete.,etc.

Rio d<| Jiuieiro, na Typ. dos editores E. & H. Laemniert 186o. 8.» gr. de vii-192 paf

.

E um traballio instnictivo^ fnicto da laboriosa investigaQAi^ e recommenda*
vel pan que pretendom havor miiidn conliecimento de tudoo que dil reqwito
àqueiia miportante provincia do imperio brasileiro.

DOMIBTGOS DE ARAUJO (v. Dice, tomo 11, mg. 184).

A Gfwmmahea (il* da citada editto de 16S7 cootém ir*39 folbas nu*

Digitized by Google



menda* na fironle o maii urna do errata, corno vi pelo exemplar quo oxiate n& Bibl.

.Vacional.

DOMINGO» BINELLT. rl<^ rwcilo italiano. Veiu para Lisbnn rm 1«3(), ew*
f,ì!M'!»vi»ii-s(» corno piideiro, graiipcando nVsh profrHs;ìo nlfrntn ciodito, que llie va-

leu lomar-se por àìgmis annos foruecedor do pào para a Casa Real.—M. eiu

300) Tratado da maninnla^ao e fahrtco do pào e hoìacha. Offerefido a S. 3/.

a rainha lì. Maria IL Lisboa, na Typ. Lisbonon^i»^ de José Carlos de Aguìar
Vianna b.» gr. de xiii-9 jjag. coi'n o re(ralo do auclori

0 titolo pareee em demasia pomposo para o que se contém na obra, bem
ni<S(juinha «nn tmlo o sentìdo. Affìrma-SL» que esl*> opusrulo fora, tal qual se aoha,
rfHli}:id" "t;

]
irlugiu'z por Jost^ Marianno Holhorhf' Lcal do Gusniiio, de queni o

auctor so s>*'i \ lu para esse lini, despt^ndeado com a tal rcdac^ilo uiua souuua nàu
pequena.

• D0MI\G08 BOIIGKS 1)K Tì\nnOH (v. />/Vr., Infno if pi- m).
Em urna nota a pag. Ii9 do tomo vii lias Faesias de l*;idislau don Saiictos Ti*

tara dhE>ae que o Yisconde rtp Pedra-branca nascerà em 1776. Nao sei corno deci-

dir entre està data e a de 178:1, que assignou o sr. Pereira da Silva, muito mais
quando na Gaìaria dos hm^ilfiros illustres (onde vem a sua biograpliia e n-fralo)

m afiinna po5Ìtivaniente. que na.scera na capital da Baiiia a 10 de Outubro de 1780.

tendo fillio do eapiiao-m6r Francisco llorges de Barras e de I). Luisa Borges de
Barros. Ahi se declara tanibem (pie niorrera a 21 {le Mar?o de 1855. Foi Grfio-

cnizda Ordeni de Chrìsd» no Hrasil. e Dignitario da rnipi'i ial da Hoea.

As ohras j.1 inmciouadas l>>\n de ai i"n*srf^ntnr-sp as st'L'uiidi's :

oOl) Xocas yoe$ias offereciddis <u seiilioras hì usileiras por um bakia$iO.—
Diz*se sereni 2 volumes coni 131 pag— Sei que exislem, por aehal-as inenctona-
h< om uni catalogo do sr. La» niniert, porém nunca pude ver exemplar alguni.—
i>omingos BorwpH d»> Bam>s passa na opinilo de seus eridros por ser poeta nie-

bdioso e cwrecto na lumia; imcm negaia-llu; ori|(inalidade nos [tens^imentos.

50t) Ot tumulo»: poma philonphieo, Pubiieado eom notas pelo ir, MèUo
Mane». Bahia, 1850. 8.» pr. 2 tonios. — TamlMìni o niio pude ver.

Teni tiinbem alguuìi artijjon eni prosa no periodico 0 Patriota, do qual foi

eui 1813 e 1814 um dos mai» prestantcs coHaboradores.

DOMmOOS CALDA» BABBOSA (t. Diee,, Um. n, pag. 174, 185 e

Pareee que na.sc«u peios anoos de 1750, segundo quercm aiguns; o que, a
«r certo, translomarìa as minhas ìnduc^s, que o suppunham fiiìecìdo oom mais
de 60 ann«>s no de 1800. Gorotudo, essas deduceùos ftindanientavam-se naopIniSO
dos liinjzraplujs do prw-ta. e n 'o \ i''p ainda raz;lo que me obrifrue a trd-as por in-

exactis. Diz-se tainbeni que elle viera do Brasil para Portugal na eonipanhia do
DOSSO diccionarista Antonio de Moraes e Silva, prt^sos um e outro por ordeui da
inquisì^ Vej. a noti( ia necrologica do mesmo Moraes, que vem na Rmmta Iri-

mensfìl do Institnto. volume xxni.

£«icpieceu nii'in-ionar no lugar proprio do artigo outro pequeno drama, simi-

Ihante ao n.« 271. Seu titulo é :

503) A Vnufmifa da eìgana : drama joeoierio em um sò acto, para te renre*
smtnr no reni theatro de S. Carlos peìn eompnìihin tlnlinna : offereciih aopimico
por Ihmingoi Caporalini. Lisboa, na Oliic. de SimAo Thaddeo Fen-eira 1794. 8.*

de 47 pag.

PtelD qoe nSo tragam o seu nome, ìncìino-roe a erer one tambem llie peiien-
cem dous nufros dranias do niesmo genero, e cujo estylo e liiiguagem nfio desmen-
tem amen ver ìh>< (pie fieani mencionados. 0 priin*Mr*) infifii!a-s<' : (h viajatUes

diUttos, drama jocom em mmka, para se repremUar m tUeatro du SaiUre no
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anno de 1790. Lisim, iia Oflìc. de Jost* de Aijuiuo UulliOes i790. 8." de 96 pa^.
— () segiiiido toni {>or titulo: .4 £teota do» euuM, drama joeoto tm vmtò aeto,

tradiizido Hcremente di> itallann rrrans mrtìiriupzra, pam se rrprrsrntnr cm
mmica m reid theatm de vS. Carlos, eie, Lisboa, na Uflic. de Siittiio Thaddeo Fer-
reira 1795. S." de 60 jKig.

A proposito do opusculo DmripfSo da quinta de Bellas, etc. (a.° 272) oc*
rniiv ciiiiiiiu'iii'jrar auui uni arlijro anonymo. pul)licailo no Jornal do Commern'n
11." 'lO'w il' i8 de Ahril (\o m qiial m eucoulraai curiosas iiolicias àccTca

da liiesiiia (milita, e da sua aiitiguidade, etc.

Caldas Barbosa é tambem auctor de urna obra, ainda lioje inedita, e da qual

0 sr. Figaiiièro me afTinnou haver exainiiiado o autoj^'rapho. É uni Tradado da
educfìrdo das mnìt'nas, poatn nn portufiuez. Divìdesse eul capìtuloe, e occupa
164 luUias ou 3iH pag. no luniialu de 4.**

D0MIi\GO8 CAI\rmnO de ALMEIDA RIBEIRO. haliilitado coin as

cartai do curso do rntimifn'io poh Aradcmin ì'mI\ h elinica do Porto, e de Phar-

iiiaceutico de priiiieira classe pela Esctioia Mi dico-cirurgica da uiesuia cidade;

Gtuurda>livro8 da Delegaerio da Gompanhia do credito predial, etc^NaCoral do
l'orto e tìiiin, seguiido oùvi, do sr. Dombig(B de Almeioa Ribeiro» ji conuneiiio>

lado no prinieiro voluine eni lop;iv t'óriip*'f. !if<'

—

K.

SOi] Os meiu primeiros esttuios subi e administra^iu) pMica no tocaìUe d
F^enda, Offerteidot oof dignos Parts do reino e aot senhares Deputado» da na-

fSù portugueza. Porto, na T\[». df SehasliSo José Pi i rira 1868. 4.» de 32 pag.

505) Dis!H*rta4'ào sobre a ilosi i'ufrali^ncno da (nlmirtistmnln da Vazi>>ìnn . e

orgaHUa^ùo adUMuistraliva que meUior ihe quadra. ApreseiUada corno cauduiato

ao eonewrto vara a mbtiUuirào d* 11.* # il.* eadmrm da Atadmia Polytechnha
do Porlo, Ibi, na mesma Typ. 186& 4.* de 90 pag.

DOHIIVGOS c:UKli£A AllOtCA (v. Dice, toni, ii, pag. 186).

M. com 70 annos de edade a 24 de Janeiro de 1861.

A Exposimo (!!.• 273) accresce o .«M'guinte:

')(M)) lìt'stnentìdo as accuMcves feita» p''l<i l'r (;nrt^nì€uJior de Cnho-rerde e de
MuannOique, o sr. Joaquiin Pereira MarinUo, cmUra Domingos CotTéa Arouca,

etc. Com tim parallelo entre os actos do aeetuador e at auat argui^s, etc. Lisboa,

na bnp. de Galfaardo ée irinfos 1842. 4.* de 121 pag. e mais lima do errata.

P. nOMTNGOS Fi:iV\A!\l)ES (v. Dice., tomo II, pag. 187).

A Arte de figura» {w." 276) tein xiv-208 pag.

0 titulo oxacto do Commei^ (n.* 277) é corno s(* segue :

Orda riì'ìtorum: Comnirìito da.^i ohrus dr P. Oiid'm Sanno: mnthrì o.c rinro

lirrax don Iristes, os quatro de Ponto, r Cniisnlalio Lixiain: coin urna brerp

noiuia das fabulas e mais cousas necessarius. I^ìsIkìu. au Uilic. d«' Francisco da

Silva 1746. 4.» de iv-467 pag.— ( V. MaUiias Viegas da Silva.)

O Commento mencionado sol) ii." 277, eslou inclinado a acreditar que nunca

existiu, e ({ue n;lo passa il>> s^ r uiua duplicando do n.* 276, ou antes mais uuu
equivocarlo de liaiiHJsa Marii.ido.

FIU 1K)MI\G08 DE S. FRANCISCO, Religioso leigo da Ordem d08
Prégaclnn'>!. e mormliir no convento de S. Ooniin^^os de Lisboa.— E.

lÀìl) iiegras da reneravel Ordem terreiru de N. P. S. Domingo^, e tndul-

oawMi que iueram ot mesmo$ irmSo» terceirot, e »$ deetaram tuas obriga^òet.

3§ostra-se a geraeùo temporal e espirituai de nosso sanctissimo patriarcha S. Do-

mittgos, com a sua mìvena e mais fra^llenriats : Vida arròn virturn^ajf di' aìiiunias

sanctas, e renerareis senm de Deus tercetros: l arios ejtercicios esìunliuies e u«-

trai muita» devorOes, eU. Lisboa, na Offic de Francisco Boi^es de Soiisa 1764. 8.*

de XUV-4Ì90 pag.
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Descrevo esle livro cm gray* quc se propuzerei» addicioiiar a UM. Lu-

« l>OMi:VGOS COMES HE BAUROS, fìoutor em Medicina pela Facul-

dade do Hio de Janeiro. . .— E.

908) Iuftvmeia dot «ysfenu» eapilare» na futUfSo da cirèuiapio do MMfue:
no coM) de influciìcin adira, qnni a sva i niptniancia e mtxln eh' nrrnu. II>'m(i!>lnsin

rirurgictu OmvaUiceHfa, Ar aiampherico. Rio de Janeiro, 1859. (Xhostì inau*

gural)

• DOXmGOS JACY 3IO\TEIRO, Doulor em Medicina pela Faculdade
do Rif> fi** Janeiro, e luiUiral da mrsma cidade. . .— E.

a09) Qual a importancia dos camcteres fùrnecidos pelo ovario e peio frueto

m mmOi pfotitaf Por que atiera^ùo jìódf Ritmar o ovmrio atè diegar a ter fnteto

jwrffttof— Arsenico e seus compostos: effettos phytiologiros e therapeviicos.— Ca-

m que re<l(imnin n Itifomia . ìini^ ntfthndos e prf>rf.f.<o?;. Hio de Janeiro, Typ. de
F. A de Aluieida Ihoi. De b4 pag. (These iuaugiuid.)

510) Canto e toneto d tnorle do poeta ìfrasileiro AuÌohìo Gonfahen Dùm.
Dm, Tvp. do Imperiai Instituto-arlisticu 1867. 8.^ gr. de 9 pn^r.

V. Maiiuel AiUomo Alcares de Asecedo no tomo v, pag. 3^.

P* DOmNGOS JOAQUUI PEREIRA, Pfesbyteio secuhr, ex-Thetou-
raro da ooUenada da villa Bareellos. e depoìa Abbade de Sancta Lucrecia de
Lonro, eie.— eni Han t lln^ cni . .

— E.

511) Memoria histonca da vUia de liarceUo$, Barceiituitoh e \ dia-nova de

FamSkéo (sic). Vianna, Typ. de André J. Pereira & Filho 1867. 8.» gr. de tt7
pag., aeodo as ultinm innurneradas.

Tt^m no (nn :i '1 1' i fi'' de Dczcmì rM do \Hiu. É milito mais ampia e noli-

ciosa une a i\o/<tia descnpliva de Barailoa por Antonio Maria do Amarai Ri-

bello, da qual discrepa em al^nns pontos.—V. a rcspeito d'cste li>To o que se di2

na oerrespoiul' n 1

1
d i ( trto, assignada por R. F. e inserta no ioriMilifo Com-

mrm n.* 4338 de 14 de Abril de 1868.

• lH)MIi\QOS JOSÉ AIVTOiMO REUELLO, Negociantc matriculado na
prara da Haliia, sua patria, e Director da Gompanhia de aegurM «Gonunercioma*
litìmoB.— K.

f51i) (Jiorographia, oii abrcDiada Imtoria fir<HV'apliicfi dn imperio do Bra^td.

Bahia, na Typ. Imperiai e Nacioaal 1829. 4." de vai-25.'i lìo^i. e mais duas de in-

dice, e outras doaa de errata.

DOin^GOS JOSÉ BERNARDINO DE ALBIEIDA (v. Dice., tomo 0,
pag. i87).

E naflcido em Portici, e Medico-cirurgiao pela Escbola do Porto; e Medieo
pffectivo do Hospital da hociedade Porlii-rutv.a de Beneficencia do Rio de Janeiro.

—

Por derrf'tn de i6 de Novembro de 1861 foi uomoido Comroeudador da Ordem
de Ghristo em Portugal.

0 tiwo Hyjiiene pratiea (n.« 281), foi impresso no Rio de Janeiro, Typ. de
M. Barreto 18o6. 8.» gr. de 207 pag. e mais 6 ao indice e errata.

Accresce a ''sta outra traduc»;;!'», rnino s»» s^^iie:

oi3) A Princem rm&a; por hmmnuel Gonzales: tradnzido (sic) liwcinaUe
m portmuez peto dr. AbumaiL Rio de Janeiro, Typ. de Doniingos Luis dos San-
dot 18601 8.* de Ii-I30 pag. e maìa urna de enata.

P. DOMINGO» JOSÉ DE SANCTO ESTEVAO HENRIQUES, Sacer-

dote eneseo da eongrega^ da MìasCo. N. na villa das Gadda» da Rainba a 16 de
BewmuD de 1804. Entrou na Congi^gafio em 26 de Janeiro de 18S^ e passando

Digitized by Google



lu DO

i China midio por alguni tempo no seminario de S. Joié de lluau, até penetrur

cmNankin no anno de 1832. £in Fi viTeiro do 18&Ì toUou para Portugal, e é
actual Capt'IIao e Confessor no ret:olliiiiien(( (i > Ufgo, extra-niuios rlf M^tvo i.— E.

514) MUual rmnam, ieguudo o Calemìnnu dePortugal, conoiimtas e liraniL

TmdttxiAt emportuguez em fator dot que iyHoram o kUim, jì&r D, /. H* Lisboa»

na Impreuaa Uladonal Ì8i7. 8.* gr. do xxxn-754 pag.

I>OMIi\G0^ JOSÉ GOME8 BBA^DÀO, Livauro-editor eslabelccido no
Rio de Janeiro. A sua industria e dìligencia sedevem numerosas odìróes, tanto de
obi-as do distinctos est ri))(()res Itnisileiros (em <|uc entra a niaior'parte das do
sr. dr. Joatjuim Manuel do Mar-odo) corno de varioS livTOS portugueaes elementa*
res e ciassicos. PubUt-a (uiabeia annualmente as

515) Folhinha» rio-grandenses, que em coutavam jà oilo annos de nao
inten-diiipida publica^Ao.

Ciiinpre ao Diccimìnrio JiibliiMiraphico commemorar aqui dn modo possivel

A divida de agradecimenlo em que est^i para com o sr. Rrandik» pelo:» nmito» c

valiosos subsidius que repetidas vezes Ilie lem preslado, enriuuecendo-o com
exemplares das cibn» de que é editor-proprietario, das 4iiaes aJgumas jà foram
descnptas, e outras tertto de o ser na eootinua^So d'esto Supplmenio.

DOMIXGOS JOSÉ GO\\:aL\ i:s DE VIAGALIIAES (v. Dice, tomo
n, paff. 187 e 188).

Accrescrm às rondecnrnrnps linnorincas jd m^'-iicionadas o tilulo do Consolilo

de S. M. I., f as l'oiiiriifndas da Onlfru iiiipt'rial da Rosa no Ilrasil. das de Fran-
cisco i e Napolitana do iMeiito uu Italia. É actualmente Enviudu extraordinario

e Ministro plenipolenciarìo junto ao Governo dos Eatados-unidos.—N. na cidade
do Rio di! Jarif'iKt, i'nt;lo ( Arte da nionan hia portugueza, a 13 de Agosto de 1811.

Doutorou-se na Faculdade df M»'diciiia da riiesma ridnd(\ e foz a sua primeira

viagem i Europa no anno de 183i, sendo no de 183G nomeado Addalo a Lega-
cfo brasileira em Paris. Regrenando i patria, e tondo exereido Yarios cargos pn>
blicos, tacs comò o de Professor no cofìegio imperiai de Pedro II, Secretano dos

govemos provinciaes do Maranh.in. p Hio-ijfMiKi»' do Sul. etc, foi tanibeni cleifo

Deputado il Assemblèa goral legislativa. Kntrado t iulua tlelinilivamente na cir-

reira diplomatica, e nomeado Encarre^ado de negocioa nas cdrtes deT^n e Na-
poles, passou em 1851) a Ministro residente na de Vienna d'Austria. Para a sua

Jìiograpbia e apreciarrln dos seus esrriptos, con8id»»nido rnnio o rìrt^fn da es<dio|u

nova e vcrdadeiramente nacioual brasileira, vm. Le Brtsd iiuèi'uh'c de Feni. VS'oIf

0eriim, 1863), de pag. 141 a 168, e 233 ami^m a traduci em portuguet
d'esses artigos na Èerixia poptdar do Rio de Janeiro» (omo xiii, a pag. 175, 345
e 372. Eu pidili'iiK'i taiiiliem a seu i*<»sn..i{o em proporcòfs mais iii<ul(-;f i-^ lun es-

bo^ biograpliico, que acompanliado do rolralo em gravura sahiu na lieci^ta con-

tempifranea de Pórtugal e Bratti, tomo v, pag. 385 a 301. A essas fonles podcrto
recorrer os que prelenderem noticias mais desenvolvidas.

Agon o»; ivfofpies e addifaint'iilos ao arligo do Dice.

0 volume de toesias a que se allude (pag. 188, Lin. ii) Ibi impresso no Rio
de Janeiro em 1833.

A tragedia Olgiato (n.* 284) sahiu ;i luz tii 1841, e seguiu-se-lbe o Othelo,

traduzido de Dncis o impresso em 1842, do qual por lalla de conbecìmento dei-

xei de iazer menrao.
Da Confedera^ dot Tanioifos (n.* 385) (poema em dee e nSo em d^tze caulos,

corno por e((uivoco se imprimiu) iia urna versSo inediU em versos italianoa» feila

pelo sr. 'Ir f.MÌs Vicenfc de Sinioiii (Dice, tomo v, pag. 'X\9). Foi este poema
reimpicsso om segunda edi^'a»), Coind)ra, na imp. Lilteraria iHGi. 16." gr. de if)i

pag. 0 sr. dr. Rodrigo Velloso, a quem se deveu està editto, dà em um aviso

previo conta aos leitores dos motìvos que o levaiam a emprehendel-a. n&o com
avidex de lucro, pois que apenas fisera uiiia pequena tìragem de exemplares (ba-
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vendo entre estes diversìdade no papel, aendo em alguns ordinario e n'outrod su-

perior), mas attendendo unicamente ao merito da obra, e A sua extrema eacassea
nn MI MT uin Ignorava pntiio o meu amigo, acontecendo-me nutro ( info qne polo

nmmo teiiiuo eslava a iinpriniir-se em Vienna d'Austria a segiiiida edifio au-
(hentica, set 08 olhos do illustro poeta, e por elle corrigida e meitiorada.

Quando o poema foi pela pnmeira vez publicado no Brasil, appareceu con*

in elle urna critica acerba, em urna serie de cartas, inscrtas no Diario de Rio de

Janeitv, com a assignatura «Ig.», e publicadas depois em opuseulo sepamdo. das

quaes veiu a declarar-sc auctor o sr. conselheiro José d'Aleiuar (Dice., tomo t,

IL* J, 4308). Estas c^irtas forum transcriptas em Lislioa no jornal a dnUmfSù,
nr 100. IO.*). 108. 100 e li.*), tmios do ann * di iH.'JG. A l'sta rpnsura, cpie vi-

sava Udo menos qui' a >itabelecer pela cnmpani^ao e analyse de logares parallclos

0 merito da superioridade do Uraauay de José Basilio da Gaina sobre a Confede-
ramo dos Tuimnot, occorreram alguns amigos e admiradores do sr. Magalndes,

publicando lainfwm varine; nrtij^os orn joriiat's. Snlirt'saliem «Titrt' ('ll»\s j)or cir-

curnspecfflo <' sisndfz as lìrflrròfs tu Carta» solirr n Cnnfederamo dm laimyos,
atsignadhs pov I. G. (sic). Foraiii insertas no Jortud do Commercio do Rio, come-
(andò no n.« tl5 de 4 de Agosto de ISSA (reproduxido este mais correcto no
!).• 217 de 6 do dito mez), e coiilimiad<K nos n.»« 242, 226 e 232 do H. 15 e Jl
do mesmo. SSo estas RefleToes assigiiadas por «Oulro amigo do ponla» alhiflin-

do-se a outros ai ligos jà publicados no Corr&ìo da tarde era defeza da Confedera-

fSo, e ainda a oatroa que em ettud aentido publieara tambem o proprio JanuA
do Commereio, dos quaes gó tenho presente o que saliìa no n.* n3 de 12 de
Agosto.

Ha aintla do celebre orador Fr. Francisco de Monle-Alvenie alguns reparos

c obsenra^flee te Cm1a$ de Ig., que supponilo sahinun de principio em joroal, e
foram depois incorporadas em aeus Tmbalhot Utlerarioi, annexos corno appenao
às Obras oratortns.

Posteriormente a impressào do tomo ii do Dicc,j sahiu à iuz pela primeiram orna obra nova do sr. Magalbffes, que nSo p<Vle ter ali induida. E o leu ti*

tab: '

516) Vrnìiùt. Rio de Janeiro, editor B. L. Gamier. {Imprf»<!«o em Vieiìm. n^

Imp. e Real Typ.) 1862. 12." gr. de pag.—CoUec^ de ccm trcchos ì)ti*

eoa de tariada roetriflea^.

0 mestilo sr. Gamier accedendo As instancias de muitos, que desejaYam poa*
snir fm rollecfilo regular o nnifonne ns ohras toilas de i&o notavel escriptor e

abalisado poeta, acordou com estc em dal-as A Iuz a expensas suas em nova e
eonipleta edic.io acuradamente feitai e dirigida pelo proprio auctor, correctas e
expiirgadas do.s defeitos com que aigumas sahiram nas primeiras impresafiea.

r/)ncluiu-se feliznit'Mle està empreza rtii pntico in ii'? d i dons annos pelo modo
seguinte, com a esint^rada perfeir;lo de que seu editor ha feito provas em outras

de egual genero, merecendo por ellns o louvor e suffragio dos entendidos, quC
podem ter n'eslas materias voto seguro e consciencios^j.

."^l" ) Ohras de D. J, G. de Magathtlex. Tnim i. Poesias ttniìisiis. Ilio de Janei-

ro, Ijivniria de B. L. Garnier 186i.—E no verso do anle-rosto: Vieima. Imperiai

e Real T> pographia 186i. 8.» gr. de :168 pag.. ornarlo com o retrato do auctor.

Dr\'ide-<»' este volume em drnis livros: o piimeiro que findà com a pag. 256 eom-
prebende as priinriras Pnesins ja conheridas e impressas em 18112; o 1ì\to sn-

gundo consta de pui>sias \arjas. i scriptns em diverso» teinpos, e que pelo seu ge-
nero mais se approximam da.H prinuMnis.

TooM) n. Smpirox poetieot e iandadei. Ibi, 1865. 8.* gr. de ^161 pag.— Pre-
ce<|p as composioles do auctor um arfi.L'o do sr. Francisco dt^ Salles Torres Ho-
mem. trarisci ipfo da Rrrisfa hmnleira, impresso em Paris, IHIIfi.

Tomo III. Tratjedias Antonio José, (Hgiato e Othelo. Ibi, 186.^. 8.» gr. de 363
ov.—Acerca das jprìmeinui duas publicou o sr. Machado d'Assia no Diano do
Bm n.* 49 de 27 de Fevereiro de 1866 urna ligeira apreda^Jo, a qua! conchie»
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tendo para si «que o poeto qtte soube escrever a.s paginas dos Swpints e saada-
(trs, p as estropfu's dos Mtfiterios, nflo ficaià valendo menos quando Ihe tirein o
AnUntio José e o Ohjiato».

Tomo IV. Urania. Ibi, 1863. 8,» ^r. de 34i pag.—Oeio ser esla edifùo cui

tudo fXHifonne à qiic em 1862 se publicara eom o mesmo titillo, e terniinam urna
c oulra pelo Adeus ù hjra.

Tomo V. A Confederarùo dos Tanio>i<n<: s/y/toKki edimo (;ui([i(Mitica) revi$ta,

correda e accresceutada pelo auctor. Un, 1804. 8." gì*, de 3ai pa^'.

Tomo VI. Cantivm fumbres— 0» MysterUn^O Loueo do efmitmo, He, Ibi,

1864, 8.«» gr. de 384 pag.— A\ém das composi^óes originaes. comprehende taiD"

beili esle volume A morte de Socrate^, poema traihiziflo do I.rjiDarliiie.

Tomo VII. Fuclos do e»iiirilo humano. Phiiosophia. Ibi, 1865. 8.° gr. de 4(U
pag.—Declara o auetor haver n'esto edic^Io corrigtdo algumas fallas e deseuidos

de linguagem que so notavam na pritneira.

Tomo VF1I. Opusniìox histnrirm r h'ftnrnrinx. Ibi. J8G.*j. 8." lt »1<' ']07 pa?.

—

Contéiu: Memoria ìmlorica da reatlumo da proriiicia do Manuthao de:sde 18^18

nté Ì8i0, premìada pelo Instìtvtto Historieo, e jà inserta na Revitta trimmsal de
Ì8W.— 0« iiìdif/enas do Brasil peraute a liistoria, Mniiai iit offerecida ao litsti"

tufo em 1859.—/JfVwrw nahrr n htsfnrin da ììtterntttra m Brusii, pela primeira vez

impresso no Nitheroy, revisla hrastliense,, em 18^]6.

—

Dioyravhia doP. Fr. Fran-
emo de ikmte-Alveme,—Amaneia, noveUa, publicada na Minerva bnmUenee.—
E varios trecbos de prosa e ytno, com aue termina o volume.

Vò-^t^ ;is (lafas da publlcaeào iios tomos ii;T«> ('oiicrtrdnin rrìm a stia dis-

posi^au orUinai. D'abi uào resulta coiutudo Irausturiio ou incouveuienle aigum
para oa leilorea.

. Posto que os cxemplares da odì^ communi nada deìxero a deseiar em aceio

e nitidez. o auctnr fpilT: qiic por »^sperialid.ide (irnssoni nl^Min» (('«zc se Iriii

me infoniiaram) cm paj)el vcbiio, destinados para briudcs as pessoas que ilie aprouve
obsequìar. Por immenta considera^ e benevolencia sua me tocou uni d'csses

exemplares. bem corno devo outro dos eonimuns, elegantemenle enquademado, à
genemsidade rem que d»' (muos ino dislint^'iie o editor, Aiubos COOServO oom O
apreyo e eslima que por todos os tituios ibes cab<;m.

Os exemplares oommuns enquademados dos referidos oito volumes eostara

no Brasi! 48:000 réis. Vcj. um bem trarado annuncio r(?commeDd^torìo> inserto

no Jontal do Commercio do Rio de 1(5 de Oulubro de 1869.

Yej. adiaiite o arligo Episodio da inferMul omnediaj de,

n. DO.ÌII VGIKS J08K DE SOtSA MAGALI! \£8 (v. no Dtcc, tomo li,

pag. i89).

Foi graduado Doutor na Faculdade de Canones em 23 de Julho de 1837.

A''r»>rnmt'tlido infclizmiMite de moIp?5{i;i intfllortunì. (jin' rosisfin n todns as pn'-

sciiprrjes e Iractamento medico, vive ainda (scguudo cieio) ua terra da sua ualu-

lalidàde» privado da razSo, e ehtregue aos cuidados da funilia, sem esperan^ de
melhon.

DOmiVGOS JOSÉ DE PAIV.l. naturai de Vianna do Castello, e filln) de

Femnndo Jos»^ d»» P.iiva e I), Maria do Canno. X. em 4 de Jidlin do 1817. Tintia

curs;ido em Braga as aulas ile latinidade e de pbilosopbia, e « slava para entrar no
mosteiro de Hendulfe, da Ordom de S. Bento, destinando-se à vida clauatral, quando
a mudanra politica de 1834 III»' < inbarayou a vocirào. Decidiu-.se entào ao ensmo
da tntisicn. ** fnrmou uma r,\p*<ll;i, de que lem sido Director, prol'essando tainbem

a mesma arte no seminario de liraga.— E.

518) Cmpendh de caniochào theorieo e praiiat, pam v$o é» aimamoe do
Seminario diocesano e mak dero do arcihiipado primns, LIsIkmi, na Imp. Nacìo-

nai im, 4.« de 88 pag.
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lK)MI\GOS .TOSIC DE SOUSA E GA8T1IO, (le cijas ciltuiiislancti» pcs*

suaes ii.io *iblivt' miorinarào.— E.

ol9} Ponias do novo Filinto LmUam Dùmintm José de Sùtua e Castro,

l/ndm, na Iinp. de Pater noster Row 1815. S.* de 16 pag.—D'este opusculo, <iue

Dio fi, me dà iioticia o sr. ioaquim da Costa CaacJies.

FU. DOMI^GOS DE S. JOSi: VARELLA (v. Dire, [oim ii, pag. J90).

N'ada jiosmo adiantar, quanto a parte l)io}fniphica relativa a ente ptscnpt(»r, que
nào seja a cirnimstanria de fiavor sido »'lle o quo ronstmin no Porlo os don< sij-

berbos orgSos, c os inelliores d'aqut'Ila cidad»*: tin» o do cxtini-to iiiosleiro doslk-
nedictìnos, outro o das freiias da nicsma ordeui. Sào duas pt-fjas de grande valor,

ni opinilo dos cntendidos» e quc provam evidentemente <w conhecimentos miuì-
an, tanto theorìcoe corno piatìcos» do sen auetor.

DOMINGOS LOPES COELHO (v. Dice., touio u, pag. lUO).

Aleiu da edi^ao da Vida de S. Viceitte Ferver (n.° 293) feita em 1713, hei no-

lida de mais duas, a sal)t'r : Lis})on, na Officina Josquiniana de Musica de Ber-
nanl<i Fomandes Gnio 1740. \." de Hi pag. (n5o rontandn is proliminares inmi-

nieradaiij e eom uin n'tnito do saiicto— & ioi, por Douuiigos Gonralves l/iii.

i." de XII-44Ì pag.— Pcrsuado-inc de que ha algiuna differenza cntre està ultima,

e a {nimeira de 1713: porém f^tou-me occasiAo de as confrontar para molver o
ponto.

• DOMINGOS LOPES DA SILVA ARAUJO, Doulur enà Medicina pela

Faculdadc do Rio de Janeiro ...—E.

520) Tettato traumatico. Qtiaes mo os principaes rnes de moì'fim, e o modo
rf/> oMH-ns pmv$, DopMigmfkfdifuio, Ikikemptfftii, Rio de Janeiro, 18S8. (Tliese

imugural.)

DOMTIVGOS LUIS GO\(;aLVES, Cirurgiào-uiedico pela Escbola de Lis-

boa.^.— E.

•ì^ì) Mrjrtr}!tj^ rnv^irìf^ratùrs sohìc ns feridas dos mrmhms por amuu de fogo,

f especialmente sobre as lanUigens que a agua offertxe m teu traUmtnto, Lislx)a,

1H39. (These inaugurai.)

DOimVGOS LUIS LAURETI, cantor da extincta Egreja Pafriarclial de
ì/rslKia. «• dopois Professor de Musica no ('onsorvatorio Real da ni*'Hrna fìdadr. —
Era de nac;àu italiano ; quanto as datas do uasciiueuto e morte, bem corno outra^

ciitomatancias pe«oaes, sSo-me ainda desconhecidas.— E.

522) JVificijptM dementare* de Mutirn, aportmtdos pelo Conserratwio Itmt
de VsfHtft, para seiTirem de cmino nas aulax m> mrmo ('oiismatorio. Sequnda
edhùo rerista, rorrecta e awjmentada. Propriedade dm editores SnsseUi ^ Comp.*
Liwoa, sem designaci de typographia, nem do anno (mas consta ser da Imp. ^a-
cìodb])l 4.• max. de iy-40 pag., com urna tabella dos aons, e ìndice linai.

DUMIKGOS MANUEL PEIU:iUA DE CARVALUO E ADREU. Ua-
charel formado cni urna das antigas Faruldades de Direito ))ela Univorsidade de
Goimbra, Juiz de Direito e Deputado :is Ci'irtes cm rarias legislatunis, efc.— E.

523) Senteiìrns rfr/'is e criinn. proferidas nas romart'ns rm f/ue sert in desde

1821 fl 1863, arompa lUiadas dw respectiros sumiiuirios e jtuzm critiros da redac-

fùo da «G«v.cta dos Tribuuaes-» e precedida» de nm prefario do editor.— Parere
Qtie impriinirani eni Rraga. j:i no corrente anno, fonuando uiu volume de pi rto

(!"' \t)0 pa?.. 0 ronftTido mais dr cpni snntenras. Assiin vi fj^le livro annunciado
a \oiida no jornal 0 Bracareiiscj seni conitudo me cbegar até lioje a mùo alguni
excwplar.

VOMII (Sutf^L) IO
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DOMINGOS LOURENCO, naturai ao que parecc dos esUdos da India, e
Professor de instrucfilo primaria cm Goa.—E.

btì) GramnuUtea aa Hngua portuguexa para tuo din rnenimm, etirahida de
direì-ws auelores classicos. Segumla rdirtu). Margào, Typ. do Ullramar 1865. 8.*»

de liO pai:, p mrtif; dim de errata.—Ò unico exempìar ijue d'ella tenho visto

existu na bibl. ÌSactouai.

D0MING08 MARIA GOIV^ALVES, naturai de Lisboa e nascido em
1843.— Foi durante alguns annos conductor de Engenheria civi!. dosempenhnnfìo

n'esse iotervallo varias commissOes, taes comò as de colher aj^ouUineutos para

a historia da industria nacìonal (1865 e 1866), e de eaoolher objectos de arte an-
Uga para serem enviados à Exposifao universal de Paris em 1867, nos districtos

do Porto 0 Bmg-i.— Ullimanieiite acaba de sor nnmeado Consul de Portugal em
Kanles por decreto de 6 de AbriI do corrente anno.— E.

52o) Projeeto de eUiUutot do Gremio promoter dot dauet ettudioeaf, apprth

vado pelos socios fundadores, eie. Lisboa. Typ- de Maria da Madre de Deus iHO.l.

H " (le iC png.— Foi 0 principal iniciador da idèa d'està insfittiirlo, que rcabsada

poderia ser de vanta^em naia o aperfei^oamenlo dos mancebos ealrados no tiro-

cinio das caireinas scientiucas oa fitterarias.

526) Rdatorio dirigido ao ex.'^" vnnistro d^tt Obroi puMiras Jofm de An-
drade Coirò em 28 de Junho de 1866. Lisboa, I^. da Gazeta de Portugal 1866.
8." gr. de 7 pag.

527) ToUrancia polUiea em 1869. Hittoria da persegui^ao fetta péce tre. Se'

haetiSo Lopes de CaUieiros e Menezes, Dispo de Visrit, e Murquez de Sà da Bandmrtt
a Domìngos Maria Gowmfrr.s. Lisboa, Typ rua de N. S. da Conceirao a prawi

das Flores 1869. 8." gr. de 18 pag.—Versia sobre a demissao que Ihe fora dada do
logar de conductor de Engenheria cìtìL

Foi bunbem nos annos de 1860, 1863 e 1865 redactor principal dos periodi-

cos litterarios Dr^pertadar, Voz da Moridatfe e Uniào Academioa, a cujo respetto

podem ver-se n'estc SupplemetUo os respectivos artigos.

• DOMINGO» MARimO BE AZEVEDO AMBRIGAUfO Dke.,
tomo n, pag. 190).

Foi naturai da provincia de Miiias-geraes, onde n. a 12 de Fevereiro de 1813.

Formou-se na Escliola Medica do Rio de Janeiro a 20 de Deeembro de 1838, e m.
de phtysica pulmonar a 17 de Junho rie iBol.—Vej. aseu respeito a Brsw ifòfc-

eia dos medicos, ctc, do sr. dr. Antonio Felix Martins. a pa;?. .'>.

A Memoria sobri- o esitndo artnaL das instituiam medicm (n.* 294) foi im-

pressa no Rio de Jajieiru, Typ. Nacioual 1845. 4.» e tem 196 pag.

DOMINGOS MARTT\S Gt ERR A. Doiitor em Medicina pela Facoldade
do Rio de Janeiro, naluial da jjiovincia de Minas-fferaes ...—E.

528) Dissertu^'ùo e proponigùo sobre tres ponlos dadm pela Faculdade de Me-
àuina: 1.* TVodar dot tumern da regiào parotidiana. 2.<* 0$ morrfm do eatteUo

de Savfo Antonio sùo iitciit oìi tìorlvos, à saurle pnhlira? .1.° Quacs ns nìicrtas e véas

Tnvnì(l(L< (ir valvulas, r razào d'p^tn paì tiriilarid/uh. 'flu^ar.'i n presrulrjfhis f ««.<;-

ieììiadas a ik de Dezemhro de 18oi. iiio de Janeiio, Typ. Univ. tie Laemiuerl 18ì>2.

4.* gr. de x--64 pag. e urna de errata.

DOMINGOS MAXIMIANO TORUES iy. Dice,, tomo pag. 191 a
193). f

A Ecloga à morte de QuUa (n.* 901) imprimiu«se tambem em separado, Lis-

boa, na Offic Patriarchal 1771 L* de 15 pag.

Mais poesias impressasi

529) Soneto a Alcippej demdpando a ode $eguinte— Ode ao t//."^ e ear."*

tr. D. JoSo de Akneida Portugal^ marque» di Aknia, (No firn tem onomsdoiu*
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dor). Sem log^r non) niitio da impressilo, mas deve ser do anno de 1777, emque
oinarguez satiiu da prisào.— 4.° de 7 pag. innumuradas.

8^) Epittala « 8. A Jt o Principe reoente nom tenkùr, por Alfetw Cyn-
thio.—Sshiu no Patriota, jonial do Rio de Janeiro, tomo in (1814), n.*6, 4 pag.

103.—É imlLir^io em parte da epistola 1.* do Jivro n de Uoracia
V. Cypriano ArUonio Botelho da Rosa e Casti-o.

Omaem d'este poeta um hmsso de ^ersos nianiiscriptos, em qae se indaem
ilem de nmìtoB jà imprenos, outroe ioeditos, e algum d'estes aotognpbos.

DOMINGO» DE MELLO, Capitao do regimento de Miiicias de Lagos.—
Dm mas eiicwiietaiiciu pessoaes nilolia mais noncìa alguma.—E.

531) Ifiilnifpffes para a intpeefSù ùu rwfista de um batalhùo ou regimmito

infantnw . rortfnrmp ao que se usa no$ exercitos de Sw Man^sfi'fh' Uritnnnim,

e uguido for ììmÌos os eorpn do esercito nacional e conslUucional de Portugd,
BntU $ Mgmrm, Tradaxtdo do inglez, e aiMmtntado eom a explkafùo dai prài-
dpaes eooln^s ou dczenove winuibras de infantma, ete. Lisboa, na Typ. de De*
sidt'rio M;in|n'N LeSo 1821. 8." do 80 piijr. coin urna estampa.— Nfto tón no roeto

0 nume do Iraductor, mas vem assigiiado no iim da dedicatoria.

• DOMOrOOS MOBIBIII PESTANA, Tenente-corone] do exereito brasi-

Jeiro...—E.

532) Defeza que ante o comelho de guerra apresentou. . . comò advagado

do tenente Claudio Marquet de Soma, accusado de terse batido à espada am o
df«m ÀrktidM BaUkatar da Stbtfira. Babia, Typ, Poggetti 1861. 8.* gr. de 54

m-

DOMINGO» MONTEIRO DE ALBUQUERQUE E AMAHAL (v. Dice.,

tomo n, pag. 193 e 194). «
Slo enectivamenle suas, secundo o teslimnnho do rontomporanoos aiicioi'i

sados, as quadras glosadas em aecimas que se acliam no (omo ii da CoUecrùo

Poerns itwditas dos melhores auctores portuguezes, a pag. 20, 30, 32, 34, 30, 38,

40, 41 e 44w Pertencem-lhe tambem no Diesmo tomo urna ode a pag. 102, e um
"^nt^to a paff. 16,— K > 11 ' taiiìliotn o nnrtor fassim o afllnna spn ainigo Francisco

Manuel do 5[ascini»'nlo) de outra glosa impropria para o prplo, e que se conserva
inedita; cometa: "Nise, OMfo as tuas rasOes,, Putém nùo set que te diga», etc.

No artigo a r|n(> oste se refere, pag. 194, Un. 35 e 36, corrìja-se o nome «Joa*
qriirTì Francisco Montoiro de Albiiquorquo e Amarai» que deve ler-se aimplei-
meate «Joaquìm Monteiro de Alhuquerque e Amarai*.

DOMUfOOS MONTEtllO TOR1IG8 (v. Bke., tomo n, pag. 194).

M. oni Lisboa, de tuhcrculos pulrnonaros, com 1)3 annos Ofi edpde, a 18 de
Manjo do 1860, e foi sepiiKado no cemitorio flos Prazeres.

Acaào sera tambem produci sua a seguinte, de que s6 ?ì um esemplar na
BiM. Nacional :

533) Ode sappfùca ao c.r.""' r rev."* sr. D. Joaquim de Sanata Anna Car-
miko, bispo do Afrinrvf. T.i'^l )a, na Typ. de Alìodìo Aodhgues Galbardo 1833. 4.*

de 12 pag.—Com as iiuciaes D. A. ]Mi. T.

P. DOMIXGOS HOREIRA GUIMAAIES, Bacharel em Tbeologia pela
(Tnivpr^idadc de Coimbra, forrnado em 1867, e Professor de Tbeologia no Semi-
nario de S. Pedro de Braga, ete.— E.

534) EpiUme do «Bosquejo historìco da Litteratora classica» do sr. Antonio
C^rdoso Borges de Figueiredo. Braga, Typ. dos OrpbSos 1860. 8.* gr. de 37 pag.
—Com as iniciaos D. M. G , hom romn ns socriiintes.

533) A verdade na qiu^siào do Seminario, ou resposta ao JUJietu ìiditutado

«Rdatono diiigido ao ex."* Ministro e Secretarlo d'Estado dos Negocios do Beino
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pela CominissSo .iiliniiiislniliva do Colte^jio 1 S Cadano de Braga», He, Braga,
Typ. do Barcelleiis^s st»in data (é de 18tìÌ). 8." de pag.

536] i^rrr? exposinu) ilo systeuia metrico decimai para uso das e&dìdas tÌo

Seminario de S. CaHano, Braga, Typ. de S. Gaetano 166t. S." gr. de pag.,

coni trcs lalM'Ilas nrn maior forniato.

rj37) J)uas palar ras oo sr. F. S. Halmar. Coimlua, Typ. (iuniiitoniai 1868.
8.« ur. de 36 pag.—K cunfula<;ilo do outro opusculo, que\sahira coni o libilo:

0» aevere» do confesior e do penitente, no qual se combate a practica de recitar o
aclo de contricITn para oldcr a alisolvirAo sat'raiinMitnl.

.')38) Smniìo prcfiado un rapella de N. Settiinra a livnnra. om fìrn<ja, na
festa da mesnia Senhora.—Vi-o publlcado eui fulhctins no periodico o Braca'
rense, em tras numeros coiueeutiTOs, sendo o ultimo o 1446 de 31 de Agosto de
1867.

539) Sermào prégado na capeVa do Senhor do Arnndo, nn Coimbra, na
testa do mesmo Sàihor.—Tambem o vi egualmente em folhetins no Bracarente
n.«> 1448 e 1449.

DOMINGOS DOS RETS QVITX (v. Dire., tomo il, pag. 196 e i97).

Por equivocammo se dea corno o dia do faleciroento d'este no!»so insigne poeta
aquelle em que M acconunettido do mal ipie o levon i cova. A data exacia do
seu obito é S6 de Agosto de 1770, e eorrija'fle n'esta eonfonnidade.

P. DOMINGOS RIBEIRO, oscriptor incognito a Baibosa Machado, e que
a mim sel'O-hia egualmente, se o distincto btbliophilo micbaelense o sr. José do
Canto (y. Dice, torno iv, pag. 287) me n2o desse conhecimento de um nuinimo
opusculo, obra do dito padre, da qtml na sua copiosa e escolhida livraria con-

HtiTva um exeniplar. Descrevel-o-lici Uclmente seguudo as indica^Oes que me fo-

ram remettìdas.

ISiO) Arte manoal de feda» tmmibles. Feita ora nanamente por o padre Do-
niingos Bilieim ParitdiaviK rni>rllùo do f^nthnr dù Antonio, /m/^wso em JÀJ-boa

em casa de Marcos borges Impressor delhey nosw senltor, detras de notua tenkwa
da palma. Au xx. d» Mano. d'1866. Com premleghrftd.—Acha-seeste fittilo ro-

deaido por urna taria do gravura cin niadeira. No M rso do frontispicio It^-se :

.4 qtfn} ft<ii ' tstn ppfto lìrifrendo padre frrjf MannrI (in Vfìqn, depiliado da San-

età Inqimimo à" examinàdor dos Uuros. Pode ite mprnnir oje .r.inij de J/arjx> de

MJkUXV! «IVry Manod da Veiga:—^ dom Jortje Daltneida, (jouemador do
ÀreeèisjMdo di' Lixboa. Petlo eardetd ifavAe Dom iòvtir.— Scgne-so o pririlerfio

para a inipressào por nvm nnnos. e depois n<» verso da follia: Pralo(fo ao Uuior

em 0 qml se contém a materia desta arte: o <liz assim:

«A presente arte me pareceo benigno lector pera todos l«uu proneitasn, e ne-

cessaria, que tiue por cargo dt> erH Ì«\:ia iiao na cOmuniciir ptMa que todos della

fkartiripassrni. Principalnionti' iTj lit s dos fpi;»es se pode dizer: lolite tanp'P'

ìhrisUis meos: et in prophelis nieis nolilc malignan. Psalm. c. iiij. Que suo os

sacerdoles, aos nuaes dosejo ncsta parte seruir, porq muytas veses se pregflla:

Quanto» temos ue aureo numero, h que letra temos domingal. E quando lio o
anno bisexlo. E qnando veni a dominga de sepluagessima. E o onlriido. E Pas-

fhoa. Ladainhas. E asccnsao, Pentbecostc. Trinuade. Coi'pus (^hristi. E o aduento.

E nuado sam as quatro temporas do nnno. E quando em cada mos he a Lua nona.

E ae quantos dias he cada mes.— E por as festas sereni mouiblest ét as contas
tlos l)reuiarios hiifis vezps so arabarò i\ mitras vezes estarè viciosas. ou ])or son*

tao escuras que se nào entendào. se liào sabe dar reposta, l'olio ([ue ine p;ireceo

bem (por està arte ser certa ót ppt lua, òt por t^scusar gasto »5c Iralidlio a muvtos)
fazer da mflo liuro. E poor as fi sias sobieditas por capitulos & regras ì5o clam
qno polla in5o todos sainàt». K sem Huro responuSo. Có bQ capilnlo ao raho. qno

confi' as calondns. nnnns. & Mus. Pera esludates necessario, deixada a mais cu-

rioiidade, por causa da brcuidade.»
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Onista a ol>ni de xxi eiipitulos, e Uxlo o opusculo de 32 j[»aginas, nùo nume*
ndas, no fomiato de 8.", terminando coni as pftbvm •lan» detur Dìo;—Fen-
dotóe na ma nona em cam de Sagramor femandes liuì'cìro.

Nùo st»i nfé h'ij • (!»' oulro exemplar que »^xisfa ein Pnrtii^'al.

ìk) iDcsnio ctóMiiiipto escreveraui deuoU Leandro de Figueroa Fajardo, Gas-

par Cardoso de Sequeira, e outroft: e moneniamente a anooymo F. H. C, qua im-
prìmia no Pòrto em 1844 a Arte de eompiUar, (vej. Dkc, tomo n.» L» U).

DOMIIVGOS RIB£IllO FhANi^A, de cujas circumstaacias individuaes

nada me consta.— E.

541) Erasto, oti o amigo da mocidade : conveì sa^Ges famUkirét, Mi quae$ é
moi'iihidp de amhos os serm liào aufficientes nocOes «oltre a mnior parte dos co-

jtiiecimentos humnvos. Ohm interessante, etc. Se^nnda edìn'io de inno traduzida,

€ confortue com a quinta e uUima de Paris. Coimbra, Da Inip. da Univei'sidade

18SS. 8.* de 275 pag., n&> coniando as do prefacio, indice e errata.

• DOMINGOH niBEinO DOS GLIMARAeS PEIXOTO, Doutoi eiu

Medicina pela Facuidade de Paris, e Lente ua Esehola-medica do iiio de Janeiro.

Foi Gommendador de varìos Ordens, e ultimamente BarSo de Igiiarassii*—N. em
Peniamburo, e m. a 29 de Abrìl die 1846.—A sua biogiaphia rem no Ardiko
medico brasdeiro.—E.

o42) Dissertation sur les médimments brésiliens que l'on peni suhstìtuer

mot wUéfùaminh tstxMmn dcras In iiralioue d» ìa médwme au BrétiL Paris, Imp.

de Didot imi ^- de ìoì paj,'.

5W) ProjMo de estatutos para a Ksrhnìn de Medicina do Rio de Janeiro,

offerecido à Facuidade respediva. Ilio de Janeii'o, Typ. Nacìonal 183& 4.* gr. de
11-43 pag. e mais 14 innumenulas, contendo docuroentos e roodelos. Com trea

eatampas.

Memoria tobre o mieephaloefU.^Siìdn no Ardùmt medico brasUm'o,
tomo lu (1846).

DOHUKGOS RODniGUES (T. Dice,, tomo ir, pag. 197).

0 sr. dr. Bodrigues de Gnsm5o me commniiira (or em seu poder urna eiiicSo

da Arte de rosinha, contentlo as tros parfes, e se diz ser terceira rez accrescentadu

pelo auctor. Lisboa, por Manuel Lopes Fi iieira 169.'i. 8.« de 256 pag. com duas ea-

tampas decriptivas da ordem e qualidades d(> ic^uarias.— Sendo assim, cumpre re-

ctificar o qn*' se t[uanlo ahaversaliido a (liti terceira parti' pela ^)riineira vez

em urna ediràn f «it a pelo alludido impn ssdr etn 1698. (Lomo eu iiào (ive pre^^ente

iienhuin exeiuplar d'ella ao escrever o al ligo, e me reportei a infonnacòes allieia^},

póde bem ser que se desse n'este caso errf> de algarinno, e que a de 1686 nem
aequer exisla, e sim em logar d'ella a de 1693.

P. DOBUCV'GOS IvOiiiUGlIES PAIA, Presbytero secular, e naturai de
Portolegre, etc—E.

54.")) Pratica do confessionario e exfdieae3o das proposigOes condemnadat
5eia xnnrtìddde di' Innitecnno XI e Alexandre Vili. Traduzida do henpanìioì de

V. Jayitie da Corella. Coiinbra, 1744. Folio de pag., afura as preiimiaa-

i«s de rosto, lioengas, indice, IameDtar;lo, perora^to e preambula
Um meu amigo provinciano, a quem aliÉB deve o Viccionario nSo pottcaa no-

f •••ias e investiga^Oes fnlhidas a meu rogo para a parte hin^'raphica dos escrìpto-

re», GomiDUuicou-mc taiubem a existeucia d'està preciosidade, enteudendo que a
Koa omìsaSo no I)n9eioiiflrib pronria da folta de eonheeimento que ea d'ella ti-

eaae. Aqui a lan(0 pois d'està vez, para declarar que a primeira omissao foi in-

tani ifitnl, ( Mtiitt o formi rentenas. ou UiWei iiììlhares de oufras. Tt'Mlit> visto fMir

tcxlob OS Ifiupus soliradfis exemplan*s d'esUi Pratica de confesHmes, e ainda por
oeca^iAo da venda feita ha aimos na Bibl. ?facional dos livros duplicados perten-
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cenles ao deposito das iivrarias dos extiuctos conveutos appareceram da tal Pra-
tica, se bem me recordo, uns vinte a triiita exemplures em Dom estado, dos quaes
nem um só achou coinprador. Pelo que foram a final vendidot a peto pu» em-
brulhos com milhnres de kilo^namina?. do outros livros, que estavam no mcsmo
caso. Eis-aqui (e fique isto repctido mais urna vc2) a razào d'astas e d'outras ai-

mìlhantcs omissóes.

Fl\. DOUnXOOS DO ROSARIO (v. Dice, torno li, m<-. 198).

Eni logar de Cantar mér deve ier-se; primeiro Yigario do coro no convento
de Mafia.

Poflsuo a *exta ed^uo da obia mendonada (n.* 395), em eujo raeto le lé :

Theatro ecclesiastico, em que se acham muitos documentos de rantochilo, para
quaìquer pessoa dedicada ao culto dirìna nos offtcios do coro e aitar, etr. \<wa-

mente correcto e emendado velon reliyioio* da mesma provincia. Li&bua, lu ulBc
Luisiana 1779. 4.* de xti-677 pag.» e no firn o privilegio reaL

As pag. 1 a 32 forai&m oom eifeito urna instruc^So ooiiipleta e elementar

iioorcà do cantochno.

Da declarayào fetta no rosto, e oue deixo transcrìpta, coUige-ae clarameute

q[ae Fr. Domingos do Rosario era jà falecido em 1779.

P. DOiirVGOS SALVADOR MARIMIO DA 8TLVA, Preshytero se-

cuiar. Professor publico que foi de Theoiogia dogmatica *\ inorai, e ao presente de
0ireito dvil na India portugueza.—N, na villa ob Moigào, oomaiea de Sabeta^ da

* provincia de Goa, aos 18 de Juiho de 18tS^-—£L
Cursus snrraf Thedogiae moraìis corKpfi^ctens sacrameiìta in geìtere,

bapti^ntum, poenitenttam et inatrimoniumj probatimmis seiectissimisque Àuctmi'
bui ixeerpttts. Etin melhrm ordinem accurate rtdaetm, Edìiiis in faioeiii aimo
1868. In Oppìdo Marganensi in Typographia UUramaiina. 4.« gr. de ii-M pag»

e mais duas de errntn.

(Tomo II) Cursus sacrae Iliecdogiae tnoralis complectem ujln ium divintm,tth
twn, jejuninm, centuras et nregtiarUaiet: probiOisiimis ieketì$tmi8que Avetarì-

but exeerplus, etc Ibi, anno 1866. 4.* gr. de ii-iil pag. e urna de ernia.
0 aiiclor submelteu à censura e approvnrao previa do entSo Govemndor nr-

chiepiscopal de Goa o tomo i d'està ubra, e os mais que tencionava pubiicar.

Senao examìnada a mesma obra pelos ceusores nomeados, P. Antonino Joeé Nioo-
lan Barrelo (Dice., tomo viii, pag. 3S2) e Lourenco Lobo, fiarocho da egreja de
Margao, aup d^ram os seus parPc^Mf^ fm termos assàs lisnnjeiros para o aurlor:

em virtuae e de conformidade com esles pareceres o Governador archiepiscopal,

por despacbo do 11 de Dezembro de 1862, approvou o Cwso para poder ser pelos

estudioaoB lido lem escrupulOt e deu festemunbo publico do xelo, cuidado e em-
diqio com qiif^ o nnctor o irdi^irn.- Iv ti^ iledicou o tomo ii ao sr. Arcelìispo

metropolitano D. Joào Chiysostorno de Auioiiin Pessoa, ja enlào de posse da diu-

cese, e d'elle recebeu urna carta muito bonrosa, que vem transcripta no principio

do mesmo tomo ii.

Para a inserrdo no Dicciondrlo liihìioiiraphico pnrtuquez d'i^-^f:!, t!f^ outras

obras modornanu'nte cscrijìtns por purluguezes (ou hrasileiro») em iuiguaa eatra»

uhas, acluaraia as la/ùes a que alludi no tomo i, pag. xxix.

P. DOinXGOS D V SOLr.DADE SILOS (v. Dice, toni ir. pa?. 198).

Foi Prior, e nSo Reitor da egreja inatriz de Villa do Conde, e taiubem Arci-
preste na mesma villa e seu dislricto ecclesiastico.

Ao8 serm6es n.«* 326 e 327 (dos quaes o primeiro gratulatorio leve por objecto

a concessao da carta de forai dada a Villa-nova de Famalifiio) devem aecreaoen-

lar-se os spcniintes:

547) Òragào funeì/re nas e^equias. .. pela morte de S. M. I. 0 tr. D. Fedro
de Meantora, ttc», In'òtilada d ma mnnorMi jwto MgiifMftiiw im 14 dr S9fkwkr9
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(844 na real capella de N.S,da Lapa da cidade do Polio, Porto, Typ. do Gan*
dra 1844. S.* gr. de i6 pag.

818) Oracào funebre, tributada tereeiro e tuecestivo anno, à mmnoria do 5.

M. I. 0 sr. D. Pfth'o de Alcantara, etc, nas exenuias anniversarias que em 24 da
Septembro de [H\"ì se relehraram no rttd temfìo do N* S, da LapOj etc. Ibi, HA
loesina Tj p. 1845. 8." gr. de 20 pag.

549) Oragào recitada na rea! capella de N. S. da Lupa da Mide do Porto,

por oeeanSo do iótemne *T>- Druui Laudamus» quo a ix.** Camora mandou can-

tar nn >V>n nìììih-fr^fn-io 27 de Janeiro de 1843, em honra da restaurafùo da Caria
ùmilUucìonai. (Porto), Typ. da Rovista 1843. 8." gr. de 18 pag.

Na dita p^. 198, linha 4ti, inipriialu*sc por erro 23 de Septemhro, deveudo
atr li, dia amuTemrio da morte de que se tracia.

DOUINGOS DE iiOUSA CAHIPOS j'v. no Dice, toni, ii, a uag. 199).

A Vida de S. Francisco de Paula (n." 329) inipriniiu-se cm 1743, e nSo em
1749. Comprehende o lìvro xiy-575 pag., em que se incluem as do indice final.

Gom luna estampa, que repreaenta o re&ato do aanclo.

DOMIIVGOS VANDELLI (v. Dice, tomo ii, pag. 200 e seg.).

0 Maniuez de Ponribal despachando-o Lente da nova Paculdade de Philoao-

phia da Universidade. Ihe Diandon ronferir o gran df Doutor (qiic parece nSo ti-

utia) por portarla de 7 de Outubro de 1772.—Vej. o Cmimbriceiue n." 1244 de
30 de Bezembro de 1863.

DOWINGOB VIDAL DE BARBOSA LA6E (?. Dieù., tomo n, pag.

Foi Duulor em Medicina pela Faculdadc de Bordeaux, e nasccu em 1761, se-

gtuuio se Yé daa auaa dedara^Oea naa lespoataa às perguutas que Ibe fofam feitaa

no alladido procesaa

FA. DOMINGOS VIEIIIA (v. Vice, iom. n, pag. 203).

Nio pude ainda colher ontras informa^iSea a seu respeito aenSo as de qne
rosidira por muìtos annos no collegio do N. S. do Populo em Braga, pertencenle

À sua ordem, e qtie ahi fora Mestre de Tbeologia, tomando*8e recommendavei por
lelras e virtudes.

traduci meneionada sob n.* 360 acereacem as aeguinles:

530) Historia abrenada '/ f rerujv'to uutes da vinda de Jesus Chritto, por
lÀmoiuf : jxisffi em ìinfiuaqem. Lisboa. Tyj). da Soripdade propagadora do» Conne-
cimeutos utei» 1843. 8.<* de xxxix-248 pag.

—

Segunda parte: ibi, com 372 pag.,

SI dilas de notaa, dnaa de errata.

351) Hùtoria abreviada da Igreja, para servir de introdaegSo a historia da
reliffirm antes da cinda'de 7'vt/s- Christo, posta em linguagem. !.• parte. Lisboa,

1^'p. de 0. R. Ferreira 184t>. de xxix-233 pag., e mais quarenta e seis notas
do traductor. 1* parie, com t4S pag. e septenta e tres notas.

Quanto ao Diccionario da lingua portn/jwia, que deixou inedito^ e que
aetualmente ae està pubiicando, vej. n'este voìome o n.* D, 450.

85t) DOUTRINA E ESTIMDLOS DE PRINCIPES. Lisboa, 1550.
D. Nìcolan Antonio na BiU. Not^a, pag. 403, traz apontada està olirà corno de

auctor portngiipz anon\mo, referindo-s*" ao fcstirnuiilio de Jorpe C.ardoso. Nada
mais posso dizer a tal respeilo, pois mie até boje se me deparou para exame
00 compra esemplar algum da dita obra.

353) not s BREVES TRATADOS sobre dm$ pergwUoi do Antonio Mot*
émado, Lisboa, por German Galhardo 1548. 4.°

0 modo por que Antonio Ribeiro dos Saiictos indica este opusculo na succinta
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descriTOSo que d'elle d:l a png. 118 ilas Mm. de lÀlter. da Aead., no forno rtn,

parte 1.", iiKluzirìa de certo oiu orro aos (jue julfrass.'m <i dito opuiM ulo escripto

Ila lingua portugueza. Jà no tomo i do Dux^ pag. 1^4, tive occasiflo de desfazer

e&te equivoto.

DUARTR BAItBOSA (v. Dice., tomo fi, pag. 906).

Devo ao sr. 1) Manuel Cmìi, de Valencia, a iioticia da vei-sào seguitile do li-

VTO de Duarte Bdibosa, do qual o uietuuo seohor diz liaver encontrado uiu e\eiu-

plar m BibUotheca da Univenidade da referìda ddade:
.>>4) A Description nf the Coiuts of Enst Africa and MaUAar in the begim^

ìilrì<! nf thp iii.iip>'ììfh (j^nfar}/. ì>y D»nvtt' tìarbOM, a iportuqnc^*' trnti^fated from
un eavly $p(mÌMÌi imnuscnpt in ÌSarcdana library with notes orni a preface

the Henry E. J. Staidey. London, printed for the Hakluyl Society ii.i)ccc.lx¥I—
de 236 pag.

DUAIiT£ DIAS (v. Dice., tomo ii, pag. 207).

Das Varias obras eìn verso (n.** 371) vi ein 1863, na livraria que fon do fate-

cido Gonde de S. Lourengo, uni exeinplar, no estado da meihor conser\'a9:u).

Ipnoro onde iria parar posleriormenti' este livro, de fjnn urna boa parte é escrìpta

ein portti^uez, e qua no pscudo-6a(a/o^ da Academm devera figurar justamente,

e coni mais raziU) da que bouve para nelle entrarem as obras de Antonio Alvam
Soarea, de Antonio Gomea de Oliveira, e de outn» poetai, onde apenaa ae encoa-

tra ali tim i cousa, que nSo spja em castelhano.

Quanto ao poema n.° 372. existe alein de um cxemplar na Bibl. publica de

Evora outro na dti Lisboa, que pude exajàiiiKU*. Vé-se que Barbosa Macliado (de

queni fui obrigado a tirar as indica^des que d'està obra tr.nisportei jinra oDieeio-
vnritn fiTara a data da iinpressSo, dando-a romo de 1598, qu in ìo rlla é renl-

rneiile de lo^.K). E estc erro v tanto mais para estranliar, quanto é certo queD. ^ii*

ix>lau Antonio llic assigiiaia a dati verdadciia.

O roslo do poema é corno se segue :

ì^ùi) Im amquista que hizìeron los poderosns y catholicos reyes Don Fernando
ij Dofii! Ymbclj pu d reino de Grcunida. Coinpuestii en ortaua rima por Ihiarte

Dias, Lusitano. Dirùjidu a Don CUristoual de Moura, Comendador mayor de jU-

emiiara, ete, <te. Madrid, por la viuda de Alonso Gomea 1590. de Tifi folhas pre-

lirninares seni numerae.lo, quo comprebendem erratas, ta\a, approvac"5o. privilegio,

e sunetos em louvor do ain'(ur, por diversos (dos qnaes tres i»a lin;:na portn^rueza).

Seeue-se cm 280 folhas tiuuieradas pela frentu o poema de vinte e um caiitoH,

cadia uro d'elles eom aeu argumento ero prosa.

Os aucloros dos sonetos portuj,'uezes silo Fedro Ayres Victoria, Maiinel Fran-

cisco e Francisco Mendes Mcueiros. A omissik) d'estes nomes na BUA. Lmilunn é

para miin prova concludente de que Barbosa n2o viu o livro, ucm tevc d'elle ou-

tro conheeunento mais que o qoe Die dava Nicolau Antonia

DlIAllTE FERNANUrs, lalvez o mesmo navegador, ou escrivSo de nau,

a quem Antonio de Leon iu Bibl. Orientai, e D. ^iicolau Antonio, BiU. Nova,
tomoj^ attribuan orna RetofSo do reino de Pegu, manuscrìpta, escreveu Cambem :

556) Uyvro da ndoo bertoa que vay para a terra do orazUl de que wm ar-

mndnrca hert^ffnnirn mnì chone e benadyto moreìln e ffrnùo de NorOHha e frttHCyieo

myz,uue partw deste porto de lix.' a xx de feueret/ro de «ili.

Erte imo ou roteilo de viagem, cujo autogfapho se conserva no Arehivo
Nacional, constando de dous uuademos de papcl cosidos, um coni seis folbas (21
£aginas) e outro com oito (3z paginas) faltando d este a ultima meia foiba em
ranco/ acha-se publicado pelo sr. Varnliagen na sua Uistoria geral do Braidì,

tomo I (1S5I| em noia de pag. 427 a 431 Anda tambem pelo mesino ar. ineliiido

na quarta edicào do Diano de Pero [jopex de S(mta, por elle feita no Rio de Ja-

neiro em 186/.—0 ar. dr. A. J. de Meilo Moraes na sua Chorographia hietonea.
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t éronograpktca, rjeììealm^en , He, etc, do imperio do Bra^U, (omo i (impivsso

m ISfiR.) euì unta de pa«,'. 8.*J a !MÌ. tntnhpm tnnscHìVe ou ivprndiiz o fh-m da

Mu bertoa; um por luaueira ulguui tatilu cuiil'u»», e ]^recedeiidu*o de palavms,

<|ae pareoe indiearem aos menos advertidos que elle sr. MeUo Moracs dà pela pri'

mfira rez ao ptMieo a ndegra do dito Ucì-n, quando nào faz mais (|ue copiar

lexiiulmeate pelas proprìas palavm a nota do ar. Yarobagen, sem declarar ciija

DUARTE GORJAO DA GUN0A GOUIBRA BOTTADO (v. Diec,
tomo IT. pn?. 208 e 20t)).

0 opusculo por elle escripto, citado n'este artigo, e q[ue cu ii2o podera ver,

iutitula-se :

ÈUmoria tohre o procedimento hdvuln coni Sua Magestade a Rainìia, amdigtado

em frente da Constllidmo. Lisboa. Tvp. ^tT iiir tiso 1823. 4.° de 28 p if.—Temno
ro6to a» ioiciaes D. G. C C. B.—Yej. iJvcumentoi rdatitot ao jurautento da Rai"

DUARTE GUSTAVO NOGUEIRA 80ARE8, C()iiitii.Ti(fn<]nr flas Onl.'ns

de Cario» UI e Isnbe! a Oitliolica do Ifpspanlia, Officiai da Legiao de lioum de

Franca, e Cavalleiro tla Ordem de Leopoldo ria lit i^'ica. Foi OlBcial da Secretaria

do ìliiiialerio das Obraa Fublicas. e é actualmente lìirector dos negf^cios consula-

rps e rnmmerciaos na Secretaria d'Kslado dos Ne|.'o<-ios Kslraiij^'firos.— N. em
Marco de (laiiavexes, na provincia do Minlio. no mez de Mare»» de 1831.— Fre-

aueutuu com distinccàu us cursus de Direito e Adiiiiiiislralivo da t'niversidade de
utinihni, nos quaes fui por vezes premiada

Foi pur lotigo tempo collaborador elTectivo ria fìrioìucdo de Seteinhro. onde
l»'ni muitos artigos, dos quaes alguns assignados coni o seti nonie. oulros coni as

iijii iaes 1). G., e outros auon)iiios. Al»i publicou taiiiiieiu iius uiezes de Fevereiru

e ìiar^ de 1860, em polemica eom o sr. mdeaso da Silvein, urna serie de artigoa

^)lire a Liberdade de commercio, dos (piaes rciinidos ao?< do antagonista e a ou-

l9o& do faiecldo Sebaatifio fietamio de Almeida se lonnou depois um Iìvto, coai o
titulo:

557) A libmbid$ do eommerdo, t a protee^&o dot indiutrùi$, sor Joaaum
Hfiìriijufis Fradesuì Jn Siln-im e Duarte (,ìi<t(iro ^ogueira Soares. Lisboa, Tjfp.

da Soeiedade Typ. Frnico-jìortngneza 1862. 8 vr. de viii-iS9 pag.

558) Politica toijtmercial do Governo.—E outra ì>erio de artigos, pubiicados

em ìiùo de 1867 no CoMerdo db Porto, e que foram pelo meamo tempo repro-

dozìdoa na GasHa de PoHugal, e nfio sei se em mais aigmn periodico.

FR. DUARTE DE 8. JOÀO DA CliVZ, Cariiielita descaivu, e i>jiiiiitis-

«arìojla Ordem terceira no convento do Porto, etc—E.

559) Sermao na* solemim exeq%iinsi do fideìitsimo rei D. José I, celebradax ua
tapelìa da renernvel Ordem terceira do Carnw na cidade do Porto. Lisltoa, na Re-

gia Olììc Typ. 1777. 4.<* de 21 pag.—Teobo um exemplar d este seruiào, e aiuda
Dio n outroa.

• I>rAUTE JOSi: ih: MFJXO 1»ITADa. CavalIeirodaOrdemdeClirlsto,
biicUarel em Letras pelo bnuerui Collegio de Pedro II, e em Scieucias jundiuis e

aoeiaes pela Pacoldade do HecUle, etc. . .
.

—

E.

560) A convenSo de um calceta: drama em um prohgo e treze quadrot: It-

rado (io rflchre rofh/tfwf de Victor Uu(fo intitidado Miscrn eia.» Rio de Janeiro,

Typ. do Apostolo 18(>8. 8." de 118 pag. com o reliato do auctor.

DUARTE LOPE8 ROSA (v. Dice., tomo ii, pag. 209).

Yerifif'(»n-«e eom elTeito a niinhn fonjectura. Esle individuo profeMOU a Civn^a
jodaii'a, e tiidia etitre os scuh correligionarios o nome de Moyses.
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Eis-aqui o tilulo exarto do livro ou opusculo mencionado soh n.° 37o, con-

forine ao exemplnr inip ff'c!!»' po>i>;n!n Isaac da ('osta, e tal corno o vejo descriplo

no ji por vezes citado Calaiuyo, a pag. iOo, cuia a noia de suDimamente mo:
Panegyrico toltre la restàuracion de Inglaterra en la coroaeion de ku indUu

mafìegtaiìea de GuUherme III y Maria por reyes de la Gran-Bvdam. Amsterdam
i6ÌK>. 4.»— Nole-sf^ fju»' é esc.ripto eni liiifrua casleiliatia, e n;io iia porUigueu,

corno iiiduzia a suppur a deaerip^ào d'eUe feita por Barbosa Macliado.

Na BibL Naeional, em um imo de miscellaneas que tem actualmenle a mar-

catilo HII<3-^, depai-ou-84>-mt> ha poiico tempo um eiemplir do IL* 378, ciqo

litulo coni leve dilVerenra dn tjne traz Barbosa é:

Elogio ao felice nascimento do sereniuimo infante de Porlugal D. FruniUw
Jamer, fiko ita tndUoi magettadet de D. Fedro H é D. Maria SopMa, Am» it

1691. Sem declaradk) de logar, nem Typ. 4.« de 10 pag.— Sto vinte oilaTai rimi-

dat de verso» hendecasvllabos, com urna dedicatoria em octosylinìwìs.

Ha ainda no dito livro, e d este mesmo auctor mais outro opusculo, que

capou ao oonbecimeiilo de Baitosa, e que eii yì tanbem peb pninein vez. Ebo
aeii titulo para acrescenlar aos aue fìcam descrìptos:

561) Flngtos dedìcndos ao felic vni^rimcnta do Sierenistimo principe de Vorlu-

ffol, fUho das muy inditae magettade* d eirei D. Fedro Segwtdo e D. Maria So-

fMB ikoi piardt, Sem indicB^io de logar nem amuk 4^* de 7 pa^. ìmum»-
daa.—Gonsls de Tinte e eineo esUnciaa on 8exti{bia em vevaoe de ywu madida.

DUilliTE MANUEL DA F0N8ECA» de o^as drcurnstauciast j>e&£oaa

mo bei notìeia.—E.
Wt) ìbppa utatìtUn è detaipiwù da tiOa de Inftomiaiw. ImpteoM m

Nofa Goa . .

.

citado com o quaiiiicativo de «iuteres&ajiti2>8imQ«, a piag. Ì36 da Usta

gend dm Ofeiaes e empregadoi da Mariidia e Uliramar, refenda «o i.« df Ab-

tembro de 1800» pelo ar. Luìa Tnvaaaoa Valdei.

DUAIITE MAXIMO VICTOIIIA PEllElKA, Lente (?) que foi no a-
tincto collegio de S. José do Bombairal das Missóes portuguezas...— El

563) Epitome de Chronulogia : npprovadù peto Conselho gerii de huiniefSe
Publicn. Lis!in:i. na Typ. Universal 1861 8," gr. de viii-H8 paj:.

V. do iiie&mo assumpto outros compencfios nos artigos Francisco de Aran-

tes, Antonio Leite Ribeiro, Joào Felix Pereira, Manuel Francisco de Medeiro* Bo»

Mo, eto., etc.

DUAUTE DE MELLO DE XORO^llA (v. iJtcr., tomo ii, pa^. 210).

Pude emtim adquirir um cxemplar da poesia cilada (ii." 381), beai couio os

de muitos outros opusculos similhantet, que só de longe a longe, e por drenai'

stancias fortuitas e mesperadas chegaro ao mercado. A silva de ijue se tracta con-

tém 15 pag. innumeradas» e nio me parece iaita de merito, ao meuos comò tùlio*

ha do successo.

DUARTE NIT!VES DE LEAO fv. Dice., tomo ii, pag. SIO a SIS).

Accresceule-se Is obras jà descriplas o seguint(> :

564) Memorial e rela^ dos serrigos para o valido d'eirei Fiiippe, copiado

do originai da propria tara de auetor, timdo do ge^inete do
de Goin-t'a, que fai do ex.'^' Conde de PortaJeare.— Esfc inedito, curioso pelas par-

ticularidadt's hin'^n'aphicas mie encerra acerca do auctor e das suas obras. appare-

ceu emiim pubiicaao no imtitulo de Cointbra, voi. xi, a p^. 165 e sevuintes.

Deve-ae a publiea^ ao ar. dr. Ayres de Campos, que o faciOfou, extranìdo da
copia que existe em um dos volumes da sua collec^So de papeis varios antigos.

De outra copia (ou talvez o ori<jinaIÌ di mììnn o sr. F. Figanière comò eiiatente

no Museu Bntaiuco. Y. o Cataiogo dos inu. do dito Museu, a pag. jKiNS.

I
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A ooQm^Io àu Lei* extramgantes, ete. (il* 383) qae M imprimili em 1860,

e reimprfssT ein 1796, nao foi a primoira d'esle genero, qn»* spu auctor nnìt^nou.

Aiitenurait'iUe <i e&U ja elle cui li gira outra, aue ficou luedita, e (az consideravel

diSerenca da seguiida, corno aninna Joùo Perirò Hibeiro nas Refle:i^e$ ki$toneaM,

pirte de pag. 124 a 131, ref» rijuin-sc a < « In s manuscriptOB, qiie d'essa pri-

meira existiam, um no Archivo da Toi n' <lo Toinl)(\ outro no rai tnria da (noje

extincta) Casa da SupplirarSo. 0 dito Hibeiro ala da curio^s specimcui» das de-

dicatoria», e do respetlivo indice, que Lem mastram a importancia d'està primeira

eollec^^o para o conhecimento da nossa histori.i jurìdica, seildo para notar qoe
n^m palavra diga a rospeitu d'i'lla o dr. Coelho da Rocha, no sea aumìOj quando
accusa simplesmente a edifào impressa e conhpcida de l.")69.

As Cliì-onicas dos Reis de Portu^cU (n.** 387 e 388) das prìmeìras edijOes sfio

dot mucòs livros que tem padecido menoft Taiia^flo de pre^x) depois da publica-

f;1o (lo Dit e, biblioi/nipliico, ao pa.sso qu6 muilos outros y»1o triplirando equadru-
plirando os seus aiitifi;os valores. Ainda 1867 no leiiiodalivrariaGubian, onde
iantas obras alc^i^aram precos altissimos, e conto hoje dizem, fabulosos, se arre-

matuam oa dous volumes oas Gmmieai das edigOes citadas, e wcelteptemente

COOServados, por 7:?0() réis.

V. Acerca das Chwm'cfis d'rlrn' D. Joào, de. (n.* 388) a obsei-varilo que CìZ

m tomo viir, pag. 3oo, no artigo Aulos do levantamento, a proposilo da uìiUmpa.

oa mappa que fiuta em atguns ezemplares.

0UARTE DE RESEIVDE (v. Dice, tomo n, m?, "ìiì).

Coni quanto os nossos criticos philologos se tenliam, conio digo, prununciadu

em iiTor da traduccio doe ^ratadot da Amtade, He. (n.* 398), recommendando-a
n3o S4J pela fidelidade, mas pela rifjueza de phra.*>e, eie eie, ha lodavia quemsus-
tente opini.lo contrnri:i. e leiilia por destituidos de iegitimo fundameulo os louvo-

res prodigalisados a ^delidmie aa tersuOj que està muito longe, diz-se, de poder
julgar-se exaeta. 0 sr. P. Franetsoo dos Sanetos Saniva, que se presa de DaTer
leito bons estudos em latìnidade, favoreceu-me ha tempos com urna memoria, em

e tracia de provar, adduzindo »• confrontando varins passagens, que a traduci
Duarle de Resende de nentimn modo póde considerar-sc fiel, pois abundam

n'ella as faltas de intelligenda do texto, oupecca pelas improprìedades da phvase.

E conclue dizendo: «Estes exemplos de inlideUdade sobram para provar a pouca
perìcia d'este traduclor, sendo elles todayia tantos, que bem se poderi formar um
razoa?el volume».

P. DUARTE DE SAIVDE (y. Dice., tomo ii, pag. S16 6 117).
Consta que nascere i i de Xovemhrò de 1531, por um manuscrìpto authen-

tioo Latalogus Paimm ^letatis Jesu, elc.t que leve presente o sr. A. F. Marques
Psreira, segundo se Id no artigo que relativamente a este padre fes inserir no
Ta-m-yang-lnio n.* 18 (d t s gimdo anno) de 13 de Janeiro de 1868, no qual to-

davia a«'elarn nào mai*» adiaiilar r(\m:\ nljjinni ao artit.'o do Dice.

Depois que n'esse artigo iadi^uei as nizOes que me levaram à quasi certeza

de que o Umawrio éo$ quatto pntitipei japonezes (n.» iOo) nunca se imprimìnt
em portugues, veìu ainda confirmar-me n'essa opinilo o sr. Figanìèie, luendo-me
observar o que a este respeito consta ti i^^ f'artus do .ìapnn, impressa? porSimiìo
Lopes em lo93, a foi. 17 v. Ahi se allude mui distiactameiite à obra latina de
Duarle de Sande, com expressOes que assàs indicam nIEo haver traduc^So portu-

Kuea do Uinerario, a qua! se tractava sim de faser e iroprìmir, mas na lingua

jafomca. E imh lun ar?iimento para concluirmos que Baroosa se enganott n'este

ponto, com todos os que sem reuexao o seguiram.

Hoìe temos, seoAo no lodo, ao menoe em parte vertìdo em portuguez o livro

latino do P. Sande De Missioni Leffoiorum laponetmum, mas pelo sr. Antonio
José Ficneiredo, mie piiblicou a sua traducrào em urna serie aeartigosnoiir*
cMto pUtoi eacQ em (YeJ. Dice, tomo vm, il» A, 2715.)
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.'iGo) O DI F1\DK; junud liUft atm. hiirleieo^ ilinstratlo e mn.^ivai. [Jshoa,

Typ. Frauco-p ilu-uexa. Sahiu o n.» ì." eni lo de Fevereiro de 1863.

—

Ycj.oAm-
itiiarù» fio dito anao pelo sr. Sousa Telles, pag. 199, nflo podendo eu acereseen*

tv por agora cousa alguma d noticia que alU se di.
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f67) KCCO PIIILOLOGICO de lodo o pliraseaih Imitam-(ranco, ou ver'

dndeira expressào do ignUdo dt todot ot idkitwmu francesei, tef^mdo de urna col'

ì-rnut ile riii ios nome» e verhos, nijns ìisna e nrrrpròvs só a prittirn rnm ns mramos
francezes polleria indicar. Bem conto de uni mapjm (dpitaltetico-franco de tal fórma
imaijinado que , , , pòde qualguer quc tenhn jà os principios de grammatica ma-
toma principiar a ler com purexa,ea traduzh co/» pi<>prif(hi(h' o francez, de.
Por .

. « Pori unìse. Porto, Triipreiìsa GoiMtitiicioRal loJ9. 4.* oblongo de pag.
coni uni iii;tppa de.silubraxcl.

Se nao me enganu este opusculu iifio deixa de ter tal uual utilidade pratica

pont aqueHes a auem se destina, e nierecia ser mais conhedoo. Creio poréin mie
a sun fxtmrran foi menos quo liinitnda ; a prova d'is<?o quo (Icjmmh (If corriilos

vinte e dous annos, appareceratn de novo exrinplares a veiHl;i incsnia t'tUrjlo,

iiias coni o frontispicio nuidado, e o titulo primitivo substituido polo si-guinte:

Guia do tni({m ior de franeez, ou metkodo de verter eom pì-opriedade a Un»
iptn franccza , Inihiìitnndo-se pnra a fnlnr rotn perfeimo; para uso dos portìufue-

zn e brasileirm. Lisboa, T}]). do J. da Costa 18G1. i." oblongo, coin o niosnio

numero de pag., o mcsmo inappa, impresso tudo coiu os niesoios caractcres, linai-

mente a mestna edi^ com rosCo novo.

EDUARDO ALT.USTO VLLE\. naoharol lorniailo .-iii diroito pela Tiii-

xersidade de CoiiuJ)ra; Bacharol em Lotras pela Uiiivoi-sidado de Franoa; Dire-

ctor do Museu municipal da cidade do Porto; e segundo Bibliothecarìo ou BIblio-

tlieca publica da mesma cidado ; Sen io ooirospondente da Academia Rea! das
Scioni-u?; do LìsIkw, etc.— X. no Porto a PJ do XoTonilìro do 1821.— K.

Iti8) Catalogo proviwì^ da galeria de pintnras do noiv Mmen VortuengCj o
•JfMett Alien; eomprado fèto Mwikiph fm 19 db Jmko de Ì9S0,
pnì tf no publioo pela primeira vez em IS de Abr^ de t8S2. Porto, Typ. Gooimer-
dal I8:):i.

Catalotjp systemalico da c4)Uecmo de moUiucoi e suus conchas, pertencenie
m dhueu munjeipai, eoidendo ao memo tempo a earaeterietiea de timo» os ffme"
rot, e as principaes considera^ks wientificas tfinto (ji^rues corno particuhires, reln-

tkas (ì està vanta fòrmi de nnimnefi inrrrfehrado». 8." irr.— Iniprimin-st> no Pmio
ein I8;j(>-18.>8 a pag. de 1 a 232, abrangendo a parte scgunihi, ou a vXn^m dos
Goàierópodet, Fioott porém suspensa a publìca^So à espera da GmdMoj^ Ì€onka
de Beeve, que entilo se projectava jà adquirìr pan a Bibliotheca Publica, e de ou*
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tros subsidìos indìspensaveis para se levar ao cabo a encetada publicaglo, com
loda a seguraiiya c precisào.

170) (Jm aponiamenlo para a Fauna ìutàanka: entaio deteriptivo e taxano»
miro de im nnimnìcnlo $ingtdar, ha pouco descohcrto na$ Mlfliecbafdef do Porto, €

parrcc ineiJilo. Porto, ìmp. do Moldes I8r)7. 4.°

171) Nolivia e de&cnp(ào de urna tnoeda inedita cuniiada pelos wàigodos na
tidaie Porto em fim do vi teetdo, e itUmamentB deteoberta pelo UU^tr, Fran.'

eUeo Joté do Amarai. Acompanhadas de algum apontnvittoi ìnstoricos e critieo^

nummnatfm^. Porlo, T}qi. ac D. Antonio MoUies 1862. H," de iy-14 pag., e mais
duas coni um additaineiUo.

17f) Noiieia e detcripfSo de um tarcophago remano detaòerlo ha anno» m
Memtejo, e recentemente comprado pela cidado do Porto para o MM Mutem «wnt-
àpal. Porto, Typ. do Commercio 1867. 8.» gr. com wm pliotographia.

173) Monnaùs d'or Sueto-Limlanienne» (avec une plunrhe), 8.* gr. de lo
pag.—Arti^ extrahido do que publicara a Reme nuadmatique, noumeUe serie,

toaic X, 1865. Com umt estampri mi rpie estuo desenhadas nove medalha». Està
{Milìlic.'K'àn ò nssijrnadn no Porlo a 10 de Maio de 18Go por Ediinrdo Anp-nsto Al-

ea e Henrique ÌS'uiies Teixeira, amJjos auctores do artigo publicado em Paris.

0 presente é na quasi totalidade copiado textuaimente do Catalogo da real

B&d, FidiUea do Porto, em cuja redac^ consta que o mesmo sr. AUen tiferà

grande parte.

• EDUARDO AUGI STO MOMTAXDON, de cujas circumstajicias pes-

soaes nfto bei conhecimonto — Poi prindpal ledaetor dos AniMis daAeademia
Philn.^rìphica do lìlo de Janrirn (\. no toino Tin o n.° A. 2109, e nO pVQSenle TO»
lume 0 artijio Carlos Kornis de Totvarod), e ahi publicou;

174) Èstudm piiilosopliicoi.

EDUARDO ArCrSTO MOTTA, Cinirgiao-medico pela Es^rliola d<? Lis-

Im. e naturai da mesma cidade; Sodo e Secretarlo da Sociedade das Sciencias

Meoicas de Lisboa, ctc.

175) Traehiotomia applieada ao mmp (These inanraral). Lisboa, 18B9.
Tem sido nos ultimos anno» um dos pnncipaes redactores do Jomai da So-

ciedade dai Sciencias medirm. onde entre muitos artigos escr^MP!! anno d«
1868 alguns de polemica com o seu collega dr. Alvarenga r<>)atiwuncate a Està-
tùtka dot hoepUaee de 8. Joté, 8. Lasaro e Detterro, por esto pnblieada.

EDUARDO A( G18TO RIBKIRO DE ALMFJDA. C ini rgi .lo Medico
pela Eschola do Porto.

—

2ì. na mesma cidade a 29 de Janeiro de 1839, e ahi m.
a 13 de Septerobro de 1861—E.

176) Da infiuencia da posigdo tobre atguma* doenfot» Parto, Typ. de Seiies-

tifo José Pereira 1861 4.* gr. de 41 pag.-*(The8e inaugm»!).

EDUARDO AUGUSTO 8ALGADO, naturai da cidade do Porto, e (Ubo
(segundo Olivi) de José Augusto Salgado, de quem se fez commeiiiorarAo no tomo it

do Dire.— Dedicando-se à vida jt>nialistica, foi no Porto em 1803 redartor da
Kmanciparùa, e era uJliiaamente collaborador do Commnrin do Porto, quando fa-

leceu a 7 (?) de Janeiro de 1870, contando apenas 37 aunos de idadc.—A falt*

de infonna^Oes tolhe ser aqui mais extenso, e talvez impossilnlita a enumera^io
de mais al^'uiis traballios. quo este subjcito publicasse pelaimpraisa, adem dosse*
guintes. de que vi excinplares em nma lojn de livreiro;

177) Oa Aposldos, pur Ernesto Renan; Iraducrùo. Porto, Typ. de A- J. da
Sihra Teixeira 1866. 8- de XL1V-S40 pag.

178) Vida de Jfnus, por Ernesto Hnian ; traducrùo feita sobrr a ìrnr!scinta

edira n pnr F. J. Vieirn de Sa e E, Salgado, Ibi, na mesma Typ. 1864. 8.* de lti-
41z pa^'. e urna de indice.
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17t)j Systema metrico para todos, ou darUsinia exposiguo do systetna legai

franeez. Ibi, na mcsma Typ. 1859. 8 * gr. de 23 pag. com mappas.
Tomuido parte eom outras escrìptores na polemica litterarìa que em 1865-

1866 se suscitoTi,. provocada peh rnrtn do sr Quental ao sr. Castilho, pnblicou

por essa occasido e a esse propesilo, sob o titulo LiUeraturadeàmanha^ìimfolheio,
que ji descrevi no tomo viii, pag. 406, sob n." 27.

EDUARDO AUGUSTO VIDAL, nascido em Lisboa (?) no anno (h^ mi.
Tendo entnido no servirò da marinila de {juorra conio aspirante, trotou dénois a

tanreira naval pela de enipregado civil, e é actualrnento tcrceiro Officiai ua Al-

fuè^ de Lisboa.— E.

180) lìaniionias (in madrnrjada : poesias. Lisboa, Typ. I:u!ii<lrial, cal^ada do
Ooflibro, 18a9. 8.' de 126 pap.— Coinprehende este livro (primicias dos estiidos

Doeticos do auctor, e publicado aos dezoito anno») 51 trccbos iyricos, precedidos

de dnat cartsw» ani qne w tre. BulhSo Palo e Rebello da Silva avalianoo Tintejo-

s;iiiiente rys dotps do moro poeta, Ihe pr^diziam o esplendido futuro que dnvTia
puihar wm traballio e perseveranra.—Vrj. tamheni a proposito: Noticui soì/re

oé versos de E. Vidal, pelo dito sr. Bulliao Puto, lu lievUia contemporanea, voi. ili

(1861), pag. 263 ft 906.

181) Folhag soìtas. Lisboa, Typ. da Gazata de Portu<,'al i86o. 8.» gr. de vir-

i% pag.— Eidre as poesias comprchendidas n'»^sta seguiida collec^,ào de vcr^sos

yem melboradas aiguiiias, que jà haviaiii sido iaeluidas nas Harmoniat da madru-
gaia: mitras Uunmm antierionneiile pnbUeadas na Jlfofito eontemporanM, ete.

.\fora OS trechos propriatnonle Ivricos, contém-se no voluine os poomas-romance.s

Fernando. Beppn. o ìjjrio do vai e Magdalena. Relativaiiifniff n!»^ritn do livro

ha duas cartas notaveis do sr. A. F. de CasUlho, diriddas uniu a bulhàu Palo» cu-
lla i nde do illiistre poeU. Sahtmn na GasMa ié Forhiffal n.* 9S6 do St da De-
zembro de 1865.—Vej. taniì^tMii a apreda^ feita pelo sr. Pinheiro Chagas noa
Aoeo$ »n?«!/»/n'? rrifiro!!!, pag. 436 a iìi.

Ibi; Cautos do esito. Lisboa, Tvp. Lisboiieuse 1868. 8." gr. de yiii-24d pag.

e diMs de indìoe.—Gonléia ette volume 60 poesias, e entro estas o poema Bm-
frixj e Yarìos treeboa j& pubGeadoa na lUwtta conlempormita, • «m ootroa jor«

Ho Aristarco portuguez (Coimbra, 1869), de pag. 139 a 141, ha um artigo cri-

tìeo-enoomÌMtico àeerca d'està publica^ao, dando-se ahi a preferencia ao Futuro
nlbn as demiBa poeaiaa incluidaa no TolnnoeL

Em pro<5a t^iìi publicado :

183) Cartiis ol^scurat, diriffìdas a Emesto bmter.—Roinauce inserto na BS"
Mfa «Milfl(i|xirniMi, tomo a pag. 441, 479 e Sf4.

184) Estudo analtftico àcerca do Poema da Mondade do sr. Pinheiro Cìuh
jaa— Folbetira na Gn-pin dp Por(ui/nl n° 9'*'^, d^' 17 dn npzpmbro de 1855'.

18o) Gueifoè e mbeUnos: tentativa crtUca soitre a actuai polemtca luterana,

Lnboa, Imp. de J. 6. da Soosa Neves 1866. 8.* gr. de i6 pag.—Nos Confoe db
«1» dedara o auctor que as opinides que apresentara n'este opnseulo alo ainda

agora «ua carta de cn^nrn om negocios po^sìri».

186) Estudos sobre o thealro. — Inserto» no Ardmv piltwesco, voi. ix, come-
^os no n.0 5, e continuados nos seguintes.

187) IaÌU de CnmSes (Estudo bio^rraphico-crìtico).— No Archiw ptMorweo*
voi. X, a pa{^. 220, 239, 2.50 e -Tririin-se alii notavel a insistenza rnm que,

interpretando a seu modo o sondo c incluido nas Hythmas do canlor dos Lmia-
das, 0 sr. Vidal porfia em sustentar que Qimdes fora naturai de Alemqucr; opi-

lùlo que todavia nSo me olTereceu no^idade. pois ba hoje bons quaranta annoa
l'IP T) Gaslào Fausto da Camara Coutinho m'a dava por descoberta sua propria,

cceudo'lbe impossivel (dizia elle) corno até entéo mnguem attenterà em tal!

aigumentos eni que elle se fundava, e que erara na essencia os mesroos que ora
M reprodonm, aio puderam eonyeocer-me; pofém dìo ouaeì oontrariaUo. En
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confava por esse icm\yo os ineiis dezesentc ou dezoito aiuios, e tinluun-inc aco»(u»

matto de pequeno a respeitar a auctorioade doB que ftassavam por sabio», ao tue*

nos Jio roiiceito vulgar!

188) Folhetiìis, sobre vaiiados assuniptos, e iiiserlos st'inaiuiluieiitc uu Dia-

rio poptdar, (le que o sr. Vidal ha sido n'esse genero distiucto «; elTectivo colia-

borador, quando menos desdo A^to 1868 até o presente. Creio ^ue o tem sido

por vezes de nl^nns nulros jornaes, comò n Panorama na sua uUiriii SfTÌi', Hr. :

porcili faltou-iue o lempo para recolher a este respeiio iuformacC»cs mais miuu-
ciosas.

( Uivì que tem no prclo, prestes a pubUcar-se, um lìm de poesìas, a qoe dea

o titolo: Cottlw da ié$ta,

EDUARDO COELllO. \ . J(tót Eduardo CoeUu).

. EDUARDO DAMI'L VILLAS-BOAS, naturai .lo Rio ih Janeiro.-

Percorrendo os Atrnanachs ila tórff r proritìcia do Rio de Janeiro diversos ali-

ne», encontro o seu nome citado iia qualidade de Presidente lia Associarlo bene-

ficente biasìleira Arte», Commercio e Industria; Fundador e Presidente'da Asso*

ria^Ao Nacional vinte e quairo de Septeinbro; Socio do liislifulo PolynialhirA

brasilpim: da Sociedade ueneficencia pn)tectora dos Gnanl;is Narionni^s; capita-

lista ; proprietario de lun escriplorio de a^encia; e da Typograpbia da Crenyji, eie,

etc Do <]ue mais Ihe diga respeito n3o tive nottcìa alguiua.—E.

189) Segredos do mra^ào: jtocsins. f>efjunda edifSo, Rio dc Janeiro, T^p. de

F. A. di- Alnii'ida 1S;ì;ì. 8." gr. d<' \n-18H nnp.

0 auctor lese a defereucia de nos ditclarar, e niui consciem iosinncule aoquc
poiece, que compuzera osto Htto no dnabraduir da vida, na doce quadra dotm»
qmnu onm». Està declara^ deve aer SQ0ieiente para remir todos os peccado&

EDUARDO KV.UaSXO FERREIRA VIANNA?...— E.

190) Mmorùts d* : esiwh Htterario. Lisboa, Typ. da Socìedade

Franco-portugueza 186o. S.» gr. de xxiv-195 pag.—É urna edfi^ào assés nitida,

comò 0 sfto geraimente as d'aquella typograpbia.

EDUARDO DB FABIA OU EDUARDO AUGUSTO DE FARXA (.
J}irc., toni. II, pag. 2S0 a 223).

Poucn depois de ;i)vm!:h- :to Mio th Jnnniro. tracton de rf»novar ;dii as ««Tias

especula^'Oes litlerariu-jniiustnacs, publicando urna quarta ediyao do seu ISowDir-
ehnarh da lingua portmjueza, o mot* txadù e maii empiito de tod»m Dicritmark»

até hcde piàitm», eie*, ete., e fazendo-a preceder, corno de costumi <I 'tm ap)ia-

v;,fo<A pro!/rn?nma impresso eni ictras do vnrini, coni a insrripr;lo rf.is ÌO;UUOÌUOi)

Di: GUAijA EM i)iKUKiK0(!!j, pelo qual se promettia a qucui até o llm de 18(>9 as-

signasM a obra um quarto de biOiete de urna das loterku do estaào, e um hSffieU

ifUeiro a quem subserevesse jxn- tres exemfdaresW t—E nao salisHMto com islo, ao

publirar o raiUrno «.« 1 da sua ol)ra coni rsprcud pmtfi-^no dedicndn n ava tua-

gedade imjm'ial o ienhor D. Pedro II, imperador euniiuuaonal e delensor perpc'

tuo do BratU, o envolveo em capa impressa, acervo dc asserr^Ses inenACtas e para

alguem insulinrjsas, nas quaes se apre^va o mcrUo da propria < >I*ra di^ mixnin
coni 0 dosrn-dito do outras, ein termos t;ìn insolitos, e com tacs falsidad<'squerc-

queriam uin correctivo eilicaz. Por honra das letras nào faltou quein tornasi o

encargo de applicar-lh'o. 0 sr. Manuel da Silva Mello GuimarOcs, prìmeiro em al-

. guns artigos avulsos, «' drpiùs imd unia serie de analyscs como^das no Correh
meiranlil de 8 dr ()idui)ro de 1859, e contiiniadas fio i?t'"<MtM jfMicil. n.»' (le 17 e

30 do dito niez, e de 16 e de Abril e 18 de Maio tU' 180() ia Jraliuido de nuts-

trar o (pie era, e o une valia o Noce Dicciouarù) mais rompleto e exacto df indo»

até luge pnhlicados. Ealava a conciuir o exaiiie da rapa , e passava a fatar do nro>

logo, confrontandO'O com o do Dktùmnaire naiumal de la langue frangaùe de Ik»-
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• iKTeHe. quo o fi<>sso illusiitMliecioiiarista lizera Iraduzindo-o, iiiU.Ti)obndo-(»,

fnui(-aii(io-o. meUttjrando-n t>nilini, ila mesma sorte qiie, segtmdo Aimeiua Gnirett,

aniiitt^los de LìsIk>;i mellutrattm o iiiosteiro de BoIltii, e apeiieiroaram o edi-

ficio d;i (!r»ncoii;3o-velha- Fornm (inaridì) a f tn i t il i iiudyse entrara n'esle ponto,
f> aiiclor do Dirn'nnarm nm-u r ntiiiph'tit, (jiit> juiilauieuti; s« ìlistaurara em director

de urna Conipauhia du cari ua;.'i'iis Uuuiincii.s»'», 1«!V«' a Ijeiii retirar-»c claiidestiiui-

in*'iite do Hio Juidio de ÌHtìi), depois de traspassar a proprieiisule da sua quarta
''riii'.io. (!.• (UIC liavia ja |nil>!icados un» eincocnta qiuidcmns. drixaiido o cessiona-

nu uifs aputuì» t\uo sr iiiauifestam do s^uinte auuuiicio, quo appareceu inserto uo
Joriuil d() Commi i cio:

"Tendo Eduardo Augusto de Paria feito ao abaixo assignado cessalo e tras*

•pas^ da propriedade da (jiiai ta edi(4o do Dircionarìo da lìwjua pmiugueza
•que ^ie està uuprìniiiido na typc^raphia dos srs. Villeneuve òc 0.% e reco-

nbeoendo depois de realìaada a cessilo, que havia «m grtmée ahitnee oom a
•refei ida tyiiograplùn , e (|ue aleni d'este alcance ainda iS preciso despcndor
«a qnanlin de fi in:]Ì(MK) réis para rottcluir a ohra: n abaixo assi^'icido. r»'-

«conlicceudo tujiiiKsni quào precaria ioi est;i tran^ac^ào, tanto para si couio

«para os scnhores assigiumtes, nào ddxa de reoonheoer uue seri maior se

«nio OHicluir a obra, visto jà estareni impresse» quasi dous termos d'ella:

•mas p;ira isto precisa o ab;»i\'» ri«^!'.'nadi> do .kimIìo fio todos senhores

•;issigiiautes que rcceberam ate o .h). • quaderno, e por iS{»o llu s pede quei-

«ram dedaiar o que Ihes eonvier, quer ao eobrador do IHmmario, quer
«no esCTtptorio do Jomal do Camnwrcio, certos de que» com a sua annuen*
' l'ia. a o1»r:» ^•'r:t iir!|wteriveln»ente coiiclriida.—0 abaixo assignailo, nào de-

«sejando por lónua aJgunia illudir a quem quer que stja, declara que para a

•coilclQSft» do Dieekmario nmito concorre a typo^rapbia em que é ioipresso,

•UDÌeaiDejite porque ali foi comevado, einbora coni grande sacnficlo d'este.—
Para rortr!iiir o ììirrvmarm falfatiì l:lf8 pafrìnns. inchlindo 2^0 pagina'^

•de synouiuius, litiiios, eie. Cada i'iitrL';.'a sera de duus quadenios, coiuo lem
•sido até aqui, e constarlo de 80 paginas eni vez de comò até agora, dando
•ao lodo 14 entregas on S8 quadenios, e custara aos ars. assiguantes 28^000
«réis a conrlusilf ) d i obra. a roinefar do o7." (piadcnin. por se ter ja entre-

•gue o 56.»—0 abaixo assi^qiado coni o auxiiio da typo^'rapliia conipromet-

•te-se a fazcr a distribuito coni loda a i-egularidade.= £7ia< Fraìtcwio TU'
•I».bRìo de Janeiro, 19 de Junho de I80ÌDl»

r/»n»o assiii)i])lo de ciiriosidade l)iblio,vM'aphi('a, di'ixn aqui registrada està fal-

<'atrua liUeraria. oujo rtiiiiale foi (se che^uu a conciuir-sc a ediyio, do que ainda

duvido) lerem ós assignanles de dcsemliobar aoando oienos a hagateUa de léis

H^l^OOO p;ira cbegareni .1 p<)ss«> da tal 'inartn {HUrU^t, ime rHo passava de mera e
sinijela reprcxlnc^ da (enrini, feita ainda eni Por(u;ial.

Acerca do inerita e vaiia do preconisado Dkciunarw lenibra-nie aiiida apoutar
por IHsanCes e bem cabkk» os reparos criticos do sr. A. A. Teixeira de Vaseoii'

•ellos, expostos no periodico , IM^Mfw (LislM)a. 1850), a pag. 2oO do ton>o i. Vetn abi

incluido.^ na serie «le inleressantes artigos que se iutitulam: Bom dea^otm favor
(la Utieraturn portmjueza.

Tambem pelo que respeila especialmeiitc aos mimerosissitnos «rros geogra-

phicos em que abunda o Ihcrionano, nos artigos que o aurt(»r copion sem oxaiue
nem p^ndba do Diirìmtnrin df 1*. Pereslrello d;j <ìainara (v. Dur. hihiittifr., tomo vi,

ao da firifuezia de Mitkei'
i), pag. 29 e 30.

podéraassentar ninbo, Eduardo
dt> Faria foi panr a liii^^l ìf tra. »' coiisfon que abi tuornMa t tO de Septojnliro di'

18tjO, facto de cuja vera< nlade >4i.» du\ idou eia Li.HÌH»a pi>r niuilo tempo. Parcc «e-

fétk.

w»a(Si^.) 11
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. EDt'AlinO FERRETR V FRANCA. Dóutor *> Lente <la Faculdade óp
MediL-iiìfi da Bahia. Foi naturai da rnssma provincia, e in. leguado creio pelo» an*
no» de im a 1857.— E.

, 191) J^fiMto »obr$ a inflimew dot aUmmUot e dot bélndai mittn o mani do$
hùmens. Bahia, 1851. 8.*

19i) Influeneia da* enmnarófs putridas nnimaet iobre Q homem. Ibi» 18a0. 8w*

193Ì Iiifiueticia do* paiUauùn »obre o homem. Ibi, 1890.

194) mmtigagOes de pitfcJiohgÙL Tomo h Bahia, reiropreiio na Typ. de B.
Pedroza 1854. 4.o de x-itò pag.— vi o tomo li, nem (So pouco algum dos
nutros rscriptos citados; de cnja existpncia s6 me GODSla por acbal'Oi lomciooa^
do» no Cataloyo da liiU. da provincia da Bahia,

EDUARDO GARRIDO, de Giqas circmiutaneias peiaoaes me Cdteniii

tempo e meios para mff>rmar-me,— E.

195) 0 prègo: iMesui comica, recitada m theairo do Gymnaéut de La^hmì, f

m algum de promnda, ite, Segmida tdtfóo. Lid>oa, Typ. Univenal 1861 8.* de
Itf pag.

196) At Georfjinnns : npcm /»>/r/»'<ra etn in"^ nt-fox, por Jules Moinattjc: tra-

tUtofùo—musica de Jacques OUenbadi. Ibi, ne iiicsina Typ. 1868. 8." de 114 pag.

Na eapa d'este livro vem a ainiples indicac&o do» tiiiuos de varias ootraa prò-

dno^des do enctor» origìnaes ou traduzidas, oas qiiaea umaa se declaram jà im*
pressas, e outn<? fm via de publica^. Falta-in»' p<>r<*m o conhecimr'nlo das cir-

curnstandas bililio^raphicas das primi^iras, de qui; riuo pude yer exempbues,
resultando d'ahi a iinpossibiiidade de as descrever aqui.

• EDI AllDO JOSÉ DE MORAES, a cujo rrspeiffi n;ìn pndr tiaver ouf ni'i

informa^s mais i^ue a de achar-se publicada coui o seu nome a obra seguinie.

que encontrei descripta iia AUgemeine Bibliographie de BrockaUs, u." 1.* de 1870 :

197) Navega<;Civ interior do Bratti. Noticia dot prqftcios apresentados para a
iuttcoao de fflrrrsas bacias hydro^raphicas do lirn^H. mt rapido esbofo da futura redr

gmà de tmu vias navegaveit* fìio ue Janeiro, 1809. 8." do 246 pag. com uma carta.

• EDtJARDO JOSÉ VESSOA, DoQfmr em Hedìcina pela Faeoldade do Rio
de «Tnnrirn . . .— E.

198) Uuas palarra» sabre a vprpnsidadf da promjda afttpulagóo dot nteiubrot,

elr. Rio de Janeiro, 1866. (Tliejje inaugurai.)

.? EDtJARDO DE MOXTATOtT, Proft-SHor da lingua franr-oza no Rio d.-

Janeiro, depois do cxercer por niuitos annos o professorado eni outras terras do
imperio. De sua naturalidaae e mais circumstancias n&o obtive até ^ora iulor-

maf;^—fi.

199) Nova grammatica portugueza e franceta, ou melhodo pratico para apren»
der a ÌÌJUfun [ranci za t sefjuido de vai tmrtndo nox terìxìs ìrreqularcx. Primrira
parie, cuntcndo as vurte» do discurso e a »i/ntaxe. Segunda parte, extrcidos wy-
grmkos para at differentet format dot dmipfik»» Paris, Typ. de Edouaitl noi
1861 £ no Rio de Janeiro, na Limrìe do editor fi. L. Gamior. 8.* gr. de
iv-iy-3S7 pag., e iy-323 pag.

EDUARDO 1IAK»I£A.0 StWÀ (t. DUc, forno it, nag. 2i3).

Aecrene à obra ji meacioiiada, outro eierìpto pnbtieado antenormeiilet

aiber:

200) Methodo de estudur a umUotfua pathoiogica, Lisboa» i850. (Tbese inau-

furaL)

EDtJARDO O. PERETRA QUEIHOZ VEIXOSO, ICmpregado na Admi*
nistragSo do liairro centrai de Lislioa...— E.
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iOl) RoUiiv da» ruwi de Lùbou e immedia^t. Segmida edifào, LisJboa, Typ.

hHtaRueza 1S60. 16.» gr. ou 8.* duunado portucuoz, de 316 pag.

V. do menno «winipto em tompot nuùs aiiiigo» no toino ui, il* 1, 7tt.

• EDUAADO EABiXLO^ iX>uU>r eoi Medicmu pek Facuidade do Rio de
Janeiio...—E.

!20i) Diagnostico, tuUureza e tractamento da febre amartlla. BUnorHiaoìa
wrHral. Da dutiUa^. Da henu^ysit. Rio de Janeiro^ i860. (These inaugurai.)

• BDUABDO DE 8A PEREIRA PE CASTRO, Btehtfd MI VaAtmi-
liatf e Sciencias physicas, Tenente refonnado do Exercito, e Professor na EsohoU
militar do Rio de Janeiro: Snrio rcurespondente do Institiito Hi><ton>o p Gco^ra-

pjiico do Hraail, etc—Da »ua iiaturaiidade e mais circumstancias n4o hei por ora

BOtìeia. ITm seu retrato lilhogrnphado anda na Vida ftuminenu, serie 1.*, pac

.

I4Ì-E.
203) 0 ex]Àicador de arithtfìHfni : o&ro apropriada am ahmnos dan Acarir-

mia* Militar e de MarinhUj Ua Aula do Commercio, aepirante» e empregadot tm-
Ukoe, negodankt, «te. Rio de Janeiro, Typ. Impareial de IL J. Pmtàn dà mhk
1854. B^— Segtmàa idifek>. Un» na Typ. èie edilorea E. A H. Laeounert IM.
8l* gr. de 280 pag. e urna estampa.

Tirando da algebra os necessario» ^ubsidios para demonstrai- o& pnncipios e

Rgras estabeleddae, o aoetor tracta n'este livro n&> só da arithmetica elementar,

maa de tudo o quo diz rcspeito e potencias, raizes, logariihmos, etc.

i04) Os ln^roe» bnuileiros na campanha do suJ ein 186o. Rio de Janeiro, TVp.
de Pinheiro à. Itkwi. 4." gr.—Tinha taud>eut parte n'esta publica^ o sr. Au-

r^to
Emilio Zaluar, corno se vé do respectivo irontispicio.—Vi d'ella os n.** i,

3, 4 e 5, e ignoro se mais al^'uns cheganuD a sahir A luz. Aquelles eontém um
discurso laudatorio a S. M. «i Iiii]iiT:u!or. biojfraphias de S. A. H. o Ondp.
d'Eu, S. A. R. o Duque de Suxe, Juùo Carlos de Viilagraa Cabrita e Francisco

Jo6é de Lima Barros : tudo acompanhado de excellentes retratos, lithographados

por Sìmoo.
No parecer dado pela CoinniissA) do Inslitiito Hislorico -irprr.n «^nn ran-

didatura para socio, iè-se que além das ohras roferidas puhlicara tambcin mm
Geographta astronomica, um Syitema de leiiura, e uina Metrologia. N2o posso dar

aqui a descripgSo d'eetaa eomposicOee por nAo barn podido até bcgo «mninar
adorna d'ellaa.

EDUAUDO TAV.UVES (v. Dice, tomo n, pag. HA e. i 24).

E actoalmente prìmetro Oilicial graduado do Thesouro Publico, eondeeendA
com 0 jrraii de Cavaileiro das Ordfiis i!»- \. S. da r/)iif('irà() ih- Vilìi-virova. e 4è
& Mauricio e S. Lazaro do Itaìin. Foi Depiilado às Córte» ein 1»68, etc, etC

Aus ui>criutus uuu Ucam iiieucionados accresceia os seguintes:

205) Analy$e da organinolo e «iiado aetual do tervi^ do MmUttrio dm Al*
zeuda, òewi conio ih' filffiima» Icis r retiul'niìrnlos ctmccnwutes à arrecadarùo e ff^ra-

/tMfuo de imv<vitos directot, Lisboa, ua imp. de Fjrancisco Xavier de SÓuaa 1863.
8.* gr. de 171 pa^.

306) Aémnmtra^o financeira. FrMdto dtm Aorot vagae. PrM'eofo de refonM
da adinliiis(rurùo da fazetida, offerendo à cunsìiìeramo do f r."' Ministro e Secre*

tario d'Edadu dos Negocio» da Fazenda, Lisboa, na Typ. de G. A» Gutierree da
Silva 1866. 8.» gr. de 147 pag.

907) Ao poiàj^e em memrm do eiretdo deitonU d^Ahneula, ExposirSo do prò*
eedimento politico e parlamentar do ei deputado por aqtuBe okmdo Bàmudo Ta'
tores. Lisboa, T\'p. Liiiversal 1809. 8." gr. df 79 p:^ir

Kos annos de 1863-18do ibi principai rcdaclor do Commercio de Li»boa,lo*
Ite fluroMlil» memùca^ Uttmwia e wàieiota, ciqo n.* L^ mihin a 8 de AM ds
1863, e 0 70l.« (q[ae ereto i«r o ultùno, ou pdo menos é o uituno ipM mtìaH» lu
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Hibl. Nacioiial) em it de Agusto de 1865. Piiblicava*8e diariaiueiit«, em follia de
graiuU; foniKito.

Tauibeiu em I«tì7-18G8 reditjiu uutru diario politico, as EcuìumiaSt rtc. <'tr.

• EGAS CARLOS MOiXUE SOBHÉ l>£ ARAGAO, Doiitor em Medicioa
pela Kaculdad*' da Bafiin...— E.

Ì08) Da Vuùo. ( iiiest' inaugurai.) Bahia, 1845.

EDUARDO XAVIER DE OLIVEIRA BARROH, Baclian^l fomiado em
Medicina pela Univer>«idado de Coiiuhra no nnito de IH(ì7.— X h ì rirl-ifli' do Porto

a 18 de Agosto de 1840, e é iiiho do Bacharel loriiiado em Diitiito Autouio Pe-
reira Xavier (jà faJeeido) e de D. Anna Amalia da Gnts Xavier.—E.

209) Ettwàoi fo6r» a hktianht^gia* Forto, Typ. do Commercio do Porto I80A.

gr. de 95 pag.

EDUARDO VON LAEMMERT, Cavalleiro da Ortlem imperiai da Ro&i
no Brasil, e da de Christo em Portu^al ; da de Isabel a Calholica uè Hespanba, e
da Gnlo-ducal badensc. do L»'<1o de Zachringuc; Negociante matrirulndo nn prara

do Hio df' Janeiro, e C-onsid do Gnto-duciido de Baden na mesma cidailf ; editor,

mcrcador e impressor de iivros; Membro correspondente do Instituto Historico e

<^€Ographico do Brasil, e da Imperiai Associa^^o Typographica Fluminense, etc

—

no Grao-diicado do Badm ('Alli'iiiaiilia) a IO de Aj^oslo d<' 180(5.

Comprando a di'di< ar-se em 1820 ao dJiiitntTcio dos Iìm'is, na ca^a arnMli-

tada de (ìottlieb Bi a uji em l^arlsruhe, passou à de Hector Bo!>sange em Pan:» em
1885, onde por sua actividade e Eélosa mtelligencia soube meiecer a esUma e oon*

fianca do proprietario. DcliTininando este fundar, de acordo com o outro beni co*

iihecido livreiro-editor de l'ani? J. P. Ailland. nm pstaljelerinìpnto lilial no Hit» de

Janeiro, foi commeltidu o eucargo ao sr. E. Laemmert, que no anno de 1827 ou
no segmnte, abrìn na dita ddade a casa Sousa Laemmert & C.*, associado ao por-
tiiguez Sousa, delegado de Aiilaud. Terminado este contracto de sociedade em
lo34, eslalK-'Ieceu-se de conta ])rnpr!a p sob a sua finn » passoni, nf»^- rfunir a està

em 1837 a de seu inudo Hem-Kpic ijaemmert, que toinou paia socio. Fundaraui
amboe u t\pographia, que, gni^as aos seus mutuos esforvos, coadjuvados pela in^

telligente direct de seu Cuuhado Carlos Haring (a ej. a pai;. 36 do presente TO-
lume) prosperoii p (|esenvolv»ni-se a ponto de lulo só rivalisar, mas exr»^der a to-

das as officimi d eì^le genero, existenles quer no Brasil, quer em toda a America
do Sul Como tenbo em meu poder algumas notas exaclas e miaueìosas ^rca
d*este eslabelecìmento, aqui as reproduzin>i, julgando-as de interesse |>ara o>^ que
se propuzerem 830*6ver a hiatoria da arte typographica, e do commercio da livra-

ria no Brasil.

«A Typograpbia Universal de E. & H. I^aemmert sitoada na ma dos Invali*

dos, em ternoo proprio, lem snas ofiicinas e armaxens em urna vastissima casa,

expressamente ronsd uida para esse mister. bf»m rlnra e nmjatl i
i m Ip «;(»m ineom-

inodo trabalham diariamente mais de c^^'nto e vinte pe&soas, t'idre empregados e

operarios. Compunba-so jd em 18.*il) o p<'ssoal dos rompositores de trinta e seis a
quarenta obreiros. quo ministravain (ral> ìlhn p.ira qualro |irelos a ^rtnliope, e duas
macliinas de movimento rìrcnlar ronsfi iii(l;is polo systema do K^ini,' cV llauor, ge-

raliHt'ntt' adnptndo m Allfiiiaiilia. na Hus*ia e na Suocìjl Sao estits niacbinas nio-

vidas por t)uira a vapoi, do kiixa pn^sslo, e da fon;a de 3'/2 cavailos, e produ-

Min, juntamente com os preloe», um minimo de vìnte e quatro mil folbas por dia.

ompR'gando l onscguintemoufo vinte e quatro resmas de papel por dia. ou oilo mil

0 soisrontis por .nino. Para se avaliar a act'vidado d'oste estabelecimonto Itastara

djiier, quo do Janeiro a Soptendiro de 18Ò9 ic inipnndram nelle sessonta c oilo

obnu» airersas de maior tmno, e quarenta e nove brochm-as. ccmtando-se entre

estas a celebro pnldicacilo Ftìlhiuhas dr >mi/j/t/. em a\iiltada ediciio: o perio-

dico bimensal lieviUa dos Tribnuaes (ties mil exemplares); outro dito trimenaal
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Retiita hra&Ueira; outru liilo iuens^il 0 Pae de familia cuUédk'a, e muitos avul-
SOS.— Eia iSiSS accresceu urna bem orgftiiìsada stereotypia, corno c^rniplem^to
iiidispiMiNjivel (lo uuia ofliciiia d'esle frenerò.— Suo tamlit ni inovidas pelo vapor
outra machina para assofiiiar papri dv inipressào, e uiiia {^randr pcHÌra deslinada

para amolar os divei-sos utetisilios que se empregam iios Uivt rsos tiahfdhos.

«Para que nada falle, acba-se tambem annexa A typographia urna officina de
enqiKulenia^o, occupando {ìerto de cinfX)enLa operarios. que niensalmento fabri-

cam qiiatro a rinco riiil enquiMlprnacòt's •> Ireze a quatorzf mi! brm'huraa. N'esla

officina, ivgulju-isjàda a ingkza, t; piovida das inaclimaa nioUeriianiente em uso
para todos 08 trabalhos da arte, se apromptaoi obraa prinoorosas, que nffo oedem
em apuro e pcrfeic5o jis que vem de Londres e Paris.

«Cumpre ainua mencionar, qiic a t^'pojrraphia possue tambem outra ìTvn hina
para eort^u* espa^os, lilcte^ e entreiinhas para quadros e lìguras inatbeinatir^s, e

unia serra dreolar para cortar guarnì^Oes de metal.

•N5o é para admirar que, a vista de taes melos e recursos, creados pouco a
pouco pelo tnihalho incessante e pela forra de vontade dos fìoiis irm:1ns. a casa

Laemmert chinasse a occupai' tilo distincto logar entre os editon;s do Brasil, su-

bindo jà em 1859 ao numero de mais de diueiitas e cineoenta aa anas publicacfles

nos div»'i>«is e variados ramo» da litteratura. Nem o seu commercio se limita 80-

mcnliì a cidaile dtt Hio. V.oin a ellìcaz perseveran«;a *\\u' <listin<nie os seus proprie-

tarìos, souberam eiles estabelecer relaybeii e cora'spundeiicias coni as lidades mais
importantes do imperio, e em todas exìstem i venda as suas edi^des, geralmente
apreciadas pela correc^io, escoUìa do pape), typo e esmero nas enquadeim^ai.
Ha rntro ellas algnmas notavoi^ pi'I.i< 'vnras de que se adomam, taes comò o
àimeu pittoresco, o Galnnelf di- ìi-itura, iiiatoria de Napoleùo \yor Hugo, o Obero»
de Wieland, a Biitaria sayrada pittomea com aessenta estaropas, a Tmis-saii-
eia, etc

"Knfro pitas numerf><is>^in)a< pnliliraytJes é tam]>em di^o de mencào cspin-ial

o Mmnmk da córte e provincia do Hio de Janeiro (de que ià bouve (mm asiào para
tractar no Dite, a pag. 42 do tomo i e 45 do tomo vili): livro de principio mo-
desto, e que por si oasta paia caracterisar a indole perseverante do seu fundador,
a qnem mio i] < Mvirocoaram as diflìculdades com que teve de luctar por muitos
amtos, coiiìsegujudo emfim elevar essa obra de recoiuiecida utilidade jpraiica a um
grau de ampUd^o e desenvotvimento, que póde eompetir aem inv^ eom o que
oe mellior se publica na Europa.» Vej. taiunern a este respeìto um artigo inserto

no J'irnal (hi Commerrìn fin Ww de 1»] df Mar«;o de 1850, o qrial por infnrmacSu

olìiciasa me coosta ser da penna auctorisada e espiendente do sr. couselbeiro José

FeUdano de Castilho.

0 sr. E. I>at'iiiinert, na qualidade de apaixonado e inteltigMite amador da mu-
sica, puf lirrui ba t('inpi)<; (croio qiir^ de volta de urna das suas digressrtes a Eu-
ropa, onde iJA ba deiaurado por vezes nos ultimos annos, jà para tractar da sua
arrninada saude, para attender aos cuidados que ibe deve a desvelada educa-^ de sna filba unica) a obra segointe, que supponho Iraduzìda por elle proprio,

sem poder comtudo affirmal-o, por nao a ter vislo^ nem haver d'eUa infomiafio
mais narticular:

zlO) iVoro methodo completo de piana, contendo os principio» da mnsiea, a .

detenpfSo anaUmica da niùo, um grande numero di aiereieios, escahis e arpeio$

erri tndox os fnna, lln'cs viflìtodinis f entudos progret$Ì90i, etc. Poi' Henrioìie Ho-
selien. Trndvzulo e offermdo à mocidade ìmmleira. Rio de Janeiro, Typ. Univer-
sa! de E. «St 11. Laenunert. FoL de 116 pag. com o retrato do auctor.

. EGIDIO JOSÉ DE LOnE!VA, oriundo da provincia do S. Paulo, o nas-

cido no Hio de Janeiro no 1.** de Septonibro de IHÓi. Fiamdo quasi na inlancia

orpbao de pae, seguìu com distinc^u o curso inatbematico da Academia militar

d'aquella c^rte, e tenninado esle foi despacbado segundo Tenente do eorpo de
Enffmherìa. O desempenho satisfiMStorìo e a aptidfo, quo praticamente mostrou em
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divcrsos traballios que Ihe foram incunibidos. deram causa a quo o «^ovfmo ìnipe* '

rial, com auctorisai*^ das Camans legislativas, o enviasse a Europa ein ì83d, a

firn de melhor instruir^se nas doutrìnas e pratica scientificas, propnas da stu pro-

fililo. Sm Paris frequentou as eschola» do Engonberia GìtìI, applicando-ae mail

particularmente à osprrinliiiado donomiiiada «Pontos e cal^adas», e ohfove em
pouco tempo pienissima appi-ova^.ìn. Emprehendeu depois urna viagem de instruc-

eio pela Eairopa, percorrendo successivamente a Ingiaterra, Belgica, Hollanda, Al-

iemanba e Italia, até regressar pan O aen paiz, onde foi para elle creado o logar
i

de Chofe de traballios hydraulicos na provincia do Rio de Janeiro. No exerricio

d'este cargo provou a vàiriada instruc^ào que adquirira, formando discipulos ba-

beis, inventando e aperfeigoando macttinas, e dirigìndo pessoalmente a exeeoflo

de diversas obras pratica», que Ihe arrainanm a satide, reduzindo-oao eatado va-

letudinario e incuravel. Alranfada a sua roforma no posto de Major, e com licenza

do governo, vollnu à P>uropa, nSo jà para adquirir sciencia, mas para buscar nos

loooorros da medicina modo de prolongar a vida. Acbava*se em Lisboa na epo-

«ha da acclamalo do sr. D. Fedro V, e est» eborado monarcha em attenevo ao s«i

merito dignou-se distinguil-o, n^'nrinndo-o rom a commenda da Ordem de Cbristn

D'aqui fez varias digressfles a Franra e outros paizes. procurando inutilmente re-

medio aos padecimentos que Ihe iiiinavam a exislencia. N^o menos tractava de re*

eolhtr nwioi eom que podeise realisar em grande escala o projecto bavia annos con-

cebido, e come^ado a pór por obra, da rroar;lo de uma sociedade, cujo firn seria a

propagafSo e distribui^'Ao gratuita de devocion.irios e outro<* livro^; it-ligio^os, ap-

Srovados jìela igreja, e proprios para diflundir no espirito do povo as doutrinas

9 satholieismo. fintretinto o seu estado empelorava de dia para dia. aggravando-

iC-Ihe a enfermidade ao ponto do que chepando por ultima vez a Lisboa de volta

de Paris em Abril de 1863, em termos que mal podia levantar-st^ do leito, sue-

cumbiu por firn a lucta dolorosa e angustiada, falecendo na de Beneficencia

franeaia ou hospital da Uiis, a 80 da Agosto de iM3.—E.

211) Compte-rmdu des ètndea d'npplirndnn faite<t en Eurnpf lìr 1838 « 18iL

par E. J. dé Ijorma, etc. Fécamp. Irnp. de H. Genets 1841. 8.* gr. de iv-x-116

pag., s^ido de documeutos que comprebendem xxii pug.

SII) EairaU én Amuiln dtt Amia a Ckmmie$ de Fumee, ée Nocmhre é
Décmhre de 184t, tiré par Vinqénieur E. J. df> Lorenn . t ic. Rio dt^ Janr-iro. 1}^)

Imp. et Const. de J. Villeneuve & C* 1844. 8." gr. de iO pag. com unia . vtam'p;!.

S13) Fiel companhiiro do chriUùo, contendo os ynncìpae* e inlevesionles

émm Ike ùffereee nu emula religiSo; dedkado a inmaeidaia Virtfem San-

sitetnui dai Doree, c^fereddo à patemidade dot muitoveneraveis mihores VigarÌQ$

hrasileiros e porlnquczes, corno seu afiìhndo para o proteijevfm em tudo qve for

trecito, a fmde 0 faterem accetto, proficuo e contervado : dado sempre grati* ao$

frii do pms de Saneta OntM, Bratit, e do paùt dae eineo ékagat,PorhtgaL PùtB,

/. de Lorena, etc Paris, Typ. Ernest Mayer IMO. U.* francei ou 11* portagnn-

Da vi-316 nag. com 23 estampa??.

214) Cathectmo hUtorico, contendo em abreviado a historia sancla e doutrina

ekrittà, yertido do fimm péra anieeeder ao «Fiel eompanheiro do chrìsIiO» t

constituido nas mesmas condigòes, para ser dado gratis aos fieis do paix de SaOlie

Crtiz, Brasi!, e do pniz da% rinco chaQnn . Pori ugni. Poi' E. J. de Lorena, eie. A
nenhvm fiel deve ser dado mait de um esemplar, ibi, na mesma I^. 1800. 24.*

ftancez, cu 12.* portugues. De ia.n-313 pag.

Fbssiio da ambos estes lìvrns ns proprios exemplares, qne o lUeeido se di-

gnoQ enlregar-me em 8 de Junho de 1861.
^

Muito ampliada, mas feita sob o mesnio plano, e para salisfazer às mesnias

aondifOea, emprehendeu elle em Lisboa urna nova editilo d'estas obras, executada

Bl InprSDsa NacionaL
£Ì8 08 titulos da nova edi^So d'este.s Iì^tos:

210) Fid eompanheiro do christào, contendo os principaes e interessante» de-

mm qa» As offereee em tanta réUgi&o; dedicado a immaadada Virgem SS. des
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TkiTfn: nffprecido à palernidadf (/o.< wnito venero vd!^ svfj^M>?vf -«ìr^rdotefi brasileì-

ros e portuijut'zes corno seu afilhado, para o oroteyerem em tudo que far preciso, a
firn de o fazerem proficuo e comervado; daao tempre gratit ao$ fieit do pais da
Santa Cruz, Brasil, e da paix dai etneo ekagoi, ForiuffùL 1* edì^. Lliboa, Imi».

Warioiinl 1862. li.» de vm-Wì pnjr.

2i6) Cathecixmn histonco cmilendo em abreviado a historia sancta e doutrina

ekristd pelo ahbade Fleury. Vertido do francez para anteceder ao Fiel companheiro

éo ehristào e comtituido nas memas condif^ùcs ijratis. 2.* edi^jwfAaaotidcom-
panheirtì do christno, anrpììrntndo de quinze liróes prelmì'nares pelo revi'vrndo J,

H. S. e por um siniiìiiario da doutrùia chri^ù. Ibi, iti^t, 12.** de 192 pag. (uuuie-

radas de 205 ii 39(j).

JA depoit do teu fiUeeimeiilo, mas, .«leguiido lamio, pordiiposì^ teilamflntarÌA

sua. publicaram-so os sp<:uintes opusriilos:

zi") Resumn do cathertt^m) hìsturlco, conti'udo a h Istorili suìita e a doutrina

chriMù, pelo ahiade Fleury, Vertido do francez. JJshoa, Iiiip. Nacional 1867. 18.» de

21 Breve compendio da doutrina ckrM, e ùutruefBet pan$ a emtltttilo e
communhùo. Ibi, 1867. 32.° de 48 pa*;.

«0 sr. Lorena tinha em muito apre^ os nos^oH e^Udielecimentos de imtruc^
Hup'rìor, pareoendo dìstìnguirparticuiannente a Eschola poiytechnica de Lisbot, A
qual ofTorecfu urna copiosa coUec^ao d»» livros e cartas gef»j,'ranlii<M<?. que seachan*
.nrrocadados na respectiva bibiiotheca com a estima(Ao devioa.» (JSota communi»
cada.)

219) ELEGIA À DOLOROSA PAIXAO de Noaso f^enhor Jena Chriito.

Lisboa, na Oflìc. Patr. de Jo5o Procopin l'ornVi da Silva 18<X>. i.» de 19 pni: —
Ooiiieca: «Noni Musas^ nem ApoUo invocann», etc. Em tercetos hendecas^ii;ibg«$.

Em Tft> proeureì, eomo dizem, dar tnctos ao ditcurso para desoobnr «ntv»
OS p<x'la.s do tempo quera fosse o anoiiymo auetor d'està pe^a, que n3o quiz de-

flarar-se. Certo qiif* nflo de^^ronfiava eflp de ^i. quando se propox explorar mais
urna vei tao rebatido assumpto, tractado ià entre nós por oiversos, e na propru
espf>cie de metro, com egual titillo por Luu de CamOee e Franciieo Diat Gomes.
Vencerìa por ventura na empreia os seus predeeessorea? Os que tiverem lido a eie*

già, jnelhor o poderfio jolgar.

KLEOTHBRIO FRAIVCTSCO DE CASTELLO BUANOO, GooegO da
Sé Metropolitana de Lisboa, falecido a 20 de Junho de 1856.

Poi nos annoi? de 1817 o 1848 redaclor do Diario do Governo: ^ <• seria tal-

vez de outros jomaes, ou publicarìa por ventura com o seu nome ou ^in elle al-

fiDa ootroe eacriptos, de que, comò oa sua pessoa, nSo me chegarun alé iMjje raaia

putioDiarea Infoniia^iSeit.

ELEUTERIO DA SILVA LOPE8. Ainda iguoio quem seja. Si> me con-
etoo por assento lan^ado nos livros da Gontadoria da Imprensa Nacional, qua «m
indindoo d'este nome fdra auctor oa pnblieador do segumte, de que todavia ilio

aleancei ver até A«7Mra fxf^mplar a!>2iirn :

S20} A Concordiaj dromo, Lisboa, na Imp. Hegia 1817. Duas folhaa de im«
pressio.

FLKSiARIO jroSÉ MALBEIROS Onu^ Medico pela
eboia de Lisboa. .

.—E.

121) Encephaìocele congenita. Lisboa, 1862. (Tbese inaugurai.)

rrr.AS FKH^AIVDES Pereira, Cirur-lSo M> Miro pela E^cliula dy Por-
to, t; Professor de Mathematica e Introduci à Historia .Naturai no Lycéo ilacio-

ttÉl de Aveiro...— E.
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iii) Breves coimderacòes ^hre os effeitm piiysùJogicos do exercicéo, e da sua
iinportancia em liygiene. Porto, 18G4. (Theso inaugurai.)

ii'S) (luia dot exam«t òb aémmao, un noiyes sabre arithmHiea, tffitema me'
trico decimai, cliongpraphia partuyueza, Uistirrin ile Portugal. ciriìidndf e greim'

malica portugueza. nedùfida em harmonia cum os pì-offratum/is do Goterno. Porto,

Inip. Portugueza 1869. gr. de 102 pag. e unui de enaUi. ( \ . Joùo Ffìix Pe-
reira*)

D. ELÌSABKTH JOAW.V LOBATO DE PARIA...—E.
224) Nocòex ureliininnrea de (jpogrdjahia. Nova Goa, 1866,

Nflo pude Tel-as, por^m lé-se na UlmtracAo Gnam, voi. 2.", ii.* 10, a pag.
20. qiie fon està ;i pnmeìn obni siihida dos prelos da India, escripta por urna

225) ELOGIO FUNEBEB à fUorkm memoria da ienhora imperairiz raf-
ìtha D. Cariota Joaqninn de Bourlxm ; por nm Prexhiftero $i'ndar e roluntario

realista do batolhùn de Villn-rcal de Traz-oi-mantet» Lisboa, Dii Imp. da Hua dos
Fanqueiros 129-B 18;iO. 4.« de vi-13 pag.

jEsfe opuscolo de?e aecrescentar-se A BihI. Bia. do sr. Figaoière.

226) ELOGIO.S lllSTOniCOS I>OS SA.>CT08, cmn m nn/sln-ioi* de
Xùuo Senhor e fe»tas da Sancta Virgempara tmio o anno. Traduzidox do franeez^

Lisboa, na Offic de José d'Ac[uìno BiilMes 1762. Tomos i e ii, ein 8.*^K lo*

mos III e IV, ibi, na OiBc da Academia Real das ScieDcias 1784 e 178SL—ignoro
o nome do traductor.

EIiBIAllO DA GUNHA. (. no tomo vin, Augusto Carht Bimano da Cu-

227) FMBIIIOLOGIA SAGRADA, ou trartado da obriga$ào que lem ot

paroiào*, amlvuores, medico», cirurgiùes, parteira», e mmermmaUe lodat ae
jMtoae de cooperar para a mlpacm dox menitm qne ainda nùo téem natddo, oh
(pie vn^rrm nn pnrpcer mnrlnx. dos dhorto!;, Jr,<f nìonatros. efr. (jiin rnna$ pre-

rengòet e tnetos para ocxoìrer aos peritjOìi espiri tuues e carporaem^que n'a^^uUe

kause podem eaeeeder, eie, ete. Lisboa, ua Regia Oflic. p. 1791-1791 fi* i lo-

moa Gom xvi*SSO pag., e S85 pag., som contar as dos indices respedÌTOa. Coni
estampas.

Diz*se no prologo, que està obra é origiuuriu de Napok>s e Sicilia, mas que
estava jà traduzida em francez, allemSo, hespanhol, inglez, e até em gregei I

* D. EMILIA Al GI STI DE ATAIDE GOMIDE PIMTK) ii :t 17

de Abril de 1840 na villa (hojr» cidade) de Itabira. na provincia de Minas-^cracs.

É filha do dr. Jeronymo Maximo N(^ueira Penido, e de sua esposa D. Emilia

Luisa Gomide Penido. Aprendidos na infancia ns nidiineotos das letras» e em se-

l^uida as artes de musici mmi »• instninic ut il, liem corno as linguns fnnceza e

italiana, continua a exercilar-se nos estudos da liistoria e litleralura, principal-

mente na religiosa, pelos quaes mostra notavel prtHiilec^So.—Preferindo o es£ado

do celibato aos cootrados de alUan^s vaotajosas, quo por vezes Ihf ìfiem sido
prnpo<;tos. ronserva^sf» uri fninpanliia de spiis paes. rosidonft^s em Oiiro-prelo,

correndo-lhe a vida iiiipi i tm li ivo] >> pacitiea, sem os sobresaltos das paixóes e

estranila si» vicis.situdej» du lutiinlo inaterial.— E.

S28) Porque soum nós catholieo9p e nùo proleatanU», Diieussoex sohre a Escn-
ptura, boni xenxo r puins. Trnduzido do inghz por uhi snrenlote do clero de Po-
ri^, 0 Ti'rtido da terreira t'dicCin dn frniufiz para 0 fortuguez. Kio dc Janeiro,

Typ. Francu-Ainericaua 1869.' 8." de 4io uag.

D'està obra, que a tradnclora emprenendeu a convìle do ar. Bispo de lb«
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runna, e foi approvada pelo do Rio de Janeiro (oue recominendou aos (icis a sua

leitur i). é editor o sr. B. L. («arnier. Varios perioaico» do Rio» «in Janeiro de 1870,

fdarani d'ella eoin louvor.

Além d'està, tem escripto desde ÌSìm iiiuilos arligos uo ApodtAo sobiv con-

Mt telìgioaas, e no lonuA dat Familias ovilros. historicos e moraes: beni comò
(•ompoz erri 1862 uin peqiieno Trartado de ririmlen: e no anno de 186.3 a tra-

Juc^'io da obra de Sancto AiTouso de tàguori 0 foder de Maria, tn\|as uiauuscrì-

ptos se Ibe extraviaraoi.

EìnLlA\0 AUGI STO DI! «KTTKNCOT'RT, fimprogado lift Reparti-

fio Iwhnira do Ministmo (l;is Oliras jnililit-as. ric.—^E.

iil)) Diccionai iu cJiorotjraphiio de Poi tugal. Liiiboa» 1870. 8.»

K tambem auctor de eartas geograpbìcas» que fofam premìadas iias expoai-

de Liaboa e Porto.

EMILIO ACU1LLE8 MOIS'TEV IIIIDE (v. Dice, tom. II, pago 226 e 227).

A sua prìmeira obra impressa, anterìor ils que fonim mendoniHias n'este ar*

t%0, intitula-se :

230) (irammati r da lingtm frameza, ou metkodo para Sf aprendfir cim
muita facitidade a jaiiar e escrerer o idioma jrancez poi' nieio do porttiffwz. He,

Usboa, T> p. de J. B. Morando 1837. 4.*—D ella se tiraram 1:900 exemplares.
Mais publicou :

231) Pnssatenijm dwei'tido, mt rdlercào de anecdolas tnsfriirtìrns e niffra^-

^'
ifl^'s!'^

<s^i/^/)fa< e petuameutos moraes. Lisboa, na Inip. Re*

Do Manual fnct^optdieo (n.* 54), 86 fizerain iMsteriornientc eiii 186o e jà
uo anno corrente de 1870, a otloca e nona edi^; aquelia de 40:000 e està de
42:000 exemplares.

Hòove tmobem do MiUioào faeiHmo (il* 53) mais duas edi^des, a saber: ot«

ISM em 1863 de 100:000 exemplares; e nona em 1866 de 150:000 ditos.

Fui ii'H;ilnionf(» reifnì»rf»*so n'esf** inl«»rv?ì!lo o Mimo a infnttcin (n." So) em
seguiuUi eiitcuoj uo anno ue I8t>ò, sendo a tiragem de 10:oO0 exempian*sl

Ennio ADET.—V. Carht EmiUo AàtL

UMILIO AA'TOMO RODIUGLE8, CirurgiOo Medico pela Eschola de
Lisboa...—E.

231) Algunt atudot tohn a urina na fnemwnm, Lisboa, 1866. (Illese inau-
pasL)

• EMILIO ALGL'STO PEREIRA GLEDE8, Doutor em Medicina pela

Faenldaile do Rio de Janeiro...— E.

S33) A/f'ftrnìnuria. Da tracheotomia e tuat indkafSet no enmp. Aiminpkerai
Rio de Janeiro, 1863. (Tbese inaugurai)

EMILIO GERMOIV, dt' iia^5o francez e nascido «mo 1790: Cavalleiro da
L^ffiào ti)' Ilonra, Doutor ein Medicina, ex-Professor de Zcx l

>mI i. MtMiiljro dr v i

ma Araileniias e CorporacOes scientilicas de Fraii«,*a »• Alli-mauha, etc— Tendcj

i»S8ado da Europa ao Dra.sil, percoiren todas ou quasi todas as piu\ iiicias do
UDpmH aneloriaado pelo Governo, conio Medico naturalista, dando-se principal*
BMOte as exploracOes r- Irabalhos botaniros o /.(xdopiros. Foi Aio que orn 1836 deu
0 primeiro innpulso a intrrHÌuq*Ho e nropafra^-ào ila medicina lioino'opadiira no
8rasil. Publicou varios escriptos na Europa eni lingua francezii, i* foi collabora-
«lor de diversos jomaes scientificos.—No Brasil collalwrou tambem nos periodi-
C08 /n'x. illustrado. Diario do Rio, Despertador. Joninl do Commercio.
Correio nurcantUs etc. 0» seus artigus versam todos sobre as&umptos de scien*
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eiM itttaitei, medieiiia, phrenolo^ia, botaniMi, iniiwnJogia, elo., eie. Imprimiv em
ie|Kurado e na linpia portiif^eza aa obras seguintes :

234) Marmai ham(rr>pnthìrt). Rio (! Janeiro, 18'j'l H.»— S^qvmìa f>di\\'io. ibi,

J^I^Uoiversal de Laemmert lé4tt. !!• gr. de 390 ^»g.—'ierciira edigào^ ibi,

t3K) JlMMal dai móMm p«U$. lUo de Janeiro, 1888. 8.»

Parec^ qtif con»f»rvava em seii pofìer muitos trabalhnn m.-^niiHpriptos, qti»» p^'^r

sua morte licaram meditos; taes corno: Um m»aio sobre a duec^Ao da aerosta-

tot; Viagmi $eimUifica$ natprovineia$ do BrasU; Phrendouia do$ Itnuiltirm m-
digtnaBj § dot ptrimetiitm • ropi tmaim forHif/uHM, em 6 TohniMi^ eie.

- EMILIO JOAQUm DA SILVA MATA (r. Dire, toiiio il, pag. 127).

Poi, corno se disse, naturai da cidade da Bahia, iìltio do iiegociante Joaquitn

José da Silva Maia e de sua mulher D. Joaquina Rosa da Goala. N. a 8 de Agosto
(.!*' ^W^8. Vt'iu coni SPI! pae p,irù Por(ii|.'al (v. no tomo iv o artigo competente), e
ehfgou à ridade do Porto no 1." de J.-mciro do I8i4. Conriuidos os jnoparatorios

para eutrar na Universidade de Coiuibra, segui u o curso de Medicina, e tomou o
Iprau de Baeharel em Philosophia. Os sueceflaos politieoa de 1828 o obrìgaram a
interromper < -fndos, a.«»cnt;ui(ìo prara no rorpo do voltintarios arademicos. e
tondo de eniJgnir pouco depois coni sou pao pola (ialliza. Do Iijfjlalorra passou enri

1829 ao Rio de Janeiro, e demorando-se apeiias alguns moECi», vollou à Europa.
Na capital de Franca oompìetou os estudos, obtendo o grau de Baeharel em scien-

ciaspnysicas e inatnomaliLMs, e a 2 do Soptonibro do ÌHa^] o diploma do Doiitoreni

Medicina peia Faciiklado de Paris. Partiu entSo de novo para o Urasil. o diesando
ao Ilio de Janeiro eui 14 de Mar^o de 1834, abi assentou detinilivainente a sua
midencia. Alheio is Inctaa politieaa que por aquelle fempo se exaeerbavam no
paiz, dedicou-se inteirainente ao cultivo das sciencias, e aos cuìdados da familia,

casaiido-se loj.'o dopois com urna senhora mio successivamente o tomou pae de

seis Ùìhoi.—Foi nomeado Professor de Matheniaticas, e mais tarde Lente catbe*

dratico de Sciencias natutes no Imperiai Collegio de Fedro H, e Medico do menno
Collofrio, oxoroondo cumulativamente as func^Oes de Secretano da Six-iodado de
Mf^'liriiirì. fonvortiffi om Acadomia Imporial polo docreto de 8 de Maio de 1833.

À qua! pi estou importante^ servi^os. £m 1842 foi nomeado Director da secc4o de
Anatomia eomparada e Zoologia do Maseu NaeìonaL No quadriennio de IS&I a
1844 serviu tambem por elei^ào o cargo de Vereador da Camara Municipal. pro-

movendo n'essa qiiahdado ;)1<nimas o£raa de utilidade pablica pan einÌMweia-

mento e melboramento da cidade.

Poi Socio effeotiw e um dee ftmdadores do IhsSitofo Risiorioo e Oeograpblco
do Brasil ; da Socicdade Auxiliadora da Industria Nacional, servindo de seu Se>

cretario por ninifo'- nnnos: da Soriodad»' l ittmria do Rio fi»» l uieiro nomeado
em 1837; Membro litular e depois bonorario da Academia Intuenal de Medicina;
Membro fìmdador do Gymnasio Brasiletro; Socio da SociedadeTellosiaiia eMIo
em 1850; Socio correspondente do Instituto Lltterario da Bahia; da Sociedade
das Sfionci:)s Mprii(>r>s do Lisboa; da das Sciencias Naturaes de Franca; da Beai
dos Antiquarioi» do iNorle, etc, etc

M no Rio de Janeiro em ti de Novembro de 1859.
Para a sua biographia TSj. a Mmoria hùtonra lida na Academia Imperiai de

Medicina pelo sr. dr. (lamior, iiTif-rla m .Inrnai do Commercio d i Rio n." (8! de
2 de Julbo de IStK); e o Elogio pronunciado pelo sr. dr. Joaquim Manuel de Ma-
eedo em sessio magna do Instituto Hìstorìco. junto com os dos outros sodes 8-

nados. Ande impresso no U}moTanàkBevi»ta frn/iMiol^apaf. 707 e seguint^.—
Yej. tambon) n iiotioia qne dà o mesmo ^r. Murodo no maFa$t9Ìoptlaeidad§ do
Rio di Janeiro, no tomo ii, a pajg. 83 e 84, etc, etc

Quanto aos tnbalhos sdentiiicos e litterarios do dr. Maia publicados pela im-
prensa, cumpre adverlir que u tres Mmnoriàt ou IHtewnoi n." 57, 58 e 59 sahi-

lam (cnio) msertos na BmùtamtdiMfiumimm oq Da JNeisfaiiMdieeènisiMra,
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m riodicos da Academia Imptrial de Medìoiiu^ gue o mesmo dr. ndi|ìa deede
mi ;i 1841 E nVs«>s Tii'^snin-; pcriodicos, quo aluto ufo pude ver» M eiMxntfani

mais (Dùr informai^^òtis aue tenlio) os se^uintes :

w6) Relatorio da Commiuiio etpeaal <oòr« a epidemia de febre catarrhal, qMé
yrassou nos primeiros lìiexn 1836.

237) Reìatorio sabre à memnrin ih dr. Frnmiseo José de Araujo Oliveìra^que

se intitìua: «ReflexOes sobre alguinas opuiiucH niodf>rna<( àcerca da paralysia».

Ì38) Relatorio sabre a memoria do sr. Rivekofj da Belgica, àcerca do cholera-

morhuA.

239) Sabre a ntilidatìfi e a nerpuxidade da grpnnastica.

240) Softiv a elephautidsis ilos (jretios, ein resposta a uiis artiffos do sr. dr. De
Smoni, àcerca da experiefwia feita no infelis Macliado com a mordedura da co-

bra cnscarel.

ÌM ) Pfìnfnrio ;!fihre n arrazamento do nK rrn CaateUo. rrf;pn-^fn a urna

(Onsidta do Senmio, dìrìgida pelo (ìm-rrno à hnperial Academia de Medmna.
ììt) Elogio historico de José Honijurio de Andrada e Silva, lido na sessào ^tu-

Miai da Academia Imperiai de Medicina de 30 de Junkù ét 183ÌSh

No Jnciìid dos trabalhos da Socifdade Velìoslana consta quo deixara :

iì'Aì M'-moì-in sohre usos e cosfìimfs de iUguM beija'fiùret broiUeirot, obter*

ruiioj e ncnpiui pelo dr. E. J. da S. Maia.

S44) Algumai idéa$ tobre geaqrapMa woobtgiea, corno inlroittefSo dot mm
trabaihox àcerca de animaes brnsUeìros,

Na Rerista trimensal do Innfìtnfo Historico e Geographioo tem:

Ì45j| Elogio do dr. José ttniu de Azeredo (v. no Dice, toinu v, pa&. i03).

Y«n no tomo y, tuppkmtnio^ a pag. tSè e Mf.—E dii-te qne ama parto aoe smn
Estvdùs hist(yricos smre Portutial e lirasil, om que s^o tracia especi al niente da his»

toria da revoln(*f?o ellecluada na Bahia em iU de Fevereiro de 1817, com esclaro-

dmcntoà da cuior iiuportaucia itcerca de peraooagens boje pouco conbecidos.

246) Qtudro» iynoptiem dé tvmo mtmal, imdt tt Miopia o mtUuiàorwitm^
de CMvier, cmn a$ precisas modificafóes, conforme o actual estado da sciencia, para
facilitar o esludo da zoologia no collegio de Fedro II Rio de Janeiro, Typ. Nacio*
Dal 1858. Dedicatoria e introduci em foi. de xiu pag.—Os quadros s&o ciuco,

impreMOé em folbat de maior formalo.

Eile9, Quadros foram approvados pelo Conaelho Director de Instruc^ito Pu*
blica, e adoptadot no «osino do ooUegio de Fedro U, e da Eiohola CenlnL

•Smuo JOAQinOi da SILVA Maia. Dr. em Medicina pela Paeul-
dede do Rio de Janeiro, e qua snpponho aer filbo do antecedente.—E.

547| Th'fìrffio'^tìco differennnì nitrf n mìfelite e a meninqUe rncìiiditnìa
. Wf»-

dìdia spimi anatoim-descrìpiivaimute consulèrada, Physioioyia da meduUa spinai.

Am? dado se oosttmam resolver dt ordinario ùt quittOtt dt identidadt dt pfi-
soaf Dos ngnaes formados pehMetenvolvimento do tuitema oueo. Rio de Janeiro
im, (Theee ioaugund.)

BHILIO WVSaiNO DE AVELLAB, Gìnii|[iIo Medico pela Esehola de
Usboa . ..—R

"^ìH) Aìrrwnas con^tdera^s a fropotùo de oato do Itilo piloro do eeorio.

Liaboa 1861. (Tbese inaugurai.)

' 1 MILIO XAVIER SORREIRA DB HBLLO, Gootédor da Thesourarìa
da Fazenda de Pemamhiiro, «en indo em commi'^s:To no Tfi'^souro Xnciona! ...— E.

249) Commentario à legi&lagào brasileira subre os bens de defuntos e ausen-
te, vogo9 e do evento. Appendice contendo a legislagao sabre a heran^ dos subditos

citrangeiros, $ modifieaeòes n'ella operadas por oiriude do oomoefifBei contulares.

Kio de Janeiro, Typ. Univ. de £. & H. Liemmert, editofee>proprìetarioe 196&
&• de 260 pag.
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Const.! snr o<;te nppciÉdio*^ coiitinuacAo de obrapublicada pelo aoclor oom o

mesuiu titillo Ì8ò9, a quul ii^ pude ver.

EMTGDIO AinONIO MKRA, Cirui^ito-Mcdico pela Esciiola de Lift*

boa...— E.

330) Dot luxa^ da maxiUa. (These.) Lisboa, 184d.

EHY60IO GOME8 DOS BEI8, cujas eiicuintitanGus pcssoaes completo*
mente ipioro.— E.

351) Uonu mortai. Poexiat, Goiinbra, na liup. da Universidade ÌS6SL (X.

de 88 pag.

0 unico exemplar que a(é agora ti d'este opusculo pertence i Bibliolheca

NadoDal

EHIGDIO MANUELVICTORIO DA COSTA (v.Z>ic(>.^toiàiuii,pat;.:ì:28.)

^ Por folto de infomuifio escaparam nas breves linhas de qiie ae compift» esle

artigo Uin erro, e urna equivocarao, agora n^clilìcados ein presenta de nolicias mais
exact^s.—N. o dr. Emy^'dio cui Cniinl.ra a 22 (!•• Mimo d*- 1779 (e n;ìo de 1769
€0010 por engano se disse), e foi lilho de Jost^ Joaqiiiiii Vittorio da Costa, c de sua

mulher D. Antonia Luisa Victorio da (!osta. ConcluidcKi os preparatorio^, entnm
no8 estudos luaiores da Uiiiversidade da sua patria, cunando primeiro eom dìs*

lincriTo aulas de Philosoplii i »' Mallu nirilicri .it»' formar-se na primeira dWr»*
Facuidades. Seguili depois cua» euual aproveilanit.'itto a de Medicina, e n'esla i-e-

eebeit o grau de Doutor em 179d. Foi io^o nomeado Oppositor, e pouco depoia

Substituto extraofdìnario da cadeira de CIini( a n Medica; porém recusaiido subjei*

tar se no celebre e arbitrario concurso n quo i)»'los annos tie 1803 ou 1804 9.(* pro-

cedeu,^ desistiu do magisterio, e reliruu-se [tara a villa de Soure, iia qual e ein

suas visinhan^as conie^ou a exercer a prolìssào medica, adquirindo na cunica dia-

tineta reputatilo. Despachado por D. Rodrigo de SousaOMitinho physico-mórpara
<t Para, nsij^uon '^v!;! nnnieafào, para nio abandonar sua mài' j;i ido«i, que de
ukhIu aigum cuii\intia em deixar a patria para seguil*o ao tirasil. ì>h niesma sorte

rejeilou em 1829 o logar de Lente catbedratico em Medicina, para que o nomeara
o Bispo de Viaeu, reformador e reitor da Universidade, continiiando a yivcr em
Snun» rom a sua farnilia, e senqire posando da esdnia e rospeifn dos sou? roncida-

dàos, ale falecer rom HO annos a 30 de Xoveinbro de 18i8. xNiio lui portanto ris-

cado pela carta regia de 1834, pois que nunci acceilou o logar, e menos tomàra
d'elle posse. Jaz no cemitmo de Soure, na mesma sepullora em q[ue fora enter>

rada sua mulhor w anno antpccdrnfc. ronforine ao dt?sejo que em rida manifei-

tara, e que a pìiMlade tiliai Sf apit'ssou a cumprir. l)eu o ser a oiiz»' Hlho<5, dos

quaes ciuco utonvram em tcnra edade, lilhos e urna iillia M\em na Americi^
e dosa filbas existem casadaa era Soore.

252) K!VCYCLICA 1>0 SS. rADUlC PIO T\ PAPA cmUra os printi-

paes L'ni>s da epodia pre&eiUe: dirigida a todo u epUcopudo catholicOj f pulii-

cada no dia 8 de Dnemhfù de 1861. Rio de ianeiro» Tvp. de Quirino & Irmio
1865. H." de 70 pa-.

Foi t^litor o sr. B. L. Gariii(?r. Ser\iu para està edicào a mesni:ì veisào da Fn-
ct/dica que jà fóra em Usboa puhiicada no jomal a Ntu/M.— liu aindu da inesma
Mneydica outra edi^So, feito em Lisboa e no mesmo anno, pela emprexa da 6a-
srta di Pùrtvgol, tombem no fonnato de gr.

ENCYCLOPEDIA DA8 ARTES.—V. no tomo vin o n.« A, 1884.

2.'>3) ENCVCLOPKDIA hixtorica, politica, fim<praplticn e commercial, di-

f^dida m .t^r> trnctadog. Anm do Horniv^mo, Imp. de Joaquini Jos4^ Soiuneà 1840.

12." de 278 pjig., e mais 94 de {iramwntira.
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>'as s*?is hiu;Uulnilio> cui i{ac si' divuln «,'Hta eoumilaràu veui reixjpilada a
historìa de Portugal, calalu'^'o ilos reis, iiolicia ireograpnica, divisto dos Arores e
Ifadeira, archi pt'la^'o «le Ciibo-viTilf »• iii;iis ^)^ss»\•^s^'M»s dt» Africa fM'cicìiMil.il r

orientai: iiotiria (Jns t'stados th India. Cliiii.i, Sdior r TiuK>r, eie., eie—E JiO tìlU

a OramnuUim yoritujueza copiada da de Moiileverde.

ENGYGLOPEDIA VOPULAR.—Y. MoJàtide Sou$a TeUa,

!ì5i) ENCYCLOPEDIA POPULAU icientifm. arluti n , >^fr. Por ima
fociedadf portugueza. Lisboa, ua Inip. Nevesiana Ì8j0. Tomo i cm ì." de 412
pag.—Nio a pude ver.

ENCYGLOPEDIA PORTUGl EZA.—V. no tomo vi o n.« N, 44.

0 prospecto para està publica^^, intniitada ji- lo lir-<p;nitiol \iroInii Ppres

0" que ue> ia coustar de oito volumcs, seni aue cUegasse au meiios a coiicluir-se a

impressao do prìmeiro). pódc Icr-sc na Mnamsym lusitana de P. A. Cavroé,

lomo tt, a pag. 285 e 286.

E\CYCLOPI':di V 'io ri^.n f- ila ijiilhafn m pro-^'i e rer$o: repertorio

de auecdolas jociaeSf otìerectda am inimòios da iristeza por PafuHcio Semicupio
Mnnekii, patmco JuMaàa. Rio de Janeiro, na T}'p. dos editores E. & H. Ltiim*
loort (1863). 8L* 14 tomos» com a denominacelo de Ramalhetes, contendo ao lodo
%ÌS artigos, com viirias carìcafnra:^ iutcn-aladas no texto. Està pubiica^So sahia

pehodicaiueute, e cada tomo coubla de 11!^ pag.

EXSAIO LITTERA]IIO.^y. adiante FraueMo SmSa MargiodU 3.*

ì:ì&) EM 11I:ACT0 (O) : jomal dos iìtealros. Sahiu o n.» 1 em de Agosto
de 1840. Lisboa, Tj-p. do Director (os numeros seguintes em diversjis typographias).

I.* gr.—Tenlio até o n.« 18, dataito de 29 de Dewmbro do meaiiio anno, e termina
a pag. 75. Dpìxpì a n<«signatura por està occasiAo, e cieio que o periodico durou
aiòda por alpm tempo.

Attribuiu-se a rèdaccao d'esLa foiba aa si. Jtwé Carlos de Freitas Jiicom»\

Ìo7) • EPIIEIIERTDES (io imperiai Ohservatorio Astronomico do Bio de

Janeiro para o unno de 1853. Rio de Janeiro, Typ. ?ìacioual iboÌ, 8." gr. de
iv-257 pag., e mais 14 innumeradas.

Vi «sto volani*'. I- oe dos annos seguintes alé 1857. Iman oomtudo se dc«
pois d'esle anno aa Ephmgrìdet oontiouanim ou nfo a pabuear*8e noa seguintes*

• EPHUAUf.—V. lynacio de Barros Barreto.

258) EPILOGO OAS IIEKOICAS VIRTIIDES de S. Goldrofe, mneijo
mpihtr e prtur do (intifjo mùMeivo de Arganil, m bispado de Coimbra.— S."—Ou-
lr.i edi«;ao, em formato de 4.", vamu li pj^. wm rosto, e .som ilesigna^-ilo de logar,

nem de typ. e anno da ìrapreisào (é do secolo XYtii).

. EPIPUilMO CAKlIiOO DE SOtSA PITAIVGA, Tenente d<» t\er-
cilo do Brasil, habilìtado com os cursos das Escholas militar e centrai, Insm^ctor
da inediyào das terras devolutas nas provincias do MaraiduTo n Alagoji», Presi

-

«inil»' d.i i (Mii!nÌH-5ào da rKonna do systema nieJrtro brnsileiro. So< ìm rorrrspon-

deute do biHtituto Histonco e Geograpbico do iirasii.— ua provincia da Bahia
emlMS— E.

239) iUnerario é> reeMkecmento do eUado da tiirada deAnUmm à eohnia

Digitized by Google



174 £R

milttar do Jot^y, na pnwnem dé Arato. ImpresK» na Jlivùto irmimul do In-

atitnlo. tomo ixvi, a {Mf. 638 e seg.

260) Diarto da viagem do porto de Jatahy à villa d$ Minmda. ImplMM na
meBioa Mepùta, tomo ùva, parte pag. 149 e seg.

261) EPISODIO DA INFEBIVAL COMILDIA, ou da minha viaoem m
inferno. Inft nio. na ma do Fogo, caato da ma do Sabio 31* de lil pag.

coni Ulna estaiitpmha.

Sao suppostas, comò se vé, as indico^des t)|)ogTaphica8. Este opusculo foi im-

presso eni Parta. É urna satyra cm verso, com prefacio e notas em prosa. Aquella
Toi attribuida ao <r dr. Doriìin^'os José Gon^alves de Magalhaes, adrlido n'amielle

tempo i legafio brasileira eni Paris ; estas ao sr. Manuel de Araujo Porto-Alegre,

amigo do poeta, e que com elle residia companhcìro de casa e mesa na dita ci-

dade. Ella opusculo si^iiìca, segondo as informaffies que tenho, o resultado das
iras dp um mancs hnoso contra 05 caprichos dpspoticos de um chefp ref-ìh idn

Diz-in»> pt^ssm fì(l('(ii^'ria, e da intiinidade dos audoros, quf» n opnsrulo produziu

uo Urasiì um ^'raiide effeito luorai. e conseguirà mudar o comportamento osten-

tìTo do diplomata, tomando-o mais coiu' diiu» no fnctxH ^ niaia ameno e jnelO no
modo de proceder para com oa subonlijiadoa.

2Ci) EI>ISTOLA8 8ELEGTAS di S. Jmmymo, Iraduzidas m lingua viti-

mr por um Theohgo portugueM» Liaboa, na Oflk» da Prancisoo Luis Ameno i788>

de 45.'^ ]3 — Coiiiém eincoanla e Ina eariaa. Nio piido ainda deaeolirir qiuoa
loiee o «eu traductor.

S63) • EPITOME DE ANATOMIA nlativa ét heUai^arUt, seguido de um
compendio de phyiiologia dus paixOei, e de algumat cotuiderafSi$ §eraes sohre as

prnjmiròpìi mu ns dInsOcs do corpo humano. Offcrecido am alumnos da Academia
doji Ikllas-arle» do Rio de Jantiro. Rio de Janeiro, Typ. Imp. e Oxai. de Yille-

nouTo & Cj 1837. 4.* Ibnnato oblongo da it-6S pag.— Só pude o teslo da
obra» aem aa eatampaa de qoe ella ae aeompanlia.

iùi) i:.i'irOM£ DA OUTUOGKAPHIA PORTliGLEflEA. 0airaM»
dm mmam ffrmimaHet», dMdìdo m li^òes, por /. H. Walfa, Gnimirfaa, na
Imp. Yieirense 1821..?—E opusculo que ainda nflo ti, e apenaa aei que eiiate

por ittfonna^ alheia.

fiRlVfiBTO AUGUSTO DBSFORGESY...—

&

265) Sutj^ djaUM : pottiu, Usboa, Typ. da 6. A. Gutierraa da Silva 1866.
8.» gr. de 48 paff.—E mais um quaderno de verso*, para ajuntar no numero eoii-

siderabilissioM) dos volumes d'este genero, que entre nó6 tH2per<il>undaui. 0 auctor

oonfeaaa modestamente no seu prologo qua «aabe ter eate ibliielo nwdtaa ftltaa»

muito erro até, proprio doa verdea annoa e dos poueoa eonheeimentoa» eie.»

• ERIKE8TO BENEDICTO Oi rOIVI (lir.) . . .i—K
166) Jtelafono quo ao tx-Dinetw da ComfMnhia do Mumrff dirigiu, ttndo

Committario arhUro mcarregado da purtp dog aecionista* de superintender na lù
guidalo da mesma Componimi. Km (]>> Jaiipiro, Typ. do O^reio Mereantìl 186S.

o.» gr. de 86 pag. e urna de eirata, com tres inappas.

rilNESTO BIESTER (v. no Dice., tomo ii, pag. 229 e 230).

É llavalleiro da anfiga, noliilissiriia e i'sclarpci(ia Ordein do S. Tia;.'o do
rito scientifico, litterario e artistico, por decreto de 28 ih' Fevereiro dt* 1W>5. e

Socio con'asp(mdente da Acad. Real daa Sciencias de Lisboa, eleito em 10 de Ju-

Ibo de 1861
Yej. a seu reapeilo urna caria do ar. GamiUo Gaateilo-braneo, ìnaerta na Ro*
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rata contemporaneaf ttìin*» iv, h 309 e seg., e reprcHiuzida tios Esbo^ de

ttpnria^ litterorin, pag. 179 a 187.

Al<'m das pecas theatracs, quo ji ficam descrìptas do n « 76 a 8o, represrn-

bdas e itnpressns até 1859, publicon posfpriormcnte as seguintes, toHis nrifrin^ir's :

S67) Vm ìioniem de contcienda : drama em dout actot. Lisboa, lyp. do Faiiu-

imit i8Óa &• gr. de 43. pag.

268) Primavera eterna: amedia-druma evi tres actos, reprpi^rntada no thea-

tro do Uymnatio. Lisboa, Typ. de Maria di Mndn^ de Deus Ì860. 8.° de 96-vni

pag., com 0 retrato do auctof. Segue ao draiua uiua aualyi»e critica do st. Julio Ce-

svMiehidoi
269) Ihn drama no mar: drama em qnutro acto$, represeniado no theatro de

D. Maria il no anniversario d'elrei o ir. D. Fedro Y, Lisboa, Typ. de Maria da
Madre de Deus 1861. 8.» gr. de 60 pag.

170) Abmgt^ào : drama em fkairo a€tùt,vrmniado no amenm dramaHeo d»

aHH, e r^pretentado no theatro ae D. Maria il em 16 de ^mibro do metmo an-
no, annirertnrto de S. M. eirei o «r. D. Fedro V. Lisboa, livrftria d»' Antonio Ma-
na Pereira (s^iii designa^ào de lypograpbiai nm ibi impreé^o ua Universal) 186L
a* de 96 pag.—No Dimio de laAoa ae 7 de Agosto ae 186i póde Ter-se o pa*

nser do (joaselho Dramatico, em Tìsta do qual foÌ a^jodicidD t isla pa^ o pro-

mlode 2a05(X)<> nMs.

t71) Fortuna e tral*aìho: cmnedia-drama em emoo ados, represcntada no
Aetiro di D, itaria Lisboa, liviaria de Antonio Maria Piaraiia (e impresso

BaTyp. Uoivenal, o qne sO te dedala nas eapas daa brochuraa) 1863. 8." gr. de
99 pag.— Imprimiram-se a^nns poucos exemplares em papel especial, dos quaes
tenne um por mercé do editor. Èste drama, dedicado i classe ^pographica, fot

tombem com grande applauso tepresentado no Porto, e ahi recefieii o aoetor por
mm oecasUo da Associa^ typograpbica d'aauella ddade o brìnde de urna penna
de ouro, e de ama medalba oo meMno melai» exprsssamente cimbada pira ser-

Ihe ofler^ida.

171) Ot homene rìeot: amiadia*draMa tm meo adot, repreuniada no thea-

tndeD. Maria IL Lisboa (Tjrp. de SoQsa Nevet) 1864. 8u* de 91 pag.
'?73) Os Opi'rarìns: draniff '•m cinco actnn e fHadnUj ntpmifllado HO

tkmtro de D. Maria li. Lisboa 1865. 8.* de 232 pag.

274) 0$ diffamadorei : compia em einco actos. Porto, Typ. de Antonio José

di Silva Teixeira 186(1 8.* gr. de 119 pag.

Eni attenevo ao servifo qpie prestara A moral publica com està cnmpc»ifto,
foi p«'lo governo plardoado com a ordem de S. Tiago. Yei. a Gazeta de Fortugal
n.» èeo de 29 de Janeiro de iStiS.

lem mais impresias as s^oinles tradoc^des ou miìta^dsa:

27.^) A muUier que deità colina : drama em rineo ae.ttn r prolof/o, por Victor

Sejour: tradnzido e rf^vf^mlado com muitn arceìtanìo no theatro d^ D. Maria 11,

Lisboa, Typ. de Maria du Madre de Deut» 1801. 8.° gr. de 109 pag.

276) Cora ou a eeeroMhtra: drama em einco actos e sete fUMroe, traduMÌdo
Ikrrmente, e representndo m theatro de D. Maria IL Lisboa, Livraria de A. M.
Pereira (sem designarào de tvpogi-aphia, porém consta haver sido impresso na
UnÌTersal) 1862. 8.» gr. de 107 pag.

277) 0 ifUMifro FamUa: drama em irei adoipor Jor^e Sand, Uvdwido i
r(pre*nìtndn no theatro nonnnt em ^ di Joumro di i8B8L LtSbOi, TjP* do Pano-
nuna 1864. 8.«» gr. de iv-56 pag.

278) As wras de Horacio: comedia em Wm acto, imita^. Lisboa, Typ. do
Puorama 1860. &• gr. de 34 pag.

Tom ainda composto, ou tr:uluzido, e feito reprt^ntar nm iheatros de D. Ifa-

ria li e da Trirnlnde. aleni de outros dramas ne seguintes, que todavÌR n/to roiista
* K irnprimis^em até agora : 0 Jogo, em cineo actos (premiano no concurso drauia-

tico); A «fit dospeftm^ em cìneo aetos; Um fidalao no acidom, em etneo aetoa;

Módopa f fiiSi, cm cìneo actos; Mrsto demttàa, comedia em qoalro actos; é§
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Ìnipiilm da m: lieUuVt fin (-iiico aclos; e a Penitemm eiii ciuco aclos f um pro-

ogo {i^ìm de colUlMira^ilo coiu o sr. OuiiUlo CastdlO'branco). Todos origiimea.

—

E Iraduzidos; o Anjo da metU'^noUe, em ciooo jietoa;^e a FamUìu BmiUim, em
ciuco difos.

Foi, corno ja se disse, director, rolbljorador, e depois prcmnetarm «la Hevi$ta

amUmparoHea de Poiiugal e BratU (v. no Diet,, tom. tii, n.* R, 209), cuja pabti-

ea^ oomecon em 18^ e liiuioit com o tomo t cui 1868b N'elli eacwmi mensa]-
niente as Cnronicm^ Itttfrariax, que s^ihimni em t vil »^ numero^ (rofn a pequena
e\t'ej)(ào de tres ou quatnjl. E taini>eiii, afora ouUos ortigos» publicou n'esse pe*

riodico OS »eguin(es perlis-biograpiucos, acotnpanbados de retratos etu gravura :

279) Mexaìidre HeradamO'^lSo tomo i. pag. 7 a il.

280) Antonio (h^ rnrr— idem, pa;'. UT a 101.

2H1) S. 3/. érei D. Fenumdo— .No Ionio n, paj:. la 12.

t6t) Julia Cesar Machado— >*o tomo iv, pag. o89 a o98.

(>ilttÌK>roo, corno egualmente fica dito, no Paiz, Panorama, BlMUìv^lAtto-
broxileira, e na Chronica dos theatrm: e UÀ redactor dea jomaea politicos Opi"

Nido, tf Gas€ta do Poco (1869<1870).

• ERNESIO GARNfiino, Doutor em Medieioa pela Faculdade da Ba-
hia... ~E.

283) RetofOnda inedirlnn cmn n$ Scif'nnns phihsophirnf:. — Conio ehm n srd-

ftito de quinina nat Jebim iulermiUeide»,— Do a nieio eupitjado, e ma applica^
m obstetricia.— Theoria da respiragùo vegetai. Bahia, 1864. (Thesc inaugurai)

EftNESTO GIBRÀO. V, Mnutto Pego d» Kruger C^Mo,

* ERNESTO ! EliUEIRA FilAN^A, Doulor em Dircito civil e canomco

E
età Faculdade juridica de Leipiig, ioooiporado oa de Sw Paolo do Brasi!, e n'esta

ente sulistituto : Membro do Instituto Historìco e Geograpliico, e do da Ordeui

dos Advogados brasilfirns ; Sneio com^spondt'nf»' da .\radcjiiia He.il das S< i»^ncias

de LìsIhki, etc» ctc.— Seu pae do mesinu nome lui Ministro e Secretario d'Estado

dos NegocioK Estrangeiroa no luiperìo em 1845.—E.

281) 0 livro de ìrUlia. Paris, Typ. de Bigii.uix 1851. 11* gr. de viit-3tt

pa^'. É a reuni^io das composie<^s poetiras do aiicfor. nija analyse pcnio Lt-;**'

nos Autuies da Arademia phiiosopliica do Hù) de Janeiro (1H,*>8. u.» o).— Compiv-
bende a colle(T.a<j 2(Ki sonelos, e outras producei^es eia \ tTsos de dilTerentes nie-

di<bis.

28»i) De Jtire et rirUate. liipsiae, apud F. A. Rrockliausium 1858. 8.* gr. de
39 pa^'. " Dissimi irào. ijin^ »<i' dividi' t»m tn's capitiilos e uni appendice.

28t)j De Jui e belh ex imlona enudenlo. ibi, 18o8. 8." gr. de 29 paif.

287) JtMltfttfùmitm D, /mlmùiiii Libri tr. /« «mai Jbadmmiarmm mrotUiem*

akuH» Ibi, 1858. 12.« gr. de pag. Sto acotiipanhadas de proemio, nota»

e Copioi?i;<siiMos indic«»s.

288) Crestmnftthia da iutjHa brastlica. Leipzig, Typ. de F. A. Bruci^aus Ì8o9.

8." de xviii-230 pag.

289) Undtìtfa: trwjedia h/rita em quairo odos. Ibi, pelo mesmo 1889. 16.*

de 120 pni!.

290) DiascrUii ito e titcses, (fut para ohier u j/iv/m de dnutor em srientiasjurtdt'

cas e socMPS pela kactddadc de Diretto de S. Paulo defenden ... em iS de Outu-

òro de 18GU. S. Paolo, Tvp. Litterai ia 1860. 8.* gr. de 13-22 pai'.—Versa a dis-

itertar^o so) ire a imprcscriptilidadc das pena», e prescripc-to dos uelictos, com to-

das as suas cpit^stA^'s.

291) Disserla^ùo e thcse* ... em concnrso para piwìiiiento tle mui vadeira

caga de Isnte tubUHuIo na Faetddade de Direilo de 5. Paulo. S. Paolo, T>p. Im*
parcial 1861. 8^* gr. de vtn>67 tta^'. e mai» urna do indire. Assumpto: Se at lete

anteriore* podem tempre tenir ae ita para itUerpretafùo dot poiterioretf

Digitized by Google



ER 177

Tnidusiu tainbem em italiano a opera Moema (v. Franekeo Bonifacio de
AbnuJ, etc., eie

ERNESTO FREDEIUCO PEREIRA MARKCOi^, fillio do distiuclo poeta

f benemerito ftinccionarìo pablico, jà falecido» José Federico Pereira Bbivcoft,

de quoin ja fiziMiios deviila toinnicmorarSo (t* JDtcCj fomo IV, jHf^. 342). N. eni

Lisk>a, a lf> i! * lunlioilt» Hahiiitado com os cstudos prf'parafnn -s iiHHsjv^nsa-

veis. iiiatriculou-se no curso de direito da Uìiiversidade de Coind)ia, tiltlendo pie-

ms appro> arOes no I c 2." aiinos ; aiuda cho^ou a frequentar o 3.* anno do niesaio

eurso. o miai conitudo n;l<i i-oiicluiii por motivo» que ine »io dcsconliecidos. No*
ineado OfJirial da secn'taria do G()\ orn(i pomi <la pmvincia de Angola, [jartiu para

Lainda, exorcendo ali o emprego refeiido jK}r espafo de alguns iim'/i s. Rogrox-

suido a Lislxìa, passou a servir corno Anianuense na direcf.1o geial da contahili-

dade do Ministeno da Fasenda, logar de que recebeu a exoneravào que solii ìiara.

Em Junho de 1869 alcanfou a nomeacao de Director da Alfaiido^M do IIk», no dis-

trirtf» (lo fillio- dclgado, provincia de Mocandiiqup, para onde seguili viugeiu pouco
dept^is na barca-transporte do estado MarUnito de lidio.—E.

Maria, hittoria de urna midher, Goimbra, na Lnp. da Universidadc 188S.

gr. ilo 22 pag. (Em verso).

293) Priiiie'r'f< ifì<!plrnrnn: poesim. Lisboa, Typ. do Panoranri fH^o. R/'gr.

de 210 pag. e duas de indice.—A nìaior parte das poesias inojrpoiadas n'eslo

volume eranj ji conhecìdas do publico, por tereni sido insertas pelo aurtor ein

variosjornaes alguns aimos antes.

Jiira. n Mnhimloììa : ìnida iifn'cana. Ibi, nameamaT^. 1865. 8." gr.

de 42 pag. (Eni versos de diflorontos iiicdidns).

295) Juramentos hem cumpridos. Ibi, 18bo. 8." (Em prosa).

296) Corifa de perpetuai: elegia por occasiào ilà tenlida morte da adris Ma»
mieta Lopez Rey, Lislxw, Imp. de J. G. de Sousa Ne^ os 1866. 8.» gr. de 16 pojg.

297) 0 thenmtro de Fiifnir: legenda e.rtrahida das tradiwes gennanicas

icerca da morte de AUila (em varias especies de metros). Lisboa, Typ. do Futuro
1866. &• gr. de 43 pag.

S98) As Confiaeneias: romance (t-m prosai). Ibi, 1867. 8.*

'^^) A Morta: poma em tepte canto». Ibi, Typ. do Fotoro 1867. 8.» gr.jda

198 pag.

• ERNESTO INDIO DO BRASIL, Doutor em Medicina pela Facoldade
do Rio de Janeiro . .

.— E.

300) Phlehite tmumniirn. Ar ntmosphenco. Virtù epegonhat, Elqphautiaeit do
trivio. Kio de Janeiro, 1858. (These inaugurai.)

ERNESTO KAAEGOS. V. Emetto Frederieo Pereira Mareeoe,

ERNESTO PEGO DE KRUGER CYBRÀO. naturai de Valenra do Mi-

nilo e nascido a 22 de Julbo de 18IÌG. Dotado de talento poetico, e de inclinarao

pam as leiras, que n'elle come^aram a di.>s(Mivolver-se com a adolescencia. den as

primeiras ainostras nm varins artigos e folltetins publicados no intervallo de 1803

a 1858 em diverso:^ iornai's provincinnos. de que loi redactoron rolinborador; (aos

CODIO 0 Phatvi do Minilo, periotlico brac^irensc; a Hazào, de Valenca; a Aurora
da lÀma, o SShgraplio, e a Brita, de Vianna do Castella D'estes artigos sahirain

ims com a sua assignatura, outros sem ella, e alguns sob os pseudonymos José Zi-

horw, Tot'r^f'r, Padre -jnestre , ole. Ein 18,*)8 partiu para o nrnsil, o apnrlniido ao

Rio de Janeiro ahi se entrcgou por algum tempo a trabalhos de escript ura^ao

omunercial, que o nSo impediram oomtudo de seguir a sua vocacSò lìtteraria, cui-

tivando com vanlagem a poesia, nos ^' mh-ims lyrico i' dramatico. e produ7.indo

n't'stf aliru!ua< p<N;ns qti»- forain n'prosent.adas nos tlieati"^ »' tiveram lK»a acceita-

{ao. Foi por esso toiiipo elcito Socio elloctivo u Vice-piesidente do Grcniio litte-

TOMO U (SMffi.) IS
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rario Voringuez, associagào organisada no Rio por alguns mancebos estudiosos, de
dfjos trabalhos se formou o Àlmtm publicado em fS58 Ditt., tomo vm, n.* A,
1919). Proporcìooaildo-se-lhe depois enscjo para vollar à Europa ein viijgein de
recreio e instruc^*3o, sahiu do Hio a 2o de Jurilnt (]c IHiR), (liri|riiitlo-s<- a Bftrdt'n'^.

o de li a percorrer as principacs cidades e logares notaveis de Franca, Belgica, Iji-

glalerra e Alleinantia,jpassando por Lisboa, onde me fez a gra^a de urna visita ora

m de l^Liio de 1861. Ternuiiada està ionga peregrinammo, regressou ao Rio de Ja*

n>'ìro. e ahi n iv«> actualmeiìle. É Secretano da Gompanbia <te Seguras marìtimos
e lerrestiTis Fidelni ule.— E.

301) Poetias de Ernesto Cybrào (18o7 a 1800). Paris, liup. de P. A. Bourdier
ét e* Iwl. gr. de S79 pag., editilo aprimorada e em pape! excellente. Ot tre-

chos Ivricos contidos n'esta coUec9<to distinguem-se na opini^ dos critipx»s pela

naturai sensihili'Iadi^ dos pen«?nmentos, e poh melodiosa melrificafio dos verv»*:.

0 iivro foi rectibido com applauso da impreiisa, corno se vé, afora outras, pelai»

aprecia^4Sefl insertas no Jornal do Commercio do Rio de 4 de Agosto de ISBl, e

na Saudad4^, n.° 12, de 15 de Septembro do mesmo anno.
30l*^ fjn'-- (h-timn nriijlii'il rm trrs ados, representado no Gffntna^i'^ 'f-r^-ntta-

firn do iiio de Janeiro em 18.'il). irio de Janeiro, Typ. ile S<ìares & Irni.H» ihiMl S.»

gr. de 96 pag.— Precedem ao draina n'esla ediffio uni juizo critico do sr. H. C
Ifontoro» e outro transcripto da Rmtta jaopuUir de 5 de Outu^ de 1859.—D'elle

cons»M*vo um bello esemplar em papel de Hollanda, por dadiva do aeu Uliutre

auctor.

Tem, além d'està, as seguintes produc^dies dramaticas, (jue nào ine consta se

imprìmiflsem:

Os hoinens do campo: dnuna em tres actos representado no Gynuiaiio em 94
<]f' T'udio do 18R0, na vesponi da pnrtitli do atirtor pan a Europa, e do qual fa*

iou coni multo louvor o Diario do iito de Janeiro de Hi do dito mez.

Ai erratat lio jomal: comedla em um acto, egualmente representada em
1860*

Por cmisn dn '«Morrantì]» : romorlia em um acto, idem.—Estava pan ser pv-
blicada, miulado o litulo em Um bilhrtr.

A <)rÌHaUa: coinedia represealada no GjTunasio eni 17 de Fevereiro de
1864.^Vei. àoerca d'està pe^a o Corrm mercantU n,* 50 de SO do dito mei.

Os Voluntarios : drama em tres actos, representado em 16 de Abril de 186o,

a cnjo respoito póde ver-se o folhetim do sr. Amarai Tayares no Diario do Rio de
19 do dito mez.

EtUre parmtes : oomedia, repreaentada em it de Deiemfaro de 18651.

Dous amores : comedia em iputro actos.

Mais vair tnrdf» ... proverbio em nrn acto.

.\!guma.s d'eslas romposirOes vera, no livfo das Poesia», aunuuciadas conio es-

laudo ià no prelo em 1861.

303) A casa de Joùo Jac^jwt Botuseau. Episodio de urna woam na Suissa.

(Coni um |)inlo;.n) por Macìiailo de Assis.) Rio de Janeiro, Typ. do Imperiai Instì-

tllto*ai1is(ico ÌHC)H. 10.^ max. de vili- UH) e uma do inmco.

Elsta ediyào foi, uela redaccào da Semana iUustrada, de acordo com o auctor,

destìnada para base ae uma suiiscripgdo a favor da viuva e lilhos do conaul por^
tuguez no Paraguay José Maria Leite Pereira, mandado assassinar pelo dictàdor

Lopez oin razSo da sua dedicalo aos brasileiro«.—Voj. o prologo do romance, e

a carta do sr. Cybrào, inserta no Diario do Itio, nJ" 347 ae 19 de Dezembro de
1868.

304) Luis M. GoUschalk : asbo^o biographico deste insigne pianista, nascido

na AriiPiica (lo Norie em 1850 o falocido m Hio do Janeiro a 18 de Dezendiro do

180H. Salii u OHI sunplenionto ao n." 473 da Senuina iUustrada, Typ. do Imperiai

Instilulo-arlistico (1870). 4." gr. de 8 pag., com o retralo do pianista lithograpbado

pelo sr. Fleiuss. Consta qiie a edi(So fora de 6:000 exeroplarps» os qnaes prom*
piamente se Tenderam.
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* ERNS8TO PEREIRA DE CARVALHO (Dr.)-

Gom este nome e qiiaUrica{;<o appanoe meneionado no n.* S da Rmtln ugrù
loto db Imperiai InaUmo Fìumineme de AuricuUura (Janeiro da 1870), a pag. 1,

0 auctor (le urna Memoria snbre a lawura da iUta de Cuba.

Corno poré(n a Memoria ahi alludidn nm-rn da lamura da ilha de CiUm, iin-

p^*ssa no Maraiihao mi 1807, Ifulia por auclui (segando o lrouti:>picio o declara,

e Èb oonfinna pela assignatura a pag. 6) Ricarao EIrnesto Perreira de Carvalboi,

mje S4_' diz antico alumno dos Itntitutos affnco^as de Grùjmn, GemìÀotix e Lezar-
tuau; membro corrapotidente de mriat sociedades de ayricultura. He., e pur < <ni-

seguiule mio doutor, pois que se tivcsse essa qiuUiiica^Ao de cerio iiao a omitliria :

parece-me necessario, para evitar duvidas futuias, a queui procuruee tal obrano
wec HbUographico sob o nome indìcado na Amtto agrimo, pdr aqui està espe-
rie de ninrro <>m lj.disa, para signili - ir (fnp deve ser prociimda ein sett pfOpiio
legar, isto é, aoU o venladi^iro nome do auctor Ricardo Erneiio, etc

ERIVESTO FINTO DE ALMEIDA, naturai do POrlo e nasddo a i7 de
Janeiro de 1842. Teni o curso completo do Lyceo de Braga, e é actualmente em*
pregado do B.iticn iiKTcaiitil porfiionso.^— E.

305) Soiidùe». Porto, Typ. do Joraal do i^orlo IHWk 8,« gr. de 180 pag.—
Bella edicAo, de 6xcellenti> papel e omada com o letrato do aiietor grayado pelo
IT, i. P. de Sousa. Contém este volume» além da dedicatoria do auctor a sua mfle,

qttar»'iifa fr»'<'lit><s, uri maior parte de poesia l\TÌra, em varìada nietrificarao.

306) ISarratu as poelicas. Porto, Typ. Lusitana 1808. 8." pr. de vi-il'y pag.

—

Similhante ein nitidez a obra precedente.—É dedicado pelo auctor ao seu aniìgo

Camillo Castello-branco, e comprehende sente series ou divisùes, que se intitulam:
fior di' Heniiinii^, a Casa branca da azema. Onda» malewlait Lagrimat #aiinh>
rei. 0 fìlho do assassim, Nupciat de fo(fo, o Arija da efiupieììcin.

Vein àccrca d este livro, de pag. Ì4o a lo3 do Arislarco poriuguez (Coim-
hra, 1869) nm artigo crìtico, em que a obra é avaliada por um modo menos fii-

mvel UuTex do que merece, e qua oontiasta lincularmente com os applausoe
que em goral mereceu a t- ida a imprenda p*TÌodìca do paiis.

3Ky7) Estrellas cadentes. Odes, can^òtn e phantaaian. Porto, Typ. Lusitana
1870. 8.* gr. de 186 i);ig.— Edi^ao que ein cousa alguina desnierece das duas
meocionadas, e da uual (corno das anterìores) aprouve ao illustre poeta brìndar-
/iK* roul nm fxeinplar no rorronle mez <lr Jnnlio d*» 1870. Alii promette para
lireve mais liu o pulilicagOes em prosa: lÀUeralurn « ar$t, estuoos critiooa; e
LucUu e antor, romance.

308) • ESBOgO BIOGRAPIIICO. 0 Marcptez de Valenza (EstevSo Ri-
beiro de Resendo, falecido a 8 de Septembro de 18,i6). Rio de Janeiro, T^ p Imp.
e Cx)nst. de J. Villeneuve & C* 1856. 8.° gr. de 4a pag.—Aiiula igooro queui seja

0 auctor d'este opuscuio, que se pubiicou anonymo.

m) ESCIIOrA Fl':VDAMENTAL ou melhodo faed para aprender a ler,

'"ìcracr e cmtnr, com os primeiros elemento^ da dautrina christù. Por um profeta
sor. Nota edu^ùo. Lisboa, uà Typ, Rollaudiana 18id. 8."» de vjii->82-108 pag.

310) O ESCIIOLIASTE MEDICO: nublicado »ob os ausmcwi da lìepar*
finiti d€ Savde do Esercito. Lisboa, Itiip. Naciooal 1851—1869. 4.« gr. Ì0 vo*
luntes.

Sahiu em Jidbo de 18«>| o n." 1.*» deste periodico, que vciu subsUtuir o an*
tigo Jomal dos FaatUaiitfot milUarei, fundado eiu 1843. Foram seus redactoree
'icsde o primeiro anno da publica^'io o falocido Antonio Gomtis do Valle, e o sr. dr.

José Antonio Marques. A elles se aggrei'ou em Julho do {K'ì'ì outro fundtativo o
is. dr. Joàu Ucmeute Meudes; e salando este eui 1859 por cunveiiieiicias indivi-

daaes» fbì substiluido por Leopoldo Saraiva da Silva Gardein. firn 1864 enlrtm

11*
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Sara a redac^^ o ar. dr. Antonio Manuel da Cunha Belem, e em 1868 corno re*

actor-gcreule O ar. Ibniiel Porcini de Mira Franco.

(>>iitiiiuou o ilito jomal, seiitlc ite Drmnhro de 18oi nuniNil, r de Jan»"iro

de 1K55 eui diarite quiiizciial, consUindo cada ninnerò de IG pa^'. A sua iiiipreit-

sao desde esse tempo correo por conta do Governo, paga (s<?ginido creio) pflas

despezas do Minìsterio da Gm rra. Cc»ni a refonna d'esse Ministerio elTectuad.i m
18(i0 tt rinintiu a publica^ilo do EtckùUoiU, Andando com o n.* dalado de 31

de Janeiro do dito anno.

Acliani-si' uo Annuario de 1863, do sr. Sousa Telles, de pat. 200 a cu-

riosas explic^iv^ ioerea d'este periodico» e do Jonud dot Faemtaiòm mUUim
que o precedera. Para ellas renietto o lettor que pretender noticias mais cirt imi

tanciadas a este respeifr». Dh o Annmrio. e rreio ser rstn a opinilo geral doó

entendidos, que o Eschitiiai>(e «era dos mais bein redigidos e iateressaotesjonue

de medicina de Portugal, r por isso niui applaudido pelos competentes dentro e

lòra do paiz. A sua redaccAo soube ioiprimir-lhe om caraeter eapecial» emenB-
do-se na escollia e distribuifào dns iiialorias, que procurava variar o mais po<<i-

vel, e no apuro da revisAo. Appan'reii n'»'lli' faiiilH'iii o fulhelim, onde coni luab

iiherdade e com maior desafo^o das conveniencias scienlilicas, e ainda com fei-

(Ces mais abertamente litleranas, se exercìa a crìtica, e sustentAvam com maior

ousadia OS inleresies profissionacs e da classe medica».
I>'vo 10 nicu amico o sr. Franci^^' o Pereira do Almeida, emprepado da Cm-

tadoria da iniprcnsa mcional, e constante favorecedor do Dice, bibltoara^ico,

entre outros valiosos subsidios a colleccào completa dos ultimos oito fdhnMS do

BtduUattt nudieo, poblìeados desde i8oS.

311) ESCRIPTOS, MEMOKIAH, etc, relativos à cholera-ìttorìm tpk-
mica e ao seu traUamento (v. Dicc.j tomo ir, pag. 230 a 233).

Em additamento e continua^ dos que j i foram descrìptos, acciesoentam-se

OS seguintes, dos quaes algunsfonun omitiidos p i in iK ortencia, outros por que

só vieram <1 luz niuito dopois de impresso 0 refendo tomo do IHcekmanOt t <m*

tr06 por faiti de conhtM^imento, etc.

Sii.—Instmc^ao popidar ócerca da enfemiidade chamada didera-mmhm,
Ott «Istt mxtndencias contro nta moUttia, ptdtlicadas pela CoministSò emlral ife

fannie filmica de Paris, etc. FJsboa, na Iinp. Wv/in !83lz. S." do 20 pa;:.

o3. MemotHa salire a rholrni'moi^bvs rpiticmicn . offn'crula à Ksrhda àe

Cirurgia da cidade do Porto, por um seu aiUiyo ahmno (Manuel Joaquim Cai'

deiraj. Lisboa, na Imp. Reda 1B32. 8.* de 14 pag.
tìì.— Curatiw da ( holpra-morbus, peto dr. Franòfca de Assù Santa Véz.

Lisboa, na Imp. Regia \>^'VÌ. ì " do Ifi

55.— Memoria sabre o cholfra-iìwrbua, por Manuel Pedro ìiettriqufi àe

Carcaiko. Lisboa, na Imp. de Joào Nunes EsteTes & F.« 1833. 16.° de 80 pap.
'

{J6w-~* Relatorio mbre a memoria do dr. Birekof da Belgica, àcerca ào

efcotera-mwòt/s, pela dr. E. Joaquim da !>ilr(i Maia.—V. n'osto voì. n." E. 23^.

57.— DIsscrtarào iuaur\vrnl polire a c.ììolcra -morbus epidn»lro. Tlirse opre-

sentada n FacuUiude de Medtcitia do liio de Janeiro pelo dr. Cusludio Imìh de gi-

rando. Rio de Janeiro, Typ. Americana 1838. 4.o gr. de 32 pag.

fÌ8w— (»ttiVi para dtreiySo d$ todos no tractamento caseiro da cholera-moih '

epidemim , por Joseph Gregorw Lape» da Camara SinvaL Porto, Typ. de Faria Goi*

maràes 1848. 8.*> gr. de 8 pag.

89.

—

Ifut^tfSes smre alguns meioi de traetar a duilera-morbus rpiiiemi-

ea, prfo dr. A. L. Pitta. (Funchal), Typ. de L. Vianna Junior 1848. 4.» de 4 pafr.

GO.~I)ìsfrìirrÙP< rrìntiras à rìinf.'rn . .laìuìndas ptdUiear pelòs Coiisrìhost

snndf piiliìira di' Duliltn r de Jnrjlatcn a : traUuzidM por Jote Pereira Bei$. P(^Oi

Typ. da Revisla 18i8. 8.* gr. de 21 pac.

61.

—

iÀ^Oes feUat na EttMa do Fwukal, e ìnttrurcGes popvìaret mkrt «

duÀera-fmnhut epidemica, pelo dr, AnUmo da Lia POla, BÉadeira, 1849.
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6i.

—

Descriprùo da mortifera molestia epideìuiiXì-spasìncHUea do dwlerU'
moihus, coordeìiada das obserroa^n eolhuhs no exercicio clinico de 36 annoi, por
Jbdonio Gaetano do Rosario Affonso Dantas. Nova-Goa, 1830. 8."

()'i.~K'<fudo softre algumus das pHucipaes queslòes da cholcra epidfntìiea.

Memoria jìreiniadu p^a Sociedade das Scteticias Medtcas de lÀihoa. Lisboa, iia Imp.
fb Fnoetaoo XaTìer de Sousa 1854. 8.* gr. de 172 pag. oom dom mappas.

64.— ìnstrucròes para o tractamento da chdera-mofÒHi asiatica (por Ah-
tonk) Vvòra LopetJ, Posto, Typ. de Francisco Gomes da Fonseca (1854). 8.» de 8

65.— 0b$ervafS$9 softre a Mera, «xmlmdb oi esufof da sua pnjpayacùo,
seu* symptomai e flwuM de a eombater» Lisboa, na Imp. de Lucaa Evangelista 18S4.

de iò pag.

66.— Imi ntcroes para so conhecer e iractnr o pholera-morbus, diriffida iios

senhorea (azendeiros, pelo dr. Custodia Luis de Miranda, Ilio tle Janeiro, Typ. de

Laenunert 1835. 8.* de 50 pag.

67.— • Apontamentos para a historia da chdera-morbus no Para em iSìiS,

pfio 'ir. Francisco da SUva Castro^ Pari, Typ. de Saoctoe Ìl F.«* 1855. 4.» de
2Ì-LXXVÌI1 pag. coiii dous mappas.

68.—CMera (apiiecmkomoei^^icoj por Vklorino Pereira Dmut. Porto,

Typ. Cknimercial 1855. a* de ISpag.
69.— Conseìho» no poro nifi tra a chderfi'morhitx. approradns pHtì>^ farnìta-

titos do hospital civil da Misericordia, pelo dr. José Fnwtuoso Ai/res de {ìoiivM

Qtario. Porto, Typ. de Sebastiìio José Pereira 1855. 8.«» de IG pag.— Foi n protlu-

sìdo enì varios ueriodicos.

70.— • tìntruccoes contro a cholcra-morhus epidemica, ou cnnselhos sabre

OS mcdidds (jeraes que se devem tornar para pmrruì-a, seguido!^ tìn iimrìn de tra-

tni-a desde a sua intmdo; pelo dr. A. J. (Aiitoaio Jo&é) Peixoto. iim lic Janeiro,

Typ. Dona de Deiembro, de Faida Brìlo 1855. &• de' 70 pag.

71.— •^^TtNiuM considerafdei sofrrs os ^uarentenas no Rio de Janeiro para
a déolera-ntorhm, em que se mostra a sua intUtlidade. E no firn: Rio de Janeiro,

12 de Seleuiiiru de 1855. 8." de 20 pag. (Sem nome do auctor.)

do Mera'morhus, precedido de eomiderafGet sa*
nitarioi rAUiwu aot portos do imperio, para subir à oufiusta presenta de Sua
Magestade o Imperndor; pelo dr. Francisco de Paula Candido. Rio de Jiineiro,

Typ, Xacional 1855. Folio de 4-51 pap. coni varios mappas e docuinentus.

73.— Ràatorio da direegùo do hospital dos cholencos de A. S. da Concei^ùo

de Coimbra: pelo» dvreetores José Ferreira de Macedo Finto, e Antonio Angutto da
Costa SimoeL (loimbra, na Imp. da Umversidade 1856. 4.* de 96 pag. e urna de
enata.

74.—Mguns comdhos sabre o cìiolera-morbus asiatico. Pelo Cirurffióo-me-

dieo Bamabé Mstra Lonreiro, Lisboa, Imp. Nacìonal (1856). 8.« gr. de 4 pag.

75.—Nora argumenio eobre a cholera-morlm, ou a ekolaU'morhus eneO'
rada por >ìnrtf cotnbatente na crìirath humanitnrin em campo, para a desmbrimento
da sm causa, pi^even^ùa c cumin o, por D. Joùo da ikdedade Moraes, Lisboa, Imp.
!(ackmal 1856. 8.* de :U \kì^. Appendice ao JVbvo argumtnto ecìbre a Mera*
wtr^s, pelo mesmo. Ibi, 1856. 8.*> de 16 pag.

7tt. —lìelatarìu sohrc a epidemia de chdera-mm'lnii' va hospital de Sant^a
Anmi eni 18.*>(), pelo dr. Fedro Francisco da Costa Alvarenya. Li&boa, Imp. Nacio-
Bai 1858. 8." gr.

77.—Comidera^óes sabre a tholera-morbus epidemica no hoepital de S. Joié

de Lisboa, pelo dr. Pedro Franòico da Cotta Aivarengis. Lisboa, na Imp. Nacio*
oal 1836. 8.» gr. de .39 pn^r.

78.— IS'oticia do lielatorio sabre a epidemia de cìuÀera'UutrbHS m hospital

de Sanela Anna em 1856, pelo dr, Pedro Francisco da Cotta Alvarenya, Lisboa,

bap^ Narioiial 1858. 8.« gr. de 16 pag.

1^.^Motorio nbre a epidemia de cMera'WOrbut em Maeau no anno de
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1862^ aprtuwtado ao Camdko d$ »aiid$ notai e do Mramar, pelo dr. Lucio Augu$iù
da Siko. Liiboa, Imp. Nacional 1864. 8.* gr. de 39 pa|^. e unia de errata.

80.— • Considera^òes «o&rtf a cholei'a'morhfis, afff>rorìtln<i ao /W."* sr. dr. Just-

Pereira Rego, por Manuel E. Pereira de Sa, Kio de Janeiro, Typ. Dous de De-
zembro 1805. 16.« de vi-00 pag.

81.—Aper^hktoriifite tur le» epidimiet dt chotera-mcrhui H deiSiprejamm
en Portugal daiin leu nnnées de ISiKÌ et 18!).*); par le dèleguè du Gouvevììrm/'iit

portttqaix a la Couferfìicn snnitnìrt' internadonalp rrnnie à Cmiìitantinopie (peio

dr. Bernardino Aiilonw Gomnj. Coiislarìtiuople, Itiipririime Centrale 1866. 4.*

de ZZX1I-30 pag.

81.

—

•BriMt eomidira^aes sobre o cholmt'moHmt, por Bartholomeu Joti

Tavares. phnì-ffi'>'>'fifiro. Rio do Janeiro, Ty[i P-'ixpvpranra 1867. 8." '/r. ^1

83.

—

Uelutono sobre os trabalhos da Conjereiicia sanitaria lìUenincmiai,

mmida m Constantinopta m 1866^ péo dr. Bernardino Antonio Gomn, 4do^
godo à memo Conferencia, Lisboa, Imp. Nacional 1867. 4.* max. de vi- 104 pag.

Cunipre tamhom obsnmr rnni rrfprnnria no n." 51 ffom. ir. pnfr. 233) anp no
anno de 1866 s»» puldioou tMiilini a proiiii?Uida Segunda parte do tielaiot^io cui epi-

demia de diolera-ìiiurbus nos annoi de 1855 e 1856, seguido de unta breve noticia

da §pidmia nos annos di 1865 e 1866 peh Ctmetho di Sonde pnbiiea, etc. Na
liripr»'iis:ì Xar. 18()G. 4.<* gr. ou fol. portugnez. De 149 pag. e urna de indice. No-
te quo a parte 1.* è tarnbeni no mesmo formato, e oào no de 8.* gr., Como iu-

coiTecl^iinenle se imprimili no logar citado.

ESCRIFTOS MAgoivlCOS.—y. no tomo vii, e no presente Supplemenlo
OS artigos qne «^f* inlifulani Véo l'^r urtiado^ nos quaes ?ni inrluida a n»spnna doqne

ha publicado ero iPortugal e iirasil n'esta espeeialidade, sem designatilo de ali»

ctur, e se iaaem tambem as refercncias neccssarias, quanto aoe escriptos, cujoa

auctoies sSù oonheeidoa.

.312) ESCHIPTOS DE POLEMICA SUSCITAnOS ÀCERC V DO CA-
8AMe:\T0 CrVIL, segundo as disposi^des consignadas coni refereikcia a e«te

aiBumpto no Fnriteto do Codigo cieU, (Yej. no presente voi., a pag. 76.)

1. Carta g(ybre o casamento civile dirigida ao ex."* Presidente do Cun.'ieìho de

Minintro^, pelo Duqne de Snfdnnhrt. Lisboa, na Imp. Xarional 18t»o. 8.® gr. de 7

Sag.
— Era presidente do Consclho o sr. Joaquim Antonio de Aguiar, e a carta i

atadi de 7 de Novenibro de 1865. Greto qua nSo loÌ exposta A Tenda.

2. Carta do sr. Alea^andre Uermlano dmgida ao «Jomal do Commercio»*-»
Tera a data de 1 de Dtv.fMulìro de 1865: appareceu primeiro inserta no jomal, e

depois se tirarani d'ella exeiuplares em separado em formato de 4." maior, 6 imm.

Saniu depois reimpressa em segunda edigùo, Lisboa, Typ. de Sousa Neves 1866.
8.° gr. de 12 pa^. — 0 sr. A. M. Pereira, tendo feito pina* sua eonta està segunda
edirilo. n'iiiipriiniii tamlit'm no nipsrao formato e na inpsma fypoprnphia, em Ires

folhetos, com a (Icsì^mi.k'Ao df i.'. 3." b 4.' Cartns. ontras. (pip o sr. A. Herculano

ionio da Costa, descriptas mais adìante no correr d'este artiga

Da carta primeira do sr. Horculano se fez ainda mais nma ediySo no Porto,

Typ. de J. L. de Sousa, tendo ahi por titulo : 0 rammento ctoti expiicado por
Alexandre lierculano, ou ot htfpocritas desmascaradm. 8.** gr.

3. Cairta ao ex** sr. Bwpu de Seddanha deerea do casamento eiitQ, far JoSo

F$lix Rodrigues. Lisboa, Typ. do Futuro 186.1. 8.« gr. de 13 pag.

4. 0 enfiamento' civil: resposta a carta dnxr. Aterntìdre ìlerculano, por J tìf

F. Amnrtm barbosa.—Tem a data de 15 de Dezembro de 1865. Lisboa, Tjp. de

G. M. Martins 1865» 4.** maior de 8 pag.

6. Cantra a «Carta do sr. Duque de Saldanba solm o casamento dtìia, por

J, Bonnnra. Lisbon. Typ. riiivcrsnl ISn'i. 8." (!<' Ti pnjj.

6. Érevti rtfiiitùei tobr$ o contraeto civU do ntatrimoniOs por iaym C, IL
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Ufi <b Veiaa. Lisboa, T^p. da Sociedade Pranco-portogueza 1868. 8.* de i3

pi|» e urna de errntfi.

7. Carta de Palritius ao «r. ArcebispopHmaz, sabre o casamento civil. Sahiu

m Bracareme, e tiraranì-se dopois expmpìaiTs eni separado, sem designatalo de

iofar nem tvpo;rniphia. 8." gr. de 8 pag.

8. .to 7//."" e rr.""' sr. dr. Vicente Fo irr Neto Paira: carta sobre o caxn-

nento ani, pelo P, José de Sousa Àntado, Lisboa, T>p. de G. M. Martins 1805.

gr. de 10 pug.

9. Nem latito ao mar nm tanto é terra; ou a jusla apreeiafSo do casaììieuto

nr contraete ciril, por tm advofjado (o sr. dr. Antoiiio Augusto Pereira de Mello).

Porto. Typ. dn f^nrnmprrio 1805. 8." pr. dn 18 pnsr.

10. 6egunda observa^do sobre o cammento eh il; mdtstituigao da redac^to do

Projeeto db Codigo; respofta a um memUtro da eommittào e ao $r. A. N. 5. Cor-

miro, por Antonio Andato Femìra de MeUo, Porto, Typ. do Gommereio 1866.

a« de 32 Dng.

ìì. ò casawrnlo citil: resposta ao sr. Ale.randre Uenulano, por D, Aniotm
da CostcL Lisboa, Tvij. da Sociedade Franco-portugueza 1868. 8.» gr. de SO pag.

Spgunda edi^. tti, Imp. Nacioiud 1806. 8.- gr. de 16 pag.^Acerea d*egta e

da» diins quo sofnir'ni, vcj. arimn o n." 2.

12. 0 casamento civil perante a Carla (juislitucidintì : scfjmida respusta no

ir. ^exandre Henulano, por D. Aidonio ila Costa. J^isboa, ua liiip. Nacioual

1866. a* ffr. de 18 pag.

13. 0 casamento civil perante os principios: ttreeìra respoKln ao ^r. Alexandre

Hereulano, por D. Antonio da Costa. Ibi, na inosina h\ì\). IHtjC). H. » ^iv. dn 14 pag.

14. Defesa do casamnlo civil: por L M. Prado de Azevedo. Opnsculo ofere-

etifo 00 «r. Alejtandre Here^ano. Porto, Typ. Portuense 1866. 8.* de 23 pag.

l'i. Brere» re/lexCes sobre o aif^n tnento civil, por Jf. da Otta Pereira CÒMlt-

aào. r,oim1ìra, ìmp. Lillcrarin IHdO. 8." pr. do 1Ì pn?.

16. Brado rntholiro cantra o casamento civil: opii.scnlo offerecido ao tiobre

Dnque de Saìdanha. Porto, Typ. Portucnse 1805. 8." d<3 24 pag.

17. Brados cantra o casamento dvU e considera^òes sobri' o im^edo do cr/s'/-

mento civil, por i. /. de Almeida Braga, Porto, Typ. de F. G. oa Ponaeca 1865.
8.' de 32 pag.

18. Brados cantra a casamento civil. Està segunda parte cantém: iv. HesjMtda

à torta do $r. Memndre Herentano, por Joao Joamtm de Aìmeida Braga.—
V. Beptesent'iràn dos eetudantet de Braga.— vi. 0 Jomal do Commercio e o seu

(orreswmdente sobre o casamrntn civil, pela pt."' sr. Marqncz de Lavrodio, Porto,

Typ. de F. G. da Fonscca 1800. 8.» Numcrado de pag. 33 a 100.

19. Aigvmat pnlavras «Óre o casamento civil: carta dirigida aoex.^er.
Atexandre Hercuìano pelo aeademico Manuel Cardoso de Giruo. Golmbra, Imi».

Littrnu irt IHOO. 8.» gr. df^ 16 pag.—Sahiu tambem inserta no Bro^affme Q." 1217
de 8 dt> Ft'vereiro de 1866.

20. 0 casamento civil repnvado pela Carta Conni ituciunal: por V. da C. Al'

wi Ribeiro. Lisboa, Typ. do Panorama 1860. 8.* gr. de 31 png.

21. A Lei e o Clero na awstùo dn casamento civil, por A. L, Akoforado, Lis-

boa, Imp. de J. G. dp Sonsa S'evo» 1800 8 " vr. de 32 pag.

22. Goliath oti Geth e Belhelehem. pela aeademico ManuéL Cardoso de Girào.

Goimbra, Imp. da Universidade 1866. 8.» et. de 48 pag.

13. Qne me dizem ao rammento civii? Explirnrùn em verso e em prosa. Con-
Mi T^rn rir. Por. . . (advinhem) (Luis de Araiyo Junior). Lisboa, 1^. Universal
1806. 8.» CT. de 24 pag.

94. Alguma* msert a^Oes sobre o casamento civil, pelo Marqu4'z de Lavradio,
Uiboa, Typ. de 0. M. Martins 1868. 8.» gr. de 18 pag.

tti. 0 rn^nmciìtn ciiil r srjihnì'dn fi." e 2." cnrtax). Segunda edirCiu. hh'
ÌKa, Tvp. do J. B. Muratiilo 1800. b.» gr. de 16 pag.—Teiu qu iim as iniciaes do
iiuine ik uuctora M. C C. F.
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26. Ptwa da diritidade dos atte aacrameìitm da Egreja, e a aupenuridade dù
ioeramento do matrimonw iobre o fretendido eatammUo eivìi Porto, Typ. de Fran-
cisco (ioiin's da Fonseca, seni data. 8." gr. di' 16 pag.

'il. fhim pnlarran Uììn e o riunmento, pelo redactor do Cod'ujo CivU (otf. Yi»-
( oiide de Scabra). Lisboa, iia liiip. ÌS'anoiial 1866. 8.** gr. de oi uag.

SS. Eitvdo9 tobn o eoMominto eivil, par oùeatiào do oputemo do ir. Vueoudi
de Smhra wbre etite aMtumpto: far Alexandre Heradano. Liaboa, 1^[k. UlttTeniI

I86(). 8." d.^ 175 pnj?. e urna de errata. Sahiu em tres series. coiitinnad f^ <.^h

iinia SII iiuiiierayàu de paginas.— Foram estes Estutlox reimpres^ no Kio de Ja-

iK irò (isto é, as series phiueìra e segunda sem terccira) e sahiram ai'ouipauhidoa

dos Eatatìttos da SnòMade ùttmtaevmal de im^ra^: Rio, Typ, PerseveraAca

imi 8.» pr. (!.' 119 parr.

29. 0 rnstiììiento ctvil e cwj sens adi crsarlux : por Augusto N. S. Canteim, hO'

charet funntulo em theologia. Coimbra, Iiup. da L'iii\tM'!>idade i866. 8.'* gr. dr 167
pag.—É a reuiiUlo de artìgoe que prìmeiro tìnhaiD sido pubticadoe no Amai do
Commercin, a que se accrescentaram aa respostaa aos ara. Amorim Barbosa, D. An-
tonini (ì;t fosf i t' Ff^rit»ira dp Mt'lln.

30. 0 ai&amciUo citU : coUec^ de cartas do 9r. Vìcente Fet-rer em t>.</«sla

00 «r. Vueonde de Seabra, vuHitada por Jmè Louren^ de Soma. Porto, Imp. Po>
pillar de J. L. de Sousa 18o6. 8.» gr. de 38 pag.— fi n uiiiao do fres artigos qup
o sr. Ferrar pu]ilirara no Jonuil do Commerdo iu« 3684, S&ìi e 3692, de 30 de
Janeiro, H e lo de Fevereiro de 18G0.

31. ReflexOes sohre a carta do sr. Alexandre Herculano (pelo P. Patricio Mo-
niz). Rio de Janeiro, Typ. de N. L. Vianna óc Fiibos 1866. 8.» de 70 pag.

32. ìjei do ensninfnto cicli l'.vtraliida do Codigo Perni (sic) Purtugvez, e sua
apreciarào peinn principaespenas (sic) de Portufjnl. Lislm. Typ. Rua da Encar-
nafiìo, ^0. ì8(m. 8." gr. de io pag. e mais unia ile indece (sic).

K proti iirnut que nSo vi, nem d'ella boave outra notleìa se nilo a que do Rio de
Janeiro nit' «uviaram, concebida nos termoa aegiiinles: •\io sei se v. tem co*

nheciinento d'este folbeto. Transorevr, com nrn arfio do quo so póde fazer idèa

pelo titulo, a parte do Codigo civU relativa ao (:a.saiiiento, a carta do Duque de

SaldanJìa, repreeenia^ da eidade de Braga, artigos da imprensa de Lisboa e
Pòrto, e linda con a prìnieira carta do sr. A. Hereutem»,

Ha ainda. com respeito a osta polemica, afóra os opu!>ciiIt>s dosrriptos, e al-

gum mais (\w por ventura ino osrajiasso, rartas e artigos prò o contra, public.^-

dos eiii jornacs, c quo so nàu roproduziraai iriipix'ssos em separado.— Taes sào, por

exemplo: l'ma carta do dr. Abel Maria Jordao Paira Manao, no Jomal do Com-
mercw n." 3644 do 10 do Dozoniljro di^ 18G*>; um protesto contra o casamento ri-

vii. com as assifrnatuias do muitas s^^dion^. n;i Nardo n." a397 de 29 de Dozoiii*

bro de 186.J, etc, etc.— Seria comò que iutonmaavel a miuda euumenii;ào de tudo
o mais que n'esle genero appareoeu.

Annos anles mie a questào s<' aj^'itasHo ein P(>rtu^:al. lia\ la ella tornado corpo

no Rrasil. Ja em 1848 o dr. (tetano Alborto Suares publicara um opusculo de
11-24 pag. em 8.* gr., que nilo pude ver, mas quo jior informagào descrevi no pre-

sente voluiiio (i}.»4S3), que tem rela^So directa ouin o assumpto subjeito.

Mais tardo, urna proposta do ffoverno iin]»orial aprosontada à Assemlilóa are-

rai legislativa, ein 10 do Jullio de 18,^, conceniento a rogo larisacilo dos jio-iix-i»»-?

de matrimonio e casamento, tleu origem à publicaj-ào dos sci^uiutes escriptos, pi\i

e contra, al^m de outros que nito logrei ver, mi de oue me ndlou noticia:

1, Parecer que apresentou em separado na qualidade de memhro da commìs*
suo dof: nptjorio'i ,^rrl,-s>n>iflr,>s fin Cnmara dos DeptUados o conego Jonquiìit Finto

de Cam Mhs, couihateudo a prupoala do governo. Foi publicadó uo Jonial do Com-
mereio ao Rio, de. . . de i858, mas persuado-me de que se intprimia tambem em
opusculo and.so.

2. RepreuntofSo diri^ida por j. e*.* re»*"* o sr» Arcfbitpo Qmde de SatUO"
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Cruz a Asseinbléa qeì al legislatim, dcerm (Ui piuposta do wveìiio sobt e o cum'
mento avU. Bahia, typ. de C de Lellts Blasson k G.« 1859. a« gr. de 47 nag.

3. 0 camuieitto avil, oh os direUus ilo poder temporal etu netjocios de casa-

uintfos. Discusmo jurùUcO'hììdorico-thtfthrfira , ntt dnns pnrtfs. Por Curhis Komis
de Tuirdrad, etc., etc. Parte i. Rio de Janeiro, libraria do?» editore» E. óc H. Laem-
mert 1858. 8.* gr. de xxix-193 pag.—Porfe ir. Ibi, na mesma lìvrarìa 1859. 8.*

pr. de i35 pag. e urna de eiraCa.

h f) rnsameììtn civif, p n rnxnmmto rrlifjwmt - >'rame da piu>])itsfn <h qnrerm
apre.irutuda à Catuara don Depidados, pelo di: limz Fiorentino ilciiriqnes de

Sausa. Recife, Tjp. ile Miranda dt Vascoucellos 1859. S.* gr. de 310 pa»:.

5. Rifntafào da doutrina dò dr. Braz Flormiino HenriqwÈ de So usti, aprt»-

mitnda Ita sua ohm «Do casamento c'wW, etc.» por Carlos Komis de Totnìnid.

Hio de Janeiro» li\Taria dos editoi^ £. ài U. Laemmert 18(K). 8.*> gr. de iv-:^7i

piig.

6. Ot negoem de malrimmio no imperio do Bratil, eom a expo$icuo da /irò*

poita do ffocerno, e dos dìfferentes pareceres t> projectm, etc, pelo Eiesina Ibi»

Typ. franceza de Fred^'t ìi o Arfrod^Mn iHQil 8." j,'r. d»^ 63 pag.

7. Ttofos ligeiros mMne o cadimento cioU,por Pedìv de Calqsan*, estudaiUe

da Fatnidadede DireHo, ete. Recife, T>p. de Miranda &. Henriques 1859. 8.* gr.

de 51 pag.—É reunìilo àon artigos qa» o auctor pubUcara primeiro no JDtiBrio de
j^rufijììfuiro, di'dil'ados por elle ao seii amigo o sr cniiPL'o Pintd de flampos.

8. Itcftexùes sobre a emendn stdìstitutiva apresentudu miÒ os auspicio^ do éx."**

tr. J. L. da CìUìììa Paranagud, ministro dos netfocios da Justica, na sessùo da Ca»
mora dos Deputados de ii de Agosto de 1860, etr.— Os paradoxos do discitrso

pronundado pelo sr. ViUcId Tavares, etc, por Carlos Kornìs do Toti urnd. Rio de
Janeiro, Typ. Uoiversal de £. & Heniique Laemmert 18Gi. H.» gr. do 96 pag.

313) fiSCCJDO (O) DA BtXJGIAO GATHOLIGA. Usboa, Tvp. de R.

D. da Costa 1B37. 4.»— Sahiu periodicamente em 44 numeros, com 368 pag. de
niimi^rarilo scguida.. Vi, e ttMilio até esse numero; mas póde hern «-v tjne sahis-

sem mais alguns. É escripto coni grande vinilencia, e forma urna diatribe conti'

nna e sem tregoa contra os liberaes. Aìnda nflo pnde apurar qiiem fosse o auctor
d'està publica^Oo, que nSopóde deixar de ser tida conio um evidente testemunho
dos pniicipios de toleraneia que» bem ou mal entendida, domina em Portugal

desde muilos annos.

Ha no Escudo vai ias espet ies, que podem ser de alguiii proveito para a his-

loria da egreja portugnefa noa nitiinos tempos.

• ESTÀCIO DE SA E MENEKE8, Professor particular de Geographia e

iiistorìa na provincia de Minas-geraes...—E.

314) Lffóes demadoT» de Geoarapfm, sequndo o metkodo GanUier, Paris,

Typ. p(Hrtupeu de SimSo Ra^ & C/ Som data (mas é de 1869). 8.« de iv-S83
pa^. (V. Hohrt' o n«i<»nmpto os artigos Butilio Quaresma Twrcào, Jnàn Feìir Pr-

retra, Jvaqum Maria de Lacerda, José da Silva Tamres, Tlujmiu Pompeo de Soma
Bnuil, etc.

315) HUtoria do Brani eoniada aot meninot. Ibi, na roeama Imp. (1870). 8.*

de Tni-314 pag.

S^o edicóes mui nitidas as d'estas t\m^ obras, t.w*^ '«irno totlas as mie pu-
lilica o sr. ìi. L. Garnier. Acceite elle aqui mais urna vez a expressào do meu
agndecinieflto pelos yaìioaisaimos aubsidioa com que ha annos me faTOrece, e que
inuito t^em concorrido, e concorrerào para diante, no que diz respeito a tornar

mais conhecidos e respeitados na Europa os nomes dos sujeitos que téem nos
ultiiuoe annos dado maior impuisu ao progresso das leiras brasileiras.

316) O ESGULAPIO: holetìm semanai de Medicina, Cirurgia e ^arma-
età, rtdigido par urna eoàedade de Medim, Cirurgióei e PAamacmtftbot. Lisboa,
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Tmp. de P. X. da Sonia 1819. Fol. Gomecon com o n** i em 7 de Fmràio da
iSid. A pagina^ 8cgu>- directamentc até o n.» 170, qtte finda com huìkg. 8iO.
(Estp numero tem a data de i de Maio de 1851)— Os numero® intnmìpdios foram
est.unpados eia diversa» typo^'rapliias, sendo a ultima a de J. J. A. Silva, na ma
do8 Calafatfts.—0 n* 171 de 12 de Maio de 1852 come^^a em pag. 211, e essa

paginac^o segue successivamente até o n.<* 209, datado de 2 de Ferereiro de I8ES3,

cup wìVum p:ig:ina é 37i.—Do n.° 210 cui diaiitf volta a paginar.lo n rontar-<ie

do SAX. I iiiiiitmndo som interrupcilo até 1176 em que termina o u.* 269, ultimo

do jornai, dnUdo de 29 de Mar^o de 1854.

0 ST. A. M. doa Sanoloa Brìlhante eome^ou a declarar^ no titillo Bedador
princtpai no n.» 211 de 16 de Fovereiro de 1853, posto mie jà o fosse de f irto

desde o romnro dn jnrna!, vu'p fniid if "lo é por file relatada em o n." 2UU do
de Deiembro de 1852, associando-Re para esse Hm com o dr. Linia LeitAo.

Do esame feilo Bobra este periodico, conclue-se que oe seus prìmeiros e prin*

l'ipaesndaotoreaibram: Brìlhante, LimaLeit^o, Sousa Telles e Napoledo Silva;

tendo Como rollaboradores eventiia^s AÌPxandre Josi^ da Silva Gampos, Aatotiio

Garvallio Kibeiro ViamiA, Antooio Pedrosa Barreto, etc.

•

317) ESMERALDA AtLAXllCX: periodico litterario iliustrado dot

A(x»p«i. (Publica^So tnensaL) Ponta*detgada, Typ. da PennasSo 1864. 4.* sr.

—

Sahiram unicam^te os n.<^ 1, 2 e 3 (este pubucado j.i em 1865) contendo ao
todo 48 pij?., rulli praviims em nmdeira.—Com o n." 3 tìruu indefinidamenle sus-

pensa esla puJjiica^'ùo, de cjue foram coUaboradorcs uos nuuiei-os iniuressos o:»

ars. : Francisco Maria Suppico, JoSo José da Silva Loureiro, Vicente Maehado de
Faria e Maia, Felix José da Costa, José do Canto, Antonio Feliciano de Castìlhu,

José Antonio Botolho Andrade, Augusto Lonreiro, St']),isti;V) Pliìlìppe Martins Es-
tacio da Vei^a, All^erto Telles, José Hanios Coelho. Read (^librai, André A. Ave-
lino, A. \. Uodrigues Cordeiro, Ernesto Rebello, Tiieophilo Braga, etc.

318) BSPELHO EXEMPLAR DE VIB7nn>E8, de ormai e ìetroo, om
breve discnrso genmìo<iiro da illustre familia e principio dos Mahìonndm, e ro-

maUtete pane^yrico de ftorei, fh imido mix rinen ìizes df sum arma*, dedirado ao
multo illuttre »r. D. Miguel Makloitado. Eni Arnbers, 1724. 4.* maior de 84 pag.,

com urna estampa allegoriea das arroas da ùmilia dos Maldonadoa»
0 unico exemplar que até agora bei visto d'e^ raro livro ^nom ccnilie^^o

outro em Lisboa) existe na Bibl. Naeional entre os provenientes da liMtiria de

D. Francisco de Meilo Manuel. Havia poiéin no Porto um exemplar, na que UÀ
de J. A. de Sousa GuimarSes, o qual por uma d'estu contraposi^dcs que nSo
adinittem explica^o razoavel, obtéva aponas no respectivo leiliD 0 prefo de SU)
réial 1 Sm Liaboa qnintuplioarìa promelmente de valor.

319) ESTATTSTÌCA DE POIlTUGAL. Popuhrm. Cettso no 1." dr /a-

n«»'o de 1864. Lisboa, Iiiip. ÌSacional 1868. Fol. niaximó de xxvi-314 pag.

Em 27 de ìfab de 1863 o Governo portuguez apresentou às Gdrtes uma pro<

Sosta de lei, eslabelecendo o principio de rocenseamenlos dec^nnaes da populajio
o reino f illsas adjacenft»^. feitos pelo mettiodo directo e simultaneo, para se ve-

riticar o pnnieiro censo no de Janeiro de 1864; pedindo. para occorrer às suas

despetas, um endilo de S8:000|QOO réis. Està proposta, que na camara eleetiva

foi remettida i commistSo de estatistìca, ouvidas as de legisla^ e de fiusenda, e
d'ellas obteve pareceres favornvcis, nJto chepnn, porém. a «?er discutida, enì con-

sequencia do oncerramento das (iórtes no dia ;U) de Jnnbo. Privadn af^siriì de au-

xilio parlamentar para occorrer às despezas de i&o urgente e imj)ortantÌ8Lsimo in-

querito, c^ja utilidade e necessidade era geralmente reoonhecida e confessada,

rpcorren o Governo no expediente de altrir pnra o een«io uni credito extr-Rordin.i-

rio até i quautia do 2&;(]00#000 réis, o que lea em decreto de 9 de JuUio dt
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18d3. Fni spgiiìrla pnMirou o decreto e instriicpSes ile 2.1 de Julho, para levar a
o dito recenseamento ^eral refendo ao dia de Janeiro de iHii4.

cìitulaies mìnisteraea dirìfidas aoa gOTernadores ei?ìs procuranm b-
cflìttr a execu^ daa ìnstniecOes. A primeira, em 11 de Agosto, tractoii dasope-
raf^es preiiiniihires : a sej^niida, ffu z ih^ Novcnibro, deseiivolveu a parto tomufrt

ao reconliecimento previo (|iit' os ageiites especiaes fai'iaju das respi^etivas ucc^es,

descrip^ de lodai» as iiabitucòes, e iuscripyOo dos respectivoé chefes de familLi ;

a terceira, eoi 18 de Novenibro, tractoii da dis^ui^, preenchimento e final

collerr.lo dos boletiiis de familia.

Ò mate rial mw so empregon no censo custou ao estado 4:8tKÌ,^420 réis.

Chegado o dia pr(*tixo veriiìeou-i»e o ceui»o em todo o reino, sem opj^osicSo

prjpular, e em muilas parte» com iUustrado conourso « apoio de anetondaaes,
nmcrionariog e cidadSos.

Feito p»'ln ìfM'thodo simultaneo direclo, mcdianle bol-'liiH ile familia, toTuniuìo

por base a popuiayào de facto, couformou-se com as couclusues dos congressos m-
temadoDaea de estatistica de Bnixellas e Paris» abrangendo sexos, estados civìs,

edades, pfofissfies ou condi^dea sociaea, naturalidadea, com dìstinc^ito de nacionaea

e estraiigeiros, residenfes e transeuntei, presente^ e ausontes. 0 deciel(j e instruc-

f5es de 23 de Juìho de 1863 deram \inidade às oppran'i s. Nas fref.'ie'zias, pri-

meira unidade da divisilo administrativa, houve agentes e^peciaes retiiLuidos, eit-

carrepdoB do reconhecimenlo da popula^o, da entrega, recep(ito e correcfOea dos
boletnis que os chefes de familia cnchìam. lima commiss.1o especial em cada pa-

roctiia verilìrou o trabalho dos afrentes: outra em cada cnnrelnn apreeiou os tra-

klhos das parocbias; e a de cada districto os processos dos seus coiiceltios.

Todo 0 jprocesso do censo se reoolheu e eentraUson na Repajti^ de eatatis-

tica, sob a direc^io da qual se procedeu ao apuramento geral.

0 resultado d'este primeiro ensaio de recenseamento da popula^ào. iiSo

póde coQ&iderar-se iiiteirameiile satisfactorio, aiiuia assim paleutea uni progresso

rea], que nada encontra comparavel nas anteriores tentitivas do mesmo genero
£01 PortngaL

0 povernn deu conta às Córtes no r»'latori(ì de 18 de Maio de 1864 do uso
f»'ilo ilo credito extraordinario aherlo para o rm<n: ajìn'sentando na mesma data

Ulna proposta de lei, pedindo mais credito para as despezas de apuramento e pu-
btiea^ do censo. Ess^i proposta foi convertida na lei de t7 de Junho de 186%.

A pplica^ao que tiveram aquelles dois creditos, na importancia de réis

iy.'.ir.)^i(Ml(), e mais 5784475 réis fornorido^j pflo tvipitnlo 11 ° do oreamento do
Oiiuiàterio das obras publicas no anno economico de i8óo-1866j foi a seguiate:

Material impresso 4 787^740 réis

A|!^tì!ps especiaes nos distrietos* SI :liOS745 »

Apurauiento geral 4:644é9iM) »

Total 30;Ò53M7S »

Aleni d estan despezas, di<trirtos liouve que dpratn mvn n cimilo auxilios pe-

cujij«u-i(M HUpplementares. A imiU geral do districto de Vianna do (fastello volou

para esse Dm KNMiOOO réis. A junta de Bragan^a Toton a fratificac^o addidonal
aos agentes de 2 '/^ réis por pessoa recenseada. Amtias foram louvadas por ì&o

iiluslrado - x^ Miydo nas pf»rtarias de 18 de Setembro p 17 de Novembro de t8f>3.

0 apuramento do cejiso concluiu*se era menos de quinze mezes. Fez-se pc»r

fropezìas, sexos, estados civis, e quaranta e quatro classes de edades. AMm d'estaa

inu&icóes a respeito da popula^Ao de faelo, especifica os que foram recenseados

com il desi^na^io de temporariamente ausentes da familia, ou transeuntes; nume-
ros aue conibinados com os da populaffio de facto servi ram a calcular a popula-

(to Ii^al de cada fregue/ia. >to 1." de Dezendiro de ÌHQH determinou o boTwno
Viep censo se imprimisse, para o que foiremetlido A ImpreniaNMìmal,^ fln
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Desembro de 1867 coneluiu ft parte do texto qae abrange 905 paginag de gnode
fomiAto.

A ediijiio lui de 1;U0U exi ujjilares.

A lecapitula^ gemi du censo de 18G4 uprcseuta os si'gulules resultados.

Preienles (populacilo de fodo):
rxìiitineote 3.829:618
Hhas 358:798

Total »>Ì88:4tO

Ausentcs accideiitalineiilo:

Contiuend' i,i4;427

Uhi» 4:604

Total io9:03i

Total doe recenseadoe • 4.347:441

Thms<>unt)-s (popula^to fluctiiante) :

Continente 56:653
IUias....« 3:793

Total no r.t>

Pupulayao legai :

Continente .1917:392
IWu» 359:603

Total 4J86:99g

Fopos:
Coiaiii.'iiii^ uòbiioi
Uhas 83:037

Total 1.041:238

iV.B. Desejando q[oe no Dieekmrwb&itiograpfiieoficìaBem Rf^istiadas nofietas

mais dreiiiDitanciadas àcerca d'està importante pidiUca^, nnica no seu geiìero

3ue alé af^ora existe oni Porlupal, recorri ao mpu antigo e prezndo amipo o sr. José

e Torres, cliefe da repartirào de esiatistica do Ministerio das. uluas publicas. sob

cuia dijecfào se inaugurnram e concluirani os resjierlivos traballios. Teve elle a

draérenria de forne<ìer*me, ein vox doe apontaftientos quo Ihe pedira. um artìgo

complpto 0 olahorado por fai modo, quo n;ì(t juljrut'i licito noni norpfisario accres-

cenlar-lhe iiiiia jialavra. Aqui o reproduzù pois, integrai e te\tualinente» seni

a rniniiiia aiteiayau.

«

ESTATUTOS DO CABIDO DA SÉ DE EVORA (t. Dice., tomo n,

pag. tio).

Ha d'elles na tìM. Kborensc um exemplar coni o li-ontispicio que eui qum
todos falLi, e ji em Lisboa vi outro, mie timl)em o tinha. Diz assim : Etiahiloi ào
Cabido da Sé de Etara, enafSex dos oenefitim d'ella, e regimento dos seut ofdot
e minìAtros. Inipre^^soi por mondodo dttt senkoret Deam e Cabido, Ero Evora, por
Manuel Car\'allio 1635.
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ESTATUT08 DE COai'UlLVi^ÙKS E i^OCIEDADES 8CIEIKTIFI-
GAS E LITTBIIABIAS, etc.

Aos 11.- 93, 94, 100, 101, 102, 103 a 116, etc, do tomo ii do Dice, podeiii

ajuntar-s«' >s ^>-^Miint*><:, além de outros qne ainda aflo live occasUo de ver, ou de

que n^o piide touiar nota:

3:^) EtUauiot da Aeadmia Real das Seimetat de Lisboa (approvitdos por

decreto de 13 de Detembro de 18ol). Lisbo.'i. iia Irnp. Nacioiial 1H51 4.» de 30
pag.— A('ha-<t^ alti ìnronx>ra<l.> n Hnjuìnmpnto interno da Academia, tambemap-
pruvado por decreto de zi de Uutubro de 1852.

S5o eiìtes OS estatutos por mie actualmentc se rege a Acadcmia. Quanto aos

|iriinitivos, e la altera^Oes e mooifìcavOes por que passaram em dìversos tempoe,

Tej. no Dice, tomo ii, o n.** ?\ 137o.

Ha tambem: lieffulniueìito para a iidiìtismu dos sorios ila Academ/fj Beai ilns

Sciencias de Lisboa, uiipreiiso uà Typ. dn Acadcinia 1808. 8." gr. de li pi%'.—Foi

appnrvado pela Aeademia em assemblèa geral de 4 de Julbo do dito anno.

321) • Estaiutm do Instituto Ili.stonrn e (jmjraplnm BrasUeiro, imtaUado
MO Rù> Jnurh» mi 0 dia 21 de Outahm de 18^18, sr)'> f»v nufjìirinft da Siì^iidnde

àMxUmdora lia Industria NacioruUj debairo da immeduUa pi iAecgào de S. M. I, o

mior D. Fedro lì, reformado$ em assemblèa geral de 10 eia Novembro 4$ 1839.
Rio de Janeiro, T^. de J. E. S. Cabrai 1839. gr. de 13 pag.

Acham-se hoje substituidos pf>Ios si^fruinf»": :

Noros Estatutos do Instituto Uistoncu e Ucourapliicu Brasileuo, fundado de-

haixo da immediata proteccuo de S. M. I. o Senhor D. Fedro IL Rio de Janeiro,

TjT». de Francisco de Paula Brito 18^>1. S.*» gr. de 12 pag.

322) Instituto de Cnimbra. F.stntutos e ReffiUamento inferno. Coimbra. n.i

bnn. da Universidadf ÌH{^\. fi " ^t. de 20 pafr.— reforma dos primitivos, appro*
Taua por decreto de 30 de Ai)ril do dito anno.

313) EtUUutos em fiie eoiif»«nim oi primeirm «wiw da Sodidade làtUraria
Tubumnnn. rstahrlecidn em a notovel vìUa de Jhraniet. Lisboa, na Regia Qffie.

Typ. 1802. 4." de 26 pag.

Eutre OS siffnatarios d'estes Kstalutoji lìgurani os nomes de Diogo Soares da
Sihra e Bivar, Fifìppe Ferretra de Araujo e uistro, iacinto Luis da Costa e Fran-
dsoo Xavier de Almeida Pimenta, contemplados tainljem no Dice. hHiliof/raphfra,

324) Estatutos da Sociedaiìe ÌJiceu fjttrrarin Pnrhffjftrz no Ilio de Jatteitv

(approvados pelo Govenio impt rial a lo de Maio de 18tì9). ilio de Janeiro, Typ.
de F. A. de sousa 18GU. 8." gr. tle Iti pag.

Ajnnla-!^ a estes estatutos: Reffmamenlo interno do iMceu UHerario Fori»-
tjtiez no Rio de Janeiro. Ibi, na inrsrna Typ. 1869. 8.*» gr. de 12 j)ag. ; r Begida-

mento das atdas ffratuitas do Luceu LUterario Fortugtuz. Ibi, na niesma Typ.
1870. a- gr. de 12 pag.

y. Fedro Gonfahm Feremt Urna, e Franeiteo Bapfitta Marquee Finheira.

EST VTLTOS DE COAPOK VCÒE8 UEITG108AS. . te.

Aos a.*»* 9o. 96, 97, 98, 99 do tomo n, podeni ajiuitar*.«i«; o.s quf se s«'guem :

32o) Estatutos da sonda Basilica Patt^rchal de Lisboa, que,

.

. ordenou o
em.*" rrt «r. Cardeal Pntriartha D. Fernando L Lisboa, na Olfic. de Anto-
nin Holri<.'in's (lilliardr) 1781. Fui. de 5.3 pn}?.— E aniirxo a ollos: Letras do

em.""" e ret.""" »r, cardeal patriarcha ila Saiwta lijrt'ja de Lisboa, nas qiines mm
couseUio e consentimeiUo regio estaltelece o reffimeiifo, que para arrecadat^m e dis-

tHkm^ da» renda» da mesma Sanela hjreja se kmia determvMdo mr mUrat
ìetrae de % de Janeiro de 1748. Lisboa, por Miguel Bodrigues 1760. FoL de 18

326) Estatutos da Irmandade dos Cleriyos do Apostolo S. Pedtv, sita na cidade

de Braga, Goimbra, na Offic de Manuel Rodrìgues de Almeida i70S. Fol. de I3S
pag., e mais 56 ditas de indico e duas de errala.

327) Etiaiutot da Irmandade de Nosea Senhora do Loreto da nttfào itaiiana.
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sit€ n'tttn ridnde dé LithM , rmfrmadoi pela mnctùìade do nmso SS. P, Innocen-

trio rosto, e no iìiu lem : Lisboa, nu Oflic de Manuel Lopes Feireira

1691 4." de 18 pag.

3tB) EiteUutos das DoMt eimgnùada» S$erwm dn )ienham SnntWnua, t

suo mgroéa famUia, $Ua no famoto hgar de Peme$ do Pairiarckado d§ Li*-

òoo. 4>
329) Ettatutoa da provincia de Santo Attorno de Portu<fal, confrrmado* por

amdmridadt apotloliea, tirado$ di «oriot «tloftiloi da ordm è da proPNie«i> me-
ereicentando n*elle$ o qìie serria para mais reforma^ da vida capueha. Feitos e

ordenados... no rapitnh que se relebrou n'erta cosa d^ pianto Antonio de Lishon

no anno de ltì45, em que sakiu eleito provinciaì o irmdo Fr. Manuel da PurtHca-

fuo, Sem indica^ de legar nem anno. Folto com HI foUu» numendas pela iren-

te, som contar as do indice» etc.

330) Eslnfvfns dn venernvd Igreja e Hospital de Saulo Antonia da ìifmio

pot tugueza de Htìma, Em Homa, impreasos na Rev. Com. Apost ldd3. 4." de 1«S3

pa^.

Rstes BMutot, GonAirnndos pelo fummo pontifìce Innoc«ncio XI em 10 de
Mar^o dr I6H3, forum organisados om Ironia pam snhstituir os antigos, no tempo
OUqu^" eiiil)aixaflor df Porlu^^al D. Luis de Sousa, arccbìspo de Flrafra.

É iiviu raro, d» que só vi até huje um exf'iii|)Iar, que possuc o sr. Abliade

Castro» e sei da existeneìa de ontro, que em Braga possoe o sr. José Joacpiim de

Almeida, apaixonado biblioptiilo.

Quanto à funda^Ao d'este hospital (comerado ao que se affirma f»m 1303. p<>r

unia senliora D. Guiomar, e reforinado em 1440 ]>elu cardeal e bispo do Porto

D. Antio Martins de Cbaves) vej. um artigo inserto na Revista umtftnàt lisèo-

nense, 1* serie, n.» 18 de 6 de Abril de 1848, artigo 331»
331) Estatuto da veneravrl Innondade dos clerifjOsS pohres, rmn n tHuIn dn

Caridnde e patrocinio da Santtinninia Trindade, .sita no Hoxpitnl Hmì de Tiuios oj»

SaHCtoi d'està cidade ; de mio reformado e addicionado no anno de 1731, iendo

juit 0 reverendo Manuel de Soma Borges, etc. Confinnado por avctoridtuU ordi'

narìa nn G de Abril d'este anno de 1732. Lisboa, na Ofiir. de Fedro Femin
(Ì73Ì). 4." gr. do x\iv-,')9 pa^r.. p mnis t im-o de conlìnnarilo e indico.

33^) E»latutos e Coiuiituicoius da u-neè'ubei Conorejunxu) da BeatiuiiHa

frMi Maria dai NeeettUadm da Tomma do arcébùpo de Évora, Sem designa^ de
ogar nem ainio, mas pravtwlmeate impressos em Italia» pelos aonos de 1710.
Este titulo fìelmenle transf-rinfM rAni h propria Miihogrnphia.

Estes Estatutos sio cunosos, peias disposiyOes que coutém. A congregaeào

nSo foi àvante» porque pelas taes constitui^Ces ticava sendo um corpo sd e exclu-

aivaniente dependente no papa, e subordìiiado As suas determina^des; o que mai
p«Hlia (olcrar-sp, o ainda mmos admittir-se, em presenta das leis do roino. Crein

que OS t'xt niplan s sào rariésimos, e nunca vi outro al(^m do que possuo, comprado
ha poucos. aiinus nos restos da Uvraria que fóra de Pen ira e Sousa.

ESTATUT08 E COIVwSTITUlCÓES dos rererendos conegos azues, eie.—
Vej. no Dirr

, tom. vii pag. 291, e no presente Sapptenmto sob a rubrica Siala-

tot e CoHhtUuifùet, etc.

333) ESTE tlVEIBiaO CONTEM HVAB MEDITA^OES demafSodo
mundo y vula de natio tadf»' J>'su Christo, reparfìdrjs pnins dias dn ^offurr^ff. 5*

ìtiUt Doctnna de Sam Bernardo de inleriori domo, importante a rida spihtuai. ./

o psaltno Quein ad modft desiderai em terceira Rima, ^'hùa Elegia spirititi em
Rima sotta, ^doue Soaetot aos hem anenturados. e huoi Endeehoi dot Ptohnot f
dos Cantares, y hùas trouas à Asrennlo do Senhor. A quem e>ita obra parerer mal
pe^ perdilo, y a qnrf)i he hùa Ave Maria. Foif impresao em Lixhfm j}i*r Sianoci ioamt

com licenca dus dcpulndoa do Sancto U//icio.— E uu li«u a deciarayao de Fr. Anto-

nio de S/Domingos» que o esaoUnou por ordem do P. Fr. Franoiaeo Foreuno» e nS
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§Am coma por que se nò hottvme de imprimir, antes ìh$ par$Ot ÌÌ$nmmo d$ t»

tamwikar, ek., de, {nSo trai data). £iu 8.« de 160 pag. ma niunengSo^A i8
iinhas Dor pagina.

D este rarissimo Uvriniio esiste uni exemplar na Bibl. Eborcuse, e appareceu

outro em Lisboa na veiula do8 Uvros da livraria Gubian (NoTembvo de 1867), o
mn] .<«Mu1() pelo sr. F. (^assa avaliaclo cui 3:000 foì arreknatado pana
fiihi. À'aciouat pelo pre^o (aomiitai} de 13:500 réis.

FR. ESTEVAM DE SAIVGTO ANGELO Dice., tom. ii, pag. S38).

0 Jardm Carmelitano (n.* 118) divide-se realmente em quatro partes, e nio

em diias, corno parece dfiluzir-se da descriprSn darla no Dkc. C^da urna d'estas

partes coia seu resto completo e separado; porém a numera^ das paginas da»e-

ganda parte continola lolve as da prìmeìra, e bem auiin ai da quiiia tobro aa da
ten-«ira, de sorte que a obra veni a compor-se de dous tomoa: o primeìro ooii«

t*?ndo Lii pag. innumoradas de rosto, dedicatoria, prologo, licenras, privilegio, in-

dica, proteslnr;io e vitsos v\n loiivor do anclor, tTii diversa^ liiiguas, e 431 pag.

de lexto (incliiiiido um indica uuiversal) e por iìm uiiia jjag. de errata.— 0 tomoli
eoinpi'ebendc xvi pag. ìnnumeradas de losto, dedicatoria, indioe e errala, e 616

p^. de U'xio. iiiclusas iaiiibein as do novo indice final. Tiido impresso na citada

oflieiiia, e no anno iudicado. Està ohra é uina ehronica geral da lunda^ào e sue-

ce&sos da Ordem carmelitana, coni as vidas dos i>anctos que u ella iloreceram, a^

qiu«s vem intercaladas com poesias encomìastioas de Yarìoa poetaa porlngueiea

ooDtemporaneos, etc., etc Ap«iar de, comò digo, nito gosar em Lisboa de maior
eiiima(^o, e de apparecerem ultimamente à venda (alve/ ni Ms de d<'z cx'Mnplares

ne leiljU) feito na BibL Nacional doa livros duplicados do deposito do«i conveutoa
flxlinetos, OS miaes te venderam a preyos mui Hmitadoa e que nft» ezeedeiam,
crpio, de MGOO até 2^CK)0 n is, um exemplar que no corrente anno apparaeeu m
Porto entro os livros da livraria de Sousa GuìuiarSes, alcan^ll ahi O lan^ ezor-

bitaate de li^lOO réial 1 Bom proveito ia(a ao oomprador.

ESTEVAM BROCARDO (v. Due,» tomo n, pag. 238V
Jfi no tomo VI, a pag. 319, fiz as convenìentes recti fìcai^i^es no que diz res-

p jfn in Ohservadór portuguez, e aeu verdadeiro auctor, as quaes seria superfluo

reproiiuzir aquì.

K ESTEVAM CABRAL (v. Due,, tomo n, pag. 230).

Por ineorreceio typograptùoa escapou tuia linhaa 6,* e 7.* o nome TineUiaf,

que i^iiliueute è Tìnalhas.

0 Tratcìdo de agrimensura (n.° 124) contém 90 pag., e acompaidia^se de duas
eilampas. (Relativamente ao asaumpto, vej. no preaente Tolume o arlifo AvmeÌMe
di Castrri Fn ire.)

A Memoria sobre os trigot, etc (il" iìiS) consta de 96 pag*, com duaa ea«
tampas.

0 P, Estevam Cabrai é tambem auctor da aeguìnte :

334) ìnforìna^ào sobre os alayamentos dos terrenos adjacerUes ao rio da» En-
ynm.'-È o documento n.» 11, que .Tarorae Hatton ajuntou na collec^Jo das pro-
va» coia que auctorisa as suas RecordagùeSf e occupa abi as pag. 410 a 423.

Mais eacreveu e imprimiu naa tinguas latina e italiana aa duas <^ras que se
Wguem :

rtitfm, ac sphericis sationihus enilpctn, faciliorique uiethodo deuiomtrala. Acvedunt

ArUhmeticae et Mgebrae Principia Philosaphiae studiosis maxime necmaria. Au-
don Stephatto Cabrai Sacerdote Lusitano, BdUw eeamda ah eodim réeegniiia §i

emendata. Romae, mdcclxxxv. 8." de 130 pag. coni ties eslaiunas.

336) lìicerchf istorichi, ftaìrlti et nhostcUiche sopra la caduta del relino neità

nera oMa dichiarazione di un nuovv metmloper determinare le velocita e la quan-
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tUà dtUe AcffUi eorvenli, ed nìlm nuovo metodo di levare VAqm ne* iijoM a
firfitifle altezza,,. Dati' abate D, Stefano CaifraL in Koma, per Antonio Fuij^oiit

JiDCCiJJULVI.

P. ESTEVAM DE CASTRO (v. Dice., tomo ir, pag. 239).

Do Brere npparclln) r iiìodo facil, etc. (il/' 132) iiir annuncia o sr. Telles de
Mattns haver encontiailo na Bibiiotheca EhonMis^' oxeiiiplares de niais scpt»'

i^iyfìi, aléui das quo se adiaoi descriptas uo Dire, e na Bibl. de BarLiosiu l^iituiueui

adescanc^ur em paz, que nfio julgo valham a pena de transcreTer para aqui as
dalas.

Por o<'f t'^Kltt H;i venda feita ha annos Bilìliothora Nnrional do8 livro> »ln-

plicados du de|>osito do& conventos extinctus, apparecerain, se lieui me recunlo,

uns quarenta e tantos exemplares divenos do Breve apparelko, a neuhum do»
qiiaes conbr a sorte de actiar comprador. Porara vendidos a peso, com algtms mi-
Inares de kilogramiaas de outn» livros, que estaTam no mesmo caso!

• ESTEVAM RAPHAEL DE CAUVALiiO, Deputado à Asi^iiibléa ge-

mi legislativa pela provincia do MsranhSo, e Lente da Ama de Commercio nad-
dade de S. Luis, capital da ni*>sitia provincia.

^37) .1 mefaphysica da vontabilidadc rnmmercinì, para tuo do* aiumnnn do

uiidur. Ufferecida ao dr. José Miguel Pereira Cardoso. Rio de Janeiro, T>p. lujp.

e ConsL de J. VìUeneuTe à C- 1837.

338) A primavera: poema de Bei$t, traduziiìo na lingua portuguata, off'
TÉcido fi fr. D. Anna Virginia Pi-rrirn da Silra Coqueiro. Maranh^o, Typ.

do Farol Maraidieuse. impresso por Juào Francisco Lisboa, 1833. 16.* de 19 pag.

NSo pude ver neuhuma d'estas obras, e só tenho d'ellas a noticia que me
oonrammcoa o sr. Varnhagen.

ESTEVAM I>E V ILLA-LOBOS (v. Dice, tom. ii, pag. Ì42 iì3).

Como circunis^Luicia notavel e curios;», accrescentarei que uni exemj>lar do
Tesoro de dMaapoetia (n.* 141) fol em 1867 arremalado na venda da lìTiarìa Gn-
bian paia a Bibiiotheca Nacìonid pelo prego (nominai) de 13^900 réis.

339) ESTRÉA LITTERAIUA: Jornal recreatk'O. (.uiUibra, na Imp. da
Universìdade. 4.*—Sahìu o a* 1 no 1.* de Mar^o de 1858, e continuou sendo
uuiiizeiial, até se completar o voi. 1.* coni o n." i8 de l.j de Fevereìro de 18S9.

—

0 2." vnl. ronitv 'ii] coni m tk» 1 no 1." di' Mar^o de 1859 e fìndou ' 'nti o u." i4

de lo de Fi'MTt'iru li* ISiiO. Gontém artigos scientillcos »' litlerarius « in piftsa, e

muitas poesias.— Foraiu r>eus principaes redactores os srs. ioauuiiii Machado Ca-

brai e Castro, Francisco de Paula &inta Clara, e Bernardo de AlLuquerque e Ama-
rai ; e coHaboradores mais asaiduos OS srs» Antonio Manuel da Cunba Belem, Ma-
nuel Justino Pires, etc.

340) ESTRELLA D'ALVA: Semamrio lilterario. Editor invpj tetano José

da Cotta Naeeimento Crus. Lisboa, na Typ. do Editor 1860-1863. 4.» gr. 3 to-

. inos.—Do primeiro volume (que terminou 'm 20 de Marco de 1861) forani reda-

ctores OS srs. J. P. da F. N»»vi's. e A. J. Bodriijdos I,nnrpiro — fio segund'» B de

Sousa Meuezes, e A. Rodri^jnes Lopes—e do terc«'iro os mesuHis.—Em lodo> os

Tolnmes fignram diversos eollaboradorefi em artigos de prosa e terso.

EUGENIA IISFA^TI': DA CAMARA. Artriz draniaticn, nahind d*- Lis-

boa, e nascida a 9 de Abril de 1837.—Comerou a exercer a sua prolissi'» m thea-

tro do Gyinnasio, onde subiu pela primeira vez A scena em 20 de Feverciro de
1852. Pa.4tsou d'este para o di> N. Joào do Porlo em 29 de 4 )ntul)ro de 1858, e de
Id rontractada para o tìynmasio Dramatico do Rio de Janeiro. Hfpresentou ahi

por alguni tempo^ obtendo os applauso» do» fluniiueosesi e |)artiJido depoìs para
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» proTÌneias do norte do imperio, a.s peraorreu dui'atita alguns annos, i-epresen-

liaao n'ollas om quasi todos os thcatros com boa aeceìta^ilo. Ainda lìao voitaraao
Rio em S* ptembro de 1866, data ilas qUìhuia notieias quo a seu respeilu (eaho pre-

ttfìttò.— E.

341) Bt^ncos poelicm, dedkaàM tmporfwnses. Porto, Typ. de F. 6. da Fon'
«ea 485. . .

?—Nflo pude ver exemplar algum.
('oiisla (pio no tempo da sii.i porninnonrin no Gyinnasio de Lislioa tratliizira

dn fraiice/. para soresn poslas hii scena ii » iiif'><inrt th^atro ns comfdins : f)m».s pri-

mi em dous actos; a Licùù de clarim, Madrasla, Vnia trempe de calms, Hehyio

mpÈsd, Elia por ella, 0 brofo de Ernesto, Trinca ferro, todaa em um acto. E
que tambem traduzira, sem que chegassem a representaj'-se. Urna palino de ra-

pazes, em rinco actos; e Urna escada, em dous :irtnq. - ->'o Rio de Janeiro escre-

Ycu c foi represcntada com bom acolliimento do piiiilicn. L'ina entre md, drama
originai em uro aeta

FA GEMO VRWLim DE BAUUOS UIItKlUO. imliir il d.' S. M.ìrtinho

d'Anta, dislriclo de Villa-n-al de Traz-os-montevS, c nascido a 14 de Juntio de 1837.

Havendo em 18o0 comecado os estndos em Coimbra, nor circumstanctas desfavora-

Teis teve do interrompe! -os, sahindo para o Rio de Janeiro em IS.'i.l AHi se deu
an cuUivo «las lelras, e foi collaborador na Saudade fsinn.innrtn icdigido na pri»

indirà serie pelo sr. dr. Rernardino Pinheiro). N'esle periodico fora iii insertas nl«ru-

1Q.1S poesias suas. Voltando a l'orUigal, \eiu concluir em Coimbra o curso de Ui-

ivito. que feitzmente terrninou, tornando o gran de Bacharel em 1863. Fbr decreto

de 26 de Janeiro de 1807 foi nomeado Administrador do concelho de Moncorvo.
Dunmte a stin rsfnd.i om iWìrnìmi (jserovoii al^mis versos, publicadof? anony-

mos, u oulros com o seu nome, nos Pveludiuii liUerarios, Estréa liUeraria, Litte-

ntura ^tatrada, e n'outros jornaes academieos. Foi tamfaem eoUaborador do
Pkotflhoro, e do Tira-teinuu, e n'elies publiooa vanas poesias, das quaes duas na
Un '.'"Il fr-uiceza. E diz-se em 1859 impriniin separadaniente um volume de
tmias com 82 pag., do qual nào me Ibi possive i achor exemplar algum. Alcm
(Teste 0 seguinte :

34S) Poeiiiu de eU. Coimbra, Imp. da UniTorsidade i86t. 8.* gr. de xxx-
192 pag.

CompreheniI»' cst^' Ndliinic (do que ffiilio pnsi'idt' um exemplar porgrarado
seu auclor) quarenla e ciuco trm-lius lyricos, de variada metrilica)^o, alguns es-

cripbis em franeez, e precedidos de urna carta preambular em prosa, asstgnada A.

A. (Antonio Ayres de Gouv<*a.)

A impreosa periodica faiou com elogio d'està publicafio.

• EUGENIO AUGUSTO DI! HIRANDA KONTRIRO DE BAIIII08,
Don (or r-m IHedicìna pela Facnldade do Rio de Janeiro...— E.

:i43) f^r nf! rpTìnwf! nperam pela sua accùo mechanico•chimica , ou pela absor-

PfMof 0 que Ée drrc rulender por ahswpcùo. Preparando da quiniim e suas pro-

pnedades. Da meìisiruardo. Do coqueludie. Rio de Janeiro,18ti9. (These inaugiu-aL)

EtGEMO AVELLI^ DE MATTOS, CU^rigo seculnr. DmuIoi- em Tlien-

logia pela Univrrsidndo df» ('oimbra, graduado piii ^1 de Julho de 1801. i' ulluua-

inente Professor no Real Collegio militar.— Foi naturai da Cegoubeira, districtode

Goimlira, filbo de Eugenio da Sìl?a Matfos, e m. com 38 annoa de edade a 27
de Janeiro de 1866.—E.

nViì Mf>>}Hirin siihrc a tìfìhn'rza r crtcnsiào do progresso, connidi rado corno

lei da humamdade, e sua appHrarùo cfipecial às UcUas-arles: escripta para o con-

ema a cadeira de Historia universal jAìlosophiea do Cnrto tvperior de Letrat.

Lisboa, Ty^. da Sociedarle Franco-portugueza 1863 8.» gr. de 44 pag. e uma de
ernia. (V. n'i ste Supplemento os artìgos Jàyme Conttontino de Fretta* Monis, e
Joào Felix Pereira.)

TOMO IX (Snpfi.j tì
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£lj(>£!^IO DE CASTILUO, nasrido .'in I.islm a 27 de Abril de 1847,

lilfao mais novo do sr. Antonio Feliciano do Cistilho (agraciado agora com o tì>

tu)o deVisconite). Ara])a do sor nomeado Adinìnistrador do concclho de Lagos,

para onde p:irtiti om "-l'i «If Jmijin rom'iit-'. H.

'U.')) Mtt'dijetis da fcliatlade: ramauci' oriijimd.— Salmi eut 1HIÌ7 na foUwcàu

poriotiicii da oinpreza Jardhn do poro, sri^niido dt^ nin conto, tandK'ni orpinal.

Asiwn d'aldéa, e de urna tradiirnlo dos fìtìrrachoa dp I). Antonio Tnieba.

346) Patria cantra a Ibei'ia. Lislìoa, Tyji. do J. (ì. do Sonsa Nevrs 1868. 8."

arando de Ifi pnjr.— E»<ta hrilhante oxpansào patriotira, oscripta eni vorsos alo\an-

arinos, tanibtMii lui reproduzìda em varios jornarH. e l'ccitada por sou auctor coio

grande applauso dos ouvìntes na sessSo magna commemoratona e annìversaiiada

restaunir.lo da Ìnd''i)'Midencia dcPoi luL'al. colobrada om 1868 n-» jìal icio dosCoD-

des do Aliiiada pela ('<»iirmi«s!To contrai 1." do D -Zf'inhro do 16iO.— Morecou, coni-

tudo, as ct'iisnras do Aristarco portuyuez (Coinibra, 1869)} que a pag. 15o Ibede-

dicou um artigo nSo milito lisongeiro.

347^ Otttra poesia do assumpto similbante, e tamboni n-citada om o<nial80-

lomnidado no 1." do Uezembco de 1869.—Sabiu publicada no Diario de notiem

B.* 1468, do mosnin din,

348) A poesia: estudo crilivo àcerca do poema nTassou de Candido de Fimiti-

r^do.— Saliiu em folhetins na Rerolurùo de Setemhro, n."" 8401, 8405 e 8i06^de

18, 19 0 21 de Junho do 1870.

Bodipin cm 1868-1869 a Folha dot curiosos, cuja descripgSo vai adiante em

artigo especial.

Tem para publicar opportunamente as Jmprpssues de urna riafjeim ao Mitiko,

e lUn Emido hiographico e critico àceroa do Plinio o moro.
A nrironrin do mandar para o prolo osto nrfiiro. ó v:\\\<:\ d.- (ìonr inoitmpHn.

No firn do presente volume seró, talvez, addiciouado ù vista de iiov;is mforuia-

(Oes.

EUGE^^O DA COSTA E ALMEIDA, Badiaivl formndo mi Diroilo. i>

que era cm 1862 Delogado do l'rwnmdor regio na comarca da Anadia.— A', m
Ooimbra a 26 do Onluljro de 1828.— E.

349) Explicaeào a Waldeek, rediaida para o furto de 1849 a 1890. Tàmet t

c II. Goimbra, na Imp. da Universidade 18o7 c 1838. 8.* gr. coro 345 pag. c 45D

EUGEIVIO MARIA DE AZKVEDO, nasoido om Lisboa, no ultimo qm-
tei do soculo passado. Acompanliou a familia roal paia o Brasi! om 1807, o ni. m
villa (boj(> oi(Iado) de S. .T();ui da Barra, da i)ro\inria do Ilio df .Taaciro. polos an-

nos do 183.*) a 1838, somln alti Sfcr- lariu da Caiiiaia munioipal. Das snas nuuie-

rosas comp«>sioùos poolira.s aiida a maior parto, sogundo lonslii. espalbada uas fo*

llias poriodiras, qno em 8PU tompo so pubticavam na capital do Rio de hwiiù.

Eu VI, e lonbo unicamonto a sognndo, improssa oni s- jurado:
3.'>0) Elegia à morte da sfmìisaititn vrìthnrn U. M/iria Ij'ojmhìiiìn Jn***/»/*''

Carolina, imiaeratnz do Jirasil, ofìcrccida ih in'ìthni >t!< hraailcirah. Uio df Jau»'iru,

Typ. de P. Plancher-Soignot 1826. 8.» gr. de 10 p a; —Eseripta em tercetoshni*

decasvilabos.

ò mon rospoifaM'l (•on»?ncjfi e di^li!l^l(l poeta, ^r. .Tnaijiiini Norliorto di* Solisi

Silva, em apontamontus particularcs que se serviu conimuiiicar-me àcerca d'esle

sujeito, diz o seguinte :

«Foi um dos grand. "s Improvisadore.s qno oonlioci, senào o maior de to«lo>.

Ouyi-o n'uma noite do illuminaoòos, om Abril 'l - 183! na villa da Praia-pan'i^'

(bojo Niclboroy) improvi.sar Inr^rn tompo, coni nniilo applauso df* p^'^'^ni'; onlfiidi*

das, glosando tres sonetos cni cpiaronUi o duas oita\as com a mai(»r faci lidadc. Ti-

nl)a notavel voca^flo para o thealro, e vi-o por vczes representar em thcatrinhos

partieulares da mesma villa, qnasi sempre em composìcOes snas. SSo costom*^'*
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estndir o seu papel» e no dia da i^presenta^ improTìsava corno hm Ihe pare*

ria, e hi dosnorteavao diaU>gof Vi-o conipor tragedia» oin urna noite. Assìstia um
lachygrapho, para tornar notas, r» pllf . tonno urna garrafa do afrna-ardonto e uni copo

soère a mesa, iuntauientc cour unt nia^o do chaiiitos, coincyava a passeiar na sala,

e ia declamando, e declamando ìnmrovìaaTa acenas ìnteims, sem Urna folflgo. O
hcje falecido actor JoSo Gaetano dos Sanctos possuia ainda nos ultimoa tempos
ìn s trngedias por elle assim compostas, e manuscripta*;. S'-ns tilulos eram: Zu-
Ima eiii tres actos, e Emilia ou os eaialleiros da cruzada vm cinco actos. 0 estylo

d'estas pe^as era muìto guindado. scgurìda, Emilia vendo o amante entrar le-

lido e expirar a seu lado» toma um pnnbal, e cniYando-o no peito, dia ternamente

aoferìr-ae:

«Minha consola^, entra em meu peitol »«Minna consola^, entra em meu peitoi »

«Em um aoneto yai ainda mais longe, pois termina oom eates

«Os Tropicos pillando as palinas batem,

«£m pé uas oudas o E^dor dà vivasi...»

yersos:

«Como imprcmsador porém, era muito para admirar. De genio smnmamenle
irritavel. mn\ÌYÌa coni poucos aniif^os. Era em extremo pobre, e n5o fazia caso

do diiilit'iro. Oliando acaso o tinha, dava-o aus ainigus, o quando precisava, a olios

recorria. A sua versitìcayao era muìto harmoniosa
;
gal>ava-s<3 de ser discipulo de

Bocage, dìzendo que fora este qnem o ensinara a improvisar. Em orgolho nSo ce-

dia a ninpiiom. Conipoz niuilos elofjios drainafìros, que correm impressos nos jor-

naos do («Mopo, iniprovisados ponco anti s rlri represenlaffio, e passando, conio as

peps dt* Lupe de Y ega, do tinteij u para o sccaaria Nunca escreveu uni verso, e

amava esse cuidado a dous amigos, que se prestavam a senrìr-ttie de amanuen-
ses; um era o dr. Luis José Murinelli, qne ainda vive, e ontro oescrlTfo Antonio
Lafo Cabrai» jà £Uecida>

CUGENTO nODRIGUES DE OLIVEIRA, Cirurgìrio-MedìcopcIaEschola
(te Lisboa ...— E.

351) AjpredofSodmirttiimietaatdafiiiidaveiieo^g^^
inaugurai.)

n* EDPHnoSIlVA PAE8 BE IVOIIOBniA, naturai de Goa, e nascida pe-
lesannos de 1790.—E.

35f) A fe triumphando na India porttujueza.—É unia narracSo da solemne
flXj^^ do corpo de S. Francisco Xavier, feita em Goa a 3 de Dezerid)ro de
18S9, e das maravilhas que Deus obrou n'esta occasi^o, pela intcrcessSo do sancto
apostolo.— Sahiu em LìsIkm, ho jomal a Nagao, n.» 368o.

3i>3) Os miìnrjrcs dr S'. Franc{.<co Xarier, r n pirxtnral do (ìoremador doar-
cebispado de (ìoa.— Noticiu do que .se passou no dia 3 de Dcz» luhro de 1860, em
(^ue fnram anthenticados pela auctoridadc ecclesiastica os iniiagres operados pela
inten^s^ do thauniaturKo das Indias, eni (pianto o sou corpo enteve solemne-
m>'nl' t'XjHtvIn a \. riern(;rio dos fieis, desde 3 de l)ezend)ro de 18o9 ale 8 de Ja-
neiro de IHGU. (^ar( a da auclora para s*mi fìlho. o nionsenlior D. Isidoro Gaetano
do Rosario e Xorutdia, etc.— Publicada na Narùo u.» 30^2.

ElISERTO CANDIDO CORDEIRO PmUEIIIO FUATADO (v. DieCs
tomoli, pat: "ìh^)).

M. eni Lisiio;), no bospitnl militar da Eslrelia a 18 de Outubro de 18G1. Seu
pno Luis Candido era em 1790 Tenente coronel de tnfanleria com excieicio de
Rn^'enbeiro. Sua mae chamou-se D. Anna Maria Joaquina. A sua primeìra pra^a
foi conio Aspirante a (luarda-marinha da Armada, oni cujo aemco entrou aoa
trwte annos de edade, m d»' 17iK).

13*
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Publicou, aléin do que fica relerido:

3t)4) Colleccào de rnrios docnmenlos, lìrados de muitos outros, que eotupro-

900» OS ierviros honrosos do marechnl de campo, eommandaiUt geral do real forpo

de Enijenheria Eusebio Candido, eie. Lisboa» Typ. doP^orama 1848. 8.* gr. de z7

pag., com uni mappa desdobrav^I.

Como confuta^ào a este follielo, saliiu outro aiionjiiio, l ujo lilulo é: C(dlec-

eoo de eonot doeumentos, iirados de muitas ouiroi, que compnmm o$ iervifoi det-

nonrosos do marechal de campo commandante do real corpo de Eugenheria Etue-

bio Cnndidn, dr. Tvp. Uoivemi no Campo da Verdade, n.* ultimo do6 recnrsos

1848. 8.» gr. de 30 pag.

Attentando mais partieulannente sobre a Ode ao Duque in Tereeira (n.* 147)

creio poder affirmarsemFeceiode enganar-me, que osta composirao, embhora tnga
as iniciaes do seu prf^fnnsn nurtor, foì e!?rriptn por Joào Vicenle Pimentt l .M ildo-

nado, cujo estylo e liiiguagem me sàopur demais coiibecidos, para que possa cqui-

vocal-os com os de outreiii.

Eusebio Candido publicott ainda com o seu nome o se$:uinte:

Xh'ì) Ao din et pviui mente foiista 10 de Ferereiro de l>^'t2, no terceiro anni-

versario do reslafielecimeitin dn Carta Comlilncimaì de 18:20. .Io ili."' e exT*

tv. Duque da Tercetra (sonelo e el%'io em \orso;. Lisboa, imp. >"aciuiiai 18iu,

8.* gr. de 11 pag.

El SFIÌIO CANDIDO COUDEIIIO MMirinO FlIIlTADO COELHO,
segundo UUicial da Seerelana do Governo Civil de Yianna do Castello, e Chefeda
reparticSo de Estatìstica e Contabilidadc, actual Secretano do Goyemo geial da

Erovincìa ih Mo^ambique, eie (Pelas noticias chegadas hontem 6 de Julho parece
aver falei itlo.)—E.

356) Estatistica do distrirlo de Monna do C'istello. Ijsboa, Imp. Nacional
18C1. 4.* gr. de 'diì pjic., em que se iiicluem o7 mappa.s demonstrativos, eie.

É distribuida a ordem das roaterìas em seis parle9,cujos tìtulos «So: 1.» Po*
pnla^*fln— 2.° ln(liislria?i (Aj:ri('iilt<>ra, Mineralogica, Manufactora, Commercial, Pes-

ca)— 1." AdministiarTo fìiiaricdra e municipal—^.^'Beneficencia— 5.*> Inslruc^
public^— 6.» Jusliya unuiinaL

Poi mandada ìmprìmir por ordero do fllinislerio das Obras Publicas, e sahìu
corno Supplemento ao Boletim do mesmo Minùterh, de Dezembro de 1860. Épre-
cedida de urna iiilro«luefiìo officiai, em que se rniitérn Abfó^s da catafiiitìra ent fie-

ral, e da tua applicu^ào ao estudo dos factos soeiaes, trabaiho que pelo estylo e

por ontras eiremnstaneìcs concomitantcs creio poder, seni receio de euganar-me,
attri])uiI-o ao sr. José do Torres, digno Officiai da Secretarla e'Chefe da reparti-

SStì
de Estatistica do refendo Ministorio, commemorado no tomo tv, e que terà

e 0 ser novamente n'este Supplemento.

BUSEBIO JTOSé DE MIRANDA, Cirargi&>-Hedico pela Eschola de Lis-

boa...— E.

357) Tetano traumatieo. Lisboa, 1855. (Tbese inaugurai.)

P* EUSEBIO DE MATTOS Dke,, tomo ii, pag. 246 e 247).
Na tereeira edimo mais au^mentoda e correda da si>mpre e coni razào ap-

plaudida obra Vnròcs Ulustres dn ììrasil, impressa eni 1868, n sr. conselbriro Jt ia«)

Manuel Pereira da Silva, meu respeitavel amigo e consocio, a quem devo piovada

affei^ e nSo merecìdos obseqiiios, praticou para comigo, creio beui (^ue involunta-

namente, urna pequena injusti^, attrìbmndo*me o que eu nSo expnmi, nem pela
idèa HIP pnssoii. Nuricn tivo om mento cnnfcsfnr por modo alzimi, que fossem do
P. Eusebio (lo MaKos cssas {)oesias, ([iic oiitro illustrnfìo ami.LM) o Jambem confrade

academico, o sr. Varnliagen, se julgou (cmi jundanu ntOj disse) auctorisado a at-

tribuir ao dito padre, daìndo>lhes corno taes lo^jar no Florilegio. 0 confaecimento

da circamspec^io e critica com que este consciendoeo eserìptor costuma proceder
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n'esles casos acons>'lha\a-mr». ou antes impunha-nie o dever He iiraa prudente rv-

iervì, e essa entendi si;:iufii ar nas palavras de que usci, nào tendo entào, iiem

agora prayas ou razOes quo podesse oppdr em contrario. 0 que sìm me magóa é
?er»que ainda nos VarOet iUmtret, apesar da advt rilancia coni que encerrei o ar-

tip, continue n enntiìer;ir-si> tMitrc ;is poesias do P. Eusebio o Ecce homo, nSo sendo

este livro, corno disse, mais que uuoa coliec^^ de sermóes, escriptos em boa prosa.

Ct8£BIO VALEIUAI^O DE MATfOS, Cirurgiao-Medico pela Kscboia
de Lisboa, e ultimamente Cirurgiao«mAr no batalbflo de Cadore» n.'' 8.—N. em
1816.-E.

358) Empyemn rnunidem fio corno dtrramanmto e comò operofùo <U pirW'
già, Lisboa, (These inaugurai.)

ElISTftAGIO CANGAIjHAS.—V. no tomo iv JoSo P$dm Ferrmra Can-

• rVAUTSTC) rERRElf\A DA VETO A. nascido na cidade do Rio dn
Janeiro a 8 de Outnlnn dn 1709. e alii falcciflo a ìi de Maio de 18.37, foi filho de
Pnuu:isco Luis Saiuniiao, quo de protessor de primeiras lelras passou a estabele»

cer-w com loja de mereador de livros na rua d Ailandejfia da naerìda cidade. Do-
tado (le naturai vivacidade e amor ao estudo, e aprcndidoa oom aeu |)ac os rudi-

inenlos da instnirr.io primaria, Evnrisfo cnrson com prnnde aproveilanieiilo as

disciplinas da secmidaria, em que se incluia <> conliecimcnto das iinguas franceza,

iogleza, e da italiana gue aprendeo sem auxiUo de mestre. DetermÌDAdo aos dece-

nove amios a proseguir na vida commercial que seu pae adontala, foi por algum
fcropo rni^f^•r't na livraria d't'sti\ atr rnie pnssndos annos abriu outra na ma de
S. redro, de sociedade com seu irmào joào i^dro da Veiga, e continuou depois

sobre sì 0 mcsmo negocio na rua dos Pescadores. N'esta modesta posi^, em que
n lides commerciaes o nao impcdiam de cultivar nas horas do reponso os estudos
Dhilosophicos e ])nliticos, soiilw' elevar-sc por seu talcnfo. até occupar uni logar

'liMinctjssinio *Mi!rv contemporaiipos e patricios, jà na iiiipriMisa periodica, jà na
ifìLuiia parlamentar, seodo pela provincia de Minas eleito nào uienos de tres ve-

les seu representanto na Camara dee Depulados. É dì^o de ser anontado en-
tre OS publicislas brasileiros, corno aquelle que no periodo agìtado da regencia,

<\w «0 seguiu ri alidii i
• u> do primeiro Imperador em 1831, mais concorreu para

Unir do nada os eicmeiiios da politica nacional, e lan^ar os fundamentos da orga-

nisa^Jo especial do naia. Nao menoa indinado és letraa amenas quo is discossOea

tempestuosas da politica militante, foi um dos primeiros imitadofea da eschda
lift*>n\ria da restiura^ào nn Fnnr-a, dn rpif» d^n prova em algiimas poras poof?ras

que imprirniu, e nas muitas que deixou ineditas (na maior parte polilicas) e que
seeoDser>am em uni grosso volume, segundo as informayóes havidas de seu ao»

brìolìo, 0 ar. dr. Luis Francisco da Veiga. de quem se tractara n'eate Supplemtnio
em logar proprio. Foi Socio do Iiistidito Ili^forìco ti.» Franca, e da .Vrcadia Homa-
na, e Membro beiK'inerito da Sociedadr aiiiaiilt' da liislrncrao ilo Rio de Janeiro.

Aflastado temporariamente dos negocios publicos, em razào ilo prufundo desgosto
({ue Ihe inspirava a marcha governativa, faltaram-lhe forcas para vencer a enfer*

alidade que o acconimettera, succumbindo antes de completar trinici e nove an-
nos. quando pui!i:i :ti!ida prestar a sua patria novos v mai*? reirvantes ser^'iros.

i5«u c<jrpo foi S4ipuliado na egreja de S. Francisco de Paula, com geral uiagoa
de todos que o conhedam e apreciavam suas eminentes qualidades.—Para a sua
bio^phia vej. a Galeria dos orasileiros UInstres no tomo t. nude se acha tambem
Osea reirato; e os Fa^fogos hìoqrnphii '>.< do sr. dr. F. I. M. Ilonirti» de Melio. de
pig. 5 a 16, ou niellior na Bfhliothcca hra&iieua, tomo iv.—Vej. tambem o Osien-
tor hrasileiro, ctc, eie.— Quanto às conmiemora^Oes funebres, que por morte Ibe

d^ilicaniD (fiversas assocìa^fles a que pertencia, j4 flcam apontadaa algunus no
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Diee., tomo v, J, accrescendo a cstas um opusculos ìntitulado: Honra*

funehtrs à stiiiclosa memoria ih illustre cidnddo e perfeifo mar.'. C.'. lì.-. C.\

Kvarhto Ferreira da Veiga, da parte da Aug,', e Hesp.-, L', Integr.: Ma^\ 1837
8.« gr.

No que dìs respeilo a escriptos seus impresaos, eìs-aquì a enuiii6rB(So do

quo até agora veiu ao meu contit i imonto:

'Vì\)) Aurora flnniinnìsc. \\u> de Janeiro, fui - jnrnn! pomilar, fundado

ern Uciciuhro de iHÌ7 e que durou ale Dezombro de IHiKi, tendo aesde 1828 em
diantc por anico redactor E. P. da Veiga, é unia foiba de polemica escrìpta no
seni il lo das idéas liberaes nioderadas, e tal (|ii'> «linda hoje póde scf tomada comò
inodclo, pela subtilesa da dialectica, agudez^i de p'^n^.incMilos e origifialffìiu!»' das

conrepróes. Dm hiographo n;lo duvidou alfìrinar, que esle periodico deve sor con-

siderado corno a Aurora da imprensa no Brasi!.

360) Ode li Grecia,'^yi-fi inse rta a pag. 118 na MUe^hnia poetiett (y* JHec.,

tomo VI. piig. S'iO) impressa no Rio de Janeiro. 18<*Kj.

'Mìì) .Sm liì/ìiniwi pafrinticos.—Veni na Beviita popular do Kio, de 15 de

Scplernbro de l8Gi, di: pag. iì76 a 379.

Diz*se que varìas outraa poeiiaa te imprimìnuo cm sua vida, nas typom-
phias de J.vAteneuve & e fi. & H. Laemmert; poréiu nenhuma duella» me che-

gou à mSo até hoje.

EVARISTO JOSÉ DE ARALJO BASTO (V. Dice,, tomo U, pag. ^9).
N.1S suas r« la(;Oes litterarìas é mais geralmenle conhecido pelo sinmies nome

c appellido de Eva rislo Basto, pom que casluinava sitlisrrovrr rìs snns pmnucf<5eji.

—

N. efri'cliv.iinenle no Porto a 26 de OutuLro ih' \Hi\. seiuio lillio de Knincism

José de Araujo Basto, commerciante, e do D. Amia Angelina de Arauju lki»lu.

Goncluidos oe estudos menores e os da instruceào secundaria coiuprehendidos no
quadro entào vigr'rde. passou eni 1838 a malrieiilar-si' na TuiviTsnlade de l'oini-

hra, conio ahmmo de scicnrias naluraes, e levou os t ur<ns iii,itlnMnaliro p philoso-

pinco ale concluir o terceiro anno. Mudando de resuiurào. pa^^iu cm 18-liU para
o prìuieiro anno do eurso juridico^ em cuja carretra continuou até nn^ber o i^rau

de Bacharel em Direilo no anno de 1846. Sobivviudo n*cs.se tmnpo a lucia civìl,

enlrou no servirò da Junta <lo Porto, e foi-lhe dndo o logar tle OlTicial mninr e

clicfe da quarta repartiyào do Governo Civii. que desempcuhou até à conveucào
de Gramido. Tomou depois conta da redacrào do Nacionalj assocìado com José

Joaciuim Gon^alves Basto, <; dennn amltos maior incremento a està foiba, augnien-
lan(lo-a no fi^nnato. e toniando-a (\f maior interesse e mais lida f^ntiv os jvriodi-

cos opposicionistas d'aqut'lla epocha, Detenninado a ex»'rrer a prniisvu) ila advo-

cacia, miciou-se na pratica forense durante aimo e meio com o dr. Uodiigu >io-

gucira Soares, lido por um dos mais notaveisjurisconsultos do Porto; porém a
volubilidade do s<?u genio depressa o levou a mudar de rumo, trocando a l»anca

de ailvogado pela e?tTPvaninha de E^rrivao de nma das varas de Din'ilo. para que
foi despacbatio em 18ol L'ma perlluiiz «mfermidade, das que a medicina em > àu

procura debellar, o alTligiu por longo ItMupo, levando<o por firn i sepultura ew
mn dos uUimos dias de Juano de 1865.— >abiii por essa occasiào a si n respcìto

uma commeinorar.lo n^crologira no Narinnal, que vi n'pifiiluzida na Hewlnnio de

Septemhro do 1." de Juibo. Vei. tambem pai'a a sua btographia uui arligo do sr.

Camillo Castello-branco no n.« 11 do Mundo eleffaìde, pn^. 87 c 88.

Além do (lue lica dfscriplo, ou indìcadn. > dos uiwtos artigos que escreveu
comò rollai)! (lauor na Coaìiisào, Clamor pnltliro, e em outros Jnniat'S, attribuiu-

solli'\ Oli anies consta quasi de cerleza s«t sua, a segninle pniducrào:

362) t'wifl risita da raiuha de Portugal ao castello de Thomar: roinance (em
verso). Porto, T>p. de Farìa GuimarJes i845. 8.* de 20 pag. (>)nsta de 414 ver-

so? ortosj llabos.— Esle opusculo anonymo foi obra dr muilo efTeilo no tempo «la

sua pnhlirai;àf). e eni procurado ro!n ancia pelfx npposicionistas; OS e&cmplarcs
desjippareceram a ponto de sereni boje rarissnnos de eucoutrar.
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EVARISTO JOSÉ FERUEIRA (v. Dke., loino u, pag.

M. eiiJ Lisbai :i 7 de Maio do i8(»0.

A proposito do opusculo Idéas sobre a reonianisamo do coUeffio mUUar
(a." 160) v»^j. tamkMu no (omo in o n.° J, 894—: c qiiauló a refoiina d'esle iusU-

tnlo, decD'tada Abrii de 18C1) para se ler o arligo do fondo do Jomal do
Cmmereh n.* 4dlB de 29 do dito ino2.

• £VAlVI8'iO IVL\£S PIIlEi!^, Doiitor <'ia Medicina pela Faculdade do
Rio de Janeiro. . .— E.

J>(is (dtas localidade*, dos rallea em relactlo à In/giene. Atmosphera. Uh-
h^oiiii do;; dnitf^. Infiuencia da atmospkera maritima. Rio de Janeiro,

illti'&c maui;uralj

EXEQUIAS FEITA8 A MEMORIA DO SERENISSIMO PRINCIPE
tisr. D. Tfteodosio, primcint d'fsle nome, etr.—Vej. no Diir., toni, ni, o n.® J, 163.—
0 optticulo contém tiii-34 pag., comò vejo pelo exeinplar que tenho eia meii

poder.

noi) E\E9LIAS QCE AO Hi ITO AMADÒ REI DE MRTCGAL,
n 'ir. lì. Pi'di ti \ , lìriUcartm iif rnpclla de S. Francinco de i4ifs/>, da imperiai ci'

tiade dn Outn-i>n tn. its jwn'fthint zr.s reaidenies na mrsmn cidade a 30 de Janeiro de

1861 i.* de Mi-li ^ki^.— (luiji a orayilu funebre lecilada pelo reverendo vigario,

Joaquìm José de Sancta Anna.

365) EXEQI'I IS QLE A SAI DOSA MEMOUIA de S. AL F. ehri o sr.

D. Pt'dtv y maiìdaram celebrar os portngtiezes resideìUes em Peruainbuco m eyreja

do Espirito Santo. no$ diat 16 « 17 de Jonriro de 1862. Recire. Typ. Universal
1861 4." miw. di' l'i pag. eom uiiui liUio^M-apliia reprcseulando o luitòtalca Ahi so

arlja a ora* ;ìo r> i i! id i por trit))is«>nbor Piido di^ Canipoii, 0 vario8 diitcuraod r pot^

ma ailitbivab aqiK lle (nsUs^nnu a^siunplo.

366Ì EXEQLIAS Ql'E A SAUDOSA MEMORIA de S. M. F. eirei o
xr. D. Pcdro V. inniidmt n-lrhrnr a nnnìnissiìo de ])ortu(jvezes residente^ no Cearà,
ni rnthcdral da Furlaleza ito dia ìli de Marco de 18(52. H.« ^t. d*» pap.—Ahi
>m a ora^iào fimebre, (jue n*citou o P. Carlos Augusto Peixolo de Aicuear.

EXEQDIAS DO SERENISSIMO INFANTE D. DUARTE (v. Diee.,

lonin II, pa-. 'ìWì n/^ 162).

Estf opuj»« ulo < (,iM»:»in realnH'Mle vm-82 pa;r.; poi>(u t^ue por erro de uumera-
'.io Ira^'a repclidos na ulliiua follia os n." 79 u 80.

EXERCICIOS ESPIRITUAES E DIVINOS (v. XHec,, tomo il, pag.

J30).
"

Eis-aqui mais correi lu u Ululo il esle raio Uvrv a Msla do esemplar que
d'elle poMuo, comprado em leiUo paUtco, gue na Academia Real das ScieDcias se

frz em 1868 de obras thiplicadjtó qae exisliani na re.s|X'ctiva bibliotlicca:

Fr> rrlrios spwtia y iliifinos riDitpnstn^ ;ì./ì \Ì€oUuì Fsrfito. Tresladados deìa-
tilt em minaHce porliit/HCs, pur ha fnide aurnor da prouinria da piedade. OmtnH
eoMo a alma pode sit niidn ^ tnufurmada per amor em deos. VuUos tiprouuiUtH

per mandtiéf do Cardeal Iffante Inquisidor moor nestet reffno$, 1554.—E no firn:

Imprimiùse a psente obra don .riiij exerciein.s dr yi- t^ìan àV/iio cò li^a do padre

Consla-ific ipie im Bibl. Ebomise esiste tainbeni um exeinplar d'està mesma
edirio.
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EXUORTAISAO DE \. P» GERAL JOAO PAULO OLIVA, et&—
V. llVsle voluinn o C, 7H±

Nào h^i po(!i(lo (It^^obrir u uouie du (raduclur, quu passou este opusculo para
a Uugua jjurtiigiH'za.

:](>7) EXPLICACIAO DO GODILO COHMEIIGIAL PORTtCrEZ.
Polio, Typ. Commercial I8i6-18'i9. 8." f^r, 3 tomo», dos qaaef^ u primeiro lem
lv-317 pa?. f urna d'errata.— O se<.'iin(lo vi-97 pag., c o (ermio 17o pag.

A està ol)ra póde ajuntar-so a se^juiule:

Repertorio commercial, para tuo e commodidade tuio só dt'Juriscimsultus, ttus

de requerentes e pessons que se mpirtffam no emmercio. Lisboa, Imp. NaciOial
1841. 4." 1 volmne.—Yej. taoibem no tomo ii o n.<> £, I6t».

:uiM KxposigAo DO pm>si»tcro do s.wr/ri ario </o BomMut,
do Moule, HO auburhio iki cidadc di' Braga, com todas as capellai, lauiedas, :wica'

tas, fonte», paumt. He, Lisboa, na Imp. Regia 1825. Em folio grande, e sene de
explirarào a urna pcrspt^tiva completo do sanctuarlo, <]ue 9** es^tanipoii lithogn-

pliada 110 mcsrao formato.

:{G9) * Exposu; \ii \ vcìonal do kio de ja\euio km 186 1.

R^atùHo geral da Ksimìrùo nacioutd de 1861, e rdatorios dos junjti espc
ciaes. colliijidm c pnblicadt>$ jmr deliberai <'to da CominissCto directora , pelo .serreia-

rio Antonio ì.iiis Frrnrìììdrs da (jtnhn. ({io do JaiK in». T\i>. (?o Diario tHOS. 8.*

y:v, d<> 527 pag., c mait^ trcs do indico e errata. Coui ijuiiize iiiappas iliustra*

tivm
Os relalorìos especiaes sSo cìnco, a salter: Industria agricola, peto ^re-

tario Mattheus da Cuiiha. 2.° Industria fahril, por Luis Opriano l'iiibrini de An-
drnde. 3." Indti'^fna nietalurgica. ]>or Haplta»*! Arrhnnjo (ìalvao IìIIk». ì." Artt»s li-

beraes e uitchamcas, por Francisco Joaquiin liettencourt da Silva. .»." H**llas-artes,

pelo dr. Henrlque Cesar Muoio.
ÀDiiexos a esle rolatorìo, e corno documentos lllttstrativos so pubììcanmi niaìs

trCS V'»lii!rif"<. 'f '^ihor:

Dùcumcntos oiJicities relatin^s ù Ejrfìosicdo nacionui de 18Gi. coìiiyidos e pw
blicado9 por delibera^ùo da Commissào directora, pelo secretano Mdmiio Lmìs Fer'
nandes da Cunha. Rio de Janeiro^ Typ. do Diario 1862. 8.* gr. de 238 pag., • mais
urna do iiidict^ 0 Pirata.

C<it(ii(Ujo tìos jirodiirtoK iiatunii's r indnstrinr^ , que fiffuraram na Exposiijmt

nactonal tnauyuruda na cùrie do Hio de Janeiro no dia t de Dezendjro de 1861.

Ibi, na mesma Typ. 1862. gr. de 147-110 pag. e urna de indice.

Catalogo dm produdm natnraes e induxtriaes remcttidos das prorincias do
imperio di) Urasil, que fiffuraram na Erposirùo nacionnl. rtc. Ibi, Da Typ. Ka>
clonai 1862. S." gr. de 263 pag., e mais tres de indice e errata.

370) • EXP08I(;A0 XACIO.\AL DO «IO DE JANEIRO EM 1866L

CataloffO da SPfiinidd F.rjto^iràtt nar/onnl JHtì6. I^io JaiieÌTO, 1^. PefSe*

veranda 1866. 8.*^ lt. 2 tonios coni vni-718 paj?., e l.'iOpag.

Foi este catalogo orcanisjido pelos srs. MaUlieus ua Cunha, e Raphael Ar-
chanjo GalvSo filbo, membnw do jury da Exposi^jlo.

371) EXPOSTCÀO (CATALOGO Di) IXTERXACIOXAL DO POR-
TO EM 18(»o. l'urto, Typ. do Connnercio 1865. 8.» gr. de (•.xu-31-110-5:i-157-12

pag., e mais 16 pa^r. de annuncio» diverso^.

:m EXP08I<;.l0 DI8XIUCTAL de COIMBRA em 1869.—Y. Ohfm^
pio iSicoiau Huif Ferwmde*,
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373) • EXPCMTCAO VmVERSAL EX PABlS, 1887.

Ht'hilnrio mhre a Erpmicm unicersal de 1867« ndigido jtelo ucrHario da
Commissào brasileira Julio fl(i>i.<t(uirii) dr ViUeneiir^'. p npresmtndo n Sua Mnges-

tade a Imperador, pelo presidetUfi dft nu'fn/ia Comtnissao Manos Antonio de Araujo.

^Tonto 1. Paris, Tvp. de Juiio Clave 1868. 8." gr. de clxxi-310 pag.—Tonw ii.

Ott, IM mesma T>> i868. 8.« ^. dè 078 pag.

0 tomo I. além do relatono geral do secretano da conunissA)» contém aiine>

xos OS soguintes parriaes:

1.* Do sr. Mariamio ^Viitoiiio Ferreira Lago.

—

Aiùuuies domesticos,

2.* José Carlos de BulhOes Ribdro.

—

Estrada» de ;

3.» iùSo Nery F-^rnAr-à.—Teleffra^^m eleelrieo$ e jmaroef.

4." J. Bt'*fuTPniI.— Mninifnduras.

5." Jost» de Saldaitha da (jaiiia.— Bolanica industriai.

0 tomo II compreliende o resto dos annexos; a saber:

6.» Miguel Antonio da Silva.

—

Productos minerMi e melaliirgieot.

7.» Dionysio Gonralves Martins.

—

Agricidtnra.

8. <» Jolo Marlins da Silva (kiutiiibo.

—

Gonmas e resina»,

U." F. Vogeli.— 0 ahjod'Ki.

10.* K dos Guimarlf's B< : ij i u. —Material para um esiabeleeimenio af/rieola,

e im>tores hi/draulico».

!!.• Aiil'ini'i AIvrs da Silva e Sa.— Obras de tUilidade puhlica.

11." iiejiri([ue Joaquim da Costa.

—

Medumica e appareÙu» de mechanica em
yernL

13.» Manuel de Araujo Porto-Alegre.

—

BeUas'Oriet,

U.» Antonio Augusto Feniandes Pinheiro.— As indmtrias teseti».

lo.* John Mif^rs. — 0 fJrasfI nn K.rp<wrnn nvirernnì de 1807.

V. taiubem o artigo imperio do Brasila a'este Siippiemento.

374) EXraSlTION r^IVEIlSEL DE 1867 A PAHIS.
Cntnìoffue epeciai de la section portugaise, Paris» Imp. Paul Dupont i867. 8.*

gr. (!.' V.Ì8 pag.

Elitre a variedade de objectos quo conleui, è notavei e curiosa para os ama-
dores de estudos numìsnoaticos, a parie mie se intitula : Description aet monnaiet,
médailles et autre» objets d'art, pelo sr. Augusto Carlos Teixcira Aragao, quo oc-

fHpn (])• pri'j. 'à'ì'.]
;ì '.VX\. e da qua! se imprimiu. tambem uin volume em scparado,

acommnhailo de estainpas.

Sob a mesma rubrica se publicaram pela inesma occasiA) as memorias se-

gttintes, quo servem de appenso e illustraf^io ao texto prìncipal:

CataliKiìn' df^irriptif de In r'<f!'-rf{(ni dex minéraur. rr' ftnf panne d'vnf' vtìfii-fl

fvr l'industrie minerale du paynj par J. A. C, dot Nevea CaOrat Ibi, ua mesuia
imp. 1867. 8.» gr. de 48 nag.

ttetueignments iur ìes eaux minémie» portvgaites, pdo dir. A, Y* Lourenfo*
Dw, ua niesnia Imp. 1867. 8." gr. de 22 pag.

yotìrr sur le PortuQal, etc, por J, ì. mdriguet Freitas Junior. Ibi, na mes-
ma Imp. 1867. 8.» gr.

Todos estes documenios foram mandados imprimir por eonta do Mmistoio
das Obras Poblicas.

37o; E\L*UES8Ao (A) DA \ KHDADE. Piddirar'm mnmnica semanai--
i." Anno (18t)6). 4.** inaior de 208 pag., iuclus us ai» do indice final (scm frontls-

picio).—!• Anno (1867). 4.* maior de iv-208 pag.— 3.» Anno (1868). 4.« maior
de US pag.—Tod s iinpressos na OfTìe. de J. G. ae Sousa Neves.

[)>sl(' P'Tiodi f) doutrinal e notieinso fni principal redactor e gerente no pri-

Uit;iro Olino o ir.*. loilo Caetano de Alineida, a quem succedcu no se^undo e ter-

eeiro o ir.*. JesoÌDd Ezectiiel ìlartins. Pòste que baja ahi algumas mexactiddes,
eootém, todaTia notìcias e particularìdades^ que tomam a sua lì^So iiidi^eitta?d
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aos quo Ilouveroni de occupar-se no futuro da sanetifica^ da Ordem, e di bis*

toria da Mnroiiaria più Portiigal.

Ao calio de tres aiiiios, esU pubUcayào uiayoiiica, a pniiit ira do seu gentro

quo a|]ip»rpceu em Portii;:al, foi sutetituida pela seguinte :

.'{/6) lioldiin offu ud do Grande Oriente Luaitauo. Puhiicacào mfmal, (."aiiQO.

\À<]uKU Tvp. ili" .1. (I. ili' Sousa Nr\Ts I8(;!MS7(Ì. H." -r. Di) <Mn di.iiil

crescenlou o liinii» iias raims das bi^ocliuntó, do modo <|ue s«' se^ruc; iktielimit^-

liul do Grande Oriente Lusitano- Lnido , Suprentu Cmsellio da Marynaria porlti-

ffueza. 0 n.« 1 lem a data de Julho de 1869, e acha-se actuabuentc (Junbo delBTD)

publicado o n.*» 7. qiu- loriiiiua na pag. 188.— Cada nuinen) consla ordinariaoKiite

das se^iiintc'^ s-n i -ms: 1.» (!u<!inafira ; f." odicial; 3/ noliciosa: ì.* o\podionli\—

Tein sido redaclor do ihietun desde o seu couieyo o k.*. dr.'. Aulouio Manuel

Cunha Belem.
Quaiilo a oiilros eseriptos niayomcos iiupressos ein Porhigal e Brasi!, >'ej.no

tomo TU do Dice, e n'este Supplmenlo 08 artigos Véo levantaao, He.

377) EXPRESSO CORTE e tmpreQO da curiosidiuk nns cidadesà

Lùftoa oeeidental e orimtalt em todas at femanat do anno de 1740. IMainé»
protecrùo de R. P. M. Fr. Antonio de Santa Maria, eie. LisÌMMl, na Oflìc deAo-
Ionio Isidoro da Foiist ra 1740. 4." Vi tì.i Tlilil. Xiicional tre» numeros cott)2(

pag., e ainda i;;noro si> juaù> alguns se iuipriuiinun.

Yaleoi poiieo pela materia, mas serve a noticta d'eUes para os que sl^ propu-

zerem escrever a ìiistorìa do jornalismo em PorUtgaì, empreza aimunciada ha

dpzonovo nnì)m jiiOo sr. Aiitoriio th Sil\ a Tullio, mas df» quo pro^^-n elmeiil'' a>

suas muitas occupagOo;> o impediraiu de dai* uiiila. (V. no Vice, lomo i, pag. 271./

EZECDIEL ANTONIO DINIZ, Doulor em Medicina pela Facuklade de

Paris, Medico do Ilospilal Nactonal O Heal dr S. Jose •!.> LIsIhki, cIc.—E.

378) IHwriatiou sur Ì4f ptenrme avjue. Paris, 183G.

• EZEGHIEL COnnÉA DOS SANCTOS, Pliannacoutico. natura! do Rx)

de Janeiro...—E.
37!)) Disatrso historico snlu r a pìitinnnriit no lirnsi! . rerHndo na AeademH\

hnperitd de Medicina nn din .11) tir Juniio de 1837. Kio de Janeiro. Tvp. liuparciai

de F. de P. Brilo 1837. 8. - ^i. i6 pag.
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- F. QL'Ittl\0 DOS SAXCTOS—V. Fianasiv ijntnno f/o.s Sandos.

F.iBRICIO CLAUDIO LljClinCIO*>-Foi sob este pwudoDjnno, quc
nppamvrain i*tii Coiiiilira no nnno dr ITS'i .m |)ri?n»Mrìs copias ruanuscriptas do
pixmia fj»_»n>i-comico o Ucim da lùtupidez, ile que partce li.iver siilo vcruadeiro

aucCor o medico liiasilciro Francisco de MeJlo Fiaruo, roadjuvado pelo seu patri-

rio José Bonifocio de Andnida e Silva.—^V«>j. no Dire., totiio iir, o ii.* F» ì:m.

iOtìl^) FAIU'LA JO€0-SKni A AMOUKS IH: AFOLLO L I»A1>II>E.
— Selli iiidicayào do logar, lypfjgripliia nein anno. 8." gr. de it pag.— tloniera :

A luesnia f:il)iila liavia j;i sido pubiicada na Miscflhinea curltisa r prori'ilvm

(V. no Dirr. ti II." M, I8.'ì0) no fomci \i. dn pa;7. '.\ì'ì a 'VM, e por ella, tal t'orno alii

so aclia, panree liaver s>ido l'eita osla nova edieao k'Ih opusculo separado, a t^ual

pebs induG^fies qnc me oflerecem o papel, (ypJ, etc, julgo impressa pelo» annos
1837 ou 1838, até !8i3 ou 1814.—É folhetó raro d»' iuhiir, e nrm segnar existe

na Bibl. Naeional, onde o prcKurei debakle.— Ounnd.t no l.niin itr. piijr. tH\ {radei

de Francisco de Saics, professor de rhetorica, nuus conli» » id«» jm'Io nome que pe-

\os cscriptos, occorreu-nie se seria elle auclor d'esla fabula, iiue mi Miscellanea^-
tecede a outra de Orpheo e ^urydice, julgada inquestionavélmente sua? Fiuudaé
està, que lintfa nào sci resolver: poréni tonlio para ••(nitral»al:tnrnl-a a idèa de qui*

poderà i (Illa fabula ^fr a qn»> Harb<»si Macliado no totnoi, ji ij:. allrihin' coni

ugual lituio a iVntoruo de Miran<ia ilenriqucs, falecido eiu l^ondri s (peios ann<JS

de 1660 ou 1661), e que dia se imprimira, sem desi^'uar onde ncm quando; da
<iual todaria nSo encontrci até Im^o exemplar algum^ que me desse logar à con-

nontario com a modernamente impressa.

2070) FACUO LlTTEIlARIO, dedic^uh a ehei o jw. D. Fernando. Proprie-

tarkn J. F. dtS^P. Canalìma e J. V. da R. Uizarro. Porlo. T n p. de A. A. Leal.

gr.—Poblica^Ai periodica, da qual sahiu o n."* 1.* em 15 de liiaio 186i, e vi alé o

« Kr > Apollo^ scnbora, bem oascido

Mas nSo sei ein que er;» :

l'ara s<»r o senbor da quarta espbera», etc.
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IL* 9, de Agosto do mesmo anno» contendo ao fodo 70 pai;, mui bem impressas, e
adornadas ue retrntos c outrns pstampas litho^rnphadas. Entro oulros fornm rol-

laboradores eiu ai tigos de prosa <• vcrsu, E. A. Salj,'a(lo, (iiiiltierme Braga, Ferniz
e Mello, Sousa Vitenx), Silva ilosa Jujiior, e outros aiionymos.

FALSTINO IIERCULANO Pi:ni:il\A SAUMEXTO, naturai de Coim-
lira, e na^iiido a 30 do Marfo (h ÌHì^. Frequentou na Universidarl»^ o ciirso de
Tlieoiogia, obtendo distinc^Oes no Driiueiro e auarto aunos, e recebeu na rne&wa
Faciddade o de Bacharel em o de Jnnho ae 4863, facendo aclo de formaUin
em 25 de Maio do anno seguiate. Na classe de ost l iptor recebeu era S de Janeiro
do 1866 o diploma de Socio da Assofiarào dos ArlisLis d'' Coimlma, na fpial tf^!!t

exercido diversos cargo», e d'ella ù aclual rrcsideiile, por elei^ào fciUi n'cslc anno.
—E. ou puhlicou :

2071) 0 Povo: jornal bimensal dedicado às dmses operarioi, Coìmbra, Typ.
de Santos & Sil\a 1866. 4." inaior. Sahiu o n." 1 em i de Julho, e creio que U-i-

minou com o 6, dalado de '.iì do Oijfubro, contendo ao lodo 72 pag.— Eiitr •

OS artigos litterarios de prosa e wrso (jue n elle se inclueni, é para sentir iju»- li-

casae ìntcrrompida com a suspensflo do jomal a public»^ das cartas ineditas do
celebro vice-reitor da Univcrsidad»* José Monleiru da Uocba ao reìtor bispo-conde
D. Francisco de Lemos, escriptas pclos annosde 1700 a 1800, nas mia^'* se enroii-

traui particularidades curiosas para a bistoria pobtica e littcroria u'aqueila epoca.

Poi tambem collabonidor em outros jomaes diversos, taes corno o Ttra*leì-

mot. Pah e Tribuno popular; e é actualmente redactor responsavei da Foìha, se*
canario cornegado eni 1868, e que aìnda continuo. D'elle tractarei adiante, emar-
tigo especial.

Compoz em 18G8 para o llieatio de D. Luis urna comeilia-drama em trcs

actos, coni o titolo: Nuo ha eéo tem lanrimas* Estando jà approvada para ir i
scena, ndo cbegou a represen(ar-9e por naver falecido-um dos actores, e expirar
entretanto o proso da empreza.

FAUSTINO José DA MADRE DE DEUS DE SOUSA GOUTINHO
(v. Dice, tomo II, pag. Ì53 e 234).

Eis-aqui complotas as indit an'ics relafivas a alguns dos opii-indos descriplos,

com as circumstancias que lorani oinittidas por falla de conhecnnento.

0 n.» 7 foì impresso na Typ. Maigrcnse, c tcm v-166 pag.

Do n.» 8 foram as notas impressas na Imp. Regia 1828, o constam de Ci pag.
0 n.° 9 lem por titulo: 0 Combate, ou a declamnlo c protesto das Cortes er-

trmnlimirids mmbaiido. Lisboa, na Typ. de Antonio Kodrigucs Galliardo i823.
4.* de xii-GO pa^'.

0 n.* 12 lem 34 pag.

0 n.« 13 sahiu impresso na Imp. da Bua dos Fanquein» n.* 129 B, 1828. 4.*

de 7 pag.

0 n.» 15 foi impresso na mesma Typt 1828. 4." de 20 pag.

0 n.« 16 Ponce» palawm tobre Gamtt e mu euariptos, de. Lì^oa, na bop.
Begìa 18211 4.» de 27 pag.—Tinba por objedo combater e refutar o opuscuio .

Qmn è 0 Ugitimo reif, que a final nao era de Garrelt, e stm de Paulo Midosi.

FAtSTlNO JOSÉ DE MEX\A APPAUICIO: era em 1860 Capilào do
corpo de Engenheiros, e Chefe de secciio no Ministerio dasOhras Publicas; Ca-
valleiro das Ordfiis da Tono e E^p.ida, Clnislo, Avis e Coin fi' ào - r.it io que
passara posteriormente ao corpo de Engenheiros civis.— M. a 21 de Janeiro de

18G9.~E.
2072} Etementot de ArithmHiea, Lisboa, T^p. Universal 1859. 12.* gr. de 160

pag.—<É om tractado praclieo, que ])OUCO mais comprebende que as regras para

as nuatro opr r k «l'^s om nuineros inteìros e decimaci, com bastantes exempios de

applica^^ aos usos da vida.
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FALSnXO XAVIi:U DE IVOVAE8 (v. Dice, lorao li, pag. ioì e 2o5).

N. na cidade do Porto, nSo em 1822 comò escrevi (fundado em simples con-

jehira, A nunjroa do inforniaróes posllivas) mas sim a 17 de Fevereiro de 1820,

comn fonsfa ilr iiiis soiis nponlarneiitos autographos, que teuho nL'ora prp<*prites.

commerciante de joia.^, e D. Custodia Emilia Xavier de Nbvaes. Destinado a se*

gnir a carreira patema, completoa apenas os ostudos primarios; porém corno da
iinttirvza rocebon ^miì l.ir'^'a «^ìpìa os (lotosa do talenti) >- irii'onìio, procnron supplir

a deliciencia tic instruc^ào rcgular coin a li^ao dos livios, e com a convivencia

doft homens de letras, em que muito apiovpìtou.

Antes da sua partida para o Rio de Janeiro havia publicado no Porto, nSosó
o periodico inensnl 0 Bardo (n." 20) quo duroii fres anno», de IS.'iS a 1855, e as

Po^siajf (n." 21), ciija prinieira ediyào loi a df 185a, e a sef^uuda feita, corno se

disse, em 18u8; mas lambeiu oulro volume, que por fidta de iioUcia deixei de
mencionar, e no qnal, segundo a opiniSo dos critieos, ha mais oorreofto artistica.

Intitula-se :

2<>7I{) Aor/7.« pne^iiaa de Fnnstino Xavier de Noraes, nrompanhndaa de umjntzn
critico de Camillo Castelh-hramu. 2." lolmie Porlo, na Typ. de Sebasliào José Pe-

reira Ì858. 8." de 307 pag.— Affirma-se que a tirageui fora de 8:000 exem-
plares, cuja roaior parte, senilo toda, foi, seguoao creio, consumida no BrasiL

Tfnvia o^nir.liiieute eollalutrado (nnonvino) m Mi^ceflmìrn poetica, e na Grt-

nalda, jornaes publicados no Porlo; e corno lulUctiiusta em oulros jornaes Dortuen-

ses, a saber: no Pmio e Carla sob o pseudouymo «Padre Gaetano» ;
— no Periodico

dos pcbret sob o de «Saturno»—no J^cco jMpu/ar sob o de «Lingua danuiada.»

Ha tnnihnn artico*; spus anonymos no Porfmise, e no Clamor publico. E mais col-

laborou na Aurora dn Unta, periodico de Vianna do (lastpllo, ora em arligos ano-

mnios, ora n'oulios rubrioados com as iniciaes «J. G." — Foi correspondenle do
Vinato de Yiseu, com o pseudonyuìo «Pantaleilo Pantana» ; da Nofuo de Lisboa
(em 1B.'>2 e 1853) com o de «José ValTerde»;—o do Ptneireiro» tanobem de Lis-

ina, coni 0 dr' «Cnnijn»».

Chegado ao Ilio do Janeiro, enlrou |)ouco depois para a redacy^o do Jomal
do Commercio, corno folhetinista, c ahi fez inserir nos annos de 1888 e 1859 as suas
graciosas Paletiras, rubrìcadas coro a sigla «C C» Imprimìu tambem por esse

tempo:
2074) Scenas da Foz: comedia onginai em dous uctos, representada no thea-

tro de S. Pedro de Alcantara, em Ì9 de Setewbro de 1858. Rio de Janeiro, Tj'p. de

F. de Paula Brìto 1858 (no firn t. m 1859). 8.* gr. de 59 pag.—Além d'està fez

representar oiitra roriì o lituio Um Bernardo em dm vtAwam, que ignoro se che-

gou ou n3o a inipi iniir-sp.

Ck>llaborara lambem no Album do (iremiu litterario portuguez, publicado em
1858 (t. Diee., tomo vm, n.» A, 1919).

Mais tarde, em 1862, cmprehendeu por sua conta corno editor e principal re-

dnctnr a piiblicarào do Ftduro, perindiro litterario, que sahia duas vezespormez,
e licou iuterrompido com o o.<* xx, coino digo adiante em artigo esp^ciaL Kessc
l>prìodioo ha artigos seus, de Terso e prosa, a saber : 0» paiot, antica humoris-
lira, a pag. 90.

—

Diìdieiro! Parodia do canto 1.* dos Lusiadas, a pag. VIS, 325,
399, 428, 462, 4fìG e 527. F.J>om hlof^rn pìtico do barùo tk' Taquarjf» Ma-

nnet Jorge Rodrigues, de pag. 405 a 415.— Jupiter, critica liumoristica, a pag. 552
e 582 ; eie, eie.

Tinha tambem publicado em foUietìns (e nSo sei que se ìmprìmisse em vo-
lume avulso) :

2075) Um dote em popcl : rtnuaitcì'.—^Xo Jormtl do Commercio, n.*** de 30 de
Juliio, 2 e 3 de Agosto,. e supplemento a este ultimo: lodos de i86i.

Rejjuerem ainda men^ os seguintes, impressos separadamente :

20/6) A sita primeìra actriz (Emilia das Nt vps e Sousa) os portuguexe$ no
Rio de Janeiro, Aio, Typ. de L. Winter (1865?). 8»« gr. de 15 pag.—£ urna epa*

roiìssào de ourives e
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lenta pfMsi.i Ivrica, om oilo trechos ou rantos «1p variada mptrificar5o. Sem desi-

gnacio do seu iionw.

2077) Manta de ri'lalhos. Porlo, Typ. do Jonia) ilo Porto 186o. 8." gr. de
l!*8 p,'!^. f duns de indice.— Livrn df» fjiip só n.i (H*casi;Io em quo revia as provas
do prestMilc arligo pudc ver uni exeniplar ern poder de um amigo, e que só co-

nheeia pda noticia que d'elle dera o Jorwd do Cmmerch do rao, do 14 de No-
TCinbrodel8tf6,nos termos seguintes: «0 sr. F. X. de Novaes rolleccionoa n'um
livro, •> 'jii'' c'nrnoM M/ntln de retalhos, alguns dos sens esrripfos ]i impressos em
pcnociitos lillerarios. Eni prosa e verso o sr. Xovaos toni adquirido justa notueada

pelo seu estyk) faceto. Riiido e zombando diz à huniajiidade muìtas rerdades, is

Tese» um tanto cruafnente, mas sem offensa da pefl8oa.-Esta collec^So veiu avivar

as saU(hdos que d'elle s*'nle o pnhlirn. rpif Ihe nprocia a v<*a s.ityri(a». A edi<

foi m:ii)tlada fazer no Porto, e encommeudatlii pi'lo t'dKor Cniz (]ontiiili<i, livrrut»

eslaljeleeido no Uio de Janeiro, para onde lorani reiiieltidos totlos, ou quasi todos

08 exoniplares.

2()7S i f.V/rff7s ih' nin ror/Vu. Hio de Janeiro, Typ. Pei"s«n'eranea i867. 8.* de

viM-'i()'i p IL'.— (lornprelif'tid)' triiila e quatro rnrtrts humori.slicas, nue prini^'iro

foram pulii n adas em rollielins no Correio mercantU, desdc o 1." de rvovemiiro de

1863 até li de Innho de 1864. oom a assignatiin «Bernardo», e da septiioa em

ar. A. J. Pereira da Silv i uìnn?»! in lnr da ty^pographìa Perscvenuiga» e beneme-
rito favf>reccdor do Dicctunano bibUuijrapInro.

Olile annos vìven Novaes na c<irte do ]{ra.sìl, sem que o seu ìnnegaTel me-
rito, c a prolecrào de valio.sos e prestantes amigos fossem bastantes para vencer
a.s enntrnrn'dades da snrtc. quf juntas a dissabon s dumeslicos concorreram tnfvei

nilo poueo para alireviar-lhr a i xi<itencia.— I^rpuis de ensaiar successivamente, e

sempre coni exilo deslavoravel. diversas carreiras, em que eidrava coni o intuito

de recuperar o que perderà nas tentalivas passadas» vìa correr o tempo sem me-
Ihorar df» fortuna. Conseguirà por firn o iogar de secretario da Sociedade intr rna-

cinnnl df pmi^'racào, sendo jnritnm>Hìte encarregado da cstalistica cninrnm ial

praya do Rio de Janeiro, l^oreni a inlelicidade quo o perseguia nào llic consenliu

apioveitar-se da nova collocalo. Sentìa agcravarem-se-lhe os padedmentos do
eorpo^ e toiu < lles os do espìrìto» apaftando-se-me gradualmente a raz da ìntelligen-

rin. A este iaslinioso estado. «iti*' mirou dous annos ou pouco menos, veia pOr
termo a morte aos 1(3 de Ago^tu do 18C9.

0 seu falecìmento foi causa de magoa inconsolavel para amicos, e em geral

para todos que ronlìeciani os dol' s do cora?ào. r a inllexivel proBidade do lina-

do. Porqiif. se deveiiuis dai- fr as affinuativas dos hioirrnplin??. em Novara ìtrilhn-

vani a Irariqueza d(»^^ si'ritinientos, e a sineoridadf do (oiacàM. Sua vida era o

commentario dos seus veisos. Com o coiacào alu rlo a todus os seidiiiientos ge>

nerosos, tiiiha elle a qualidade propria dos grandes caracferes : era rude. Mas era

d»' amar aquelln i ndt'za tjTo franca e imhn*. quando se sal»ia que elle fa/ia ila

lealdadn unia in iiiviolavei. So os snis antigos quizessem commemonir as -rv
<(ualidad<'s, ìkmii podiam cscrever-lln' na ( aiiqia as palavras de Sliakespcarc : lita

wa» a man. Outras commemora^òes, poivm, e^'uafmentc significativas, nSo falla-

ram i sua memoria. A Semona illustrada, jomal do Rio» dcdicou-lhe lodo o seu

ininuTo df ?n di- Ai:<tsfii. dikIo vf»ri! abjin»^ (raros Mo'jrapbico*; nr(»!Mpanliados

do seu reiralo, de algumas po<^sias suas, e de outras a olle (»iid»Teeadas. 0 Ly-
céo Litterario porhiguez eonsagrou-liie urna sessSo funebre ein 16 de Seplem-

bro, a que coucorrerani para mais de duzenlos e ( in* •••nti «onvidados. entre

ellcs possoas distinrtissiiìias. e rnjìn'Sìnitanfes de varias asvin iacòi'S, tanto ìirn-

sileiras conio portu^'ix-zas, mi.' . in vi ntidos discursos pagaram tributo de s.iudad»*

e admiracilo a lembrain a uo linado. A aria d'esla sessào póde ler-se no Jomal
do Commercio do Rio de 19 de Sep(embro, e vem resumidamente descripta no
Jomal do Commercio de IJsboa, n.* \794 »le 10 de Oulubro imniedialo. 0 sr. José

jÉMitino da Silva Braga, um dos que estiveram presentes, aventou a idèa de le-

diante «.ncrnardo Junior».

—

Digitized by Google



PE m
vinfrir-sp um mau<io}r»ri no «lofunlo p'K'tn. nhrinrìn p ira .1 nìalisar, iiina ^iiliscri-

ji^'ào, em uuc umitoji |)Oi lnj,'U(»zcs sa.' apressanini a tornar parlo. E por es!*;i orca-

siao o sr. R. C Montoro, quebrando o protesto tacito, qao diz fixera, de iiilo mais
fScr^MT para u puhlico, mandou para o Jomal th Ùmmerdo de 94 de Septem*
hm imi U-wì tr i' Ilio arlif:o, ondo lAm cntn* oulros os sogiiiutcs coiicoiluosos e

• liVanlfs periiHlus: «Dos nomos qne tiào <lo solirovivor a ossa pagina liistnricada

Ulteratura no tìnìsil (refere-sc à em)clia de 1858 a 1863) ó sem duvida Novaes
um dos mais notaveis. Se a profandidado do sabor nào Ihe ipravou em solcos vi-

;:<»rMS()s rrcaoòos linr:\(l;is orn hniinns tir Iunuiz»'. \i>M">n) à liiz pulilica omgracio-
»as «'slatiias do in.innoro as iniajjoiis iiiL'omiav. ipi" a phanlasia Iho inspiroti. De
suus poosias siitn'icas ha uiuitas do aj-'udo pons;iiii«*iÉto, do exprossao roiicisaefc-

lìz, de ^raoa incontestavel. Quom as diseriniinar dos seus traualhoft de monor es-

SoiiUiiifidado Ihos roaloarà som duvida o valor. Eni sua prosa facola ha produroOiiS

0 vonladoira nri^riimliilndo. qnndros rh»^ins do vida, c df nrortndn rriticri de cos-

toiues. A eslius (piali»ia<ios do seu talento vencc, e s*' altèa a inspirarào sublime

de seus cantos elogiaeas de amor, as estrophes inspiradas em qnc o infortimio se

desafoga em lagrini is. qne a correeofio das iniagons rivalis:i coin aabimdancia
ri(pioza da motrilìcai;ao.— Folìzos nquellos, quo dopois de IHo ii(i!irf»<5 jitornontos

do inspiraoAo, so a docopoao os fulmina, poilom osoonder o ct>raràu os|M'(iarado

sob as la'H^s de um tumulo! Ao mcnos nào vòn» al li os atnarpros da vida pra-

etica, das humill)ac<les immero" i(l.ì>. allogar o espirilo n'osso lago nnmonsode morto,

i\yvì so ch:\Tiia 0 osquocimouto do ]»ni|)! Ìi» iiitionim! . . . — Fausliiio Xavier f^' No-
vaes ^ para a iii)Tiiit:rnr;To portuguoza no Brasil mais do (pii- imi rompnlriola illus-

Ire; polo sou lalonlo, pela gonorosidade do seu corar.it», p»'|;i sulilimidado dos
ff^v» seBlimentos, um dos mais tiobres representantes da jMitrìa» que tem pisado

ii ' sie paiz. Homamio a sua memoria, a immigra^ coroa a sua propria esta-

tua».

2079) FEDEHACAo (A) ; follia indutirial dedieada à$ dauet
Lisliaa, Imprensa Xacional i8:}6-1866. Fol.

Està pnlilii-arào l^'hilomad irin. qtio love p<ìr intuito e prA</rammn. ?;ompi*c

loalnk'nto tiesempenhado, promover o «aporfeifoamonto artistico 0 moral das clas-

ses industriosas", foi fundada por quaranta c um subscriplores, scudo li'iula e Ires

empregados na Impn^nsa Naoional de Lisboa.

Para ocoorror ds primoiras (l('spf*zn:> di' impressào 0 outia*?. onntliram*se ac-

cOes de t -^OOO róis rana urna, jiajjas riii ciuco prostaf'«lo«? d-- rvh.

D'entn* os moncionados subsoriptores foram os inieiadejros, dirocloros e nnìa-

(km da FederofSo m sn. Antonio Joaquim de Oliyeira» Francisco Angolo de
Almeida Pereira e Sonsa, José Antonio Dias, José Mauricio Velloso e Jose Gaetano
Tavan^s. Por morte d este ultimo, lìcou-o substitaindo 0 sr. Joatpiim Bento da
Silva Azevedo.

0 1." numero da Fedtìraeuo sahiu a 89 de Onlnbro de 1856, e 0 ultimo, coro

oqua) se compictou a publicacilo do IO.» volumi', a Ì'A do Janeiro de 1866. Cada
\*)fiimo contém 4H niuneros, cada um de 4 paginas de folio, a tres colummis por
pagina.

0 governo de Sua Mageslade, conscio dos sor^ ioos preslados por osta follia

i& chsses obreiras, eoncedeu-lhe o modesto subsidio annusi de SD^OtX) nHs, por
portaria do Ministcrio do Roino de 12 do Agf>sto de 18*19.

Foi sempre a Fedi'rarrio mui bem rf^pnlmln por foda a imprensa poriodirn,

(lenirò c fura do paiz, distinguindo-se eonsUmli'inente mìo sò pela excelleneia da
iloQtrina, mmo pela nunca oesmentida urbanidade e moderarlo com mie tratou
as quf'str,.>s mais melindrosas attincntcs aos lins para que fora croada. Por vezos

int'rec'Mi tamborn a brmrosa collaboracno df o^eriptoros muito notaveis. E pódo
wm venladc allirmar-se que noìihuma follia d'osto genero leve ainda duracAo
^pial. c com maior aproveitamenlo para as classes às quaes era especialmentc de-

obda.
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S080) {\) G^ITIIOLICA : junial religioso, puUicado debuixo da direc^
do dr, Antonio Joaquim Ribeiro Gomet de Abreu, redaetor rnpomarff. Lisboa, diver»

MS Typographias 1861 a 1866. FoL niaior. Saliiu o n° 1." a ì'i de Julho do 1861.

om 8 pag. e da mesina sorte os sojruintt's. pnf)liffintl(t-vi' dnas vt /.-'s p<»r mez. 0
ulliino n." que vi iia BiW. A'acionai o de io do Septcnilno il»* IHUO. Diside-seesta

publica^ em tres serics; a prìmeìra oomprehenac os il** 1 a 34— a segoiuhde

n.** 25 a 48—e a terceira de n/ 49 a 106.— Enlre os seus numorosos collaboradorw

contam-se os sr. Marq«^»z do Lavradio. dr. \!\ ;i!()Vaz Oìm'ri do Sea lira. Padre

Miguel Teixeira de Aliiieida, ioào de Lenios, Aiiluaio Lucio Maggi':>.si Tavares, Joào

Aolonio da Silva Bacellar, Antonio Pereira da Cuoha, J. V. Finto de CamllM.
D. Mìffnel de SoutO'Oiaìor, etc, etc

FELICIA^O ANTONIO DO COlìTO BRAGA?...— E.

2081} y'tda de nonno ^idioi' Jesua Ckndo, extrahida dos quatro KcatigeliUoi,

rewmida da oòra do reverendo P. de Ugny, da companhia de Jetut, e trndasidà

em portii(fuez. Lisboa, Typ. Universal 1to4. 8." gr. d»» 129 pag.

V. f-rancimi Mamìrì do N(i'<riwmto, P. Jiào Bapii^ de Castro, e nosujH

plemt^uto D. Maria do Canno Oaorto Cabrcd,

FFXIGIANO ANTONIO KARQUCS PEOEniA (v. Diec., tomo pa^.

255 e 256).

Tendo sido promovidoa (^pitiu» tir fneafn. ni. a 13 de Juuhu de 1804. Verna

8CU respeito aiguns apontamentos biui,'raphicusm Gazeta de Portugal n." 472, do 17

do dito niez. D'elles consta que assentara pra^>a no corpo da Annada Naciooalm
1821. falecendo com 02 annos de (Mladc e 43 de ser\i';«>. De seu lìllio. o sr. Anto*

uio Feliciano MaiYpies Pereira, lica IV'ila conimemoraflio nn Imno viii.

Aos escriplos ja menciouados ciuiipre accrescentlir os seguiiìleji;

A ConfederofttO iberica. Baees para um projerto de tratado de aìlim^

e libei'daae de Coiiuìiercio entre PortìUfal e He$panha. Lisboa, Typ. de J. G. de

Sousa Neves 18o9. 8.° gr. de 12 pa^.

—

^io traa no frontispicio o sca nome, po-

rém veni assìgnado a pag. 6.

90B3) yiagem da eorveta D, JoSo I a capital do JapSo no anno de 18G0. Lis-

boa, Imp. li^acional 1863. S."* gr. de 221 pag. e ma» dtias de ìndice. Comnina
Carta clinropr:!p!iifi (lt> imperio do Japào.

Este iivro, uiaiidado imphmir a expensas do Ministerio da .Viariuha, «oiisb

de duas parles: Viagern, e noticia geral do Jap&o.— 2.» Antigas relacóes dos

portuguezes com o Japfio; exiractos e fragmentos de varias obras portuguezas f

eslrangeiras, aiitijjas e mmlernas. E por appendice o relalorio que ao Ministro da

Marinila npro^entou o aiictor. tia qualidadte de conuuandanta da corveta, chegada

a Lisboa a ii de Septeinbro de 1802.

FELICIAIVO DA CUNHA f'raNCA (v. Dice., tomo il, pag. 256).

A' »>rosr« ao que fica mencionado no refendo logar, a Extensuo doditUnmOK^
parecer do ret.'^' P. M. feijàj accusada no touìo vii, a pag. 418.

FELICIANO JOAQLIM DE SOUSA NL'NES, é o nome veràideiro e

coniplelo do esrriptor. que no Dire, tomo n. pa*^. 2o6, foi conimemorado sol» o il-»

Feliciano Joaquiuì de Sousa, e que ih» tomo iv. pag. 77 se reproduziu sob <• (!•• Joa-

quim Febciano de Sousa Neves, seni que eu podesse até enlao discriminar t-nlre

OS deus «piai 0 que dircitamenle pertencta ao indivìduo» cujos escrìptos nao n ira;

e tanto mais quando na Bibl. Lusitana se nào fazia meneilo de qualiiuer d'elles.

Iloje poréni acha-se o ponto mais quo sufRcientemenle esrlareciflo. Felicinno

Joaquint de Sousa iNunes loi, conio elle proprio declara no roslo dos seus Dìì-

eanoe, naturai da cidade do Rio de Janeiro; e consta que na mesma Udeoera pe-

los annos de 1809 ou 1810, sendo por esse tempo empregado no Erario Regio.

Acerca da sua pessoa, e do Iìtto refendo podem Ter-se interessantes partioiiari'
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daJes na Revi&ta brasden a, de qua foi redactor o Jaieoiio dr. Fiancisco de Paula
Menezes, impressa no Rio em ìoSS, *

A obra de (|ue se tracia, e da (jual no (omo il do Dice, pude apenas dar urna

Uefieientissima indic*n;"io fn." 2f)), teni por litiil<i:

Ih'srursoa pnUtìco-uionif.'i , (omprovatlos roìii vasta rì inlirrtù (his (ìii iiins e liu-

manas U'tras, a juii de desterrar do mundo os vicios uuiÌìì uéi eierudos, inlroiluzidos

edi$imutados. Prìineinì tomo, dedicado ao HIJ** e rx.*" «r. Sebastìdo Joté de CoT'
rnlho e Mello, do con^lho de Sua Maijestade, e Sen-etario d'Estado dos negocios do

reino, ftc, por seu avrtor Fcììrlnno Joaqnìm de Snusn Sunes, naturai da cidade

do Rio de Janeiro. Lisboa, iia Oiiìc. de >Iigutil Man(.>}«cai da Cosla 17ii8. S." Com-
pdieiide lxii pag. innumeradas de dedicatoria, prologo ao leitor, satisfarò apo-

Hi^etira, cartas encomiasticas, e vcrsos dirigidos ao auctor, c por fini o indice do$
?i*»ptf' (liscnrsos em que o volimi»' se divide. Os discnrsos abran fin 2G9 pag. de

lexto, e comprehendeui preceilos e reflexòes adequadas af«ì diversos esladc^ do
boinein, tiido romprovado com exemplos e auctoridades, tanfo dos Httos sagra*

dos conio de historiadorea e philosophos.

A historia d'este livro i' assn"? riirinsa. Consta qne o anrtnr viera do Drasil a

Lisboa, trazendo comsigo o inanuscripto da sua obra, jà concluida. p ì[w devia

produzìr niio sei quantos volumes. Imprimili o prinieiro, e julgando lalvez que fa-

lla eom isso a sna fortuna, dedicou-o ao pritneìro ministro, esqueeendo-se todavia

de consuUal-o previamente e sollicitar a sua acciMtarfu). Indo porém apiT^^eii-

f ar-lhe o volume jà impresso, o futuro Marnuez de Pombal, quo nào sofTria que-

bni nas regras da etiqut^la, ileu-se por otTeDuido, tractou-o com o maior desauri-

mento, reprehendeu-o severamente por dar publicidade a doutrinas anarchicas» o

<ndenon-Ìt)e que votfasae st ni (irinora para o Urasil, releviUido-o de maior pena
qne nào fosse n ih qn^imar destic logo lodos os exempl'wes do tomo impresso, e

o nianuscripto dos seguintes ! Assiin partiu desappùnladu o pobre auctor, e segundo
se aflìnna, st'i tres exemplares impressos, que anieeipadatnente estavam em via-

bili para o Hio de Janeiro, escaparam à destruifilo geral. Algum d esses, que
ainda por là existe, sprviii s<»in (Invida para os exrt»rptos que da obra sabiram pu-

blicados na jà ciUida Heriata hrnslleira, a pag. 8 do n." 2.", pag. 5 do n." e

pag. C do n.°y.°— e outros, une laiubem appareceram no tomo iii da, Minerva bra-

gOieme. Em Portugal era a oora de todo aesconliecida» e nìnguem se accusava de
a ter visto.

Foi em Marco de IHfì.*», qiK» um feliz aeaso tronx'» ;i nmdia miìo iim rxciri-

plar dos iJìscunos politko-morues, encontrado ainda com varias outras randades

DÌbliogra[)hicas nos restos da livraria que fora de Pereira e Sousa. Por ignorado

escapara sem duvida à avidez dos que mais arodad<ìs conseguiram locupletar*»'

roin as riquezns nrenmjdnd.is n';iijntHn vastissimo deposilo, reunido à cusla de

loiìffas e despendiosas diligencias de seus possuidores, para ser a linai desbaratado

e vendido por vilissimos prefos!

N5o saberei dizer se este meu exemplar é algum dos tres .illudidos, que por
cimnnstancias possiwis viesse do Hrasil ter oiifni voz a Portu;;;!!. 0 quf» nao tem
dnviila 6. qu*» a sua enquadeniarilo <> douradina \)rh<. U)\\i:i< d;k> prova evidente de

que servirà para brindar pessoa a quem se quiz coiittinplar com essa dislinc^ào.

FELICIAXO DE OLIVA E SOL'SA. Posto (pie d'esle escriptornclo exista

obra algimia impressa em lingun pnrtugueza. rr.ìntnflo piti pr.irn dn": que pretende-

rein additar a Bibl. de Bai-bosa Maciiado, pon-t aqui algtuiias notirias mais particu*

ìsavSf que a respeito d'elle me commnnicou lia aunos seu parente, o tinado mare-

ehai de campo Antonio de Oliva de Sousa Sequeira» j**! tambem comiuemorado

nos tomos t p \m.
«Feliciano de Oliva e Sousa nasceu uo Toial de Satani eni lii/O. Filbo de

outro do raesmo nome, e neto de D. Pedro de Ofiva, naturai da Navarra, que veìu

casar em Yiseu com D. Paula de Sousa. Foi presi )ylt i o secular, e teve o grau de

dontor em eanones pela Unìversidade de Coimbia. Passados aunos foi ser provi-
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sor no arcebtspado de Bra^a, por couvite do arcebispo D. Fr. Aleixo de Menezes,

mie fora pelM annos à» para ali transfinìda da sé primadal de Goa. Por fii-

Kcioiento d'este areebiflpo passou com egual cargo de provisor paia 6 foìspado de
Viseu, quo dopois govornon xcrlr ppisrnpafi mcante. E dV"?:tn foi spr cov^nìador e

viearìo capitubr na diocost* tie Lanu go. Otìoreceiido-se-lhe a mitra pan os es-

lados da India e Cliina, iiilo acceitou, para dodicaf'Se d funda^^o de uni ronTento
do ir< ii [is da Ordem de S. Domingoa no Tojal, aua patria, mandando para isso

demolir n propria rns;i ondo linha nascido. I.niirnii prinipirris pedr.is il;t fnnrla-

cno fin o hnvitld o hrfvo pontificio de l^rkino Vili, di iain tMitiail.i solenin»*

Ilo l'onviiilo em 1640 as duas designadas religiosa;» do convento de (^t)rpus < ^hiisti

do Porlo, e com ellas para o novtciado tres imtìb e «eia sobrìnhaa do ftandador.

Doou a (^ste convento todos os spus bons e alfaias, dando- Ibo a invocaf^o do

Nossia Senhora da Olivn, fi iniif;i< :u> df^ ontrn o<rua! fnndarào, que 08 seus atopii'

de^ites tinham feito em Cavana p«'lus annos de 1140 a ll47.

«0 àr* Fetidano de Oliva foi mnito versado^ioog conhecimentos do diteito

canonico, e incansavel zelador das cousai^ da Egreja. Deixou inipr» ss i iiina obra

de suMilo ipr'^('o, TVnrtntìix de foro Ecdi'i^iap. (f 'niiimhricnp IfìVJ-lti'iU. foi. ? tn-

mos e foniplela com a tereeira parlo, ( /donino Allobrogum ltì78, iol j o jrrande

copia de manuscriptos, tendentes ao boni rogimen das dioceses om (|ue eiierreo

aoetoridade. M. onde tinha naacido, em i6n6, depoi» de ver preenchidoa oa sm»
fervorosos do!i<^jns.'>

Ora lodo o refendo nSo obstou a que a Congregacào Romana fi7P«i« * im liiir

o Iractatus de Foro Ecdesiae no Indice expureatorio, por decreto de i * Uc Abril

de 16St, e oomo tal o Tcjo mencionado no ntdex ftòronim proàMorMii SS. D.
N. Pii Sexti Pont. Mar. jusm editus, Romae, 1787, a pag. ìw, bem eomo em lo*

' do6 oa oatroa publicados, ^er anteiior, quer posterìormeiite.

PELISBERTO IGNAGIO fANUABIO €30IIDfiIliO (v. Dice,, tomo n.

pag. 258 e 289).

Ajuntem-so k folbetos Tnonrionados sob n.«* 3i e 32 oa seguintes, de que
se me depararam exemplares na Bdil. Nacional :

2084) Inventario «os roubos feitos ^ìpIoh francezen em ospaizt's iuvadidos pelos

itfftt exei'citof. Trnduzido df wn papd tm/hz mtiluìado «Carlas de Alftipdo». Lis-

boa, 11.1 0(Tìf. (le Joào Rodri^'uos No\os 1808. 4." do 10 paj;.

20Ho) Manift'sta^iiojìohtìrn sobre fr<^ nr(itnr<; n'rrftìyntanrias. Tradrcido do kei-

P'^f*f*^^Por T. J. J. C. (sic). Lisboa, na Imp. do Alcobia 1808. 4.» do 8 pag.

2086) BùMparte sm maseara. TraàHztdo do haponhol. Ibi, na Offic de Jòio
Rodriguos Noves 1808. 4.* de ìì pag.— Kaciìplo ero prosa.

2087) Como v prnvn (*m Franca de Bnnaparte. on nnti' ì'n ìfirticidar da rido

d este hofnem. Traduztdo do impanhol. Ibi, na niosma imp. 1808. 4.° de 27 pag.

2088) 0 tyranm da Europa Namleào I; manifesto que a todos os poros do
wnndo, e partìcuìarmente nn<i hespatmom, apresenta o ìicenciado D. /. A. C. IVa*
duzido do hr<:pnnh(il. Si in Iiiilicapao do logar, noni anno. V" d»' 25 pag.

A publicafào de todos estos opnsciilos jiistifiiM riss;is os rocoio? do niìi (or na

gccasiào da approximagao de Massena {Ss liidias d»ì deloza da c^i|»ital. vm ìuvU ouja
reaultado as contingencias daa armas mal deixavam prever, e que podia «er moi
diverso do qne foi.

FELIX ANTONIO DE IllUXO CAPELLO, Naturalista adjunto da see-

ciò zoologica do rouseu nacional, e Socio oorrespondente da Academìa Rea! das
scìencias de Lisboa. N. a 4 de Hargo de 1638.

2089) Dcftcriprào de tres espprìn^ ììoi-cs Jp mtstnceos d'Africa (ì(ridrutili, e

(AseiTCLcOes àcerca do Penoeiis Bncuijei (JuhìisaiiJ especif nova dos mares de Porlu-
gt^.— Inserta nas Memorias da Academia Real das Sciencias, nova serio, classe

tomo III, part<> 2." (I86ri). 4.« gr. de 11 pag. com mot esbunpa.
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tugai, e pm&e$iùes pijiiuiinezas do uUrantar.—Nas Memonas da Academia iUnd das

Sciencias, nova serit\. 1/ classe, no tomo iv
,
parie 1." (48G7). Do il) pag. con» duas

eiiiinpas.

s091 )
Esperie» mras ou pouco conhecidas de anirlinìdios da Africa ocridentai—

Xo JornnI dan Srienrin^ mnthfvmlicai e fkyiiCQi, publicado <ÓÒ OS auspicio* d(l

Academia, tomo i, pag. 79 iiHi^.

9092) Peixe$ nomt de Partii^ e da Africa oteidenial, é eanttiertadùtineH-

Wt ée outras espeeies jn eOHkgcidas.— Ni> dilo Jornaì, tomo I, pnK- 1*»^ ^

iHW]) Cntnlo'ni dm pfire$ de Portuijat, qite eri^tnn vn Miisey de Lishim

liìU) Jomul, Ionio r. pag. iXi a e contuiuado do pag. 307 a 313.—E no io-

mo H. de pag. 51 a 63, e pag. 131 a 153.

2094) DescripcAo dois jpeixtt noeù9 proMnientei do$ mtant de Poringal.—
No dito Jomnl. jM^'. :Hì a l]!/.

2095) Desti iption de trou liouveaus poiuon* des mer$ dm Poriugal.— Idem
pag. 318 a 323.

1096) Noticia òeerM de wm peùte pouco eoiAecide, wniù do 0raitl—Idem,
no tomo II. pag. 6V a 69.

20i)7) Sur ridonitifé dn PromeUetu parodoxus, Cxj^ ei du Nesiafxìm natU'

tel.— Idem, tuiuo jj, pag. loi.

1098) Appendiéeao€e^oi/u ./o.^ peixes de Bortmjal, que eaneiem no ìhiteude
Uéoa.— idem, tomo ii, psg. »3 a 228.

2099) Lista de nì-rtimas espeeies de peixet eoUigidot OH oèMnxulM na Mia
dt Lagos.— idem, tomo ii. pag. 229 a 232.

2100) Metmna relativa a um eremplar de squalus maximm. L. pescado nas

tntes de Portugai.-^lém^ tomo n, pag. 233 a 238.

2101) Sur qiielqnes rspi'rr^ inèdites de Squalidae de la tribù Anndhiana, Gray,

r'
frèqtmìtfnt Ick rdfes dn Porhffjnf. (Df» rnlIatwrarSo com O M". dr. Bocage.)

—

Proceedimjs oj the ZiioliKjtcal Society oj Éjondon, 18&&.

* FELIX ANTONIO VaZ, Douto on MedieiAa pelà Facoldade do Rio de
Jjmeiro...— E.

2102) AQun, e qvnn mr/ms que a toi^nm impura, e a vitnìteira de ri'^-"uìir-

cer e$tes corpox. Medulhi rspitial, sua physiolofiia. letanos traumatico, (^ueimadu-

ras nn gercù. Rio de Janeiro, 18.j8. (Tliese inaugurai.)

FELIX HE AVXLL.\R BROTERO (v. Dice., tonìo ii, pag. 299 a 264).

No Jornal da Sorlcdadr das !>ririii ias Medicas de Liaìxia. tomo xxiv (18(50),

1?. 70 a HO snMraiii Apoììtaua'iUos Inoi/ì-apìticos sobre a ndn e escnptns do dr.

'dir i/e AtfUar Brotei'o, pelo sr. Igiiacio (Jnintino de Avellar; ahi se eneuntrani

narradas mais miouciosamente algumas particularidades retativas ao illustre bota*

nico, e ciicum$tdncia.s de que pan'ce haver falfado o eonhecimento ao» biograptios

anteriores.—Tandx'm rrìmo documento interes.sanf*' p ini a sii:i liio<rnphia, e coni-

probativo das contrarieUades e desgostos por une passou nos seus ultimutì aniKis,

é muito para ver a carta por èlle escrìpla ao Gonde de Rio-mator, em 8 de Julbo
<1e 1.S20. a fpial appareeeu pela prìiiieira vez à lu/. publiea na£raz«to de Porhi^l
IL* llS'.J. tie 10 (le Novemiiro de 1866 (nn serri., lìotiri.niri).

No Conimhrieense n." i2')0. de 20 de Janeiro de 1866. parecc' dar-se conio

«specie nova a circunjsLmeia de ser elle fìllio do bacliarel em medicina José da
Silva Avellar e deD. Maria Hené da EncarnafJSo, Nào lionve poréni ahi novidade,

^

P"i> i-<<o mesnio j i " onstava da biojiaphia. a que me referi na pag. 2(>0, es<TÌpt:ì

pfjr l'ilippe Ff rn ira Arnujo o Cavilo, e mie fOra, comò ahi digo, rrproduzida
no biario do Governo ile 29 de Atarj^o de 1847.

FELIX BAPltSTA VIBIRA, CaTalleiro da Ordem de Gluisto, e naluni,

iQgmAo o«fi, de Leiiù oo de snas praoumidades.—E.

14»
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2103) Diseuno tobre o eaado rdiaioto, ftiitieo e diphmaiko de Fortugal. Lis-

boa, Typ. de Antonio José da Roclia ISÌO. 4.*» de 40 pag.

tì ioV) Idéas geraes soltre um novo plano de admmittracùo aerai dot matUu,
Ibi, ib40. 4.<»

FELIX BORGES DE MEOKIROS, lUtsddo na illia de S. Miguel, do ar-

cliipelago af^oriano, cm Junho de 18!y. Foram seus paos Vit ente Jos<» Borire*;, prò-

prietario na mesnia iiha, «• 1). Maria Feliciana Me(ieiros. lU eelieu na Universidadi*

o gran de Bachaiel em Direito, lazendo aclo de formatura eni 184!. Depois de ser-

vir durante cinco annos o logar de Administrador suhslituto do teri-' in» bairro na
eidade do Porto, foi t iii 18ol norneado (ìoveniador < do districto de Ponla-

delgada, e cxercen est»- cargo dcsde ontào at(^ 1808, Sidvas pt^uenas interrupróes

provenientcs de inoleslias quo lenmorarianiente o iuipossd>alilaraiii do servila

Em 1867 foi pelo Governo agraciado oom a Cominenda da Ordem de Clirìslo,

condecoraràd que nao acceitou.

?s;lo ti'iiho noticia ile outnis scriptos seus. «jut' iifu» s<'jnni Pnìafarirtn d>>

sua gerencia corno Goveruador civii, enviados aiinualnieule ao Mim&ti'no do Hei-

ne, e que todoa foram impressoa. Devo ao &Tor do sr. dr. Vieeiite Utehado de
Parìa e Maia, secretario geral do mcsmo districto, os dos ultiinos annos, decla-

rando-mc s. ex.* que urlo podin renielfer-me os dns nntrriores pela diflìciiM.id»^

de achar exeniplares, pois que nem os havia sequcr na propria sccretaria do Go-
verno civii. Eis-aqui os que terdio presentes.

2105) Relatorio da Administracùo do dislrielo de Ponta-deìgada em 1860, feito

e (lirìgido ao Governo de Sua Mntie^lnde piio governador ciril, etc. Ponta-delgada.

I'y|). dos A. das Letras Ayorianas IHtìU. Foi. de 18 pag., seguido de documento^ il-

luslnilivos.

2106) Idem de 1861. Ibi, na mesma Typ. 1861. Fot. de 18 pag. e dociimentoa.

2107) Idem de 1862. Ibi,m meaina I>p. 1862. FoL de 23 pag. e doeumentoa.
(N'este declara ser o undecimo que enviava n'a<inoIh qtialidade.)

2108) Idem de 1863. Ibi, Typ. da Persuasào 1804. FoL de 13 pag., sem docu-
mento».

2109) Idem de 1865. Ibi, namesma Typ. 1866. FoL de 16 pag. e documentos.

FELIX COUllÉA DE AIlAl JO, Ouvidur no reiiio d.' AiijjoI.ì. etc— E.

2110} Senten^ que na Ouridotia (jerol do reim de Angola se jìrojeriram pelo

dr, FHix Corréa de Araujo, magi$trado do memo remo, sobre a restaurofào da
galera Minerva, reprezada por nove escravos pretos da sua trìpuìa^ào no anno de

1799, e confii'Vìnfìafi fio supremo Tribunal do ComeUio do Almirantado de Portu-

gai. Dadas d luz por Luii Praies de Almeida Albuquerque. Lisboa, Imp. Regia
1807. de 40 pag.

FELIX FIGLICIA\() DA FOXSECA |\. Di,r.. Ionio ir. pn^r. Ì04).

Sem pml.'i aiunlar por agora noticia alguma em addilamento ao que da pes-

soa deste iiidi\iduo fica dito, e subsistindo por cf)nseguinte as niesmas duvida;$

que havia a seu respeito. accresce comtudo aos folhctos apontados o segidnte, que
tive orcasino de ver na IJibl. X.iriiiiial :

i?lH) Hrlaràn do qrte acontcani <io<i <ìnnnrrniìorcs ])ortuguezes e cn$fplhnmK no

$ertm dm ten as da rdnuia; oppoùrùo mie os indios Ihe fìzeram, eie. Lisboa, s<nu

designacào da Typ. nem dati (*h»vc ser de 1753). 4.* de 8 pag.

FFLT\ DA (iAlI A. Doiilor cm Medifina jiela rniversidadi' Paris, e Me-
dico do parlido da Camara na Ailla de Alcocbete, onde vivia ainda em 1820, po-

sando de Iwns creditos no exercicio da sua profìssSo.— E.

2112) Heflexues medico-cirunjicas sobre a uecessidade eutUidadedo estudoda
medicina legai, e projedo do rslnhilintiìento de collegios para o ensino da lucdinna

e da àruryia; e de urna academia privatwa, que pronutva oe.pro^emi dot ditas
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mencì'as em Porlugal Offerecidas ao Soheratio Coììfiresso NacioìuU emti de iVÒ-

tmbrp de 1821 I '<l.na. Tvp. Hollandiaiia 18:22. 8. ' de .i9 pnjr.

É rara es(e iipusculo, pois d'elle iiik) tove couiiecimento o dr. Macedo Piulo,

porque o omittiii na bìbiio^raphia resnectiva da obra Meàieina adminùtra'
tira, n.'iij o cifa no8 s^ii» ElemetUos de Medicììi I Ixjal o dr. Furtado jSalvilo,

refr-riiido .ilias <m(ras obras roiT-'ì itivas. Km fjsln laiiilìnm liSo encontrei flXem-

piar aiguin, e a nolicia que teidiu da sua e\i.slt>iicia devo-a ao sr. dr. Rodrigaes

de Gusmao.

FELIX JOSÉ DA COSTA ( (v. Due, tomo ii, pn^j. SG't o 2()o).

Aos opusculos mencioiiados deve aadicinnar-s« o spguiiite, que escapou as

iodagacùes de Barbosa Alachado, c de que se uie deparou um cxcmplar nos res-

to& libraria que foi de Pereira e Sousa:

2U3) Epigranuis novos e sutis à Conceisóo de N. Senhora, ao nacimento de

Soiso Senhor, e aos tres Rcis quf n ndorarào. Aìdor F. J. D. C.— Sem designa^So

de logar, typographia e anno. 4." de 8 pag.— Este tituio vai fielmeute copiado

com a orthojrraplua do aiictor.

FELIX JOSK DA COSTA (2") (v. Dirr.. forno ir, pag. 265 e 266).

É actualmente Oflkial-maior da Secn^Uiria do (ìoverno civi! de Angra do Hc-
roisuio, e foi no corrente Junlio de 1870 condecorado com o giau de Cavalleiro

da Ofdero de S. Tiago.

FELIX JOSÉ IJIAS, Cirurgiào-modirn pcln Ksrliola de Lishoa...— K,

Sili) Da endemia, e de suaapplicacùod(herapenlim, Lisboa, 1861. (Theso
ìnangural.)

FFXIX MACIIADO DA SILVA CASTAO E VASGONCELLOS (t.

Dier., toiiK» IT, p.itr. 266).

Da yìdu de Manuel Machado de Azevedo (n.« 82) apparcceram ullimaiacnte

i Tcada deus exemplares : um no l<>iIào de livros, que o ar. Camillo Castello-branco
fez em Lisboa no mez de Maio de 1869, o (jual se disse arromnlado por 4:0(X>

réis— e nutro ja no corrente anno, iip Porto, pertencente à livraria de Sousa Gui-
iiìar5es, quo foi vendido por 2:0<K) réis. »

FELIX MANUEL PLACIDO DA SILVA M (;UAO, Presbvtero e Co-
ncpo da Sé Patrinrrhal do Lisboa, Exnminador synodal do Patriarcnado, Socio

corres^ndente da Academia Real das Sciencias de Lislìoa, eie.—N. na villa de
Albtifeira, disfaicto do Algar\e, em...

—

.

Consena, segiuido se diz, irieditas varias ol)ras de sua compodgSo, aobre pon-
tos de direifo o disciplina ecclesiastica, primado de S. Pedro, ineniorins da e^rreja

africana centra o celibato, etc.— lìem ••omo a tradurrlo paraphrastica do ììwo de
Carlos Villers, Philosophie de Kmitj ou principe^ fundametUaux de la Philosophie

irmueendenUtle.

2Ho) Fi stas do Culto romano : Nota ao livro i da vcrsiio dos Fastos deOvi»
dio pelo sr. Castilho. Orrnpa no tomo r d.i dita versào as pn?. ;>1? ;t "J'iV.

Foi em tempo coliaborador dos periodicos lillerarios liibiiothcca lamiUar,
fmarama. Rerista unhenal, etc., nos quaes se acham muitos artigoe seus.

É tambem'sua a versSo latina do prologo da obi a PorlvgtdHae Monumenta,
piiWicada pela Academia Hcal d;is Sciont i i'^ rli> Lisliua, liom comò a de todos os

que precedem os codices e chronica^ latinas, que vOm no tomo i da refenda pu-

Eis tudo 0 que pude apunir, na falla de melhores infoimafOes.

FERNANDO AL^ ARES SECCO, a qucm Barbosa na forma do scu cos-

tuaic qaalilica de insujne mathematico e famoso geographo, sem lodavia nos di*
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xer de sua vida e ac^Oes eoott aiguma, nem dar-no» para justiiica(;3o d'aqiM*lW
epithelos (MH-omiastieos outra prova mai» que a succinta inditarfu) de que f< r>

•'flf aitrtur de tjm mappa do PrutiiL' il: <\\\i* itnp|vu roin n litulo il-- Tn^ìila

nmijraphua PotitujnUiae, fora eiii loOU inaiiilatlu iiiipriinir ptlu poiiiigttez Ai hil-

les Eslacio, ali resideiile, (hnlicaiulo-o ao cardt'al tìuido SforcuL Cieio que aiéui

éu n'iiiipiVKSfVs citadai pelo ni^smo UarlNisa, o dito niappa foi tainbem incluido

por Abraham ()rl»*lio. no SfU Tlieatri orbis ierrarum iinpr» sso em Anluerpia erii

lo70.— Aitfniiio l^iln'iro dus Snnctos nas Mem. de Littn: da Arad., Ionio vili,

pag. 18.">, lalu i'in vrr lade de Fcriiaudo Alvares Secco e do seu mappa; mas por
iiimIo Uo Buecinto, (pie bcm daramente mostra haver extrahido da BiU. Lmiana
opouoo que nc^ diz, seni mais conliecinp'iito do assiintpto: accrescendo ainda a
fafta de iiem d^'ci^rar ao in^'im^? rpi.' o niappa e em Ialini. I-^to dfu r:ni«a a que jà

alguem o repulaijse comò escripto portmjuez. Para evitar, pois, uova equivoca^iù

DO futuro, deixo aqui registradas estas observaròes.

FR. FEUNAMIÓ AWES i \ . /;/> •.. fonio ir, pag.

Adiante, no arli^'o d este Suppleincnlo, Fr. Franrim) Ibannez, dann «!outa

das nizóes que pei"suadem a crer, que nào exisliu jauiais rscriplor alpini com o

nome diì Fr. Fernando Anne», e oue tudo o qoe se diz a n>spito d este, e da
sua Vida de S. Bento, nào passa ne mera equivocayao de Bainosi, lalvez inler-

pretando mal o que achara eju J'»;ìn Franco Barrelo por elle citado, OU lendo onda
espè escrevera F.'' Fernando, quando deverà ler Francisco.

FEIUirABfDO AlVTOmO VBIOIUEL Biec,, tomo ii, pag. 169).

Nào pude ainda aporar a sen respeito mais cous,i aljiuma. ^enAo qu<' deixara

e e\isl»'rn. pim poder de pi'ssoa qiie assiin in'o affìrmon. dn.is y\vv:\< drainatii por
elle traduzidas e iaediUu»; a saiKU': 0 Viesouro, comedia de Andrieux em tres

adoa, tradniida em 1824 ; a D. Branca, comcdia de Scrìbe em doi» adot.

FEENA\DO AHTOIVIO SAHITII (1.») (v. Dice, (omo il, pag. 969).
\. < rii \77i\. p m. por fins ih Ontnhro de ÌHfi!.— S iftin a reapeìto um

artigo necrologico na iVafùo n." 4176, d»; 31 de OutubiX) de Ititìl.

FERNANDO ANTONIO ZAMITH (1»), Socretarìo da Caniara Mimìdpa]
do conceiho de Vi inn a do (listello, eque cieio lillio oii neto do antecedente.—E.

2116) ^loììfiiiì ili) Jiiìzù ifr par. ^rrjuido da lei de 27 de Junlia de \Hfì7 , e da
retpediva tabella. Yiamia do (Otello, Typ. André J. Pereira «Se F.° 1867. %,*

de 38 uiLe,

211/) Boteiro adminùtratitojoara vso dos administradoret de paroehia e eoH-

Mttot paroehiaes. Ibi, na mcsma Typ. 1868; 8.* de 46 pag.

Fi:il\ VM»« AIX.I STO DK WDUAI»E PIMi:\TKL K MFM,0.
Doulor na Faculdade d«' Medicina pela l niversidadc de (loimla.i. uasccu no con-

celho de Pena*cova a 14 de Si'ptembro de 1{336, e teve ]>or j)aes Fernando Anto-
nio de Andrade PinuMitel e .Mello, hacliarel forinado na antiga Faculdade de Ca-
noiics. c \y .li. ujiiina lùiiilin AiTini^f i d»^ Mi lli.. ]l;i\»^Mdo-se doulorado eui 'K) de

Jultio de ÌHiii, loi iiouicailo Lente suhslitulo exlraordinario da sobredila Fj^l-
dadn em 1865, e lo^'o di pois Substituto ordinario, de que tomoH posse a il de
l)e/.< liìlif» do niesmo anno. Acti]alni<>tite I^nte cathedndico, com posse a 23 de

Junho de ìHH). Tmn si<lo por vezes ch'ilo ProcnradMr a Jiiiila ^'.-ral do dislrir t.i

de Coimbra peios concellios de Pena-cova e Po^aies, e Deputado às COrlcs deàde
i865.—E.

2118) Da albuniiniiria iias muiyre» (ftamdoi, ina eavta proxima érelaf&ti
r(tm (f rhforose e hfidropisin. Dissertfu 'm inniniinud para o rcfn de eondiisòei ma*
^èias. Coiiiibra, bup. Juilteraria i8t)i. 8." gr. de 6i ]Kig. e mais urna de errata.
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Além <Ìe TarìoB discui sos proaimd^i» na Camara dos DapaUdos, que po-

21J9) Di^i iti dos proniinciados iia Camara dos Senhores Deputados em dejeza

àteUi^ào do citrulo n.» 37 (Pena-coca) fetta em Mar^o de 1870: pelo deputerò
déào pelo misffio circuh Feruamlo de Melh. Sem designando da Typ, (mas Ibi iiD'

presso na Imp. XacioDal). 8." gr. de 48 pag.

FEIi\'Ai\DO DE AZEVEDO, Addido ,i l.eg;u;ào poitugueza eiii Paris.

~

Ijmoro o mais <jue diz respeito is suas cirouoistaiìdas indìTìduaeit.—E.
il'ìO) Lusutdei di (jamoem: traduetion muweìle awuÀèe, et aeampa-

gnée tf f fr portugah, et prprnfrr d'vne esquisse hinrfrnphiffuc sur Camoens. Pa-

ris, Typ. de Simon Rayou òc C'" 1870. S.'* gr. de xvi-509 pag., e mais uiua de ia-

FEn\A\nO CORRÉA DE LACERDA. Coiiduclarir) iias cadeiras de

Jurtsprudeiicia < i\il da rnivorsidade de Comilira. noun' MÌM por provisilo de i4
de Dezcnibro de 1003, e pac de D. Fcmaiido Corrè.i de Lacorda, que foi bispo

do Porto, ji oomroemonido no tomo n do Dtedtmario. Tìdo por inaìgne poeta en-

Ire do seu tempo» aléni do romance Ardenio enfermo de amores, mie aiida no
tomo V da Fmix r^rì"srlf''t

, dn outras obras quo pofìf fn v^r-sc na nil>l f!p -

U^, deixou uiauuicrjplu o poema heroico imperio Lusitam em doze c^iutos coin

Ii93 oìtavas rythmad.u», (jue existe, ao aue parece origiual, na Bibl Eborense,
eod ( \jv-i-.*). em um volume de folio. Deite se encontra ampia notieìa no res-

pecli\o ('.(itrdoiio, tomo ir, a pag. 70.

Para s;alisl"a/»'r o i^dido d'al^'uem ijiclno ntjui t-sta iioticia, coni quanto seja

aiLé<t do piano adupudu pura o Diccionariu : iiiai> boiu ti que este leve de ludo.

•

D. FEHNANDO CORRÉA BE LACEMIA (v. Dice., tomo ii, pag. S71

A V'nì'i de Sanrtn .hniunn (ii." 105) •» no formalo de 4.^ <^ n;lo dp S " romo
•^puu ^or erro typograptnco. Foi ba pouco vendìdo no Porto um exeuiplar por

U400 léis.

FERNANDO DA COSTA GARDOSO PACUECO ORNELLAS, Ba-
cliarol formado em urna dns nntipas Faruldados df Diretto da Universidade de
Coimbra, e Governador Civil que f(»i no districto de Viseu.

Segundo me communica o sr. dr. Rodri^ues de Gusmio, parece que inipri-

mira e offerecera em 1821 Gdrtes constitmntes urna Memoria àeerea da Ac-
cultura, da qua] nSo soube dar-me notìcia mais especiticada, nem eu pude Uo
pouco ver até hoje algum esemplar.

• FERNANDO FKA.^CISCO DA COSTA FEIUiAZ, Uoutor cm Medi-
cina, membro da Academia Imperiai de Medicina do Rto de Janeira—E.

SI21) Anatomia path('ì"'ii< n do cancro e do cancroide. Histoloffia das aWeria*.

Bahnmo dr ropaiha coiisiderado pharmacoloqica e tlierapeulicametìte. laite, tua
cumpoumo e fahifiatrùo. Rio de Janeiro, 1802. (Thcse iiiaujjural.)

2là2) Apreciarùo medico-leijal dii annlyse das vUceras do cadaver de José Aii'

tom dos Fassot, fciia pdos piritos privativot e juramentado9. Rio de Janeiro,

Typ. Perseveranza 1866. 8.« max. de 16 pag.

t EU\A\nO DA FO:\SECA ^ESQDITA i: 80LLA, l' Vi^K-ond*» p

L" BarJo de Frautos, Par d»» Keiuo, Ministro d'Eslado bonorario, tìrigadeiro do
Exeroito, e Gommandante geral da Guarda Municipi de Lisboa; ex-Govemador
zeral de Angola, ctc—N. eni 1 de Dezembro de 1795: m. ero U de Deiembro
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Mrnwria sohre a provincia de Ànffola.—So Utat to do Governo n.® 163,

de li ile Jultio de 1838.

FEIiXAXDO JOAODIM TEUEIRA CASTIGO, naturai da cidade «
Braga; e nascido a 23 de Oolubro de <836.

Depois de liavor cursado iia sua patria coni aprovoitniiT^ntn o? rstiuìos ^-

cundarios, de quo lizora exames corn approvatilo piena, e tendo ja coll.d>or;i(l< t ;ti

alguiis jomaes, corno o Alurmurio, Aiaiuia catholtca, ctc, vie, partm para v Kio

de Janeiro cm Qns de 18o7, e alli estere aggi-egado quasi dois anno» i redic^So

do JomcU do Commercio. Sào de sua lavra varias traduc^ócs historicas, littcrarias

e politirri<. (yir m'cs<:i fulh i >p piililicnnm eni tS.iR p l8o9. Tam}>pm rfHli;:ii n Ga-

lerùi lAiiilanu, jotual iillerario, e lei collal)orador elieclivo da Hertsta ^topiiar.

Hegressou \ìor iilUnio, e creio aue definiUyamente para Portugal, TtTOido ao

presente na terra da sua naturalidaile. Foi condecorado com o gnu de cnvalleiro

da Ordeni dr> S. Ti s^igundo creio ter visto no Diario do Governo, em Uutubro

OU >'oveinbro de l^GS.

A falla de ùiToruiacOes laai^ complctas é cau.sa da deficieDcia quc possa no«

tar-8e no |iresente artigó, a qual nSo tive meio para remediar.

• FER^'ANDO JOSK XABTIIVS, naturai da villa (hojc cidade) de S. JoSo

d i Ilii rn, pertencenle à aniiga capifnnia da Parahyba do sul, e nascido a 24 de

Ahr\\ ti'' iH09, A sua ascnidoncia genealo^im arha-se a pag. 234 e seguinles da
UUluria ila refcrida cidade, por elle cscripLi, c de quc eni scguida faro inenrao.

Tendo cursado na sua fiatrìa algumas aulas de estudos secundarios, assseritoa

|irara volimtarianioiilo eiii uni ('oq)o do exercito, por occasiào das luctas da in-

(li'nriiiIfMifìa »'ni <H:f.'{, o t-Tiflo sf'r^ ido doiis annns, fpz-sp substitiiir por nutro, e

\o!t,ini]o para a sua proviiiria couìcrou desile iSÌ*J a «er\ ir ahi vanos cargosmu-
nieipaes, corno Ycreador, Juiz de paz, Dele}^do. etc. Commandou tambem a
Guarda nacional com a graduarlo de Major; foi Juiz doa OrphSos, e dando-se à
|in?i'- i do foro, exeree rx-liiahnnn!»^ a profìssao do Advo!?ado provisionndo. Quanto

,i distiucfOes honorifìcas possue ajR'nas unia niedaiha de honra, que iiie foi con-

ferida cm 1824, por occiisjào do ataque a Fernambuco, contra os que se haYÌam
revollado contra o governo da cdrte, proclamando a republica do Exiuador.

rV'sde 1838 coinecou a tornar parte nas lides da irnprpnsa pt rinflifa e IKtora-

ria, collnliornnflo nVs.se anno em um jnrnal, quc se publirava oin S. Salvador; de-

pois eni 1840 e aiuios se^uintes coni ai tigos scientilicos no Monitor campista; em
1859, no Dominoueiro e Parahybano (este foi creatilo sua), continuando essa coU
lalwra^ào cm 1863, com aiiigos em prosa e verso. E ainda em 1865, em mn novo
joninl de (lampos, o Poptdav. esrn-V'Mi varios articos bistoricos, reiativos a trans»

formacào em provincia do districto d'aquella cidade.

Em volunii»s ou opusculos separados, sd consta i^ue puhlicasse até ag<Ma :

2124) 0 toh fingido: comedia burlesca, impressa na Typ. de Eu^nio^ ero

Cninpos. (Ouìrn t]o rno^mo genero, que se intitula JLogrro nào premio, existc aìnda
cm seu podcr inedita.)

tizo) ìlistoria do detcohrimenlo epovoaróo da cidade de S. Joào da Barra, e

ffot eemtpot dog Goytacazes, antiqa capilania da Varahffia do nd, e da causa e

oritjem do Icranfe deuominado ilos I''i(ìaI^'o>. Diridiila em tres partes. Rio d»' Ja-

neiro, Typ. du Quirino de Ij luao 18ti8. 8." gr. de 276 pag. com estampas litbogra'

pbadas.

Està obra, colligìda e escrìpta sem auiulio alheio, e à custa de proprias in-

vcstigacòes, foi impressa a expensas do auctor. D'ella se tirarani n3o mais de du-
zentos exemplares. qnn todos forain por elle jrni fintamente distribuidos: um que
teiiho presente, o devo à sua benevolencia, por interven^ilo do mcu bom eprezado
ajnigo 0 sr. J. da Silva SEellb Goimarlles.—Conta o auctor dar maior pobuddade
& aegunda edi^ que prepara, e que deveri oonter uotaveis aeereseentamenUMk
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FERNA.\DO JOSÉ DE QLEIROZ (v. Dice.., tomo II, pag. 274).

Fonilo ftotographo um drama por elle escripto em 1816, c quo se reprcscniou

no tfieatro da ma dos Gondes em 1817 : intitula-se

2126) Am tictinm de um erro: drama em tret actot.—M3. em

• FERNANDO LUIS FEaiVEIUA, Teii'Mitc Corone! rcformado do corpo
de Eofenheiros no Brani, e Professor de Mechaoica tu» Aula» dos educando» ar-

21^7) Aritfnnetirn : compendio para iintriteciio primarin, niJoptfido pela Pre-
siilfH'-ia (l'I prorincia do Maranhùo para as aulas de priìiwiras letras. Manuihào,
Tvp. do J. C M- da Cimha Torres 1856. 4,* de 3i pag.

FERNANDO LUIS MOUSmHO 0E ALBUQCJEnQUE, (v. Dice.', to-

mo II. pag. 27r»\

N. m villa do Fund5o, districlo de Castello-branro, a 1'.) tic Jullio de 1817,

seguudo as mhrumrOeii quc obtive ; comtudo, do seu assctitameido de pra^a eiu ò
de Janeiro de 1836, consta oue aó contava a esse tempo 16 annoe, devendo por
coDsegamle ter nascido em 1820. (H> levem-me estas minueias os quc uhn por
cousa suporfliin f» ridirula o ny>nr:init>ii}o t!:m <]:if't»; ) Froquonloti rom (ììsliiici ;io

na t'nÌTcrsidade de Coiaibra alguiis aiiuos do cur:>o iiiatheiualiro. taudtiMiio pri-

ineiro e sogundo annos da Eschola do Exercito. Era em 1868 (lapitào ih infaiile-

ria com exercicio de condoctor de prìmeira classe no corpo de Engenhoiros ci\ is.

X.io ron'=.t,i (p para notar) quo rprf'h''-'ie al»' lnijt' rtiml'M oni-Aps hoiiorilicasl Foi
p<Ma prtiiK'ira ve/, rlrdn l)''i)iitado as (^l'Tlfs pelo districi) do Loiria, o. n'ol<'ilo de-

poi>, s«' uào nii^ eiigaiio. Fronuriciou iia <JaMiaraalgunsdiscursos noUiveis, quo po-

dem ver-se no respectivo Diario.

0 litulo exaclo do n." 122 é corno se segue :

0 prt'sn de Chilhìì, por fjord Byron. tvaduzkin em povlrnvrz. T.isìioa, Tvp.
de José Hodrigucs GalUardo 1833. 4." de 16 pag.—A vcrsào è feita eia verso» ùilo

rythmados.

FERNANDO LUIS VBREIRA DE MIRANDA PALHA (v. Dktt., to-

mo n, pa?. 27o).

No proprio tomo ir, a pa?. 47."» liz Jiiontrio de oulro opusculo mais antigo
one 0 n.** Ito, de auctor diverso e anoiiyino, uue versa egualmeule sobre a fuii-

cu^ e eslado do Asylo de Runa; e para completar este assumpto citarei aìnda a
Descriprào historiea e economica de Torres-veàras por M. A. Madeira Torres, 2.«

edÌ9^^ na qnni em uma not.a de p i?. 67 a 7'ì se eiicontnun compendiosas e iute*

ressaates noticias àcerca d'aquelle estabeiecimeulo.

É

FERNANDO MARIA DE ALMEIDA PEDROSO, de cujas cireumstan-
eia- p< ssoaes me faltam informacóes, que um meu amigo sollicitou officiosammte
e Ihe foram pelo propria rt^cusadas. Tjmlo elle corno oulros com qu<^rn lia d ulo

ejBToal caso, sabem os inolivos nor que o fazem, e ja se v^* qiip ilio ha mt'io de ol)ri-

pì'QS, Assim o querem. . .— fem sido um dos redactores do jornal A Na^ào, e o
foi tambem do Ciakolieo (v. no presente volume, a pag. 59) onde se acham muitoe
artigos mbrìcados com o seu nome.

D. FERNANDO MARTINS MASCARENUAS (v. Dice., tomo ir, pag.m e 576).
yno me parece fóra de proposito adveriir, que na Hietoria de Portugal do

-r. T^'^ol!^ da Silva, tomo nr. pnjr. .*)62, nota (!), por mani ffsta «Mpiivoca^ao se
coniuiulo cste bispo inquisidor gerai com o coiniuissario da bulla da crn/.ada D. Aii-

tomo Mascarcnbas, de quem tracio tambem no Dice, tomos i e vm. Posto que coa-
'

e talres parentes, sAo ìndividuos inteiramente divenos.
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FEttNANOO PEREIRA DE BRITQ (v. Dice., kmn U, pag. i77).

Conjecliiro cjiu! ;i Arie dirediva (u." 132) dcveiia ser impressa pelos annos
(\f ìl'ÌO a \7W: !t::inr;tnrl(> poréiii a razào per (|Ui' s.'ndo-o totìns ns lirenras

m'cessana.s, cuii.o no jusUi d ella so declara, ùuaiu ahi ouiiUidas iiidispcM^veià

elcgaes ìiidirarrH>s iNpo^rtapliicas. (!!oiisla cste raro opusculode 15 png., o que ve*

tifiquei a vista Ue ùiu e\i'iiiplar, que lioje powuo por favor do meu amifO Joa-

qaim José Marques.

FU. FERXAXDO DA SQLEDADE (v. Dice, louio ii, nag. 277 e 278).

O tomo III da Uistoria terafhiea i34) iia cdif4o de 1735, tem o titillo

comò Si- x.'rrnc
:

Histona serafica chrwìolotfica da Ordetn de S. Franciscu na prm incm dé For-

tumi. Pal le III dedicada u Jesu Chri&to crucificadv, eie, por Fr. Fernando d4i So-

Uaade^ t^ronista e padre da mema mrocincia, que di noto a escrereu, emendan-
do-a, e arrresvt'ììtando-a nn dirersos ìofjnrfs parti rsta segunda impre»sao. Listo;),

na OfTic <!'^ I>nniiiiL'os (IoikmIvm* \7'M). V<A,— nividp-sf ninda f«f:i pnrle em duas,

coui rostos dn iTsos, luaò sol) uiua so riuimTai;do de pagiiias, de sorte tuie umas \e-

zes apparpcem as duas reunida» em uro s6 tomo, outras vezes separadaa em dous
para maior commodidadc, c eu o coniprei d'esla ultima fórma. 0 volume contéra

ao todo \\iv-088 pap^.

0 tuiiio IV. cu parte iv, da reiinpivssóo de 1737 (nào accusada no arligo do
Dice.) diz no Ululo:

Historia teraj^ eliroimìogiea da Ordem d>: S, Francisco, iv partr. dedicada

ao Espirilo saitcto paraclUo, de, etc, por Fr. Fernando da Sofi'dfidt . niitii>tro

provincia! da mesma provincia, quc de novo a r^rrerm^ enit udamlu-o, e aca eMcen-

lando-a em divcrsos lof/ares pura cita snjuudo tmpressùo. Lisboa, na OQìc. de Do-
roingoft Gonralves 1737. Fol.— Divìde-se tambem em duas» com seua rostos, qoe

se enquadcniaiii junlas oii separadas: mas nVstas ha numeratilo diversa de pa-

gina^. fTtiitfiitlti a !.' pnrlc wiv -.'MfJ cì a 2/ u~&U) p;ie.

Do tomo V nao vi, nt-iii roiisla que exisU mais que a unica edi^ào aponlada

de 1721, o que se exptica por sobrevìr ao anclor a morte em 1737, quando prò-

vavelmente preparava a uova edì^ào. Coniim o voiunir \\viii-1263 pag.

No Ionio IV, n.* \(M)h o st^^rtmitos <'ili( ao de 1737) è qii<* sp trii< la da

pultiira di' Luis de Caiuòes no coiim'iiIu ile Saiicla Anna, e s*' nega que no res-

pe<-tivo opitapiiio eustissera em tempo algum gravadas as clausidas = Viteo po-

hre e miserav^menU e assi morreo =, .is quaes pare«*e terero sido accreacenta-

das do iiiotii proprio por IVdro di- M.nis. na vida que do poeta escreveu, sahiii

a lu2 a |iiiii:P!ra \ez comi o CommeiUario ao$ Luiiudas por Maimel Corréa. im-

presso em 1G13.

FEUNAIKDO SOLIS da FO^^ECA (v. Dìcc, tomo IT, pag. 278).

0 ììetjìiiinìlù (ti." 143) de que a final obli\' urri «^xemplar, cotnprado 1109 res-

t0i> da livrana que lui de Pereira e Sousa, lem por Ululo exacio:

Hegimento para comervar a *a«d^ $ vida^ ditidido em dout diafogoi: o fri-
metro tracta dns scis emttannùonafm .a ì; o sequndo das qvalidadcs do or, sittot e

mantimniliis dn h rmo df Lishon. por (liialdo da Vinlia 1626. 8.* de vnt
(jmiuineradiià^— 71» luilias imuieradas na Uenle.

0 auclor segue em muitos logares d esle seu livro a Luis Mendes de Yascon-
odloa no Sii io de Luboa; e tanto que, sem o accusar, transcreve d'elle varioB tfe*

chos, quasi pelas mesmns pniavraa. Fique aquem quuer verificai-o, avatiar 0que
n'iste possa hnver de plagialo.

EotreUnlu, e^le liegimento è, ao que parece, o primeiio U^uctado bygienico

que se publieou em PortugaL

FR. FEU\A\DO SI FIRÒ fon Sooyro, comò se lé na Bibl. Luf ), Domi-
nicauo, Prior nos convenlos da >ua Ordem em Santarem e Beiufìca, e Prégadoc
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d» ras D. Joiio IV e D. Afibnso VI.—N. em Lisboa, provavelmente cm 1600, e
m. corno diz Darbosa, (àeio maii de merecònentos do qu$ aunoBj a i4 de Dezem-
kode 1074.— E.

2128) Senado que prégou na iììolUsùo qae o Trihunal do Sando Officio de

Bmra fex no convento de a. Dominffot, de ffracas a Deus pela liberdade do sr.

bispo in(fuÌAÌdor gemi, a 3 <i« Marco de IGW. Lisboa, por Paulo Oaesbeeck 1643.

i.» de iÓ ffiHins niirn>^ra(l,\s na fronte, e mais urna pagina de liconras.

Fussuo este serinào; cuja landade d'excinpUres é tal, que ua Uibl. Nacional

appareeenun apeoas doas em loda a vasUssìma ooUeccfio de opusculos d'estc |{e-

oero, que formava parte do deposito de livros dos conventos extinctos.

Barbosa menciona ainda do mesmo padre outro sermào dri hf atHìcafSo do

papa Pio V, impresso eni 107^, para iiùs de nieuor iuleredse, porém nik) menos
raro que o precedente.

FERIVANDO TELLES DA SILVA GAMIIVHA £ HENEZES, 3.* Mar-
quez de Penal\a (v. Dice, tomo ir, pag. 279).

Ha tambeni u'eUe, entre oulros escriplos inedilos, um Elof^io kistorico do pn-
mtiro Marques de Ponte de Lima, de que possuo copia—e curopre accresoentar

aos impressos a Cemura ou infoniui(;ùo feita para se conceder ptdo Desembargo
(io Pa^o licenca para a impressào do n." 24 do Esprrtndor porluguez de José

.Vgostijibo de Maceda Està uensura, uotavel pelu viruiencia do phraseado que
n*ella se emprega centra os pedreirot-Uvret, sahiu a primeira vez transcrìpta e
ampiamente commentada ììùFoiiwfuez de Joao Bernardo da Rocha. tonto viti, a
p-ì?. 406 e seguint^^s. Muilos annos depois, o falecido Fiodcrico Aniriislo Pereira

de Moraes a puiilicou novaniente (tirada na integra do proprio autographo que
tinha em seu poder) e saliiu no u." 12 do periodico o Saloio, a pag. 47.

P. FERNANDO THOMAS DE IiniTO, Tli. < iin ii ni.i e^rroja parochìal

de N. S. da Encarnafjlo de Lisboa. N. nos eslndo< t!;i IikIki t iii. . .— K.

2129) Catheciamo da thulrinu chriUà, e ora^òes m'ccìmarias a todo o chrtatav,

(oardtnadoÈ, ampliadas e aceammodadat à inieliigeneia doi meninoti Primeira edi-

rio. ùfferecida a N. S. da Encarnafào, Lisboa, ^p. Uuìveisal I8G6. 16.* gr. de
1^ pa?. d 11.18 de indice.

Tem Side collaborador eventual no Diario de noticias, oude se acham varias

eomspondencìas e artigos seus.

FERNÀO D'ALVARES DO OIUEKXE (v. Dice., tomo n, pag. 280 a
281).

0 ar. P'ertlinaud Denis, em um artigo biograpbico aeerca d'ente iioisu poeta,

instarlo no tomo il, coi. 246 e 247 da youvelle Biographie universelle, tem para
si, fundado em inducròes tiradiis de Dio^'o de Couto, que Fernilo Aivares falocera

pelos annos de l.*j9.'). Pinlera ser qn^ assifu fnsv,^; nins o que nao padeee duvida
é, quo no alino de io91 aiada elle està va iia india, tendo side luaudado a Ormuz
por vedor da Pazenda. Isto se evidene^a pela carta e instrue^^ mandadas por
Filippc li em ... de Jain irn d*. .sse ainio ao vice-rei da India Mathias de AIdu-
qiierqih' (a (jiial veni integralmente copiada no Archivo Partuguez nrienttil. pu-
Ulicàiìo pelo sr. liivara, fascicdo 4.'*, a pa^. 298). Por ella se ordena no cap. xxv,
que seja aem dila^ remeltido para o remo na primeira embarca^ào que vier, o
dito Femto Alvares, ou Femfio d'Alvares; ish» *m consequenda de naver eons*
trtdii a rdrci, fjiic no partir elle para a India se di'siOuipiiziTn nn dar nornn troca-

dai d tsles rei nos em prejuizo aeUes. e do serric i > rcal. o (jiit; era para estranhar
nSo tivesse sido severamente casligado, comò cousa de tao niau exemplo, eie, etc.

E&tas tiomu troeadas, comò adyerte o mesmo sr. Rivara a pag. 6 ciò respectivo
additatiK^nto, facilmente se percebe aue versavam sobre a tentativa do Prior do
(ìnlo cMiilia Lisboa: rolllL'indo-sf fl'ahi nne Fernao Alvnres era d'> |):ìifid<) d'este,

e ^1 cuuM^ujute iuiimgo da dominayào uespaidiola. Veiu pois da india para Lis-
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boa n'aqiiollc anno, ou no scpuinte» culpado de ineonfidencia; e se de feito moro
reu cm I '>*^'i. l)em póde atlrilmir-so :i sin morfo nn<? dpsfrosfos; qn^ devia trazer*

Ihc aqu*'ll;i perscpuirào, iillia do desagrado do usuqjador c aslflliaiio.

Certo bibliomaniaco, a quciii me tenlio por vezcs refendo, obtevc comprar
em Lisboa no leilao da lìmria Gubiaii j)()r 1^770 n'is um exemplarda Xiuffa»

uia tr'in<:fi)i'mada de 1G07, nn VfM lìadi' fallo da follia (1< • rosto : no pnsso qup no
porlo, ììd venda ultiniameni*' f( ila ila iivrr^na de Sonsa (liiiinaraes, outro oxeni-

plar da niesma obra subiu ao prero de 4 >")IM) jcis, Eu possuo um excellenlc,

Gomprado ha nove ou dez annos, pelo qua! paguei ao sr. Monteiro de Campos
U2uO réìs.

P. FERNAO CARMM (v. Dice, loro, n, pac. 281).
• Nasceu cm Vianna do Alemfi^Jo, e foi tio do P. JoSo Cardini, tambem jesuita,

nija \iila leinos escrìpta por otitro confrade de arulios, P. Sebasliao de Abreu.
,\ t'ssa Viiì'j, impressa em ICol). so da nolicia do P. Fernào Cardini, e das

niissOes, traballios, e captiveiro pelos ingl'^^es: e de conio voltura depois para o

Ihasil, onde morrera cui sanda vplhice.~ìhi aiinos me escreveu o sr. Vamliagen,
declarando que por suas averi^uaeóes ciiegàra a descobrir, (pie o falecimento do
P. Cardim occorreu na eidade da Hahia a z7 de Janeiro de 1625.

Na rofcrida vn'i. do Dirr. dt'Nem rmf^ndnr-se sp^rniiiles incorrecr/les h-po-

grapliie^is: na linna 38 esUi Quando, de\endo ser «yuanlo»; c na iinlia 39 còme*
cimento em y^iz de acoDhecimcntos».

P. FEKIVÀO r.rKnUEIRO (v. Dirr.. foni., v. ])njr. 28:?).

Tauibem por incorrec/jào typograjdiica se inipnimu na descripeào do n." lòo

RHofSo amiual em logar de Helarùo anml, que vem no rosto do respccUvo voln-

me. Krro que da mesma sorte se Vepete nos lu*" 157 e 138.
0 liififioiiiaiiiaco de Lisboa acima cilado tfvn a forliinn de rompnr no ja allii-

dido ieilAo da bvraria Giibian 1867 nm exeiiipl ir i ompleto d estas Helaròes era

ciuco volumes por lo^OOO rèis. Outros forani no Porlo nienos felizes, pois live-

ram de pagar na venda da livrarìa de Sousa GuimarSes^ fetta no corrente anno,
9*700 n is jkIo volume n." 156,— 45000 n''is pelo n* 137;—e 121000 i«ispeio

n.*> 1^. Subiram pois os tres tomos a 2ojd7U0 réis! ! I

FERNlO L0PE8 (v. Dice,, tomo ii, pag. 282 e 283).

A descripfSo que dei no referido logar (fa Chronica de D. JoSo I (n.« 159), 1.*

e 2.* parte, as (piaes nridnm juntas ou reunidas a 3.* parte, escripta por nmnes
flannes de Azurara, erKjuadernadas às vezes em um s(j volume, e outras vezes em
tres toraos distinctos, nào està beni completa, e cKua quanto se rcquer.— IHrei

pois que a parte ì' conténi viii^20 pag.

—

parte 2.* virt-476 pag.—^A jwrfé 3.*

foiìsfa em vpnlade de xn-283 pag,: porém no verso d'tsta ultima pag. comeeam
iloiis ( ajjidilos, lelativos d morte, funerni e tra«.ladaf;ào de D. Joào 1. transcriptos

da Chronica de D. Duarte, que cscrevera Huy de Pina, com algUDias alterafóe^ c

muito substanciaes. Vem de pois o epitaphio em latim com a sua traduc^So, e o 7m>
tamento d'el-rei D. Joào ì, ttrado da Tmre do Tornèo. A isto arcresce a taboada dos

capttnhf! em vi pag., e na vii urna gravura com armas do reino e indicar«)es

nunuciosas do logar, dia, mez e anno em que se conciuiu a impressilo da obrà.

FERiyAo MEXDES PIIVTO (v. Dice., tomo n, pag. 28o a 280).

N i Livraria claasira fportugvrzn) f rrprptns don prìrìn'pnrfi nudores de boa

notUf etc.y obra coUaborada por muittK'i diis primeìros estriptores da lingua portu-

gueza, e dirigida por ArUonio e José Feliciam de Castiiho, em a nova è inagnifica

edkSo que no Rio de Janeiro se estd publicando, impressa em Paris a expcnsas
do benemerito editor o sr. P. I.. Garnii'r, ncha-so ja rcimpre^sa desde 186*) a parte

quo diz respeito a Feriiao ^loiidcs Pinto, e occupa alii os tomos iv e v, com viii-

dl3 pag., e YU-288 pag. Como porém seja està a textual reproducyào da prìmeira
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eili^ao ft'ita pm l.bhoa. no anno ilo 1845. observo que m mnnor'm hiographicii

sutetsteiu aincia u:> duas leves fallas ou lacunas, a que no Dict. live occasiao de
alludir: 1.* a omissSo do testimunho de José Agoslinho de Maoedo A favor de
FornAo Mendes, no poema 0 novo Argonauta: tL^ ndo so fiuer ahi men^^lo da
trìi!iii'r:"iii ÌiiL'lt'/.;i dm PerefjrinarùfiS, a qwal etn vordadi^ cxisif. sf^jjundo verifiqud

a vista do exeniplar que ha annos o sr. J. J. OKeelle niaudou comprar em Londres,

e \ho «'uslou ;U00i) rt'is. É ossa Iradwci^ao impressa cm 1653 e contom xiv (iiinu-

ineradas)— 3^6 pag. no formato de folio.

primeira edi^ào do originai porlugnoz feita om i614 nrrfni.ìtnii-so iim

^-vriiplur ^creio quo por tMjcnrmiiefida vinda d»^ Franca ou Inglaterra) nu leililo da
livrana Gubian, cm Ì8()7, peio subido prefo do réis.

P. FERNAO de OLIVEIRA (v. Dice, tomo ii, pajr. 289 c 290).

Kts-aqui copi:ti!(» roin niriior oxarlidào n roslo e linai da Gmmmtittrn d'i str»

auctor ui." Itìi), anlenor corno se ve u de Joào de liarros, que sò viu a luz qua-

Lro aiinus depois:

Grammaiiea da Unftoatfm poriugueta.—Este titulo acha-se na parte ìnferior

do resto, cercado |)nr nin.i (arja gravaila em madeira, e tendo na parte su[>erior

um escutlo com as annas dos Aljnadas. (Ifim^^ca pela dedicatoria (no verso do roslo)

a D. Fernando d'Aimada, e segue a obm em cincoenla capilulos, cuntendo ao lodo

38 folhas sem imtDera^iio, caractcr gottiico, no formato de 4.% tenninando no verso

da ultima follia com a seguiate soMicrip^ao; Acaltoute dempremir està premeiva
anotacùo da linrfoa portutfiicfin , por mandado do mvij mayitfiro $rnh(ìr ìhuu fVr-

namio Dalmada, em Lixbm, è. casa d'Gcrmùo gaiharde, a xxvij dias do mes de

laneffTo de mU e quinfùtos e tritUa e seii annos de nossa salvafam, Deo gratiai*

Jbdas as cousas tg snt tepo e os oftòios o perde.—E por baixo um cscudo das ar*

mas d'* Portili:.)].

() r\. limi ir fpic vi, pertencente A livraria Guhian, fni em ^867 nrrematado

para a liilil. Nat ional (onde cxiste) pelo prefo nominai de 7O^0O<) reis.

0 sr. Visconde d'Azevedo fez extrahir d'esse esemplar uma copia com re-

commendada fiddidade, e por ella determina fazer na sua typognphia particular,

p<Mn«> raro o eurioso specnnen bihliographiro. urna reimpr^ssao rireumscripta a

bmitadissimo numero ile exeuiplai'cs, para brind^u* com eiles os seus aniigos.

P. PERIV VO DE QUEIROZ ( \ Dkc, tomo ii, pag. 200).

I) : ì!!<loria da cida do irmào Vrdro ile lUistn (n." lOO) \rruleram-se em Lis-

|j<r»a «ili l.Sli" dnn<5 <'\»niiplares que perlenciaui a \i\ raria (ìubian, sul)indo aos ele-

\ 'dd*.r» pn ros ih' ;i^lO(> réis, e 2é4òO rcis. No corrente anno, porém, em que no
Porto se effectuou o leilUo da outra livraria de Souaa Goimarites, um esemplar
qiM' ahi appare< ( 11 obleve apenas o preco de ÌMSSSO réis. Combine quem quixer

esUà dispandades!

rhivo Narional (bojc infi'lizmente mulilado, e fallo de roslo, corno digo a pag. 475

ges da Ijai luclia d Kvora p» lu arcebispo D. Theotomo de liraganf^i.

No Traetado de Geofivnpìtia de D. Jo$<^ de Urcullu, tomo ni, pag. 490 a 500,

Tem uma cìrcnmstanciada nolic-ìa d'esfr m itriiifico atlas, dada pelo sr. Varnha^'en,

e Irazeiido a fxnrta (liv<fMÌpr;lo d i folli i du tosto, quo depois desapnarereu. () for-

mato <> tir diius |ialtiins de alto solm' doits e nieio de largo: continna vinte follias

de pergainiidio illuminadas; dezeseis d'esULs onuu caiLis, uma de frontispiclo. ou
rosto; o as tres ultima.s compa'bendiam ^iirìas rpffras cosiiiofrrapbicas, taboas nau-

licas. 'te. Os ornnfos, adornos tarjas que irunnuM-inni rada niiin das foUias. ad-

miravt:*is pelo jji iinor e fsmero do Mino. » |k'la Jiniira f lu llc/.a das liidas. fo-

ralo barbara e alrozmente sacriticadas a cubica de uin desulmado perdulario^ que
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ììào l»esitou eni estrofior coinpletamenle aquelle moiiutueuto da arte. Prelendia,

dùeem, negociar aquelles frafrnientos preciosos, vendendo-os para fòm do raiiK^ e
ii5o soi se <*hepou a conseffuil-o. Conio soja falecldo ha armos. para $epviUi$. Nio
é juslo, comtudo, qui* n Inlinn rpip d'nhi Hip provèiii v.i pesar sohrc a memoria de
outro. tambeui linado, e celebre nu seu tempo corno expropriador de livros albeios,

ao qua!, por haver eslado encarregado da direc^^ao e giiarda do estabeledmenlo
de que se tracta, ailenderam alguns q[Ue poderia attribuìr-ae aquelle vilis.41110

fcilo. K està iimn siippnsi^iTo errada. e madfmissivel por duas rasOes: I.* e deci-

siva, que o destroeo m» alias é antcrior ao tempo da sua gerenria na casa; 2.» que
embora costuraado a apropriar^se do sdheio, bayia n elle ìntelligencia de sobri e

amor as .irtes para nao perpetrar similhanCe acto de Taixlalismo; multo ca|iaz W'
ria (!» rapinar o livro, (''iido azo pnri isso; mas escmpulisaria de certo eni o mu-
tilar e reauzir ao cstado em que itcoul

FEBWAO XIHENES DE ARAGAO <T. Dice., tomo ii, pa^. 291 e Ì9t).

Deve em primeiro Io^mi (orrigir-se o numero das folhas attriouidas A lEailnr*

fùo do Judaisi'in. pois sào :]'iH, e nào

Km seguiido logar, no iivro liistauvacion d^i lumbre (n." 171) ha vi-7u fo-

lhas sem contar a do rosto^ que è de gravura em metal, corno fica dito, e o pri-

meiro tractado Semana etpinifial finda, tOo na fólha 49, mas sìm no recto da se-

guìnte.

•

FEU^Ao UOI>KIGLES LOBO 80U0PITA ( v. Dkc, tomo n, pag. i91).

As letras portuguezas deyem actuabnente ao sr. Camillo GasfeUo-branoo, sa-

bre taes e liìo distirictos serviros comò os que ficam notados no alligo competen-
te, o de e!*e!arecpr um ponto inlfTOfìsrmte pam ;i hisfnrin liffornrin do pniz rom \

puLUca^o amiotada dos escriplos de Sorouita, de que muitos falaraui, e que Ho
poucos tìnham visto. Soniu para essa puolica^ um codice mannserìpto, euia

posse 0 mesmo senhor adquiriu com a de outros por titulo d«' (r»tii]H-n «mh 186Ìo,

OS quaos hnviam ppitt^neido em tempo ao extini lo mosteiro <!< < 1 iii tino»; ^ru

TibSes.— Sahiu à luz o inedito a expensas do sr. Joào de Meudonra, se devemos
interprfitar n'esse sentido o qiie se \^ na respwtiva dedicatoria colfocada à finente

do livro. SiMi litulo é:
21']n) Pur>'liis f privali s iiit ilihis (Ir Fi'i-iinn TvkÌ l 'irinpn L/jÌm) Suniin'tn : mm umn

prefitnnt r iinids de CamUto CaUello-branco. Porto, Typ. Lusitana li5t>ti. 8.* de
xxxviii-18.') pag.

Por induc0es colhtdas nas pro])rias obras do poeta, combìnadas oom outros

escriptos, collige o sr. Camillo que Soropìta fora nascido em Leiria. e talvcz pa-

ronto proximo de Franrisrn Roiiricriv^s Lobo. Que fora em roinilir i iv> spii rur- »

de estudaute nào só faceto, uias uhi dos mais notaveis travessos d ;ujuelie tempo.

Que graduado em Leis, passara a exercer em Lisboa a advocacìa ainda em Tida

die CamOes; e presume-se mie nas allemcóes quo vieram por <^ìto do Cardeal-

rei, propf'Tidcn pDr» o priìlinn do l*rior do (ìrald. nao i'oii>nlnma f*omo con«uni-

mado e legalisjido o facto da usurpacao de Fihpp»* li. Vè-se que em 1589 estava

em Lisboa, d'onde sahira ao avizinhar-sc a esquaiha ingleza, que vinha a fa\or de

1). Antonio, ii)do encontrar sua mSe em Palmella, e passando com ella a SetubaL
Mais pari'ff cnllifrir-se c^m certezn qii''> era vivo i-tii ItìOl, quando l^ixliÌLnit""; Lobo
piililica\a a sua l'rtvinvnrn : e cotn prohahditladi'. tjtio ninna o l ia cui ItilX). De
que por esse tempo, voltaiitio sobre si dos desvarios da vida niimdana, ilesbaratada

em prodigaiidade e vicios, se convertcra a Deus, dé claro testemunbo a elegia que
veni no livro a pag. 147. Conjectura-se até, que no seuconfessadoarrependimenlos*'

resolvesse a fnzcr pfiiifrnrin no deserto da serra (rArrahidn, imiinrulo n exemplo
de Fr. Agostinho tla Cruz; e tem para si o illustre editor, que talvez v La urino da
ecloga d'este lUtimo, intitulada Do tempo que trota» «m é réigwo, seja o proprio

Soropits^ que doTeria contar, ao «pie p6ae presnmir-se, menos vinte annos que
Fr. Agortìnbo.
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Entre os esoriplDs de Sompifn rantidos ici volane, rippan^^i^nì a pnfr. 410 e

seguintcs os tercetos eicgiacos, qiie comcgain «Quando m pimmlos bens me vepre-

jfRltt, «tc.»f 08 qmes o sr Visoonde de Juromcnha encontnmdo>os à sua parte em
dutro Tnanmcriptn antigo, e por sifiial beni dotiirp.'Klos. julpara nienos arisado de-
rel-os atlribuir a (^-ìniOos, corno tap?j influirà enta' oiitros iii»Mlifo«5 com o li-

tulo de elegia xxvi. a pafr. 2i9 do tomo iii d«i nuvi&siiua edirào, por olle preparada
e diriffida, das obras (lo grande piK-ta.

0 n*. Camillo conclue a siia prefa^Oo. dicendo qiiA MnffHa ronwiencìosa-
unente acha o nosso qninln'nlista dignissinio de emparellìnr coni ^firandas, Camì-
tihr»<, F*»rreiras. BorTìardf'*; e ('ain«Vi? m ^ravc, tei-so, vernaculo e s<'nt«MiiMo<?o da
potestà

: e que na prosa festival e galholeira nào Sid)e de coevo que se Itie avan-
taje: acerncendo qne as sua» d^rìpf^s abondam em notìcias de costumes e
tidt da tera^So mal conherida nos escriptores d'aquella era, otc.—Oulro critioo

mais mmu-nio. o sr. dr. Tlii-ophìlM Rr,i;.M. (• poirtn di' rnnfrnrin pr»rwor: f lendo
foni larti»!iinia erndifào nos s^iis JCsiudos du nhidr nh-din consurnido natia menos
que dezenovp paprinas (217 a tXì) na lonjia e niiuda analyse do qne chania mon-
fvTft dM excHptox de Sornpita, onde (di«) nSo ahunàam <u pnrolas Htterarias, for*

mula 0 seu jnizo final e irrevo^avel nos termos segnintes: «Se as ohras de Soro-
pita firn«!5«'Tii no «^sf|necimpnfo. nndo sr prrdin. Sao j>nMltirtos lìc nnia tnediocri-

dade, riiiiRi quasi toiios os de que se anva a nossa lillrratuia. a qual propriamente
consta de Gif Vicente, Camdea e Sd de Miranda, que é o que podemos apresentarm TOfjsoohft da critica no concimo das obras pnmaa da Europa.! »

21:H) festaS ni- AES. QI e O SEXADO da ant'Kja, nobre e s;nupre

ittd cìdade de Krora crìrhrou tias di'sjMìsorios do viuì alto e poderoso rei D. Pedro II

nmo $enhor, cum a serenissima Marta Sofia Isabei, rainha e senhpra nossa, c/c,

He, hineipiaram no l.« de Sepfmbro de 1q87. Sem declararSo de logar nein h po-

ffraphìa, mas parece que sena impresso em £h'ora. Fol. de 22 pag., afora a do
i^tn. e outra no firn com licengaa e erratas.— Consta de oìtenta outavas ly-
thuiadas.

^ Ha um exemplar na Bibl. Eborense. Por nieiios attento quiz alguem notar a
OmìssSb d'este opuscnlo na Bihtìographia hÌ9Ìorica do sr. Figaniere. N^Eo Ihe oc-
wr-Mi qn»' esla foi drslinada a eoiiipivlìcnd» r unica «; cxclusivainenle escriptos
y.ìi prosa; «• que u de (pie se tracia. <";ì(!ft v(»iso. « slava p^r i<^fì t'Xflniflo da
.uiuii&sào nacpiflla oiira. 0 descjo qm- qiiuM scfnpre lia, di* excogilar dt'li'ilos nus
Irahalhos de outreni, deu causa a esse reparo, qne bem podera esrusar-se: e para
quo oQtros o n:To fa^am, e procedereni mais reuectidainente em i-asos siuiilhantes,

Iwfo aqui està obsen'afSo, que oxalà niio seja perdida corno tantas outras!

FIDELI8 AXT01\I0 LOVEH CORDEIRO, que em 1826 era atnda Em-
pregado superior no Commissariado do Exereito, com exercicio no Deposito ge-

mi d'Alcantara (Almaunrh de IJshoa para 1826), e de cujaa circnmslanciaa indi-

Tldo^ me faltani até lioje oulnis csctlarc' iincidos sfjrnros. K.

2132) Tesoura jmMii'a. oh esoivitado) nu trirli. Offerendo nns marròrs dns run-

iieirùs é^esta cidade, por Ja se sahe quem. Lisboa, bnp. de Eugi-niu Anguslu 18^6.

de 44 pa(f.

Por infomiacòes vapas consla-nie. que aléro d'està produ(!^5o (de que ba
2,* parte) d»Ta ;i Inz oiitros escriptos po^ticos. •» nao s»'» s»* alirnns eni prosa,

Sem que todavia n elles accusasse o seu nome. Creio ter uuvido que falecera i4

tfepott de 1834.

• FIL1PPE ALBERTO PATROTII MARTIHS MAGIEL PARENTE
• (t. ùkc, tomo II, pag. 2f)3 e 294).

Arprrn (h< suas diligencias trab^llt-t^ politiro*; para ])i'tfiiM\ rr a indepeii-

*Hicia ua provmcia do Pari, contrariando os que de prmcipio euiprehendera no
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scntido (la uni2o à melropole, vej. a Memoria sobre m acùulecmenkn do Paì à em
do sr. Filippe José Pereira Leal, imerta na Amila Mmemal do In-

stituto, voi. xxii, pap. fol e scguintes: e os Motins politt'cas, historia dos uconteci-

menlns da provincia ih Para de 1821 a 183ì>. pelo -r tir. Dorninfros Aulonio Uaiol.

no lumo I.— D'elle se {M>de taivez aflUmar coni vcidade, que tre$iera a /iirjti dr

muito ìtr, Entre as muitas anedolas qae se contam a seti respeito, ooeoire meii'

Clonar a se^niitite. que li ha annos na nniita popular do Rio de Janeiro, tomo xii.

n." 69, so!) o titillo l'In/^ioffnimias hraiileiras: «Quando l\i(roni npreseiitoii i As-
tkfmLlùa gerii te^^'islaUva um prqjecto, pelo qual o Brasil era dividido eui setenU
e duas proTìncias, o presidente declarou que este projecto ia passar às commis-
sOes de eslatìslica» divìsilo e administracào cìtìI, etc—Entflo o ouCro deputado
UKirtrifionv;»» Ksfevnrri Rnplia» ! ile Canallio, celebre pelns seiis epifrrammas, It ^.m-

tandu-se diss** : que 0 luelhor seria uiandar primeiro o projecto d Comm$*ùo (k
saudfi puhlica!»

Tractando em 1848 de preparar a sua partida para Portugal, que todavia só

veiu a realisar-se pas.<yidos mais de dous annos, Patroni fez ins«'rir nos jomaes do

iniperiu {aonn^mlniiitMito ii(> Diario da Min) utu (»xtensissiino annuncio, em mi^ n»o-

livava a sua reìRjInràu, e pelo qual, s** outras nianiiesta^óes taltassem, poma i»em

avaliar-8c o eslado das suas faculdades ìntellectuaes e diseunÌTas. Como doca-
mento curiosi) pam a parte aiiecdolica d' -ste /Jiee., aeja-me permittido transcrever

aqui o ìu:m itiiiiortante do seu contendo, tal comò o achei a pajr. 92 e 93 do to-

mo 1 do peiiouico Iris, que por aquelle tempo se publicava no Rio de Janeiro.

Diz p<»s o annuncianle :

•0 dr. l'aironi muda-se para Lisboa, levando coiiisigo a familia, sua niu-

"llnT e sin sniTn: (li'jtMÌs pri;,Mr tudas ;is ilividas da casa.— 0 lìm

•d està niudaiiva e proiiio\er la perante o Governo, e as Dirles. a pronipla

«adop^iio do Codigo remuneraUìrio do Heiìw de Portugal^ corno uiuco meio

•de conciliar os partidos, e fundar a paz intema do paiz, pela sabedorìa e

«•justica do poder publico, amor do traliaiho e sua re( ()iiippn>a, que *' o

'principio inconcusso e solido da liihlia do justo meio, l>ase unica da Alf}"-

*>hra politica, isto e, da escriptura piiysicae naturalmente sagiada, ou scien-

«cia exacta da le^^islacào e governo, alta sciencia da oi^anisac&> soeial!

—

«Ora, a quem fez a liìblia do jmto meio, ou est-reven a Algebm patùica; a

«quom é o auctor de taes obra.s originalmente; a es<;«^ do ct rto, e n:to a<iu-

•iw, compete por dever de couscieucia a hoiura de ir re\elar os segreda^

«da Bihlia, os arcano» da escriptura, os mysterios da Algebra, para lionra

•de ])< n>. e gloria eterna d.is nacóes e seus governoe. 0 christìanismo
"»'* a sublime equnciin iln ralndo do anno magna Aquell»^ <\'u'' prett»n-

•dt'sse negal-o nao s.»ljeiia entender o propbcla Joel, citadu ex pressamente

• por S. IVdro nos Ados dos apostolos, cap. 2.° y 20: = 0 sol se converterà
•em trevas e a lua em sangue, antequam vmiat diex Domini maynus H ma'
onifes:tvfi. antcs tpie venba o frraride e il!us(i>' dia do Sonhor! — Cokoi.la-

"Hio: Declara pois o annuiicianlf (jue t-sla primipln a veudrr aqui no Far»

«alguns bens, escravos e casiìs, assiin corno os Uwarà lalve/ pur quiiiLiis e

•lerras sacramenlaes de nào e vinho em Portugal.
f Os ('S( ia\ «>s do falecido Jo;ìo Antonio de Azevedo Quebra sfio bem co-

•Tdn i i»los n'csta cidade. Vender-se-lia rada uni d'elles conforme seu juslo

• valor; na escala graduai de suas perfei(;<>\s e defeitos, ou virtudes e vi-

«rios. Regra goral: A tista, um preco menor; a pratot roetade mais, um
«lorfO à vista, dous lerv«*s a vencer o modico Juro de oito por cento ao
«anno.— por «'Xt'irijìlo ; .Mainici, i-afnz. moro, carpintt'iro liabif. nptimo p.T-

•><:<Mn ou escudeiro. sern \ icios,^anha um miL rèis jiordia. A vista l:OOU^tX)0

«réis; a prasos i:,*)0(>500(J.

«)^ximo, preio fuio, muito rapaz, pedreìro, sem vicios: A vista 7001000
«réis; a prasns l;0o()|;000 i-^is.

«JoOo, e sua luulher Theophila, luulatos, escuros. 0 marido é alfaiate
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•soffrìvcl, iiiordoiiio oii esciifleiro : dirigo os oulim coni fidelìdad(% e seiTB /
•do cosaci. A vista 1:!2(K)4000 réis, a prasm 1:800^000.

•Liuriana. preta mina, fula : •:raii(l(j « aivassa da padeira de Aljubarrota,
«giif coni a sua immensa colher d»; pan a nn'cfirr ri |»aripJa (\c minp.lo de
•millio cosido a iiH'laro dà itieruiida e ainii>i;u ao puvo de Beleni do Parà,

^

•e de noote eonla Am senbon um joiml eertìsMnio de duas iMlacas por
«dia, lodos OS dias que Deus dà no anno, sem falhar nuiiea um domingou
"Som fiUio Mauril io, do onze annos de cdade, jà sabe fiar para tmia redo
• Uxioii OS tuezcH luoa quarta de ito Imo de aig(Klào cada um dia, e aprende
•0 officio de earnintem» aetnahnente. Vendem se juntos mile e filho. A vista

•ìiOOOmO réis; a prasos 1:800^.
«rKìi-i'-hia (Maria), preti rnviula, Iriida e seis annos, viiiva. sorii fìlhos.

«iwih»' lavar, wìsinhar, fiar ak'odào, vriidcr na ma e seccar arroz. V<^rd

•seja que é urna foniiidavel ìjeberrona . . . mas a troco d'isso teiu urna ^ai •

ganta d'a^jo, o mais bello soprano do muodo^ a vok de Catalani em urna
«palavra: e canla adiniravelnH'iit*» a Sobe rsùwa dot cantodiflo.—Avista
.(UKÌàfKX) r.'is; a prasos 900^000..

£ coatiuiu Dor este teor e fórma o auclof da Biblia do jiuto-uieiu, e do Capi-

Chegado que foi a Lìslm, apresentou e ofTcrcccu ao Governo o sea Fn$e€tù
de Codùjo rtmuneratùrio, pelo qual (sepundo ellf 'Mifcndin, o n'essa rrenea insis-

tiu até à morte) o roesmo Governo se ihe constiluia d« sde lo^'o devedor de nada
ttieoos que da quantia de lOthOOO^OOOréis, que em tanto avahava o seu presente !

Aìoda trea mena anies de fslecer, conseguuioo depois de muitas instancias e re-

petidos convites, qtie eu n visitasse eni sua casa (23 de AbriI de prinieira

(.'ultima vpz que o vi e llic Jalei) tractou ile combinar nmito seriamenle eoniigo

OS nieios de realisar o eiidiolyo d'aquella quantia, de que se jukava credur e piira

cnjo pagamento recorrera jé, posto mie inutilmróte» à lega^ brasileira, preten-
(It'iuln que eu me encarre<;ass»' de soiicilar do governo esse ji ilmih nfi, mediante
a gratitica^) ijne me n|]'.'ret in. concluìdo o cmpenho, de 1G;U00 iO^H) réis niii

outra que tomou de arreudamento na rua da Gadéa em Beleni, creio que para fa-

ler uso de banhos do mar. Parece que esles Jhe foram de proveito, quanto à saudc
do corpo ; no que raspeita é do espirito eoutìnuou sem melhora aJguDia. Vìvìa na
R'f'-rida rn?^a. em companhia de sua esposa, e de uni i yii »'ta (|ue os servia, e (|ue

tronxt'ra do Brasil. loruplelamenlc scfiarado do mundo exterior, e sem coniumni-
cA^Mì de especìe alguiua. Entresue sempre aos que elle cbamava seus estudos pn*-

dilertoft, nem por isso deixava ae est^u- ao corrente do movimento litterario e poli-

tiin da epoclw. Lia e commentava diariamente os jornaes, e fazia comprar pela

pn (a em Linlioa a major parte das obras que via aununciadas. Entro eslas a que
mais Ihe a<:r idava, segunuo me disse, era o Dùxiunario bìMioyraplùco portugues!

Fot eUe adciuiri no seu conceito uoìa alta reputa^-ào, que o levou a querer ex-

upduuUmeHte contrahir comigo relaeòi s, de que eu procurava desviar-me pelas

n»des que sao obvias. Contava mais de 70 iitnos. quando em 15 de Jullio de 1866
soccumoiu a uma apoulexia fulminante, sendo seguido de perlo por sua nmllier,

que de egual ataque faleccu cm Septembro do mesmo anno».

No Jornal do Commercio n.* 38zi, de 19 de Julbo. dando-se abi a noticia da sua
morte, liam-se a pnjpositn os ])eriodos si»guin!es: «Era umescriptor «iugular: nSo
se póde nfjrar tndia vasUi it'ilura; mas a imajrinarjio transportava-o a mun-
dos ignotos, arrebativa-se no maravilboso e myslico, e era traiiscendente, corno

bntos prosadores e poetas. (|ue do inintelligivel fazem a suprema lei do bom
pysio. e do boin senso, vindo a aer soblìmes, porque ninguem os entende, nem
eUtt a si proprio»;'»

TONO li (Sappi.) 1$

Digitized by Google



SM FI

Por urna coincidencia notsvel» ^wi a moner em Belem de Lisboa, tendo nas-

cido cm Belerii do Grào-Para.

Ao* escriplos por elle publicados na ultima quadra da vida, e quc ja foram

tpontadoA no Ùiec, eumpie aecreflcentar o sediate, que em oousa alguma desdiz

w» antpriorcs, e que tìu a luz poucos mezes antes do seu falecimento :

2133) Specimen dos estudos hiblicog do reino mnrtìfrado, puro na fé com ai

promessas de Chìisto no Campo de Ourique, em priticipio commum da materia e

férma dot Hww que devm preceder è pibiica^o da ùmra òitMada: •AfUiioquio

do eatìidicismo e unidade social de todas as na^Xies da terra, para eerwr de prtH*

minor scientifico ù revelarùo dos profutidos segredos da mtnreza, emysfpvhs a!tf$-

sinios celestes e terrestcti da pulitira e da reliyiiiu un Cartrt Comtilttctonal de

D, Affonto Henriquet em Coimbra. Lisboa, na Impr. de Francisco Xavier de Sousa

186{(. (pr. de SS pag. e mais duas de errata!

0 Antiloquio, a que este specimen vinha senir (io introduccilo, comprehen-
dìa>se em urna immnnsa quantidade de quaderno» nianiisrriplos. qur pojavam a^

gavetas de urna commoda, os qiues elle teve a deferencia de luostrar-iue, dando»

me a respeito d'elles varìas expUcavóes (de que por minba inopia nSo percefai

coasa algumal) na unica entrcvists que tivemos, comò diigo acima.
Pivt'fso da Faln (n.° 179), :iinr);i ìiìn piido ver. imprimiu-se d'elle em

Lisboa no anno de 182 1 o neguintu, que e eguaiuieule raro, pc^ que aade Jiepro-

duzido mi alguns periodicos do tempo :

2i3V) Discurso pronunciado na sala das Córtes tta tet$Ìo de ^ de AMj per
nm dn-y diustrc» deputndos do Para.—Sem foiba de rosto» nem desigiuti^ dety*
pOgrnyìliia, anno, etc. 4.° do 8 pag.

Para completar o que diz respeito aos trabailjos pobticos de Patroni por

aqueila epoeha, vnj. ainda n'este vorame o artigo Damél Gar^ de Melh.

FìLt^^K FfiRREUIA D£ AAAUJO £ CASIAO (v. Dkc, tam tt»

pag. 293 e i96).
' ' A sua Necrologia publicada na HevolncMo de Selemhro, sahira l.mxbeui pelo

tnesmo tempo no iHano do Ùotemo n.* 191 1 de 43 de Arrosto de i849.
Ila d'elle um rftrato Pin littingrapliia, tìrado nos ullinin^ amios da sua vida.

do aual conservo um esemplar jior trnca mio iiz de ouirOi gravado em Parlai com
o falecido Manuel Bernardo Lopes Fernanues.

0 titulo completo do ft* 196 é corno se se^e:
A sciencia do boni homem Ricordo, ou meios de fazer fortuna, por B. Frank'

Un. Lisboa, Typ (h Sociedado propagadora dos Conhorimentos uteis (sem desi-

Sna^ào do aiuio^ que creio ser 1840). de iti pag.— JNSo deciara o nome do tra-

uctor.

Obson arni a proposiio nfio ser està a primeira vn mie o preconisado opus-
min (!" Franklin appriroria A luz rm portiipuoz. U oni IRO.I. no poriodii-o As Fa-
riedades (v. Dice, tomo i, n." A, i()38). 1). Antonio da Visilar.ìo Fr»'ire de Car-

valho, ou seu irmao e collabormioi José Liberato, haviani inserto outra versào da
SdeHda do bom komem Rkardo, a qual, se nfo me eugano, ficou por concìoir em
nttio da siispensSo do periodico.

^LLIPE FOr.QUE (v. Vice, tomo ii, pag. 297 e 298).

Consta por certidso authentica do seu baptismo, que tenho presento, ser nas-

eido em Portalegre a 28 de Novembro de 1800, filho do Podro Folque, naturai da

CattUuila e do ìl Maria Michaola do Soiisa, nasrida em Porlahyio. t\orol»ou na Fni-

versidade do F.omibra o capollo do Doiilor dt^ Malliomatica a 20 de JuUiO de 1826.
Aos oscriptos quc ficain enumerados accre»cente«8e:

2135) Taboas para o ealcido tri^onomdrieo dot eoias dè nivld* Lisboa. Imp.
Naci inl t8(U. 8» gr. de 50 pag.

"ìì 'M) CAfiiemio de tahoas para facilitar tariot coMoà olIroftomìoM e geode'
sìcos. ibi, i&j'ó. 8.« gr. de iol pag.
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%i37) Relalorw àeerea do e^ado do obttrvaiono atironMmeo da Marinha,

em a mtiòa hisiorica d'ette eUaMeeimtnto. Safiiu iiu Diario de IJshua de 30 de

Agosto de 18Ó(> foi traiiscrìpto Ut GoMeta de Poriugai n.** e il30 de 3i
de A^?osto e i." lit? Septembro.

ti'ÒS) lìapiìori mr leu tramux yéodhiaaes da Porluyal^ el hur l'ètut aduel

de en wiémet Uravam; wur éire prétenti à (a CommiiskmpemiaueiUe de la Còn-

férence intemaiiolude, lisboime» Jmprimerie Nationale i86& 8.* gr. de SO psg.

e 1 mappa.
21^9) Helaiorio dot trabalhos execuladot no tmtituto geoQraphico dut ante o

Olmo eemomifo de 1866-1867. Lisboa, Irnp. Nadonal 1868. 8.* gr. de 30 pag.

iììO) lìi ìalorio dos trnhaìhos exacntadoi HO iuiUlilO ffeographm dmuUe o

mm de i8(37-!868. Ibi. iHb9. 8.» gr. de pntr.

2141) InUrucfùts tobre o tervifo geodetico de prtnmra ordm. ììn, 1870. 8."

gr. de pag.

No tomo it da rmSff doé Feutot de (Md» pelo ir. Gaatilho» lem de pag. 116
a Sto, urna nota, codi o titulo :

1141) Contógem decimaL

mtPPB tmt Dfi Amil4D£ (v. Bice., tomo Tt, pag. 198).

Awignava*se lambeiD coni o nome oe PUippe José Gon^Tee de Andrade.
Foi iKitiiral fi ' Trnv ijisos do Rio. lofrnr no tprmo dn MnnlaIo{»re, e n. a 11 de Fe-

Vereuo de l/oij. Foi nomeado tlinirpiào-mòr do rriiio (io Aljjnrve por carta regia

de 1 de Mar^o de 1788, e agraciadu coni o habilo de CuvaUeiro da Ordom de

8. Tiago por oaira de 1 de Julbo de 1791. Depois de viver alguns annos Ao Al*

garve e piii Lisboa, retirou^se para u sua orovincìa, e m. no logar de Gabril, ptò»

limo de Montalegre» a 11 de Junbo de 1833.

t^^H^PB JOSÉ DB OOtrvÉA, Demonstntdor do corso de operapdes no
Hospital B*m] de todos OS Sancto« de Lisboa, CirurgiAo do Excrcito, c dieamara
do infanto D. Manuel, iiiho d'eirei 1). Pedro II.— S rido j i conticcido c recom-

fnendnvtd età Portiijjrd. (\\Ù7. («ao pniavras <lo seu discipuio Maniiel Pereira Ma-

Iheiro, aas àiem. medtco'CÙ'urpicas^png. 19) para estudar melbor a scieiicia fa-

ter um eurao regular de Cirurgia em Franga, onvìndo oe meitiores mestrua d aquelle

tempo. Aproveitou muito, e voiu derraniar a insiniceao em Portugal, com grande
aproveilamentn dos seiis di<eipulos. A inorfe o levoii mnifo redo».— E.

1143) Oragùo inaugurai do vrimtnro airto de operacOea cirurgicai, quepu-
Uìcmmte fez no Hotpitd real de Uihoa, no ultimo de Janeiro de 1761 LiaBoa,

por Antonio Rodrignes Galhard' 17(ì^ 'k» de 30 pag.

^l'i'iì Tralado d" nppnrHhos r ' ri iurna
, omudo de figurai^ Ohm dà Aca»

demm de Parigi, rtc Traduzido no tdtoma portti^uez. Uìì, m tuesma Typ. 1766*
8.* de 139 pag. com il estampas.

FILtPPE ÌQBÈ 1IATTBEU8, CirorgiAo Medico pela fiaebola de LiB«

boa...— E.

114o) Dissertagào sohre (racturas em gerai» Lisboa^ 184^. (fheae inaugu*
Al.)

«

P, VtLiPPE JOSÉ Nt;xl^.8. Cnne^o bonoTaTìo da Sé do Funchal, na ilhA

da Madeira, onde nasceu pelos aiuioe de 1814.

De aponlamentos que tenlio à a ista, recebitlos em 1863, consta que elle e.i'

lava por es^ tempo prestes a .publicat* uin volume de Serm(See,e mn opusculd
' rea ih liistiiitrao publica. È possivel (jue aljJiniiia d'estas obras. senfto ambas,

tliegass^nì a ver a luz da impreriM. A exfjniidad'' de reiaeòes e rotnniercio litte-

rario. que infelixmente se da, apesar da proximidade, eiiire aouella ilba e a mc-
tropole, nio me deiicaìn aecrescentar n'fsta parte eoosa positiva^ ou o que em
veraade sqja.

15*
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• FILIPPE JOSÉ PEREIRA LEAL. Dignitario ria Ordcm imperni da
Rohr; Cavalleiro das do Cnueiro, Avis c Christo: CapitSu-tenente refonnado da
Arniada hrasileira; actiial Eiiviado o Ministro plciiipotcnciarìo na repnbUea do
Perii: Sori'i <\n Institnlo Ilisturico e Gcograpliico ilo Mr;isiK »'tc. - E.

^ i Mi'ìtioì ia min e os avonti'i'iìumtos jxtlidins. que tiret am lotjar no Parò rm
ì^ti e — Saliiu na Revi$ta trimemal do liistiluto, tomo xxii, de pag. 16!

Tenl failves piiblicado mais alguns euriptos, nSò vìndos ao inea oonhecì'
meato.

FILIPPE KANIIEL PE FIGUETREDO E 8À, cujas eircnmstancias ìn-

dividuaas me affo desconhecìdas. Foi durante alguns annos fecundissìmo tradn-
i'ìor (lo romanees, vertidos quasi todos da lingua hospanlioln, r ])ii]ili( Hflos por
iiR'io de subscripfSo. Parece que a final abandonara de lodo uste genero de inditt-

tria. gue no niercado das letras se vai tornando cada dia menos lucrativo.

zl47) A Marqueza df Bellafior: romancf htstonm, de D. Veneeda» Afgwd»
de IzcOf traduzido. etc Lisboa, 1849. 8." <:r., f totiios.

2148) 0 Palrianha do Vaile, ou a Unàa hr^ipanhola : romance de D.Falrieto
de la Escoisura, traduzido, etc. Ibi, l851-18o2. 8.* gr., 4 toiiios.

2149) D. Urraea de CatteUa.' romance hiOorko, iradusido do hetpaiihaL Ibi*

1853. gr., 2 toiiios.

^150) D. Branca de Nnmrra: romance hittorieo, traduzido do hetpankoL
Ibi, i8ò2-i8:>3. a» gr., 2 toiaos.

2151) 0 hexerro de ouro: nowUa de FredeHeo Soulié, traduzido, ete. ibi,

1854. S.**, 4 tonios.

2152) Fhrinda, mi o palacio encaniado: romance hitlorieo de D, Jmam de
Deus Mora. Ibi, 1856. 8." gr., 2 tomos.

2153) Pelaifo, ou o restauraihr de Hespanlia: romance historico, traduzido
de I). Juan de Deus Mora. Ibi, 1857. 6b* ||r., t tomos.

2154) As ruitMs fio meu cmìrruto: hutoriacottiemporanea,iradmidadi>hei'
pauliol. Ibi, 18r>8-18;i9. 8.° pr., i toinos.

E croio que amda mais alguns, de que nOo actiei indica^Oes exactas.

FIUPPE mLTTlO FEANCA, Giniififo Medico pela Escbola de Lis-

boa. . . -F
21òò; Deiloca^ùo e (radura do astragalo seìn ferula nos teyumentoi. Lisboa,

1863. (These inaugurai.)

Tì\. FTLTPPE MOREIRA (v. Dice, tomo n. p.^. 30() e .101).

Dos Sn mùrs préffadas nos auto$ da fé (n."» 24.'> e 246) obtive em lim e\em-
plares, para a collee<;ào que bqje tenbo completa d esta especialidade.— 0 pri-

ineiro consta de SO folhaa numeradas na frente.~0 aegundo de S7 pag.

• l iLIPPE NERY COLLABO, de ciyaa ciicumslanciaa pessoaes te-

nbo aie tioje infonna^ilo alguioa.—E.

2156) Befut'iaìo dai herenat prégadas pelo dr. AnUmio Vkente do Naeemeiiie
Frìtosa, ou defeza dos dogvnis da liberdode de UrtW e da Sancti$$inut Trindade.
Recife, T}T). ITniversal i857.— Oinsfa-mo que o ar. dr. Bonlo Antonio de Olìveìra

Cardoso, do Guiinaraes. tem na sua vasta livrarìa um exempiar d'este livio, ou
opusculo, quo aiiidn nào pude ver.

FILIPPE NERY PIRES (\ . Dice, tomo IL pa^'. :]0!).

Foi tambem Advopado e interprete das linguas maratha e portii^'ueza no Su-

premo Tribunal da Justira de Boiubaim. Depois recolbeu-se novanieule a Goa, sua

patria, e em Mai^^So dava aìnda ba poooos anno» li(0te8 da lingua inglesa.

Eis-aqui o titulo exacto e completo do Uvro n.* SI8:
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Grammaika' maratka, explicada em lingm portugueza, mmpilada das maù

nhalisaflas que aie o ptrsenff (fin dado à lux, Bombaiin, Typ. da Missao Amo-
ric4uia 1854. 4.«» de iv (iimumerailas)-xv-106 pae.— Foi p<»fo auctor dedicada a

Lord Elphinstone, govcriiador de BomLainL— D'ella tenlio visto eiu Lisboa dous
expuiplares, a saber: um oa BibL Naeìooal, e outro que possue o «r. Carlos José

CaJdeura.

FIJLIPPE NERY 1>A hiLV A COLXIAHO (v. Dice., tomo li, uag. 3U1
e302).

Poi naturai da cidade de Evora. e fdho di» Manuel da Silva Cx>utinho. Dou-
tor«Mi-s»^ «'m Coiiiibra iia Faculdade de Canonos a 24 do Jiilho de 1791, Sdo estas

uiacas uoticias que posso hoje appeusar a seu respeito.

FILI»E IVERY SOARES DE AVELLAR (v. Dke,, tomo il, pag. 302).

M. coin mais de 70 aiinos e no estado da maior pmiiria eiii urna pdhro casa

onde vi via soiitario, a Noveiiìbro de 186o. No Joriml do Commercio ii/' :{()24

de 16 de Noveuibio do iiiesino auno veni um artigo necrologico a seu respeito.

Aoa opuseuloe jà apontadoa de sua composic^ podem accrescentar-se os se*

guintes :

2157) Memoria tohre a educacào da mocidadf, e instruc^ào publica^ dedicada

(il Càrtes aeraes e constituiMe» da nacào, eie. Lisboa, imp. de Jodo Xunes Estevea
ima* de 93 pa^.

2158) Memona sabre as alfandegas. Lisboa, Typ. do Futuro 1859. 8.» gr. de
52 pag.—Tem no firn urna nota declaratoria do auctor, em que diz que osta Me-
moria fóra pur eUe ofleiecida, ainda manuscripta, à Acadcmia Real das Sciencias

de Lisboa; e que d'alii passara para as mSos do ST. Mimstio de Fasenda, o qtie

por certas particularidades induz a crer que s. ex.* a julgaia dìgna de ser toroada

m consideia^ao, etc*

FILIPPE NEUY XAVICll (v. Dice., tomo ii, pag. 302 e 303).

E Socio correspondente da Academia Real das Sciencias de Lisboa, e foi pelo
noverilo condecoiado novamrnte coni o habito da Ordcm de Cbristo, porservicos
piest.ìdos na qni^lidade de Membro ila flonnnissào encanvj:.ii1a no estado da India
«le colligir productos para a exposi(«lo universa! de Paris <>m 1807.

Dando conta dos seus trabalhcis llttenurios publicados em Goa até 1856. pro-
metti iiicluir no presente SupplemeìUo m que de futuro apparecess«nn, bfm (omo
ril?iin^ anleriores de que me faltasso o rnnhecimf^nto, por iiào h.1^ »'r |K)dido vel-os

entre os de que seu l>enemerit() auctor otTerecera exempiai-es à Academia. Eslou hoie

felismente nablUCado para cumprir a promossa, possttindo de feito a collec^ de
todoH, antigos e modenìos, com que ao meu illustre consocio e honrador aprouve
contPHipInr-mn : collccciSo para miin de summa valirì. e digna de rn.iior apre^,
até pela raridade de alguas. iiuc tmidos do prelo mi pequono numero de exem-
phres, ttU*m desapparecido de sorte que sera extremamente ditficii achal-os em
Pòitngsl.

.\ccresce pois ao que jà fica t'iumciado de n.* 255 a 269:

2159) Ri'ffnlnmento dm Confrurias do estado da India, mandadu piihlioiv por

Sì'taritt de 16 de Àaosto de 1845, do Governador geral do niestno estado. Nova
0, ns Imp. NacionaJ 1845. 4j> iteq. de lxti pag. e urna de indice ehronologico.^

Contérn interessantes e minuciosiis uoticias historicas dcerca da origem d'ostas ìn-

stitt]i( doacOes que ihes fonun feitas, b^ de raix, alfaias, rooreis e credito»
que possuem. etc, etc

ai60) LiheUo e replica, eoin o tituìo de DemitHìhimento da natw^a dot hent
rfo« detsaiados das novas Conguittat, e do diretto que a rìles lem n Fazeìida pU'
^icn, etc. Sem foiba de losto, e no firn: Nova Goa, na imp. liacional (1845). Poi.
«le 20 pg.

2161) Sijttùpse pur ùi dem ulpliubetica e chronologicu itos objecto^ iiuits salientes
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qm cùì/iùtirtam oi ìtoletin» do Governo geral do estado dn India, publicadoa not an-

noi de 1837 a i^VS. Nova Goa, Iiiip. Narional Ì816. Polio de 98 ms.— SegTie-se

a Segunda parte, comprektndmdù oi annos de 1646 a 18S0. Ibi, l85i. Fol. de 36
?ag.— Maig: Tt rreirn parte, quf> rnivìvrhende o nnnn di- Dm, IH.'j.'J. Vr.\. de
4 pag. — Outtìta parh'. q^'c aiììtprt'Urudp o oìdìo ih ÌH^ii. Ihi, ìH^i'l. Fol. de lì

pag.— Lslt's trabalnos loiaiii p<'lo auilor t»ucce^^>ivaine^le olTenniUtìs hos diverso*

Secretanos geraes do Governo, quo ftinocìonaTaio corno Uies à data da pubUca-^ de cada urna das partos.

2162) Col! tritio das Ipìs pendinren dns Cdmmutìfdnden agricolas das aìdéai do*

concelhos dtis Uhm— Sidcete — e Bardez, etc. Nova Goa, Iinp. Nacional 1853. 4."

de vm-478 pag. e mai» 16 de indice chronolocico. Està obra sene, e teni a desi-

gnarlo de tomo v do Gabinete litterano dm Fantainhas (n.^ 256).— É, comò ou-

Iras, (le inconttstavei utilidade para a ;u]iiiiiiislra\,*jtr» dopaiz; sendo rorntudo pira

sentir, quo (^fifundo al^u»^m anfrni.i) ilocuinontn*; mais antigos, w'^m c»'mpiv

tejam inteiraineatc correilOHj falUi devida h& copiai wcxactas de quc o auctor leve

de Benrir-se na coordena^ d'este seu trabaiha
Sinn) Addìtamento ao HegtUamento da Impreìua Nacional (de 3 de Septem-

bro de 1849). N'io declara o logar e data da impressAo; mas foi impiv^^M m pro-

pria T3iK)graphia Nacional ; e a portaria do Goveruador geral ^ue o mouduu ado*

piar é de 2 do Agosto de 186i.

S164) AWaforio e catalogo da Exposi^fto induiirial da Jndia wtrtugueta m
anno ile 1860. Nova Goa, Inip. Nacional (1861). \." ncq. de vn-9.i pag.— Foi a

dil;i •npnsirSo at)prta no palacio archi«^pis< opal da ciuade velha, sob os aospicioft

do Goveruador gerai Visconde de Torres-novas, a 12 de Janeiro de 1860^ een*
cerrada a 8 de revereiro do mesmo anno.

2165) Bitumo h istorieo da maravitkota vida, eonmnóes e milagm de S Ftan-
ehm Xavier, aposiolo, defensor r patrono da India. Nova Goa, Inip. Nacioiinl 1859.

8." (le vin-128 p;)^'., a que s»- st';:ii(Mii (loruincnlos, sob nova mitiHTacào, de pag. 1

a 40. E illustrado coni sepie gravuras aberlas eni niadeira, cujo desempenbo, a liai-

lar verdade, nUo honra demaaiadamente a pericia do artista que as execuloo.—
Ha d'està obra (reeoabecìda corno o tral)alho mais completo que a té agora temo»,

com respeito ao % m 'o vinnrlo. (jue tanta gloria o fam t ilcn ;t narai» jxirtujrtiera) urna

segunda edifflo, auymentada crnsideravelmeuie e aa/mpanhada da hiniùtia da ti-

posifào do seu venerando corpo em 1859^ natm documentos, estampas» notas hit-

ÈorieoM e ìndica. Nova Goa, Imp. Nacional 1861. 8.» de 28-XV--884 pag. e otto es-

tampas (salvo erro). Emi urna ailverlciicia preliminar dil o auctor a conv»nìi»:'nti*

satisfaySo àcerca de al;;inis reparos ou ceiisuras. que n-l nmeiile ;i priiueiraijdi*

(Ao havia apresentado o Archiw pittoreseo, em Juidio e Juliio de IHtiO.

2166) NohUiarehia goana^mu wtalogo dat peuoat que depoit da rf$t«mra^
de Portugal em 1640 até o anno di 1860 fm mo offramdot pelos soberanos com
diverms ffraus do fóro da nohrezn e fìdaìf^uia. Nova Goa. Inin. Nacional 1862. 4.*

de xxi-233 pag. — Traballio nolicioso, e para muitos casos ile maior utilidade: e

digno de lodo o credito por ser coonlenado à face dos diploroas que se acliani

registrados nos Uvroa da secretaria do Governo geral do Estado.

2107) Ajmitamentos dns trabalhos da Comminno das matta$ do Estado da
India. Nova (ioa, Iinp. Nacional 1863. 8." maior de 20 pag.— Seguidos do fìf.<iifi)o

das epheinerides da Commissùo encarregada de examinar as mattas, ero suas ex.*

cursOea desde 12 de Margo até 20 de ludo de 1863. (V. oa .Apontaatefitot aoèrt •
provincia de Satanf, pelo ouiro membro da CommissÀo^ o ar. Anloiuo liOpeaMeii*
des. Dice, tomo viii, pn?:' 'ì'ììk)

2168) fìesenhn Circuinstancidda dns passnfirns dos rios ms tres coneeihos das

HhaSf falcete e Bardez, e ms provinciua dna iS'ovas conquisimi^ eapeci^cando as

tuat titwtfiìe$, Èrontportet, $ ws^m,wdmtada em viUa dot docummloi ofietaet,tm
referencia ao anno de 1843 e posteriores altera^òes. -^Foì publicada no fìoìetim do

iberno do estado da India, n.* 93 do anno de iSfj'i, e occupa de p i^' 899 a 907.

2169) fìelatorio da Comnissóo nomeada para reunir wjeUoi para a Expo-
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liftto irUernacional do Porto, Oatado de 23 de Agosto de 1865.— NSo designa o
logar onde foì imprenOi mas vd-ae q[U6 é de Nova Goa» na Impr. NacionaL e.* de
15 p^?.

Ìi70) Rfilnton'o nrnmpnrìhntlo da rclamo dos ohjectna nivindos n Commissào

ceiUral de Lisboa^ direclora dos traballios preparatorio» pard a Kxposi^ào univeT'

tal de 1867 mi Pùris, pela Conmhtao do Ettado da Inma portmjiteta, NoTa Goa»

Imp. Naeional 1866. 4.* de Vf-24 pag.— Desta Ck)mmis8ilo, bem corno da ante-

cedente, foram membros o» srs* José Aatonio de Olmira, Filippo Nery Xafier e
Antonio Lopes Mendes.

2171) Descriprào do comieiro, arequeira, arroz e moedai de Goa. Nova Goa,

I86i. 4.* de vi-109 paff.— que dÌK re$p(>ito às moedas cunhadas em Goa (pa^.

ri3 ;i 100) tia (^fjptx^it's (le inlorosso para additar e corregir n'ossa parte a Jfomorùi

da» medas rorrcidrs mi Pmiutjal^ por M. B. Lopes Feinandes.

Agora aigud^i addilamentos e rctoqucs, com referencia aos esciiptos jà rela-

eionados no tomo ii:

A CoUecnio dna fac-simifet dat assignaiurM e nibricas dos VIcr-reis e Cover-

nadoresgeraes {n.'^iiiij conténi (Opag. (innurneradas) de resto, advertencia, indice

chroQolò^ico, errata, eie.— Seguem-se Ilo lolh:is iiunieradas nafrente, contendo

a serie chronologica dos Vice-reis e Govornadorcs, a contar de D. Francisco de
Almeida, coni brevissimo reaiimo biograptiico de cada um, precedidos l ^ fac-si-

mihi lithographridos. sompre qnc no anctor foi possivel (IcscoLiil-os. bift li/tiif lìf»'

hììitin todos OS que pt'rtrnr. ni ao periodo decxjrrido de liiOo a 1.S90 (((hu t xef-

Si;^
unica de Afionso de Aibuciuercjue), por n3o existirera nos arctiivos do estado

I India autograplios com as respectivas assignaturas; falta aliéa facii de remediar
t'm Lisboa, onde lodas, ou a niaior parte d essas assignaturas exislem mi docu-

riientos oilìciaes. Ha no iim um indice aiphalaetico dos nomea, que occupa maib
tres paginaa.

Anterìonnente i pubUeac^ d'està collegio o auetor havia encetado adeon-
tio trabalho tiistorico mais desenvohido com o titulo de: Serie chronologica dot
Vìf^f-reis e Governndores qcraps do J'y.fndo da India, acompanhada de apoiitamen-

Idi historiccH dos sem feùos mais notaveis. Nova Goa, Imp. Naeional 1852. 4.*

—

D'ella se iraprimiram apcnas \ jinnumeradas)-14-68 pag., suspcndcndo-se a im-
pfessSo n'esta ultima, preenchida cotn o governo de D. Garcia de Noronha, e esse

mm\n iiiromplr^to. Possuo da parte impressa um esemplar» e lUk» sei que liiya

oulro eoi Lisboa.

A outra Culleqào dos facsimile^ das assignaturas e ndìvicas dos Arceboiim
primiet (n.* 263) oontém comò a antecedente 10 folha» Innumeradas, 37 folnaa

nuinentlas pela frente, com a serie chronologica dos arcebispos e yigarios capilu-

lares, prf»f'(>fliflo<; dos fac-f:imìles que se poderam obler, e por iilfimo urna p:ì<rina

de indice alpliabelico.— £stas collec^Oes sS^o multo raras ua india, e aiiida mais
cfln Lisboa»

Do Codigo dos usos e coslumc^t das habitatUet dae NoDOi'ConquitUu em portu*
fpi^z e mnratha (n." Sfi'i), hn Scijunda fdinlo ron'pfia e orcrpxrpntnda com urna
collec^to de providencias rdalinis nos (jentios das Velhas-conquistas, e reflexóés so-

hrt 0 Codigo e seti additamento. N«iva Goa, Imp. Naeional 1861. 4." de 74 pag. e
ama de errata, seguindo-se-lhe : Additamento ao Codigo doe tuoi a eostumes, con-
iendo as providencias sobre a snccessùo, heranga e nartilhas dotgetlHotdatYelhat*
mquiitas, Ilhas. Snfcpfr e Bardpz. Ibi, 1861. h * do Ofi pa^r.

Cuflipre observar, quanto a Inslruc^ào dada pelo vice-rei Marqtiez de Aloma
aa«fli ttiflcesser (n.* 268), que a primeira edl^o a'este documento feita em 1836,
aio pertence ao sr. F. N. Xa^ i^ 'l•. o si in foi publicada pelo sr. Prederico Lefto Ca-
hreira (hoj*» ronsclbfirn c ,!,'ont'!aI dr di vi<;'fìì F pnn'ni rssa primoirn ilffìrionlissima

i vista da segunda, em que o sr. Xavier appensou de seu tral»allio proprio mais
detrezentas notas, além de outras pe^as importantes, n&o ìncluidas n'aquella.

Poderìa ainda dar n'este logar a descripgSo minuciosa da polonica a que dea
ma a Defeza dos dimtot dat Odo^eariat (n.« 269), pois tive ha pouoo tempo a
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possìbìlidadi' <!»' encontrar em Lisboa mna ooUec^io completa de lodoe oeoposcu-
fos ^' fólluis soltas, que Cjiva publicanira por cssn orrnsiJo. e coiupreheode

n&o iiienos de dezesepte pt ras. .Nàu quorendo poréru tornar iiiaÌÀ longo este ar-

tìgo, fica essa descrip^^ rescn ada para (quando se tracbr de Joaquim Bernardino

Catio da Costa, ou rrancisco Luis Comes, principaes oontendores q[ue entniara

n'aqueUa acakuuda questto.

FU. FILIPPE FCREIEA PATO TOAREZAo i\. Dtcc, tomo u, u^.

Posto que frequentasse os estudos theologicos na Universìdade de Coimbra,

nilo roi!^f:i (jdt* ii'ella tornasse o gran de Doutor, nem se acha menciou Min no ca-

talogo iìi'iiest que pubiicou em 1810 o seu confrade Fr. Miguel de A/j'mhìo. Pa-

nce qo» Ulktm em i8S3.—E diz-se ^ue escreven «lém de mitros opuseulot

om Pareeer taire om mutagena qw podinm vir ao poto das instiluifSet arnUUth
donaci prorìfrwn/his fm 4 R2O, cuja doutrina n&o agradara aos liheraeSt ^
ik&ra ftuppriiuido, iiegando-se-lbe a licenza para a inipressSo.

FR. FILIPPE PINTO FURTADO, GapelUo do regimento de YOhmta-
lìos reaes dr Milicias de Lisboa oritMital, ftc.— E.

Orando no arto fin hcncào e entre\\a da.f bandeirn'^ ilo redimento d£ PO-

luntariot reaes de Milicias a pé de Ld$l(M oi ieiUal etti 13 de Jduiu de i80U. Lisboa,

Imp. Regia 1809. 4.* gr. de 7 pag.

Conservo d'este padre (que uio pude verificar a que ordem pertencera, nem
as cirniiixl.iìM-iris de nasrimonto, oìifto. ric., eie.) um volume de senuOes mann-
»cnptos, jK>r olle prégados em divers;ii» JesUvidades.

FILIPPE DO QUENTAIi, Doutor em Medicina pela Universìdade de Coim-
hra, e ahi Lente substituto da mesma Faculdade; Depufado às Cdrtes, eto.» etc

—

É naturai da ilha de S. Miguel, no arcliipelago avariano.— E.

2173) Dt8»erta{/u) inaunural para 0 acto de coìiduxGes ma^nas. Coimbra, na
Imp. Utteraria 1863. 8.<* gr. de 100 pag.—Poi assuinnto d'està dissertarlo: 1." Se
deve permittir-se a cultura ilo arroz Porlii^'al? z.° Pcrmitlid a, romo tornal-a

ìriofTt'iisiva? 3.° Prohibida. (jual o pMitTf» de cultura que ni'^llior a podere subati"

tuir coni vantagem ila »aude publica, e cuui menor prcjuiiuj da agricultura?

FILIPPE DE SOUSA BELFORD, Badia n i fonnado enì urna das anti-

gas Faculdades da rniversidade de Coimlira. e lìllio do desembargador Jaiquim

Gom^ da Silva fielford, que foi em Li.skia ultiuio Intendente gerol da Policia no
tempo do goTenio de D. Ifiguet. Chegou, se nfo me engann, a exeirer algwn 00
alguns logarea de primeira ìnstancia na magistratura, poróm ( om a mudanca i]^

instituiriles politicas, bouve de recolher-ae à Vida particular. Deiule 1863, seguudo
creio, tem publicado annualmente :

2174) Ànarephaleoses politico-burlescas, ou revistas do anno fmdo em que
desereve e commenta a aeu modo os successos e occorrencias passadaa no ultimo

J)prìodo. folhetos no formato de 8.* gr., e contendo cada um duas ou ties ib>

bas de impressi

FR« FILIPPE DE 8* TIAGO TRATASSOS (t. Dice,, tomo D, pag.

ao8).

Foi nntiu^ de Lisbai, e nascido em 1746. A «iifa da sua morte continua a

ser de mim iguorada, mas deverà constar do livro dus obitos dos religiosos do
mosteiro do Sacramento, da ordem de S. Paulo priraeiro eremita, que exiite

no Aicbivo Naciooal, para onde paaaou ha annos do Governo CM de Lisboa,

eom outros Uvros pertencentes aos extinrtos ronvenlos.

Fr. Filippp Travassos foi urna das tesUmunhas chamadas a tiepor n*» oro-

cesso instaurado pela Inquisì^ ew 1778 contra 0 P. Francisco Manuei du Nas-
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Gimeuto (Filinto Eiysio): e no seu depoimento fez todo o poMÌvel para o nfio

prfjudìcM'. Ficou die apres^Mitar por escrìpto mais targa iiifoniui(flo, a qoal loda-

vi n nnnr.i appariHvn. ou pflo iiieiios n;lit existe uo prm't'sso, tal corno aste se

aclia DO Arcmvo ^'aciùual, oiide live occasi^ de exaiiimal-u.

FILOSOFO (O) SOLITAAIO (v. Dice., tumu ti, pug. a 307).

Depaia do n.* 300 aeeresepnte>8e mais o segoìnto:

1175) nfxox do Filosofo Solitario eonveriidoi em pranto. LìsIkm, na Offic. de
Simio Thaddeo Ferreira i/^. de %l pag.—Sem designa^ de auctor.

• KiiUITNO JORK DE SOtSA E LIMA, Doutor em Medicina pela Fa-
culdad«' (lo ilio de Janeiro...— HI.

S176) FtnufSn do carofùo na m^ettlofiio do tanmie. Da morU reol e da morie
iìpparfnie. HemoUona einwffiea. Da Hemopipit. Rio de Janeiro^ i800. (These

mat^uniL)

• FIRMINO RODH1GUE8 SILVA, Cotninendador da Ordem de Chriato,

e Oflicial da imperiai da Hosa, anligo Doputado, e actiialmente Senador do Im-
perio pela proTincia de Miiias-geraes, nomeado em 29 de AbriI de 1861.-*N. em
NicUieroy, m provincia do Mio cìf Janrin) nelos annos de 18i6, e foiTnoii-so pin

Direito na anti^M Acatlpmia (liojc F uMìItlade juridica) de S. Paulo.— Dolado de

notivei taltHilo para a poesia, coiiipoz muitos versos, tanto no tempo de estudan-

le, comò depois; porém d'essas eomposi^Ses parece qiie mui poucas sSo as que se

tfiipriiniran), e andam avulsa» em folhas polìticas e litterarìa^ eDtre estas no Be*
creador miueiro. As que frvp ocrasiio do ver silo apenas:

2177) iV>nm d lìwrte de Francisco Bernardino RUteiro, escripta em 1837.

—

Fusa por ser urna das melhores poesias brasileìrAS.—^Vem inserta no tomo it do
Parnaso brasileiro, puhlicado pelo sr. J. M. Pereira da Silva (Dice., tomo ni, n.*

*JHì). <n)(i ' t imlHMn ih p ij (93 a SQ9 se acbam tres od^ e oulros Irechos lyrì*

Co» dt' kistajite aientu pufUco.
Dedicado de muitos annos A politica militante du jì iiz, consta que ha collabo-

rado em diverso» jo[ Il L s, a mie pubUeara avulso um opusculo com o titillo /)ts-

solwno do gahiucte de etneo de Maio, OU a faofSù auUca, do qual nflo me foì pos-

siveì ver até lioje excmplar aigum.

• FLAVIO FARIVESE, Doutor e Advogado na córte do Rio de Janeiro,—
Pallam-me noticias ciremnslanciadaa da sua pessoa: e dos escriplos por elle pu-

* blìeados apenas vi o» seguinles:
iìlH) Sustrfifnr'io tfox emhnvir>s ifjìpofifo^ j-ntr Kiniìin José [joureiro ao nccor»

duo qiw jidùou unprihedente a ac*\m de mnmlaio que, prupoz a Firmo Diniz Cor*
dfìro. Rio de Janeiro, Typ. Perseveranza 1869. 8." gr. de 31 pag.

S179) Memorial dìrli/ldo tios exj»"^ sr.<. Dcsfimhor^aéares dtt A^fòo da
earU; appeUa^ùo n." ìTXVi — \ppellaide Fidilo Firnese, aitpetìado Buttamaiiit

r C' ibi, na Typ. de Quirino <k limio 1869. 8.» gr. de 10 pag.

• FLAVIO REIM.IR.—V. Gtnlil Homem d'Almeidu Braya.

FLOU DO MOìVDEOO: Jomal recreativo e ìwlicioso. Publicata'ft no* dias

3, lo e 23 de cada mez. Coind)ra, na Inij». da rnivcrsidadi' 1802. ì." pr., on folio

dito portiipiez.— Sahiu o n." em 3 de Janeiro do dìio anno, e do n." 2 em
diaiite passou a ser semaiiai. Ainda ignoro o tempo dii sua duraeào; e apenas
posso duer que o ultimo namero (pie «relle exìsie na Bìbl. Naeiooal é o 10.*, da-
iado de li de Marpo do anno refendo. Tambem se nft» declara qnem fosse o le*

daetor.
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FL08 SANCTOnUM (v. Dice., tomo ir, pag. 307 e 308).

Ei8*aqiii a doscrip^So de urna obra d'este genero, que pareoe l»Ter sidodei-
oon}i*'*-ì(!;i toiios OS nossos bìbliographoa

:

2180) //() Flos Sntcìri rm linqnnrje portugues. Com grara e preutì^ffin iìfl flfy

nona s^'/i/ior.-— Esle titillo Ì(iij)i i'sm) <'in canirfpn's frolhiros. n i*nni alin'\ i tturns,

comò tie v^, acha»8P eollocado iia parte iiiferior da lullìa do ruéto do iivru, a qual

é na prtc Kupt r ior prccnchida por urna tarja de graviuri, tendo no centro as ar-

mas do reino, e na volta (liversos repartimentos, coni retratos do senhor crucifi«

cado e de alguna lancto». Mo Teno do roato aegiia*ae o prologo, que oooie^a:

«0 preunte prologo fot feitu pelo reverendo padre Gaubert, sdire aqoeUa
«mui eselarecìda e famosa obra, que se fez ein a cìdado de Conslancia, em o
•tempo que UÀ celebrado o concìlio geral, etc., etc*

•

Està ttiutilado o exemplar; ignoro porLiinto ouantas folhas eutraai iia compo-
BÌ(So do prologo. Segue-se a estas a Paixùo de ùhritto terjtmdo os quatro Emn*
(tclisttns, tic. Occupa a dita Paixào cito folhas innunieradas. Depois comecam as

follia'; a sor numorada-s, tendo a primeira o numero ij e diz: — Aquy mmeea a
lentia dos mnclos^ a qual se chama estoria lObarda, etc.—Contém vida» de san-

eloa até foL cclxv, e depois segue-se no veno da meama foiba a lauoada, qne
occupa mais outra foiba sem numeratilo; vem depois em follia separada a sub-

HCrìpfSo final, (jut' (liz: «Aqui sr ac'ihn ti Iccmìc '^'mrff,'^ f n'sl'Dlndn nn ì'mfjon-

geni portuififf», a qual $fi chama ysdrria lombarda; peì'o cumuumcuie se chama fioi

tanctoì^m porque em ella se còtà a flwr das vidas dos sanctos. etc, eie. Fot emfri'
màa em a m«y tioftr« e sempre leal eidade de Lixhoa. Com preuilegio del Jby
nn.cso snihor por Herman ile Campos, bombarderò del rtff e Éobetie rabelo a xv
dias ile Marci) de niil quinlirìitoa r trezcn.

È este fivro no formalo de folio, impre^ a duas columnas por pagina, ca-

racter gothico» adomado de numerosa» vinbetas, e a parte que dia rpspello A
Paixào tem as rubricas dos capilulos impressas com tinla vermellia. Vi d'està ra-

rissima obra um unico exemplar, que exist»* nn Ribl. Nacional. p port^nrp à !i\Ta-

ria quo foi de D. Francisco de Mello Manuel da Camara. Acba-se fallo de alguma^i

folbas, e tem outras em mau estado de conservammo. Quando o vi (5 de Dezembro
de 1868) estiva para ser restaunido, corno jà ti-in sido outros, com toda a curio-

sidado 0 dili^onna, que ìirrn iiirrw rsta pn-ciosidafli' hililiopnphicn.

Ha outra especie de Flus saurtoruìn, (]in' se inlitula Lirri) e l> (jnìa de todoios

sanctos martyres, impresso tambem em lòl;], mas por Jouo IV'dro de Bojihomim.
D'elle esperò tractar adiante em artigo especial. V. JjUro e legmda. He,

2181) FOLIIA (A): (Mìrroeomm ìittn-ario). Coimbra, na Imp. da Univer-
sidade. 4.* gr. Ilesponsavel, bacbarei Faustino Sarmento.— Saliiu o primciro nu-

n.*3(l» contendo o volume ifiOpag.— A segunda »'\ w. publicada em 1870. conta
:\h'' M'/ora (Junbo) 12 numero», com 96 pag. Ho lui l

i por distinclo'; acadt iniros.

tauitos d elles ja conhecidos nas iides da impreiisa, e auctorrs de obras iustamente
aprecìadas, este jornal conta entre os seus collaboradores os srs. J. d'O. Penha
Fortuna, knv Siniòt^s Dias, Candido de Fìgiieiredo, J. F. Laranjo, Abilio Guerra
Junqnoira. Luis Jardim, Alberto Piinentol. etr., etr.— Cóntóin poqufnos romnn-
ces, Liographias, l^jr^^ndas, estndos luoraes e outros artigos de amena leitnra »mii

prosa, e nmitos trecbos de poesia em diversos generos. 0 sr. J. Siraóes Di.is tem
abi publicado enlre outras suaa produe^s urna serie de estudos e esbocos bio-
graptiicos àcerca de varios escriplores hespanhocs contemporaneos, ! ; - corno

D. Antonio Tnteha, D. Fratt'^ìì^rn Mnrtinez de la Rosa, D. Jost' Znrrilla, 1). Be-
nigno Joa^um Martinez, D, Utcardo Molina, D. Angel Fernatuiez de los Rios,

JD. .Afilonia Mamiel Garda Bianco, D, Juan de la Ro$a (hnxale9, B. Moriamo
Correnti,^
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Jlftf) FOLHA DOS CURIOS08 (imltlirnda mi periodos iiTOgiilares). /'ro-

prietarim J. C. lì'Ascenruo Aimeida e Euyeniu de Ctutttìhu, redttctor. Lì&boa, Typ.
de Soiiaa Nevea. 4." maior.—Sabiu o n.» l.« em Deasembro de 1868, e vi alé o nu-
mero 16.* (Ahril de 1869), ignorando so mais alguns se puhiicaiam.— Cada numero
tlo 8 mir. rolli pfquenas graviiru em madcira.—Tem u ligos de vario» collabora-

dùres', liguraado entre elles os nome» dos srs. A. F. d»* Lasliiho, BulliSo Palo, JoSo
de Deos, Zacharias Aca, D. Antonio da Costa, Andrade Ferreira, etc, etc.

2183) FOLnr\n.\8 de L RT. Rio di' Jan.Mro, na Tyn. Vmvor-
ftal dos editorcs E. il. I.anmriu ri:. 1840-186U. IG.** gr. com retratoft ae gravura
e vinhetas iiitcrcaladas iiu textu.

É urna Tuìada e curiosa collec^to a d'estaa Fotkinhm, que de trìnU anno» a
Mta parto os edilorcs publicam annualmente, e divìdem por modo i|ue sirva e
aproveite a todo<5 os gostos. Alf'm da parh- (pie rommnni a tod «'nmprehen*

dendo o juizo do anno, cai«^ndario ecclesiastiro e aslronoiiiico, renenha dos 8ucc<^^-

808 notavcis do anno findo, noticias estatisticas, comuierciaes, etc, eie., conténi

cada nma d'ellas annexa sua parte especial, de que deriva a denominarlo particu*

lar por que é conliecida. Eis-aqui as diversas especialidades do ultimo anno
( 1869)

«iogundo indica^Ces do cartaz qu" ti^ho presente: Folhintìa christìl— moral—
de uljiidade domestica— commerciai— das Iribuia^i^es do S. l\ l'io IX— da .

nude— do alveìtar—do perfetto liquorlsla—de leitura amena—da ingenua con-
fissàn—humoristica— do novo charadisti— ensaios poetlcos — da guerra

—

tlieatral— di \ -Ttida— da*^ senhoras brasileiras— mayoniea— miscellanea—joco*

seria— do -^ystema nirliiro — poelirn — nacional— bis^forira— dramatira—^ar-

tiitico-induslrial — do jardiiieiiu e arboricultor— histonco-nacioual — dos tbea-

trìnhos— de Cupido— de sonhos e vìsOes— fecetica— deleitavei— lusitana

—

religiosa — enigmatica — biblica — physionomista — dos hemorrhoidarios— di-

vertida — de anordntn^ narionaes— do rharadi<5ta— patriotica — da medicina

domestica— de mixtura de grelos— constitucional — dos jurados— do impio

cooftindìdo de lortes— de juati^a— militar^ religiosa brasileira— de jogos

~do distillador ' jocoeerìa, alegre e lamentosa— do fabulista— bibliotheca po-
puhr — do Braz Ti<*ana — do«? chapeos— da fonte da verdado— civU e eccleaiaa*

A està publica(i1o póde ajuutar*se a ^eguinte^ cujo pniiuaio ensaio appare-

ceu no anno corrente:

2181) iliiiitianb ilìmtrado brmileiro em prosa e verso, contendo variaios ar«

tigas (le instrucrùn e rcfreio. Anìw primrh^. Rio de Janeiro, em casa doa editorea

E. & H. Laemmert, e oa sua Typ. 1870. 8.» de 288 pag.

FORAL Dil CIDABE DO PORTO (?. Dice., tomo ir, pag. 308, n.*d08).
Post, riores à edicfto apoQtada exiatem as seguintes, daa quaes uidavia nSo pude

fer exeinplares:

Foraes da nikule do Porto: imj)re$io$ por ordem da iti,'** Camara. Ibi, nu
meeroa Typ. 18S3. Fol.

FonU dado ao Porto pàr D» Hugo, e doofìSet que Ihe fez a sr* D. Tlieresa e

seu fììho 0 sr. Di Alfonso Urtiriques. E Inmhem a carta de conto da igreja de Ce*

dofeitu. e coufirmnrùes postenui es da mesma, tudo ordenndo, traduzidOj annotado
e offerecido aos habìtantes do Porto. Ibi, na mesma Typ. 1822. 4.»

2185) FOn.lL DE HATHOSmOOS, dado por eirei o $r. D. Manuel em
caria regia de DO de Septmbro de 1514, imprtito par ordem da HI,"' Cautara do
Porto. Ibi, na niesma lyp. 1823. Fol.

2186) FORAL DE REFOTOS, dado por érei o sr. 1). Munur!, ,vn carta

reaia do 1 de Setembro de ldl3, mpr$m por ordm da iU/" Camara do Porto,

ùn, uà mesma Typ. 1823. Fol.
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2187) FORAE8 DE VILLA NOVA. E GAYA, imjorestos por ordein ^^

<7/."' Cainara do Porto, PortOi lu Typ. da Viuva Aivares iubeiro de Filhos ÌHtX
Fol.

• FOUTUNATO ANTONIO DF I RBITA8, que se dìz Jiatunl da pio-
vincia da Bahia, e nnscidfi eiii lH:{.j — E.

2188) Moìiientox de ilhtraq'ào : poesias. Babia^ Typ. de Epipbauio l'itiroca

1860. 8.*^ gr. de l.j9 pag. e mais duas de ìndice. •Comllm triuta e nove trechos

lyrìeoB, dos quaes a maior parte fóra, spando consta, publicada anterìonnente

D'estc livro comprci em Lisboa uui cxemplar a 27 de Juubo de i867.

D. FR. FOA'nJNATO DE BOAVENTURA <T. Dkc, tomo ii, pag.

309 a 3i:>).

Si'u pae tliainou-st' Manuel Antuiios. A data do scu doutoramento na Facul-

dade de Theologia é 8 de Junlio de 1810. Nao cbegou a ser Lente d'essa Facul-

cade, corno escrevi por informa^ inexacta; e cooata a^ora une de Professor de
Hiatoria que era no Collegio das Artes (hoje Lyceo Naciooal de Oomàm) aubin
ao cargo de R»»fonit:if1or goral dos Estudos.

Retonues e addilaiiieiilos aos escriptos ià meiicioiiados :

Das Aolicias bioaraphicas do general Silveira (il* 320) sahiu segimda edi-

(io eom o titulo : Fiioa « memoraveis ac^òes em qui te tetn distinijuidù na presenU
gurrrn, em defeza d'esles reinos, o iji'Ufnil Silveira, condt de Amaronie» Lisboa»

na Imp. Hej»ia 181:2. 4." de 8 pag.— Seni o nome do aurtor.

A mriUadc dos exeniplares da^ Menwrias para a vida da beata Mafalda
(n.* 325) é confirmada pelo teslìmunho do ar. Pereira Galdas» que tambem nfo
vili, neiii conliece outro exemplar aléiii de um que possue: sondo pura notar, iiue

nem um só aj)]).irec«sse nas livrarias dos vinte ouuventos de que se fornum a ai"

bJiotbeca de Braga 1

0 Dominqo, Iraetado hiaorieo e maral, eie. (n.» 326) sahiu imprraso em Lis^

boa, DA Inm. H.'gia, sem desijj'iiacao do anno (1823?). 4.* de iv-l06 pag.—Ahi
inesmo dee l.in li iv r jà publicado outro tractado do rnosmo auctor, dio qual por

falta <le iioluia oiiutti a iiH'nrlo no Dice. Eis-aqui o Citalo:

2189) 0 jejtim da qiuiresma : tractado historico e iiìoral, extrahido da$ ohnu
de Albano Butler. Coirnbra, Imp. da Universidade 182:^. V d( H pag.—NSo de-

clnn o nnmp dn traduclor, tendo sim no n niato linai ;us iuiciaes M. A., qua sup-

ponilo qiieriaiii si).'nilicar Momje Almbncmse, oii de Alroba^^.

Os Modehs de heìnimo crhisluu \sk) (n.* 327) deviam conluui u
;
pori'ni nàu

consta Olle se imprlmisse mais qnc estejprimeiro folheta Coniém apontaiuentoi

da Raiiiha de Sarilenha (innil de Luia XVi), e de Tafìas reUgìosas guilhoCioadas

em Franca no tempo da nnolnrào.

Da Uistoria chro)wiogica da abhadia de Alcoba^a (n.o328), iivro que é ja lido

em conta de raro, venderam-se ultimamente dous exemplarea; a saber: um dn
Lisboa no leilflo da livraria Gubian, por 3^010 réis; e outro no Porto, perteo-

cento .1 livraria di- Sousa Guimarlos. por 75fiOO rt^is.

Xa Brevissiinu resjmta (n.«* 332) veni por appenso de pag. 2o »'ni diaate unia

carta de José Agoslintio de ilacedo, dirigiua ao procurador geral Fr. Joacpiim da

Cruz, da qual se nSo fez edi^So alguma em separada
Pertence tainbeni a està classe o seguinte, que por &lta de coahecimento

deixei de descrever:

2190) Qiie rem a ser um clero pobre e asmlariadof Questuo resoliida na ra-

mora doa Paret de Franca pitr Mr. de Gtateavbrittnd. Lisboa, Tvp. Maigrense 1891
4.» de 23 pag.—Tom no tini as iniciaes Fr. P. de S. B.

£ creiu tn i nlieni poder-llie em boa coosciencia attribuir o seguiate, que se im-

primiu seni nome do auctor :

S191) CatheeUmo dot principaei terdadee tocatUet ao aàenuL Que ao etera e
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jmfwo io remo de Portutjai olfetece uni tacerdote p^^rt^tguez. Sciu iudio^irào di' )n-

^r, nero da t^pographia e aimo da impreasfo; mas tem no firn a data : Roma, 1 i

w? Di^anbro ao Ì8:lo. Em 16.* de 90 |Kig.—Tenho uni expinplar, e vi tnujscri-

pto* alguns extraclos dVlIe nos Clauifirrs e jtmnHntrin^t de Fr. Arilonin de Jt^sti»;

(V. Dice. tr>n»r»viii, n.° A, 2600), onde lainljeni so transcreveiu alguiiias cartas de

D, Fr. Furi linaio para o auclor dos Clamire».

Nas si'guintes nenhuiiia (liivi<)a ha, ponpu* trasem o nome:
219!^) ìku'umnìto oniiiwìl dn Mnnmnriii portvijuezn , nu fcrreiro etisaio anti-

religimo, tfur vm sacerdote pedreirn-firrc dirifiin em data de 4 de Ahvil de 1826

Sara Liihoa, ete. Publicado e commeukuìo, Lisbo^t, iia iiiip. Regia 1829. 4." de

Sl93) Anti-Palimuro, ou defeza em abom des pì'itneiros dous intmeros do
^tDefetiffano». Lisboa, na Imp. Regia 1830. 4.* gr. de i9 pag.—Y. no Dice,, tomo
IV, II.- J, 324o e 2281

Ab ora^des ftmebres e gratnlatoriaa (n.** 343 e 346) aecrescem as segnintes:

219'*) Ordmo ijralulatoria . que na saucta Egreja Cathedral de Coimbra, etlt

2.1 de Aìn-il de ìHiH, dia natalicto de S. M. a iiìipendriz niiìdia D. Cariota Joa*

quìM, dizia, etc. CuiuiLra, na Imp. da Universidade 1828. 4." de 10 pi^(.

2195) Graduo panegyrica, que no dia nalalicio do muito alto e poderoso rei o

tmkar D. iKgud I, por occasiùo da solemnmima bmfSo da handeira, que o memo
$eidi<w eoneeden nn hntnììiàa 8 de raeadoret, rectiata na $é d$ Cambra, ete. Li»*

boa, na Imp. I\«'f:ia iHlH. 't " th^ <fì pii',

2196) Oracào funebri' nas exequias da mm alta e jHMhrosa senhora impeì'U'

iriz rmima D. Coma Joaquina de Borbon (sic) celébraàat na Sanata Egreja Ca*
Iftarff'df de Coimbra, por ordem >ìn * r."" e rev."' sr. bispo D. Fr. Joaqtiim da NO'
Saretìt, a il r/^ Fevereiro de 1830. Coimhra. na Imp. tia Univorsidadi» 18,*^0 K<>|.

de 31 pag.— U sennAo lìmla na pag. 26, e d alù até o firn vem twtas e tUwUra-

Àcerca da Oraeào ffratulatoria n.* 346, eis o mie ha annos me escrevia de

Coimbra uro illustre rorrespondente, que devo crer bem informado: «Tanto i ste

corno oulros sennrn's pn'}.'ados por està occasiilo. foram efTectivarntMitr niandados

apprehender na iiHpreni»a da Univer^idade, e queiniar por ordeiu da Junla provi*

eolia do Porto de ó de Maio de 1828, a qual foì dada é execocSo em 7 de ianho
p*'\n dr. FraiK Iseo Antonio Fcrnandes da Silva Ferr;ìo. noineado Vice-consonador
da l"nivf'rsidad»\ tondo i^^b^ pn-vcnìdo para tal firn o rnrarregado da r('^isàot'

direc^'ào da referida iaipri'ns;i Joaquim Igiiacio de Freitis em officio datado do

mesmo dia 7. Consta iato de urna segnnda adTertencia ùnprcs.sa, (}ue vem à frente

do exemplar que poesua Persuado-me c^mtudo de que a impressilo estava de

1(h]o concinida. e qne of? exemplares hoje existentes forani snhtraliidos ao nido

de fé; que nào iiouve segufida impressAo, e que a tal seguada adverlencia ioi ac-

cresceutada e collocada no principio em um quarto de pap<d, talvex tiara nflo

comprametler os empregados da imprensa. Creio ser està a verdade, eiimhora na
ilita SPpuida advorlrm iii S4' di<ra : «Kserulada coni toda a solemuidade a qtteima

dos sermòes. fìcaram romtwlo ns originaen que serciram para està twra edtmo^.

Quautu a Minerva Lusitana (n." 347), à vista dos docuuientos publicados i^o

Omimbrieeiue n.* 2076 de Iff de Jonho de 1867, pareoe ficar fdra oe duvida que
D. Fr. Fortunato ndo tivera parte algoma na sua collaborarla (V. no logar com-
pelentf» Mineita Lusitana.)

Do Defensor dos Jesuilm ctiugou atnda a impritiiir-se o u.* 12. e d'elle tcnbo

boje um exemplar. Foi coro este numero que a publiea^ se inlerrompen.

S»'|.Mnido informacòes mmlornamente recebidas, pare<-e que ha ainda outra

Pastorale datada de (ìondeixa de 21 do Outubro de I8;j3, e nitpressa som d»**»!-

giiarao de logar. Versa sobrc a iustitui^ào d(xs diziuios, e os bens proveiiieutes da

sua coiiservacào.

A obra ÌHeeimmrio dot homeus ^uUree de Portugal que fateceram em lUUia,

de que na pag. 315, foi, a^gundo consta, dada em Roma por D. Fr.
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Fortunato a uni st-u aniign e companìiciro t'imgrado, I). Francisco do SS. Con^ào
de Marra, conego re|:ian(i' (y. adiante o artigo ((ue Ilio diz respeito). Estr. vindo

de Rouja a Coimbra/ao lini dtì al^'uns aimos, e aule» de partir para o Braj^l, bnii-

dou coni ella o aeu particidar aim||o dr. JcMUjuìin Urbano de Saoofiaio, em poder
de ciyos herdein» se dia exìstir hoje. •

FOltTlii\ATO JOSÉ nARnCinOS (v. Dice, tom. png. 31G).

Foi posteriormente proniovido ao posto de Marechal de campo (General de
brìgada, segundo a nova nomenclatura) e é ao presente General tic dìviaio» cor-

respondente ao ;intigo posto dt» Tcntnile ^renerai. Tom dcscmpenhado diversa? com-
luissòesi iniportantes dentro e fòia do n'inn. tai's louio a de (lovi rii idor gerai da

provincia de (^o-verde, Inspector ^eral do Arsenai do exercito, e (Joramandante

(boje Director) gend da arma de Arulheria, ete. É tambem Gommendador da Or-

dem de l^eopoldo da Bel^^ica; condecorado com as medalbas commemorali vas de
valor nulilar, hom servifos e comportai i tento exemplar; bem corno com a da«i

campante da liberdade, algariiuuu o.— ^. a 26 (e nào a ài, corno por engaDOse
ioiprimiu) de Margo de Ì797.

As ÙouMiderafilei soòrv a dtfema do porto d§ UAoa (iu« 370) aecnseen*
le-8e:

$197) Nola àcercn cìiiprefio doft odres mis poutes viiìifnrps^.— LidanaAci*
deiuia, e mserta no tomo i das Àcias impresa», de pag. ibi a i86.

ti98) Mmmia deteriptiva da pra^a d9 Kka§ e ieu$ farim a^iiieMlcf.—-Sa*
liiu no i)t-rir)dico PanorafMij em ImO^ n.» 143 e 144» e GOiitbiiiBd& em 1841, dm
ti.»» m e 109.

Na Revitia militar tetn diversos artigo«i. dos quacs algunfi a!(!^i^n)ados cotn o

seu nome, e outros anonymos, versando sobre assumptos proprios da sciencia e

tM^anisa< ào: aponta*s(' riitre eiies por notavel um, que se intilnlal

Xdritnialidade pnrtUfjiiPzn.—Vni prinifiramente lido tMii 1849 na Aca»
ri»'tnla rin H»'s»ào presidida p<'l<» dM((no d(> l'alniclla, I). Pedro. (jue inslou com o

auctur, »endo apoiado por oulrus membros preaentes, para que o fizesse imprimir,

eomo respoeta as pretensOes ifaerlcas, que ent^ocomegaTsm a manlfestar-se. 0 ar-

tigo saliiu com efreilo na sobnnlita Revista, tomo i, pag. 434 a 440, e foi n'essa

cpocba reccl)ido rorn geral applauso, sem que os ibencoe se animassem a ootitee*

tal-o por modo al^um.

nOO) A mUma romana: nota inserta na YersSo dos Fut/tot efe Ovidio, pHo
ST. GastUno, no tomo h. do pac. 230 a S07.

Hnuve no Diccìotinrio »'(piivoco, pelo quo respoita A olTorla qtie se diz feìta

poi- olio ;i Aoademia do Cmipendio ile nvtìlìm'ia, q Memoria mhre o$ mdhornmen-
toé da espitujaìda, etc. Leu sim em algimias sessóes littenirias cxcerpto» da /«
tHrwfio tkeorieo-pratica de ariiUiieria, que eserevera para uso dos alumnos da
tonona cadoira da Escliola do exercito, e cuja maior parte chegou a serlif'i rra-

pbada na nioNina J'>rliola. vnriadai cnnimissiOes do servilo de que depois i6i

lucunibido, nunca iiie uerraittiram completar esse trabalho.

Ao regressar em 1854 do govemo da provincia de Cabo-irerde, leve a lioiiM
de ser pessoalmente escolhido por eirei D. Fedro V, para ir fazer Urna Tiagem
«fii'nfinca militar a In^dilf^rn. Bolgica, Prussia. Au^^tri t, ltilf;i o Fran^, a firn de
estiRlar e tornar coahecunonto dos ultimos aporloifoamontos introduzidos no ar-

luainento das tropas; recebendo das milos do mesmo sr. para servir-lhe de rtgra

e guia um quaderno autographo de 96 paginas, contendo as instme^Oes compos»
taf. oscriptas o assignadas por sua mapsfado. Com rospoitn a osta rommi '530,

em SOLI desemponho. enviou ao Minist<'rin d;i (lucrra sois roialorios, relativos aos
9eis referidos paizes ; e acompanhados do muitos documentos c specimens. Nilo ae

cheganun estes a imprimir, oomo fora determinado, em raaSo de se extraviaretn

trìma e seis das quaraita grandes estampas do prìmeii-o (o de Inglaterra) c o re*

latorio e donirrvutnc portonrenfes A Prussia. Kntretanto, a transformayio por
que passou o Arrenai do Kxercito em 1862-Ì863, foi em graude parte o resuUado
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(k» observa^es e esludos feitos pelo auctor u'aquella sua viageru, que dui'ou perto

le Tinte meies.

FOllTLWTO DE HELLO, Coron 1 ...— E.

Memoria sobre Amfol(i.— Vu\ì\kR(\a no Periodico dos pvhre$ de Luboai
a° 193 de 17 de Agosto de 1838. K citada por Lopes de liiiiia, que a (jualilica de

eomeUa, mas hUermtanie no seu Bmaio $9Mùiieo, parte ut, a pag. 9.

FOnTUNATO iwPiiArr. TIEBMANO WANZELLEft, Professor de
mstruccOo primaria ein LisL>oa. . .— E.

Compendio caliigraphico, ou regra* geraes da ealUgraphia, muilo fi«-
*

ceuario para imo da moeidade, He. Lisboa, na Tvp. de J. H. Morando i840l 4.«

19 pn- rm\ nove estampas Uttiogiapbadas. D'elle poasuo un esemplar, e pou-
C08 mais ieiibo visito.

• FORTOlVA'rO RAPHAEL NOGVBIRA PENIDO, de cnjaa dfcum-
sUmcìas p.^ssr)aos mio bei noticia.— E.

ftO'-ì) Tratado de medicina, e de ontros variadoi internm do Bnml, p da
hnmanidade. Rio de Janeiro, 1858. 8.**—Ainda se me nio deparou exempiar al-

guiu.

FR. FORTUNATO DO» 8ANT0S NETO (v. Dice, tomo n, pac.316).
Diz-se que fora e;.'rpsso Franciscallo da provincia da Piedado, Lente ae Phi-

kwophia, Vigario capitular do bispado do Funcbal, e Gonego da Sé de Lisboa.

PRADE8 (OS) JULGADOS IVO TRIBCNAI. DA RAXlO (?. Dke.,
tomo TI, pn?. ;H()).

Contita-9e »'ste artigo com 0 de Fr, Joào Bapiitta no tomoiu domesino
Dice., a p:ig. i^S.

Dejpois de escriptos e bnpressos imi e ontro, dignoa*i0 eoinini»iicar«Die o
nr. dr. PranGÌsco da Fonseca, que enconlrando casualmente na livraria da Unira**
sidad'* vri) exemplar da obra Frades juUjiìdos, etc, I ni no principio uma nota
nianuscnjita, de cujo rontexto tirou copia, e é cnmo .*e s^'^uie:

oO originario auctor desta obra é o P. M. Dr. Fr. Joào Baptista, auguisluua-

no, que morreu em 1788, e por isso a nota do sabio editor que diz que eni 1791
(^«rrevia o auctor a sua obra, se nSo póde verificar do auctor originai, mas sim do
P. M. Fr. Joaquim Forjaz, auguslininnn. qnp dppois foi prior mór de Avi*, e que vi-

vìa n'aquelle dito anno de 1791 ; o qual iado-lhe à mSo o originai manuscnpto, o
madou em methodo, e o retocou em estylo. augmentando-o com reflex^, calcu-

los e notas, etc, sem que roubasse ao sabio profundo e originai auctor o P. M.
Baptista a gloria liiteraria do seu traballio, chamando ao Uvro Obra poàkuma d§
um doiUor conimbricm^f*.

•0 sabio editor e religioso da illustre Congregaj^ de S. Dento, o aue no de*

corso das not» se dA a enfender, asaim comò pela li^ do Iìtto se connecem an*
gustinianos os dous auctores, por se referirem a COStomes, leis e estatutos do no<»

VÌciado e do collegio da Grai a de Coimbra.»

A vista d'està noia, que olFerece os caracteres de incontcstavel veracidade, jà
nfo fiea dnvida de que a obra fora composta em primeiro logar por Fr. Jo8o Ba*
ntista, e ainpiiafla e retocada depois por Fr. Joanuim Foijaa. Que Fr. Franeiseo

de S. Luis (riopois cardcal patriarcha df Lis!)oa) fosse o que a dcii no \-)vA<\ olle

proprio o d» ( lara. V. j. a Memm'ia historica àcaca da sua vida, eie. pelo sr. Mar*
qaez de Res»Mìde, pag. io e 2G.

Quasi pelo mesmo tempo ero que sahiu A lus aquélle livro em Coimbra, pu«
Uìeoo-so no Initetiigador mrtùgues em Londres outrn Mmoria, escrlpta em sen^»

tìdo bem divergo. ''ntn firis born oiìpo^fn*? Tntiltila-se:

Meouìna sobre a exUnc^ e suppreuào das Ordem reliffiotatj sua tw

Digitized by GOOgle



240 FH

ee$tidade ecclHÙUiko e ctieU.—É anonvma, e diX'se ter sido reuieitida de Uaboa,
coni a data de 27 de Ke\onMro de Im4. Sahiu no voi. ix (1814), a pa^. 397
e contiumdn n p.ig. Ciò.— Quiz persuiidir-mt', seni podor comludo vorifii al-o, a
(pie seria s^ n aiictor o P. Luca» Tavares (vej.' uo toiuo v, o li." L, 196); porém
liojo é para iiiim esse poulo duvidoso.

FflAGlUEIVTOB DB UH CANCIONETRO INEDITO, elc. <Y. Déec,
lom. II, pnp ;U7).

A dei»cMpyao d este livro (n.° .iSi) (icou mcoiOpleCa: deve accrescenUr-sc

aue o foimalo é de 4.* tnaior; seguc-se aofronlì«iiidoiiiiiaadverteiieu,niiinerida

e pag. 1 a 3; vem depots urna noUcia do codice roaniiacrìpto^ pag. 5 e 6, li «ndo

eni branco n pnjr. 4: t!''poi;« tiin.i follin de fac-simile; o a es(e sepr-so o l^»\to,

ruja nuinera(>ào (à siiiiiltiaiit;^ do codice originai) conieva eiit fol. 41, e conliiiua

até fol. 108, havendo por lim a ulliiiia foiha ii^ numerada, e impressa só no
recta

Novns 0 Tiinis nrnrndas invosti^'acòts l.*'eni inodeniariinnto rectificado a opiniSn

j;»\<.'ni(lu pt'l(ìs que entendiain que totlo este Caneioneiro fora obra de um *> e unico

intlivjiiuo
;
pit^valecendo por conseguinte a de que nSo é elle mais que a reuiiiiio

das eantìgas de divenoe nt>yadore8, que no codice se incorporarain, e nas quaes»

Sor inadverteiicia, se é que dSo de proposilo, deiuram de desigoar-se os nonies

e seus auctores.

D« FRA1VGI8GA DE ASSI» KAATmS WOOD, natiin] de Uabot e

baptisada na igreja parochial de Sanctos ovelha Poi educatela eia Inglateira^onde

viv'M» iiuiitos annos, e adqiiìriM ''onlicrimentos que eiitn» n<'»s iiào s'io vuTpin'< ma

seu sexo.—Foi princìpal redacloia do jomal a Voz [emuiina (v. n'esle ÓnpjUe-

mento o artigo respectivo), que depois de durar algum tempo se transformou ero

Frogrttn, e cuia pubiicario se interrompeu ultiiiiamenle. Aléna dos escriptos in*

sortos n'essa follia publicou em scparado :

ilìOi) Maria Serern: romanre origiHoL Lisboa, ua T^'p. Luso-bhtamÙca, nu
de S. DoHtingos à Lapa n.» 31, 1870. 8.«

FRANCISCO ADOLPHO COELHO, de cuias circuinslancias pesi-oaes

ouvi apenas quo ó nnliinl de Goimbni, e mogo na eoiade, ignorando o niai& ifue

possa dizer-llie rpsptilo.— E.

2205) A ìini/tia portnffueza, phonotogia, etffmolotjia, nwrpliologia e syiitaxe,

. Coinibra, In)p. ila Universidad»^ 1qo8. gr.— Este hvro, mw cht^por agoni a

p;ii.'. IH^). ( «uitendo prefarào, prcllmiuar^^s »• partf da phonoioi/ia . si'pnndo .» th-

claracào do seu auctor, «o priiiieiro iW uina s«'iie «le tnd»;dbus por t'Ik* eiiipn,'h«^n-

didos s(tbre a lingua portugueza, e que lulo de conipn>liender aleni do esludu do

seu organismo nos respcctivos elementos giannuatic^tes, iiada nienos que urna Hvh
tarili (la inesimi ìinifua,miDiechiutrio etymhgkocìmGhumioihp^
ekaico e prwnMiait,

• Quid dignum iaiilo ferri lue pruiiii-ssor lùatuf »

A imprensa penodira, que uro nosso critico bodiemo jà alcunliou de pouco
eonsclencma e por ria lìf retjra deimsia'h» ffti-ll. deu-se pressa em aimunciar os

primeiros fasciculos da publicayào coin aqut'ilcs eiiconiios exaggerados ou gabos ex-

cessivos, que, no dtser oo mesmo critico, mais VMses prejudicam do que aproTeitam

aos auctores elogìadas. Pouco depois apparen ti no Aristarm portuffuez, revista an^
nual impressa rni r>iiiiìljra nos principios de 1801). do j»ag. 33 a 3C. um artigo eia

fiue o auctor da Lingua purtugueza è desde io^-'o dassilicatlu corno «o conln^c^dor

mais profundo das origens da noss<i lingua, que em pbonologia excedcu <{uanto

até tioje se tem esi'rìpto enire nós, e perante quein os faxedores de gramniaticas,

que por alii pollulaiii. di'\tMii de estiir maravilliailosdasua niliiicira i}:noranciaf !•

^o niesQio ai'tigo, porém, os elogios sao conlrabalan^ados pela exposi^^ de de-
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f»«itos, quc (lo certo nin^'ueiii «jiieror.-l para sì. «Us periodds «lo auctor da IJufjua

yortìKjneZd sào (diz-s<>) de uni.i diireza ferrea, lòeni-^' mm difliculdade, e o seu
portuguez l'sUi loiigc de ser corredo e Iiamionio8«j. iaicce-llie a propriedadc nos
tennos, descoabece a locu^fio castiva, e, o que mais é, ìnfHDge a» r^gras ffranuna-

licaes na propria obia ets que tracia de anroiar-se em niMtre da scìeucial Notasse-
Ihe aiiida ;> "^^' P'?-!, spvn itl i'!»' »• dej^'dìrìnicnto d.is suas rriticas, no tnoilo conio
r^nsiira aiguns iios><js fseriptort^s, poiswuiLljora teiilia raiuto, poderia dizer as mes-
mas verdades eui ptiraises mais cortezcs e nienos rudes.* Tamheni me parece que
ao AriMtareo aobra razto n'esla ultima parte ; e que o auclor da Lingua andarla tal-

vpz iTii'Ilinr se. nssuiiiindo iirn foni mnios enfunado e mn;:isfral. se liouvesse mais
rormiHNlitiani»Milt' jiara eoin al;.'mis noiin's pTnIinpnte resjieit.uios, e que s5o por
elle tractados cuiu inaudito rigur. Coni etleilo, para dar-nos a peregrina uovidade
da que o portuguez vem do latim, poderia bcm escusar de atirar-se aos empurrOea
a mortos e vivos; d'aquelles a Riheiro doft Sanetos, Cardeal Saraiva, JoSo Pedro
Hibeiro; d'est'>N -vk srs. D. José de T.^'-'-nl i (que n.ln invfiitoii cl^ Trt(i!<>L'i:»<,

iiuiitou a copiar as de Conslancio), Bar.iu de Foscòa (evidentenieate coijiprcheii-

dido nas allusóes de pag. xviii) ; Leoni, llercuLmo, Macedo Finto.. . em tim, a Por-
tngal inteiro, pois q[ue em todo elle se ignora aié o dementar da fljoUieat

Cousa ha ninda, qìiarito a mini, muito mais de innravillinr. É que o auctor

da Lingìui , ostfiifnnfio-sr um consumiuado pliilologo, «capaz de aiigmenLir coni

Iructos da propria artividade os trabalbos lenazes e intrepidos do tres geracùes

que o precederam» (e elle deve saber oue os seus preconisadoa aUemAes entenoem
bqie por pili! 1 .l i wm acer\'o de connecimentos, que se approxima das raìas da
nniverulfcladi'. «> em que se compreliendeni a mythologia comparada, a linguisti-

ca, a exegese iitteraria, a beruieneutica, a critica, a vida theorica e practica dos
aniigos, as disciplinas au3dliares da bistorìa, geographia politica, archeoI(^ia,

etc^ eie.) s«' mostre t^lo liospede nas antiguìdades proprias nacionaes, conio se Té
a pn;'. l'i do seu livro. «Nào qiie em Portugal se tenha encontrado nifruni

-desses singelos monuiiienlos do sentimento religioso do?; roltas (i. f\ os doliiiens,

• OS kroojclechs, os menhirs, os licliavens, l5o abujuiank s n'oulros logaivs em que
*booTe poToa^Àes cellicas) em quanto que os monumentos de orìgem romana se
•encontrani por loda a parte, eie, etc.»— E dìz-se isto na propria occasiSo em
quo n «r. dr. F. A. Pereira da (x)sta acalmvi (h j)iihli<Mr a sua Mrmnrin, que com-
prehende a descripcdo e deseobos de nAo meuos de vinte e tantos d'esses menu-
mentos celtjeos, exMtentes só nas abas de Castello de Vide; quimdo cento e trbite

annos antes Martinbo de Pina e Proenc^a Ha na Academìa da Historìa Portnguea
uin Di.H nrsD Mihrr nìihi4fnissimns r ru/ìes aliares, que se acham em vavias par-

tn de PuTtufffil, r qiip vnhjnrmnìte me rhrtìiinm Antas; e quando dias dep()is d^

appari^ào da Lingua o sr. Jose Silvestre Kibeiro, em folhetim inserto na Hecoluciut

ae SetenAro de 8 de Septembro de 1868, nos fata de urna rela^iSo de mais de tre-

zentos dohnens existentes e cr)nhecidos eni Portugal ! . Confesso in^nuamenle que
nJo posso roijriliar tanta sabeiica com tal desconhecimpnto.

Muito poderia dizer, se bouvesse de soccorrer-nie de investigafOes alln\as,

pan desTÌar as senadas quo Uiù patriotiramente se nos arremessam faces, apre*
;oando a profonda ignorancia da nnrao nos niysterios da glottica! PergUOCarìa ao
iWmtTP aiìffor o que siihem «l'is^jo ouìras mais nrlianladas? A Inglaterra, por exem-
plo, que satisteita com revelar a Ktiropa a lingua s^igrada da india, desrnncou do
Irabalho ao seplimo dia, e assim rmaneceu ale que ao sr. Max-Muller aprouve
«lar-lhe na propria casa prelecn'x's da sciencia de lingnagcm, inìcinl-a nos segre-

dos da phomìogin, e fazer rir os collegas coni os seus sysfi'iiias inylliol(>j:iros^

S<» olliarmos para a Franra, veremos em materia de uri^ens. jiiraia alo

pouco succ^'ssivamente pelo grego crun lleiirique Estevam, pelo hebraico com
Booiart, pelo btìm com Ihi Gange, pelo celtico com BuUet, pelo sanscrito com
< J> zy. )> pelo provencal coni Raynouanl. Poasuia eni verdadc um Du Mérìl : po-
réni d'elle ni?)!7noni falava. tnnfn rpi*» o son nomo n;ìo apparece nem ainda na
edi{ào do Duxtonario dos comemporanem de Yapereau, feita em Ibtìo. Em que

TOMO n (Sniffi.) M
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i!onsislern pois, e de quando datam os trabalhos do» erudit06 fraocezes n'este noHt

do sabfrf Gr'tyrntiiìtira histon'm fin Unrpta france::n . por A T»rachet, epitom»

publicndo CHI Ibtì/? N,t Grammatica indo-europèa fio Kicliholl, que é do uiesiim

anno, ou no Parallelo da* linguai, mie a preceaeu ? Eni dous ou tres Iìttos sobrp

a tbeorìa da accentua^t ou nas fhfdm demmtaren do Emilio Epr^rT...'— Al
Origetis \ mìo- europi %^o ohm rie um suIsho, Aflolplio Pictcl. do qnt'm vpmos di-

rejii j.i por atraznd.i a Affinidade dns linfjuns c'Iticaf;. mie o Inslituto Ihe roroìra

ha trinta annos. Cliavtv è belga, conio o è tanibein Augusto Scheler, auctor do

Dieekmarh de etymdo'jin [rtmeeta. Mature, que pnblkxm em 1863 una obn «-

milhaiitp, rpi isi n3o é lido. Chevallet foi posto de parte. Ampère estava nltiiiii'

mente traiisformnndo ou fraiistomando a snn Funda^ào da hnijun frnnr^zn.

annunciada desile 1801, nào acabava d<' saliir do prelo. Do tSo falndo Lheaonarto

de Littré jà a parte etymoiogica foi declarada insudiciente pelo seu contempon-
neo Larousse, e ftistigada aie por um sr. Terzuoio, que pelo nome nSo perei NI»

téem OS francnzps, ou pnlo rnnnof; n.lo tinliam lia uni anno, urna tradticrào «'"^pif^

dos livros (!•' Fiirlis, niefeiibacli. M iliti »• l>»'lius. X5o a tinham ao men(B

Grammatica franceza de MUtzner. A vern^ da (jrammatiea comparada de Bogd.

orìgiiiariamente pnblicada ha mais de meio secolo» legava aìnda a iinpnmir tsie

o anno de 1869, e n5o sei se jà veiu à luz. Da Grammatica dns lingua* romamt
• de Frederico Diez exi^tin em Franra em 1868 trnrbizida e ptihlicfidi ap^na? a in-

troduci. E eis-aqui pouco mais ou menos o inventario dos hareres franceia

fi'Me generof

Impedido por minha completa, e jà agora insanavel ignonmeìa do MiOBi

germanieo de consultar n'elle as fontes originaes, pezn-me deverai qne a molti-

plicidadr (le encargos fi qnf» t^nho de attender, me niSo di ixasse até hojf livro

quer o tempo necessario para confrontar pausadamenle coni a Lintjua poi tugma
essas duas ou tres pagina» da introducalo a obra do philologo de Giessen, que cxb-

tem vr-rfidas cni frano»*/., no rapitnio que se inscrcvo ìhntmitir porttti/ais. Naoni'

despe^'o comtudo de t'iiiprolieniler a confn ntrican na primeira opportnnidadc, àf

aejoso de conhecer e venlìcar por mim o inuito que o illustre auctor da Unm
Um ampliado, de seu fmiéo, e eom oa fractos da propria actividade, os trabiOm
d'aipielie seu predecessori

Ha mais do sr. Adolpho Ox-llio:

2206) Origem da lingua porluguezu.— Serie de ciuco artigos, vasadMHji
moldes da obra acima come^ada, e insertos ein outros tantos nunieros dò Dùri9

d$ Notieùu ie05, 1606, 1608, 1613 e 1628 nos mezes de Maio e Junho de 1870.

Tom sido rcdacfor ou collaborador do lonuU lUterorio quinxenal) qne cn

Coimbra se publica desde Janeiro do 186R
E ha poucos dias ^Junho de 1870) deu à luz :

SS07) A stftfUràiàum& « a igiwrmieia pofiugueSa. R l HubnefwrMif Let|...

Opusculo de 16 pag. no formato de 8.* gr., itnn rosso na T^. LuaoMtaiiOiei, t

que se vende em Liaboa pelo modico prego de 200 réist

• FRANCISCO AOOLPHO UE VARKHACeST (Y. Ùicc, tomo ti, pi|.

dl9 A 32f).

As partirnlaridadcs biographiraf rpie promt'di a sm r^^cprito, foram jà snp-

pridas do modo possivel com os aponbmentos que lìz ni-i ni no Arrhiro piita-

reico, voi. ii, pag. 336 e seg. continuados a pa^. 387, e urecedidos de retiatep-
vado em madeira, copia em verdade pouco aprunorada ae outro, oue sahira liOiO'

craphado em Paris por A. Df^veria. D'este possuo hoje um exemplar. com quo ptt^

1866 me obsequiou o no^'^o respcitado e esfirìnliilissimo consocio o sr. Fortii-

nand Denis. AqucUes apontamentos deve addicioiiar-se que, por deciaragSo ttce-

bida do proprio em carta de 7 de Detembro de 1867 oonsta, que a data certi dd

seu nascimento é 17 de PeTereìro de 1816, e mie em 19 de Mai ^ o do tuesmo anno

fora esfreada com a sua cabe^a ^ nova pia bantismal de S. JoSo do Ypaneraa,

tendo por seu padriuho o entào capitdo*genenu da provincia Conde da PaiiBa*
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Proseguindo na esantàn diplomatict, tem exereido d«ade 1889 a» fiincgOe» de Mi-

BUAro residente do imperio nas republicas do Peni, Chìle e Equador; e foi na se-

rlda d'estas que em 28 de Ahril de i86i n^alisou o sevi casanx'iito coni a sr*

Carmen Ovalle. Em 1868 foi transferido iia mesnin qualidade para a córte de

Vienna de Austria, onde reside actualniente. Xa condecoracOes honoriiicas jà iu-

diddas, reDoe as de Commendador da Qrdero imperiai da Rcea no Brattile da de
Guios III em Hespanha.

Antes de entrar na enurneracSo dos trabathos do illustre escriptor, dado? a

piiblico depois da iiupressào do tomo ii do Diccionario, e de outros Jà enlao pu-

blicados, mas de que me faltara noticia, cunipre fazer ce seguìntes retoques e ad-

ditunentos coni respeilo aos que alti se descreveram:

Do n.*' 391, além da edicSo feita em S. Paulo, acnisada no Diccioììartn, e de
'Ultra, que tambeui n3o pude ver, lia ullimaineiite a segiiinte, de quo o nieu ainigo

tne favoi*eceu coni um exeuiplar na sua pa^geni por Lisboa em Maio de 18()8 :

Dùirio da nateffacào de Ptro Lopet de ^ma, pela coita do BratU ali olio
Uruguay (de 1530 a 1532). Qmrta edi^ùo, acompanhada de varw* documenios e

ne^di: E livi-o da rUìgem da nau Bretoa ao Cabo-frio em Ioli, por Duarte Per-

nandes (nota edi^ào). Twh annotado e precedido de um noticiow proiogo escripto

por uu auctor F. A. de Vamhagen. Rio de Janeiro, Typ. de D. L. dos Sanctos

1W7. a- gr. de 113 pag.

Do n." 392 ba eaiyào feita em opusculo separado, com o titulo :

0 descobrimento do Brasd: chronica do fini do decimo qìiinto seculo. Segunda
tàirào aulhenlica revistd, correda e accretcenlada pelo auclor. Rio de Jaaeir^

Typ. Imp. e Gooslìtadonal de I. VUIeneuve & C' 1840. 8.« oa 1&* gr. di 70

pUf. e mais urna de indice.

Do drama Amador Bueno (n." 397) pr)s.suo um exemplar da n ìinpnMIIfoflIti

em Madrid. Nilo tem rosto, e consta de 16 pag. no formalo de 8.» gr.

Relativaiueulc às Trocas e carUares {a." 399) imprimirani'Se ultimamente
ìtmxu pafinae de notae (Vienna d'Austria, Imp. de C. Gerald filho 1868) conti-

nuada a numeracào de paginas 8nì)re as das nolas anteriore*, isto é. de 371 a 399.

0 auclor abi nniuiifia, em presenta da.H inodernas invesligagOes, e (la confronta^
com o codice da Vaticana, a opinilo que priineiro seguirà, de considerar o Coii-

ehneira do Collegio dee mcbree corno obra «xdoaìTamenCe de un unico tnnrador.

Os que pretenderem n'esta parte miudos esclaredmentoa dmm eomoitar aa di-

tas Nornft pnrjinns.

Do Florilegio du Poesia brasileira (n.° 400) publicou-se o tomo in, Madrid,

pela Viuva de t). B. J. Domingucz 1853. 18.» de 311 pag.—E do mesmo Florile-

gio ae extrabin em separado:

0 Carnmuru : romance historirx) hrasììeìro,por F. A. de Varnhagem (sic). Rio
"

de Janeiro. Typ. de Pinlo de Sonsa, sem data (porém creio ser de 1859). Kdìr^&o

quasi micioscopica, de òi pag. no foruuUo de ò4.*>—É composto em quadras de
redondilha de seis ayllabaa.

Quanto à Huto/ria geral do Bratti {n." 48.3^ cnja 5k\Lnni(la edìvào o anetor leni

prcparada. e tenciona imprimir rem brevidade (mais limada na iinjfuaeem e ns-

tjlo. e corroborada com o fructo de nova» e conscieuciosas invej^figarOesj para
haver unanimidade nos louvores e applausos com c^ue a obra foi acoihida nO

seu anparecimento, sahiu contro ella urna desabrìda e Tiralenta crìtica em irtigoa

mie loram publicados no Correli) mereatUU do Bio, n.** S3tf e tt5» de 90 di
Igoslo e 10 de Septembro de 18o8.

Segucuj*se os escriplos que licarain oinittidos, e os que vieram mais moder*
Bamente i hiz:

fM3Sy Matoriù e parecer aprntntado aa Qeaetnalorio Real da Arie dra*
mitica })or urna Commissào esprri(d, àcerca das pe^as sufimettidas às pnmi$ pu6/t^

rm em 18il. {Erlrnhido da Heriéta Vnirersal Li^Umetise.) Lisboi», na Imp. Na-
cional 1841 8." gr. de 14 pag.— Kste parec«r é assignado pelo» srs. F. A. dé
Vainhagen e P. S» Maigiodu.

Ite
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iiOH) }{r])lira uimìnfjetim de iini psa iptor cahimìiutiio, e Jhìzù final de uni pia-

giario dtlJtumdot^, que &e intitida General. Madrid, iia liiip. daViuva de D. R. J. Do-
minguei S.^ gr. de ti paff.—É resposta ao que o general José I^niado d'Abreu
Lima (falecido a 8 de Maifo de 1869) escrevera conlra o Juizo a itìco ac. rra ilo

^f ii Cninpendio da hisloria do Brasila feito pelo sr.Vnrnhrifren. e ìns^^rto ua Hecisttjk

' InmcimU do iustìtuto^ voi. vi, pag. 60 e seguiatcs. (V. no Dice, touio iv, «js

iL«* J, 3568 e 3560).—N'esta répUea se eomprehendem entra outros documeiitos

Tsrias cartas do cardcal patrìaicbft D. Francisco de S. Luis, dirìgidas ao aucfor.
Mmum-ial organico, qw à consideragào das Assemf^ìf' >s ijrmì *• prorìn-

riaes do niipfnn opreseiUa um hrasiletro. 1849. Dado à luz por mn amante do

Brasil. (Seni indica^ao do It^ar, mas parece haver sido impresso em Franca.)

4.* de pag. eom um mappa da divisAo do BrasìI em deparlamentos.

—

Me-
mortai organico, segunda parìe ^ em qìte se insiste sohre a ndoprfw de medùlos de

inaiar transcendencia para o Brasil, rtr. Madrid, na Iiiip. daViuva de D. IL J.

Dominguez 1830. 4.» de 16 pa^.— ^Jào Iraz declarado o seu nome.
Sili) Projeeio tema ki addtehnal d dai terrai publiùtti, em a impot^Sù

9Ìl, Madrid, nn Ittip. f]-\ Viiiva dr I). M J. Dotnitifruez IB-NC. H," <jr >^ jw^.

Pniiiifra cpisUfla del atinu ante D. Cridàbal Colmi dandu cuenta de $h

gran descubrimiento a D, Gabriel Sanchez, tesorew de Arayon. Acompana al

texto originai castellano el de la tradueewH latina de Leandro de Qtuo, iegun la

primern edinOn de lìoìiia de \\%\, ij precede la ìiotirin de Uìiii mieta copia dd
nrtrjinal maniisiritn. f/ ile las aniiijuas adiciones del texto en latin, herlta pvr A
edùor D. Genaro H. de Volafan. Valencia, Imp. de D. José Mateu (iarin IHoS. 4.*

de x-2o pag., e ama errata (irada em papel solta—G nome do editor corno»
yé, anagramma perfeìto de Adolfo de Vambageo. Tìraram-se d'està edi^ se-

Sundo con<f 1, ipenas cem exemplares, todos nimierados, e d'elles nif^ cnwh* por

adiva do mm aniigo, o jl» 36. Xenbum lui exposto a venda na Peninsula, f do*

que forum remettidos para o Brasil, parece que sesscnta licaram completamente
estragados por efTeito de uma innwida^—Hecent^menter o mesmo erudito edi-

tor andja ae dar a luz mi Vionna iitiia nova odirnn. para a qual servili i]f texto

um i'xemplar (unico até agora conliecido) Ha pnmiliva castelliana, que se suppOe
feita em Barcelona, sem indica^^o de anno, e que lioje existe na BiulioUieca Ani-
bnnjana de MUfia 0 titillo d'aquella é comò se segne :

*

Carta de CriMal Cokm, envioda di Lisboa a Barcelona en Marm de 1493L
Xnera edicion crìtica, conteniendo tnx rnrinjft''^ de fos diferentes tcxtoff,Jf'lr'>^ «a.

bre estos, reflexiones tendentes a mostrar a quieti la carta fue escrita^ y vanus
(^ras notidas. Por d iettàónimo de Valencia, Viena : Tipogr. L y R. del E. y de la

Corte MDcccLxrx. 8.» de xxxvi-51 pag., com urna carta do districto das Antìlha.s

visitado por Colon na prirneira viagem, secrtiniln as idéas do cdilor.— D'osta edi-

r;tn frita rm papol velino, e o texto da carta impresso mn rara<-tt'n's pUhiro?, ti-

raraiu-sc uiiicanienlc cento e vinte exemplares, destinados na inaior p;u*le para
brìndes, e todos numerados e rubrìcados. D'estes poasuo o d.« 12. Os poncos que
foram expostos à venda em Paris téem «do comprados a 20 francc».

Acfrra da anterior edicilo, o sr. D. PaRcual de Gayaiìi'os (]m mn nr!i/>» .Hn-

lytico na America de 13 de Abril de 1867, sem saber «luida por es.'H) tempo quem
iSftra 0 editor d'aquella publica^flo.

2213) A cara no Brasil; ou manual do eafador em toda a America tnìoicèt,

acompanhado de iim fflofi^ario daa termns mtìiars de cara, por um hrasileiro dfrof(y

de S, Hubcrto. Rio de J.meiro. t-m casa de E. tS: H. Lat'mmert. imj)prsso ria sua
Typ. 18t)0. 8.*» gr. de vm-138 pag.—Com um IVontispicio gravado em madeira.

Sem declaracfld do seu nome.
2214) àmia ao «dr."*" Miniitro da Agrtadiiira, a respeUo ftrmeipalmente de

mrios melhoramentos nns engenhns de nssncnr das Antilhas, appicareis ao Brasil.

(Primcira e segunda tiragem). Caracas, Imp. da Y. Espinai 1863. 8." gr. de io
pag.—Tem no firn o nome do auctor.
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2215) SuccnUa imiica^ de ajmtm manuscrtjitos imjìortanies, retpeelitos ao

BntSt e a Porimgal, éxittentn no mmeu ManmeomlMÌr$$, € nSo tomprehen"
àUm no Cataloyo-Figanière, puMicudu etn Lisboa em 1853: ou «tmjltef eddUfh
mento an dito Catalogo. Hnfiaiia. Iinp. 1:\ Aiililla 1863. 8." jrr. de 1.*) pa*:;.— Na in-

irùduc^au (ashì^nada com <u» iiiiciacs F. A. Y.) deciara o auctor que a iiiaior parte

dos nianuscrìptos onunciados proveiu das compras cffectuadas pelo Museu no Ici-

lio da iivraria de Lord Stuart de Rothesay, em Maio de 185S.

2216) Im renfodfrn Gunìiahnni de Colon. Memoria comunicuda n la Fa-
atldnd de Humnoiiìadrs, y impresti ni el tomo xxvi de Inx Aunlc^ dr Chile (Enero
de 1864). Aww])(intila el texto del Derrotero dd Alnm anle m su prmer viaje, i

ima carta jeografica m oue te detigna d nmbo preferido, a ìa par de tot que in*

dicaron J. B. Muiìoz, W. ìrrinf, Navarreie, A. Humboldt, i Becker. Santiago,

Imp. XarionnI 186Ì. 4." de 120 pn?., e a carta em foiba de grande formaft».

2217) Amerigo Veipui^ci. Son carueière, se» écrits (mime let moins authenti-

quei), sa vie, et ses narigatioru. Aree une carte indiquant Iti rontet, Linia, Im>

ftìBL du «Mercarìo* 18t>o. Coni vìnlietas interealadas no texto. Em fot. ou 4.*

max. Os escrìplos it'dianos de Vespuct'i sio ammpanlin l' < urna vers:Tn fran-

c^m.— 0 voluruf «'jiii descripto finda coni a pag. 120, s<»j:uiiulo-si>ihe a Carta
dojt derrUaÉ. 0 auclur puhlicou poréia (conio promcttia no vei^o do ante-rosto)

QiD segundo e tereeìio lirros, impresaos em Yieimay 1869» dos quaes até hoje nflo

me chegou 1 nito esemplar alguin.

• Està olirà (diz Mr. Cortaniljt'it iia Beiue de l'imtrudìon puhìiqiie de 15 de
Agosto de 1807) suseilani talvez «liscussOes contradictorias vniro. os sabios: po-

rém seja qual for a opiniiio em mie assentarem, é certo que uinguem podeUL de
tion em diante escrever consa aiguina, que diga respeito & hìstoria da America»
sem consultar prinn 'un rste erudito livro.»

A proposito do a.ssumpto vej. no fomo v o n." M, Oi'i.

2218) Os ìudius bravm, e o sr. Lisboa, Timon ò. : pelo auctor da «llistoria

geni do Brasil». Apatt&la e nota G aot n," 11 « IS db «Jornal de TimoD» con-

tendo 26 atrtas inedita» do jomaiitta, e um extracto do foìheto «Diatribe contra a

Timonice», etc. (Em parte agora de novo rcìmpressa.) Lima, na Imp. liiberal

1867. 4.« de iv-124 pag.— (Y. n'este volume o artigo Frederico Aui^mlo Pereira
di MoraesJ. É escripto em contestaci ao que na nota (C) do refendo JlOfiml de
Dmon propugnala coatra a Uistoria geral do BratU e seu auctor, no tocante

ao nietli'oifo on systenia que melbor convém empregar pani a cathequese e cìyìU-

sa^o dos intlif 'S hravos.

2219) (flirta ao $r. dr. L. /•! da Veiga, acerca do auctor das «Cartai chde-

DM», eteri i>tn por F. A. d$ Vamhagen. Impressa sem indicatilo de logar nem anno ;

porém é datada do Rio de Jan(>iro a 30 de Norembfo de 1867. 8w* de XV pag;

—

(V. no presente volimif o n • C, 78V )

2220) Cancioneirinho de Irovas aìitujaSf coiUgédas de nm grande Cancioneiro

da hMhtheea do Vatkano, ete. Vienna, 1870.— Traete! d'està publìcafJo em ar-

tigo eapecial, no presente Yolume sob n.* C, 809.

Occorrp ainifa para inf^ncionar:

2221 ) Memona acerca da -nnturalidade de D. Antonio FUippe Camarno , e addi-

tamentos ócerca de Tìiomàs Antonio Gonzaga, e ignacio José d'Alvarenga Peixotu.—\n-

sertos no tomo xxx, prte 2.* da Revitta trimental do Instituto, de pag. 419 a 4%.
Urna noticia, puniicada em Lisboa no Jornal do Commercio n." 4381 de 4 de

JnniiM 1808. àcerca da coirti qii»^ o sr. Varnhagen difiifira ao sr. R. Major, auiior

ua Vida (In inlante D. Henriqm, contestando a optniao seguida pélo illustre escri-

rr in^le?., que no cap. 4.° pag. 82 da alliidida obra sustenta que a yilla chamada
mCuite era sitiiada no caoo de Sagre», e laxendo a este e ontros respeit4)fl al-

gumas considera^.M'ies r rep no^. provocon eiilre os dous «Tudilos contemlon^s urna

seguida pol*Mnica fni cartas. (jUf sahiram insfrtas no n-tVrido jornal, (jur dpvem
ter prescntes m que pretendiT^ ui assentai juizo fundado sobre oa puntob da que^»-

tttk Eìs-aqoi aa fe^iectivaa indica^Oes :
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Carta (in sr. Major datada d»^ 22 dt» A^a^to, iiirluindo ouira q\ie fn-

viara à redac^ du Athettaeum eui 2i do dito mez.— Jomal u." 4467 de 19 di

Septembro.
Carfa do sr. Vanihaaen de 26 do Sf ptembro, mpondwìdo A do ir. Hiljcr di

li de Agosto.—No Jornciì n.* 4482 de 7 de Outubro.

Carta do sv. Major, com a traducv.lo da que enviara ao Athenaeum em IO (k

Outubro.—No Jornal n.° 4ì)20 de 40 de Novembro.
Corta éù tr. Vamhagen (tambem de IO de Ouhiliro)» e que eu» enmpcindoo

Keu desejo e recommendafftìi miodei iuierir eom oatni nuiiba no Jonud il* 4613

de 14 de liovembro.

nUlVGfSCO AFfONBO HA GO0TA GHATS8 E HELLO (. INtt,

lomo n, ]»ag. 322).

M. na riha d*^ S. Mij^uel, sua patria, a 14 de Janeiro de 18G3. Aoham-<^ i

seu respeito algumas noticias nos Mmanacht agorianot do sr. F. M. Suppico, pan
08 annos de 1867 e 1868.

Ao escrìpto ji mencìonado accrescentem-se :

2223) Resposta no folheto intHulado •Fundamentos do projet-to de decreld

que para abolifio dos vinculos na iiha de S. Mipiel e mais ilhas dos A^-oros offe-

rece ao Soberaiio Confre&so o deputado pela luesnia iiha JoSo Beuto de Modii*

ros Mintila*. UhadéS. Migtid, ti de Marfo d§ 1811 Por wm odmimtmAr.'^
Sem indica^ de loffar, etc, e parecendo pelo <ypo eer impressa em Inglatem.

8* de 24 pag.—D'elle me dea noticU, bem corno do legmote, o ir. J. Teiiiin

Soeres de Sousa.

2224) Epiinms das epodias e eircumtUmcias mais notaveis do gommitt
Hha$ dos Amres, etc.—É tambem menckUMdo pelo sr. E J. de Senna FieitttM

MmHoria stUtre o dueobrimeiUo de urna n^potta il4a« ek,, a pag. 95.

FIl. FIIANCTSCO DE SAACXO AGOSTINUO DE MACEDO (v.

MCl^tomo II, pag. 3fi e 323).

Ha tambem amplas noticias para a sua biographia na INilorùi teraphiea d«

Pr. Fernando da Soledade. tomo v, pag. 893 a 908. 0 que porém faz pouca hoon

A sua memoria, e dà idéas mais que dcsfavoraveis do «eu caracler e t irtudet, iitè

li dMlaraf^s feltas a seu respeito por Hannel Peinandi» TtUa-real, por eU« di*

nondado à Inquisi^So, e em cujo processo figura por modo bem deia|ndafll-'

Yi^» no Supphniputn o arfigo relativo a este ultimo.

A Vida de l). Luis de Alat/de (a.*> 409) loi impressa eu la Impreuta dllR<f*

00, 1633. 4.» de xii-168 paf.
r

0 SermOo nat koitrat <bLm XQ7 (n.« 4il), de que ji obtìTe un eMfltr,
oantém iv-36 pag.

FR. FRANCISCO DE 8ANCTO ALBERTO. Missionario iipostolico «

Meelre dos novifoe no seminario de N. S. doe Ai\joe de Bianeanes, juute • Si*

tobal, e naturai de Leirìa...—E.

2225) Estragos do terramoto, vaticinio de felicidades sobre os hahitadorn dì

ntìbiliisima villa de Setuòal, naiustihcada affliccùo em que se tfiram no ì." (i«Au-

vtmkro de i78Sb Uaboa, na Oific junto a S. Bento de Xabregas 1757. i* M
lU-^ pag.

Tanto o aurtor conio o escriplo (que em verdade pouco vale) foram desco-

nhecidos a Barbosa Macluido. E'itrelanto, é mais um opuscuio para reunir as col-

lec^s dos muitos que se publicaiam, relativamente aos estragos d'aqueile dèm-
troso pbeoomeno.

FHAIVCISCO DE ALBUQUERQl E E COUTO e LOPO JOSÉ DIAS
DE CARVALUO, fiacbarsis formados m Dubito pela Voivemdadf 4« ùuu-

fan, etc., ete.
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S«im1o estttdanlM do quinto anno juridico, pùUiearani aUm de outra òbra'

menciuiiada no tomo viii, a pag. 365, a seguinte:

JÌ22G) Li':i>f( dfi DirPtto crnminal, rmìgidai iegundo as prelec^òes oraes da
ìM."** tr. dr. Baglio Mòerio de Soma Finto, feitat m mm Udivo d« 1844»i8^.
Goiinbra, na Imp. da Uniyenidade 1845. 8.» gr.

FRAIVCISCO ALCOFOUADO (v. Dice., tomo ii, pag. a23 e 324).

Exjste no Musou liritaiiuicu um exemplar de outra traduc^ào ingleza da obra
de Alcoforado> diversa da que deixci meucionada. £is o scu titulo, segundo a in-

fon»a(2o que a esle i esn««ito me oommunìcou o or. dr. Ayraa de Campoa em carta

de 22 de FevertNm do 1808:

Au historlcaf Arrmì}if of the DiiCùvery o( the hland ùf Madeira, abridijed fram
ihe Poriugutae ui iyumi. io which is added an Account of the j^retent $tate of (he

idaìnd, m a Lett$r$ io a Friind, London, prìnted for 1 Payne^ and i. Bouóuet,
in Patfìr-noster Ilow 17.10. 8.o de 88 pag. corn 26 linhaa por paeina, e umas 3o 1«-

tras em rada linha.— Fsf;i vorsAo, |M>sto que anonyma, é attrinuida ao dr. John-

sou; ims iguora-se aiiida &e foi teita subre o originai manuscripto, iie da iiu-

pressSo de que fala o traductor irancez, ou ae d'esaa meama traduci francata:

paia o decidir seria mister examìnal-as, e conferìl-as entro ai.

D, FUAAICISCU Ai«£3UiNI>U£ LOBO (v. DicCj tomo u, pa«. 324 e

Foi graduado Doutor em Theologia a 4 de Ontubro de 1787.—Antes de au-

«entar*se do reino em 1834, tinha concluìdas e promptas para a improsi^So: Me-
inarìas tohre a rida e esrriptos d*> T). Jeronymo Ósorio, 6i,<fpo de SUves; de D. Fr.

Amador Arraei, bispo de BorUiicgre; e de Fr. Tltomé d£ Jesus. 0 iiiauuscripto

IònnaTa um grosso votame de 4.*, e ficou no pago de Fontellu, segando a alfirma*

tiva de jiessoa digna de credito, e perleneente é fomìlìa d > jiixladOk que muito Ihe

pezava n5o tiT Invado coni^iiro nfjuolla pn-riós i A?trn. a \
di sappareceu, roubada

coni outros muilos objectos do e!>polio cpisropai, &em <^ue he saiba que destino

leve, ou onde para. Algum dia talvez apparecenL

No mesmo tomo ii, pag. 476 e 477 jà foi accrescenfada a notiela e descripgAo

de varios opusculos imprcssos do Bispo de Viseu, oue nSo ohefaiam a aer infilili-

Uoa nos tris v(tliifi)*'s das (}lrtas publicadas d«> i8'i» a 18.^3.

Por faiU de aieiiior informay^ se atlnbuiu ua iiiitia uilima da j>ag. 324 a
data errsda de 1852 ao fidecimento de Fraueisco Eleutherìo de Pana e VeUo;
quando a verdadeira ó 5 de Maio de 1851, corno depois se verifìcou, e bouv«
ainda occasiào para dizer no proprio tomo ir, a pag. 372. SSo para de&culpar estaa

imperfei^òes por inevilaveis em tr<iballu}s de tal ordem, e os que por espirito d^
oniUa^, inve^ ou malevoleneia se dl?ertem em dar-Uies oorpOi § atioallud-ai,

beo fora que ffiettessem mioa à obra, para vermoa a qne ponto chega a sua ca*

paeidadel A piova esti no que alguns teem feito.

FRANCISCO ALEXANDRE DOS SAACIOS, Cinu'giao Medico pei»

Eadiola do Porto, e natimi de Vist ti — E.

2227) Da ausniltfifuo applicada à ohletricin. Porto, Typ. de SebasliAo Joaé

Pereira 1859. De 40 pa^.—These inaun;ural, oue mereceu eli^ios dos proli^iorei^

segundo me consta por mforma^ào de um d'elles.

0. FJlAXGiaCO BE ALMBIDA BEIA B NOBONHA (y. IHec, to-

mo ir. pa;?. '.i^i^j.

Foi na Universidade discipulo do dr. Domingos Yandeiii, corno elle iDCsmo
declara a pag. xvi do prefacio do opusculo dtado. Ahi declara egualmente ^uo
tanaionava applicar os seus conhecimentoa ebìmieoa à analyse das aguas medici-

naes d:is viziiuiaiMM^ fl^- Coimbra. N5o cit^fa porém qup (lei\a?sr Tiiais obra |i-

gunu aiem da referida, quer n'esta especialidade, quer em outras matehaa.
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No Jomal dos Fantltativos mìlitares, tomo li, de pac. 57 a "0, acli»-se una
noHtìa da agua marciai hepatimda do loqar ób Falla, pelo sr. dr. J. A. Marqm.
entào rirurgìào-ajudaiite do regiuit-nto (ir jrrnnadt'iros da Rainha; a qii;d st- di;,

ser extracto do auloLnnpho da AtMlyse de D. Francisco, qiie o sr. Manine^ linh »

em sou poder; igiiui ava elle a esse tempo que a Analyte estava impressa desde

' 1789, pois diz a pag. 67 : «Està memoria, que talves estivesse deslinada por «eo

auctor a ver a luz puhlica, é tambein o resultado de investiga^es do dr. Donuii-

gm Yandeili, lente de prim» da Faculdade de Pbiloeopbia, eie.»

D. FIIAXCISCO DE ALMEIDA PORTUGAL, Conde do lMvradÌQ[\.

Dice, tomo li, pag. 327),

Haveiido sido transferido da Ioj.'afito de Londres para a de Roma, faleccu nVsta

ultima cidade em o de Feveteiro de 4870. tendo sidn o spu obito int xncta-

mente annuncìado em alguns jomaes corno occorrìdo dias arites. Vej. a Gazeia da

ftm D.*M de 4 de Ferereùra
Entre urna gnnde quaotidade de opuiculos antì^os e modemos» adquirìdo^

nos ulti!^o^ tpttipo';. ól>fi\p tambem um exein[iì ir da Carla a© «r. iJ. JPmto (il*

428j, de que ranssimaiueute apparece algum uo mercado.

FBANGISGODE ALPU1MEMENEZES (v. Dice, tomo ii, pag. 327 e398^

ctor lh(^ tivess«' no principio dado o que iica referido, aotes de a Xazer impnioiJ'.

Aos eseriptos meocionados accresce :

Stt8) PorlMgd « o BratU: obuna^s poHika$ oot ntttmo» aetmiitimmii» db

Bnuil. Lisboa, na Imp. Libami 1822. 4.** de 20 nag.

Embhora publicadf> <-onì ii-^ iniriat^s F. F. a A M.. parpce-ine pOT idéM» «!•

tylo e iiiiguagem ser tanibeiii producvào sua o segumtc folheto;

2229) Curtas de liberal a liberal sobre objectos importantissimos, que offerttf

00 UL"' sr. J, P, À, de C» 9m D. S. e C, etc, em o anno primeiro da noua rege-

nera^ politica, vulaarmentp 18^1. Lisboa, na Imp. Morandiana 182i. 8.*ile(i3

pag.—Vi um esemplar uà livraria da Imprensa A'aciooal.

FRANCISCO ALVARES (y. Dice., tomo ii, pag. 328 a 330).

Na Vi'rdaénra informa^ùo dai terrai da Pr^e Jihìo (n.* '436) a foiba do

roste, islo é, a gravura nella contidn, n5o rr]>rpspiit.i de ct^rto w <'Tttrada do cnj-

baixador portuguez na córte da Abyssinia. conio tèein juigado oà que a virata me-

nos attentamente ; mas sim urna sabida publìca do rei de Portugal uà cidade de

Sois ;lssìiii 0 persuade levar bordada no teliz no ( avallo a «^spliera, ipio «^ra a siu

ivisa: mas oem póde ser que, em logar d'aquelie, quÌ2ess<?nì fijiinr '^ mi fillio

D. Joào III.—Para levar à evidencia ser este, e nSo outro o assutuplo da gra\ur<i.

baataiA veflectìr (alem da prova que resulta da bordadura) em que, aeodo a gn-

vara colorida, se ufo ditìae n'ella um unico prete, e que tiido o que se vt^ é ^ente

branca; bavendo ainda sohrr a porta do prìncìpal edificio, que fórma o fiindii Jo

quadro, represeuladas as armus de Lisboa, que sào, comò é sabido, um iiavio u

véla. Parece que razOes tao convincentes nfto deixam logar a duvida sobre a in-

terpretalo dada aqui é sobredita gravura. N^o posso comtudo gloriar-me de Cn*

feito està (I ni ( berta ; ella se deve em verdade ao sr. Visconde de AjBBVedo^ que at

aerviu cominuiiicar-in'.i em carta de 28 de Maio de I8G8.

0 livro bMii de lai^o 13G [o11i;ìs; porém comò ba um salto na numera^au,

passando de foUias 14 a 23, e seguindo depois até o firn, vé-se que realmente »
folbas numeradas nUo passam de 128.*

F11ANGI8CO AJLViUi£8 DE NOBUEGA (v. Dice., tomo u, pag. aJU

e 33à
For documfiiito aeliado ba annos na ilha da Madeira pelo sr. dr. layme God-

titulo A ambi^ìo, posto que o au-
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stentino Moniz, pniricìo de Nolirega e meu amiffo, snl>c-se que o desgra^ado poeta
nnscPHi n.t villa do MmcIììco .i '10 do Novouibro do 1772. iiiorriMulrì yiur conspqnnn-

coni 3i anrios d'edailo. ini puiico mais.— Esla f uulras particiilai idades podciii

ver-se no Estuc^ biograjéico e lilterario, que àcerca de Kobrega cscreveu o diiu

tr. Monù, e andft inserìo no yol. ix do hutiivto de Coìoibra, de pa?. 169 a i7t,

e 183 a 186. Ahi te podom. comtudo, fazer na parte biogiaphica aJguns reparoa

eriticos, que ficam para luolhor opportìuildado.

Das obros poeticas de A'obrega (o.« 437) se publicou urna segunda editilo com
o Ululo seguìnte:

Rimas, que em sifimil de rerofAeemento offereeeu ao sr. Mannd José Moreira
Pinta lìnplixta. un cidade de LìsÌkui, n sni niirtor Fmììfisco Alrnrrs de Nr^ega,
|K»f iintmìomtìsia «r.nrrì(V«» pomifiio". Mandadas rmìipnmìr por seit sohrinho Joa-

HUiué JuMimauo de Nobrega. Fuiichai, Typ. ^'acioiial 18o0. de viii-169 pag.

—Està reimpressilo é precedìda de urna noticia biographiea Àcerea do poeta.

Km Lisboa, riiiiitoe annos antes, saliira tainbeni A luz o folheto seguìnte :

Quadnis glosadax. por Franeitco Alvaro )^ df Nobrega. Lhhm. Typ. Rollan-

diana 1818. 8." de 43 pag.— Creìo que nào passai de mera repruduqrào do que

n*esta especie continham as Rimas, c talvez os quatro folhelos aoleriormente pu*
bUeados.

. FR.WClSi^U ALVES DA SILVA CASXILUO, naturai da freguezia

do Qitiipo-grande, pertencentc ao municipio da córte (Rio de Janeiro), e nomeado
PnSKtÈùr nnblico da eadeira de prìmeìras letras da mesma freguetia, por decreto

imperiai tfo 5 de Fevereiro de 1849,—E.

^?230) Methodo explicutivo da mdìmdo de Icitiira dfimminndo «Esnhola bra.si-

ieìrà» offerecìdo e dedkado à clm$e dm professore» de prmieiraa ietras. Rio de Ja-

neiro, Typ. de E. òe lì. Laemniert 1859. 8.' gr. de 64 pag.— Este'novo methodo
abilA-ae (segundo se diz) de todos os publicados até ao tempo da sua publicapSo,

ji peU divisao e ordom dos óti'mentrK phoiiicos d.i palavra, ji pela leituca imme-
diata mie facilita, prescindiiido de alf)hal)i'los e syllahahos.

2x31) Eidiola bra^deira: vtelhudo de leitura nara msino de memno^ eadul-
tot. Rio de Janeiro, T> p. de E. de H. Laemmert 18o3. 8.* de xiv-86 pag.

FRAXCTSCO ALVE8 DE 80l;8A CAUVALHO, naturai doa Afores, e
faiecido no Porto ha poucos aimos.— £.

2933) ManutU dt inthvefSo thnl $ religiosa, para uso dajutentude, ditìdido

em doze li^ikt em fórma da dtaiogo: contendo olèm d^ixto varias refiexùn monm
e hisfariais, senleiigas, maxima» e pensamentos, e o ritii if lì" inlì^an rtìTuintn i-m

portuguez e UUm, eie, Porto« Typ. Commerciai Portuen&c 1843. 12." de 191 pag.

PRANCnCO DB ANDHADE (l.«) (v. Dice., tomo ir, pag. 33t e 333).

Enlre os aue censuram a sua Chrmim de D. Joùo III (n.« 443) assacando-

lb«' dff.'ilos de omissa, parclal, etc, conta-se Fr >fi'_niol Pacheco, que na Vida
dti iìituìUe D. Maria fala a respeito d'ella por ujodo puuco lisonjoiro. Diz abi a
lol. 19, que Francisco de Andrade sepultara em silencio muitas embaixadas e ou-
tros ne^ios de porte, acontecìdoe durante o rcinado de que se propoz traetar;

»tulpa fjitc ìe podm oblignr ni murierìnn n rpxtiffilr lus iiojt's di' sìi uficìo. ij n per-
derto prir yi'rros. pues no le pui'de aver nins ijue tjnivt' un hisiuriador , (juc rallar

<i fio saber las ucciones mayvrts del principe stijeto de su historiaj ò de lus cosa*

motabUM tueedidaM en H rwpw en tieinpo de su ffovienuK»

Da Chronica do valoroso Custrioto, rhamado Scanderbergo (n.» 445) ha na RibL
Eb'^j'Mis.^ urn exemplar, (juc s- iMìKdn (no coinmimira o sr. Ttdies de Mattos, nào

crxiiiiiiia com as iouica^Ges que Ua <> I^uc Diz elle que este exemplar rontém sepie

fòlhaa numeradas de addicalo A Chronka, e a obre tem cexiiij foJhas, a une ac-

emce mais urna manus( rìpta, devendo por conse^inte oonter ao todo ccuiu| fo*

Uttap E o peior é, cpie tractando elle eeuem Janeiro do oomnte anno de fofermos
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a conveniente confrontatilo coni o exemplar da mesma ClironiCvi, q^ue fte dizia

exi&lir na Bibl. Nacioaal de Liiiboa, proveniente da livraria de D. I: rancico de

Mallo Ibuiisl, tal «xeoplar ae nlo eneontrou, nem parece que esisto boja n'aqmlte

aaUbelecìmenla
Do Primeiro cerco de Din (n.* 446) appareceu na livraria Gubian um k^nm-

piar, coni frontispicio lei lo à peana, o qua! em 1867 foi no reipectivo leiiao arre-

niatado por 4^550 réìs.

Quanto à PhUomena de S. Boaventura (n.* 4i7) fai informado pelo sr. corneo

thpsoureiro-niór da Sé de Coinibra, dr. Fonswa, em carta de 18 de Julho de 18Ò9,

de que poucos dias anles vira ainda na Rit)l. da Universidade o exemplar da P/n-

lomena, que pertenceu n'uulro Ituipo a niunseuhor iiasse. É nu forniatojdiz) de

14.% aam numera^ naa folhaa, qua liò 16, e eom afiaito impresso am ISol. Tem

QO rosto gravada em madeira a figura de urna miilber (provivelineiite quor daii-

gnar Saitóto Cecilia) tocando orgiio, etc, eie

FRA%'CI9CO DE ANDRilDE (!•) (v. Dice., tomo u, pag. 334).

N. a 2 de Juiiho de 1806.

Oa Frineipkm da GrtmmaHea portugueza (n.* 4M) obfiTeram honroias

provaci : cntre outros elogios feilos ao auctor, com referencia a està composi-

toio, vej. 0 que Ihe fez o aeu patricio dr. Jayme Monix no ItMiitUo de Goimiin,

voi. vili, pag. 60.

Além Ila refenda obra, publioon mala o qne ae s^e :

2333) Grammatica portugucza Óù» eseholas prmarUu do primeiro grn»

Funchal, Tvp. Narioriil lHi!>. — Ha terjnnda editilo, que nSo vi: e terceira.Ui-

boa, Tvp. Cuiversai 1859. li.** gr. de 132 pag.— Foi editor d'està ultima osr. Al*

bano Ja Silveira.

tt34) Relatorio nére as EschoUu mimieipaes de Aiainwpflo primaria dote»'

celho dn Funchal, apresentado à Camarn rnunicijml rcsppctiva pria vercfKÌor.dirf

ctor das mnmas Eseholas, Francisco de Andrade, no firn do anno lectiro de

a 1849.— Uni follieto, aue nao vi, e que apenas conheyo pela noticia que d'elle

me deo 0 ar. Bario do Oastello de Paiva.

FRANCISCOAHOEMDB ALMBIDA FBMIRAB§OU»A (. INec,

tomo II, pag. 33o).

Foi eondm^onido por S. M. o Hei de Itilia, em 26 de Outubro de 1864, coni o grau

de Cavaiieiro da Ordern de S. Mauricio e S. Lazaro, era^a que a portarla do Mi-

nialerio do raiao de It de Outubro de 1865 Ibe penmltiti aeeeitar. Fei parta, ot

qualidade de vogai, do jury da exposi^io intemaeional do Porto em 186d.

Sol) a sua exclnsiva diren;;lo foram preparadns e collifjidos os trahalhos com

que a Imprenda Nacional de Lisboa concorreu as exposi((jes universal de Londres,

am 1862, intemaeional do Porto em 186o, e universal de Paris em 1867, e qoe

valaram a eate nosso estabeleeimento, oomo é tabido, aa nuda altoa diatinflgftw» •

0 applauso dos entendidos.

Aos escriptos mencionados de n.^ 4."i2 a 457 accresce :

ttòù) Universal ejchibilion of 1862. The National Printing Office atui Ut jwv*

ànett. Hitlùrwdmd $MUtieaiieloMitmmiti,èva» mploye in tkai MtaUukmmItt

. etc.—Exposi^ univeraal de 1862. A Imprensa Nacional de Lisboa e os seus pio*

ductos. Esclareciinentos historirns e estatisticos, por um empiegado d'eale estabe*

lecimento. Lisboa, Imp. Nacional 1862. 8.» gr. de 69 pag.

D'eato opoaculo, impreseo eom o maior aamero, Uraram-se algona exempla*

res em ptpel velino, com as paginas guariMddaa de Tìniietas. Foi diatr^oido tfi

Loodres, e em brindes às redacyC^es dos diversos periodicos, etc.

2236) Esdarecimentos acerca da Imprensa Nacional de Lixhoa, e dot produ-

etot que apretenta na eswtifào internaeiwwl portuffueia de 180o. Liiboa, lap-

IMootl 1868. a* gr. do te pag.
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Tambem so n3o poz à venda, aendo dilCribllìdQ OOIDO 0 MOPtftlhavMH 0 ti«

tiùo, e o« inluitos coni que fóra redigida

1237 Notice abregéedel'Jmprimerie Nuiionale de Lubonne, He.— Breve Noti-

zia dft Imprensa Naeiòiii] da Lisboa, teffukU da rela(4o do» olyeetoi qiac apreienlou

na Kxpc^ìgSo universai de Paris em 4867, por um emjpiigaao d'aquella esUbele*

eifDealo. iiiboa, oa Imp. NaoioiuU Ì8d7. |r. de 65 pag. e uuùs duat innuiDo-

nidaa.

Este opusciUo e&huiipado nas duas liuguas coni perfei^iu que parece inexce»

diveU nSo foi tambem exposto à vanda A roaior partii dos exemplares foram en*

viados para Riris, .iconijjanliaudo os productos remellidos a rxposivao, e os res-

laiite«i (Tislrihuidos oni Lisboa rrn brindes às redac^ifles da imprensa periodica, ou
a peftsoas que a Adminiiìtra^ superior d'aquelle estabelecimcnto julgou dever

considerar.

Do mesroo se fez nova e nmito aocrescentada edi^ao em 1869, peLos razCes

expendìdas na advortcnria prrliminfir, e seiido fh nn'^ma sorte o texto portuguez

acompaohado da versào fraoeeza. Forma uiu ideilo volume de ix-79 pag., nitida-

mente impresso no formato de 8 • gr.—Ahi se dio notieias do progresso e melho*
laiiMwtoa ìntrodiuidos n'aquelle importante estabeleciroento ounuite os ultiroos

annos, e em nppendice alguns extractos dn arfipos e documontos, qiip prnvam o
f,e\\ (stado brilli inte. boni corno a sua acurada administra^, tanto na parte eco-

nomica comò iia uit tiftlica c maUTial.

tt38) Imprima Natioiml de lAtbotk Br9vi$ttmM mformufUti e Mtafo^o dos

produeto» expostoa. IMd., 1808. 8.* de 16 pag.

Esto pequciio lral>alho fni ffabontdo nm oÌ3«eqiiio dos typograpiios e curiosos,

quo desejassem visitar a exposi^ào dos productos da imprensa Nacional, realisada

por ìDieiativa da Associa^ typo^phiea Usbonenss na sala das suas iMaOes.

Patos ssrfl^os que prestara, là no exereicio de dlveisos catgos, jà comò sin-

ples socio, por rwvrisi.To da refenda exposi^ilo, foi o si' Porf^irrt. sfss:lo ria as-

semblèa geral de 11 de Mar^o de 1869 votado unammemciUe Socio benemerito da
mencionada associa^ào, o que se ihe communicou em officio de 13 de Mar^o do
mesroo anno.

A traduccAo da memoria n.*" 22:!'), e de nin i lioa parie da n.* 2337^ foi fella

pelosr. Marcus Dalhunty, prfìf<'s>sor do rea! ('n!It'|;io iinlilar.

2239^ Rel^orio e cunlas do Comelho admumtratiro da caLea de ^con oi da
ìmprenta NaeiomU no émmihUfmro anm de nw exitteneia, aftmenlaào à M-
senìbléa fferal na sesuóo de 30 de Janeiro de 1859. Lisboa, Imp. Nacionai 18159.

8.*» gr. de 19 pa;;. — Td^nn dos arrnos de 1860 a 1860, todos no mcsmo formato, e

elaborados por modo tal, e com esdaiecimcntos que os iornam de mais cm iosidade

e interasse do qua ordinariamenla se atlribue a iivdilica^es d'asta genero.

Foi egualmente o sr. Pereira um dos prìmeiros iniciadores e redactores da
foiba industriai A Federalo, codio jà se declarou iiVste voluriìp fv paf? ?07 i

Na refenda pag. 335, linh. 46, flcoti erradamcnte impresso •anim de lt»4d*

1852», e deve ler-se «annos de 1849-18o2».

P. FHAIVCTSCO AXTOXTO (v. ììkc, tomo ir, pajr. 335 e 336.)

A esle padre faz rasjjados elogios Francisco de Pina e de Metto na Hesposta

emnpuhona 34 e 3o), conio a «unì do» sujoitos mais dislinctos, que téem (diz;

adomado no noeio tempo a aua eruditÌMÌma religifo: depoìs da mostrar o ssn
specioso taleido »>m todos os actos iitterarios da (^ompanhia, se alistou entre os

miSsionarios da India, troivnnlo a phiiosopììia moderna por nquella antiqnissima

philosophia, que se dilata nos aliysmos da eternidade, etc, etc." Isto se escrevia^ 17^—Se 0 P. Francisco Antonio chegou ou nAo a seguir viagem para 0 ui-

tranisr, nio o sai, neni d mI ) uieio de venneaJ-a 0 que pon in se deprslienda da
urna eorrespondencia de Ct-narulo em carta quo existe na Bibl. Eborense f*?P!7un-

do me communicou o «ir. Telle3 de Matlos em ouin sua de 'i8de Acrosto de l<Stì6)

e, que à data da expuia^ dos jesuitas em i75i^ tìsiava u dito piidie em iHurlui^i»
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onde fioou homisiado, e veiu a moirer em 1775 no hospital de S. José de Lisboa
(antigo collegio de Santo AuiSo), e que ahi se oonservavadlsfarfadoeintniges fe-

miiiis.

Anies do Mercurio grammatical (n.* 458), qiie coroprehende 87 pag. em 4.%
havia elio publicndo, sob o niesnio pseudonynio ik Philiarconiei«poDO,oJViennf-

do proprio tomo ii, a pag. 477, acbaódo-se mim o^Mercurm repeUdoft no to-

mo VI, u.-' M, 1658 e £659.

FRANCISCO ANTONIO diveiw) seni duTÌda, ainda que contempo-
raneo, do icsuita do mesmo nome, mas de quoni nSo pnde apurar noticìa ou par-
licularidade de psporip rtlp'nmn.— F

2240) Taboadm jterpetuas e mmudaveii, ordemidas na fórma am que te ex-

> ^cam n'ette traetada, para o tuo mah commodo e prai» mute faeU dt rhclher ot

pruhlemm da navega^, Listtoa, na Ofiìc. de Joào Antonio da Costa 1765. 4.« de
XX (innumeradns)-VR png., e urna taboa de latitudes e loDgitudes, qoe coroprehende
mais 14 pag. seni nunu rarao.

Y. àcerca do assumpto uo tomo vii, u u.'' T, 2.

FRANCISCO ANTONIO ALVES, DoQtor e Lente de Hèdìeìna na Uni-
veisidade de Coimbra ...— E.

2241") Cfitnìnqn dm gabinefrs: lìr chimica medica e anatomia pathoìoQÌca <la

Vnivenidade de Coimbra, Coimitraj iììGò.

—

Supplemento ao dito Catalogo. Um,
1866.

224^) Kìmento» de anatomia paAobgiea gernl. Coiinltra, na Imp. da Uni-
vorsldnde ÌHiW). B.'* >ii: de 320 pag. com grnviirns.— Nào teiiho noticias do auctor,

e apeiias ( (nilim) a obra pelo artipo eiiconiiaslico qo" Ilio dcdicou o sr. dr. Ro-
di igiies de liusmao na Gazeta medica de Lisixju, u." :li (.Noverabro 18t>9j.

• FRANCISCO ANTONIO DE ARAUJO (Doutor), Advogado no Rio de
Janeiro.— E.

2243) Razùf'n (lanimcvtadns em demotutra^ào do mprecimenlt) do rentrso de

regista, ppvdeiiti' ruft-r parles: rpmrrfiitr Anfoìiio Vcreira lielHincnu. e ìrcun idu

Ignudo liigaud. ^^iieslào vojililaila na iiaiua.j Uio di' Januiro, Tvp. Impaiciai de

F. de P. Brìto 1845. Poi. de 43 pag.

• FRANCISCO ANTONIO AVILA, Doutor em Medicina pela Faculdade
do Ilio de Janeiro ... — E.

2244) Ua^ altera^oes do tolo do utei^o, que podem inltuir aobì e a mardia do

parto, e «fot meiot proprios para os remoMr. Dos aprenenta^Oi» do tronco do fèto

e man onisas. Da Glueotwna. Bistorta nufdieO'Ugtà do aborto. Rio de Janeiro»

1860. (These inaugurai.)

FRANCISCO ANTONIO IIAUUAL (v. Dice, tomo ii, paj:. 336).

Eoi agiaciado coni o gran ile Dignitario da Ordem da Rosa, eni remun<'*uyao
' de servigos prestados aos principes nrasileiros dorante a sua corta passngem ero

Portugal no anno (I.> 1867.

A Noffn'n sohre o clima do FunduU (lu* 416) foi vertida em fnuices, e im*
pressa com o titulo seguinte :

Le dimat de Madera, et un inflnme» Ihirapeutique sur ìa phtkitie puimo-
mire, par F. A. Barrai, ete, Traduit du portugau par te doeteur P» Gamier. Pa-
ris, l.m 8.° gr.

Ha n'esla obra uina proposicào «pie o sr. Hrilhnnle fonlestou. ao qu»' pareoe
coni fundamento rasoavel, na sua Agidlui medica^ n." 9, nota 2.% a pu^. à.
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FRANCISCO ANTONIO CARRAL (v. Dice, tonto ii. p.-^. 336).

E mister que se rectififjuem os tUuIos das piililicaróos indicailas solm." iO.*),

0 que fa<;o a vista de uni livro que as coinprehende totlas, e cujo cxauie me Ibi

fiwUitado^por seu possuidor o sr. conselheiro José Tavares de Macedo:
Memoria kydrofiraphiea das ilhas de Caho- verde, para seri ir de imttvitm'to d

Cnrta dns nieiiìnna iUins, publirada em o aniw de 179i pnì' [''nnirisro Antnìiln Cn-
hral. Agora nuiainrute impremi , e auffuientada min a pn'srnti' M-inoria pelo mei-
mo audor. LisixNi, ua Oflìc. de Simào Thaddeo Ferreira 1804. i.' do iti pag.

Poi està Memoria a prìmeira que sahiu, e a mesma mie seu aoctor annuncioa
oa Gazeta de Lisboa, corno titulo: Carlos das ilhas de Cabo-verde, etr. Se>junda

edifdo, amjmentadn rnm urna memoria, etc. (corno digo no refendo 46a).

Contra ella se publicou eiit^o a conteslariio anonima :

Analffse a tcm eteripto inUttUado, etc, (vei. o dito a.* 165).

A està respondeu ultimamente F. A Cabrai com a seguiate, que deixei de
meucionar, porque nnnca a tintia visto nom conliocido:

22i*)) Seffunda memoria lii/druyraphica dns ilhns de Caho-verdc , an rommeuto
e ifUerpreta^ào a um folheto denominado «Analyse a uni escriplo mtilulado Elenio-

ria hydrographica das ilhas de Gabo-verde» e confutamo da censura feiia d Carta
das mesmas tlìuis, por Francisco Anionio Cahud. Lisboa, na Offic de Simto Ttiad-

dee Fnrrpjra 18<)6. 4." de 8'J pa?. o urna tabella de erratas.

>'otc-se que os censores que exaujinaram a Carla das dhas por ordom da
Associa^ marìtima foram Manuel do Espìrìta-Samsto Limpo, e Custodio Gomcs
ViOas-Doas: porém nSo pude discriminar até hoje a qual d'estes perten^a a AwUyse
impressa.

FRANCISCO ANTONIO DE CAMPOS (v. Dice, tomo ii, pag. 337).

Poi posteriormente nomeado Par do Beino em 1861, e Socio correspondente
da Academia Real das Sciencìas de Lisboa, votado por acclama^^ em sessSo da
!• classe do 29 de Janeiro de 1863.— No lìaio, foiba pscndo-rnoral, ou antes apon-
toado deescaudalos e torpezas, que os desvarios da politica militante acobertados

coro a liberdade de imprensa, fizeram sahir do preto em 1830, a prìmeira do seu
genero que appareceu em POrtu;?al (soguida por desgra^a de outras nuiitas, que te-

roos tido de entAo para cjI) e ond»' forani em bi niimoros. durant»^ seis mczes enxo-
Talhados com infamcs doostos imiitos caracteres illustros e respeitavcis, assacaiido-

ìw-lhes factos calumniosos e improvaveis, veni a pag. 239 e 2U) urna ulcuniiada bto-

grapkia poìitiea, de um individuo desi|;[nado pelo nome FhranhC'Ishcoli'Cahtnpiàif
quf evidentemente se refere ao futuro Barào de Fozcóa. Póde bem servir de exein-

plo do modo i onio (>rn Portucal. no fogo das paixCes politicas, costumam ser tra-

ctados OS homens publicos peios seus adversarios.

Aos escrìptos que ficam meneìonados, deve tguntar»ie o scguinte :

2246) Apohgìa de Appuhio: tmduzida em portnguex. Lisboa, Typ. da So-
ciedadc Franco-portngnoza ìKi^. 4." de 82 pag.— Sem nome do tradnctor. A li-

ra^eui foi apenas de duzcnlos exrmpiares, dos quaes iieiilium se expoz a veiida,

sendo todos destìnados para brindes.

Affirma-se, que tia da Memoria sobre a lingua portugueza (n.* 469) urna se-

gmtda edifùo, da qual todavia nSo pude ver ató lioje exemplar algum.

FRANCISCO ANTONIO CIERA (v. Dice, tomo li, pag. 337).

M. com efléito a 6 de AbriI de 1814 (vi j. 1 ulque, Trabafhos geodesiws, a
pag. 8). Além do que lica mendonado publicou em 1B03: Carla dot prinàpaes
triangtdos das openfdet geodesieasm Portugal'

FRANCISCO ANTONIO DA ClINOA PI.\A HilNIQlJE (v. Dkc,
tom. Il, pag. 338).

0 Mannnl para uso da iurentude (n." 475) foi impresso na Typ. LisbODeosei
rua dos Calaiates 1850. 8.*> de 203 pag. e mais urna de errata.
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• IRAIVCI8C0 ANTONIO MAS DB AMtEU, Ikmlorem Mediditt peb
Faculd.ul* fl'^ Hio de Janeiro — E.

2247) Da dfstillnn'to p dos srits pmcrssof. Feridas das arteì'Ias, Trnnsfnmn-

flùo da$ moleUias. Cuncros tenei eo^. Manual pam uso da Juventude. Rio de Ja-

neiro, 1868. (These inaugura].)

FnA^CISCO ANTOMO DUARTE I>K VASC0NCELL08, Barh.iH

forniado em Direito pela Universidade de Coiinbra no anno de Ì867, e com o

curso de Theòlogia, actualmente Advogado na cidade de GaateUo-bnneo^ eie—
É natili. il (le Coinibra, e n. em...— E.

2l2'tH) (jinipi'ìnlio (fo>{ prhirìpitìt Hcnn'utares da aìie poetica, rersifìcnrùo. n-

tulOf de. Em dom famculon, vena c prosa. Jà approvado e seguido pelo» Coiuelhot

de aìguiis Li/ceus. Extrahido dos melhorn atwtores. Segunda ediciio auginentadii'

sima e iUustrada com amplns noto*. Fasciculo primeiro. Vtr$o. Coìndira, /lu Imi»

da Universidade 1866. 8.» gr. de x vi- 109 \y.\ii. — Ftisricutougùnda.Brota,IJìn, Iflflo.

S.* gr. de 40 pag. (A primeira edi^ sahira ctu 186t>.)

FRAUrCffiCO ANTONIO rERNANDES DA 0ILVA rERRlO (T.

Dice, tomo lì, pa?. 338 e 339).

Foi graduado Doufnr na .inti^;i Fi' nlf^ idp flt^ Cauones en» ì de Junbo Af

iSÌO. A Acadeiuia Rea! das Sciencia» de Lisboa u {)romoveu de Socio correspon*

dente a effectìvo em sesaAo de 8 de Abril de 1862. Vej a seu respeilo os ApOìU^
nnHtos biographicos, que escreveu e imprìmiu em Coimbra no aODO de 18M 0

conego Antonio Lnpo Cont'a di- ('asfro. 8.» pr. df vin-l.'J8 pap'., aoe qtueBpdl
essencia e fórma quadreria talvez nielhor o Ululo di* Panetji/rico.

Accrescem às obras jà mencioaadas as se^uiates, quc furam iuipressas po»-

teriormentc :

2249) Credito predini. Codigo requlamentar, apresentado na Camara don Di-

gtios Pares em xpx«(fo dv 1 2 de Juiho. Lisboa, na Imp. Nacional 1858. 8." gr. de 81

pag.-r£ste bvru fui tradiuido em fraucez, e sabiu com o Ululo: Code régleam'

taire du eridU fmmer, prieenti à la Gwmbre, dr.». Tiradait por M, C, If... ic#
une introdtÈdkm et dee ntit» die mr. Jfarftmt amotat, eie, Btuxellae, 18^ gr.

de XV.ÌV-ÌÌ7 pag.

22riO) ìielatorio dirigido ao Ministro dos negocios da Justi^a. rm 7 de Mm
de 1859, voltando da sua riagem a Franca e d Belgica. Lisboa, 18^)9. 8.*" gr.

2251) Refutagào da querela dada perante a Camara dos Dignos Pares do Reiw
pela PiontniJor (jernì da Corun c(>ntra o dùjììn pnr Francisco Antoìu'o Fernanda

da Silva Femio; feita por Hlc mesmo. Lisboa, Typ. Tnivcrsal 1860. 4.* de 72 paf
2252) Parecer mòre o inerecimento da causa de fallencia reimerida eprom'

Vida pelo Banco de Pori^igal contra o eommemante da praca de ÌMboa, er. ìhamie

Maria Bessone, dado em preeenga do acordùo do Svpremo Tribunal de Jmli^,

pìvferido em 7 de Marco ao mn'enie anno. Lisliua, Typ. do Futuro 1805 8; m nor

de «24 pag.— Segui u^se a este: Additamento ao parecer mhre o merevnnenlu da

canta defaUeneia, etc. ; sem rosto, e contìnua a namera«;So das pag. de 225 até 24A

2t53) Dicciouario dementar remisiivo do Coditp c.iril poHuguez oom «n«o-

tnnm e indica^Oes juridicae. Lisboa, Imp. Nacional 18G9. t voi. o.* max. ou 4.*

de xxxiii-lt)() 2li pag.

Attribue-se-llio landjem o se^uinte opusculo, que sabiu aiiuuynio, e ctMitém

documento» interessante» para a historia da epocha a que se refere:

2254) Apologia dirigida à na^ào portv'iiwza, para piena justififacào do corpo

dos Voluntarios acadewiro^ do nrinn de jHi'f». i-,,>ì(ra ns faiuis e cnìumniu$ns impvtn-

pùe» forjadai ao uteswu corpo pelo* mumgos do ienìtor D. Pedro W, e da Carta

eimetttttdkmd. Coimbra, na Imp. de Trovffo & C* 1817. 4.* de 33 pag., seguidaa

da tioUeocfo dos documentos» 19 pag.—da retatilo doiindivìduus (lue cooipuzeram

0 corpo aoB acadomii-os, ff pag.;— e de um P. S. rom extracto oa ieatfo da Ce*

mara ém Oq^atados de 16 de Mar^o de 1827, de 15 pag.
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t Opuscolo de quc iiiui riu-amente se eacontram exeinplarea» Ha de assumpto
tonéMtìm, e corno continua^ d'este^ o n.* J, 1167.

FR WCTSCO ANTOIVIO FERIlEiaA FR0NXEIIÌ4, CirurgìAo-Medico

pela Eschola de Lisboa...— E.
9S5o) Mgumas pakvrot tobre m éUueina^Oes, e ntof Uteorim* Lisboa» 1865.

(Tbese inauguraL)

FRANCfACO AlVTONIO FJEHUlEiliA DA SILVA BEIAAO (v. Dice,,

tomo 11, pag. 339 e 340).

0 nolml F^. JoSo de S. BoaTentOiii» m Or«fJo fun^e da mptroirfj roi-

uka D, Cariota Joaquina, dix a pa<r. é sua a versilo da Bulla do SS. P.

Lièo XII cantra o$ p^dreiroi-Urrt^s (u,» 4()l). 0 carartcr mais (|Uo muilo ronhe-

ddo d'esle plagiario inspira coniian^a, que me la^ dar peso alguiu à sua as-

tewersL^So, Duvido até de que elle tivesse do latìm sciencia bastante para enipn*
hender lai versio. 0 que se nie afiignra mais provaTsl é» que elle encommeiidasae
a finirlo a tar^fa da fr.i(lii( (;;1o, quo »'stf» a concluisse, mediante a paga que ajus-

taram, s*' ffU'» !Ktn u'ntfnitaiiiente; e que o reverendo padre-jnestre benedictino

A dei»se a iiu cumu ^ua, pavuiieando-se de a ter feito. Quem roubou o Panetjyrko

de FmiciBeo Xavier de Diiveira ao Ibrqaei de Pdmbal, e oatiaa obns, oomo se

^o?a ccm a mais darà evidencia, de certo nio eecrupuilnuna em luer oalro tante

com a Tcnlo da BtMti.

• FRANCISCO ANTONIO FILGUEIRAS, Sobrinho (Dr.), naturai da
Bshia...— E.

2to6) Kstiidos hiixinipìtiros. i. Furtudo Co>lho (L. C.) Pemambvco 1863.

—

S. Luis do Maranhào, Typ. do B<>Uarmino de Matlos 18<)3. ft.«» ftr. de 178 pa^.

—

DiTÌde-se este volume em duas partes: 1.' biographia; i.* descrip^ào, uoUcias

e apreciar<3es geraes, seguidaa de vaiioe aitìgos e opinides eKlrahidas da imprai-
sa, àcerca da represeiitar*:lo de al^uns papeis, correspondenciaB e poesias.

0 ST. M. J.Vaade Abrea obsequiou-meem Lisboa eom ttmexemplar d'estelìTio.

FRAXCISCO ANTONIO FREIRE DA F0X8ECA COtTINUO (v.

Dice,, tomo ii, png. 3iO).

Assim de\o Irr-se oste nomo, n nito com o appt llido Femifa em Tea de
Frtirp. foiiio innirrecfanitMito iiiiprimiu no logar citadd.

Quando publicou o lìesttmo de caslrametagdo (u.** 492) era Capitfio de infau-

feria no regimento de Almeìda.

Pelo que respeita a outras composi^Aes de egnal asanfflplo> no mesnw
tomo n o n.« F, 368.

FRAACISCO ANTONIO GOMES, naturai de Coimbra> onde exerctupor

noitos annos a prolìss^o de barbeiro e amolador» monendo com mais de w i
de Junho do 184'). Posto que carecesse de quaesquer estnJos regularcs. tinha

decidido pendor para a metrincafao. que ciilfivava m\n horns vaf^aS) e nio sem al-

ruDi fructo, corno se mostra pelos vt rsos que deixou, dictados quasi todos do leito

(code o ntinha nma parai} sia geral, para cuja eiua faram baluadoe ce soeoorrfle

medieinaesK e destinados a solieitar a beneficencia de sena amigoa e protedotes.

D qoe d'elle vi impresso ^ so-jìiinte:

22o7) ì/ìrjriwa^ de um inle(iz, t/ue aos compasslrus offiTM 0 teu auctor

À. G. Coimbra, na iiup. da L'aivei'sidade i83u. 8." de H pa|[.

ffSS) 0 infeHz Itmpando na lagrinuu, por A 0. Du, Ifflp. de Trovio &
11* 1835. 8.* de 44 pag.

SkSSd) 0 inffliz mt nud nutnndo. Ibi, na luesina Imo. 183G. 8." de 44 pag.

^?60) 0 camaval e a cinza, pelo desditoso F. A. G. wi, ua Imp. da Univer-

sidade 1843. 8.* de 44 pag.
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Todos estps opiisfiilos (qnc parece silo lioj*' milito raros, alt* em Co'tiubra)

conservo reuiiidos eru uni volume, que me foi otVerecido ha pouco tempo pelo

sr. A. P. Barata, seni quo podeaae comtudo fomecer-me iloerca do auctor maii
qiie OS pODoos eHclarcciiiteutos acima sunimarìamente indicados, 08 quaes elle com
;il;:iiiis vf^rsos inedilos do inesriio Gornes j;i (Ipo a piihlirn otu suas ivofos lueuhra-

^.ù€i de um artista, impressus em Goimbra, no amio de 18()3.

P. FIlA!\CISCO ANTOMO MARINUO, de cujas circumst<incias indi-

viduat s me falla o conhecimento.—E.
1221) i) Arte de rrdnria. iitil c nrcr^snrin pam to(ìo$ oi que quizei'nn ter co-

iiiiecimento do nascimenti), rurso e direc^ das aif,uai, Lisboa, Typ. de J. F.

de Saiupaio 1840. 4.» de 19 pag.

Teiiho para mim, que o subjeito seni o meamo que vai adìante mencionado
I Oli) o nome de P. Francisco Mannho, auctor de outro opiucub Uga da tìietàih

già, etc.

Y. quanto ao assuiupto do folheto, o artigo P, Joóo José Gaetano no presente

SupplemetUo,

FRANCISCO ANTONIO MARQDES GIRALDE8 BARBA, Briga*

deiro reforniado, Socio correspondfMite da Acadf iniii R»';d das Sciencias de Lisboa,

etc.—M. eia Lisboa, na sua casa do largo da Grara, a Ì5 de Abril de 1855.—

E

2262) Novo e curioso jm^o de cartas, ou numeros, denominado Ijoteria* lisbo-

nentes. Lisltoa, na Inip. Nacional 1834. 4.* de xv-lG pag., com um mappa de»-

dobravel.—Nào traz no fronfispicio n sou nomn, pnr»^ni vein assi<riiado no lìm.

Vej. a seu rcspeito no Dicc^, tomo iii, a pag. ^60, uas primeiras linbas.

FRANCISCO ANTONIO MAR(^LES DE MOURA, Cinugiào-medico
pela Esehola do Porto...—E.

2263) Mnìirnas am9ÌdmifOe$ ttìhre a eteolha dai ama$ de leite, Pdrto» 1861.

(Illese inaugurai.)

FRANCISCO ANTO-MO MAIVTINS BASTOS (v. Dice,, tomo ir, pag.

340 a 342).

M. a 13 do Outubro de 1868.—Em o n." 6227 do jornal a Na^ de 23 do
dito mnz publicou a spii rnspf ito. corri o titillo de Necrologio, um loniro nrti|70 do
seu aliini Carreira de Mello, era que muito se cxaltam as virtud^ e sciencia do li-

nado.
^

CiHiipre accrescentar aos escriptos jà mencionados os se^intes:
2^t>V) Vida e martr de Dìnijo Aires: varrnràn de sein^ cnmrs. svn mfidrmvfi'

fùOj circumalancias parlietUares (tccorriilas no oratorio e ìio paiihido. onde moirm
a 19 de Fevereiro de 1841. Lisboa, na Typ. de F. C. A., rua do Caldeira u." 6,

1841. ì." (Ir 20 pa-.

226.J) BitMfniphm c.rarfn com todns fircumstancios da rìda e eoatumes de

Fraitcisco dr Mtittos Lobo, desdr o sru nnsrifuftìtn filv no din do $eu crime: motiros

e narrando d'esle crime; cartas mdhenlica» csnipta.s na aidèa por seu puidto; de-

'dararuo fetta no oratorio rèo; transito ati o patibulo; morte do seu confessor

n'aqnrUr loijar. Ibi, na niosma Typ. 1842. 4." de 55 pag.

2ii66) Meinorias pam o hisloi'ia d'eìrei fidr1(K'i>>>io o xr. D. Pedro F, e de sens

augiutot irmùos, dedicadas a sua mageslade fuieiistiinia o sr, D, Luis 1. Lisboai

Tfp. Universal 1863. 8.* gr. de S32 pag. e «ma de errata.

22G7) An faustissimo nascimento c saiirado baptistìno do Principe reaì.— No
fini teni : Tvp. riiìvor>;al, ma d<>s Calafat^s (smi dala). \." jrr. de 'ì pag.—É urna

allocufào ein versoi soltos, da <jual só se tirarain niui poui-os exeniplares, e rrpio

que nenhum se expoz à venda. 0 que possuo foi-me ofierecido pelo auctor, beai

corno outro do n.'*x266.
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0 Compendio hUloriru tin IJttet atura dassira intina (ii." '\\\) foi impr»'s>4o

(u luip. (le Candido Antonio da Silva (larvalUo» Iravcssa do MoiUuro do Colie^'io,

Vl* 13» 1810. 8.* de 147 pag. de texto, e mais 13 iiiniinieiwias qiie cootém indice»

tUD joizo critico de José Maria da Costa e SUva jficerca da Tento daa Sotyn» de
/menai, ( ;)^sij:iiaiites, otc.

O'iando oni Martins Basto» li()n\c uoticiii ou (.'oiihecìmento do artigo

auc dous aiiiios aiitt^s, no de 1862, eu publicara no Dicciomrio, tomo vi, pag.

|96 a 301, contendo obeerya^Óes e reparos àoerca da sua NokUiarekia nuaiea
(n.* MI) apressou-se a enderecar-nie uiii;i carta mui attf-nciosa, em que reconhc-

rendo a junteza e procedeiicia da maior parte d'ej^s reparm. s»' •'<f<)iipava por

(iesculpar alguiu e utteuuar outros, aiiida que cotii nizOcs iieiii seinpru plaiuùveis;

rog:iudb*iiie que no SvpflémenUt ìiamm de imerìr aquclla especie de justìlica-

{lo apulocetica. Responai-lhe em leimos convenientes» que oajNibiicarOo do Sup-
pimento ìvAxevh, no qt!»- (V' sn|)p»r. ^'raiide deniora, e por isso m \\ \vA\:\ ••oni-

Sronieltcr-nit! a satislazel-o, c uieiius aliala coni a brevidade quo file illustrava

esejar. Toniou entdo o expedienlo de enviar a sua resposta ein fórmu de Hefle-

jvn Darà a Gazeta medica de Lisbo;i, «uide foi effectivamente publicadanon.* 14»

ile 2o de Jullio de 1864. Eni vistii d'essii piildicayào entendi que me cunipria cs-

rhrerr'r ronipioLiinnifi' »> p^ufo, nniit'lft'iuln pani a luesnia (Ja-rfa copia da iniiiha

carta a Martins Basto^ì, a qual foi iusi-rta no li." 15 de 13 de Ag(^to seguinte, e

rom ìaso dèmos por tenidiiado o negocio, tteando de perfeìta harmoma.
Martins Bastos em iim artì^ inserto na Jnstrucràu publim de l'i de Jiillio de

I8C0 affinila niSo ser seu p'-riodico Hercules Imitano, pid^licado imm 1830: e

Sue siin forain redactores d essa follia seu primo Manuel dos Sancttis Ci uz, e Ma-
lias Piubeiro Botelho de Mendon^a ; seiu c^ue n'essa publicag^o baja de sua lavra

mata que nni Eloifio em veno à ffmrda naetonal. Altnlniindo«lhe em duvida a le-

dacelo d*aqu»-llt' jonial, de que, corno disse, vi apeiuis dous nunicros, fundei-rae

na inforniamo de p(>i!UKHi que parccia sciente do caso. n\:\<. tjiif^ dr ceito se equi-

vocava, visto 0 credito que devenios dar à declaracau du urupnu, iiao bavendo de
urna e outra parte, ao que parece, interesse alguro em alterar a verdade.

FRANCISCO ANTONIO PE HELLO (v nkc, tomo u, pag. 34S).

N. a 17, e n3o a 11 de Outubro conio por en^'aito se imprìmiu.
Na Ckrmiea LUteraria da Nova Acad. Dram, de Coimbra» tomo ii, de pag. 287

a 319 vem urna tradue^Jb sua do lÀwo d§ memorioi de Etyta, que se dia vertido

do bespanlinl.

Das Mudius prmòes (n." -ìÌS) ha se<jnnda edi^ào auctorimda peto ('onsrlha su-

perior de Itutruci^o pwhlicti pura us esdudas primaria». Lisboa, bnp. .\acioiial

1856. 8.* gr. de xxTni-288 pag.—É precedido do eloino hìslorieo do traductor,

pelo sr. dr. Fraacisoo de Castro Freire, que tambem salua nas Mtmariat do httii'

tMiode Coimbra.

FRANCISCO ANTONIO PEIIEIIIA DA COSTA (v. Dia., tomo n,

pag.34«).
V oi a|rracia<!(i rom o lilulu do Coiis<*lI)o de S. Magestarle por decreto de 26

de ^o^ t'inbro de 18t)8. No Jornal do Commercio u." 4317 de 17 de Mai'co do niesmo
anno veni acerca do seu merito, e dos seus tiabalbus geologicos um extenso ai • .

tigo do sr. conaelheiro dr. Bernardino Antonio Gomes.
Na qualidade de presidente da extìncta CommìasAo geologica do leino^ pu-

bikou :

iSìtàay Da fxistencia do iiomem eiu epoi an rt HiiAun mt valle ilo Tejo. Primeiro

OfMMeK/o. aotieia 9obre es nqueletoi kumauot dnnéetiot no cahe^pd^Atruda. Com,
a fermo im fraucez jtor M. ìkiHiuntff, Lisboa, tmp. Nacìonal 1865. 4.* max. de
flO Jpa$, con» s«'pte estampas, e um t rnf i ap{)cnsa em papel sollo.

2469) Moliuscos fotseii. Ga&tcvopodcs don depogitvn trrritrrios dr Portmjal.

Com a tet^mo frnnreza pm' jJ/. Unllimitif. LisbiKi. Typ. »ia A< ;hI. Real djis Scien-

temn(Siéfpt.) 17
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fia8 IStk). 4." max. d<» x-llt) pag. e mais cinco de indice e errata, p qninf^ e*-

tainpas.—Este iivro foi dado corno o primeiro da serie de estudos de paleoulolo-

fii, sciencift até entto conio qve deMonhecida em Portugal.

4270) MoUuscos fosseis. Gn^tpmpodnt don (hjmsitos lercinrìos de Portuqtd.

2." caderno. No mesmo formato do primeiro, numeradas aa pag. de il7 a e

as estaropaa de xvi a xxviii.— Sahiu em 1867.

71) HbnififMiifot freAttfortoM. Nòf8e$ teibre o estado prékutorkf» Um
è homem, teguiéo èbl desmprào de aìguns dolmins ou oidas de Portugal Cm
a traduc^m francezn por M. Ùnlhunty. Lisboa, Typ. da Acad. 1808. i.* iiux.de

viii-87 pag. e trea estampas lithographadaa.

• FttANGnCO Ainomo FEMOA db BAMOS, natunl da Bt-

hi».. -V.

Tl'i'i) Bodoinho, ou o louco assassino. Peniambiico, Typ. de Manuel Figuei-

raa de t aria 18i>o. S." de y-141 pag. e mais quatro de indice e errata.—E um tq-

mance, divìdido em tre» eapitaloa.

FH.WCTSCO ANTOIIVIO nODRIGUfiS DE AZ£V£UO (?. Diet,,

tomo II, pag. 343).

Foi promovido a Lente decano da Faculdade de Tbeologia, agradado eoo 9

titnìo do Conseiho de S. M. em Novembre de 1869, e recentemente jnbibda
Ao9 eserìptos nieneidnados de n.** 0*22 a .^2'^ nrrrejwentem-se os S'^?nin!','S

2273) Sermùo de ac^ào de (jrnriis pria dfpnigùo dogmatica dn immnciihido

Coneeiau) de N(ma Senhora. prémdo na eyreia de S. Dominyos em {9 de À^plto

é§ imi. Lisboa, na Typ. de G. If. Martina 1866. 8.* gr. de SI pag.—QniolOi
polemica litteraria levantada por occasi'io d'este sermSo, e i-m quo tomaram parte

OS srs. Silva Tullio, Levy Maria Jord^ e o finado A. G. Pereira, t^. no metmo

tomo II, a pag. 478.

tf74) Semulo da Amimeit^ à$ Notm SeiAma, prèfjado na eap^ da Uni*

versidade d$ CoMra, a S5 de marfo de 1852. Lisboa, Imp. Nacional 1881 8.'

gr. de iCì pa^., coni iifiini adverf^vc'i't dos editores.

227o) Serìmo da Cinza, prtc/ado na Sé cathedral de Cointbra m dia^ àt

Marp de 1859. Coimbra, na Imp. da Universidade 1859. 8.* gr. de 13 gag.—

IKs^se que tem no fim a nota declaratoria de que fOra mandado imprimir por

S. ex.* o sr. Bispn-ronde.

227b) Orarào funebre, otte rfrittm nas exeq^itn qiw evi honra do rt>ri>rtnd''

Joté Vicente Gomes ae Maura fize.rum celebrar cu pesswiK mah dùtinctas de Pù^arf*.

no dia K 4$ Agotlo de 1889. Coimbra, na Imp. da Universidade 1859. 8.* gr. à
16 pag.—Consta que é precedìdo de nma advertencia dos editores, que fonun

meinbros da commis«Tn qne e<»ponlaneamente se encarr^ara de promoTer a tras-

lada^ e honras fuiiebres d'aquelie celebre professor.

SS77) OraeSo fmébre fuu exeomat do ir. D. Pedro V, ceMtradas na Vnntr-

$idadB dé CoMra. Ibi, na mesma Imp. 18G2, 4.* de 17 pag.

Como n5o me foi possive! ver até lioj" '^\emplar algum d'estef^ iiltimos ^r-

liinrs, aqui OS descrevo segundo as infonnacòes que a respeito d'eiles lue iknm
aiguns ainigos, que os conservam em seu po^er.

rn \\r;TSCO ANTONIO RODBIOinBB DE lltmUAO ir.IHee.skMnt
pag. 343 a :m).

Por decreto de 14 de Julho de 1869, e precedendo concurso, foi nmeidc
Delegado de Saude no districto de Pbrtalegre, careo que exercera iiHerioa e gra-

tuitamente no impedimento de um scu collega, durante alguns annos, em qve

além de outros servi'cos, teve de aflVontar os peripos da epidemia de eboieri'

morbus, que se manifestou em Elvas no anno de ÌHCuì.

Segue a continuammo dos seus escriptos, publieados po:»ieriormeutc ao5 qnf

jjk ficaram deseriptos no artigo a que este se reieie.
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3Ì78) Memorias bwgraphieai do$ Medicoi e Ctrurgióes vortuguezet, atte no

prmtUt tetuto m iémufeito conh$eidM wr mu etcriplos. Lisooa, na Lmp. Nacìo-

ali ISSI 8l* gr. de 208 pag.— Ette vcinnie fomov-se da reunifto de aitigos, que
succcssivammlp hnvinm sido in<prfos na Gazeta medica de Lialxm, a coniar do
prÌDcipio do alino I808, e a qm» \m referi no n." 549. Além das })io}:r;iphias que

fbrain coinpendiadas no dito volume, o auctor escreveu ainda mali» aJguiiias, quB
«Miltmianttii a pubUear-ie na Oaxda tntdfteo. Deiitliu porém de lovir ao cabo a
empreza aue toniara, por ver mie em parte se pneneti» 0 no fini com a pubU-

do IHccionariù hìhlioffrapnico portugws.
Acerca do refendo volume eia 0 cpie se 16 na mesnia tìazeta medica, anno 7.^

a pag. 135: «N*eala obra eserìpta em estylo oomoto e ameno, di o ir. dr. Gnaoitt»

provan n<o equivoca» de seus profondo! oonbecuMiitoa lObre a materia; 0 que ó
sobrp frtodo Tiot^wel, attenta a situai em que se acha, separado do rnntro fin mo-
Timento scientilico, aonde Ihe seria multo menoa diffiou revolver os escriptos, e

colher os elemento» w»lativo8 ao assumpto».

Ì279) Ob$errarnrs rUnicas sobre 0 un do eot^edtm widfiUau na qnhpntL
Ij^ìioa. m Irrp, Nacional 1860, 8.» gr. de H patr.— Foi inserto na Gazt^a medi-

ea, e tir.(niii-s(» cincoenta exemplares em separado, coni rosto, etc.— D'este opus-

colo faiarani coni louvor 0 Etchotiatte medico, voi. xu, a paff. 0i; El Monitor de
te Mmd, de Madrid» tomo m, pag. t67; e 0 Ammmht de tìlirapentknji» do pio*

ftasor Bouchardat^ da Faculdade m Medicina de PuiB, Ì861, a pag. 67.

2i80) Cnmidfrnròes hyrjienicas sr,hrr n<( ramtcerias de Porlalegre* Lisboa,

bDjp. Naciooal lti60. 8.« gr. de 8 pag.— Satiiu tambem na Gazeta mediea, e im*
pnminim*te em separado eineoenta exemplares.^A propoeit» do oposóilo, fi*

zerani apreoia;0ea criticas 0 sr. Antonio Maria Rodrlgues dos Sanctos nò iomal
n Ti tinKfnf}aìfn. -it. de ?o do Ontnt)ro de 1860, e o dr. Fedro Filijppe Monlau

no Monttor de la snìicì (h' his fniialias, n." xiv, de lo de Jultìo de 18ol. Ahi se

lé o scguinte: «El autoi, liiiatigable apóstol de la higiene eii el vecino reino de

PortugaJ, declama en este escrìlo eontra la ooatundm de degoUar Ioa eerdoa en
medio dn In^ calle» y plazas, enumera los inconvenienles de semejante practica,

y pnf iiii7;t la necesidad de la inspeccion veterinaria en todos los matadei:os,y

para todas las rese»».

mi) A vmtitmifSo mIw et romanot. Gonnbra, na Imp. da UnÌTenldade
ièòì. 8.» de 45 paf.—Nola para ìllnalnir a versso doe f^aam de Ooidw pelo

!>r. Cnstiiho, onde r p ijr e 1^. do tomo 11 —A Gaxeta medica de

Lisboa de lt> de Septeml)ro de 1801, a psg. 165, qualilicou este opusculo de ìnr
balbo primoroso de erudi^So. Tambem d'elle deu noticia 0 jà eitado MonUat àe

te Miifd, anno 4.*, n.« xtv: e 0 Dittrieto de Leiria, n.* 36, diz que é obra pri-

nioro?^imente e«mripta, e que •^nltn'lcvi rrudì'v'^'ì f pnreza à'' Im^uagem a to»

do« 09 escriptos pelo auctor puhiicados no^ is'is volumes do instilulo. etc.

—

Appareceu porém um juizo mui differente em uaia Reviita do Porto, pubiicada

na mtfiufSo de Selmhro n.* 0794, a qual le attribuin ao sr. Camillo Gaatello-

branco. Ahi se alcunba a obra de coirà, e ronced*'-sf'-lhe apenas que seja um
bom ìndicndor dns fontes tii^^torìcas. qoe dévem consultar os que do assumpto qui-

aere»! obter ampio conheciinento.

USI) Smmmia de preeeiU» hyqienieoi, orienada para wo dm profeteom t

almnnot éé ambos og iexo» dot etdieiaK de inelrut^ ^maria, e approvado para
p>tf^ fnfsmn firn prh Cottfelho perai de Ivxtnirrào pnbìirn. Segunda edi^ào eorreeta

p augmmimUi i^isi)oa, Tvp. Universi 1861 é.» gr. de 27 pag.—Foi editor d'este

opusculo 0 sr. A. M. Pereira. A proposito d'elle c do seu auctor diz 0 sr. dr. Al*

rarenga na Gazeta medha, anno im.ì. a pag. 36: «Bem oonhecìdo é 0 sr. dr. F.

A. !^'>dri>fues de Gu^^m'in 71:1 rrpnlilif.i ilas ìrin-^. Escript'^r rnulito n fccundo, cul-

tor assiduo e indefesso ila medicma, lem dilatado 0 seu nome com obras que Ihc

téem graiìgeado a estima, a considerammo e respeito> tanto de nacionaes comò de

eitrangeiroa. Oa lens escriptOA aio lidoa com viviisimo inlemise, jà pela earteofo

« elesaneia de phraie, jA pela eopia e varledade de conbedmentos, ctc.».-«Oii«

i7»
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Ito (ImUiicIo medico, e profeMor da Uniirenidade, o «r. dr. J. F. de Macedo Piolo,

diz tauibem no tnttU^, voi xit, Ing. 96* traclaiKlo do Manmal da hygiene da

infnndu, que publìcou 0 sr. dr nni[!i»'rm«' t1;i Siha AbriTirln *; : «EsU ohm pód*"

reputar-se o l'Oinpleinento da Suiumuia de preceUoa hyyifuicm do sr. dr. F. A. R.

de Gusnuk». 0 ht. Abranches dirigiu^se às iìì3m» de familia, e aqtielle aos piote*
M)n>s de instnioffo itrimirìa. Estes escriptores coinprehenderain bem a iieee»*

dade d»' re^'eiU'rar e ap*'rfiM<;nrìr por uumo li\|rieiie a familia. «'liMiicnto rsscii-

cìal da liocieiìad»» : t\ recoiilu-ceraiii tainlH'iu que as riiiS^ de faaalia e os professerò

de imtruc^u pruuona podiani ler grande iiitluencia no desenvolvimento da iufan-

cia; awiin elles smissem m indicai^ exposta» noe refèrìdoa Utr», loniando-ie

ver 1 ìros apostolos da hygìene da iiifancia».

ÌJ<S.{> Memoria biographica do sr. dr. Antonio Joaquitn Barìona, Lente cn-

tUcdvatuxi da FaaUdade de Medicina. Lisboa, Imp. Xacioiud 1866. 8.* gì*, de

patf.—Sahiu nrimeifo na teelo mtdica d$ XMoa, e depoìa uà Gtada de Porla-

fftu, IL* 4t6, de S8 de Agosto de 1666. Tìraram-fle flm aepaiada ciocoenia etoB*
|Aare«. nn mie o auctor W7. nl/nriKis a^wrcAes,

2284) Jilemoria dot Alcutdes-tnore* de Poiialegre. Seyutida edt^do. Goiudm,
Ila Imp. da Uiiivenidade 1867. 8.* de S5 pag.— Foi primeiraniente puUicada no
jornal A NofSo, n.» 8794 a 57%, e 5803 aT»808, ero Maio de 1867; reproduzida

depois, e mais rorrecta no Tustituto de Coimbrn. v \Vi^s>^\ rf\ivm\ncrÀo tiranni

eui separado reato Q cìucoenta exempUres.—£ obra de luuito e:»tudo e traba-

ttiada urudi^au.

Agora outme eteriptoa, e arti|[os esoolhidoa por mais notaveb enlre oa mai'
los qut^ iiidain incorporados em diversas obras e jomaes:

2ÌHo) ìhjdrologta medirn ]¥>r(uifìteza.—Pubhcada iia GazHa medira tU Lis'

boa, de 186.*),^ a paff. 141, 202, 226 e 259. É urna bibliographia qua senin (corno

dìi o auetor) de auosidio Talioeo para oa qua hooYerem de emprèbeoder inveali*

pisóes n'este ramo, a firn de formar o inveiilarìo completo das nonaa aguaa mi-

neraes, uina das main prpfinsas riq»!*»?:;!^ <ìo paiz.

2286) RelaUtrto noiire a epidetnia de chuiera morbus, que reimu em Elcas not

meset de (hhibro $ Novembro de 1865, apretentado ao Conselho de Saude Pvblim
do Beino, pelo mu Delegado interino, a(e.~Foi inserto no Rdaiorio da epi-

demia de éhdera-morhm em Portuqnl nm annos de lft'>5 e 18t*)G, eie. Feito peto

Cumeìho de Saiide Publica du Heim). Parte 2.", inipress;i »'in 18G0, d»' pa'/ M7 a

97.— Mereceu o dito Helatorio ao Conselho o» malore^» iouvorei», se^'uiido foi

por elle cooimimicado ao auctor ero officio de SS de AbriI de 1866. Fot tambeo
» lo;;iad<> na Gazeta medica de Lithoa, de 1867, a pag. 82; e no Panorama (!•

itiiio ila i).* serie) 1867, em artigo biblìograpfaico do ar. oonseUieiro José SiiTeatrr

lUbeiro.

SS87) Jtefaiforib (de ùmmodo <f fnconwHNloJ mAre a fabrim rmd de km^iem
de Potialeyre.—Na Gazeta medica de ÌÀAoa, toiDo iii da 2.* serie, a pag. wlA, e

franscripto pelo sr. dr. Macrdo Piiito na sna Medinno ftdmtfiisfrativa, 2.* parte,

a pag. 16o, tomo obra ^ue pódc senir de modelo ao6 pentus» na» vistt^ìa» ao6

esiabt>lecimentos induabiaes para que ibrem oonTOcadoa.
2288) Littervtwra medica. Mm de Loitnda.—Na (roseto medica de Utboa,

anno de 1864, a pap. t'ìSQ.— A proposito d'este IraKillio, disse a Revi^da medica

portwjueza, \y,\^. 207: «Escrrvp coiu osta epipranlip (transcrecej o sr. dr. Rodri-

Sttes de GiLsaiào uni ai tìgo a respeito de urna obra publicada por io&o Carda»
e Miranda. . . Respeitando a grande paixSo archeologica do ar. Gusmio, que real«

mente honra o paiz ptdos sens muitos conherimentos, e pureza de linguagem com
que OS >'\)^nv. nào teuM» pelo citado escriplo a venenir^ coro que s. a.* o acala

e recoiiiai«-nda».

0 eittino dmieo na Unwenidade de CòMro.^Poi publìcado no ia*

tXituUì, tomo \ui, pag. 133, e tambem transcripto na Gfoaeftt medica de Lisboa.

22fKÌ) Brere d>^'<f*rtnin(> mhre o hgnr da sejndturn dff vainhn !). Mafalda,
miditei' d'elrei D. AHowut Uenriqwi,— ln)V*rta no Arfhiro piUorenv, ionio v, pag.
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&J a ol, com o firn de rectiticoi algumas assei-(.4}es do sr. Visconde de Fìganière

nu 802» Èkmarmi da$ rainha» éé fortngal.

2291) Apontamentos para urna hioqraphia (a de D. EufrtMiia Jos»- do Mene-
dama qne foi da rainha D. Cariota Joaquina).— InscrUi no Archivo pittoresco,

umik) ivjpag. òSi a òStì, oou um additamcnto dado por iiiim no tomo pag. lo.

mf) O WltfM Duqué ée Amn,—Hémona pnMìcada no Artiwoo piitormo,
tamo V. pa;;. 331.

22*).{) 0 forte de Uppf.— Idem, no mesmo jomal, tomo vi, pag. HO.
2i9i) 0 Conde D. Stsìuuuio; o seu tumuio.— Idem, no mesmo jonuil,

tomo vnf. pag. 330.

2i9.'>) Vm inretdn porttii^n^s.— No dito jomid, tomo xi. pag. 139 e 147.

2i9ti) Memoria hi^tarira do mosUeiro de Nnxm Senhora da Cmcei^o demo»-
jas da Ordem de r da ridade de Pnrtalegre.— Insorta no ìnstituto, toilio VI,

paj^. 148 — contìnuada no luuio ix, pag. 219, e uo tomo x, a pag. 20.

2297) Oli anligos è o$ modénuM mUraloi jwrfti^iMzet.^Inserto no Bfponto-
rio UUerario de Coimbra, n." 2 (1868).

2298) Descoherta da Australia peios portmuezes em 1601.— Acerca da obra

uui* sobre este assumpto escreveu o sr. R. U. Major, traduzida pelo sr. J. Gomos
Goei.<—Sahia em folbetim na NofSo il* 4679 de Ì5 de Julbo de 1869L

SS99) Analyse criticoAitteraria àurea da poma «Fedro», do xr. Antoììio P, -

reim da Cf/nAa.— Sahìu em Mietins na Nofuo n.*« 4978, 4979 e 4980, de 28,

29 e :m de JuUio de 1864.

2300) Juho critico acerea do twro «tja gueiikm ewrwéewnf improprenuni afi-

pdléé polonaise», por mr. Elias fìegnauìt.— Sahiu em IbmetinB na Gauta de Par-

tagalf ii.* do 17 di' Novembro de 1863. confinundo nos iniineros segiiinte«.

230t) Art>rrn do (//srro'.w do $r. dr. Pedrn FUippe Moìiian « ^Qnando se detw*

roosidi-rar Ujada uiui ioiigua t • rei itado na Jieal Acadeniia ilespanhola em 27 de

Septembro de 1963, eie.— Eztracto e anal3rse.— Foi publicado nào sei om Quepe-
rìodìiT) portuguoz, o vi-o roproduzido no Diario do Mio de Janeiro n."" 23o e z45
(este ultimo (\p ilo Soptond)ro de 1864).

iHÌOt) Juizo iobre o« «Elementos de hygieoe publica» do «r. dr. Monlau,—
Xa Gateta de Fortagid de 90 de Deiembro de 1861

230.3) Soìire 0 «Prato de arroz doce». do sr. Teixeira de VoteonaUot^^Hà
Ber-ohfràn de Setenihro de 19 do Dozembro de 1^6?, n.» 6i8i

tMì) Àcerca da pMicagào dat mMemoria* meditai da tnda de José Ayostifdio

do iheedo, por fnnoeeneio Praneisoo da Siha».— Na Gatela de Portugal, n.* 836
de 3 de Septembro de 1864.

Ì'.ì0ì)) Crittrn litteraria. Arrrra do poemeto «a Velha-Goa» dn sr. Viomàs Ri-

hetro. puùicado mi lit rolurào de Setembro de 9 de Jullu) de 1870. inserta na Na»
IL" 6724 de 16 de JuìIÌo dito.

P. FRANCISCO ARAXnA (v. Dice., tomo if, pag. 346).

Pt^ssoa diprna d»; cretlito me atlìrma qii»' o Commentario a Virgilio (n." t».j3) é

Umìo éscripto em iatim, n<U) tendo cxìusa algmiia em jportuguez. Pela mmha parte

dedaro que ainda nto tì exemplar do Imo, e por uso mal posso apurar o que
eiD verdue aeja.

Tenho nm vm exemplar do Sermào n.* SìH, qne oonaia de i9 pag.

FRANCISCO DE ARANTE8 (v. Dioi., tomo rt. pag. 346 e 347).

Foi graduado Doutor em Tlieoiogìa a 29 de Junlm 1820.—Vej. a seu re.s-

pt-ito a Memoria tabfe o dero pemamkueaao, pelo ar. P. Lino de Moote-eannelio,

a pag. 108.

Por occa^uào da publicacSo em Coimbra do Compendio de Chroiìologia (n.**

557) snacitou-se grave e aaeda contesla^ito entre o auctor do Compendio e o re>

viaor da Imprensa da Universidade Joaquiiu Ignaoio de Froitas. Fizora este varias

censons e repaitw a diversos logares da olirà; porém o sr. Arantes repelliu as
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emendu, e proourou mortrtr au6 nfo hoofen «ito da sua parte quando escre-

era taboada platonica eiD Tei de ftjflhùgeriea, e m^Hn Nùmo em locar de Pfér9
Nuna. Tiidd islo deu causa a uni processo, cm f('>nn;i, quo se guarda ainda hoje

no archi vo da Iiiiprensa. A final o sr. Araatea fei recoiher a edicio do Coh^mii-
dio, e publicou a se^unda eui Li&boa.

Aos oulroa eienpioe que ficam «nnneUidoe, aecreeeem :

2306) Resposta ao annuncio que iia Gazeta n." 79, a pag. 352, mandoupu-
hticar 0 dr. Joùo Vìomài de Soma Lobo, Goioabn, na Imp. da UoiYerndàde im.
Fol de 12 pag.— Nào o vi.

2307) Sennào do patrocinio do alnrioso S. Jote, prégado na capeUa da Lai-

versidade. Porto, Tvp. do Gandra 1826. 4.»

0 Sermào da Conceifùo {n.* 538) tcm 20 pag., no formato de h*
0 oniro Sermào tobre a definirào dogmatica da Cnncncùo fn." o60) ^ no for-

mato de 8.° gr., e tem 22 pag.— Foi reproduzido no tomo ii do Sermonario teit-

fio, pubUeado pelo ar. A. da 8ilfein.*-Veiii a pag. MS e aag.

m. FRAlfCnCXI ABSEmO DA CONGEIClO VIBES (r. Ihet,, Uh
no n, pag. 347).

Foi naturai de TaYira, e morreu em Lisboa com 75 annos a 3 de FeTereiro
de 1864.

• FRANCiaco DE ASSIS AUGUSTO GUIUABAbì, Doalor «B Me-
dicina pela Faculdade do Rio de Janoirn. ..— E.

23D8) Da glucosuria. Qml o vieliiur tractamento da febre amarella. Ampu-
tagóo em geral, e esoedalmente dot vantagen* e inconvenientei dot methodot ope-

ratoriot por que póàtm pnraUeoda. Do mvenmummilo pela pegonka do mommi
Rio do Janeiro, 1858. (Tbeie inaugurai)

• Fi\wcisco DE AS8IS BARBOSA LAGE, Doutor «m Modioina
pela Faculdade do Rio de Janeiro, naturai de Mina8>geraea...-->£.

2909) The$e apresentada à Faeuldad$ de Medicina io Rio de Janeiro, em ...

éoDezemhro de 1853. Das hemorragias traumaticas. 2.* Dom caracteret phy-
sicos e chimicos dos hydr'acidos e o r'acidot de enxofre. 3." Das fabricas de veioà

de cebo, e dai de sabòes, e da sua influencia na saude. dot empregadot e viltnAot.

Rio de Janeiro, Typ. de F. A. de Aliiìeida 1853. 4.* gr. de iv-3tì pag.

FRANCISCO DB ASSI» CASTRO E MENDON^A (t. 1M^, Iobioil
pig. 347 e 348).

Usava ultimamente do nome de Francisco de Assis Castro e Vasconcellos, ou
aimpiesmente Francisco de Assia Castro. Foi irm3o do dr. José da Gaoia Castro, ja

tamnem commemondo no tomo t? do Dice., e que terA de o aor outn vez n'esU:

Èuppiemtnto.

M. em Mafra a 5 de Julho de 1860.

Aos escriptos yX moncionados lem de accrescentar-se os sieguintes:

^310) Uefeza dos escriptores liberaes, ou analuse do artigo «Ministerio abai-

IO» do Diario do Governo n.* 219. Peto rtdaelor aa Famia. Lisboa, na bop. de
H. P. de Lacerda 1822. 4.» de 14 pag.

2311) Carla de i/m prosnrìpto do nnnrquimo ao ex-mifmtm do reino Joào
de Sousa Pinto de Magalhùei. Lisboa, na luip. de C. A. da Silva Carvalho 1835.
8.* gr. de 40 pas., e deus eonetoe no firn.—Havia aldo eleito presideuie da Ca-
mara Municìpai do concelho do Barreiio» a qua) foi pelo Ministro disaotrida «a
183'). Isto deu oeeaaifo a este opusculOi que nfio trai oomtudo espnaio o noma
do auctor.

2312) Exame critico da carta de D. Fedro, conforme os principio$ de diretto
pMko, MMml • dot gmooi, tm min Ireat mai^t ia QmoUMftù mginm, «Ut,
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Offeriddo aot hament generoios de todos ot paizex, jaarticvlarmente ao maù cara

dot irmàot. Usboa, Typ. da tioTista PopuJar mi. 6.» gr. de 70 pa|.

Eia urna caria missiva ({uc ine escreveu •»m 17 de Novenìbro de 1859, nt^a

elle ter lido paiin nltriima iia traducpao ou puMic trflo dos dou» voIuidcs n."» 566
ù(jS, mie eai duvida lh(3 haviam sido no Diu:. altribuidoa. Ck>nfe^-se porém

mlor ao opiueulo À Dj/nastia « a ReuhÈfSo di SHmbro (n.* 867), Mremente
Knsurado pelo dr. Agostiobo Albano da SUveiri Finto, em um extenso artigo in-

«erlo na Retista ìittfraria do i^urto, no mesmo anno de 1840. E mais diz, que f- la

redactor do seguiate, que alguui erradamente altribuiram a Gaetano Xavier Pereun
Branddo (v. eide nome no Ùicc. e no SupplenientoJ :

1313) 0 Indtiilrùd cirìliiador: jornal de agrieultura, induitria, «eononUa
jKiìiticQ, e tuisitUanens, d^difado ao^ iudiridìuM ^f/r sahem lei'.— Puhiicava-se

iJi»Mis.aljìe«te eni qn iilfTuos no forni ito de 8.° ^r. Sahiu o 1." n.° em Oiitubro de

ia^f e OS u.*** 1 1 <• 12 ^cum que liiidou a pubiicayào) em Juuho de i83tì. iiupreiso

•Od dircnas typographuu. A eolleccSo forma um volume de t88 pag.

Dii ainda que nos annos de IsSS a I^SB dera no jomal A Nafùo muìtos ar-

tip»s (ì»» nitn pnlUim «allumando com <nilros sohre pontos duvidosos fln-^ srien-

cias exicta». E que em outru jornal U Pt»ro (tambeui legitiniista) pul)licara de

i8d7 a 18o9 artigos sobre piiysica, astronomia, chimica, homoeopatnia e magne-
tismo iii^ieo».

Ultimamente pretondia que ao dar rorita dos sens escriptos, o Dice, bihlio-

graphìco formulasse a seu respeito um juizo concebido n'estes termos (asiiim o
conservo cripto de sua ietra): «A Her julgado em todo o seu complexo, mos-
IRMO eeeriptor profondo^ maa eoneiio naa laalirìaa qoe diicute, eipeeialinenle

aaa doutrìnas medicaa qoe professa, a lilkitam a tua patria. Réaide en Ibba
dMde o anno 27 até o pvBwnt» dt 59 com pequenaa inlemip^Oea*.

FRANCISCO DE ASSI8 liODUIGL£8 (v. Dice., tomo ii, pag. ^48 •

349) .

Foi posterionìiente condecorado com o gran da Offiflial da Ofdem de ft* Ha-
go, e coni o tituio do Ck)nselho de vSua Mageitade.

Accresce aos escriptoa jà mencionadoa:
S3U) IVSa m$Sù jMiea irkimal # iùHM^ i§ prmvi§ ia Amimiida da»

JUbf*ariai d§ Lisboa, na presenta de Suoi Ma^$ttàde$, tm 29 de Mar^ d$ Mt,
Dìnmmn pronvnciado pelo Dircrtnr, eie. Lisboa, na Typ. de i. B. Morando 186SI.

8." de ii pag.—Ao Uisntrso segue -se o lì^htorio do professor serretario da Aca-

deroia Francisco Vasquet» Mailius, e depois com ro»to e nuuiera^^ separada :

Aeadmia dn Bellas-mim d$ iÀiboa» Owiito «jPfwtìfde. Ihierip^ dti9 eòrai à»
beUae-arU's, etc. 22 pa^'.

Comprei deste follieto um exemplar, que encontrei cjtsiialnienfe a venda; a

nàti saberei dizer se eittre elle e o que jà lica descripto sob u.<* ò74 se imprìmi-

nm alguns, corno é provaveL Creio que a disirìbiiiflo de todoa os publicadoe ha
sido sempre feita gratis; porém nuiwa me cbegaiim é mio por me melo. Valha
ilio eomo juatififii^ daa ialtaa que m notaram.

FRAi\CISCO i>£ ASSIS SOUftA VAZ (v. Dice, tomo n, pag. 349 «

350).

V

Era jà Professor substituto da Eschola do Porto, quando emigrou em 1818.

Corsoli fhmntc o exilio as aulas da Faculdade de Paris, e ahi se doiitorou em
1832. iAj>ois do seu regresso à patria em 183(5 t'oi nomeado Lenta proprietario.

—

IL com 73 annos de eiude a 6 de AbrìI de 1870.

A Théu que senriu para o seu (bmloramento, e da qnal vi mn exemplar em
poder do meu ami-jo o sr. J. J. O'keetle, lem o titu!n rnnio se se^ie:

t3i5) De l tnlìuenre snlntnire du climat de Miuierv (He portugnine) dnns le

traiiement de la phlhisie pultnonaire, et de la superwrUé de celle infiueuce SW
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FacuUè de Medicine de Paris U 23 Ao^t i832. A Puit» D« l'iiiipniii. de DidU le

jeune 1832. 4.* de 38 pag.

Ao a* S81 «jnate-ie mais:
l'tlC) AddifSo ao opiuetdo da tm^eofSo dot lAUot» Forto» Typ. Coaaaumì

E aos II."* .)77. .'>8<) 582 o seguiate, de que me deu noticia. o sr. Pmic
Caldas, e que ;uada nào pude ver:

2317) Atguma* con*idfraf6ei mihre exvoiU»: fragmento da abra do Barùodf
Gernvth) Ik^ la fìienfaisance puliliqiie». Porto, Typ. da Revista 18i3. 8.» ^rr ile

vil-288 pajr. —Ahi oncontra urna oxtpnsn nota do tradiictor, àr»^rrn do fsado

sobre o memo mm^Of refendo especialmeiile ao dirtndo do Porta (in\m
es8a nota as pag. 52 a t>.'). — Està mosiiia versilo «^hiu primeiro publicadana lU-

rista litternnn do Pnrto, tmnos x e xf, tendo ahi por assipnatum as lAr^ S. V..

iiìiciaeg dob seus appellidos. Ha porém oa editilo ieita em sepaiado dous uuppas

eatetistìcos, rdalivos ao movimento dos expostos no dMrieto do PMto» oi <pnn
se nilo achain na Revista.

0 aur4or escrevia n'esta materia rom {rrand»' profìcit'nrin, pois q»n» anfvhuto

feito noft livros reunia a pratica adquirida iios iiiuilos maon em que luiutHiio)

da administrat^Ao dos expostos uà cidadc do Porto.

• FRANCISCO DE AS8T§ VfEIRA, natura] la provincia de & EmiIo.

eui nija Academia parece «w» formou no anno de 1842.— h.

2318) Grinalda de utn pcfda,— Consta que està colleccJo de suas poesi^s

eompiehendendo umas deieieig eomposi^des, fora publjeaoa por ara anùgo o

sr. Paulo Antonio do Valle, e se impnmiraem 1852, nSo sei onde, neoi porqiieu.

Como nifo vi o voinrnf'. frdL-ìrtMnf quaesquer outTOS esclaivcimmtoa qoe podesM

dar a respt'ito d'elle, ou do seu auctor.

D. FR. FRANCISCO DA ASSUMP^AO E BRITO, da Ordem dog Eie-

milas calvados de Sancto Agostinho, e Arcebispo df (yon, mjrìs fuiìrrcV^ (Jt^^mpe-

nhou por alguns annos, até renunciar eni ol." (i Janeiro de 178.1, rerolhendo-se a

Lisboa, onde viveu ainda comò resignatario viiile e cince anno^. Era naturai da

provincia de ICnaa-geraea, e m. em edade miiì preveda a 16 de Demibro de IflOS^

olz-se quo dp<vistrosaniente, cahincln lìo urna escada un ocf'asiSo em que la fechar

urna janella da ca&i onde habitava, na rua da Rosa, ctiamada entào das Partilhiu.

QuaiKiu ein 23 de Maio d'esse amio a iunta denominada dos Tres-Eslados ronvo-

oou o clero secular e regalar pan aiN|w uni requerìmento em que ae pediaao

imperador dos francezes para Portugal um rei da sua esaÀha, foi 13. Fr. Francisou

da Aitóumprao Brito o primeiro que assi^non o n^uerimento, por ser o arrebispo

mais anligo que se achava na córte, scguindo-se-lhe immediatamenle o de Lace-

demoBìi, Quanto és denuda dieonMtanciaa da.A8Qa vida, ye\,%MmmatAreQ
dero ptmmnbueano do sr. P. Lino de Monte-c^rmello a pag. b7.—0 qne poiéiné

multo para notar, é que no Ettsaio sobre a esfnfi<:fira 'ia^ fyox^fsftofn porfurjU^zas

no Ultramar, de J. J. Lopes dè Lima, continuado por F. M. boriialo, se diga (se*

rie 2.», livro 5.«i a pag. IBI, que este ar^bispo morrera em 1780 1 ! f — Pareoclo*

erìvei que em obra publieada aob o cunbo ooicìal. e cujo auctor tivera ao tenil-

cance todos os meios de informaran. <;e inmrrcsse n'esfc inexplicavel qui prò qm!
Multo haveria aqui por onde aloiijrar a penna, porém comprometti«me cx)mìgo a

ser mui parco em censui us no presente volume. Fiquem pois no tinteiro as refle-

%0e» qiie vinham de molde pan o caso.

Disse-se que o arcebispo deixara ineditoi e se imprìmiu no anno sepiìDte o

opusculo, cujo titulo é :

2319) Éntrevista do éx-ablmdc Seyés com o ex^bitfo TaUef/rand: obra fot-

tìimM, ete,, etc, coniÙHiada ou adaptada <m pranUm armmlomeiai da Bmvpa,
Lisboa, na faup. Regia 1809. 4.« de 30 pag. >
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Alguns prelenderuii, nSo sei com que ftandamento, que Urne auclor d'esto

obra o outro arcebìspo de Goa, D. Fr. Manuel de S. Galdino, e finnado iias infor-

iiian^t^s dos f|ii.> o ;tHf>s{avaiu, a a attribui no tomo v do Dice., pag. 440.

Maii» Urde, jporeiu, uni dtxuiiucnto que teuho presente, e de que farei mais detida*

Dente uso em «ea logar, prova que a Bnirmida fon eserìpta pelo P. Louren^
iotiiiiafìo Osorìo, abbede oo Valle, no termo dos Arooe de Val de Ves, ^oe é tani-

h^m tiirtor (Ip outrtM o[hi84*aiìos qn - n i Ir Supplemento terio de wr indicadoa.

(A seu re^|j*nU> jà disse alluma colisa im tomo vili, pag. tlÓiì.)

Se pois devemos dar credito ao alhidìdo documento, é fóra de duTÌda que
Di. Fr. mneuco da Amamfeao e Brito aio fere a miniiDa parte n'aquella com-
pùàftù, uniea qne le Ihe attribuei

FRANCISCO AUGUSTO UE ALMEIDA, luitural de Santarem, e nas-

ddo a 7 de Daembro de 183S. Dedieando-ae espeeialroenle aos ^udan proprios

(la Vida e escripturac^ commercial, nem por isso tem deixado de cuUivar os da
ohiloAopbia e bellns lptnt^. »nìi au<^ tem conciuidos algaos tiabalbos que se propOe
publicar na primeira opportuniuaUe.

Tem lido ndaelor prìncipi, ou eollaborador de varioe perìodieoa aerioa e
burieaeoa^ taes corno o Imr, ihnitor jportuquex, Pàmnma, Oumide, DemoerUo,
Japones, etc, alpiuis rlos quaes vto neste Dice ro!iiTiit^fHf>rido8 em artìgos espe-

ciaes. Separadamente publicou até acora os volumes ^iegumtes, Sem que lodavia

accuxasse o seu iioiiie ein nenbum d'elles :

2320) Ot LtumioM dò iecuìo xix : poema heroi-eomieo (Parodia) vai., i. Lia*

hx\. T\p Fr:uìro-portupue/-i 1865*. 8.° gr. de 20C p.-ì^- Che>i:\ osta parodia ao firn

do canili quinto do poema. <) volume seguiate, que deve abranger os outros cinco

cantùs, ainda nio ^tà publicado.

S3SI) NMoH Immiiao, om o CaAròm da Utteratura di kojé: almanael
fora 186e, primeiro anno, contendo 103 artipoi de critica liiteraria, redioido»

par aigum vorm? lìn Arndmiin do» lìumìlden eifinorantes. e (ìffereridoK am eoUegas

da Amdeniia das iktencuu. Lisboa, Typ. de j. G. de Sousa Neves 1867. de
pag. e ina de indiee.

S3») JbUea e mandalo$ de hontem a h^e. Ibi, iia mesma Typ. 1869. &*de
?68 pap.— Tofn n nome de Francisco Terencio.—0 desmo^^nrnilo »*1o^m'o. quo a

(iiiiiha p<^so3 e •^ nptos d»' i>ag. 2li9 a 264 oblivenim da beiu'volonria aminavel

do auctor, e uue de certo modo contrastaiii com a indole d este seu liv i-o, corno que
dpstin.-ido a iWigar bem oQ mal todo o folego yivo, foi. talvea, uma das eaiisaa

predisponenles para que o mi'smo livro tivt'ssn no puhiico monor arreitaoSn do
^

que poderia esperar-se. Bom sera que isso Ibe aproveite para emenda no futuro!

FRAIVCISCO AUGUSTO FURTAHO DE MGflQUITA FAIVA LIBI-

TO, Doutor na Faculdade de INreìto pela Universidade de Coimbra...— E.
!23!:23) -'1 formafào (fé fndn'itrn de ffiììdos de ten'n .«^fi condifSo p<\««òv/

de realisar-te eom a exactuiuo Hecetuiana para o laa^umenio equitativo do impoitu

fm gerat, e m» ùutumtiantiai d» Pùrtugalf DisietiajoSa ùumim^ para ookadi
mmàmMOet wuigMt, Coimbra, Imp. da Univeisidade im. 8.* gr.

FRA-\Cl8CO AUGUSTO DAS XEVES E CASTIIO, Barharel furinado

em Direito pela Universidade de Coimbra, e naturai da villa do FundAo, etc.

Exerce ao presente em Lisboa a adfoeada.—R,
2324) Opmculo de vanas <iue!:fòp^ r;^j»rà)HritdmiMlfteOftM

brm, na Impr. da Universidade <860. 8." iir

Està obra, de que ainda uào vi exemplar aigum, loi eiogiada ua Gazeta dm

FKA.\'ClSCO vrfilSTO IVIIIVES POUSÀO, RnHiarel fonnrido .mii Di-

reito pela Universidade de Coimbra, Cavalleiro da Ordem de Carlos ili de ilei>pa-
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nha; Acbnuiistnulor do oonoetho deyilU*vi(ou, na provinda do Abmi^ por
dsoreto de 10 de Abrìl de 1861, e Dt lf^ndo do Procurador regio naeomarca de
Elvas, por decrfilo de 15 de Abril de 18(i.l— É naturai de Villa-vicosa, enascido
a 23 d« Outuhro de 1830, wmdo teua pao^ Autuuio José Pousào e D. Maria dot
Martyres Lobo da Uosa.—E.

Ì32o) D. Leoiioi- dé Mendonfa (a duaima tanta): memoria do dia 1 àtNo»
vmbro de lo 12. Porsia inserta no tì." ìhiQ do CamfittO dai jNiomiAat« perio-
dico de Aveiro, de 9 de Fevereiro de 1807.

2326) Ecet homo (quadro de Bapkad di Urbino): poesia imerta no mesmo
Jornal n.» 1524, de 23 ae Fevereiro do dito anno, jimtaiMiile eom ootna: Vtkd
umbra!— Um vetrato— 0 anjo que chora.

Tem ainda no referido jornal nuiilas ontras pjx'si.tó, ruja miiula cnunieraiào
se omitte j)or brevidade. Podem ver-se nos n.<>* 1527, 153i, 1533, 1534, 1535,

1536, 1538^ 1530, 1540, 1541, 1543, 1544, 1545, 1547, 1548, 1580, 16U0, 1601.-.
Outra): Ave, puer!, na Ennfrhpedia popular n." 12;— A poetita, no b is. jornal

conimbricnnso do 5 de Abril de 185z.— E oniras na T or do Alfmtejo n.* 322 de
6 de Marco d<' Conserva eiu seu poder uiuitas iiiedilas, que teuciona puUi-
ear quando haja pai-a ino oooaaiio. E aMm d'ellaa varìos eeerìplioa ero proaa, oe qoe
le aponla por mais notaTol o NoUàmio d» Villa-tigosa, dous tomos de folio, con-
tenoo a descripcSo historìca e minuciosa de lodos os tempio» e edificios notaveis

da villa, corno sào o castello, palacio ducal, casa da camara, hospital, etc : com a
narrativa dos aeontedmentos notaveis qne n'ella ae tem paiiada Como amoatra
d'este livro. cita-se a Noticia do palacio ^uo^,puUieadaemfolbelÌllBnoaiL**6il,
612 e 643 do Diario de nolirias, de 18()7.

Tem colligidas à custa de longas e trabalb(^as diligencias as compoai((3e» que
restam do insigne noeta JoAo de Figueiredo Maio e Lima, tanto as impressas e ja

neneionadas no Enee,, tomo m, pag. 375^ oomo oulraa muitas inedìtas: as quaes
formam reunidas um volume, qde ae piqiOe dar A iiii^ a<wnpanìiadft oo nona •
documentos justificativos.

*

FRANCISCO AUGimTO DE SANDE SAGADUIIA GOATB4UUL,
Doutor em Direito pela Universidade de Goimbra, eie...— E.

2327) Que ordem de surrcssùn leffitima dos descendentes é mais conforme à
iuttiùa, e cu convenienciat da mciedade f Dissertacào imugural para o acio d€ con-

etutiti ma^fuu, Goimbn, na Imp. da Univenidaae 1660. 8.* gr.

• FRANCISCO AUGUSTO DOS SANCTOS, Doutor em Medifiioa pela
Faculdade do Rio de Janeiro...— £.

2388) Tttanoi traumatico, Ar atmotpherieo, Merafóes dos facvidaàn tHtd-
IfcfWMt. Binnottafla otnwyjoo. Rio de laneiio, 1858. (Tpeae inanguraL)

FRANCISCO AUGUSTO XAVIER DE ALMEIDA, antico aluinno da

Eschola Pulylecbnica de Lisboa, e rsaluialisla adjunlu à sec^^lo mineralogica du
Ifliseu Nacional, etc. . .— E.

2329) Noticia das coUecrdes da sechilo mineràlogiea do Muieu Naeional de Idi-

boa. Lisboa, I^p. Lisbonens^ laiigo de S. Koque 186& 4.* de 125 pag. e urna de
errata.

P. FRANCISCO AYRKS (v. Dice, tomo n, pa«. 150 e 351).
Eis-aqui mais correrto o titillo do ri." 'iH? :

Metaforicm exemplares da exclarecida orifjem e illmtre descendencia das wr-
hides, per euanqelieas parahdat e aìUgoricas figuras. Com bum tratado tloaiaeo

toòre na exceììencias e qrandezas da Viir^m miy di Dtot, etc. Lisboa, por Anto-
nio Craesbot'ck IfilH. 8/' do xvi-o3'i pnp., a qup so sorruo urna f(ìllia Si'^in numerafSo,
contendo : Poettcos encomio» em louvor da Virgem may di Diot t senhora nassa,

em rtdoadiihas, e um epigramma latino.
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FAMCISGO DE AZBREDO TBIXBIRA DB AGVILAE, tegondo
Coride e segurido Vìsconde de Samodae» (titulo creado na pessoa de seu pae o
piimeiro vi ^ inde, Francisco de Paula de Àzcrndo, etn ii) de Maio do 1835); n.

tffl 16 de Juihu de 182& É Oacbarel Ibrmado em Mallieiiiatica pela Universidiade

dt Goimbra, tsDì lido eleito por Toei Deputado; foi Pmìdente da Camara Mu-
nicipal do Pòrto, e uttìmaiDento lliiiialio doa N«gockia da Fannda em 1868 a
i86§, eie., eie F

!Ì330) Nogùes elemtuinreK sohre a cultura dm amuretras, e a cn'acùo tìos bi-

tkoi da uda, para arrir de guiu aos nericultoret. Porlo, na Ivo. do Jomal do
Porto I86IL li.* ir. da 124 pag.

E para notar que, alludi ndo-se n'este opusrulo aos noiiies de varios indivi-

duo» estraiifTt'inìs, que osrreveram do n^suiiiptu Iraclados especiaes, do inuito yue
na lingua vuigar existe a ^se respeito unicamente se uiencione a imlrwc^lo im-

r«iaa em 4679, dada corno anonyuia (sendo alìAa oonbeeidameole de D. Itaphael

luteau. Dice., tomo mi. pag. 45), e o opusculo de Luis Walter Tinelli, impresso
no Porto em ÌH%3 1 — Os di^ jos»^ Antonio de Sà, Joaó Accursio da» Neves,

Simito de Uiiveira da Costa Ainieida Osorio, Tomàs Sabbatino Nirso (?), José Pe-

railt Tllirares, e outros, que do roesmo assuropto se occuparam em diversas epo-

•baa, e cujos trabalhos exìstem ìmpreaaoa e se acharo citados no Dice., parece na-
Yf»rf»m ^ido totnlrncnti* dcsronhecidos a s. ex.*' Do seu silen'rio a este rcspeito

poderia coociuir'se que havia eatre uóa n'este ramo urna penuria, que lelixioeota

se Dio dà.

FnANCISCO BAPnSTA MAIIQUEE PINHEIUO, Bacharol em scien-

cias juridicas e sociaes y>e)n Friculdade de Direilo de S. P;udo : Advoijndo na córte

do Rio de Janeiro; Socio i)cnenierito da Assocta^fto litteraria e Hcieuiiftca Culto à

Seieneia^ da qua] Idi Yìoe-presìdente. Poi-o tambem do Ljceolittenrioportuguez,
pam eaja Itanda^fo coBoorreu ccm a sua ìnìciativa e eiibifoe, e foi relator da
conimigsao qiie oruanison o fì>'iiìiìammto daa aidas do memo Lyceo (v. n'este vo-

lume o n." E, '.iìì).— N. em Poiiupal, na villa de Mirard^lla, comarca de Bra-
gaoga, da provincia de Traz-os iuonteb, a 4 de Septenibro de 1841.— K.

S331) Mtritpnidmna amumereiai, CoUecfSo ae todoi at unUnfot proferidoi

em gran de rmsta pelo Supremo Tribunal de Jmtica, e acordàos revisore^ dos

Trihunaei do Commercio, de*d§ a promulgnnlo do Omgo do Commerrio, hi dr

de Juiho de 1850, e Regulamento de to de Novembro de iSUO, aU hoje. Rio de Ja-

Miro, Typ. do Apoilolo 1870. 8.* gr, de 390 pag. e mais diaaa de indice.

D esta obra, de ineonlestaTel utìlidade no foro, e que foi honrosamente coin-

memorada p^b imprenda periodica do Rio, recebi com 0 devido agradecimento
um exeinplar, eaviado por seu illustre auctor.

Nas Memorias da Axsociafùo Culto à Scieneia (que ainda nfio pude ver) consta

ser seu um arti^, com o titulo de Apontamenios aoÒFa poNlOf di/f«fflld<Mi fNiri

« CùmHtuifio do Brtuil, # • Corte dt PorUi^,

• FRAIVCI8C0 BAPnSTA DE MOUEA LEONE, Doutor em Mediciiu
pela Facnldade da Bahia. . E.

tm) H|drop*o6to niòuMk Eahi^

FRANCISCO BAPTfSTA OLIVEIAA DE MESQUITA, o Media».

N. na prorineia da Beira, de paes pobres, e veiu para Lisboa procurar fortuna

yàm aonoa de 180i. 0 seu primeiro negocio foi o trafieo daa mtèha»» de que
noje poucos leitorps do Dicr. podem fazer idèa, im'^ qiir* t'n pftiirn rn'ii«; mi me-
nos comparavel ao que lem sido modernamente o do^ ]iìiu<pìioro». Elle mesmo
se mandou retratar depois, trazeiido às costas unia ukoia t uni as taes mediai.

Como fosse ladino e muito esperto» conse^iu n'aquella especie de industria luoros

tfue pm brevf o halilitaraiii para est'ilicl i cr-s»^ i om urna casa de compra e venda
ai linoe noTOs e usados, a quai leva em Lisboa por algunaannos^ en^genhoo
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coul que sus(entar-se e à sua familia, estendendo e generalisando o seu commer-
cio até às pruvincias uitminarinns. (^onrprava resto» de edicOes, fazia outras pcNr

sua conta, eie, ctc, e eniprehendia até a puhlicarito de escriptos de propria lavra,

posto que fosse destituido de toda e qualquer instruc^o regul.n. Teiido>se luos-

Indo no periodo constitucional de IViO a 4823 afleì^oado às doutrìnas Ufaemes»
creio que d'ahi Ihe proveiu tal ou qual perso|.Miirà(K (]iio o Dhri^rou a larpar o tra-

lieo, e niin sei se a homisi.ir S4\ ou a emi^'iai. l in snj lilho do inesnio nome,
morreu em 1856 nos Estados-unidos, deixando uaia lieruii^a de o:000 pesc^ for-

les, ei|)& «rrecadafJo mitìu de materi» para largas dìeenasfies n» imprenni de Lis-

boa e Porto. —Veja-se o meu opusrulo Algumas palarra* documentadas àterca

do mtual enmado e mnùiro e pienìpoteneiario not Eaadot'WÙdm, He^, «fc i^is-

tjoa, 1861.

0 MeékoM, «Iconba que Ihe deram, e que elle depoii edoptoo, proveniente
d'aquella sua prìroitiva occupalo, ÌMì{>riiiiiu, corno digo, al^s foUielos de prò-
prin ]:\\rA. qne sendo por si d»' valor nullo, nem por isso deixam de conter parti-

culandades de alguma curiosidade e itileresse para os que tractarem de conhecer

eapreciar a historia d'aquella epocha.—Eis-aqui os que tenbo pretentes:

t3X]) Pro$pedo analytùa, aujoeottna motìaaMrwpeitmHpMeo (a quem
jifrn aìixilio huinildemente em mnts pnjjedos e desndpa no$ meu* errot). Està
para tmhir (i htz nma obì*a, cujo frautispido è o sp()uinte: Historìa rooral e cri-

tica iulilulada;— .1 ventura sem »er esperada, ou a constaneia femmina, dcftc.
Lisboa, na nova Imp. da Viuva Neves & Fillios, sem data, maa ereio aer de IMO
Oli 1811. 12.» de 21 pag.- N't'sta moxinif nìa da notiri.is da sua Vida, e piomelfe
a publicaydo de outros escriptus, que suppoaho se nùo rt aiisou.

2334) 0 Tempio da Memoria, ou aburvador constitudontU. Lisboa, iia imp.
Repfìa ISSO. 4.*— Sahiram 10 numeroe, contendo 10 pa^inas cada iul Além doa
documentas ofTiciaes relativos à revolu^^ do Porto do 24 de Agosto, tniz alguns

artigos de variedados. e tMtfro t^ll«'s urna iiililiihda Aflcrforin inorai, Viamo* e imo
veremot, a qual tanibeni se iiiipriruiu depois separudameate cm folheto de 8.*

2335) Breve memoria, on leMot j^eraat mare a nirgamuuSo de irai novo coivo
de arifUiemu mariiMroe arregmeniodoe, Liaboa, Typ. Rollandjana i8Sl. 0.* de
15pag.

* FRAIVGTSCO BAPTI8TA ROCHA, DoutoT em Mediana pela Faettl-

dade do Rio de Janeira . . — E.
23.10) ììiflmuìvnnìc. Alnrnnrns. Contagio. Do a-pparrìho urinario amUomth

deMTiptivamtiUe considerado. Kio de Janeiro, 1861. (These iuauguraL)

FUA\GISCO BARRKTO LANMM (v. Due., tomo II, pag. 351).

0 Pnueijìfrieo de S. Joùo de Deus in." .'>93) compOe-se de oilo canlos. e <> vo-

lume comprehende vili folhas innumeradas de lir^-ncas, poesias ao anrtor. prolo-

go e erratas. Segueni-se 129 folbas numeradas na irente, contendo cajitos do
poema eom eeus aiigumentos em unm. D'eile tenho hoje um esemplar, eom qoe
me obiequioa o sr. dr. Carioa Velks Caldein.

FRANCISCO SENTO ALEXANDRE DE FIGLEIREDO MAGA-
LHAE9, Cirureifo-Medioo pela Ewhola de Liaboa, e hoje Facultativo de primein
cta.sse da Armaua, com a gradua^flo de primeiro Tenente.— Cavalleiro da Ordera
da Conopìrao. e ultimamente iii'raciado com o habito de Christo. em remunerafio
de servicos prestados em Cabo-verde, por occasiiìo da iavasao da febre amarella.—
N. em im-^E.

2.')37) tìreves considerafóes sobre a fébre puerpwral, duHnadae a pewar q»e
ettanàoé e$te»eiaL Liaboa» 1804.

FRANCISCO BENTO MARIA TARGIiM (v. Dice, lom. ii, pa^. 352).

noerca da sua veraio do Ansato «oère o hemm {il* 597) apparecen urna ex-
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tensa e beat pouco lisonjeira analysc critica por Joào IkritaiUo da HcN:lia, a guai

ver-ae no Poriugues, voi. x, de pag. tSè a Ì7% e continuada de pug. 409 a

Na Bil»l. Nacioual ile Lisboa, eiitrr os tii uHi><rri|>fos fnnitii d»? Antoiiiu

Uibeiro iltic» Sanctos, existe com a uuiiier;u;;lu 4, uni \uiuuie no funtiato de

eootendo as Pùtiiat avulsas e ìneditas de Tiigini. Faltou-me o tempo para
' ùaer corno desejava sobre este Toiiime nm esame uiaii delido, que Tuservo para
a priineira oppórtunidade.

• SANCISCO BERNARDINO RIBEIRO (v. Dice,, tom. if, pag.

Consta qne tambem ledigira ern S. Paulo urna RevUta v^ihinatica, na miai

ie acharit ììl'iiiis artigm sei». Aflaiin o leio na Reviita ocunkimm do er. dr. José
Vieira C-outn, a \>n^. 278.

No FioriUato da poesia hroéUeiva do sr. Vamhagen, no tomo ni, pi^j. 87 e

93 Yem de P. B. Ribeiro ama epistola e duas odes.

FR \!VrT!SCO BElWARBirVO \ÌV. S\ MAGALUÀES, ( nj as circuin-

st«uiciaa» utdtviiltiaes me sào j>or ora de&coithecidas. Se alguma informalo ctiegar

ainda em tempo, serà aproveitada no remate do presente volume.— E.
t,m) 0 enUUo é Mmmnl. Lisboa, na Imp. Nacional 1863. 8.» gr. de 40

pa^.— P. nm poema ronianlir-'^. ^md strophes de versoe octos>Uabos» fundado solire

a leiida popuiar do refendo castello.

. P. FRANCISCO BERNARDINO DE SOUSA, Presbytero secular, e

Coiu'j^o da Dithedral e Capella imperiai no Rio de Janeiro; Proftssfvr no iiupTial

0>llfj?io (le IVdro li, e no Seminario rpiscopal de S. Jos»- da dita nrlade, Exa-
minador S^Jiodal do Arcebispado da Baliia, e Muuibro correspondente do Insti-

tuto Historìoo da mesma provincia, etc, etc.— N. na ilba de Ilaparìca, firanteira

i eidade da Balda, em 29 de Janeiro de 1834.

Co!ne<;oM na snn ]>;dria os primeiros ensaios litterarios, escrevendo vario» ar-

t||os (dos uuaei» uns com a sua assignatura, outroe anonymoe) em urna follia pe-

nodica 0 ivofwtador coAdico, que na Bahia se poUicava sob os auspicios do
lecido arcebispo D. Romualdo; tomando depoi.^ por nomear^lo d'este preUido
••Olita prinripnl rfil.HMvìo, ijiTf sustcnlou durante doiis anitos. P;fSsando depOÌS a
reda4:lor ilo Jurnal da Unititi, tolha iiiuilo conceitiiada de tjue è proprietario o ST.

dr. Francisco José da liociia, alii pidtlicou luuitos e variados artigos, ia discutindo

qnestAes de inter^se provincia!, divagando por assumpto« de polilica ^end e

litferatiira. É notavel elitre os primeiros mna serie de dez ou rlnzc. fp!»' m intilii-

lain Typtw parlamenta res, heiii roino cntre os se^'iindos o folheliin st'inauai cum
0 titillo de UoroM mgas. Taadiem ni» mesmo jonial iust^riu as tnidticyues de va*

noe romanoes, e em oatros periodicoe litlenurios da provincia varios artigos da
sua coUabora^'to.

I?:iv.'tido-se transportado ila Balda para a córte em I8tì0, come<;ou n'esla a

collalx>i'ar na ReciMa pomdar, de que era proprietario o sr. B. L. Gamier. S4o
de soa lavra n'este penooieo, afdra outros vabalboe de menor vulto, as veriOes

does Extiulantn de Heidelben/ por C. Diely, da Bewjala da senttor de Salimi por
M.** de Girardin, da Mimom {Mijznoni t» fjmrfa. No Jnrnnl (hn familias, qiie

veiu suhstihiir a Rerinta, tem ejriudjuenle puhlii^ido numeroì^os artigos.— Foi

ainda collaborador do Jorml do Commririn, onde esrrevou arligos originaes, ro-

manoes e folhetins, até qne as obrij^a^Oes do professorado no collegio de Fedro II

Ih»* fìwrani pòr de parie essas diversOes lilterarias. Incimdiido de|)ois pelo sr.

fi.tniier di' aI;.MinH traI)alhos. a que leni s.jlisf<'ilo. mnio sao a traditq'ilo comph'la

do> iiomancea do conefjo Sdtmid, um volume de trezeiitas paginas sobre a i^riiuvira

tnmmmìàSo, etc., qne ainda se eonservam ìneditos, eacreveu tauibem o seguinte^

jipQUicado:
9330) Compciidiò da HiMoria unherMii, por VicUn" Durnìi, mrniWtt) da in*
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Mrucaw puMtca m Fran^, e ex-pivfe$$or de HisUìfia no Ljfuo Kapdeào: tra-

dusmo. He, Pteris, Typ. de Simon Rapon èt 1865.—Editar B* L. (kniìer. Ilio

de Janeiro. !2." gr. de iv-443 pag.— Ha segunda edi^ correcta e auijmenUida

tom appendice da hntnrln mntemporanmt
, por • • ». Paris. Typ. de CÌi. Lahuiy

(e publicado no Rio de Jaut n o por B. L. Gamier). Sem designa^ do anno, que
é f866b 8.* malor de IT-Si5 pag.—N'esto lìvro sto originalmente escriptos peto
9T. F. E de Scusa os eapitalos qoe dìiem leepeito i, bistorìA de Portogal, os qatm
faltam na obn frnnceza.

V. ìjourenro José Ribeiro,

Além de lòdo o refendo, escrereu para o Instituto da Bahia alguuia^ loemo-
ria» ainda nio impressa», v conserta ineditos oatroe tnÌMlhos, que le propOe pn»
blicar logo qoe para isso luùa opporlunidade, ete.

FR AlVCisco BERWRDO 1)08 SANCT08» Pbaimaoeutico eatabeleeiito

iw cidade do Porlo, e vivo em 18(38.— E.

Ì340) Codigo dot pharmaeeutkot, Irad^aUediLttmnde, hxio, i8il. a* gr.

VR. FRANCISCO DA BOA HORA (v. Dice,, tomo ir, pag. 353).
Pertenri a i provincia de Santo Antonio de Portogal (Gapnoìoa) oa Qrdem

de S. Francisco.

0 Panegyrico dt Santo Antonio {n.* 600) foi impresso na Offic de Lino da
SUva Godinho 1780. 8.< de 37 pag.

Accresce mais o sepirinte:

2341) Semiùo que un vesnpi a de Nutal prefioH iia córte, entre padrfn serafi-

CM reformados um t eUgiono da m&sma corpora^. ibi, pelo mesmo 1798. 8.» de

4S pag. e una de enata.

• FRANCISDO BONIFACIO DE ABREtJ, Officiai da Ofdem imperìal

da Rosa, Cavallriro da de Chrislo no Brasi!, T.onte de Chimica organica na Facul-

dade de Medicina do Rio de Janeiro; Medico eflcctivo da Camafa Imperiai; Io-

aneetor de saude do porlo; Membro honorario do Inslituto pharmaceuiico do Rio
de Janeiro, e do Coniemlorìo dramatico braaileiro, eie, ete.~N. na piOTtneia

da Bahia em Novomhro i]f> 1820.

Foi em tenmo nonieado Professor de Ili&loria e Geographia no Lyceo da Ba-
hia; viajou na Euroj)a nelos annos de 1854 e seguintes; e acompanhou na quaJi-

d:ule de Medico a SS. MM. II. na sua digi'essSo emprehendida em 1859 i» pro>
viiicias do mrUi do imperio.—Foi ultimamente condecorado rom a Commenda
da (ìrdiMti de Chrìsto em 1868, por serri)^ relevantes prestados na <»mpanha do
Paraguay,— E.

2342) These para tèter o ^tt de éovtorm medicina: «Are o tffiiemA dSr

Gali: US medicamentos que ciirnin lodai as molestias; e incofivmievtes dos bai-

les. Rio de J indirò. T\~[j. do Ostensor brasileiro 1845.—Cauaoa eata tbese grande
ruido no sou ap^jarecimeuto.

2343) Temna: romanee. Un, na mesma Tm 1848.
romance, Bahia, Typ. de ì. A. Portell i C/ 1849.

2345) Theee de hittaria e geot/raphia m proposifùet, fialiia, Typ. do Secolo
1880.

2346) These de ooncuno sobre o aborto provoòado. Rio de Janeiro, Typ. Uni-
Tersal de E. & H. LaemmerC 1851.

2H')7ì Thesi^ de conairso: De QUrurgo H Oculorum eUffutioni» Sil^pisGal*
licis, Fliirnuie Januarlo 1852.

53'i8j Moema e PavapuméU : episodio da descoberta do Braeil: opera lirica

em tres actos, etc.—Verttda em italiano por Bmetlo Fémira tmfa. Rio de
Janeiro, Typ. dn R('?enprador de J. J. da Rorha 1860. 8* de t-68 pag.—E de
lodas as obras indicadas a unica que vi, e tenho presente.
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FRANCISCO BORGES DA SILVA (v. Dia., tomo ii, pie IìN^Vk

Das investiga^óes que a respeito iiz emprebeaUer nos Aroics, por uUer-

dè amigos officioso» quo a dlu se prentanun, apenas resulta <]iie Vranctsoo

Boi^es fora natmul da villa de Cascaes, antìgo fermo de Lisboa, e quc estiverà

mais de de?^ annos cm S. Miguel, executando n'esla villa divorsos trabaihosde for

Uricarjo, dos quaes todavia fala JoSo AiìIodìo G.ircia de Abranrhf»s na Hhtona
do ilheo de Villa franca do Campo por modo ciue Ihc ikIo faz inni la houra. Ilavia

sido '}A promovido a Tenenle-eoronel, quando morreu em 25 de Novembre de
1820. Cniisfa (lo assento do ^cn obilo. l;jMt;a(lo nos livros do rofiistro da fn^giiezia

de S. José de Ponta-dtd^'.ida. que faleci'ra com Iriiita e doiis amios de edade, e no
estado de solteiro, sem que deixasse disuosi^àu alluma testantentaria. Foi scpuU
lido na egreja que enlfo sema de paroenm, a qua! depois de proAuiada està agoni
eoovertida em theatro publico. De seus oscrìptos iaeoiloa, se algiiiu Uiiha, niii-

guem dà boje noticia on infnmnrrTo. delialdn prAcnroii na Sern»taria mili-

tar da liba, onde o actual comiuandante e empregados lynoram completamente
todas e quaesquor cìrcumstancias gue possam otzer-lbc respeito : senao entre os

habi(.int«'s d«' Ponta-delgada pouquinimoe OS qoe de sua pessoa conscrvam alguma
reminisof-ncia. Parte d'estas noticins me foram commonicadas pelo nrfnnl '^p rrta-

rio geral do Governo Ci vii d'aquelle distrietOi o ST. dr. Vicenle Macbado de Farla

e Maia, em carta de 28 de Outubro de Ì8tì7.

FRANCISCO DE BORIA OARCÀO STOCKLER (t. ùiec, tome n
pag. 35i a 358).

*

Devo primeiro que tudo reclificar o erro de facto com que dei esle cenerai

fklecido em Lisboa, quando ó certo (segundo novas e veridicas informacOes) qae a
sua morte occorrerà no Alganre, a tempo qoe exercia al!ì o rargo de Go?enuidOT
dasarmas da prov incia, para qne fora nnnu-nflo pelo sr. I). Mij.Mn l.

Af)!« sens p-^criplos inipres50s iiiencioiiados do n.» 616 a 641» cumpre iazeros

Ò tomo II das Ofrros (n.« %fk) comegara a nnprìmir^se na Tjrp. da Academia
Beai das Sciencìas, e por determinacflo d'està, logo depois de safiido do prelo o
tomo i: pori^m nfio chegou a cone!nir-sc, por causa, ao «pu» pnror»'. (?<'pondentc

da invasao de 1807, e da influcncia (jue tivcram os successos subseauentes sobre

a pessoa e sitoa^ do aucfor. Só se imprimiram nofe fothas, ou 144 pag. no for>

malo de 8.«, sem rosto nemfolhaspreliminares. Gontém essa parte impressa (eque
foi inutilisadaì qiialorze odes, unia epistola n nm bymno, reimpre«so tuffo p'do

auelor im volunie de Poesia^ (n." H^f)) cpic depois estampou em I^ndres no anno
de 1821 ; ittni : os elogios bisturi ros de D. Thomas Gaetano de Bem, e Paschoal José

de Hello (este nSo eoncluido) que foram insertos depois no volume ii das Oònii
fn.« 6iO) impressas em 1^20.— Alcancoi, e consenso comò eurìosidade bibliogra-

phica. que de certo um exemplar d'este fragmento.

Entrc OS 624 e 615 deve figurar o seguiate;

S349) Anahfs9 da Memoria pmlieoda peto dr. Jenè Horfnis da CwAa Pntoa
em 0 n* lii ilo ' Invesb'^ador ponoguez em Inglaterra.» Por Antonio Nic(]Ìau d»
^oura Storkier, filho vntrn do maremnl lìe rnmjx) Francisco de Borja Gnrdio Sto-

ekler. Hiu de Janeiro, na Imp. Regia 1810. 4.« de iì8 pag.— Como o tempo dos pro-

digio» passou ha muito, nSo sent fóra de razdo lembrar que Antonio rlicolau de
Urani Stockler, a guem se pretende dar a patemidade do opuscolo» contava ape-

0.15 nn7<^ rìnnos, pois nasoera a 90 de Abril de 1805, corno no proprio opnseulo se

dÌ2 a pa^;. 4.

A proposito do Ensaio tK^e as mathematicas em Poriugal (n." GìS) mencio-

aarei corno de espeeie correlativa os folbetins, que do mesmo assninpto publieoa

e ^tecldo P. José de Oliveìra Benrdo ne LSbirel d$ Vùeu, n.*« 79, 90, HI e 81,
'

do mez de Fevereiro de 1858.

Deve tambem ^juntar-se aos escrìptos de Stockler mais :

2350) LigSo duodecima dot elementot de Geometria, a quai Ism por Htuk dai
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correloj^ki (iw exigtetn entir operacòet eleinettlaresi da teihma fjeoinelrtea, e da
tfthnia aioArka. LìsIkki, na liiip. Regia 1819. 4.* de 24 pag. com mna estampa.

» As Poesian lifrU-tis (n." 62b) forani elfectivanienle onaeiiiiiada^ era Roma,
por djTH'tn d;i »aaTatI;i ('orij.'rojrarfìo f!o Index de d»* Jiui?!*» de 1836; oomD
póde ver-se no Index librormn prvitibilontmj da edic;ào de 1H,>4.

Pouco depoìs de publicado o tomo il do Dkdomriù, um neto do gemili
SlockliT. o sr. FnuicUco Paclieco de Albuqiierqin' fpcs^oa rpip eu por e»s«' l» ii>pr»

neui de iiouie, uein de vista conhecia, iiuis que putit; verilìcar mais tardi > s«^r luu

cavalheiro dolado de excellentes qualidades, e de agradavel e delìcadissiniu lrai-to)

julgando ver iqiuCa e ealumniosamente aggredìda a iiKiiiorìa de seu avó iias cw-
tas liiihas em que do remate da pa^. 354 e comeco t i scguìnte alludi a versatili-

' dade de earacter e prìiicipios polilicos. (ptP a voz piiblica aecusam lio illustra* fi-

nado, quiz sahìr a campo em sua defeza. 0 actu, tonge de merccer censura era

por certo digno de louvor» comò detennìnado pelas obrigaf^óes do paneoteaoo e
pela convienilo, beni ou mal adquirida, de que taes argui^des laboravam sobre pre-
luissns f;ds;is A «'ss^ ìhImuIo. pois, f»>z inserir iinia corresjwndfncia no n * 'Vìi7

da Ma^ùu {ió de Agoi»to de iH()U). Como poreiu aiii em ptuiises aigum taiito é&-

peras e desabrìdas se me aiaacava o labéo de mal-duenfte» preteotteodo-ae nada
menos que converter-me em detractor gratuito e olBeioao do general Stockler, e
parecendo at«^ insistir-so na idóa de que js nr^rnif^Oes eraoì inveiitadas com o fini

de saciar odios poiiticos, live de acuair pelu proprio credito, para nào passar no
coiu:eilo publico por arrojado e leviano^ qw creava na minha imagina^ hedim-
dn phantasìtujs, eie, etc Respondi immediaLimeiik' coni mna carto, qjue ippare-
ceu no n." JJ.'iil) do mesmo jornal (18 de Aposto). N'ella deniorislrei, que essas as-

8»'rn5«'s de que se me faxia cargo nilo erani inv»'cliv.is plnuilMsticuiiente forjada-s

ua uiiuha iiiiagiua^ào: eram aim, posto que muitu ai)rtviada, e taivez dulcUìcada,

a fiel reproduc^Ao do que andava estaDipado em demiaa de Iìttos e opiuodo»
jmpressos de escriptqres conteniporaneos. Ck)nsidera0es attendiveis meimpediram
de falar em mannsrriptos, ali,is nem conhecidos, e que por ^timh d»' an^-lon^v in-

suspeit(» multo vinai w para o caso. 1>06 impressos citei: A iiatorta da incaséo
dot framnm em foriwjnl, por José Aecunio das Neves, noe torooe n e nr, e a
polemica a rme ella deu logar. e póde Ter-se no Inrestùjndor portmjmz, n.* ut.
Agosto de iHf?. pag. 244 a tiì%—A ^h'f^>nrìa hhtorica lìo hn anùo dm francezts,

impressa uo Hio de Janeiro em 1808, atlnbuida ao bispo da iiiesma cidade D. José

Caet<ino da Silva GoutiiUio:—a Relacào breve e verdadeira da etttrada do exer-

rito francez em Portugal, imprsssa em LìsIk», 1809, attribuida ao desemlKirgador
José de Abreu Bacellar C.hicnorm —0 arli^jo assiiriiado por José Marlins da Cu-
nha P»'ssai. rn»'dico da Camara re.il. inserto no lnn\^tfiff!'!nr n." uì. Ontubro de

i8io, paif. 477 a 486— a AWtc/a l eiuiiudu do» aioiUectmeiUox da tUta Tettunra

na intiaUa^ do goterno emuliimitnial, Lisboa I8S1—O Diario dai Cdrfci ff-
raet e eMraord'maria*, n.* 67 do anno de 18!f !— 0 Mmnonal dos aùme* eommut-
tifl4>y por Stoeklei' na ilhn Ttrceira, LìsIm^vi IHf! — A Voz da terdade, nrorndn
jM/r ducumeiUot, etc. Uisìmm 1822— As Aulai a dicas do (ir. VicenUJoné Fn i eii a
Cardo90 a urna earia aUribuida a a. exf, etc. Udm 18SÌ—0 artigo biographico
e critico éeeica do cenerai Slockler» por J. M. da Costa e Silva, inserto no Juma-
Viete, tomo v, pag. s<fruintes.— Jà nào silo poucos. porém nilo occorreraiu

mais n'aquella occasiào. Se o c;ìso .s<> desse agora, poderi» acirescentar m;iis al-

guns, e ealre elles: 0 Poriugwz de J. B. da Rocba, no voi. xii (1821), a pag. 1^
— Os Amiaes da iiha Terceira por F. P. Drumoild, no tomo IT (impresso pa»>
thmno em 1864). de pa;:. 1 ale 73—e agora recentissimamente a Ilishria da
guerra civil e eitahdeciinento do Governo parlamentar em Portfigal, fio si. Sirnan

José da Lux, Soriano, tomo i da seguiida H'rìe (alias in da ubra), ijnpressu ja no
anno corrente, em urna nota nraito significativa a pag. 206.—N<ò se deu s. ex."

e)r
vencido; e des(>jando si r < > idtiino a falar, escreveu ainda si'giuida carki, pò-

ìcada no jomal n." 3»i2G, de %i de Agosto^ fì noncebida ero tcnnoa de certo mais
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IkTandos e moderados. Eutendi quc uada se lucrava na contìaua(2o d'ella pole-

mica, e assenlei em pòrche termo.
E aqui 0 ponho rrrnalmrnle a oste arligo, Icnihrando aos qut^ de futuro se

propuierem escreviT a Li*);ii :ip!iia litterartri do ^'eueral Stockler, q^ue podem, se

quizerem, consultar o Jurual iUierano de Luunbra, n." 15 (Agosto ae 1869), pag.
139 e 140. Se ha ahi por yenhin alguma eoiua, oae fambem nsoftmeee «m-
siadamente a sua rohcrcncìa e caracter pessoal, n isso corno em tudo o mais, nSo
mp rnhr> mlp:! alguma. Oxal.1 qun fosse elle 0 unico, em quem noa teropos mo-
demos podes^iem iio(ar-se taes ccmtradiccOes!

D. FRWCISCO DE BORJA FEDRO MARIA ANTONIO DE
80USA HOLSTEIN, ! • Minino:^ (1p Sonsa-Holstein, duodrcimo filho de D. Fe-
dro de Sousa Hoistein, 1.* duque de Palmella, e da duqueza D. Eugenia Francisea
Xavier Telles da Gama.—N. em PaHs a 20 de Ahril de 1838.—É Doutor na Fa-
culdade de Direito, mduado pela Univenidade de Goimbra a 11 de Juiho de
1858, Conimendador aa Ordem de S. Tia^^o, e creio que de mais nltrtHuas, Genlil-

Tiomeiii da Camara de S. M., Yìce-iospec4or da Academìa U. de Beilas-Artes de
Lisboa, etc.. eie.— E.

2:1.') 1) Diitertamo inaugurai para o aelo de eondutOn magnas. Goìmbn, na
Tnip. da Univei>idade 18o8. 8." gr. de 47 png.— Assurnpto: «Se o systenia das

f'irrumstancias attenuantea e aggravante» ó conveniente ou p^^judic^al à ordem
publica?»

S35S) A mitiga ntMa portuffueza de pmiura, ou mku àema dot fuodrot
Éxittente* em Vi$eu t Coimbm, attribnidos por tradieuo a GràO'Vasco^ por /. C
Robinson, ronsttltor de Bellan-Artfi^ rio }fnxeu de South-Keììmirjton em Londrei,

He, Edirào portugueza, publicada por ordem e a expensas da Soctedade promotora
dog Bma»»Arium Fùiiugal, pèh Marqum d§ Soita^fkilUiin, He, tuboa, Typ.
UnÌTenal de Thomàs Quintino AnCiiDes 1868. 8.* max. de 51 pag. e orna d» in-

dire. 0 prf^f-H'io do sr. Mnrquez occupa aspag. 11 a J3.— Al«'m flw (»xf^mpìf^res

coammns, que foram e.xpostos À venda a 206 réis, tiraram-se alguus eiii papel de
maior formato e superior qualidade, dos quaes devo um à benevolenza de s. ex.*

Està memoria desHna-se a confutar em parte as opiniOes apresentadas pelo
Conde de Raczynski na'i <^i^m dnus livros àcerca das art^ em P^rfiipal, no que
diz respeito i existeiicia da eschola de pintura propriam^te portugueza, e de
GrSo-\asco, considerado chefe da mesma eschola.

Tem eom o seu nome, ou com aa vatiieGtiyas iniciaes, na JMito ta^empo»
rmua de Parhuia! > Brasil os seguintcs artigos:

2353) Biographia da rainÌM a ir* D. Maria Pia,—No tomo iv, pag. 6S
a 64.

0 Conde Uffolmo (a proposito de imia gramm de Domtngos Antonio
de Seqnein).'—No mesmo tomo, a pag. 404.

mANCISCO DOTELHO DE MORAE8 E VA8CONCELL08 (v.

Dke., tomo ii, pag. 358 e 359).

A tradì^Ao nos coiuervoa a seu respeito algnmas anecdotas cancterìsticas, e
nSo sem chiste. Conta-se, por exemplo, mie em urna das suas vindns n Lisboa se

pncontrara com o conde da Ericeira D. h rancisco Xavier de Menezes, que às ^lo-

rias da sua illustre prosapia qucria reuiiìr as de grande poeta e abalisado phdo*
logo, e julgava ser ttdo ein conta de tal por todo o orbe litterario. Pergunton, pois,

o fìdalgo a Hofrllin : «Que dizcm de mim li em Castella?» — Responrleii : "Qw
v. ex.» é um grande c;i di' Portugal».^— «N5o digo if?so fredarguiu o Conde i: fali»

a respeito dos meus versus. . . • — «É cousa em que là uinguem fala». Pude iina-

giiuur.se qual seria, à Tìsta da resposta, o desappontémeiUo do anctor da Smuri*

queida !

Quando em 17H, ou pniicn ante?, n polita traiismnntino offereceu a eirei

D. Joào V o poema El Alfonto, o mouarcha em agnidecimento fez-lbe mercé do
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h&bilo de Chmto, com urna larga Qeiu>ào iia comm^da de FotgosiniKifl da mMOìa
Ordem. Como porém està Ihe nio mm |Mga, Botelho largou o hibìto, e aio nab
fez caso (lVlli\ Apparerendo passados annos no paco, eirei Ihe perguntou admi-
raJo: •Enfùo ndo frazeis o ìialiilo quo vos doi?» — «N.lo, senlior (reipondcm
bruscamente) ^ara iter cerineo de cruz, é priM^iso que uie pa^ueml»

A prupoaito do poena Alfmm (n.« 643), eis<aqui a oeclaia^ quo se lé no
verso do rosto de urna edi^So ue 8.^ impressa em Salamanca por Antonio Villar-

gordo e Alc iraz 1731, coni iv-395 pag., da qual tenfio nni 'Xt rnplrir. f que nSo
combina coiuo se vé, em data e numero de paginas, coni a oulra do umìshio ior*

mato que mendonei no tomo n.— «La presente impressioii del Alfonso eoli ho-
«tikft oesde el ano 1731; ni d anibor la ha repetìdo, aunqiie tieeie priTilogio de
•Su Magestad por diez afios para executarlo. mzose di fin impr^'ssion la mitad es
•octayo, i la otra mitad en quarto. Los hhws en quarto se dcspacharon. Pero de

ftké iuipressos en octavo quedaron nojpocos; i son esto& que anora se enquader-

«nan, i se dirìgen a la Heal Academia ilespafiola».~E segue-se nm prokofoi
Real .\cademia, que se nSo aeha na edirilo de 4."— Uh portoni de notar, que ape-

sar d'està advertencia, qxie as dà por ideulicas, està edi^;ao de 8." tlifTere ronside-

rabilissimamente da de 4.** em touo o seu contento. A nuMt d isto uao a sei,

oMo é ineontestavd.

FR. FRA>jrjSCO DE BRITO. da Ordeni (V>< Eremilas Augustinianoft

calcados, Visitadur da provincia, Prégador geral, e Prior no convento da lànn^a

de Lisboa, onde professou a 15 de Maio de 16d9i—Poi naturai de ErtHra, e bl
. a 6 de Maio de 1726.—E.

i.'ì.'v)) A adviìgada dos imposaiveis, a bematenfurada Sancia Uita de Cox^>ui,

donzella, casada, viuva. viiffiosa e dffunrta, frPi'ra professa no convento de S^/»-

cla Maria Maijdaietia de Cassia, da Ùi ikm eremitica de Saneto Agostinko. Bretn
naUda da sm vida, dot um mUagret, do $tu sepidcro, da sua novena, do* seus

(fosos, e da heucào das suas rosas. Lisboa, por Filippe de Sonica Villela 1726. 8.*

de viu-!lo4 pag.

—

É esla se^ninda odicelo (lesconhectda de Barbosa, que lia .Mi.
LuéUatui só menciooa a primeira, feita em 1710. ii.*

Na mesma Bibi LmUma se neaeionam alguns semOes e ontioi oimseok»
qpw este padre in^iriinki; o que ludo me psieoe poder ser aqui pmtendo^ som
prqniio oicM ieitores.

FRANCISCO di: BRITO FllEIRE (v. DiCC., touio II, pag. 361).

Ha d'elle niiatro decimas em portuguez, applaildindo 0 livrinho flsTStdil
dfs&ipru> de Fr. Pauiino da EstioUo. Aeham-se mipressas no plìndpio do nesmo
livrniho, rdicjo df 1007.

E a iVoi^a Lmitama uina das ubras ^ue téeiu .subidu consideravelmente em
valor nos ultimos tempoa No leiMò da IiTraria Gubisii (1867) foi voodido vm
exemplar por 8:010 réis.—Eu comprei nouco depois outro por 7:300 réis, na
venda da fimria de J. S. Mengo. Em 186o vi vender por 9:000 r»»ì« \m\ t^-rceiro.

na^ livraria dos Condes de Povolidc. E finalmente chegou a 9;dUU reià uiu, que
eadstia na de Scusa GuimarSes, vendida no Porto ja no anno corrente.

FRANCISCO GAETANO DE «ANTA ANNA E COSTA (v. Disc., to-

mo li, pag. 361).

Foi naturai da provincia de Sakete em Goa, e n. euà Agosto de 1811. Ila-

vendo cnrsado os esludoe secondartos no Seminario de Rachol, e os do theologia

dogmatica no de Madrasta, foi ordenado Preshytero em 1843 na diocese de Ma-
rii!!iri (ilhas Philippioas). Servìu successivamente corno Secretano paHicular do
bispo de Meliapor B. Aotonio Tnstik> Vaz Teixeira, do arcebispo de Goa U. An-
tomo Felieìano do Sanda Rita Csmlho, e dos bispos de Maeau D. Nteoto Eo-
drìgues de Boija e D. lanxiymo José da Matta. Desde 184ò exerceu os cargos Jf
Direetor e Vigano do eonmto das religiossa de Sanela Claia do Macan. Por do-
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ereto de i4 de Janeiro de l8tKÌ toi noiiieado Conego da sé de Goa, continnaiKlo

fadsvii a resìdir era Ibeaii, senrkido dimaos liMaret e taaaiàmO», caio desem-
penho 0 Governo Ihe rcmunerou com o habilo & Qrdem de Christo. M. em Ha-
caa a 12 de N'ov^mbro de I8fi^

A Euhoia eUnmtar (q.*" OoO) é eiu Xonuato de 8.% e comprehende iit> pag.

FRABfCISGO CANDIDO DE MENDOVK^A E KBULO (. ùUc, tomo
n, pae. 362).

Só posso atè lioje accrescentar a este aHigo a noUcia do segainte eschpto,

de que ha tempo vi uni esemplar:
S386) Ifljar para o dtretfo. Frmwra nafte, a RndufSo e o Elpeu. Segunda

parte, a Hui$za e Frohsdorf. Pelo Yiteonae de Arlincourt. Traduzido da quarta

edifSo frtttuam, Lisboa, Typ. de Lucas Emngelieta 18fiD. 8.* de i5i pag.

* FR. FHANCISCO de 8. CARLOS (y. Dice,, tomo n, pag. 362 a 364).

PoblìeoQ, além do que fica meneionado :

2357) Orarào de acrùo de qrucns, renfnda nn capeììa reni, no dia 7 de Mar^
de 1809^ anniversario da cìieyu i'i de S. A. H. a aita cidade. Rio de Janeiro, na

Imp. Regia 1809.—Nào vi exeiuuiar aiguiu d este sennào; porém d'elle me dà
iioticia.o 8r. M. de Anqjo Porto-Aleoe.

Do poema A Assvmp^ùo (n." 6o9) se fez nova edifSo, eorrecta, e preredida

ila hliVfraphin do auc(f*r. e de um juizo trilirn àeerca do poema, pHo conego dr.

Joaqmm Caetano Femundes tuiheiro. Paris» Typ. de P. A. Bourdier éc C.% e ven-

de-se no Rio de Janeiro na limrìa do editorH L. G^mier 1861 8.* de iy (ianu-

iiefadas)-xLiv-275 pag.—Ser^ blvez desneeesaario advortir m» eetaedi^ do
poema foi feila conforme a primeim r! 18!0. p nao entraram n elh alteragdes

que o auctor fizora ii sua obra, e com que a meliiorara coosideraveimente da fór-

ma que deixei refenda
X> meemo sr. eoaego Femandes Pinheiro, analysando o merito do P. S. Gar*

Ics comò orndor o porta, no Cumo de Utterohm, de pag. 477 a 484, dia a
proposito da Oracào funebre (n." G71):

«D'entre asealas oratorias do iilustre franciscano pùdo-sc com oiguiho apon-

tar a magnifica uraeio fùnebre da nùnha D. Maria f, que pela pompa de lini;ua-

ffem e sublimidade de pensamentos traz-nos ^ memoria a mui joalamente celebra

de Bossuet, pp!.i duqupza do Orlt ans Henriqueta de In;.'lntorr;i >.

Eata Óra^tto é hoje tao rara, até no Brasil, que o proprio sr. Fernandes Pi-

nbeiro oonieaaa que so a conheee pelos fragmentos que d'ella publieara o sr. Pe*
lein da SUva.

FR ANCISCO DE C IRVALIIO MORAO PINUEIRO, filho do dr. Jo5o

Carlos Morìk) Pinheiro, advogado do numero da Casa da Supplica^, e de sua
prìmeira mulher D. Qar^ Rosa de Leio. Foi naturai de Lisboa, e n. peloa annoa
de 17 "in. M. na mesma cidade a 26 de Ftnoreiro de 1809. Teve por irniSo Jo5o

Carlos MorSo Pinheiro, jà commpmondo no torno in do Dice., e mie teni de sel-o

ainda n'este Supplemento. Seguiu a earreira das armas, e sendo AUeres de cavai-

lana tradoiìii, amplifieon e den é luz:

S3S8) Ot meotìtectmentos da rida da celebre Eufemia, reli^osa da Ordem
'le .. Conto mm-n!. dciìirafia n HI.""' e ex.'"" sr.'^ D. Maria Antonm da Piedade de

Hùusa, marqueza don Mtnas. Lisboa, na Oflic. de Francisco Luis Ameno i786. 8.<*

de YI-Ì28 pag.

y. no SwpplmeiOo o artigo SimSo Pinheiro MarSù.

FRANCISCO CA8ASSA. Officia! da Bibliotheca iS'acional de Lisboa onde
foi odiiiitlido pda nova organisa^ào dada a este estabel«;imento em 1834. É actual-

MDte wmieiio OAeia! eom exereieio na sMonda repartigfa-^N. em Turim, no
l.« de Abrìl de I8(H, sendo filho de Niedan UMsaaPemuie (urmio do P. lonpiim

I8«
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Perrone, jesuiU, reitor dos esludos da Companliia, c aecretarìo particular d' S. S.

Pio IX) e de sua molher Maria Peieira Gomes, porliigoefa, natimi da ilha da Ma-
deira.

É auctor de varios c^ilalogos inipressos de Uvrarias parliculares exposlas a
venda publica, dos quaes ficam mencionados n'cste volume oe n.**m e 806^
e achn-se ao presente oulro no prelo^

Mais publicou :

2309) Resposta uo relatorio diriyido pelo iocio Jotìu ALberto Jiodrùjues Costo

d AMtoeiùfSo do Monte-pio phUarmomeo, rMwamenie d questuo que U»€ ìoaar ma
assemblèa geral de ii de junho de I65t. Lisboa, Typ, de Maria Felielana ins Ne-
Tea. 1851 a* gr. de 16 pag.

FRANCISCO DE CASTRO FREIRE (v. Dice., tomo ti, pag. 364).

Accroscem aos escriptos jà coimiiemorados os seguintes:

2360) RecordofOes poeticas. Coimbra, na Imp. da Universidade 1861. 8.» jrr.

A proposito deste liyro esrrevia o sr. dr. Rodriguea de Gusmào no histituto

n." 2, de li^i, as liahas qiic se seguem:
«0 Ftùrilegio, cuja piihlica^ annuneiamos, ha muilo que era esperado pe-

!os niltores das musas. Todos lamenlavam que permnnecessem oncerraaas nas pa-

ginas de jorn.H's, poiiros lòciii, mimosas poesias, que di'viam convr polas rnàos

de todos. Aiiidu bum uuc ao cabo de tanios aiinos obteve uni aoiajile das boas le*

tras o mie outroe muifos baviam pedido innlilmentet

«Nào encarccemos a perfcifao com que o sr. dr. Castro Irasladou para a nossa

lingua as poesias de Lamartine, o de M."* Pauline: sabein os entendidos, que
n'este genero de lavor se distingue particuiarnienle o talento d'elle poeta insigne.

•Tambem nSO louvaremoB o aeu boni gosto na esooiha d'estas poesias ;
pos-

sue-o ern gran eminente, comò poueoa o po^eni. Lt^inos e relémos a maviosa
can^^Io 0 nlcyCto ìio Cobo, e soiDprf nos deixa r>'pn'^.<5ados de indefinivel melan-

choiia. 0 hymno do menino ao de&pertar, é tao singeio comò os accentos do inno-

cente eantor; n'elle refl|dandecem a candore e as gi-a^-as infimtis. A orofùo, e A glo-

ria IC-em quadros magnìficoe, abundam em riqueza de imagena, esiremam-te pria

profuiididade de pensamenlos e sublimidado de estylo. .

.

«Mas n&o estenderenios as cita^óes. Quem quizer gosar algumas horas de ^
iQefTavel prazer, d essas qifc chamam subcessivas, léa as Recrea^ues poeticas do
sr. dr. Freire.»

2361) Allontr,'a rcciladn na saia (/rande do pa^o da V.iirrrsidade. por occa-

sido da inaufjuru^ao do vetrato de S. M. el-rei o seidior I). Luis I, no fausto dia

6 de Ouluhro de 1862, pelo Lente de prima, e decano da faciddade de mathema-

Hea dr., etc. Coimbra, Inip. da Universidade 1861. 4.* gr. de 8 pag.

2362) Relatorio da adwiiììstrarào da sancta Casa da Misericordia de Coim-

bra, de 27 rh Jìdho de 1861 a 14 de Jidho de 1862, pelo Provedor, etc. Coimbra,

na Imp. LiUtrana 18G2. k."* de 32 pag., e urna conta corrente da receita e des*

pesa.
*

2363) Additamento ao 226 dos Elcmeutae de Skduinka doe lolùfef.—Sa-

biu no lu^fifnto de Coimbra, voi ix. pnir. 41.

23t>4j Geometria elementar theonca e pratica, por Francisco de Castro

Fretre e MHgo R&dro de Santa Finio, Tatàm «Me eomela e nmUo au-
gmentada, approvada pelo Conselho geral de Intinteeao FuMtea, (Atinibia, na
ìmp. da Universidade l863. (Creio ser està a mesma òbra meneionada no tomo
sob n.° 678.)

2363) Manual do agrimensor. Paris, Typ. Porlugueza de Siinrio Rajon &
1866. 8.* de vn-170 pag., com figuras intercaladas no texto.

Este li\T0 veiu supprir com vantajjnni o antlgo Tractado de agrimenstirn do
P. EsloviTo («ihral, cuja edif5o estava de muitos annos exliausta, e carecia ria ri-

forma e nielborameutos, que trouxeram conisigo o adiantameiito da scieucia ao
presente aeculo.

Digitized by Google



FR S77

2366) Manuai vara o exame de habilitacdo do marji<tf'no de instrucmo pri-

maria. Paris, Typ. de Simon Rafon & C* I808. 8.*> 2 loaios com 462 e 3o6 mg.,
tendo o prìmeìro um mappa de pesos « medidas, e aoobos graviins interealafua

no texto. 0 auctor leve n esla obra corno collaborador 0 seu parente dr. Joaquim
Freire de Maceda £Ì8-aqui o aummario das partea que coniprehende cada uiu dos
voluiues:

0 tomo I : Gonaelbos aoa eandidatos. Leitara. Hwtorìa sagrada. Analyse grani-

matìcal. Arìlbniettca, pesca e nx^lìdas, e suas applica^^s. Modelos de cartas re-

lativas ;i fìispof»!^;^ de urna eschola. TraJìallios de agiilh;i Vgrimenptira 0 ni vela-

mento. Deseiiho linear. Canto. Gymnaslica.—0 tomo it coiitém: Geographia. His-

tona sanctà. Bistorta antiga. Historia da edade media. Hìstoria moderna. Historia

moderna de Portugal e BrasiL No(0es de chimica e de physiea. Hiatoria n^unl.
.Agricultura. Hygipnf.

Além de outros artigos eni prosa. » hmb*^m da sua penna o Elogio historiro

de Francism Antonio de Mello, inserto nas Memm'ias do ImUluto, e quo anda
tambem d frente da obra do roesmo Mello, descrìpla no presente voi. i, pag. 2S7.

FRA!VCISCO CESAR PEREIR.V, Phartnaccutica estabelecido primeira-

mente em Lisboa, e depois em Yilla-fi-aiica de Xira, ondo vivia ainda ha pouco
tempa Sodo e fundador da Sociedade Pbarmaceutlea Lusitana, e nascido ao qne
poeso julgar nos primeìros annos d'este sedilo.— E.

2^16/1 A$ contfsta^ùes dos pharmnertitims de Lhhoa com 0 actvnì phì^^ìro mòr
do reino. 06ra utUUsima e interessante a todos os pharmactuticos do reino e seus

éomimot. Lisboa, na Imp. de MìliUlo José à C* lo38. 4.* de 5S pas.—Conservo
em meii poder 0 exemplar por elle oiTerecido em 1836 i eztincta Sociedade Ri-
triotica Lisbonenf^e (vulgo dos Cimillo':), d»» qne onfjTo era membro. Declaiaahi
ser està Aprimeira parte: oorem ivXo sei que mais alguma se imprimisse.

Palando d'este opusculo, diz 0 sr. P. J. da Silva, na Gaseta de Pharmacia
(il* 16 da 1* serie), a pag. 200: «Que fora elle um bom servilo em livor dos
queadvo^ama causa liberal*.

FR.ilVClSCO COELUO DE GARVALUU, iialural de Viseu, e de quem
• nio ha sido possivel apurar mais noticia algiima.—E.

2368) ÌÌHa^ùo breve das festns que se celebraram va cìdaiìe de Vheu, feitai

em louror da Virqem Nossa Sntìwra do Franto, ne$U anno de 1746. Lisboa, por
José da Silva da Natividade 1747. 4.*> de 16 pag.

0 unico exemplar que pude ver d'este opuscolo existe na Bibl. Nacional.

FR WCISCO COELIIO DE FIGUEIREDO fv Dtrr.. tomo ir, pag. 365).

JNo Jonial do Commeìxio n." 3894, de 13 de Outubro de 1866, so publicou

sob o litulo de Hminkeeneiat urna extensa carta, rubrìeada com a sigla «R» (que

se cré ser 0 sr. dr. ìo»é Ribeiro Guimarfes, um dos redactores d'aouella fòiba), na
mnl se desrrevem antif,niidndP8 e miM^nrins de Alcolena, sitio ao concelho de
Belem, e antìgo termo de Lisboa, onde por muitos annos vivernm e faleceram os

dous ìrm^os Manuel de Figueiredo (Dice., tomo v, pag. 431 a 434], e Francisco

Goelbo de Figueiredo. Como estcja quasi de todo esqueeida a lemi)ran^ d'estes

no5SOs estimavpis patricios, e a niinha ad\ > r^n fnrfnnn riir- n;nt doixarrt provavnl-

mente dar ao prclo os aponLainenlos biographicos prorncttidos a sfii rospeito

(pag. 432 do tomo v), bora sera qne fiquem n este logar registradus uara a poste-

ndMe essas especies, que 0 auctor da carta pMe ainda lecolher n aquelle logar

ac«rca dos dous irniaos, embhora refundidas coni oulras, i\\ìc provavelmente tirou

do proprio Dire, tnhliogrnphicn, Os leitores a quem cUas o&o servirem, voltem fo-

iba; e os outros aproveiti'rii-iias corno Ihcs convier.

Eis-aquì o que se lé na parte da Teferìda carta ero que se tracta dos dous
Fìguciredos :

r^'este sitio (de Alcolena) resiiiinun por loogos annos Manuel de Figueiredo,
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e seu irmao Francisco Ooelho de Figucircdo. Aquelle iuorreu eiu iSOi^ por isso

poocM ou nwihinMi meiDoriu «xiitein d'elle n'esle lìtio, por nlo hsver jà pesasi

que d'elle tivLss.> pessoal conhecimento. Do imifo mnita ^ta te kmbn, porqiie

morreu em 1822. Ht^sidiiani ellos sempre m rasa que lioje pertenre nn tr Gour-

lade, no laigo de Alcoleiu debaixo, e aiuda ahi ha uiiia travessa, que deseiuLoca oa

calyada do GalvSo, a que chamam trayessa do Figuciredo, por n'aquclie sitio ter

l*^taAi aqnella familia. Ao l»Miip mIi > terramoto jà os Figuoiredos moravam o'^sfai

'rasa, comò se v»' fin xiv vtil. do Theatro de Man mi de Fiiiuelyfdv
, imltlicado e

(jua^i t<Mlo pscripli) polo irinào Francisco. Era a iiielliur casa de Alc<^éua, pontile

tso iiiiutu tarde se levaiilaraiu outras propriedadus de mais valor.

«Praneiaeo Coelho de FigueirecH) depois da morte do ìnnfo^ a quem elle

amaTa coni o mais extremoso aiTecto, contìnuou n iiabitar sempre n aquella mes-

ma casa, e ahi falcceu. Tiuha urna rasa posta a aiifjj?a, mas rerh#»aHa. o o pnHiio

r a mobilia foram veodidos cm leiido. 0 predio loi arreuiatado pelo sr. Gouriade,

cuja faniUia aìada o poesue, eceio que por ìidOOHOOO réìs, e o espolio ^noAm-m
em loles e em parcellas.

«Fnì^isco Co»'lftn (le Fijjueii'pdo ora urn Ijorn^m exrcnfrico. ma? dot.nlo il»'

certa philosophia, corno se vé no jà cilado xiv voi. do Theatro de Fit/uetredo.

Vivia só na companhia de um criado ; mas algumas vezes convidava varios ami-
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a jantar. Costuoiava eahir n'imi carrinho puctiado i>or urna mula, e eoi vei

e i-hicole trazia urna cana para (3Spei*tar a mula, (!•' maufitn quo quando elle

sahia n't^stc r^Tiipatico oslado, axstuinavam dizj^r ns que o viam:— La vai o Fi-

gueiredo pescando à cana!—Na nota de pag. 3o>> do voi xiv allude elle à siu

onda russa, por puchar bem de peitoral, e ser multo so&redonu
«Para prova do seu caracter satyrico, que se reveb frequenlemcnic nas no

tas do XIV voi. das obras do irmfio, notas a qn<' pò/, o extravajrant^ titnlo d'

Tumore», contar-ihe-hei um facto, que jul^'o \t ridico. 3io predio onde agora ba-

lliti o ir. Saleo», oa cal^a do Galvto, .i csquiua da travessa do Figoeirato, iiio>

imva um oIBcial de teeretiria. rhamado Jeronymo José, ou Jeronyino lofio, o qua!

tinha a vista quasi pordida de todo, mas qu^ ilt n i d>^ ver niultn mais do quf

reabnente via. Francisco Coelho, no seu trshmifiilu. deixou ao tal Jeronymo José

um espelbo! Era evidentemente satyrisar a mania do vizinho.

«Apesar poréni de jà por aqui n^ haver quem coiihecesae Manuel deFiguet*
rrdo, é certo que tanto d'olle corno do iniiào iioarani boas mem(Hrìaa> Eiampes-
soas bemfazojas. amipos dos pobres, e ^josavam da eslinn i"'ral.

«As obras de Fijgueiredo, desprczudas desde que a^paaceram, nioslram lo-

dam que elle postula bastaute talento, e sfio aìnda hcge um peculio» para qoem
cultiva o theatro, porquc alli acha muita'cousa aprovcilaveL

•Em (oomo refere seu irmSo) tendo ue ser despejadn nm armarwi da

Impreosa nacionai, Miguel Manescal da Costaprevenìndo-o d isto, diz-lhe que tj-

idta de dar destino aoe tres volumes do teu JhmUro, que jà liavia impresso, e ac-

creseeiita: «Tendo-lhe v. m. pcrdido o amor, baveri confeìteiro que o compre (e

baìote dos Yn]nnv<;ì ;i \ SfilKl vf\% a arroba». Figuciredo consonliu no nofrorio. f

apuraram sess< rita e Ures de arroba, que se veuderam a i^800 réis, e reu-

deram 11^^400 réis.

«Pimeiseo Coelho, corno disse, tinba ao ìrmfio um entranhado affedo, e eii

eomo conta o principio das obrigafócs que Iho devia :

«Foi meu irniào quem chamou a parteira qtnfido eu ua>^ci. e sempre rindo-<>'

me dizia ter ido jà com a espada da marca dckiivo do capote, ainda que sabin
de casa te eseondidas, tendo quatonse annos de edade, em i de Outubro de (738.
dez annos distante da discreta pragmatica. Deste momento oomeraram as minfatt
divida- e nlinjrafOes, e foram-se ;ni^'menlando sempre, e acruuìidando, sem eu

poder distractar em 62 annos a mais minima parte d'ellas, pois nào sA dunrani
até 0 dia do seu faleeimento, mas continuarlo até o ultimo momento da minba
eiistencia.

«Fiaacisoo Goelbo que a maior prova de gntidflo quo podìa dir ao
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maito qne elle se confessava devedor ao innSo, era fazer urna impressSo complete
do seu theatrn. r.orn cfìTeifo df 1804 a 18!() ff z ìn priniir dous \"]utnf s dr miras

posthumas du irinào, na Iinprensa Nacioiial. E uiiia impressi laagiulìca, orn^da

de urna estampa allegorica, e de bellas vinhetas, ludo feito sobre desenhos de Do-
wUnffOB AnUmm de Sequeira, e gravado por G. P. de Qneirox. Devia custar-Ihe

boni dinhciro. No mesmo anno de 1804 princìpìoii a impreasSo do Ttieiiàt>» qae
dnroii até IH 15.

«I Era, wmo disse, este o mooiuiieoto quo elevava 4 gloria de seu inn2o. Elle

proprio diz, aUndindo a urna conTerea mie Urtn oom uni amigo, que nfo ùma
està ìmpressao com tanto cuidado^ melindre e desvelo» para guinar oinlicdio, mas
para o gastar, comtanto que ci frque a obra do innSo.

«Em urna nota do mesmo voi. pae. ìù, diz elle tambem: «Tenho 76
aimos feiCoa; nio tenho deseendencia, nem Boa Dem ma, nem m^ poat^idade
que a impreMio d'este theatro.» Era pob o »tt pensamento eoostanle erigir esse

padrào dn fu*\\ nvf>nh<vimonto ao innSo.

«E note-8<! que alravez di» eslylo diffuso e iucorreclo de Francisco Coelbo,

resalta a verdade e a consciencia coin que elle escreveu. NSo era fingida a sua

fratenni amisade, e por isto aquelles que téem padencia nara folhear o xi7 toL do
Tfieatro, sentcm rorta consniar.in n.i leìtura, porque connecem que estlo «Miver-

saodo com uni hunn'in vt-rdadciro.

• Uuia prufunda verdade disse Francisco Coelho, e vem a ser: que impresso
qualquer escripto, sempre Ieri leitores; e mie é am erro accumular manuaerìptoa
para pasto da pot'ira o da trafa. É a.ssim (aiz elle) que quptii compra a inaidt.'iga.

o assucar, o queijo, os bolos. a rnarmclada. p ntf^ o proprio rapaz que apanha a
caria do f<^ete, lé o pape! em que os gcneros vào eiitbrulhados, e se Ihe agrada a
leitora mostn-o a ootro. A este respeito, e da despcza que fez, e por ijue o incie-

pavaiD, distwre Francisco Coelbo com chiste, e com pbilosophico espirìio.

«As ì)n\:\% «lo voi. xrv oon((^m curio-^.i-^ notirias sobre muitos assumptos» e
algumas antenon s ao terrainoto, que téeni i>astante interesse.

•Dei-lbe està pe<|uena notìcìa de Francisco Coelho de Pigusiredo, poraue me
pareee que é pouco conhecido, sem embargo de ter tìdo dotes para que d'elle haja

mais ampio coobectmcnto.»

FRANCISCO COELnO DA SILV.l (v. Dice, tomo n, jwg. 365).

Par^oe que apesar dos seus principios monarchioos e religiosos, suslentados

nas obras que nos dt'ixou. viora a tornnr-sp susp^ito. n fAri corno tal porsppiido

pelo intendente Manitjue.— V. a t^slc n spcito o mie diz 0 sr. Simio José da Lui
na sua HistoìHa da Guerra eivH, Ionio i, a pag. 404.

Eis-aquì as indìea^Oes das dnas tradocfóes (pie apontel, e nfo pude daroom«
pletn^:. por n;To ter enlilo as mesmas obras a visLi :

iJtiU) 0 Deisiiìo rffuffuh por si mesmo, ou ernmi» dos principios de inere-

dtdidade, espaihados nas differentes oòrai de Joiìo Jacques Honsseau, em fònmde
earpu, Sns amior mr. Bergier, daiOorm Ukeo/o^ùi, etc B dedieodo psw> frodii-

etor ao ex."' e rev."* sr. bispo do Funrhnl D. José da Costa Torre», eU* JPsffS f

e ft. Lisboa, na Regia Oflìc Typ(^raplii( i \." tb» i.xx\-r)22 pag.

J370) ,4 cerUsa das prouut do Chnutianmiìo, ou refutnrào ao •Emme eri-

tieo dos apdoijistas da religiùo thrùtù*. Seu antior mr. Btrtjier, doiUor em Iftso-

logia. •-((;. ììedicado peìo traduetor ao cr."" e rev."* sr, hitfn do Fwndud D, hU
da Costa T'ì-ffi. ffr. Ibi. na mf»?»ti>:i T\p. 1788. 1» dp xi.tv-.500 par

Este bispo do Funclial (de])<>is arcebispt) de Braghi) foi uni dos mais impla-

caveis inimigos da Marouarin, e persepuidor dos seus adeptos, nos fins do seculo

paffStdff e fNÌncipios do p^(sentt^ l'in dos que por i-ssi causa padeceram, foi o
DeSo da propria Sé do Funchal Joào Francisco I.opt s I^x lia fv. a carta dVste a
J<ytfi de aeabra, inserta no Catnpeùo portuguez em Londre*, tomo ni, de pag. 7
a 4o).

Posto que 0 Craductor Coelbo da Silva se mostra erudito bos preiimos, com*
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ludo as sua» vei'$43es abuiidam oin gallìcisinos iinperdouvcìs, de que por amostra
aponfo M]Uì OS seguiiites, extrahidos aprn;is daé priineiras 46 paginas do Deismo
re^tUadu. A pac. hUerdizer :— nag. 29 Impertinenciar :— pag. 30 Porta'

mento:— pag. iSìargon:— pag. 46 Ammoda, eie

FR. FU V^ClSCO DA CONCEiglO (v Dicr., tomoli, pag. 3f)6).

Foi Frauciscano, Capucho reforiiiado da provincia da Conceì^, e n'eUn Let-

tor de Theologia. 0 sr. Rodrigues de Gusmào me coiniuuDÌca ter em seu poder

uni esemplar do Director imtrmdo (n.* 683) impretto em Goimbra, oa ìsup. di

Umvenìdade 1779.

P. FRANCISCO DO CORAgAO lìE JE8L8 CLOOTò VAII^ZEIXEJI
Dke», tomo ii, pag. 30(3).

Por informa^des de pessoa que o tractou de porlo, e com elle convìvea noi

uHimos annos, consta quo on do f?<?nilia oriunda i1p \!!'»n»aìiha, e que fora com

seus iraiAos educado em Franca. Depois de secularisado passou a assigiiar-se com
o nome de P. Franciieo Clooti Vameller. Tere durante a ìnvasfo fniioen maila

ìntimidade coiu o general JuDot, q^iic o encarrenou de tornar «onta das pratas dai

egrejas, maiidì(!pis induir na contribuitilo dos quarenta niilh<5os imposlf^ j>or N.i-

poloao a ti Udo de resfjate das propnetkìdes dot portuguezes. 0 resto d essas pra-

tas, quo ainda existiam em ser, entrcgou elle lielmente d regencia oi^anisada de-

pois da restaurarlo em 1806, porque era bomem de multa probidade, nio se Um
conhocoìido mais il- f 'Ito que o de amar coni oxcos^^o o vi/dio, oho}:an(lo a ombria-

gar-so às vczes. Sendo, corno j.i disse, incluido na Septembrisndn, o inandadopani

a iUia Terceìra, o Governo Uie concedeu ali o subsidio diario de bOU réis, que per-

cèbeu alé ler-lbe levantado o inlerdicto em 1815. VoUando pan o relno, fa oonvi*

dado particularmente para exercer o professorado em urn cotl^io de eduoN^
«itabelerido Lislioa na rua do Jio<'rorro decima. Passados ^eis m^^zes ou pooCD

maiif sahiu por desili teiiigencias que leve ccHn o Director, e foi em se^uìda pana
TiUa de Gnndola, onde exialìa uni coavento da eongrega^ao dos Agostinhos lefor*

madoi, a que elle perteneen. Entrou, poiiy n'esae convento veitindo novimaiteo
hnhWo que havia iargado; poréin permaneceu abi pouco tempo, falecendo cm fins

do 181d on principtos de 1817, quando contava mais de 60 annos de edado. Pus,-

sava por niuito instruido, c durante a sua estada em Lisboa escrevia sennOes para

outroe orégarcm, rcccbendo por cada um o estipendio marcado, que era de 3000
réis.—Mo compunlia som for ao Lido sobre a moza duas pairafas do viidio, quo

ia esgotando aos copinhos. Asaim o via louitaa vezes a pesioa que me conuini et-

tas particuIarìUadea.

Al obna que flcim mencìonadai de n.* 684 a 689 ajunte-ie:

237l| DitserktfSo tm aue se mostra que a razào humana è tnm fraen, ti mi
éiUtutraaa pela m'rfrtpélo. Lisboa, na Ifop. Rf'fiiM i81o. 4 ° de 7 prt?.

As lelras iniciaes J. M. C. B. na UrarMO funebre n.° tidb indicam o nome do

JoSo Miguel Coelho Borges, de quem baveri que tractar em artigo d'este SuppU"
mmUo,

I>e todos ostes opusculos, qiip s3o raros, tenho lioje exemplarcs, beni corno

de outros discursos e diaierta^^s do mesmo padre, que nSo consta &e unpnmis-
sem.

D. FRWCISCO no SANCTI8STMO CORA^AO DE MARIA CAR-
DOSO E CASTIU) DE MAtiALUAeS (que tambem se assignava simplf^smenle

D. Fi aiii Iseo do Sancti.ssiiuo Concio de Maria) Couego regrante de Santo Agoitt-

nho, cuja murca veslitt no nuMlein) de Suda Crai de Goìrofara nelos annoi de
18S1; Mestro do Theolocia no collegio da Sapiencia da mesma ciaade, Prégador
honorario da Wmì f'apolla da Bemposta, etc— Foi iiatitm! fla cidade do Porto, e

n. a .M) de Janoiro de 1799. Seus paes eram oriundos de S. Martinbo de Mouroa,
Gomarca de Lamego.
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Tendo cursado as aulas da Facuidado de Theologia iia Universidade nos an-

Ros de 1817 e se^ntei, nfo ehegou a formar-se, em racSo das perturbante» po*
liticas que sobrcvieram, nein pódc pela mesma causa tornar posse do priorado do
convento da Serra no Porto, para que fora nnnipndo pelo sen Gemi CofTio mi
todo o periodo de 18i8 a 1834 se mostrasse zcloiìo propuenador da causa de li. Mi-

guel, teiVe de emigrar no fini da lacla eivil» acompanhando oareebispoD. Pr. Por-
ioiUllo de S. BoiYentura para Rotna, onde viveu alguns vxantsUh. Pelos de 1814 pvS-

80W de lA pan o Brnsil, des*^iii!)arrando em Peniambuco. Ahi foi bf^in acolnido

pelo Bispo, que era da sua ordeui, e Uie dea alojaroento no pa(0 episcopale pro-

endo-o em urna cadeira de theologia no respectivo seminano. Come^ando a sa-

ubar Cuna no exercido da predica, smcìtou contra si a emulai de outro padre
portu^ez, e tambem emigrado, que por intrigas conseguiu que D. Francisco dei-

xasse Fernambuco, determinndo a rej^ressar \ patria. Apparoceu com eflTeito em
Coimbra, porém os iuiuii^os politico^, cuju odio coneilara n'outro tempo, nSo Ihe

eonsentiam viver socegado; e para fugir òa mias perseguirOes decidtu retirar'Se

para Lisboa. 0 ministro bi-asileiro Dninioiid, que entào funccionava n'esta cArte,

0 contractou para ir prolessar uni curso de tlieologia em um convento de bene-

dictinos no Hio de Janeiro, e seguindo viagcm a 10 de Outubro de 1846, aportou
1 capital do Brasil em t8 de Novembro segnìnto. Pòrém corno a sorte se aposlaia
aperseguil-o até o fiin, pouco tempo Ihe pemùltìll goiar da nova colloca^Ao, fa-

ledendo anfes de completar um anno de residencia no Rio^ por Septembro ou Ou-
tubro de 1847.

As produc(;ócs que deixou impressas reduzem-sc unicamente a senndes, e es*

aes qtwai todos altusivos as eventualidades potiticas do lampa Os que pode at-

caUfaTt on de que obtive noticia circumslanciada tóo sc^ninfes:

f372) Oranìo gratulatorifì rcriiuda na Calhedral de Coimhra, na solemm-
dade que [izei am cei^ar os nubrcs academicos realUias pdo feliz recjreuo de sua

matftttadé,.. o tr. D. Migud I, no dia natalicio de S.M,a h^irairig JiamAo.
Coinibra, na Imp. da UniTerBÌdade I8S8. Fot de fO pag., sendo quatro de adver*
teocia.

2373) Orofóo gratulatoria retutada em a eijreja parochial de S. Joao de Ai'

Mcliim a a de Moto do pretmde anno, na tolemne aefSo de gra^as que ot Imcsco-
nimhricen}ie.i realistae enderefaram ao Todo-poderoso pelo feliz regresso e acclama'
nìo de Sua Mancstndc n sj- f). Miguel I, o Desfjado, feita n'esta cidade no dia 25
de Abril pelos ajor^ados e nobrcs academicos, eie. Ibi, na mesma Imp. 1828. Poi.

de 23 pag.— Andajunta a este sermSo uma retando das festas, que tainl>em se diz

fora redigida pelo mesmo auctor.

2.174) Sermóo de Nossa Senhora da Graga, padrofira do Heal Colkqh dns

Ornhùos dn ridade dn Porto, prhjndo no dia da sua festa em 18 de Dezemhro de

1829, a$sutindo a lii.'"" Camara da mesma cidade. Ibi, na mesma Imp. 1830. 4.*

de 24 pag.—Fon no dito collegio que B. Francisco fiiem os seus primeiros ee*

todos.

2375) Sermào jìrpqado nn$ soìemnes exeqvinn do^r, rei D. Affonso Henriques,

ai fuaei maudou celebrar, e a que assistiu cmn as serenissimas senhorat li^anUu
0 mmitù otto • «finito poderoM» soMor D. Miguél /, im resi hùiOka do moMrodo
Ssma Cruz de Com£ra im 25 de ùiUvìiro de 1832, na oeùariSom gitf ftMtMr
0 rrrjin tumulo d'nrivììf. valoroso mnnarrhn: dedicado 9 l^trteido a &rH flOt9Ù

senhor, etc. ibi, na mesma Imp. 1832. 4.** de 28 pag.

FBANCT8GO COBDBIRO DA SILVA TORRBS E ALVn (t. Diec,
tomo.Tr, paj,'. 307).

As obnis que lìcam descriptas ncrroscem as seguiiites :

2376) Tralado elementar de caivuÀo differencial e de caicuio integrai, pur Mr.

Laaroix, tràdmsido emwHuguez para tuo da ilml Afiodmnm Militar, Rio de la*

Dsiro, na Imp. Regia 1812. é.» gr. 2 lomos con estampas.

2377) J^poatammUoi aoòrs o syrtsiiMi mmutario a mipals do eoòrs^ mandodoi

Digitized by Google



FB

miprmir pd$ thtfiui dt BcrioMiNL Cm um appmdkt mbn 9 cndito ftàU».
9k> de JaneiRi, 1613. 4.*

A MemoHn sohr^ n nrrditn (n " 61^3) foi impicasam Typ. Nacioiial do Rio de
Janeiro» e consta de 56 pag. ito lomiato de 4.*

nANGnOO CORRRA DO AHARAL GASTELLO-BRAHOO (t.

Dtcr.. tofiio II, pnfT. 367 f :U-)8i

(Jblive ila t«Miipo (IMI i>\t'ni])l.-)r da Apohffia (n.<> 6^5), uako que bei vislo ite

hoje. Contini oti pa^'., aiéui do rosto, lic€{)(;as, etc.

P. FR ANCISCO DA COSTA (r. Dice., ìomn n. pap. 368).

0 Semmo do auto da fé (n." 698) foi imp^e^^,s<) por Fedro, e n5o por Fatiio

Craesbeeek comò erradameiite se lé. C(Miténj so 19 fulhas, e nSo 20, comò tambem
eicapoD na imprenfo do artigo por incoFrecrno t \ pugraphica.

FRANCISCO DA COSTA. Liwiro i\. Dkc. tomo ir. pa}:. .368).

Knganei-me daiMio preferencia à auctoridade de JoaquiiJi José da Costa e Sa

no lo^ eitado sobre a do Abbade de Sever, qoe n'este eaao aoertara, fnndo o
primeiro quem erroii. A editilo do Entendimetilo littenii e construieùi' ni i con-

struc^o) ae todnst as ohm*: ift^ fjnrnrin, ctr. fu •6S[9) é na rpalidade ile Itigli. 0 iiSo

de 1638, o que venliquci por uiu cxeiiiplar (aliàs nialtractado) que d eità alcancei

por fovor do sr. Pereira Caldas. 0 Tne<tmo me dÌK possuir um esemplar da a-
gmida 0dàfSo d'este Iìtto, com tilulo identico, feita d custa de Matttieus Rodrì-

jnies, nK rrndor (^r> livros em Lisboa, <• imprp'Sfia na < >fli<\ de llpnrìqne Valente de

Olivera (e<(iu('ceii-lhe designar o anno) (ainliem no formato de 4."— Tanto urna

corno a outra edirSo compretiendeiu vin (iniiumeradavs)-2ò(l folhas numeradas s6

nafrenle.

Ha ainda a edìeào mais moderna, a qiie me refiro no final do artico, p t-MO

està no fitnio: Ohms de ìhrnno. pn'vnpr do$ poetns latiìios lyricos, min inteudi-

mento iUtt^al e LVtiMruirao jnnin^veza , ornadas de «mi indice expliiatitt} dtìi ku-

imiat e fabuloi amttMda$ n'tHm, EmmiéadM iteMa «IfMMi imprnmo, Coiiabra,

na Ollic. de José Antuues da Silva 17i8b 4.* de iv-476 pag.

FR. FRANCISCO DA CUKUA, Eremita cal^^ido de Sancto Agosliuito,

Leitor de Theologia, Prìor noe conTenios de Leirìa e Penha de Franga de Lisboa,

Prendente no eapitulo leiai da sua Qrdero ceiebrado em Perugia, Proeurador da

sua provinria na Curia Romana, Vi|jnrio provim iril t>o reìno do AIgar\T, etc—

N

em Lisboa, eni anno oue se ignora. Frofessou no couvento da Gra^ de Lisboa a

6 de Marco de 1714. Parece que ainda vìtì» no anno de 1799.—B.

2378) Orofoo ^eodemiea pantgiftim ki$torica encomiastica profoMO-saen,
pelo» fdicitsimos surrrsw^ r ridnriosas aìTnns da Seirnis^^iìiin Ilainhn df Bohemia,

coni a descrip^ào do mesmo teina, e córte de Pra(ja, e das sua» vietarlas do Pa-

naro e Mano, adornada de variai poetiai e muitox vermi dos melhora engenkoi

poHtipuiei. Lisboa, na Otlìc. Alvarense 1743w 4.*—Este livro, cujos exemplaita
s^?n ru'os, roiTipreliende \ii folhas innumeradas, de rosto, dedicatoria à impeno
Iriz, prologo e iicen<;as; mais cv folhas tand)eni sem nurnerarào (pie cnntcni «m
diluvio de sonetos, romances, acroslicos, epigrauimas, anagrainiitas, eie. ludo re*

latÌTO i imperatrÌK, ao seu nome e As f^nuidezas da casa d'Austria, naa liai^oas

portugueza. latina e atè na franceza! E a final vern a Gramo, que consta de

J62 pa^. É adoniado rom dn is esf 'UHpns. sendo urna o braàio d'armaa da casa

d'Austria, e oulra o retrato da imucnUnz.
Por occasiSo da publicai^ d este livro, um anonymo sahtu A aua parte eoo

a eeguìnte critica:

Brere renpostn ao inmleute proliujo da ridinda Omnia acadcìnira ,
yt^riffìtìrt uà

Academia do .^apateiro Anlonio Fen etra de Me&quila ao Arw da Ura^a. Por um
mptardoL Sem designa^ da Typ. aem do anno da impressi 4.* de 20 pag. —
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IMio «un ex€niplar d'«te dpiitoirio, qae me pm» nr linda na» nro «pw a
«Iva critieada.

Fr. Francisco da Cuiiiia imprimiu aiéiu da refenda Ora^o mais duas prò-

doecóes suas, que Barbosa menciona, mas que nada t^em qiie as recommende.
PuMÌooit tambeni sob o pseudonymo «Ricardo Fine^aFascunh», anagramma pura
do seu nome, a Belanlo da pi-odifiiofia vavfga^ao da nan S. Pcdm e S'. Joào, opus-
culo nào m*^ncìi»ii.'ul<) ria tìiU. Lusilnua, p qiir» pti descrcvi no Ih'cc. tomo vn,

n.* l\, 16o. Ignorava aquelic tempo qual o verdadeiro notue que m ericobria tle-

haixo do anagramma, euja decifrapfo de?o ao sr. Vnoonde de Aievedo.

FR l^CISCO DA CUNHA TElXEIliA S.lMPAIO (v. Dice., tom. ir,

pag, 369).

É naturai de Felgueinis, dùtricto do Pdrto» e n. a 99 de Anelo de 18S0.

Reoébea o gran de Bacharel em Direito no anno de 1843. Foi em 1859 nomeado
Curador dos Orpti.los na cidadp do Porto, e em 186d tnuuferìdo em egual eaiigo

para Lisboa, o qual tcm exercido até o presente.

Além de outm Mega^Oes impressas, de que nSo pude haver ezemplaree»
Bem obter nolicìn male circmnstanciada, eacreveu a aegiunie que deve aocreeoen-

tar-se i do n.» 700:

2379) Memoria explicatita da acrào rrscisana iiUentada p*>r C nìcalo da Cu-
tiha SmtO'maior e sua muiiier Oìntra Hmrique Bunjcs de Castro, toitl a amUffse
da sentenfa da Juix da prinieira imtantia emmtra/d do pQrUK Lisboa, Imp^ Na-
ekNial a* gr. de 13 pag.

f UAIVCISCO DAVID, nome que ainda nào pude verificar se designa o

de indÌTÌduo que realmente existisse oelo nieiado do aeculo pawado, on se é mero
pseudonimo com qiie prct<Mideii rncoiair-st^ o auctor incognito da scf.'iiinfo coni-

posi«;ao. ('leio mais provavel està segunda livpolhesr. \ isto qiie exclin' ;i primeira

o facto de nào apparecer o dito nome mcncionado na Bibl. Lusitam, onde aliàs

derera aehar logar.

2380) Testamento que fez Manuel Braz, mestre sapateiro, morador em JW»-

dos vinte e quatro, registado pela Casa do rafé da rua nom, e cisto por todos os

ewriofot. Cataluoma (sic) en la em|»renta de Fnneiseo Gnevan (sem deelarar&»

do anno). V" de 15 mig.—Outra edic^o, Lisboa, na officina de Uno da Silva Uo-
dinho 1781). 4.° de 16 pag.—E além d'està varias otitras, fpjtas no soculo passado

e HO actual, j;i no formato de 4.«, ja no de 8."— li vi tambem urna do Rio de Ja-

neiro, na Imu. Ikgia 1819. 8.* de 16 pag.

A popular acceitacao que obteve este gneejo poetico satyrico deu sem dn-
vi(l;i logar a divpr«;ai4 iriiilacAPs do niesmo genero, publicadas seni nniii»' :nrffor.

e que poderao ter sido oÌ)ra do jiiosmo nup escreveu o TeslamciUo de Manuel
Braz, ou de outros individuos. Kiii gra^a ilos que pretendej'cm couliccer a nossa

Htteriuura de eordelt ahi vai a indica^ doe escriptos d'este genero, que tenho na
mùdia coUecciSo :

2381) Testamento e ultima dixposicCm que de seus nnìfit(i<(. enfeites e ndoì^ios

fez urna franca, por causa da fiora pragmatica, querendo reformar-se, deixar o

mmtdo, e entrar em religiSo, eie.. Ho,, anno n'wé fèdo ver o fleumaiieo lettor,

Cat ilirii I. Il la Empr. de Francisco Guevarz 1751. 4.° de lo pag.

'i'.\>>i} T''st(impnto que fez Hrnz Saffjado, mestre alfaiate, morador na cidade

de Àieca, eUanda em seu perfetto Juizo, approccilo pdos seniiores deputados da
Caia doe vinte e ^in>, ete. Dado a lu% por GU Botkho da Maia. Galalumna, en
la Empr. de Francisco Guevnrz, seiu data. 4b* de 8 pag.

2«>83) Testamento qm' fpz Maria Quaresmn, a hexiga de Beìem, a qual rat

em este anno de 1752 « sarrnr (sic), cerrada por Monsieur de ìos Tieiapos, à rista

de toda a celebre marotage. Ibi, na mesma Imp., sem data. 4.*> de 8 pag. inmmie-
radaa.>-£ nutra edìgio oivena, eon aa meniis indka^ffes.
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"i'SSÌ) Noro testamento de Judas, que morreu afogado no Trio, ^ enforraio

oorJionra de seus pareiUes este anm de 17o2, à vista de todot o« tmrqueiros. Sem
lodicacSo de logar, etc. 4.* de 8 pag. innumeradas.

S385) Novo t^tametito que fez a Josefa d'Evora, deixanào por testamenteira

a Chegan^as, testemunhns a Choradeira, a Rita douda e n Choronn. Foi tabelUào

Gaspar Amei.ra. ìannuio mi Ton'e da Pofrora, etc, eie, copiado por L. L. L
(Luis Lazaio LàVio.) Lisboa, 17ò2. ì." de 8 pag. Sem numerarilo.

Além d*e9(as, que sSo eoi venos (muìtas vezes estroncados) ha tambem oq-

tros f*m prosa. por oxomplo, n'este Supplemento, a HeUtfuo (naoa) do loft-

mento de Clara L»pe*, criitaleira, etc.

FRANCISCO DIA8 GOMCS Dke., tomo ii, pag. 369 e 371).

A Elegia à morte do bom Luis (pae. 370) foi impressa na OfBc. de SimSo

TInfMf'o F»'rreira 4799. 8."— E nntos d'flh «i^hira tambem impressa em vida do

auctor a outra Elegia à morte do dr. JacitUo Ignacio Bebello de Saldatdìo. Uùm^
na Offic de Joi4 d^Aquino BuIhOes 1778. 4.*

Tenbo ha annos em meu poder manuscrìpta urna cqiia da tragedia D. Maria

Teline (,i mrsmn qiif» se imprimiu em Lisboa em 1808, r mip nii!Ì!oH ntfnhn''m ao

dr. Luis José Conèa da Franca Amarai, corno digo Jio volume v). Està copia

propria que fora submeltida muitos annos antes do refendo ao Tribunal da Men
da Censura dos livros, pedindo-ae para a sua impressjlo licenza, que eniao Ih? fot

negada. E n'ella se di^ciara st^r sp» auctor Francisco Dins. Mas apesar d'essa de-

cIarar.1o nSo me considero aintla ronscienciosamentf aurtorisado para dar-lhe a

patcruidadc da pera, contrastando a opiuiSo eslabelccida. Tamkuj me parece que

a fatta (se a ha) nSo prejudìca em coiua alguma o scu credito litteranOp que se

fonda cnì bases mais solidas.

A odirSo das Obras jmticas de Francisco Dias està do muitos annos toti*»!-

mente exliausta. Se acaso (o que nSo é muito de esperar) se tratasse de rcimpn-

oiiloat, bem fora mie à notìeia biographìca ae additaamm os eselarecimentos, que

o sr. dr. Abel Joratto, aobrìnbo em segundo ^rau do fmado poeta, ha iios ultimos

trnipos colligido a custa de diligentes invesliga^Oes, e que contém cartas e doco*

mentos curiosos relalivos à sua vida intima.

FRANCISCO DLARTC, Jesuìla. É lido por auctor do opusculo Anti'

protogo critico e apologetico, publicadn con» o nome de Manuel Mendfs Moniz, e

que foi comò tal descripto no Dire, tomo vr, n.» M, 4088. Quanto as circuinstan-

cias indivìduaes d'esle padre, cujo nome n5o vera sequer accusado na BAL bm*
tana, só posso apurar que na expuls^lo doB sena confrades eflectuada eiii 47!®,

fora pelo Marqucr de Pombal mandado prender com outros, o enccrrado no forte

da Junqueira, onde esleve muitos annos. Nào sei se là faleceu, ou so ainda ch^ou

a tempo de recobrar a libcrdade com os seus companheiros de prisào em 4777.—

Vej. as Prùde* da /tmottetro, pelo Manfuez d Aloma (Diee,, tomo tu, n.<* i,

2o6.) Ahi se diz que o P. Francisco Dnarte era niuilo doente, o qne na prisào se

applicala ao estudo da medicina, aendo perito nas linguas franceza c ingleza, etc,

eie.

FRANCISCO DUARTE DE AUICIDA E ARAUJO.(v. IHer., fono n,

pag. 374).

N. na cidade de Lagos, no Algarve, a 40 de Oulubro de 4816. E (Lavalleiro

da Ordem de S. Tiago, por decreto de Sf de Deiemliro de 16S$, e foi tambem

condecorado com a Ordem de ^^ S. da Conceigilo de Villa-vicosa em Depoù

de estudar a prnmmali'':^ l itini com os Padres do Oratorio nn rnsa do Espirito

Snncfo, seguiu e lerniinou ein 1833, com approvatilo piena, o curso de estudosse-

cundarios eslabelecido no njosteiro de S. Vicentc de fora, em que se indili»

Aritbmetica, Geometrìa, Ghronologia, Geographia, Hiatoria» Philosophia raeional

e moral, e Rhetorica. Cnnoo tambem por algons amnoo ai jtulaa da £acfao|aCi<
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ruT^ca de Lbboa, e de Construcyao c ArcliiLciura naval, as quaes deixou por
haver obtido cni concurso um logar de Amanuense temponrìo do niesonro Pu-
blico. eiiì 5 ile A;:osfo de 1839. Serviu nVsta Repnrtirào até quo pela ni^nnisagilo

do Tribunal do ( '<>ti!;is ibi n ella contemplado coni a graduagào de Aspirante de ter-

celra classo. Promuvido depois à classe immediata cm 18oi, requercu passado tempo
a esoneralo, que Ihe foi dsda por decreto de S9 de DeieinDro de 1851»Em 4
d»^ Ahril do 1857 foi-llie confenda em roncurso, e por vota^So unanime do jury
respeclivo. a nonio:ir;ìo do Redactor das sossóes da Camara dos Pares. lopar que
teiu servido até o ^resciUe, lucieceudo por vezes louvores e elogios peio seu des»

empeDho. Serviu aioda cunralativamente por algum tempo o cargo de SoUteitador
da Pazenda Nacionni na soxta vara da comarca de Lisboa, que tambem obteve ODI
QOaeurso, e Ihe foi dado no 1.» de Agosto de 1857.

Trabalbou activameute por muitos e nào interrompidos annos nas iides da
impreosa periodica, tanto litteraria e idigìosa, corno politica, sendo umas ve^es

veoafitor principnl, outras coUabonidor de numerosos jornaos. Contam-se dos pri-

meìros: 0 Beijaflor, pr irn"ir:i o sogunda epochas: 0 Pantoìoqo: Jornnì da BibUo-

theca economica; Archno familia)'; Flora e Pomotia, Jonial de anncìiilura ; He-

vista contemporanea; lUusira^ Luso-brasileira ; Illtistracào popuiar ; Panorama;
Amigo da Retigiào; Jornal catMico, etc. — E dos segundoft: Carnm porhmun;
Correlo de Lisboa : Mntrara fl8'tC-l8i7, ein colIabnrai^Hn unicamente coni Lopes
de Lima); EMaudarte; Popuiar: Lei; Imprensn e lei; Variamento; Jornal do Com-
Wtercio ; Jornal mercantil; Defen&or e Periodico dos Pubres (esles do Porto), etc., etc.

Afóra isto, e o mais que jà Qcou menciooado no artigo r^peetivo, tem pu-
blicado muitos npusrnlos avulso» em prosa e veiso» do* quaes occorre aqui a
enuni'T.T'Mo dos se}.'uintes:

tòH)^} Elogio Imlorico do socio Antonio Maria do Couto, recitaio na Aaiàe-
mia ijobonense dot Seieneiat t das Ittra» mtl de ÀMtlQ d$ 1843. Lialxtt, Typ.
da Rua dos Lagares 1843. 8." gr. de 13 pag. —EalA acadcmia, de eurtìssiroa du-
rariio. tevo por presidente Silvestre Pinheiro Ferreira, e por meralax» Tarios lit-

teratoSy mais ou menos conliecidos, dos quafói a maior parte liguram com seus
nomea no Dieekmarto hibliographieo.

2387) Tu/Zio a Gracco. Lisboa, Typ. do Gratis 1841 8.«» gr. de 16 pag.—

É

confuta^So no folhoto RefìerOeg de Gracco a Txdlia, impresso claudestinamenle Cm
LisJjoa no niesmo anno. (Vej. no Dice., tomo i, n.° A, .N83.)

2388) Hidoria do wtuulado e do imperio por Mr. Thiers, traduzida e an-
noL ìiLi. Os primeiroa quatto tomos da eoi^ publicada na bnpreosa da Gasata
dna Triliiinaes.

(>r.vo.«! n S. M. a Eainha (D. M ii i i II) qn/indo de^^embarrou em Lisboa,
da sua digrcssào m proi incias, os quaes loraui espaihados profusainente no Ter*
leiio do Pa^o por essa occasifla

2390) Ave, rex ! Poemelo commemorativo da defeza de Gaitta, dedicado aot
heroet que neìla tomaram parte. Lisboa, ria Typ. de Gaudencio Maria Martins
1861. 8." gr. de io pag. — Sem nome do auctor/ e escripto em estropbes de ver-
sos octosvUabos.

2391) 1640, ou a lìestaura^o de Porttigai Facto hiitorico em quatro actos,
sete qìiafhrj$ e um prolof/o. lìqjresentado pelaprimeira vez no theatro da fina dos
Cundes em 29 de Outubro de 1861. Lisboa, Typ. do Panorama 1861. 8.« gr. de
zii-88 pa^.

A Htstoria de Portugal (n.* 706) foi impressa em 1851 É edigio inteira^

mente exhausta ha uwW» t « mpo.
Da Chronica da raiiUia a sr.* D. Maria II (n." 708). comprehendeufìo os doni'

mento» do seu reinado de direito e de facto, de&de 2 de Maio de itiìù ale ìiì de
Novembro de 18o3. Lisboa, Typ. de A. J. Fernandes Lopes 1857-1861. 4.* gr.

3 tomos com vnt-430 jìvj. (e urna de errata), 440 pag. e 436 pag. No fim declara
ser 0 ultimo tonto: porém tanto a liistoria corno os documentos sò checam até la-
iho de 1833.
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Se houvesse de fazer-se aquì a emunen^ cspecial dod uMgqé historim»

biofrrnphicos, d^^scriptivos, etc, e da% porsins qur se encontram disr^^niiiiadas nos

jnniafs f» psrriplos do sua redacfio e collaliora^^ào, seria fnlvf»2; neces&ariu para

iiiito unta dent ila de paginas. Consta que tambem Dubliivara ha tres ou quatn> m-
Bf» urna Cdl^^ dot im Mr#M> femuda eoi Tofmiie^ de que alé licje nio pode

Ter exempiar alguai.

FRAI^CISCO DLAilTC COELHO (v. Dkc, tomo ti,pag. 371)
Esquecev eomineinonr no artigo rei^fìedivo, qve fora elle um doa eoim-

headidos em 1810 na chainada Septemfn uada (v. no tomo vii VicetUe Ioti Fer-

reira Cardoso da Cotta) indo deportadn p.ir.n a il ha Torceira, ondt» so ronsmoo

até 1815, segundo creio. 0 meu auiigo Jose Augusto Cabrai de Meiio me di^ i[ue

daiaale esM perwdo eOe frequeatoa imnto em Angra a ena de leiis pae^ onde

era recobido aoiigarelflMnle, e muito prezada
Qtnnfo n t^m^ripfo'; por filo pMMirnrlo>j. |>r»?>{o apenas aticrescenlar o segninl*'

de que teatiu uiu eveiitplar, e que parece tia\eria sido preeedìdo de outros, ooo

annos anteriores. Se existem, ainda nilo pude vel-os.

S393) fittalo MUio da fwnéa^m do Banco de Lisboa, Conta que em nome da

Direcfùo iirraì apresmtou n aen presidente Francisco Dunrtc f'nrIlK), do Comfìho

di Sua Minjestade, eie., à asscmhièn [leroì dm accimiiUu, em HìdeJauewode
1827. Liidjua, iu Iinp. Hi;gta Ì8Ì7. 4.° de i4 pug.

FU INCISCO miAUTE PIWO DA FOXSEC l.

Tal ^, sefriindo infonnafOes que me vierjuii do i'orlo, ìi'f<TÌila!i aos ap«>nl;i-

meutos iiianuscnptos do arcedia^o de Barroso Jcron^iuo Jg^é H<^)drigiies o- ^
tOBBO III) o wmitùoOfndé§artiOieriasau^dkMmorw
do» Fyrenm orimiaet, de que ji dei conta no tomo vi, il* M» 1612.

Ì!as cumprc obsrr\ r^r rpie nSo sei d'onde, neui nomo o arredin^o de Barroso

luHive essa nolicia. 0 iioiite referido concorda com as iniciacs F. D. F. L Y.

que ven no roelo do lìvia E nole*te que no corpo d'eeCe se fola de iimolBeùIde

artilberia Francisco Doario da Fonseca Lobo, nome que exactamente combini

com as ditas iniriaes, exreplo na circMMi-^f inria di^ faltar-lbe o appellido corra*

Sondentti a ultima inicial V.—Yeja a eslc lespeito o Jttmal do Commercio n.» ...

e Scptembro de 186G, em cujo noticiarìo so IranscreTcmaigumexcerptos^Jlr-
moria allodida.

FRANCISCO EDU \I\1>0 D \ COSTA, Cavalleiio da Ordeoi de Chrisio,

Mestre da Capdh na egreja calhetlrai do Porto, Mendiro do Conseiralorio Rea!

de Lisboa, etc, ete.— N. na cidade do Porto a 15 de Mar^o de 1818, e naaieaBs

laleceu a 27 de Agosto de 185*).

Aeerca d'este distincto pin!M«jfa e notavel '^ompositor de musica rolifriosa, po-

deni ver-»e o» documento^ puitiicados no appendice ao n.** 299 do Cmnmrctù do

Porto, 18S3. Ahi mesnio yem o Catalogo da» soas oomintìcOeB no refendo genero,

e outras noticias que Ihe dizem respeUa Porém nfto se declara se deìxoo sMa

d'essas escrìptoe, pek» quaes deyesie entrar no Diee. h^Hographìeo.

FAANCISCO ELIA8 BODRIGUES DA SILVEIRA (?. Dkc, tomoli,

pag. 371 e 372).

M. a 10 de Janeiro de IHfVk

Da Memoria sobre a dediiLeira (n.° 711) tiraram-sp tnmhem e\emularesnu

foriualo de 4.<*, e é o n.^ 4 de urna coUec^iU) que a Acadenua se propunna pubtt'

car com o tituio : iNsserlafte mtdkoM* V. no tomo Ttn o artigo Menuardim ÀMt'

ino Gomet L*

FilANClSCO ELEliTCHIO DE FAiOA E HELLO (v. IMec., tomo u,

pag. 37S e 373).
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y. a seu respeito a noticia iieerologica, publicada no jonuil a lYoffi» de 7 de

Mno de

FIIAXCTSCO EVAUISTO LllO.^i (v. Dfrr., forno ir, pag. 373;.

Poi em i863 agraciailo cobi a commeoda da iiniem de Avis, e é actoalooente

Generai de lirigadft lefonneda
O titulo exacto do D.» 7SI é eomo te Mfiie :

Gf'ntn da ìinfjun portuffHfzn , mi rnìnfdn rarim'tf's t> phiìolngicas de foiìna ns

fórmas e denva^ùm da mesma lingua y comprotailui com mmtiMrwti» gjcempios,

ixtrahidm dos auctores latinos t ttd§are9. Tomo L Lisboa, Typ. do FuMnins
tttt. a* ir. de xxv-358 pag.— Tomo ii. Ibi, 4859. 8.» gr. de 394 pag.

Tem nn vergilo dos Foitoi de (hidio pelo dr. GmIìUio a noto «mee, qpe ?Mi
no tomo li, a pag. 578.

F. FRANGIMO DE FAMA E AHAGÀO (v. Diec, tomo it, pa^. 374).

Foi naturai da villa de Castello dr- Fcrreira de Aves, e n. em I/2b. Filho

de Gaetano de Paria, e de D. Margarid.i Maria. Sahc-se fine professar ! t iv'jr.i de

Sancto Ignacio, entrando na Conipanhia de Jesu», mas nao consta i> aiiau da sua

pwiiiifci Quando foram de Portugat expolsoe os seweonfrades em 1780 en Mes-

tri de Tbeologin no collegio da Lapa, que a Ordem tiaiM em Lamego. Dirigiu-se

para a Allemanha, e ahi foi m '<fr. dos principe? de nma cnsa rr-iumte, sendo-

Hie conferida em remunera^^uu d esse servieo unta peosfto, que cotitiiiuuu a gosar em
Portugal, j^ara onde regressou em 178^). Restituìdo à patria, foi para a sua terra

notai, e ahi vtvia em i%4sa de nns parente», Mostrando-ae em todo um verdadeiro

nhilosopho practico. Tnnixera d<' Alli'inanha comsifro iim jrabinoto df pliysira. qiie

(he servia di' estndf» »^ nMT'^irfin. Orcau elle mesiiio uni pe(|u«'no jardim botanico,

composto na nuiur p;irle de planlas exoticas, cuja cultura elle proprio dirigia.

Ihodoa tambem eonstmir urna casa de madeifa e enridrafada, para n'dia reeo-

Iher enxames de abellias, e dbi esludava atravez dos vidros o seu re^Mineii e tra-

hiìho. M^ìm passou entretido a ultima qnadra da rida, até lidecer em Ì806, quando
contava 80 ajmos de edade.

0 Tractado da» aMkat (n.* 724) aahiu nela prìmeira Tez annexoaoPoUodto
portii^ttgs, periodico pnblieado eni I79Ì6^ na OfBc. Patriarchal, no formalo da 8.*—
Mas parere que n^o continiiou essa impressdo além da !>6, fieando pnivaveK
inente interrompida em razUo da suspensjto do mesmo periodico.

PRANGISGO FELn DK CAmVALHO, Ginirii<o Medico pela Bmlwla
do Lisboa ...— E.

S393> Uenùa injfmnoL Lisboa, 1857. (These inaugund.)

FUIICMCO FBWVANDVS DOURAM, Ginii|i<o Medico pek Keeliol»

do Porto. . .— E.
'ì'.]9\) I)n nÌKtrto, considemdo nat tua» eau»a», prognoUieo e traekmnUo,

Porto, 1806. (Ibese inaugurai.)

FRANCISCO FERNA1WDE8 DE GUIXARÌLeS FON8ECA, Bachaiel

formado em Direito na Univ«'rsid.ide de Coimbrn. e natnral de riuiiiiariles, antioa

villa e hoje cidade da provincia do Minho.— Faltou-me até agora a possibilidaae

de averiguar as demais circumstancias qut^ dizem respeito 4 sua pessoa, cou^tau»

do*rae apeaas que fregnenlaTa o quinto anno da referida àcuMade no curso le*

etÌTO de 1866 para 1867.— E.
2395) A tùimk d» doa» a^^o». Coimbra, na Impi Litteraria 1864. 16.* de

124 pag.

we) 0 Caniieo dot etmiko»: imUaeSo. Uaboa, Typ. da 6uwia de Portaiil

1886. a» de lo pag.

8387) A Lmtntmm rtmatkmda, a pnfomto éo» tn, CaUUIm »Hmitìk» Qir*
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tigóo, por G. F. Ck)imbra» na Imp. iitteniu 186((. &• gr. de i3 pag.—(VL no
UxDo vili o n.** B, 541)

2398) A Fada : poema do amor, Coimbra, na iiiip. da Univer>idade 1666.

gr. de SOé pag.

Consta quo em 1860 fora um doe oollaberadores do Academioo, jornal por
e«jsp f^mpo puMìrrtfìo ptu Caitii]>rr). e que iniprimiraalém doreferìdoiDittaigimia
coui>a, de que iiao pude baver iidoriua^ exacU.

P. FRANCISCO FEBNANDES PRATA (t. IKrc.^ tomo D, pag. 378)l

Da Carta do rabino Samuel (n.» 732), edi^Sn no formato de 8 ». r\rrpm;\loi!-se

eni Lisboa no leilSo da livTarìa Gubian para a Bibl. Naeional uiu exeoiplar pek>

pre(o nominai de 9^000 róis! I

FRANGISOO FEUAO DE CA8TELLO-ARANGO (t. Due,, tomo
pag. 37r)K

A f i<ia (/e 5. i'eitx de Canttdido (n,* 733), de que a>mprei um eiLemphr, o
unico que d'este Uvrinbo appareceu no depoaito doa extìnetoa eoOTentoa tneotpo-

lado na Bìbl. Naeional» contém 111 pa^.

0 Mfthodo para cotupreftender a hmloria do» papas (n " 7'\ì) é tradujìdo ée

um auoiivnio francez. Contém xjuL-3b7 pag.—£sU no luesmo caso do antece-

dente, pelo aue dia respeito i nridade.
Vo Modeio de conversafSa (n." 735) ha mais a seria parte, impressam 1MI-

mo ÌOf'fir »' o(!lcina das outras cinco, 1739. 4 ° 3! pafr —Teni d esta um nem-
piar u &r. Pereira Caldas, a quem laltam alias as outras cinco partes.

FRANCISCO FERREIRA DE ABBEIT, EierivjSo de Direito na eemaica
Xcidentul do Funchal.— M ptn rn!)o-vpr(!e no anno de 1842.— E.

2399) Compenfìio eli'itiniiur de Economia pditica de Adolpho Bianqm : tra-

duzido em portuyutz. Lishon, 1834. 8.*

Parece que fiaera maia algumaa tradne^Oes, e deiian poesiaa aTii]8ia,de qoe
nSOhacoUeo^

FRANCISCO FERR£IRA BARBOSA, cujas circumstancias ignoro.— E.

S400) BhMarw éo 9hjami0 no JMo. Goìmbra, Imp. da UnÌTeraidade 1861.

8b* gr. de 159 pag.

Parece que ao mesmo tftnpo que no Porlo sp ìmprimia a Guia historica do

vimieuUe (v. em artigo especial n'este Suj^mentoJ se publicava està em Coìm-
bn, aem que oa auctorea tì?e88em eonheeunento nm do oiitro. A Guia é, quanto
a mim, preferìYel ao Bhtààaxio, por mais abundante em noticiaa, e pelaa ertuB-
pas de qiio se acompsnhr^. Enfrctanto, ambos os opnsmlo?! pn^t^nchem bem o sen

nm, que é dar a conliecer aos forasteiros o aue ha de mais notavel n'aquella ci-

dade, e um resumo noticioso de suas antiguioades.

• P. FRANCISGO FEBBEIRA BABREIO (t. Di»., (omo n, pag. 375
e 376).

N. eifectivamente na cidade do Hecife cm Pernambuco, a 5 d(> Abril de 1790,

aendo filho de Vioente Feiran Barrato, naturai do lo^r das Salinas, na mesoia

provincia, e de sua mulhcr D. Adriana de Messias Barbosa.—Na collwciio de

Biogra'ohìas de alguns poetai e homens xUmtres de Pemamhvfn . ]>or Antonio Joa-

quim ae Melio ^llicc.^ tomo vin, n.* A, 2634), vent miudanieiiU^ couipondiada a

00 P. Fenreira Barreto, de pag. 19 a 107 do fomo ti, e ahi transcrìptaa muttaa

poesias suas. Poi o dito padre membro da primeira Assemblèa constituinte do

Brasi), dissolvida ]» lo imperador 1), Fedro l. Como porém as suas opiniti e

principio^ propeikdiam para a monarchia absoluta, foi elle um dos fimdadores

e maia notaTeìs esteioa da associa^ secreta estabelecida em Peraambiieo onIW
com a denomlnafio de «Columna do throno>, lendo ao meamo tempo nm doa eol-
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laboradcNres tios perioiiicos Cruzeiro e Amujo do Pmo, ikstioados a propagar as

déas nienitt Mfloeia^io. DesmoRHiada està, c perseguidos oft wm adepto», viu*

le o P. Bureta obrìgado a eniipar pùr algum tempo, e foi entSo quo veiu a ìàa»

hon. onrìf» so (lemoroii mez^s, nit talvez mais de anno, freqneiitando a soriedade

dos mais estreiiiios realistas d'auuella epocha, aos qiiaes era X'àjo bum iicceito, que
«n dos mais notaveis, o dr. M. P. Coelho Cotta, dìua d'elle «wr um excellenle

homem, em qoem nio podera descobrir a menor imperfeieao>. N'tìste intervallo

compoz aljrnns sonetos eni louvor do sr. 1). Migiifl, niìtros ;i morte i-ntao occor-

riti ;i do \\ José Acoftlinho de Macedo, os qiiaes se iuipniiiirain em Lisim anony-

mos, DO formato de 4.", e eii os lenho; mas pelo estado de confusSo e desordem
em que sou obrigado a conservar os nìeus papeìs, nSo pude eneontnil-og agon,
para melbor os descrever.— Restituido t ni firn X sua patria, e concentrnndo-se no
desempeuho das funcf(^es parortìiacs. vt iii a adoecer de molestia puJuionar, que

se tornou iucuraTel, padecendo por milito tempo, até falecer iia sua frcguezia a 25
de FeTereiro de 1851.— Poi, aléna do mie fica mencionado, Gomnoendador da Or>
dem de Christo, Examinador syuodal do bispado de Pemambuco, Adjunto da As-

sociaciTo da Fé. Director do Lyceii Pemambncano, e Deputado à Assemblèa jjro-

viiiciai em uma legii»la(ura.—Aiém da biographiu referiua, ha outra mais succmta

m Memoria do dero Pemambneano do sr. P. uno de Monte-eannello, de pag. 136
a 141.

fitnitos versos seus, que comò digo, veni transcriplos na prinvira das

ditas bio^'rai)tiias (a que se audiciouam outros, no voi. iii da mesma obra, de
pag. 293 a 297) s§o notaveis o ihmmù A C(mceigùo, A ereofSo do komm t da mtc*

mer, as paraphrases do psalmo miurere, e al^jims sonetos.

Wn eira Barrclo pertencia em mt'trifu u ào a es< liula de Bocnpe, que era para

elle lido por poeta superior a qualquir outio. Forcejava por iniital-o, e nflo dei-

xou de coiiseguil-o coro felicidade, a julgar pelas producfOes quo d'elle se con-

aenrini.

FllA\i:iSCO FEUREIIIA DRIJMOKD (v. Dm:, tomo ir. oa^?. UTC).

Posteriormente a impiessao do tornei ii obtive um exempkir dos Aiinaes da

liba Teroeira, derido à generosidade do m^u amigo e bonrador José Augusto Ca-

brai de Melio. Diz-me elle aeerca da (ibra em carta de 20 d»' Janeiro de 1800:

«O voL 1 dos Annaes foi revisfo por mini, e pelo bacliarel Antonio Moniz Bar-

reto— 0 u nào teve reviiKjr, e eu achei-llie taes incoherencias, que nao pude lel-o

teda 0 in que sabiu poathumo, fot levisto por MonÌE, e pelo bacharel José Pm*
dendo TeUes».

Comprohpnde o tomo i no formato de 4.« vn-v-715 pap. e mais 3 de errata

tìoai—0 li em 8.» gr. vi-3ò8 pa^.—E o iii, idem, iv-3jì*-l»iUi>afi.

Sabitt finalmente o iv e iiltuno tomo, impresso na Typ. de M. J. P. Leal

1864. gr. de iv-384 pag. ; ficando por este nuodo completa e tenninada a obra,

tal comò s"ii anctor a fleixara.

Druniond escreveu mais, e puLlicou em vìda:

2401) Memoria historica da capitania da muito notavel vitia da Praia da Vi-

ttotia, mandada imprimir pela Catnara Municipal, ite Shrmeira impressùo. An-
gra, Imp. do Governo ÌBÌC). i." de ìi pag.—É opnsculo mui raro na Terceira, e

mais ainda > nt Portugal. D'elle, por favor do sobredilo sr. Cabrai de Mello, obtive

tambem um exemplar.

FRA!\dSCO FEimElRA 111BE1IU> PIKTO RA^r.EI.. de ciijas cir-

cnnistaiicias individuaes se me proinetteram iiìformayóes, até lioje n&o chega-

das.

—

E.

D. S^HiSo: romance hitforko tm tm nmU», e outra» poenot, por

um anonymo. Porto, T> p. Commercial 1847. B.** gr. de 48 pag.— Este romance,

publicado, conio «e \C\ sem nome do auctnr. (^eitcriplo em quadra» octosyUadas.

(Vej. no tomo i o n." A, 4.'Ì6).

TOXO IX (Sufpi.) f9
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FRANcnoo naasnu. snaA, iutQnideLifiwt«iiMeidoftit4»
F^ereiro de 1837. Forun unt paes Antonio Pcmira da Siira c D. Margarìda
Antonia Xavier da Serra. 0 Governo ne jhi ha pouco de ^iardoar o seu merito

e servt^os conferindo-lhe o gran de ClaYalleiro da Urdem de N. Seoliora da CoA-
cei(2o de Villa-vinosa.

£ntjx)u ao satiir da addleseencia nas lides da imprens.i periodica e da Ulle-

mturri the itral. Dos dezoito aos vinte annos de* ^d-uh (i8r>:i a 185G) foi redactor

do Ecco iitterario. Coiitinuou n'difrindo de 1851» a 1H.j7 o [{iqoieto, sernamrio mn-
sical e dos theatros; as^iado depois ao sr. Albano Couliidio, fez parte da redac-

(io do Dozg de Agosto de 186) a i865 (vej. Diec, tomo Tiir, il* A, 1871) e do
Correlo d/i Europn (idém. n."* A, 1876). Ultimamente foi ledaelor du Nomémàm,
jornnl diario, politico e notirioso, 18t»8 e 1869.

Para o tliealro lem e^criplo e publicado :

1103) 0 amar t o deter: comedia-drama originai, n pr -senlada no UmbIio
Bomal de IX Maria II em 1859.

fhOÌ) De noite todos os ffotos iào pardos: proverbio originnl (em rnllabora-

cAo com Garrido e A. de Ataide), representado no theatro do Gymoasio em
1860.

2405) Gtfttro e eriado: comedia tìta m atto» inilada do Ikancei, npmm*
teda no theatro do nyrnnn?iri ^ni IS^'j.

2406) À cata de um naìmrado: couiedia eoi um acto, representada no Gjid-

uasio em 1861.

2&07) A eturUira de Maurieio Lopes : comedia em nm ado» imilada do bei»

panhol, represontada no Gyiniiasio em 186Ì.

9408) 0 que o ber^o dà, . .; em um acto, imita{^ do bespanbol, repres^*
inda no Piiiicipc Heal em 1866.

AI6m d'estas ha repreieotadaa, mas nSo irapressas: Ho» de amor, orifuial

ein um acto; Quadros familìaren, originai em um arto: 0>- dò\t-i nfilhniìm, origi-

nai ein uni at'lo; Fausto, scena comifa, ^inri^ilia da opera <lo niesino titulo: 0 Im-

poriuHo, em Ires actos imitado do italiano; 0 criaao de dom amo*, em 3 actos,

imila(io de Goldoni; 0 muUrt d» canto, em tres aotoa; Urna eanmmàa, em nm
acto, estes ìmitados do francez; 2Vao t&nham là padrinho!, eoi o senhor,

traduzidas (In mt^'^ma lingin: Dever e amhicào, pm trf? nrtrì«: O dontor Paz, em
tres dito»; imiudos do hfópauhol. E as scguintes, ainda iiào representadas : O que

fu a dtprawEfSo! drama originai em cìneo aetos; A fUha do eapUoHtta, em cinea

aclOi, e (Ah quarto aiugado a dous, em um acto. imHadoa do italiano; e Cam
eom auas mrtas è mà de riuardar, imitatilo de Calderon om ver-'^ rvthmado.

Vai dar brevemente a luz um ja annunciado volume d'i poesias, em que «
ioclucm OS seis prìmeiros cantos do Inferno de Dante, versio em teroetoa rpibnia-

éatt 0 outfas compoei^Oes notacela de poelas eatrangeiros, etc.

FHAIVCISCO FERIlf:in % da SILVA VIEIRA, de cujas . ircumstan

ciasjpessoacs iiào bei conlieeimenlo. Cojn o seu nome tenho visto annunciadas de

1857 até hoje moitaa TenOea de romanees e oatrm obiaa franeeiaa, das quaes teio

sido editor constante e pernianenfo o ^r. Francisco Gonr,iIvo« Lope>. todas im-

pressas em Lisboa, na Typ. rio Futuro. Desejando eu tiar a esfe Dnriomrio loda

a ampbduo possivcl, para t^ue nao appaie^am reconvenij^es, ou queixas, com vìsos

de fundamentadas, fiz por mtenren^ de um amigo (qiie ik ìxiamente te preffeon

a esse encargo) convidar o illustre truluctor para que nos désse urna nota com-
pleta das suns publicarOcs, ajunfando-lhe os apontamento? hiograpbicos ner>"«si

rios para preencber este artigo. iofeiizinenle estas diligencia<^ niio surtiram eUeiio

algum, e por iaso bonve de soceorrer-me ao Catalogo supplenuntar do GMiHe
portw^uta de Lettura doBiodè Janeiro, onde eneontrei o qne ae segue. Sirta està

,»<;ppp,p (|t> s'ttr'<f ir;'n pira OS que notaroM) faltas, n5o pam os que à sua parte

enlendcm auc o Diccionario bMiograpluco portmuez nfio devera aTolumar-se OQm
rodiK^^ de romances, coovertìdàs em genero de mercadoria industriai, e lasCi-
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WÈm eomo peididu m iMiìiiat oceupadas eom tal genero de Uttértilmna. ITeate

«nbatp de opinides é imposaiTel contentar a todos!

t^09) (J Caehimbo tureo; por ManuH Gimsale$: tradmido do franeez, Ua-
bom i8o7. S-

SI10) 0 Bei do wmiiio: kùtoria do dhUtnro e da ma influeneia; por EmUh
SmtteUre: traducrùa. Liaboa, !8.j8-I8o9. 8 ° pr.. 3 lonuis

1 1 Euolhidot e reprobo»; por EmUio Souoetire: iraduefào, Lisboa,
8.« li tot DOS.

2412) Joào Dtabo: traduefUo, Liaboa, 1^03. 8.» 4 (omos.

S%I3) SedanAó; por OuUm FlaìibeH: tndutfSo, Liaboa, 1863. gr. S lo-

nios.

24 i4) Virior Hufjo, deteripto por urna ietUtminka da ima eida: traducfùo,

Lisboa, 1863. H.» 2 toinos.

2415) Mysterio» dm eonvento»; por L Uarme e Affomo Brot: ÈraduefSo. Uà*
boa, 1863. 8.* gr. 2 tomos.

2416) Eatudnx philosophicof e lUteì'fin'os sKthre os «liiaenTeìaa de Victor Ihh
fgo; por Paulo Voiioron: tradwcùo. Lisboa, 1863. 8.*»

2417) Vida de Jeeue; por Emetto Renan (edigao popularj traduzida. Lisboa,

I86&.8.0
1418» (h Ai)ii.<tt>l()s; por Emenfo Renan: trndtizìdo. Lisltoa, 1866. 8." pr.

2419) Os operariot do mar; por Victor Uugo: traditefùo, Liaboa, 1866.

f4Ì0) Froeetio de Cìemeneeau; meiaoria eeeripia peh rio: frmdiisalo, ifr.

Liaboa, 1866. 8.* gr.

2421) .4 freira: peh Padre. ..; tradurrnn. Lislxìa. 18()4. K." j/r. 2 lOBIoa.

2422) 0 maldicin; pelo memo. . .; Iraduc^ào. Lisiioa, 1864. 8." gr.

2493) 0 jemita ; fleto metm. . . : traducfào. Liaboa, I86S. 8.* gr. 2 tomoa.
2424) 0 frode: peto metmo. . .; traducrùo. Liaboa, I86S. 8.* gr.

«Nenhunìa das conjccfuras at<'; npon ffifas acorra da anon\*nìia d'estes (^ua-

Iro ultimos iivros, quti em francez so «lizem rf»mi)ostas por L'Ahhé • - .. adquiriu

até hoje gran df corteza : o pr(»va\elmento o nome ilo rcu auclor conlinuani a

perteneer ainda por algum tempo ao numero do9 enigmas biblìographicos». (Nota

do sr. Manuel da Silva Mollo (ìuimaraes). — Vej. o Cataloqo nipplementar do$ H'
trot do (iabinete portuffuez de leitura do Rio do Janeiro, 1868, a pag. 272.

P. FRAlV€18CO DA FOIWEGA (v. Dice., tomo n, par. 376 e 377).

^\cerca da Emhaixadn do Coado de ViUar-maior (d.* 744) esoreveu o sr.

COliaelh«^iro Jom- Silvestre Kil)«^iro no Jarnal do Commercio n.» 3893 (12 de Oti-

tnbro de 1866) uni artigo, no qual se prova com exemplos tirados do proprio li-

vro, qne o P. Fonseca foi vm eteriplor muito engrafado e mrvptdoeamentejutU'
«tiro.

A Erora nhn-iitsu d'off esrriptnr eontinna a s»>r prrx'nrarla, e o« pxemplares

vào de rada vez mais rareando no niereado. No h'ilào da livraria Soiisa Guima-
ràes elTeeluado esle anno no Porlo foi arrenialado uni exemplar iK»r 6^100 réis.

FRA!\'C18CO DA FONSECA BK^EVIDES, naturai de Lisltoa e nas-

rido a 28 do Janeiro do IHIl.'ì. Foi s» ii p.io o dr. Ijjnacio Antonio da Foii'^ca Be-

nevides, e lem por irnùo umis velilo o dr. Antonio Albino da Fonseca Benevi-

dea, om e ontro jà eornmemonidoa n*e8le Dieeionorio.—Tendo enirado no aer-

\iqo da Marinba eomo Aapiranle ein 18ol. o roiicUiidos os cursos do Lyceu e da
Eschola Polviecbnica, sesrniu o completou tambern o da Kseliola naval em 18o^l,

fazendo al^'unias viagens a bordo dos navios de guerra, até dar i>aixa do servilo

effectivo da Armada em 1856. Foi em 1854 com precedencia de concurso no-

indo Lente da eadeìra de niysìca do Instituto Industriai de Lisboa, e nomeado,
e^rualmenle por ronnii^). Lente sid)stitnto do Mecbanieu o Artiltieria na Esehola

naval, passando a proprietario d esta ultima cadeira em 186*i. Tom a graduarlo

19*
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de Capilào-tcnt'nli' da Annulla, e f(ii :t';nci:i(1o rom a «rmn <lt> ('n ìU»5Ìro da Ordem
de ('hristo oca 18(ii, e coni o de Couiiuiiiidador mn 1807. É Uml>eui CavaJleiro da
Oideiià de S. Tiaco, c Socio correspondeule da Acadeinia Real das Scieacias de
Lisboa desde 186a Poi pelo Governo nomeado membro das CommissCes encaire-

pdas de estiidar as exposiròes intcrnacional do Porlo em 1865, e universni de
Paris Olii 18()7, e deve-sp-llie a or?anisnc:lo do Mu^eu technolofrico do lustituto

iudustrial de Lisboa, quo passa pur ser o esUàbclecimeuto mais rico que no seu

genero exìftte em Portugal.

Os Si pscriplos até agora publicados Silo :

2425) Citiso ilfi ovtilht'ria da Esdtola naval: descriji^'M do materùd dà
yueìTa. Lisboa, 18o8. FoUieto litbograpiiado com qualro eslaiupiis.

34t6) Cuno «fmmtar Physica, contendo atornuu fio^ de metàmUea, é

Vfiplica^òes scientificas e indttstrìaeg. Lisboa, 1863. o.* gr. 2 tOlQOS COm gravnns
intercaladas no tn\!o, o diias estampas roloridas.

2427) Ofoiìo; obra scientifica e luterana. Lisboa, na Typ. de Castro Irmm
i86d— ibi, 1869.— max., edi^àto de loxo^ com quarenta gravuras inCercaladtf

no lexto.— Este livro é a reimifio dos artigos que sob o mesmo titolo appareoe-

lan prirneiro puhiieados no tomo viu do Archil o pittoin^ro.

2428) Tratado elementar de electricidade e ttuKjnHisinu, cunlendo numerosas

appltcagòes às scieneias, artes e industria. Lisboa, 1868. 8.° gr. lliustrado com
diuentas e miarenta {.'raviiras.

2Ì29) Priuripios ile oplica. r siins nppìirn^Oes aos imtrumfntas, aos pharo?s,

àjJìotograf^ia, aos l'ffeitos thcatrae», l'ir. Lislxia. 1868. 8." gr. lilustrado com cento

e sctenta e seis gra\ uras e uiiia estampa colorida.

fl30) Tabeilas, regrat, dadot pratieot e iwtme^ para tuo de engenJieìros,

cimdnctont dt irabaihot, eomtrwlom e m gend de ìnduttriaee, Lialìoa, i86&
a» gr.

2431) Rdaiorio ujitre a expmt^^ uaiversal de Paris em 1867. Iiistrumentos

de phtfMka e maiMnas de vapor. Com ^Mstradiet no texlo je dose gravuraa tiia>

das em separado). Lisl)oa, Imp. Nacional 1867. 8.* gr. de 330 pag.—Poi ìmpteasa
aexpensas do MinislcHo d x oìirrt^ publicas.

2432) No^ùes de pUyuca uuìderna com numerosas applicaf;òes. 1 Lisboa, 1870.
8.* niustrado com perto de treientas graviiras.

2433) Descripfao de um novo apparelhu pura a demonstraem das proprieda-
des pìiysìcas dos rnpores.— Inserto no Jonitil dti.< Sru tfrias mathematicas e phy$ìms,

Jublicado sob os auspicios da Acad. Heal «las Sciencias, em o n." vii (Agosto de

869). Este apparelho denomi iiado Benevides. aeha-se descriplo em varias publi-

cafóes estrangeiras, taes comò: 0 Cosnios di' l'.iiis, de 4 de Dezeml)ro de i869.
— Animles de Cliiini<' fi de Physique, idem, Juniio de 1870.—£co de las Cieneiat

.de Madrid, de 20 de Kevereiro de 1870, eie, eie.

24ii4) A Musica : Memoria liistorico-descriptiva, eia seis capilulos, inserta no
Ardtho piuoreeeo, yoI. ix (1866), a pag. 77, 87, 95^ 108, ISfe 147.—E alàn
d'ef^ta vari:is o\itras iiiemorias e artigos publicadoe no roesmo Ardtwo, e DO Jor*

nal do Commercio, Revista mUitar, e(c, etc

FRANGISGO BA F07f8£€A HEIVIIIQIJES (. Dice., tomo ir. pag. 377
e 378).

Da Medicina ÌAtsitana (n.« 749) parece haver mais urna edi^ao, impressa no
Porto, 17^; d'ella vejo annunciado um exemplar descrìpto no Catalogo da BibL
da Eschola Hedico-cinirgica de Lisboa, sob iw* Y-x-17.

Quanto i Anchora medichuU (n.** 7S0) cumpre observar, que em poder do
sr. dr. Rodrifnies de Giisinào exisfe um exemplar de edicào <jM)> diz segunda

correda e inupnentada por seu aurtor, e feila em Lisboa, por Duriiiiigos Gonfal-

ves 1749. Outru meu atuigo o sr. J. da C. Cascaes, possue um exemplar de eàìgSù

diversa, que tambem se diz eegunda, Lisboa por Bernardo Antonio de OUveira
1754. 4.*
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Como conciliar ludo iste coni :\ r^'imprpssao que eu possuo, feiti eni 1731, e
sentlo alias a primeira edi^SiO de 17ii l E^eclaro ingenuamente que nào veio meio
de aclarar o enigma. Tambem pooco te perde, porqne a obro està hqje de todo
oquecìda.

• FIIA3ÌC18CO FKElllE ALLEMÀO, do Conselho de S. M. o imperador
do Bnsil, Cominendador da Ordem imperiai da Rosa, e OiBeial da doCmaro, Ca-
valldro da de Thrìslo : Ciruiigìilo fbnnado pela Academia Medico-cinimca do Rio
de jAH^'iro f^Ttì fSS^7. e Doutnr eni Modicinn pola Eschola de Paris eni ìf^'H ; I.ente

de liotiiiica juiiilado na Eschola d»' Medicina, e effeclivo na Eschola centrai, am-
bas do Rio de Janeiro ; Medico da Camara de S. M. I. ; Membro honorario da Aca-
demia Imperiai de Medicina do Hio de Janeiro; Socio effeclivo do Instituto His-

loriro Gro^M-.-ipliico, e da Socirtlade Auxiliadora da Indnstria Nacional ; Socio
correspondenle de muitas sociedades scicntifiras da Italia, Porlucal. Allemanha. etc,

etc.— N. na frcguezia do Canino grande, da prov incia do Rio de Janeiro ein 1797.

Geralmente respeilado pelos doles rooraes e conbeciroentOB selentitieos que o
dislinguern, f* ni por seus longos e persevcrantes trabalhos concorrido mais quo
Junlqiier oulro dos seus contemporaneos para propagar no Brasil o gosto e estii-

os botanico^. Consta que trabaiha desde muitos aimos na composiydo da Flora

fiorettai do imperio, e n'uma roonogrnphia das lbtwie(Hi«.

Parte dos seus trabaiiios achani-se espalhados pelos jomaes sdenlifìcoe e lit*

lerarins de que ha sido collaboi adur, taes corno a Minerva brasileira , Archim me-

dico, Guanaoara, Revista brasileira. Revista trimeiisal do Imlituto, eie.— Tambem
consta que publicara pm separado varias de^cripróes de planta.s, e entre estas a
sei^nte, que todavia n&o pude ver:

"iXX')) Drso ip^ào das duns ploìitas. Silvia dos Arsenaes. p Mirocarpo fasti-

giato. Rio de Janeiro, 1849? Duas folhas de impressfto» acompantiadas de estam*
pas.

Publicou*9e tambem em fraDces a Jheié que servin para o aeu doutoramento
na Faculdade de Paris, e lalvez outros escriptos que a sua proverbiai rood^ia
Ihe n2o permiltiu mencionar, quando loi consultado em tempo para a redac(So
d'estc artigo.

FfiANCISGO FREIRE DE GAIIVALHO (t. Dke,, tomo ii, pag. 378 a
380).

Para a sua liirivraphia voj. os apontamenlos por pIIp proprio escriptos, e tiue

sahiram posthumos no Instiluto de Coimbra, voi. xi, {1862} pag. 162 a 104. No
mesmo jomal yem tambem outms noticìas, àeerca de seus imAM D. Antonio da
Visifiicào, 0 Josi' Liberato Freire de Carvaltio.

Por informa^Oes (pie recohi do Brasil consta, que residindo em S. .ToSod'El-

rei desde 1829 até 1833, ahi escrcvera dous serroCes, um d'elles àccrca da morte
do medico italiano Badaró, outro ao annìTersario do dia 25 de Mar^o. Ambos fo-

ram publicados na Typ. do Astro de Uinas; e mais consta que para essa foiba

fomeccra alguns artigòs (h? polemica politica.

As Georgicas de Virgilio traduzidas (n.** 768) contém na edi^ao roencionada

xxitt-133 pag.

FRANCISCO FREIRE DE FARIA (v. Dice, tomo IT, pa?. 380).

A<5 dtiviflns que poderia liaver. quanto à existencia e auctor do liwo Prima-
vera espiriiual (n.« 7/2), acham-se hoje completamente desfeitas, à vista do exem-
piar do mesmo livro, que tive a satina^ de encontrar nos restos da livraria de
Pereira e Sousa, e cujo titulo é comò se segue :

mPrimnrcra esptritua! y mmiderarOes lìctesmriafi pern hem rirer. Composta
pelle, (ir. Francisco Freire de Fona, prior da parochial ifireia deN. S. da Puri/i'-

ojcùo do luQor de Bue^t, Lisboa, por JoSo da Costa 1673. V.* de xvi (innwnera-
das)-280 pag.—As fottias preliminarea oomprebendem rosto, dedlealòfia 0 «a-
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gtttade dé Dewt uaerammiado, e prologo ao \eHor. A obra acaba em dezesepte ca-

pitalot aom a pif. e as wguinles S78 e 279 suo oeeiipidas pelo indice»

ultima pagina veni ns lìrpni;^s para a impressilo, dis qme$ a primetra me parect
aasàs ciirirna para que deixe de aquì reproduzii-a. Diz a&>ìiii :

«Vistai as inforniacoons que se houueram, pude-se iuipiiuiir u papel iiililul:ido

Frimm>era espiiitual, na fónna que vai emenando, e se Ibe pori no principio o
nome do author. E (l'*j»oi^ d»' imprL's.vj loniani ao Consellio para se conferir com
o originai, e se dar licenza para correr, e sf»in cHa nào correrà. Lisboa 'i dt» Feve-

peiro de i669.—Diogo de Sousa— Fr. Fedro ti»; MagaJbàes— D. Verissiino de JLaii-

eaatre—Fiineùeo mrrela»
Em uni leilSo de livros realisado eui Lisboa no anno passado, pagoa O V* Mar*

quez tie Yallada ì ^GIO réis por uni exnmplar d'.^tp livro.— Oulro porém qrie ap-

pareceu no Porto ja n este auno^ no leiiào da Uvraria de Sousa Guimard^ apeoas

obtove o pre^ de 7S0 réìs.

FRANCISCO FREIUE DE HELLO (v. Dkc, tomo ii, pa^. m e 38i).

Foi naturai dn villn d»* An -iào, e m. a 15 d.- F''vpn'im d-' ìH'iH. T^iiva tam-

bem do nome de Francisco Freire da Silva e Mt'llu, . omo se v*^ da iiis«;rip*;^ que
mandou gravar para a sepullura de seu tio, a qua! pode ler-se no Jomal do Co»-
mercio 4626 de ;t de AbriI (!•• 1H69.

0 falecido Manuel Bernard" Lont s Fern ind'-s. qu«' o traclou de p* rto no$ ul-

timo» annos, me aSìnnoii qu»* or i elle hnin. tu liunrado, sem bypocrisia e de esti-

luavel tracto: porém que a sua cabe^a ostala continuamente em um cstado febril,

a poni» de dl»!r os maiores disparales.

0 Discurso iinti-academico (n." 779) posto (ine » M^riplo em 1816, sò veiu a

im{>rimir*se em Lisboa, na Typ. KoUaadiana ÌHiL 4.» de v pag.— Creio qne slo

mai raros os exemplares.

FRANCISCO FIIBIEE DA SILTA (v. Dite., tomo n, pag. 38tK
Ha do Ordo verhorum in Sacrosancto Conciiium Tridentinum (ti ° /86) urna

contrafaràn. quo ti'rri :is niesmas indtf;(r'(*»i>s do typo^jrdphia. anno, eie. dn «^irSA

primitiva e originai de 17ii9.— Lonlitte-st- por ser o papel do formato majs pe-

queno, o tv^ mvena, e contar maior nomerò de pngiiias.—Ka loja de livras do
8r. A. Bodngues tire occasìlo de ver um esemplar incomplelo^ que chegava a
pag* 560.

V. rilA!\^CKSCO fIJRTAOO (v. Dia., loino ii. p^j:. liHi a ;185').

iNùu sera fora de proposilo, para prevenir qualquer tHjui\oco, lembrar que

este jesuita nada tem de conimum com outro do mesroo nome, de quem fida Bar-

bosa Machado a pa^». t5o do Ionio it da B/W.. e que nascido nos Apores em 1588

velli n t'ilfTor no colleirio de Macau a ii de Novi-mbro de 16o3. Àc^rrn d'esle ul-

timo ila iauiiieai Ulna ìireve commcmoracau uo periodico Ta-m-uam-kHo u," iÀi

de 13 de Abrìl de 1865.

Quanto ao nosso P. Fmicisco Furtado, o meu illustre e prestavei amigo
sr. Joào Felix Alves de Minliavn. que se preza de srr hu-ii parente em prau nSo re-

moto, oliteve em 1864 um relralo do dito padre, desenhado a aguarela pclopin-
tor portuguez Maximo Paultno dos Beis, e copiado do tìvo no tanpo que o mes-
mo pintor se demorou em Roma, por fins do acculo passado. ]>'es(e i et rato mandon
o sr. MÌTihava tlrnr om pbotograpnia nifrumas provas» e com urna d'etlaa mefrTO*
reeeu para a minila coilec^Oo d'està especialidade.

Irà jà agora mala urna anecdota, que nào deixa de ter seu chìste. Quando José

Maria da Costa e Silva escievru para o seo Emnio hiografkinhcritko oa aponta-

inentos f extraclos acerca do F. Furlado (que nào ('lip^ram a iinpriniir-se, por fi-

car interrompida a pubiica(:^ no tomo x do h^nsaio) utn meu amigo euMOU oa

ditos apoatamentos para ver a um nosso distim-lo lilterato profesR)r do curso su-
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perior de htm; o 4|iial Ib'os derolTeu pavadot dìas eom a tuU lagniiito, qw
Inre na minha mSo :

«Li coiu toda a atten^ao o que ii'este escriplo se diz àcerca dodeslenado ie-

WÈ&ÌM DOtto compatriota, e concordo em crande parte eom a opinilo do sea no*
gnpbo» em quanto ao merecimento da tnaiiG0o das GwrptOM; admìrnndo-mepo-
rèa de que iim critico l3o perspicaz. e ris vezcs t5o severo, nfTo notasse a pohreza,

direi jesuitica., mas frauciscaua, das oitavas do illusile lUho da villa de Gou-
éft... etc, etc.».

P. FRANCISCO FQRTADO, de cuj^s ciicurnstancias pessoaes me falla o
conhefm>Mìto. ntos qii*> pnrt.v>' 1niiili*'m nada ter de communi com o jeaoita da
que se iracta no pn'<-('( lento Milito.— E.

2436) Orarào sobre a utUidade da Grammatica latina, rtcitada na abertura
do examg publieo na marna.., na villa de Metto, aot ikde Septembro de 1799.

—

Sem indicar5o de logar, noni anno. 4." de iv-16 folhas.

Ha dV'sfp npuscnio um exenipJar na Bihl. Eborense, sejnmdo as inforiDa^jfles

que d'alli me \ieraiD. £iii Lisboa iiimca vi algum, nem me consti que exista.

• FRANCISCO GALVlO OA COSTA FRAN<[:a, Doiitor ero Hédicìiui

Sela Faculdade do Rio de Janeiro.—K naturai da provincia de S. Paulo» e fillio

e Antonio G.il\r(n <),! Franca, ctr.— K.

2&37) Vemtiifìnmento dos tres poiUos »egutulei> dadt:^6 j>ela tacuidade d$Me*
ékmm do Rio de Janeiro:— i.« Bncravamttdo da eabefa do fefo.»f.* Cwraelorei

éj^erentiaee entre a hypofwia ou opiln^ùo e a ddorose.— 3." Aliena^uo mentai—
Thfne fTpresfnfadn à Faculdade de Medicina e smtenlada em 16 de Dezembro de
1850. Rio de Janeiro, Typ. Universai de l^inmerl 18o(>.

• FRANCISCO GALDEKCIO SABBA» DA COSTA, naturai da pro-
vincia do Maranhào, e nascidb a 5 de Dezembro de 1829. Exerce na sua patria o
logar de prinit iro conferente na Alf;in(ìt'::a da « idad»' de S. Luis, capital da pro-

vincia. .Nus orios do s»»n pmpr<»!:(» (« « npa-se ein compor dramas e comedian, que
léem sido puhliradus m ia imprenda, mas que ainda ignoro se obtiveram as hon-
raa da representacla Os que teatio visto» ou de que ha nolicìa, «So oa seguin-

lea:

Francif^ro II ou a liberdade de Italia: drama em etneo ocloi. Mara-
nbao, Typ. do Frias Ì86L b.^ do 97 mg.

2139) D. Fedro Vouo niopo tèmo: drama em eineo aetos, offereeido a S, M.
0 terihor D. Luis I. Maranhào, Tvp. de Frias i862. 8." ou 16." gr. de 123 pag.

—

Certo critico d«' fntn jfwt.i chivcificou està pe^a corno um apontuado d» dispara-

te», de que uiis provocam o n^o, e outros peccam por indecenles e luverosimeis.

É um juizo comò qualquer outio, que poderìa ter» valor ae nfloaonlieaaemoa que a
in\ ( ja sempre inimica do genio w compraz em ameaquinhar oe verdadeiioa ta*

leutoe ! I . .

.

2440) A Buenu-dtdui : comedui-di uma em doit» actm, um prologo e um epi-

logo. S. Luis (Maranhiìo), INp. do Progresso 1862. 8." «r. de 77 pag.

244 \ ) ( ì Bteriptor publteo: eomedia em um aeto. ibi, na mesma Typ. I80t.

S.» gr. de 22 pa^'.

2442) Garibaldi un o seu primeiro amor: drama em cinm adm. S. Luis, Typ.
de B«/llariiiino d»? Matto*. 8.*' '^v. de 89 pa^'.

Tinha no prek), e nAo sei se chegou a imprìroir:

iìì'.i) 0 Bardo de Ofiapock: drama brastleiro em ireeaetot etm prologo; ~^
eoe Iftirì/n rf'i.'i : cùmedift rm tre$ aclos.

Ianii>eui compoz algitii» romancé», que loiaiii pubiioados «'in jomaes, e entre

aat«a Boitiia^ 0 amor fatai, Sem Hiulo, eie.

Da ludo 0 qne fica apflotado yì apenaa o n.* ti39.
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' FllA^ClSCU CiÉ ACAYABA UE MOKTEZLMA (uoiikc que eni 18ii
Hubstituiu ao de Francisco Gomes BrandSo Montezunia, por qiie era d'smtes oonhe'
eido), n. na cidade da Enhia a 23 de Marro de 1794, sendo seus paes Manuel Go
incs Branddo Monleziimn o I). Narri*;.! Tfipresa de Jesus Barreto. ambo- filhos (li

mesma provincia. Tendo jà coticiuidu o curso triennal na Esebola de Medicina la

Bahia, veiu para Porlugal eni 1816, e sefriiiu na Universidade de Coimhra o cirso

luridico. atr obler a formatura no prau de Bacharel eni I^is cm 1821. EmSe-
pteniliro (Kt-ss^'' nnin» j:i cstava de \oIta na Bahia. •* aìiracaiìdo fom rntliusiasmo

0 parlidu (la iiidcjH'jidencia. qu»' eiitào coniecava a l'i-nniiiar, toriiou parte icIìta

em ludo» os acoutecinicutos poltUcos quo se seguii aia ale a proclainaeào db^ im-

perio. Logo em 1823 foi eleito membro do Governo provisorio, que na Bfhla se

poz a fronte da revolucio. e sendo poueo depois enviado pelo lucsmo rovinio

com urna niensagern ao imperador I>. Fedro I. o crinderoroii rom a iitmearào

de Dijgnitario da Ordeut do (àioizeiro.—Udou niuitu lu inipr«Misii por este tempo,

ledjgindo na Bahia o Diario conUitutional, o tndependente eonttitueional, e pa*

bucando uni Manifesto e outros escriptos politicos, adeqnados às cireum^ncias.
Flpìto Depntado A .\s<;embléa ron'^titninte em Julho de 182*). o (rocando por

esse tempo o nome de Francisco Gonies Brandt Montezunu pelo de 1 r;uicisco

Gè Acayaba de Mònteaima, foi logo em Noveinbro seguinte com outros Ueputados

preso» e deportadopara a Eur()[Ki. d'onde só n irn ssou em 1831. Cbc^do ao Rio

tomou assento na Cainara <los lleputados em IH de Maio, conio primeiro Supnlenle

quo era pela sua provincia, recusando pouco «lepois o logar de Membri» da he-

gencia para que fora convidado. Foi o primeiro Deputado que em 5 de Agosto do

mesroo anno propoz que se tomassem medidas legislalivas contra a importarlo

de escravos, entendendo que a :d)oliràr» da excravaJura dmia s^r f< ìla pnr unia

lei nacional, e n3o por (-(mveneóes diplomalicas. Tambem loi seu « projcclo pani

a creatilo de uni lianco nacional. Eni 16 de Maio de 1837 acreilou o r^irgo de

Ministro da Justi^Ji, encarregado tambem dos Negocios Estrangfiros : largando

poréni as pastas apenas decorridos qualro mezes, por oceasiao ì i ! iiissàodo

regente Marquez de Montalegre, sem que livess.- tt'iupo para concluir a concor-

data coni a Sancta Sé, e outros importante^ trahaiiios que bavia eucetado. £m
i8&0. por oocasiSò da declara^o d» maioridade do Imperador, sendo entlo De-
putado pela Bahia, foi nomeado Ministro plenipolenciario juntn ao Governo bri-

tannico, em cnjas fnF«'< ò«'< p-Miiianoreii atc i\ de Agosto de 18ii. voltando entSo

para o Bio de Janeiro, outic enlruu de novo a exercer a sua antica proiissao de

Advogado, e foi soocessÌTamente eleito em duas legislaturas merooio da Assem-
blèa provincial.

Tendo sido mìo menos tr» < \ ( /^s proposto Senador pelas provinrins da Baliia

e Hio de Janeiro, foi a linai escoUndu por carta imperiai do 1." de J^iaio de ibòl:

e em t de Dezembro de 18ì>i, quando S. M. I. julgou dever agradar com nm ti-

tillo a cada um dos seus conselheiros d'Est^ido. loi nomerò Visconde de Jequìti-

nhonbn com gmndeza. Erti 20 de Agosto de IHo!) loi taml)em nomeado Conselneiro

d'Estado ordinario, com exercicio na secfao de Fazenda, sendo-o jà extraoidinario

desde 1830. Os seus longos senifos n'estes «liversos cargos, e os padecinientos que

por veies Ihe acarretaram as suas ìdéas politicas, podein ver-se em urna biopi-
phia. que arida com o seu retrato na Gulrvìn dos iirasileiro$ iUuatres, tomo it. e

quo da \hm de ser escripla por ••llr proprio em razAo das particularidades que
encerra, e que mal podiain ser de oulivin sabidas. Essa niesma bic^rapbia foi re-

produzida no jomal Comto da tarde n.«* 130 e 132, de 13 e lo de Junho de
1860, e tambem em separado, n'um folheto de 18 pag., fonnato de 4.", e sera

rosto. impresso na Typ. do mesmo (k)rreio.— l)iz-se que ha oulra, mais resuiiii-

da, na Regista das rat^a* latiitas do mez de ?^'ovembro de 1808.-— Aleni do i^ue

fica refendo, foi tandwm Presidente do Banco do Brasil; Fundador e primeiro

Presidente do Inslituto dos Advogados brasileiroa, creado eni 1843. pa.ssando em
18o0 a Presidrìile hoiiorario; Socio d t Soeiedade anxiliadora da Indii'^tria Nacio-

nal; Membro oorrespondcnte da AssociHyàq dos Advogados de Lisboa; e conde-
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corado «mii Portugal coni o grau de Coinmcndador da Ordem de N. S. da Concei-

0o de Villa-virosa, que Ihe foi conferido em 1847.—H. no Rio de Janeiro a 15
de Fevereiro de 1870. Aì;:nns jornaes ptihlirnrarn poroccasi5o do seu falecimento

sentidos necrologius, di>sliii;;iuinlo-se entre estes um, quc sahiu no Diario do Rio

lu" 47, de 16 de Fevereiro, e cjue se diz escriplo pelo sr. dr. Antonio Ferreira

Viaima. Em oontrstposi^ aos louvores e elogios que ern vida e morte mereoeu,
liào Ihe fallarain tnnibem os vituperios. Do genero d'estes uni.i foiba, coni o
titillo À Hesurrei^/u) de JequilinhonUa , iiiiprpssa na Typ. e Lithogr. lie Ba-ta Gian,

U<^picio i33 ; sein data (mas creio ser de IbOo), 4." ile 8 pag., em ptosa e verso,

com o relrato do Visconde em earìeatura. E tambem uns soneloe satyrìcos ioser-

tiM no Diario do Rio de 3 de Dezembro de 1868, etc.

De escriptos seiH imprcssos em soparado. hf^i nofiria dos seguintes:

244 Memoria politica e historica da revoltuàv, etc. (v. Dice, tomo li, u.*¥,

798.)
244o) .4 liberdade das reptiblicas. Diz-ae que fora impresso no Rio de Ja-

neiro, na T> )i. il*' Nicolau Lobo Vianoa, peloa annos de 183Ì ou 1834; nfio pude
ver exemplar aiguin.

244d) 0 livro do pobre: compara^ entre as monardtias e tis repuMicag.

Tamhem o nào vi, nem sei onde e quando se imprìmìu.

Ì\M) Dìsriirsn prnniinriinh) un Institnto da Ordem dvs Adconados em 23 de
hevì eiro dp 18')l. jtor occasiùo da posse do now preftidciilc o dr. Fraiirisco Trina-

ciò de Carvalliu Moreira, Rio de Janeiro, Typ. de F. de Paula Brito 18al. 8. jji.

2148) Carta do iU.'^ $ ex."* Bispo de brleam ao cleiv da sua diocese sobre

a escratidCuì. Traduzida e offererida ao clero hrnsilrii n ju-fo Vìsronde de Jeauiti-

ìdioHÌm, etc, etc. Mio df Janeiro. T\p. Tniversal de haenun^'i l 18t>5. 8 « gr. de 37
pug.— Publicou pelo na-smo tempo i* sobre o wcsuio assumplo varias correspoa-

oencias no hrwà do Cammereio.

ÌMt9) Refle.rOes xobre ns finanras do Bratti, ùpera^Ùn de credito do Thesouro,

e o empre^tìmo ronfrarfado em Ijondre» no corrente anno* Rio de Janeiro, na mes-
ma Tv-p. ib(>5. 8." gr. de 8o pas.

»50) Prùteito do fenadorVimonde de lequUòdurnha cantra a ùUervengiSo dot

aliiadoe no iUio e rendipio da eidade de Urw/mifeauL Ibi, na mesma Typ. 1862L
gr. de 29 pag.

(A puhlicag^o d'este opusculo dcu logur a varias confuta^O^, das quaes te-

nlio presenles as seguintes :

Contro -protesto, feito por um brasilrim. em retpoita ao senador Visconde

de Jeqiiitinhunha sobre a rendirào de l'rntiuaijrtna. Rio de Janeiro, Typ.
Univers;il de Laemmerl 1865. 8." cr. de ."io paj,'.

Follielim sob o titulo Rerisla bihiiotjraphica, pelo sr. <^uuitino Bocavuva,
no Diarw do Rio de Janeiro n.* MS, de 11 de Oufubro de 1865.—Tarn-

bem se imprimiu em separado, com o titulo: Impugna^fio ao Protesto do

sr. Visconde de JequUinHonha. Rio, Typ. Perseveranza 186ti. 8.<* gr. de 12

eontra-protetto ao ProteUo do <r. Viteonde de JeqviHnkonha,
por um ex*Minittro d'EOado* Rio de Janeiro, Typ. Paula Brìto 186S. 8.*

gr. de 10 pa*!.)

2461) Uelatorio aprcsentado a Aìinembièa yeral dos accionistas do Banco do
BratU na ma rmniào de pelo teu presidmte Vieamde de Je<iuilinhonha. Rio
de Janeiro, Typ. do Gorreio mercantil 18Ì66k Fol. de 21 de pag., e mais 16 de do-
comentoe annexos^ e Tarìos roappas.

FllA.\CISCO GO.MES «E AMORIM (v. Dice, tomo n, pa^. 385 e 386).

Xos intervallos em qtie Iti o conaentem longos e dolwosos padecimenlos, pro-
venientes da Ptifcriiiidadc ( ('n lir 1 fjtt ' i]r}]n possou lia dr-z annos. e que o lem
por vezes levado a b<;ira da sepulchro, continua a cultivar as letras, e até a d»^s-

ompcnhar do modo possivel os deveres oflìciaes do servilo publico. N2o se reali-
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snido era 186& a proposta de refonnt, qne a seu nspéiìùmmmàm A rmifi
dos Deputado!^ o sr. Mendes Loa), ontào ministro da Marilina, a qua! se decre-

t;t7!;i f«)»;M'. omp«'orar;» fm m'z de irn^ihoriil-a n snn situarlo, pelo ( ormienlo an*

uuai li'- 2!(H)ti()U() réis no ordt'naUo de 500^000 rei& que percehia aano «'uiprefado

n'aqpelle Minislerio, fui inus tarde, na gerencia do sr. Latino Coelho, pronDOvid»

de ùfficial a (^onservador da liihliotheca e Huaeu de antigiudades navaes. E esU
ri actiKil t'MtlncicrìM. K11,; n ithrl^oii rfmifudn a noi- s .-xtraordinarias traba*

iììOi, (juf vi>-niiii a^i.'i IV u iiììfimiunii*^ o seii t-stado Hajjitan«t, a ponto de qu6 b<]|[e

Ihe restam poik-as r>|). ranras de restabelecimento.— Na HetitUt amtempatamm,

voi. V, pag. loo H ^e^Miintes^ rome^ a «abir a ina biographìa, aoonpanbada da

relralo, pelo sr. Reb II., ila Silva.

Antes de (>ntrar na eininieraeiiii da^ olirà > l'^^inpusta», uu puijliciidai» pelo tiieu

prezado collega e amigo posteriormente a data da iuipressào do tomo ii do Dicr,

cunipre aeeiescentar qu« foi redactor e « o-proprielario do Jardim litterorio dt

l84o a 18ol. e correspoiidente em Lislioa dunmte algtin^ irmos do IUnrio lìn Ho-

hia. Koi tai(d*«'ni por essi epoeha. e depois, collaburadur do Archito piUor<iCt>,

onde cxisteiii da sua penna os arliuos seguintes:

S48S) Poeta* portngueses no BratU,—Arekiw, tomo iii, a pa^. 10. ti e 59.

Este estudo firon interrompido: poréni o audor conserva reunido:» os elemento»

necei»sarios para o ex>iriuir; e tendona, se a saude Ib'o pennitiir, dal-o ao prdo
em volume r^'paiado.

Uttmot momentot do fjrande poeta portutfUéz Almeida'GarreiL— Sa*

hiii •qualmente no voi. iii. a pai> HO. 130, 138, 16i, 170e2S2eoi» o titillo £r-
tf'K'tn;; (Ir ìfui lirro inedito. K-f- li^ r > r^i imar ^ie-lia Aponlnm^ton hioftrtrphicùs e

cnticoSf « lem de formar duus (outos, Uoà qiiaes o s^undo comprehende todosos
iDairascrìptos ineditos doados em vida ao aiietor pelo linado poeta, e cuja pvUi*
ca^So se acha legalmerde aiu-lorisada por sin lìllia e genro.

'i\"ì) Frfirton de nn io $aboi . Ii mm Ios no tomo xi. Sfi ^ tn s rornaiHM«'V'

-

Historia de um roiwiitol, Arenturu^i de um carangnejo, Hoseiroi, do amor; a-»

quacs reunidos a oulro romance A» Fiandeiras, jà concluido. formanio um volu»

me de 300 a 400 pair.

Af«*m '-^tes, muitos artigos sohiv litleratura e bella!* artes, eni di\ers«'ì< jor-

naes litteranos, pnlilicos e noticiosos. uns con» o s«^u nome, ontros sem a&sigua-

lura, ou com ai» }»imples iniciaes A., ou G. A.—Taes sio, por exemplo, urna

de folhetìns roin o titulo Uni niiotogmpho porttnfuez, inserto» na liecoh^ ét

Setembro de 10 a 13 de Marfo (le 1869, e mie foram traduzidos na linuna fran-

ceza para o joni.il l.'l'niou phntnnrnph 'cjue. Tamljem varias cartai, d;ìs (jiiae< dtìas

a Juho Cesir Mactiado, a primeira na Hevdupio de Seotembro de iU de Juliio de

1869| e a segunda na Gazeta do Poro de Zi de Marco de i870.—Oa*ra, publicada

na Gazeta de Portmjal n.*> 1391 de 21 de Julho de 1867, offerecendo para a re-

edifìcaran i1< <
\v\ iu irii-«>inliado de Xabiefpis ^i|fi30 réis, que declara ser ainetade

do seu venLiiiieiilo niensal. etc.

2455) Fitindeirati.— Nota à veràSo dos Fa$tM de Oridio pelo sr. Castìlbo.—
Yem no tomo ii. pag. 341 a 350.

Tem ainda i^^ipalhados diversos arlif»os r nt \ u in-. \lm>inarh», etc.

Em 18()6 « tiipreliendeu a publirarào compieta das sua& ohrad, da qual J4
correm impresso:» oilo volunies: a sidier:

2450) Vcnot» Tomo i. Cuutoi matuttnos. Segunda edifSo, Lisboa, Tvp. da

.Sociedade Fratifo-jK)r(ui,'ueza 1860. 8." d(^ 30G yKvj. Kst.- voluni-' rnnipreìiende,

aleni dos prelacìos d'» <( i da ediyào anterior, urna carta do sr. A. F. de i^istilho.

e as composiróes imeliraa ilivididas en» dous livros, u primeiro com 39 peyas e o

segundo com 34 uitaH. Accrescem n'elle atgmnas A» que foram publicadù na pii-

meira edi^'^o dos iÀtntosmatutinnx; outras foram expunpidas. ou passar.ini a ttT di-

versa colloracào no volume ir. p- l l azoos que da o auctor a pag. o do s.-n prplacio.

Verém. Tomo li. Ephttneros. ibi, na mesma Tvp. 1866. 8.° de 4^7 pag. £st«

volume, didkado é muito iUtuirt e ifòsril ddaae doBiode JSmenv, dividesse
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tenbem em dous livros, coiuprebendeodo o phtueiru '6^ compcwi^óes poelicas e

0 ttfunda 28 ditas. JBntre is nrnilas e curioBas notas, que eaclareMin estas eom*
poaictflM» acha>se de pag. 381 a 398 a Carta do auctw ao «r. Prandio Paz, <«•

crttario do BHìro Litterario poriuffUf- »o Rio di> Janeiro, y<\ inserta na Gazetade
Portugal de 13 de Julho de 1804. Uestiuada a expiicar a razào que niotivou a de-

dicatoria do Tolume, o auctor refere-se mui de espa^ n'esla carta ao que ae paa-

sou, quando actiaiiiloae gravemente eufermo na illia de S. Miffoel em 1803, e aes-

conlìado da vida, quiz prevenir o futun) desbarale e pi - > dÌ5ipersdo scus

livnts. propondo desfazer-se d'elles. e dando ordem a <|ii' losseni renieltidui aos

"ìeus aujìgos do Rio de Janeiro, de quem sollicitava o lavoi de os venderem cm-
quanto estava vivo. A generosidade do6 portuguezes e brasiieiros obstou a que a
venda se eff''*'tiKi>>t'. Vnr essa occasiao, entre niuitos artigospublica{l«>s *mti diver-

^o<5 jornaes, appareceu uin. notavelinente eoiiceitnoso. do sr. Rf inalilo Tmi ìos Mon-
terò, no Correlo mercaiUil do Hio de Janeiro, de 3 de OuluWo de ItttiJ.

Tambem a proposito da publica^ dos V$rto$ em 1866 apparecenun em fo«

Ihas perìodicas de Portugal e Brasi 1 numerosos e encoiuiastitros artìgos, dos qu u s

«•itarei aqui, por tel-os à vista, dous do vp. Mnriìado de A<nìs, in<«Ttos rms n."" Ii7

e 173 (24 de Maio e 24 de Juitìoj do Diano do Rio, cuio redaclor era, e que fo-

ram depois transcriptos na Bfwjtv^ de Sftenéroem Jiilno e Seplembro do meanio

anno: tambem uni folhetini do sr. Julio (^ sar Machadk> nsA Dtod' ids de 27 de Ju-

lho, reproduzido na lìei uliuvu do 0 de Novenibro, e lima carta do ar. A. F. de

Castilho na lìt^ohinln df 2o de Agosto, to<Jos de 1860.

iìo'é) lUeahu. l'oram os vohunes pubJicados successiNamente, mas sem nu-

oeraeSo ordinai «pie oa distingua; a aatier:

I. 0» incmjuUo$ do mundu (coinedia-drama em cineo aelos).— Os herdeiros

do milionario, ou o tt'stammto Hittfftdfir (rotiicdia eirt trt's ai'ios). Lisboa, Typ.

Umversal de Thomas Quintino Antunes 1809. 8." de 340 pag. e mais duas de m-
diee e errala.

II. Odio d*t rofa (drama em tres actos seguido de iiolaa, idatÌTas principal-

mente a rostimi>>s f> fonsns do Brasil).—llù, na mesma Tjp, 1869. 8.<* de 368
pag. e mais iiiiia de errata.

Acerea d'estes dous volumes se pubiicaram vario» juizo» e aoalyses, lìsoqlei-

ras para o auctor; sobre-sihindo entre elles nm folhetim do sr. Rebello da Silva,

no Diiu id yuticias de 17 de Mar^o de 1809; otitro no n>esmo iornal, pelo sr.

Teixeira d • Vasconci^llos em 17 dni Abril; um do sr. Julio O'sar Machado na Re-

«rfufMo de Setenihi-o de 13 de Julho; e outio do sr. José Frederico Laraujo no

hrn/d éo Porto de 5 de Septembro. De boamente dera aqui o extraeto de algima,

ae itfo attendesse a que o presente artigo se tornaria sobradamente extenso.

Consta ninda, que o anrtor rwfJmti rom reforcnria ao Odio de ra^a una tio

looga quanto honrosit carta do nosso respeitavel consocio o sr. Ferdinand Denis,

em que Ibe promette oonsignar a lenda da Mae d^aqm, que vem nas notaa do

Odiù em urna nova edi^lo, que prepara da sua obra ù Monde enchanté.

in. Gfwji (drama crn cirn-o ,<r lu<L

—

A prohihlrù,) fìTiniedia em tres aclos).

Ibi, na mesma Typ. 18011. 8." d»' iiOti pag. e mais duas ile indice e errata.—Do
Gkigij além da primeira <HÌirào jà apontada no Dice, vi himbem nton emUrafagùo

feita no Rio de Janeiro, Typ. de Fontes à. Irmfio 1801, 8.° gr. de ti-91 pag.—
—Tem este drama a singulai idade de nào entiareuj n'tHf mulhert*<.

IV. Figndm de Tini e (parodia do rnelodrntna eui quntro artos, seguido de

nota:} e esclai-ecimentosj. I))i, na mesma 'l\p. I8tii>. 8." de 3U0 pa;:. e duas de in-

dice.—Teve primeiramente por titulo 0 adodrama dot tmlodramaH.

V. A ahneffacùo (comctlia-drama em ciuco actos. que de principio se intilu-

lan Cnmfdlo d-r 'iiìn\, { Vìvrà (comedia eul dous actos). Uiì, na tnesma Typ.

1870- 8.» de .ì;ì4 pag. » duas de indice.

VL MeijSn «onoeiifcomedia-dranta em cinoo actos, qu(> primeìro te chamou
Buracatura branca).—0 casamento e mortalha no céo te twha (ccwnedia-provefbìo

em doua actos). Ibi, na meaoia Typ. Ì87()L 8^' de 413 pag. e urna de indice.

Digitized by Google



aoo FR

A puiìlicarào dVslt's iillimos loiiins foi da iiir^ma sorte ^audada pela imprenda
pm artigos luuito lioiiiosos. ìhs^tIos mi (Iìmtsos joniaes^ nomeadaroente uà Bevo-
luj^-ùo Ue Setembro, e na l-Uha de Comibrii,

Conservo na devìda estima^ os exemplares das referidas composì^Qes, de-
VÌdos à benevolencia arnigavel de tao distincto cofisocìo.

So a molestia, quo pprtinazinf^nto n pm^'fnir». Ihe conceder aiiida, senSoode-
seiado c completo restabeleciiiieiito, ao iiieiios dias mais folgados, lenciona o nosso
Iworìoflo escrìptor dar i luz o resto do aeti Theotro, que comprehende-: O Ctàn
vermelho em ciuco actos, seguìdo de numerosas nolas que tornani indispensavei a
divisto em dous tonios;— 0 Cor$ario, e /). S^inrhfì lì. cada um d elle* tambem em
cìdco aclos—e HiUoria de um etiforcado, eumedia em Ires actos,

Achatn-se tombeni promplos para a imprensa (sem falar das MmonaseVitt'
oent, e de outros tral>alhos multo adiantados, mas que requerem conclusào e ap«r-

^fcoameiito) : ^4$ Fiandciras, roninnce para coinple(;ir a rolleccào Frnrfos derario

mbor:— Garrett, apontamentos biographicos e criticos, eie: dous tomos:— Cor-

respondencias litterarìas, artisticas e familiare^, dous volumes: —Estudos dvoer^

tot, um volume.
Ha tambem, afóra muitas poesias. n poonm nni rloz rnntrK. Ov frtirfo^ adid'

terinos, ({<• que o sr. Amorini sp d^rhira im-ro tditor, e ih' (jue ja appareceu urna

amostra no Àrchno umcersal, tomo in (i8ti0), mg. 18o a i86, e pajr. 200 e 201.

Diz-ae que é auctor da obra o condff Grìmmoa Fiera-mosca, de cuja biographia o
editor darà noticias no prologo, ae algum dia publicar o lìvro.

D. ril.WClSCO GOMES DE AVELLAIl (v. Din\, tomo ir, pag. 386

6^87).
0 ar. conselb«'ii(» .losó Silv»>slre Hibeiro. em urna serie de inlrressantes arti-

gos, que no anno ile iHtìfì publicou no Jornnl do Commfrrh snt> n titillo 0 qtir af-

guiis jiorluguezes deirram às tiagené a paizes estraiufeiros, dedicou tres d'esse*

artigos da RienxMriaa de D. Pnuieweo Gomes de Aveliar. Sahiraoi nos n.** 3891,
3897 e :)898, de 13, 17 e 18 de Outubro. Como porém a. ex.% fundado (o que de-

po!< 1 I nm) em asserffles menos pensadas do ancfnr d:t<? MniKirias ecclesiasticat

do btspado do AUjarte, alludisse no primeiro dos dilos artigos a supposta convi-

vencia em Roma do futuro bispo do Algarve coni os pintores porluguezrs Sequeira

e Vieira Portuense, e ainda ao flicto menos possivei de havrr elle ti izido conisifo de

Italia quadros d'aquellesdousarlisl.is : ontondi que por zt'In da v.-rdadt'. r pnra evi-

tnr outros anaclironismos futuros, devia rectiticar o poiilo. e assim o liz em carta

duij^ida à redacv'ào do jonial, e que foi iitóeita no ii.» 3899 de 19 de Outubro. 0
sr. conaelheiio coni a cordura e urbaiiidade propriaa do seu caracler, e do ?eida<

deiro litterato, nao besilou em reconbecer e confessar o engano, por declara^io

que appareceu immediatamente no d.» :ì(HK>.

Erro por certo mais notaxcl, e digno de reparo e o que a resjk-ilo de D. Fran-

cisco Gomes se eneontra na Voyage en Portvgal de II. P. Link, que no tomo f,

pag. 290 cbama àquelle preindo confesaor da rainha D. Maria I. Nunca o foi, e

o viajantn allrrnno rnnfundiu do certo D. Francisco Gomes com o outrn seu col-

lega na c;oii,i'ri ga^ào do Oratorio, e bispo resignalario do Algarve D. José Maria

de Mello, a quem Gomes succedeu na cadoiia episconal. I). José Maria (Dire.,

tomo V, pag. 41) é (\\\r Uù na realidadc o ctmfettor da rainha, que, srgnndo a

opiniilo vn!gnr. que a Inidicjìo nos troiixe. snggeriu no animo da reai penitente

os escrupulós de mie ibe jiroveiu a perda da iaz:ìo.

Às obras de D. Francisco Gomes accrescenle-se :

34o8) Caminho do eéo, on medita^Get sofrre a$ nuurimat etemoB, e my$teno$

da paiTao de nassa aeìdiar Jrsii Christa, para nuìn dia do me': rnm a prntira da

wnn'ii) ìiit iìtnì. rfr. Trndvzldas do itaìiano, e impve$sas df mondado do ili."* e

ejc."" »)•. Bispo do Alifun e, coni urna sua pastoral aos seu$ diocesanos. Lisboa, na

Regia Ofllc. Tv'p. 179S. 8.* de xii (innttnierada8)*243 pag.—NSo sei se a (radoe-

^0 serà do proprio bispo; afiigura-se-me por mais provavel que scya de penna
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alhéa. Mis quanto à pastoral quo a precede, paroce iiao liaver duvida eia que loi

die o seu aiictor.—Note-se que este Cammo do eéo nada lem de ooramum oom
outro livro do tnesmo titulo, obra de Fr. Antonio de S. Bernardino, e mencionado
ONDO Ulì no Dicdoìwrio.

Da Insti^ucgùopara a etixertia dos zambujenos 796) tiaoutraedi^ mais
anli|a. Lisboa, na fnip. Aegia 1813. de 21 pag. Vi d'ella um esemplar cm po-
dcr do sr. Fiiranière.

Na Bib! Efirircr<<»' t \i<t ' rn dit i ri sua correspondmcia com D. Ff. Manuel
do Cenaculo, que coinpretieiide luio menos dp cinpoenla e seis cartas, sendo a pri-

meira de 20 de Maio de 1782 c a ultima de i'ò de AUnl de 1805. (Vej. o respe-

ctiTD Catalogo, tomo ii, pag. 372 a 376.) Por estaa cartas se vé, que D. Francisco
Gomes estava ji em Lisboa, de volta da viasem a Italia, em 20 de Ouiubro de

• FRANCISCO GOMES BRANdIO HONTEZUMA—Y. FraneUeo Qé
Aeaifaba de Moatesnma,

FftANCIHCO GOMES DE FAEITAS, porluense, nascidu a 7 de Dezem-
bro de 1812, e estabelecido ha muitoe annos no Rio de Janeìnn onde se lem sin-

gularisado pela originalidade de soas conesponilrncias e annuncios publicados
nos jornne?. que inoreceram o cognome de Mnl dns vìithaf!, e «ma hiogrnphia

em que se reiatam os factos mais notaveis da sua vida, e se induem numerosos ex-

ceiplos das soas prodac^des scientifico-Iitterario-commerciaest Vej. no tomo yiic

àoiHee. o n.* B, 421. Pelo quo parece a dita biographìa niio agradou ao interessa-

do, pois que no Joninì ih Commercio tic 7 de pt ifdjio do 1867 din se aprrs-

sou a fazer publico o seu desgoslo em urna iiào aienos nicm&a que brevissima

piesentes) os numeros de lodos os jomaes onde os trabalhos do sr. Freitas foram
pxpostos ;i liiz. e que ronnidos em eollecr.lo podem l»em seiTÌr, OOmo dixem OS
fraiicezrs, p ira di nopiler la rate. Eis-aqui a niissi\a:

*iAUen^ào. .Si . jiedactor : Veio amiuuciada iiuje urna obra em meu nome, e
diz que com publicaeóes minhas. Tenho a responder 1.* que ntoauctorisei ninguem
a lazcr isso, ii lo obslaide desculpo, podem fazer o que quizcr. 2." Além dos tre-

chos destacados que apre.senln. e que desfifFura sua harmonia (corno vejo, pois

recebi um volume) lem muitos sitios iuexactos, e a que eu certamente n5o res-

pondo, senio apontando alguro, e asstm sSo outros. Eu nnnea disse que Portugal
era estreito para mim, mas sim que vim para aqui sediizido. Eu nto sou capita-

lista; eiì nunca neg^wi*'} om ferros velhos, nem em trastes. \)h^r>.^Fran(iioo Go-
mes de freitas,— Setembro de 1867, Rua da Carioca n.» 118.»

* FRANCISCO GOMES DA MOTTA, Dr. em Medicina pda Faculdade
do liio de Janeiro, e naturai da ine^iri:! fidade. .

.—^E.

2459) Con8Ìdeya{:òes »ttlfre a coquchiche. These aprezentada à Faculdade de

M^icinot e &uUentada em 18 de Dezemhro de 1843. Ilio de Janeiro, Typ. Impar-
cial de F. de P. Brìto i8&3. 4.* de vi-lO pag.

FRANCISCO GOMES DA SILVA (v. Dice, toni, il, pag. 388).

Foi naturai de Lisboa, e nascou a 22 de Septembro de 1791, sendo baptisado
na egreia parochial de S. JuiiSo da mesma cidade. Frequentava no Seminario
patriarcbal de Santarem os estudos de humanidades, destinando-se li vida eccle-

siastii-a. quando (ève de arompanhar seu pae Antonio (ìomes da Silva, que em
Novembre ile 1807 emigrou para o Brasil no seauito da familia real. No Rio de
Janeiro entrou logo no servii do pa^o, nn (lualidade de repmteiro de numero, e
foi em 1812 agraciado com o liabito da Ordem de Christo. A 30 de Outubro de
1816 foi provido no ollìcio de Juiz da balanp da Casa da Moeda d'.niuella corte,

c em 1824 nomeado Secrelario do Gabinete imperiai, Superintendenle das Reaes

1788.

carta. Seja-me permitlido traiiscrevcl ào tei
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Teve no anno seguinte t mercé dft carta de Coof^elho, e t de Digniiarto dn Ordem
do Cnizeiro, scndo pelo inesmo tempo nomoado Officiai maior i -IimcÌo <I.i Sn^re-

tnria rlos Npifnrins do Imperio. Foi aind;» no |,«» d** Maio de iHtt\ <<»tiilei orado

coni a couinienda da antica Ordem de Torre e Kspada, e ra^'beu ein 18i8 a da
Ordem imperiai d<* Leopoldo d*Aiistria. Em por occaaiio do caBamento do
impcrador D. ivdro rom a sr.* \X Amrlia d<* [.«'iichtembert^ foi elevado a Grand*'

Ditniitnrio da Ordem da Rosa. NorntMdn nu 4 de Ahril (!<• ISHO Kncarregado de

Neg<i«'ios do Brasil em Napoles, n'ào accritou esle cargo, e preleriu \ir para a Eu-
ropa corno particularf a tituio de tractar da sua saude. sendo-lhe conservadoa fch

dos OS <ieus Ingam, homaa e vencinientos. Em Lisboa, deuois da resUuiafiO en
1B33. o Duque regenf'* o nonipou Secri-l u io iln (la f!.isa de Brafmnca, e

n'esse exercicio m. a 3i> de Septeinbro de ÌH^ti. Todo o refendo con&U peloido*
cumentos quo existem em poder da sua familia.

Advirta-ae que o H?n> Mmono$ (n.* 801) eonata tùamte de 165 pa^. e mais
urna di' errata. A numerac^o das pagiii:is corre seguida do principio ao hm, con
a difTen^nfa de com*vnr na^ priint'irns min r^^ niinieroa em letra romana, 6 acsfuir

de pag. 17 em dianle c«>m «j»^ aigarismos arai)igo«.

Fa.\:>{CI8CO 4.()11E8 VELLOSO i>E AZEVEDO, Negociante» naturai

da eidade do Porto, proprietario de imia fabrica de estamparia e teddoa de alfo-

dSo. -E.
24(>0) bìdirrtrm fìf prrìjerfu .cn/zn» n nmorfhnrÒQ da dirida jììMicn . o/f<»rrWrfo

ó iUumimda coiisi<i, radilo do Softcrano Congresso. Lisboa, na Tjp. RoUandiana
I8S1 de «4

i'ifjì) Projectn de melhorameniù doft tret impofianlissimas esteios da felici-

Jiide do Estado ptnfìniurz . arfra, mnniifarl'n-"- e cummrrcio. Offererfiftt iiiig iV/.*^

e ex."^ deputados de ahi».^. l'fr. Fn'In nii [Hìì e iw///-<'s-o em 1821. Ltsl»ua, Typ.
Rollandiana 1821. 4." do il pag.— Sóinente coni as iiiiciaes F. G. V. A.

246i) Mfthodo de evitar a inlroduc(ào do folto papH nuieda, e exfimgmr 9
que adwumente circuta. Ibi, 1822. 4.«

FHAXCLSCO GONC \I.VE8 BRAGA (v. Ditr., tom. u, pap. :i88;.

A falf.i de informacnt s Imì errndafn*»ule jiili,'a<l<» hrasileiro, sendo porineiiei.

e naturai da cidade de Rr<i«;a. Ahi uasìceu a 2.J de Julho de 1836. Aos 11 saiQO&

de edade aahiu da patria para o Brasil, aportando a Pemambuco, e paaaandode là

em 18o4 para o Rio d»' Janein». niuir- jv.^idiu al'^' n sfii falecimento. ocrorrido a

Il de Mar^o de 1860. Scfniin a caneira rommeR-ial. n i qnalidade de fai\»^ip\—

Yej. a seu respcilo o artigo k'oeias iMjrluguezei «o Brani, pelo sr. Francisco ik»-

mea de Amorim, inserto no ArcAino pìUantn, voi. lu, a pag. IO e lepuntea.
Além do livro Tentatiras poeticas ^n." 80IÌ), impresso no Rio, Typ- de Nìeo*

lau Lobo Vi.mna & Filhos i^'ir». 16." gr. de -IO." pag.. qu^ n.ntt'm <u.n«? ppxluc-

^Qes poelicas ale a «'dade de 19 annos, foi um dos cotlabo^ado^e^ do Aiimm db

, Grmw Htterario portnffìiez (v. Dice, tomo riti, n.° A, 1919), e piddicou Tnrtw
trechos em jornaes, entre elles :

2'tn:V) Dl.<n(r$n poetico na inauffitrofù/f* da Soafdodi propagodcm da» BeU0$-

(tì'ies.—So Brtml artistico, n.*» 1."

0 sr. Rcinaldo Carlos Montoru, em umut» nota» biogtapliico-criticas do seu

Jrantio àcerca de varios escriplores btaaUeiroa e portugueiea, que por Cavor mt
òram coniniunicadas, diz a proposito d'este nosso comjiatriota o segumte: «Dei-

xou algumns poesias eJ^rriptns po^feriormento .i publica^ào do 5ie« livro. qiir- «^o

incontestavetmenle muito niai.s notaveis pela arte e ui.<>nira(àa Se as relagùes que

eom travei nos annoa da mocMlade, fatendo-me intimamenle lindo a este in-

feUs e talentoso jovten, nìù me tomarem suspeito, beila < speranca uafa die de tir

a aar amahiliisimo e eonaeieiidoao ealtor da poesia. È thaie ver ealea cooipttbiì-
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ros de uo&ììos melhore^i tcmpa», soltibiJos da dmiiocracia e da fé iiilellectuai, dea-

teresa ìMo eedo ao titmiilo» sem dizerem a nitiroa erpreraSo do seu talento t »

FIIANCISCU GO.^C^ALVRS Ui: HKUEIUOS BRANCO, naturai do
cooeellio de Val-passos, iia provincia de Iraz-os-inoDles, e nascido a 28 de Sep-
tembro de 1823. Contava treze annos de edade, quando em 1836 aattiu de Porta-
gai para o Bramii, (it^stinando sc à vida eommmial, qiM efléetìTaniente s^guiu nsa
pmMT»t'ì ts do Maranh.iA e Pani. VcViz nas suas enipn^zan chegon n atìquirir m^io*;

suUicienles honrada fortuna, com os quaps regressou ;i patria, trazendo ein

eompensa^ao a saude de todo arruinada. Depois de demorar-se em Lisboa por al-

goni tempo, fea, aconselhado doa mediooa, aJgimias digreasAe» na Europa e na
Am^rira. ^pm quo tnd.iTir\ ohtivr'sso n^^ melboraa qu6 buflcava, alé faleoer final-

mente em Lisl)o;i, ii U de Fevereiro de 1867.— E.

246i^ Variai uoenias e outros acriptos, «iur iia» na integra e ontros por ex-

Melo m aeham eouigidoa na bioffraphia que d elle escreveu e publicou o aea com-
pntrìotn e nrnigo José Joaqnìm Mende» Gavalleiro (vej. n'este Suppimttuto o ar-

tigo competente).

VRANCnOO GUIXARAeS F0N9ECA.^V. Frmeiteo Ftmanàm de

FRANCISCO GUERREIRO (v. Dice, tomo il, pa^. 388).

Dando eate musico escriptor por naturai de Beja, segui a aiictoridade de Bar- >

bcMi, que na Bihl. Lusitana, tonto f, dia mut expnasa e clanunente que elle nas-

cerà nn rpf'»ritla cidade, d'onde com «f^ii^ jrt < pn<»8ara a viver na villa de Zofra.

situada na Extremadura de Castella, e prusegiie lii»toriando-lhc a vida, comò quem
tstava d'ella bcm informada Nicolau Antonio à <iua parte nilo Ibe assigna preci-

tamente a naturalidade, fidando d'elle ranito om resuino na JtìM. Nova, tomo i, e

8Ó nos dfclara que a sua morte occorr^rn fin ìttWl Port-m npeznr d;i iflìrmativa

de uni, e do silencio do outro, Fétis jiiIi.'ou-s iim c oni que fundamento an-

clorisaido {Biogr. des Mus., tomo iv, po^/. ÌXij a dar Francisco Guerreiro por hespa-

nboly e naacido em Sevilha. Como este illoatrado biographo padecen equivocagOes,

principalmente no qw respeita a portuguezes. por usar ao que {lanc.' de infor-

ma0es pmirn e''>;Tur,,s, confesso quf n ft' <• pira mim nlcnim tante) dtividosa,

sempre que a» suas atBrmalivas Calta o teslimunho de abonador mais iustruidu inu

tmuM eoosas; e por ìaao coatinuara a ter Guerfeiro por nosso compatriota, em
quanto ae nSo aprasentanm prova» làndameoladas e eapaies de invalidar està opì»

mia
^
Quanto au editor do itinerario eiu poiluguoz (n." 8<)4j, parece que o nome

de Jotfo Garvalbo é supposto, sendo veniadeìro editor d'aquelle opusculo o P.

Yìetorìno Icsé da Costi, que havia nCxo sei porque o <
- ipricho de diafrrcar o seu

proprio nn maior prirtc dns escriptor (jne imprinìia. 0 hn-lo e que o aito padre
se dà coma tritar do itinerario em um catalogo geral das suas obras, que acom-
panha um dos muitos opusculos por elle publicados.

FR WCTSCO raiTLlIEUWE CASM \K (v. Dice, tnmon,pag. :t88e 389).

No rnsto (io scii Aliimnach prototypo (n." HOG) de que tenho um evomplnr. <•

Ti ontro na liibi. Nacional, escreve elle o seu appellido Kasmadt, e nào t^saiak.

—E note-8e que o dito Akmiumh eonsta de » folhas. e nfo de 46» corno no
Diu, se imprimiu por ineorree^te lypographica.

FRANCISCO UE.\RIQL£S DE SOLSA SECCO ^v. Dice, tuiiio u, pag.

389)«

Sendo Joiz d>' Direi tu iia comaita de Cantanbede publìcou a segunda edigSo
do «^u Matìunì tir Orphnnnìnqin prnfim fn." 809). consideraveimeote amplildo» e
snnquecMto de varias especies aovas, com o titulo seguinle :
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Hìm) Tractado de OrvkatuÀogia piatita para um* di/n pnnctpiantei. Coàui*

farà, na Imp. da UnivenidMle Ì664. 8.* gr. de YU-ISS7 pag. e duu de errata.

Cn'io ter ouvido que està segunda ihIì^'ùm arhava senao completnnìf'nte,

asi de todo exbaiuta; o qtie é prora demoosUativa e inecosaTel oa lUiluiad^

ohra.

FRANCISCO DE HOIXANDA (v. Dice., tomo ir. 390).

Por nm anachronisnio dos qn*» mal po<l''n! "\|>li< nr-so. di/ o P. Joao H.t[)lj>U

de Castro no tomo pag. 140 do seu Mamm de i'oi tugal (ediyào de i74òj, que

FVancìseo de Hoìhinda fora por el-iei D. luauel encarrégado de ter o rtseo oq
desenho para um chalariz, que se tendonava construir no Kocio. Ora, sendo car-
tista nascido mi !o!8. no qw \ìk\os roncnrdam. deveria ter a morie do I). Mnnnf4.

occorrida em liezembro de 15^1, de tres até qualro aouos de edade! A coociusào

é facil de tirar.

Este erro jà Ibi notado pelo sr. Abbade de Castro» no seo Betumo kùlanea
da rida de Franrisrfì dr HoUanda, que* milito augmentrido e correcto «yibre o pri-

nieiro opuscolo t^uc do assumpfo pubiicoii m\ Ibi por olle recitado na A>«iO-

cia^ dos Architectc^ civis purtuyuezes em 21 de Jullio de 1B68, e sahiu depot$

inserto no Arrhim de Ardtiteeiwa eml, jomal da meona Assocìa^^, n.» 10^ tù-

lumnas ICl a 107. 0 mesmo illustre auctor fez depois leiiiipriiiiir o dito Resumo em
opusciili) st'paraJo; acontece porém n'essa impr^ssàn qii.-, por uni d'esses translor-

nos inevilaveis, a que estSo subjcitos os tmbullius tv]x)grauiiiciR>, aindn os mais per-

futos e execatadoa nas ìmprenaas mais bem senridias, se deìxaSGe ipar a pg. 9,

lÌDha 18, um erro, alias visive!, dand(i-s«> ahi 1581 (em vez de 1518) corno data do

nascimento de Francisco de HoIIaiida I K dìzeudo-se em seguida que elletmiui tm
annos de edade, quando no anno de ìbti faleceu o st\ rei D. Manud!

Da obra mantiscripta de Francisco oe HoUanda àeerea da Fhtiura aMiga,

existentc na Ac^idemia Beai das Sciencias, ftnam de qaatro cu duco annos a està

pnrfe exfrnhidas nfio menos de duas ou tres copia?, para satisfater instanteasoUi-

cita(6es de btteratos da Aliemauha que desejavaiu possuii-as.

• FRAI^CISCO HONORATO DE MOI RA, Doutor em Medicina pela Fa-

COldade do Uio de Janeiro, o naturai da provincia de S. Paulo...— E.

2466) Cunsulcì iKÙPs ijenii's soljre o pnrlo impossiiff pnr nnfjmtiti peìnnua.

^lese apresetUadu à t aculdade do Rio de Janeiro^ e suiUeniada em 1840. Uio de

Janeiro, 1840. 4.«—Beta disserta^ foì apreciada na Revitla medka fimmùmm,

tomo IV, pag. 409, comò um dos bons trabalhos que apparecerain rt'nqiielle anno,

e notavel. j:^ por bem escripto, ja porque o auctor .soubera tractar as materias com
discernimento, concisào e ordem.

FR. FRANCISCO IBANNEZ, ou IVANKZ, a cujo respeito se léem u
BUA, Http. Nova, de D. Kicoiau Antonio, tomo i, apcnas as seguintes palavria:

«Fr. Franciscus Ibanez, Benedictinus, scrìptit: Cmpendium Vtrmrmm
^iUustritm nti Ordititi.»

Este extremo e vago laconismo pafenti'a bem clnranienle que o enidito bi-

bliographo hespanhol nSo só ipnoroii a natnralidade do escriptor que aponta, mas

tamnem que nào leve do livro coidiecimeiUo ou noticia suiUcientes para indicar-

no» se era impresso, se manoscripto, e em que lingua fora composta Qoanto i

pessoa do auctor siibsisle ainda agora para mim a iitesma ignorancia; nao a<yiim

ciuanto A olirà, da qua! estou babilitado para dar tao circuuistaociada quanto liei

descriufào.

Na livraria do sr. Visconde de Azevedo (aue hojc passa por ser em numero

e qualidade de volumes a mais rica o tscolhiaa entre as particulan s ila cidad»*

do Porto t f\\<i(^ um rarissimo exemplar (comprado pelo mesmo senbor ein Sep-

tembro de i868) do livro que ^^icoiau Antonio nào viu, e que é de certo o meì>aiu
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a quH so refere no seu :urUgo Fr, Frmtcimtt Ibaùez, Ù irouUspicio deste dxeoi*

piar é corno se segue :

8467) Vida m mui glorioso ahbade Suo BetUo, scripta pei' o Sanetmimo Papa
GrHforio no m'ffUìKÌo lirrn (fo.« ^eus Diaìofps.— Por deli;ii\o d'oste tilulo unia
vinhfta ^'ravada imiì mailfira. tendo no i-onfro ;i Ì!n'ti"'T!ì (!f^ S. Iknlo. rodeada de
urna legenda em letras maiusculas, que tliz; Hcntu per iji a^a e per nome, varnm
de Vida ^hriou, £ na parte inferior da pagina o segQinte resto do titolo : O que
mais se ajnncton na rotta àeOa f^lM se vera. Com a rida e milaijresi de S. Amaìtt
di^riptfh dn P. 5». tìento. ìm]>rcmì em Ijultm pn- AnUjnio Ribeira, Com iicen^M do
CijtiJié'Uto fjeral da S. Jnquutrao if Ordinario 1677.

No reverso do fronlìspicio tem uma espede de indice do eontetido além do
deelarado no roslo; que 6 unia ialm das cousas ìUnstres da Ordem de S. Bento,
uri! r:ihl' ) i}o< •JMmmo?» poiititires. imporadores. iris, priiicipps, etc, que forani

r»'ligK)sos da iiiesnia t^rderii, e tainh«*iìi de tmlos os vaiOes illustres d'ella. No fini

I^-se as seguintes palavras : Recopillado pdlo padre Fr. Franriseo ì vaitez, Theo-

Utgo iCMoniie da metma Ordm, É sasim pros^fue até a folha 71, em cujo Terso
se 1'^ a pala^Ta rtw. Lopo em seguìda se aclia nutro frordispi< i(i. que diz: Processo

da peuiteììti' rida tic Saiicto Amaro, ^* dos milofircs que em sua rida Sf per mis
merecimetUos fez Actóik/ Seidior. No centro da pagina urna viidiela, analoga a pri-

meim, eendo porém a imagem differente, e aem legenda algiuna. E na parte infe'

rior: Twprcsan em Lisboa per Antonio Ribeiro, coni llccuca do Consciho (jcrol da
Sancta Inqutsicùo Sf Ordinario 1577.— No verso do froiitbpicio veni as licen^as

da luquisi^^ e Ordinario, e em seguìda urna epistola dedicatoria à sr.' D. Ber>

narda, abbadewa de LonrSo, e nm prologo ; mas nera em urna nem em outro se

nomèa o tradoctor. Segue até a foiba 38, no fundo da qual se lè : Foi trasladada
ile hìt'tff rm fitìfpaficm de um linv antigo Èoripto de pena do moeUeiro de Alcoba^a

no anm do Seiihor m.dlxiiii. Firn».

Tem ainda urna foiba nSo mimerada, contendo a approva^ de Fr. Maitinbo
de Ledesma aem data. A pagina^ de nmbos os opusculoe é só feita na frente das
lolhas, com a v iifmft' uè que na Vi'!" rh Sffvffn Amnm o frontispicio e mais
duas follias, que coutèui a dedicatoria e prologo, entraui na uumera^So; ao passio

que no primeiro opusculo, aliMii do rosto ha mais tres folhas, que contém as licen-

{^as, e urna epistola de Fr. Pedro Chaves, geral dos bienedìctinos, i infonta

D. Maria, e nao ^ nenhuma d'ellas mirri rada. 0 primeiro opusculo tem no prin-

cipio a approva^^So de Kr. Rarfhoionu'u Ferreirn natada de 1^7i, e as licenras silo

de 1576.—0 segundo, ou Kk/a de Sunclo Ainaru, tem no principio a approvayiio

de Fr. Bartholomeu Kerreira, sem data, e as licenza sSo, corno no prìmeift», da-

tadas de Evora ein l.'j76.

O livro »^ no formato de 8.» pequeno, dilo pnr(u>iuez, e c«cripto (segundo a

opinilo auclorisada do sr. Yisconde) em UngUiUftiiii beila e amena, que multo se as-

simelha i da Vida de 8, JoSo de Sahagum por Fedro de Maria.—E mais dia a. ex.*

que imdo a meu pedido confrontado estas vidas de S. Dento e S. Amarti rom as

(ine dos mf»<«mos sanrtns oxistoin impressa» no seculo pas^^ado, pelo outro Itcne-

uictino Fr. Maralliano da Ascendilo, nenhuma aiiìuidauc achara entre elias, quer

no estylo e linguagem, quer na disposi^, concordando umas e outras apenas

em oontorem as tIoss dos mesmos suhjeito.<.

Como se dìz que a trnsladn^So fora fella de iini / rr - nitino de pena do mosteiro

Alcobaca, recorri ao Index Codicum Dibtiothecue Alcooidiae, a lim de procurar se

n'clle se dava noticta d'esse nntigo codice, e de Fr. Francisco Yvaties. Fot ponHn in-

friictifera està iadaga^^ilo, pois nuda encontrei que eselaroresse qualquer das |Kintos.

O (pio parere nào envoher dnvida e, que esla Vi<fn • Bmto e S. Amaro
Cffm nirias miirins da Ordem monachul t'i a propria que Diogo Barl>osa na Bibi.

Las. altribuiu a Fr. Fernando Annes, fundando-se meramente, ao que paroce, eni

orna indìeacso enoonlrada em Jojl<> Franco Barrcto; e que eu passàia com a de-

rida resena para o Dice, tomo ir. pa?. 5^9. A este pmpoBÌlo me esereve osr.

Visoonde em carta de 16 de Sepleinliro de 1868:

TOMO il f&»^.; »
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«Parece-me que aitwjo a causa por que Barbosa poz Fr. Fermndo em iogar

de Pr. Fhmeìioo. novATeunente Jo8o Franco Barreto escrevea na ma BM, omm
«Francisco» em breve, d'està sorte «F.** qwe BuiMMt aen mais reiezio ialnpn-
tou Fernando. Mas eu, por .ilpuns manuscriptos qup possuo do «'vnlo wit cr>hrp

genealogias, vejo que a abrevialura «F."» serve n'ellrs egualnjeute para os dou>
nomes, ainda que mais vezes para o de Francisco, oue para o de Fernando. Eis-

aqvi, me parece, a nxSo do equivoco de Barbosa. Quanto ao patroniimeo Amm,

corresponde elle exaclainente cm hesnnnhol a ìhnnnez, Ivannez cu Yvanez; f* por

conseguinte julgo provaila e fora ()^' (In N ula a identidade do livro que possuo cera

essa obia, que o nosso doulo bibiiugrupito deu equivocadamente em nome de

P^. Fernaiido Adms.»

• FRAWOTSGO IGNAGIO DE GAIIVAL.UO MOUIftA (t. Dm^
tomo 11, pa^. ;ì90). ^

Fot poeterioniieiite agraciido eom o titido de Berlo do Penedo, e teoio en-

Indo na carreira diplomatica, servki corno representante do Brasi! perante virias

polenrins da Amoricn f Europa, e era ultimamente Ministro pK^nipoteneiario jnnt'^

à córte de Londre». No Joma/ do Commercio do Ilio de tt de Scpleuibro de itióii

se lé a seu respeito um longo artigo encomiastico, em que se fax a resenha dos

tm|Mniaotee eervi^ por elle pmudoe ao imperio, do qual se proclama eono o

jirtHMiV o diplomata e ttìn'm fmanceiro. Ap vnr tn in isto. foi etn Outubro d?

1867 demittido do sobredito cargo dp Miinstro plenipotenciario, e das mais roni-

missOes que exercia.—Vej. o boletim da Gazeta de l^ortutjal n." 150i de 30 de

Ifovembro de 1867.

Quanto a obras de sua composifao dadas ao prole, iiada posso accrescealir

por ikita de noticias ao pouco que ficou commemorado no artìgo lespectivo.

FUHCISOO IGNAdO lUREIIlA, de qoein 86 piide apnw tpt
naseen na ddade do Porto, e que d'ahi partirà ha annos para o Braifl, etlacia-

mndo-sp f^m Perni mbnco, ondt» oxorr*' fi prefissilo do commercio.— E.

J4(jH
i
Amoj' e pati^ (]^nnieu'o& versosj. Recife, Typ. Universai 1862.

de 170 pag. e mais urna de indice. À frenìe do volume acha-se nm jmto cnUoo
do ir. dr. Antonio Rangel de Toma Bandein. Contém o livro vinte e oilo treclMi

de poesia no g^eto lyiìeo-romantico moderno.

• FRANCISCO IGXACIO MAUCO\DES UOMEM DC HELLO,
naturai da villa (hoje cidade) de Pindamonhangaba, na provincia de S. P&uto, e
ahi hrìpfisiflo no 1.° de Maio de 1837. Receb''u o ^nau de Bacharel formado ptìì

Sri* rii i;is jufidicas e sociaes na Faculdade de S. Paulo em t'S de Nnvenif ro de

Tendo exercido durante algum tempo a proflss2o de Advogadu sua pj**

tria, foi nomeMlo Prafeesor das eadeiras de hntoria antiga e da edade inedia no
imperiai collegio de Fedro n, cargo de que j)pdiu e ol)teve a exoneragfSo, que Ihe

foi dada por acereto de 20 de Fevereiro de 1864, por haver sido oni 1 > dito

mez non^ado Presidente da provincia de S. Paulo. D'està foi transfendo para a

preatdeneia da provineia do Cearft, aervìndo comò tal até aer exonerado a nq»*
riiiK iito aea, por decreto de 22 de Septembro de 1866.—Agraciado em Julho de
4867 eom o firmi flc Dignitario da Ordein da Rosa. É Membro d*> Iri-^tìtiito Hi«to-

rico e Geographico do Brasil, Socio benemerito do Atheneu Paulistano, e de ou-

tras Associagóes litterarias, etc.

Sondo ainda aknmio do curso de Direito em S. Paulo, oollaborou activa-

mente nos perìodicos academicos 0 Guaijanà, e Ensaio:< ìittrr'irìos do Atheneu

Pauliatano, escrevendo varios artigos, qu»^ fiierecerain a transcnp^^ào nos princi-

paes jornaea do imperio. Pelo mesmo teinpu escreveu a obra se^inte, cuja apre-

aentac^Eo Ihe grangeoo a immediata adìniaslo no Instituto Historico :

z469) Estudos htstoriro> hr'ìsifpiì'os. S. Paulo. Typ. Dous de Dezembro de

Antonio Lousada Aatuoes 1858. 12.» gr. de xiv-1^ paìg.—Goatém ora Ixoviaù-
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Uio ku^ de olhos sobre o periock) cdmiial (1500 a 1808), e a aprecia^o bisto*

licA dos factos subsequeotes até 1836, seguida de urna resMiba bÌDUographica dat
principaes obras relati?as ii historìa do Brasi i.

Ì470) Eshoim hlorjraphicos. S. Paulo, Typ. Litleiaria 1858. 12/ gr. de 90

pai;.— Sàu iei>bo(i;os ou perfis hiographirns il»- Kvarisln Ferreira da Veiga, Diogo

Antonio Feijó, J^artirn Francisco Uitieiro de AiidiuUa e Anloaio Carlos Hibeiro de

AfirfrMi* Machado e Silva.— As duas ultimaa fonun tratuciiptas na Galerìa dm
bnuiU'iros iUusires, pubiicada pelo sr. Sisson.

Estf^^ mt'si!i'»s Hslifi^os, ampliadns p rcfundidos. foniiani os n.** 2 e 4 da Bi-

bUoùieca hrtuUeu a, pubiicada em 180!;^ pelo u. Q. Bocaviiva; accrescendo abi

one ficam notadas aa biographiaa de José Boniiàcio de Andrada e SUtb, Uatmag
de Mairici» Fiandsoo de Faula SouM e Hello, Franci<^> o Alvares Macbado e vas-

ffmnMV^, Bemardo Pereira de Vasconcellos •> Yiscondt' de S. Lenpoldo

2471) A Constituinte ^ante a historiu.— E:itudo bistorico- politico, pubU-
cado em 1863, e cujas douirìnas foram babilmente contcstadas pelo sr. conselbciro

J. de Alencar eiu uns artigos criticos sob o mesmo titulo, prtmeiro no Jornal dò
Commercio, e depoia na BtbUotkeoa broiiUira do ar. Bocayuva n.* 2, a pag. 3i7 e
leguintos.

247i; U uoloe de estado de 30 de Jullio de 1832.—Estudo inserto na Bibl.

branieira a* I, ae pag. 156 a 216. É aeompanhado doe discnrsoB partanieatares

pioferidos por occasiSo d'a(^uella crise politica.

2t7'l) Kscriptos higtortcos e liltt'rnrioìt. Rio de Janeiro, à venda em casa dea

editòres» E. òl 11. Laenuuert e impresso na sua Typ. 1868. 8.* gr. de xii-279-47-
11-11 pag.—Comprehendem: i.» A ComitiiiiiiUepera»teahmoria, secunda edi-

^io coasidera\ etiiien(e aiiipUada, tanto no texto corno n08 dOdUDealÓs ; z.« 0 goìpi

de estado de ,'10 de Juiho; 3." Um estiido sohn- os Gtinynnazes, conto bistorico do
dr. José Vieira Couto.— Sobre o ensiao bistorico no collegio de Pedro IL— Sobre.

ii ijuestdo ingleza em 1863, etc.

2474) 0 (jntcral José Joaquim de Andrade Neves, bardo do Triumplut: ÒMH
(fraphia, Kio de Jant'iro, Typ. Americana 1869. Fol. oii 4." max. de 50 pag., coro

uni r*'(ralo btho^'raplia<lri.— Cabc-ni»- rti^raderer aqui ao illustre escriplor o beilo

exempiar d'este uUeressanle Irabaiiiu, com que Ibe aprouvo obsequiar-me imme-
dialameate i sua piiblica(fla

Tem mais ìima Memoria àeerca do Viicunde de S. Leopoldo, pubiicada na Ri-
vista trifHf>}ì'iitf do Fn-^fifuto, voi. xxiii, e urna

para a hi^orui dià itt asU, ainda uSuo impressa.

FEANCMCO IGKACIO F£REIRA BOBIÌO (y. Dice,, tomo if, pag.

Eis-aqui mais coiiijdt^fas as indicacGes de ii."" HI.) a 81'i, tomadas ri vista dos
respeciivos exi?mplaivs. coni que bu aimos me i"avorew>u o sr. Pereira l^ldas:

Ensaio sohre o fabrieo dot agua* ardentfs para bebida. Porto, Typ. da Re-
viala 1842. 8,» gr. de 40 pag.

Cnlméa Suttinna, importada de Franca. Paris, Typ. de Guiraudei 1835. 8u»

gr. de Ì7 pag. com urna estampa.

0 AUo-ìhHro: L* Pubtim^, Porlo, Typ. da Revisla 1842. 8.* gr. de 15 pag.

(Nào trai do rosto mais declaracAo alguma. e o nome do auc-tor veni assignadono
firn do iipusculo.)— 2." Publiemno. ibi, 1842. 8." gr. de 10 ]):ìi'.— 'X' Publica(no.

Ibi, 1841 8.» gr. de 10 pac.— 4.'* Puhlicarào. Ibi, 1843. 8." gr. de 32 pag.

I)eu logar a estas puLlica^Oes a questilo suscitada por uquelle tompo. ncerca

da eonveniencia ou inconveniencia, ulilidade ou ìnutilidado do tractado de com-
mercio coni a lMj.'l iterra, pelo que dì/ia respeito aos vinbos do Doura 0 auctor

daclara«se nos seus escripttìs contra a utiUdade do tractado.

n&AHGIBGO IGIVACIO DOS SANTOS GAUZ (v. Dice,, tomo ii, pag.

391 e 392).
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A Deterip^ da villa de Puniwte (u.<> 818) saliìu de novo, rauito ampliada,

segundo as hÀses descriptivas proposta» p<'la Academia Real das Sciencias de Lis-

l>oa, e adoptadas da obra Histnire et Mémoires de la Sociétè Roifcde de Mèdecine df

Paris, tomo i. Acha-se coni o tilulo Topotjraphia medica da vUta de Cowttancia,

emtiga Punhete, e de suas pocoarOes imniediatas, no tomo iv do6 Awuui do Cam'
selho de Sa mìe ViMca do AWno'(lSM<M, de pag. jKSS a 306, oom um mtpp» esti-

tistico ao Um, de profissóes e popula^óo.

FRANCISCO IGNACIO BOLANO Dite., tomo ii. pu. 392).

Diz Félis (^iie elle nascerà om Lisboa cm 1727. »* qm^ era falecido <'ni ITfii.

quando se publicou a sna Aoro Instrucrno munirai (n." Hi/). V.^^h ultiiii:i .isser^io

é evidentemente falsa, pois aue elle vivia ainda eiii 17ì)3, mim em que deu a

luic as Vhidkku do Umo (n.« 831 ). Quanto à data do naseitnento, bem poderi ter

exaeta, eom quanto d'ella nio encontre mais prova que o dito d'aquelle escrìptor,

em quem, fnrr;i >• dizel-o, nao coofio demaaiadamento à vista das muitaa inexaclì-

ddes em que ó teaho achada
A Nom InttruefSo mutkal conlém lx--340 pag., e mais nm addifainento de

w ìS pag., e no fan uni epilofo em fórma de mappa.—No leilfio da livrariaGo*

liiao, eni 18()7, vi anrmatar um expinplar d'eslf livro por 5:5(XK) réisi

0 Nom trattado de musica (n." HlS) consUi (ìc xvi-302 pag.

Além d'eslas, e das mais obras niencionadas, ha ainda de Solano o esrripto

seguinte, d*> (luc tambem tenho esemplar :

2'*75) S'ora arte e hrere cnmpcniìit) de musica, para ìi^nù (Ìòs pn'nrtpiautes,

extrahido do livro qw se iutitiila "Nova Iiislrncj-ào musical*. Lislioa, Da óffic. de

Miguel Maaescul da Costa 1768. 4." de 10 pag.

FRANCISCO IG-VACIO DO VALLE, cuja naturalidade ifmoro.— N. era

IT'»') Tf^ndo assentfido pra^a era 1785. o pnssndo no p i^i,» do Sargento para n Bri-

gada lit}al da Marinha quando este corpo se orgaiiisou em 1797, foi no aniio se-

guiate promoTìdo a Secando Tenente em atten^ aos seus estudos e bom com-
portamento. Em 1802 foi despachado Tenente dn Batalhao n^^lar da capitania

de Parahiba do Norte, onde vivia ainda em 1817. s(»ado eatao Major « Ajnr! infr»

de ordens do Goveraador da ni^ma capitania. ^;lo achei uoticias suas pi>>terio*

res a essa data.—K.
2476) Trnctado de instnufSù para o refjimcnto de cavallaria miHrinna, Ojf#-

recido ao HI."' sr. Luis da Motta Feo, chefé de dirisdo da Armadri Real^gortr"
nador da capitania de Pnrahiìia, etr. Lisboa, na Imp. lle^'ia 1807. 8.»

Consta que deixou manuscripta (e existia autograplia em poder do falecido

JoSo Carlos Feo) uma Memoria ou diario dos successos da retwufSo e eontra-rt'
rolucdn da capitania de Parahiha do Sorte, desde 13 de Marea até 6 de Maio, e

d este dia até 12 de Jriìdio, dia da posse do governo acttuiL—lem do lìm a data
2 de AovLiuijro de 1817.

• FRANCISCO IGNACIO XAVIER DE ASSIS F MOIIRA. naturai
(lo T;mbat6, cidade da provincia dp S. Paulo, e nasrido a ih H > Septemhro
1844. Tendo cursado de 1860 a 1862 os estudos de iiuraaiu(iade.s na capitai d.i

mesma proTincia, recolheu-se i terra natal, onde se di aos Ir^balhos da agrical*

tura, cuitivando as suas propriedades. É Socio correspondente da Sociedade au-

xiliadora da In'liistria Nacional no l*,io de Janeiro, r do Atheneu Pnniistano; Ho-
uorario da Associa^ Culto à Scieucia, e Presidente e Fuodador do Kasaio Litte-

rane Taubateense.—E.
2477) Aurora.- revista litteraria, ({uinzenal, piddicada em Taubate. Typ. de

Antonio Joaqìjim Daniel do Prado 18(13. 8.* gr. Saiiirarn seis niimpros. e conipre-

hei»de 40 pag,—Teve por seus colla boradorns ri psla publicacSo os srs. drs. Fran-
cisco Ilonoralo de Moura, e Miguel de (iodoy Moreira, e o t>'pographo A. J. Daniel

do Prado.
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2478) bit: jomalpolUie(hWterttl, pnblicado em 186&, e impreno na mesma
1^—D'elle sahiraui outo nuiovos.

2479) Almaìiach da comarca de Ta ubate, para 1864, de collabora^ coffl 0
sr* Beiiedicto Goiicalvps O. Bastos. ibi, ua utesuia Typ. 4.o de tìO pag.

Tom sido tunibein collaborador em varios jornaes da provincia, corno a Es-
Ireila pauUita de Guantingueta ; o Progrmo de Pindamonhangaba ; o Paulùia
taubateense; o Commercial d« Taubatt'»; o Archlvo fitterario d»* S. l^iulo, ftc.

—

Foi cftrrpspondente polìtico dos jcuruaes da córte Correio mercantila e Diario do Rio
DOS annos de ÌSOìi e 18tì6.

Tenciona dar ao prelo alguns uiedìloa seus, corno sjEo Conim da noiU de
S. Joào, Nem iudo qv$ luz é ouro, conMKlia, etc—e outros albeìos, compiefo-
r«'i>«., hiojfraphias f» nn notar «'ir's ih propria lavra: ontro estes as Obrag de D. Fr.

Àiituuiu tk Sancta Ursula Kodovaluo, os hymnos da independenda em coUec-

fito, ctt%

. FRWCISCO ISIDORO DUARTE, Doutor em Medicina pela Facid-

dade do Hio Janeiro...— K.

2480^ Do deiwiamento ariificial. Da morte real e da morte apparente. Da
kemoptijse. Dat admilet. Rio de Janeiro, 1860. (Tbese inaugurai.)

FRANCISCO JANUAIUO G^vaDOSO, Omcial do corpo de Eogenhei-
ro«i...—E.

Si81) Dilatino de gratidao e expositivo de qrnnio as Mlmciai Um CMiIrt-

hmdo para a sociedade. (^erecido ao iU."* sr. Luis da Silva Mounnko d» JSbu*
ffaerque, etc. Lisboa, iia nova T\ p. Silviana 1824. 4.** de 20 pag.

O auclor d'estp dis<:urso frctjiientava ent;ìo romo aluniiio o curso de l'hysica

e Chimica, (jue Mousiuho de Albui|uer(juo abrira ii'essc ajuio na Ca^ da Moeda,
de que era por ease tempo Provedor.

FAAl^CISCO JERONYMO DA SILVA (v. Dice,, tomo ii, paic. 393 e
394;.

Occorre paia accrescentar ao que fica mencionado :

^ìHf) £»o§io kittoriea do advogado José Luis Gon^het Ferreira da C%mha,
rcvtdida jia ronfrrfnrin soìnune de 22 de Outuhrn de 1864.— Sahiu nos XniMMi
da ^Usofia^ùo dos Advogados de Lisboa (1869), de pag. 07 a 73.

2483) Minala de remta por parte de D. Maria do Carmo de Barros Cas-
télo-hraneot e outros, na causa n* 12:370, em que contendem com o P* Joté Go-
diriho Jnznrte de Sequeira Sameiro e sj!" h im, seguida d-as tcnriks e arorànvi a
que sf n'jfre a me$ma mnuto, Lisboa, T>p. da Clazeta dos Tri]t>unae$ 1869. 8.*>

gr. de i7 pag.

FR. FRWGISGO DE JESUS MARIA SARIIEIIITO (v. Dice., tomo U»

pag. 394 a 395).

l'or acliar-se de lodo extincta a scgunda edi^^ do Fios sanctorumj ou san'

etuario doniriiial (n.* 847) a Academia Reel daa Scleneias ordenou a ezpepsas
soas urna terceira edirdo d'està olva» a (piai se ìmprirniu na sua typognqpliia, e
aahiu à luz em 18.j'> V>A. ou 4." max. 2 tonios rem 487 e 532 pa^.

O consumo da^> diias edinVs prova que a obra é util, u&o só para edifica^io

dos devotos, mas para servir de auxilio nos prógadores.

FRAIVCISCO JOAO XAVIER, AinanutMise da Sécrelaria do Governo ge-

ral do Entado da India, naturai de Loutolim na comarca de Saicete, e nascido a
li» de Mar^o de 1838,—E.

5M84) Repertorio alfàabeiieo e fmtmiw do Regmmto para a adm
daftuUfa nas provineiai idtramariuas. L\coinpan|ia O dito Ae^mMnfo, que sanitt

impresso: Xova Goa, Tyf. Nacional 1867.)
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1485) Legid«fSo io6r» a oXlnafSo ékm Urrem>$ àoUtos vertenennU* oo Esfa-
do, rolligida e onnotnfìn min mna ìiorma do processo fstaheleàdo ^ r-^ Estado,
terjundo as esprcialidades do paiz. Nora Goa, na imp. rs'acioRal 1^67. 8.* gr. de
viii-67 pag. e niais urna de errata.

14o6) CùUecfSo da$ Im peenHarei dot amfrmioM dog eoneeOm én BkoM,
8tM§ € Bardez ; ordmada e annoiada com urna breve notkia JUslorte» Mobrem m-
taheUeimentos, fundos e mttrm pnrtindarid/idrx d'fis<a!i rorporaròes. Ibi, na mr<ms
Imp. 1867. 8.** gr. de iv-lxxu-176 pag.—Foi niaudado iiiiprimir por ordem do
GOTCTDO.

2487) R^atorio e contas da gerenda da Commistao Adminiitraika dot con-

frarias f^n rfjrrja de Parfjhu, no-^ nitimm qnntro fnf-,-s do anno economico de

1864-65, nas dous atmos economicos successitos, etc. ibi, na mestila Imp. 1868.
8.» gr. de 23 pag.

FIIAVrCISGO JOAQUm BINGHE (t. Dice, tomo it, pag. 396 a 399).

J.1 (If'pois (te impresso esse arfìgo, ronstou-ine quo no jomal o Braearmu
n.* 81. (If IS.'iO, sniiira itin i necrologia di* 13ingrc, pt*I') >r. «Ir. IVipirn Tnlrìas, qne
nSo tive até agora octasiàu de ver. E tamlH'm aw alt-m das poesias do falecido

poeta, inencionadas no dito artigo, havia publicaaas ootras, que aodavam Uisper-

aas cm periodìcos lìtterarìos •> poiiticos do Porto, e nomeadamenlc na MùcelUiMm
poetica (V. tomo vi. M, IH il).

Tand)em soulie oue n;lo fui l^lixto Luis de Abreu (inye fah^cido) o editor do
Jdonbundo Cusne do Vanga (n." 897), e sim o sr. dr. Francisco Antonio de Resen-

de, actuai admiiUstrador do Hospital das Caldas da Rainha.—0 que em verdade
havia di' (lalixto rra nma nolicia r)i<»j»rapliira .icerca de Riiii'i't', piililicada no Cam-
peào do y^ouga (tioje das ProrinciasJ n." 4òl, de 10 df S<'])ttMid>ro de 1856. D'essa

noticia e de outras inforiiia<;òes e apontamentos coliigi eu materia para a bioera-

phia mais extensa do mesmo Bingre, «jue fa inserir no Ardiivo fittoreteo, toL vf

(1861), a pag. 129, continuada a pag. 143 e concluida a pag. lò<). Sahiu està ul-

tima prormlina do um retrato do poeta, gravado por outro feito A penna, qii^ en-

viara do Porto o sr. A. M. Leonie, e é taivez o unico que do niesuio poeta s»^ ti-

rou em rida.

Aos escriplos impressos de Bingré deve addicionar'Se o seguiate, de qae ad
hapoQCO tempo consegui ver na Rihi. Nacional um exemplir:

2488) 0 cidadùo ìiberal rituio com a sua snnfona dox roratndm poitiufuezet.

Porto, Imp. do Gandra 1822. 8.* de 58 pag.—Em quadras oclosyliahas.

Direi ainda de passagem, que possuo por compra feìta em 1865, a copia de
um por-ma inr'ilifo de Rin'rre, qw sf^ intifula As muìheres, o consta de trrs nn
los: da» i/rnins das armas— e dm letras.—É cofiipnsifilo (io pi> ta, ]a entSo
oclc^enario, em 1843. Couiprebende ao ludo uoventa oilavas r\ltiiuadas.

As Nenia$ ou untimentof juUernaes (n.* 883) foram irop'ressas em 1818» e
nSo em 1815 come por eiro escapou no artigo.

' FR VNCISCO JO \<^MM mTTKKCOlillT D i HILV ^. r.avalleiro da
Ordt'in imperiai da Rosa, e da de (jhristo no Brasi!: Professor de Arcbilertura nn

Academia de Bellas-artes do Rio de Janeiro, e Adjunlo de Desenho na E&choia
Central; Archileclo honorario da Casa Imperiai; Fundador e Secretano perpetuo
da Associac.lo propapadora das Bellas artes. e Membro de outras Socieaades lit-

teranas e artisticns do Brasil, etc.— N. a bordo do n;tvio Noro Commerciante a

8 de Maio de 1831, e foi baptisado na frc^uezia de A'. S. da Gloria do Rio de Ja-

neiro; filho de Joaotdm Bittencourt da Suva, e de D. Saturnina do Carroo Bitteil-

court da Silva, amnos portuguezes — A sua liioinapbia póde ver-se no Peqveno
panorama do Rio de Janeiro do sr. dr. Morcira de Azevedo, no voi. iv, de pa£.

128 a 135.—E.

2489) 0 BroiU ariùUeo, Rio de Janeiro, Typ. Imperiai 1857. Fot.
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f490) 0 poeta e o artista: fratjtmnto de um litro inedito (em prosa). Rio de
Janeiro, Tm industriai Nacionai de Cotriia e Caiupos 186d. 8." de 26 pag.

S49I) Hdaiorio da expo$%gào nacwruU do Rio de Janeiro em 1861—(Sec^
de Artes Uberaes e mechanicas).—V. ii'esle voi. o n." E, 369.

Consta que ha sido collalwrador ein varios periodicos litterarios r artistiros,

DOS quaes tein feito inserir artigos em prosa, e poesias quc se dizem de grande

merechnento.

• FRANCISCO JO VQl lM DE SOUSA PVRAISO, Doiitor cm Medi-

cina pela Faeuldade da Baliia, Cirurgiào do corpo de Saude do Exercito, etc.—E.

ZÌd'i) Dàserta^i'to sohre a epidemìa de febre amareUa, que reinou na Bahia
em fine de 1849 e principios de 1850. Tltese apresentada d Facvldade de Medici-

nn. ,^ suxtenfnda a 29 d$ Nc99mbro de 1851 Bahia, Typ. de Carlos Pbggetk 18112.

i." de 27 pag.

P. FRAUVCISGO DE 8. JOSÉ (v. Dice, tomo ti, pa;. 400).

Se iiao liouvi» t'iij.'aiio ou Iaps<i de iiiomoria da parte de qimn me don al-

fuina inforriiarào àcorca d este padre, pertt'iict'ra elle à Ordem da Sanclissiiua

Trindade, da qua! passoii para Clerìgo secular por virtude de breve pontificio que
Ibe ooDcedeu a secularisafUo. Dererìa ser naseìdo pelos aonos de 1770, ponoo
mais ou menos.

Aléra do qnc fica mnncionido, pnlilimu:

2493) Elemento» de Fhilosophm ruaonal. Lisboa, na (Mie. de SimSo Thaddeo
Pemini 1798. 8.* de ir-Hi pajr.

FRANCISCO JOSÉ DE ALMEIDA (v. Dice., tomo ii, pag. 400 e 401).

Era em Coimbra estudante de Mathematica, quando foi com outros seus con-

discipulos e contempornneos na Universidade preso por ordem da InquisicSo.

Sendo processndo, s i i i no auto da Té celebrado na mearoa cidade em Sode
Agosto de i781, dcLlarado naturalista e herege, e condemnado a rechisflo por
tpmpo arbitrario na ca.sa dr Bilhafoles. D'ahi conseijuiii evadir-se, ou obteve por
lini a permissào de sahir do reino, a continuar fura us seus estudos. Com elle sa-

hiu puntamente no mesmo auto o que foi depois seu collega na scieneia e na Aea-
demui. Fr;ini is<'(> de Mello Franco.

Escreveu nh^n d:is obras mencionada.s :

2494) Specimen aoidemtam inaugurai de rachitide. Lugduni Bafavonun
1788.—Ebusle nm exemplar na Biblìomeea da Eschola Medico-dmigtca de Ua-
boa.

FRANCISCO JOSÉ CABUAL (v. Dice., tomo i(, pag. 402).

A Apologia da religiao (n.» 913) foi impressa na Imp. Regia 1816. Conata de
71 qoadiaa de yenos hendecassyliaboa.

FRANCISCO JOSÉ CASSAR, Girurgiao Medico pela Escbola de Lis-

boa. . .—E.

« 2495) Corpot niranim no eeophago, e eeu traetamenio. Lisboa, 1856^ (These

ìnaugoraL)

• FRANCfóCO JOSÉ lìA» CUAGAS 80ARES, Professor de primei-

ras letns na cidade do Rio de Janeiro^ sua patria. . .—E.

2496) Arte da grammatica portugueza, composta e offerecidn à Sociedadé

pnmoforn fh liixtrurrào na córte do BìrasU, Rio de Janeiro, Typ. Fimninense de
Unto i83o. 8.° de 112 pag.

• FRANCISCO JOSÉ COELHO DE ALHEIDAf DoQlor em MedieiAt

pela Faeuldade do Rio de Janeiro. . .— E.
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Ì497j Ifo Croiip. Ar atuioiplieneo. Hemottìtana firurgva» Da kemapÌfte»^ìio

de Janeiru, moH. (These ioauguraL)

FUAXCI8CO JOSÉ 1>A COSTI \MAn AL. »lo Constllio dt; S. M..

Ikiiiuiiendador da Ordeui de Cliristo, Bucliarel forriiado iias Facuhlades de Lcis «
Canones pela Universidade do Coimbn, etc—N. iia cidade de PorCalegre a 1% de
Afrosfn de 1798.— Enlroii nn 1822 na carreira da nngisiralura, tlcspacliado pnra

0 lo;;;»r (!<' Juiz de fora de (labt ro de Vido. d'onde loi (ransferido para Avis eli

iSiù. Por decreto de 3 de Aluil de 1834 foi iionjeado Ouvidor da cidade de Mi-

cau, para onde partiti, tornando posse do refendo logar a 17 de Outubro do mesi»
anno. No reciiiien da Oonstitiiifio «If 1838 foi rleito Senndor pela prnvinrin de

Goa; e em lAò'l nomeado Vogai o\lr;i<irdin;uio dn f.on'^HIio rilr.miaiiuu, passando

pouco depois a etleetivo. M. eni Jiisl>oa. ali de Seplembro de 18ói.— Yej. a seu

respeilo uro artìgo neemloj;ico, escrìpto pelo ar. Rodrisues de GusmSo, na Reto*

Ivftm de ScU'Mbro n." 6131 de 18 do dito mez. Ha d*eQe iim lelrato liChognpln»

àù, euja doseripnlo fini j:i un tomo VII, a pag. 1 13.

Ao entrar no cxercicio de Ouvidor em Macau era Go\eruador d a quelle es-

tabdecimento Bernardo José de Soiisa Soares de Andrea ; o qual, porqiie aasrai o
jnlf^sse conveniente, ou por iiiotivos de indisposi^ pesaoal, propoz-se annullar

a anrtoridadi' do <»!]vitlor, tornando por pretexto a exprueao em M tcìu da V^ps-

laf^o novissima, que para tal possessJo nao fora calculada, neni jHKlia executar-se

seni gravissimos lucouvenientes. Este couflicto deu logar a reconven^^O^ '^P^'
receu um manifesto do Govemador, e em resposta a elle outro do Oavìdor, qoe

comeca:
2498) Francisco Jote da Costa Aviarnl. Oni ifìor d esta cidade de Macau, por

nomea^uo de Sua Mayestade Imperiai o sr. Duque de Bragan^a, de.— «Depoi^
ir<]ue no proprio e alheio paia soffri pela minha fidelìdade à lUinha Fìdelìssuna

«incotiimodos de que luìo pode faz^r idèa qiicm nio esteve exposto aos furon?sda
«iisiiqtarao. otr., etr.»— T«»m no lim a dati de 24 de Feven'iro do 18,35. Opus-
« Ilio no formato de 4.*, coni 47 pag., seni dt^sigaa^o de logar da iuipressào, po-

rém indiea pelo caracler do typo ser inijin^sso em Inglaterra. 0 sr. GusmSo qup
])ossue um exeiiiplar, julga-o importante para a historia d'aquella nossa possessi^
ullraiTiarina na eporha a que se refere.

Ha tambem, com rcspeito ao6 confUclos levaiitadc» cntrc o Senadu e o Gu-

vemadoT) e entre este e o Ouvidor, urna interessante memoria anooyma, que «e

ìntìtnia: Macon: esfmrn Iii.4orico d'este estabdedmento, e.rtrahido dot registi ts o^-

eiiu$ existetUes nn Tmre do Tornio e Secretarias d'Estudo. Poi inserto na Am4<a
lUteraria do Porto, tomo iv (1839), a pag. 599 e seguiiiles.

Por diligencia de F. J. da Costa Amarai saliiu a iiiz o seguinle folhelo, com
um proI(^o da sua composi^:

2499) Observacòes sabre a efficacia da mostarda hvnnrn nnf: nffirròes do fi^ja-

doy orgOos inteìtios, systemn n^rrom. c <irr<il lraclrtmnitt> para a comertariìn da
sande e da rida. Por CharU'^i Tunter Coock, traduzidas da acjctu edimo ot iginal

£f/rt i7/."" e ex." sr.' D. Mathilde Laura Codho Pettana, e pttblicadas por, dt.

lisboa, I^. da Sociedade Franoo-portugucza 1861 8.* gr. de 54 pag.

FaAAiCISGO JOSÉ DA CUNHA VIANNA (t. Dice., tomo n, dm.
403).

Foi a^;r;iciado coia a Commenda da Oidem de S. Tiago cm Janeiro de 1868.

E ìlédico honorario da Rea) Camara, e efleclivo do HospìUtl de S. José de Lisboa;
Lente c<i(liedratico da Escola Medico-Cirurgica da niesma cidade, coni exercicio

na cadeira de Pathologia e TherapeuUca medicasi Socio etrectivo da Sociedadp
das Sciencias Medicas, na qual foi eleito Presidente nos anuos de 18(i7 a 1869,
Socio eiectivo da Academia Beai daa Sciencias de Uaboa, nomeado pela I.*

classe, etc, etc
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Aiéiii dog escriploft ji mencioiuulos, poblioott:

SoOO) Disetarao recOado «a abmiura da Etdiala MedkO'Ctrwgiea dé Lu"

ioUl) Helatorio da cummissào encarregada da medif^ dai tìtfermaria* do
Hospital de S. José, e de fixar o numero Su camas que coda enfermairìa étmù
nmter. Lisboa, 1860. 8.« cr.— Foi esGiipto em coIlabora^So com os an. Antonio
Mairia Barbosa o J(ku]uìhi Theotonio da Silva.

2502 j Relfitorio da roinnìi^suo tunneada pelo Consento da Esciiola Medico- di-

ruryica de lÀst'Oti pam redìyir o projecto de refórma dm estudos medims. Lisboa,

1866.—Em eollaboni(8o com os sn. dr. Abel JordSò e Theotonio da Silva.

2503) 0 Eìisim na Eschola Medico-Cirurgka ^ Lisboa.—Serie de artiffos

puMirados n;ì Gazeta vtedica de Lisboa, nnno de 18(j2, a pap. 533. 561, 589. 617

e 64o.— Aiem d'estes tem muitos outros artigos ua mesma Gazeta, da qua! foi

tun do8 fundadores em 1853, e tem sido depois coUaborador actÌTo, e por vezes

redactor prìndpal no» impedimentos e ausencias do sr. dr. Alyarenga.

Viaruia, candidato au logar vago de socio eHectwo da Academia HeaL daa Hciencias.

Lisboa, Typ. Universal 1867. 4.« de i6 pafr.— N'esta resenha se inclue aléna do
mais, a enumerando dos .leus nrtigos ados até àquelle tempo na Gauta
medica, Jornrd da Sociedadr das Seieuaas Mcdicas. e Joi nal de Phaì niacia; enu-
nierar5o i\n>' por lonj:;! em dctnasiu (triiitlirei n'este logar, e que poderà qut^in qui-

zer vei-a uu uiiudido opusculu. Alguiis dos ditos artigos andam rubricados coni a^

simptes iniciaes C V.

FRANCISCO JOSÉ DI AUTi: \ \Z.UIETH (v. Dire, tomo li, pag. 403).

Foi, comò se disse, naturai de Cuiiiibia, e o. a lò de Marco de sendo
fìiho de Antonio José Doarte e de D. Anna de Jesus Nazareth. Recébeu o gnu de
D utor em Gancmes a 20 de Julho de lt{35, sendo logo nomeado oppositor as ca*

deiras da mesma Faciildade, e dt'pois promovido a Leido Cathodratico das de Di-

reilo. Deputado às (l<ult's iias lepslaturas de 18'iO, 185i, 18.>{ e !8,'>7.- Ja no
anno de 1826 tiiiha fetlo acto de formatura, liabiliUiido-se para seguir a \ida de
iiiagistrado, e servlu aìnda em 1834 depois da restaura^So os cargos de Juiz de
fóri em Coiiid»ra e Avi'iro, f na priineira d'eslas roniarcas o de CorregJ'dur »• Pit)-

vedor. Depois trocou a larn'ira da magistraturajx' la do niagisffrio. Foi humciu
de costumes modestos, e inimigo de disUnc^Oes. Faieccu em Coimbra, apuz urna

prolongada enfermidade, a 14 de Jnlho de 186S. A sna morte foi commemorada
em sentidos necroI(^Ì4^ nos jomaes d'acpieUa epoeha, corno de membro prestante

que por muitos anii«»^ fora n as !id»'s da imprensa pmoilim, roìlaborando em 1840
a 1842 no CoHUitucojnal de Lisboa, e depois no Obaeroador de Coimbra, e na
Retitttt juridiea da mesma cidade, ete.

A primeira edifSo dos Elementos do proatto criminal (n.« 9S6) sabìu em
184G, e a tercoira é de 1853, e nSo 1857 corno ae imprìmiu no artigo por inoor*

rec^ Ijpopmphira.

Dos Elemento^ do piveesm cicd (ii." 927) lia primeira parte, em um volume,
impressa pela primeira vez em 1850, e novamente em 1854. A segunda parte (nu-

tro volume) é que sahiu em primeira edicìlo no anno de 1857.
Se de f)Mlns estes conipcndìos se fìzeram por ventura alguma^ edifòes pos*

Uiumas, deciaro que n^ as vi, nem d'ellas bei noticia.

P» FRAIVCnCO JOSÉ FREiaE (v. Dice, tomo ii, pag. 404 a 411).
V crca d'esle nosso escrifilm*. fjitc n men aniigo Camillo Castello-branco, em

OS seus Esbo^-os de aprecia^òes iUterarias, pag. 2.12, qiialifira hem on mal, apelli-

dando-o Candido Lusitam de indigesta memoria, dei no Archiw pittoresco, voi.

yin (1865) nns apontamcntos biographicos, tAo minudosos quanto me foi possi*

vel rolligil-os. e que saliiram arompaiiliados de nni reirato, copia fiel. posto que
reduzida, de outro de pintura a oleo que se conferva na BibL Nacional.
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Ainda que o mesmo Freire diga positivaniente em una èB nas tknà ìnedi-

las, qiip vpstin a rnnp»^ta da Ctm^'regaracj do Oratorio pm 1731. rrcio que houve
ahi lapso de memoria, pois que eiii uni ( atalogo manusci ipto. e que reputo exaclo»

dos tnenibros que pertenceram àquella corpora9&o, acho luuito espressamente de-

ebunda a entrada oo P. fVatieMco Antf (ooine por qua era niella conbeeido, a«sdo

Srohibida pelos estatutoa a aeettmulaC'io de appeilìdoa além do tobrenome) em^
e Janeiro de 1752.

Como é geralmente sabido, exìsie na fìibl. d'Evora a maior parte das obras

imdifas do P. FVeire, em sent originaea antographos, ji descriptas no Dteekmmnù,
I [llpra(!a<^ por D. Fr. Mamnl& Genaeulo no espoJio da eoud^sa òe Vimieìio

D. Thert'si lir Mt'llo Brryner, em cuja livraria aìnindavam ostas e ontras precio-

sidades (para m que as julgarcm taes). O que porém sera ainda igiiorado por

muitos, é a iroporUneia dos pre^os que ao prelado eborenae cnstou a acquisirlo
d'aqiif'lle» niannacriploa» E està «ma verdadeira eunosidade biblionaphìca, a que
flnr 'i if[Tri Infar, IranscTPvmtìo urna iinfn que a esse respeito pu^'Tì' ftu a Rerr/v.

rOn de Setembro n.* 8273. de 8 de Jam in» ti'este anno, fornecida a i::>&e j(»nial pelo

multai vezes citado sr. Telles de Mattos, que a extrahiu dos documeatos autben-

tioQs que te conservam na OMma Bibliolbeea.

Imi pois Genaeulo por aquellea auiographos as legnintes quantìas:

Pela traducete das MHamorphoiet e Cartai de Ovidio^

em cinco volunies lOO^UOO
Pela versilo das Tristes do mesnio poeta, um volume. . 24^1000
Dita das Sati/ms e Epistolas de Horacio, um volume. • S4400O
Dita <las Tragedia» de Eiirìpedes e Sophocles, um to*

limi. «riooo
Dita dos Cuìititm e malmos da Biblia. um volume. . . . 24;S0OO

Dita da Mtirope de Maflei, um roltime 190^000
Dita do Parto da Virgem de Sannazaro, um volume. • . ^'^'AOO

fìfftr ròex sohrp n lingua pnrtugueza, um voliimr" il ìiJOO

Elwjnenda christà^ traduzida de Gisbcrt, um volume. . 24jàOOO

Pratica da etoqtteneia, um volume 34#O0O
Vida da beata Joafum CcmeHeme, um volume 241000
0 minutano enganado e daenganado, dous Tolumes.. . 24iOO<^

Total 528^400

Quanto A verrto da Bneida, que existe autograpba na limrìa da Academia
Real das Sri^ iK-ias. curnprp advrrtir <nie nos ciuco volumes que a ccanpreiiendeni

aeharo-se junlaiiicnte além d'essa trauucfao a das Georgicmt e Bumlim.
Eu possuo itoie, afora o Uenlw de Philandrv, cuja descrìp^ao jà dei (n.** 960L

outro autographo oo P. Freire que adquiri posteriormente. É urna eomcaia ori|i-

nalmentc escripta em prosa, de que ninfuem, que me eonste» deu aìnda nolicia.

Tem por titulo:

£i0.')) 0 mando avcsso da vmiher : ae^m) lom^ca (em «ious actos;. 17(*8.

—

Poi. um qtiademo de 4f paginan.

FRAI\ClSCO JOSÉ GOKV^V£ft PEREIUA, Cirurgiào-Medioo pela

Eschola de Lisboa. . .— E.

2506) A ampulamo tibio-tartica. Lisboa, 1860. (Tlie.s»! iiiaiigiiral)

• FRA!VCLSCO JOSÉ hlfM» VIANNA, 1k»ulor em Medidna pela FmxA-
dade do ilio dt> Janeiro.. . -E.

2307) Do anenico e do acido anenum. Teiaim traumatico. Do» Myìutei ra-

eùmam da prenht» em vahr rdaUeo» Rio de Janeiro^ Ì88S. (Time inaugurai.)
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Foi sol)rinho du Inspo de Beja (depois arcebispo d'Evora) R Fr. Manuel do

Cenaciilo, e na Bibi. Eborense se conservam auU^raphas niuitas carlas d'elle para

o tìcK Y«!). 0 respeclÌTO Calahgo dn m$$»t no tomo ii, pag. 411.

' FRANCISCO 40SÉ MATX08, Doator em Medicina jpela Facili-

dade da Bahia. . .— E.

2806) Feridas peneirantet dai miieulafdet. Haverà eato em que o mdieo
jwsa Msegurar que houm envenenamento peto arsenico a despeito da existeticia

naturai 'ì'n'jneUc rnrpo, na terra qnc cercava o rndnvfr antes aa exhuma^f At"

f(io pk^jmiÀiHjka e therapetUica do todo. Bahia, 1865. (Tbese inaugurai.)

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA GUHHARAeS IUNIOR.—S&>-me ab-
snhifarnenlc descorihcpìdas snas circnmslanchs pessoaes. Vi porém pubUcado
sol» o seu nome em urna Joja de venda de livms urn exemplar do seguinte:

25()9) Compendio de metaphjsica. Goimbra, na Imp. de Trovflo òt. C i841.
8.0 de 159 puf.

Eni um.\ i hT-rlencia preliminar dcclara o auclor havor j;i pid)licado ante-

nornietite a t i> ulro Compendio de logica, do qual se me nio deparou à vista

até hoje exeiupiai alguia.

• FRANCISCO JTOSÉ PINHBIRO GUBIARAES (t. Diee,, tomo n,

pag. 412).

Foi Bacliai'el formado eia Drreìto pela Acadeiiiia de S. Paulo, Chefe de sec-^ na Secrelaria d'Estado dos Negocios Estrangeiros no Brasil, e Cavalleiro da
Ordem de Cbristo.—N. no Rio de Janeiro a 3 de Junbo de 1809, e na mesma ci-

dade hi. a 17 de jV'»\t^iuhni de 1857.— V. a spii rcspeilo uns apontam»^nto'; bìo-

graphicos na Revitta popular do Rio, voi. xvi, a pag. 240. De seu lilho o sr. dr.

mneiflco Pinheiro Guimarites, se fia no presente volume a devida commemora^
(fio.

Por mais de viide annns foi iim dos mais valenfc^ IììIhIoics da imprensa po-

litica no Brasi I, collaborando nas redac^des de varìos periodicos, c principalmente

na do Correlo mercantìL

EscreTeu para o theatro duas comediaa originaes ainda nSo iropressas, a
Ciumentn em cinco artos. f o ììrnsUeìvù nn Lisboa, taiiibcui cin rinro acl"< • nin-

bas representadas no tbesitro de S. Pedro d'Alcantara do Hio de Janeiro eia 1843

e 184*. Aleni d'e^las o Hernani de Victor Hugo, tradiizido mii verso, que se im-

prìmio (n.* 1007), e diversos lihrettos de operas italianas, tradusidas tambem em
verso com maìor esniero e perfel^Ao do que e uso eiiipregar n'esla especie de tra-

balhos. Inipriinirniii-^'* : \ Dama do Lago, Belisario, Torquato Tomo, o Fifrinso,

Norma, Elixir de amor, LupuUtos, Anna Balena: todos, segundo se aflirnia (pois

nio tire melo de vel-os) noe annos 1843 e 1844, na Typ. Americana de I P. da
Costa. 8.»

Mmuscripta deixou ainda, e se ro»i«''rva. mm versilo da Pucelle de (hieanf

de Voltaire e creio que mais aiguns Iragmentos de poetas ingleies, francezes e
ìtalianos.

Eni sua vida imprimili:

2510) 0 Prsadetlo: pocmdo heroi-contico (de assumpto politico), lì i n i Ja-

neiro, Typ. Americ<'»na de I. P. da Costa 184...?— Sào raiisiumos os exemplares
d'està produc<;ào anouyma, e ainda nAo pude ver algum.

0 voliiiii)' se^'uiulie foi publìcado postbumo, por diligencia de seus fdbos:

2.>ll) Tradureòex poettcas; mntfuda ChiI Ir ff irnfil e Sardanapalo di' Ijord

Btfì'on; 0 Bouho da madeìxa de Pupe; Hernani de y'idor Hugo, Rio de Janeiro,

Typ. Universa! de Laemmcrt 18(>3. S.^ gr. do xvi-d36 pac.

Serre de introducalo ou prefiido a este volume (ae nella ezeeo^lo artiftica.
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e do qual devo uni exeniplar ao favf)r srs. Laemniert) urna carta do sr. con-
selheiro Franrisro Octaviano Aliiieida Rosa, diripida no «r. dr. Piiihriro Gui-

inarjes iUbo, e seguida da versào Jivrc do Soiiho de Lord Byroii pelo in43Sino sr.

Octaviaiux

Algninas amostras das traducc^>s de Byron haTÌam sido jd pdbUcaiias m
Grinaida de fiorei poetiea$ em 1854, a pag. 97 e seguintes.

P. FUANC18CO JOSK DE i^LElìXOZ (v. Dice, Unno ii, jKig. V12).

Era Professor de Theol(»gia, ti-ru, afora a C>rar3o academica jà descripta,

outra doprecatoria que recitou, e anda inrluida n'uru
'

>} i ido. cujo (ituio t> :

251^) fìeiamo dn^ pre^rs fitte fez n Sniado de Setidial em Ferereiru df 1792.

Lisboa, na Oflìc. de Siiiiào Tliaadeo Ferreira 4792. 4.^ de u:t<:. Na Bibi, ìiU*-

reiise exisle um cxeinplar d'esle folheto> de quc até bojc nao \i al^^uui eia Lbboa.

FRAISGISCO JOSÉ S %LLI 8TIA1IO DE Cirurgi^ He*
dico pela Escbola de Lisboa...— K.

Zt»i3) Uemiat abdomnae* m geral. ÌÀsìm, 1843. (These iuuugural.)

FRANCISCO JOvSÉ DOS SA^'fOS C1IA\ ES, Cavalleiro da Ordem da
Torre e Espada, Cirurgiilo Medico ])ela Escbola de LislK>a, Facultativo da Amiada
^acional. om servii;*» n*» iiltramar.— \. jh'Ios arinos de I83i.— E.

tìiiì) Algumùs lunsidrraeùes salive ii hronehotomia em (ferol, e em parttcuiar

sabre a iradicotomia rum prìut qMl applicamo ao croup, Lisboa, 18ÒU. (Tbese

inaugurai.)

. FR.llVCISCO JOSÉ DE Sdl S i SILVA, naturai do l\io de Janein»,

e naseido a 27 de Noveinbro de 18ii. IrinAo do erudito litfrrato e poeta brasi

-

Iciro Joaiiuiiii iXurberto de Sousa e Silva, nuutas vezes couuiu-iKorado no Dice, e

n'este Supplemenio. Depois de concluir os estudos proprios da instnic^io aenm-
darìa, seguiu por algum tempo a carreira das armas. e era Tenente do esquadido
de ravalhria !ì'"mt ( (yn indo p- din p obt«'\>^ baixa do servirò.—Além de muìtas

poesias, que pul)Ucou uiMiitas avulsamente uos periodicos do imperio, e de mui-
tas mais que oonaenraTa em seu poder inedìtaSi deu A lux:

2515) l'ma visùo: phases de um impei^io: 1831—1840. Bio de Janeiri, Typ.
de P;m!:ì Hrito Ì8i2, 4.«» de 26 pag.— É esrripta em vereos hendecasyn;ìl)os soltos,

e ( uiiipretiende : l.« A revoiu^. 2.<* A abdicayao. 3." A luenoridadé. 4." A inaio-

ridade.

• FRANCISCO JOSÉ TnxETRA DA COSTA, Doutor em Medicina
peia Faculdade do Hio de Janeiro...— E.

2516) Da morte recU e da morte apparente. Dos enierramentos m evipitado*,

Tdanoi traumoHeit, Ferwdkidaàe io» moUstioi» Quaes iSo ot niMikirct meut
para reconheeer a pedra na hexigaf Rio de Janeiro, 1858. (Tbeae ìnaugiinL)

FR. FRAÌ^CISOO JOSÉ DE S. THOMAS E QLEIROZ, Dominicauo.
Ainda nflo pude apurar particularìdade aiguma, que diga lespeito a sua biogn-
phia.— K.

2517) Eloffio futiebrf nat exeqttìns de Fmììrì-iro Xarìfi- de }f> Ndonea, ^dnhpt

da Cam de S, M., CavaUeiro da Ordem de Lhri^to, aiebrado» na eqrrja matriz

da villa do Sardoaì a de DesemÒro de 1783. Lisl)oa, na Offic. de Francisro
Luis Ameno 1784. 4." d»> i'A ]).ig.

Posto que recitado no pidpitn. nota-se n'esle sennào (cujos exemplan^ sno

raros. e ninda nUo vi outro aleiu do que possuo) nfto hnvpr em todo elle urna

unica passageui ou texto citado da Escriptura, a cxeeprào do Iberna, que é tirado

do cap. Sif.* do Gmetif,
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* FRANCISCO JOSÉ EODRIGUES BAU.ITA, Sai^gento mór da capi-

buia do Para...— E.

Memoria m gue te mottram aìgumat jnwideiieUu tendente» ao melfto-

ramerUo da agriaUiwra e commercio da capitania de Goyaz. Escripta e deJirada

ao Condfi de LZ/j/i/rrcs.— Acha-se inserta na Remta trinunsal, voi. supplementar,

ile pag. 336 a 3(>o.

P. FRANGISGO JOSÉ DA 8EERA XAVIER (t. Dine,, tomo n, pag;

4U e 414).

NSo ha duvida eiu (|ue fos^e naturai do Lisboa, pois que eilt; inesmo se da
comò tal na Corto de «m amìtio a outro in." 1114). Julgo-o nascìdo pelo» annos
de 4740.

Hmivc inexactidào quando se dissf qnn olio inqìriniira nnonymas todas as

composifóes que deu d luz. Na Dis^ertanio lituniìra (ri." UlU) voiii assi^rnada

coin o seu nome a dedicatoria da obra, dirigida por elle ao Maiquez de Poiiibal.

—Consta a Dieeerta^ào de xxxvi-ì93 pag.

É n'essa mesma DiseeiiafSo que a pag. xjxy elle se declara lambem auelor

da se^into:
zol9> Ot^apuì

f
unebre nas exequias do reverendo mr. Dtom Uarbom Macha-

do,,, eekbradat na ermida de If» é, da Conceigùo do $Uio de H^Biafetee em9 de

Septemhro de 1772. Lisboa, na Regia OflSc Typ. 1773. 8." de 43 pag.— Jà no
proprio tomo ii, pajr. 144, nlliuìi ri psle opusrulo, rujo ruìofor me era ainda des-

conhecido alò aquelle tempo, por nào haver podido percorrer com vagar as pa-

gìnas da Ditteì ta^ùo liturgica,

Hoje possuo exemplares de todos os livros e opusculos do P. Sem aceiisa*

dos no artico, ronseguindo emfim reunil-os depoìs de aUiradas, e muilas vexes

mallogradas diligencias.

FRANCISCO JOSÉ VIEIRA DE SA, que fle dÌ2 Professor de Philoso-

phia racional e moral na ridade doPtorto, e de quem nllopude haTernoUcia»
mais esperilicadas.— E.

2dÌ0) Sub$idio para ck inteUiqencia e con ti'iùo iki Ijoyiea de Antuiuo Ge-
tìttente. Porto. Typ. Gommereìal 1844. 8.* de tiii-SS^ })ag., e mais urna de er-

rala.

N;i ,'nlv i-rfencìa prcliminar diz o aiirl<ir iju»» contava Aquelle tempo mais
de vinte aiiiius (le ensino ptiiioikiphico. Posto que n este seu livro accinse os no-

mes de muifos ideologìstas firanoezes, vé-ae que fora a Destutt de Tracy que elle

se eneostou do preferencia na elaboratilo do seu trabalha
Publifnii liHì< :

2521) A(>(«s II È'ìnloiopliia moral de ìltnneao. »Sem logar. neni anno da im-
presalo. 8.* <fe 48 pag.— Parece pelo t^-po que seni da mesroa oflBcina que irapri-

mio a dbra anCeeeaente.

FRANCISCO JlXTO CALOAS ALLETE, Professor da Eschola normal
priniaria d»^ Lisboa, etc— VI.

2522) GramìiKifira nacional {Curso elemtniar) adoptada pdo Cemàho fferal

de hìxtrìirrào Publica. Lisl)oa, Typ. da Sociedadc Typographica Franco-portupioza

iH6\. 16." gr. "u 8.» dito portugucz de 96 pa;:. —Com o nome de Julio T ild iji

Aulete.— Seguifaai-se a està seyunda c terceira edi^òes, que nSo live opporluiii-

dade de ver, e sò da prìroeira comprei um exemplar pelo preco fixadode lOOréis.

S*>hre um parecer em extremo favoravei do sr. Antonio Feliciano de (lastiiho,

que julgando està grammatica pela melhor de quantas até ao presente se escreveram

para encaioiniiar os estudiosos da nossa lingua, a qualilìcou de «livro de ouro para

as eriaoGiis e de valla egualmente para os adultoa», o Gonselho geni de Insfaiic*

(io Publica em consulta de 27 de Dezembro de 1864, firmada com os nomes dos

sn. Cardeal-patnarcba, L. A. Rebello da Silva, J. M. de Abreo, J. A de Freitas,
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R. J. Fornandes Tiioiii^i^, i. E. de MagalhSes Coutuiho e J. A. Curvo, ndoptou
este livio para coiiipeiidio obrigatorio com exclusio de qualquor uutro, por tempo
de trt» annos, nas esciiolafl publicas de enfino primaiio tm todo o reino. Està
adopr;ìo foi coiifìrm.til.i n.i portarla do Mìnisterio do Urino pxppilid;! a 30 do dito

mez; t* ainda DUtra ptjrtaria de de Outuhro df IStitl, puhiicada no Diitrio

Lisboa di' ili do iiifsiiut o iiiaiidou de novo adupUu* fin U^rct^ra edi^'ào pèki

tempo qui* fallasse para completar o triennio concedido i prìmeira edic^a Se eS'

tas dispasi(Oes superiores ti\erain pontual cumpriniento. nuo o saberei dizer: sò

iiif!) qnt» ;» M])iiti;M* manifeslada pela iinprfiisa àrprrn do novo compendio se inos-

Lruu iiioaui» acorde do que 0 iu\iam sido em seus \oìo6 oi re^iUvei& menibrus
do Gonieibo geni Appareceram na RewlufSo de Sttembro, e en outrot jonuet
artìgoa e coirespondencìaft, em que o merito da Grammalli 'i era contestMO^ OH
cam nrpnmentos, ora rom chistps apodos. Uni (!i<(ii)cl') Profcswr do T yreo de

Coimlira, o sr. dr. Joaquim Alves de S(>u.sa, (rai-liUido a materia ex-mv^e^w, e»*

csreveo e publioou um Uno de i2i pag. em que nenrosaineote» eoorota-vaai ne-
thodo, doiitrinas e redacpto da Grawmutica nacionul. v se impugnavam nào s6

OS fundiiim-ntos em quo se estribara a consulta do ComscIIk» ^'t ral. mas aie a le-

jralidade tlVlIa, N;lo liouve, que me conste, resposta a est»' livro, ruja anruwenUi-

^'ào parece Ucar de pé e haver passado em iulgado. >'em sei que alé agora Tiesse

A lOE Otttift obia annunciada nas capas daa brocliuras da primeiia, com o titolo de
fyWKnalica nacimuì fCurw supenor).

l.*»?.*}) Encyrlopetìia lìas e^rholaspriinuriax. coonh'uada ;>or Jc^xf' Muna /fi-

lino Loelho e F. Julio Caldas Aidete. Lisi)i>a, iia Imp. Macional gr. de

80 pag., impressa Ami variedade de typos. e vinhetai» intercaladas no texto. Con»
prenende esle, que se intilula iPrimeiro ìivro das creane» trìnti e duas li(òe&

de leitura, e no firn um DirectoHo ^ccìundo os melhodos de fAthfm Aulete e de A.

F. de CastiUu). Nòe se declara, nem é possivel distioguir no iivro qual a parte

aue pertence privativamente a cada um am dous illustres professores por quem se

die eooidenado.

Como est*' arti^jo vai de rprto mui defieientc à min{riia de informa^^es, seri

a falta resarcìda iim additamentos e correccòes linaes do voluuìe, se aiites de ter-

minal-o se me proporcionannn os esclarectmentos para isso oecetaarkie.

• FR.WCTSCO Jtl.lO XAVTT'R. CinirpiMO-iiiór da Arr?i id:i \ •< ional

no tìrasil coni a ^rrndua^ao de Capitilo de mar e guerra. Membro honorario d.i

Academia linoerul de Medicina do Ilio d»* Janeiro, sua patria.— N. no 1." de Ou-
tttfaro de 178^, e m. em I8M.—^Vej. oi dÌBCUrsoa ftinebres que foram pronuncia*
dos por oecasiclo do seu cnlerrnruento. in«iprtos na Revisla medica ftrfK<IIeira,

tomo I, pag. 63G e seguintes, e os Ensaios ìiiuimiihìcm do sr. dr. Moreira d»* Aa'-

vedo, pa^. ti2 a o8.— Deixou um lilbo do mesuio nome, que foi l^ente da Faeui-

dade oe lledicina do Rio de Janeiro e m. de 35 a 40 annos em 8 de Deiembro
de la'il.— E.

Ì.")i4) Do in 'mi lìr rn teza na medicina, por P. J. G. Cahaim, membro do
tiado Cometrudor, do iustilulo Nadonal, eie, traduzido e offerecido ao ti/.*" cr.

Jùti Coiréa Fieanp, eie., «Ir. Rio de Janeiro, na Imp. Regìa 1811 S." gr. de xn-
08 pag.—Com um prefacio do tnductor.

FRANCISCO LADISLAU ALVARE8 DCl ANDRADK (v. Uicc,,

tomo II, pag. 414).

E Administrad(H* da Empreza do Canal maritimo de Suez, e foi agracìado

com o titulo do Congelilo de S. M. por dfcrdo de 28 di' Julho de 1869.

TiMii fedo inserir no Jovnd do Cuìnmt'vi'in e Nncùo njuitoe artigOi CODCenitn*
te> a divei's>os ponU^, que dizem rt^speito ao Canal de Suez.

Da Bulona de Joei de Faro (n.« 1016) vi um exeniplar em poder do ar. Pi*
ganière, impresso em Londres, por Bingham 1832. 4." de \i-i02 [lag.—A certeza

aesla edifSo m» leva a dnvidar da outra, lìeita no mesiuo aimo em È lanos de
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8 que apontei no Diectonari» aem a ter vitto, « fundido MiìifimiMiti) m iufor-

Poiilieoa Hot hbbos ée IM e a^julntes:

SS2o> A Abetha: jamal de «tiUdaée, huimesÈ^ § rtarm m fwUtj/mz $
francez. X.» l/> Ahril de !836. 8.» pr. (A parte en poitllgmx OOOqpi as |inmeìm
30 e a jpartu eia fiance» as 38 resUntes.)

0 n." z, sahido ern Maio, é todo escriplo etu franccz, tendo por titulo:

L'AheiUe, journal encjfchpèditfm, • oonttBÉA a numera^^iio dia paginia die 39 «m
di.inte.— IntoiTompida a puìihc:if ;To só veiu a saliir à luz o uumero snguintr rrn

18i0. l'assou depois a ser soiiiannl, e mais tardt- (piiiizenal. Do n.° 3 eiii diaaie

apparece asi^iguado rédacteur et édtteur retpomaUe F. L. A. de Aitdrade.

Gontumoii a pul)liear-M noa annoa de I84i| 184S a 1843, e parece qua o id-

tìmo numero foi o de 13 de Maio d'esse anno. E o que se Tft do 6Xan|NUr €m 7
lOfDO^ ^onquidernadoR em 6) qiip cxistp iia fìilil. VricioTial.

(k>miK)t'-se este periodico de artigot» M;ioiìUticoì;, iiistoriix» e iitterarios; ro«

MKes, poesias, clmmioa theatnl edMSOoeesMsdo tempo; oom alguaa ligaiinoa

de inodas, retcatoa, natas, pe^ de miunea, eie., eCe.

V. FRANCISCO LEITAo FEIUILIUA (v. Dice., tomo ii. \y.vj. U:i 41 (i).

No Eio^io funebre d'este padre por Diogo Barbosa Machado, \ciii errada*

mente collocada a data do mq naadmenlo em 8 de Maio. Aaaim oadverte o BeaiM»
Barbosa na Bihi Lusitana, Ionio n, pafr. 171. col. I.»

Na dt's<TÌp( rio qu»* <ì<'i *fns Affectm Lmitanos di." 1022) panre haver ito iva

data da iniprc^sào, que u julgar por uin exentplar d'esse opuscuki, que vi eiit po-
der do ff. Fìganière, deve aer IMI, e aio 1600. Gonpre eontodo olMenrar,
que n'esse meamo exemplar apparece a data tnaatomada pela IdraiA aciguÌBle:

mJDCLXCl.
Da mesma soi-te està inexacta a data da impressito da Memnia sepukiéroi

(d.* iOS4), devendo ler-se 1699 e ufio i697.

A Muta tffpographiea 10S6) consta de S pag. e nSo de 13.

FIl.4\CI8CO LEITL HASXtlS, nascido era LislH)a. a 17 do Seploiiibro

de 1841. Tendo servido dos dezeseple aos vinte e dous annos corno escrevente na
Reparti^Jo do Major-general da Armada, pediu a denaaSo do acrvipo em ratio
de julpar-se injustainente desconsiderado na reforma por que passou a mesma Re-
pnrti^ào. Passou depoi»? a viver exelusivamentc das Ir» Iras, j.i osrrevendo aljiinnas

coiDDOsictes ttieatraes, j4 collaborando em iornaes litterarios. e na redacc&o do
BkKTiù Ot mkùit,—E.

2526) Dous conti» por dia : eomadia tm trai oeloa: imiÈafSo, Lnboa, l^p. da
ftnorama 1804. 8.» gr. óp pap.

Aleai d'esU as seguintes, de que todas ou algumaa ina impriffiinuM, por^
ufo as tenho presentes para dar indica);<3es exactas :

Coiisequeneiat da urna imekii, em ma aolo.

Malditas cartai ' um arto.

0 numero 13. m tres actos.

Aben^ìodos infortunìos^ em tres ados.
Iftmnaa do pobre, em diras aetoa.

Glorias do (rahafho, em trns artos.

0 fropheta, drama biblico, em tres aclot».

Aebam-ae tambem impreaaoa varim fomaacéa; a aabar:
CorUOt da rninha lavrtL

Primaveras de Cintra,

Honiances cmntempiìraneoi,

Fantusias da tuocuiude.

Btrwréket do nodo, eie., eie.
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•FRANCISCO LEIT£ DE liiriEIVCOURT 8AMPATO. Ha. h ar^l i r

luado om Sciencias juridìcas, Df^putado à Assemblèa j^eral Legislativa ilo Brasil eiu

1866, e nonieado Presidente da provìncia do Espirito-aaneto por carte imperiai

de 20 di' S<'i)l<*ml)ro de 1867.— ^, na provincia de Sergype eni...—E.
V)'i7) Flores silvestres: potsias. Hio de Janeiro, T>'p. <\c Quirino òc IriniSo

i8G0. ii." gr. de ItìO pag. e uiiia de indice.—É editor d este livro o sr. fi. L.

Gamier.
Alguinas poeaias que entrarani n'esta collec^^, taes conio A sotidùo. Solida'

de, Fiiippr Cnmarào, o Tropeiro^a Captira, etc, haviani j * insortn^* nns Hnr-

luonias brasiieircu, livro publicado eni S.Paulo em 18r)9peio si-, dr. A. J. d«' Ma-

cedo Soores» D'este mesino ha deerca do auctor das Flore* sf^veMire», e do «leQ

merito poetieo duas ai)r(M;ia0e8 ou juizos crìticos, unia no Correio mtrtantil dt'

27 de Oulubro do 18tì0, outra na Hci ista popiilar do Rio. tomo ii, uag. 376 a

'^78.— N'esla diz que «Biltenronrt Sampaio corno poeta lyrico iiacional occupa a

primeiro logar, logo abaìxo do iios&o sunerbo cantor o sr. Gonculves Dias*.
Na colle* i\io qua ser intitula Lamartineanas, poe$ia$ de Lmerime tradmsida

por jìoetfis brdsileiivt, Rio^ iSo algunB d'esfles trechos traduc^Oes do sr. BH-
tencourt Sampaio.

FRA1VGI8GO DE LKKOS DB PARIA rBREIftA OOUTDinO
XNicc, tomo II, pag. 418 f 419).

Como fvitìtr.Msfp :!fìs ('l(>}.M()s e lotivon»s que i^ste bispo obteve em vida. ']'!••

se prolongaraia depois da sua morte, ha no Fortuguei de J. B. da Rocha, louiu .vìi.

pag. 141, urna passagem cxtensa, e de certo pouco iisongeira para a sua memoria.
Além das pastoraes que ficam mencionadaa de il* 1037 a Idi, eacivwB

mais, aiili li'* elevado ao cpiscopaJo :

'ì'rlH^ Oì'nrai) iirnftiJdlorin recitada na Academia Litiiriiicn a 4 dr ^'ovembrù

de iltìO. Coimbra, na l^p. da Academia Liturgica 1761 4." de 32 pag.— D'ella

teoho um esemplar.

FRANCISCO DE LENCASXRE.—V. FraneUcù de Saiee UtaUre,

D. FR. FRANCISCO DE LIMA (v. Dict., tomo ii, pag. 419).

A fMXiposito d'este bispo. euja memoria é ainda chara aos pemambucaiios. oe>

corre transcrever aqui a segiiinte noticia, que sob o titillo de Importnafr 'lescoòerta

se le 11(1 Correio mermrUil do Kio de Janeiro de 10 de .Novembru de i867» oopia-

da do Jornal do Hecij'e:

«A commiBsSo de trabalhos historicos e arcbeologioos do Instituto Archeob-
gico Pernainbucano acaba de achar os reslos morlaes do venerando bispo d'esU

dioe^^e D. Fpm Fr nirì^ei) de Lima, que se acbavAo sottenados sob as minai do
convento do Uarmo de Olmda.

•Com OS restoa mortaes acbou-se ainda o annel e a eros pastora], ennsfii'
gmentos do caixio, e da sua piegvia, assim corno reliquias da tella de omo dos

paramPìifo«.

«A comniissào continua no exame d esses venerajidos restos de um bispo,

que era o prolotypo de todas as virtudes cbristils; e a tal ponto esmoler, que na

sua morte apenas se Ibe acbou por unico espello urna moccla de dous vintens !

"0 .^anto l)ispo D. Francisco de Lima govemoo està diocese desde 1696 atè

1704, em que fallrf *>o.

•Os reslos niortacs que ac<djào de scr acliados pela eounuisi«ào do Instituto

fsUo portanto debaixo da terra ba 163 amios.
«0 relatorìo, que a respectiva commissilo tem de apresentar, noe dari mais

positìTos esclarecimentos a este respeìta»

• FRANCISCO DE LOIA NODRE, Doutor em Medicina pela Facukiadeda
Bahia...—

R
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Ì*ÌÌ9| Qnai 0 modo de ohrar das prrpnra^Oes jcrriKiinosas trnrtnuieuto da
chioroie e anemia. Cura radit,ul don heniias inguinaes. Felneé. Sàu un iimiiem rei-muaveis pehs faUoi commeUidat no $aeitieh da nta pro/istdof Bahia» 1865.
(Tlieae inaoguraL)

FAAIVCI^GO LUPE8 (v. Dice., tomo ii, pag. 419).

Dos Venos en foor de Nunlra SeiUtn appwecea ha poooos annos na liTraria

que fot de Pereira e 8ous:i uni cxemplar menos maltractado^ ainda que falto de
rosto, o qual foi panir ;i.s iilans df» forto bibliomaniaco, monopolisador de livros

raros, a quem tenuo por vezes alludido, e que deu por elle uma quautia exorbi-

tante.

rn WCISCO LOPES (v. 7)/<r., tomo n, pai:- a 421).

Kis-aqui o tituloda primeira ediy;ìo dus Murlifirs de Mano(m ^ii." 1045), des-

conhecìda de Barbosa c do auctor do pseudo-Ca/o/oou da Academta, segundo vi

de um exemplar que foi de André Joaqmm Ramalho, e que hoje pertoioe ao
ST. Cascaes:

Spfptnda parte de Santo Antotiio, e mrdadeira historia dm sincn mnrtyres de

Marrocos. Trala de sua rida, morte e milagres, conforme a$ dtronicaìi da sagrada
réUgiSo dot Menores; eom algwnai eurùmdadfs digna$ de notar. Lisboa, por Pe>
dio Craesbeeck 1619. 4.» de v-224 folhas.

Hn aiiida d'ostr Ii\ro. alérn das notadus, oulra *'dig5o mais moderna: Lisboa,

por Domtngos Goiiyaivt's 1749. H." de 358 pag.—D esta possue em Braga um
esemplar o sr. loeé iofU|uim de Almeida, cnnoso amador de lìvroa.

Do Anto e colloquio do nascimento do menino Jesu (n."> 1058) ha mais urna
edi< ;ì Li<tH>a, por Domingos Carneiro 1673. 4.«de f<i pag.— Este Auto csrripto

eni redoadilhas, nada tem de commum com outro do iiiesmo assiìmpto, de quo é

auctor Francisco Rodrigues Lobo (Dice., tomo lu, n.» F, 1766), iiem tSo pouco
eom a iValùa de tnt poitom, de que ba variaa edi^dea» a coniar do secufoxm

FRANCISCO LOPK8 DE AZEVEDO VELUO DA FON8ECA, Vis-

conde de Azevedo (v. Dice., tomo ii, pa^. 421 e 422).

Ha para aeereeeentar aos escriptos jà mendomnoa:
2530) Cartan ao redactor da «G<izeta de Portugal» amfntando o que a m<

p*^ifi) da iVidn df Jfsfis. por tur. lìfum» . r dn Papa, ettcrererao sr. Pinheiro Cha-
yas em um arttuo pubiicadu na uiesma iìazelu».—Foram iusertas no dito jornal,

n.** 494 e 49S, de 15 e 16 de juiho, e n.« 517 e 551, de 16 e SI de Septembro,
todos do aimo de 1864.

2531) Carta an xr. Cu tu ilio Castello-branco , n proposito do livro «Divindade
de Jesus e tradi^ao apostolica*.—Foi impressa no mesmo livra (Y. no preseale
voL o n.» C, 570.)

Vì'M) DtUraefóet metriras do Vitconde de Azevedo, por elle dedicadas ao seu
particular nrìthp n sr. José Gomes Monteiro. Porlo. Typ. particular doViacoodede
Aiev^do 18t)H. H." pr. de vni-274 pajr. e mais duas de errala».

E unia t'diyào mandada fazer por s. ex.* na tvpographia que paia uso par-
ticular estabelecera em sua propria casa. Deslìnada exciusiTainente para brin-

dar alguns aini^'os (em cujo nuruero me cabe a boiira ih' ser contemulado) està

colleerilo, de que su se imprimiraiu (jiiarentii exeuiplan's, comprehenue a versào

em versos i>oltos hendecasyliabos de toda a Bucolica de Vii^ilio (exceptuada a da
eclo^a quinta, que o sr. Viseoìnde por nSo affectar competenciaa» deùEou de trudn*

air, intercalando em seu logar a de Bocage). Gontém mais Atreo e Thiestes, tragedia

originai no gosto elassico francez: Amor e Rerefo. ronlf»
j

i puldicado na /?^ f«(a

luterana; quatro idviiios, septe odes, quatro epii>tulas, Mute souetos, varios epi-

grarnmas e ontns miudecas poeticaa.

Àcerca d'este livro pnblicou o sr. Camillo Castello-branco no n.* SS4 do Com-
do Porto (29 de Seplembra de 1868) um folbetim, em que a versio das

nma(aHffLj il
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edogai ó caracicrìiàda corno a inclbor quo cm portuguez possuimos do originai

do poeti latino. Aprcciamlo iiiui di; coiTiua as beltezas, $em occultar 0 Otte potsa
ser lido coiiìo demerK.i. lonclu»; o illiislrr iTitico, «que o livro do sr. Viseoodi^é
prova de alta capacidade, opuleiilada pcios lliosimros de urna candida alma».

Jà no presente volume (jìaj:. 10."{) liou\e occasi.lo para niencionar uni l»orii scr-

TÌgo que, siibre muitoa outn^s, <i sr. Viscdiidc eoin ìHustradoaelo prestani aos aina-

dores das Iclras iiacioiiaos, roliigiiido e fiizendo iinpriiiiir no .seu prelo ''in o
Eleìicho dus rariantes e dilf^mii^ì^ que enn.uii 'idi mi prinirtìyt parti' da Chro-

nica d'elrei l). Manuel, eh'.— Iù|.ii.d uu U\\u. mais iaipoiUiilt; .xiu^o fez agora

8, ex.* com a rciinprei^silo eni uni volume dos dous rarissùnos c pouco menos que
desconlieeidos livros de Joào de Barros, lìopica ptiefrna, (; DìuIikjo de precfitoi

mornr<!. cdirno ftijì tirij'Tii foi d • crnf'i qii.itm fxffnplares, e da qti il o sr. Vis«-

conde eoncedou ao public^ a pariiciparau, pcnmtliudo que nas lojas se expuzc&sem
i Tenda alguns d^esses excroplares. Consta-me que outras obras de eguai rarìdade

caUto ainda dcstinadas para gosar de gimilliante beneficio» taes corno a Gramma-
tica portugucza de Feniài» (l<* OHvt'irn.

Do muilo que o Dicdonano llu; deve eni iujoruiayijcs e eselarecinienlo» por
elle snbauniflbrados, lem dado e continuarlo a dar houroso teslemanbo as multì-

plicadas paginas em que cssas noticìas foram, e aer2o ainda aproveitadasw

FI\A\Cf$(:o LOPES DA CLi\UA PK8t»OA, Cixurgiao-medico pela £s-
chela de Lisboa...— K.

2533) Cancro do coUo do iUero. (These inaugurai.) Lisboa» 1850.

• FI\ WCisco LOPrs DE OLtiXUUi AAAIJJO, Doutor em Medicina
pela Facuidade dn Wut de Janeiro...—E.

^
2534) pUurla^ào iolfr0 ot tuhereulos pulnumaru e tua frequ^nch no fmnu'

cyitD do Rio de Janeiro. Hiese de omairsiì ao logar de LeìUe onposUor da Sam-
aat medica$. Rio de Janeiro, Typ. Guanabarense liit>5. 4.« gr. de 41 pag.

FRANCISCX» L0PE8 DA SILVA <ÌOMK8. de cujas circonstancias pes-

aoaes nao bei conhecimenlo.—E.

253o) Vm seutiwrnfo d'alma. Poesia». Tesina, T)p. Tniversal 18G0. H." do

121 pag. e mais tres innumeradas de indice e errala-— A idèa d'este-s \*'is"">,

corno de tanlos oulros que fimmì gemer os prclos, prov«im (no dizer de uiu iioàso

crìtico moderno) da errada opiniao de ^U8 auctores, (pie nfio tendo para marcar
m dominios da poesia raias delerminadas, aconfundoDi coni aptoaa, differeil(aB-

do-as eolrc si pelo tauianlio das iinhas.

FEANG1BCO LOPE9 DE 80USA CaOMES, apenas eoohecido pela ae-

guinle produerào impressa, de qua nSo lograi ver a^um exemplar:
253ti) I^'arratiim de tm emigrado: mnMific» ortgimiL Porto, 1864. &»*

FRABTCISCO LUDOVICO DE SCUSA FREITAS SAMPAtO (T.

Dice., tomo II, pag. 422).

Vicliina de iniiu recidas e nSo provadas arcusarói s. ih que oblcve formai c

piena justificae/io, Uioslrrmdo-se eomplelann'nle iliibiulo iios tribunae^ eompeten-

tes, soffre aiiida as coas.'quencia8 do acto prenuituro do Govcnio, que o privou do
Beu logar de Tabelliilo» seni que até agora Ihe fosse rcparado o mal, demonndo>i6
a reintegratilo sollicilada e muitas vezes promettida. Conseguiu enlretanto voltar

ao servilo da Casa e E^tadn \\f Bm^nira. que f!»^5\ar\ pelo labellionato, e exerc«

ao presente na adminislia^-ào da lueMiia casa o car^jo de Ajudaiite do Carlorario.

D«vpoi8 do que fica apontado, publicou :

2537) 0 taodltSo Franehro lAidovino de Sousa Freitat Sampaio pn-^nte a
opinino pidiUcn, e a imprensa illustrada. Li>bnn. Tjp. do Panorama 1866. 8.* gr.

de 10 pag.—ì\'esU memoria apologetica, dislribulUa graluitamenle, e guafoiiuai
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beni acoihida pnla iinprf'ii!<a todas as corea «' pnrtirlo!!, (raì-toti o auclor de tor-

nar extensiva ao ])ubiico a defeza que produzira ante os Iribuiiacs, e de que re-

snlian inteira absolvi^ na culpa nue prìmeiro Ihe havia aido ìmpotada.

No tempo em Ifue desemprcgado e scrn oiitros recursos de suJ)SÌ8tencia ])ara

si e fnnìilin, quo os prov- rn-Tit.-; da osponlanPa lilti'ralidadi' fin snis nntigos colle-

eas. se viu ein lucta cum ut ivaj;ò(\s e de^oslos de lodo o genero, orocurou no tra-

Daino litterarìo de que ontras occupacóes otìYeram tantos annos aesrìado, algiuw
diatracc^^o aos pezares que o aiBigiatii, c juutamóile OS meios de minorar aa alias

neccssidades. Éiiiprt'fKMiilt^ti fom o^ìo intcntn urna pMMirnnno de que se acham j&
iinpros^os deus voliiines, e o tercèiro proxiino a concluir-»e. Tom por tilulo:

2d38) Bihlìotheca familiar: coUec{'ùo de romanccs, dramat, poesias, rtc, ori-

mnùes, versOes e imUn^Oes. Lisboa^ Typ. da Bibliotheca Lisboncnso 186D-1870.
o.* pr., 3 serics ou volumcs, t]m qmrs d I." coiitrin: A familia de Alvarcda, ro-

maiu'*' (le Fernaii (1 iliallcrr». Iraduzi»!'^ ! > hespardiol; Yambo, romance de iVIoleri,

e a Marqueza de Alpujur, de Moié-biiiUlhomc, iraduzidos do francez. Enlre es-

tes Tomanees se acham intcrcalados varìos trechos poeticos, una orìginaes» outroa

imitedos ou traduzidos de diversos auctores.

0 tomo n < oiilf^rn : 0 mpitao .\fatìdr{7i , de Clemence Robert, e nutro pequeno
r(Hnaiice o Medico dtt uldea, lanibem traduzido do iiancez; e da mesma sorte iu-

terealadas algumas produquk's poeticas orìgioaes ou traduzidas.

0 tomo ift além de algumas pocsias, è Dreencliido coni o romance Kogin Ro-
jal on n pagnn dos cnbelht d$ ovro, traduzido do tiespanliol de D. Benito Vtisetto,

dividido em tres partes.

FR. FR VKGISGO DE 8. hìM (!•}. Yej: n'eale Tolume Fr. Franemm
8. Um BOeUo.

1). FlU FRANCISCO 1>L S. LUIS (3.") (v. Dtcc.j, tomo li, jjag. 423 a 430).

Para a biograpUia do erudito prelado e laliorìosissìmo escriptor possoimoa
hoje 08 mais arnplos e veridicos esclarecimenlos na Memoria historica tirada de
ifetts etcriptos, e acompanhnila ìwtas e pp^'as justificatrras pelo sr. Marquez de
Hesende, impressa pela A( 1 1' ini i das Scieucias em 18G4. (V. Dùx., tomo vm,
n.* A, 3189.) Eatre easasj)o< - j 4ificativas avolta um bom numero de cartoa de
oorrespondeocia, tanto omcial corno particular, e outras propriamente litterariaa»

que todas deveriam arfiar ln^'ar (cmn as ifuiitas que ainda aodam espalbadas, e de
que eu mesmo conservo algumas autograplias) na colIec^5o das obnis do Cardeal,

se a publicag^o d'eslas Tiesse a eompletar-se ; do quo pari^^e nSo resta jd espe-

itB^ nem probabilidad»*, ileron idos corno iSo para mais de quinse annos, depois

qu*» a edif-ilo do tomo i, feita t'iii liS.i.'i e pmmptnnipnlo exhausta, d^OU até DOjO
OS leilores na mallograda espectativa dos voluiues s<;guiiilt'S.

Na refenda Memoria veni de pj^. 164 a 168 uma noticia de ohras^ que o sr. con-

$eìhelro Antonio Marqms Correa Caldeira, depois da rebwca que deu, aecresemikm
ao indice que ptihiicdrn n'aqneUe tomo i dns produc^Oet de seu ? '^/^^'?T (io. Deve-sc

poréui à vprdnde a di'clann'an de rpio ciiln' e<;sns nhras que se diztMu rebusradas

e accrescentadas, figuram nào poiicas impressdJij e jà pur luijn em 18Ò9 dadas em
supplemento ao indice allodido. Se n'isso p6de haver algum merito, nfo é jnato

que eu seja d'elle privado. Como a Memoria é vulgar, e se aclia ao alcanc« de todos,

parere-ine superfluo reproduzir para aqui os accresccnlamentos, no que diz res-

peito a manuscriptos. Limitar-mc-hei pois a breves additamentos e retoqucs, com
respeito ao indice ou catalogo que aprcsentet de pag. 424 a 430, e a algumaspda*
cas addili de cousaa, que ainda agora nilo vcgo notadas entre aa obns encon*
tndas nn r»»busco, ou que jà forani poslerionnenlc impress,>^

A Memoria sohrc a inslitnirùo da Ordem da Ala (n.* 11J8U) foi impi tssa nas

Mem. da Acad. Real das Seienci;is, scgunda serie, tomo i. parte 2.» (anno de 1844).

Das Notirlas qtir ri\^(nm do dr. Joùo das RegroMf ek. (n." 1094) bouve edi^
anlcrioTj nas Mem. da Aead., segunda serie, tomo i, parte I.* (1843).
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As Rfflexùes àcnrn rio infante D. Heiiriquf, efr. fn." ÌW'ì) sa!ìir:uu lambeiu.

uos Annaes marilimos e aÀuniiua, w." 11.' da serie, de pag. 49ò a 527.

As Memoriat thronologieat e hUicriottt da rahiha D. ìhereia (n.* 1106) tem
no voi. (l.is Mm, da Àead. a data de 1843» e nos etemplaies (iradoa eoi aepando
lé-se m\.

Do Eiwno mitre sì/huhhhos da linijua porlugueza (a.* Hai) reìmpnimu-se a
primeira parti» cm terreira edirdo, ibi, 1838, e ^«orte edicdci, ibi, 1863. de
vt-t28 [)ai:. — Do aiiiha^ :i> {> irtc's se fez tambem mna contraia^ào : Bio de iuneàio,

Typ. de 1. F. T' n * > ÌHìt. 4.°, 2 tomos com vjii-160 pag., e 143-xvi pag. que
contegni OS iiidicps iJo> iloiis volumos.

0 Facto tiolavel m Utsloria de Portngal (n." 1161), deve ser o mesmo que
Babìu no Reereio, jomal dot famiiiai. voi. v, pag. 2 lo e Siti facerca de Chris*

• tovain EsteTes, que requereu a eliei D. JoSo 111 qae o despaoiasse Donlor em
Leis).

A Bolsa do Commercio em Portugal (u.» litio), siiliiu iiiipreiv^ia no PaMtwaww,
ToL in, pa^. 134 a 336.

0 artigo Uomem grandes mal recompentadoi em Portuffol (il* 1168)^ aahiu

impresso iìo Reereio, voi. vr, pap. 243.

A segunda edi^ da Apologia de Camoes (n." 1170) lem 87 pag.

Da rida de D, JoSo de Castro aimotada (n.* 1172) ha tambem a edi^Ib de
Paris, por Aiiné André 1837. 12.* gr.

A Memoria da rida de Jaeoh di' Castro (n.° 1176) sahiii l.iiiilv>m na G/zr?/'?

medica do PortOj tomo v, a pag. 365-307, 374-376, 379-38Ì, e tomo vi, pag. 8

e pag. lo.

0 indice ehi nnologico dai nnvegacdei (n.* 1181) sahitt reimpreaso na obra (k
Port tifili czrs rm Afrira. Asia, Aiwiici e Oceania, tomo I, mm o nitrato do au-

rtoi , r (lina c arta d'cUo para OS editore^ dà mesma obra» datada do 1.* de Septem-
bro de 184i.

A Memoria eobre a expedi^óo de Vtufò da Coma (n.* 1188) tem urna errata,

que vem no mesmo volume da Hevista Litterarin (huI<' foi piibbcada, a pag. 292.

A Dissertando sobre o trafico dos negrot (o." 1185) sabiu impressa oa neróte
Litteraria, tomo ii, pag. 22o e seguiutes.

A Caria da Jtmeta Promìonal (n.* 1191) imprimiu-fle tambem em separado,

moia foiba de papel, .H<>ni desi^a^lU) de logar, etc
f ) Diseurso (n." ii^) foi reimpresso em Braga, Typ. da ma do Aiyo 1839.

4.» de 16 pag.

Acci"escem mais os seijuinles impressosi

2a39) Lembranfas a faoor dot pabret. Lisboa, Typ. de Eugenio Augusto 1835
4.® de 11 prif!.— Sferri o nome do auctor.

2o40) Elogio de Lropofdo. firào-dìn^nr da Tosniiui, tinubi da Ilistnrìa de Itti'

lia de Botta— Na Revtsta Litteraria do Porto, voi. iii, pag. 131 a 140; com as

iuiciaes E C.

2'i41) ìnstruc(:ùo popular— Arlì^o ifiserlo na Panorama, tomo i, pac. 36 e

37. Posto q^ue anonymo. affirmn-se sor dV'lIf. It^m conio os segiiintes, piihlir.idos

ilo mcsuio jomal: Amor do trabalho, no tomo i, gag. 66 e 67.— Sobre os impres-

ioree de appellido Craeebeeck, no tomo ni, pag. 1167 e S68.
2542) Codigot ponuguezes^ìnseito no Reereio, voi. v, pag. 67, com as ini*

ciaes B. C.

2543) Emendai e addilumenlos uo Mappa geuealogien jmbhcndo em Paris,

«le.—No Reereio, tomov, pag. 56, 74, 91, 115, 118, 102 e 177.— Sem declara-

^9o do sen nome.
2o44) Prorisùo pela (jual noììu'a visiiti di ircr^ pam fra frrrpirziaa da hìspado de

Coimhra, a (pie segueiii Instnicròrs para a risila. K tio anno ih' IHii. m.i> i«s

exemplares injpressos nùu Ira/em data, a quai devia ser n'elles lanyada a peiiiix

2545) Beuegas do ìwsso mando.— Sahiu posthumo na Rentta eetfwigeira

(1852), n.* 3.% pag. 68 a 71.—E nSo menos pareee seu por «itylo e deducgio de
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'n\t :\<., posto que anoiiymo, outro artigo Combta $ Emvm, que vem na mesma
Btvistn, n.° pa;.'. \H a Tif.

2a46) Cdild's (U &m ewrfupondeuria piirtkular, ao sr. Adriàfi Poroira For-

jaz, e a uLilias pe^soas.— Sahiraiii no InslUut^j do Coimbra, tomo ix, pa». 252 e

329 ;
— tomo x, pag. i3, 59, 89, 114, 213, 243— e tomo xi, pag. 28, 5(S, 79, 192,

i71, 294, 325, • t.-.— K outras dirigidas no sr \' ![iihag6a, inaertas na RefUea
apologetica, etc. (\ . no presente voi. o n." F, 220*)).

2547) Breies rejlexóes sobre o A^enUt cluimmht dus Córles dos tres estados

de 1828.—Opusculo, cujo originai o auctor offereceia ao sr. Marquez de Resende,
e que este deu a luz pela primeira vez, ìnserìndo-o em nota ao sea Elogw de

Pedro IV (Lisboa, 1867), de pnjr. 5:ia 76.

NiSo ila duviUa em que fora D. Francisco de S. Luis o editor do livro Osfra-
det pd^adot no tribuntd da rasSo (y. no presente toI., a pag. 239).

• Flt^IVCISCO LI IS di: V«iu:i MF. iiffros. naturai de Sorocaba na
provincia de S. Paulo, e Professor de prinieiras Ictras na uiesina cidade.— E.

2548) Na [eira de Soivcaha: comedia originai em dous aclos. Representada
pela prifìieira vez no theatvo de S. Raphael da metma cidade a 27 de Janeiro de
1862. Rio de Janeiro, lyp. Umversal de Laemmert 1862. 8.* de 104 pag. com
musica.

2549) 0 Bistribuidvr de gazetas: scena comica. Representada pela priineirà

vez no theatro de S. Raphael, eie. Rio de Janeiro, na roesma Tv-p. 1862. 8.« de 18
pag., sejruìda de urna lista dos subscrìptores.

25o0) 0 Tropeiro na hnrraca: pcquena romponicào thentr/il: seguida de ou-

tras: 0 odor surprehendidoj e o Romance.— Sahiram na Follònha thealral para

o anno de 18G4, publicada pelos srs. LaeoimerL Em 16." de 63 pas.

2551) Petfuena eoUeefùo de aneedotae—iSanda quem vode, prDveil>ìo em um
noto — 0 mando-muìher . <;cenn comica.— Sahiram na Folhìiiha de nocas anecdo*

ttis, publicada pelos mesuos senhores, e paia o dito anno. Em IO.» de 72 pag.

FR.IIVCISCO LUIS AMENO (v. Dice, tomo n, pag. 430 a 432).

Além das .-^f is Operas tradii/idas (n.«" 12()7 a 121?) ha ainda mais quatro,

tambem sob o nuiu"- de Fernando Lucas Alvim, supposto Iraduclor. Seu<5 tif ulos s<1o :

2552) Semiramù reivuhecida: opera do abbade Pedro Metastasiu, traduzida,

ete. Listioa, na Offic de Francisco Luis Ameno 1755. S." de 93 pag.

2.'d.^)3) Fornace em Eraclea: opera iradusida do italiano. Ibi, na mesma Imp.
1760. 8.» de 7o pa<r.

2554) Vologeso e Berenice: opera traduzida do italiano, ibi, na mesma Imp.
1761. 8.» de 75 pag.

2555) TenueÈodee : opera de Metastath, tradusida. Ibi (sem data). 8.* de
IfiOpag.

'
.V /

Todas silo em prosa, com as arias, etc, em verso lyrico.

Ha ainda de Francisco Luis Ameno na BibL Eborenae varìas operas e far^as

DianuBcrìptas e autographas, cnjos titulos podem Yer-se no respectivo Catidoso,

tomo II, pa?. 13! e 132.

0 Juanuui chroiìologico (n." 1214) e impresso na Oflìc. de Francisco Luis
Ameno, e comprehende xii (inaiimeradas)-474 pag.

Accresce a ludo o que fica di'scrijilo o scguinte:

2o."C) Parabe»» ao spr."^ Prim ijn' da Beirn pelo seu faìistia^lmn na!irimento.

Sem iii(lii:a<;3o de lopar uom anno. Vt"-st' pon-in prlo cxame e cotirnuilarao dos ty-

pos, 4[ue deve ter sido imoresixj na Ollìc. do proprio Ameno, em 17GL Fol. de 5
pag. com urna gravura allegorìca e vinhetas. É um elogio em prosa, de que nflo

?i ató hoje outro esemplar além do que conservo em meu poder.

FRANCISCO LtIS GOLTIAUO DE MIRANDA.— Siuto que a falla de
informaj^ nSo me consinta dar noticia esplicita e circumstanciada da pessoa e
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trabnlhos litterorios do siijeilu, ciijo nome lem ultiruaincnte assumido uo paiz
certa celebridade, corno um dos nienibroa mais proeioìnentes do jfrupo cu paraa-
lidade politica, que desde 1868 roconboce por cbefe o sr. Conde de Feniche, con-
decorado njjora rom o lifnlo ilo Marquise do Aiigoja.— Pas siiris prodiicrOf*?, qne
supponilo seroiu mais umnerosas, e em dÌM<rsoà gciieros^ posso apeuas mencicmr
as que se segueiD.

2557) Memoria^ de umn [uror'dn, por Aiosattàm Dumas: traduaidatt eie.

Lisboa. 18C(J-I863. l'r. Nài* aì .> livro, e só o conbero por acbal-o ponco h;i

descripto no Catalogo sujiplementar do Gaùinete poriuguez de leitura do Rio de
Janéro.

2558Ì Discurto pronunciado em a noiU do de Dezembro de 1868, oiMit*

versarlo da restaurando de Portugnl. na scmto $nìnnn^' dn .Xsioeia^ fTognstÙUu
Lisboa, T\'p. da Viuva Piros Mann In» iH()8. h." \U {.} pag.

Impmuiu-se tambem eia 1801) umu Curia, por elle diiiyidu ao sr. Conde de
Su&odSes, entao Ministro da Fazenda, cm que se queixa acremente da derni^io
que Ibe fora dada (injustamente, segundo aflirnia) de emprecado na Alfar»de|ra

inunicipal de Lisboa. DVsta cnrta. impressa em mera foiba de papel de ^rraiiJe

formato, e que uSuo deixa de s<t docuiiieiilo iiotavei, guardei um exeniular dus

muitos que proftisamente se dìstrlbairain ; porém eonfundido na immenftwade doa
meus papeis, é^me ìnaposaÌTel dar agora as suas iodica^s bibliograpbiGaa»

FRANCISCO LT^TS GOMES (v. Dice, tomo u, pag. 432).

Foi naturai da freguezia <Ie Navelim, do conceiho de Salcete, na proYinciadi
Qpa, e n. a 31 de Maio de 1829. Seus paes foram Franciseo Salvador Gomes (me-
dico dìstincto em Goa, riija bìo^rapbia jx'idt' l. r-se na ìUmtracàa Goana, voi n,

n.* H) e D. AJendala Kr;mcisca Purtado. Depois de em^sar em Marg;lo as aulas de

)iumanidades, maii iculuu-se corno aimnno da Esehola Medicu-nirur^ica de Goa, e

concluia com piena approva^So o eurso respectivo em Maio de 48oO. Foi pOQOO
depois nomeauo Cirurgulo ajudante do segundo regimento de infanteria, e pro-

movido a (!inir?i3o mùr do mesmo corpo em 1860. Jà anteriormente a està data

estiverà encairegado de urna das cadeiras de cosino da Elsclioia Medica onde se

formoQ, e fdni por mais de urna vez eleito Frocnrador à Ionia oeral de Distrielo.

No dito anno foi eleito Deputado às Cdrtes pela sua provincia, obtendo a reelei;^

era todas as elei(;;('^es qne se seguiram nfé l8r)H. Entrndo na vida publica, ligoii-se

em Lisboa ao pai tido politico denominado regenerador, e Ihe permaneceu liei-

mente devotado até a morte. Sotado de nmita intelligencia e de exoellenle eara-

Cter, era estimado tanto dos amigoa corno dos adveisarios polidt us, e a sua toc

Tias Córtes escutada com a maior attene.lo e benevolencia. A(;irado uos uìtimos

annos de urna enfermidade de consumneio, para que inutilmente buscou rimedio

dentro e fóra de Portugal, cbegara ri ultima extremidade, (luando se resolveu a ir

tenninar os dìas na sua patria, embarcando em Lisboa para a india pela via Soei
a bordo de um vapor nos primeiros dias de Outubro de 1869. A Providencia com-

tudo nào ihe permittin ln<rrnr o seti despjo, sobrevi rido- Ibe a morte a bordo do

mesmo vapor, dous dias deuois da s;ibitia de Gibraltar. Toda a imprensa perio-

dica pagou o tributo de sauoade à sua memoria, e o Viario de Noticias a* 1479
de 15 de Dezembro do dito anno publicou a proposito um artigo biograpltir i es-

cripffi pelo ronlerraneo e amipo do finado, o sr. P. Fernando Thomris de tìnto.

A iiolicia da sua morte foi em Goa recebida com universal sentimento, e seus pa-

trìcios tmctam de erìgir-lhe um monumento.
Francisco Luis Gomes obteve peto seu n^conbecido merito os diplomas de

varias sociedades scientifiriis. taes corno a das Srienria? Medirns de Lisboa (em St

de Abrii de 1867); da Sociedade de Economia-poUtica de Pans (proposto pelo seu

amigo Miguel Chevalìer em Janeiro de i887); da Sociedade Econonuca de Gadix,

e da Rea! Sociedade Asiatica de Bombaim. R> e< Lru tambem o grau de^'DouIflr

on scìencias politicas e sociaes pela rnìver.';id;ide de I.onvain, depois de esami-

nados por um jury os seus trabalbos scientiticos e litterorios, que para ali enTion
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(v. Gazd'i il' Porfnrjnl 27 do Oulubro di^ !Sn7). Esfnvn prnpnstn ni AraHpiTììa

Rea! das Si u-iicias de Lisliua, o siTia induliuavi iHieiitt; iu»Jtieado Socio com.\spon-

dente, se aio sobrevioss»? a nolicia da sua morii' na propria occasi.lo em que es-

tava a conctuir-s^' o proc4?sso para a sua clt*i(jSo.

0»nif( ;ira • Il • ;jmda na patria os scus Irakallios jornalislicos poUtico-litti^ra-

rios comò collaburador dos pnrioflicoH Ultramar o. Defensor da veriìnde, pubiica-

do8 eui Goa, e foriieccu inlcn.'.ssimlf.s ivotas para a uova editilo da Gia.nmatica da
Ungita toneani dò P. HioidìIs Estovam, e para a traduc^o do Bosquejo hUtorieo

i$ Goa de CoUineau, omprehendida pelo sr. Migin'I Vicenle de Abrou.
Diirrintt' n mix residoiicia em Porlu^jal foi collalwrador etleclivo da Gazfta de

Portugal em lodo o periodo da dura^ao desta foiba. Foi-o tambum do Archivo

fUlomeo, e eventualmente da Recolu^ de Setembro, e Diario popular,

Em separado publirou as obras sk'giiiiit<'d:

%^9) De In ijitrstiiiH du catoìì pi> Ati ;l' ferre et dtn^s ìi'X po.?.fr.?sro»s porfìtfini-

set de fAfrique (h ruh'nlale. Lisbomu', iiti[t. d ' la Sociele Typ. Franni-porlii^'aiso

18C1. 8.» ffr (le Jii p ig.— Folhcto de que a imprenda uacioiial e estraii^iiia lala-

ram eom fouvor.

2560) A ìihordivìr da terra, e a economia rural da India poì'tuguezn. T.isboa,

T>'p. l'ili vei-sal I80i. 8.» gr. de 102 pr»?.— Precedida de urna carta dedicatoria do
auclor ao sr. Mendes Leal, entSo ministro da Marinha e Ultramar.

9S61) 0» hrigadeirot Hemrique Cai'los Henrinues, e Joaquim Joté Xavier flint-

riqum. E&boiv hisìorieo. Bm, DA m^Miìa T^p. 186.5. 8." ^r. d • 39 pag.

i'À'd) (ìs III aìianuiiieK : romnnre originai. LìsIkki. l'yp. d i Gazeta de Pnrtugal

8." de pag.— Coni uiiia Ciirta dedicatoria ao ^r. A. A. Teixeira de Vascon-
ed!(B, em cpie o auctor da raz;ìo de si e da sua obra.— Esle romance foi transcri-

pto em folbetins no Diario do Rio de Janeiro, nos meaes de Abrìl e Maio de 1867.

2563) Essai sur la théorie de l'Economii jinlitique, et di' .^fi rapporta aree la

ìwrale et te dnvf. Priris, Imp. de E. Martine! 1867. 8." j^r. ile pa^'.— Este

livro foi dedicddo^ao sr. Miguel Chovalier, scnador do imperio, o respeitado ge-

talmente conio mn dos mais proftindos cconomistas da actualldade.

2o6t) Le Marmiis de Pombal: Esquisse de sa rie ptddique. Lisbonne, Imp.
Franco-porlugaise 1869. 8." gr. de 377 pnij. e uma de indice.— Este livro ó, na
opiai2o de entendidos, traballio de grande merecimenlo, e um dos mais conscien-

oosamente escrìpton àcerca d'aquelle nosso estadista. Gumpre porém advertir quo
avnltam n'elle (Udvez por falta de boa rev isào typographica) inaitos descuidoa e
inpxactid«le9 no locante a nonies e rnnsns. Darei aqui por amoslra os (pie mais de
Erompto se me ofTerecMìraui, e do quo touici nota à primeira e iiiuito {M^rfuuclorìa

ilura que d'elle fiz.

Pag. :]8 : Mnrquez de Taranua: 6 titulo que nunca extstiu em Portaga]. De-
Teni (lizer Comìt} de Taroiu a.

Pag. 39: Antonio Pereìm Sampnìn: thvc IfT-se Manuel Pereira S.mipaio.

Pag. GU (nota): ^li4^o/iio Jouquim de bujueiredo: lea-se Aiilouio ioaquim Mo-
rirà.

Pag. 105: Jo3o Pedn Mascarenhai: deve ser lodo Patullerò ^lascarenhas: e o
loais é que nas paeinas seguintes continua n rdintnnrdhc Pctìm Masrnrenhasf

Pag. 121 : Arhaiu-se ahi trocados os uomes dos dons irmàos iVntonio e Ma-
noel Alvares Ferreira.

Pag. 146 : Confunde-sc o aio de D. Sebastifio, D. Aleixo de Menezes, eom o
Arcebispo de G'« i ilo mesmo nome, fazeiido de ambos uma só pessoa.

Pag. l'>'} : < > luiiii.^ do Otrdeal Passionei appareco n'esta^ e nas scguintes pa-
ginas Iranstoniado «!m Passtonci.

Pag. 188: A data da reccpo^o 2 de Julho de 1789 é evideateinente emdìL
DCTn pAde conciliar-se com a s:ibida de D. Francisco de AloQada de Roma em 6
desse mez. Sera, rotnn parere. 17r)8?

Pag, 196; D. Joaquim Tliomé da Co^a: leu-se Tliomé Joaquim da Costa, scm
ftwn, que nonca o leve. E noie-se que este nome veni aliis cxaclo a pag. 91.
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Pag. 2H : Dìz que Malagrìda fora condomiiado pela RelarSo a ser (pmmado

vivo. È lalso. Mesino a pag. 213 se dìz que uiorrera uirau^ulado. £ nein uiua neni

outra cousa foi, porque oiorreu de garrote.

Pa^. 260: Palasse ero pra^a (TAÌmada, qoerendo-se proTaTelmente dìier

d'iUmeida. Sào assds distinoados os dona logares!

Pag. 3'H : Conde de Mlln-nora : isto significa Visconde de Villa-nova da Ctt-

Teini. Visconde de Fonte de lÀma é titulo que nunca bouve ein Poriugal.

Pa£. 358 e 389: Em« JoSù Matearetihat Pàekeeo lek-te José delfaia-

renhasPacheco, que é o nome verdadeiro do subjeito.

Png. 368 : Fr. iiMfiitiii de Sonda Caiharina: emende-se para Fr. Joaqoim

de Sancta Clara.

Paia. 370: D. Sebastiùo, actucd inarquez de PombaL Nem ó Seòadiào, nm
tem Dom. 0 quinto e actoal sr. marquez de PombaJ chama-se Manuel de Gan«>

HloMello Daun Albnqiienpio, ctc.

Se procedesse a mais detida leitiira. muilo mais haveria para notar.

De todos OS livros e opusculos tiapressos de Frauctsco Luis Goines conaenu

eom aaudoaa estima os proprìos exemplares, que em vìda devi i sua amigavsl b^
nevcdencia.

Ha d'elle tambem alguns discnrsos notaveis, pronunciatlos na Catii;ira do*

Deputado», nas sessOes de 18di e 1863. Um d'estes acha*se reproduzido iia Ha-

ula di Póriugd n.* 73, de 8 de Pevereiio de 1863.

Omri-lhe em vida, qne tinha manuscriptas e promptas para o prelo a Gran-

matiea da linovn ronrfirìi. qiu' ili di nvn ao sr. conselheiro J. H. Tiuiha Ri-

vara, e a sua Viagem de Uaa a Bombami, decada ao sr. Franklin Aivures. É ài

auppor que estas obras existam hoje em poder dos seos berdeiros.

P. FlblNCISCO LUIS LEAL (v. Dice, tomo II, pag. 432 i33).

Voi naturai do Hio de Janeiro, e juhilado no exercick) da cadeira de Pbiiosù-

Éscreveu mais, além do que fica indicado:

2565) Sììicerns nttos apresentado^^ no dia em que rompletou um anno de eàaif

0 ser."" Principe da Beira. Lisboa, na Offic de Antonio Gomes 1796. 4,* de li

pag.—É um discurso em prosa.

FEANCKCO LUIS LOPE8 (v. Dice., tomo ii, pag. 433).

M. em Sines, após longo padecimento de molestia pulnionnr. em 28 de Sep-

tembro de 1869, com 53 annos de edade. No Jortial do Commercio n," 4780, e oo

BtdiùUtttU medico il* 355, de 2 e 15 de Ootubro de 1869 sahinun a aeurespeilo

artigoe neeioiogieos.

FU. FKAWCI8CO I>E S. LUIS RIBELLO (o niesmo de mie se tradou

no Dice, toni. n. pag. 463 sob o nome do Fr. Francisco de S. Luis z.").

Além dos dous SermSeejA apontados (n.** 1077 e 1078) publicou mais:

S'iGfi) lirado do zelo, pura )v.\';)^i7ó dos ynonnrchas e coufiiiiùo don yebeldes,nf

urna deciamagùo etmniielica em dia de Reis, na j)resenta de SS. }ÌM. e AA., «<'

e^^a da Senhora d'Aiuda, emQ de Janeiro de 1/59, Lisboa, na Oflìc. de Fran-

Giaoo Luis Ameno 1759. 4.* de vni-19 pag.

2567) Semiijes que préaou, e dedtca ao rev."* P. M. Fr. Miguel de S. Bos-

ventura , reitor geral da Oraem de S. Paulo, eie. Tomo L Lisboa, na Oflìc. defian*

cisco Luis Ameno 1759. 4.* de 496 pag.
^

Nfo consta que se publieasse mais tomo algum, com quanto o aiictor deelin

em urna advertencia, aue se tivesse acceita^to este prìmeiio, os aeus serm^ dei-

tariam a muitos. 0 volume impresso contéin 14: os eensores qne o« exnminaram.

entre estes D. Tbonuis Gaetano de Beni e Fr. Francisco de Jesus Maria Sarménto,

exaltam com encarecidos encomios a valia d'estes sermóea. «De feito (dizoirè*.

Rodiìgues de GiurnSo ao dar-me noticìa do livto, qoe eu «inda nio tioha fiifc»)
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aio etractensados por um estylo a^roprìadamente sublime, linguagem castiga,

clan e fluente, e aamiravel penpìeuidaite de doutrina, com tiansifOea simplea e

natones».

FRANCISCO LUIS MACILVDO, cujas circuinstancias pessoaes ignoro.

—E.
2568) Duarte de Almpùhi oti o alferes de D, Affoìtso: dnimn em tres aUOi,

Kictheroy, Typ. Flumineuse de C M. Lopes & C.* 1849. 8.» de ym-M pag.

P. FRANCISCO DE HAGEDO (y. Dkc, tomo ii, pag. 433).

Cuinpre nMo coofùndir oste eacriptor jesuìta com o outi o da mesma Ordem,
p cì«t niesmo nome, pnrém diverso !im ]»essoa, qiie passanihj da Companhia para a

(irdeiB franciscana, se chamou depois br. Francisco de Sancto AgosUnho de Ma-
cedo, assas coabecido em uossa historìa lltterarìa.

D. FRA\GI8CO DA XÀE DOS H01IEN8 ANNES DE CA&VA-
LUO (v. Dire, torno ii. pag. 434).

M. na sua dnKese a 3 de Dozemhro de i859.—No jonial o Parlaìneuto pu-
hUeou-ae a sua biographia, esci ip(a polo sr. FIrancisoo Duarte de Almejda Araiyo.

Gomena no n.« 490 de 7 de Dezembro, e finda em o n.* 493.
Xfio vosi:} (hn ida em que este arcebispo é o mesmo Fr. Francisco da M^to

dos iioiiieas, coiumemorado no artifio antehor. Foi elle com eflieito AugusUniano
refonnado (GriUo) corno o foram loaquim Pereira Annes de Canralho e outroa
3uatro irm^os seus, tcKÌos dotados de muito ingenho. Esteve efTectivamente no Rio
e Janeiro durante al^Mins annns; secularisou-se depois, e foi em Coimbra couego

dA Sé, c secretarlo do hispo D. Fr. Joaquim da Nazareth.

Quando esteve no Rio inipriuùu nao só a Orando iiicncionada (u." 1ÌÌU) iitas

tambem a seguinte. De urna e de outra s^ raroe oe exemplarcs.
iofiO) Orncmi fìinehre /m.<? f.rcquius da s/^r."* sr." D. Maria Anna, infanta de

Portugal, recUada mi rml capelia d esta córte a ds imiui de 1813. Rio de Ja-

neiro, na Imp. Regia 1813. 4.» de 34 pag.

FR. FRANCISCO DA MAIA (v. Dice., tom ii, pag. 434).

Alcancei era firn um cxemplar do Si'rrmo (n." 1231), raro em verdadc. por-

que nUo vi outro, e apenas me cousta que existe um em Evora. Eis-aqui o seu tit

tnlo exacto :

Sermào funebre m$ exequias do iìl'" e ret?.** sr. D. Affoìito Fwiaéode
Mendonra , (Imo qui' fai na Sé de Lisboa, rcitor da Universidade de Coimbra, pre-

sidenle da Mesa da Conscinìrin, ht^po da (ìiiardn c de Coimhrn, arcebispo de

Braga e Lisboa, e govemador do reihOj etc. Prégtuio na Sé de Lisboa alò de Juiho

de 1630. Lisboa, por Fedro Cneabeeck 1631. 4." de n*39 folbas numeradas sd na
frente.

N2o con&ta que o auctor deixaaae outra obra »ua, quer impressa, quer ma-
nuscrìpta.

• FRANCISCO MAKIIEL ALVARES DE AGUIAR, primciro Tenente
reformado da Armada imperiai, e eommandaute de vapores da companhia brasi-

leira de naquetes.— E.

2570) Iheatro. i. De LadrSo a bardo, drama etn ciuco actot.— u. A dedica-

fSo, drama em quatro aeUm, Rio de Janeiro, lyp. PerBereranca 1867. 8.* gr. de
w-8ft pag.

FRANCISCO MANUEL DA CU^iA, do Conselho de Sua Magestade,

antigo Govemador Civil em Braga, e nfo sei se em outros distrìctos, Deputado is

Córtes em varias legìsiaturas, etc., etc.— Por decreto de 14 de lulho d'este anno
foi agradado com o tìtolo de Visóiode de Monlariol.—£.
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2571) Cartai do (mMrìheiro Francisco Manuel da Costa a vm seu amìgo, 90-

hre OS prqleetn apresentados na Camara dedita para a redur^óo dos contéiiUm
daa rt'ÌKiiiisax, p remissùo dos f()ro.<, crrt.^na e prusórs ilo<: r^tnhflt'ciinnìtoa de bimC'

fkencia e piedatk, etc. Mnniiuiitis iinjiriìnir pi'ln liral Iniiandade da MisericordÌA

da cidade de Braija. Braga, Typ. Lusk^uia IHoD. 4.° Je 22 pag.

2372) Dusertaeào sabre a Ivort importaeòo dos cereaes em Portugal. Braga,

2.j7.'{) Ox jfntzus e a sniu'eifafìc. Lis!>oa, Typ. Uiiiv*'i\s;il 1863. '4." ili^ 28 pai'.

— Sao coiisiiiera^utjs licerca da empliyteuse, e dos nieios (jue couveui empregar
para roelhonl-a.

2574) Serie de artùjos àcerca da desamortmirào dùt ptttae$j-^ÌVttedO& no
jamal 0 Brarnrf'ì>s'\ (!t> Oiitubro e Xovfmhro de 1868.

2575) Us uQLQs f/w6«toi.— Serie de arligos, uo Bracarense n.** 17U7, 1708 e

1709 de Juntio de 1869.

Ter:i provavelmeate publicado algum outros escrìplos, de qae por fiilU de
ooaheciinento nft> posso fazer aqiii meo^

FRANCISCO MA\L£L GOMES 1»A SILViCIRA MALnAO (v. Dice,
tomo II, pag. 435 e 436).

Pareco qiie o seu obito se ronlIs;ira em 1809, e nSo em 1816, som qua loda-

via 0 possa allirmar com oertezai por oio baver documento ou mforma^éo poeitm
a este respeito.

Anterìonmte ao n.* 1139 bavìa publicado:

2576) iVMiìas de Fi^anchco Manuel Gomet da SUveira MoOmo, eom as poe*
thumas de seti h-m.-lo Aìttonio Gomes da Silveira Malhùo, offerecidas ao ili.'** $r.

D. Miguel AìUomo de Mello. Coimbra, na R. Inip. da Umvemdade 1787. 8,"

Além dai ohras indicadas, mais as seguintes:

2577) Verùo nas Caìdas: nor Antonio Joté da SUva Opiana é Prancìeeo Obi»
deme. Lisboa, Imp. Rt^^'ia 1806. 4."—Em verso.

Os Sf^rùcs d'nldèa (ri.° i!2')f) sflo ''llrctivamnnd' ilo 1', Malliào filho. e nio de
seu pae, tx>mo vi pur uuia c^i ta do uiesiuo padre, dirigida ao si. A. F. de Casli-

Iho, em que enumerava esse opusculo entre outros de sua composi^.

D. FBANCISCO MANUEL DE MCLLO (v. Dice, tomo u, pag. 437 a
446).

0 interesse que deve mereeer*nos pordiversos titulos, a todos gue de porta-
guezes nos prezamos, tudo quanto possa lanrar luz sobre a vida e feitos d'este va-
rio insi'Tiic. iK'iifmfVito da patria e tlas lotras, ain<la recentemente qualificafìi » j^^lo

sr. Rebeiio da Silva (Historia de Portugal, tomo iv, pag. 198) corno um dos pn-
meirot entdUo» do teu tmpoj e taivez 0 protador mais subtiandoto t eomeito <ift

lingua porhigueza, levou-nte a enipreiieoder a seu resnelto Qmestudo biogi-aphioci.

Servem para elle de lia^t» ds tra!rìff;rs jà conhecidos de biograpbos anteriores, am-
pliados e correctos no C[ue encenam de deficiente ou menos exacto, à vista d« do-

cumentos, e ainda mais do dctido exjmie e confrontarào dos proprios escriptos,

tanto ìmpressos corno ineditos, do abalisado polvgrapii'o. Esle estudo, por ora em
apontamenlos, Titn^ promplo a cnmpletnr-sp. t? dcstinado para acompanhar a edi-

rSo que di'tt'rmiiio lazor, se m'o coiisi^iitin'iii vida e fortiTnn, da mui cplplii'ada Feira
dos aucxius, do Meiuorial a D. Joào i\\ e laUez de niuis cscriptos &eus, qiie a
nona incuria tem deixado jazer até agora no pó das Hvrarìas, e que para satisla-

zer ao desejo d'esses poucos apaixonados que ainda toniam caler por estas cousas,

ap])arecerao pela primeira vez a pubUco, formando um ou doua arrazoados tomos
de 8.» gr.

Agora Iimitar*me-hel a fiizer no artigo do Dieeionario citado os retoques e
addiiaaientos, que tenho por mais urgentes.

As obras que pod^m ronsidtar-se relativamente A bin;:rapliia ripn^rinf-To

litteraria de D. Francisco itfanuel, podem ajuntar^se : 0 epitome da sua vida {se-

Typ. Uniào 1861. 8.» gr. de 34
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£iind(i OS apontainontos do D. BarlholoniPu do Gallardo) que precedo a edi(2o da
Carta de guia de eatados feitn em Londres, 1820;—Os aponCamentos eaerìplOB

pelo sr. Luis Hiboiro S(Uilo-iiwior. ins<Mloj» fporém nio terminados) no periodico

politico- 0 Portufial, 18,)7;—A Historia (k in ìjternhnfi '•^^Himtìa ile Tikilor,

tomo lu.da vcrsao caslelhaiia, a pag. 398;— O Manual ti^' LiUemtura de Gii y
Zarate. parte 2.*, a pau. 1Ì6 o 55S;—A NowmIU bioffraphie généraU, tomoxxxi?,
col. 851 e 855;— As memorias do bisjx) do Para D. Fr. JoS/n de S, hté Qimroz,
end** n pag. io8 se atlribiie o facto da prisco de D. Francisro a urna causa intoi-

raiiiente nova, c que a ser certa, iniportaria uni verdadeiro lab^ para a memo-
ria do seu perspguidor e parente D. Joilo IV, etc, etc. ,

O nosso douto ptiiloiogo e diatinclo professor, o sr. oonaelheiro Viale, em
uma nota do seu Bosquejo metrico, pag. da quarta pdirSo, exp<'nde concisa-

Tn*»nt»» rtforca do reh'ltrf pnhjrnphn o scii juizo no-s ti-nnos se^niiiiics: «As ohra^

de I). Frajicisco Manuel de M»'llu, por iiiuilo ^ariavS, moraes e re^aiìsaditó do mais

fino attieismo, sSo niaravilhosàmente adaptadas para a leitura utd e agradavel de
mais de uina qualidade de leitores, nas niaia diveraas situa^Oes da TÌda. GolUOlam
no infortunio, recreiam na prosperidade«.

Por mn dos seus oào ra^os descuidos, incorreu o laliorioso e erudito iiarix^

Madudo em mna aiaersiio manifestamente inexaete» e mie é mister se eoRQa de
urna ves. Dia elle no tomo ti da Bibl. Lusitana, pag. 183, one Luis XIII, rei de
Franca intercederà para com o de Portugal I). Juat» IV a lavor de D. Francisco

Manuel, escrevendo-lhe em 6 de Novenibrode 1048 a carta recommendatoria, cmo
transumpto nos oflerece em seguida, e na qua! se empenliava pela liberdade ao
preso. Esla carta ropum-a ao que parece (nfio loda) do propri*» M^worial de

u. Francisco Manuel a eirei, ond** si> acha, com a simples assignatura Luis. Ora é

sahiilo ainda dos monos versados na liistoi ia fnnceza, que Lnis XIII morrera a 14

de ilaio de ÌG^i3, e por conseguinte iiiul podia escrever a G de Novembre de 1C48

a carta que se Ihe attribue. Antes e depois d'està data governava a vinta legente

Aiina de Austria, ciijo (Ubo Luis XIV (que a esso tempo conlava doz annos) só

foi detlarado maior a 8 de Septembro de 16.'il. E note-se que foi da regente que
D. Francisco Manuel sollicitou eilectivamenle a protec^iio em 1 de JuUio de 16^8,

bem corno a pedia e^fualmente ao Gardeal Màzarìno e ao Gonde de Brienne, por
missivas datadas da Torre, as quaes se acham impressas no volume das suas Car-

tas famUiares, a pag. 5 e seguintes. Jri se vé que, a ser v^'cdadcira, corno devemos

erer, a tal recommeudatoria, ella niio foi de certo agsignada por Luis Xill. Sel-o-

bia por ventura pela viuva em nome do filhot E o gue iresla eonjunehira me
parece mais piansiveL Entretanto, pam pnn a da incnvcl facilidade com que ob
entrano*» se propagam, todos os Moj.'ra[)l)ns ti.» I). Fcancisco Manuel f»*»Ma successi*

vam«-nte alhidido a carta de Lim XiJI, escripta ciuco annos depois que este rei

(cognominado o Justo, porque nascerà sob o signo de TAbrafJ bavia baixado ao
sepulcro. Como lamliem inadvertidamente (ropecei no mesmo erro, é mister que
d'elle fa a a^'ora confissilo piiblica, para evitar, se tanto for possivel, qaédas ftitn^

ras aos c[ue ui*' succedei-em.

Dos Doze sunetos en la muerte de Dona Iijnesi de Castro (n.° ìtoì) vi iia iiibl.

Naeional ha poneos mezes om exemplar oom a marca X-S-SS, que creio ser o
mesmo que perti iict ii n'outro tempo a Ferreira fiordo.

A neclararion por el rejfìin de Portugal (n.<* iloì) tom errada Jio XHcc, a data

da impressào, que deve ler-se 16i3.

A Demonaraetm, etc. (n.* foi impressa sem designa(4o de logar e ty-

pographia, e consta de 54 pag.
O Ecco politico (n." 1256) compri lundt' iv (innnmprnda8)-I(X) follili; riiime-

radas pela frente, e teui no principio urna estampa allegorica por Lucas Vorster-

mans.
Da BiUoria de he movimientos y separacion de Cataium in." 1257) ha Variaa

outras edic«lcs além das rpic v.ìo i! '<iLti;»das. () sr. D. Manuel Ceidà em carta es-

eripta de Valencia de ^7 de Agosto de 1869 me di ooticia de tres: i.* Feita em
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Paris, por Fìrmia Didot» é eusta de D. Joaquim Vìceote Perrer, 18S7. S tomosem
32."

—

J.' l)c Ijjircelona, Iinpieiila da Juan Olivares 1842. it.* de xx-347 pag.~
3/ Na BihlKitrni ile estrilorrsi cspanoles det Ribadenera, no Ionio coi respondenle aos

iiiiilùiiaé)re:i de sucesos paritculares. Madrid 1852. S." aiaiu, coni um uoììcu

bÌBlorica àcerca do auclor. de pas. iSS eoi diaotc.

A edi^^o jà mencionada oe Lisboa 1696, consta de viii-i6o folhas.

As edicMÌes da Carta de (juin ile rasndns. monrionacJas (n.^ 1266) p«xìt^ni s' -

crescentar-se as seguintcs: Quarta impressùo^ emendada de muUm errm dm pai-

$adan. Lisina, por Antonio Craesbeeck de Mello 1678. 16.* de 260 pag.— Ibi, por

Bernardo da ( .osta 1714. 0 «r. Rodrìgues de Gtismft» posane duas oatras, codi u
datas de i76o e 1809.

Na pag. 4if do Dice, linlia 32.*, orni»' si^ !è que. em rpz de que. ilt \> l'T-st"

^ttfl, em rfz de que. Vm exemplar das Epatuiphuras da t'dir.io de ItkiO fui uVsIé

anno vendido no leilto da livrarìa de Sousa Guimaraes poir 21000 réis, e ootro

da editilo de 1676 por U(KM) réis.

Na tran^rriprao do titulo das Ohras mnrnlex, tomo i fn." 1469) deve eraen-

dar-se no Dia: o erro t}'pojgraphico reyna catolica, qua escipou, e deve ler-se

réyna Colafina.—0 sr. Pereira Galdas me participou Ba annos ter eompradoum
exemplir do tomo ir, com rosto impresso que diz: Si^mtda parte defjtnmertom
de las obrag >i>f)rf!Ìrs de D. Frniìn'sro Manuel. Em Roma, por Falco y Vrir»^sio 1664.

Ih, carta uiUiiia, que de costume fatta no firn do volume das ì^artas famiUo'

n$ da edì(io de Roma {dj^ 1270), mandoo ha anoos o aereditado lìvreiio e editor

do Porto» ST. A. R. da Graz Coutuiho, ìmprimìr alguos exeniplares no formato do

proprio vo!tiiiit\ pnrn ser-ìh*» .'ifm^^xado, e ^^nt t\pos quasi similhantes. Fpz-sp*'5f:i

edi^'4o uor uni exemplar das Carlos, que ftlizuiente apparcceu nfio luutiiado. M-
sim poaem hoje completar os seus quem os tiver ineompletos.

Eis-aqui os pre^ros por que no leilào acima cìtado foram vendidas lì.nmtis

d'esLns ohras: 0 Ecco politico 7Ò'0 n'is; — As Ohrns morah-s '.ì ù'ìQO— As Carlos

famiìiarea (da ma rdiclo df» I.islioa) {ù%'àì— As Obroi ìMtricai l^OuO— Os-4/»«

lùijoà dialoifats HOO— e a Aula polii tea 850.

Do Manifalo de Portugal (n.* 1258) que é talvec a mais rara das produci
do auctor, obtive eu ha annos um exemplar, por especial favor de amieo que ni»'

brìndou com um precioso volume de pe^as aosdogasy onde rem incluido. Consta

de 36 pag.

Cumpre advertir, quanto & Feira dot anexins (il* 1283) que as oopias d^esle

inedito hoje coidiecidas em Lisboa andam mutìladas, pois eontém apenas a prì*

iì(''!r;i putf. fallaiido-llif a spfrnnda e t^Tcfin E é mudo para notar, que alguns

nossos distmcti.ssimos Utteratos nào tèeui dado pela falla, persuadindo-se de qoe

possuem ou conbecem a obra toda, quando ihes falla ou nSo viram a maior patt^

d'ella. Para provar o que digo, darei aqui o indice completo dos seus cooteniCSr

a visti do fodice completo oue a fortuna me deparou, e peloqualtem deserfteiti

a impressào, se algum dia ciiegar a realisar-se :

Parte 1.» Conlém seis dialogos: a saber: Dialogo i Em metaphora de cahA-

/o«— § 1.» Cabefa— 2.» Testa— 3.» Cara— 4." Rosto— 5.« Faces— 6.» Ollio»-

7.» Narizes— 8.° Hot a— 0." Di'iilcs^- 10.> Bt i^-os— 11.*» Lini,'ua— 12.» Queixos—
13." Barba— 14.* OnUi is.— Dialogo ii Em metaphora de coì-po— § 1.*' Pes4*o?o—

2.* Uombros— 3." lira^os— 4.» Màos — 5." Dedos— 6.» Unlias — 7.° Peitos—
8.* Hama—9.« Rarrìga—10.* Estomago— ll.« Pemas~12.« Pés.— Dialogo m
Em metaphora de coracùo— § Sangue— 2.* Tripiis— 3." Debucho— 4." Fi-

pado— ri" Pi'Iles e ossos— 6.* Carne e gordura — 7." Iliiinores.— Dialogo iv Em
metaphora de alma— § l." Potencias — 2.* Sentidos— 3.* Ver— 4." Ouvir—
&• Cheirar— 6.« Costar— 7.» Apalpar.—Dialogo v Em mekmhcra de ae^òti-

8 Chorar- 1° Rir— 3.' Corner— 4."» Beber— 5.« Cuspir— 6.» Co^ar— 7.* .Kn-

dar— 8." Fatar,— 9.» Dormir. — Dialogo vi Em ìiulnphora de roupns — § 1,« (la-

ma— 2.» Camisa— 3." Vestido— 4.» Cal^as— Espada— 6.» Cliapeo.

A segunda parte comprehende Ires dialogos; a saber: Dialogo i EmiiMls»
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làura deDem—t Geo—!• Anjos—3.* Fógo— 4.» Acua— Ar—tt.»Terra.—
iNaloffo n Em metaphora de aves— ^ 1.» Anìmaes— 2.« Bichm— 3.« Fteìxes—
4.* Marisco.— Dialogo ni Em metaphora de ponto.

Divide-se a terceira parte ein fabulas: i." Das llures— 2* ttas fnict^is

—

3." Da hortalifa— 4.» Dos iegumes— o.* Do pSo— 6." Das carncs— Dos pcs-

cados.

Foi d'està terceira parte que o R Joào Haptist.i dr f'astro tirou os excerptos,

(jue inserii! na sua Mora de rfcrcio. No Archi >» pittoresco sahirain modernamonfe
uo tomo VII alguns outros excerutos, todos (.xtraliidos da priiueiraparte. Acliaiu-se

ahi a pag. 80, 96, 128, 160 e S16.->0s que o sr. Antonio de ÓUYeira Maireca
tìrou do Tacito portwjuez para a Ilìu: fr/iraù, jomal vnivenal, procnrem-ae no
tomo i d'esse periodico, a pag. 116, liO, Ì43 e 153.

FRAFfCISGO HANUEL DO NASCIMEIMTO Dkc, tomo n, pag. 446
a 457).

Ourtnilo Juntio de 1859 eu r-vioivn ii p mandfivn yvrr t o prelo o nrtìgo ci-

tado, ijial podia antever que no anno seguiate o sr. Yiscoiuie de Juroinenba co-

me^do a imprìmir a saa novìssima e mui trabalhada edi^So das (Hmi$ de Ime
de Camòefi, nos daria no tomo i, de pag. 386 a 389, novas e interessantes nolicìas

àcerca do Filinlo Elysio. rcvelando mctos » particularidados alò esso lonipo igno-

radas do publico, e em j)arte nada liuiirosus para a memoria do mosso priineiro

Ivrico. Tracta-se nào lueiios que de irrogar-ihe o labéo de falsario, que forjaiido

de sua lavra uns Lusiadas por elle alteraaos e emendados, pretenderà inculeal-os

a diverso?;, e a final dal-os a Inz conio fraslado pennino de uni velho rnanuscripto

cni''nd:ula pelo proprio Camò''s. E para conijirovar a cxistencia d'està fraudc lil-

terana, aprescnta-se urna cii La dingida por Filinlo ao Conde de Villa-verde, do
cuja aatbentìcidade nSo resta sombra de auvida, ao menos para mim, mie tive em
mào 0 autographo, e conhcyo perfeìtissimamente a tetra de Francisco Manuel. Se
de tal documento resultam comtudo provai l^astantes oii seqtier siiflicicntes para

luudamenlar a gravissima accusarlo feita ao exilado poeta, é materia agora indis*

cutivel e impropria d'este logar. Vejarn entretanto os que desejarem tornar pé no
assiimpto, o modo corno ja foi tractada a questuo em tres artigos successivos, que
um anonyrno C... M..., zcloso da prioria e credito de Filinto. fez in<«erir no Jomal
do Porto n.'>* 178, 184 e 185, de 8, 16 e 17 de Agosto de 1861, e aguardeui a pu-
blica^^ de duas importantes memorias ou disserta^òes crìtico-apologeticas, que
no mesmo sentido, com argumentos de maior peso, e à vista do corpo de delieto,

isfo f'', do vilipendiado rnanuscripto dos Lusindas, clalKirou com a sua usuai mes-

tria o sr. consolheiro Jose Feliciano d»' Castillio. Pelo favor e benevolencia com
que s. ex." me distingue, pude ver cssiis duas riiciuorias, as quaes tenbo sobre a

mesa na occasito em que vou tramando as presentes linhas.

Constala ao sr. J. F. de Cas(ilfi(3 que em poder do hoje falecido cxìnscllieiro Ser-

'i<> T' ixoira (k- Macedo existia no Hio de Janeiro (odo o espolio litterario de Filinto,

coiiiprado eui 1834 por aqueile diplomata, entào secreUtrio da lega^ào brasileira

ero raris, corno consta da nota fomecida pelo sr. Porto^AIegre, e transcripta pelo

sr. Visconde de Juromenha, a pag. 389 do supracitado tomo i. Desejou o sr. Cas-

tilbo ver esso espolio, que por f?en dij?no pos.Miidor Ihe foi proinptamenle confla-

do, com piena auctorisafito e liberdade para copiar e extrahir d'elle o que Wìq

addasse, e fazer 0 uso que Ihe apnmvesse. Ahi se Ihe deparon nSo ad o preoo-

nisado manuscripto dos Lutiada» (lodo da letra de Francisco Manuel, da pnmeìni
até à ultima linha, apezar do que em contrario dir o <r l'^i to-Alegre, menos soc-

corrido d'està vez por suas reminiscenei asi, mas tambeni unia intirudade de pa-

peis, mais ou menos interessantes, entro elles jurìofs cscriplos e fragmentos ainda

inedìtos em verso e prosa do proprio Filinto, e algumas cartas e documentos de
maior pre^o para esrlarecrr ])onlos da sua vida até a;:ora ignondo^ on dnvidosos.

Tudo isto «' diMi s. ex.» ao Irahallio di' copiar ou t'xlraclar por sua mào com p;ì-

eiente e iuiaUgavel curiosidade, e tudo se digaou de coniuiuuicar-nie, e pOr a im-
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niiA disposi^ em foeneficiu das letntt em 1S66, aabodor do ompenho oom tfo» de
muitos annos collijo ns nlomcntos neco^sarins para dar à hi?, (rnm^ Irririono

lisir. ^ t' rn|i<» o fortuna me conccdcrein azo para fan(o) urna ampia, Jìei e cir-

cuiu:»iaiiciaiia iiiugraphia d'aquclle uusso graitde vulto liiteiario, apoiada em do-
camentos e prava» de inviolavei fé.

Nilo é para desislir, antes para alTenonir-mo ii'este enipenho. a publicagio
ultimamente sahida à luz no Bio de Jaiirin» (1869) com o litnln Xofina sfibra n

Vida de Francisco Manuel do Xasainento, por A. M. Sané. ì^tà versao empreben-
dida por um eshidloso mancebo panense, o sr. LeAo Horado Rodrìguea de Oli-

T6in, deìxa muilo a deaejar. Gomparc-a miem quizer comoutn que do meanio
epilogo fiderà l'alo Moniz, impros«?n cni 1818 no pr^riodiro !ishont»nsp OhcrrnHiyr

portuguez, tomo i, a pag. ioO, i83, 25H, e veni, se iiao me engaiio, que o uovo
Iraductor foi mcnos feliz que o aiitigo, no quo diz respeito à venìaculidade e ele-

pncia da vers^o. É certo que »c encontrani na ultima os trecboe que na anterìor

por forra das cin-iinisfaiìcias se haviatii umitlidf», n-lativòs A pors-'iruicào impiisi-

torial, e a i'w^iì do poeta; por<»m dpvf-s»^ advorlir qui' ii'csla parte, comò eoi ou-

tras, ba no originai em vez da liei narrayrio histonc^ dm factum, urna especie de
romance. E pan qae de uiDa vei fique aasentado o que devemos julgar da NàtU
eia, tejà O proprio Filinto que nos diga o conccilo que ella Ihe mcreceu ao vel<^

por seti anrtor piiblicada em 1808. Aqui o dou, transcripto do tomo u dia Obnii
compieta» (edi^ào de Paris), a paff. 73 o 74 :

«Em 1805 um vizinbo meu irancez (Sané, atictor da NotiriaJ que fizera lou-

vaveia estudog, quiz ler no originai alguns versos meus. Como sabia bastante fra-
go. e mai^ in la latim. rom seiis laìvog de bcspanhol e italiano, facil Ihe foi entrar

pelo portu{.'iJi / Tornado de atVr'irào j»or cssa linjriia. lanfou-se a traduzir al;,'umf»s

oda», Até aqui niu> ba que diiu^r. ma6 quando o levou essa curiosidade a iuipri-

mir a traduccAo, e por eatandarte d'eaie regimento de odes Ihe poz certa Nùtieia

àcei ca da rida e obrns de Filinto, apurou-se-lbe a {xaciencia a um amigo n»eu, e

desfocltoii rorn a se):iiintp nota: «n^n-rne perguntado al^runs aniign^ e outros,

que coaceUo fa^-o eu de uaia liaducy^u de poesias lyricas portugae^us: c corno

pòde baver qnem deaeje pelo tempo adiante perguntar-m'o, porei aqui a retpoata

que aoa primciros ilei :

«Quanto a fidi li l sde e elepnnt'ia da versào, nada direi, porque para d'ella

julf*ar com disc*;nuiaon(o cabal, pnn^iso fora mais largo conhccimenlo da lingua

fraaceza, que Udo ca})e a um e^tratigeiio, quu a mio aprendeu nos lyceos, quando
maneebO) nem a exeroitou com doutos que Iha eorrìgissem.

«Comcfando pela nolicia (pie la (I.io do auctor. di;'o epio os clogios oxorbi-

tantcs (jue dSo ao ])oi'l;i o enjoarani de modo que pedin a um ami^'o p'xleroso

(Francuco José Maria de HritofJ que atalliasse a impressilo que entào m fazia de
tal notìcia; e nSo podendo eonaeguU-o» avìiou a lodoa que a liam da magoa que
Ibe ficava de se ver t^o descocadamente panegyricado. uto quanto àa Usoajaim
Qìinnto ò rn'fìude historica da .wa rìda , entre ahjumas circtimstancias xinrrrfi'

mmie e&cnpins, tao entregachada* desmesurada* metUiras, behidais nn dedfnupa-

dot boato», que amigos e inimigot d'éU$ derramaram, Assignal'as'hei a quem cu-

rìoao m'aa pedir.» (Ainda que Francisco Manuel attrìbua esle arrazoado a um
min''in V'. crcio que nìnguMU duvidart aer elle proprio que laia, da prìmeirai
ulliuiu lialKi.)

Tambem recentìssiniaaientc um illustre littcrato c estadista bcspaidiol, o sr.

0. Antonio Romero Ortia, diligente inveatigador de nosaaa couaas, entre outraa
estudos biograpbico-criticos por elle elaborados àc^rca de alguns notaveis escri-

ptop's portu^'ne^n»^. e in«?ertos na muito apreriave! fìrrìsh' <ìr f-\pni„i (r|ne .'ni

18ti8 i:onìe(;ou a &iilni mi Madrid, e conia la, segundo creio, oaz*.» ou duzAJ \i>iu-

mes) publicou no tomo x, de pag. dtt a 349 um d'eiaea eatodoa, relativo a fi'

Unto Èlysio. Poeto (juo escrevcndo-o tivesso A villa o Dicmnario hilJioffnpIdmf
obr:i Tttnilas vczes cdada n'i'ste e n'oufroH logares com iramorecido favor, esc^-
raiu Uxiavia ao eaclarecido biograpbo u&o poucos deacuidoa e alguns erros die lia-
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ciò, quc (servindo-me da phraac omprcgada pelo proprio FSHnio) poderei assigna-

lar a ((ucin curioso in'os pedir.
'

Li nào ha imiilo tempo no artigo Franmco Mavri fio Nascimcudt da Bi-

bliogr. génèrnlp puhltée par MM. Firmin Didot frères, tomo xxxvii (1863), coL

481-48^, qutì uiu cidadao americano, rar. Georges Harrissou, residente na Pensyl-

ania, finra erigir em urna de suas propriedades um monumento a Francisco lu<
nuel, e gravar n'este cenntnpliio nljjims vrrsos do grande poeta n'aquella famosa
ode coiisap'rnd.i ri cniaiu ipaydo ilus Eisitados-umdos, que é mcontostavelmente urna

daà Uiai» beila^ iiiiypiracòes da sua nmsa.

Obsemrei por ttltiroo que no periodico Etir^ d^alva, voi m (1862), a
pag. 18, 27 0 34 veni urna noticìa acerca de Filinto, assignada com as inìciaes J.

F., a (ji! il uem mais nem menos que lextual reproduc^ilo da que se publicara

em Paris cui 1819, no Contemporaneo, cscripta por José da Fouseca, corno jà Uve
oceaBÌSo de dòen

Seffuem-ae agora 06 poucoa letoquea e additainentas lablìographicog, que no
correr aas iiltiinas investigru ilos se me tcra ofierecido, com respeito a algumasdas
obras de Francisco Manuel jà apoutadas uo IHcc e às suas diversas edi^òes.

0 EÌogìo do dr. Antonio aunn Ribtkfv Saache$j traduzido de Yicq d'Azyr,

foi, corno ditse, orìmeiramente impresso em folhato separado. Parto, na Typ. da
Luis Desvenx 1806. 8.° cu 12.* gr. tV' pag.

A Verdadeira Imlorta d'Àrìtnìulo c FInrim foi de principio, publicada por

Francisco Manuel em francez e poiLu^mi coni o litulo seguinte: Aventurei d Ar-
mnidé H de Fioriti, hi$loirf vèrUabU, èeriU «n Frante ld88, oar Rodriffue JUttr"

quet, l'un de leurt parent: avee k UìBte portugmà, A Paria, 1803. 8.* gr, de vn-
134 par;

Apt'sar do que elle nos di2 na nota que deixei transcripta a pag. 4i)tì, teoho
para num ^ue na sua enfio da Vida e fatw d*tlr€i D, Manvd, se teve A vista o
originai labno, corno da a entcnder, muitas Tezea se auxiliou da traduci fran«

oeza d(* Simon Goulart. É este o n^-^nlt kìh di rnnfrontafJo entro a v* rs;To portU'

gueza e a dita franceza, de que lu)j( pos^suo uni exemplar na edÌ9ào assàs rara

feita em Genebra por Samuel Crispia, 1610, eomprenendida em dous tomos
dea»

Da Vida ile Jesus Christo confonìtp as nuntìv rvaiuicll'^fn^ \i, além da cdi^So

de Lisboa, 181i). outra feita em Paris, 1817, Liinhom no lormato do 8.® Tinha
d'Rsta eui :2U de Julho de 1861 um exemplar à venda o sr. A. M. l'ereira. Por
maitoa annos se negaram em Portugal as licen^ neecssarias para a impressio do
livro, dando essa rt'cusa Inorar ao soguinte epic;rniiiina de Filintn, acliado rntre

m scus escriptos ineditos. K dialogo eutre o livsciro que preteodia publicar a
ohn, e 0 ìnquisidor, quo se ihe oppoz :

lÀvreiro: «Aqui trago, por Filinto,

Senhor, em boni portugues

A Vida de Jesus Christo,

Tradtuida do IhmeeE.»

''Prohiba-se essa blasphcniial

d)iz baph.l de mais de um rabo)

ììSo é de Jesus a vida,

Nilo; i Vida do diabo!

Da ode dt» lamartine dirigida ao nosso poeta, quando em iH\7 apron«(ia rom
elle a lingua porlugueza, accroscem és traduc(^ de Bcnto Luis Vianiia, Marquc:^

de Aikima e dr. Francisco de Castro Preire, qua citai (pag. 41S7) as segiiintes, que
depoia tire occasido de ver: urna anonyma, nos iVoroi annaes das setencias e ar»

Icii (Paris, n.» . . . do Marco de 1827, pag. 178): outra, tambem anonvma (é do P.

Aulunio Marques da Silva) no Fantologo, a pag. 69; e outra do sr. José Augusto
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Cabrai de Melio, impressa cm folheto a^ilso, quc descrcverei no scu logar. Crek)
qae existam aioda maù a^uiiias» além das seis alìiidìda&

N3o me parccc que sejam fora de proposito, antes mui connexas coni o
smiipto, e de rerto njrradavcis aos nosws binlioprnphos. st^^uint^'s notif in*;, para

alguns inteiramente iiovns. Todos quc téem algmna iicào das obras de i* iimto, sa-

bera quantas veiea n'ellaa se allude a Antonio Mallievon de Cornieii, comò pe»-

8oa da intima e aniiga ainìsade do poeta, e elle mesmo dìatincto poeta latino, o
que bem raostram vnrins ocìos cont o spu nome disscminada*» por diverso^ volti-

mes, e acompanliadas de versiìo ciu portuguez. Mas o que provavelmente igno-

ram. corno me succedeu por multo tempo, é qucm fosse aquelle individuo, e as

cin Iti I nrias que Ihe dìzom rcspeito. Inl-O-hei pois, resumidamente, segundo os

r^rl in'cimento!? fjn»'' ((miIki colhido. Matlif'von, negociaiif»^ fr;ìnc»'Z (iias^-ido em 1741

e ùiiecido em lb()7) voiii para este reino i* f^stalìeleceu-se mi Lisboa n>iii casa d^

conunercio de fazeiidai» de liiiho e algodào, a qual teve por alguns aimos siluada

na pra^ do Pelonrinha Era além d'isso honiem estndioso, e amador das ielTi&

A Kua aiuisadf e trarlo roin Francisco Mamit^I datam de teinpos anloriores a emi-

gra^ào d este em 4778. Nos tompos do niaior •^fTfTvesceiicia (la levolu^/io franceia

tonioU'Se por suas idéas ou principios politicos suspeito au intendente geral (k
polìcia Diogo Ignaeio de Pina Manique, e eate, com o proceder arbitrario e des-

potico quc castumava empregar em taes casos, mandou-o sahir de Portugal. Teve
Matlifvnn df» r^««i»rnai -s«\ partìndo p H-i I^^ris, onde fol cncontrar o antign

amigo, e la passou os auuos restantes da sua vida. No tempo da regencia (18UU a

ISSO) seus netoa vienm a Lisboa requerer indemnisa^Oes» que o Governo Ibes

mandou dar, peks pnjui»» que ò avd sofl^ra, obrigado a abandonar rapaiina^
inente a 5^ua casa p commercio. Kove annos d»^pois da sua m^M urna fìlna, mad.

Dìtmer, desejosa de perpetuar a memoria do pae, mandou iiiipnuiir colligidas em
volume as suas poesias latinas, que satiiram com o Ululo seguinte :

Ijfrici Imsus a. Mathevon de Cvruien. Parisiis, Typis cV curia Dondey-Do-
pré. 1818. — Elegante edic.lo cm l»om jLipcI. no formato de 8.° max. com 61 pag.

adoniada de \ iiififta'?, e do retralo do iiiiado. Compreheiule Ireze odes iatiiias, das

quaes a ±', o.*, C.', 11.* e 12.* andam com as respectivas versóes nas obras de

Pilinta Note-se porém. que ha n'essaa obras mais algnmas, que ficaram, nio sei

porque, fóra da collec»;;lo.

W>"<Uì livro, ignorado de Brunel. (\w H'f'lle n.1o faz men^ào algiima. se iirou.

se^uado ouvi, um pequenissimo numero d exemplares, destmados sómente para

bnndes aoe ainigoB e adroìradores do finado. 0 que eu possuo Ibi oomprado no
espolio de Gaspar Jo^ Pilaer, eonsul dos Paixes-baixoe em Lisboa, que em 1818
o recehera em Paris de raad. Dìtmer, corno se dedara no ante-rosto do meeoio
exefflplar.

Este Pilao' era filho de Gaspar Bertrand Pilaer, amigo de Mathevon, e de

Francisco Manuel, e a qnem este ultimo dedicoa al^fumas poesias, que andam tao^

bem ineoiporadas nas snas obras.

FIiA\CI8CO MAi\L£L DE OLIVEIR.V (t. Dice., loiuo ii, pag. ìol e

488).

Parece que foi naturai da ilha da Madeii^, e dia<se que &lecera em Lisboa.
ff'i taiid«'rii d'elle a tradiiccào sf^-j-niiite :

i.">78) Avims interemiiUn d huuuumlnde, ou (xW/«rj«o He nhjum arhijm con*

cenutUes à rettaurarUo da vida do» "affogadog, e ovìtm eattm de morte apparente,

ou aninia^ùo smpeiìna. B^rahidas de eaciiptos pvMiauìm em Infflaterra por or-

(lem dn <ori,>,ìfuì>' fittmam,,. tradwùdo* por etc Lisboa, ita Offiic deFrandseo
Luis Aiiieno 1788. 8.**
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P. FRiiNCISCO HANtEL DE PAULA BOTELUO (v. Dice., tomo u,

pag. 4o8).

Ton urna ode e varìos sonotos inscrtos no opusculo (|ue se intitula Memoria
sohì-e as festas rotìstitudonaet da adade de B^a (v. no Dwi», tomo I, n** A, 835»
e tomo viu, pag.

• FRANCISCO MANUEL DA SILVA, Compositor c OrganisU, naturai

do Rio de Janeiro.— E.

2579) Conipriiih'o de musica, para uso ilo impenni rolli i/io Prdro li. Rio
de Janeiro. Sik tt sson^s f!p P. ].a forge. (A dedicatoria a S. M. L tcm a data do
de Junlio de 1838.) 8." de 10 pag.

FRANCISCO MANim TiaG<l80 DE AlLAGlO KOaATO (v. Dkc,
tomo II, pag. 458 a 461).

Doutoroii-se na Fanilda»!»' r,;innMt's a 22 de Jiillio de 1799.

Para corregir o que di2 u Cuude de Lavradio nos 8eus Apontanientos acerca

de peneguigóes e sostos padecidos por Trigoso no tempo do governo de D. Mi-
guel, veja-sc a Memoria liistorica de Tcrrex-redras por Manuel Agostinbo M^ei-
ra Torres, na segunda edi^^o, nota a pafr. 196 e so^uintes; e obfm-nr-so-lia que
11^ era elle tao adverso ao partido pulìlieo entilo dominante, corno quizeram à
for^a fluppol-o. Qae ce seus prìncipios propendiam muito para o cMutimo il-

ifuirado, assAs o provam toaas as suas Tocaffles» quando membro do congresso
eOOStituinte ern 1821 e 1821

Àcerca da auesiao moderiiaiueiile suscitada de iiao ser obra sua, e siiii de
Francisco José uos Sanctos Marrocos o Catalogo dai obras impressa» e manu-
$aipta$ de AnfOnio Pereim de Figueiredo (o.* 1373) jà traclei exiensamentc esse

ponto no tomo tiii, pag. 279, pareoendo-me desneoessarìa agora nova inaistencia.

FRANCISCO MANLEL TRINDADE, de cuja pessoa e circurostaocia»

nào pude liaver iuforma^Oes.—E.
2o80i A orphà, ou as dim amigat: drama em quairo actof, Typ, de Bla*

gan^ 1851. 8.* gr. de 10& pag.—Vi nm esemplar na Bibl. NacìonaL

FRANCISCO MARIA BORDALO (v. Dice, tomo li, pag. 404).

M. sendo ja CapitSo-tenente, em 26 de Maio de 1801. Sahiu por essa occa-

à9o a seu respeito um artigo necrolc^ico no JomiU do Commercio de 5 de Jnnho,
pt'Io sr. tir. l{o(lii;.'iies Cordeiro. Na parte relativa A bibliographia nào adianta
cousa alguma, por ser quasi tcxtualmeiite copiada do arti^'o do Dicrionario.—
Ainda em vida de Bordalo appaiecera uma breve noticia biograpluca por G. A.
M. no Arddeo famUiar n** 10 ao 1.* de Maio de Ì858.—Depois publicou-se um
mais extenso estudo biograpliìco-crilico pelo sr. Hebello da Silva, n&Bevista cm-
fmporaitfo^ tomo it. He pag. o35 a i>48. continuado no tomo iir, de pa^. 71 a 76;
e concluido no mesmo tomo, de pag. 137 a IjO.—E ultimamente mm uma bio-
grapbia, escripta pelo proprio Bordalo, e inserta no livro Folhetins de um mari'
nhetro do sr. L C. Ribeiro Vìanna (pulilieatlo cin 1870). de pag. 177 a 194. A
mesma sahira prìmeiro no Diario pòpuiar n.*>* 586 e £i87, de 2 e 3 de Maio de
1868.

Bordalo foi tambem colhborador da Retisia contemporanea, onde nos to-

mos t e n pnblicou mna serie de artìgos com o tìtulo : Omertà de wnegadaree ce*

ì/ébres, e outros sohiv iliversos n^sumpfos.

Ao descmver no Diccionario o romarjce mantimo Emicmo (n." Mi8) diì^se-se

que fora este no seu geiieiv o primciro aue se imprimil a, ostriplo originalmente

em porluguez. Alguem quiz contestar o aito, lembrando aue dea annos mais cedo
andavam jà publicados os Quadros nataes do sr. conselheiro Celestino Soares :

porém ncio p in-cp que isto deva invalidar a asserito» por quanto 0^% Quairoi

TOMO u (Stftl'J SS
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MOMMI tSo narrativas historìcM de faotOB verdadeinM* e nSo obra de pnn iiiagi*

na^fSo, comò o Einjen'ui.

0 Toliiui*- acnisado na parte final do arligo chegou a sabir do {irelo aiuda em
Vida do auctor; iiUitula-se:

2581) Emaioi iobre a ettatUttea na Africa oeeidetUai 0 orienial, na Asia

occidetital. mi China e na Oceania, comcrados a escrever de ordem do Governo

por José Joiiqiiim ÌAjtes. dr Lima, e rontiniifufns por Frnnrisrn Maria fhrdalo.

Lisboa, Iiup. S'aciorial IHoU. 8." gr. dn vni-rll8 pag, con» se^>te riiappas liesdobra-

vd&—Este Tolume fraeta de Mo<;ainbique e suas dependeociu^
Depois da morte do nnrdalo se pubiicou oiUro volume em continualo a este.

Lisboa, Imp. Nacional J8(>i. H." «rr. fio viii-2?! p ig. com nm ninppa do grinf?r

formato, em quo se descrevem as vellias e iiovas conquistas do estado da india,

cujas norOes geraes aenrem de assumpto ao Kvro. Declara-se no principio em una
breve adverleiicia, que pcssoas encairegadas polo Governo da continua^So e

conclii?i;lo ila riljia fos srs. José de Torres e Carlos Jos»'. ('aliìeira) lìcav:Mii furando

incessaiilenuMite do seu complemento. Ape-sar d'essa dee lar.t^ao, nada nui^ sahiu

i luz; porque os ditos sennoi'es cliamados a outros scr\i(os, foram albviadas

d'aquelle encufo.

FR.\!VGI8CO MAiUA M£LQIJIAD£S DA GRU2 SOBAAL (?. Dtcc,

tomo u, pa^. 46o).

E aotiudmente Genenl de brìgada, e comniaiidante da 5.* diTÌsfo militar.

Esci ^ * u além do que flca mencionado:
2«)82) Memoriti : n defrza do rnsfrilo da barra dt Vianna. offei-endn a hem-

/Uto dos infelizes soldadm da $ua gwrni^ùo, qu€ m Rtia^ào do Porlo deram en-

froda em Maio de 1847. Lisboa, bnp. de Galnardo & IrmSos 1817. gr. de 18
pag.— Sem 0 nome do auctor.

2583) Joanua d» Napoìes,poì- Mitlé Gentilhontme,9erHdaemponupieM. Porto^

Xyp. de Sebastiàu Jose Pereira I80I. 8.« de 343 pag.

FRANdSGO MARIA PEREIRA DA gILVA (T. Dùc, tomo tt» paf.

466).

Foi promovido a Canit.lr» di' mar »• ;:uiTra, v ajjiaciado cwn a earla do Coo-

telbo de S. M. em Maio ae Ì80G. Dirigiu iKir aiguiis annos as olirai da barra e

porto da Figucira, e é actualmente Cbcfe da sec^So hydrograpldca oa Gomnùaalo
encarregada dos trabalhos geodesicos do rciuo, tèndo eventualmenle deeempe-
nbado oiitra*^ cnminissAps do servilo m iritìmo.

All' 111 da Memoria mhre 0 pinìud de LeirialQ." 1461) escreveu tarubeui em
colhiboracao coro o seu camarada e collega o sr. Gaetano mrìa fiatalfaa, cuti» Jfe-

moria sabre ohaervaifiex de mares, pubbcada noa Annaet mariHmM e eotomaet^

tonno v, de pag. 225 a 246.

Mais pubiicou:

2584) Rexpoeta at argui^'^tee que aUjunt ìMtmiet da Figueirafaerom, àeerta

da direcciio das obras publiras para ìiu lhoramento da barra e porto da dUa fftta»

Lisboa. Imo. Nacional 1802. 8." gr. (l- 181 pag.

2o8o)Dretv« coHsideta{'óes dcerra da Analyse e refuta^o que accdm de pubit-

ear 0 tenente Adolpho Ferreira de Lovrciro, à Respofla em que 0 capitào de fra-

gaia Francisco Maria Pereira da Silva se justìlìra das arguieòes que Ihe fizeram
nlgum habitatUet da Figunra, eie, Goimbra, Imp. da Umveisidade 1863. gr.

de 38 paf.
2ò8d) Relatoìno das obras para mellioramaUo da barra e porto da Ftgueira

detde o SMi pmndnio em Maio de 1887, ali 0 firn do anno ennomieo de 1889*18001
Segunda edi^ào aaaptada às rinro eslampas aijora pubìicndas, as qmes abrangem

pia tifa f< p dp<!ntdt()s i>>ir acompanharam em tuar'nr errala Me Refafm'io. dr
. etc

Lisboa, liup. Naciouai itìGa. 4." de 1 13 pag. em uue se inclueiu os docuiucntos e

mappaa demonstnilivos. Aeompanbado do alias, ae aeis eatampas em grande fiir-
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aialOw—N3o \ i a priineira cdìcSo; da s^nda csooservo coni a devida estima um
exeoiplar» havido da amigavel benevolencia de seu illusUado auclor,

FRANCISCO HARIA PIRE8 (v. Dtcr., tom. li, pag. 468).

Mais uin ad<li{ irii'-alo ans n."* e ÌWÒ :

tlìST) Ullitno recuno don aiUmjonistos; do (ìniinin da leyiitmidade, reduzidqt

à uUima confutof^o, Conclmdo politica peio auctor do folhelo: «Quem é o lefiitiioQ

rà?» Lisboa, na Offic. de F. Ferreìra da Silva, sem designa{;ih> de anno.V de
n-138 pag.—V. no presente Yolume o artigo P, Pranekeo Reenia,

mANCIBGO MARIA DE §OI79A BRANDAO (t: Dkc, tomo ii, pag,

W5e^466).
^

E ao presente Major do corpo do Esfado-mnior, rom oxorcirio de EngenbeilO
de 3/ classo das obras publicas, e Commendador da Ordcm de Christo.

. FR WCTSCO MARIA DE SOU8A FURTADO DE MENDOWgA
(¥. Dire, hnnn ii, pag. 4tì()).

Ma ciikdc de Loanda, capital da provincia d'Angola, i>ouctorou-se em scien-

eias apeiaes e jurìdicas, na antiga academia, hoje Faculdade de S. Paulo^em 1^8.
E Lente ria radeira do Direito administrativo na Faculdade de S. Paulo, coH'

tlororrnlo cooi 0 lituJo do GooaeUio de S. M. I., e Coronel boaoraiio da Guarda

FR V\CTSCO MARI A SliPICO, liiho di' José Joaqiiim Supico, e naturai

da villa da Louza, dislricto de Coinibra, onde nasoju no i." de Novenibro de 1830.
linpos&ibilitado por falla de uieios do soguir os estudos nìaiores, soguiu os da phar-
luacia pratica, fazcndo peranle a Univorsidade de Coindtfa o lespectivo exame em
4 de rX'Zciiiliro de iSìiì. Pouco depois salila de Coiiubra para a dha de S. Miguel,

c f in IHoii obleve o logar de Adiniuistrailor da pbarmacia do Hospital da Miseri-

cuidia de Ponta-delgada, que lem cxercido até boje, com huuix>sa aprecia(2o (kn
Adinùwb^ores d'amielle charidoso insUtato.

Dotado de inteiligencia e vontade, tractou de supprir pelo estudo a falta de
p4bir:v;1n litteraria, e n3o foram escassos os frurtos ria sua applicar;lo. Tom sido

luu dui> mais sollicitos 6 prestante^ lueudiros da impreusa ayonaua durante os ui-

tiiDoe dezesepte annoe, comò se prova da s^umte lesenba.

De iSòi a ÌSoì publieoa divorsos aitigoe Ulterarìos e algumas poeiìaa noa
pfTÌoi]i.'os Bevista dos A^wes, p Iìo ista arorinnn.—Em ÌS'ìC) collaborou in Fs-

li eiia orientai, periodico da Hi beira-grande, cuia redac^ olTeciiva touiou de
1857 a i859.yBedigìu em 1858 o Carreh nUtmekniej orgto do partido prò-

giessisCa; e foi fundador do Tempio, foiba quinzenal de littoratura religiosa e nio«

ral, quf durnii dt- ISrJO al»' 1859.— jN'este ultimo anno fuiidou o Santehio, jor-

nal litterano-pulilieo, e nVIle toìnou a mlnrcào da parto polilica, fornorondo para

a litteraria nuiitc^ arligos ori^inae.s e. Iraduzidos, até iindar e^sta pulilicayào em 31
de Outuliro de 4860.— Hedij^ia a ilha, semanarìo politirx) e noticìoao, desde ISSO
até fila de 1861.—No A^nano orientai, periodico politico e noticioso silo s<'us

todos OS artigos do fundo dosde 1861 em diunto.— Desde que priiicipiou ;i publi-

car-se uPersmmo^ follia politica, em Janeiro de Ì%1 tem sidu seu redactor pria-

cipal, e por muito tempo unieo.—No Comorama, poblica^ litteraria adomada
de gravur.is. de que sabiram quatorze numeros em iÌDlhetos de 61 pag., desde
186Ì até ÌH^Ù). insorìu alguns estudo? moraes, o artifros originaes o Irafluzidos:

« outros Ila Eumeridda atlanlica, periodico litterario illustntdo, à siiiiiiiian^a do
Ardhwù pinòmo, do qua! sd se publicanun tres nmnen».—E tambem naAiirm
dot A(ore$, periodico politico fimoado em 185i, collaborou por vezes com algons
artìgos.

Até aqui a.s luilias micbaoiensk'S. Paia a.s de fura da ilba lem escrìpto iiuiiie*

rosas correspoodencias mensaes e noUciosas, ius^rtas no Tribuno popular de Coim*
bn» e DO AMwiUiett da Horta*
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Eni volunips soparados uublicou :

2588) Almanark do nrcniiielfif](i dus istntistico, htstorico, recreattco e

noticioso para 1865. PonU-dclgada, Tvp. da Peisuasao 1864. 8.» ou 16." gr. de
xvi->16() pag.

—

Idem para 1866 (segundo anno). Na mesma T}^. 1865. «.* ou
10/" trr. (le XXX1I-Ì60 p.ig.

—

Idem para 1867 (tcm lr i uiiio). !\a mesma T}~p.

1866. 8.° ou 16.° (ir. de \xxii-160 pag.

—

Jdew pavi 1H68 (quarto anno). 2>ia T)^
da Clironica dos A(;ores 1867. 8.«* ou 16.» gr. de xvi-184 pag.

Cuiìoms e intereasantes pelas noticias nisforìcas, estatistieas, desoriptivas, ete.»

que contém» estes Aìmanncy formam urna coUec^o importante para a hislorìm

politirn. rivil e lideraria dos Afores. As<«in», porexemplo, o de I'^»)! prebende

de pag. o8 a 67 urna notìcia de todas as pulilica^Oes periodica^ da iiha de S. Mi-
guel, e das t>pograp)ùas n'eUa estabelecidas desde 1835.—0 de 1868 aponla-
mcntos itiograpliicos de todos os prelados, que técm governado a diooese aforiau
desde I'aHS af*'- o presenle, etc, eie.—Vej. acerca dos ditos AlmanUÈehi tUD arttg^

no Gazeta de Portugal n.» 1170, de 18 de Oulubro de 1866.

2589) Pownn linha» sobre o tabaco. Ponta-delgada, T}^. da PersoasSo 186a.

8.* gr. de 56 pag.—Emprehendeu està compila^ com o firn de prestar sen-i^.o

aos e Madeira, nn orcasiùo oin qu*^ so iivtiiiffstniM jreralmente o desejo de

saber algunia cousìì iilil e .ipioM-iUvei soiire cultura e prepara^ao do tabaco, até

poder eiitregar-se està pianta ao commercio e à industria.

251K)) òraf-m funebre recitada em 16 de Dezemhro de i^l nas exeqmat jo-

lemnes de el-vei o Si ^hor D. Vedrò V, tui egreja S Jasé de Ponta-deìgodù,

por um presbitero michaehme. Ponta Delgada, T}p. Auxiliadora das Letras Aro-

hanas 1862. 8.** gr. de 14 pag.—A historia d'està cuiuposicao» segundo ouvi de

pessoa bem infonnada do caso, é a segninte: Resolvera o Centro eivilìsador das

clasees laboriosas de Ponta-delgada celebrar por alma do fmado monarcha so-

lemnes e poinposissifuas exerpiias. 0 ecclesiastico que so desejava l'ecitósse a on-
^ao funebre, deciarou ndo poder acceitar o encaigo, em razào de acbar-se com*
promettìdo para compor e recitar outro disGurso de assnmpto mai diverso» e a

aue nAo podia folfar, em dia mui proximo ao que se determioara para a soleómì-

ade das exeqnias. Para cortar a (lifTiinìtlade. ofìTt-receu-se o sr. SiTpi<'o para es-

crever a orario, que o refendo eccicsiaslico recitaria do pulpito, e a-ssiui se fez,

sendo n orarào em menos de oito dias composta pelo auctor, e cstudada pelo re-

citador. Como prodozissc grande impressilo nos ouvintes, e se pedisse a sua pu-

Mirnrao pola irnprensn, foi mister satisfazer o desejo majiifestado^ guardando-ce
todavia na iiiipressào as devidas coiiveniencias.

Como fervoroso adepto do principio civilisador da associaoSo, tem o sr. Su-

pico prestado n'este sentido importante» servicos à ilha de S. Miguel. Foì Socio e

Presidente da Sociedade musical harmonica de Ponta-delgada, e pela dissolu^io

d'està, pertenc 'u epuabnente a que veiu substituil-a com o nome de Triumpho.
Concorrcu cut 1856 para a inaugura^ào da Sociedade recreativa da mesuia cida-

de, e d'ella foi Presidente durante alguns annoe. Tambem em 1858 foi um dos fon-

dadores da Sociedade propagadora (ii musica vocal, que muito contribuiu para a

diiriisào (la nmsira tlo cajito nas classes pobres, mediante a crearlo e custearaento

de urna aula d est<i arte. E finalmente fundou no 1." de Janeiro de 1860 o Centro

civilisador e protector das claases laboriosas, que em 18^ assmnin a nora d«io-

minafio de Gremio recreativo das classes laiwriosas, e do (lual por servicos pres-

tados^iv' i'Ix'U a honrosa nomeafao de Presidenl(^ pt^qpetiio honorario.

£ Socio com?spoiidente da Sociedade Pbaiinaceulica Lusitana desde 1853, e

Membro da Sociedade dos Auiigos das letras e artes de S. Miguel, na qua! cxera'

as funcgdes de Thesoureiro desde 1853.

P. FRAIVCISCO M.\RT!VTIO, Saccidolr da Gongregafilo da Miss^ln. PeLi

suppressio d'està eia 1834 passou a ci;isse de Presbytei'O secular. Da sua natura-

lidade, nascimento e mais cureurnstaodas iiSo pude haver informagOes.—E.

2591) lisa da theohgia moderna em a pMZofopMd em damo da ejfr^ dt
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Jesus Christo, desccberta n 'uma carta ile um paroclèo da cidade a miro parodio

da tUdéa, etc Cam addi^. Escripta no ìdùma ifo/tafu> pelo abbade Benda, tra-

dazìda em pmrtumu z. Lisboa, na Feilix, lua do Longo n.* 3o, 1843. 8.* gr. de
vin-ir>2 p.tir.— A Iradiiccio i liogou só alé a pag. 95. Dalli al6 o firn s<^frtio-so a

additilo do traductor. Acaso ignorava estc que jit em 1824 o P. José Morato pu-
bUcara outra versào da mesma obra (v. Dice., tomo v, il" J, 4438).

Teiii • om o scu nom*' varios ariigos e coiresponaencias no periodico Pbrto-
poj velho, dos annns de ÌHìt 1843.

"

Creio provitvt'l (juc sfja tambem aurtor do opnsnilo qiip nitMicioiit'i no presente

volume soli ii." i'
,
iii'd, puiilicado com o aoiue de P. Francisco Aulomo Mariuho.

FIIAXCISCO MARQlìES PERHIGaO, cujas circumstancias ignoro.—E.

2592) Principio^ elementares de Chorographia portwfvfzn. para nw rìas n-
cltolas de ìmtruccao primaria. Terceira edi^ correda e mellioraUu. Cuimbra,
Imp. Litteraria 186$. B." gr. de 28 pag.

FRANCISCO MAKQLE8 DE HOI SA VITERRO. il. na frppnpzia de
S. Nicolau da cidade do Porlo, a 28 de Dezend^jro de 184o. Foram scus paes Hen-
rique de Sonsa, commerciante, e lì. Maria Marques da Nova. Destinado de princi-

pio i Vida • ccli siastica, seguiti e coinpletou os estudos no Seminario episoopal da
mp-;!));! cidaile; scntiinìo-st' poit'iii com poiica inplinnr:To para arpiolle estano, to-

riK>u outra direccào, matriculaiidu-se corno aluiimo da Es<'liola .HÌedÌco-cirurgic;i ;

e posto que cmbarafos supervenientcs o impossibilitaram de levar ao firn o pri-

meiio anno, aSo desiste comtudo de proseguir na carreira, e tenciona voltar A
ftequenrìa no seguinte anno lectivo.

Gjiiit'cando mio a (ItscnvolvtT-se nelle o talento poetico, fsrreveu muitas

poesias, que forani publicadas no Mundo eleyante. Mosaico, Porto dlmlrado, Au-
rmu, Bsperan^, Grinalda, e ootros jomaes lìtterarios do Porto, no Boudoir de
Usboa, e na Follui e ChryscUida de Coinibra.

2593) A Moàdade.—Poi redaetor il'este semanario, ([ue no PoHo comerou a

pubhcar-se em Junho de 1867, e tenuinou com o n." 12, contendo ao todo Ut) pag.

no formato de 4.* maior; impresso na Tjrp. Pereira da Silva.—Comprehende ar-

tigos de diversas especies em nrosa, e varios Inchos de poesia, sendo nelle dìs-

tinetos collaboradores os srs. Aloerlo Pimentel, Alexandre oa Goncei^, Guillienne

Braga, Fiuto de Almeida, etc

VSS^) 0 Anjo do pudor: poma. Porto, Typ. de Pereira da Silva 1870. 8.* de
1S7 pag.—Està producono obteve os louvores da imprensa, niio só em Portugal,

mas eni ITe"?panlia. ond»' a Piiria. diari » niuito acredit'ido de Madrid, no seu

w.* 4108 lalou dVlIa eni lennos ajisas liisuiijeiros, incitando o aOctor com plirasps

auimadoras a que nao desista de cultivar um campo, em que vai ja colbendo lào

avantajados fkuctos.

Prepara para dar X liiz um volume do popsias. quo se inlilida : Jìom.^i e niirnis.

e outro ne contos em prosa Os Srrr»'^ il>' Julia. Consta que è tambeui um do«? rodai to-

res do Inlernacional, periodico que lia poucos dias come^u a publicar-se no Porta

FR. FRAIVCISCO MARTINS (v. Dice, tomo ii, pag. 466).

Para prova das proezas manducativn"? d'esle padre, certificou-me pessoa di^nn

de Sé, e tcstimunba preseocial, ^ue assistira a urna refeiydo em que o vira sepultar

no estomago com desembara^ mexeedivel khi cento de smrdinha» fritat, aeompa-
nhada.^ de tre$jpàet de arralelì

Fr. Fraririsro Mnrtins foi amigo intimo e confidt'nli' di' Jii??<> Agosfinho de
Macedo durante a permanencia deste na Oniem graciana, e ainda depois. Con-
senram-se de um para o outro cartas autograpbas, e dcutonslrativas de que Ma-
cedo eonfiava de Martins seos mais recondito» e arriscados segredos, no tempo
cm mip por fura da clausura andava honiisiado.

Presuppostas estas circumstancias, e a de que Fr. Francisco Marlins estiverà
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pfTtH tivamenle por algims nnno<; residindo na V;jrparÌ9a comò Vigano da respe-

ctiva parochia; lendo cu na iitlilulada biograpliia de José AgosUnho, a tue

reliro no texto do artigo, que um fV*. Frmwiseo, m^urai daVaccari^, nd^no
curifraiic de José Aiiostiìiho. era 0 stMi nv iitor f f'nin. qfie tinhn ìn(ii.< iaèa que ette

jiiìrn formar os tumiiUm com que amins rinìstantenu'titr affìì(iinm a commvnidnd^f,

iiada mais naturai mie julgar que u'estes di-rrancados péritxios se pretendia aliu-

dir t Pr. Francisco Hartìns, cujo obito na Vaccarì^a, dado ahi tamoem comò eer-

to, era facto mais que improvavel, sendo aquelle padre falecido ein Lishoi. no
tempo em qiie o bioprnpho (que se inculcava corno presente ao cnterrcò c<jatana

pela» suas jproprias contas tres annos de edade. ^em era para estnitiliar que o

narrador eincasse n'eate, corno em tantos outros pontos. Nilo é elle o meanto, que

em urna coutt dada i Ina eom O titulo de R^'siimi) da hUtoria unirergai profcma,

n pn<i. 83 nos apre^entn ìinporai1(»r III liogabalo rarart^^risndn pela? pnhvra**

momtro »em eguai ^ ao passo (^ue eni oiilra cousa chamada Re»umo da historta m-
^ada aniiga e da eyreja chrv^à, dix do mesmo a pag. 68 : que Heliogabàb (km-

jara fazer cenar at pertegwifSet da egn^a, e fora um principe doiado de tuo

granap piedad^, que até se dtz que mnrrrrn christuo^... (fleliogahaJo! f !) Nio é

0 ])ronn(), (jne em uni seu Compendio de tjeoqraphia e chronologia, na parte L*»

pag. il. afljrma corno verdade corrente e asseutada, que Descartes nào admittin

eom Coj^)i'rnico o motitneìito da terra, $ eorroborara eom rasijes fortes a opiniBo

contriinn? ... N'Ao di'scoLriii alii inesnio quo o p<>^ta f rri-.-irninalico Marciano Ca-

pella, nnff^rior a Dcscarlcs quasi doz»^ spciilos. viora d<'p<>is ao miindo forjar

uni novo systerna astronomico, appellidado stfatema De.scartes-Capella, no qual a

ferra i tmmoiwl corno eetOro do momniMio?!... Na parte t.* d'esse mommeatal
compendio nSo achou entre milhares de disparates, a pag. 149, que o josuila P.

Alexandre de GtismSo faiecera ein 1560, isto é, justamente 69 annos anles do s^u

nascimento em 1629? Etc, etc., etc... Que motivo pois de admiracào, em qur

tUDbeni se enganasse, dando Fr. Franciseo Martins por filecido na Vaecarì^ e

die ahi presente ao enterro, quando o padre morrera em Lisboa» etc, etc ? Eìs o

que dpu Ingar :i a(ì\<'rtencia, comedida, senSo de lodo sérh, que Ihe dirigi ne ar-

tigo. Exacerbou-se-lhe porém a bili», a ponto de regomtar por muitos mezes lodo

o fel das entranhas em dicterios e injunas, que nSo ncaram, é certo, sm a de-

Vida represalia, provocando -me a mosti^u' o que ers, e o que valia o tal fazedor

de compendio^. Depois de longo barafiistar, o de revolver c^o e terra à cala de

testimnnhoa, cartas e rertidóes, veiu a niòslrar t'iii firn que n snii Fr. Francisco

da biographia, aquellc niuiistro in£ame, quasi cxjinpaiavel ao lleliogabalo do R«*

turno da nistoria universal pn^ana, nfo era Fr. Francisco Martins, comò ou sop*

jin/, e ludo induzia a rror: tractavn-se de outro frade, chamado entào Fr. Fran-

cisco de Oliveira, secularisado (h'pois com o nom^ de P. Francisro Antonio de

Oliveira Torres, ùUecido na Vaccariai a H de Agosto de 1824, c homeiu de lào

boas e excellentes qualidades, que lograra a dita de ter por seus intimoa anii»
varios cohfrades e enlre estes o venerando prelado^ e reverendo nadir i/usfre tr.

José de Menrzps, que dVllp se recordava ainda com saudosas lemtranfas, etc., etc,

Com efTeito, para està prova, que ao diguissimo e iUustrado biograpbo aprouTe ma*

gnificar com o titolo de demetUido totmme, de certo nSo bavia outra reapoata a dar,

mais que o sabido apborismo : Ctmi anmafibw non eil indamlttiii; eiya fndnc^k»
ji fica dada em outra parte.

FIIANGI8<X> MARTINS DB ANDRADE (v. Dice,, tomo iii, pag. 5 e 6).

Pela ultima reorganisa^fio da Bìbl Nacional UÀ nomeado Gonservador da ter*

oeira repartlrSo.

Aos seus trabalhos jà mencionados accresce:

2595) Selecta portuyueza para uso das es(x^as. Lisboa, Typ. Universa! 1859.

gr. de VR-SSO pag.

Além dos trt^i-lios copiados de obras impressas que no livro se conlero, ba od-

troa trasladadoB de eacriptos ioeditos existentes na Bibl. NacionaL Taea aSo algum
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excerptos do Itinerario do Fr. TristSò da Cunba, e cartas do P. Antonio Vieìn,
D, Fr. Barlholoineu dos Martyres, D. Jeronyiuo Osorio, eie.

SoPB) Snmùcf^ tìa Cirevninsm— Epijénnia — LutQ'pés— Dmrx de N. SV-

nhora—i^aixm de iV. Senhor— Sidedade— Uesurreiguo (aousj— SancUasimo Sa-

erametao—CùnteifSo—Degotafùode S. Joao Hapthtù'-^S,JoQoNepmuemo San-
età Maria Maydalma— Sanctissiim Triudade— S. Tiago maùìr— Euchnristia—
A%sumj}^ào—^S, Lntirnt^— i>. José— Traduzidos t\t* diverso» oradores contempo-
raueos hespanhoes e fnincezes.—Vóm insertos no voi. i do Sennumrio selecto do*

Mi^diiorvf^ publicado em 1860 pelo sr. Albano da SUveli», e todos desìgnados com
as inii iaes F. M. A.—Por descuido ou oro typographico Tem no mesmo voi., a

pag. 103 com mesmns iniciap^, um sornilo d ' S Francisco de Assis, por Fr.

José do Coracào de Jesus, que alias é origiualiiitiite esciipto em portuguez por
esse padre, conforme se diz mais adiaute em nota, a pag. zl8. E note-se de pas-

aagem que Fr. José do Cora^^no de Jesus niio foi mimonarh varatojano, corno ahi

se diz, e svilii ilo convcnfd de Bnmcannos enr Scfiihal.

2597) Seimùei dcena da rela^ào de Mann Stuu lmima com Jesus— Sancta

Martlia — Asccnmo— S. Martinho— S. Joào Evangelista— Contra a incredtUi-

dade.— IVaduzidos comò os aniecedenles, e publlcadoB no yvL n do dito Sermo-
norio selecto {iSQì).

No arfijro a qm este st>rvc de supplemento, pag. 6, linh. 8 e 9, impriniiu-ae .

erradamcnle Ureres considera(;Oes a respeilo do coiUo: deve ler-se do eantu.

FRANCISCO MARUNS PULIDO (?. IHee., tomo m, pag. 6 e 7).

Accresce ao que fica mcncionado :

2o98) Que tìieoria esplica melhor a metamorjdme do sanane venoso em ar/e-

riai, «Off eapillares pulmonares. Lisboa, 18i3. (These inaugurai.)

FRA]\fClSCO MARTIXS DE 8EOT !:1RA (v. Dice, tomo III, pag. 7).

0 n." 148^, (Ir ({lu' Ila tambem uin V.xemplar na BibL Nacional, consta' da
IG folhas nuiaeradas na frenle.

FR \!VCISC0 DE MATTOS DE sA (v. Dice», tomo iif^ pag. 8).

Eis-aqui a descnpcSo exacta do n." I'i97:

Ucro de Nosrn ìicnltora do JJesttnu. Ucduado ao senltor Anlouio Comes da
Malta, correo mor deste reyno de Portngat, eie. Impresso em Lisboa, por Joto Ro-
drigues 1G20. 8.* de vni foltias prelinunares sern numeracflo, contendo licenfas,

deaicatoHa do n net or, o vniias pnpsi.i« em npplan*?o d'elle e do seu livro. A obra,

otf naj-rativa em verso (coplas oclos}llabas ryttmiadas) corre de folbas i alé 52,

tendo no remate do verso da foiba: Fini» Laus Beo. segue-se, continuada a nn-
meracOo de folhas 83, a RehfSo (em prosa) de «m milagre que fe% Noeta Senhora
do Dc^tf^rro. e outras mais cousns. e tres sonofos nas iiltimas tres patrinas. Conténi

0 livro ao todo 66 folhas numeradas na frente, e mais mna no lim numerada.
Um esemplar d'este livro foi arrematado no leilAo da fivraria Gnbian em

1867 para a Bml. Nacional pela quantia nominai de 3i|i500 réia.

D. FRANCISCO DE MELLO (v. Dice, tomo ni, pag. 8 a IO).

No periodico o Portngal velho u." 156, de 6 de Agosto de 1839, sabiu im-

pressa pela primeira vez, sepindo se diz, a seguinte :
^

2599) bramo que fez Francisco de Mello por mnìnlndo d'eirei D. Jodo II (sic),

em US Cdrtes np Tnrrrs-nnrns. . . de Seplembro dr i52.').—Comefa: «0 melhor e •

mais perfeito regirnento, etc—-Vem de pag. 3301 a 3308.— Mas seri ella real-

mente inedita, ou a outra jà impressa n.* loOl? É o qne ainda nflo tive poeiibi*

Udade de erillcar» por falla de tempo para a confronta(3a

FRANCISCO DE MELLO DE CASTRO, tilbo do conde das Galvéas

André de Mello, e Governador de Mo^ambiqne e Bios de Sena* Vivia pelo meiado
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do seculo xvm. (Y. as Mm. dot Gronda àé Poringol, por D. Antonio Gaetamo de

Sousa.)— E.

?()(Ì0) Descrtpgào dos Bios de Sena, 1750. Nova Goa, oa Imp. Naciooai iB6L
8." ile 40 pag.

Eate inMìlo foi dado A liu peto sr. Riva», qae o fez copiar do quo exiale no
archi?o da Secretarla do Governo gend da India.

FRANCISCO DE MELLO FRANCO (v. Dtcc, toiiìo iii, pak^ 10 e il/.

Pre^o e procossado pela Inquisigao, sahiu no auto da fé celebrado cm Cam-
bra a 26 de Agosto de 1/81, com o seu collega Francisco José de Alm^da, eoi-
tros. Foi s»*ntenciado corno herege naturalista. (lùgin;ifi<l.i, p por nejmr n sim-
iiHMiio du matrimonio. Candemoado a reclusi na casa de Kiliialbles por kiofo
aibUrario.

Do poema Bmno da Estupidesin.* 180S) existem na BibL Eborense nlo dk-
nos de ti'es copias manuscriptas. Em urna d'ellas se declara aer auctor Fabnàt
Clatuìio Lncreno, socio da Armlemia f/o"c Obs(*rrmiores, 1785.

Mello Franco ù tainbeoi (quanto a mim incontestaveliuente) auctor da Mfdi-

ema thmiogka ou tuppUea kumUde aot tenhoret eonfetmm. H no Unno ti, pa^.

178, dei conta das raaóea que conferem a esti alTìrma(iva o caracter de certeza.

Tainbem consta ser seu o Epicnìio à morte lìo dr. Jo^ó Frrrcira Leni, que

vein a pag. 71 do tomo ii da CoUecgéo de poexias inedUat dos melhores audmi
portuguezé$, impresso em 1810.

FRANCISCO DE MELLO E TORRES (v. Dire, (omo HI, pag. Il e 11).

Vej. o addicionamenlo lau^ado no proprio voL, a pag. 433.

FIUNCnCO DE HELLO DE VA8GOMGELL0S E LIKA (. Dke^
tomo in, pag. 12).

Consta por infomia^So que fora medico enì Lisl>oa. e que aìnda vi via ^ni

1824, inorando enUSo na rua das Parreiras» proximo do lai^o do convento de

Jesus.

0 Di»cur$o (n.* I5IS) < njos exemplares alO laros, foi recitado aoa 18 de On*

tubio de 1786, corno o proprio auctor decUra no ante-roeto d'elle.

P. FItANCISCO DE MENDOf;A (v. Dice, tomo in, pag. 12 e 13).

Menos conectamente se escreveu e ìmprìiniu no Dice, o appeDido MMim»
em legar de Ifendoga, corno o proprio escrevìa, e ae acha no» ftnntiapìdoa de

todas as snas oljras.

Outro erro, e esse visivelmente typoeraphico, se encoutra na iinha 33.*; deu-se

ahi a morte do padre occorrìda em 1^26, quando foi realmente em 16S6. Nem »
ha mister forga de atten^ào para reconhecer a impoaaibilidade de fakcer em 1826

quem na.<^ra em 1573

1

A priiju'ira parte dos SermOt's (n.° ttMiì no$ iiidir>'^ fìiiT^s nada menos

de 58 pa^. iimuineradas: e a segunda parie (a." lol4) Unii Mmilhuiilemente 31

pag.

Outro, que tambem sustonta haver sido este padre inventor dos conceìbìt

£redicareÌR, revocando para elle està qualidnde. qw alfjuem pretenderà attri-

uir ao P. Viegas, é Fr. Manuel de Figueiredo, na Palestra oralona, tomo pa^.

S9 a 31.

I>. FRAXCISCO DE MEXKZES. Conego magistral da Sé de Evora, Dou-

tor l'Ili Tlu'ctlni'i i llniversidadc de Coinibra, e Lt^ntf» na nicsma Univprsidade;

Dt'putadu da Juntu dos tres Kstados, etc.— N. na cidadf do Porlo om aiuio qu»!

se Ignora, e m. no de 1680.—E.

2601) Simulo que prégou na Sé de Evorn a 3 de Dt'Zi'inht'o 1641, tm frìiz

acclama^ de S. Magettade, JLisboa, por Fedro Graeebecck. 1(>41. 4.* de rv-23 pag.
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É uni scniiuò politico, que, corno umilos outros prégaUc^ u'aquella epocha,

dm ajnnttf-se aos papeis imo» relatiyos A restaurarlo do reino^ e acclamadto

de D. Joào rv.

Silo rnros os exemplares d'evie semiilo: spn(V) pnrn nolar t|UP na immensi-

dade de seimOes avulsos uue eiitrarani no lieposito da liibl. >ucional» provenien-

tes dos conventos extìncu» em 1834, apenas appareceram d'elle doua uniooa

exemplares.
Mo consta do auctor se imprimisso mais rousa alguma; "posto que dei-

xasite ìnpdilós um Nobiliario em cince tomos, e outro escripto, de que faz men-
tito a BiOl. Lusitana.

. FRANCISCO HONIZ BARRETO (v. Dice, tomo ii, pag. 14).

Foi Cavalleiro da Ordem imperia! do Oiizeiro, cond*'ror Klo coni a meda!ha
da guerra da itidcDeudencia, Yice-presidente da Sociedade dos Veterano^ da inde-

pendenda, e Membro efTectÌTO do Goiuervatorìo Dranuitieo da Bahia.

Para suppl ir a (nial dt fu-irncia de esclareeimentos biographicos que a sea
resppìto >i'' fiiniiifri Ilo artigo do DirHnnario. reprodiizinM aqiii fpxtualmente al-

guas trL-chob tie urna carta por elle escripta em it de Agosto de ibÙH, dando ra-

zio de si, e dos seus escriplos :

«Na villa de Jaguanpe, da provincia da Bahia, nasci em dO de Mar^o de
18()i. sendo meus paes o tenente-corone! Luis Autoiiio Moniz Barreto da Silveira,

e I). Maria Francisra Pires do Alhnquorijup Moniz, luduraes da mesma provincia.

Feitos OS estudos prepaiaturios, devia eiiiLai^ar para Lisixja eui iiiis do aimo de
ISSI, a fsizer o carso da jurispmdencia na Uoìrersidade de Coimbra, quando fo-

ram apparecendo os roovmientos precursores da lucta da independencia do meu
paìz, à vista dos quaes miidei de resoluflìo: p or?anisado em 1822 o exrn ilo pn-

cificador, n'elle assentei prapa de prìmeiro cadete, e fiz a respectiva canipantia.

Terminada essa puma passei em Dezembro de 1826 com o septimo corpo de ar-

tilberia de posi^^lo, do qual era jà enUo ae||undo tenente, a militar na primeira
eampanha do Sul. Feifa a paz ontrp o imperio e a rppid)!ica argentina em fins de

1828, e fpgrpssnndo para o Rio de Janeiro, aHi em 18:20 pedi, e oblivp dpraissilo

do servilo militar, empreguei-me na redac^ào do Diartu e do Coìtcìo da Caiuara

dot DiptUadot, etc, até quo, voltando à mìnha provincia, n'eila recebi em 1834
a nomeacSo do !ugar de priinciro Escripturario da sua Alfandega, que acc< ilpi e

servi de 1835 a 1802. (m fjn \ i pt dido meu, fui nposentido no mesmo lujzar.

•Daudo-me quasi exdusivamoiite aos improvisos, do 1819 em que me decia-

rei repentista, até 1834, ^uco compuz ou eserevi n'eases quinie annos. D'entAo

porém ero diante, dediquei-me mais a compor do que a improyisar,,bem que sem-
pre, conio airid i <i(iccpdp, a Iìzpssp d'estalo, ou por on fra, improvisasse pscre-

vendo. Dos vltsoì» adsiin coijiìk>.sIos dei em 1833 à eslampa dous volumes, que
remetto. Algumas crìticas favoraveis tiveram em scu favor esses meus pobres li-

vrinhas, escrìptas no Correio mereantU, Paiz, etc, perindicos desta provìncia,

pelo sr. dr. Adirano dp Soiisa Mphpzps, P. Francisco BiTiiardino de Sonsa. e José

Arifonio Tpix.pirji. Nu liio de Janeiro poiviii, l'iiconlrurani c)s nipus dous mal aven-

turadus filhos inteliectuaes os mais despiedosos Iraclos no dr. Alineida, hoje tale*

ddo, entft) oollafaorador do CSorretò «Mrcanltl d'aauella cidade; o qua! doutor

(I>eD8 Ibe perdoet) desceu da altura da critica à baixeza da satyra vingativae

mordaz, por mntivos partìcularps qiip nJo cabe aqui referir, etp., etr.»

Està disci-epancia de apreciayòes, relativamente às obras do illustre bahiano

((alecido na Bahia a 2 de Junho de 1868) continuon a manìfestar-se ainda depois

da sua morte. Ao passo que um critico, talvez rigoroso em demasia, ajuÙEava d elle

nos termos seguintps: «Pneo j) u f i, fici! iiti]ìn)visador; Borai't' si tm corafSo,

ou antes o MalliAo, niudado cm impruvisadur repeiiUuo», lia-se no Janiai do Com-
mercio do Rio de 10 de Junho de iSQS, a proposito do seu falecimento, o seguinte

bjmno em prosa, consagrado é sua memoria, e transcripto do Diario da Ba«

hia:
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«0 lilho dilecto das musas, o admiravel repentiaU, o engcoho asaombroao

quo por laotoa aiinoa foi a gloria da Bahia, fiooo-ae no leilo da dor, ondejam ha
muUofi mezo^.

"O velilo aoldado da imif^pfndencia, o patriota cimo (!•' eiithusia'^mo nté os

deriiideiros motnentos, exhalou hoiilem o aeu uUiiao aUnilo, e com elle a sua ul-

timo estrophe i patria, que idolatrava.

«Eiiiu(ltM>«>raiu as eordas d'aquella lyra divina; esfriott a<(iieUe cnneo onda

ardeu prtr largos ariiios o fopo snjrrndo da poesia.

«seus numerosos verso» em todos os assuioptos gosarài» sempre da ^ympa-

fliia e enthufliaamo pubtioo.

«Seus cantos pairìotieoa ahi eatfo |Nira diier-noa corno aeu cora^So se alna-

zaTa n'esse outro fo^o sagrado— o amor da pafrin.

«No improviso era inimitavcl: nunca teve rivai; era arrehalador. ^in^iueitt

acnliii corno elle o que o poeta chama o Devi in nofrù.

«Mooiz Barrato foi na vida publica muito eatimado; foi na vìda prìvada mn
pao eatranìPridn. n um partente dedicado.

•Essa inspirando, que era urn prodigio, essa harmoiii.i. i\w era a liiiguafem

melitlua das inusas, ainoa nenhum possuiu coiiiu Mouu Bairelo.

«Na Europ fora elle urna celebrìdade; uni prodigio: entra dó» nlo leve a
fortuna dos {J[imiìos. Moiieii j)ol)i issiiiio. Ainda uiiia \cz a sorte, conio a inuitos

outros, roì-lhe adversa, veriiicando*8e n'eile o que a aeu respeito disse o principe

dos poeta:» portuguezea:

« cuja lyra aonoroBa

Seti mais afamada que ditoaa.»

«Ghorani-no sous numerosos anoigos; choram-no as letras patrias, de que foi

eiimio cultor; chora-o a Bahia, sua terra nataL coberta de crepe, porque penleo
nVlte 0 filho qne mata ammira, porque mais a gtorificara.»

O seu mrato vem na Ftda Awnineim, periodico do Rio, tomo i (1868), a
pag. 312.

Oh dous alludido^ volunies de vei"808 iiiUtuIam-se :

2602) Clamcot 9 romanHco». Exerdeios poHicos de Francisco Muntz Barffto.

Bahia, Typ. iìo CanilIIo (h L.>IIis Masson & C i8o5. 8.» gr. Tonio? r p it. com
xvin-297 pag. e 281 pag.— () priineiro comp«V»-<5P dp Nntftlirloa (eia que entra

UHI hifiimo à HiuUier); EpUhalamios; Escn'ptos ewi albvns; Eieijmcm; e urna m-
tamorphoKf eontendfo além d'iaso prefiicio e notaa: o aegondo consta de Diteur-

90$; recentes, um dithyramho e facetos mtyrirat,

N'estes volumes colligiii o aurtnr. spiinindo creio, urna parte das suas po'^sii*

que andavam até aquella epocha dissemiuadas em periodicos, ou impn^s^a:» ttii

lolhetos avuisos. No tomo i vem por exomplo, a pag. 171 e seL'uintea a Elegia ao

pauamento d'' S. 3/. a sr.* D. Maria II (Due , tomo in, n.» E, 1919).-'Afora essa

parte collij^Mda. tia aintli pnlilifidas antfs de ISo.j e depnis d'esse anno, diversas

poesias de Moniz lianutu, que st'i se encoiitrani eia l'olbas periodicas da Bahia,

laea corno o Jomal da tarde. Diario, Seculo, Aryus bahiam. Diretto, Comh
mercantil, Paiz, Gmycurù, Fitcal, Uhertador, ete^ 0 que tudo, ae renoido fossa,

poderia deitar aI{,Mui.s voIum*N.

Km opnsrtiioH separados apoutarei OS a^intes, ciyos exemplares conservo
por otTerta do falecido poeta :

2603) À gloriata malaria de S. M. I. o sr. D. Fedro I, fundador do imperia

do Brnuil : honieiin ir>,ì poftica.—De pag. 27 a 34 do folheto: Discursos e po^siat

rpritntlos VI) dia t\ de Si'fnnhro de 18;>0, por Oi-casiào dos svffratjios ceichrados,

eie, pela Sociedade Vinte e qnatro de Selmbro. Bahia, Typ. de Antonio Ulavo
di Franca Guerra 1889. B* sr. de 38 pag.

2604) Poesia comagraaa a S. M. a Imperatriz a sr.* D. Therem CkrisHna,
e recitada no thentro de .l»'io da lìahìn tìo dia ì\ de }1ar^, anniversario do

tmcimento da mfnim augmia seuhoraf segiuéi da descrip^ìo do Te Peum e mais
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hommagens, ete, Bahia, Typ. de Camillo de Letiis Husoii & I86Q. 8.* gr. de
18pag.

2605) A gìoìHosn memnrin (io nmito aito e poder^tn a^nìior D. Pedi'o 1, archi'

heroe da independencia do BrasU, etc: hoìtunauem poetim. — Dup'df^. 33 a 39 do
opiiaculo JVoltfiiii histoHm tiArg a SoeÌ9dadé Vinte e nuatro de SètenAro. Bihia«

l^p. de A. davo da Fran^ Guerra 186*1. 8.» |pr. de 5o pag.

2606) A Estatua e os niortos: pnpfda drdtmda e afferri i ìn nos brasihiros pC^
teu compatriota^ etc. Typ. de Camillo de I.pI1ìs Masaon 1862. 8.» gr. de 16 pag.

2607) Ao sentidissimo passamento da ili'*' e ex."* sr. Visatme dos Fiaes, di-

tUneto veterano da independentia do Brasil: Poesia reeiiada na egreja da Miseri»

eordm, etr. \h{, m mosma Typ. !8fi3. 8.» gr. de 12 pag.

Tambi'iii nas Memorlns da viininii de SS. jlf.w. //. às pmvincias da Bahia,

Pemambiico, Parnhihu, etc. (v. Dice, tomo vm, n." B, 524) vem inscrlas a^uiaas
po€sia.s de Moniz Baireto, recitadas por occanSo da estada dos augustos viajantea

na Bahia.— E no Diario do Rio de Janeiro de 16 de Fevereiro de 1866, iins im-
provisos do ine«tmo. f^ ìfos (*m ra<;a do consul portuguez; acbando^se alU asr.* Emi»
lia das Neves, actiiz pijrtuguéza, etc, etc

Terminando esle artigo, vero a pello reétiflcar a inexaetidSo, embhora de
pouco momento, loin que se altrìLuiii a Moniz Barreto lima composi^So, qua de
certo nSo ò nm. 0 illustre poeta bahiaiio é s mu tluvida assàs abastado do proprio

fundo j)ara nùo carecer de que se Ihe adjuUiqueui algunias migalhas de outrem.

Na Renstajpoptdar do Rio de Janeiro, tomo xiv, pag. 146, um distincto litteralo

braaileiro da comò de Moniz Barreto o muìto coiuiecido soneto centra aa ordena
moDasticas, que come^:

«Do tlirono excelso nos degraus sagrados

De Asaia o patriarcba ajoelhara, m,

e o que i; mais, allirnia qut' l'Ile o eonipuzora por Mar^o oii Altril de 1831. Devo
declarar em graya da verdade, e periloe-me o nieu respeiliido consocio, que ha
n*i8to redonda equiyocacSA. Eu posano deade 1824 ou 1815 copia do tal aonelo (e

de letra do prìncipio d este secalo) o qual foi sempre tido e navido por obra do
fradc" pniilista Fr. José Boleiho TorrPz.1o, de queni tracio no torno iv, a pag. 279
e 280. fìetii póde ser que Moniz Barreto, sabendo de men^oria o soneto, o repe-

tiaae n'aquelfa oocasiSo, e desse com isso causa a que irreìlectidamente o tomaa*

aem por aeu proprio alguns ouvintes : porém enganaram-se ealea» tanto corno on>
tms pp^snas qtif ituli'x itiaiii»Mile pn'ffiuli'raiii atfrihiiir a Bocage nqMt'Il'i co'nposi-

O que de Itido se infere é, que o soneto ndo deixa de ter alguju uiereciiuentu

no aeu genera

. FRANCISCO MONIZ TAVABES (v. Dire, tomo rii, paf?.

É natura! da frcguezin de Santo Antonio do Becifr, na provincia de Pornam-
buco. Ala foi biiptii^do a 27 de Feverturo de 1793. Esibiva jà ordenado Presby-

tero, quando toroou na revolu^So republicana da mesma provincia em 1817, a
parie iiue Iho cnstini i] j» ìs tn-s longos annos de pri«^lo na Bahia, até sor com
outfos amnistiado em 1820. .No anno sofruinte foi eI»Mto Doputadu ds G(Vtes con-

stituintes de Lisboa, e u'ellas tontou assento, e se conser^ou até o tìm, assienando

a Gonstitui^ao de f3 de Septembro de 182S. Prodamada a independencia do Bra-
sil, regressou à patria, e foi Membro da Assemblèa ^eral constituinte. Nomeado
Secretano da LpcraciTo brnsileira em Bnma. foi depois Encarropado de Negoctoa,

desempenhando a sua niissào durante os ponlifìcados de LeSo XiJ, Pio Vili e Gre-
corio XVL Em urna TÌagem que antaiormente flaera, reoebeni em Paris o grau de
Doutor em Theologia pela Sorbona, defendendo para obtel*o aa tbeses competen-
les. Termirnda a carreira diplomatica vollou para a sua patria, onde foi eleito

Deputado provincial e goral, e na legislatura de 1845 a 1846 foi successivamente

Yice>presiacnte e Presidente da Assemblèa geral. Abandonando enifìin as lides da
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Solitica militante, vive <]p miiitos amios na sua provinria. onde *^\» rr'^ unica f»

esinlere&sadauieiittì o logar lie PresideiUe da administrayAo dos estaWleciuàt'alu*

de Gharìdade. É oondeeorado desde Ì8SS com o nau de Dignitario da Ordem impe-

rni do Cruzeiro, e coni (itulos do Conselho de S.H e de Monsenhor honoraiio

da Sila iiiip<'rial Capella. Por erradas infonnafOes o siippnz no Dice, jà lai :» iilo «^ni

lbò9, quaiulo é ctirto ser aiuda vivo actualuìeiite, seguiidu consta do Alnuaìuich

da cèrte e promneia do Hìo de Janeiro para o anno corrente, a pag. 91. Eri»
apontamenlds forani extrahidos da Memoria hiti(mea do ekro pernambueam, à(k

ar. P. Lino de Monte-cannello, pag. 96 a 98.

FR. FRAXCISCO DL MOATE-ALV i^ilMÙ (v. Due, tuiuo lii, pa^.

A Desrrijìrào <las notaveìs acrùes^ etc. (n." 1521) contéffl VID-Sl pag«, COmo
Tejo do extiiupiar que posteriormente adqoiri.

• FB. FRANCISCO DE HONTE-ALVERNE (2.°) (v. Dice, tomo nr,

pag. 14).

Chama\a-«e no socnin Fmncisoo José de Carvalho, e n. na cidade do Rio de

Janeiro a 7 (outros dizeni a 9) de Agosto de 1784, tendo por seus progeni tores

JoSo Antonio de Oliveira, de profissào ourives, e Anna Francisca da (k)nceiv5o.

Professou a w^v.i franciscana no convento de Sancto Antonio da sua patria a 3

de Ouluhiu (le 1802, e applicando-sf aor^ cslutlos da thpologia, philosopnia e rhe-

lorica, passou em poucos annos de ilisdpnlo a mentre, sendo nomeado passante e

oppositor em 1810; Lente de Dinlosopliia do convento de S. Paulo em 1813, e

honrado com o (itido de Prégador regio em 1816. Langado na eaneìra da orato-

ria sajn^fla. o fondo por competidores nomcs tao illustres corno os tic Fr. Fr.in-

cisco (Jt.' S. Carlos, Fr. Francisco do Sampaio, e o Padre Januario da Cunha Bar-

bosa, cada vez que subia au pulpito era ptira elle uni novo triumpho. Tomou-se
o Orador predìlecto do publico^ e chegoa a ser conaiderado corno o prindpe da
elo<)uencia sagrada no Brasil. Foi tambem por muitos annos Professor de philoso-

phia, tanto nos conventos da sua ordem conio no Seniin n iM cpisropal de S. J(W,

onde lecciouou até 1836. Atacado u'esse auoo de amaurosis, molestia, comò é sa-

bido, incuravel, deu por terroinados todos os seus exercìcios litterarios e escolarcs»

recolhendo-ae ao nlencio do claustro, d'onde ao firn de dezoito annos veiii tiral-o

ainda !ima voz o ronVife do Imporador para orar na festividade solemne de Pf«

dro de Alcantara, na ciipelia imperiai em 19 de Outubro de 1854.— Atii niostiou

peranle um luzidissimo concurso, que a cegueira, molestias e retiro de tantos au«

iios nAo tìnham conseguido apaj^ar n'elle a robustez da intelligencia e o fogo da
imaginariTo. rorKando um majjnifico discurso. jul;.'.ulo na<> inforitir aos quo pro-

nunciala nos lempos do apojfeo da sua L'Ioria. Era o citnto linai do ry<*ne. Passa-

dos quatro aunos veiu a uiorte ctu iai -iiio os olbos e pór tenuo as suas acooias,

&Iecendo em Nictberoy de congestSo cerebral a 3 de Dezembro de 1838. Poi em-
balsamado o seu cadaver, e lizeram-se-lhe as honras funrlirr*;, taes corno eram
devidas no fiomem tido geralmcnte corno urna das mnions illustracùcs do seu

paiz.— 0 reirato e biographia de Monte-Alverne, eschpta pelo sr. dr. Thomas
Alves Junior» vem no tomo i da Gqleria dot bratUéiro» wiutre$. Outra biographia,

taufibem acompanhada de retrato, pelo sr. A. F. de Castiiho, na Relitta contm'
poranea de Pnvtmial e fìrasil, tomo ii, n." 9 e spfr. Ontra lìnalmonto, pelo sr. co

n&io dr. Fernandes Piidieiro, na Ret i$ta trinienjtal do Instituto, tomo xxxiii, parte i

(1870) de pag. 143 a 1S6.—Vej. tambem oPegwnopanoramù do Rio do Iiauiro,

pelo sr. dr. >foioira de Azevedo, tomo i, pag. 66 a 69; urna noticia historìca, pre-
rt'dida do n'(ral(i (pelo sr. A. S. Tullio) no Archili) pittoresco, voi. va : •\ Hojrio

hislorico piiHuini iado cni sessào magna do Instituto pelo sr. dr. J. M. de Maceiio,

publicado primciio no Jornal lio Covtìiiercio do Rio de 7 de Mar(;o de 18o9, e de-

pois inserto no tomo xxi, pag. o60 a 564 da Revista trimetisal; os arttgos do entao

oonego, hoje roonsenhor Ioaq[uim Finto de Campos no Correio meranUil de 86
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de Juabo de i8o4, e do sr. dr. J. Cardoso deMenczcSj no medino periodico, n.* 232
de il de Agosto de 1855, etc, etc

Fr. Francisco de Monle-Alvemo logron ainda cui vida todas as nrovas da
nj.iior ronsidmrlo q\ìo \mh'm prodi^Mlisar-se ao talento. Eni Lciilo jubilado de
philiisophia, e foi na sua ord'Mii (^iistoilio, Provincial, e Lfitor de prima ein Iheolo-

gia dogmatica; E\aminador da Musa da Corisciencia e Ordens; Theologo daNun-
cìatura Apostolica; Exaniinador Synodal do bispado do Rio de Janeiro

; Prégadw
da Capella iinp» rial; Presidente perpetuo da Sociedade ErnuIar;1o Philosonhica

;

Socio corrcspoiidente do Insfituto Historico de Paris; Membro honorario ao Ins-

tituto Histonco e Geographico do BrasU, eie, etc.— E.

2608) Obras oratma» do P. Jf. J^. FraneUeo de Jfonfe-iUetfmc. Rio de Japei-

lo, editores E. & H. Laemmert, ìmpressas na suaTjrp. 1853. 8.*gr.—Divididason
3uatro volumes. 0 tomo i contendo Si'niin'>'< qvaresmaes e de unfì^trnnft, de xxii-

47 pag., e indice, coin o reirato do auclor.—0 tomo ii, Sermóes de mysterìos e

panegyrioot de Chritto e da Vtrgem, de 288 pag. e indices. (Tem este no frontes-

picio a data de 1854.)—0 tomo in, Panegyneoi de Sanctos ,
(]•> 305 pa^. e indice.

—O tnmo IV, Panegyricos de SancU», dÌKvr$09 e erofSee funebre$, de 290 peg.

—

Ao to<lo oitenta c tres discursos,

Publicaram-se depois em separado, para sereni aniu xados ao tomo iv, sem
foUia de rosto e continuada a numera^Tio ae pag. 291 a 32^ UHims muegyricoe,
Comprehendern os n.°' Lxxxn e Lxxxiii, dihgioDS aos louTores de S. Fedro de Al*
caatara e N. S. da Gloria.

As seguintes foraui puLlicadas posthuinas :

2609) Compendio de philoioohia, publieado pio editor Francisco Luis Finto.

Rio (h' Jmit.iro, T\-p. Naciooal 1859. 8.* gr. de 3ll pag.
^fCtlO) Trnhtiìhof; oratnrios e litterariosi, ca'Inn'f'iK por Cainara BÌUencouH

(HayìHundoJ. Kio de Janeiro, editores E. & H. Laeminerl, e irnprosso snaT^'p.

1863. 8.» gr. de 90 pag. com urna noticia biographia acerca do auclur. Anda laiii-

bem este apuacnlo reunido ao quarto Yoiume das Obrm oratoriat.

A grande arceitar-lo e applausos aue estas ol)rn<^ mtM(»ceram em Portugal,

bein conio a c;in^stia dos t'xeinplarf»s da edirSo do Rio, que se vendiam a réis

8^000, levarani um iivreiro portu^uez a eraprehcnder d'ellas urna conlraja^j
que poz é venda a 21500 réis. No titulo diz :

Obras oratoria» do P. M. Fr. Franrhco de Monte-Alveme, etc. Prrrnlidas 7

biographia r jii>-n rritirn /In «cr. .1«/on/o Fcliciauo de Castilhn. e dcdkadasa n. fr."

rer."* o sr. htam fio Porto. Porto, Tvn. da Livraria Nacionai 1867. 8.® gr., 4 to-

mos com inx-25o pag.. 211 pag., 2^8 pag. e 288 paff.—É em tudo conf(»rme A
II I I :

I >ii*>ira, e tem egualinente appenaos no firn oo tomo iv, de pag. 222 em
diante, o& Trabathoe UUerario».

FRAACISCO DE MOKAES (v. Dice., tomo in, pag. 14 a ili.

A orìginalìdade portu^eza do Palmeirim de Inglaterra tem servido nos ultìmos
annos para exercicio da critica, e assumpto de vivas discussCes entre eruditos con-

trirlnr<'s. Depois qiip nn fH.*l*> jinbiiqufi o tomo itt do Dirrlonarh, appareccn no
anno seguiate impresso em Lislnia o optisculo ou memoria do illustrado brasiieiro

Odorico Heodes (Dice., tomo vi« n.« M, 1 148) sustentando aqneila originaiidade com
aipimentoe e lazóes taos e i&o convincentes, que me levaram a mudar da opiniSo
qnf» spfrnìra por algum tempo, mais fiiml ulo na tu -toridade allìi\'i qiip nm exame
proprio. Xem foram esses arcumentos e razòes menos efiicazes para obterem pieno

assentimento do iudicioso phiiologo, e honrador benemerito dtis letras porluguezas,

o sr. Ferdinand D^s, que no artigo Francisco de Moraes da Nouvelle biographie

gènérale (tomo xxxvi, impresso em 1861) se declara abtTtamente defensor da ori-

gin ilidadf porliigiitv.a. posto cpin, corno diz, o opiisculo de Odorico viesse apenas

cuiiliruial-o na opniiào quo ja professava, concorde com as que no ponto haviam
manifestado Sontney e Honglave em tompos anterìores. Gomrado, outrosabio an-

tiquario e critieo da na^ao vizinha, o sr. D. Pascual de Gayangos, em ves de con«
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veiK ci -sc coni US razAes de Odorico, tomou a cargo impugnai- is, e a esse propo-

islo csficvcu dous arli^^is. piihlicidos oiii IHfii nos n."* zt- 3 da lin i^ta espaiiola de

Madrid, ^ào pude ver ale a^ura ei»ses artigos, ciu razào da ditliculdade (^ue ha de

eneontnir em Lisboa «s pumicacOes e livm modemot heipiiiboet; «liitindo m
Bibl. Nacional apenas a oulra Hemta de EtpaHa, que teve comedo em 186& Se
Iioi (It^ louvar-me no que me escreve uhi amigo, que ns t^m pre^nf' s. a arpunipn-

ta^o du sr. Gayangos u'e&ses arlì|;os a favor da origiualidaue he&pauhola du l'ai-

é nervosa, concludente e julgada ìrrefatavel. As toas ooodosfies, ao qua
{»arece, s&o pouco mais ou menos as seL^uintcs: I.* Vinte annos antet que em Ptt>"

u^al fosso conhecido o Pahneirim, saiiiu està à luz em Toledo, e era pouco de»

pois Iraduzido eiu fiancez e italiano, coni a parliculai ulade de se dizercni ajiilvas

as versócii feilas 6oi>ie o oriyiiuil cojUeihano. Da dila ubra se declarou auclor,

sem ^ue ninguem se Ihe opputtiBe, um escriplor toledano (LuisHurtado) mai co*

oliecKlo na sua patria por oulras couiposiyOes suas de prosa e verso. 3.* Antesdo
anno de 151)7 n£lo se inipriniiu a(|ut'lla obra eni Portugal. e na priiiM'ira edi<;aode

£vora neui seuuer se Itte nomèa o auctor. 4.* Só pa&sadus vinte aiuio^ e quando

Horaes era ji lalecido, foì que um Uvreiro de Lisboa le kmhrou de ranmniniro
Pcimeirim, faiendo-o pveceder de urna dedicatoria de Mònias à infanta D. Mari^

na qual tao pouco se aiz por modo tcrmiiiant" e decisivo, que elle e nio outro fora

o auclor do iivro em quest;3o. Emquaulu pois se nàu apresentasse unia odiyao por*

tuffueza e authentica do Palmeirim anterior a ìqì7, devia ter-sc por iuconteita-

vel a origiiìaiidade hespanhola. Este final remale das conclusdes do sr. GayaQgQS
està ainda lonjje de jxMlor < niisi(K'nir-se coiim a ultima pala\ra da critica ac^rca

do ponto ?.ubje]to. Ineuinbiu-se de conlutal-d, e (juem? Lni compatì iota dodouto

professor. 0 sr. D. Nicoiau Diaz de Beriuuiera, lilterato hcspaulìol, que em uni ei-

bnso e auds desenvolvido trabalho, onèrecido A Academia Beai das Seìeaeias de

Lisboa, examina e discute a questuo sob t(xlos os aspectos, procurando nio dei-

xar de p«^ algunia das objecfr»es prop»»stas pelo scii illustre patricio. Kiitro as pro-

vas que apresenla nào é lalvez a de menor peso a que resulla da cuufroulauo

mfnndoia que fei das edi^oes poi tugucza e eastelhana, moebindo com repetiaos

exemplos de logares parallelos, quo a scenda nft> passa de tnduc(So pouco
merada, e por vezes menos ficl da priineira.

Aguardaremus, pubiicado que seja este trabalho, pelo mais que aiada appa-

recer.

Com quanto para estes casos sejam tidoa hcje ero menos conta os aigUDMOtos

fundados cm mera aucloridad', apontarei aqui o testimmibo de um nosso escri-

ptor, que prova corno em PorliiL'al e FIcspanlia por fìns do seculo xvi passava p«'>r

opiniao corrente e uào conte-slada, que os castelnanos baviam trasladado da uo^
pan a sua lingua o Palmeirm portuffuez. E Sìm2o Lopes, tiaductor do Flos &m*
ctorum de Alonso Villcgas, capcìlao da efft eja de Tb/edo (note-se), em urna curiosi

carta, por *'llc diri?i(l,i ao auctor Ville^jas, dtK*uiiiento importante a diversos r»*s-

peitos, e ao qual ja Uve occasiào de alludir no tomo vn, pag. 28i e Ì8i. Como esU

carta só se enconlra na rarissima cdiy&) do Firn Sauciorum de IÒ98, nio se ne
levali a mal que repraduia integralmente o trecho em que Simio Lopes vii enn-

meraiulo, ou passando em rovista os livrds e auclores portuguezes, de que os he*-

panhoes se liaviam aprovcitadu. traduzindo-os para 0 seu idioma. Diz pois (con*

scrvada lìehnente a propria oulhugraphia):

«Os Lunadas de Luys de CamOes insigne poeta : ho seu poema da nmrfittt
da India, senio contentar^ em Castella de o traduzir bua vez. ic por httm auctor:

Mas eu o vi traduzido, & 0 tenho impresso è Castella ptir tres auctores, cada hura

de sua maneira, & em tres iropressóes. A chixuiica de Joige Castrioto, de portu-

guei foi traduaida em easlelhano por JoSo Uchoa. Muilos liuroe das histanai da
nossa India Orientai. A viagem que fez ao Preste lodo Francisco Alurti^ CapsUo
del Rey Doni ManotM dns coslnmcs e rrifos daijuollas parles. Ho primeiro liuro da

India de Fernao Lopez de (^astanheda. Outro liuro dos coslumes da China, tradu-

zio Bernardino Escalante. Muitas cartas que de lapào os Padres da Compauiiia
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em Castella sa-

ìii.To oni sua Hiit:(ni. E se aqui lem lugar (posto que faliuloso, & de cauallt'rias) o
Kosso pALMtiiuM DE Inglatkrra, fEiTO POR FRANcy^co nE MoRAFs. qi]f m nossa

lingoajem portuguez Uiito se auent^jou: que eu ouvi duer a huia huiuom uuito
clocto neste ReynOt que tinha Toto na boa lìngoajein portuguesa: Que huma dai
cousas porquo estava contente da lingoajem de seus escritos, era, porque Ihe di-

ziSo que se pan-ria a sua lingoajem i'5 a de Francisco de Moraes no seo Palmki-

BUi. ÈsTE Sii TRAUuzia LOGO £ Caì>teluako, òl DB Ca»tklhako £m Italuno. Ora
se tanlos lioros noaios oje em Castella estao eonununìcadoB, por respeito de està-

rem fx>nveiiidos em sua Ungoi^iem, dìo he muyto que nói boi aprofflìtemos de

huiii dos seus, mas si, he inuyto, pois soubenio^ f iinh^Mn pafamos, <]ut' ncste só

liuro que ihe tomainos na nossa iingoa liie touiuiiio^ muyto mais quu iios umiltà

que nos elles la Iradusiram : & tanto que se vieramos a pre^, n&> auia coni que
pagar. Porque os nottOB, se ha conta btstorias da India, em que se nioslrioeanr«

50S <5c valentias eni quo ns PortufTuesos se sinalarani, arriscando tantas vezcs a
vida por simi T>f*os A: por scu Ht'v eidrc infìcis inirnigosdo nome ChristiSo, foi rnm
ìaiì^ À e^ipada, fazeudo confessar com as anius a verdade de nossa fé. Ho liuio

de V. m. oonta liislonaa de batalbas ^ os ChrìsISos tiuerflo oom os ìnfieis nos quaes
^ viram esforros inauditos; porque os infieìs coni as ariiias e coni 0 poder de

q erao s^^nliores, queriào fazer confessar os Clu*ist2o8 a falsa religiào que eiles ti-

otuUS : onde m ClirisUus neiu com lan^, nem espadas, mas com bu2 verdade,

lyndadoB do Spirìlu Saocto^ que em suas palaTias asaistia, tinhSo tamanbo esfor^

90, etc., etc».

Pclas mcsmas palavras (no que dìz rcspoifo :\ Fr;miis<:o de Moraes, e à tra-

duc^ào do seu Palmeiriin em lingua bespanholaj se exp^ica Jo«k> de Brito de Le-
moe, noAhtetdario miiUar, impreiso em Liaboa» 1031» a IdL 137 vena.

Fìque para oa que ainda pretenderem tnetar a quaitio^ Cuer d'eataa aneto*

ridadea o uao que Ihea aprouver.

FRAIVCISCO MORATO UOMA (v. Dice., tomo ni, pag. 17).

ila na Bibl. de Evora um esemplar da ObttnofSù do achaque que & lf.lieo

(n." lo2G). Nào declara 0 logar, nein armo da iinprpss3o; sera roslo espocial, e consta

de il pag.— N'este opusculo conta-se corno foi 0 ataque de %ì!pprp$%ào superior

(reteu^ de ourinas), quaes os remedios empre^ados, tbeoria da aiimunla^, etc

mfmra ossi «omo Mk» gronda e jjteqmm» fteerom o devidosenlnMHlo no amh
mftsto periyo, tenham 0 gotto de ver 0 mìla{p'oso e félce succesm:

Ha Lhz (la Mtdicma (n." Ì5S7) vi aindìa mais outraedi(io^Goimbra por Jofto

Antunes 1711 4.*

P. FRANGUGO BO NAMIlIElflO SILVEIHA (t« ìhee,, tomo Di.

paff. 17 e 18).

possivel c ató provavei, que nos livros dos ohitos d'essa freguezia se eucontrem a
a aen respeito algima esclarecimentos: pofém 61taram-me o tempo e meioa pan
pioeural-os.

Aos osniptos nienci<jnados accresce :

S6U) Aumiu ila ylorioM Vtryeìu e uuirtyr SutUa QuUeria bracareme, pam
H fmt^ «a» «Mwr oi^^iiia « smo fttHmdatU nm tm noi egreja da JCsea^ «Is.

Ltiboa^ na Offie. de Sim<o Tbaddeo Ferrebra i80ft. de 61 pag

.

• FR. FRANCISCO DA NAUVIDADE CARNEIRO OA CUIVHA,
Monge Benedietino, Cbronìsta mór da sua oongregay.io, etc—Nafaint da ddade
da Bi^liia, 0 n. eni...— Ei.

Oì'oróo grcUtdift'fi t'f! jm- fK-fVfsmo / > ^oli^iAne Te Dcum pela fautto$a

vitita de SS. Mk. IL à indmtnal ctdade de Vaienf^aj «te. Rahia» Typ. de AntOBio
0. da Franca Guerra 1860. 8." de 28 pag.

hial de S. Nicolau de Lisboa. É
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FRAIVCTSCO NUNES CiiRDOSO, de quem nto pude achir noUoai tu*

dividuaes, e cujo nnmf» só i nnIi»'ro pi^lo opusculo sogninte:

2613) ArU ou iiow melinxh de ensinar a ter a lingua porttujueza, a que

mvporeiona hwn fmo sfistema da ifm orthografia. Lisboa, na Offic. de Sim3oTbad*
deo Ferreira i788. 4.* de 64 jiaj;.

Este systerna orlhovniphicfi dilìon" Pin parte de t-xlns ns ronheriilos. P;ìrp<*c

ter sf'us pnntos de coiiUcto coni o seguido no ììrroAnfidoto lìn lni'iun portugucsa.

Os exeiiìplares sào raros, poU d'elles teulio ajjeuas visto dous ou tres.

. FRANCISCO OCTAVIANO DE ALMEIDA UOSA, do Conselho de

S. M. o Impei' tdor. nattirnl da ridado do Rio de Janeiro, r nnsrido a 26 de Jimho

de 182o. Foriiioii-se em dircilo na Acadeinia Juridica de S. Paulo, (juaiido cooUva
vìnte annos de edade. Exerceu Tarios cargos do senico pubiico, taes conio o di

Stt^tario do Governo da provincia do Rio de Janeiro, Membro do Conselho di*

rector da Instrucfflo publica, Secretarti d i Coniinissào cre ida pam organisar a es-

tatistica do iniperio. etc. Foi Memitro da (Tamara dos De[)utados. em surcps^ivas

reeleifOes desde 18o3 até ser em ii de Janeiro de i867 iioiDcado Senador pela

proTincia da sua naliuralidade. Poi, na qualidade de Ministro plenipotenciario e

Envindn extraoi dinario na« rrpublicas do Rio da Prata, negociador do tractado

da triplice allian^a coutra o Paraguay. É Socio do Instìtuto da Ordem dos Advo-

Sados, e Meudjro correspondentc da Sociedade Hislorica de Nova-York. De coti-

ecora^Oes honorificas nSo consta nue possua mais qae o officialafo da Ordem im-

periai da Rosa, que Ihe foi conferiao ha muitos annos. A sua hiographia, eso^
pelo sr. R. (1 Montoro. e acompanhada de retrato, sahiu na immite oontemponm
de Portugal e Brusii, tomo iii, de pac. 495 a 505.

Entrado aos vinte e um annos de edade nas Udes do jomallsmo, foi em 1816

um dos fnndadoros, e depois redactor priix ipal da Gazela ofRcùd, foiba admintt'

Irati va, que durou até loi8. Collaborou depois na redacc5o do Jornal <fo Commer-
cio, onde p??creveu artigos notaveis {icerca de administra^ao e instniceào publiea,

e outros ^bre estatistica; os quaes dosperlaram a attep^So do Governo para estes

assumptos» e foram corno que o ponto ne partida para as reformas roodémamaite
elTertuadas jia reorganisaffio e direcrSo da instrucfio publica do imperio. Litro-

duziu laiiiheni no mesmo jornal urna revista behdomadnria coni o titulo de Sf-

mam, que foi considerada no Brasi! corno mn dos modelos para escriptos d'esse

genero. Tomon depoìs conta da redacfilo do Corrm menantìl, tido por vpo
Srindpal das doutrinas libenes» e lot desde I88i sen director e redactor politno^

esempenbando a taiefa por nn>do rpie Ihe granjrwn civf^ifn o nome, chegandoa
ser por seus adiniradores precomsado corno o primeuu joniaiisla do imperio, ilio

só pela proliciencia com que tratava as i^ucstOcs, mas aiuda pela lingiia^em, e peb

fscuidade coni que usava passar da mais fina satyra para o «stylo mais eneifioo

e elevado.

Nao consta que ahr a;:ora se imprimisseni oiii con»M'rào espf^cial aiguiiias d.is

niuitas producffles da sua penna, que andani divS.'»eniiJiailus nus jomaes, neiu tóo

pottco das poesia.'^ (]ue em S. Paulo compos, sendo aìnda estudante, e que se di*

zem de grande merecimento. D estas vi unicamente na Miscellanea poetica (Rio de

ianeìro, 1853) mim i Ade n Martim Francisco Ribeiro de Aiidradi. qtìe vem a pi?.

85. £ de obras suas em prosa nilo sei que se publicasse sepuradaiuente mais aue a

seguinte, escrìpta em desempenho de ama commìasft) «pie o governo Ihe coofiiii:

2614) InteUigencia do arto addteùmal na parte reiatwa at aaemUéttiprom'
daeii. Rio de Janeiro, lHo7 'i i):* ^3 pajr.

Yej. tambem no presente volume o n." F, 2511.

FRANCISCO DE OLIVBIRA BARBOSA, Astronomo ao serrilo de

Sua Maeestade no Rio dt^ Janeiro, e cnrrespondente (la Academia Real das Scien-

cias de Lisboa.—JKada mais pude coUter relativamente é» circumstancias da sui

pessoa.—E.
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261Ò) ObsenarOes feitas m Rio de Janeiro em 1782.— Inscrtas no tomo i da

Historia e Mem. da Acad. Unii flai Scìmdot.—-Idem, na eidade d$ S* PmdOé-^
Vem no tomo n das ditas Memoriate

FRANCISCO P.1XUA Dlù Ì AIUA LACERDA (v. Dice, toni, ni, pag.

90 e SI).

Foi nomcado prìmeìro OfiQcìal ili reparti^ de Instruc^o publica do Miiiis-

Irrio <ìi) Roinn Pili iH:i9 (v. Dirr., tamo HI, pag. 4i4). Fni uni do» niuitos artigos

Oli corivspondeiicias suas, que se acbam iiisertas cui Uivt:isos jornaes, declarou ter

quarpiita « dons «tiiu» em 1868^ Sendo assim, deaeri ser Dawido em
Aléru do ({tie

jjfi lìca mencionado, escreven mais:
!?<)f(0 Helaiorio Arerm «h ma gei'euda coma comìumario reqh no theatro de

D. Maria II.— Creio que se impriiiiiii em separadc^ e vi-o tmu5cripto na Gazeta
de Portnifal n." 605, de fi de Noveriil)ro de 1864.

. FIVAATTSCO I>E PAULA ALITKIDA ALBIJQIJERQUE ?. . . — E.

2017) Mmiuai do Jury, contendo na sua priìneira parie inna tradunàt) dine-

riada da importantissima obra de Ricliard Philim «Poderes e obrigaròt** do» ju>

ry$« pertida do origiml em idioma franeez por CharUt Comte. B na »'egimda urna
aualtfse explicatira do Codigo de processo criminal brasileiro, peto que diz respeito

no Jìtry do foro commum. Hio de Jaueiio, Typ. Imp. e Const de SeignoUPIancher
<k C* ITO. 8.» gr.

• FRANCISCO DE PAULA BAPTTSTA. Oflìci.il da Ordeni imperiai

da Rosa. Doutor e Lente da Fa<-uldade de Direito do Recife, Depatado a Assem-
blèa geral Legislativa em varias It^isiaturas, etc— E.

Ì61^ Compendiò de theoriea e pratica do proeeuo mil, para tuo das Facut"
dadee de iKrrào do fmjMftò. Segunda edipio. Rio de Janeiro, 1857.

. FRANCISCO DE PAULA RUITU, naturai da cidadc ilo Hio de Ja-

neiro, e nascido a 2 de Dezembm de 1809. Depois de cxercer por alguns aanos

na sim patria a profìssAo de composi ter typographieo, estabeleeeu-se com oflì<'ina

propria om 183!. d'ahi em diante concorreu nAo pouco com os seus trabalhos

j'stiiflo para o apiTfcifoamento da impronsa no Brasil. Dotado de intelligencia,

e Imjiii siso, caracter [ranco e athui l, e de uma actividade pajiiiius;», soulie gran-

gear amigos, tornando-se geralroente estimado, e prestando protecclio e amparo
aos artistas desvalidos, e a todo«i d'elle solili itavam auxilio ou conselho. Posto

que desprovidn df» ostudos regulares, suppria f^vn f df i rom n I»'iliirfì de lions li-

vroei, e com a convers;u;ào o tracto de homcns iiisti uidos, liaijiiitaiido se para es'

erever com maìta (aeHidade, tanto em prosa corno em verso. 11. a 15 de Dexembro
de 1861, poucos dias depois do falecìmento do seti amigo e collalK)nidor Antonio
(ìoM<;alvfs TcixtMra e Sonsa. df qiiem no Dice, tomo i n yiit se fez j.i commefiio-

rst/^Ho. A sua morte foi uiùversaimente sentida, e ao seu iuneral coucorreraiii im-

meroeissnnas pessoas de todas aa eksaes e eondi^^óes, desejosas de pieslar a ul-

tima demonstrar:lo de estima é'saudade'n memoria de iim cidadSo utfl, e de um
artist i hofirnrJn r l ìliorÌMsr». Os ioninos piibiiranriii siiTtilt -ulivns nrtigoe necrolo-

gicos, c iiiipniinu-sc cui separano uni opusrulo con» o litulo; Monumento a me-
moria de Francisco de Paula lirito. Rio de Janeiro, Typ. do Diano 1862. 8." gr.

de 36 pag., contendo disciirsos e poesias n'citadas por sena amiinw, ma (|ue se

exaltavam ns qiialidarlrs do (ìnado. e se fazia justica ao wii iiterifo e ])robidade.

—Vej. taml)em os n."* 13i7 e 1^128 da Marmata, de 27 e Ul de Deziinibro, com
08 quaes parcce lindara essa puldica(;ào, de que elle era redactor.— Eis-aqui as

snas eoinpo9Ìc6es impre^s de qiu' pude haver nolìeia ou conhecimoito:

2619) A mitlher do Simplicio. Periodico em verso, niuito noticìoso, e que s*-

tonmrA util de futuro, pela veracidade e exactidùo com que n'elle se desriexem

foctos c cousas. Foi esto jomal nm dos muitos a que deu ser o primeiru i>impli'-

TOM IX (Sttfft.) 9$
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m, fblha Mt} i i<-a fìindada cm 4830, e redìgida por Antonio J^sé do AmanL Oc^
cupava-se psta folli.i rm rnmtìMftT o< pT^cnnr.'ifns do ti'tnpn. r» «nlin» ItiJo pxrps-

sos das modas nus ve^ll{los iJitó sieiihoras, eie. leve lauianha vojìh, que em brev*»

à sua sembra appan-ccrarn lofro outros periodicos do niesmo genero, taes corno

a Mvlher do Simplicio, o Filho do Simplicio, o Simplfm p9eta, o SmpHcio éa
l'ora, c(c. Foi lini 1 iniiundarùo de Siinf^Ktot! De um d'eiles consta haTer lido TO^

daictor o sr. dr. Luis V^icente de Siinoni.

2620) A Mai-mota,— Foi editor d'esle iornal (ciya miuda descriwJo pódc
ver-M no Diet., tomo ti, n.* 1471) e n'eflc interin muilot artigos oe mt eoi'

ialK'l:ii"*lO,

5ìt):il) .1'* l'.l Ontnhrn de 18,1^. i^/Vt rfr Pedi-o de Aìcantarn. nnmr S.

M. 0 tv. 1), Pedrtì 11, imnrrmhr do tìrasil.— Sào dous soiietos, mui i»em ifiipp'S-

«Oi em Mha de papcl ae grande fbrmato, cireomdados por mna guamitiSo tv-
jaila, e era typos dourados.

2fi22) Fnhifliis tìe Kmpn, para v<" '' r mocidade, nrrnììj'iiìns nv qfutiìnuhn^.

\\\(^ de Jaiieim, Krnpresa Typogr. Dous de Dexeiiibro 18o7. 8.* ^r. d«? 375 pag.—
Coiiténi 77 fabulas» em quadra» octoaylhbas, cada urna d'ella.*! sognida da respe^

rtiva inorai idade; e no ttm um ftupplemanto oom mais 15 fahuias. I^ì um tf^foiri-

tidamontc imnivsfo. de qiie con^^fMTn \m\ exnnplnr. ofTor-'cido j)eln ;iiii'(nr.

1623) Monnmeuto em metmiia do bìniadeiro Miguel de Fnas Vasmncé-
/os, e de seu irmào Francisco de Paula V^nsconcellM. Rio de Janeiro, T) p. de Fran-

cisco de Paula Brìto 1899. 8. > ^i . de 95 pag.~Co[iip(3e-se da rennift) do tarìos

nrtigos nermlofriros e encomiaslicos, piiMicadiiS iiits folhas perìodicas, por occa»

siào do lalecinienlo (l a(|Utd!i*s dous distinctos brasileiro».

2624) Elegia d morte de Fmristo Ferreìra da Veiga, eie.—Vcm no folheto

QoUeopio de divenas vecas (?. Diet., tomo n.* 851). NSo ibi inoorporada no
volume das Poesia*, ae (juc em seìnrid ì se faz mene.1o.

Sn^fo) Poesias de Frarteiseo di' Pnidn Unto. Rio de Janeiro, T\p. d*» P«ula

brilo 1863. 8.» gr. de 4-2<»8 pag. e niais quatro de indice, com reirato iilliogra-

l^iado. Divìdem^se em tres parte», ou livros: o livrìnho dna mo^aa; 2.% poe*

siasdiversas; 3.", anonymas. Foram publicadas posthuinas, e coordenadas pelo

'ir. dr. M W Mi^reira de Azevedo, que as rernlhnu e colligfn dn^ penodirf>«! e fn-

llias avuli>as ein que audavam dispersas, esioltìendo as que te\e por mais dignas

de pasaarem A poMeiidade. Sfo aa noeaìaa precedidas de nma lùo^raphia. ou m^
Ihor do dogio niatorìco do finado (pag. vti a xxxTtt) eecrìpto pelo mesmo sr. dr

A/i'vedo. e (pi-' < diirn primeiraiuente inserto no Cóntìo mitftaM de 28 de Fe»

vereiro c 3 de Mai^o de 18tì5i

• FRANCISCO DE PAULA CANDIDO, do Conselho de S. M. I., Com»
mendador d;i Oidem da lV»sa, Dontnr em Meilirina pela Faeiddad»» de P.jn«i. e

Lente da l-]s(dinla de Medicina do Mio de fivìoiro. ondi' eX(M"(NMi o iii.igisterio pnr

mais de trinta annos; Medico da (Mainai u ItnperìnI; Pr-esidente da Junta centiai

de Hy^iene publica; Depntado 4 Aaaembléa le^slatiTa em quatto leg;itlAtunui eoo*

seculivas; Membro titular, e (res vezes eleito Presidente da Awdenìia Imperiai

Medicina do T?in d»^ Janeiro, eie,., eie.-— N. na provincia de Minnf*-irern»*«8 om IHiVì.

e m. em Paris a ò de Ai)ril de 1864. -Vej. |Kini a sua biographia o extenso e beni

elaborado artigo necrologtco oelo ar. dr. Torres Homera, tnmtcrinto da (iraMf»

iimìica para o Oiario do Rio de Janeiro, n.* 144 de 25 de Maio de l854, e o Eto'

gio historiro ci^u^-\^:v:u]n A sua memoria pelo sr. dr. Nicolau Joaquinì M-tn^ira.— B.

2626) iielatm to sabre a »aluiridade do Rio de Janeiro em geralj e a fehre

amarelìa m parHefdar. Rio de Janeiro, T} p. Naeional 1893. 8.» gr. de 50 pa^.

com quatro mappas.
z627) Relaforìo aolire medidas de salubridadt' reciamadas pela cidadf da Uio

de Janeiro, e (V'crrn dn frbre nmnrefln em pni tirnlnr . para f:nhir a nuifft^ta pre-

tenga de S. M. o Imperador. iUi, na niesma T^p. 18o4. Fui. de 51 pag. coni map*
pas i doeomfiiilx».
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ibiiò; BeUUorio àcerca do eholera-morbu*, precedido de considet agoes mnitarins

rmUUnm «ot fortot do imperio, para 9ìéir d aiufmkt pruenfa d$ S. M. o impt'
radar. Tl)i, m nipsnia Typ. ÌHo'ò. Fol. lìt; 'i-'il pa?., ooni mappis o docuinenlos,

2629) Rflatorio dm medtdm hyfjiejìtcas rerlawnihi.s peia salubtidade publica.

Ibi, jia Typ. Uiii versai de Lacmmert ISo'J. Fol. de 17 pag.

Além d'esles relatorìos (ewot exeoiplares tenbo presente» por hfw do. meu
junigo sr. Yìsconde de Sanches de Baena), e de outros, que ponentura escrevcria,

e <jue nao pude ver, consta que fora de 1845 a 1847 redactor dos Ànnaes brasi-

iwùx» de Medicina, oode inseiiu Diuitos arligos seus; e que publicara tind^eiii o
MaHo da tamk, em oollafaort^ eom oe mus coHegai dn. Sigaud e Valdetaro.

FIV AIVCISCO \n: PAULA 8A\CTA-CLAnA. iiascido na fidadn o pnra
de £lva£ a 2 de Maio de 1836. (k>ncluidos na Universidade de Coinibra o% respe-

ctimt estudo^ recebeu o grau de B<ichare! em DIreito a 11 de Jnnho do 1859. É
Boeio do initìlnfo de Coimbra, eleito em 9 de Margo de 1889.

CdTnecou sendo ainda academico a dìstinguir-se no conht'citiiento e praclica

da lingua latina, na qiial compóe com grande fnriìidade, tanto eia prosa romo oin

erso. À8 suat» odes latinas, muilo apreciadas Uus untendìdos, n^unem à proprie-

dMie dot petuamentot ob dooaires da linguagem, e o rigor eeerupnloso na metri*

|ICÉ^;Tn. T^>m compri«:tn rnfre OTitros psrrijjfos na dita lii)<:na:

2t>30) Sapieiitiutmo ac cUtrimmo vtro Joanni Chrifsoatomo JmorfT» Vn'snnf^,

Saetm Tkeoiouìa Facuitatit Professori, He, Odm sapphicam. Conuiìbncit, Typis
Aetènudi w7. &• gr. de 7 pag.

9631) Pmmm ni lmlmmu$ dtw. Lisboa, Typ. de J. Baptìsta Morando

Na Ettréa liHeraria, joniai acad«^mico, se enconlram outras poesias ialina»

por elle escrìptas, e tafin arflfm em jiortu^iiei. Vi tatnbetn:

MI) Valerio Maximo; frimeira Imrfwpoo jNirfii^iKXa.—Gomegou a publi*

cai^se no imlilvl»^ voi. u, pitg. 157.

• I^IlANCl8CO DK PAULA CX)8TA, Doulor etn Medicuia pela Faculdade
fk) Rio de Janeink—Nenbaaiaa nottcias biographieas pude obter a seu r^speito.— E-

2t>.'|.'l) ÀlgnmùSi ctìnMdprai'Oes Kohrr n rh/frìnfaìtisino em medirtiin. Thrse npir-

Èetdada n Faculdade tU Medicitia do Hio de Janeiro, e gmtenlmln etn 9 de De-
Mtmbro di 1811. Rio de Janeiro 1841. 4.*— Fot reproducida na Rgvitta medica
hmxileini, tomo 1.» (1841), de pag. 418 a e alìi precedida de urna nota, cni

qnc rrrnmraenda este traltalho, «que embhora riAn mntcnha ninifns idi^ns nnvas,

«presenta todavia as melhores dÓ6 auctores, sobretudo aquellas que mais applica-

ndo podiim ter para o BfisiU.

• FRANCISCO I>i: PAULA DA r<KST \ JIMOU, l)<.iilnr ora Medi-
cina peia Faculdade do ilio de Janeiro; lidio do antecedente e naturai da uiesma
ddade.—E.

M34) Dissertofùo: do empngo dot amutesirns mm parìa»,— Oittena—
Crovp— hyfiuìn rhiunrn r jìhnrvitvtììnqit'n .'^nhrr n rhlovofortnio. TheXP fipvr'f:rtffftda

à Faciildaiif de Metitcìun tio Hiu de J^inrtm. e $iislfu(fidii em 13 de SeptendfìO de
18(>o. Rio de Janeiro, T^p. l'erseveranra 1865. 4.'^ ^i. de xiv-56 pag.

FRANCnCOM FAVLA FERREtRA DA COSTA (T. Dice., tomo Iti»

pag. J2 e 23).

M. de congesUo cereliral a 31 de Dczombro de 1859.

A sna Uvraria e peculio de curiosidades artìsticas e nuinismaticas, fmcfo de
longas e aturadas dilìgencìas, e em que digpentkra quantiosa somma, tefe por seu
falecimento o dostino que é de esperar ?i'»'sfps caso** Tiido se e^tramalhou,^ indo

para difersas maos» Tendido parlÀculai'meulej e na tuaior parte a pre^os vis. £ sorte

23«
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dog que occupaci a vida inteim a formar bibliotliecas paia deiui-tt por morte a
qneoi ììSo as estinui, ou Jito póde coaaerral-as!

P. FRANCISCO DE PAULA DE PIGUEIBEDO (t. IHee.j (omo m,
pag. S3 e 24).

Arrrnscr aos pscriplos (jiit" nr;mj inoncinnados :

ifOao) Ode à fjrartdacào ila princcza a sr." D. Cmiota, etc. Coimbra, la liopu

da Uuivcrsidade 1794.

S636) Caprkho com que se ha de celebrar a futura siiccegsdo, etc. Ibi, 1794»

H* iirnhnm d'p^tos oniisnilos \ 'i
i x -inplaro*;, p s<) liei dVII^^ noticia por in-

(uriiat.òe». leiilio porcm uo mcsjuo auctur o seguinte, impresso auterioriucute so-

brc a^uiiipto analogo:

2637) Ode rectU»da no pateo da Vmmrtidaàt é face da Aeademia , no otUeiro

ilii rt'sjwra ila fnurrno cm nccno de (jrai'ns a Dfm prui rrrificaruo dos sii/ttyiei ihi

desejada sKcce.^sno em mossa princeza a terJ"" «r." D. Cariota JoaquùuL Ibi, Jtt

uiesma liiip. 1793. 8." de 16 pag.

Acerca da Santarenaida (il* I58()) veja (iiiem quuerojuixoqaed'esto poema
fax o nesso niodorno critico, o ar. Theophilo Brapa, nos seus Estudos da edade me-
dia, ^'i'S 1 ^'i7. A idea do ytoonìiì nasceu, segundo elle, da errada opini;ln d<»

imsos liiaiores, quo nùo liaham para marcar os dominios da poesia raias deteruu-

nadae» e chcparam a oonfondll*» com a prosii, diifereopaiido-as entro ai pelo fama-

nho das linhas. D'oste modo achavant quo tudo era capaz de pAr-se em yerso, e

VPtidn qtH» (Catullo poctisara o pnnial do Lesbia, r Mirria! en^andeceni a cadeli-

lìlia de i'ublio, euteuderaiii que mais elevado do que isto para as dimensOcs de um
poema era a dita deum taveirneiiv, que moire com urna apoiA^xia em ScuUo An-
tonio dot OUoaet. «E aaaim (dia) que Frandaoo de Paula de I« ìffueiredo em Umfpm
soliloqulos com a sua raturrenta musa celt'ì>r i cstT catistropne, que é arrastada

por Offa canto», em que sets suo apeims a symphonia de abertura, ou para fatar

mais adequado aos tempos de en'ào, em que o terco è corno o prologo a essa jor^

mda: (Nho sci se n'este logar a expressAo reproduz fielmente o pensamento do il*

lustre rritiro). Dir. mais, que n'uma só cousa excede a X?;/' z; ?/ ao Hi/ssope:

é no decoro. É està a pequena macula no pcHnnn de Diniz, unica virludc no arra-

ioado de Figueircdo. A versi ficafào da Santa reiuiida è correda, e moiu>tonaiiuuite

eamerada, à exceptilo d'aquclie dueto do agiiadeiro de mal aemeadas barbaa, e

de gand)ias escancnadas, cuja gaguez inexplicavel excede a pachorra do leitor

amigo. 0 assumpto 1:u!il>oni n^io prestava para mais, e muito fez o atirtor om es-

(euder uté aquelle ponto urna concepcào frìvola. Parece-llie (sao aiuda opinides

do erìCico) que ba (ambem no poema allosOes, que neeeesitam de explicaciLo. ete.,

etei^Gomtudo, por um raago de •.tMx rosidade, conoede-nos que «de jnatica > p i

remos a Santarenaida iV<'<s:} -aWus iào de escrìptores, que deade o reìnido de Ih

ioSo Y trazem abarrotados os arinarios das livrarias».

• FR. FRANCISCO DE PAULA DE SANCTA GERTRUDES KA-

0 (Jdìita podico (n.*» if')90) conlt^ni 58 pag. no formato de 8.' menor, e c es-

cripto cai coplas de versos de ciuco sUlabas.

0 Canto jmtico (n.» 1591) foi iiiipresao no Rio de laneira 1^. Nadonal e

Imp«>rial 1827. 4.- de 22 pag.

Tem mais :

2638) Poema lieroico sabre o amor demdo ao Ente snmmo, rwUt mpìado com
im na tua menda, e amo trino tm peuooi. Rio de Janeiro, Typ. Nadonal
1823.—Nfio pude alò agora doacobrìr exeinplar algnm*

FRANCISCO DE PAULA MEDINA E VA8CONCELLOS (v. Dice.,

tomo III, pag. 24 a 26).

Cofma que deisuni nauttaa poesiaa ineditaa. Eu tenho d'elle urna Ode ao§ m*
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ììoM do Visronds de Totre'UUa, eschpta em letni, qiie imita aofiùrivelDieiite ob ca-

racteres typograpbicos.

mANCISCO DE PAULA MEIAEIXES (. Dice., tomo ni. pag. 26).

Do 5v»n dppoimpiito rofim t<'sl»'inunlia nn pr n^esso dos pr^sos coiyuniffio

de Minas-grrai'i, roiisU ([uc era Preshytfro. i* i|u<' nasc<*ra erri 1759.

A Ora^uìo academka (n." l(KKi) ou mlyi 'i ao P. Paschoal liernardino de Mal'
iog, fot vltimameiite rùmpressa om Goimbniy na Imp. LiUerana 1865. 8.* gr. de

« FAA^Ci8CO DE PAULA MENEZES (v. Dice., tomo in, pag. 2tì e 27).

Foc Piofenor ptMeo de Rbetorica e Poetica no Rio de Janeiro» e de Rheto-
rica e Litteratura nacional no imperiai ('ottp^io de Fedro II. Taml^eni foi Socio

do Instituto Historico e Geogmpincr» (io IJrasil, e Membro de outras Assf.< i;u;óe*

litferarias do imperio.— na villa da l*raia-grande, hoje cidade de Niclheruy. a

ti de Agosto de 1811, e m. a 40 de Seplembro de 1847.—0 seu eWio vem no
discorso commemoratorìo do orador do InsUluto, o sr. dr. J. M. de Maoedo; vej.

Heri<tti triìiuìiMd, voi. XX, pag. 76 »' sf^'. Ha taml)em urna extensa conimfMnorn-
l ao a s^'u respeito pelo me^mo senlior, no Jnvnnì do Conimi*rno do Rio dr \H ih*

liezemhru de 1861, e outra na Brrt e tuttina Inotjrayhicaj eh., do sr. dr. Aiitoiuo

Felix Martilhs Qhee., tomo vm, n.* A, 1455). Ahi te aeham noticìas das obras pu-
bUcadas pelo nnado, e de outras que deixara manuscrìptas.

Paula Menezes foi primt'ir ini*'nt'' (•Ml);»linr;MÌ(>r, e ne Maio do ISi2 em diante

redactor principal da Revistu Medica brusden n, j<jrQal da Acadeinia Imperiai de
Meifidna. Ignoro quando terminou a ana redaccOo, mai é eerto que em Audio de
IBio for aqnelle jomal sub§Citiiido por outro, oom o tittdo de Anmicf de Medidm
irasQeira.

Nos nltimos tenipos da sua vuia finprehendeu a publirarHo de outra RevUta
bra*Ueira, puramente litteraria, da qual (enbo cinco nurocros, iaipressos em 1855
no formato de 4.*, e nio sei se mais algons sahiiam.

Consta quo escrèveu varios discursos que so iinprirniram, mas nHo pude ver
aigiim

; e em additamento ao que ticou meacionado no artìf^o do Diccùmario,
po^so anenas accrescentar o seguinte :

*

^
S6d9) JVbra Bheforiea de J, Viet Leden, tradusida e aeeommodada para o

entmo da mùddade hrasileira..., auctonsada pelo ùmsfìho direct<n- dr instniccùo

jHiblirn do mnnwipio. Bio do Janoirn, Typ. Narional 18-">i. ì." do pag.*—'ra-

rece c^ue ba outra eé\^.&o coiu alteracO^'s, feita na Tvp. de Paula Brito.

Na Oblagào do InstUuto à menuma do seu presidente konormrio o $r. D. Affoiiw,

eie, (1847) Tem urna Ode i! i Ir. Faida Menezes, que na opinilo de alguns ó tida

por uma das melliorea poesia» incorporadas n'aquella coUec(4o.

• FAAI^XISCO UE i*ALLA OLIVEUIA ^IBREU, naturai da dd;àde

de Sorocabat na provincia de S. Paula—E.

2640) Expoti^ ieropedka, ou breres considernrùes e ajxmtniìiciitos softre a
cultura das amoretras, crea^ùo do bicho de seda, etc, Sorocaba» 1853. S,"» gr.—Obra
de que n&o pude ver excmplar algum.

• FRANCISCO DB PAULA PES80A, Doutor em Medicina pela Facnl*

dado do Rio de Janeiro...— E.

2641) Tumore^ do$ seios maj^dlaren. Da astlima. Do infanticidio por Oìnmiio.

&enorrhagia uretral. Rio de Janeiro, 1861. (Thcse inaugurai.)

D. FRANCISCO PALXO DK PORTUGAL E CASTRO» Maiquea de
Yalenca (v. Dice, tomo hi. pap. '^7 i ^C)

Da Ora^ùo m morte do ìnJfiuU' ì). Aiesandre (n." 1616) ba segunda edir^o.

de que fenbo esemplar. Lisboa, por Miguel Rodrigues 1747. 4.* de 11 pag.
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O Eioyto u ewislatuiu d'dreì D. Joào V (fi.** 1G3Q) con»U da i7 oag.

A Imtrue^ a teu filho D. Jote MisuM JoSo de Poiiugal (n.* I6|S) <U tdiflo

de l/ i.'), toin 86 pag. c mais duas de licenras.

A Instrurcito a si u filho fo/undo D. MÌQuel Lucio de. Poiiugnl e Castro fn •

1&Ì4) t(Mn au t'di^ de 174o, 96 pag e mais oito de Ucao^, eie., « na do i74ti.

Xviu-77 pag. e mais xvi de licenyaa, e seis sonetot, que ofio véui m edifio an*

terior. .

Acerca da Critica à iragtdia do Od (il* 1635) t«. no Jìieo., lomo tnx, &• A,

VAANCnCO DE PAULA E MUSA mJkMOAE (f. Dkt., tono

III, pag. 27).

Di fx.is de sufi t'ssìvas (raiisferenciai de uiis p.ira oiifro:^ tiìstriclt», foi a finii

«xuQcrado do c<irgu de Gttvernador Civii, e comò unica coiiip^ruu^jUj doa aerrif^ot dt

trìnla e qiiatro annoi, foi-lhe dado pam nio ter da emular o pio quotidiano, o la*

gar de Director do Dinriu de IJsboa, eujo urdenido animid era, creio, de 3604000
réis.—Tevf a carta do r'(tn«»»'Ihn de S. M., e alfftins niezt^s ante» de tilerer ìrecetiiii

o diploma de Asaociadu pruvineial da Aouloiiiia Ueai {ì'àn Scieociaa de Lisboa.—

M. a 15 de Novcmhro de 1808, com 70 aniios de edade. Homem de trado aii*

vel, e maaeiras palacianas; dotado de muita intelligenoia e espirito methodicfl^ e

versado ii.i f^iencia adminìslratìva, a qiial rruiiìa boa ropia de conheeimentot «n
uiitros rainos, mino se me ntlereceu oc-casiìàn de ohservar eitt algQIDaa OOOflM*
y-Oes que livemu^ Jioi» uitiiuuii Uìiiipos da &uii vida.— E.

9642) Exposialo ou mmoria apoioijHiea § doemmmUada àB$reé é» ewotun»

f(jo que lite foi dada em \ <!'• Mar^ de 1842 do cargo de Àdministrador yeré io

dittricto do Ihrtn. Se in lui Ita de rosto, e no firn Liaboa^ Tjrp. da Sodadadapia'
pagadura dos Cuaheciuieiiios uteis 1842. 4.*> de 30 pag.

2643) BequUmmIo dot ixpotioi do dùtriùto di Lnria (datado da 10 de Mar^y

de 186Ì). Leina, Typ. Leirienie Ì86S. FoL de Si |MW., emqiieaa ùmpmìmàm
alguns mod«dos, e iiinppns diverj;nH.

2Mi) Hrtre memorin. eTjhmiio o «fn/j-o prestmim deidf iH'A'i rm tìifftT>'>ttr<

mr(jo$ supenores da adininnti a^ào pubitctL Li&boa, linp. ^iacional i66ii. Fui. di

44 pag.—Contém copiosos doeumentos» milito para aprovaitar a qnaoi se propt-

ger eacrever-Uie a biognq[»lLÌa.

FRANCISCO di: palla TRW ìSSOS (v. Dice, tomo m, Mg. 27)»

Tomou 0 gtau de Doutor na ITnivei^idade a 26 de Outubro de 17Ì8.

A Erplitaràn da tnhoada nantim (n.® 1607) foi impressa na Typ. do An»
do Ce«:o, conipivlieiide vii-39 pag., com tre* estampas e Ott tiboas.

Acereti do Methodc dt reduquìo (n.* 1009) deve l6r<8e 0 /ftiltitflo de GoiB*

bra, DO tomo v, a pag. iO e seguiutea.

FU. FILVIVCISCO l>A PAZ (v. J)icr,, tomo IH, pag. 30).

Entre aa outras obraa d'aste padre escriptas em latini, nanciQaarei a seguio-

io, de que lia ainda baatanlea exeinplarea pua venda Qoa aimaiena da AcaoHnii

Keal das Sciencias :

K45) Eìiodalw piurimarnm vocmn aiunnidarum, HpauUà mifieUiorm^
in tiTfu h^raieo oeeturmU, Olisi ponu, ex T\-p. Regia 1774. di IV<^M i

mais trea de errata final

FR. FR WCISCO PEDRO BUSSE (v. Dkr.. tomo in, pa^. 30 e 31).

A|unle-se aos escriptoa menciooadoa o seguint^ de qua Vi um a&ei^pJar lu

iiibl. ^lacional:

S646) Em honra do mMt» dùutor S. Bimmrdo: kjftmo, Lisboa, naOIBc
de Sìmio Tliaddeo Feneira 180K. de iS pag.
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FnANGttGO »DRO OfiLBSTINO SOABE8 (t. JHec» tomo lii, pag.

3i enS).
Fui eiii Ì8ò4 refonuutlo no po&to de Genei'ai de diviiuk), e ó Coimuetidailor

ila OidtMn do S. Benio de Avis.

As obras que iìcain descriptas accresce .
. .

2Gi7) 0 Sapaleiro de Azeitào: rcnnain c 1tist(trici>-}ìii}ìtir(i, haseado vos princi-

paes l'arine siirredidos em Portminì eulre o.s numi de ibJ4 fl lii46. Lislnià, Tjp.
Uuiver&ai ìóìmì. 8.» de 207 pag. e iiiuis a de indice.

9648) Eiartttnimeniot d$ iitJi loMado veiho a qtum faUam aa format phfftiea$

para desembanJiar a espada, t ai intellectuaei para teijuir estudos trausce)uì*'iite$ ,

ou coìltc^ùo de romanees oriffinaes. off^-rtridas ao sexo delicado e toìerante. Lisboa,

ua Inip. de J. G. de Sousa Soyen 18óo u Ì8G7. 8.* 3 louioi coui 04 pag., i04 j^m.

e 184 paf. e nuùa 4 de indice e errata.—GonléiD eaU eoUeo^: Lmda do eatteuo

de Penna-ftel.— Os fillios do pescador.—0 negoetatUe fallido.-— A orphd de Cheleiros.— 0 'tnrn nador da fnrtp da Cruz Quebrada,^Q «góìila.—<0 emUttO da Pmùnha.— U capétào Tlìomé da Sdra Moutorit.

Tesa varios artigos ua Revista militar dos annos de 1863» 1864, 1865, 1866,

• 1867.

FRANCESCO PKDRO DA FOI^SECA ANJO MAIÌQUC3 BACA-
luilAL (v. Vicc.^ Ionio m, pg.

Tem additamentoa no meamo volume m, a pag. 434.

• FRAi\CISCO PEIXOXO DE LACERDA \VEUi\ECK, BarflO do
Paty do AUerea, etc^E.

2649) Memoria sobre a fnndim'io e canteio (sii ) de urna fazenda na provincia

do lìin dp Janeiro: nnmfailti itelo dr. Lnìa Pel.rhfi) ih' Ijicerda Werneck. Seqiinda

eiU^Àiu. Uiu de Janeiro: piitilicaJa o a venda eni casa dos editores E. II. Laeni-

in«rt, e impressa na sua Typ. 1863. 8.* de 218 [mg.—A Memoria, que fiiida na
pa;:^. 127, $e^ue*<ie uni appendice qiic tracia da piantarlo e cultura do otiil, daoo-
ctionilha. do ani). »' da srdn rins niatfns do Drasd.

USitì vi II primeira edi(4o, que consta itaver iùdo iiopressa no lUo eiu 1847.

D. FR. FRANCISCO PEREIRA (v. Dice., tomo ni, pag, 3S)»

Yej. no mesmo tomo lu os additamentos lìnaes a pag. 434.

FRANCISCO PEIIEIRA DE ALMEIDA.—Y. FVaNfìfeo Angth d$ Al-

meida Pereira e Soiua*
»

FRANCISCO PEREIRA DE AHORW E VASCONCELLOS (v. Dice,,

tonto ni, pag. 32 k 33).

Foi nalurnl do Concflho df lìoni-viver, hispado do Porlo, onrt<^ n. a 26 de
Fiivereiro de 181:2; in. a 2.^ de Julho de t8^U, no estado de alienando mentai,

resultado das tentativas que por vezes eniprognra para auicidar-ie. 0 seu necro-

logio pelo leu collega F. B. dos Sanctos» auiiu no BoUliin de Pharmacia do
Porlo, f foi Iransrripfo na Gnzeta liomoropathira h'f:ìmnfiìtf(f (I8,*>8), a pag. 113 e

seg.— Tambeni o sr. Camillo Cartello-bianco em unt treciio que se intilula 0 tneu

eondtteinuh fax d'elle distincfa commemoracao uo sau Uvro Cavarm ruhm, de

pag. Ì4K a 252.

Ao n.° 1680 accresce o sejruijite:

26o0) Additameiito rì$ lireres cansideracOes sobre ejiideinitis em geral, eie.

Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1857. S.^j^r. ile 8 uag.

Amorini e Vaaconecllos foi tanibem redactor do MHim de Pharmacia e

teiemat aeee$torias, publicado no Porto.

FUAiXCI^CU PEREIRA OE AZEVEDO, Cirurgìgo Medico pelaEschola
do Porto, cujo curso concluiu em 1897; Inspector de saude daa toiendaa^ e Sub-
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d i 1 (le Mode DO coDeelho de ViUa^ooT» de <aaù.»K na eklade do teto

Histmna da Prodtluuào e PoUcia MinUdria no Pùito, stifUtda de um
muaio estaiiitieo not dout ultimòi annata tabeltat comparatitùM, de. Porto, Typ,
de F. Gomes da Fonseca 1864. ^* de 174 pag. e luna de errala, oom tre» mo*
delos de tihoilns ostntistiras.

(V. no tomo II, Franciico ItjHacio du$ Sandos Cruz),

86S2) Inapeccùo mmiarh.— E9taii$iwu e mappat do dttmtakmemto da
prostituinào, sypt^i, ete., nos annag de 1865, 1866, 1867 9 1868L—Gooita :ada

uni d'elles de iinn f<>!liM p tpt^l (!»• rn:Mnr fonnalo.

26^) Repren-ntarau ao Oocerno ani do Porto, m 15 d« Marra de
fora M rtdifiearm allumai auerfòet do Reìatorio do Confetto de Saìidé /Wide»
rdathai o poUeia Momiaria da pnuiitwfùo n'aquéUa eìdade,—PoL de 8 paf.

2(jt>ì) Pùr mum de um retralo. Comedta ongituU eut um acUh Porto, T}p.
da Livrajia Xacional 1868. 8.* gr. de 16 pag.

. FRA%TJSCO PEREIUA DLTUA, segundo Tenenl.» da Arin.ida im-

P' ri ìl lio lirasil, em 1852.—De suas circumstaacias individuaes uada mais pude
apurar.—E.

S655) Póetku. Rio de laneiro» T>p. Tnip. e Constit de J. Villeoeuve & C*
1852. 8.0 gr. de 189 pag.—Gompieb^ode 56 trecbos lyrieoa aobie assumptos n-
grados e pro£uKM» etc.

FRANCISCO PEREIRA RAXALHO, GiruigUo Medìoo pela Eechola

do porto.— N. no Iqgar de Porto-maii§o, dìstricto da mesma cidade^ do 1** de Nb-
TOmbro de 1820— E.

2656) Quai é a parte dti. mUureza, qutd è a parte da arte, na cura dax lU^en-

ca$ àrttrmeaif Porto, Typ. de Antonio José da Silva Teixeira 1860. ì.'* gr. de

lì pag. (Ttieae ìoaugaraL)

FRANCISCO PEREIUA RERELLO DO CANTO VELHO. « ujas iir-

cuuistancias pessoacs ignoro: se acaj>o nào é este mn pseudouymo, comò tetihù

por mais certo.—E.
2657) Parecer sabre urna ohm poetica, que em urna carta vtniìffau a um h-u

ami()o.—È no tim it iii : T.i>^ì)oa, na Oliìc de Pedro Ferreira Ì7(ì5. 8.* de Si pag.

e mais seis coiu as licenyas no lini.

V. a esrfa nerìpla ao ir. Skmngot dot Jt«tr Qmta (np ÌHet,, tooìo ii, o.* C
199) quo é pouco mais ou menoa do mesmo gc^to d'eila.

£ foitieto muito raro» de que ainda nfio vi mais que o meo exempiar.

F. F. DB SEQUEIRA RARRETO. . .^E.
2():ìH) a mtàher. Lisboa, Typ. da Rovista popu]aria'i2 s de 181 pag.^

Este livro tem, ao que parece, alguma aimilhan^a coni o d.* P, 477. (V. no tomo
vil)

FRANCISCO FERES zmlC—E.
iàOoU) Poesias. . . ciicolhidtis entre a$ mais interessantes que cìlc trin feifo, com-

teiidtt a rida e morte do mesìiiu. Vianna, Typ. de A. J. Pereira 186Ì. 8.* de 67

pag.— Setiundu porte. Ibi, na luesuu Typ. 180^1. 8." de 4^ pag.

ZinSo foi soldado do antigo regiin'enlo n.* 21, naturai, da fregueiìa de Cam-
pos, no concelho de Villa-nova da Cerveira. Tinha apenas rudt*s ensaios de pri*

meira.s letras. Era nUimamento meffrr rniadar. amigos, qne goslavam ileo

ouvir luethlicar a seu modo, lizerain iinpriuur por liiverlimento estas alcuottadas

poesias, ou desoonchaToa poelieos, oomparaYeis aos do Rassodo, D. Rras da Sii-

veira, e oulros taes.
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FR. FRANCISCO PA PTri>ADE, Franciscano il.i ])n>vinci.i de SaDCto

Antriiiio (ùmuclios). p Guanliàn do cullt'^'iu da Pedreira em Coiiiibra.— E.

Senmo que ito dia lii de Maio de 1821 pi'é(jou em Abraììtes^ na festi-

9idade que a Ceaàara d^aqueUa vUìa fizerfi em accao de yrai'as, eie, O^trecido ao

Soberano Con^mn NadomU, Lisboa, na Offic de J. F. M. de-Gampoa 18S1. &•

ile 2*1 pag.

ÌU61) SeruMo que por occasiùo do Jum mento do ttoiso ^clo social, a Lonsti-

iui^ potHim ia Éhnardna portuoueza, préqon no eoUemo da PedrHra, da ci-

daat d$ Coiwibra, ete. CoUnlna» na Imp. da Univenidade i8SS. 4.* de 18 pag.

D. FRAIVCISCO DA PI£|>ADE SILVEIRA, Conerò regrautc de Sanclo

Agodtinho, ciiia niurca tomou em 10 de AbrìI de 1803. Fm Paroeho em S. loft»

de MoDtps, Abbade em Canas de Senhorini, bispado de Viseu. e ullimainenteAb-

bade dp S. Nirnlaii n;i ridade do Porlo.~-M. a 8 de A^'osto de 18o9, — E.

266i) DisserUujiio para provar a competencta dos senitores Bispoi para re-

if^ar a* Ordens terceiras. .

.

Ainda ignoro se ó este o yerdadeìro titulo da obra, que nAo pude ver, e de
qiM* só tenho iioticìa por imi apontainento, qii • i oni ontros nip foram reineltidos

pelo reverendo nbhadp José Adào dos Saactos Muura, a quein 0 Vice, bibliograpkioo

deve outrt» aproveilaveis subsidios.

FRANCISCO DE PINA E DE MELLO (v. Dice., Ionio in, pa^r. 33 a 36).

Em coTifirmarilo do respeilo e auctoridadp de aue por muito iPinpo gosou

corno escriplor e poeta, occorre leiiibrar a(|ui a bypcrboUca e laudaticia dedicato-

ria, qoe em 17jS8 se Ihe dirigia no Mappa ekrmmgieo dot reit d» Portu^al, cuja

descrìpcao ji dei no tomo vi, n.* M, 13/4.

Al<iiif*»i prpfiMidcii inodpninmpntp lovantar duvidu acprcn da^tiM tialuralidade,

cuiitestaiido-lbe o nascimento em Monte-mór o velbo, e touiiindo para isso argu-

mento da Hnpoita eomptilsoria (n.<* 1711), onde elle diz na pag. 19, aue smia
ingrato i sua patria, se nSo falasae do padre Diego de Andiade, niUtirai de Fedro-

ffào-grande. Porém sendo elle o mosmo que nos proleprompnos ao Triumphn da

fìeligiào (n." 1695) a paff. in rhaiiia spu pntriciu a Jorge di' Monlomaior (isto e de

Monte-mór), tornasse evidente a insubsistencia do prinieiro reparo, e vé-se que
no legar apontado se tornava o termo patria corno lynoaymo de na^ito, e nada
mais.

Em urna nota a pa^. i'òo e 230 do seu outro poema a Conquista de Gm (n."

1696), dà-sc elle por desccndente do cbronista-mór Ruy de Pina, e por esjia occa-

siSo se queìxa de JoAo de Barn», pelo modo corno tractou ao dito cbronista, corno

iniP accusaiido-o di? venalidade, e cornippào nas dadivas que recebeu de AfTonso
Alliiiqn rniif. Oltserva comludo, que Ruy de Pina, appzar das dadivas que se

liizem lecebidas, nào lìzera men^ alguma de Albuqucrque cm suas chronicas;

porém qne elle, seu deaoendente vinba saldar essa divida em aberto» compondo
em honra do beroe este aeu poema, sem mais incentivo ou interesse que a glòria

da patria espeeialmente em nui lyhin oml" ao faz tao jxnwo raso de ximilhantes es-

criptos, eie.— Palando da Conquista de Gua, diz J. M. da Costa e Silva naversào

d06 Argonautas, pag. 279 «que merecia aquelle poema ser mais conhecido do qoe
presentemente é».

Quanto à data do obilo de Francisco de Pina, ó ponto ainda nSo de lodo ave»

riguado. 0 seu contpmporaMco P. Joào Baplista de Castro, em apontamentos exis-

tentes na Bibl. de Evora, da-o falecido em Scptembro de 1766, sem declarar o dia;

porém o sr. dr. J. C. Ayres de Gampos escreve-me de Goimbra a 12 de Septem-
lirn de IRCI, nsspvprando que Pncnntrnra ali! dopimienlo veridifo e contempora-
neo, nt'lo qual se niatnfesta (ine Pina falecera em Monte-mnr, sua patria, a z2 de
Outubro dti 1773. A vista de tal contrariedade, e considerando de tnaior peso a
segnnda affirmativa, nSo sei comtiKlo qual das duas prevaleva. S6 a certiolo do
obito poderìa desvanecer toda a dovida*
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A OrofSo D.» 1708 Idi impniii em Ì7H, no fonnato de folio: t d'iUi lem
UD exemplar o dito sr. Ayres 06 Gampos.

As onras de Pina de Mello afcresceiite-s»^ :

2603) MemwUU a eiret ii. ikei ca do* ejccemu e muiya^es doi reUf^ith

m» mmuKlum, $ prineipatmenlt éot de Samia Cmi é§ Ceimkrm, Poi pubtìMiki

no Insiituto, ToL xn, a |>ag. 20 e se^Miinio. pi lo soluredito sr. A>Tes de Caiaftoi,

conforme a copia que oxiste no Baio de luz calhdica, qtie illustra os fieis de C'i.„.

bra, vibrado jiur ùaudru de S. Fulijencio, obra niunusmpta do dr. Luis de Soum
ReÌB, oppoftitor na Paculdade de Canonea, e curiu^ indagador das antiffuidadet

de Coimora, onde n. an Ft'verciro de 1707, e m. a 8 de Abrìl de 1783. Èsse ma-
nuKcripto passou bctje a aeu bianalo, o ir. oonialhfiro dr. Antonio Luia de Sonia
Ueiiriques SiJt-co,

Vé-&e por e^ta e outros documeutos, que Pina du Mello so tornara inimico de-

clarado do» padrei eniaioa (da Saneta Gnu de Gojmbra) dfido que o ^aialoianii

Pr. Gaspar ua Encarna^io^ nonieado seu reformador ent Ì7i4, introduzira enire

pile» a n'foniin, (pif df^ri^nerara na jucohea e siifillisuio: e |i.irec«' (jue por nuiÌ8»\«-

ses reurt'ii4iiitai'a au ^u\eriiu couLta ot» ditus paUieii, accujiaudu-ut» de fautores

d'atiuellas leilaa.

De que a sua aniinadvenUb) le estenderà pelo tempo adiante a todaa as ou-
tras ordons rcpulares, é prova pienissima oniro eicriplo aeUt ciùa orifinal eu poa-

suo, e se tntitula:

t664) Diinmo soòrt e «Hadb m que h^e se aekam ot rdigiOet no rnmt de

Bufiuged, « io pnoeito ou pr^tjuizo que a $m eeommia ittlerior e esteriar póde
eautar à repuhliea. A FArei nosso Srnhur.— E uni niamisVriplo om folio de papel

de Hullanda, e cunipreliendo 46 pag., acumpanhadu de uina i-arta aulo^TapUa du
auctor, dirigida ao ministro Sebastiao José de Carvalbo e Mello, depois luarquei

de Foinbal, e datada de Monte-inór o velho a 6 de Marco de 1758.

N'estt! erudito e bem trabalhado discurso mostra Pina de Mello corno os in-

stitulos nionasliios baviam degenerado de suas regras e fervor primitivo, accu-

sando a ambi(jU) e iuxo dus mooacbaes, e a ociosidade dos uieudicuoles ; persuade
a neeeiiidade de urna prompta refonna; de que se prohibune a introdneefo de
novas ordens, ou conventos, c se reduzissc o numero dos exislentes, diflìcultando

UH pr()lisìi«'»es, e obrigando a todos a voltar a exarta ohs'Tvancia das regras dadas

por stìus lundadores, e a oonformarem-se coni os verdadeiros priucipios do cbhs-
nanismo^ de que andavam totalmente deaviados, eie, etc.—ìlal parece obia da
mesma penna qua trea annoa antea se enipenhara eom taroanho ardor na defesa

dos jesutas.

• FRANCISCO PINUEinO GVIMARIeB, nascido na cidade do Rio de
Janeiro a SI de Deaenibro de 183}, e lUho do dr. Fnncis<-o José Pinheiro Guima-
rfies, ja comiiioinorado n'este volume oni loj.'ar competente. Doulorado em Medi-

cina pela Faculdade da inesriia cidade, e a ella adiniìtido comò Oppositor, era eui

1865 primeiro (^irurgiào da /Vrniadu Imperiai com a graduacào de primeiro Te-

nenie; Depntado à Assemblèa proTÌnaial do Rio de Janeiro, e'jà por seus meritos

lillerarios corno cscriplor distinclo condecorado com o liabito ila Ordem imperiai

da Rosa; quando impellido pelo fogo do palriotismo deteruiinou alislar-se nos cor-

pos de voluntarios uestinados a ouerar activaniente na guerra coutra o Paraguay.

Bendo da prineìpio nomeado Capitin do %• batalhft), e logo promovìdo a Tenente-

Goronel commandanta do 4.* marcbou para a campanha, onde se distinguiu por
nrfos succ^ssivos de intelligencia, valor e dedicac;To, coniporLmdo-se dignamente,

ja no commando do refendo batalbAo (quu depois teve o u." il), jà na quaiidade

de Ajndante-feneral junto ao eommando em cnefe, e durante algum tempo conio

oommandanle da ama brigada. Em remuneracao dos servi(;;os prestados foram-lhe

ronferidos os graus de Cavalieiro e Oflicial da Ordem do Cruzclro, por decrctos

imueriaes de 28 de Agosto de IStìtì e 14 de Ahnl de 1808, e o de Digitano da
Oruem da Rosa por outro decreto de 11 de Maio de 1870. Ém i de Maio de 1868
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to«iii«]|ie toofledidu at hoatu do notte de .Goranel do exiroilo, que jà era de
coiiimiasao, e ultimamente promoviao a Brigàdeiro honorario em 7 de Maio de
1870. l^riia succinta resentia d'esses servifos pódc ler-se no Dinrio rfoflion." 118,

de 30 de Abril de 1870, pag. 2.*, col. i.' e 3.', e lui pag. 1." aanuuoiando o regresso

Ao bmo mOitar oom ot eorpot do len oonunando not aoguintet ooneeitiioiot pe*
liodot:

• Voluntanos da pntria.—A brigada que dfvo chepar lioje ao nosso porto ó

<x>[npo8ta eiu sua totaiidade de flumineuses, e eutre ella se aclia o 4.*' de voluula-

gogJUknu^ por Mn 0eiiiinandMte o itturtnido e taenarito ooronel,odr. Pinheiro

^
•Esili ^ravada na memoria publica a maneira pola qual a popula^So d'està

capital ae coni^rtou ao dcspcdir-se uo arsenai da marinila, assistindo ao emhar-
ijue d'este hcroico batalhSo. Hoje volta olle dizimado; talvez nào restem oem det-

aes bnyos que tt^em a felicidade de voltar ao saio da patria. Mas o seu idolatrado

commandantp. o litterato, o medico, o poeta, o deputado provincial, aquelle mofo
eheio de vida, na tlrtr dos anno». \oIta colH?rto de cicatrizes, tendo sido ferido em
loeiiioraveit comliàtaa, e de cabeilu« bruncos, nuu eutre eates aiguaes de gloriosoa

asflriflmoi, fwn brilhanta da gloria pala aoa eonatanoia e denodo.
«Nós, fluiniiieniea, temos otirìfa^ e lantiifina piaiar em nflebel«o oom an*

tbugiasmo e grande satisfaccia

«Cousta-aos uue o governo tem uiarcado aa ruas por onde e&sa brigada tem
da patooiTar, a n ellu nfo aatfo inelnidaa aa do Oofidor, e Divaita senio até i
daa Violas, hoje do senador Tbaopbib Ottoni. Pediaaoa, em nonie dos habitantea

das mas dn Oiividor, Direita e suas immedia^óes, que nflo nos priveni do goao de
irer passar es«e bravo ù, frente dos seus valeotes conuuaodadus, para c^ue posaainos

ielorìal-o oomo desejam todos.

«As mas do Ouvìdor e Direita sfio as mais adeqnadaa para està festa militar,

0 n'amiella, onde est! estnbelecida a maioria da imprensa diaria, terJo os seus

iiioradores grande juljiio e serSo reconliecidos ao govemo« se Oi atteodar uà sua
supplica, o aue espBramos aue aconte^a.»

A daaoiipflo da antiada aolia«aa na Btfarmmt jonial do Rio, 97, do 3 de
Maio.

Tamì>em no luesmo Diario, n," 137 de 20 de Maio, vem minuciosamente des-

crìpto o banquete solemne, aue brasileiros e portugueses aougos e admiradores do
aon|oao guenairo • iUaatn liClarato Ihe oflbnoaram na notila da 18» a a qnepia*
cedeu urna recita, dada em honra sua no theatro deS.LQÌ8. V^'teanadonMMMi
assumptu 0 Jorml do Commercio do referido dia.

Os escriptos do sr. Pinheiro Guiniar^ publicados pela imprensa, e de que
hslnolfoiayaiooaseguiiites:

,

)605) Os pantanos do Atemdo § 9Ua itifluencia sohre a saude dos pìMio»,
(These apresentada a fì(n de obter o gran da dfwtor am Medieina.) Rio de lanairo,

Typ. Uni versai de Laemmert 18o6.

Ì666) Alaumat palavras iobre a epiU^ia. rThese de concurso para o logar

de oppositor da Pacuidade de Medieina.) Rio de lanairo» Typ. da IX X. doa San*
etoa lìSÌ5g.

2667) 0 Commendador : romance pul)iicado em foUietiaa» no hnuA do Comi*

rnercu) de de Abril a Ì9 de Maio de 18o6.

2068) A rmcìufSo orimUal, e a brodiura do ir. ITedor VaréUiL CoUeeeSo d$
cartai diriqidas à ndaefSo àt Mmal dù Ommmio, Rio da Janeifo^ Typ. Naeio-

nal 1858. 8.0 gr. de 166 pag.

2669) Historia de urna mofa rica: drania em quatro actot, representado no
Gifmnado dnanaHeo: Rio de Janeiro, Typ. do Diario 1861. 4.* de ix-9o pag.

—

Com urna carta^prefado do sr. dr. Henriqiie Cesar Muzzio, aue lambem .Icerca do
mesmo drama pubUoara um lolbatim uo Vimia do Aio n.« i8(t, da i3 da Outobio
do dito anno.

1670) A PumfSo: drama tm «m pralogo f Irci acUu; rtpreunlado ptia pri-
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meira ttx no Gymnasio dramatieo a 7 d$ Mah de 186Ì. Rio de Janeiro, Typ.
Perstn nnn^a I801. 8.* gr. de i78 pag. coui 0 letiato do enctor, roto e musiea li«

thograplcìflo's

Fui (Mii i8oJ redActor principal do Àcadetiùco, periodico da Sociedade Aca-
denriea, de que era preaideote; e eacreveu artigoa de crìliea tbealnl e litletiria

no Correlo mettaniU e Jonuit dò Commereio, e oubtie scieotificoa na Gas€ta me-
dica, eto., etc

FRANCISCO POiTO PACHECO (v. Dice., tomo ili, pag. 36 e 37).

0 Tratado da gineta (tu* 1718) é acompiinli.uio de mn retnfo do auctor, de

gravura aborta a huril, mas pmico npriinorad;i. Esle retrato falla comtudo em al-

giins pxm|jl;»n's. N5o ine recordo se o tinha uni, qut» no loilfio da livraria Gubiao
vi arreinatai paia a Acodenda de Belias-artcs por ié8oO rèi».

FRANCISCO DA PONTE HORTA, Comniendador da Ordein de S.

Tia?o, Major dt; /Vrlilli»MÌa, Lento (io MatìicriKifir,) ìv\ Esrhola Polylechnìcn de Lis-

boa, e Lente jubiiado da £8clioÌa navai ; Socio eliectivo da Acadmia iieai da»

Sciencias de Lisboa, etc—N. na eidade de Faro, no Algarve, a 6 de Ibt^ de
18i8. É fdho do brigadeiro refoniiado Fraiicis(M) da Ponte Horta, e ile D. Julia

Maxima Horta. De snii ìrin.lo. o conselbeiro José Maria du Ponte Horta, se lei com-
memoratilo no tomo v, e se farà novamente no Supplemento.—^E.

'ìó'éi) Estudo synthetìco sabre as sec^s conicai. lislioa, Typ. da Acad. R.

das Seiencias 4.° gr. de 58 pag., e maia urna de errata, e nove estaiii!pa&

Poi timbem incorporado nas Mem. da Acad., nova serie class^^ {.*

2672) (Jiiadnfoiio halb'stico.—Estudo inserto nos Annui i thi<! i^rimcias e ìeL'

tras, pvblicadoi sob os ampitios da Acadetnia, 1.* classe, tomo i [Ì6ÒJ).

S673) Paraliéogramo dot /òffoi.—Idem, no mesmo volume.

2674) Fonmda iymbodea do ir. Daniel, e ùoira fanmila tymboUea,— Idem,
no mesmo volume.

2675) Urna propnedade dos meffmentes do binomio.— iikiii.

2676) Parecer da Commimo que mnpóe o sr. Daniel Am^usto da Siha ao lo-

tfor de socio de merilo da 1.* datse da Acadmia,—Noe diìoa Amutet, tomo n,

pag. 193 a 211
2G77) AW<; .-iohre a eniialdddc das jxìlìfffonos.— No Jorunl de Sctencia.^ ìnathf-

nuUicata, ukmicas e naturaes, pubiicado sob os auspicio» da Academia, no Iouk* ì

(1868), pag. 6 A él
26/8) Ab/a iohre alpm iheormoM de geometriOé—No mesmo joraal, dito to»

lume, pajr. 97 a i05.

267Uji Exercicio de geometria amhtica.— Dito ionial e volume, pag. 269
e 270.

S880) Abto d.

2681) J\ùtm Miìn r tima profìasinia ile Statica, e um proldeiua de geometria.—^o mesmo jornal, tojiio 11, pa^'. i a (i.

2682) Nota» nmre atgumas propmicùet de geometria (com applicarlo és see-

ffies rnnicas).— Idem, pag. 160 a 181.

2683) Algumas propriedadee das coniea$, dedtaidai da gera^ùa paraUelogra-
ìiùca,

0 sr. Horta è respeitado geralmente comò nm dot noeioa malfaeaialìooB mala
distinrtos na actualidade, e oa aeua trabalhos tidos pelos estndioaoa na eonta de
obraa de nolavel meredmenta

• FRANCISCO POIITLLL I. ou FU VAGISCO PIRES MACUAIMI
PORTBLL %, Doutor em Medicina pela Facnldade da Bahia. ..—E.

2684) A reseccùo da ratarplfa. llahiu, 1864. (Thosp inanqural.)

2683) Poetai campiitas, Priiueira e iegmda parte,—Artigoa de critica litte-
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rana, inscrtos no Monitor caiHjmla il"* 102, 103 e 136 de 19 e it de Septembro,

e 10 de Dez(Miibro de 1868.

D. FRANCISCO DE POUTl C.AL (v. Dice., tomo iir, pag. 37 c 38).

A data da jiiipivssfM» da Arte de ydatU^ria (il* 17Ì4) ^ìà errada, e deve
ler-se 1682, em logar di; 1092-

•

• FKANCI8CO PRAXEUES DE AÌVDRADA PERTENCE, Douiorem
M>Hlirttt:i e Louit' <])' Anutonii.'i o Patholnr^ìa na Facoidade do Hio de Janeiro.—

Ila niellila proviiicia, a 21 de Jullio de 1824.

Goosla que imprimìm algiiinas Tkan, e poblìcara Ulna Grammaika poriU'

gnesù, e iift> sei se tainlii iii al^'uns e.scriptos por occ;isiilo da lucUt em qiie totuoii

parte centra as irinSs da illiai idade. Naaa d'isso iw foi possivel ver, e nào p^^so

portaato dar aqui a descrip^do de taes obras por folta dos esclareciiiieatos ueces-

sarios.

FR. FRANGI8GO DOS PEAZEEES KARANHÀO (v. Dkc, tomo m,
pag. 38 p

Por iiilunna^au havida do falecido Jodo Fntnciscu Lislxìa, quc possuia uina

fxnfkà, da Parmimiìba (n.* 1731), Hoube qne Fr. Francisco eatava ainda no Ibn*
nh^ em 1819. A sua rt laciSo historica chega até 1810, e parece que 96 deposs
d'ess»' ;iri?m sahi»se do liiasil para Portugal. É jyois d»* rnT, ipie sf em 1814 veiu

ao remo, voltasse uovauieute para o Brasil, ooile se demoraria até a epocba refe-

nda.
A Breve notkia de Pmum» (n.» 1727) contém 32 pag.

Accrescem aos escriptos inencioiiados os setruintos :

2(>86) Dimivso a favor da AsuDcianto du propaga^ào da fi, para ner prégado
am hahitantes dm (ddéas, etc Porto, 1843.

S687) Cataiodo alpkabHieom portugmi do$ nomct dot Sanelo$, eom a indù
rafùo do dia da festiridade di' ni (hi um, Ordenailo para servir de guùt a qtmn
qiiizf'f mìin" etti jKn'turjtirz n din lìn f^siìrliìnfìf fjunlqwf s'ifuin, t>h\, e hmi-

bein pode servir para escoliur ojs mmes qne »e podeiu pur aon memim no baplis-

fMo, e jìora tifrmder a tumtr tùrredanmU ot mmm de kement t muVteres, etc

Porto, T>p. (>oMinit'n ial 1847. 8.» de 4o pag. o maisdlU» de errata, etr.

2G88) CnUevrw de etiiuiolotiìas hraslt^irnf.— Impressa na Hevhta do Instituto

llistorii o Geographico lirasileiro, em 1846.—Em um quarto de papel sollo, coni

o tìtulo iuipit;880 Òbras do Fìaviense, declara o auctor quc na iuipruìisao das ElV'

mohffùu boQvera erros typographìoos^ os quaes trai emeodadoa em numero de
seìs.

FRAi\C18CO DE QLEIROZ PEREIRA, naturai do conccilio de Er-
meUo na oomarca de GuinuuHes, e nascido no anno de 1719.— Ignoro as mais eir-

coDìstancias de sua vida.— E.

2680) (jìnipriìflin (irftlinietìro , ohm tnuìto vfll para pvirtripìnutrs nprende-

rem com jaciUdade iudas as especiem de cmitun, e mberem usar d'ella». He, He. A
ette mesmo volume se ajunta a Guia de contadores de MotUe Beai PiauiotUe, ac'

ereteenladae a» taboat, e erpUtaéoe nam modm de mar d'eUa», e tnUrat mai»
rotisas (que it'ellns se rerno), etc, etr. Ohra mfiito nlil, e viatinnl para totlatt as

peshixis, etr. (>>iiidìrn. ito Real Gollpf'io das Artes 1749. 12." de xii-3o6 pag.

—

Aora edi^ùo, Lisboa, iia iiup. Regia 1810. 16.°

• FRANCISCO QtniINO DOS 8 VNCTOS, Formado em Dircito pela

Faculdade juridica de S. Paulo, e nrdural da mesma provincia.— A sna liio^raphia

litterarìa até ao tempo em quc na dita Faculdade cursava o quarto atuio (lo62)

Tem no ^^um litterarìù do sr. dr. Antonio Manuel dos Reis, pag. 216 a 226».

D*elU eoosla que pertenda comò membro effectÌTO A Sociedade Culto à Seiencia;
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que occupal a diifemnteA cargos no Atheneo Paulistaiio, c era VuH2-preiÌ4kBteél

Énaaio Piiiloeophico. gue nu MemotioB e Rmtim d'eitas ìmmIi^ ĵmAUmiì
dhersoe artùos em prosa e Yeno; e qfue redigiu os jom.ieis Lvrro em 18oO,eBi-
zao em 1861 Tinha tanilinm rompo5!to um dfima A i^Vilba tfsjmiw^ jà apffOfado

pek) Conservatorio dranmlico da ciArlp. r»tp.

Posleriormeiite à epocha inJicada pubUcou :
•

5690) EttréHas errantes. S. Pank), T>'p. Imparcial de Joaauini llobeftode

Azevedo MarqueA 48ft3. 8.» ^. de viii-94 pag. e mais urna de inuioe.—Slo nntr

e clnco trechos, ou rompn«ir<V5 hTÌr.ns, (jiif» formam o livro I.* da.«i p<vstas rjn

auctor. Promette aiii um i.*> livro, que sabu'à (dis) quando tiver occajiiào de nu-

dar n'eUe.

A boa aoeeila^A) e moIIiìudmiIo rom qui ette volim M rtoubido da tal'

prensa, deverà ter «^mdn ao illiistn- po«'ta de eptimnlo para a puMif.-u ;5o <h «»•

{^nte, (pi*^ tfwlavia ignoro s»» fui ou nào impresso, Ikmii ronio mo falla o conlieci-

meulo de quaesquer outras produc^Ocs suas, exceptuada a jseguinle que vi, e teotw

presente:

5691) M. PifiAftro CImtfm (À Vtr^em Gmarariaha).—' Apnàti^ crìtico-li(-

teraria (l't-^lt' miiiance, puWirada no Corrt^o jìmtìintono, e d'ahi (mn^rriplaM
Diario ih iUo de Janeiro a."* 5d, 60 e di de 4, IO e ìi de Marco de

Pé FRANCISCO llA»HAEL HA SniirEniA WkMMÀÙ (t. INk., toi

tuo UT. pnj:. 40 e M).
M. em Obido« a !0 (!<• .Xovoiiìbro do iH('H).— >Mo dpsa^'raiìani por certr» .k>

leilores verem aquì inserta urna carta, em que o e.stiuiavel padre da razao tk à

e das soas oomas, dirighb ao ar. A. P. de QMttlho, qmm IMO Ibe padka no-

ficias da sua vida junlameiito eotn uma nota iMfa a \n<io dos Fanto* de Ovidio^

que 8. ex.* preporavi por t^-^^o tompo para a imprf^sAo. Vai pois a copia da f-ir-

ta, cujo autograplio o iiieu rcspeitavel amigo, e collr^ga na Acadmiia a Immi-

d»de de commuuic4U>'me, consentindo que eu fiacsse d'ella o uso que julgasse a

pn>positOb

Eil-a, |KMs. fìplinr'nle reprodusida:
"111.'"" t' sr.— Ohido*; 186(), M.irro 'i7 . Siio respondi li>}:o A nìlmm

rarta de v. ex.» por 'alar incommodado. Fayo-o hoje, sendo mai» esplicito no qnf

jà llie deelarei, por deaelar aatìaftmr oomo poaeo ao tm nmpftilKK

«Naad nesta villa a 16 de Mar^o de 17v4. Sott fUho dr> uni liotuein de alpiia

ìiome nntrr iiAs (o liadiand Frannsco Mimif'l f'tOTn<^«5 d 1 Siivcira MalhAo. hi?to-

riador di' sua propria vida) do qual v. ex.* apreciou o merito poelioo uaa suaf

Ejccavof^fj dizendo n'uma C4irla ao A^ntis:

«E OS MalhOes, mais poeticos vivendo,

Qae nio oompondo desleilLadoa teme.»

«Tenho sempre vivido upsta terra, tirado o tempo de minha educarlo Wth
farìa, e alnimas ligeirns ausenriaa. Nunca fteì n'ella o que aqid poda aer «n pa*

dre: parodio, j«ÌE de irmandades, prov^dor da Miserirordia. rtr.

«S'»fnii no Seminario d»» Santap'iii p no\o aiinos (t>ntrando o esliidn <k

grammatica portuguezai e latini, preparatonos de rlietorica, poetica c logica) o

cono doa enndos eeeléatasHcos. Eserairiiihel liaataiite Mi rapaz, mas MMi li

eelleiro. Além de alguns artigos, e poesias fugitivas pelo» iomaes, sA imprìim,

fMino ja disse, a1|^uns 5''r;»n 's
, \m< Sf'rOes da aidéfi. »' Uina Am^ rhri$ttì. da qval

soiiiciile se piii)licou a 1.* parte, e pardi as outras que ja tinha arranjadas. £Ì5

aqui 0 que tentio a dijwr, e à pnridndeì

«Ai imiitaa enliermidadfia mie tenho aollHdo tnMttarafti'ìM «ni %«ttiic« pre»

matura. 0 tempo de minha Tìdt militante eitt t^^aadfk Afora lafaiiiMi aafir

ttH septdrhmm.
•Quem n&o diz de si (nem justamente ^er que ningu^ diga) ae nde o^

Digitized by Google



FR

se pofle dizer som qiic os oulms riunì, iìiìo Ioni utim mocioslm hvp»'r-pliilnso-

SìiìCAf hyper-chi istiì : é iim hoinom que «tua a verdade, e a »cieiu U. Se ai^uem

ìs mais do quo eu digo, Mbe mais de minila cimi i}ue ea..Beiiietto poit ut. et.*

o inventario exacto dos tarecos d'ella; nSo aonego nada. É sempre uni do» mais

coostaiUos ndmlrnflorps ì v e além d'isso, att* e et,* obrig.**=i'Viiiii-

eiaeo Rafael da Silvehiii Maìliito.'»

Accresi!*» pois aos esrriptos mie ficam mencionados r

Commemora^ necrotof/ka dt> finado Fatilo Rimeirù itt Fongeca, de-

pr'fn,fn m eiMM.>-Sahin no Diàrio do fioMrno n.* 145 de IS de Outabro de

i«o9.
Seive» da ddéa, ou dialogos mbre varios uuuiHptot cw^iowi por Ma-

ÌMo, n.«* I e S. Lisboa, na Imp. Hegia 1830. 4.* de SO pag. cada numero. Sto es-

cripton em miadras oelóaylIabM.

'ìcm) Ax CU.S e a rtifja seniL—Nota, appensa à tniduccao dea Fa$lM, no
tomo IH, pag. 197 a 200.

Ila lamneni algnns yersos scus na Distracelo instrucUva, rubricadoa com aa

iniclaes F. R. 6. S. M.
Da ( olIr» ' .lo de Serm5i*s, qne principiei ;t il'<i rtn ' r ^>l) n.* 1736, e que

deu por tenniiiada coni o faU'ciniento do aitrtor, liavi.nii sido impresso» ainua ein

rida d'elle mais os quo se seguem : 8.* Eucliaristia. 9.» Aa-Ào de grafas. 10.» Exe-

niiias do Gonde de Batbaeena. IL* Sancto Antonio. 11* N. Senhora doa Martyrea.

13.* N. Senhora da Nazareth. 14.* Picoes na invastfo da cholert^moriitta. San*
dissimo Sarramento. 16.* S. .To«;é.

Estes com os jà refendo^ formain uni volume de 286 pag. e mais urna de in-

dice. No frontispieio de alguns exempfan^ lé<ae §emmébi mi^tìo: poróm ereto qua
nenbtmia diirprvMi^ tum estea dos OKpnmeita mfio, m é qua na reaitdade nao
pertencein todos a nma a6 e unica edi^iuv

FliA^CISCO Il\VMi;\DO COIUIÈA DF. FARIA, Coroiiel e Pro-

fessor da cadeira de lingrua brasileira, ìosHtuida no Seminario cpiscopal do PaM
pelo l>i*po ro<ifrii;it;ir in <!n mrsma dioccse, D. José AflbiMO de Moraea Torrea.—

E

naturai da provinriu do Mar:jnh;1o.

. Consta de urna noticia inserta no Jornal ih Commercio do Hio de 29 de Sep-

fantibro de 1861. qne tmha a esse tempo escripta e publicada nma Ormmnatiea
Hngun brasileira, e preparava egualmente pam a iinpressSo o Diccionari»

cooiplcto lUi li)f!'"i ffijìfif'r. |n\>Mi'ÌM j;i p;\rn PSS" i fT' ito oltliflo da As^icnihìt^'i pm-
vincial um sulisidiu de 8lHjii(K>U ilms.—Nùo vi porcin ale agora nenbuma d'essas

obrns, nem posso dar a respeito d'ellas mais precisa indica^Ao.

rnA!«cisco raymijndo Xavier ba costa Din,, knn m,
pag. 41).

Aiunto-.M' HO livm ja inencionado o 8»'guinte:

to95) Apoloyia erìtiro'rhmiea e j^iarmaeeutiea ero pnWtro tomo da nlhra^
tiiuiada •ElmentM dt Chimica b Pharmacia» mte hà pouco deu à luz ManHet Jon-

Suini Ihnriqi"'^ de Paira, medico. Lisboa, naOffic de rranetseo Luis Ameno 178A.
.* de vii-400 pag.

0 chimico é tractado com ass.is desabrimento, e censurado de hypoerita na
teienrin, e de ignorante com praca de eabio.

Ainda n.io vi d'este livro mais que um exemplar» qne em Fevereiio de IMS
existia em poder do sr. A. M. Pereira.

P. PRANCISGO nteCMlO (Y. Dice., tomo ttf, p^t. 41 a 44).

I)a ccrtid.10 do sou Ixiptismo, ijiir tonho presente, consti quenaacera tio sitio

de Cacilhas a 3 de Agmto ne 1800, e fora biiplisado a 1? do nìp'^fno mez n.i ^rr^ja

parochial de S. Tiago da villa de Almada. Seu pae Boato Hasqueiro era naturai

de Oaliza, e sua mie Thomasia Maria nascida no Barreiro.
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FRANCISCO lUnLIUa DOS GLlx\IAUÀI.i5 t \. Dice., tomo ni, pag.44).
Assi|rlla^a-so taiiibem Fnuieiseo Lobo Hibeifo dos GaiinaFfes. Doaloroa'fle

no 1.*" li)' Jiilho (le 1793. Era naturai de FelgoeinB, oomuca de Gniinafie», e fi-

Iho de Manuel José de Sousa Lobo.

FR» FRANCISCO ROBAULO (t. Dice,, tomo m, pag. 44).
Poi ProfeMor de Rhetorica no moeteiro de AleolKK^ Aos eacrìptos meneio-

nadoH aiunte-se mais :

Orarùo ijratuìaknia iwlo lU ftcohrìmento da anijummo machtnada con-

tra a mia e peuoa do fj-."" xr. Marquez de Pomhal. LisUxi, iia Ollìc de Franciico
Boi^ de Soosa 1776. 4^* de SS pag.

Y\\ WCISGO RODRIOUES DE FARI.V, VerUkador da Altaodega do
Porlo...— E.

S607) Mappas ettatitikot da Alfandega do Porto, pert€neenie$ ao mmo it
1860-61, mandados pnUimr pelo director da metma J,JLP» de Sotua Couiùào
JkUtemào, etc Porto, 1861 FoL

FRANCISCO RODRIGUE8 LOBO (v. Dice, tomo iii, pag. 4o a 48).

Pìarece atte seri j4 agora impossivel supprir a defìciencia de ooiìcias mio se

encontrn ims niof^mphos, n'Iativaincntt^ a vi(ia 0 ncrOes d'este nosst» eslimavei clai^-

8Ìro. Df imi som td so». Psriijilo cm 10il, quc veni junfo ao Sermuo jtrèfiado

uaa exequins di' FUipite ili por Fr. Antonio uos Innoccntt^s, vù-se qm timki o
gran de Licenciada E se attentarmoe no modo conio a seu respeito fida o ìmpieft>

sor Jorge Rodrigues na dediciUoria da reinipre.ss«1o do Condeatfdtre feita em l6É7,
e pf'lo iiipsnio typo?mpho dirij-ida ao DinpiP de Ura^^anra D. Theodosin, dove in-

forjr-so com a niaTiuna probabiUdiideque Lobo era a esse tenipu falecidu; islo

é, que monera entre o« annos de 1693 e 16S7. Acerea doe aeiis aniorM coni urna

aia ou dama da Duqucza de Caniinha (sonalo com a propria Duqnez.i ) iK>d<'iii ver-

se ;is Memori^''' fio hi«po do Farri D. Fr. Jnào d S, J(>>«'\ a pnjr. lii. E de mii

soneto manu&cnpto, eoiuposlo por auctor conleuiporaneo e alhl.si^(^ a sua morte
(do qnal tenho ha muitos annos copia, sumida actualmente entre u miiUidòo df.i$

lueus papeis) collige-se que era havido j^or chriatiu) noto, e suspeitodejadaisiia
Peli» qiio rospoila à aprecifirào das ohras de Rodrigues LoIk), considerado

conio prosador i' poeUi, vej. 0 tamliem Curso de liUeratura Hacionai do sr. 000^0
dr. Feniandes Pudieiro, a pag. 181, 232 e 23o.

Aa edi^s da Frimavera, que ficam meneionadas (n.* 1758) p^jde aceresceiH
tar-se urna, de quc vi 0 exiiiiiplar mie possue o iiieu amigo J. da G. CjMHMiw, ii^ta

em Lishau por Antonio Alvares lòol. 8.", se è quo nà" for esla a iii'^sma tp»»'

descievi corno de 1650, sob a /é de Barbosa .Machado; o que ej>k»u iiiclin.uÌo a
crer, até pela data das respectivas licen^.— Taiidjeui se reimpriniiu jiuita com
a Corte na atdéa, Lisboa, por JoSo Antiuies & Francisco Xavier de Andrade
1722. 4.<'

Quanto ;i Córte nn aidèa (n." I7(»'i-) accresceru cj/naltncntf varias edirCMS st»-

bre as ({ue deixei apontidas. Taes siio : uiiia de Lisboa, pur Antonio Alvare^s 1019.
8.* de quc possue um exemplar 0 sr. Visconde de Axeveda— Outra da mesma ci-

dade, por ÀFitonio Cracsbeeck de Mello 1670. 8.° de iv-3S9 pag., qiie exisle na

Bib). El3orense.^£ outra, tambem de Lisboa, por Antonio Pedroso GaliAo 172S.
8.* de 344 pag.

Da ediràu piiiic^ps de 1619 ti em poder do sr. Figanière um exemplar:
consta de y-161 folhas numeradas só na frente.

Em um vólurn»' »niquatl(Tnaf1n rnnli'ndo Anlos avulsos, que oxistf na Bibl.

Nacional e perlence a livrari a tnie Ibi de i>. Fnmcisco de Mello Mauutd, d'-pji-

rou-se-me um exemplar do n." i/66, unico quc até hojo bei visto. È no foriiiato

de 4.», e consta de 32 pag. sem numerario.
Este auto ó escrìpto parto em lingua caatelhana, e parte na portugueia. X*elle

.-L,d by Google



iaUm o empaudor, uni capitao, uiii f.Hi:iida; uni aiijo, u Dialio, Loureiii;o pastor,

Fabio pastor, Ciiitio pantor, Silvina pa.s(on, e Mendo ratìoho.—Reuniilo a este,

foniiando parte do inesiiio opusculo, aclia o Entremez do poeta, oni nuc sHo
inf»^rlwntor»s iim poeta, um nitinho. nma dama, don» soldados. Nào se (ì»M-1:ir;i.

fieni consta por modo algiuu se este entremez c tambem de RoUrigues Lobo, ou
se pertenoe a oulio auctor. E lodo eacrìpto em venoe portuguezes. Yé-se pela«

Uerà^ fuiaes, qiie no primeiro aoto a censunt oortaia a^iumas eousas.

D. FIIAIVCISCO IlOLni IH. MOUR I (v. Dìec., torno iir, pa^. 48 e 49).

A propt)SÌlo do seu poema ìkts iWwimttto» (u." 1771^ tive de ponderar a du-
VMia qoe me ocoorrìa àcerca da edi^So d'esse poema feita em Itia3 na Offic de
Pedro (ìraesbeeck. de quo existem exemplares, e a outra que Pedro Jo8«' da Foii-

seca r o auctor do pseudo-O^/ri/n^n ria Academia indicavam coni a niosrria data,

nias altri liuiudo-a a um imprcssor Uomingos Martins, nome de todo doscouliecido

noe annaes da nossa typograptiia. A chave d'oto enigma, que parecìa indecUniYel,

acha-sc tioje em nicu |K>der, e devo-a, corno varìss Ottlmnoticias A perspicaz sol-

lii-ì(ude do sr. Vìs-oikIc do A/' V'mIo. Ei5-aqui o que & ei.* me eiareve do Porto
cm carta de 8 de Janeiro do i in rnìtc anno.

•Inclusa Itie remetto urna curìosidade. Em tempo liouve ii està cidade uui ce-

lebre liyreiro Coeta Paiva, «{ue teve a mais preciosa collec^ de livros nuro« que
por aqui se conheceu. e que elle ( oinprou no primeiro quartel d'eate seculo ahi

eni Lisl>on, e em muilas niifrns parfes. l'ossuia uni exemplar da primeira e raris-

sima edir ào dos Movùsimm df i>. Fraiirism Haìitn . que eu Itie coinpreL >kào tiniia

frontìspicio, porém senia^lhe d'elle o pape! qut' jimto temeUo. Eu havia-lho ti-

rado, e manoado imprìmìr um em hpo quasi fac-simile do da prìmeira edii;So,

serriiido para modf^lo iiru exemplnr quo havia na livraria do meu falecido amigo
Thomas >orttìon; e comò tirasse; ao meo exeuiplar o tal papel. que ser> ia de fron-

tispicio, em vez de rasgar esle, puardei-o casu;Umente em uma caveta, onde jazeii

muitoe annos, com diversos outros papeìs. Aebo>o acorat e lembrado de urna sua

•ibsen^arao quo li no tomo in do iìm-iomirio, entendo quo osso inou exempi a r foi

n quo virarli ns aneli iros do psfHido- C«/tf/o[/o, que seni mais cxaiiie leram o Do-
iMUigos Martins que està no iundo do papel que llic ser\ ia de rosto onde costuma
{•star o nome do tvpograplio, e estupidamenfe o denun «omo tal, quando elle nSo
dia, segundo é costume, Por Domintfos Martitis, mas sìmples e clarìssimamente
lìiwiìnijo» Martins dn Vi'Vfn V e F^f*' ti de certo o dono do livro, <jue Ilie fez

ou mandou fazer aquelle frontispicio raiào, comò veni, ejpoz alli o seu nome, e

io<!o adiante a data da impressSo 1633. E note v. qne a tetra é exactaniente da

jiidicios:! duvida sohre o tal supposto improssor Domin^'os Martins, t« aiodamais
a leviandade com ano procediani os aucloivs do pseud(t-C«/aior/o, etc.»

' A isto nào tenlio mais que accrescentar sento, que Domingos Martins da Veiga,

que se dia famUiar do Santto Ofeio, foi eflfectiTamente um eorioso ajuniador de
liNroH portuguezes raros, na primeira metade do .seculo xvni. Costumava p<k o
«eu nome iios exemplares que possuia, comò tenlio ohservado otn rniiitos, e eu

niesnio pos&uo alguus que Itie pertenceram, e trazem eiisa indicalo ; entru oulrob

um da UnroHÌea de D. Joào ì, por Fendilo Lopes, etc, etc Tudo poderei moelrar

a alguem, que diffidi de oouTencer, pretenda verificar o ponta

FRANCISCO ROMANO GOMF.S MI- IRA. jias. ido aos U do Maryo de

1808 em Laveiras, logar proxinio da villa o coiiceiho de Oeiras, lilho de lYancisco

Gomes Meira c dp sua mulhor T). Maria Eu^'onia do Garmo. Habilìlado cx)m alguns

esludos sfi iiiidarios e o curso da aFitiga Aula do (Commercio, foi em 30 de lK?zem-

brn df I83'i iiomoa<lo (precedoinlo fnijpiirsiV) Ariiainion^o flf si'^rnnda classo ria

SecR'Iaria do Arsenal do Exei-cito, eai-go que desempenliou alé »«?r d'elle exonc-

rado a requerìmento seu em 13 de Outubro de 1837.

Oifanìsara^se em Ilario ou Abril d'esse anno a empresa creadora do jomal
fi
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* o JWrom«(v. iK)l)Ì0&, tooran, oii.*P,IOeiqadiroo^
ao sr. Alexandre Ilfrculano. Foi por este scu anligo aniigo, o hoje cunliado, con-

vidado para Iraballiar iia respiri i\ a n-darr-ào (MjnjniK'lanieiile coni o sr. Rf)dripn

José de Liuia Fciiier (v. o artigu coiuptilente uo louio vii) ; u am Novembre ie>

nte accuimilou eom eiaet trabalhos oe do ewrìptorìo da Sociedade ])r(>prietaria

jlha, e a rtTiii^ desta, sendo mais tarde encarr^pido t^inikrn da adinìni-trap

rào da typograptiia. De l'.i de Jullio de 18^}9, em qiie o sr. A. H»'rculano (lei\oii

de ser priiu ipal redactor, até a suspensào do jornal ein fms IHH. pesarani so-

bre elle os cuidados da redac^to, por modo que nik) ha n'ossi' intervallo numero
algum que nfio cootenha traltallio wea, ptdo i i ts de coiiipil.i«-ó< .s, extractos. tra-

<liU'v«Vs, eie. Na qualidade de encarrcgado da typographia da Sociedade dirigiti

pelo ni»'sino It'mpo as pubiicar<H's lillrrarias por ella realisadas, taes comò da

Ciuvnica lUt cardeal rei 2). tienvique, para a miai escreveu o prologo e IloLa^; d<i

SMunda editto da Reia^ao da viagem io*pam Mtmvd GoMnko; daa RffUsS»
More a Ungm portwjueza do P. Freire, ampliando n'esta e pondo em ordera a

niaior parte das nntas, para qu»' o sr. J. H. da C. Rivara fomecera apenas breve*

indica^Ocs, coui excepe^o da c^ue veisa sobre auctores clas^cos, e poucas uiaia, etc

Di88olTÌda em im a Sociedade propagadondoaCoiiheciinentos uteii» entroo
para o serviC'O daa Companhias daa Obras publicaa de Portu^al e Conliaii^a Nacio-
nul, l'ujos escriplorios se acìiavatn n'uniaos; e eiii Novenmro de 18-it) pa.s^u a
ser t-iiipregado do Banco de Poitugai, creado em lU d'e^ uiez, e ii'ebsa coUoca-

fao se conserva até hoje.

Por occasiflo da epheinera resunei^ do Panorama em 1816-1847, etemm
para elle aljnnis arlijros de pareeria coni o sr. Felnpr, e oulros ami^'os; e da n»es-

rna sorte concorreu na segunda reapparirào do jornai para 08 primeiroa volume»
que publicou o uovo editor o sr. Fernandes ]^o{>es.

Ba lambem articos seus na Uhutra^ào, jomd univenal (18i8 e 1846) ; ea

BbutrofSo Luto-brasueira (1856 e 1858); nos tonios i e ii do Janàivo pittoresco

.

e na segunda serie da Bevitta unioenal, desde que d'olla tomou conta o (alecido

Ribeiro de Sa.

Na Carta, jornai politico, fundado em 1847 e ìnterrompido em Fevereiro de

1848, publicou em foliiriins parte da versilo do romance de Alexandre Dumas
«Os ipiarenta e rinro». K na Rcvolit^iu) (U' Sr(enil)rt) foi riMlaclor « onsUinte da>
notii ias t.'strangt'iias d»'sde iHi8 até Fevereiro de IHIii, snpprnido tambem pOTVe-
zes, na l'alta de redactor especial, a chrouica das noticias avulsas.

Um ataque de heniiplegia, que Ibe sobreveiu ha annoi» e do qual nfio poude
ainda re.sta}>eleeer-se d(> lodo, trou\e-lhe a forgada absten^ por milito tempo dos
traballios li(ltTari«»s. tendo de entào para ca escripto apenas nma ou outra vezal-
guus artigos avuk>os, v. g. um uue uo Jornai tkt Cuminerao u." 44it) do i." de
Agosto de 1868 se publicou em folbetim, com o tituk> Ìàvto de UUeraimm taeri'

pio etn pm tnyucz pur um eitrangeòro, e versa sobre os Quadrot da Hmaia do
ff. Platio Yakcely eie, etc.

» FU \:>iCISCO liOMANO DB 80U8A, Doutor em Medicina peb Facul-

dade da Bahia. .
.— K.

S808) Symphyseotomia $ tua» indkafàe$, Bahia, 1866. (Tliefle InaogonL)

P. FRANCISCO ROQUE DE CAUVALHO KOBEHU. (v. Dice., to-

mo III, pag. tH) e ol).

AiK.>sar da pouca voga que tem lido os seuspocmas, vi arreinatar em no
leflio da llnwia Gulnan nm exemplar da Pùriu^aida (n.* 1775) por MOOO réisl

FRANCISCO DE SA Dfi MENEZÉS (y. Dùx., tomo ni, pag. 52 e tO).

Um dos criticos, gue nào só pretende emparelhar este nosso epico com Luis

de CamOei^ maa quaai o julga auperior, e considera a sua Malaca amqmttada

^ kju.^cd by Google
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Qienos couio a nossa segunda epopea nacumaly é fiartholoiueu Soares de Luna
fìmndào. V. nas suas Oòrot poeticoB a noia a |Mig. 116.

Note-se quo a Mdaca consta de don cantos, e aio én» oomo erradamente

ae iniprimiu na pap. 32, linha 31.»

Aos Sonelos li esto auctor niencionatlos na pav- ')3 aucreì>a^ mais lun, que

auda no Livrìnho Flores dd desierto por Fi. Pauiiiio dà Estrella. Cometa: iQunn
rmtlra pkmta rtmoniada vira, eie,»

FRANCISCO DE 8À DE MTR VXDA fv. Dice., tomo nr, pag. a 56).

Aléna das^ edi(<}es das suas 06ru« nu jiciunadas sob o il<* 1781, e imprt'sm

cm I63S por Paulo Cnesbeck» e 1677 por Antonio Leite Pereira, yì ainda em po-

dier do meu iìnado consocio llannel Bernardo Lopes Femandes um exemplar de
nutra. div'T^-) 'l'aquolias. no formato de S4.«; e pofto que fallo de loelo» venflea-ae

pela» liei iiras sor impresso em Itjui.

Quanto a edi)^ prineept de lo9o, cunipre rectifìcar o quo se disse com re-

la^ ao fonnalo» mie é realmente em 4." corno lem Barbosa, e nSo em 8.* corno

por erro escapoii a Ribeiro dos Sanctos. Pelo quo respeita ao lopar da edi\'3o, bera

é de prusuiiiir que fosse Lisboa e nSo Coiailira, visto nào haver memoria de que

Manuel de Lyra estabeleccsse nunca typograptiia n'esta ulliiua cidade. £ntretanto

o Iketo é, que o nato do livro nfio desi^ o logar onde fini impresao, traiendo

s6 o nome do ìropressor e o ainio. Advirta-se que no firn d'està primeira edir^o

?em ìncorporada a comedia dos ff>»fm«f;rm>.<, tjue se omittiu na seguintL* de 16*14.

Da eui^ de 1577 posso dar a^ora uoticia eiLacta, à vista de um exemular

que eomprei ha pouco tempo. É no formalo de e olo de 8.*; lieita em Lia-

boa, d cmta de Antonio Lette» mercadar lìe timrn; porém nSo dedan o nome do
l\pogTai)lio que a iinprimiu. Coniprelifiide xxxn pag. inniimcradas, com a dedi-

raioria do editar, vifla do poetai, Uihoada. e «ni rpilaphio em latiin. As obras

occupali! 340 pa^'.. i>lo só as poesia^, poi:> iieuhunici das comedìas do auctor foi

n'ella incluida.

Ha na Bibl. l'iliorense um exemplar da rarissima edì(2o da comedia n." 1783.

Eis>aqni .IH siiis ìudì( acCcs, scgundo as recebi do sr. J. A. Telles de Jflattoa em
(-.arta de 18 do Juiiiu de 1868:

Comedia de Vilhaljmndos, fetta pelo doutor Franacoo deSadé Miranda, Agora
novamentf impressa em Coimira,m eam de Anton» de Jfyrix 1860. Com jwitit-

legio.—Em 12.", rom 59 folhas innunirr ìdns, as prinioiras quatro em caracteres

mmanos, e as restantcs em gothio), couiu os do Canameiro de Resende. Nas qua-
tro prìmeiras folhas contém-se o titulo, prologo e figuras da comedia. As res*

tanU'^ sao em gothteo, excepto nas palavraa odo^ eeona, e na subacrìp^fto final :

"Foi imprcfm a prrsrntc rnmcdid (ìos Vìlhalpandox em Coliiihrn, em casa de

Aiitotiio de Mariz. ^ìcabou-se aos vitUe dm de Margo de 1560. Com Ikettfa im-
presso*.

No Catalogo dos manuscriplos portuguezet existentee no ìhueu britaamieo, a
pag. 289 faz o sr. Figani^rc mencio de uina Oraaio ao rei D. Joao III e ratfi^ D.
Calharina, que recilou Francisco do S.1 em Coimhra, no anno de l'>?7 O mèuamigo
sr. iacinto Ignacio de Brito Rebello (de quem u'este SuppletHttUo larei commemo-
ra(2o em seu logar) solUeitou e obteve de Londres urna oopia d'aqnella orai^io, e

d'essa eopìa tìroujpor sua miio outra, em ludo conforme, e coni ella me brindon.

E < crf<' <]M" ''^sa òrarao veni i fTiffivamenfe meneionada por Barbosa, no tomo if

da iiil'l. Lu^Uumf soL o uuiue de um Francisco de Sa, cuja patria (e mais rir-

cumàLiiu'ias) suo tùo iticuynUas, corno coiiliecida a stm eritdt^ào poetica e waloria,
de que dett cium testemuimo na Ora^) ijue redtou, e ó a niesma que tenbo pn*«

sente. Tudu me induz a crer que este incognito Fniiu isco de Sa é, uem mais nem
moiios. Frane}''* o de Sà de Miranda, que, sejnmdo as IndicarAes de Barbosa e dos

outros seus bioirraphos, regia na ejìocna citada unia cadeira de Uireito na Univer*

sidade de Goinuira, e que seria eleito orador pela mesma Unrvenidade para fèÙ-

citar 08 feia na soa chioda.
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Cmo pois guc OS leitores do Dice. nSo desagradecerSo darolhes aqoì na su
ititogni repirodiizida vs&ii copia, e ootn ella o coDlìecinientode «m eseriplo inedito

ao que parorc, dp Sade Miranda, quo naturalmf'nto nào virani. qtie [)od*»nìo ava-

liHf sr por sua doutrina e fórma cmpareltia coui o mais que uos deixou aqudie

Seneca yortn^uez. 0 seu leor 6 conio se segue :

URA^O AOS BEY 5 DOM IQAU III E RAVNHA DONNA CATHKRINA KA CIDADK
DB C011IBBa/qUE I'KZ FfUNCISCO DE 8A4 NO ANKO Di 1527

«Muytas ve/^ noe moetimi nono Senhor roftmfealameiite, que (inha cuydado

!' inf ram-a particular desles Vossos Reynos de que parece que nos linha dado.
,

conio »*m arrofeni Vossas armri!? R^nes ? que certo n5o s5o Aguias, nem L-Oes.

nem On<;;»s, mas sào Siiico chagas de Jesu christo, YerdadcjTO Deos, e VerdadejTo

lìometii/fliio a sua Sancta Cruz, silo aquelles trìnta dinhèyros por que elle quiz

.ser apressado o vcndido: s;To nn.ilmento as principaes memorias de suri Sarmlis-

sima PajTtSo pello qual por vo7'*«< (fii«' "<(»'s Rnynos estiucnìo j>ora s*' p<'rder p<'r

guerras bu para se nieslurar cìmh outios He\nos Comardtos per cazamentos, sem-

pre vimoft qoe Deos aby metteo saa odo e se qois lembrar dos Portogaeses, oooio

de gente qne tmz sabre sy e debatxo de saa baodeira: isto qne digo se >io nsa^-

tas yezes nos tpmpos paasados, e'quem algunia hors, e ainoa nas obras de Deos,

Ite couza certa e clara.

«Mas quem poderia Senhor, ser em Vossos feitos tam descuydado e tarn dor-

mente que nào visse que nos fostes dado nella id3o de Deos, que o Vosso saber e

a Vossa iiiniisidSo, a vossa lemprTanra »• o Vos^^o Repim* nlo tudo nesta vossa idad''

por ìitiiagi'es os tenho en, quo nào vos Iìpv Senhor por tam grande qne (enha^

lauta parte na Europa e laiiUi na Africa e tanta na Asia : nem por terdes tanlos

Reys vossos subditos e trìbotarios, nem porqne as vossas mSos toihio dado roft»

ìnleira quasi a loda a terra, e nav^ado (|u.'isi lodo o mar, nem porque (enhae^

de8coì)orto n< nnlipodas conzn qne aosmais dos untÌL'Oj? parerlo patrannn oik ìoìa,

e vistella vos Seiilior fazer iamanha verdade, nem porque ensinaesaos vo&dOsPil-

lotos a naueuar sem norte, e nos dcscobrisses uSo tam sowente mares e homens

novos, mas Leo novo a nós e estrellas nonas.

«Espantem-se disto os Esfran^cyros. o aqnollos qiif' n3o s^d)»'fii quaiihs m*^-

res couzas temos desrnliortas cm vos que vc»s no rmnido, e a Mjssa grandtaa Se-

nhor, e 0 nosso espanlo dentro « in vos esti&o, e vossa propria hé.

'Por niuy dimcil cousa bouveratf todos os que escreverad que se pudessp

achar um Rey a que dencssem obedecer as terras e os mares e por cujo parecer

se houvenseni de fazcr as guerra^ e n'esentar as condi^fles das paz^^s. e a \\\\m sf

houvesse neste niundo de entregar potier enteyro sobre os homens, igual

de DeQS> os homens pera quem elle tudo crearti, e por quem despois tudo fet

«Isto qne assim (corno ja disse) pareceo deficullozo aquelles grandes Sabedo-

res, e a expcricncin dos tcmpns longos no lo fa7. parerer aiuda despois muylomaii»

at»^ que Vós Senhor foslos (lado por Deos, que, assim o tome a diser. e vos tuos-

irastes em Vos, o que oulros sempre dezejarao, e outros Reynos dezejaó aiada

agora, que des|)ois ([ue fostes posto nesta altura donde podeis ver bem quadloQge

Vosso poder se extende, jamais olhastes, salvo athé onde se elle devia estender,

quanto mais vistes que poderieis fndo o que desejasseis, tanto menos desejastes,

quanto mais vos vistes posto sobre os homens tanto mais vos lembrastes sempre

Sue todauia ereis bomem, Jts leis que vos iiodiois luer eomo mais tos apnwresf

estes por vossa vonlade inteyro poder sobre vos.

«Aos Senhores v(^^m)s Trm iAs, a (pie todavia era grande louvor ser bom inoào,

quizestes vos ser scnipn! nào menos (juc bojn Pay.

«Donde Senhor, vos vevo une os morcs Pruicipes do miuido, com (3s qn*tt

tinheis tSo estreytas obrigacòes ae sangue, todos as quizeram acrescentar cooivosco

de novo per casamentos. taes qne nSo tam somente a vossos Reynos dio ceda

.-L,d by Google
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ffWidoft de tanto tenipo.

•Donde Senhor, yos veyo darvqs Deoa tal molhrr (se moltier se póde cliamor)

eaqiiem VTH ;i<sitii irirns. f .Wiin ineroce ser anirnJn tamauluiy paiie da Bem-
aventuraaca deste inundo, esperaiira tani certa para o outro.

«Donde Senhor, vos veyo quo este vosso Povo tirasse lodo o amor de &}

memo» e de »m proprioa fiuos e casas de faxendas, e ainda daa propriaa TÌda»,

e 0 assentasse todu em vos.

«E assirri coirio vos Senlior (jiii/pstes se|/uir com elle aqueile exemplo novo
da natureza das al>ellias, assilli o ^{mr lodo elle seguir comvosco» que todo anda
apoK Tos corno Tedes, vìvendo de voeaa vista, e os ifue voe nft) podón aeguir ooni

08 corpos, seguem vos com as vonlades»

I)on(le fiiialrTit'iile veyo que està rnuy antigurì e iiuiy n<>l)r»% sempre leal ci-

vade de Coiiubra, umica he alegre verdadeynuneute senato com voBsas aiegrias.

—

Dui».

Aoa crìticoa que téetoi apreciado as obras de Si de Miranda, podem moderna-
iD^te ajuntar^se os dous'aistinctos brasileìros, os srs. conego or. Fernaiides Pi-

iìli' iro. e Francis<*o Solerò dos Reis : aquelle no srii Tf/rvo pìftnpntrtr fìp Lillct nhtru

uaciùiial, pag. 3i, 43, 5o e 89: e este uo Curm ck LiUeraium portHgue;iu e bro'

tHeira, tomo i, pag. e 251.

FRANCISCO DE 8AI<CS (l*) (v. Dkx., tomo iii, pag. 56 e 57).

A Caria ao Vimmde de Barbaeena (n." 1793) jà Ibi publicada no periodico

lilterarin A Epoca, ioìuo n, a pag. 317 e sol»

Segando o leslemuuho que enconlrei escnpto de ì. J. C. Pereira e Sousa. sào

de Francisco de Sales os sonetos anonymos «me vem no tomo ti da CoUecfSo de
Poetiai inedita» dog inelhores audorex (\. no Dice., tomo If, o n * C, 356), a pa|(.

M. 9, 10, lì e 12. 0 inesmo Ihe allrildio do dito volume uiri idyllio, qiif^ so nrha

Ja?.
166, e (jiie, s('{;imdo a opinilo ti-» outros, n;lo nirnos aiuMorisados. porlcm'e

osé Anastasio da Cunha, e conio Uii o dei na CoUec^ùo que inipriiiii eni 1839
das obns^dtete ulUmo.

FRANCISCO DE SALES (3.«) (v. Dice, tomo iir, pag. 57).

Creìo que nAo UÀ. mais que mero pulàicador do foltieto que em seu nome vai

ilescripto.

ìL de congesta cerebral a 12 de Janeiro de 1864.

FRANCISCO DE SAUBS FERREIRA, que em 1S56 era Tenente<eoro-
ael graduado de infanteria do exercilo de Portu^, fazendo servilo na provincia

Aii^'oia. om cnjos sertdoH diz elle baver viigado por mais de vinte annos.^
<^reio que faieceu antes de 1860.

Fez reimprimir em quarta edi^ik) o Caihecisìm do P. Anlonio do Coulo (v.

Ditt.^ tomo I, n.^" A, e tomo viii, pag. 1S3), e sabitt d'està vez com o titulo:

EjL iìììnitùes da doutritia cliriità eia portuguez e antfoieme. para tuo da» mi»-
«Vj» <h inii'i'ior ,ì(> Awiuìa. Dedtcadas a S. itf. F. eirei o#i'. D, Fedro V» Listìoay

Typ. de Gistru iiiuau IhaJ. 8." ^r. de 101 pag.

Aiém das correcffies que o editor declani ter feilo na edi^ dè 1784, de que
tivera presente um esemplar, accresce nVsla edì^So de pag. 93 em dìante urna
l]ti!>, conrerunnlo, o\i peqni'iro vocahuiario nas linguas porlugueza e angol(*nsi'

*»u iiuiuia. Foi a edit-ào folla a cusla do nepociante de Loanda Fmncifsro Antonio
Flores, e creio que a quasi tutalidnde dos e\eiiiplan>s foi reiiiettida para Angola,
ficaudo pouquissimos em Lisboa. Pebi minba parte niio me recordo de baver \i8to
Sttis que um, além do <pie possuo.

Sohre este Catht'i l^mn, e s^jbre o onf to rei lìii'^na roiigiH^za, vej. o que dia Fr.
l*«n»ardo Maria de Caiuiecalim, nas suas (Jhseriwyei grammaticaet, eU'.
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FRANCISCO DE 8ALE8 DE LENCA8TRE, filho (natofal) de D. Fraa-
cisca de Sales da Piedadi' Leiicastrp, qui^ o fi>rn efriialmentp do marqiipz de Al)ran-

tes D. José Maria da Piedaile Lt^ticastre. N. ohi Ijshoa a H de FVvrreiro d^' {HiV^.

Achando-se habilitado com o cui-so de huiiiaiiiUades do Lyc*^ NaciouaJ de Lis-

boa, eairou na eaireira de empregado publico, serrindo de 1861 a 1863 corno Eft>

criv5o siipplcidc na roparfirào Fazenda do districto de Leiria. Sendn des|>a-

chado n'este uUinio anno para a provi?» -rt ih Caho-verde. nella rv^n » it \ arios

caj^oSy eatre elles o de Presidente da Caniara Munjcii>al e Àdmioi»trador do Coii-

eeloo da "ViUa da Praia, durante urna parte da calamitosa epocha em que a ilha

de S. Tiago foì deva»tada pela fonie. Em atten^ aos ì)om s^enicm que prealafa

por essa occa.«ùlto, foi-lhe conferido o lo^ar de Director da All'andejra dn ilha do
Principe, d'onde ao cabo de um anno foi transferido no riiesmo eitjprego para a

capital de Cabo-verde. Os padecimentos adquirìdos na Africa o obrìgaram a regrea-

tar à metropole em 1809; obteve a nomea^Jo de Aapinnte na Alfandega de lia-

boa, e foi iiltirriamrnte noniPado para ir desempenhar na Giiiné portiign^za urna

commÌ88fio miportante, qual era a de collier inforiiiaf<3e8>obre a e^talistira e estado

gnomico do paiz, e estudar sobre e^sas informa^Oes o meio de mbstituir o ffu-

dìmento das arandeffas, quando alli se ezecutasae o decreto de 9 de Desembio de
I960, que declarou francos os portoa de Bissau e Cacheu.

Além de collaborar por al^uns anrios nas redaceAes do Doze àt^ _^7f>^^> t« da

Gazela de Portugal, escrevendo depois para està de Cabo-verde miutas correspou-
deneiaa e arligoa noticiosos sohre os inleressea d'agueUa provincia, ben oomo
o Archiw fdUoresw utiia sei ie do artieos descrìptifoa e eoonomicoa éeeim da dha
do Principe, acaba de piil)lii ir ohra de inaior tomo, mm o titulo:

2699) Iiìdice remissivo da Ijerjislactìo mrkstma de Portutjd, PomprekeiKÌt ìtdo

OS anno» de 1833 até 1868. Lisboa, Typ. Univeisal de Tbooias (juinliuo Aiituiies

1969. 4.* de 463 p.i£.

Este traballio fui geralinenle beni apreciado pela imprensa periodica, «*oiiKt

UDÌ repertorio ulilissinio, visto abnuiger toda a Ir-^nsla^^ào porhi!jii«Ea promulprli
desde u principio do re^uuen Uberai até 4 actuaiidade, iuoii^audo breve e exacU-
mente por meto de palavraa iniciaes, bem esoolhidas, aa dìversaa diaposi^Sea eoa-
tidas nos numerosos volume da larìala^So officiai. Entre os que felaram roni Um-
\ or d'està publicif :To rontam-<ie a fìevista critica de Leyislutùo, o Jonial ih Juris-

jìrudencia n." 4i, a Gazela dm Tribunaes n.* 4219, o Direito n.» 36, a Bevisia da

Legisla^ùo e Jurispmdeneia n.^ 72, o iomai do Commercio, n.* 4701, a Revalufào

de Setimbro, Gaseia do Poto, etc

FRAJNCISGO DE SALE8 XOlUlES UOMEM (v. Dice,, Umo m, pac.

57 e 08).

É Gonaelbeiro d'Bstado extraonlmaiio, e foi por alguna annoa Presidenle do
Banco do Brasil. N'esta qualidade escreveu os seguinles :

2700) B^ìntorìm apresenfarìm à Asiseìnhlin qf^mì ffo<^ ncrionistas do Banco do

Bratil ms siias reumòes de 1867 a 1869, pelit jieu presuU nte^ eie. Hio de Janeiro.

—Oa de 1967-1968 ùnnresaoa na ISu do Comio mereantil; o de na Trb.
Americana. Todos no formato de Mo, e contendo reapectivamente 19 pag., SI

pag., e 17 pag., seguindo-se n rada iim mappas e documentoa.
Mais vi e tenho de sua penna o sepuinte opusculo :

2701) Questóes sabre impostos. Rio de Janeiro, T>p. Iinp. e Const de Ville-

nanve à, C.> 1986. a* gr. de 76 pag.—Tem no firoDtiapicto aa iniciaea F. S. T. H.

FRATVCTSCO i>os 8ANC1X)8 DONATO, Doutor e Lente da Faculdadf

de Theolosia na Uaivei sidade de Coimbra.— E.

1792) Ora^uo funèbre mì JotaniMt eaes^HÌoi <fo 8. Jf. 0 ir. D, Fedro V,

mainiliJa^ celebrar na Caiktéraì de Cotmòro. Goimlm^ Imp. da Universìdade
1862. 8." gr. de "ì'i p-ig.

Uoicameute puUe ver na Bibl Kacional um esemplar d'eate opuscuia, d
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ignoro a existencM de quaesquer ontros eaerìplM, que o auetor terA aeaio piM*
ttdo pela imprensa.

FIlì^ClSCO S%H\IV\ ìì\ COSTA IIEFO\OS, BarAo de Riiivoz,

Brigadeiro do exercito, etc, etc.— ^. a 4 de Oulubro de i779, e m. em...—Yej.

n'este Slt|l|^J^nnento o artigo Jemtymo Pereira de VoMùne^ot.

• I R iXCISCO SEDIIO'VIO BANDEIftA CHAGA8, Doutor «u Medi-

cina pela FaciUdade da Bahia...—E.

270;{) VieiM d$ «on/bnuMviò da htida, e influmda fue twmem étrmUe u
prenhez e o pmio. Bahia, 186& (These ìnanguraL)

Fl&AXCISCO SEVERINO DE AVELLAR, GrurgiOo-meaico pela fis-

« iiuia de Lisboa.

trOI) Pwrlo prmaitiro artifidd, Lisboa, i8MI. fThew ìnaugfund.)

FU INCISGO DA SILVA GARDOSO LEITÀO (v. Dkc, tomo lu,

Entre os miiitos folfaetos por die pablicados, e que, eomo jA dina, aio a%io

Sue Talham o traballio de OS aescrever, vi contado o seguiole, que póde merecer
Igoma altenriio pda pspeeialidade :

2705) Pei'0'Hetiro eraìtaiio pela rrxidpnrin do iU.'"^ e ex.'*" »r. Generai em
ehefe do e.re^rcito britannico e jmrtngtwz. Dem'eve-ie a sittumto e a» eircimslan'

nag mais rerommendareix ^ute tMor, termmmido eom wir eiogio metrico. Lisboa,

liiip. Rogia 1810. 4.* de 8 pag.—DeTe aeerescentar-se A BUd, hittorka do «r. Pi-

ganière.

* FRANCISOO DA SILVA CA9TIIO Dice., tomo in, pag. 60).

N. a il de Abril de 1815.
Ao^ wriplos nx'Tirionados accresce o se};Miiiitf ìn^^fllfo, qae rpmettpu nn sr.

dr. (1 IL F. da Silva lieirSo, para ser publicado eui Lisboa coni o Con^endio de

matenù mttdka do mesino sennor :

'

9708) Bfwmerafùo dot tefietaet indinenat do BraeU, empregados em medici*

nn. p vinin iisadoK, rmìtfindo a sua sjiìioiupììin ou fìomcs rnlijnri's e xcirutìficos. daé»

st^'o^ùo, partes empregadat, fonuuias, viriudes, observa^òn iherapeuticoi, etc.

P. FRANCISCO DA SILVA FIGUEIRA, Presbytero secular, Parocho
da frogu»'ZÌa de S. RoiiiAo de Carnacbid''. iKiineado om Maio de 1856, p actual-

m«'ntt' Prinr collado na de N. S. d'Ajuda, ilo coiiroiho d^» BeleiiL—É naturai de
liastello- branco, « nascido a 2 de Dezeinbro d« 1831.— E.

Ì707]j Ot primin$ trabnUm litterariog do P. Frmudteo da Sìlm Fifmrira,
com urna hUroduccrio do tr. José Siirestre Bibeiro, Lisboa, na Imp. Nacional 1800.

H.» fi'' x\ vi-in7 pa{?.. p niai< trr-> ih indico 'Trita.

(kdiU'Ui estf» volume urna dL'S4'rijjf'.'»o topographica. Iiislorirri e pslatislira do
loffar de Cirnachide ; duas oraj(5ps funehres à memoria ilo Senbor i). Vedrò V; e

alguns sermflos e discursofi parocbiaes.

0 sr, J. S. Ribeìro depois de relabir na sn;i introdurràn bioffr.ipliiro-critica

OS trnros rn.ii<; «i;ilit»nt<^s Ha rida do aiicfor. faz^r uiiia r '^^cfilia conceitiioaa de
todo o contexto do livro, conciue o seu juizo nos lernios segtniitee:

•Na Tida do sr. Figueira elogìeì o estadante distineto, o sacerdote com vota-
rlo, o bom iiiho e o cidadflo prestavei; nos seus escripto!^ louvei o cnltor desve*
lado dn«i Icfras hnrnnrias e divinns. p prorurfi f(v«^r '^MV(n'-- ihir niais de unn p:is-

saf^ern recommendavel. Apoi-a sO me l'alta expor coni Irauqui'za e iealdade o que
Sf* me aflBgura dever ser apontado ao sr. Figueira, no proprio interesse dos seus hi-

turos progressos. . . Nos sens escriptos encontro aqui e acolA urna demaàa de loxo
rhelorico, nm lecido menoa singelo em unam outra plirase; talves algunia ton*
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deaeja pia a deelaoia^ Estot ssDOes. {>ni ém, lan^ ea i conia da vÌTieidMfe
fogosa uos si'us trinta e qualro annos; à conLi da iiiexperìeneia das prìnteiras ten-
t.iti\ afoutamente espero que a n^flexào. li!! ! ! > I.^nipo e do estudn. hlo d«

n ello operai uiua transforma^ feiu, que o seu lueuiite^tavel talento e kiuìav^l

applica^ me fiussm agourar.»

P. FR ixcrsco SILVKSTRR itOGHA, PMsbytero e Prior da eirega

matiu de Vi Ila- nova de Porti inào. eie— E.

2708) Orarùo fuheln e, tui* exequùm de S, M. I. o seuhor Duque de Iìi'^i^*ìm*m

na ddadt i» Faro, Lisboa, na lmp.7iaeioiial 1835. H." gr. de S4 pag.

FBA9ÌG18GO MAUGIOCIU (!.•) (¥. Dtce.^ toìno lU, paf. tìU a

Ao8 escriptos publicadoB accreaee:

S709) huiituif6etmatheiìiaticas. Primeira parte : Ariihmetiea unì' ersal. 06ra
jmthumn do $r. FroMmit Stflidn MorgkKkù Lisboa, Imp. ^'acional 1869. gr.

de iv-49i> pag.

Segunda parte: Elemenloi de Getnneirtu. liii, iia Diesma Imp. 1869. 8.'»gT. de
iv«44)l pag., oom deiawìs estampas Utbofprapbadas.

Jà no artigo coinpeteute houve occasiào de alludir a està ohra, entao iiilgada

iii'dif i, e a cuja publiciirrio serviram de incentivo sentimentos de amor lilial, «•

desejo de aproveitar aos cullores da scieucia, faciiitaudo^lbes para &studo 06 tra-

balboa de iim doa homob mais iliustradoe profeiiores no aeciilo actiuL Poslo qop
coneliilda e piibUcada«com a data refenda, està editto esteve mnitoa simos dMiio-

radn no prelo. f a inipressào interrompida por vezes, conto dcr! ira o sr. Mni^io-

ehi liiho, na Ijievissinia e modesta advertencia qne llie iuilepuz, Aos cuidadc*^ de

outro distincto niathematico, o sr. Daniel Augusto da Silva, se deve a final reviaào

e aperfei^^niento da ohra, naa parte» eni que faltara ao aueUnr o tempo neecM»*
rio para nnpor-lhe a ultima lima. Concebidos sob um plano mais ampio, e algum
tanto diverbio do quo costninam seguir os ejoTnentistas vulfrares, e di«post*>« por

um methodo eni (jue a urol'undidade e dcduc^ik) pbilosophica e rigorosa das dou-
trioas n8o prejudicam de modo algmn a cbuesa da expusn^^io, estes dous Toliuiies

abrangem lun cuiso eorapleto das mathematicas puras, comprehendendo na iiri-

meirt (lesde m principios rndimentares de arillnnetìca alt^ elevati i IIi.hi-

.riiàs (lo calculo dill'erenciai e integrai, e na segunda a geometria plana, aesplienca,

as duas trigonometrìas, oom sufficicntcs nocùes da geometria a duas e tres coonie»
nadas.

O sr. Osf>rio de Vasconcolios fez .icerca d'eslns Itutitukóes um eslwx'o de apre>
cia^^o critica no Jornal do (lomiin'rcio n. ° 48<H), de 26 de óulubro de i*Ht)«).

Cnmpre, na parte que me loca, registrar aqui o meu agradecimento ao tiene-

ìaerito editor, pela apreciavel offerta do eiempiar d'esla importanle obra, oom qoe
emrìqueeett o meu pcSculio de Iìttos mathemaucos.

FRANCISCO 8IMÒES MiVliGIOCUI (v. UUc, tomo lu, pag. iit).

Accresce ao que fica menciooado:
Ì710) Belatorio da CammMo detta em SS d« Jhàko de I8S9 pela A$.tetHbi^

fieral da ('.ompanhia Lisboneime, eie., para era minar n relaiùrio e eonlat de 1858
a 18*)1>. Lisìmn. na Inip. Nacional 18.m 8." ^r. de Ù,i najr.

Ì711) Helulurio da Cummuimu eleita em iii de Jtùho di' 1860... para exaiuì-

nar o rekOom e contai de 1859 a 1860. Ibi, na mesma Imp. 18da ò.* gr. d<' 88

Vox e!«(t> 0 ultimo d'està esperie sabido da sua penna. Os dos annos seguuites

foram oipnisados e redigidos por oulrem.

2712) Belatorio $ pmjecto de lei n.* Iti apretentadù à Camara dot dùfmm
Pares. ^ lido nm neasùet de 18 0 SI de Janeiro de 1861. Lìslioa. Imp. Nacional

1861. 8.*> gr. de lil pag.—Sobre a necessìdade de reformar o decreto de 3 de
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Outubro de 1860, que regula\ a a policia dos estabelecimeiitos industriai insalu-

biefi. incoininodos e perigosoe.

'ili']) Cartas an rcéictùr da "Polilica Liberal». Lisboa, na Itiip. N'.icion.il 1861.

>^v. do 31 pag. — Uuviain sahido anf 'rioniKMift' i^n fóriiia (! > iniijL'os coaimuni-

i!a«los Ila Politica Liberal il»* 341 e lif 2» e 2ii do Junlu) , tractava-se de re-

ftitar as contesta(43es que o dr. JoBé Candido Loureim apresentou no xt* 284 do
mesmo jornal. cosa referencia :u> Projeeto de hi n.<* 121.

57? Vi liflatorio aprfscntnilo uà Camarn don tìigrios Pnres em sessào de d>'

A^sto de 1861, para moiilrav a mcrmdade tle mv protnptamente approvndo o

projeeto de lei n." 121 coni as alteracùes propostm. Ibi, iia luesma Iiupr. 1861. 8.*

gr. de 132 pag.

2715) Parecfir da Curiunissào fiscal eìeita para examinar ns- artn:^ da geren-

eia da Diretma do Banco de Puvtuijid m anno de 1862. Lisboa, na Injp. Nacional

18(i3. 8." gr. de 23 uag.— Este parecer, em que loi rclalor, recabiu sobre o He-

hiorw da DirtefSo do Banco de Fortwfol, tobre a ma gereneia no anno de 1881
Ibi, na mesma Imp. 1863. 8.<* gr. de 12 pag.— E pela mesma occasiào publicou a

HeUUorio nipmaL apresentaio pela Dtrec^ do iiattco de Portugal à Asseni-

bUa genU em ma tettSo an$uial deìOde Janeiro de 1862 (sic) sabre a exHnefSo
da Agenda do Banco no Rw de Janeiro, Lisboa, imp. Nacionai 1863. 8.* gr. de
io pag.

Libdlo proposto em nome du Direm'io do Banco de Pin tngal cantra Thwmh
Maria Beuone e Francisco Teiu;eira iiaUo, coni re^peUo à Affenaa txnnmerciuL ilo

Baneo do BratU. Assiqnado pelo aéeogado Joaquim Joeè Pereira de MeUo. Jbi, na
mesrna Iinp. (1863). Poi. de 4 pag.

271C) 0 Camòes do sr. n }li<m>'l de Hraganm.— Serie de artigos publica-

dos seni 0 seu nome, uo Jonud do Commercio, concenientes a refutar as assercOes

menod exactas do géieral (?) José Antonio de Aseyedo Lemos, quo «n eaiia dirì-

gìda :i redaccao do dito jornal, e inserta no n." 4019 de 16 de Mar^o de 1867, pre*

U^idera jusliiit ir n pnirtMlirnrntu das auctoriiladcs ilt» lì. Mi^'uel na persr'puirno e

caniilicina dus liberaes, recouviadu coin os assassinatos que alguns aesles perpe-

traram nas realistas nos annos de 1833 e 1834.— Acham-se os ditos artigos nos

n.«' 402i de 22 de Margo, 4034, '»0W, 4041 e 4049 de 4, 11, 12 e 24 de Abril:

407ri de 24 de Maio; 4087 de 8 de Juiilio; 4103 e 4109 ih Ti e 10 de Julfio; e 414.*;

de 22 do Aj^oslo; todos de 1867. Aiil«'n<irrn»Mit" a està siTÌf, nm;fì risposta mi

refutayiio ile outras c^irtas do niesino Lemus, publicudas no jornai a ^a^do, ba do
tir, Mmoehi no proprio Janud do Commereio dous artigoa tambem anonvmos do»
IL** .'l97o e 3995. de 22 do Janeiro e 15 de Fevereiro do jà dito anno^ A reiuiiSo

de todoe elee artigoe dava matena para um bom voluoie.

FRAMCISGO SnidES MAIIGIOCUI (3.»), Agrònomo pelo Institato ge-

raì de Agricnltura, naturai de Lisboa, e nascido a » de Deiembro de 1848. É fi-

llio de Francis(-<i SìiiuVs Margiochi (2.*) 6 de sua mulher a ex."* D. Maria Henrì-
queta Villas MarpiiR-lii.— E.

Ì717j EnsaioH liUerarioa. liebdomadurio scientificu, historico e iiUerario. Pu-
hUeado ao* tabbadoe, Lisboa, Typ. de Maria da Madre de Deus 1863. 4.*—Co-
me(;ou a publica^iìo em 3 de Outubro, constando cada n." de 4 pag.— Hedactores

Francisco SinuVs Margiochi Junior, e Joaquim Maria Osorio Junior.—Vi, e tenho

OS IL"' 1 a 2^i, que formaui a coilec(&o completa d'està primeirii lentativa, em-
prehendida por seus anctores corno diversffo de maio wnos estudos nas lìdes es*

eholasticas. 0 n.» 2.i lem a data de S3 de Abril de 186:1 (sic).

(NA(» se eonfiiiida està foiba cotn outra de tittito (juasi identico Knsaio litle-

rnrìo, jornal d* recreio, d»' <pi»^ frani redactores os srs. Joa(|uim Felizanlo (las-

telio llranco, J. (\. Costa GiHidolpbim e Francisco Xavier da Silvji. Oeio que ape-

nas sabiram d'ella dona nameros, dalado o i.* de 8 de Junho de 1861).

S718) A Inuma: sua cuUwra e wadaigene. Iheu defendida no haUtido gè-
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rai de A»jricultura em Ahril de 1870. I.isboa, hny. de J. (i. de Soiwa Neve» 187(1.

8.« gr. de 7 pag. e iim mapjta ou tabella final.

Piil)lirou.!M» no Jomaf do Cmìtnercio ii « 4906, 4997. 5000, .'^OOf, 3003 e
<» .W06 urna torif» de arfi^rn* de agricultiira. t'>^fv'' i:ilment«^ dfHÌirnflo'i ri fif*f*»za da
GranjOy era polemica com o sr. Paulo de Moi a»\s; — e no« n.»* o017, iiOlH e 3027
outra fldbre o meuno attoiupto, ri*sp<jtidaido ao que escrevefa o ar. Ioaé SInct
d'Arrìaga e Cimba.

FRANCISCO SOARES FEUIVI-MHA (v. Dtcc., Ionio ih. nav'. ùt).

Os Elmentos fjrantmatica {ii." 1818) foram imprcssos em Li.sl>oa, ita lutp.

Regia 1819. 8.* de 140 pag.—Abi declara-M aer o aueCor Prafesaor de primeitas

letrts na cidadc do Porto.

lndevid.iiiMMit*\ e por transtomo da impressao. foi lanr-ado «ol) o tìom*^ r.

E.rtraeto dos principio» fundamentaet de Bonnin (n." 1819), cuja tradiiq'ào uào
Ihe portence, e sim a Ffindaoo Soana Franco (1."}, que se Ibe segue qosn ini*

inedialanìenCe na pag. 63.

FRANCISCO 80ARES FRACCO (l.-) (v. Dice, tomo lu, pag. 63 e t>4).

0 Diccionario de agricullura (lì* 1824), cujos exemplares se vào tornando
nrOR de achar no mercado, é disbnbnido pela fórma segoinle: 0 tomo*i consta <le

xvin-;i91) pn;:.— f) tomo ir do iv-4!C p;ii:.— 0 tomo iii d»' iv--178 pnij.— 0 tomo
IV d«' p;i^'. — e o toiuo v de iv-499 pag.; tendo cada ouà d'elies no &m soa
pagina de errala.*^.

A Memoria óeerea 4o nlad» di Pwrtvgal, He., (n.* I8t7) foi reimpresaft eo
Rio tic Janeiro. Imp. Regia 1810. 8.» de 58 pag.

As Cotìsidcrnrùpn sabre a integridade da monarchia in." 1831) sahinm effe*

ctivamente seni o nome do auctor. Formato de 4.* de 22 pag.

Maia accresce ao que fica deacrìpto:

9719) Extracto dos prtNeipùt fundtmmkiet do ttfdema admhtidratwo do
FWinfa^ por ^fr. tìonnin, e sua comjtnrar'w cmn o àf Partuffnì T inhon, na Typ.
Rollandiana 1822. K." de !00 pag.— É a mesma obra que iuconipetenN nitMil<' f.»i

laii^*ada mh o n." 1819 em nome de Francisco Soares Ferreira, que nào interveiu

da modo algum cm tal publìcacSo.

2720^ BeKpo»ta do Conseiho de Saude do Esercito à censura que Ihe fez o

danfnr Ndn. I^i^boa, Typ. da Sociedade propagadora do«* Conti eciinentoa iiteia

1838. Foi. de 4 pag.— V. no Dice., tomo v, os n." J, i68(i e i(i87.

FRANCISCO flOARFS FRANGO (!•) (v. Din:, forno in, pag. 64).

Foi lìlliu do aiilK'nr'dfrit»\ e de sua se«ninda mullier D. Maria Cnrlofa. N. nn
liislM»a a 29 de Julho de 1829. Bacliarel loririado em Direito no anno dt* 18o;{. e

nSo Doutor em Theologia comò erradamente se disse no logar citado. Tomou de>

Sois ordens Kicras, e foi provido em um canonicato na egreja calbedral da Gt«r>
a.— M. em Lisboa a 28 de Julho de 1867, justnninnte na vesp.-ra do «lia om qiie

completava o seu trigesimo citavo anno, victima de longa e penosia -'iift^i iiiidade,

E
ara a qual parece iiaver mais que tudo concorrìdo a intemperan^» no uso de be*
idas alcoolieas, de que se tamari exceaaifamonte apaixonailot 0 pulpito perdei

n'elle nm orador distincto, as letras um cnltor talentoso ; e os amigos que deveras
o estimavam, sentiram sobremaneira o sni firn prematuro, anteripado j)or desvios

que eram em grande parte reagatados pela amenidade do scu tracto, e por outras
qualidades estimaveis.— E.

2721) S^rmAt. Lisljoa, Tvp. do Panorama 1856 a i867. 8.» gr. 6 tomos, con-
tendo respp< tivamenta i6i, i^, 177, 173, Ì04, 205 pag., sem contar as doe indi-

ces e erratas.

2722) 0 Prégador catholico. Coilec^ào de servwes ineditos. Vorio, Typ. de
Antonio José da Silva TBÌxeira 1865. è," gr. de 466 pag.

)7S3) Ù ErmUdo da eobam: drma orisinoi portugaoMm ira aen», Coìm*
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bra, Uà Uì\p. de Trov^o 1852. 8.» gr. de 54 pag.—Yej. o que a respeito d'elle digo

no mesmo tomo iii, a pag. 435.

2724) A rainha Sanfa hahd, Imla taera. Lisboa, Typ. de A. J. Gemumo
tm 8.- pr. d.' m pa?.

2725) Folhas da rida: poesìns. Ijshoa, Tjp. do FutUTO 1863. 8.- gr. de ÌU>
pag.) e doas de errata, coui uiii retntto do auctor.

t796) Orando funebre, reeiuula na vitta de F^uidSo, nat eteamoi numdadM
fàttrpda Camara municipal pelo etemo deeeanfù deS.M^o if. Pein K. Lis-

DOm, Typ. Universal 48(5?. H " ._'r. di» m-ì'i j):)^.

f7z7) A Crftz do r iphceivo: romance da tndependencia portugiiezu. Lisboa,

T>p. liiduàlriai 1864. 6.^ i tornos com 215 e 248 pag., e mais tres pag. de errata

DO firn do tomo ir.

2728) Memoria» da mocidade: Oltmpm de MontendlL^Floree de um hh^

wmlo: romnnees. Lisboa, {rr.

2729) Memorias da mocidade: Ai roBOs e o» eipiniios de amor.— Dev^r ou

aimet Porto, i867. &• (|r.

Gofttta que deiiaia ineditos varios outm trabalhoe» tanto em pron oomo em
lentk

FR/kNCI8CO 80AHE8 TOSCilKO (v. Dice, tomo iii, pag. 04).

Diz*me o sr. Tellea de Matto», na BibL de EVora enoontrara dós ParaU»*

h» de principm e vaHies illustres além das ediv*^ de 1623 e 1733 jà menciona-

outm qno Ihi» \rn-<'ri^ ^cr mntrafamo da priinoira, de cujo texlo nflo differe.

u<jlaudu-H»ì poréni algutua diitt>renra na' taboa das erratas, e em algumas vinheta».

Nio tendo visto o exemplar mal' posso, quanto a mim, discrìminar o que n'isto

haja de eerto oo dimdoao.

FRANCISCO SOLANO CON8TANCIO (t. Dice., tomo ii, pag. 65 a 68).

Accresce aos escrìptos ià mencionadus :

t!30) Cimo wmputo de ctrurgia iVonea e pratica, por Benjamin M,tra*
dnndo em mdgar, e odomado de edampae» Lisboa, Imp. de Joio Rodrìguea Ne-
?ea 1804. 4."» T) tomos.

2731) Remontrances da ncyuctam du Brésil wntre h's iiti,HÌles ftiits an pa-

rUUìH jmrtugait par lei Officier» de la marine anglaise. Traduìies du jMtrluyaii.

, Paria, 1814. 8.* de 80 pag.

l)o Novo metire inglez fn." 18\8). vordadeiro plagiato da Graminacea de Ur-

cullu (v. lìtrc. tonili v, n." T, vi urna edìrìn f.'ita em Macati, na Typ. de

V. J. S. Aimeida 1841. 8." gr. de i!98 pag. É no Htulo e eru tudo o mais conforme

A edicSo de Paris. P<!rtenc8 o exeinplar mte tive presente ao sr. Vinato Luis No-
^ueira, di|^ Officiai do Ministerio da.^ (n»aa ponicas, e benemerito &v<nr6Cedor

do Dice, para o qiial ti ni concorrido coni valioeos snbsidìo-^ Tnm n'forencia ao
fìM^sriH) .i<<stimpto possile oidro meu amigo um opusrulo, qiie supponilo j*er muito

r ii u i ni Lisboa, bìtitula-se; Appendice a Grammatica da lingua ingleza publieada

pur fWnwiiflD Solatio ConttttncMK Maeau, Typ. de V. J. S. Almeicfa 1841. 8.* gr.

de IV76I pag.— Tem no prologo a» iniriaes J. R. G.. (pio ninda n&o sei docifrar.

Àcerca do Dietumario da lingua portugueza (n'." iHW) vej. tnniboin a.s con-

suras que Ihe fez D. Francisco de S. Luis, em urna carta que vem transcripta no

hutUìOo de Goimbra, voL x, pag. 44, principalmente no qoe respeita a etymologiaa

fUsas, etc

• FRANCISCO SOTERO DOS REI8 (v. Dire, tomo in, pag. 67).

Segundo o» apontanientos fornecidos pelo outro es^timavel escriolor mara-

nbense, o sr. dr. Antonio Henriques Leal, nasoen a 99 de Abrìl de 180u na cidade

de S. Luis do Mfu^bflo, sendo seus paes Balthasar José dos Rcis e D. Maria The-

reza G>rdPÌro, — É professor jiilii!:((ì(i da ladfira (!•• T. iliniiladc do Lyceo da mesma
provinda, que regeu durante uiuitoì» anno» com recoidtecida proticiencia, e conti

-
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oda aìnda a exenser o magisterìo comò Profeoor da Unpia latmae de littenten
no rolH'it* ilpnomiiiado Institii|'» iK' Humanidades, fondado por ootro seu pallido

o sr. dr. l'rdio Nunes Leal.

—

È coudecorado ermi n grau de cavalleìro das OrEl»-!!^

de Clii'isto «• imperiai da Hosa. ^pndo llit' i Muferido est»^ ultimo por decreto de

10 de Junho de 1863, em atteiKjào a soua t-studos c trabalhos Ulk'rario&. Teai pur

e»» exercido dìvenoa ca]|;o« publicos do elei^ popular, (aes eomo o de Ve*
n»ador da (lainara inunicipal de S. Luis, Membro dos Coa«i«'Hn>> ?eraes da prò-

vinria. e IVputado à Assend)léa provijirial lepshtiva desdo a vn-itr 'if* lì'vslaatéa

legislatura de 1804- 1865, etc É bocio lumlador e Presidente da u^m^a ur^ Insti-

Ulto Uttenurìo Maranberae, qne lem por fina principaea o estndo da bistoiù pa^

trìa, e a propagaeào da instrut t-ào »> i-< )nhecimento6 uteia; e tamban Dìredor do
As\ lo d>> Saiicta Xhereaa, ia8titiu9io fundada pelo governo para ednc»^ de jne-

uiiias ^ubréiì.

^os annos decorrìdos de 182«^ a 1863, eoi que juntamente com as funcfùes
do enaino pratico se empregava activamenla noa traioalbos da vida politica, ap-
pliro>i-<:r Is tarefas j rn iH ticas, redipiruìo successivamente o Maranheuse eni 182a

:

o (jm<^titiirimml eia iH.iì (t^-ste de ]»ar«-»'ri;i com Odoriro Mendpfì) : o hn eslii^dd'rr

eiii itubstituklo no anno seguiate pela iiei isla maraiìheme, que contiiiutni

alé 18S0: em 1851 o Corrcio à» mmwMott troeado esle tìtulo em 185t pelo de
ConxiUurioml. Todos eslea penodìcoa foram impresaoa na Typ. da Temperanra.
No anno de IHo'i tomo»i a sen cargo a re<lacc«ìo do nhscrr„(ìi>y

.
impnKso em Ty\t.

propria. K de 18o6 a 1861 redigiu o PuhUcaÉor viaranhense, diario otUcial. im-
presso na Typ. Conalitiieional. Entre outros artigos bistoricos e littmrios, eotrd*

sachados com os da politica militante, avulLnii us quo em Janeiro e Feveieiro de
1860 deu à luz no Puhlicador^ dcorca da liisturia da imprensa maraidiense.

Em voluiiH'S iiiipressos separadauit nli' ha puhiirado as ohras sepiintes:

2732) PostìUas de granumitica geralj uupiu'uda à lingua pof tiujuizu pt'ia

mudyH dot eUmtet». D$dkadat ao tir. dr. Fmro JVtmef Lui, eie 8. Lnls, T} p. de
Itelbrmino de Mattos 1862. 8.* ou 16.« ar. de xiv-238-80 pag. —Nofimuuìjui^
critico do (Ir Trijano GalvAo di* ('^rvalho, ein gue se applaude o Tnf^nto da >|,r,i,

reiovado uùu so pela clareza, nietliudo e elegancia da pbrase, mas por se tracUceoi

n'ella questfies novas de linguagem, e se esclareoerem até i evideneia algumas ti-

das por mais difiìceis da nossa grammatica.

—

HtniB livio se fez segunda edi^o,
reriita e aetresceìitadtì pelo mtrtor \h\. tvx mesma T}-p. 18G8. 8/' ou 16.* gr. de
267 pag. e mais urna de en aia, (.oritem notaveis aci-ivs< eiitaiiienlos, e algumas
mo<lilicafdes na distribui(^ das uialenas, mereceudo por ludo urna prefereitcta

deeidida sobre a prùneira edi^.
2733) Grammatica portugueza, aceommodada aos principios gerae$ da pala-

tra, seguidos da immediata applicafào pratica. Dedicadn no dr. Fedro riunes

Leal, èu. Maranbao, Tvp. de li. de Matlos 1866. 8.*> gr. de x(-274 pag.— Tetn
sido no firaail muito elogiada, conio fructo de lonfos e aeundoa estam de aeo
auctor, geraJmente respeitado em conta de mn dos melhoraa phìtolonoB e hmiia-
uistas ili) imperio. Em lV)rlu|,Ml, onde os livros bra-ilfiros s5o poucn menos qne
desconÌM 'eidos, nio sei que appareeesse at<' diiov'd pela iiapnmsa juizo ou aprecia-

(i»o critica d'està obra, excepfao feita de urna carta missiva do sr. A. F. de Cas-
' tìiho dirìgida ao auetor em 2 de Julbo de 1867. e publicada na Polka dot eurìo-

tot (v.^nVste voi. pag. 2351), n.» 12, Mai-fo 1869.

2734) Conmrentnrtns de Caio Julia Cenar, fntdnziiìm mi portunmz. S. Luis
(MaranbSo), Typ. de H. tic Matlos 1863. 8.'» gr. tle .\v-533 ua^.— Està versilo, acom-
panhada do texto ori(;iaal, e a priroeira que do auetor latino apparoee na litania

portu^uez«'i. sabiu pei iodii amcnte em seis livretes, dos quaes o ultimo fili publi*
cado em 1809. (A^mprelieinlr (ff a>rora «^'mìenlr^ os livros de BeHo (ìnHIrn. inclu-

sive o oitavo, altrdtuido a llirciu. Ignoro se o benenit^ilo Iraductor so piupTie, ou
iiào. continuar a obra com n pubiica^^o dos tres livros de BeUo Civili, e com a»ou«
Um qiie, suppoalo de auctorcs incerlos, eoslumam andar annexog aos Commenim*
rÙM. A imprensa brasiteira apreciou liaoiyeirainente està versio em artifeos eneo-
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niiashcos^. corno pode xn -^c no Correio mercantH n.» 324 de 2o de Noveiiibrode

1863, IH» Diario do Kio u." '.ììi de 12 de Dezenihro dito, eie, etc.

Ì73<^}) i]ur8o ds UUeratura portugnesa e brasileìra, Tprofmtado m hulUMio
Humauidade» da provincia do Maranhào, dedicado pelo auctor ao director do

mPstHO iHstituto o dr. Pedro Munes Leal. Tornos i n tv. Maraiitiào, T>p. ih' Vt. «le

idattcw 1866-1868. 8.Mrr. contendo respeclivaiueiite xxiv-284 pag., vni-37ò pa}^.,

xvF-aSS pag., e Tni-3yz pag.

As primeim li$Oes de que se comiiòc oste Cur» haviam sido, antes da sua
reuniJo ern volume. puMiiadas separad.imeiite nos jnnmes do iiiiperio. T- rtìn»

,iV">r i i visti ;i tereeira e tjuartn, instrtas no Correio mnrnntU. n."' 183 »' ili'' de

3 de Juilio e 28 de Septenibro do 1864.—E a iwna no Diario do Rio, n.° 120 de
- 17 de Maio de 186K.

N'esita obra de reconhocida importancia, e recommendaTel egualmente a hni-

sili^iroH *' ]i<'r(n*ruczes, depoi^ d«' um di«ipin"<n preliniinar «pie eoniprelM'iide a de-

Hni«;ào, divis.iu, objeclo e lini da littendura. l»eni conm o ninllior iiiL'thodu d»' a en-

sinar e aprender em cursos, ern que se comece a analyse pelos poelas, <jue em
quasi ioda» as lilteratunis precederam ao» prosadores. passa o anclor a tractar em
imi » larga introducalo, que divida em sepie li^Oi^s, da origeni, formnriln. poliniento,

lix;M;a«3, (loreciinenlo, decadeiicia, rt'st,uir:i( ;1o, ìsto é, de lodas as altenialivas de

progresso e decadencia (Li lingua portuguea^. isto desde a epocha da sua formulo
eoi fina do mcoIo xti ou prìncipìos do xiii, até meiados do wculo xix, ou até oe

nossos dia», acompanfaanoo sempre as diversas phaaes da litteratnni, e da exìstencia

politica da nacAo com a enumenr^f) i]n< prinripne<i poetas e prosadores. que a po-
fìram, tixaram. nhriHìantarairi. corroiiiperara e restauraranii apresentando um jttixo

succinto acerca de cada um d elles.

Depois Tclve a tractar mais particolar e especialmente d'esse» eeerìpiores pela

ordem cbronologica dos tempos ern que floreceram, apresentando a noticia resu-

mida das suas l»io"r ipliias, transcrevendo excerptos escolhidos das princip.ifs obras

de cada uni, e iunnaiido sobre esles a analjse e ajpreciarao critica do .seu valor

Ktterarìo, e do logar eni t|ue por seu respechvo mento devem ser c<Ni8Ìderadoa.

Ansim é que siKc»'Ssivami'nte 8<1o passados t-ni revista: no tomo I eirei D. Di»

iiiz, neinardiiii l\ilK?ìro, fiii Viceiitf. S;i dr Miranda, considerados corno poefas;
*' <'lrei ì). Duarte, Elannes df Azurara, Garcia de Kesende, e novarnpnt»» Bt't fnnlini

Ribeiro e Ssi de Aliranda conio prosadores.—No tomo u Antoiiio Ferreiiu e Luis

de GaniKtes, poetas, e JoSo de Barros, prosador.—No tomo in iSfoostnliode Qaeve*
do, e Gabriel Pereira de f^tro pelo que escreferam em verso; e Fr. Luis de Sousa,

Jacìntn Frcire 1*. Aiilonio Vieira por seiis escriptos pro<::ì : p em nnvf> |ip-

riodo Pedro Aiiloiuo (^oi i>ìa Garc-lo e Antonio Duiiz da i^ruz, poelas da ivstau-

raedo : continuando no tomo iv Fnmcisco Mantiei do Nascimento e M. M. B. du
Bocage. Apoz estes vem no mesmo tomo, sob a rubrica Utteralura hrasHeira,

Fr. José de Sancta Mita Durào, José Basilio da Gaiua, P. Antonio Pereira Galdaa,

JMaDuei Odorico Menila. ** Aiìfonio Gonralves Dias.

No tomo V, cuja pui)iicaeao se pmmette, se bouver para ella o mesnK) auxi-

lio que para a dos qoatro anieriores, tractar-se-tia especialmente de Fr. Franciseo

d<' Monte-Alveme, Marquez de Maricd, JoAo Francisco Lisboa, novamente de
Gonealvfs Dia<: p em imn rntn tir ofhm solirc a liUcialnra portugucca contempo*
rauea. das obras de (ìarrelt, e do ICurim do sr. Il^'n ulano.

Kste rapido e brevissimo eicncho é seni duvida sufficiente para por elle so

ajuizar da mapitude do traballio emprehendido pelo sr. Solerò dos neis, e da
ulilidade que de tal obra resultani aos estudiosos das dous paizes ìrmilos, à parte

p<'i|iienos sen^es. qne por vezes escaparam .i diligente inv»*stÌL' M'ào do doulo

ljroles>or, e que sao indefectiveis uas produceóos humanas: proveiiieiitesein parte

de baVer seguido os passow de guias poaco seguros, nem mais nem menos corno em
caso analogo, ou antes idenlico. accusa de si outro illustre pliilolo<^'o, o sr. P. Anto-
nio T^ardoso Bor^'es (le Figiieirnlo. a pag. H da advfrleiicia i)iTliniinar tiue anle{)0K

a quinta edi(^ do seu Bo$qu^o de Litteratura cianica impresso em 1862. Alguns
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d'esses dofeitos teria escnsado o auctor, se o acaso Ihe permittisse lan<?ar com qrial-

2ucr attenrào os oHioh para o artigo que no Dice, bmioffraphieo corre no louio i

e pag. 31)1 a 393; e Unto ellei», corno toUus os mais do mesmo genero, podef^ fa-

cilineDte desapparecer im ftitaras edt^des que do Curm se flserem. Aniin o tentcn

jà o sr. Solerò dos Reis, com it's|)oilo ao tomo i, o (jiial maiidoii reimprimir eoi
j

iiov.'i pdirfln. executada spiti discn-paiicia alfrurua da nrinipira, quanto a d.it^ m-
utero de paginas, e mais iudicai^es bibliograpliicas, ue sorte que mai pudf rao dis-

i

crùnìiial-as A primeini vista ot que ignorarem «tas cireomManeitt^ Deatinsn-ae

està segundt eai^ao a emendar m descuìdoB e faltas de exacCidSo que esca|iiinB

na printi'ira : p*»dp rorntudo a verdade, que se diga que foram menos felìzes <* in-

completas as correc^ùes. É certo que, por exeinplo, se deslindou na pag. 51 f iìi

a confusilo com que dos dous condes da Ericeira D. Luis e D. Francisco Xavier

de Meiieies, pae e filbo, se fixera um sA e unico individuo; e se elimìnunun mui-

tos erros typogrnphicos coni cmcndas (pu' tornaTnm dcsnpcfs>.aria a loii^a tabella !

de erratas, (jue acoruj^i.inlia os exempiares da priint'iia «'dirrm: poréiii aào éawiì'^ i

certo que eui logai' d elle» se iiitroduziram outrus iiovos, pur iaita do boa revtsào. '

Cmdo desqo sempre dar razflo do meu dito, apoolarei aqui aiguns logares, em qoe :

a lima passou por alto, deixaiido iiitarlos os anachrooisinos e outras eqiiivoca^cieSi

Continua a dar-se corno de D. Atloiiso Henriques, p diri^ido por «Ml^ a mnlia

sua muUier, o celebre iragmeuto da can^ de Gonzalo Hermigues, traiiàcievefl*

do-se ainda ene trecho pdo modo meni» correcto por que o tnz o ir. Ferdimiid

Denis no sen Rimmé de l'histoire littiruir^ du Fortvffal. E note-se, qoe nio s6 o

dito treclin. mas a carta d'Ej.'as Moniz, as coplas de Goesto Aiisiir, e o fraguiento

do poema da Cava, sahiram da impn.'nsa delurpados por modo, qììf mal andm
quelli quizer estiidar estes documenUx» no Carso de lUteratura, adniitliodo-os taes

comò ahi se acham.
Nào póile deJxar do ser materia para reparo que na pag. 29 s** diga que a.v

CliivnÌMS don reh nor iM i nHo Ln])ps comccaram a sor escriptas por i*»te no rei-

nado de l). Feruauuo, e wn- «^u niamiado (13G7), ao pcisso que ìogo adiante (po^.

37) se enumera o metmo FeinSo Lopes enire os escripCores do tempo de D. Duanet

(Vej. no Ditx., tomo ii, pa^. 281) Greio que o erro proveiu da coiifusao eatr<> a»

pessoas de eirei I). Kernaiuio, e do ìnfmf*' do mesmo nome filho da D. Jodk» lido

qual foi Feriiào Lopes eserivào da pundatie.

INz-ae na mesma pag. 29 que Vasco de I-iobeira virerà procavdmente no pri»

metro perìodo do t$mb xiv (ist(^ se beni entt iidn. por 1325 ou aÌDda antes) <

qnr esn'ercra rm fffjfrrjo n srii Amadis d«' Gaiila. Pego n'esla parte atteo^A) pui
o qui! escrevi no Dice, tomo vii, de p;»g. 40.*i a 407.

0 cariicter que se attribue a Manuel de Faria e Sousa, na pag. 41 . Uauitdo-o

de animo Mrvit e aduìador dot etuleUtatiot, e diieodo-se que escrevera em heips-

nlioi só para agradar aos dominadores que entilo opprìmìam a patria, està bem

lonee de concordar com o roiirpìto inorfTÌ<lo al(^ atjora jjor este escripfor aos f]uc

d'eUe falam, corno benemerito da patria, e ieal sei \ idur da casa de Bragauya. Se

crime fora escrever em castelhano por aqnelles desgrafados tempos, merBceriam

effUal censura D. Manuel de Portugaf, Antonio Paes Viegas, Antonio de Sousa de

Itocedo, Fr. Francisco dr Saiilo A;jostinho de Maccdn, Antonio Moniz de Gamlho.

D. Francisco Manuel de Alello. Manuel Fernandes Viila-real, Francisco Velasco d»'

Gouvéa, e lantos onfros portuguezes de cuja dedic^icào e Ie;ildade no leuiuo tU

domina^ hespanbola nao tia que duvidar, prestaniìo auasi todos assignasdiv i

84Tvi^os a prol da independencia nacionaJ depoiade 46401 V^. OS aitigos que a I

cadii qual «liz rcspoito no Dice, hìhlioffraphico.

Diz-se na uag. oi), que Violante do Gèo por uta ionya edtule atraveuMira tudo
|

0 «eeirfo xvnt. Ha aqui erro evidente, aìnda que provavelioeDte t> pograptiico, o

qual deve conigir-se pondo xvn em iogar de xviu.— nSb menos a pag. 52 a
i

(l if i do <upplicio dp Antonio José da Silva, dada corno em l/W. quando boje

nm;;uem duvidani de que loi em 1739, a 19 de Outubro, exrnio crew ter plcw*

mente deuioustrado a pag. 176 e 402 do tomo i do Diccùmario, i
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NAo levarci mais avaiile os le^iaros coiii respeito a eslo, e aos voluuiOj^ seguili-

(w, para nfio tornar o artigo sobre enfadoiiho, diffino^ e corno que intemiinavel:

parecendo-nie havtT no qui; fica apoiitado, deinonstnH^ùo mais qiic suflìcienlc da
netv«tsida(le de t'xpurizar o Cnrso em suiis futuras (;dic<ki.H d'rstas pO(|n»'n,is niaru-

las, quu coui a de\iUa aiteu^o podom facilineoU evitar-se em oLra Uu aprecia-

Tel, e que lem de ser oianuseada por tim ciesddo numero de leitorra.

Cofurfa qne além dos seus tnuialhos imprt'saos o nr. Sotero dos Beis cotnerva
maiiusrripla a vorsào do priiiir>iro livro doìt Anmm de C Cornelio Tacito, e lUUa
elejranlt' iijuhifr.lo om vorso da AthaNa de Hacinp.

AdvirU-se tiualiiiente, que a liiuyrajìhia do dr. E. 0. Macitado m^cesmi cui

folhclo avulso (Dice., n.» 18o4) auda tainliem inserta na Bevuta trimental do In-

fltituto, ToL XIX (1856), de pag. e07 a 644.

FRANCISCO DE SOIiSA. GOt'XINlJO (v. Dice,, tomo iii, pag. 69).

Ouaato aos caracteres dIttinetiToe Òsa doas edi^Oee do Mamfetto (u.** 1862)
licaiii dada» aa expUeaffies oonTenieDies iìo proprio tomo in, a pag. 130-136.

Cuinprn poréiii rrnondrir na pnjr. OD dous nrros de data» qup f^scnparani na
typograpiiia. L'm d'estus « lui lijiha onde se-unprimiu pag. 277 e deve ler-sf»

pai'. 287.—0 outro é ua liidui 44.* onde dlz Abril de 16(>0, scudo realmente Alrt ii

«fol659.

I). FRANCISCO DE SCUSA UOLftlUlN.—Y. HO presente volume
D, Francisco de Borja Pedro Maria, eie.,

FRAMGUGO DE flODSA LOUIIEIBO Dko., tomo in, pag. 69 e

70).

Doutorou-si; im 28 de Juolào de 179o, com o nome dn Francisco José de
Souba Lourciro.

As exiguas produc^es impressas d'irte escriptor, tilo afamado entre os eon*
ieniporaneos por sua multa lilteratiii.i. p<'h]»> s<- ajuntart seguinte:

2730 1 ','r«/>o de Lacoonte, e a Eneida porlugueza de Jnào Franrn Hnrreto.

— F!$fa liiv\e di.ssoi ta^o artistica foi publicada no CMmarama liUerano (1840),
a pag. 41, e o6.

FRANCISCO DE SOUSA TAVARES (v. Dice., tomo iii, pag. 71).
() JJrra (le doctriiia spiritual (n." IH7I) <'MTnpr"l(t'?if1»' !\ follias inniimomlas

de rusto, iiceu^a e prologo ao leitor: dejKMs a ohra i\v loiiias 1 até o versso da fo-

iba 135, e a està segue-se oatra sem numeray<1o, em ciyo rosto se lé: Ac9tHm9é
de imprimirm Lt'xòoa. Em casa de Eoam de barreira tmpreetar deireff muto tnr.

Aoe tinte de Nnttewhro de molxiiii annos.

Na \ filila i-iii leilào da livraria de Sousa Guiniarstes fui arrcmatado mn excm*
pi.ir por l;^oOO ieÌ8.

FR iNCISCO TAVARES (v. Dice., tomoiB, pa||. 71).

A Pìiarmacolaqia (n.° 1872) tnm xiv-Ì99 pnp. e mais urna dVrrala: e a n»i-

tra (u." 1877) é de xvi-44U paf-. com urna estampa e um mappa. D'e»ta houve
aegunda edi^^o em Coimbra, il

As ol)ras mencionadas jyunte^se:

2737) Rt'siiìtfido din oh$rrrnrùp% (citai no hospital real da inoadarfio d<ts hf
.i ,qns no$ anms de 17%, 1797 e'l798. Lisboa, na Regia Oflic Typ. 1799. 8.» de
38 pag.

FRANCISCO TAVARES Dfi AlHfimA, Tenente«eiMtineÌ da extinela

Brigada da Miiiiitin, ftc— E.

2738) Memoì ta jiL&tijicalira do ex-Gotet uador de hengueUa, €lc. Lisboa* Typ*
da Revi^ta Universal 18Ò2. 8.° gr. de 104 pag.
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VAANCISCO TAVAIUB8 DE BRITO (v. iHee., tomo m, pac. 7S>.

0 Rimrariu tifofjrapltico (n.* i88l), do qua! vi tambem vm exemplar na BibL
Nacìonal, conia realmente vi (innumenidaaj-ld pag.

FttAISGISCO TAV.UIES I>A CUIVUA E MELLO, Ooutor eni Medi-

cina pela Faculdade da Baliìa. . .—£.

3739) Atffiwia» conndera^ón ptyehO'pkffikikigieat éeerea do komm. The»i

tnmÈQtwaL liaìiia, ÌH&L

FRANmcO TERENCIO.—V. no pmenle volume Fnmemo Aufttm ée
AkMida.

¥ìi\m)ìSCAì rUE01>0R0 CE^^AK da Ct.^UA, a cHjo re:«pei(o uào
me che&uraiii ale a^'ora inforinacOes iiidividuaes.— E.

ffW) Bortftfìal em 1865. RefkxSes poUUem (Mieadat a tiarùu poritigwesa,

Lislnia. Typ. da S<x*i«Hlade Franco-portugue«;i 186^). H." gr. de iìi pag.

Foi rì't'sfp anno, e nos sepuintes, correspontl'Mitc citi ^fadrid da h'-'^^hm'u, tU'

SetrmbrOf e par^xe iiaver escripio oulras correspondencias e ariigos puliUco?» exu

divcTM» jornaes.

Atinhue-se-Uie (n8o sei se eom verdado) o seguiot -
:

2741) fìuas painvras sobre n rnvtìldatura ae S. U rlrri f). Fematn!'^

throtm de Ifrspmùin por WH portuguez, Lisboa, Lalieiuuiil frei'es, Typograpbu»
1870. 8." t;r. d. 68 pag.

P. FUAIVCISCO DE SAINT.TA THEIIESA, Conego secular da 0>ngrH-

^ai;ào de S. Jorio Evangelista, Doutor oni Tfi' <«!o'ji.i e ì.t'Mtp no collegio <! < hi' -huì

óoitgregacào eni Coimbra; foi tambem ik'ilui do inesnio colletfiu, e Pru\edor do

Uoapital da dita cidade.—N. no Porto, e m. com SS anno» a 17 do Novmbro de

1739.— K.

2742) TraVi'li'' n'f'ntnjì!/!! tlu >nì<im reznda, confot^me nifn tr"^ fio 3/<V.>"'

romano reformadu. UHcrccido a seraphica e viystica dotUora Santa Jfierezn dt

Jesus, etc. Coimbni, por Antouio SiuiOes Ferreira 1733. 8.* de 360 pag.— Saluu

eni nome do P. Manuel Otrréa de Aaambuja, cura da freguezia de N. & da Gia^a

da Torn^ de Val de lodos.

(Yej. 0 Conimbrìcefue n," i043 de 19 de Fevereiro de 1867.)

• Fll* fBANGISCO m 8ANCTA THEBBSA DE JEStUB BAK-
MIO (v. Dtcf.» tomo ni, pai;. 73).

()< df^ejnrorit m-Mv |» ir(i''Ml;(r»'<? nofiri:ì< da sua vid.i, ' l i purfr ijiu' f"-

hiou uos (.m cessos poliliios do p.uz, podeni \er os Ensam hioijropina)» do sr. dr.

Moreìra de Azevedo, pag. 43 a 46 ; c o Pegueno paièorama do tìio de Janeirot

B*lo mesmo, no tomo i, pag. 63 a 66: e tambem o /traiti hùlorieo do ar. Melto

oraes. no tomo t, n.* 47.

AOS Seniiòes ja ilt'scriptos (n." iH8.i a lH8t)) accresce o seguitite, de quc ha

poueo tempo coinprei em Lislma uni exemplar.

4743) Orarùo funebre do Ul^ e exr* $r, D. Fernando Joti de Poringàt,

titarquez >l t // fVir. ministiv assìsteiUf ao di'^pnrho, etc, reeitad/i na eijreja da

Mtaerirorill'i. ilio de Janeiro, ua imp. tìegia 1817. 4,« di: iBpag.—Com o nome
de Fr. Francisco de Sampaio.

FB. FBANCI8CO DE 8. TIACO (1.*) (v. Biee., tomo in. pag. 74).

Doiis (Ti'os rscnpnrnin nn dt^srrinrào d(t opuscolo n." 1892. Prini''iro. t]uf ^

hehin'io r.nv ta r iivticHmi ("in m-/. de tieiamo exada e notii'in.— E s«*guiidts que a

data da etiie.to 1710 (copiada da BihI. Lusitanaj deve sul)sliluir-se 1706, corno vi

por um exeniplar da mesma Rela(Ao, que posane o sr. Figani^, <* por outro qiie

eu tenlm em meu poder.

.-L,d by Google



FR m
E mais eumpn» adverlìr, que Fr. Francisco de S. Tiago, ou de Satiet*lago

Icouio oulms fscrevein) n;Tf> pnssa d»; mero publicador do opusciilo, por elle inaii-

«lado iinpriiiiir iia qunlidude ile Commissario jr^ral da T*MT<t-8aucta; semìo a pri-

lueira t di^ao de 1017, c havt'iido outras posteriore», conio póde ver-se iiuiis eia-

nunente no Dice.» tomo vit, n.* S, 347.

FR. FU A^CISCO DE S. TI.\(i() (5 '
i fv WrA. tomo iii, pajr. 7M

O toiuo li da Chronica da Soledtìdr, qm tlevia completar a obra, exisle, posto
mie mantiscripto ; e o respectivo aulograplio pertence hoje ao sr. Viscome de
AjKTcdo» quo aaftim m'o commuDicou cm «irta de 17 de Jmilio de i8(il Nio foi

porcili aucior d'i'stf segundo tomo o rlironisla Fr. Francisco de S. Tiago, mas
siili o successor d este no car^o, Fr. Manuel da Mealbada.—£b-aqui a descripyik>

ilo livro, tal corno me foi enviada :

S74-Ì) Cronica da proviticia da Soledade da mais itrirJa obterwneia no mno
de Portuqcd. Tomo icgundo. (ìfdtcndn ao grande e indcfcctìvel putrorinio de Jesus,

Maria, hnè, S. Jonquim e Salirla Anna, por .svm andar Fr, Manuel da Mealfuida.— lonuato de lolio pcqueno, de 9iO pag. Divide-se em treze livros, e cada xm
«l'eslea em varìoe capìtolos. Trata doa ooayeiitoa. de Sancto Antonio dea Olivaes

**ui Coimbra, Sancto Antonio da GoviUiil^ Sancto Aidonio de ('astello-braooo,

Sancto Antonio de Val da Pindnde ein Gara do Porto, Sancto .\iif iiin li» Pen:mi;i-

l'or, N. S. do Sardoal, Sancto Antonio de Ourem, Sancto Aiduiuo de idaiilia a

uova, S. Francisco de Barcellos, Sancto Antonio de Guimariies, e Sancto Antonio
de Penaflel. Descfe?e todas cstas tema, e dà muilaa e varias noticias, corno o
tomo I, cuia critica e estylo iniifa out irnnde parte: o fjnp niìo admira. porfiue o

P. Mealhada declara que para esle st^^'uiido aprovfiloii quanto do s»'u antfrcssor

acbuni jà escripto e prcparado. 0 voUune autograulio é assicnado no fronti^picio

pdo meaino fame, e todo escripto da sua mfo.—Na Bibl de Braga ha dous co^

uìces d'està se^unda parte, porém sAo amlios i'o])ia$ do dito autographo.

Do pririioiro tomo impresso da Chwnica da SoMnd^ vi arrematar no leiiao

da Jivraria Gubiau um excmplar por i^'òiìO réìs. 0 que pertencia à livrtiria Sousa
GuimarSea foi arrematado no Porto por 4jM)00 réis.

FR WCISCO TIIAVASSOS VALl>t:z. sexto fdbo do primeim vmdv
de Boujtiiii José Lucio Travassos VaJdez, e d)> sua mulher D. Jcronyma Emilia

Godinlio VaUlejs. ua villa (boje cidade) de ScIuIkU, a 21) de Outubro ile 182.*).

Pex OS sena estudos na Eschola Polytecbnica de Lisboa, os quaes nào póde con-

fluir em razào df liavor no r\nno di' iSH tornado parte nns tenLitivas <ia n volit-

fàn ronierada •in Torres>iio\ as jjara derribar n niinistt'iio ilo sr. Costa Caldai, di'-

poÌH conde di* Thonuu*. Em 1840 foi despacba<i< > para o legar de Cormo assistente

Ila cidade de Etvas, que exerceu durante curto praso, por haver sobrerindo a ìvt-

cta cÌTÌU em qtie tomou egualmente parte, abrai^indo o partldo da Junta do Porto,

e ser\'indo inilifann' uf'' <'<t(no ofiìnal »mii div»'rsf>s rnrpos, até s<'r em Juniio de

IH47 aprisiouado pelas tun;as tngl(>/^is, iuntamente con* toda a divisilo do coni'

uuuido do CoiKle ósm Antas. Recolhìdo a Lisboa ^lorvirtude da amnistia dada pelo
};o\ erno. \i\eu piirticulannentc entregue ao cultivo das letras, afó que instigado

pelos dt'st'jos de corr r numdo, e escrever os rrsuKados de sijas viaj-'fns, :ilr;iin;oii

<»'r em 1H.*)1 nonieadii arbitro por parte dn Portu^' il na Commissào Jiiixta luso-

Uritamiit-a esLdH'Iecida om Loanda para julgar em ultima instancia os casos de

tRifico de eseravatura. N*este eroprcgo, e no de Administrador interino do Correio

centrai de Angola prestou assiduo servilo, at<^ (pie deteriorada a saude pelas fe-

br<•>^ do paiz. )> exiinrta a r/>mmissào. i'ujo membm era. pela nova rreaf;ìo da Re-

layao de justi^a, bouve de voltar para LìsIkkl Esleve por alguiis anaos desenipre-

gado, olitcndo auitiui no aimo de 1837 a nova nomea^^iAo de arbitro da Commissalo

udxta luao-iiritannica do Calo da Boii^esperaii^ Foi durante a sua pennaneiicia

iiVss»' e\en*irio, qiie i'srii'\ .>ii piiMi' ^ii al^-'imia^ mIìims aliaixo ifiencionadas,

em ciyo prixJueto pr<j<:iuou melos de o<-eora*r à silua<;iio precaria em que o coUo-

To»o IX (Sappi.) S5
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rara a tcnuidade dos venfÌTiìontos qiip pfn'f'bi^ por nrpipllo tvnpro'.'o, v^ndo-si^ >.

linai nhriparlo n n'sijrnal-n. »• a procurar nidlinr tori una, entrane lo no seni^df
uiua Coiiipaiiliin uue cciiitraciain u funitTiiiieiito de colonos e trabalhadom chì-

neies pam m Antuhas fruieens. Poi enUo que se Uie deprou oocuiSo pinpir-
correr uina grande parie do inundo, e poder estudar practicanienlfi grave» ques-

lóes de colonis (•• Ht e tralmllio indii!>^na, visitando succe?ssiv;im(*nle as illias da

AsceosàOi Saiicta lieleua, as Guveiias, as Antilhas gcaudes e pcquenas. o Giiate-

màk, o ìfexioo, os Eitadot-miimt as Bahamas, lisrri-ima, A^orei», Muim,
Gibmltar» e as Baleares; terminando pelo desembarque em Fran^ a sua longii

p ivgriua^ilo maritìma, e correndo depois por terra iIlmmi" p li/f^'j «l i Kiiropa. tt-^

recoiher-se a Portiigal atravessando a peninsuia. Dos coiiheciuteiilos adquiritloi

no curso de suas viagens iSo provas os ntuitos arligos quc puhlicou em vario» p»'-

rìodicos, e especìalmente no Mmal do Commercio, do c^al tem sido desde motto

annoK collaIiorad«ir mais ou riioiios assiduo, segiinrlo ns rimiinstniicias Ih'o p'niiit-

leni, t'ht'i? Ilio a Lisbo;». pnipn'^ou-se por aiguin temp<i coino eiiippMt»Mro do» carni-

uhos de terrò porluguezes, iia c^nstruc^ dos lancos euti'e Sancta EulaliaeBailajco.

pptém foì n'eila eqieeola^ao pouco felit. Em 1863 o govmio peto reparti^ ài

Marinha e Ullraniar, de que era enUo ministro o sr. Mendes Le^ii, desejaiido apro-

veitar os snis ronheritHfiifos. ?>:lo ronlraetou com elio a conipoai^ào e pulilica-^ «em portuguez da obra acci'c;i da Africa Occidental, que devia oomUar de tn»

volmnefl, mas o escolbeu para Secretarlo de urna CommiasiD flspMial» destioadaia

flstudo das quesifies de ookmisa^ao q tnbalho indigena nas poeaesaOes ultninari-

n t'; portiis^nnr-ix. o t^nc n n jada de propor a este rcspeito um pìfino, que salistìzp*^

au lini pretend 1 < 1 1

> K s lìdo nVsse Tne«<mo anno elevada à cali^'ofta de proviiiai

indepeudente a illia de l iuior, foi o sr. Valdez nomeado Secretano do respectivo

|0¥eriio; sahindo de Lisboa em Pevereiro de 1864, e aportando i. Oceania porti*

gueza em Jinilio seguinte. 0 eslado de completa anarchia, falla al»s4)kita de n cur

8c>s e miseria geral em qn»» st' arhava o paiz dcii lopar n qiv n irrivpniador n'soi-

T^se, com 0 ccHicurso da Junla de Fazenda, levantar um cuipreì»tifiio de rèi;*

90:000^000, oomo uniw recurso para obstar A total mina d'aqbelle nftioio pi*

drSo, quc amda resta de nossas antigas glorìas oa quinta parla do nmndo.m
y,....,M Ì:ir f'slc emprestinio envioii a ^'overno & ilhn de J;iva uma rofnnM^s.lo d'-tr^

meiiiiiros, presidida pelo Secretano do governo. É extensa, e meiios propria d es**

logar a narrativa dos incidenles, embara^os e diflìculdades que obstaram ao desem-

penho satisfactorio de tal commissAo : bastari dìier» que o sr. Valdez tendo adoe*

rido porij:os;uiieTite em Java, dVmdo ofTiciara ao povnmo de Perini:. I xp^n loo

cstado das cousiis e pedindo a exonera^rlu fio cardio. (|ue por dfK'iile »• exiiaa-^fode

for^as ià nào podia exercer, voltou para Dilly, onde o seu estado se aggravou a

ponto oe obter do Govemador da provincia licenza para vir pelo isthmo de Sub
tractar*se na patria. Cbegando a I . k lioa, depois de prolongada viageni, veiu actiar

a(pii a sua e\om*ra^;Vt do Secrrlaiin lìn '_'o\f'nio dt> Tiin<>r: posto rp».» tì\<niasa-

tisfagdo de ver pubiicaUo na CoìTespondencia de Portugul icjgo no dia seguinte

da sua demissSò a dedara^ de que fora esse poìodieo «mipelentMiiente auchh

risado a dìser «que a exonera^ nSo tivera logar por rootito aigaBi que fìcasse

«mal ao sr. Valdez, nem corno cavalbeiro, n^'m cmno empregado pubbro». K>h

dfH^larar.lo .vrvia corno de r»»sposta aos artigos anonymos, que em s«'u dcsaho»»

baviam apparecido em outro jonial, e a que elle entendeu nSo dever oulxa resporf»

mais que a publica^So circumstaneiada dos seus actos. em relatorios que fez inse-

rir cni Narias folbas e particulariiiente no Jonial do Commercio, reclamand'ì peU

iiiipronsa e instando com o governo que so Ihe tomasst fn ' Ant is, e se procedesse

a s^ndicaucia que é de lei fazer-se aos enipregados do uUramar, quando (ermi-

nam o sen aeni^x). Como pon^m, apejiar das instancìas, a s^yndìcancìa se demonn^^

tirou passaporto logal, e emprehendeu novas viagens a ditersas partes do mmìAn.

dirijrindo-se d'està \"7 ospori iTTru iito :ìs dni^ AriH^rìr-is riicfrnndo ao Rrasil. ahi loi

bem acolhido, tanto de portu;iiiezcs comò de brasilLMros, e exerceu por alguui

tempo a direc(jo dos estudos secundarìos uo college Pinhoiro^ estabdeeidw
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Kìo de iaiiciro. pabiicando a expenaas de muitos portuc;uezcs ahi residentes o
eeu livro da Da Oceania a Liiboa, que em sif:n;il dt* '^v iWàiio Ihes de<ii(X»n.

Passadns mais de dous annos, resolvpu aprovoilar-se da ontrada para o ini-

ni&terìo do sr. conselheiio Casal Kibeiro, tseu aiiligo ariiigo, para vir sollicitar oii-

tra Tei a syndicancia requerìda, a Dm de que a resolugflo d'està ero forma cate-

gorica 0 habiiitasHe a entrar de novo no servico publico em posi^So segura e in-

depond'^Tilf. Doixou pois o Brasil. o aportando a Lisboa, consegnili que sn Ihe

iostaunuisu o competente processo, do qua! sabiu puro e illibado eia todas as in-

etancias, tendo ainda ha poveo denegado no sapremo l^ìlmnal de Justi^a orecuno
de icfìsb, que o ministerio publico por dever do curgo se julgara obiigado a in-

terpor centra as S'-ftfpnfis ah<o!nttìrins (las estafóes infm'orns.

Corne^u o seu tirocimo iilter^irio, na auaiidade (ie redactor do Jardim das

Damai, periodico publicado em Lisboa de lo4ò a 1849, e do qual terei de fazer

adìanle menato espeeial.

Em ToUimes separadamciito impr^^sn*^ fpm puMicado:
Ì74o) South Afnmn Ladies Companion— Livro de instruc^iio e ri'civin. im-

presao na cidade du Cabo em 18u8. 8.o gr.—Publicado em tres series coni i io pag.

9746) S» y$an ùf a intetkr^t lif$w Wmiem Africa. Londfes 1861. S tomos,
o i.* coro 354 pag., e o 2.* com 363 pag. adomados de gravuras.—0 tomo i.%

(lepois da dodir-itoria ao sr. Alfreilo Duprat, rorritiii^ai io por partf» de S. M. F. na
GcMnniissao aiixla anglo-lusa do Cabo oa lioa-ospeiaiu:a, contéin urna iolroduccao

e sepie capitulos, que traetam das ìlhas da Ifadeini, D^rfas e Porto-saneto; das
Canarias, e do archipelago de Cabo-verde; do Seiipf/al e Senegambia portugueza;

da Sprra-le6a; dn r.o<^li Mina. 0 torno 2.* tracti das ilhas do Prinripe. dr-

S. ThoiTif*. Anno-hoia e Fernando do P('); de I/Oango. Molembo, Ca!)inda. Congo e

Ambriz ; de Loanda e presidios no rio Cuanza ; de Lassange, Maliann o, Cozembe, e

seitao de Angola ; do NoTo-Redondo, Qnioombo e Benguella ; de Mossamedes» ete.

fi il) Africa Orridentat : uoticiax e considerarues. Mandada impriinir por or-

dini do Miiii^ff iio da Mariiiha e Ultramar. Li.shoa, na In){). Narional 18Iìì. Tomoi.
8.** gr. de x-xxiv-406 pa^., com o reirato do auctor e niajs dezesepte estampas ii-

tbographadas contendo duTersas Tìstas e plantas.—Este volume dedicado a eliei

o ff. D. Luis, contém 1.** dedìcat<Mria; opiniào da imprciisa periodica naciraal

e eslr^nt?eira àcerca do auclor e seiis esrriptos; 3." introduci ilo ; 4." toxto em seis

capituius, aue tractam das ilhas da Madeira e Porto-sancto, Canarias, itbas de Ca-
bo-verde, ^enegal e Guiné.—Vej. àcerca d'està obra o jornal Le tour du tmmdn
(des colonies portugaises) ; o Bnllplìn de la Sorièté de Geographie; Report of tìie

Afriean aide Son'rfy, o Jornal do Ommtrdo do Rio de Janeiro; o Brasd, Diario
do Hill. cfc. Devia a obia constar de tres yolumes> porém só sepublicou até agora
este primeiro.

7748) Da Oceaniù a LiAoa: viagmn, offereàda e éMkada aot poriuguexet
no Bramii. Rio de Janeiro. Typ. Perseveranza 1866. 8.« gr. de vin-\i-WO pag.

—

Além da dedicatoria, e cartìi dos pordiguezes subsrrev^ndo pan :\ pn)i!icar4o da
obra, etc., e de urna inbtxluccdo, coinprehende nove capituios, que m2 inscrevem:

De Portogal à Oceania—1* Em Timor—3.* Resnltado dos soeceaioe de Timor
—4.** De Umor a Java— 5.* De Java à Indo-Gliina— 6.o Da Indo-China ao IndostM—7.«Do Indostto i Anihia— 8." Da Aifihia ao Egypto— O.* Do Egypto a Lisboa.

No Jornal do Commercio de Listnia. nude teni publicado numcrosissiroos ar-

tigos, sobresahem por mais notaveis os^ seguintes :

2749) $obre as minas de Portuffol e do Ullramw, e acerca das viaqens dg
§xphra^ Ila Africa pelo dr. Lirìmistonp (v. neste supplemento D. Jose Maria de

Aimeida Aranjo (J,orrèa de Laeerda).— Koram cscriptos logo depois do seu pri-

meiro regresso de Africa.—E tambcui sobre as viagetis do dr. iJvingstane escre-

ea um artigo no jornal catholioo The Cdonist, que se ppbiicaTa ero Graham'?
Town, distrìcto orientai da ookAia biitannica do Cabo daÌSoa-esperan^a.

-730) Angola: tcenas, rodumes, refle.Ti''"^ .
-"/r. --(U'.'rf««:.io rnriosa mhr^ a«

sua» jomadas no sertto; oiitra s^e de artigo.^ sobre Loionmt^iìo, $uas ranUmem,
15*
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'fiffir»l(hi({e$ r pì'tifrffim); iuéù escrìpto pelo mesroo tempo» e antes da sua partida

para a ( k-*;anÌH cm 1804.
^

t!7r>l) Congiderucùes sobre a coloni$a^ùo e o trobaiho òt^^ma dot pnmmeia»
iiltl'amarinas— <> A pitìpotito (hi (injtiiifsavùo mUitar da jHwmeia de Angoia:
rieg ailigos puhiicntlos cm I80() r lH(t7.

^75!j) Nova set te de arligos min-e o nitramar e oÀonia», comeyaila no dilo

jonial II.» 4520 de 'HO do >'ovciijbro de iSQH.

Ì753) 0$ Bom na Africa andrei. Serie de ciuco artigos pablicados o 1.*

no n.o 4031 de 9 do Abrìl de 1869, e O 5.* no ii." 4041 de 21 do dito mez.
K outros mais recenteioente imprewoejà no anno corrente, dos quaea dìo pnde

loiUHr noia.

Tanibem lem AÌguns artiiioft no Trandayanoj jomal de Elvas, 1862, e im Cor*
f'effNNMfeneùi de JPortKgal, ì8d3» etc., eie

' I». FUAIVCI8CO 1>0 VALLE (v. loino lu, pn?. 7*i).

Tunbo tinibein em nieu poder uui exenipiar do livro Edado Jo« bentacentn-

rado* (ti.* 1898) no originai easlelhano, impresso em Liaboa, por Antonio Atvtm
163<). 8." fio iv-llfi folhas nuiucradas pela frcnto, som contar as do indice lìiwl.

N'elle se diz tor sido a olmi mais vo/is iinpn-s^ porém nào se allude por modo
alguin a Yorsào portu;.Muv.a, (jiie d'olla so lizesse OU pubUca»^.

P. FRANCISCO VAZ (v. Dicr., Umo HI, paff. 7h a 77).

Monrionnrei nindn mais uma edicao do Anto da paixfio {n." 1899) feita em
Lisboa, iia 0(lic. do MaUiias José Marques da Silva 1862. ì." do 39 pag.

Vi tanibem na BibL Nacional outro opusculo do mesmo genero, com o Ixinlo:

Noto auto da muito dolorosa paixào de Nosso Sndior Jesus Christo. Primeira edi-

fwo. Porlo, por Sebastifi*» Jo<i«' Pereira, conio editor e jìroprietario. Sem data, mas
pare^ ser de 185... 4." de pag.—É tambeia escripto em verso, porém diiferB

muito do do P. Francisco Vai.

FU. FRANCISCO DE VASCONCELLOS E SAXDE <:onTE-Ri:AL,
Kreire profes.so na Ordem militar de S. Bento de Avis, Doutor em Theologia e Mestre

em Artos.— I)as outras circumstancias individuaes nada sci a seu respeìto.—E.

2754) Ndi'ii liisfrurrào phifoRophlra rsffiÌH'lrcidn em vnvìòs iwprrimento*, sytii'

mas e ohsfrrnrGrs jìrrti'ncrntrs (ì ììnithnnntirn , princljHihm'nto à artdheria. nstryiln-

(fia, meteoivs^ fti\ Ti adando dos dom len einotos ^ue se exuerimenlaram em Lisboa^

do 1.* do mez de Nwmhro, do S.* de iforfo prormo. Lisooa, por Antonio Vicente
da Silva 1761. ht."— Parte 1.» de 24 pa^.— Pffr(*'! (sera rosto eqieeial)def4 pKg.

Cnùo ser raro esle opusculo. pois qiic afora o que possuo, vi dVlb» npenas

dous exeinplares, pertencendo uni d'esses à livraria de D. Francisco de Meilo Ma-
nuel, lioje mcorporada na Bibl. Nacional.

FRANCISCO VELASro DE GOUVÉA (v. Dice, tomo ili, paf. 77 a 79).

Suiau peniteiiciado pela inquisi^iio no auto da fé celebrado em Couiiijra a 17

de Agosto oe 163i, e nSo em 1036 corno dia emubmenle D. Nicolau Pemandes
de Castro.

Tarnbem eu me enpnei, qnnndo disse quo o li^TO Perfidia de \ìfmania

(li." 1907J lem no principio a mesma gravui a, isto é, o retrato de D. Joào iV, que

anda no outro livro do mesmo auctor itisfa Aedanvi^'w: pois coofroutando esse»

retratos sffo mnnife^^tamente diyeniofi.

Caso notabilissimo, e quo niorece esperì:»! conunnnioraoào é. mio om 1807 no

loilao da livraria Gubian foi arremafndo niit exeniplar da Perfiaia de Metaama
por IH ò<J<K) réis. Cuslari.i a aorodiJar ;i o nao visse!

FRANCISCO VELLOSO DA CIU z. Doutor «'m Medicina pela Faculdade

de Montpellier, e I^nlc da Kschola Medico-cirurgica do Porto.— N. em Villa-nova

de Gaia a 23 de Dezembro de 1B07, e é fìlho de José Velloso da Cniz.— E.
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2755) Essai sur rasthìif. nrse n. i^,$atUmuf a 16 Decmkre 183^^ Mout*
peUier, de l'Iiiip. de Henri Uaht*183o.

Ì756) Discttrso reeitado na »e&sùo sulmne tltt abertvra da EtchoUt Medico-ei'

rut*ffica do Porto, no dia 6 de Outubro de 1845, pt^h Lenie da xegitnda eadfira

(Physiologia e Hygieoe). Porto, Typ. Commercial (1845). 8.* gr. de 16 pag.

FRANCISCO VIEntA JUNIOR ou FRANOSGO VIEIRA MR-
TOEXSE (y. Dice, tomo ni, paji. 80).

Das noUcìas ltio^'niphica.<t d'*\st*' artisLi, ritailan no artigo a que ora im' ri -

tiro, se Gxtrahiu, Ht'gundo creio, oittra aluda mais resuinida noticia, que appai^eceu

na Jimsfa |M|iii<fir^ tomo i (1849), n 11 e IS.

0 sr. Viscondc de Juromenba na sua novissima edi(So das Obrns de Luia ih

Camò*a. tomo i. pag, 123 »' 4*?4. nlliidinflo aos esboros pxpcul.iflns yior Vioira Por-

tueuse uara a ediyào dos Lu^iadiis iideiitada por i>. iiodrigo de Sousa Coutinho,

« q[U« oeriam sér gravados por Bartholozzi (esbocos que hoje pertenceai a casa

dos Duqnea de Palmella, e cstiverani patentes na sàia da rìaeo do Arsenal da Ma-
rinha nas exposir^Jes pliilanthropifas d»^ 18.*»! e 1858) por urna equivornf;;Tn. i]ne

mal sei corno possa explìcar^se, coiìfnndiu o Vicini Portufnse com o Yit'ira J.usi-

tajio, attribuiiido aqueUe a auto-biograpiua eai veiìk), que estc pubUcou cout o ti*

Itilo 0 nmgne pintar é leal eipoto. He, (a* 1911).

Pela minha parte, ilesqando tornar t^ conhecida quanto ine fosse possivei

n vidi 0 acfócs d este nosso msign»^ ;ir(ista, e servindo-me além do qu»^ jà pxistia

impresso a seu respeito, de varie» Uocuiuentos lucditos, que obsequiosamente me
Ibiam foroeddos do Pòrto pelo finado commendador Joaquìm Torquato Alvares
RibeiiD, e de outras investìgafOes. escrcTÌ novos e mais amplos aponUimentoa bìo-

graphicos, que sahinm :uTiiiipaii!KuìfK do n'tnifo, im A rrh irò pittoresco, tomo viii

(i8o5), a pa^. 45, ÒU e 6tì.— Atu se apm ou enti e outru:» pootoe, a data certa do
obito, que foi a 2 de Maio de 1806.

O Dkewno feUo na Academia de desenÌM e pintura (n.* 19111) foi impreco
em I.islMia. na Hefria Oflic. Typorrrnpliira 1803. 4." de H pag.—Ao nieu amigo e

const,inlp fa\orecedor du Dicctonano, o sr. Francisco Pf^n*ir:i do Ahnnida, devo o
exempiar ^ue possuo d'este opusculo, do qual nào resla no l'urlo conbocimento

oa memoria de especie alguma, segundo me communicoa em tempo o aobredlto

Alvaras Ribeiro.

FRANCISCO VIEIRA DA SILVA (v. Dice, tomo iii, pa^. 80).

Accumulava ultimamente ao seu emprego o exercido de SttD«direGtor do
Diario de Lisboa.

Depois do longo f aflliclivo padt'i inH ttfo, m. pdas 10 lioras da iioute de 10

de Junbo de 1868.—0 seu necroK)£Ìo, coni a descripcàu do funeral (que foi con-

conidiseìmOy sendo o eadaver eondozido i mito» desde a monda do falerìdo na
rua da Palmeira até o cemiterio dos Prazeres) adia-se no Dinriù de noficias

n." 1020 (jf 1!} do dito ìììi'7. —Vej, tambem o Diario jHìpfih r n.» (iiG da itM^^fiia

data, e UhÌu> <hì (|uasi lodus us joma<»s qne n'esse dia se puUicaram em LisImxi.

• FRANCISCO VILLELA IIAUBOvSA (v. Dicr., tomo m, pap. 81 e 8lì).

Na Galeria lios brasHeiru* iliustre^s. tomo i, vem o seu rebutu e bio^raphia,

escripta por Josi^ Dias da Cruz Lima, na qual se Ibc ddo louvores, qne a muitos

parecem exa^gerados.
r)s Elmptìtos de Geometria (n." 1913). aposar dns suas reroidiocidas imper-

ft'ifNV'K, sao ainda adoptados comò compendio no Lyc<'o Naci(ìnal d»- Lisl)oa. »» em
(lulras cscboias de instruc^to secundana. A ultima edieào d'i >te libiti, mie é a

septioia (Lisboa, Typ. da Academia Real das Scienrbs 1863. 8.« gr. de xiv-173 pag.

rom onze estampas), acba>se de lodo oxbausla; pelo que a Academia ordenou nova
rpìmpressào. qiie deve saliir do prelo em jkìucos dias. X;ts iilfimas ediroes de Lis-

boa tt'em sido aproveitados us melboramcntas que o aucloi* li/.era nas do Uio.

A cantala A Prmavfra (n.* 1918) acha-w tambem inserta no PkrUfgiù do
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sr. Vaiiihat^Tii, Unuo ii, pag. STJS a 666.—Pouco avitsaiiamenle aiuiei, ui lo dis^

que elle resuscitara entre nùs riiiias por heinistichios; Dois segundu a judiaoia

obaenrafSo do ar. Joaquim Norberto, ià anlet d'eUe bivìa Maaiierkiiicìo d» Sttn
Alvarenga cmpregailo a niesma gooidìiii$ìo, fiato nos roodóft di ma fifamw,
corno IH» T*'mpU) de Neptuno.

Aos edcnptus que licam uiencionados accresce:

1797) mdm^ dio jloftot maUrm qwtdrat.—Sahiti no periodico 0 Irti,

tomo II, pag. 637.

pag. ii.

AUribue-8e*ihe o seguiiite:

1759) A tmidade jMbi MnftdtftMiia mmif do ir. D, Ftdn /, er-impmàtr
Ju fìrasU: gioia offerecida aos corafòéi sensi^is por Z. 0. A. Rio de Janeim,

ìS3...—S(>éìvnda eiìirm mais rorrecta 0 ougmentodo, M, Tjp, do Diario de Ii

U Yiarma 1835. gr. de vi-14 pag.

FU. FnAlVCTSCO XAVIER i^."), Carmelito, de na?3o italiano, Mis*io

nano na itidia, e Vigario Apostolico (V Verapoly, com o titillo de iU^c^ùspode
Sarde». Yivia (creio) no secuJo xviii.— E.

1760) Grammaiiea da lingm Cmumd, «ter^Mi m portugues ptr «si mitm
natio italiano. Nova Goa, Imp. Nacional 1859. 8.' gr.

Foi mihiicado ette inedito por diUganeia do «r. RìTan, Meietaho do Goftmo
gerai da ludia.

FRANCISCO WVIER DB ALMEIDA, Bacharel formado (secundu

ouvi) CUI Philosopiiia pela Uiuvoi*sidade de Coimljra, p Leni»' tn Eschola Pofy-

technicà de lÀshos^ etc.—Ignoro a sua uatundidade, l>em coiuo as data» dom
naacimento e obito.—E.

1761) Curao de introducfSo à kutoria rnitund dot ira reino». Lisboa,
Fol. pqueuo.— .X.1o vi o livro; porérn encontro-o asaim deaeripto HO C«i»iùf9

da BiUtotheca da Eschola do exeràto, sob n." 1592 A.

FEA2IIGI6GO XAVIEE CALHEIRO», de ajas circnmrtinfia» pewMi
me &)ta o oonliecioientOb—E.

376?) Escripta xpttì tetra». Oli iioeo tyUema de eiertpto ty&ahiea, tiMnitodi

pm- etc. Porto, 1866. &« gr.

FRANGISGO XAVIER GOHES DE SEFDLVEDA (t. Dice., UOMm,

Consta (jue nascerà eoi Uespanlia; poróm veiu ainda de edade min teon

para Bragan^a, e ahi fot educada
E. mais, além do jà niencionado :

2763) Exame criticu de um folìirto do P. Fv. Sthaatido de Sanetn Clarn. tht

extincto ^ftninario de Vinlinfs, tfue l'Ilc iiitiUda «A voz da verdade aos» portu^Uf-

zes sedii/idos pela uit'uLuaw. Segundu cJigfw com um mtpt'ndice. Lisboa, T)p. di»

Viuva Silva & 1838. 4.* de o3 pag.—Segue-ae em soparado:

2764) Appetidiee oo Emm miieo do fotheto do P, Fr. SebattiSo df 5mda
Clara, etc. O't ]).iir.

N'estes fulhclos refuta u Abt)ade de Rebordaos doutrmas doft clerigos e firn-

dea, qne depoia de 1834 pretenderam suscitar um sciama naa pirovinciaa do norie:

e no Appendice refiita particularmente o que dìaaera Rr. Antonio d» leena na ina

Vos da Ignja impreaaa no Porto^ 1837.

FRANGISGO XAVIER LOBO, Pinlor de proAaalo, e que diwn manìfea*

. tara alfum genio para eompoeicdea comicaa, e pan a poesia saiyrica em muiiaa

óbi;^^ que deixara in inu^^crfitt is --Yej\ o que a aen reep6iU> dia GyriUoVoUuw
Macliado uas Memonus Uìm pintura, etc.
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Cumpre todavia nfio confundir esle poeta bom ou mau, cam o aeu eootom-
pomneo AotoDìo Lobo de Canraiho, comò alf^uns t«''»>iii feìto, attrilmuido^Uw al-

fiaiis versoa, quo pcrtcncpiit t viilonleiiienle a pstc— K.

2765) [irrorilo iids uiiillit'res da moda na effreja, v o iìuhIo min qitc nnutn o»-

reiA muta: cm diaiwjo. Lisboa, na Oflic de Filippe da Sil\a iUcvciio 1784. ì."

de t6 pag.—Sem o nome do auetor. Consta ter eala tegunda edùSo, e que a prì>

n>ein sahira muitoi aonoa ante» eom o titulo : UUta mmea omnoa peku tmikanu
muiherts.

SimUbaale a este é outro papel do inesiiio genero, com froiiUi»picio que diz :

Metìiodo pratieù eom qu$ at ««Monit mulkem oitittim m» tempiot, principale

mente no tempo dos »ermòes, etc, por Jouo Tluvdero de Wmu» Luboa, por ma*
ciaco Boigea de Soma ì760l 4.* de 14 pag. e dius com as lieea^

FR. FUAI^CISCO XAVIER DA MADRE DE DEUS, ReUgioso refor-

mado, e Ciipelìflo do Leal Senado de MaoaiL—Vivia no primeiro quartal do w-
CUlo nrtiial.— E.

!Ì766) Òrurào etn nr^-no de t/ì-iìran recilada na etjreja catheilrnì de Mnenu,
por oceatiào da wdemnidade em aue o Leal Senado rendeu yragm a Deus pela ma-
mmm eom qu» 8m MoffiUade o Stnkor D» Joào VI hamm mofMimado o pieno Mur-

1894. de i9 pa«.
—sr

D. FRANCISOO XAVIEE MASGARENHAS (v. Dice., tomo ni, pag.

84 e 8.1).

Alf^'tiì dos tres opiisculos rnoncionados soh ii."* 1939, Ì9W p V.)h \ . cscreveu ou-

lru,iì;<<> a('i-u?ado por Barbo^n. noni pelo pseudo-(>\//(//o//K(ìa Araiiomia min o titulo:

^7G7) Hela^àù do ejerciciu que o corotwl D. Francisco Xavier MoM'arenìuu
ha de faser no Terreiro do Pofo eom o teu reginmio: é pni 9$ ajfimloii tim ap*

lu mìice, em ipte &v mostra a utilldadc dos motrinunlof do ffiftffio aMmoìo. Itiaboa,

por Joflé Antoiùo da Silva i737. 4.<> de i4 pag.

D. FRANGISGO XAVIER DBMENEZES (T. Dice,, tomo in, pafr. 85a80).
Cabe reconiar aqui a anedocta cliistoaa, pauada entre eUe 0 Fr i i^coBote*

Ilio de Moraea e Yascoacelioa, jA refenda- no preiente volume a pag. tllk

FR^l^CfSCO XAVIER DE OLIVEIRA (l.«) (t. Dice, tomo ui, pag. 9U
aM).

E ("uriosa a rrsposta qne rncebeu de certo individuo, a qucm nllo enviaracui

Lisboa uni t-ai tt'l do desatio. Transcreve-a o bispo do Pari D. Fr. Joio deS. Joié

nas suas Mi^uiorias (pag. 107 da edifiU) de 1868). Diz iìmm :

«Logo que T. m.** me mandar um pape) assìgnado por dona oa quatro tbeo-

logos» deciduido qne poeso acceitar desatio tem culpa uem excommmihfio, e que
inorr<»ndo v. m.'* no duello, o poderpì maiidrir cnterrar na pprpja on no adro, p nSo
atraz da Kstrella no ceniiterio iiiglcis, uu nu inonluro das obras do cuiide de Ta*

rouca (depois Patrianàal queimada, e agora praca do Principe realj, farei o que
T. m.** me pede, para promptamente o servir.»

Na desi riprSo (\w dfVi das Cartas familinn s (n.*2004) escapon ci i'adaa data

da ijiipri's.s;I(i do loitio iii. que é 1742 em vez ik IH'tf que st> 1»*' im lu liffo do Dicr.

Da Vioyem à tUta do Amor (n." 2005) 8^ iez tamlieia uiiu reuuprcs&ao,

0 nome do auetor, e sahiu com o titulo seguinte;

Conto historico, ou viaoem a tiha do Amor, excripla a Dorindo por $eu fiel

nmifjo Aìrinù. Lii?bon, na OlTic. Fatriarchal !7?H. H " de 80 pap. —0 Pdilor. qu-Mii

quer que .seja (que nìLo diz urna só palavra explicativa àc< rca da obra, nem do
Mu auetor) mudon n'eUa por um caprioho que nflo sei explicai , oS nomea de Phi-
landro em Dorindo, e Tyrse eni Alcmo.

Das Jfliie et wne obterwUùm {n.* S007) vi ìmpraaso s6 o tomo i, em 11*
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coul viu-l.)9 pag. iia fìibl. NacionaL Pertenceu oste exemplar a liTraha de ii.Fna-

cÌBco de IfeUo ìbniiel.

A Caria do^atica politica (n.* S012) segando o exame que n*eUi fiz, nSo pòil'

attribnir-sp a Frnnrisvco Xavi^^r lì'* Ólivoira. —Vrj. no pmsento volume o n.'C. 7FI.

U livi'o Uf/hx^imu aur te dcsastre LtsàtoHue, d mr Iìjs aiilres jJinmHmf»

mU ont acompagné oh suivi ce déta&tre. Kn Kurope, aux dépejis do U lÀ>mps^
1756. 8.«» do xil-.%2 pa^. e diutt de errata, oonforiDe algoniv de FraocitecXi»

vier d<^ Oliveira. Rarbier comtudo, no Didiou. (ie$ nnonymes altrihiii'" a r*mpo

si^ao dVsla ohrà a Uondpt. Spja conio for. vi dVlIa niii « xfmplar na liibL.Xacio-

nói, pertencente a livraria que fui de D. Francis«-u de Melio idanuel, e touoR»-
peeuvo calalo^ o n.* 794.

As obras impressas de Otiveìni, ajmite-ae mais a aeguinte, de que Bamaaco
OB OUlros biblio^'raplios fizcranì nienrao :

27(j8) Oeuvru mi-U'Pft on ilismurs histori^jiifis, pUUitmett,mcranx,Utérun'esft

antique», puldiés dan* les tnoiè de jancier (Jiu(fuen Ufceìnbre) de l^o7, mmìe
lUrt d'itfMfimml périodiqìie. Par le Chepaiier d'Olitìe^. Tomo i, net in. ì/m-

dres, sem designa^'Jk) do impressor. 8.* de xii->408 pag., 407 pai;, e 4!8 pa^'. mi
GtNitar as do"^ iiHlices assds extonsos. sìo inminu'ndas.—0 sr. rr^uMlloij';

leUo-braaco Viu dous toinos d'esti^s AmusemerU» pénodujuei, aa livr.iria que pus-

,8118 o ar. JoBé fiomes Monteiro (vej. o Judeu, tomo i, pag. 191) ;
poréondeseoofa^'

celi inteìnincnte a existencia do iti. Ha exemplares de lodoa na BbL NaeioiiiL

lÌTraria que foi cl<^ 1). Frnnri';ro de Mollo ManiuM, ti." 2732.

Ha ainda do niesmo n i HiLl. Nacional uiii Elogio deirei J). Jtjào V, taDiliciu

entre us maouscrìplos quo ioruiii de D. Francisco de Mei lo Manuel. Pe(|u^ \(t

lame em 4.* oom 69 pag. innumendaa.—0 auelor Sdì prodigo em liK»|as, coUù-

eando o seu elogiado em urna altura, a qfae elle estava certamente bem kiB|e é
eliegnr, corno sanio, virtuoso t» pn!i(ico.

No leilao da Uvraria Gubian loi comprado mni a BibL Naciaial uni exeni-

piar das Memoriat da$ viagent {n." 2U03) por 3^000 réis. Eu possoo outro, ben

eomo OS M4, S006, 9006, e S0i3, que adquiri em tempo par piefos mtii

fajEoaveis.

FAANCISCO XAVIEA DE OUVEIRA (v. Dice., tomo m, pag.

Aasìstìa no anno de 18S3 ero vma pobre casa na niadaCrus de Saacta Apol-

lonia: porém Cenbo por provavel que a final foi morrer no lioqHtal de S. Jocé^ n»

inesmo anno ou no srL'iniitM. Exeroeia por moito tempo o caifo de Gemor Rfù
pela Meza do Desembai ^^u do Pa$o.

l)e obras ou escriplos de sua composi^^, que é umìio de crer existaiu. ao

Dienos ineditos» nada mais pude amirar além do refendo: s6 sim, que oienjW
uifrico ao Marquez de Ponibal (n.« aOiS) fora modernamente reìmpresso no tomo xb

da Hevistn ìitternria do Purln.

I^ào foi Fr. Juào de S. iioaseutura o uuico a quem apiouve roubar det^rara-

damente esso palleg^-rico, aproprìando-se da quasi totalidsde d'elle, eopiads tn-

tualmente, no que dedicou ao Duque de Bragan^^a 1834 (r. Dice., tonto in,

n." J, Outro e^'ua! pl ii^ialo havia multo •.mh^-^ r-Hnnnettido, ninda em vidail»'

F. X. «Io Olivt'ira, (}ii(Mii qiior quo ^«•nM cii hh pulilirnn o <»j)usoulo s#'i:uinle, df

quo vi até agora uni ìm) exeinpi;u' ita iiibl. .Nacional em uai livro de unscolliinea>

eom a marcai HII<4^ :

Ì769) Elogio qtu a gratidào cotisagm aoi imtnortaes triumphot do j/ranif

Wt'Vììifitnft . visconoe di' Talavcrn , ìnirilo do Douro. general en àk^e dù extrtikt

alhado ein l*ortugal. Lisbo.!, na Imp. liegia 4811. 4." de 16 pag.

Por oecasilo do obito de Franciseo Xavier de (Hiveira, lun seu coliegt »>

magislerlo, ciqo nome ae conserva ainda occulto .1s ininhas indaga^e^. quiz hon*

far a sua memoria, oii antes I i'^fìni ir ;) <m:i inf>'!iz sort»; oom urna ins<^ri}M;ar. m
epilapbio, quo d.» certo mal podia lollooar-s*^ nas valla.'^ do antigo cii^niileriu (It*

Sancta Aima, ondo elle foi sepultado. < )on!4erva-se portante luauuscripto, e camw»
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(>l»jecto dt> curiosidatle, e Uivez de interesse para alguns leitores, o repro-

duzo^ segimdo a copia que tenbo presente :

INSCRIRTIO SEPULCHRALIS
€

Honoribus becoraiu^ \ unis

Verìs Abjectus Angoribus
Excalceatus Seminudus

Fame CoRfectus
Post

Hilarem Comicacnque
Vitam

Maestrie Tragice
Mortuus

In Divac Anaac Communi Scpulchro
Inter

Horrìda Pau[)erum ddaveiti
Et Insaturabilium Parasitorum

Famelicos Manes
Curiac Palatinac

Cenfor
Rhetorìces ac Poetices

Rct^ius Profeiror

FRANCISCUS kAVERlUS OLIVERIUS
Squalida Obvoluttis

Sindone
Jacct

Aetcrnumquc Jacebii
Siste

Viator
Et prò Eo, (|ui Semper

Poetice
Vixii

Quamquam
(Deo atcjuc Naturac Gratiae)

Poetica Orbaius Vena
Mebilia ct ( ncrimola

Joannis Xavcra Maicubi^
Carmina
Instar

«De Profundis-
Intona

Voce Magna.
Vosque

Humanarum Artium
Profcllbres

Tarn Uoctissimi «^uani

Indigentissimi
Quotidiana Pecuniae

Inopia
Kx Officio

i-aburantes
Memento le:

Hodie llii, cras Vobìs.
Requicscai in pace,

Amen^ Amen, Amen.
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VRANCnOO XAVnsil PBaeiRA da SILVA (t. Dkt,, tomo lu, pac.
93 e 94).

Fi)i Cavalleiro das OhIimis do C.hristo e N. S. da (ìoiic4M^'.So, Oflirial d»^ Secre-
tarla ila Junta do Infaiitado. e TeiiLiite de Volunlarios realistas uo iPmfK) tir» >:overuu

do sr. I). Miguel ; o que deu causa à &ua dcioissùo, quando restaurada a ( Utrta em
1833.—N. em Lisboa a S3 de Maio de 1797, e m. no hospital de S. José a 27 de
Abrìl de 1866. Voj. o seu nnrmlo^io na I^^nnlo n.* 8491 do 1.* de Maio, e tambpm
O Jonml tifi Commercio n." 3758, do niesnio dia.

Goaipoz alem do que fica dito ai^umas far^as, e eutre ellas a YdUux ìMmo-
rada, o Mhnpiào da Kmlìifa^ o Arraid é» Umoi, etc, que fonai rcprewntidn
e nfiò sei se impressaa.

FRANCISCO XAVIER FINTO DE MAGALHÀES, de queiji bmh'jéù.

Machado di anipla noticia no tomo n da BibL— Esteve por algum tempo em Ro-

ma, empregado ao mie parece na le^a^io portugtiexa, quando foi embaixador
aquelia l'Arli* Pt-dro da Mott;i e Silva. Foi Socio (ìa Aradeuiia dos Arcades, etc^
N. no Ic^ar da iV^voa, tcriDo da cidadc da Guarda, no 1.** de Mar{^ de 1700. A
data da sua uiurte e ainda iguorada.— £.

t770) 0 Gtttako, ov o coriniUK Oòrs 91M eompos na /taglia ddiiaiM JAnur*
fàior Joùo de la Casa, tradusida fio idioma portmguex, Lisboa, na Offic de Mu*
sica 17.']^!. H de xiv-!?16 pag.

Posto que OS exemplares sejaiu pouco vuigarcs, uem por i^so gosam de esli-

ina^ao no mercado.
'

D. FftANGISGO lUiVIEa DO AEGO (1.*) (v. Dice,, tomo
94).

Vor uuj.t do^ suas cartas» existentes na liibL d'Evora, e dirigidas ao Coude
de Unhao, que o tractava por afilhado, eonttt que o mesmo Couoe Ibe dera véis

48;$000 para as despczas da impressi da Vida de Sanda Victoria.—E por outra

carta datada dt^ 2i op AhriI ih f/^R \*^-^., que cslav;) a eise tempo em Madrid, e

que alli bavia prégado muitos stnnòet» na lingua bespaubola.

FRANCISGO XAVIER DO REGO ARANHA Dice., tono m, psf.

94 e 95).

Por inforraaf3o bavida do sr. dr. Rodri^ues de GusmSo consta qne fora na^-

cido eui Arroucbes, villa e pra«;a do Aiemtejo, e n&o naturai de Elva.s, corno eu

supponha.

P. FRANCISr.O X %\TER RONDINA. (\\ìp jnlfro ser nascidc» em lU-

lia, e pertencer à Couipaiiina de Jesu». Faltam-me poréin a scu respeito uoticia»

maisjnsitivas.—E.
3771) A dicindade de imm seuhar Jena Chnito rerindicada cantra Emalo

Rnirtn ; dixnfr^o recitndo na Sé de Macan, cmi additamentM e notat, eU, Macao,
Imp. do Seminario diocesano 1864. 8." gr. de 61 pag.

NSo vi d'este opusculo mais que um exemplar, que possuo por favor do «r.

Garios José Caldeira.

P. FH WCTSro X WTKR T>OS SAIVCTOS VAZ, Presliylero. Profes-

sor da lingua liaaceza im vilia de Murguo (pi-ovincia de Goa) sua patria.—X a 4

de Deiembro de 1830.—E.
2772) lÀfOet pratieat para te aprender a fidar e eternar corredamene 0

idmuia francez, e a traduzif-n rmn jn-oprìnladc em poiiìiguez. Offerecidcu aos f^ent

alumnot. Nova Goa, Imp. Xacional IKÒU. 8.<* gr. de 212 pag. e xvi de iudice e er-

rata.* Gom duas tabellas dos verbos irregulares e defectivos. Divide-se em dms
partes : a prìmeira d'estas em quatro Uvros, Orthologia, Lexicologia, Syntaxe, Or*

tbographia;—a segmida contém dous Uttos: ObservafideB sobre a lingua franoett
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coiiipar;uia coiu a portugueza — e tabellas coatendo variai especialidades M>bre a
tradueeflo do franoez para portuguez.

2773) ùMecfùo ae pkratw e dialogai famliarm, ou exerciciog para a ro/avr-

mfùo joortnrjitP'zn e frniìma : Kefjuidm de pmmifios, idiotismùs e fahuloi, ì/LugSùf

Typ. oo Ultrauiar 8.* gr. de 88 pag.—Sem o oomc do auctor.

FRANCISCO XAVIER DA SILVA (%•) <. Dice., (omo iii, pag. 96).

O elogio funebre Ezn^uias da Ezi-quias portuguez (n.* cujos exerapla-

res sSo niros (apparecendo apenas inn enlre os rnilhares de sennóes a^nilsos qiie

86 recolherani no deposito doti coiiveritots extiuotos annexado a Bibl. Nacioital)

contém 58 pag. e mais tre» de licen^ no finL

Fli.lNCISCO XAVIER DA SILVA {3.«), naturai da fregtiexia do Bein-

fica, termo de Lisboa, hojo pcrteiicente ao concelbo de Belem. a 13 de Feve-
ràro de 1832, e foi filho de Miguel José da Silva, CirurgiAo, e de D. Maria Joeé

da Coiicei(flo Gomes Rosa e Silva. Traiistomado pelo fiUecunento de ma pae em
1847 o projeclo de seguir os estudos niedicos, ensaiou-se na canrpirn rominerriiU,

e depois na militar, assenUindo prara no batalhSo do cviradores n." 2 eni 18o0,

onde correu a escala dos p<ìstos iiiferiores, alé que lequereu e obteve escusa do
fervido em 1856. Tem «do depois empregado em (Uversos carffos na Direc^ ge-

raJ dos Irlegra^lios, depcndent ia do Miuisterio das obra-s publicas. É Socio do
fìrenìio b Iterano de AÓgra do Ueroismo, e de outraa sociedades de instruc^^
eie— £. »

277^ Bnmios poetùso». Liaboa, Typ. UniverBal 1866. 8.* de 160 pag.

8776) Qtiadroi niUuraet, Lisboa, Tjfp. da Rna daTinba i866. &• de 141

2776) 0 testamnt lo do frad^: romance tomi Porto, Typ. de R. J. de Uli-

veira 1870. 8.« gr. de 208 pag.

Diz-se acharem-se tamoem impressas, depoìs de levadaa A scena, as segolnles

coBaposicOrs thealraes, de que todavia nào bri visto exemplates:
2777) Feruando e Virginia : romfdin rm dous actOS*

2778) Um boni yenercu: comedta em um acto.

2776) RefriHa a gaìope de 1864; m um oda,
2780) Urna vktima aas espeetros: scena comica»

278n Umn viro! dn Znmacois: scena buHesca.

2782) 0 zflatior mumapai— 0 sr. Magri^: eanmnetas comicas.

2783) Patfiotimo e dor: poesia à memoria de José EstevSo CoéUio de Jfo-

gaihiles.

2784) Duns almas ìwhreft : eomedia em trex nctos (IrnibicnTo).

Tem sido dcsde 18.*>8 (•olIal)orador em vario» joniaes, tanto politicos e bur-

leseos corno litteraj ics, de Lislioa; e em 1867 redigili por alguiii tempo lu liiia de

S. Miguel 0 Monitor, periodico que por ette tempo appaieceu noTamente na cidade
de Ponta-delgada, eie

FRANCISCO XAVIER DE SOUSA, priiiie^io Utlicial da Hepai ti^ào de

Faitenda do dìstrìeto de Lisboa, e depoìs Delegado do Thesouro em diversoe dis-

trictos, eie.—E naturai do Rio de Janeiro, e nascido em 1819. ~E.
2785) Manual do ronfribuintc. Parte \ * Da contribuii/io prrdinl. Lisbai,

biip. Nacional 1801. 4.° de 110 paj:.— Parte 2.-' Da contriìniicàu mdustriaL Ibi,

18ol. 4.'> de 88 pag. Parte 3.* Da atntribui^ào pessoal. Ibi, 18Ói. 4." de 60 pag.

. FRANCISCO XAVIER DA VETO A, Doutor em Medicina pelaFkcul-
dade do \V\o de Janeiro, nntural da prr^ itiri ì f)f^ Mirìns-i'^^rrus ..— E.

278b^ Dissertando acerca do* se^uuUes pontos: ì." Sera possivi nas piantai

vkamroganuu em relafSù à Mw niUrtfào a atumeta telai dewmdoe dom appare'
ìhùt, OM fothar em radueeif Que amdegiat podem $Be$ ter Mire li, fMoI o earaeiet
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dkUtuiko dé ma fmc^Òe*, f(e.— S.* JViiu gangretuts por extmo,m por faUa 4$

acfSo, at mnn>ii> Ji'ig fMthatogicas presidirùo à xua formacóo e ài divernoM pka$eM
por fjtic tnen uiidr&tiaH pnssnm?— lì." EitS(i>>> fff hihlioifidpkia medica do de

Janeiro, potterior à creartìo da Emholit df Mtdicuia. Heaenlia dot óbrat mais tm-

pnrtantes de Medicina ou Cirurffia, tpte èc téein publieado n'esta cidade, ou téem
gido dinhin n luz firn ontras purtm por Medkot CU CirurgiSe». Jìiese apreuntadti
li Faaildade d^ Medicina do Bio d^ Janeiro, e msientada em 4 di' Dezembro de
1851.^ de Janeiro^ Typ. UniTersal de Laemmert 1851. 4.* de viii-28 pag.

FRANC18CO Z.1CI1AUIA8 AQA, imscido em Lisboa a 10 de lAueiro de

1839, e iilho de Fnuidsco Zaeharìas Perreura de Araiiìo, de quem le tneU no ar-

Ugo sentile : Amanuensi^ da Secretarla d'Kslado dos Nccoeioft do Reiiio» eom
e\(>rririo nn Dirci ( fio uci al de InstniG^éo publica, e hoje do reqpectiYO Mintale*

rio, pela sua rm'iite soparai^ao.

Tein sido collaborador crii varios periodico^, Lies corno a Revista contempo-

runea, Amata do §eeido. Panorama, Gaseta do Poco, He,, nos qnaes teui inciiuaoB

iniiitos artigos, nljLMiiis assipiiados com o scu nome, e outros seni Coiisena
aiìid.i inedito^ uiua Biographia de aeu pae, e uos Etiudoi àeerca das ArUi am
Pfniitgal.

FAANCISOO ZACHABIA8 FEIIAEIIIA DE'aRAIJJO, nahinl da
dalle de I)eja, e nascido a 5 de Novembro de 1786. Tendo assentado praca e ser-

vido por ali'uri) tempo na arma de cavaJlarìa. passi ]>:tni a Guarda real da Poli-

eia Ita orgaiusayòo d'este corpo, e n'elle .s<tvìu no poslo de Quartel-mestre até o
anno de 1823, em cjue por suas opinióes e principios liberaes fd demìttido, preso

e obiigado a refugiar-ae em Inglaterra. Ahi se demorou até 1833, coni exeep(iO
dos poueos dias em que veiu a I\irtu}.'al eia Maiu 1828, com miiilos do seus

compaiìlieiros emijrradns a bordo iJ<i rf'lfhre vapor Belfast, dest-nibanaiido n.i ri-

dade do Porto, d'oudc liverain de salar pouco depois, maUc^'Hulas que foraiu a> teù-

tatim para a restauracSo do governo eonstitoelonal. Poi por iaso aentenciado à

ultima pena pela Alfada do Porlo, cota os ni ii^ (\uo. haviain feilo parte d'aquella

expedi^^.lo. Dppois do sou regresso à patria eni i>^:'>:ì obteve ser reformado DO posto

dé JM^or de cavailaria.—M. em Lisboa no 1." de Uutuluro de 1867.

¥<À em Londre» desde 1833 cotlabondor de Joaquim Perreiia de Freiias na
redaccSo do Padre Amafv e seu ÀppendiUf ató o Ara da publicacSo d*esle perio-

dico. Diz-se que ti\ r i I iinhem parte com o mesmo na redacyào dò Cntzeiro. Cor-

rein dm Aroies, liibiiuiheca politica, Q American Monitor, Tambem se aflirma mr
de sua composi^ilo o seguinte :

2787) Golpe de vista sobre a preten^ de alguns negocianteii in{}kzes, ntabt»
lecidos na ridnde do Purto, àeerca da Companhia (jeral de Affrioiltura linhaa

do AUo-ìhmro, desde o anno de 1756, eporha da sua rrearào. air Marro de 18Ì6.

Londres, impresso por L. Tbompsou na Ollìc. pi»rlugutv^t 1820. S." gr. de \viii>

155 pag., e mais urna de post-scriptum sem numeraci. Sem o nome do audor.
Este livro foi pela Companhia mandado traduzir em inglez, e diz-se que a edì^
portupiìpza fora de tres mil exemplares, e a da tradurrai» in'jltvi d»' itìil e qni-

ubentos ditos. Deve accrescentar-se ao n." M, 163o, com a.> outras tjue vao de-

aignadas no iim do tomo vi, a pag. 463 e 461.

• FRANKLIN AMi:i\lCO DE MENESBES DORIA, Commendador da
Ordorn impiTial da Kosa, Bacbarel fonaado nm Srirncias jaridiras r» lociaos pela

Faraldade do Kecife em 1859: Prortiotor pahiico da romjm'a da ll^ulKieira •n»

180(); Presidente da provincia do Piauiiv pt»r lUnireto de 20 de Feverciro de 1866;
passou depois a servir o cargo de loia oe Direito da conmrca da Bahia, enja exo-

nera^fio llie foi dada pelo minislerio oonservador em Julho de 1868. Actualmente

exerce na capital do Mio de Janeiro a proflssfio de Advpgado.—N. na ilba de Fn>

.-L,d by Google
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iks, Ulna das mais pictorescas da Jiaitia do Tudos os Sajiclo», a ìi ih Juiho do
im.

f> rio ;uinas inui verdes conierou n'elle a niaiiifestai-ii»' i L'ost<ì da lillura*

lura, c princjpaliiM'ntr fl:i poesia, qiu! durante algiins nnnos cultivou coni jiaixiko.

*ì que aiuda agora llu: serve de deseniado recreativo uos Iraballius mais graves

aita profissSò e euipregos. () prlineiro quc o saudou poeta, ({uando as muwcoiu'
pOHÌ^aes eram de todo ignoiadas do publico, foi oseu patricio e ainigo Junqiieira

Ff'Miv, « TU urna nota quc vem a pag. 233 da prirnoirn oflirào feiUi ein J8.v> d is

Impu arOes do damlro d'este iiiallognulo eugeiilK).—ÌSo auuo de i839, o ulliiiio

ilo seu tirocinio acadeniico, dcu à luz :

Bniewf. Recife, T>'p. Univenal 1659. 8.« gr. do xix-&30 pug.

Està L-ollcrr;ìo. quo rnrnpn'brndn scii'? nnsaios poeticos, coniposlos no in-

tervallo (Icrnrrido dos d( /.ni ìvc ;(os vif^t»- o dous aiirios. r iinp rossa a expeusju» da
^Vsiiociagùo lypographica de i^cniaiubucu, a (jueiii o auclor cedeii lodo o proveito

da prìmeira eakio, tS segundo oonsU (pois nfo Kve ofcasiflo de a ver) uividida

••m tres lìvro», contendo cada um d'elles nssumplos de diverso* penoi*os poeticos.

Foi a puldirar.lo nini Ih'mì rifrcif,!, olifevf! ns lonvotes da inipmisa lìrasilt'in,

corno póde ver-sc mire outros peios artigos inserto» no Diario de Pet^uimÒMo,
IL» 213 de 19 de S» uiembro de Ì899, do sr. dr. A. R. de Torres Baodeira; no
Jornal do Hecife, ii." IO, 1." de Outubro, do sr. J. Sooies tic Azevedo; nò Jbrnal
da Bahia, n» 1880. 1 'i d*> Onltdiro; no Diario da mesma data, artigo aasignado

pelo sr. dr. A. J. Hodrif,'ues da Ojsta, etr., eie.

Afóra esiti livro, e a parte que, laii)l>eni, por infornia^Oes, Ihe conbe corno col-

lai Mtnidor nos jomaes Pro^rMw, e Arena, pnblicados no Recifc pelos aiinos de
Ì8t)7 r 18.'>8. <ó tcniio prcspntc urna nofiasima produci do sr. Bona, publicada
ja no lorrfMifr ifino. Intilula-sc:

ilbii) CaiUtco commemorativo da mena do Paraguay. Hio de Janeiro, Typ.
Univeraal de Laemmert 1870. sr. de 8 pag.—Està poesia foi pélo actor Piu>
t<ido Cociho recitada no theatro de & Lois, na noale do festejo ieelebrado em
hoora de & A. o Conde d'fin.

rREDKRIGO ADAO CARLOS HOEFER, naturai iVErfiirt, cidade da
Pmssia, e iia.Hcido a 14 de Septembio de 18S1. Fez os seus prlnieiros estndr^s no
-•Mniinsii) Esclidia latina do Halle, e os coiitintiou piti m l'iiiversidade Fre-

denciana da niesina cidade, Irequontando n'olia al»' 1847 os rur>jns de theologia,

pbiiosopliia e plnlol(MÌa. Depois de excrcer por aiguni teniuo u niagisterio parti*

adar, entrou no quaim> dos Officiaes do exeretto dos ducados de Schleswig-Hol-

4ein om 1849. e ahi se consenou até A dissoUi^Ao do inesino exercito eni 18ol.

Uavendo-H<» iiaturalisiido n'aquellos ostridn^, o vendo coni o infeliz desfeclio da
hicta cortada a sua carreica litteraria, rtsolveu-se a aconinanhar na qualidado de
eapellio as tropas contradadas pelo GoTemo do Bnsit. Ém 1855 reseindiu o seu
contraoto. e estabeleeeu-so na provìncia do Rio-grande do Sol, fundando na ci-

dade de Porff'- AlMjrro inn oollojrto ilo oducanlo. I'"iih» adiasso pam o rn«ii?ia «ran-

des diffiriildatie.s na falta de coiiiiwiidios, apropnadus para uni carso lioniogeneo,

wnprehendeu, per si, e coin o auxilio do outro intelligente professor, a coonlena-

vào dos que julgott neoesiarlos para o dito firn, os quaes experimentados e aper-
Toi^ondos so;;niid() n quo a experieocia ihe mostroo que era necessario^ foram pu*
blicados pela impi-ens;^ laes sSo:

2790) S^labario brasileiro para aprcudt^- facilmente n ìer : fmfeccionado por
Francism de Pnida Soam « Corto» Hoffnr. PoHo->Alegn\ Tyn. Brasilein«allenia

1858. 1G.« ?r. de 30 pag.

2791) Chrestomathia bì f^'ìrhd, ndoptudii prfn C/m^t'Ihn de ìn$ti^>rinn ptd>ìirn

da procincia para o u«o na$ cia»*e» de leilnra e atudìfu': intr Fi ancmo de tauia
Soares e Cario* Hoefer. Ibi. na mesina Itnp. 1839. 8.* de 272 pa^. e qiiatro de in-

dice. De pag. 5 a 21 contéin exercicios de pertodos lireves e simples, maiimaa,
pfoveriiios» aentencas, ete. Uepois seguem-se cento e dea trechoe ou pedafos pan
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leituras progres&ivaiuenle mais difficeis, priaieiro em prosa e depms em verso.

andores, ao cootnrio do que tem sido mais usuai n'esta especie de aelectaa, ]m-
ferìram o systema de nào designar 0» DOQMS d'aqaeUeSy i»yas aio aa paMaìeo»
lrasl;Hl;)il,f« \Y\ru. a tHiresttHn-iOua.

il'ùi) He*umo de arithmetica, ibi... É de todo6 os esc-ripto» aqui uieui-iotu-

doB 0 unico que nlo vi
; possuindo de todoe oe ootrw exempiaRs, que me knm

offiBrecidos da parte do seu digno auctor.

279.'^) Gminuuìticn eifmentar da limiun latina, pnrrr rfnt hfi-em e nS^
qim: etalM/rada e dedicada a prxmneia do Hiù-ffrande do Sui. ric. Hm d<> Jan^^tro,

duòeflo a este Uvro, qu« o auctor a proposito do Mieo m/dma éa Sm^ua ìaUaa do

sr. dr. Antonio de Castro Lopes (Dice, tomo viii, n.* A, 2304) se expressa do modo

seguinto : • A Grammatica Intinn pelo systema de H<»ì><»rtson, conipo^t'^ A

de C Lopes, appareceu uos iut^» do anno oe 1856, eiiperiiuenlei'a por duas reuA,

mis eem jamau tinr um lesnhado que correHiondÉiie io tonpo gasla O nkrìk
«odor ingenbosamente diz, que o systema de Hobertion p6de bem ser denoniinado

(1 mnttnhtt >le ferro iì<u lingttas. <!otirf>nio inttMramente, porque acontece n'est^

cammho de ferro das linpiins o ìmismo que a( f»fit»'ce no veroadeiro camiiiiiotie

lerrOy e é, que passando o vujaiUe com cximiiiu rapides pelos obj^tos, aio o&

pi6de diTÌaar bem, e por coneeguinte nio Ihe resto d'oles impreerto alluma dm*
ooun.»—Vej. tambeiu no presente volume o n.* C, 718.

Ìt7*.^\) Si/iila.rr (In ìiwnm ìntivn. d»* Janoim. Typ. de Oiiirino k \mks

I8(ìl 8." gr. de vii-18U pag. e mais dua:» de crraU.—Tauto està ìimUax€ cooio

a Grammatica, sAo (segundo declara o audor) luodetadas net trabalhoR idenliegi

do grande ptiilokfo aDemio Raphael Kuehner.
27no) lìfsiiìnn da (ìrammatirn da linrjna nacionnly a4equtido no enxir '

tkHÌico don jnÌHcipiante$. Porto-Alegre, Typ. do Joriial lìpiifsche Zeituii}: 6."

gr. de 64 pag.— 0 meibodo scguido n'este compendio està pouco ni^s ou uwno»

em bmDonìa com o que o anetor emprega na byntasé dé lingua laiùm*

1796) Por(fne aUeragóes e tran^urmttfóes patmram at tetra» ds Immì le-

tinOy quando d eììa se formoli a lingua portu^tip-n'^ Fn^ain fUftw^ìoijtm. Rio

Janeiro, 1869.—Kste trabalho, ofTerecido ha aimos por seu auctor à Academ»
Keal das Sdencias de Lisboa, e por ella louvado, sem que comtudo entendew
dever mandar impnipil-o a expensas auaa noa termos que te aprneDiafa,

acha-80 j.1 pulilirnrin. srgundo vi ultiiiiarnente pelo CotaJojo Mfqrfantnlar d» He-

bineU portuguez de leUura do Hto de Janeiro.

• PRfiDBMOO AUOimO BB MOUIIA, Doirfor em Mediefam pelaFìi-

euldadt' da Bahia. . .— E.

modo de produc^ào do sopru de foie&f que ne ouvi' luj cenlrc das mulherea pejadsk

Va pathogenia e traetamento da glycoeuria. Dot tinturat alcooUcae e sua prepone

(io. Bahia, 1861. (Tbete ìiiai««ural.>

FRi:i>ERICO AUOII8XO DE NOVAES GORX£-R£AL (v. IMec.

tomo III, pag. 981
Goatavi ao tempo de «nicidar-ie 35 amiot, dmodo por eontegninle ser

cido no de 1810.

FREDERICO AUGliSXO PEREIRA DE MORAES (v. i>tce.. taDt

Ili. pag. 98 e 99).

Poi A pedido seu tnmtferido pan o Airto^ no meimo kigar de Gnmdor ^eril

dot orphtos. e o sei-viu por alffuns annos, até ser nonMsado Juiz de Direif«> dx co-

nnuri'A de T;thTT;ì. no de 1860. Achando-se por »'sl»' f»'n)p<ì rnm m Tututo deJ'*-

liorada, e no estado de quasi total cegiieii-a, salltcìtou e oÌ>teve a sua aposeuta^ào,

lideeendo pouco depois em Novembro do mesiuo aMm.
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Seu p»e Aurelio Jo«ie de Moraa» come^ou a ganhar certa celebridade politica

por ser o primeiro officiai que na tarde de itf de Seplenibro de 18IQ (era a ene
t^po tenente do reginiento de infanterìa n.* 16) se apreseiilou coni a companhia
f\'> *;»'n sommando interino u t pr ira do Rocio. prix'lamou a mudarira do go-

verno e da» iu8tttui(468, vi* lonaiido a revoUi^o poucuH diaa ante» elTectuada no
Porto a S4 de Agosto d'esse anno.

O filbo escrevou, aléin do que fica mencionado, um periodieo politico, Ulte-

ntrio. f> notirìoso intitulado 0 Satoia, do qual fugo no undo ini do Dkekmmi»
couiJiicnjora»;ào ospecial.

Mais fez iiiipruiùr:

^796) Diambe cantra a Omimiee tio «Jomal de Tìmon» maranhente, ócerea

éa "Tlisloria perai do Rrnsii» th sr. Vanihatien. Lisl»oa, T)p. de José da Costa

18òU. 8." gr. (le 47 pop.— Tnn no lini por assi^'nalun» Krnmtn. qiw é, romo S4' v«*',

auaffr«uuiua perfetto do appeiido «Moraes». Este opuì»culo nao loi cxpo&to a venda

sviusa; e o anetor por ocoastSo da sua partida pan o Porlo em iB6&, venden,
a^guiido ci-eio. a edij^ completa ao sr, J. A. Franeo de Castro, que supponilo ser

ainda actnalmente o seu poaanidor. (V. do presente toL o n.* F» ÌÌ18.)

FUEDEIIICO augusto da SILVA, Gimrgiào-Medico pela Bschola

de Lisboa. . . E.

2790) Du (JrrmuìameiUo mue090, on hyUfvpeM do $eio masiltar, Lisboa,

1661. (Tbese iuauguraL)

FliEDEIIIGO AUGUSTO DB VA8CON0BLLO8 A. PUBIRA GA-
BUAL (v. Dice., {omo ui, pag. 99).

Rpgre^ijou In tniios do Brasil para LÌ8lM>a. o t»'»?) sido segundp creio, emprc- .

gado em senico:» deueadenlen do Mioisterio da» Oiiras Publicas. É Bacbarel for-

nado na Faeuidade de Philosophia pela Untferòdade de Coimbra, e Entenbeiio
eÌTÌI, elc^Por falla de esebrecimentos que debalde soUieilei» nio é aìnoa possi-

le! complol ir r-<ìr> irti^O.

A Memon i 'irulwftra (n* 20.*>;M foi irii|)rossa em Pnrto-alegre, na Typ. de F.
Pouiatelli l8ol. H. gr. de xiv-102 p;tg. <xmu dua^ osLaiupas.

Accresce mais:
i?800) Nutirin sohre rofhas egtriadas da bacia do Donro. Artigo inserto no

Heì'ititii (le ohnis publirn.t e minas, puhliniràn da AMtOÒafèo àu Engmkeérm eivis

parlntfueie9, tomo i (Ì87U), pa^. 27 e seguintes.

fredbuigo Carlos agnello TìLO^'E. i.^ Viseonde de Biba-
m-u-. f'ommendador da OnliMn fli» N S f?:i (IntiriMtào i!' Vi 111- vinosa, primeiro Of-
cial graduado da Secretarla d KsUuio dos ^Negocios do Heiuo, etc.— >i. em Lisboa
a n de Dezembro de 1826.— E.

2801) Boletim iterai de Instruccùo publica. Publica^ hebdomadmim. {Annos
de I8tìi a ÌHiW). Tjslioa. Typ. de J. G. de Soiisa Neves. 8.» pr. i tomos.— Coin
respeitn [)ar(i(-iilari(l;ules mais circumstanciadaa d'està publica^ vej. no Dtcc,
tomo vili, o B, o38.

S80i) MguM éoenmenliot para a Mstorìa poiiHea de rnmtOmro (tÈfItaào

Jote Bei-nardo da Silva Cabrai. Lisboa, Imp. de- J. G. de Sousa Neves 1866. AL»

d*' \fT-lfr> png.

—

Es(m voIimiu' nnnr.i foi exrio<to à veìid:t. distrilmindo-se

poucos exempiare^ e o resto se conserva em poaer do auctor. (Vej. do roe»iio

assmnplo no tomo t, o n.* A, 879.)
Foi corre8pond«*ntc assiduo do periodico politico Porto e Carta, e do Jonud

do Poni Km Ijsboft coUaborou na redaccio do Bri # Ordsai, sob eqia politica

miiitou scuipr*'.

Por occasiào da retirada das iriuib da Cliaridade em 1862, fot convidado pelo
entSo Ministro do Reino, o sr. A. i. Bnuuncamp, e pelo Gofesttador cìtU de lia*

boi, b<9e liarquei de Sabugoa% pan «lare» o cargo de Seemlai^
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(^iaJnt^ulc noioeada para toiaur conta dm estabeleciioeutos de beoeficeucìa, qu*

«ttevam sob a direci;^ de S. M. a Imperatriz do Bruii vìa?a, e Doqueza ile Era-

^^aii^a. No «'XiTcirir» <lo ref<TÌ»l<> « argo (que ainda a|foni (l«*senippiilia, s»'fii lelriboi-

r.1o pofrTmi;iri;i oii de outra especie) tem organisado os relatorios aiMiii.i»'s, relati-

vo» a geaMicia dos indicados ^tabeleciuientos; seudo o priuieiro que diz re^>eib>

ao anno de 186t poblìcado no Diano de JJAia de 6 de Agosto de 1863, e o k-
gondo relativo ao anno de 1^3 inserto fralmente no Dwm de 22 de JiuiIki

1864. Es(».'s rt'hitorios merecerain os louvorea do governo. se r»'f»»r»»ni

anno» seguintes, e correui iuipres&oii eiu separado, uiencioiia-be por niais nutavci

o seguinte :

2803) HMuiriù é mutai da Socìedade praUtlora do» orphóu danéliàm da*

rictima» da rhoìrrn mnrhm ern r -hi febre amai ella em !H57. aprrsf-uttrdt)

pela OjtHtttiuào adiMuidraiim, etc. Anau de 1866. Li^Uxi, I^p. dti Joaquini ticr*

luauo de Sousa Neves 1867. 8." gr. de 42 pag.

Fot ette reblorio ekwiado pela iniprensa {>eriodiea, e especiàlmeiite a |>^<s«l«

de Portugat n.* 1507 de o de Dezembro de 18117 traiiscreveu conio de waior ìni-

portaM<-ì;t a p.trte que n'elle se rcferc da pag. 9 eni diante A ediiear:lo das crean-

(a&, otHie &tì envolveni coosidera^Oes, que provam ser o auctor do relatorìo aiìiiii»

venado nas ^ueslOes qne de miu petto intensaaem aos e§labeieciflMDtos debeoe*
ficenda poUica.

i^ UKn£RICO FRANCISCO UE FlG.llVIÈaE (v. Di(X,, toUiO ìu,

Uy e 100).

Sernu algmn tempo, nio comò priuieiro Addido, sf^undo inexactamente m
diss', mas sim romn Eiicarrcpafló inlt-rino dos negocios de Portugai ern l^ondrai,

tliiiarito a ausrncia do ministro (lorulo do Lavradio. Passou depois a Secretano ef-

iectivu da Lej^acào d«3 Podugal no Ilio de Janeiro, noineado por decreto de 12 àc

ììemalbro de 1862, e abi exeroeo tsiobem por algtins me»s aa func<:^ de En-
rai regado de negocios. Ultimamente foi nomeado Ministro pl^ipotenciarìo w»
E»tad(»-uni(l»K, <• :(!/riri*df) r^tnt o (ifido d»- Vi^ ond"' de Figanière. K S^x-io lia-

norarìo do inslituto de Cuiml>iu, Socio cui respoiidente do li^tituto Ui:>lonco ( rx»-

granitico do Brasil desde 14 de Agosto de 186^, e da Acadeoaìa Beai das Scienctas

oe Liaboa desde 26 de Novembro do inesmo anno.

Aos ps< ripto8 mencionados de ii." 2()r>o a ^059 arcrosro n seniiinto :

(lonipletou-9C a imprPSf»/io das Memorias dfts Haiiifins de Portutjal {n." Ì0o9):

contendo o volume lxxì-^^10 p<tg.. e as estatiipan ja indicadas.—Vej. àccrua d'essa

nbra a RevùUi eoniemporanea do Tarim, voL xx, pag. 135 (1860)—e o tuUUkh
de Coindjra, voi. vnr, n.» 91. e mais « xten.sameiite no voi. ix, n." l."

Ac^cn a do !»H.Mr da sf'pultura da rainha I). Mafalda, e cnnfutiuidn riìininias as-

.s«'n;i>c'2» das Memunan n'esta parte, publicou o sr. dr. itodrigues de Gusaià^j unta

Brete émrtiacao He,, inaena no Anskivo jnttoreteo; tomo v, pag. 43 e 51 : ao

que o auctor oas MeiMorias aatisfex ooui Ahitais rejmrot e ixnlkofSet, «{ue fonn
ingertn-s lift nit'«<tnn Arrhìru, fumo VI, p t-.' r fin. foiicordanuo todavia eni aooeì-

tar 0 (iocuiueiilu produzidu pelo sr. (ìiLsmau cuiuo i>ullicieiite para invalidar a opi*

niào que de principio seguirà no refcridu ponto.

AOi) ifritifo àemw da redamamo feUa ao Gocerm porhiffuez pelo apresa-

mento do rorsnrio nmcnrnuo mGeueniì Armstrouii». Orifririalmcntc pscripto eiii

francez, foi publicado eni Paris no j«»inal |M»litieo L'AssemlMée nationfde a*' U de

Julbo de Ì8ò0; e urna traduq;^ do niesino artico app.ireoeu em portuguez uu ior-

nal 0 Lei, fpnéa subaeqnpnt^mpnte repmdivido no Dmrm 4n Oorerno n.* 171,

de 26 do dito niez.

280o) Carfn no director da SfMinna, ihitnda de ìjondren ah de Nomnhro de

18ol, acnra do maijnetosatpiu di' iixtln: Saliiu no voi. n, n.* H7 do dito jornal

aconipanbado da competente estanipa, e fot IranM^rìpta no Etniapio n.** 152 a

155 (31 de Deiembro de 18ol a 21 de Janeim d«> 18o2).

2806) Carta oo r^dadar 4o Panorama, daHada de Lmàm a 8 da Fenrnro
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dé i8o3j eom a deserip^ do hole tubtdar salva-vùlas de fìicJiardsùu.— Iiupre&sa

no volume ii da 3.* serie d'eoe jonal em o n.« 9, com urna gravura.

2807) Aìguns documentos àrerca do ronde de At^anches.— Sahiran) no PanO'
rama, (prroiri sprit\ voi. v, n.* 9, prececJidos de reflexóes hisloricas. Ahi se prova
que esle tituio iora dado a Alvaro Vaz de Aluiada uio peios reis de Fnmca, corno

geiaboDente se pfewnie, nae nm pelo lei de Ingiatem Uennqne VI em 144S.
S808) Ensaio wbre o rolor npramiativo do$ meiaet preciosos no meiado do

secuìo xui.—No dito jornal e no iiipsmo voi. n.«» 45.— Eslo Eusaio, refuridido h

ampUado pelo aurtnr. é o que sahiu de uovo no iim das suas Memoria* dai Hai-
jiAas^depag. '311 u

2809) Vaico Peres, the Cooper of Àkoba^. B§ a nm contribiUor,—Esie io-
mance (o Tanoeiro de Aìcoha^) pertence 4 epocfia d»; D. Joào I, e seus inciden-

tes enla^am corn os successos da Tbatalha de AljulKirrola. Foi originalmente escri-

pto em inglez, e sahiu no aemanario iiiustrado The ^'ew- York Ledger, n.<^ 35 a
I) (NoTemhro 2 a Dezembro 21) de 1861. Sem o nome do auctor.— Foi prece-

dido dos tres segointes eontos, publicados no dito jornal, e no mesmo anno : The
Shoemaker of SerWe, n." 8 de 27 de Abril: - The Phanfnm'^ care, n.° U de 18
de Maio;— e A Miiiionaire's recetuie. u° 14 de 8 de Jiinliu. I ^ste originai COm as
ioiciaes F. F, F., e os ouUos anonyiuos, e traduzidoj» do purtuguez.

2810) A Uberéade e a lec/i»laguo, vista» ù lus da naiureza dog coitios. Petro-

liolis, 1^. de Bartholomeu Fedro Sudré 1866. 8." gr. de vni-204 pag.

A primeira parto é um brado [nlriolico a favor da nulonomia e n.M'ioualidade

L»url%'iic'za. — V. acerca d'esle livro algumas Unhas escriutas pelo sr. conego

dr. Femandes Pinhi^io, na Rem$ta trimensaì do Instituto do Brasil, voi. xxix«

0 Catfdòfjo dos manuscriptùs exiatentes no Museu hriiaunìm fu." 2057) littore

celi algumas observartVs do jornnl de Londres The Critic, u.° litH, de De7eiiibro

de IsSl, a pag. 6^18. Vej. coniu addiLimento a este traballio o n.* F, 2215 no pre-

sente Tolume.

. T UT i)tmeo JOAO OiniKHOD. D u (or em Medicina pela Facoldade
do Ilio de Janeiro, e naturai da niesma provincia.— E.

28 14) Algumas proposi^s sabre os differentes ramos da Medicina. Hiese opre-

sentada à Faculdnde do Rio de Janeiro, e tustentada em 47 de Dezembro dé Ib46.
Rio de Janeiro, Tvp. liiipareial de Franrisro de Paula Irrito 1846. 4." de iv-6

pa^'. -Se me é licito aventurar opiniao n'este assuiiipfo. cvno que poderi apenas
servir para intcirar coUec^des aos que pretendcreni funnal-as d este genero de
esdiplos.

• FIIEDERTGO JOSÉ COUUÈA (v. Ditr., tomo iir, pag. 400).

N. na cidailc de (laxias, da provincia do MaranhSo, a 48 de Dezembro de

1817. Aos doze annos de edadc seus paes a enviaram para Lisboa, a liin de tra-

ctar>se de cnfermidade grave que padecia, e de que felìzmente sarou em pouoo
tempo, seni que houvesse mister soccorro^ medicos. Depois de estudar em Lisboa

o curso de bnmanidadf^, regressou ao Bra.'^il. indo direclamente para Peniam-
buco, e ahi se matriculou na Academia de Olinda. D esta recebeu em tempo com-
petente o gran de Bachare! formado em seieneias juridieaa e aociaes. Voltou entiO

para a sua provincia, e n^stdiu por algtuis annos no logar do wn nascimento, ser-

viodo OS cargos di- l'reJeito de comarca o Ppì siflfMit » (h Camara municìpal, até

vir p«tabelecer-se na capital, onde assenluu lesideiicia permanente, e tem exer-

cido desde enlào a profissilo da udvocacia. Ahi sen iu tambem os logares de Pro-

motor publico, Procurador fiseal da Fazenda; e tendo sido durante dez annos suc-

e^sivos Deputado a Assemblèa provincial, foi no tini d'elles eleito Deputado d

Assemblèa geral. É Inspector do theatro de S. Luis do Maranhao> e Tenente-co-

it>nel da Guarda nacional.

Das hupira^òes poetica* (n.« 2060) se fes Mtpmda edifio, IbniahSo, Typ. de

voaev(SNnilJ 19
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AaIooìo Pmil«i ì\'àUiOi> Oe Aiuìi^iUu iSbti. IL* de ili pa£. e ouit» tre» de ludiur.

0 eatimavel Mielor aeeeitott benìgnaBaato m niahAs cèMm^óM «un i docili-

dade propri* de verdadeiro sabio; e oom eUat te confonnoii, relocaudo e polìDdo
08 versos qii»' n:t t'dii-rui iintfrior appurecìain mais ou nicivt-^ dofeituo^os: tJìnsrin-

do-in« a eaitì n^speito mi H de Noveiiibro de uma liouiu^i caila, e coni elk

a olTcrta de uin exemplar da seguuda edi(^ Goalém està septenta e doua trecho»

00 poesia»» Cora a sin^ularidide de sereni os tituloe oa mbricas do lodoA escriptatt

«ini latini. A primeira edif;l(> ronliiiluì apenas qu.ireiita a imi. Omittiu poi ciii lu

seguiida o pr)«'fna Ihiquezti de liraifdnra "{K>r ul'[i;i1-o ;t^'or.t idiz) n.lo só iitCùTft*

ciò e defcituo.S(*, iu<ih |ior nt'i* u st^u assuiiiplo mms proprio paia o tiiuatru'».

For easai oecaaiflo oflèrlott-nie Goii|ttQoluiieiile onlro «ampbr da icfiiinie

Obni su:i. ^\nr oil aiiida Dio OOBÌlBOia :

Pr,ì<'i)ni iiIk^ ffiarimas, dedtcadaH ao seu eoUega e nmiffn, o f.r."* «r.

tenadoi' Juau ì'edro Uia^ Vteira, Maraahilo, Typ. Commercial 1804. 8." gr. de ìtì^

pe^.—Comprebeiide este voliuue 1416 artigos de assutupUs mones, politim e

phUouphicQS, qoe fonoein uma oollec(io Ilo viiiada goenio ioslnioti^

• FUEUEiiico JOS1-: ih: viliìeaìA 4iiAiIOil, Ikmtur eiu Mi^uia
pela Facuidade d<3 Hio de Jaiieiru. . . — K.

SB13) JbMoplytw. Ar aÈmmpher%co.JkÈ vamiÈi» rebddm durante a presha,
e do %eu tractatnentù cani reìnrilo oo oèorfo fmoBado» ùmvuktetUfU» Rio de 4ft-

neirok 1^. (Ttieee inaugurai.)

FnMMGO leAo cabrbira he uno alveixw inl%go
VALE\TE Diec, «omo iir, pag. 100).

N t'in Viìl:i-i>>;ìl lìt' Snnrtd Aiiloiiio de Arenilha, no Aiear\'c. a 5 df Jimbu

de 18UU, sejitio seus paes St;\ ero Leào Calirpira de Brito, e D. Frariciic^ IàììÌhìÌ df

Yinhez Cabreìra. Assontou prara de cadete uo legimento de artilboria u.*> 2 em
Faro, a \7 (le Abril de 18lé, e concluiu os estudoa proprioa da arata» aeod^ ja

sepindo T< lu nfe. (mii U de iuoho de 1823» eom approTa^dea plenaa e dona prr-

fiùos (luranti^ o vur^.

É Fidalgo (^availeiro da Ca^i^ Hi^al, foro mie df antìg<M iompos se cooaem
Ba aua famiUa. Poi-lhe oonferida a comnenoa de & Benlo de Atis eoi 1815,

comò TOmunerarào de servii dialiiiotas pn^stados na India e em Timor; a carta

do f'oTi^ii'lh») ili' S M. peios servìoos prestados tm arrào de Torrrs-vedra< ^
de iit /t'iiiijrt) de iH4G ; e a commefida da Ordeiii de Isabei a Catlioiica peli» eu-

vemo do Hespanha em 1847, tambero peks senrì^oa na lucta eivii que ùndoa
n'aquelle anno coni a convencào de Graraido. l 'Kiiiiamente em Agosto do 1870
araba de sor narrai iado com o titulo de Bardo de Faro, que j& tivera eco (alecido

irnuìo (ì }.'('Mf'ral Diocleciano Lefio Cabrcira.

Foi (anibeni pruinovido ao p€^(o de General de Uì\ìs;Io por decreto que aii-

BolhHi a raforma qu& Ihe havia sido dada poueo tempo antea.—Ex-lente e di-

rector da Academia miliUu' de Goa; ex-coimiiandantc da artilheria na niesiiia pro-

vincia; ex-ajudante general do i»xiTcito da hv]h: Hx-dirtK'tor de todas as pra^as

e fortalexas, e ex-^retario gerai do governo do^ nie&inos estados; ex-goverii«dor

dea iibas de Timor e Solor: ex-^vernador do castello de S. Jorge de Lisboa de
6 de Oiiliiliro di' 1840 atè o de Novenibro s<'i/iiinte; ex-aeoretario niiiilar do Du-
3ue de Saldanha dur:mte a luct i t i vii de 1840 e 1847; ex-commandante da sub-

ivisilo militar da ilha de S. Miguel; ex-governador militar da pra^a de Vaiei^'a:

ex-membro da anliga conimiss4o para a inspec^^ e n funiia do Arseual do exer-

cito; ex-pn'sidciite da oommisaiio mixta ìuso-bispana para rcgular os liniites ter-

ritoriaf's dos dous paizes; ex-comniandante do lualerial de artillioria ria primeira

divismo militar; <»\-('ommarnlant'' "' ini interino da iii«\siiia arma; e\-depuUido por

varia» vezes ùa Cortes; rx-coiiiiuandanlc da divisào militar do Algarve; ex-uiei^-

bro do supremo Gonaelho de Juatìca militar^ etc» efec

Alén do quo lleoa mencionam» é avolor daa tegiwitea oblia inpnaaaa:
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iSìk) iìiUt uc^ào dada »Wo Vice-rei Marquez de Movna ao seu siureuor Mar'

qmts de Tatara, precediUa do uiua noticia liistorica m»i*ca ilo priiiiciro, e cum va-

rtas iiotas Uliulrattva&—Impnmiu'se em Go<i» 483t>.—^V. no preseate volume
paif-

^
"58!*)» Meinoi'hi ìesultanl*^ th inqnrrìtn imlmtritìì nas ìlha^^ tli< Tinx'V r Sohr,

a que pnicetler mmuIo go\cniaiior lias iiitauiaì» iUw:*. — lust'i la uo (omo iii dos
jUtiMìi» maritimi e eakmiam.

2816) Memoriu mi rpsumo liittorim iln vùh i teni^vs do uUimo vÌ€$'VH da
Indiii D. MniDiel (le l\.ì-!iu<nl e Cas^'o.—-Foi iinprt^ssii oiii Vali'ri<*rt eiii folheU» su'-

p;u*aiio, quc auuLi nuo piule vi*r; o consti quo torà tatubein transcripla eiii ni^uiis

periodicos, onmeaibriH^ntc na Voz do Memtijo, do uiez do Noteudjro do 1860.

Ì817) ^ ^ta de Camòes em Macau.^hìsesÌA no Ca$nSe$ do sr. A. F. de
Gastilh'i. pnir. 'i'.H a 590 il i juinifliM • ii;i;.ìii

^818) k^erlinoiia dos ass^^ilms uutt'ins.— .\<»l i illnstrali\a a ViTSàO doil Fattoi

de Ovidio pelo mcsiuo u. C.u»liilio, no tomo d«? paj.'. oU7 a (K>4.

Tem, corno so disse, muìtas poesias espalhada» por divenoA jornaes, e al>

gumas sepanidsunenti' impressa^ «un folhetos nvulsos, de (jue nào liei podido achar
,»x.»mplans: o sejnindo t;unli«Mn consUi, conserva oni seu poder iiit^dito uni Irabn-

ibu iniporlantt' que se mtituiii; ^oticias das Ulias de Timor e Solor, codkado oa
inimeini parte tod» as hìstnicas quo poude eolligir desde o dMcofarìmtBto das

ineamaa ittiaa pek» porti»iieiet até oa nossoa dias: na aegunda aa puramente geo-

graphicn- f f^Mrif'>r Kir»<; iIp qiif tovr' conhecinìeido : e na t»>rfeira ns do caracler,

usos, coslujiiL's e supeisiiL'òt'S d'aquellos povos: tendo eprualiuenlt) l oonlenado

urna cxtensa carta U)drogi'apliica d;u> referidas ilbas, a qual exisU» no aiclnvo do
•xtiiicto CooaeUio tdlnunarino, e sa destinava a fazor parte da indieada obra. Ha
d^eate varioa fragmentos impresaoa iem diversoa periodicoa de Liaboa.

FAEDEKICO LEMAxM, .subdito alieiuàu, residente no Hio de Janeiro, e ohi

bleeklo «m 18i8, segundo as iafomiacòes oblklas de ura antigo empi^gado da casa

doa srs. Laeinmert.— E.

2819) Astrèa: almanack ma^onico pm-n o anno 5846. Kio de Jinelrf . T>|)

rnivcrs^l de Lk'inniert ìSììk li," gr. de i'SÌ p»^.

—

Idem para a8i7. ibi, me^ìuia

Typ. 1847. 12." de 16U nag.

Ahm das epiietnerides niaronii is ( ompreiiondeni esles Almanuh muitas no-
ticias historic;us reia'ivas ;i .\Iaroneria de Portuali p Br.isil d iji ciija exaciidilo

comtudo se nao jXMle contiar denia*;iadrmnMi(p. ao iiumios pelo que respeita a Por-

lu^ral) ; e oulras especies analoga». A inoi te do ant tot itnpediu, ao que parece, a
foiitiiiiiac4to d'eata pi^ica^fio noa aanoa iiefruintes.

• FREDEIIICO LEOPOLDO CESAll BLKL VMAQl I. do Cousellto do

S. M. L, Cavalleiro das Ordeus do S. Bento d'Avis e Imperiai da Uosa, iioutoi'

em Seìeneina roathematicas e naturaes pela Eschola Militar dn Rio de feneiro, e

Lente jubilado da uiesma Eschdbi: Bripadeiro reformado do exercito; Direclfir do
Museii Nacional; Secretano perpetuo linnoi-ario da Sociedadf aiixiliadoi i da In-

dustria Nacional, à qual prestou por nmitos annos longos e valiosjssnnos servi-

(os; ulliiiianiente nomeado Secretario da Directoria do Impci'ial Lislituto Flu*

minenae de Afrrìcultura por decreto de 19 de Septeinbro oe I8G0; Membro do
Inslituto Historico e Geograpliico, da Acadeiiiia de liellas-artes, e de oulras .\aso-

rinr(1e<? srientifìrns brasilf»iras e estrangeinn. eie., »'te.— Al*nins o tnn jiilirado

nascido ern Portugai ; mas de apoatauientos autographos que consers o de sua ie-

tra consta, que fora naturai da villa de Oeiras, na provincia do Kauhy, e naaoeia

a 16 de Dezembro de 1H03 : tìUio do corone! ('arloa Cesar Burlnmaqui. e de D.
Dorolhea da Silveirn l'('ilr(:ai lie. - M. no Rio de Janeiro a 13 de Janeiro de 1866.

V. para a sua biograpbta o KIoìjìo lnntorico e.scripto pelo sr. dr. Nicoiau Jo.iquini

Moreira, e recitado na scssào solemne da Sociedade auxiliadoia da Industria Na^
cìonai. comairada i inaumracfto do busto, une a inaanui Sociedide naiidait m-
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culpir t'ii) honra du seu prestililuio socio, iitiii ntereccru eile Ues di!>tiiic^4je!^ pois

foi (segiindo o Toto geni nfo contestado) por aeus conlieciiiMaloi, dedica^io ubo*
rìotA, earacter franco e desint^n ssado, um dos cididA» mais vopeitaTeis e fltait,

(le qMt' ó Rrisil pi'HÌf ci»ni jtf^tir t glorinr-sc. Todas if^Vi^ gr»ncrr>s.is (!•• in-tnif"r5o

e iiH'Ihoramoiilo s<icial »* imiubtrial eraiii por file ferv orosaiaeiiU* acolliidas, e pro-

pagadas com anlor, tendo sempre eui vista o en^randecìmento e prosperidade dà

paiz. Como escrìplór nflo prìmava peU eloquencia da plint<st\ uem pelo otnalodtt

palavras; era jìon^ni dare, iin'lliodiro. r usava de osInIo ail»'(iu;ula aos asstimpto^

comò quem s<'» huscava loniar-s»^ coriiprcliensivel a pcrcopr.io tlos leifon's.— £.

2o20j liemmo eMuliiUico-ltàtoi ico tka EUadm-unidos da Ameriai Seplenirto-

noL Rio de Janeiro^ Typ. de Lessa & Pereira 1830. 9** 1 tomoa, o prìmeiroeoBi

XVIII-146 p:ig., e o segiindo com 364 ditaa. Safairam com aa aimples indicagfln

dajs iniciaes F. . . B • • •.

28il) Memoria analyltm iicerca do commercio dos escravos, e ucerm dot ma-

lei da oMcravidS» domutiea, Ko de Janeiro, Typ. Gommereial Ftomìiieiise 1837.

8.* de lii-xm pag. e mais 8 pag. •> indici? fmal Coni as iniciaes F. L. C fi.—

Està nieinoria. rrn (pje n nssìiinpto o tractado coin erudii;an philosophia. foi p«-

cripta para entrar no coiu-iirst» ^)roposto pela S»XM'*d.i(lf:' ({•'feiisi^n da litierdaik e

indepeudencia nacional eiii 183b. Quando porein sahiu a luz, ja a refenda Socie-

dade nSo se reunìa.

2822) Cìirsit rlfmrntar de historia c de arte milititr : Compendio de emino

para a Academia Militar. Hio de Janeiro, 'l yp. Nacionaì !H'i2. Foi. de 34 i y.^z..

e um appendice de 22 pag., tendo nove estaiupas de luaiur tonnato. Pubiicadu

com 0 nome por extenso do auctor.

1813) Compendio^ de monimmtica e de méiaìlurgia para uso dos aìumm> dj

quarto av>w <\iì Kschola Militar. Rio de Janeiro. Tvp". >acional IH'ìH. 8.» de 21.5

pag., e mais 180 pag. de explicafào das liguras, coùtidas em vinte e urna grandes

estampas. Cora o seu nome por exlenso.

2824) Emaio sobre a regeìiei-acùo dat raras cavalUtret do imperw do BrtuA,
pelo dr. F. L. C. Burlamaque (sic). iVio de Janeiro, Kiiipreza typopr. Dous de De-

zembro, de Paula Brito 1856. 4." ^t. d.^ 133 pa^'. e mais cincò de indiec, frrjt.i.

e lista das obras cousultadas; coni duas estanipas.— Sahiu ein seijunda edtcùo, a

expensas da Sociedado auxiliadora da Industria Nacional (a priineira fora oian*

dada fazer por ordem do Governo imperiai) de execufSo typogrtpliira nienos ex-

olendida, mas . oni al?tins re(o(jii>»^ r accrescenlamentos do am lor. Rio, Typ. de

Nicoiau Lobo Viamia ót Fillios Ì5.jo. 6." gr. de 172-iV pag.» e duas estampas.

Ì825) Adimaiafao do dromedario noe eerioet do norie do Brani e da e9diw§
da tamareira: com a tradtir^So do rdalùHo de «ir. Dareste, apreumiaào à Sode*
dade Ztìoloriica de Paris si)hre n me^mn as^vmpto : prìo (ir. F. ì. C. BffHnmaqvi.

Rio de Janeiro, Typ. Nacional l8o7. 8." gr. de H'J pag. e uiua de indice, r.óiii urna

estampa. Ha duas edif^s do mesmo anno e na uiesma Typographia, feilus urna

pcn* ordem do Governo, outra a expensas da Sociedade auxiliadora.

JRff)) Mdnual ngentes fertilisaiìorcs. Rio de Janeiro, Typ. df Nirobn
Lobo Vianna iV F."* 1808. 8."» pr. df Soli pai:.— Composito e dado A luz ero vir-

tude de delibenu.ào tomada p»'la Soci«"ilade auxiliadora da industria Nacional,

que resolveu a publica^to annual e apccessÌTa de iSanmee sobre oa asaiimptos

proprios do seu institutó, até formar-se com elles uni curso completo de agncnl-

tura e eronnmia niraì.

2827] Maiiual de maqmnai, inttruìni>Uos e motorfs agricdas.— Scquiidù Ma-
wud puMìeado nor ordem da Soriedade auxiliadora, etc. Ibi, na mesoia Typ. 1889.

&* gr. de vu-lzi pag. foin 30 estampas.

Parece que além d'esles Mniìuncs, dr» que possuo oxemplare<i por ofTerta ti-)

fmado auctor, se iinpriiniram rnai.s alguns nos annos se^Miintfs, os (piaes ii;k) me
foi possivei ver. Sepundo o Elogio historico cilado exisleiti juililicados Manual da

cultura do arroz, dito de apiaUtìira, dito da cultura < pn jmra^ùo do tabaeo;

Arte de fabriear 0 vmho; Dieeionano de tedmohgia; e Caiheeùm dei^rMfm
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2828) Monoffraplìia do algodot iro. Hio de Janeiro, Typ. N. L. Vianna ét

F.** 1863. 8.° gr. de 9*J pag. e mais duas de indice c errata, coiu tres eslampas.

—

Além d'esU, o jà reférido Eiogio hittcneù dà tambem conio impressas a Monofjra'

fihia do cafezeiro c a da rnnim do nssncar, nenlmiiia d;is quaes jiiidc ver.—Tarn-

>em sf" indicam outras obras de que nào liei mais coiilit Liuienlo, taes corno: Td^os

$obre colonisa^ào, Litùes de astronomia, Exame dos raws idares, e Uagwlogia, ou
knda dmarada dm ortùlof

.

Compre puntar a estcs trabalbos impireuoft em sepando os muitos mie de
sua rompmic^o se acham disperso» nas pr^'-'i'^''"^ d<K jomaes. De 18.10 n ÌHìH es-

creveu elle variw artigos de polemicajpoliUca, e outros acerca de ajisuiiiptos in-

dusU-iaes, sob diveraos pseudonvinos. Foi durante alguns annos coUaborador dog

perìodìeo PMtantropo e Monarchista. Esfcreveu no prìoieìro eontra o commercio
aos escravo<. <• n fu or da colon i^:ti;ao livre : e no soptindo os roesmos ol]||e-

ctoft, e sobre melhorainenfos mmiicipaes. coni o Dome de Philopolìs,

Fez tambem inserir no Gmnabara e na iieiista brasileira arliuus assimados
eom o teu nome, ou com as inicìaes F. B., écetea de roineraes e roenas do Bmil:
e na qiialidade de Director do Museu Xacional fez publicar algumas revistas an*
nuaes do nK^smo Museu em jont do l^to, taes corno o Corrriù merctttUU, Diario,

Gazeta officiai, Jomal do Commercio^ eie.

De 1854 em diante foì nsdactor unico e permanente do Afo&Uiéor da in-

dfutna Naekmal (v. no Bke„ tomo tiii, o n.* A, 336o), para o qual ja oonoorren
de annos ;mf«TÌores rn?iio roIhhora(ì'>r rórit nmifos e intnrrs^santps aiiipos.

Conio pnmeiro Socrelurio que loi ila «Sociedade coiitra o Iralico de africa»

noSy e promotora da colonisa^^lo e civilisai^ao dos indigenas», é provavelmente da
sua reaac^Jo o opusculo se^ruinte, publicado em nome da mesma Sociedade :

2829) Si/Uema d>' ìurdàla^ adoptaveis para a proffressim e total extinccào do

trafico r da èscravatura m Broiil, Hio de janeiro, Typ. do Pliilaoiropo 18o2. 4.*

de 28 pag.

« FREBEHICO magno db ABRANGHCS, Professor de Pbilosophìa,

5>ecret'irio do Governo da provincia do Maraiiliào, Consul do Brasi! em Cayenna,
Mr!r»lìr<» da As>r'ml)li^;i pro\ inrial. »' Dojmlado a A<5;ninM(b j?i"ral, etc.—N. no Ma-
miihào pelo» amios de 1806. De seu pae Joto Antonio Garcia de Al^rancties jé ùi
men^ no tomo m, e tomarei a fazet-a novaroente n'este Sujivhmenio.—E.

2830) Elementos de Qrammntu a latina. Rio de Janriro. 1848.

Por informatilo dada pelo faU cido commendador Joào Francisco Lisboa tive

noticia d esta obrn, qiie se diz pubi!) ida seni o nome do auctor; porém n&o con-

segui ver d'ella até agora exemplar ai^'um.

FREPERICO RODAN PALMEIRIM. Sob esle nome Yerdadeiro ou sup-
posto (o que n.lo tive ineio d»' avcrignar) piiLIicou-se o opusculo e^^UÌnte, doqual
compre! por 2(K) róis uin 'Xi'innlar eia 1/ de Maio de !m69:

2831) 0 Dufjue de Saldanna e Mendes Leal, ou as t^elehridudes cutUeniporu'

neas, Duque de Lmé, Conde d^AvUa, Visetmde de Seabra, CattU Ribeiro, fmiiet,

Femio, (> friidf Rufino, Aifres de Goutéa, Ioti Dia$ Ferrtira. Coimbni, Impr.
Ulteraria 1H(;9. 8.» gr. de 52 pag.

Tenho idèa de que nvm alguui opusculo se puMu ou posteriormente sob o
oiesmo nomew

FREDERICO TALONI-^-Y. Frederieo Cmiw AgnOo Tahni

FRKDEKICO \\ ELA\ IT8CU, Doulor em Medicina p«'la rniver^iff ìrl « de
Vienna d'Austria, Cavalleiro da Ordem de N*. S. da f'onreirào, Scm-ìo convspon-
denie estrang^ùro da Academia Ueal das Scieneias de Lisboa, e da Sociedade Lùi*

neaoa de Londres^ Socio hononrio da Sociedade de Pliannacia de Lubec^ Vogai
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da Coninit^&ùo do l llraniar portuguera para a exposujao ititernacioQul de Londre^

cm ìé6% etc^N. na Ilirm ein Ueisenibro de 1809.

S<**Tido peU Socit'*ì 1'!' -'o \VirleinI>er*f iioiiiexdo para proceder a exploi u ^

l«olani -i> l' I provijii-i i d,- ( ;al)o-v«.'rde, cliegdu ii lÀshm vm Agosto d ÌH'Vj,

conio 111»' nau couN ii;s!*e partir Ic^ })ara o seu destino, licou euj l*ortugal Iutìk)-

risaiido. e reiuettendo p£inta8 nossas» pnra n ditn Sncicdade. Entretnnio foi por

fìttb (!* 18UI iiomoado pani f'xercer o h,:ur de (loiisi^'rvador do Jardiin BoUuioo
d'Ajuda. e si v\'ni conio lai ale scr jk'Io Duque de Palmella eia {Sì\ • inprep<!«>

Ita adtniuiftrav'do dos seus jardiiis e quinta do Luniiar, onde reaidiu ale meiido

de 1848.

Foi dcpniH encaiTCpdo pelo GoTemo de explora((Ses na Africa, e embarcM
fom dcstin') para Anfrofa m 8 de Agoato de 18ÌS3» regreasando pan liaboam
mi.

Aleni de muitos artigos sobrc botanica, iinpre&so6 no& jomaes estrai)geirc&.

pubticou f*m Portngal o seiriiiiite:

Apontnnieutnii phUo-fjeofp'aphicos Ktbre a Flora da propiwcta di ÀB-

qnh nn Afrim t '[riitnci'tì . .<» rrhulo de rdiiiovio ju rlìmiìinv àcerca da espìrTir^lt)

Ixriatiira dn nmma pronm iti, e.rrcntada jxjr ordt^m Wc Sita Mogesiade Fiddumm,
de. — Itisi rtos iios Anuae$ do Conselho iltramanno, do rner. de Derembro de

1858. de p.i|?. 527 a 59:).

2833) !>yuopxe e.rpltratirn dm amoffras de madeirns e divgns tnedieiuan. r

de fìffdris (ihjrrfn't, tuifi'mffitr l'tìiìio-jrnphirm . rnflifjido» mi protitwia fte An^joltt. f

enviados a e.rjnnsirùo iidemm toual de i/jiidves em 18GÌ^ eie. Lisboa. |iup. A'acio-

nal 1862. a* gr. de Sb png.

Àoerca da sua viagem e permanencia em ADpoia, vij. oa extroctos e consi-

derarOes do sr. F. Travassos Valdez. no Jornnl do Commercio n.*» \'\()ì. V-ÌOì.

4308. 4310 e 4312, de 27 e 28 de Fevennro, C, 8 c 11 de Marfo de 1«68.-Y«^.

Iand»eni no Dite, tomo viit, o n.* B, 432.

FI \En AT.. (pte te celebrou na real egreja de Sancto Àntomo, «le (v. Dite,

tomo TU. pag. 102).

A leiuiuressào deste opu.sculo no formato de 4." coiiléui 31 pag. e creioser

feita em Liwoa, apexar daa suas indicacdcs. Tanibem d'ella conscnro uni ei^ni-

piar, devido ao favor do meu amigo ar. Joaqaiin José Jfarques.

2834) • !• Li tuo (O): periodico liUerano. Prtiueiro unno. Rio de Janeiro

1862-1863. 4.« do 660 pag. rom dez r^stampas e duns pc^as musicaea.

PubliCtirani'Se viot*' numcros, dos (juaes o 1.** salmi em lo de Seplenihro df

18G2, e o iillinio iim I. " ]iiI!im tic 18t>3. Tom este licon iiit-'ri'>iiij»i J • .. pnMf-

cacilo, si'jrundo cinigia t-ni ru/.in» do nicaiice de .nlguus conlos d»; leis qu»* p^ava

sobre n ernpieza, provcjiiente em parte do atrazo do pagamento por pai te do
subscrintorcs. A empreza aasim o patenteou ao publioo fio Carreìo merrantù de

15 de Julho de 1803.

Foi rfìitov »» r»Mlir!or priiiripal o faltH'ido Faustino Xavier à^' Xtn (vcj.

artico competente), e cailabi>r;iram com elle varios cscnptores biasilein)s e por-

tiigucz<.'8, entrc os qiiaea mcncionarei aqui os nomea doa srs. « monsenhor Joaqutm

Fililo de ('.ampos. (^.aniitlo T islt llo-liranco, Rptnaldo (Carlos Montoro, • Joaquim

Maria M.u'liado d»^ Assis. - «Iiiilln'rnu' [^>l!<*'.':irdt\ Aiitonin .TnMqnim de M.icedn

Soaies, Jo'ìv. de J'orrcs, • ìaììs Di llino. Anlonio Mouliiiho de Sousi, Jos<^ Diiarit'

Ramilbo Ortigilo, Antoni*) Feliciano de Caslilho, • Antonio Harifiel de Tom\s lìan*

deira, • Francisco Moniz liarreto, • Nnno Alvares Pep-it i e Sousi, E. Cibnlo. Jo«<'

Maria Ainlradr Fri ivira. H. Anna Aiijjusta IMarido. Auu'ii^lo Soronipnlin. A V.

Ziduar, leeone] de ì>ampaio (pseudonimo), e IVdro VVenc(ì8Ìau de Rrilo Araiilw.

.-L,d by Google



D. GAimiBt DA. ANNUNCTAC^AO (2.*), Conego sectthr dt congrega-

rao di' S. Jo:lo EvangeliBta, Coadjutor no arceoispado do Evora coni o titillo de
lìispo tìo Fot. e depois Visitador ffcrai dn nu'snio nrc(.'bispade, eie—Foi naturai

«Jo (juiiiiurài's, e m. em Evora a i8 de Majì;() de 1044.—E.

SÌ7) Smnéfo gn^ prcffou em a fioiMt i(/r<./Vi do teu motiéiro ék Enxobrega$
ém 0 dia da degoia^ùo de S. Jodo Baptùta, qw foi o ultimo do§ tret, im qUe u
snfemnisn a trailadaalo do Sanctisximn Sarmuìnìto da rrjrejn veìlia para a norn

cnpeUa. LisLoa, por Antonio Alvares IGSi». 4." de m-13 folbas numeradas só na
frenio.

Nào consta quo doixasse iiìipresso mais escripto algmn, aléin d'este sermSo,

qiie é hqje fato, e d'elio «dqiiiri lia poQCO tempo um fxemplar.

VÌU GABRIEL DE BASTO (v. Dia., (omo ni, pa£. 104).

Aeeretee ao n.* 7 o sef^uinte:

218) Vida admiravel de Sancta Margarida de Cortona, da terceira Ordem
da Penitriìrin, rscripta na linfpm italinnn por Fr. Dnmiào Covnejo, c trnduzida

em portuyuez. Seyuiida edigdo accracentada. Porto, na Oflìc de Antonio Alva-

rakibeiro 1804. 8.« de vut-lSO pag.—Voj. do mesmo amumpto no tomo in
o a.* i, 899.

GAltaiEL GRI8LEY (v. Dice, tomo nr, pag. lOo).

A ultima edifào do Desengano para a Medicina (n." 9) a que alludi no ar-

ligo, é de Lisboa, Imp. de CobeUos 1851. S." gr. de Hi pofr.— No rosto se diz

s<T umida edirùo maii correda e aìujmcntadfi , o quo é intoinììnr'nd' falso a tudos

OS rospeilos. Noni é mjundi piìiràn. iicin póde di/or-se correda, ueiii tàd poiico

é auQmenlada : do que ludo poilei à cerliiicar-se com verdade quem prociMler à

confrontaC'Io dVlla com qualcpier das anteriore.

. GAfllUEL JOSÉ IlOnniGljKS DOS S/iIVCTOS. I»n ilor p. la Facul-

dnde de JJireilo do S. Paulo, na qual d-jpois foi Lento; Dcputado t Assouibléa

provtnoial, i* depois a goral logisÌAtiva; distincto conio parutnentar, politico e

ad\ogado. *- ( r)ii<id r ido conio um dos chofes do partido ubcniL—N. na provin*

ci ? di' s. Paulo u > }
' d > AbriI dc 1816, e m. de apopioxia, spfnindo se disse, a

23 d<' JiimIio de 1h;»k. K.

21^) DiscurifOs ^rlunieMtarei do dr. Gabriel José Uodriywi dos Suudos,
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eeUigido^ prh^ fìr A. J. R. eom a bioijrnphia e i drato ìithoqraphado do aucior.

Rio de Janeiro, i^p. de Paula Brilo 1803. 8.» gr. de vii-74-802 pag. e luaìs seis

de indice e enuta.

FonuD estes diaeorMw eolligidos e publìcados posthumos» pelo sr. dr. Antonio
Joaqnfm Rihas. ainifro o < Ml!";;a do finado. A elle devo o exemjplnr qn»' possun.

— Aleni da bioprapina qiie escrcveu o sr. dr. Uibas a fronte do \«_»lunìe, e de

outra, quc aidiTiornu nte sahira na Galeria dos brasUeiro$ iliustrts, pelo $r. de
Antonio Perreira Vianna, sahia ainda teroein eieripta pelo sr. Rebelio da SìItj,

e inì^crtn no Atrhiro viitoì esco, tomo vi ; loda$ «coinpantiada« do retnio d'eM
noUvel homejj] d'estaao e jomali&ta braftileiro.

GABRIEL MALAGMDA (v. Dkc, tomo ni, nag. I06V
Diz o hispo do Farà U. Fr. JoJo de S. José nas aoas Menioi ids ihofe iapTO'

sas por diligenria do sr. Camillo Castello-branco), a paff. 129 e 130, qne o padrr

Malagrida era poeta, e rompunha em verso com nolavel promptidao. Ahi niesmo

apn*8cnU uinas coplas iLilianas por elle feitas, pani ser^irem ae ietra a uiàui com-

posi^^o musical. E mais adiante (pag. 196 a iOO) refere d'elle varias aneedote
do tempo em que missionara no Park, e do seu regresso a Lisboa, com as quaes

pn>(«>nff<> comprovar a affiÌM(io e fanatiamo do padre, que oa sena caolrades em
noma uroclamavaoi sancto.

Além dos eseriptoe indicados, e entre multoe outros a que serfìnm de as>

sniiipto o |)a(1n> Mala^TÌda e o S4>u d««gni^adò fm, oecorre mencionar aqnì o se-

cuinte: Mdlniiriihr trnijt'dìt' rn fmia (fitfs rt en rn'n, traduUf dn poriugais. A
LisbonTi'', (le rimpnriKTic il»' l'intjuisition {'t\']. 8." oii ìi." pr. dr- pap.— Con-

servo um exemular d esta tragedia, cma composi^ é por Barbi«^r (DicUoinu da
aiumifmes) attriouida ao Abrade de Longdiamps, e crùo bem que poucos mais

bavera em Lisboa. Cumpre advertir, quc a indica^ que no rosto a aà tradusida

rfo porhtrfiiez <r' quanto po««;f> j?ilrrnr inexacta, e nirifrupni se accusa de ter visto até

hoje o pretendiUo originai. As iiidicavóes t^-pograpiuca^ sào tambem evideateroente

apocryphas.

. GABRIEL MTLlTlO DE VILLA-NOVA MACHADO (Doutor), de

Ctyas cirrumst.'mcias p^p^rinps uào h»'i pnrlido colher informacao alpuina.— E.

220) Elouio Imtorico do fnado Marquez tk MratUes. Hio de Janeiro, 1863.

—Em 1868 foi pelo auetor oflerecìdo um esemplar ao butltuto Hìalomo d»

BnsU.

GABfUEL PERLIKA DE CA8TRO (v. Dire, tomo ni, pag. 107 a HO).

Tive occasiào de examinar em poder do meu aiiugo sr. Joaquiia Jose Mar-

quee (por vezes citado no presente sopplemento) um trulado anthentìGo do lesta-

Tiienlo de Gabriel Pereira de Ostro, feito a 5 de Fevereiro de 1630, e codicillo

annexo coni data de 8 de Junho de 1631, os quaes foram pelo tabelliSo Matthew
Ferreira da Costa approvados ero 14 de Outubro de 163z (guatro dias antes «io

seu oMIo) estando elle doente, e incapaz de assignar, segundo se dedara na ap-

prova^So. Morava a esse tempo por oetraz da egreja de Sancto Antonio da se,

junto (las casas do Senado da Camara. A mulhor D. Joanna de Sousa p'^fava m-
senle, seni que se saih.n a razào ou causa que para isso havia. Deixou por lesh-

menteiro seu irniàu Luis Pereira de Castro, e vinculou de novo aiguus beiis, aieot

de ouirns morgados (juc ji administrava. Bntre vario» filhoa que teve, fieann
FernSo Pereira de Castro, e duas filhas D. Anna Maria e D. JoUana. 0 filho Femio
Pereira de Castro foi prisioneiro no Alemtejo, e ievado comò tal para (listelli,

seodo capita de cavallaria. Morreu na torre de Granada, e por sua morte herdou
OS bens 0 tio Luis Pereira de Castro.

Ha na vìda de Gabriel Pereira um fiicto, nSo multo bonroeo para a sua me-
moria, e alnda pei<ir, sf ^ porta a causa a quo se attri])up. por tradirJlo conteni-

ponmeay e nunca desmentida. Foi elle relator» e lavrou corno tal a aenteoEa do
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tribunal da fì^^larlo de Lisboa. (\no m 16'H C4:)ndemnou iniquanicntr .1 morte
affrontosa c atilictiva Siinào Pircs Solis, pretendido auctor do roubo e desacato

coituuetlidos em a noute de 15 de laneiro de 1630 na e^reja parochial de Sancta
Engracia de Lisboa, erime em qne esCava aliàs innoceiiliauino, corno pienamente
«e vprificou depois. Anda essa sentenza impressa no Tractado historko e iuridico

do fUtaealo de OdiveUat por Manuel Alvares Pegas, pag. 34 a 38 da eoicAo de
I7iO.

*^ "
' Da edi(2o do poema Vlysséa {n," 19) mie se presmne Mta em Hollanda, coro-

prei eu em 1867 no ieiiflo da lÌTrarìa unbìan mn aceiado exeroplar por ÌSS30
réis.

Quanto a Monomachia 18), consta que a sua impressào fora mandaila

fazer por ordeui ou insinuagùu do Governo, durante as coniloversias que se agi-

taram «ntre elrei B. Joflo V ea curia Romana. Aconteceu poréni quo, lestabeleci-
'

das a concordia e boas rela^ócs entrc ambos, mandou « Irei ìmmediatimerile re-

colher a ohra. pnra quo njn continuasse o frnnento do desprazer. E provrm <ralii

a raridade dos excmplares do iuro, segundo o testeniunho do arcebtspo Gcfiaculo.

Pdiém corno nSo fosam destmidos, ao que parece, voltaram depois novamente
para o mercado, onde hoje, se nSo podem dizer-se communs, tamoem nSo adinil*

lem a qualificarlo de rnros. —Vei. o DinUo «ecfemuliea bratikirù do dr. C Men*
des d'Almeida, no tomo i, patf. 1293.

Pelo que respeita a analyse e juizo crìtico das obras de Pereira de Castro»

eoDfliderado corno poeta, vej. tambem 0 Cuno de Utteratura portugueza e Òraft«

ìeira por F. Sotero dos Reis, tomo iir, pag. 23 a 3P, r o Cttrto de UUeraiwu
Hacional, pelo conego dr. Femandes Pinbeiro» pag. Wi a 2iO.

m. GAimiBL DA W1II9IGAC10 (t. IHfitt., tomo ni, pag. 110 e 111).

Ainda outra olna inedita d'este auctor» que escapou ao oonheoimento de Bar-

bosa» Intitula-sp

221) Sol de Aji'iCQj btspo htponeme, Ai^uatinho au^ustis$ii)w. Especie de
poema em cento e ««ssenta sonetos, cujo originai exi^te na Bibl. Eborcnst*, cod.

Y^^,
em uiu volume de 4.«—^V. 0 respeclivo CaiaimjOj tomo 11, a pag, 79.]

OABRIiX 80ARES DE SOLSA (v. Dice., tomo in, pag» 112 a 114).

Acerca da sua biograpbia, e dos docomentos que a comprovam, Tej. tambem
na BevtMta trònemal do Instituto^ tono xxi^ pag; 485 a 468.

• GALEaiA DOS BRASILEIROS ILLU8TAES (v. IHce^J tomo 111,

pag. 114).

Terroìnada a pnblica^ao dos tomos i e n, 0 sr. S. A. Sisaon, editor» resolven

sobr'estar na do iii, que todavia n5o desistp (io dar à luz quando as circumstan-

cias Ih'o consontirem. Os frontispicios distribuidos para serem coUocados à, frcnle

dos volumes, corno se segue :

Galena doe hraiUeiroe iUatirei ((h eontemporaaeoe), BeUraUte dot hametu
mais iìlmtres do BratU na pdilica, seiencias e letroi, desde a guet^a da indepen-

ria até os nossos dias. Copiados do nntvral, e lithographadot por S. A. Sisson,

acompanhados das suas respectim& biograj^hias, pubiicada sob a mrotec^uo de 5.

M. 0 htperaàor, VoL i. Rio de laneiro, editor S. A. Sisson 1890. FoL gr. de 118
pag. e mab duas de introducalo innurneradas. v

Galena^ eie. Voi. 11. Ibi, 1861. FoL gr. de 111 pag. e mais urna senrnume*
ragào, com a dedicatoria ao imperador.

Cada um dos tomos sabiu periodicamente em quiiue series, ou faj»ciculo$, de
tres retratos cada urna, rom as eompetentes biograpbias. Os retntos t^em, uns
por outros, termo medio, 26 rentimetros de altura.

Eis-aqui a disposic-ao ordinai dos retratos rontidos nos f.i'^riritlos :

forno I. Foiciculo i. Marquez de Paraua, Houurio liermeU) Caraeiro Leào^
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Conselheiro Eiuebio Queiroz Coutinho Matoso da Camara— Bario de M.iu.i, Ire-

neo Evanp- li'^l'i f>nmn— it. Vì^ond*» dTnipuay, Paulino José Sonrc*- do Sodss

(bii^raptiia j>*!k» Ur. Ailolpho iJezcrra de Menezes)'— José Uemeotc Pereira~Yi§-
conde de AnN*té, Antnnto Pàulino Lìmpo de Abrou—m. IbrqBex de Olìiidft, V<t'

dro de Araujo l^ima— Mirqiior de Monlalegie, José da Costa Onaiho — Viscoinle

d<' ItaJx)raliy, Joaquiin José HoilrÌLmr*« Torrns — tv. Mnrqnfz d»» Abrniitc''. Mieud
Ciilnioii Diipin e Alnipiih~-ni po do liiu de Jaueiio, II. .Maini' 1 ilo MofiU* Hodri-

giies di' Aiaujo— Marqii» /. di' Caxiaa, Luis Aives de Lima— v. Marquez de Va-

fenfa, Estevam Hihniro de Keseiide —Gmiselbeiro Benwnlo de Soiisa Franco—
Senador Candido Banlisla de ()Ii\eira— vi. Visronde de Sa[)uo.ili\. Candid» Jc^

ih* Arriujo Viniinn -Yi<?rrmdo do Mnranpu'ipt» - Rnnlo do Ca\r!i. Brnto da Silva

Li>l»'Ki — VII. a iriiperador I). J'edro 11— José ììoiiìImìo de Aiidnida e Silva (bk)-

grapiiia pelo dr. Antonio FerreirnVianna)—Visconde de Cm^Uaft, Manuel Ai-

ves Branco (biopraphia pelo dr. Addpho Beserra de Menews)— viii. Luis Pe-

dreira do CoiiId F-m t.iz fliiocrrnpbi.i por ÀV ih A. Porto-aleere)— José Maria da

SUva Paranhos— Gabriel Jose Hodrigiics dm Sajicloà (biograpiiia pelo dr. Antonio

Ferreira Vi-mna)— tx. Marqn»'z de ftaependy, Manuel Jacinto Noguoira da GsDa
—José Marliniano d Alnurar (pae)— Banìo (!• l^ruarassu— Antonio Carlos fli-

beiro (l- Aiidradii .Marhado e Silva— Evarislu FiTivira da V<'Ì!:a (biopraph!! p^r

Jo.lo Carhis de Sotisxi Fenvira)— Joào da Silva Carrào— xi. Arrebispo da Bahia,

D. Boinualdo Antonio de Scixas— Fr. Francisco de Moule-Alveme (bioffrapbi;i

pelo dr. Thomln Alvm iunior)—Jeronyino Francisco Coelho—xii. Senador Ni-

coiau Pereira de Campos Vergueiro (bio;n*apliia por Jorpe Cus.seni)—Viscimde éo

Bio-bonilo, Joaqiiiin Jn^c Pereira de Faro— Fmof-ivo de Linin e Silva (biogra-

pbia por M. de A. Porlo-ale^rc)— xui. Bernardo Pereira de Vascoiicellos (bi<^ra-

Ebia por JuMiniann Jntió da Rocha)—Sef^o IVixflira de Macedo—Pnmisco
•iofo Pereira de Vaseoneellos— xiv. José Thoìnàs Nal)uco de Araujo ^Ifaniiel

FVIisnrdo d-' IJiua e Mollo— Janunrio da (>iinha Barbe?:! (ìiiauiapliia ]>'do «r-nndor

Jo.i«> Antonio de Miranda)— xv. A imperatriz 1). Theresa Cbristiiia— .Man|uez de

Paranaeua, Franeisc/) Villela Barbosa (biopraphia por José Dias da Cniz Lima)—
Bispo (l'Anenuirin. 1). Fr. Antonio da .Anibada.

Tomo n. l'opri uh xvi. Marlim Francisco Ribciro do And rada— Cofìs-ilteiro

iVdro de Alraidara H»'llt'^:irde— Monsoidior I^'nacio Maivindes de Olivoira T^-

bral. -xvn, (> nnperador 1). Pedro I— Marcchnl Joào Cltryso»tomo Calado— JkUr-

Siioa de Inhambupe— XVIII. Marquex de Barbacena, Feliaberto Galdeìra Briirt—
arAo di' f'ar.ip iva. Fiaiicisco José de Sousa SfCiivs de Andrea (biograpbia por

seu lHho, o brijj.'ideiro Josó Victoria Soaros de Antirea)— ('onsolfi. iió Anto-

nio Saraiva— xix. Joiiquiro José PiniieÌFO de Vasconcell<j8— SebasUdo do Ito
Barros— Miguel de Frias o Vnsconcellos

—

xx. Marquez de Caravella»—^VìaeOMle

de Jeqitìtinlioiiha, Francis«;o Gé Acayaba de Montozuma— Marecbal Joao Paob
dos Saiiclf); P.nnvfo — xM. As princezas iinperiaes I). Isabel e 1). Leopoldina—
Marquoz de L:tges, Jc»sc Vieira ne Carvaiho— Marquez de Marica, Marianno José

Pereira da Foitseca — xxii. Viscoiid»; de S. Leopoldo, José Feliciano FeniaiidesPi-

nheiro (biojjrapliia pelo cxjik'i^'o dr. Joaquim uietano Pemandes Pinbeiro) — Ba*

r.1o do Miuìfiba, Manuel Vieira Teste— Kaphael Tobias de Aguiar— xxiii. M i

quez do S. JoAo da Palina. I). Frnnoi»;o(i fio Assis Mif^riroiTÌms— Pedro Feriviin

de Oliveira^— Joao Manuel Pereira da Silva— xxiv. Conseilieiro José Joaquini il^i

Roeba—ComelbeUo José Ignacio Silveira da Molta—Desonibargador Aleiandm
Jbaquìm de Sequeira— xxv. Barào de Campo-grande, Francisco Gonies de Cam-

pos— Conswlbeiro Joaauiin Marcellino de Brito (biogmpbia polo dr. MoU.fMr»-

raes) — Tenente-general José Maria da Silva Bittcncourt— xxvi. Diopo AhIoiho

Feijó (biograpbia por Hello Moraes)— Angelo Moniz da Silva Ferra?, (b'ojjrapbit

pelo dr. Antonio Ferreira Vianna)—Monaenbor José Antonio Marinho (biojjia'

mii i pelo dr. Flavio Famoso) - -xxvtt. Senad r l'rancisco de Paula de Sousa o

Mello— OHm'>!!)«Mro Joaqniiii José Ignacio— fieni i al barfio da Victoria, José Joa-

quim Coeiiiu— xxvui. Visconde de Pedra-Lrauca, Domingos Borges de BArros—
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BatIo de Surehy, Manuel da Fonsoca Lima e Silva

—

itOù Uns Vieira Cansan-

s5o de Sinimhu— xxrx. Senador D. Manuel (h Assis MasnrPiihas— Thcophilo
Bencdicto OUoni — Senador, José Bonlo Leile l unviia Mello— xxx. Arcc-

bispo da Batiia, D. Mnnuel Joaquim da SiivL'ira (bìogniphia pelo conego dr. Fcr-

naiKles Piuheiro) — Visconde de Sepeliha, Aureliano de Soosa e OlÌTeìra Gouti-

jiho— Francisco de Paula Negreiros Sayjlo Lobato.

GAI.EIUA DA» OI4Di:\S HKLIGIOSAS (v. Dice, loino III, pag. Ilo).

llouve engnno, quo cuiiipre reclKicar, quando se atlribuiu ao sr. conselheiro

(hojc visconde) Antonio Luis de Seabra a qualidade de proprietario ou director

d'està public;u;ào, na qual, segundo melhorcs infonnacOes, n5o teve s, ex.' parto

alguma. No CaUilotjo annexo a Gazeta litlerart'n do Porto, soh n.» 134, l<^-se mie fo-

rani auctores d i dita ohra os srs. ('afiìilln Aun liano da Silva c Sousa, e manucl
Ferreira de Sealira, actual barilo de Mogolores.

GARCIA DB ORTA (r. Dice., tomo ni, pag. 116 a 118).

Sabiu poslerìonnente a seu respeito urna notiria Mo-bibliographica na Ga-
zeta de Phurmnrìn do sr. P. J. da Silva, a nual foi transcripla no Archho de
Pharmacia d<i India Portuijurzn do sr. A. G. lioijerto, anno 4.", a pag. 140 e se-

guintes. Ahi se acha a carta de vhysico passada a Garcia de Orla pelo phvsico-

mór Diogo Lopes, e dalada do Almeirim a 10 de Abril de 1*)2'), copiada aos li-

vros da Chancellaria de D. Joilo HI, que existprn no Archivo Nacion.il.

Na dosrripr'io que dei do li>ro dos Coloquina a p:i^. {{7 oscnparaiii ;i revisJo

iiào nienos de duiis erros t)pograp!iico& 0 prinieiro na linha o." onde diz epis-

tola latina do dr, Thomés Rodrigues, devendo ser ao dr. Thomas Rodrìgues; o se-

gando Jia linha 8.% imprìmìndo-se Cotoquio do hutre em legar de Caìloqmo do 6e>

tre, que dcvr" stT.

Ao» e\eiiqilan\N cunhccidos do livru originai d«! Garcia de Orla accresce mais

ujn, que existc oni Londres, no Museu Britannico, corno consta do respeclivo ca-

talogo.

Cumpre por ultimo advertir, que o suj)racitado f^r. P. J. da Silva possue lioje

uin exeniplar da vers;ÌM frafirn/a por A. Oifiii. ?io qual as indicaròf's an rostn nao

confereui eui ludo coni as do exernpkir perlencente ao sr. Percini Caldas, cuja

miuda descrìp^jlo dei nos additamentos fmacs do tomo ni, de pag. 437 a 439.

GARCIA DK KE8R!\^DR (v. I)i> <:. Ionio iii, pag. 118 a 121).

0 fsr, .fonqnim Antonia de Soiisa Telics de M it{o>;, fcndn oiiroiilrado na Dilil.

de Evora iiiis aponlaiiit'iitfs a[ilii:0'; <« iiifi)i iiir<, tMu apnareceni rnencionados

deus Gai-cias de Hesende, dos quaes mn casado coni Maria de Resendc, outio coni

LKibel da Cuniia, c presmn'mdo mie algum d'elles seria o collector do Caneionetro

B^ral» da Chronica de D. Joùo II, de«-se ao tnibalho de percorrer com louvavel

rnno«Ìd:.dr' no rf^spodivo cartono os livrn«; liii(l');> flr h^tptisinos. casanipulos e obi-

l<»s d aauell.i diocese no seculo xvi, coni inlento de procurar ahi algumas noticias

qut; podesseni esclarecer os pontos dcsconliecidos on mividosos relativns àquelle ce-

le!»rado cscriptor. 0 resultauo da diligencia nfio foi lodavia t lo salisfactorio comò
havi a vx/'Àn lìo f"«p<M'ar. il certo qtir lui Hvrn d(K fìnr.dos achou o assnifo de obito

de uni (lari i;i di' l'c^fnilp, falf^rid-) a .'I de Fincreiro de 15.30. o qual di'ix ara por

leslanit-nteiro IVdro da Motta. »'le. l*oderia julgar-se que este fosso o procurado;

pofém mal pódc decìdir-se o ponto, quando por ontros assentos se verifica qae
por aquellc tempo nliundavam em E\nrn os^rcias de Resende. Assìni, encon-

tra-se na data de 5 de FerrTotro de 1539 uni .'••^srnto do liaplismo (h n^nfriz, ti-

Iha de Garcia de Resende e de sua mulher Maria do Uosende.— Ein tò de Uulu-
bro de lo92 outro de obito de Maria de ResiMidt;, niullier de Garcia de Resende,

fieando este por leslainentciro.— Eni >i de Maio de 15KI easou Gafcia de Resende

oom laabel da Giinha» sendo recebidoa tm cast por eapeeial mandado do car-
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deal.— Eni 1537 e 1539 .ipparccem asscnlos de baptìsmo de filhoft de Gaim de

Re&ende e Maria de Hesenae, etc, eie
Do Bme memorùU de pneaubu <n.* 41) appareoeo reeeofemeiile na livnm

Gubìaiì iim exemplar da ediriio até agora dcsconhecida^ cu pflo tu 'nos nSoribài
MDriSfis bihlioprriph<i>. fcita orii Lisboa por Orman (ialliarde, a io de Marfo

de Ì5i5, 8.* caracter gothico. Foi arrematailo para a BibL Nacional peU quanlia

(nomiiia]) de S54000 réi3.^0 «r. Fnneiseo Caaaassa deserevendo estr exemplar
a jftig. 64 do Catalogo que iinprìoiiu da dib livraria, jdl^ou que seria està segunda
pilif ftM ti. » Memorial; mas enganou-so, |>orqnf» ha n;» \\\\)[. Kbor<»nse oulra, d»j JaU
intermedia entro a d'està, e a da printeira iliìi. Kis-aqui o tituJo, coiiiorme m'o

communìcou lui annos o refendo sr. Telies de Mattos:

Confessionario tiovamPte empremido por vumdado delRetf no$$o ttnhot. K
com seu Jmh'i/w. Este litulo lem \¥)T cima a esphera armilar, e n(3 vorso da foflu

està nma viiihrln. rrprr'spntando o Senhor da cana-venle. Na segundu follia veni

novo tiluio, em (uJu cunfurme ao n.** 41 do Dice.; e no lim tem: Acabouse o Ci-

fmioMrio em linijoanem portuptes, feito por Garda de Betende e empremido for
moitittdo do muyto aito e mtfiio poderoto nei dom Imu m$%o senhor. Ém tiaboa»,,

p^r Gejinn Cnìhnrtle a \\ dtas de feuereiro de lo!^. 8.* caracler goUiiea Tk i4
pag. ou ti lolhas sem numera;^.

GARIVIER (B« té*\ Urreiro'editor no Rio de Janeiro (r. Diee,, tomo Tm,
pag. m i

Foi agraciado por S. .M. I. coni o },'rau de cavalloiio da Ordem da Rosa. 0
verno porlnguez coaferiu-llie lainUMu o tiabito da de Chhslo em Fevereiro de

1868.—Vcj. o Diario de UAoa de 24 de Julfio do mesmo anno.

222) GAItnrTT: periodico quinzennl litteraròt, bìoffraphico e artisticA.

Lisboaj Typ. l*ortiiguoz;u Foi. gr.— Saìiiu o n.» l.» em 1 de Novcmljro de 1867,

e publieon-se até o n.* 4, contendo 12 pag. de ìmpress^o e anatro retratos Utho*

grapbados. Fieou indefinidamente suspensa alé hojo està pimUea^So, de que en
proprietario e dirertor o sr. José Osar d:i Cnstu .Noroidia, e para a r]inì presta-

raiii stni (-òiilin;.'('iii<' al^'iiiis dos iios<;os dislinctos lUteraU^ e aiuda que uiien(»'a

todos, o auclor do Dice. biUiiMjrapUico.

GASFAR ALVAUES BAVfDEIRA, cujas drcnmstancìaB ignoro.— E.
223) Exame espiritual, (pio fez certo confessor a urna pessoa, que chegou a

seus pés com irjnnrnnrin dv ifìinsi todas as jv«j?svr<; (jup n'erte breve compendio te

tractam. Lisboa, na UlUc. de FraiicÌ!»eo Luis Ameno 1780. 12.* de 120 pag.

FR« GASPAR DE AMORIM (t. Dice., tom. pag. 123).

Foi naturai da villa de Ponte de Lima.

Na descripfilo do Sermào do auto da fé (n." 45) imprimiu-se a data 16 de

Agosto de 11)36, deveudo ser 26 de Agosto de 1635.—Consta o dito sennto de

20 folbas numeradas 96 na fìrente.

GASPAR BARREIROS (v. Dice., tomo iii, pag. 123 e 124).

No leilào da livraria Guhiaiì foi arremaUdo um exeiDplar bém coQservado
da Clmographia (ìl? 48; por ^^050 réis.

GASPAR CARDOSO DE SE^LEIRA (v. Dice., tomo ni, pa^. 124 e

Indicando a naiuralidade d'oste escriptor, di/. Barbosa no tomo ii da BiU.

que elle fora ^nnftìrni da villa de Mur(;n, ti:i provincia Travet(ìi;ìana. Ec[UÌVOcon*fie,

duerendo provaveimente dixer Trammontana. D este etjuivoco proveiu que euo
déaM imueclidiinenle por naturai de Murga no Akmtejo, sem an^uler a queiilo
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existe n'esU provincia villa aiguma com (al deuouùnafiSo. Aquelia é em Tm*os-
looDtes, e perteuce ao orccbispado Uc iiraga.

O ProgwMtko hmario para 1605 (n.* 50) de que existenm exeroplar na Bibl.

Eborense, fot impcesso eni e nSo cm 1601 eomo cscapoQ por erro lypofra-

phico. Consta de 3i pag.

D. GASPAR DA COXCEI^AO LOBO.~V. abaixo D. Ganpai' da Encar-

fuifóo Lobo.

GASPAR CORRKA (v. /)<Vf., tomo iti. p if.'. iHì c 127).

£is-aaui a resenha comulcla dos qiiatro voluiues eiii mie ticarani na iinprcs*

880 divìdiaas as tenda» da imiin, cujo tituto dei sob n.* 98; a saber:

Tomo 1. Lenda de treze anno$, desde o pnineiro descobrimento da Imiin nti' o

anno de lo IO. Parte 1." Lisbofi, T\"p. da Academia Roal das Sciencias 18.'>8. 4.*

ffT. Coni, ni xxx-492 pag. —Par/e 2.* Ibi, 1859. De pag. 493 a 1013, scndo as

Ires ullimas de errata.

Tòmo lì. ì^enda de desescple annos arabadoi no de Jo3G. Parte 1.* Ibi, 1860.

De pag. { a 482.

—

Parte 2." Ihi, !86i. De pap. 483 a 9Ho, coni urna do errata.

É aconipnntiailo estr volume de dez estainpas litliographadas, coni retratgs dos
vice-reis e goveriiadores, e vislas de algiunas ridades e fortidezas, eie.

Tòmo III. Lenda do qw ne poMmm no e$pa^ de dezetejtte annot (qiie findam

eiD 1537 ?). Parte l.« Ibi, 18G1 De pag. 1 a 438.—Parie 1* Ibi, 1863. De pag.

439 a 908 e urna de erratn. (loin septo rsl.inipas.

Tomo i\. Km fjin' ne mmprehendem os fetlos dos nnim de lo38 a iò^><i. far-
le Il>i, 180Ì. De p.ì^'. 1 a M±— Parte 2.* Ibi, 1866. De ^ag. 473 a 756, se-

gaindo-se 98 pag. de indice dos nomea historìcos e geographicos, eie, e urna de
enrata. Coni sei.s estanipas.

Falta aìnda pir-i ronrlnir a ohra a ptiMira(^ das no<a< e j^/oMoriò prometU-
dos, e que deveni aiiiie.\ar-»e ao uUiino volume.

Ao ar. Rodrigo Felner, encarrcgado de dtrigir a pnblica^, foi de principio

arbitrada pela Aciinemia em remuntTar^o d'esse trabaiho a gratificagiio annualde
480^000 ff^is. t'Invada depois a (ÌOn^iXK) r>4s. dando-se-lhe para coadjiival-o o

habii paleojjrapho, o sr. José Gomes de Goes, iioje Socio correspondenlc da mes-

ma Academia. A cxci'ugto do mcsino trabaiho mereceu ao director os louvores do
Governo em portarìas muilo honrosaa, das quaes urna póde ler-se no Diarto de
lÀdHMt de 3 de Maryo de 1862. Taiiiliem Ihe foi em atlenrao a este servirò coa-

ferido o gran de Oflici il <la Offiofn de S. Tiago (Diario de 4 de Juiho de 1866),

mercé de que desisliu, seiido-lhe acceita a reiiuncia em 4 de Fevcreiro de 1867.

Quanto às obras ptihiicadas eoi se^da és Lmda*, vej. no Supplemento o ar-

figo Suttidiot para a historia da India portugtwza. Ahi inesino acharfio talvcz

logar outroa esclarecimentoe, que por apertos do tempo tenho de preterir n'esla

occaaifio.

FU. GA8PAR DA CRUZ (v. Dùf., tomo nr, pag. l^K).

Por engano que ii5o sei corno explicar. so imprimìu n'eslis arligo qoe o Tì'a*

tadù dax rmtsnx da China (n " Til) consla do 180 folhas. Um aceiado exemplar qne
possuo d'cste iivro só coiupatieiidc 86 fotbas ou 172 pag., seni numera^ùo ai-

guma.

D. GASPAR DA E\C \RIVAC:aO LORO (v. ìhcr., tomo ili, pag. 128).

Ifniive Irora un sohrefinrnn. () venladeiro é COXCEK^Ao.
Hecebeu o babito de (À>iiogo regrante a 24 de Agosto de 1802. Morn'u do

apoplexia an Caminba, sua patria, a 17 de Dezembro de 1840. Além de Reilor

docolk^io de Sapiencia, foi Vigario no mosteiro de Sancta Cruz de (!oimbra, Yice-

cancellario da l niversidade, »• «UiiiiniiK tifo TVlìriidor da ()n!'Mii Ptthiirnn innis:

224) Obieqjmo dewlo a iVoMa beiéora da Radia m mneffacel mtfsterio da

Digitized by Q0ògiz



414 GA

immaeuiada Cm:ei^o. Opuiiculo de pequeiu) loruialo, de aue Udo pude ver axtm-
piar ajgum, tendo-o n finsi obtido do Jordimiro, «le. (il*

No anno de Ì8."H consenava eni seu poder ntanuscriplo om iiin volume dp

folio uni Diir il)nano eUjmolwjico do» Urmos tdchnicos de toda* a» iciencku, oksx

natilo tiub^lho c estudo.

GABPAR FERRClllA LIMA CO&TE-nEAL, poeta bfljo dMOOiihecido,

do <]ual nSo vi oufn prodiu-ruo iìi.tìs finn n s^'pninfr':

22*i) .4 Hlrci noiiatt sfiihor mi collonirào ilii sua esiatua eque<!ri>. ilde. Ktii.

de ^i^.— .Nao It tJ» indicnfùo de logar, mia anno da impressdo: poiviu sabe-àr

que foi impressa na Hegìa CMBe. Typ. 1775, por ordeia e à cusU do fOYemo, corno

lo«la a alluviào dos vcrsos, quo por aquelia cjcca&iao se publicaran) cm div- rsc-

forrnatos, e que leunìfìos eni collecyào foniintn lions qualrn oit fiiico }:ros><:ts volu-

mes. Entre aigunias iKtuca.s couiposi^-óes dicnas de apreyo apparece uuia iuliiùdjià:

de (irioleiras, que pcoToeanuii « TeU satyrM» de nm dot ]^oetM do tempo, no t>-

giùnte aoneto, que una attribueni a José Basilio da Gama, outroa a Anlovio Loto
de Carvalbo:

Tiiiwjaivilii 0» jMM'Ia-s ili- tn.ina-la,

K scv'(>>>i->«' Ulna rluna niiiiln frju

IK* vt>i'»o«. qup uo campo «1» Piw»ts
Mai jranHo ptrdii fes c o a «oxamdB:

M;ni>!uii l'Iichi) (h uiirtr UkI» Vita aawulaf
Para u>> Oirii';:ii >l i>I<<. e dU^Adia
!>• lalamu n i K^laiu i, ifiic .Ir-M^

l'or elle uiiicaiUtiiiU! >t'r Imn ida:

For.tm d correlalo ( viitus u centos :

ÌL teudu-oi nM>bo eoi pé, o à inào csquerda,
Os repitiimdeu d« Mtis allrcvunratos :

Penioou-lhe» poruobiv» u tal perda,

£ o iwMi pelo Inhu un de mxé tot«aU)i,

EsóaMBleMinaadoD.....

GASPAR FRUCTUOSO, Doulof em TbeoUna e Mestre em art«& pefa

Universidado de Salnmnnca, Parocbo da egrqa roakrii di TÌUa da Ribeiiii gnidt
oa iiha de S. Miguel, etc.

Àcerca da vida d'esle illustre niiclinelense, nascido euì 15ii. e aiorta elfi

1501, póde C008ultar-so o F. Cordeiro na Historia insuiana, liv. (sip. %\ eo
alvarà pelo qual foi apn'senlado na viga irai la i!n refenda epreja, de so que acha

o registro nos livro» da Chanceliarìa aatiga da Ordem de Uiristo» e&iskateia)
Arclùvo A'aciouaL

Ha poiieoa annoa a munieipafidade da ilha de S. Uigucl fei tradadar aa eìn-

laa d'Hate Ywrùo benemerito do antigo jazigo paia oiilio mais deeenfe^ qve Ibe

nandou eonstruir no cPinilfriu publirn.

Das suas SaudadeH da /frra. uu itiatoria dos illtas Jos Arnn fii iU\^de u dr*-

cohrimeiUUj acha-se impressa a descrippo do valle das Fuinas na Viagem di fi.

J. de Sma FrtiUu, de pag. 97 a 105.

0 oriffinal d'esle livro. cuja publicaeào lem sido por vezes annunciada <m
que nunca se realisasse, perlence hoje (se^imflo me informa o <«r. J. Teixfin
res de Sousa) ao sr. Conde da l^iaia, que eui 1840, ou pouco depois, o comprou
por SOdi^OOO réis a um deacendeute do sargeuto mdr Antonio Borges de BatICQ-

court, que o ficara possuindo desde o aimo de 1700 em que fonun expulios de

Ponla-fli-Ij-Mi^a ns jcsnitas, a qiu'm n niirtor o liavla li^p'nilo,

As tdpias lioje eonliecidas do uiaiii:s( riptf» sài» l'ina (jue fui <lo morgado itiau

d"Arru»la. por elle curiosamente annoLida. i; (jue aclualmenle pertence ao sr. Jose

do Canto. Outra. exlrahida d'està pelo sr. B. J. do Sena Freitaa. Ouin, quem
1860 lepou a Bibl. Pubi ira de Ponta-delpailn o P. Jo.1o Pereini Toste em qua-

Iro prossos volumes. Ontn. qnf cxiste (inrompleUi) na Ribl. Nacional de Li?}ioa.

Outra ua Bibl. Publica do Uiu ile Janeiro. E outra, que moderaamentc fez eitra-

bìr e conaer?a em seu poder o sr. Joaé de Torrea.
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H. GAftPAIl DE L£lO (v. Dicc.^ tomo lil, luj:. e 130^.

Do Traetado quc fez metire Hienmifm (iL* 68) bavìa na Uvram Giibian un
bello exenmhr. quo eiii 1867 ibi arremattido paia a Bibl. Naciooal pela quantia

(ttonunai) tit tìOéOUU réia.

n. GAgME DA MADRE DE DEtS (v. Dice, torno iii, pa^;. VM).
Aeerca da sua verdadeira aalnralidade, qua nSo foi a ciiLulo do Saiietoa, mas

a fazonila d-» Niiifta Anna no tnnno e frojriipzia ih villi de S. Viceiite. vpj. o .ir-

tigo <lo >r. J. NdiUtIo d*' Situàii Silva, na Hevuta poiodar do Hio do Janeiro,

tomo vii (i8tji)), u pag. Uoo e seguiiites.

EKVifeii naia o dito Pr. Gaspar :

Itt) Aólirm dos anno» em que xe tUmAriu o Bnuil, é dai enira<!<i.<< ila» re-

liéjiòp*. fiuns fvndarOes. etr. InjBerlo (posthuino) na Beviila trimaual du Listi-

luto, tomo II. pag. 427 a kì7.

227) Memonas. PublicadiìS na mosnia RevUta.— Concluidas a pag. Giti do
Ionio XXIV (ISO 1).

228) lli.sluria (/./.< iiiiiias dt- S. Pnìiìo. e da e.TpHUiio dos jexìiitas. MallU^ìcri-

ptr> olTerecido ao Institiito pt lo hn harel J. Feliciaiio Feruaiules Piaheiro, em
1802.—Vcj. a Revùta lnm&ni,ui, tomo xxv, pag. 7 io.

GASPAR IKICOLA8(v. Dm.. Ionio iii. p i^. l.'il e 132).

Ha na Rihl. f!f» Evoni uni exoniplar do Triutado da Arisiuflicd ih t'dii;:ui da
45il. É coin ell'eito imprejwo por Luis Hudiin;ues, roino siippu/. e nào ])or Luis

Alvares corno crradanieutc diziam os bibliograpbos cilados. 0 \ olume lem iv-xciiu-

zziin tottias, eaiacter gotiùea

r.ASPAR PEREIRA DA SIL\ A (v. Dice, tomo iil, pa|?. i.'ii).

É Miuiatro d'£stado bouorario, Socio da Auademia oas Scieacias de
Lisboa, etc

GABPAR PINHEIRO DA CAMARA MANUEL (?. Bice., tomo W,

Act:je}w-(» ao ja mencioiKulo : ^
229) Ao lìei Fidefàtimo tuMOKtdior: ho dia do teu puhlieo jurainenlo e ae*

cìama(yio. ~K o tituJo de urna composi(ito, de que ìfim esemplar o sr. dr. Dento
Antonio Cardoso. em tìuimarjles. ignoro é em verso ou em prona, e o mais quo
Ibe diz respeito.

P. c;aspaR PINIO GMRÉA (y. Dite, tomo III, pg. 133 e

Wj. a notizia de outrn>; odirnos do Commnktrii in Fu^i/itm noe addilamen<*

tos ao inpiimo volnmp ti'iTi'iro, paj,'.

Na pag. 133, Unha «jk).-*, onde diz mai tamen, deve ler-so poUea tameu.

Ha do menno Gaspar Finto Correa urna extensa carta landatorìa a Luis de
Ahfea MbIIo, em applauso do poema £1 icario meroumio, a qual occuna It) pag.

no apparato que antecede este poema na sua prìmeiia, e unica edi^So ue l(>4a.

GASPAR tnXKS UE REBELLO (v. Dia., tomo iil, pa^'. 134).

Ha ainda, além das eitadas, urna edì^^o da ComiantB Florinda (n.'> H4). Lis-

boa, por Bernardo da Costa do Carvallio 1707. 8.° 2 lomos coni XlV-375 pag. e

xvi-036 pag., e mais 7 innumeradas no firn do segundo toma

GASPAR RIBEIRO DE SOtTO-MAIOR. natuFsl do legar de Sancia

Eulalia, concelho de r/>a, e iiasnido, s<>gunrlo di/., a 12 de Janeiro de 1817,

sendo lìlho d»' ì^uh !Vd)*'iri> di' Alnifida e Vasconcellos, moro fidaìj^o, e d«' sua

mulht r D. Marianna Kmilia Pt ifira Pinto de Mornos Sarmento. Consta qup fre-

quentala o cufso malthMiialicu da Umversidade de Coimbra; poréni faltou*me op-
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poi-tuiiidade para averiguar se chegara ou nSo a tornar o grau de Bacharel lu re»-

peclìva Facuid.Kl»».

Ha sido collalK)rador do jornal a S'arilo, onde por vezes tenho vi^o artigot

acsignados fom o scu nome ; e diz-se que o /ora tasóibem da Pemnmia, ^oroMÌ éo
Porlo, e iiào nei atì de aiguns luais.

Consta que tem ewrtpto e puUicado trabalbos scìentifieos; portm de ne-
idiuin d'elle» {>ude haver exeniplareSt de ipxà tinsw as indieafOee necemriaa
para inserir os scus titulos.

Vi lia ajmos oa iivraria da Academia Real das Sciencios una sene de lolim
sohas, que deitarìa a mais de 100 pagìnas, no formato de 4.* gr. ou folio, fazen-

da parte de urna obra por elle composta com o titulo de Cui m matkematieo, e
impref^sas em 4860, nio me rerordo se em Liskvi, Porto ou Coinjbra, mas lem-
bro-me de qiie mostravam erii seu auctor erudi^^ e esludo da soiencia. Oeio
que estas folnas eraiii por elle olTerecidas a Academia, e eaviadas u uiedida que
saliìam do prelo.

Resenava-nie procural-as agora, para d'ellas tirar as precisas iodìca^Aes.

Tive porém o desgosto de nSo achal-ns, e indajrando o seu destino, soubo que o

socio encarrcgado da separa^to dos livros dupiicados, ou iautilisados pela tra^a

Ca Tenda em leilso^ que d'elles fei a Academia em 1868, encontrando as fo*

do Curso mathematieo, e havendo para si que de nada sen iam. por serem de

obra ÌHrowpIrfn, iii:mr|oM-n«; lanear no nionlSo dos papeis julgados inutei*. Fo-
nuii coiLs«'guuitemeiite vendidas, produzmdo, talvez, i sua parte, 30 ou 40 réis,

se tanto 1

1

O roelhor de ludo «> que ji wn atUado censor teve o desfastio de aecosar-me
de omiss:io, por nao dar no tomo in do Dice,, publicado em eoota d*csla

obra, come^ada a ioiprimir em 18601 ì 1

• GABPAR DE SEQDEUIA E QCEIRQK (t. Dice., tomo ni, pag. 135).

E Cavalleiro da Ordom de Christo, Bacharel formado em sciencias jiirìdicas

e (^oci.'K's ]>i'h Academia Olind;). o Conerò na Sé doParA, tiaveodo tornado

pOi»sc do i^inonicato em ii de Lkzeuibro de i84o.

A TahéUa kitlorka dot bùpot do Pam (n.*> 92) foi impressa na T>'p. de San-
ctos F.o' 1830. 4.* de 75 pag. e mais sepie de addìlamenlo e errata.

Mais puMirou :

Ì.'30) (h-nnlo juììelirc. ricitndn nnn cTequins da spuluìra 1). Min io 11. rninlia

de PurtutjiU, ceiel/rmUis na calhednU do Vani a 19 ile Jaìiettv de 18<j4. Fara, T\p.

de Saoctos & F.«* 1854. 8.* gr. de vi-S4 pag.

lì. GASTAO DA CAMAllA COUTIMIO PKUEIUA DE SA!VDE.

Srimen o Conde da Taipa, Cavalleiro das Ordens da Torre e Espada, e da Le^iio

e Honra em Fran^ condecorado com as medaihas de tres campanhas da mena
penlnsiilar e da fistretla de curo de Monlevideo, P itd > Reino, ex foranei deCa*
vallaria, elc.--N m ? Mho ih^ e m. :i Ì7 .1- Mar^o de IBO:;.

Em Novemhro de quando corria accesa, a is'uerra ci vii, e o exercito de

D. Miguel se fortilicara em Saiitarem, o Conde da Taipa escreveu ao Duqne de

Bragan^a duas cartas, que se imprimiram em Lisboa, ao que parece claodestina-

niente, a primeira cornerà: 0.« Pares do rrììio de Inrflalcrra dinqi*m-fie no rri.

etc: e a segunda diz; V^umlo do direito politico, que me amcede a Carta (^.omlt-

tucional, etc~ N cstas carlas traui acreiuente censurados alguns actu^^ do governo.

Coussram om Lisboa grande ruido, e o regente dando-se por olfendido nas pes-

sons dos seus minislros, ordenou que o Conde fosse processado
;
chegou a haver

fontra elle ordem de prisco, ete. (^m respeito a<* (1ì»;ì< earlas sahiram tambem
pela iinprensa varias refuta(;;óes, das quaes teubupreseates as seguirites :

TM) OhBtvapSit fftrmdm ao Conde da Impa soÒre a tma segunda carta.

Ltslxi i. na Inip. Nacional 1833. 4.° de IG pag.—Anonymo.
Jiefiexùes tobre ù amduda do Qmde da Taipa, e o doemoiiUo fmbkkada aa
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m€3krQnwa Ci/tutUuciunaU de iO do corrente niez de Dezemhro. Ibi, ua luesQU

Inip. 1833. 4.* de 8 |Mig.—Tambem anonyma
Respotta à segunda carta, que o ex.''' Conde da Taipa dirìgiu a S. M. I. o

Lhique regente. Lisboa, m Imp. Liberal 1834. 4.* de 28 pag.—Tem no firn a as-

signatura de Francisco Luis Ut* Sousa e Mello.

ikfMei tcibre m carta do Conde da Taipa, etc, por Fr. JoA» de S. Boaven-

tara (t. no Dùt,, tomo iii, o n.^ 1, 811).

D. GAStAo fausto JIA CAMARA C0LTL\U0 (V. Dice., lomo
Iti, pa^'. 136 e 137). «

Filho natoral de D. José Gonzalo da Carnai»* govemador que foi do reino oe
An^'ola. Conformf a rorlidào do seu bautismo nascou a 10. e iiào a 19 de I)< zpru*

hro mi. Aos lU aiuios, no de 179z, ontrou no servilo da ;iniiada corno n-ipi-

raute a guarda-marinha, apezar de exceder em tres annos a edade marcada ua
lei, • n9o satisfaier toe exames prepaFttorìos que te exigiam: o que tudo Ibe foi

dispensado por aviso do ministro da Martnha Martintu) de Melb e Castro, de 19

de beptembro do dito anno. Achei esle e outros do^^nnitMìtos e£rurìlrnf'ii(f» ciiriosos

Sara a biographia de D. Castro, registrados no iivro originai aa conespoudencia
o Conde de b. Viccnte, commandante da companhia dos gnaidas^marìiuias, a fd.

m, 255 e m.
A proposito dos Mjnivculos n."* Ofi o 97, cnrnpre ol)*i»'rv:tr. quo tendo o reda-

ctor do Patriota fManuel Ferreira de Araujo Guiiiiarùes) IVitd em o seu numero
de Outubro de 181.'i urna Itrevissinia aiialyse ao Urania (> JuratRento dw ^^mnes,

a ella reepondeu de principio D. GaalSo eom entro oposculo intìtnlado: RetpoOa
difensiva e anaiytica à censura que o redactor do ^Patriota» fez no drama «Oj'u-

Tiimcntu (hi^ Xìtmrf» ^-tr. }\\o de Jaripiro. Imp. Regia IHLI. 8.» gr. de 30 pag.— A
està resjM>sta retorauiu Uuiniar^ coni uni Kxame, inserto no Patriota n.* 1 (Ja-

neiro e reverelro ae 1814) e foi d'ahì que proveiu da parie de 0. Gastio a nova
lesposta e desfor^o no opinculo Reeenteamento, etc, desoripto sob n.* 97.

Equivoqueì-me quando ao descrever a Elegia n.* 98 disse, qiie as ^^Ilota(;("^*s

hisloricas vinliam no lim du opunculo; quando é certo que ellas se acbaui colioca-

dos na parte inferior das pagina», nos proprìos l(^ares a que dizem rc8{)eito.

As composic^s impressas do n.* 95 a 102 deve ajuntar<-8e a seguiate, que

S6 h.'i piiticns annns vi jjcla primcira vez:

Sit) P<irahm$ ao Principe reijeute nosao aenhor, r a jxìfrin, peloi: jn'esnfiiijs

felizes da rentauragào de Portugai, etc. Rio de Janeiro, luip. Hegia 1808. 4.** de

12 pag.—Em venne hendecasavllaibos soltos.

Aos tres dramas ou comeolas mencionadas, e impressas, accrescem tambem
a<v segiiintes, ainda in»ditas, e cujos autographos existem em poder do sr. conse*

ibejro D. loio Pedi o da Camara, parente e genro do auctor:

233) À Cùhim: eomidia em tret aetot (anno 1816).

234) 0 picheleiro de DaniM: eomedia em tree adoe (1817).

235) 0 dinfiirrr: romedia em vm arto (1816).

236) Dnax vfzes somos mem'ìios: mmedia em nm (iclo (ÌHil).

237) Crinpiin rivai de seu omo: eomedia eni um ucto (1817).

238Ì 0 braztio de Clhwan, ou ofidalgo feitoa m essa : €ùmedia tm 3 odo*(1818).
239) 0 eapildn: eomedia em quatro actos (1818).

240) 0 diamante: eomedia em dous tirfot, tradii zida do francez.

241; A ièUKidade de Henrique V, herdetro presumptito do throm de int^a-

terra: eomedia em tree aeloe, traduxida do Hatiano.

Eu possuo tambem à minba parte os autographos daa aeguinie»:

242) Aìtior e iniioeeneta: eomedia em quatro acloe*

243) 0 kospede sueeo: eomedia em tree actos.

GABTAO UE FOX (v. Dice., tomo HI, pag. 137).

Apeiar do que se disse n'eale aitigo» e «n audoridade ahi apootada» ciyoa
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aifomeetM me ptrecem coneludenifì» para |>ór qu^uido noMMi es davadt tnév o
que se tein affirniado d'esto prolendido escriptor e htspo d'ETora, Tfjo qm o sr.

oorf".'f> dr. Femandes Pinhfirn no sm Curso de Liftaratura natfonul. pr»? ??,

apoiaado-se, ciue parece seni iiuuor investi|a$^ uus ^erìunciorias ij)dtc;à^<«tr5

de Francùco Preire de CanraJbo (pag. 45 e SUO do Bmmo aolrt hiUaria UtUrm-
Ha 4$ Fùrin^ài, tonmlas visivelroente da BibL LumÈmm) eoattnàa a dar nKno
cprtn<: rnm respeito a riast.'u» <ì'' Fox esSM noCiciae» que feto pOOO «Iteiif36 maw»
ccm boje no tribuual da critica sisuda.

GASTAO VIRAI, di: l^EGREIUOS.— Sob este psendonyiiw pubb
caram na Gnz>ia IHlfraria do Porto i888 aigiins artigos tjii»*. se^uiido infor-

rnncfV^ (ii-jiin^ <l<' • r'-difri. pcrtenc^^m a sr.* D. AÒua Aogosla l'iacido» j4 c<HiiBe-

inorada uo tomo ilo JJicchmrio.

GAZETA nOMOEOPATHICA LISBO!VEN8E. piibiiei^ ÓM 1869 a

1^.—Vej. no tomo via ilutomb Marm éo$ SamUot BriUuuète,

2U) GAZETA H09Ì0E0FATHIG % POIITUEM8E. Publkada em /«.

for {/a crerhe df S. Vimit»' dr Panh^ j^io doìsHltorio hamùtopatìum pmrtmm.
Serie 4.* d»' 1 d.* Janeiro il lHo3 a lo de D'V.iMnl)ni do mesmo anno, coni %
numenm •m folm. rnjilruiio pag. — Soric • «If 1 Jau»Mro 18."i*> ah- l.i (!•

Dezenibro dito, tmiueros contendo UU pa^.— im^rossu aa ìyu. Cuuimen^tal

Piartaeoae. Ante aa series m cotiì|H^ndem deteixo de um 16 flroiitì«|Heie de
c<5r. servindo de capa ans ^8 minifim Foram rodactores d'esle periodico os stì.

dr^. Antonio FfTr>>ira Muntinho e .A.makio Anaaimo Feneira Braga, coatj^ofadas

por outroe lueiiibros do consultorio.

Apoa nn intervaUo de aepte aanoa deeorrìdos, apparacea do meano geBaro

oatn lotha periodica meosal oom o titolo:

Cìfizpf'ì homoeopathica : orgùo do Consuffnri') hormmpnthiro jHìrtiien.'ff. Porto

a 18(i7.—Vej. no tomo viii o artigo Augusto Carlo* Cha^t de IMtaeira, nome
do que foi proprietario e redactor principal da dita foiba.

GAZETA r>E LKSnoA (v. Dict,, tomo iir, pag. 137 a M).
Additanieiitos o n>l(Mjiii s:

No que diz respeilo a introducyào eui Portugal de toUias politicai e uoUcio

saa eom eale titolo, aeereaoem pdtKcadoB mah alcuna, bein que eaeaaaoa, aahndies

nas Carlos hihììoiimphiran^ que eni 1883 escrevi na GazeUt de Porlu^l n.* 270.

271 »? ÌTA d»» \h to . [:\ de Oiitubro.—Vej. tainl)em a Introdncfrif, />fMf ?
•

?

sr. A. da Silva Xuihu no livro que se intitula Brinde oef È«nhore$ unéiymiidfi do

Diario de Noticias {Dice, tomo vm, n.* B, 570).

Quanto à collec^ daa Qautm aecwaifea corno exialeotaa na Bil)l. Eborciut,

é ella multo mais ampia do que se jid^ava, pois alìrarifrn at«^ o anno de 16W. <" (>

que mais é, tendo sido todas vistas e ratalo^radas jx^io sr. Kivara. di' cerio eoi

tempo posterior ao em qw lornec^^u paia o Panorama o alligo a que me reiiro

na pag. 138.

De?o à prestìmosa diligencia do sr. Telles de Mattos urna nota, que supponho
fxacta. p na qua! s»' achatn degfr!])(o«* confrontados todos oh iitun^TOs das (Inze-

ta* pubUcadas no periodo de lùiki a 1647, de que o uiesioo si aiior encoatrou

«lenidafei na idènda Btbl., diaaemiiiados mi vaata eoUec^ doa Papeìs pertm'

emUu à mtanmuiSo de 1640, Ibrmada por Manuel de Carvalbo ; eolwe^ que o

mesnio senhor dìz orfar por iins Irinta volunu^s de formato in-4 e um ia-k*—
Reproduzirei ess^i nota ein servi^-o d'aqueiies a quem possa utiHsar.

Gazeta de Novembro de 1641. Lisboa, impressa por Lomanvo de Auvefs
1641. 4.« de C folbas. (Ha doua exemplares.)

• Dezemhro de 1641. ibi, pelo mesnto. 4.» de 8 folhas.

m Janeiro de 1641 Ibi, por Domingoa Lopea Bomu 4.o de $ foiba».
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tìasdB d$ Fei)0rmro d» Ibi, pelo luesmo. 4.** de 6 fottìi» {éom exexn-

• Margo dé 164Ì. Ibi» pelo iDesmo. ^« de 6 lòlbM (dooB OMliipla

« .l/^rt/ (i« 1642. Ibi, pelo mesmo. 4.° de 0 foli uu>.

» Haào de 1611 Un, pelo mearoo. 4.* de 5 folbas (dotis eiemplares).

m Jwiho de. 1641. Ibi, Sem nome do imprenor. 4^* de 6 folbnk (dous

Julho de 1642. ibi, por Domiiigos Lopes Rosa. 4." de 6 lolhas

(don» eionplares).

Qauia jrrimeira di Outubro de 1641 Ibi, por LooreofO de Anvem. 4.* dA.6
folhas (dotis ov^mphircs).

M seffunda de Outtébro de 164i. Ibi, pelo mesmo. 4.* de 4 folbai (dous

exeinplares).

» primtira de Nownér0 dt 4641 Ai, pelo nemo. 4.* dft4fDlh«i ^dMp
exemplares).

m segiimla de Nofimbw de 1641 (Posto que caUlofada, aio se euooii-

trou.^

primeuù e segunda dé Pitmukn 4e 1641 Itiaboe, por Irimrea^o de
AiiTers, 4. " de 8 folbas (dous CEeraplares).

• Mar^ de 1043. Ibi, pelo mesmo. 4.<> de 6 follias (tres exemplares).
• Mril de 1643. Ibi, pelo mesmo. 4.° de 6 foUias.

• irato de 1643. Ibi, pelo mesmo. 4." de 6 folhas (doos exemplares).

» Juvho (le 1643. Ibi, pelo meSDio. 4." de 6 folhas.

» Julho de 1643. Ibi, pelo mesmo. 4." de 6 folhas (dous exemplares).

» Seìembro de 1043. UM, por Antoaio Alvares. 4t,o de 6 iaùm (dous
ezemplare^).

• Ouiuhro de (643. Ibi,jMlo mesmo. 4.* de 6 foiba» fdov ezenmliie^.
a Novembro de 1643. Ibi, por Domiagos LopesRoNu 4.*de tmmm

(dous exemplares).

a JJezemlìro de 1643, Seui ijidicafOes. 4." de 6 foibas.

» Janeirù de 1644. Lisboa, por DiNBioeos Lopes hom, 4.* de 6 folhas

^oos exemplares).

• Fevereiro de 1644. Ibi, pelo mesma 4^* de 6 foibas (dova enm-
plares).

» mar^ e Abril de 1644. Ibi, pelo uiesoio. 4.*> de 6 folhal

« Maio e Junho de 1644. Ibi, pelo HMSmo. 4." de 6 folbaa.

» is^Aoé^ Apollo de 1644. Ibi, pelo mesma 4.* de 6 folhas ^doufABB-
s plares).

» JoiMÌro de 1645. Ibi, pelo mesmo. 4." de 6 folhas (dous exeroplars^/.

» Jimko de 1645^ Ibi, pelo mcsrook 4.* de 6 folhas («Mi «Mmpiàres).
» Julho d« 1645. Sem mdicai;<5e8. 4." de 6 folhas.

• AffoMo de 164o. Lisboa, ^r Doniiii|zos F.opes Rosa. 4.** dft 6 foibas»

» Julho e Agosto de 1646. bem iudica;^*òi s. 4.^' de 6 folha.su

» SeUmbro e Outubro de 1646. Sem indi( ;i( Ges. 4.<* de 6 folhas.

» Noeembvo ile 1646. Sem indicarocs. 4." de 9 folhas.

• Ago$to de 1047. Lisboa, por Doiningos ix)pes Rosa. 4.*di 6 foibas.

» Setembro ile 1047. liti, pelo mesmo. 4." de 0 fulhas.

A liiciuuà que aula eutre os inczes de JuJho e Outubru de 164Ì, expliea^ae

pelo decreto de suppressSo, aceusado por Jodio Fedro Ribeiro smm maiMiaerìpto,

e datado de 19 de Agasto do dito anno, que proliibiu imprimirem-se GazeL-ts com
noticias do reino, ou de fora, eni raz5o da pouca verdade de viuitna, e do enhjlo

de todas ella*. (Ind. Chron., tomo vi, ptag. 7). Porém, ao que se vé, a prohibi;^
foi levantada poiieo depois, visto mie jà appareoem em OuhÉbio aegoiiite. Quaoto
as outras lacunas (Scptembro de 1645 a Mobo de 1641^ e Deienlito da 1646 a
lulbo de 1647) oSo é possivel attiogur a sua causa.

plares).

res).
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Escaparaui a revisào no artigo do Dice, alguns erros typographicos, que iui-

porla corrai r. Taes silo:

Pafi. ìa9. liiili. 37.'': axsfdado^. mie di-v-' 1 r-s** ns^nnladas.

Pag. 139, linh. 49.% e pag. 140, linlà. : Montarroìo, devendo $er Moaler-
royo.

Pìg. 141, ]ìiih. 11.*: tomo ii, a pag. 185; lèa-se: tomo it, a pag. 135^

Nfo d mteiraineiite exacto o diiér*ae na pag. 139. que finda a publica^o dos

Meratrio'^ ipparcce notìfin d-^ mih publica^o d'esle genero alé o anno de

I7ir>. Vosso agora certificar, qiie eni poder do nieu amigo sr. Viscoode de Sancfae»

de Baeoa existeni ua sua amplissima e quasi completa coUec^ da$ Gastùu àt

Lisboa dtuiB eom o proprio titulo de GazHa», e impressaa cm 1701 no fonnalo

de 4.*

Tamhern lioiive falla de exactidào em dar o anno d»^ 17!8 comò o prinn iro

em que as Gazetas rouieyaram a sabir com privilegio reat. A coacessao d'esse

Srìvilegio appare^ \n indicada na Gasda fi.« 1 de 10 de Agosto de 1715, a favor

e Antonio Correa de I^emos, e do mesmo modo nos seguinles, omittindo-s** po-

rém este nome desde o n.*» Hi om diaiite.— E noto-»^'^ <> dito n.* 1 tem^por ti-

tillo (em vez de Gazeta de Lisboa) Noticias do esla<lo do mundo.

u Quùs que possa deaejar-se écerca do assumpto, proenre-se do artigo ZMsrìb

do Gaoerno, pag. 112 a 114 do presente Tolmne.

GAZETA LirX£AAaiA DO PORTO.—Yeì. no presente voi. o ii.<* C,

586.

GAZETA MEDICA DE LISBOA fv. Dice, tomo in, png. iM).
Cumprc nrtilicar urna iriexactidào. chi (jue iii»' foz trop^ .-ar a delìciencia da5

informa^» oblidas, ebegadas muitas vezes a tempo de iiao poderem aproTeitar.

0 primein» iniciador da Gaseta medka foi o sr. dr. Mro Francisco da Uosta Al-

varenga, que para a redac^to e publicapSo se associou de principio (18S3) ocm
alfrnnsspusroirpfrns do Hospital, i' profpssores das Esrholas Modico-cirurgica e Po-

lytecbnica de Lisl>oa. Em Janeiro de 1862 i* dito sr. Alvarenga assumiu exclusi-

vamente a responsabilidade da pubi icario, e passou a denominar-ae redador
prineipal (Vej. o Annuario portuguez do sr. Souaa TteUes, pag. S04 e 905).—

A

tSazeta corre nchnirnfntp no scn anno dirimn-nono. Tnin a mndarira no fnnnalo

di' folio para 8.° gr. em Jjuieiro de iHtJiì coin.-r-ou a i st-rit'. «la tpial «tao

pubiicados oito volumes coniplelos, e do nono os n."' 1 a i4. Gosi ei>te ueriodico

de boa reputaci na irnprensa medica estrangeira, e os seus artigos teem sido

muita.4 vezes citados e extractados pelos perìodicos da especialidade, com honra

para a mcw em geral. p om parfinilar "p;ira <> seu ns^siduo o intelligente ledii-

ctor, que buje passa por urna das glorias da medicina portugueza».

A impressfto da QasHa è sobsidìada pélo Governo. Dwwite o seu ultimo pe-

riodo conlam-se entre os nomcs dos i-ollaboradores eventuaes os srs. drs. Barnar*
dinn Ant'MHo nomes. Barrnl. l! ir;ìo. Cunìia Vinnna, Mny Fi^rupìra. Alifl J<.rd;to,

Uodrigues de Gusmao, Tbomàs do Canalbo, A. M. Barbosa, Magaibàes Coutiuiio,

etc, etc.

245) GAZKTA MEDICA DO IHJi^TO. Comerou a sua publir^i^5o a 10

de Outubro de 184i, sendo i t d u foros Jaimario pprrs Furtado Galv.lo, LiiÌ!^ Anto-

nio Pereira da Silva, e Joàu i Vneira da Silva Uiiveira, os dous prìmeiix»s leotes

na Eseola Medico-cirurgica do Porto, e todos boje ftlecidos.

Sahiu completo o tomo i (1843, porque os volumes cootavam-se de Outubro
a Outubro).

0 tomo li (1R44) foi publiciido só por Oiiveira e Januario Peres; e t>cm assim

o ni e IV, que (indarain em 184G.
Nos tomos T (1848-1849) e Ti (1850-1851) nSo houve collaborador aléni de

JoSo Fenreira.
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No tomo VII (1852-1853) teve o dito corno oollaborador o pbannaccutioo
portuense Felix da Fonseca Moura. Aioda ignoro se este septiino vòlume cb^ou
a coiicluir-se.

246) GAZLTA PEDAGOGICA...-- Consta (]ue tivera principio està pu-
|jlic ar;ìo ern Aliril do 1869, e quo ainda continua.—N5o me scnao possivel encon«
trar com a Ijrevidade ueL-essai ia colleccuo algiima d'este periodico, pela guai hou-
vesse àiì fazer a sua descripyào circumstanciada, reservo-a para al^im dos tomos
aeguintes, onde serà coUocÌmÌo sob o nomo de aigom dos ledacloreB, a exemplo
do qiie pof yeies tenbo pntieado em casos analogos.

GAZETA DE PHARMACIA—V. n'eslt^ SupplemeìUu o artigo Fedro Joéé

da Silva, corno unico e cxclusivo redactor que foi d'essa publicac^o.

GAZETA DE POUTUGAL.—V. no tomo vni Aììtoino Augusto Teixeira
ile Vam>ìiCL'llus, e tarnlHfm o Annuario portugue^ do sr. viousa TeUes a pag. ^KKi,

quanto aos nontci» dos collahoradores, etc.

GAZETA no POVO (Follia politica, litteraria, mercanti! e noticiosa).

S.ihiu 0 n.* 1." fin 14 de Oiiluliio df 18(59. e continua sem al^rnma internipr5o

contando-sc 272 nunieros alé lioje 11 de Sctembro de 1871). Impressa na Typ. de J.

G. de Sousa Neres. Folio grande, cada numero de 4 pag. Na parte jpolitica na sido

org2o e adTO]|i|ada doa principios do partido denomìnado progressuta-liistorico, e
levo no compro, scgiintfo consta, por srus rediictoros principaes ossrs. Emesto Bies-

ttT, Jcào Clirysostouio Melicio e Manuel Pinheiro Chairas, alfruiis dos quaes desij^ti-

rum cai teoipó da redac^^o, por declara^^Oes quc lizeraiu inserir na mesina follia. iNa

ineema parte coHaboraram por rezcs aceidentalmente, «^nmdo a yw pnbliea, oe
sr». conselhniros Lobo d'Avda, Mendes Lea!, Luciano de (Castro, e Fradesso da Sil-

veirn; Carlos Uihoiro, Sanctos Silva, A. M. Pproira Orriiho, etc, etc—Na secf5o

litteraha tem sido tauibeui coiiaborador clleclivo o sr. J. Ces^u' Macbado, e durante
06 primeiroa meiea o sr. Pinlieiro Cliagas. Adroìnisirador, respooflafol, e enear-

regado especialmente da parte noticiosa o sr. P. W. de Brito Aranha. Devo eoo-
si^'nnr aqiii o m^w a^radrcimento a redacgào ptda otTerta obseqoiosa toda a
collec^o d este jomai desde o seu comedo alé o presente dia.

GENEALOGIA DAS FAMILIAS (t. Dkc. tomo m, pag. 142).

Ha na BihI. de Evora dous exeinplarcs de ura livro, n que o respeclivo Ca-

talogo chartii Hvnzùe» d'armas. Contéin as cenealogias das «^egnitilcs familias:

Ataides, Borjas AragOes, Ui-a^nca (Du^ues de), Caniaras ^Condes da Galheta),

Silveiras, Camaras (Gondes de Villa-franca), Coutinhos, Hennques, Gastellos-bian-

cos, Condes de Villa-nova» Gondes de Sabugal, Ostros de Monsanto» Castros (Coii-

dos de Basto], Limas, (ìimas, Lencastres, Faros, Manoeis, Mascarenhas, Mellos,

Menezes de Caminha, e de Tarouca, Catcnhade (sic) e Ei'iceira, Mouras Córte-

reaes, Noronhas de Odemira, e de Linhares, Pereiras, Portugaes, Sas, Silvas de
GoQVi^a, e de Alemquer» Soosas (Condes de Miranda), Tavares; trinta e quatro

casas titulares. Algunias trazem o esciido d'armas certo, outras errado : 39 paginas

impressas em 35 folhas. FaciI é de ver que sào genealogias rcsiimidas. Sito até a

quarta, e n'alguns até a quinta gera^ ascendente. No foriuatu de folio grande,

sem logar, nem anno de impressfta É tado escrìpto em lìngua portugueza. (Nota

GOmmunicada pelo sr. Telles de Mattos.)

Por esti descripc<ìo |)arece n;1o rc^slar duvida cm mie os excmplarea supra-

indicados sejam da mesuia obra a que se refere o u."* 108 do Dice,

FB. GENEROSO DE RUMUXY, de caji natnialìdade e drcamstancias

Oada pude averìuinr at(^ hoje.^— EL

^7) Metlwdo de mmica pacai, para tuo da nmidade broéUeira, Segund»
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tiùao rorrecla e au^pnentada. Paris. Impresso por M. Mi'vniris !ft69. S * mix.
de itS pag.— Di ville -^e ein tn*s partes : i.' Theoiità. 2.' Solfejo. 3.* AppIÌMigto.

—

Teui no rosto sóuente as iiiiciacs Fc G. Q.

ìteTo uni exeioplar d'està edi^ ao sr. Garaier, nue todaTÌa nSo se decbra
editor da obra. Da priio«iiu 6d^io> que |>amoe se inprtnilni (poh «pie està se

die seguada)» ufo eei diier cousa algbnta.

• GEMll. UOMLM DE ALMKIDA BUAGA, Dacharel fontiado eui Scien-

cÌBs jnndicse e eoctaes pela Paculdade do Recife.—W. ne eidaile de 8. Loie, ei*

piUil da provincia do Mnrnnhio, a 25 de Mnr^o de 183*^.—Tendo apoz a simiinr-

ti?,'tliir;( t nfr:Hlo no servirò piiMirn. nxprfpii successiv.iinìenle OS crirjjns de Promoter

pubi] IO eni alguoiaft couiarcas da sua provincia; Secretario do Governo provinaai

do Bio-grande do Norte; loie nranieipal e de orphfoe no leatu, e noetennosive»
nidos d»^ GuimarAes e Cururupu; senuo de todoeestes logares exoneradoapedido
seu. Poi Deputado à AsseniMf^n provini 1egi<^1afÌTado Maranhìk) noebiennins d*^

1838 a 1801), e 1860 a 1801. Kieito pela lerr^ira vez, a AssemMf^a nAo Ihe reco-

nbeceu os poderci» ; mas procedendo-se a nova elei^, foi de novo reeteitu ent I

de Janeiro de 1863 nara servir na sessilo d'esse mesmo anno. Em 1866 Ibi eleilo

Deputado :i Assemblèa gerai, e n'ella tomou assento. Exerce em S. Luis a profts-

sSo de Advog^-ido, e lem sido Professor de philosophia e rhetorien mi !n5fitnfo «J'^

Humanidaties creadu e dirigido peio dr. Pedio liuues Leal. É Socio lionofarK) do

Aihenéo Paulistano.

Come^ou a ensaiar-se mui cedo nas lides da in^ireiisa periodica. n 1' aimia

estadaiite di' direilo. roUriborou no jomal Chrim Ulterario, publicado no Recifc

em 186ti t: 1857. Ahi pulilicou varìas poesias. e alpnmas analyses crilicas. — Re-

dìgiu depois no Min ahiiào o jonial Ordan e progresso^ desd** Demubro de 186U

ale laneiR» de 166S, em que esle foi sufasUnndo pela CoaHtSo, de que les sìéd

egoaimenle redactor. GoliaWou tambem no Bio'qrandtnfe do Norie em 1^9, i

no P^ffilirmìor fnnrfììfhrff^p (ìt'sd*' Fev»'p'iro até Junno de 1861 : n'estt' f*^rrerf^t ts-

itob lolln'tins liUerarios coiu o pscudoiiymo de Flavio Heiniar e Ansebtio de Pe-

tilDt As sttas composiròes poetica existem pela niaior parte espalhadas nos yjr^

Rsies, OH eoi eoHec^r^cs miscellanoas. AIgnmas foram insertas nas Harmoniat em*
sileiras, livro pul»litad() t^ni IH.')!> pi-Io sr. dr. A. J. de Macedo Snnr^s. Outns Tn^

Parnaso inornnfioist'. cMU't run jHibiiaida tiii 18tìl.— Oulras tin^iimeutc natsdlluc-

r.iu) As tres Ipm, (|ue so iinpniuiu cui 1862. De obrassuas inipressasemseparadOf

s6 hei nolieia das sendoles:
248) Vm p'mdmte € assemUea. Optuculo politico. S. Iauì (MaranhSo).

Typ. do Progresso 1862. 8.« gr. de liìO pag.— N'elle histon'òn trio< (h :n\mì-

nistra^io do presidente Phmo de SMUsa Aguiar, e da Assemblea proviucial do Ma-

ranltfio em 1861.

249) CtMta Vtrbem: poma. Rio de JaneiffQ» Typ. i^nereran^ 1866. 6L«

gr. de 75 pag.— ì>5o os rantos e 2." de iim pwnia em sextìnas rimadas, qiieo

aoctor diz conlinuara, se estes foreiii bem recebidos (io jjublico. A obra, setrundo

elle declara, pertence à familia do DiaUo mundo de i<«spr(iiiceda, e de alguma»

oonpoei^ 00 senuire lendntdo Alfredo de Musset
250) Eutre n Céo e a Cam Maranhio, 18()0?--Sahiu eoi o mliy pswt)-

nymodo nnrlor. Flavio Heimar: nUo vi fxtMojìI.u- desia òhr:\. e sim algtina aitifOi

eoccimiiistic-os que a seu respeito appaj^eceraui oa impreiì^a iirasiieira.

GEORGE piCKSON...— Publicou:

251) Refle^ùis nobre os e$tahelecimetUos literarioa em Univentidades, am
aplicaf'ào esportai ao novo imperio bruUieme, Londiies, ano de 1812. 4.* mar:
de IV |innumeradas)-28 pag.

Vai o titillo tcinsmpto eom & propria «Éiegrapliìa. finMaaÈmttm 'n se

dedara que o anelar d'este escripto fora o dr. M. i. n., jé enifo MeòdOL e ntai*

ni do Braail.
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GEORGE eDLSA&DO l- AUlBAaniS, sulidilo ludez, Membro da Mt^ai^o-

dedadc de Medicina de Edimburgo, e do Coaselbo de Salulirìdade publicA da Ba-
hia, onde exerceu por alguf» anoos a clinica medica*— E.

Oh.st rrarùr^ sobrc o romniercio do nssiirnr, r intndo prevenir (ì'r^ta iit-

duìttna nn rarios paizes. fironipanlmdas dr ihftruf utfi piaticas tohre a cìdtura

dtt mna e jahrkt) dos scus puHiudm. tìaliw, Typ. liu Correlo uiercautil 1847. 8.*

gr. de xvi-160 pag. e «m de errala.

FR. GKKARIJO PA8 CHAGA» (v. Dice, loino ut. pnjr. ÌM).
sr. Jasé Miguel, cinpregado da Bibl. Nacional a queiii o hkciouanu Lnblio-

graphico deve n'aquelle estaLeleeinienlo malioso e preslavei servirò, me fez ver

tHn «xempiar da Afmuio do dùrmto, etc. (n." 109), que exiirte enquadernado com
outros opusculos ffn um livro de miscellanea^, que p«'rl»?Ficeu a livraria do ex*
ttncto mosfpjro de Alcobava. — Sào tres AHei/f >>>',>'< ••ni prnlti^'uez, contendo ÌH fo-

ihas titimeradas (»ela irente; a que se ae^ue uutia cui hiluu coui duas lulbas nào
nomendas; e a esla oa tnuuumptoa de duaa buUaa pootiiiciaa» tambem eto latini,

fom 98 folbas immendas lu frante.

FR. GERARDO DE 8. JOSK. naturai da villa di> Altiiad.-ì. ao sul do
Tejo, na$cido ao que parece nos uitiutiis aimos do mxxiìo xvn. Tarliu de Lisboa

ara a India, e profeasou a rena dODiìnicana no convento de Goa, om 1715.

Depois de l'studar as Sciencia» estiìiolasticas, fui Mestre de Theolo^'ia, (Jualilicador

do S.itK fi) OfTìcio, »' Prior ho jtobredito convento. F^Ioito Bispo de Malaea eui 1748,

rido acbo niemorias d'elle postcriores a essa cpociia. Parece que aiuda vivia t'in

!760.— E.

A fortum io tUaéù fort'Uffius da Mia orimiUd agoni rada e dem(j'

gmtada. Sennùo pnnefjffrim, que Jin snlnTnìii^fumn dei^nrjfjrnrci da tilorinst! Sancta

CntUarina, padrofira da cidatli' dr Gou, prcijou e olfci't've a niniusdì iiuiiipstade

d'flrei U. Joùo eie. Iji^ljoa^ tia UUic. de Miguel Hodrigues 174i. 4.*^ de xiv-iiO

N^o s&o vulgaras ot» eveniplares d'este sernilo, que posto se lido ro<x>inmende

rNT sua disposi^lo t^^iylo. f todavia [>p < <'dido de utiiu noticia !iistori<a de pfljg.

a Of cou alguinas parùcularidades curiosai para a bi&lonu da india.

Nfo canata que o asstor imprimiaBe mais eacripto alguui, nem deisaase ma-
macriptea de aoa compoaìvio.

. GERARDO LEdTE Il \STOS. do Consellio de S. M. I., Coii.-i'o na Sé

do Hio de Janeiro, e Ufficiai nuiur da Secretarla do Seoado.— IL a id de Juiho

de im—E.
V4) Necrologia do ,si'nador Diogo Antoim Feijó, esaHpta pur • • : Rio de

JnnHro. Tvp Orasileira 18Ò1. 8.«> gr. de ^ pag. com reirato. Foi pttbUcada pelo

ST. dr. Mello Moi aea».

Ignoro se aléin d'este se impj'imiraiu mais alguus escriptos scus.

ornirANO RODHMVES VAZ JUlom, Doulmr em Hedicina pela

ficnhìr.iìo da Bnhia... — E.

2oo) UiagimUco diljereìtcial e tractanievUo da* luolestiax tto roravào. lialiia,

ISOK. (These inan^iral.)

GEIITIU ni:s A!V<;IXICA DA CIjKlIA (v. 0<tr.. lornom, pag. 142)

S^ido em Lasboa actiiz e socia do Ttieatnj Jiacioual da Bua dos (k)udes, im-

pnmiu:
t$6) Mi9e«na$im comUtunonal, Lisboa, Tvp. de BalhOes 18i6. 8.» de .30

—É nnia espode de CQUinenlario aoa akigw da Carta Gonatit4i6iooal eni qua-
dns ocfn'^vl|;dj;m.

ìòlj CoUec^do curiosa de varia* produc^m lioetims de G, A. da C. Porto^
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Imprensa do Gandra 1835. 8.« de 16 pag.— Promettia-se a continua^, porém
igooro se m.iis algunia cousa veitt à lux. Q tuiioo eumpiar que vi d'eale nibeto
existe na BibL ^'acioiial.

• GEIÌVA8I0 JOSF: da CRUZ, Segundo(Mlidal daSecreCuìftd'Eaado
d08 Negocios da Marinila no Rio de Janeiro.— E.

2rw<j Urna pdjiina memorard da hi»toria do reinadfj do sr. D. Pcdro II. Rl*

de Janeiro, T) d. Perseveraiira 186o. 8." gr. de 48 pag.— Cootém a narniUva
¥ìagem de & M. L é provincia do Rio;g»nde do Svi, quando està ibi mndìk
pela» for^as do Pkiagoay no dito anno.

• T GIACOMO KAVA GABAGUA, Cavalieiro Ordeus de S. hm\o
d'Avia 6 de Chriilo no Brasil, Capillo tenente reformado da Annada Imaetìal,

Bacharcl ein Ma(heruali( a pela Eschob do Rio de Janeiro, e Lente iia EscboU de

Marinha; Membro ti » lustituto Hi-ilorico e Gm|rraphiiv» do Rrasil, e da Souiedad-

auxiliadora da Industria Naciuual, etc.— X. a :^8 de Julbo de 1826, ectrou no

servilo da An'uada comò aspirante a 4 de Mar^o de 1839. Fot proniovido ao posto

2.)^) En;iaio wbre cdyum mdìiorantentns tendente.^ ti prosperidade da prr>-

nui ia do Cearii. I. Porto da cidwtìe da Fortaieza. Hin d<' Janeiro, T\^. do Cor-

reio luercantil i86i). 4.<* gr. de iiì pag.

—

U. Dos sécca» na mesma pi-ormno. Ibi,

na mema Imp. 1861. 4.» gr. de 24 pag.^No fini d'està segunda parte declan o
aoelor mie por uiotivos juatos interrompe esb publicagdo.

260) nefntorìa s',hrr (t rxposi^ unitersal dfi industria §m Sahiuna
Rivista brasileira, tuiiiu ii. pag. 1 a 5o, e pag. 145 a 187.

É provavei que tenba publicado mais cscriptos vindos ao men cQiiheei*

nentOk

GIL VICEIV'TE fv. Din:, (omo ni. pajj. 143 a. 147).

Esqueceu observar lu pag. 140, que aa edi«;^o das Obras de Gii Yicente da

ed^So de Hamburgo, tivenun os editores de soocorrer-se A de 1S86 deade pag.

18o até pag. 189 do volume ii, cm raz^ de acbar-se n'esta parte mutilado o exeai-

piar fi i prini'-in i'(]\rV\ i]f !562 qm pxistc na liibliolheca de Goettingen, pelo

qual no mais so rc^uUradi. K lambem ialtam tres versos na pag. 440 do refendo

volume, por achar-se no loear coirespondente raagado o dito exemplar. Eslas

lacunaa foram poróm suppridas ronvcniei f l u nte na novissima edi^io da KbUih
Ékwa poìiuffvrzn . qnp n esla parte é preferivcl e supprior A do Hanrlinrpo.

Acprra df (ìil Vicente, e do seu theatro pubficou o sr. E. Vidal nm cstudo

critico c eslbelico na Gazeta de Porluijal em dou& artigos, dos nuae» o pritik^iro

aabiu no n.* 801 deM de Julho de 1865, e o segando no n.* 8i0 de 10 de Sep-

tembro do mesnio anno.

Podem tamboni ver-se os juizos e apreeia^tóes cnticas dos srs mnp^n dr. J.

C. Fernandes Fmbeiro, de pag. 81 a 89 do seu Ctirso dementar de LiUeralura tia-

eùmed, e FianeìiGO Sotero dos Reis, de pag. 113 a Ì5t do tomo i do Curm de
teratura portuQuesa e bratMra, onde oom especialidade analysa mìndaniente a

farra de Jgnez Pereira, pera de camcter, qne nAo desdenhaiia o proprio Holièn^

&e ella lizesse parte da sua collec^^.

GILBERTO ANTONIO ROLLA, Major de artilherìa, com exercicio de

Engenheiro d»' terceira classe das obrns pubbeas; Dcputado Cortes em 1868,

etc. Nào tem até agora coodecorac^ lionaritìea&— m Lisboa no anno de

1816.— E.

MI) A sdwiptto t 0 narkmmiù» Lisboa, Typ. do Futaro. 4.* de 16 pag.—
Este pamphteto politico, aatado de 6 de Janeiro de 186S^ aahiu sem o seu nome.

teni tarnl^^Mii varios artigos anonyriio?, inseiios noe jomaes pTD^reMO^ A-
turo e P(AUiCQ liberai, de que Soi coliabuiudor.
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GO m
M) GLORIOSA GOROA, etmaHada dez preciosas pedras, syniboìoi

«ios tirtudes com qn» Jkui onum o ftMto Btianislau Kostka da CompanJiia de h*
sus. Offerecida por tm religioso d'i yrìcsmn Companhia aos iiinùos noviros; da prò»

vincia de Portt^. lù^es, Imp. de Francisco Bixarde 1720. de ò9 pag.

GOMES EANNE8 DE AZURARA Dice., tomo iii, pag. U7 a 149).

No Jtistituto de Coinibra, ix, a pag. 72 e 107 veni àcerca d'esle cliro-

nista Tim artico critico do sr. dr. A. da C VitMr.i do. Meirelles, onde nppareee

etìimciada a opioiào de que a patria de tioiues Kauues fosse Azuiara da beira, e

hAo Amnn ab MbÌho, corno se tem julgado até agon.
0 ar. Francisco Sotero dos Reìs preenche com a biographìa de Gomes Ean-

nes, é coni a aprerinoài» do s^n mr^rìto niniM (^cripffìp r\s piig. 193 a 209 no tomo i

do Cm'so de Litleraiura porluijiieza e brasdetrtt. Oì>serva-st» porém que na parte

biographica segue sei» o laeiiur desvio, e piisso a passo o arligu do Diarionario

que, embhora citado, serviu-ltie unica e esclusivamente para a sua narralim
Por erro, som duvida typographico, e (pie »^ mistér corregir, escapou lmii .ìijilias ;<s

edi^es do referido tomo na pag. lUG, iinh i 0 \ n itidi Mr;To da data ik 4H3 coino

sondo a do anno em que o bistoriador couciuua a Chronka do descobrimento de

Cuiné^ Dove ler^se em d'essa data a de I4({3, que est! no Dtcdamrh corno

Teidadeoa que é, se havemos de regular^nos pela snbseripsSo da mesma CAro-

A proposito poréin do tempo em que essa obra foi escrìpta, e do tilulo ver-

dadeiro que deva competir-ihe, pareceu-me acertado patentear aqui aos ieitores

estndiosos algumas obsenra^Oes, que tenbo por attendiveis e lìmdaaas em boa cri*

tica, extrabiuas d-' urna carta c<mi qnt> ino favorcceu ha annos nm rstimavol cor-

i*espondente, o sr. dr. Joào Teixcira Soaros de Sousa, da ilha de S. Jor^e, a cuja

Srestavel soUicitude deve este Supplemento alguns subsidios de vaila. Diz pois na
ita eafta:

•A subscrip92o da Chronica dà-a terminada ein 18 de Feyereiro de 1453, e

a caria do auctor a T>. AfTon<>o V. datada de 23 do dito mez e anno, diz qiir elrei

Ihe encommendar^ a obra no anno anterior. É pois incontestavei que ella foi es-

cripta por fins do anno de 1452 e principios do seguinte, e isto se confìnna até

porque o auctor diz na pag. 32 que o infante D. Hmrìque ao tempo da encom-
menda da obra n&o attingira ainda os sesseiita annos : porquanto sendo este nas-

rido em 139i, só em 1454 veiu a completar ess;ì p^h<h^.-— Mas por outra parte é

iambem iucoutestavel, que ao ierem-se os capitulo& da Chronica que Iractam do
infante, e nomeadamente a pag. 31 e 32, se ve que a esse tempo ja o dito infante

era falecido. Ora elle faleceu por fms de 1460, no que tambem n5o ha duvida.

Como conciliarornos pois està tlagrante coiitradicr5o? A njeu ver a unica soliu;,1o

possivel e razoavei é, que Azurara depois de ter concluido e entregue a obra a

AlfonsoV em Feverdfo de 1453, a addiceionoa e emendon depois de I46CI, isto é,

depois da morte do infimte, introduzindo n'ella sdmeate o que diz respeito ds qua*
ìithdP!? nmrnps r tactos geraes da vid:ì do mesmo; porque no tocante aos desco-

briiiif iit is elle nao ultrapassou a meta, que desde o prmcipio se impuzerà, 1448.

De\ e pertanto rcformar-se o que se diz na Iiistoria d'aqueUa Chronica, dando-a

sahida de Portugal em anno anterior ao de 1460, depois do qual o andor Ihe poz

de certo a idtima mito.

«Agora eraquanf ' na seu verdadeiro titulo. tonh<j para min» qne nem Allon-

so nem Azurara icvaram em vista, aquelle mandar cscrever, e este exarar uina

simples chronica do descobrimento de Guiné, mas sìm dos feitos do infante, e por

eonseipiinte urna chronica que d'elle se ficasse chamando. E para prova vcja-se a
prìmeira foiba da rnr(a do auctor a olr»^i verso, e a propria Chronìra a pag. 4
e 406. Dirà alguem que os feitos de Guiné avultani, e quc os oulros do infante

nSo sflo referìdos. Venlade é que assim acontece; mas aquelles por sua novidade

e importaoda nSo podiam deiiar demerecer ao bistoriador a dcvida consideracjo,

e pan oa Dito leisndoa remetto-se o auctor A ehronica goral dos feitos do reino^
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onde eiitendeu que elleé tiutiaiu im Uinr c«tiiiilaj e u^^cteàìtki iyem eiuct-

dados.
•Pareee-nio «'m vi«(n do t') p(Mto, qae o.1ì(bIi) dado i ofant poto mq editar

dsvcrn scr : i'.ìtnuìifn f^ii iitfiiHd- ì). Hniriqut, v nào de fiiiiné.

ttEjvcusuli) L' ilizcr qu<» juì^o apoci vpfirt n nilirica, qii»' aeJia fio allo do pn-

meiro fuc*siuiile da Ckrmiica^ a o mudo porque ella està descr^ila persuadr-rue

a crer que o editor UÀ d'e8§e mesmo parecer.*

GcHiio alguem achoii iiieiios exacla a iii(]ic:i< fio dns p.idnns, que at(rìl)ui a

TtrceHra parie da Chrnnirn dr D. Joào i (n." ii<> ;irll,!.'o Ferrini, ì /\pe$ éù

presente volume licaiu dndas a esse respeito explifóirOes; que juigu sutìicuiiiles.

G()1IE8 DE SAKCTO E8TEVAM (\ . Ihir., (omo ut, pag. ISO^

As ('(linM's (ì<i l.iryn dii infante li. Vedrò, dr. di." !l7i p^nlrm njnnfar-se

mais i)iin> ffil is ik» \\\^^ d»' Janeiro, jà «Icpnis dn lufindo do :!i^'cnlo acluahasa-

ber: n.i Txp. Commercial de Soares òl C iWU. 4." de i^i pag.— i.* na I^.
de N. L. Yiaiuna & F.«« 1839 (accreaceniada està coin asÀtmmrm do aiMrf Ai-

rfio dtf Munhnneftt), i,* de 19 pag.

COMES FllElliK DE AKORADE (v. Dio:,, (omo tJl, pag. loO e iài).

Emende-se na pag. 150, linha o «ippcllidó Sea^oehe, qne da?e leMr

Sehafffoche.

0 auclor dos Annne$ da Hha Tfrcclni IV. V. Druiiiofid) no tomo iti. prj.

confundin a sua inortp pm t817 ftjrn a aeiiti'nihris'fflfi de liSlO. pi'rsuadiinli d»

mie elle ioni suppliciadu ii'i-sla epocha. Pckle, tai\ez, e?*le auctor liHirtìixjr ai^juiitì

deeeulpa na mia equivocarào. pois téem inoonido cm outras de egual e naàaejm
individuo», qu(> com impérdoavd jactmick se aeckaKiran elka pMpriM ptfimèm

tabedorex da lii^ti>rf'i tuodema f mytteinjiorftnfn do nmstì yxits.'

Na Rerisla imitlar. anno de ÌSIH\ o falecido Barao de Wiederliold puiiliia»

um escriplo inedito de Gomes Freire, do qual, por nfto ter preieole fme periodico.,

dehto de dar aqtii ìndica^So mais partiauiar.

. GOìIIDIvS \ WIHR KEHELLO. Doutor em Medicina pela Vmxùàuk
do Hio de Janeiro, uului al de Pit<uii;ui, na provincia de Minas-gcraes.— £.

963) J/^wnas améerafèu «oirr m mamrìrm qiu {m)m daw procadar # «m
autopsia pmdiea. Sà^e o ferro, e sttas principaeg prepamf§m. E al$mma$pnM'
siròes determinunda as rtintdficns da talha $obrp a litìtotrinn, ov fvV'^-fvr.efi Tnnf

apresentada a t acddade de Medicina, ete. Ilio de Janeiro, lyp. Bi^iieu&e 1450.

4." gr. de iv-lìO pag.

GONZALO ANIVES BAIVDARIIA (v. Dice, tomo m. pag. 151 a 155).

JVofcrW/f bio<irapliic uuicirsclle . publicada pur Finnin Didot-Jrèrc*, fGH

m tomo IV. col. 340 a 34i uni artigo ucerca de Bandarra, pelo ar. Ferdinand De*

nis, no qaal cunpre emendar alguns peqiieBOi daacBidaK, pmrnBàeiBàn dasMm
a aue o aootor tefe de aoceorrer-se : naa oaiio a affirmativa de qne Bandarra mo
gaoia ler nem mereter, *pie csfri pf^!o processo convencida de inexacta : a de *ìw

Antonio José da Silva fora suppìiciado em 1746, quando a veidade e li ivel-u siuo

em 1739; a outra de haver sido cognoniinado o rnesmo Bandarra pcw al^ns es-

criptofes eom o none de sofMlnra mmé», «puodo essa denominaìifo fot dsda a

outro contemporaneo, tambem sapataifo e propA^lv^ Simio Gonaa (v. no temo fi

O n.* M. 136()K etr.

Quanto à data do (aleeimento de Bandarra convém notar, que existindo ua

aala doa maniiBeriptoa da BihL Naeimai eaire os eiianaas lnèalhos<eÌMirfiniir de

D. Joio de Castro a segunda parte da Bmrofimm por este fnla à& trovas do Ban-

darra em 1614 (fialta infelizmente a primeira parte, (|ue se dia publicada em
dÌ7. alii o mesmo lì. Ju;To, qne vira as prophrcias etu ì-'tl^J. e accrci^i'enta que Bau-

daria as dedicara au ìMsfo da Guarda^ o era ho seu teuipo; seni lalar jjorwsàÈ
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algum de 0. Joao de Portugal, elevado aqueila diguidade em 1566. Parece pois

i|tie a nome d'este pnbdo io foi mais terde-posto na dedieatoria por mito diirem;
e conio na h\ [M)(he8e nSo provalla de quo essa dedicatoria fosse do proprio Ban-
darri se fmid irn os que dSo a p^tf poi- morto depois de lo66, dpsapparece toda a

incoiigruencia ou iiiipossibilidade de que faiecesse aiites, em l»if)0, corno quen.'m

Antonio de Sousa de Macedo, o auctor da Restaurando de Portwial prodigiosa^ e

itfto sei se maia algnein.

No mesmn tomo nr, a pag. i40, licaram descriptas e confrofitadas as duas
iHÌi(;r>t's drs troNas »t coiiiinonlarios impressas eni 48z2 e i823, das qiiaes no ar-

ligu principal taiei apenas perluactoriauiente por uiforma^. Hoje possuo exeui-

pnm de aiobaa, reunìdoe a uma aToltada eoltee^io do livroa e papeis do tneamo
genero, tanto inipressos conio niiinuscriptos.

Na pag. 15?, linha 37.*, corrija-se a palam •quintillm>i» que escapou erra-

daiJieute, e deve icr-se «redoadilhas».

GONZALO DIA8 DE CAEVAIHO (v. Dia:., tomo iti, pag. 165).

IiiadviM'tidameiite riip (»sqneceu menciofiar, que j i m sr. Piganière na su i Ri-

bitotfr. In$lurtca (n." i7i) dera da Carta (n.** 125) urna descrìpcAo circuuislajiciada

* à vista do exemplar da edic^ de 1557, que tcve presente, e que seguodo a sua

lembran^a pertencìa ao finado oonaelheiro Macedo. ^a Bibl. Nacional ha tambem,
enlre os livros quo pprtenroram a ì). PVanri.M o de Mello Manuel, uni expinplar

dV<sa edir;lo fcil;i por Francisco Correa. Nào tr.i/ data no rosto do opuscuio; mas
a licenza Ìinal do inquisidor Fr. Mipel do Hosario e de 24 de Novembro de 1557.

Consta de SU folbas aem nunera^. no formato de 4.*

GOKC^O F£ftNAMD£S TAANCOSO (v. Dice,, tomo iii, pag. 16K e

156).,
As eùi^OeA mencionadaa dos Qmkm e kùlorim, eie, (n.* 127) podem ajun*

tar-ae aa aeguintes: Coimbra, por Tiiotiir> ('anraiho 1660. 8.* de xvi-.)8'v pag., da
i\n:\} lem nni exrmplar n ^^r. J. da C. Cascacs. — Lisboa, por Antonio Alvares

ibiìti. 4." de 52, 58 e Oh lolhas nuuinradas na iVente. haverufo riiais nào sei qnan-

tas folbas preliniìnares de dedicatoria, licen^ e uni soneto de J.uis Brochaao em
loQVor da obra. É està aem duvìda muito mais correda que a de 1722, comò vi

pela confronta«;3o qne de arnbas lii. Se o livro houver de reiiuprinur-se alfjunia

vez. ncon^elhnrei aos que o iuteotareui, que uSo se tìem nas ultiiuas edipea, e re-

eorram as phuieiras.

Vi aioda ontn de lisiioa, por Antonio Craeifaeeek de Mallo 1671 a«^OD*
tra, ibi, por Pilippe de Sousa villela 1710. 8.° de 400 pag., addicionada coni a
Pciina e urbanmade christà.— E finalmente cafra, ibi. por Manuel Femandes da

Costa 1734. 8.» de xvi>382 pag., e mais duas pag. de iiceagas no firn; desta
possue exemplar o meu amigo sr. Joaquim José Alarques.

GONZALO J08É DE ARAUJO E SOUSA (v. Din tomo III, pa?. 138).

Por informando mais reridica, bavida de seu sobrinho e meu amigo o sr. com-

ouendador Claudio de Ctiaby, coi^ que nào cbegara a ser preso durante o pe>

riodo de a 1833, vivendo poréro n'esM t«mpo em oontiniios aosti», e poueo
menos que homisiadu.

Ao!< PScriptDS qne (irarn jiieneÌMn;id<>N accresefm <»"_'ninf»'s :

204) Priineira parie do diano que mitém os iucces^ts acoìUecidos no remo
de Portugal, perleneeHte$ at trooas franasti, eom algnmiit ««lt«Mt mtterwnt è
sua eiUrada, desde o dia 2i d,' mvembro de 1807 até 4 de Janeiro de t808. Es-

cripto por • . Lisboa, na Olììr. rb- Anìniiifi ÌL:n*'< (i:i|li;H"do IHOS H " de 85
pag.—Atém desta primeira parte impresila cscreveu urna i»egnii(la, que licon rn.i-

nuscripla, contendo os successos de 4 de Janeiro até 7 de Abril, cujo aulograpiio

exialia em pod^r do refendo sr. Ctiaby, e hqje per dadiva sua perlence ao sr. ri-

gaoiére.

^ ..L o i.y Google
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26o) Horoscom de I\ai)oieàOj oh pr^noUico da qufdu do tyranno do se^

euh VX, € mina oo ieu imperio» Tradtaiao de ttm aulotjrapitofrtmeex, eemfoilo

vor um amigo da nacùo e intmùfo do tmmno. no mez de Fetereiro de 1808» lift*

ooa, un Tv|». Lacerdin.i 1801). 8.^ d»» iJ9 |iap. — Sem o s«m» nome.

20t>) U jat^tinUmOt ou o eapii Uo dus facciomrios convencido e refittad/K Oli,

ua Typ. (liLi 1811. 8.* de 40 ì>.ijì.— Tambem anonyuio.

Sro7) Ao$ iU."^' e e.rr*'* Mnahi-osi da Jtmta procitorìa do Governo spremo do

vpìnn, em a de Outubro de 1820. (Elogio em veno.) Ibi, na mesma Typ. 1810.

4.« (le 3 p;i^'.

S68) Meuiuria dn Kjida a um illustre depulndo em Cùria. Ibi, na tiiesuiaOflk.

1821. 4.* de 8 pag.-^Tem no fini as iniciaes G. J. A. S., e Tersa aobre melhon-
mentofl no monte-pio militar.

GO.\C\lJ> I>E MA(; \LliAi:8 TLI\1:HVA l»IMO, 1). soiiibargìttior,

Ouvidor gt ial tlo crime, Intendente da policia, e Juiz Ua AUandega eio Goa. Foi

membro da primeira Junta proviaional do Governo de Goa, eleila em 16 de Se-

ptemhro de 1821, e destituida a 3 de l)<»zend»ro do mesnio anno. Pnss/iu depois

a Dcseinb.irL'rHlor da Cnsa da Snpplicnrno iìo Rio de Janeiro, »• (f^ndo ;ibra(;aaoo

parlido da indopi^tdencia i-ontiimou em exercicio, até lalecer a ti de Outuldt) de

a ma biographia vej. aa dtiaa ukim do ar. Miguel Vieente de AIkhi.

Ae/(if(io dttÈ idterttfòei poltticae de Goa,— e Gowmo do Cokde de Aìò-fMinla.—E.

e foram mìprfs!vis posthumas:

269) Meìmìrium mitre as potisessòes porlugvfzm da Asia, cscripttts no anno de

1833, e agora puldicadas com breves nolus e addilamentoa por doaquim HeUodoro

da CutUia Rkara» Nova Goa, Inip. Nacìonat 1889. 8.* de vM94 pag. e mais una
do errai;».

"ilO) Memorias e reftexòes poliliras. Nora fJrfuo addieiomda por i. J. G. Ibi,

na mcsma loip. 18... 4.<*— (Nìlu pude Yel-a&)

GO\<;aLO RODRIGL'ES db CABREIIIA (v. Dice., tomo iii, pag. lo8).

Vi ilepois uni cxornplar da fnntrafdrùo cltada do Ikmpendio de rmedii»

(iì,° 138), no qual se liam iicen^as com a data de 1674.

GOUrQALO XAVIER DE ALCA^IOVA (v. Dice,, tomo ni, pac. 160 e

161).

N. a If de Septembro de 171?. rnum ^> \fi nas M^worins dos grandesdt

horttiijid, jxir D. Antonio Caetano de ^^uuisa, a pag. 464 da ediflo de 175S. Era

provaveliueutc nascido em Lisboa.

As Orofóct que ficam roencionadas, e a ootias que d'elle possuo manmcrip-
tas, accresco ininressa mais outra, enjas indiea^fles se acham no firn do mBSDO
tomo ui, a pag. 441.

GOIVCALO XAVIER DB ALHBIDA GARRBTT, DoultHr na Faesl-

dade dp Mathematica pela Universidade de Coimbra, graduado em 1869. É Uto-
ral do Porto, e filho a>' Alexandre José de Almeida Garrett, de quem se fa meii-

no Diec. tomos i e viii.— R.

271) Dis&ertarùo inaugurai para o acUi de condusùes magnai, (Quesito pro-

posto: «Cirenhuno' wn ou mais planetas nas orbitas ìnterìoies A de Iferooriof•)

Coirabra, Imp. da Universidade 1869. 8." gr. de 167 pag.—Vi d'ella um exemplar

tirado em papel soperìor na livraria da Acad. Real das Sciencias> a quem o andar

a ofTereceu.

GOVERNO (O) BRITANNICO E MRTUGAL (?. SHee., tomo ni, W-
161)

Foi este livro reimpresso no Rio do Janeiro, Typ. Imparcial de F. de P. Brito

1845. 8." de 68 pag. c n^ajs 4 de indice.— Ouvi dizer em leinp, que as Carta?
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impressas no Diano do Govertìo, a uue o mesmo Uvro serve de rcsposU, fonim

escriptas pelo duqne de Pklnsella D. Fedro. '

A obra é urna diatribe contm a Inglaterra, qutf hem póde ajuntar-so às que
tienili ci(adas no arli?o. Ctimpr*' ;MTi-escenUir ao qu'* 'hi que do Eusriio ;m>.

Ut irò solfre os crimes de Intjlaterra Ibi auctor, sesruiidu i niisUi, Fr. Antonio José da

Uocba, enlao doiitor, e depois lente de Theologia e»u Cuitnbra. Vej. a esle respeito

no tomo vili, o A, 3703.

ili) GRAMMATICA (^'OVO F F VCILIMO MKTIIODO DE) FIIAN-
OEZA E PORTUGUlùZA, recopdudu dos meiliores nuciorex nue eacreveram Ar*
tem 9 Orthof/raphia, de la Bue, ReUautf e Gahnaee, de /a Tuutne, Demarait, He,

Fm&o per crdem do ex** Cardeal de IìoIkui. ordenado por um genio amante doe

pì-o'irffso^ dos eiUudiosos d'eite idioma, £in Treyoux, na Oflic. de Antonio GiuUo
1776. 8." de iv-:j42 pag.

Ainda ignoro quem seja o auclor d esti' compendio (acaso Joào iacinto de
MagalhSes, mencionado no mesmo tomo ut, a png. 387 .'{88?). D'elle oomprei

mn exemplar, achado nos resb» da livraria que foi de Pereira e Scusa.

i7^) GUAMMATICA POUTUGUEZA. LisIkkj, liiip. Imperiai e lieaL

ftSÌII. 8.* de 117 pag.—Sem o nome do seu audor.
Ti d ella até angora uin unico exemplar, na fiibl. Xacional, n.° B, 7,41. Pouco

vale
;
porém é ni;iis uni para accrescentar a lantoe compendios que temos im<

pressos sobre o assunipto.

Ì74) GBAHMATIK ( PORTUGUESISGIIE). Francfort, Ikm Cari Gottlieb

Etrauss 1778. 8.* de 144-369 pag. e mais tres de errala.— D'cste livm destirindo

no«i nllein;lps qm pretendessem aprender a iint^wa portugueza, vi nm expmpiar na

Bibl. Nacional, pertencenle a livraria uue foi do D. Fiancisco de Mcllo Manuel, e

tendo no respecuTO catalogo o n.« 1791.

Yej. no tomo tiu o artigo Aitraham MeUUila.

- D. GAACIA ERMELIÌVDA 1> V ClilMUA MATTO», tiliia do ^eneml
Raymuiido José da Gunha Mattos, e fidecida pouco ante» de aeujDae.—Vej. a seu
lespeito na Revista popular do Rio de Janeiro, tomo ut, pag. 129» um artigo do
sr. Joaquim Norberto de Sousa Silva.

GliATIDAO P VRXAMBLX.AXA.—V. no tojuo vi, pag. 8 e 9, o artigo

H, 719.

FIU GIIEGOIUO 1IAPTI8TA (v. Dirr
, loiiio in, pag. 162).

A truueira parte dm Sermòes {il" iÌ>S), de uue obtive um exemplar por
compra feita A BibL Nacional, coutém vnnlé^ Ibllias numeradas pela mute, e
mais 37 aem numera^, que comprehendem os indices flnaes.

GREGOlilU GEUM^lZVO DE CAllVALDO, Vice presidente que foi da
Camara municipal do concelbo dos Olivaes eni 1863.—Pubiicou:

275) Expo^cùo historicn-ttnaì^ìni ^nbre a auaiUìa fisca da compensa^ùo que
tiìihn de ser aesiiiìiadn às Camarax de Hetem e Ofivaes. un r(nifn/-m iliade da carta

de lei de o de Aguslo de 1854. Lisboa, Inrp. Nacional 8.^ pr. de 36 pag.—

-

Parece que a reclacrao d'esle opusculo é do sr. Carlos Jose (^aldeini.

A lei de 5 de Agosto de lo5l abollu os ìmpostos espectaes nos conoelhos de
Belem e Olivaes, sujeitando estes ao pagamento de urna quantia fixa, a titufc) de
compensalo daa vantagcns prestadas pelo Governo aos ditos coneelhos.

• ? GREGOAIO GOnrCALVES DA COSTA, que no rosto do opusculo

scinte se dtz Professor de Musica judìcial nos auditorios do Mannhfo.—E.
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poetiem, feitan em ìourctr do doutar PnsuiUo, e de »m amigo e mUe(fa La^firm:

eampiladoi e offerecidot ao nutmo digno mestre, por • • ffc. Londr»*». irnpresso

por W. Lewis 1811. 8." gr. tk 40 pag.— Sào vinte e nove sonetcìs, seguiuoa <k
epigramnias, eie >'uiica vi d'eite opuaetilo satyrioo mais qne o eieoiplar qvc pai>

100» 6 me Ibi dado ha annoa por wd aonfa

GltbGOHIO JOSÉ lilIiEillO. ravniimrn das Onieiis tU- S. Benfo d'Ar?*

e S. da Cuitc^i^^. condecorado com a luedaJha de Leopoldo da belgica, e iiout

ai de bona aervi^ e coinportaraeiito esemplar; Capilfo>tinnte da Annida lia-

donal etc— N. em !8i0.— E.

277) Cartai a J. M. Pereira Rodrùfues. De Macon e Fnchau. Reeordari>i 4f

ruigem. Lisboa, Typ. Univcrsal 1866. 8^* de 77 pag. (Com luua iotroduc^ por

E. A. Vidal.) Sio se» cartaa.

Eale opiuculo nitidamente impresso, e coomieiDonido oooi appianai» pela iaa-

- prensa n<TÌr>rfirii. fiìn fai f»xp()>fu i ^tMnìn, *«',.'Mnd<^ dfr-hrn pn<pri'ì5 «r^pr--

da l>rocltufa. A pequuiia tjfà^eiii doi e\t'mplare:i loi desUnada loda para bnntk>

parliculares as p?ssoas uuc o auctor, ou seu cunhado o sr. Pereira Rodrigues,

qnìieram obeequiar. Por tienoYoleiie» d'eale idlia» ne ti olnlado boi qnt poa-

rao.

GllEGORlO àmÈ UE SEIXAft (v. Disc,, tomo hi, pag. 163).

A Tteknohgia do dr. Betàmnm (a.* 158) conlém letfaaMii otf^' pag.

FR. GUEUOino 40HF VTi'CAS (?. Dice, tomo in, pag. 163).

Veiu pam Liiiboa coiit a lamiiia real em 18Si, e DAo era i822, corno le

diMB por eogano. Vej. a UnnerMi hio^ntphim do Qtro PimambucoMO pelo ti. i.

LÌBD de Monte-Garmello a pag. 93.

GREGOIilO MAKTT1V8 CAMINUA (v. Dice, tomo iir. paj,'. U'A}.

As edi(ùes mcncionada^ do Tratado da forma dm libello» (n." 1G3> podeiu

addieboar-ae as aegiiiitea, de qm ìu mom ne dra aolkis o ar. dr. F. da Fon-
soca Corréa Torrea^ qne tui em Coinbrt «OKmplafea de todaa, e impiiaeaa m'tqmA ,

cidade:
1.* por Antonio de Mari», lo58. 4.*" de tk fncJfoUias, numeradas pela ireate.

Caracter gothica—1* por Anlonìo de Barreira, 1802. 4.* de 69 folha&~3.' (con

addifOes e notaa de Joio MartiiiaX u tB|>* da UaiTenidade MI. 4.* de 3»
m-

GRIIGOIUO DL M VTT08 GLI:;RRA (t. Dice., tomo iu. pag. 165 f>

166).

NMo combina i <lade de 73 annos que o biojmplio Rehel! ) I!) da ao temp<ì

do faiecimento eiit itilMì com a data do na^sciriientu, que dia ser i63Ì. jiiitt ó pe6-

stvel comtudo discriminar em qual d estes nunieiti» està o erra

Nas Umorìa» do biapo do Pari D. Fr. lotto do S. JoiA podan lir-te a ho
respoitos anecdotaa oonoeas, nas pag. l'^O >> 140.

Km tH,>3 appareceu no n." 1." d;i Uerista mìnpìrn nma pA»'«ia com ^ (jjn'

•

Hyium da caboda» QUO oulros jornaes brasileiio^ luviam ja puLUcado, attnbuui-

do-a a Gregorio de Maltoa. Parece por^m fora de duvida que o verdadeiro auctor

d*esse canto fora o moderno poeta bahiano Luis José Junquein Freire.—V^.a
estp rt?5^peito a? Hannonias bnisHeiras publicadas pelo ^^r dr. A. J. de M.icedo

Soares, nota a pag. 142, refehndo-se ao dito tiymno, tambem atu iaaorto i pig.

127.

GREGORIO NAZIANZENO DO R£GO, Engenhein) da M i ri ni a, e Lente

nas Escholaa Polytecbnica e ^val. I^. em Lisboa a 9 de Maio de I8itt, e m. de

.-L,d by Google
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doeiì^a euiisiuupiiva h 21 de iNoveiubro de 18tiO.— A liecroiogia deste uosso dis-

ti ncto mathemalico escripta pelo sr. L. Costa Gainante sahiu na A«pttto

mniitar n.« i2 (1850), a pug. 575.— E.

278) .Vola sabre o meiìmìo de dcim-mitiar o ponto de partida pela marcerò
(itf dom mhos. LbdKia, liup. ^'acioiiai i8uU. 8." gr. de 19 pag. Saliiu primiiiameuto
iiuKrta noa Amum marifmot 0 eofowtoéf do refendo aitoo; parém fez>8e em
piftrado a tiragein de uin certo numero de exemplares. (jin* foi.uii dados ;ìo auctor.

Ì79) Consideraci soJ-rf n marinhn portuffMza. Lisf » ki. T\p. da llua da Bica

«lo Duarte Bello n.° 56, 18uU. 8." gr. de 134 pag.— Foram ia»ertas em varios mi-
Bkeroa do tomo 1 do pMÌodioo Amméo, a come^r do 7.'>, t fes-se tctfnbem tira-

jgieoì de exemplares em separado.

280) A r.ommUsùo de iiKjut'riitì, p n rrfnnud do Ars'ni'il. Ibi, na mpsnm Tvp.

i8f>0. 8.' gr. de 41 pag.— Sem 0 nonio do auclar no irouitspicio; mas l<-m lui ui*

Urna pagina as iniciaes e appellido G. N. Rego.

• GREGORIO PEREIRA DE MIRANBA FINTO, Doutor em Medi->

eiua pela Faculdade do Rir» dn Janeiro. (^ivr>ll»'in» da Ordem d:» Wos-.i, fU\— E.

zHl) Breves c(msideracùt$ mbre ai bouha.s, c seu Uiagnoitiot Uilferencial. Pa-
ris. l>p. de A. Parent gr. de 31 pag.

r>UE4;<HllO DE SAi^-MvlRTI.X (v. Dice, tomo m, pag. 104).

Do poema em septe cantos El triumpho max famoso (n.* 160) compnn uo
leiMo da Umria Gubiaa um beilo exemplar por ipii'À) réis. Este livro, ignorado

de Branet, eomprehende ti (inni]mmda8)-l58 folhas nuineradaa pela frente.

i;ORfO SYLVE8TRE (v. Dice, tomo in, pag. 160).

Da edii^oQ das suas Obroi feita e^n Lisboa, por Manuel de Lyra 1592, ba um
exemplar gue tì na Bibl. NacionaL É do fonnato de ÌS.« e consta de 43S folhae

(a» tres prnneiras inunmendae) e mai» ciuco de indice final Tem 0 dRo esemplar
a marca 1,71«.

Vm. GREIMIIUO TAVEIRA (v. Dkc., tomo in, pag. 167).

Tenho d'este eacrìptor tira exemfilar da obra cuio tìtulo é:
282) Escadn para 0 ct'n: pela qiial snhiu Ddrid penitente, e a dcirun fiirili-

tada aos peccadori.s nn s(']ili' tlegrattsi, mjtiijicn-ios ittvi septe psnlmns peniti'ii'iiaes.

Lisboa, por JoSo Galrào UJ7t>. 8.» de x-282 p.ifi. e mais tluas de litiMi<;;tó.— É iu-

teiiameale direna da Pmfédm do mumh para Urna (n.« 172). igooracia de Barbosa,

e nao mencionada no Catalogo chamado <la Academia. Esh^ dcu, no dito anno, e

pelo mesmn ìmpr^^s^or, unta reimpressilo da Fugidn para Deus, un qun julgo ha-

ver engauo, ou coiilusào. Ib porém d esta Eicada para 0 céo na liibi. de Evora
ontn edi^ mais antiga. Lialmi, por Pedro Craesbeeck 8.* de vjii-lS7 fo-

Ibas.

0 titillo oxricti > d(t n "
f 77 ó :

Mantìrneiilo de almas, que setm^m o camuihu da virtude, eie. Lisboa, pOT
Paulo Craesbeeck 1647. 8.° de yiu-226 pag. e mais uoia de errata tìnal.

0

GRINALDA (A).— Acerca d'este jornal de poesias ineditas publicado no
Porto, vej. no tomo iir. o n.** J, 1005, p para noticias mais individuaes até o anno
de 1863 0 Mnnario do sr. Sousa lelles, pag. )Ì07 e 208.

GHIA DO 111A0UCTOR DO FRAllGez.^V. no presente volume 0

GUALDI^O TALLADARES, Badiarel formado em Dii-eito pela Univer-

flìMe de Goimbra, e acM Administrador coneelho de ViQa-ferae...-'K e
paUicou, jnntamente com se» inaio Augnato Valladarea:

'

^ ..L o i.y Google
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i83) .Unutuach ùinuiiar jjMira Porlugal e Brusii. Primeiro antto. Braga, Typ.

de A. B. da Silva 1868. 8.* gr. de Ti-llMlt-SO pag.

É dividido em duas partes: contendo a prìmeira Ghronologia e Cakndarioi,

coni ciiriosns f» inslructivas noticias o osrlnrtviDiontos conccmentt < -X materia.

A S4'guii(ia parte é uni abundantissinio tloniegio de iiarrativas e auecdotas, artigos

scientificos, historìcos, biugrapliicos, pe^ poetica^, etc., figurando entre os no-

me» de seus aoclores os de muitos noesoa featejados escriptores. Segue-se em pari»

tercoira um appendice das prineipaes casas o frimilias reinantes da Europa, e a

rela^Ao do» funccionarios nas priticipaes reparticck^s puìdicas, etc.~É illustrado

cera doze cstampas allegoricas relativas aos mezes do anno ; retratos de Camr)cs e

Gonfalves Dm, palacio de crìstal portnense, pavUhlo i^oitiunies na expo^àu
iinìwrsal de Paris em 1867, e mais duaa estampas aBegonca». Erte Mmamekm
destiuado para 1869. Tenlio d'elle por gra^a doa redadoroa nm exemiriar em pa<

pel auperior ao doe ordiuarioa.

281) GUIA BI8T01IIC0 DO VIAJAIVTE no Porto o anMdei. ?0f
io, Livraria e Typ. de F. G. da Fonseca 1863. 8.* de S04 pag., a^goido de 14 y»^.

innumrradns de anmiiifio^. '-tf; Com sepie eslampns

Foi até a pag. 104 coordenado pelos srs. Alberto de Parìa e Ueahque Maia;

e de paj[^. 205 em diante pelo ar. Antonio Martins Leome.
Vej. &ueidaHo io VUiitmU no Porto, n'eate volume.

285) GLIA. K MAXUAL DO JARDINEIRO, om arte de nilfirnr m jar-

dint, ami urna eslampa explicita, etc. Por • * Porto, Typ. de Sobastiio Ì(K^

Pereira 1861 8.* de viii-88 pag.—Vej. D. Migud Carìm Som-maior Azevedo.

•? GUIDO VON HOLD, Tenente-eonmei de artìlhem no exeroilo doBia-

sa, etc ..-E.
286) 0 (jeometra brasUeiro, guia inditpensavH para os agrimensores. Rio de

Janeiro, 18...«->NSo pnde ver a obra, que «6 eonhe^ por inforna^.

GL'IMÌFUME, Barao do Es^^hweee (v. Dice, tomo in. pa^'. 168 e 169).

Da Oiloiogìa dos engenheinìs [n." 193) a pnuieira edi^ào sahiu em Lisboa,

Typ. da Sociedade propagadora doa Gonheeimentoa uteia 1843. 8.* gr. de x-oS

pag. eom urna estempa.

GUILUEAMC ANTONIO DA SILVA COIJVH£UR (v. Dkc, tomoiii,

pag. 170).

É actuahnento General de hrignda refomiado, e Secretano da EscboJa do

Exercito.

Alóm do n.* aUribne-ae-lhe o aeguinte^ publicado coni aa iniciaes G. A
S« C. i

287) ManwU do Vkiiante, em que pm-jornadas h conhecem nSo eó a* dùkm-
ciao que ka de Litboa para at prmeipaet terras do reim,
faseni de vmat para otUrat prochtem, eie. Liaboa, na Imp. Nevesiana i84o.

de 236 pag.

Vej. no tomo viii, o n." 2078.

GLILUERME AUGUSTO 6UTIERRES DA SIL\'A...—E.
288} Atrm ila noiva: romance origmaL Lisboa, i865. 8.* gr. S tomos.

GUILIIERME AUGUSTO RADEMAKER TEIXEIRA, Compositor tv-

po^rnphico, e uUìmamenle Administrador da imprensa do Jornal do Commercio
— M. con» 43 annos a iti de Mar^'O de 18G7. — No Jornal do Conìrnerch n." 4019

de 16. e na Gozeta de Portnjfal u." ì'i9\ de 17 do dito mez, ^ irgfltt a j:espeito

d'elle breves artigos necrologicos.— Publicou:
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Ì60) Jomal do trabalhù, ^\<** 1 a 72. Lisboa, na Iinp. do Jomal do Commer-
cio l86SklB63. Fol. de 4 pag. cada nuinero. Ahi mdura varios artig06 de lavra
propria, e oiilraa de divenos edlaboradores.

GUILUEIUIE ALGLSTO TELLES DE FAKIA, Cii uigiuu-Modico pela

Elschola de Lisboa...^E.
290) Do ihrùmbut da vuha e da ragha, Lisboa» i858. (Tbese inauguiat.)

GUILUERME BltAGA, poeta purluetise, irnuio de Alexandre José da
SUva Bra^, jà eommemorado no tomo i do Dia;i'ofwirN».~N. a de Marco de
1843.— E.

291) Kchos de Aljubatrotn. Porto, Typ. Lusitana iSdH M / do 40 pap. ~Di-
zem OS auctores do Aristarm jmrlwjuez, analysando està couiposirào de pag. i^l
a l(v>, mie é ella cous,i j,'r.iiuli', e ficam esperando o muito que promette.

292) 0 mal da Dolina : parodiia à Ùdfina do mal, por «m komm de bm*
Ibi, na mesma Typ. 1869. 8.» de xxvi-239 pag.

293) Heras e moletnn: poesinx. Ihì. Typ. da Limria Nactonal 1869. 8.® gr.

de viii-2tK) pag. e mais tres de indice e errata.

• GUILHERME CANDIDO BELLEGARDE, Cavalieiro da Ordem im«
p#»rial da Uosa, Otiicial da de S. Maiiricio e S. La/nm ti ' Italia, ex-Aiiianuense da
pnnieira IHrectoria ^eral da Sccretaria d'Estado tios Aegocios da (iutrra, e ao
presente segando OtÙcial do Ministerio dos iXegocios da Apricultura, Commercio
i> Obras Puhlicas ; Socio ofTectivo da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacìonal

do Ilio de Janeiro, otc— N. na cidadc de Calio-lVio. da provincia do Rio de Ja-

neiro, a 16 de Oulubro de 1836. De scu pn<\ <• Major en^jenheiro Henriquf* Luis

de Nìemever Bellegarde, e de sou tio o coiiseiiitiro e ministro d'Estado lionurario

Fedro deAlcantara Bellegarde, se fax no Dice» commemoratilo noe logares compe-
tenles.—-E.

?9'i) f) rannrin: rnnto (lo conerò Srhmtfì. Trnrlvraìo (do francez). Kio de Ja-

neiro, Typ. Dous de Dezembro, de Paula Hrito Ì8o0. 8." de 65 pag,— Fora pri-

meiio inserto na Idarmota fitminmte em Dezembro de 1855, e tiraram-se depois

exempiares ein separado.
20.")) Qifi'm frif! hoci riiu) manda assoprar : fnrot>erhio m'igiml. Piiblir.ido em

o n." SI da lìevistn jiopular do Mio CMaio df tH62). »• trnnsrripto em foltìctilis no
Joi iial do Recife de Pemambuco em Juilio do mciiino anno.

296) Eitttdo» eeonomieo». Rio de Janeiro, Tyo. do Diario 1862. 8.* de 105
p,-)g. urna advertencia flnaJ.<—É 0 tomo vi da Bibliotkeea bratiieira (v. Dice.,

tomo vm, n." Ti.

Foi coliaburador nus periodicos Panthjha e Civiliiacàv, de i|ue era ledactor

prìncipal o sr. A. E. Zaluar, pnblicados o prìraeiro em Peiropolis (provincia do
Bto di' Jaiii iro). e o s(>^undo em Sanclos (provincia de S. Paulo), no decurso dos
annos de 1H;ì7 a lH6f: escrevefido para o prim*'iro nrtipos solire questóes eco-

nomiftis. e de t-riiica btleraria. <• para o segundo a correspondenrja do Rio de Ja-

neiro. Collaborou landiem no Futuro (v. no presente volume o n." F. 283i> onde
inseriu uni artigo jicerea do • umiio as classes operarias, etc.— E da mesiua sorte

no CoìTcio mercaiitil e Diario Jo Rio de Janeiro tem publica«k) varios l'olhetins

de critica litteraria e Iheatml, e outros artigos, rubricados coni o pseudonymo
«Gii Bra/u.

0 Dice. Bihitoftraphieo deve*lhe algumas informa^óes e subsid^os de proveito,

traiìsmittidos por interven^Ao do nosso commum e tllusirado amigo, o sr. Manuel
da Silva Metto Guioiariies.

GUILUER:irE CENTAZZI (v. Dice, tomo in, pag. 170).

É natoral da cidade de Faro, e nSo de Lisboa, corno em durida se disse no
artigo.~N. a 20 de Novembro de 18t)8.
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Às obras jà mencionadas accratoenun posterionnaite À iiiq^reiBio do lono m
i6 que se seguem :

207) A alma do ju^to: romance oritfinal pùìinfjnpz. prpct-iìidn de duas'pr -

vras idbre a n'ita (h auctur. Lisboa. Tvp. ih Francisco Xavier de Souaa^ |.\-*

4861. 8.« 2 toiiio« com 31-149 jtag., e 18i pa^.

298) 0«iifm e o 0Miiliir<in>: romance, uà, na mesma T^. IWL
?99) Ninharias famSiarm: mmtàiam ttm oelai^ ami www. Ibi, m mesata

Typ. Ì8G1. 'l" fi.' ^>'^ |))<,r

30Uj 0 latini) quasi ijì mo: comedia em dijits aclm ùngtuai em verta, am mm-
tiea, 0te. Ibi, Typ. dita 1861. 4.* gr. de 38 pag. de texio impiMMi e 14 dite
musiea.

30!) Parlìdo ih rurrna: comciliit. Ilii. Typ. ditn 1861. 4.'

302) Js litterarifis ilislrnrrùt'ì; do dr. tìudhennr Centazzi. e 2." parte.

Libboa, Tvp. dita 1861. 4."—A parte 1.* coiitém Beatriz e o avenlureiro, o Es^
fiMhml» ée GoMm e a Atma é> /«tfo. com 336 pag.—A parte t.* sob o titulo

Vieotro e poesias euntém as tn's comedian p desi riptas. e outra CArn o titulo l'frm

testào de maynetismo animai, e algims versos no ùm; tendo cada UHia dw pc^^
sua nuRieraciU) especial.

303) (m deiafogos da 9ida, dr, QuUherme Cmiazù eam maù dom colta-

hndom. Ibi. Tmp. de J. G !• Soma Nem 1803. 4.« de 471 |iig. e mais duas
de indice.— Os rìHiuo^ f!ns ( oiiaboradores s&o assignadoft eom as liglas T. J. (Ft*

bio), e R. L. (Vej. n'este volume o n.» D, 437.)

304) Reereios poeticot. Làsboa, Typ. de Francisco Xavier de Sousa àt F.*

ia64. 8.» de 208 pag. e ama foiba dB malica.

30{9 ÌMm MMeroi mUmpùranm : rom«ate$ kitUnin e orimmaL liiboa,

4867. 8.«

306) SoMMTO aos envenenados : mamtal offerecidu au novo. Lisboa, T>'p. da

Vìofi Pim Muinbo 4868. De 418-4 pag.

Nflo me lai posiiTel ver a oiaior parte d*estaa obras» qae descrero por iaipr-
* macfò.

GUn.HCRMR €K)&LHO FFJiREIRA (v. Dkc., tomo Ut, pag. 170).

Era ultimamente Tenente-coroael de Engenbeiros» Lente de maiUiematica, e

Dìreclor da pra^ de Lagos no Alganre.

• GUILUEBHB HENiUQlJE iiliIGGS (v. Dice,, tomo ni, pag. 170).

N. na cidade do Rio de Janeiro a 47 de Pevereiro de 48S6, e fot baptìsado

coni o nome de Guilbmne Adolpho na egnya parochial do Sanctissimo Sacramenta
Tendo riirsacìo as anlns ilo Sciuinario episcopa! e o pri nitrirò anno mathr'milico

da Acadeinia militar da reterida cidade, frequcntou de 1844 a 1846 a Escuia lio-

moeopatieft do Brasil, e defenden these, por vìrtade da qoal Ihe foi oonlèrido o
titillò de Professor de )ionio<v>n.ithia, confinnado por portarla do Ifinittmo da
iustìya de 27 df Mm o de 184o; sendo pouco depoif^ If if mlìfo e Secretano

da Soriedade llaliiicniauniana do Rio di^ Jani^iio.— Km IH.'jì it»i peto Governo im>-

meado Professor vilalicio da cadeira de lingua ingleza iia capital da provincia; e

em 1856 Sub-delegado de policia em Nictheroy. Ahi exerceu depois oatros ear-

gos publicos, inclasive os de Inspector parochial das Escbolss, Vereador da Cimaia
mnilif ipal. etr.

Aleni da Guia medica ja uieuciouada (n.** 204), t^ue c^atétu iv-143 pag.^ e

olo 93, eomo por erro escapon no Bice,, escreveu mais:

307) Compendio de botanica para mo das wnhorot. Rio de laneiro^ Typ.
BrasilirnM' F. M. Ferrein 18aO. 8 " -r de 8-\\-203 pajr.

308j italica eleuwntar do mauHeU.sìuu, ou IherapetUìca fundada em trmla

annos de observofOes, pelo Barào du Potet. TVadttSÙfe do franeei. Rio, Typ. Guana-
barenié da L. A. P. ae MBneies 4853. a* gr. de 46S pag.—^Co» aaDobvaes do
bttdnclor.
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300) BMiatiktca da m/miuét dniuà, ùpfmmdt ptk àmkùfù di H^un.

Rio, Tj'p. de MaxiiniaiK) Goines Ribeiro 1853. 8.» gr. de ii-i36 p«g.—Suppònho
sor està :i mosiiia tradiui'ìo. (|iit' aimos depois fez d»; novo impriiiiir coni o titillo:

Can hulorietoi pai a a luucidade, Iraduzidas do [raucez. Hio, Xyp. ik L. A.

de Metto (1861). 8.* 3e 176 pag.

GoUaborou por vozos oiu aivenos jornaes litiei-arios t> poliliooiv tee$ eoino o
UaliHemmìnista , pul>lic;ulo soh 08 auspirins SocitMladc liahiieinanniana do Hio

de Janeiro no.s unnos de 18i8 e 1849; — 0 MouUor prorini ial . peritxiicu de N»c-

theroy, eni 18C1; n'este era oncarregado especiahiiLMJle da ietJac<;ào dos ai tigos

de politica gera), era que susd-ntou as idéis b principios do partido oonservador.— 5iai> folhas <la cOrte Jovnal du Commercio, «• Cuireio meiraulU fez inserir arli-

^OS srieiitìrK'os. *> entreteve diseusScX'S soltre pootOS de astTOIlOUiia» IINidÌCÌJIA S
jurisprudeuaa coui diverbos ei>criptures, etc.

GUILHBftMB HBNftIQiJB CBLBBUS, de cuja peM» • <iwimiÌNiìCÌM

jkSo acliei noticia algumi.—E.

310) Avlo noro, ninofto, hisfarinK e rjeuenìitqiro da creando do Vniirrso, no

qnal se eomyttkende utna miioa ckivuogralica dus cousas uiait Mot4weÌM ^ioi teìupos

Qté 0 pmmti, Lisboa, nt (MBc de Muroel Antonio llonteiro 176a ìj* de fi (Mf.—>0 uko eBMBpIar oue vi d'este opuscuio exìstem BiU. NmmmiÌ, «oIm oe li-

me 9» ianat «e U. mnciseo de IbUo MìbimI

GUILUERME UILI^UIQLIE TUEODORO SCHIEFLEK, Dontor era

Leis pela Universidadc de Gotlingen, nascido cm Hanover a o de Maico de 1828.— Depois de servir na sua peliie varìos eeifos de niairi^rilBn, ùmeleiiu-» em
1833 para o Brasil coni inlento de dedicar-se ;i i nlonisaclo: pon^rn corno OS re-

sultados nao correspofjdesseni à sua expectativa, preferiu dar-s«* ao ensino das

linguas, para que estava sufficieulemeute liabiJiiado. Por ai|iuis aiiiios estere em-
|Mrecadoem dhwm eoNegios ptrtienieRe eomo metÈn de UfinL grego, aBenio e
lOgMi; até sei- no anno dt> 1858 provido no logar de Professor de gfego do cofle-

'

jrio imperiai de P«'dro II. oUtenao tambem por meio de ronrnrsn etn tWjO o de

Professor de aileinao uo liistituto couiinerciai do Hio de Janeiiu; desejupeidiaudo

as respectìvas ftuK/^CeB até o presente.—E.

Sii) GrammtAiea éa Kmgma tilkmi, ou novo methodo rompfeto pera u aprm-
dn' a trndìiziv . csrrfrrr r faUir a ìin/fuo fillfnià : oriioìiìsado soln-e os trahnllms dot

meihores yi ammal tros. Wn^ de Janeiro, v\u rasa dos editores E. ér H. Laeniuiert, e

impresso na sua T>p. lH(ìO. 8." maior.— Se^unda edi^, ibi, 1862. 8/* maior de

XXTV-SS2 pag.

No anno d»' ÌHÌM tinha (se^undo consta) a inprinir em Leipzig na Kpogra-

Ehia de F. A. lirurkiiaus n:iia versao da Grnmwaiim da Ungua grega_. de R.

^uebner, ja a])pro\ada peio Coiisellio de Instruc^ao primaria e secuudaria do Hio
de Janeiro; porém ignoro ee cbegou a eondair-ae essa paUiea^Sa

GCILBEBIIE JWé ASTORIO DIJjB VEOAIIO (v. Dkc, Uno
pag- «71).

Foi em CoimLra graduado Doutor em 20 de JuJho de 1826. Aos escriptos

que ficam mencionados aecresce :

312; Vrimciras MOfó^s de Pltysica, para a gered irutruc^ùo do ptàtko. lÀs,-

^)oa, Typ. da Hevista popiilai 1H;;2. 8.* gr.— Devia sahir ein livreles. ou seriei^

de que nào sei qiie s<' pul»licas.S4' mais que a primeira, constando de 46 pap.

0 Discurio politico (n.*> 208) comprehenoe 18 pag., c mio 20, corno pur erro

se dìsee.

boa...^E.

^ kju.^cd by Google
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.313) FracturoM tranwmaet da rotula, e teu traeiameiUo, Lisboa, i85&
(Theae inaugurai.)

• GUILHERME JOBÉ TBIXEIRA, Dontor em Medicina pela F^culdade

do Rio de Janeiro. . . «E.

cautatj sùjnaes, diagìioslico, proyimtta) e tractamento, etc. tiio de Janeiro, i8o8.

(These inaugurai.)

• ? GOILnFJlMI-: PAULO TILBUnv, Professor de lingua ingleaa no

Seminario de S. José, e Professor pubiico de francez e gcographia no Rio de Ja«

neiro.— E.

315) Brem òiinduefSo ao ettuio de geographia, adaptadm oo tuo «fot moppvr
franrezefi e in^ezn. Rio de Janeiro, Typ. Nacionai 18».

316) Brere erpUcai^ào sabre a srammaiiea. Ibi, na mesoìi Typ, 18S3. 4.* de

vii-49 pag. e urna de errata.

• GUILHERME PEREIRA. REE|^LLO, Doutor em Medicina peli Paca]*

dade da Bahia, e naturai da meam mov»icta.^£.
317) Cnn<iiderar6e!i ftnhrp as inffuenn'as da reìigiùo, e particularm^'tìt' da re-

ligiào christà, sobrc a saude publica e privada. These apresentada e sustentada em

28 de Nooembro de 18&1 Bahia, Typ. de A. Genti! 1842. 4.* gr. de xlvi-^ png.—Éuinlivro.

• GUILHERME SGUUGH DE GAPANEMA (v. Dice,, tomo lu, pag. 171

e 172^.

Poi agraciado eom a commenda da Ordem da posa em 1867.

Na qualidade de Lente de Ceolo<ria ila Eschola centrai do Rio, escrev>ni ni.iis :

318) Decomposi^ào dm penedos no fìrasil. Un'io popnlar, proferida emt&de
JutUu). Rio do Janeiro, Typ. Perseverniira IHOO. 8." pr. de 32 paj:.

319) ApontanieìUos geiAoyicos ao correr da pmna. Ibi, Typ. du Dioi io i6ùS.

&• de 80 pa^.

Como Director dos Telegraphos, publicou :

320) Algumas palarrns sobre telegraphos, e Mtnisteno de Ohrns Puhlicns ».i

Brasii RìQ de Janeiro, lyp. Imp. e Coiisl. de J. Villeneuve C 18G9. 4. " gr. de

42 pag.—E a reimifo de varios artigos quc o auctor fizera inserir succeasiTamente

em diversos numeros do Jomal do Commerrìo. a contar de Junho do dito amia
321) lìclafnrio da rrpnrtirdo dos tfh'ivnplius. Fol. de 29 paj?.— É o annexoY

do lìelatorio gernl do uiiììififro da Af/rirìilturii, Commercio e Obras Puhlfcas Joa-

quim Antào FernandiS L'ùo, apresentado a Assemblea geral legislativa em 1869.

322) AetoloHò da Impecio geral dot Tdegraphot no anno de 1869, apre-

sentada ao PT."" sr. Dìo'jo Vclho Catfoleante de jMuquerque, ministro do Com-
merrìo e Obras Puhliras. ÌVuì d»' Janeiro. Typ. I ni versi! de I.ifmmfrl 1870. Fol.

de o4 pag.—Annexo oo Rclatorio goral do dito ministro, apresenlado .is Cimaras

tegisianvas em 1870.—Tcrd provavelmente corno estes aiguns outros relatorìos

em annoa anterìorcs, quc nflo tive occasiSo de ver.

GIIILIILKìn: 1>.\ SILVA AimA\Clii:S, do Conf^olho (!.• S. M., ilach..-

rol formado cai .Medicina, Vogai e Vice-prcsidonle do exlinclo Conseilio de Saiidf

Pablica, Director do Hospital dos alienados, etc.—E.

323) Jfcmiiaf da hygienr da 'm [ancia, ou comelììo lìs inàes de familia tobre o

modo de crear e educar òt fiUios, Lisboa, Imp. ^ìacional 1866. 8.* de 202 pag.

GUILUEian^O AIJGLSTO Di: BARROS, Bacbarel forniado em Di-

retto pela Universidade de Coimbra, Deputado em varias legìsiataras e Govena-
dor Givìl em diversos districtos, etc.
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Foi collaborador eoi tempo no Imiititto de Coimbia, onde inseriu com o seu
nome aigumas poesias e outros artips; e davi que o fora egualmente em Otttros

periodicos, e até qiie publicara escriptoe em verso ou prosa, impreaeos eeparada-

mente.— F.illani-ine porém intlic;ir(i*'<> prnrisns para dar rnnfa do que ém reali-

dade seja. Tfiiho de reporlai-mc n'csi.i parte mais urna vez ao que fica dito no
tomo III, p<ig. 216 e 341; no tomo vi, pag. 171, 2a5 e no vii, pag. 204,

etc, ete.

n. Gi ion vR DELPiirsM DE i«ORONHA TOABBZlO, nascìda em
Lij»boa a 2t) de IS'ovembro de IHio.— E.

324) 0 secalo xvin e o secuìo xix; ctmedia em um acto: imUagùiù. Rejaresen-

t'td't no theatm d» D, Maria II. hhhr.i, Tvp. de L 6. de Sousa Neves i867. 16,*

de 59 pag,- E o n." 1.* da 5.' serie do Tneatro para rir.

3zo) Às liez ila nnute: comedia em dous ados: Irmìncmo. lirpresoUada m
theatro da rua dm Cotides. Lisboa, Typ. de V. A. G. do» Sanctos lw8. 8.* de 52

326; Urna tdma de mulher: romance or'uiiml , jarecedido de urna introdu^ao
de Julio Cuor ìhxhado, Lisboa, Typ. de L ó. de Sousa Ne?es i869. 16.<> gr. de
108 pj;.

d27) Almanach das senhoras pam 1871, contendo 133 artigos (de diverso^

collaboradores). Ibi, na mesma Typ. 1870. 16.« gr. de 176 pag.

Tem, além do refendo, niuitos artigos de sua composifiio nos jornaos I o: fc-

mfnì'fia, GazHa tetubaUnte, Diario de notieiatj Tribuno popular^ Chromca do$

theatrosj etc

' GUSTAVO XAVIER DA SILVA CAPABIEMA, Qascido no Rio de
Janeiro, ao que parere em 18'i*). — !*>.

328) Dclirios Juvenis. K>n de Janeiro, Typ. Mo^lerna i8(5'j. 8." ^'r. de lo7 pag.

—«As poesias cornprehendidas n'este volume sào (diz o auctor no seu prologo) os

devaneu» da imaginagjio de um iovea entre os seus qutnze e vinte janeiroe». Aeaso
parece andar modestia exagerada n'esta aprecia^aa
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ADNTANENTOS B OORRECgOES

A AL6DMS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME

c

• GAETANO JOSÉ DC ABfBRAPE FINTO p^. 4
CoH'^t 1 publicara ultimamente:

99bj impostoa e rendm yeraes do imperio do Brasii : eMudo pdo Juiz de Di-
retto etc. Parte Guaratinguela, Typ. do Dt'mocrata 1870. 8.« gr. de 192 pag.

• CAMILLO BEKNADDTNO FRAG A. Uoutor em MediciDa Facul-

dS4Ìc do ìVìo de Janeiro, naturai da tncsu a Liilaiio.— E.

9i)7) Illese aprest'Httnld d Faculdadc de Medicina, e smtmiada em 2o de Aq-

vtmbro ot i857. (Da (>pn-a^:uo do trepano, AisseiiaqSo.—Proposi^dea : Of<w mé-
éUeinaes; queinadmras; travolteti i» (hi dysenterld ìios clima» queiUesJ. Bxo de Ja»

neins Typ. Univenal de Laemmert 1857. i.** gr. de pag. e urna de «nata.

• CAiKUIDO DE AZEREDO COLTINHO pag- i6

0 Dome verdadeiro e completo do escriptor é Candido Teixeira de Azeredo
Coutinho; naturai da provincia do Rio Jc Janeiro, e Don for em Medicina pela

Facuklad <!a mesma cidade. ludo coiìsta da These que ora tenho preseutc, e que
tam o tituio ;

99B) Thexe apretentada d Faeidiade de Mediema, e ttulenUtda mtìdeNo-
vembro de 18o7. (Ethogo de «ma hygiene dos coUrgios, applicavi aot tioaoi: re-

qros tendt'ìites n cnn^crrardo da s^nude e do de$enrohimento das forras physicai e

mtellectuaes, neijundo as quaes sr ditem refftdar on nomos coilegios. dÌRSf»rtnr5o.

—

ProposifOes: Phthysica puhnonar; applicando do chloroformio durante osparios na-

turaes; or atmonfiterìco). Rio de Janeiro, r\ p. UniTersal de Laemmeit I8S7. 1.*

gr. de XIV-3S pag.

• CANDIDO BAPTISTA DE OLIVEIBA pag. 17 e 18
0 Rftmheemerdo topographico (n." 608) foi impresso no Rio, Typ. Nacional

IMk 8.* gr. de 36 pag., e um appmiee de 15 pag.—Teve n'este traballio por
enrìdiin riti f^rLMiiido se doclnmiio ante^rosto) o capitHo-Usnente daarmaifai

J<^qiuni Hayuiuiido Delamare,
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Por noUcia& recebidas uUimainente consta, que a elle, e nào ao sr. con&elhetro

Gbristiano Benedicto Ottoni, deve attriboìr-se o romanoe iMàa de Miranda, pu*
blicado ( Olii as iniciaes C. B. 0. no QmnaJbQTa, e accosado no oreMiite toL uA

. CAi^nino MExnrs di: vlmi:ti>a pa?. il aìò
0 Miai do impel lo do iiraml (lu* 045) alil i u emfini ao i»eu auctor jvrvtis

do Imtìtuto Historico, sondo eletto Socio enecliTO em 1869. 0 honroso parecer di

ComiDiasao, que fufidatnentoii essa cloirjo acha-st< uà Reputa irimenmt, loo»

xxxn, parl<' z."— Af-rca do iiif^smo Atlax, ronsidi'rado corno tirn tr.ìliiiho t.I-ì

inenos prcrioso (pio uhi, vpj. (aiiibeiii a Noiiaa liltenirin , escripta pelo sr. dr. ¥.

I. M. ll«)iti«'iij de Mellu, impressa eiii scparado, Ilio IbOU, folheto de 23 pagina^

de 8." pcqu«no.

Acaìia de chegar-nie :is luSos por oflérta do illustrado eacriplor uni ex<mipbr
da sua nova editalo d<» Cofh'fp Philippino, a que serve de ;«ppv'n<lice e roHiple-

inento <» Au^rdiar juridivo jà nieucioiuulo sob n." t>i8. Eis-aqiii o tituio d'e&ta im-

portante publiiNi^ào :

999) Codigo Phihppino. un Ordena^s e lei* dorekiode Portugal, reeopi'

ladas por mandudo d'eln i I). l'hiltppc l. lìrrìma (lUfirta edinln. spiiniìdo a pri

meira de 1603. e n nona de Coimbra de 482i. Aadiciounda rom dity rs'n nUas

j^ikdoyica&, hisloricas e cxeyelicas, em que se indicam as differen^as entre aipié-

loM edtfiei e a Viceniina de. 1747; a orifiem, ilamvMmenio e extincfSo de mda
tficitliufao» nbreludo as dlsposirSe» hqje em desìmt eremtgadas; acumpankando
rnfin pnro'jrnpkn nitn fuiif" informe OS trahnìhns de mmì^erìhnr Joaqtfim Jo^r Ver-

rcira Gui do e don desembanjadores Gabriel Pereira de Castro, e Joùo Pedro Ri-

beiro; em nddUamento a cada livro a respecUva legista^ brasileira concemenl''

09 materia» codificadas em cada um, andò de quotiaiaim eoanUta; além éabiblio-

graphia dos juriaruti.sttltiK que trm cscripto sabre as inesmas Onfrua'^òr^ ^•J

1603 oté o presente. Mio de Janeiro, Typ. do Inslituto Philomatùico IH70. l.« gr.

de LXXX-Ì487 pag. impressa^ a duas columnas, e mais 24 pag. de Suppieinento

ao appendice,

As pag. V a xxxvu sto precnctiidas por urna lntro(]uce;io do editor, em q^v

se dà razcìo d.i olirà, e si' nar: i fiuìn o qup dìz respeito A hisl(»ria da legista^)

Sortugueza e de seiis rodigo;?, dusdì' o priiieipii) a(é a epotlia d;i separacSo e ID-

epeudencia do Biasil.— Segne-se de pag. xxxix a lxii urna exteiiàa, iioticiosa c

bem deflenvolvida bihliograpkia de toda a legisla^iloeobras iuridicas ciladas n'ota

compila^-iio.— Depois o texto das Ordenct^òes acompanhaao de numerosissimas

notas illustrativas, que oeeupain a parie inferior de t^ d k ns p ^i'inas desde 1 ale

i32d.

—

Edi seguida'os additamentos e appendices de icis porluguezase legisla^do

brasileira.—0 indice alphabetìco do texCo das Ordenafees e adaìiameiUM de pag.

1415 a 1487.—E emfiin o Supplemenio, com os novo» additamentos e reloqiia.

C VIVLOS JOSÉ DE VA8C0\CI:LL0S E sA p i- 38

Inforuiurót'S meiiob exactas, a que s(iU por v^zcs forrado a SGi'corr-T-nie m
l'aita de outra^ mais bem averiguadas, deram causa a sahir errado o uouie do

ST. bario de Albufeira, a quem se refere o artigo. Conforme o Aìmanadi dù eser-

cito refendo a 4 de Junho de 1870, que tenho .'igora presenle por offeriti do ineu

amigo sr. Francisco Angelo de AIrrieida Pereira e Sousa, o wnm certo do dito

sr. bar«ìo é José Maria de Yasconcelios e Sa, éiascido eui 1830; coudecorado coiu

a oidun de Isabel a GathoHca de Hespanba, e oom as medalh» de prata de bm
aerri^os e eomporiamenlo exemplar, eto.

• CARLOS LUIS DE SAIJLES. pag. 41

0 tomo li do periodico n." 734, segundo informarGes hn pouro n'«'pl»ida>. fui

impresso na mesnia Tjp. Guanabareuse, 18oÌ. 4.** gr. e compreUeude 38U pag.,

•
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alem do imlo e indice.—No firn d'este voL se promette a continualo da obra,

que todavia parcce nSo cbegou a ver a luz.

CARLOS NATIIA"\, naturai \]o Inglaterra, negociante no Rio de Jant irò.

nndf principalrnciile se on;u{)a iia liquidarào <1»* ns is commprci.if»s falidas. PuLii-

cou SUCCESSI vaint nte quatto tolhetos, tendo por Utuio cada um d elles:

1000) Expoiì^ào que fas o eontador nubKeù CoHbt NaikoH ao Commereio do
Rio (k Janeiro. Rio, Typ. de Cotrim & Lanipos i864. 8.« gr. de 85 pag.

—

Idem,
186o. 8." ':v. (le !04 pag.— Irlf^i. 1800. ^t. (h 79 pag.

—

SrCfUnda pnrfp: Re-

la^'w dns faiencias ocrorridas ho Rio de Janeiro licsdf ijne pritteipiou a titiurar o

«Codilo do Commercio». <Rio de Janeiro.) De 306 pag.— Idem, i8G7. 8.*^ j-i. de
7 pag.

0 tilulo de «Conlador nuhlico» foi pelo auctor adoptado de niolu proprio, c

nào tem caractcr ofliciaf.— Sa sua publica^o de IH67 doclara scr r^t.i n ultima

que darà à luz; porém para compeusar a fatta resultante da interruijrrio do tra*

balbo comedo na segunda parte do folheto anterior, addlcionou oulo niappas em
foiba, das folencias prooessadas nos juizos ciiminaes da odrte, desde qw comorou
a vìgorar o Codigo Commercial ató 1864.

CAHLOb Doulor em Medicina, e naturai da iUlia.—E.
1001) J%ete apretentada à FaeMtde de Medicina do Wode Janeiro, e svS'

tentaàa no dia 24 de OirfiiftrD de i862, na presenta de S. M, o Mperador. Rio
de Janeiro, Tv-p. Universa! ih Laemin^rt ISOs. 4.«' gr. do 14 pag.

—

(Do croup, ou
angina pseuao-membranosa, $ymptomas, diagìiostiro, e tratameiUo, He.) Para ob-

ter a faculdade de exercer a proussào medica no Braail.

CASIMIRO DE ABREU pag. :j3 e 54
Sahiu a m\i r»;speito outra mais extensa e desenvolvida hiograpliia. pflf>

.sr. Joaquini ÌS'orberto de Sousa e Silva, na Reoiita trimensai, tomo xxxJUj, parie

l* (1870), de pag. S95 a 330.

CATALOGO Sl PPLEMEMAU DOS LIVAOSDO GABIAi£T£ POIl-
TUGl tZ 1>E Ltll LRA uo Rio de Jannro pa?. .)7

Em coulraposirao aos applau2>os e elogios, que a impiensa periodica de Por-

tuga! e Brasi! uispensara ao Catalogo sumlementar, e a seu auetor (haja vista a
Recolu^ùo de Setembro, Gazeta do Povo, Meforma, Jomal do Commercio e Diario

do Rio, D(»:''vvv*v' de Jtdho, Jorual da tarde. Diario officiai, Semnnn ili tistrada,

lUustraj^do americana, etc, etcj, saliiu a campo um Manuel Mendes, que no Jor-

ned do Commereio do Itìo> de 25 de Abrìl» aoocanhou um e ootro, em artigo de
crìtica taeanha, que absorve duas longas colomnas. Ahi accmon nada menos de
fi * s rros na transcrip^So dos titulos de algumas f>!>ra8 eslranceiras, n;lo llir- ns-

queceiuio censurar sobre tndo a penuria das actjuisicOes do Gabinele de leitura

nos ulLimoà annos, o qual, segundu dxz, parece haver fechado as suas porias 1
pToftmda Allemanha, onde vSo todoe ot meof beber, etc, etc—0 auctor do Cato-
logo respondeu a estii diatriba' provocadora em outro artigo por elle assi^oado, e
'TI?** preenche cincn colmnnas do n.» de 22 de Maio do refendo jornal. Coinerou

(Icalinciando ao publico que o supposto Manuel Mendes signiiicava nao mais, nem
menos quo o sr. Paulo Soaó Pam Brandio» com qnem tram anti^Ms contns por
ajustar, e o meamo mie em outras crìtiras anteriores se immoHalis:ira sob os no*
TTies d»? Archi-zero, Joào Minimo. Urna iìdeUifjcncin taeanha, etc. Tracimi de re-

t)ater-lhe os sarrasmos. de rrspctnder as censm^tó e reparos, mostrando a impro-
cedencia de uiis, e a luiilidade de oulros. Nao se deu Manuel Mendes por vencido,

aitando novamente à earsa oom outro artigo pubUcado no jornal de 8 de Junho,
ao passo mie o sr. Paulo de Faria declinava de si as responsabilid^es, declarando

em 25 de Maio ìnfundada a pntemidade de todos ns r^^n-ìpfm ^ìi'^ se Ihe attribniam.

Guntinuou auida a polemica por parte de Mmwl Meudts nos jomaes de 14 c 17
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de Jonbo, e por parte do sr. Nello uos <k io, 17 t i9. {jQona 4 «ste tiiUaxu

appincewe resposta de Jf«i^ é de cier fue ieaiie éeivIiftHMÉe liwwidi
ama qnestto, qae melbor fon nSo haver eomefada

imi) civ ILISAClO (Ai Periodico politico, religio^ v iiUenim, puUi-

cado em Coìmbra, bos diaa 5 e lO de ead^ mei. PK^elario • dmtit Cillodi»

Velloso — Na Imp. da Unhertidade, 4.* rnnuno, oa folio. Corneym em horiiù

de 1870. r.ntl.i n." de 4 pag.

Recebi pelo correio, ao que supponiio p^ir favor redar^So. m tì."' ìt, U.

14, io e 16 a e&ta foiba (o ultinio daUdo d* iO de Julho). Teitcìooava agrailéca.

eomo devi», e>ta lemnea; e adlicitar oi eielareeimentot necettarioe pan preea*

ciuf DOwk^ar competente os .irtigos respertivos .io jOrnal. e an si'u n^act'^. In-

felizmenl** ov; np^^rtos do tempo, de cada vez niaiores. nao nje deixaram moniento

de opportuiiitiade para assim o executar. Ficam pois preterido^ por agora

artigos, eom grande deigoelo in«u.

. CHI'RrniM MODKSTO P1RE8 CAM ATlG{> pag. 63

É naturai da cidade Diaiiiaidina, da proviacta de Mìoas-geraet». Utt e«cre?er

0 seu nome coni as letras Qu cin logar de Ch.

Recehi Ila poucos diat tuo esemplar da These n.» 843, impressa na Typ. Unì-
vers.d (h LacniiiHTl, ì." ^r. com vi-28 prij.'. Aleni das nialeriaii imiicadas conlém
mais a Disserta^ àcerca da CoqutLucke, tuas eautat, tidt, tigiMU^ ffn$mmtim
1 traelnmmto,

• cmuariAiNo be!vedicto oTTom m-^
P.irf»rp quo indevidamente s<? Ilie attribuii! o fomnnrp tun'a df Miranda, pn

blicado coni as iniciacs C. B. 0.. as quaes, seguodo lovas infonnayóes, desigsam o
conselbeiro Candido Baptista de Oliveira.

CI. Al DIO rivwcivsco JOSÉ orsTAVO LAnnT, Doolsr em
Medicina pela Faculdat!»- f*ans, naturai do Frarira. E.

1003) Theie aptesenluda à Facuìdade dt Medicim do Rw de Hnetr%, e ius-

Untada mZde Mah de I863« a fimi» podar eaerttr a 9Uq pro/Mom knfmit
do Bratti. (Da chloro-aneniia, vnlgarmenle tàamada opHafao.J Bio de laneiro,

Tvp. Universa! de Laeninipft 1863. 4.* gr. de j> (tr.™ R^'r<>lH d'ella nni *^xem

^Ur fóra de tempo de podar descreval-a sob u nome do auutor no logar compe-

• CLSTOblO ALVES SEBIIÀO pif. Ì7
Consta por informale:», que piihlirara:

1004) Li^es dt diimica e mmeralegia. Rio de Janeiro, 1833.

D
• D. DELPHIiVA BENIGNA DA CLNUA pag. 109 e 110
Ha ainda do n." 434 outra edi^So mais antiga: Porio-alegre, Typ. de Fonseca

k C.« 1834. gr. de i4t pag. e mna de errata.

• DIDIMO AG APITO DA VEIGA JUNIOE pif. ii7
Mais coinpoz, aicm do que lìca meuctonado:

586) Pmmt § Umm: O, D^Cana magntade o humudor, è wdiÈm «r-
iiads, flo ktni» ^mmto. Bio do Janeiro» Tff, UoìtbimÌ 09 Uammert ififtt. È/
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gr. de 41 pag.—Sio qaitro tnehot de poesia. 0 andor é ji Qadiard fmtéo, e
aMifna està òpitseiiìo eom o nome de «Didimo Jimior».

'

• P. DIOGO ANTONIO FEUÓ l pa^. iib e 119
A(5cresce o escriplo segiiintc :

567) ReijMtta dada ao Senado, mhre a pronuncia de caberù de nèeUSo, con*
tra die proferida pelo chefe de policia da pwvincia de S. Patdo J. A. G. de Meni'
r y. nr, procem 4a revoUa de Ì7 de Maio de 1842. Ric.. Typ. I^ìafiional 1843* 8l«

gr. do 1^ pag.

DIOGO DE HAGEDO, Engentieiro de florestas pela Eschola Imperiai de
N.inry, o Agronomo pelo (nstìtutn Apricol i de Lisl»<>:i; Adininìslrador dis inalta?

no dislricto de Lriria; Deputido ris (Icìrtes éiii 1870; Sorio da Socirdade Geogra-

phica de Paris, etc— N. na cidade do l'orlo a 8 de Fevereiro de 1833.

Além da parie qoe leve na poblicagfo da Sef«eto inglesa, jontamenle eom o
sr. dr. Joaqtiim Sìmdeti da SilTa rema (v. o artifo competente) escrereu e pn-
blicou até a|E:ora:

5G8) E^udo economico acerca do cuncelho de VUla-rnva de Gaia.— Inserto no
Archivo niral.

869) Apanimnentos de economia floraUA,—Na ÌWìsia de Ohm puMkai e

mnias. pnlilicar;to monsal da Ass^M-i.irno dns Engenhi-inis civis portrii^uezes, tomo I,

(1870) a pag. 17^», 191 e 225 (e rontifuia ern Seplembro do dito anno)

SStì se coufuiìda este coni sou unnio de uonie identico, mais nio^o aa edade

e nascido no Peao da Regoa, quo publicou ha annos um Yolume de poesìaa» e tam
«do no Porto coliaborador de wios periodieos, aendo-o aetnalmenfe do que tem
por titolo 0 hammùmaì,

p DOMINGOS ALV KS BRANCO MOMZ B.VRUETO pag. 135 e 13b
Além do que fica descrìpto publicou mais a ohra serainte, de qne ultima*

mente me deu nolii ia o meu amigo sr. Joaquim da Silva Mello Guimanles:
370) ìndirf jii'ldn matei'iax, riril, criminal, nrphnnologico e de finangas, das

leii, aharós, dt'crelm, cartns regias, arisos, regimeiUvn, provi^s regias, foraes,

eàUaet, resolucòes, sentengos, traiadoe de pas^ e de eommereio, e attento» dm eatas

da Supplicamo e do Porto : covi dons appendicet: ì.* da legùlafiio promylgada wi

rórff do Braxil; 2." 7?' ' rmitnìt imi vutriro do processo com afUTììt^ dai petigòes

qui sr drt'em fazer, nàù sò quando se propòem na demandai, mas pelo decttrso; e

rem alijuman notas inslrtictiran a renpeito do foro, eie, etc. Rio de Janeiro, Imp.

Regia 1816. Folio com .17 pag. de rosto, dedicatoria, e disourso preltminar: vrm
ditas de indice alptiahetico das lois: vn ditas do indice da legisiaf^ promid^a
no Bra.«iil; 618 ditas de texto da óIìim; p % àc mata final.

0 aiH^lor era por esse tempo CavaJleiro da Ordem de S. Bento de Avis, e Co*
rond de infanteria addido ao estado-maior do erereito.

nOMTVGOS JOSÉ BERNARDINO DE ALMEIDA nag \M
Por inforniatides vindas recentemente, consta ser naturai da cidade do Porto

6 nafcido a 19 de Novembru de 1828.

Depois de oonclaido o carso da Eschola Hedìco-Cirurgica de Lisboa em 1880,
foi nomeado Facultalivo do partido da Camara inunicipal d«' TrovOes, logar de

que pedin a exonnrnf^ para entrar no servilo militar na qualidade de ('irurpriflo-

s^udante, e siìì viu conio tal desde 1852 a 185p. N'este anno partiu para o Brasil,

com licenca que lite n3o foi prorogada. Reaide desde enUEo no Rio de Janeiro,

onde é Medico-adi unto do Hospital da Sancta Casa da Misericordia drsde 18*ìG, e

Modico cfr^'clivo do HoHpilal da SocitMiadn portìipiieza de Bent^ficencia desde 1838.

É Sa(:i(i bonernrrito e i'uud;idor de varias sot'iedades limiianitarias, etc. etc. A
coftifiieiida da Ordem de Cliristo foi-lhe conferida pur decreto de i8 de >ìoveniba>

do 1888^ e nio de IMI oomo eseapon no arlifo por erro typographieo.
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Aleni tlas liatlucfùes imprcssas qu«* ja ficam apontadas, publicou:

571) A Htattta do imperador D, Pedro I, por L. A. Bwrgatn, traduzido m
portwjnez por . . Hìo do Jan»'iro, Typ. Imperiai e Gonstituciooal de J. Yìde*

neuYu <y C.' ^^«>-. S. - -r. de ì\ pn^'. iiiiia <!'^ errala.

«*i72) (h maridos siìo nrraros: Comedia em ti es actos jmr A. de Ledi.— Os
hébfrrùet: Conio par X de Tnteba; iraduzidos a emedia do francez, e o amkt
do hespanhùl. Rio ile Janeiro^ Typ. de llomingos Luis dos Sauictos 1869. 8.* de

80-^ pag. e urna de errata.

• DOMl.\GOS DE L1M.V l i^iUìi.iUA ui: ituiio, Doutor em Medi-

cina pela Faculdade do Rio de Janeiro, natuml de Pemanibu60, filho legìtìroo do

tcnenl«'-},Tni'ral Antbero Jns ' Kcrreira de Brito.— K.

'il?)) 'flie^f' partì n thuifiD 'uh nit Mcfìinrìtì : uprcsenUitliì i* xvstrntndfi n |3

de Dezfinbw de iH>ì± (Dm violestia.s das ma.vuaves aupermei em gercU, e m
parlictdar dai degeuera^Ses d*eite» o$sos, e do teu traelanienlo,) Rio de Janeiro,

Typ. Univenal d(> Laeiiimert 18S2. 4.* gr. de pag. e mais urna de errala.

• nO.HIINtiOS ÌIAUIMIO DE AZEVEDO AMl^GiLNO.. pag. 146

(k)iista ime publicuu aleni tlu refendo;

574) Rmaicrio tcòre o ettado a^ual do hotpital miiUar, «noi jnteùSet e fNV

pulariìo enfenna, dwante o antto de ÌB^o; srriindo de vìemoi'ia aprefmtad/i à

A'-ademia ìmper'mì de Modicino. pam uNer o ìoyar de membro tiiular, Aiode Jl*

Jieiro, Typ. ile F. de l'aula Brilo 1840. 8.° gi\ de io pag.

• DOMIKGOS RODIUGUES SEIXAS (v. Dice, (omo in, pag. 198).

A Memoria sobre a salubridade publirti fu." lììì) foi iinprcss^i na Typ. tk

Epiphanio ppdro'^rì. e l^m vi (ifinuìTif'nHhs)-l()7 p i;', mi 8.'' i-r.— 0 rìuctor era

Teueutc CinugiUo-iuór do batailido ilo inlanteria da (iuarda Nacioiial, e Vaccina'

dor do municipio da capital.

E

EDIJAH!>(> ALGLSTO VIDAL pa^^ 159 e 160

I>(a pag. lóU, linh. 11.% iiuprimiu-se erradameote Contos na sesta, e deve

ler'Se Cantos na setta,

EDUARDO JOSÉ DE MORAES pag. 161

K r»:ii-f).irp| OHI MatliPiiintica*^ p Scìpih ias physiiTa''., »• l'iii-jt-nlii^iro ffpo^rapho

pela Esciiola centrai do iiiipeno, priineiro Teiieùle do corpu de lingeubeiros, e

Socio correspondente do Atlieaeo centrai.

0 livro indicado (n." 197) de mie no bi ha pouco um esemplar, Intanilo p<>

Tém nVlIe a carta nccusada, é no Torrnalo ile 8." trr; p supposto sf» elijrp no f;i'fi-

tispicio impresso na T^. Universa! de Laeniuiert, leni coniludo uina subscripfio

no firn, que o deciara imprejwo na Tyj^. de Pinheiro & C* Além das 2i6 pag. ha

mais du.is de iii*li<-i> c (>rrii i () àuctor recebeu com respeito A sua obiamna
carta gratulatoria do sr. F.-rtiiiiaiul Denis, a qual, com a sua resposla de agrade-

cimento, elle fez iuserir textualmeute no JmuU do Commercio do Rio de 24 dd

jaar^o de 1870.

• EDUABDO DE SA PEREIRA DE CASTRO pag. 163

N. na provincia da Bahia a 4 de Aliril tf^^ é fillio le^itimo do corone!

José de Srl Cameiro Pereira de Castro e de ì). Jutiaiia Maria Luisa de Abreu Sa.

Quando u presente volume estava proxiino a saliir do prelo, recebi por ohse-
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3piìo e benevolencia do illustrado auctor exemplaies, nSò «6 das composi^^Ses ji
indicunil is. iiiMs (Ir oiilnis, de que nào havìa iiolicia. Eis-aqiii os seiis tilulos:

380) Siistriiifi (le U'ifvra. mamUido ndoptar pela Junta de Insti iirrìio puhlica

da córte e provincia. Rio ile Jaru.iio, Typ. do Commercio de Brilo 6: Bragu
Sj* de 11-81 pajr. r duas U»bcll;is ilfsdobravci.s.

381) PottiUas de Gcwjraphia tubwiomica. Uio de Jancìit), Typ. Episcoiwl de
Antonia Cioncidves Guimaróes O Ì86$. de ii-91 pag. e quinzc estampaa
de ilguras.

38i) Km'ycloju'dia artìstica para o Lwto das Arlca e Officios. i." parte. RiO
de Janeiro, T^p. mnefseh de Julno 1870. 8." de 2G pg. eom urna estampa Iitho-

grnphada.— Comprchendo està parto os ]ìrincipiùs eieinentaros da geoniotria des-
cripti va. rujo conlioeiincnto se toma indispcnsavcl aos arlUtas quo téem de exe-

cutar qtialquer plano.

3o3) 0 soldado e o marivheiro: jonwl NiilUnr. Hio de Jaiioiro, T^p. 1 leseseli»

de Jultio 1869-1870. Poi. ou ^* max.— Comefoti a publicarilo d'cstc semanarìo
coni o n.* 1 «'III 0 di* Outubro df^ \H{][), r- <k ìh que o iiUinio numero iinpirsso foi

o 12.*' drdado dt; \'J do F('v<M-oin> d*' !S7U. ih' -k p;i{j. «vida nuiiiero,— (Innii'ni ar-

tigos doulriiiaes e hisloricos, iclativus ao esercito e anuada, c algumas curioìiida-

des relativas à mesnia especìalidadc.

Collidili 0 fez piiblicar < in volume no uìho do 1807 as po. sias do dr. Lanrindo
'

José da Silva Hebdlo. proced^ndo-as do unia noliria bio^rapbica do finado poeta.

Dos Heroes brasileiros ita cnntpnnha do sid (n." "ÌOì) pnbli«::iram-so ainda os

n.*** C a 18, contendo as bio^rapiiias o relratos do Jose*. Martini, Antonio Augusto
de Araujo ToireSo, conselìieiro Antonio Maiiuot do Mollo, Manuel Vi tal de Oli-

veirn. José Augusto de Sousa Pitaii,:.M. Antonio Cnrios ilo Maris e Barros, Hypo-
lito Mondos da t'on^'f n. Jn*;fipo José do M ir ralo Coinibra, Mann» I FHiniano Pe-

reira de t^'irvallio, Joacpiiiri Modrij^'ues da Osta, Joao IJaptista .Marquos da Cniz,

Americo Brasilio Silvado, i*odro Masrarenhns Arouca. 0 todo forma un> volume
de 128 paginas. Poslo quo n n(»nio do sr. Zaiiiar apparece no fronlispicio, escpe-

Teli elle só a bioj,Tapliia do sr. (!ond*' iVVai. Ila oulra esrrìpla polo sr. A. Taunay.
Todas as o.ntrn?^ «àn do sr. Kiiu.ddo do S;i, como 0 testiiìcam as mpectivas assig-

natiu'as.—V. no Dice, tomo viii, pag. 3i3.

Afora todo o refendo, eonsta que o «r. Pereira de Castro traduzira e publi-

caia algumas traducc-Oes do romances e dramas francezes; bcm Como haver colla-

boiado em varios perlodicos iìttcj'arlo.s e dado à iuz aJgumas pocsias avulsas, etc.

. EMILIO JOAQl ni DA SUA A M AIA pa}'. i70 e 171

0 Elogio hittorico de Jose Bonifacio de Andrada (n.*» 24i) foi impresso no
Rio, Typ. Imparoial do Francisco de Paula Brito 1838, 8." gr. de 37 pag.

E mais publicou :

383) Orar/io rccUmia va awjusla presenj;u de S. M. o Imperador e das wrenin-

stimai prinetsasj, mr oeeatiuo da dìttribnirao dos prcmios no foihyio de Pedro IL
Rio, Typ. Imperiai e («onstitucional de J. villeneuve & C* 1841 8.* gr. de 82 pag.

ESCRlPiO^ E ME.UOKIA8, etc, rciatuos à Mera-morbits pag. 180

a 181
Eis-aquì a noticia do m<iis tres publicaf^t^ fi^itas no Brami acma do mesmo

assnmpto. segimdo infonnaoAo nltiinaniriito ivcobid.i do iiumi amigo e prestnbilis*

simO corro^pouflonb' o sr. Jnarjuiin da Silva Mollo {ìiiiiii.ìià.'s.

84. Cunsolanto e i^occorro na nece^f.^id'ult', ou a cuhin morbo (sicj. Tractado

sobre a$ medidaide pret^aurno nmtra esia doenra, e espcri(ìcanto d'aquelles reme*

dios qne xe devem ter preparados em casa para o.s nppUnir antet de ter a assis-

tevi in do medico. Por r.r." o .\r. dr. Ilufclaiidt. medico da camuru do Hfi da

Pi ussiti.— Sfm dnt:i. ii' in loL'ar da improssao; poi i'in os typos o papel indicam

Tisivelmente bavor sido impn'sso na Allomanlia. 8." gr. de Iti pag.

8$. Colteeeao dot faetot prtneipae$ na Hiftoria da cholera tpidmieaj alra*
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foméù • rdoÈonù io mtt$§io ém MBàim ée PIMmiàjfkm, e wm hisiorut oompUia

dai camaK. dm apparniriris mrirhifìns, r do trnrtamento , pf/a< dr». HAI r Cvttdie.

Trndnzidn e aecreM Cidada poi' J. LÀm CotUtnito, de, Uoiiia, T}p. do Uuno
8." gr. ili' s 11-200 pag.

8& Vista de om vAre a enfermarim ée & Fnmdmt ét Asm. Uemtrim im
farlo» ahi colkidos por José Ribeiro de Sousa Fontes, dr. em Medicina, eie, de.

Rio de Janeiro» Typ, tnifcml de Laeinnert a* gt, de vi-u-U3 jk«.

EUSEBIO FELICIAKO FERREIRi \OBRE I»i: CARVALBO.
Agronomo p' io Instiluto poral df A;;rinillur;i ti-' Li>!>o;i, ('.h.'fr- ijit«-i iin> ^r

vi^"0 «ipricola ii.i f]iiinfn n'^rioiinl ti.- ( jiitr.t. Ti ni <> ciir?^» coiiipielo ilos J.\« .aj» Na-

cionaes de pi lineila unlem.— M. lu tic AUilu, disti icto de Beja, i6 il^

Septeiubro de 1845, e é fìlho de Francisco José Ferreira Nobri' de Goralbo, dM'
torelli MtMlicina, e de D. Hennouegiida Maria Marques Saiiches Nobre.— E.

38i) 0 pamado, o prestante e o fttturo dù.< montadm. Estitdo tronotnira a^-
co^tf fio disirtcio de Beja. Tìwhe apreseuUida e defendtda em il de Abni de 18*0

fio ImfdMfo ffend ét Apiciàtuira, Lul)oa, Iiup. de h 6. de Som Keves
gr. de 80 pag.

• EVAIllSTO FEltilEIUA DA VEIGA pag. 197 e m
Imprìmiu-se errada.a referencia na pag. 198» liah. l.*,oiideeiB logardeiL'J^

891 deve ler-se h, 831.
'

F
FAUSnXO XAVIER DE NUV^VES pg. 205 a ÌXH

No dia annÌTenario da morte do poeta em 1870, consta que se inaufurou eco
teda a solemnidade o projccLido nionnnmnto s«^pulchnil no c^'miterio de S. JoSo

Baptista. No Jornnl do Commercio se publicaram ^ni diversm n."* n'Iar^s demon-

strali\ .ts d.'us (|uaiitias com cjue portuguezes e iirasileiias suhs<Tcveraiu para a <ìp>-

peza respectiva, sommando a imporUncìa total até o dia 5 de Inlho (em que foi

publìcada a ultima d'(\«isas rela^r>es que tenho presente) em iéisi:92o^000.— No

mesmo jorna! vern a descripcflo do .Tf fo do innnpnmrno, em n.° que niuda niopoiitr

ver.—Acha-se tambem na Semana tUitstrada u.* iiub, de 21 de Agosto.

FELIX AXTONIO VAZ pag. ili

E naturai Rio do Janeiro.— liecelii a^'ora iim t'XPmplar da Th^se m.^ii^^'

impressa na Typ. Lni\ers;ii de Laemmert, 4.** gr. de Mn-38 pa^.—A disJM»tt»<;*>

vena tohre a» qmmadun$, twu eati$a$, Siagnottìto, prognoàie& e fraefoMMlo.

FERNAMK> JOAQULU PEREIRA CASTIGO pi^. itti

Publicou tìi depois de impresso este artigo) no Commereia do Porto n.* 900,

de 24 Agosto do ooftente anno, mn folbetim sob o titolo Dous lirros cetbos, (k>s*

tinado, ^{jundn parerf. a patontnnr ao niiindo os spiis (hesounis bibliologicos. Pcs^-

sue s. s.» nrii oxfinplar do Cani ioneiro tjtral de Garcia de Htsendp, symholo. n >

que se ve, da cteriiidade, por liào ter princìpio nent iiui; e alem d este «uuiiivio

rarissimo entre 08 mais nn» «e ontro» dilìcilimo de encontnr, aiada meanom
|M*incìpa( s livrarias publicas ou particolares».

0 priiiioiro é a Chronica llamad/i el trìvn/pfif* de los nueve pciados de la fma,
trasladada do Iranccz em castelbano por Autumo Hodrigii^ J^oiiugai e iatj^re^

em Lisboa por German GaUarde em Ifi30:~-0 sq^undo é a Vidada lutuMnPt

C*
usta de Partìi^d 0. «fooMMi» poT Ff. Nicolau ussy io^ireBaa taaaben e»Us*
por Antonio Ribeiro, no anin» d^ \

A proposito d'estas otois» e do que Hit» clu respeikt, deaeuvoive o iUutiti^ au*
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ctor do foliietim oopiouaùaja erudìffo, bebMi flzdiftivameiite, quanto me é dado
jiilf,'ar, nos nrticos com^spondi^t^s dos toiiios i r vi do Dicfinnario hthlioQraphico

(e pena loi que n;lo tivesse tiimlM^in presente o loti» vni, a pag. 299. Peio menos
acbaria ahi para citar mais alguns noiin s!). Heferindo-se poréin a csses arligos, e

de mixtara com alf^in^ blaudìcias diftpeosadas i nmln iuvejavd mmpHeneia,
sivigulnr wrseveranca . juizo cauteloso, e nSo sei que outros pi-edicados. conces-

sO€S havìaas da coinpiacentf f^enerosidad*» de s. s.« {cjue noni por isso attonuam a

distancia eiu qut> deve considerai -se o modesto e mtnucioso Diccionario, quaudo
comparado i obra do orando invuHfitàar Barbosa) sou eomtodo (sratuitameote

arguido de haver crram em forte no que oscrevi acerca do prìmeiro dos aobra-

^tos livros, e de haver-Tne mffnnfitìo de todo pelo que toen ao segundo.

Para que n;To (ìque pesando suhre o Diaionano mais esle senSo, sobre os ou-

ii'os coni que tem sido e serà ainda abocanhado 4 socapa (os que vieram a luz

JM^aram jà respotta ena sena logares, on l ecebel-a-hSo onde honTerem cabimonto)

trsctarei de mostrar, se é possivel, a insubsistonria de ambas as arpuirflos.

Quanto ;i priineira, eonfrontando ininuciosameute a descripffio que dei da

CUroìiica no tonto i ainda seiu a ter visto, e o mais que accresccntei no tomo vili,

com a ^ue nos oftreee o anetor do lòlbetìm, nio eocontro em eoasa algimia a mi-

niala diserepaacia que poeaa qualifìcar-ae de erro. Fatta sim a indicacelo do n «das
f<(1!i'!s do volume e das gravuras que contt'ni, da qtialidnde do p:if>"!, d i distri-

bui^ao das iiiaterias^ e das cores da tinta com (}uc ò impresso : poreiu essa deli<

ciencia, imposaìTél de supprir a qiiem Rio tìh o Imo, iranca poderi aer tachada de
erro. Acaso estara elle em dizer eu do fun do artigo, que se lìào fosse a ìiìTeatì^^lo

de Brunet jaiiiais se deslindaria o estado de ronfusSo, a que |f^\aram o ponto os

copiadores de Barbosa, ainontoando enos sobre eiros (estes verdadeiros) ja no (pie

respeita à data da edi^o, ja no tocante à iiiiguagein em ^ue o livro foi es^iipto,

etc.,ete.?... Ainda creio ter avanzo um^ assersao exactianma. Se Brunet nSo me
tìvesse subministrado o fio com que pude ellucidar a qucstSo, permaneceria ludo

no raesmo estado; e é mais que provavel que esse exemplar da Chronica. tyw

hcye folizmeute pàra cm mào de s. sequestiado ao conbecimento do pultiicu

coma no tempo aoa sena pedeceasorea, continiiarìa per omnia $a«eiih uumlorum,
a jazer ignorado do mmiao bibliographico.

Vnmos ao sef^undo ponto, ou segunda arguì^ào do Trcu pnrjnnn fnful. De'jfie-

vendu eu, no tomo Vf, pag. 271 e 272, as ediròcs ronliecidas em 18o2 da Vida da

princeza D. Joanna, accfesi'ento a esse projwsito: «Se ó exacto o que diz Bar-

Doaa, ha outra edi^-^o mais antiga (fidava da l.*)94), feitn p^lo meamo iro|Nrea-

spr (Antonio Aìrmrs) . in 1 586. Della porém NAO APPARE(:K algum ex on)piar."

É que IViz aqui o illnstre cavalleiro da Ordem de S. Tiago? Altera, ou tr.iiislorna

(d&o creio que de caso peusado) o mie escrevi, Iraoscreve o periodo, substituindo

n'eUe ìb imlaTraa «NÀO APPAREIgE* aa outraa «NAO EXISTE exemjplar al-

gum», e (Tiz mui ancho que eu me enganei, porque elle tem em seu poder uma
edirSo feit.i em 1585 peio impressor Antonio Riueiro!!!! Km Ì)oa paz, nio sei

que' nome isto mere^ ou corno deva ouaiilicai'-se. Pois a duvida, se o era, apre-

sentada com pradente reaerva, e traanbrmada a belnraaer era negativa abaoiuta,

yersando sobre a edi^^to de Antonio Alvares em 1586» dasfaz-se com a existencìt

de ontrn, feita por Antonio Ribeiro em 1585? Qnem auetorisou o nf nlisado ccn-

sor pani decidir que aml>as sejam a mesma cousa, ou que uma d eiks exclua a

existencia da outru ? Quem serà agora o enyanado, eu ou s. s."?

A nùttba duvida fica portanto de pé, e no mesmo esUido, apesar da» luca*

bra^iJes do meu sabio correetor. E bom seni satier-j^e desde jà, que (reservava-me

parrì dizer no logar coifip'^tente, se là chetar com a impressào do resto do Sup-

plemenioj na iiihi Nacioiiai de Lisboa existe desde 1867 um exeuijplar d'essa ìmIì-

^ao qae a. a.' se persoadhi haver agora deacoberto; iato é, da de 1585 pelo imprea-

sor Antonio RUieiro. Poi esse exemptar comprado no ieilfo da Uvraria GidMUi
p^o pre^o (nominai) de f»47<M> r^is.

E de8Ctti|)e»-me a di^taséo os que a julgarem eiiliMk>uiìa, 4>u iitai cabida*
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» FIRMINO RODRIGUE8 SILVA pag. 233

Formnn-sf' om Direito no anno (i*> i8;]7. (* é Deaembai^or do TrÌDimaido
Coiuiuercio de segunda iostancia no Mio de Janeiro.

Fn \NCT8CO ADOLPHO COEI.UO pag. ttO a SII

.\<-;il>o do vorilìcnr pelo i^xamo do Ii\ro das rnalriculas do (^lurso superiorde

lofri- . no irisennf'r-M" vm 'i de Outubro df^ 1860 no prin!<^!ro anno d'**sse

carso (que nào continuuu), o auclor da hmoratida jMniiujufza declarara ser natu-

rai fio CoÌDibra, o contar aimos de edade.

FUANCTSCC) \\TOMO I\OI)IU<:i I.S |»K GUiiM \0. . pag.SS8alSI
Jà dopois de irnpress<i o artigo ipu' Hjc dìi rospeito, publicuu :

2830) Bosnuejo bioqraphicn do tir. Antoniu José das Xeves e Melìo— Inserto

na Nacào, n.* 6755, de de Agosto de 1870, e addicionado no n.» 6773 de 13
de Seplcnibro.— Do bìographado fica no Diccùmario feiU oommemora^So ao kK
mo I, pag. 173 e 174.

FRANCISCO ANXOXIO DE BIIITO UHM, Empregado na Urc^So
dos trabalhos geodesìcos do reìno, e de cnjas outm circumslaneias pesiowsiiàda

pude sabtT por ora.— E.

28^ì*>) kstìido!? anfnr nirrìfimento.— Injtf^rtos na ìteràta das Obru^ /n/^'iVa* e

ìiiinas, piiblic.ii ào da Associarjio dos Eng«'nliL*iroj> civis portuguezes, a pai[. 51,

81, 151, 183 e i&X, Publioon^sc tambem em folheto separado, Lisboa, fanp. Nodo*

nal 1870. 8." gr. de 6.1 pag. e mais duas innumrradas.
Olivi toni nìt'rn a'vsh, ontn«; prihltca(0es seicntiAca% de que nio pudf

oblcr comludo mais prccisos esclarecinientos.

• FRANCISCO AI (;lsto MOXTFJRO DE BARROS, Doutor em )le>

dìcina pota Faciddado do Hio de Janeiro.— E.

28.17) Da (jerminnmn. finirà nu hiidrimliahla. Da hemofityiis, Medulh aptnai

e sua jiliysiuiogia. Rio de Janeiro, 1858. (These. inauguraLj

FRANCISCO DE BORJA GAR^AO STOCKLEU .... \y.i^. 271 a 273

Dfpnis (If impressa no prcs<^nl«* vÌMine a parti? qn«' !!ìi «li/ respeito. loi-nir

polo nu li illu.Hlro consocio o «r. Hodrigii Kobu'r oonirnnnicudu. »• nrebi coni ufiri-

decinienlo, uni ilocuinenlo m*'Ulto alo lioj»', o qnal ino paroco inlorossanlo e ciinoM)

em demasia para quo permanerà \Mr mais tempo ijrnorado. É uin otficìu dirigido

da córto do Rio de Janeiro polo ministro d'estado I). Rodrigo de Sousa OulinlM»,

ronde do Linliaros, no l'atrinrchri el.^ito. prosidrritf da R^^goncia do Porlugal. o\i-

gindo-lhe que informe acerca do requonmento quo à mesnia córto cnuara ocn-

t&o brigadeiro Stoekier. A parte quacsquer r^Dex^ q[ue die possa stuellar; dìo

deixa de sor mais urna prova inncgavri de <|ne o oonceìto publico dcerea do ca-

rader e priiii-Ipios noliticos do rnosmo brigaili'iro ora tal conjo o d'^r^'Ti^vi un to-

mo II, e que nu<> fui ii'» quo disse delj*actor injuslo, iieiu ralumniador gratuito.

EiUo pois na s^a iiile^ra:

•Ex.** e rev.** sr.—Tendo levado si atignsta prosonra de 8. A. li o Prie-

cipe ro^nfe nosso senhor a carta inclnsa, e mais papois do Itrijjadeiix) Franci*u<»

do Horja Garoiì'i Stocklor, cujos talentos nìililares \oiit]r:iflos na c.'<nìp;iiilu il?

i8()i, sào ass is constantes ao niesmo scniior, oin cuja real presuma é alorn d isto

inui pouco acreditado pela missSo em qae foi mandado a Junot, e depob peb

conunando da baterìa d'Ar&i jnnto A torre de Rclem, d*onde barbaramente fef

alirar sol»n' navio^ portn.^mozps, que se faziam :i viMa para s;ihir»^m do T<-jo:r'i^-

tudo S. A. \\. Oli , iiiiio OS sentimentos da sua iiKvxnparavoi jiisli^\i e pioditóle.

serviiio que os (jovornadores do reino informem. inlerpoudo o seu parocer. e de-

poìa de ouvir o Marechal genera], ou o BlarecbaI do esercito, se baveri algum io-

gar adivo em face do inìmigo, onde o supplicante possa ser empregado; e n'erte
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caso 0 piouoiibam para esse posto» a fini de quo so verifique sedie leiii realmente

jjrandes Lilontos iiiililaivs, oii se n esla inalma corno nas oulras se avalia milito

a/eiii do qin' \ nit» ; o (jiie è ass;is roiihonido, quando corno rnntheiiialico quiz equi-

parar-se ao lào juslaiiienle celeliie Lngraiige. Deus guarde a v. ex.* Palacio de

Santa Cruz, ero SS de Noverobro de 1809.— Gom/^ de lÀnharet,»

•(No dia 17 de Septembro d*' i8(>0 copiarnos nopalacìo da Ajttda, para ondo
fora ivmovido o arclii\n dfMìomiiiado do l'alfa tfas mrcts. eslr olììfio prH'a ns fio-

veroadureiì du reino ih' Porlujjal, cxislenle iia collecyào de paslas mUtuiada: Of-
(ìcìm da America, Janeiro a Novembre de 1809. Poucos documentos baverà que
apresenlem lào repugriante cojiiunclo de conlradirrik's niiseraveis. e de ìoaisten"

ria iiiinisftTial. que busra dt-salialar cm loin de pedago^jo irrlLido, corno i sd» em
*ju<> uni nnnislro, que qii ria p'issar por inipaicial e illustrado, mandando in-

lormar a rcspeilo de uni hoineni nolavcl (que aJias nào repulamos inno<'enlc) o

moteja, o accusa e o condemna ao mesmo tcmno, nfio só ^los criines poiilicos,

inas porquo se atreveu a coiiipetir coni uni celeore inaUiematioo francez, aem \i-

cen^ do 2iewUm~LÌHharesl =:H. Felner.J»

FRANCISCO FEARCIRA DA SILVA VIKIRA pag. S90 e 291
Posto que T 'im d * lompo de serem aproveitadas no arligo, cliegarain em lini

inforfn.inVs peduias, D elias consta quo o sr. Vi»»in è df pn)n><^à() Ivpo^rrapho,

iiascido CUI Lisboa a lì de Seplemhro de 1831, e iilbo de Jose da Silva Vieira e

«le D. Maria José Perreira da Silva Vieira. Aléiu das tmduc^s descrìptas tem
Sublicado varias outras, todas ìnipre^ssas» segundo parece, em Lisboa, e quasi to-

as na Tvp. do Futuro. Os litnios sTo :

28.'{8) (h Mim-arria, jìor VirUu' lìmjo. 10 toiuos.

Ì839) 0$ mulatoa de Slaiajù. 1 volume.
tHW) 0» retoUoM» do Para. 1 volume.
Ì8U) lìomaìice de urna senhora, mr Alexandre Dumat fiihù, S (ODUM.
lìH'i2) .1 rara ao Ima. por Jìih'n Gerard. 1 vobune.

Ì843) ih inylezfs em luifiaterra, por F. Wey. ì volume.

S844)t Das qualidades pfiy$ìcas e moraes do etnaUo. 1 volume.
I?8i5) Dmu gemeos, por È. Abotri. 1 volume.
2846) A tan e dos sete andnres. jmr J. Pizetta. 1 volume.

Ì847) Àvetiiurai de urna rodea de jmo, por L. Jourdain. i voluuie.

2848) 0 homem que ri, jwr Victor Hugo, t volumes.— Està versSo mereceu
ao Ir idui lor uma lionrosa carta de Victor Hugo.

ti^W)) Ksplendoret e miseriat da* eonezàs, por Baizae.—£m folbetios no
Jonud de LìsImìo.

ilHt^^) A Irwà dn Charidade, por E. CanleUar.— Km lolbetins no dito jornal.
28') 1) .1 rnnldìaìo materna.— Idem.
28.*i2i fh inreìi'Ii'irios Jn India, por Paulo Feral. 4 volumes.
Iì8.'»ii) 0 jtujo tifi mni h\ }uir P. Fi'f iiì. fi Volinm-s.

S8ol) 0 nial'uhr de Iturea, por P. Fet ai. i vtiliunes.

Ì85Sj (h estudantet de Pam, por Ponton du TerraU.—Em folbetios do
Diario popìdar.

SHnr») Rt'snrr<''irào de iiornìnlmlf, por P. TerraU.- Idem.

28;)7; As niliìuas proezas de Hocambole, pelo mesmo.— Idem.
!Ì8.38) As prima* de Saianaz, por /. de Saint-Felix. 1 volume.
i8r)<l) Os phaiìtasnm verde».—Em folhelins no Jomal de LUhou.
2860) Rocambde: drama em etneo aelot e umprohgo, por Barrière e Ca-

pendu.

S861) Parentes e adh(^'entes: comcdia em quatro actos,

2862) Duz' ììfas mulheres por um mntem: deMneliaw eomieo em um odo,
2863) O capitào que Deus ìitijn : conìfiUd em uni m^to.

2864) 0 rnrtitri do fio GuHhenne : romedin cm trrs >irt(ix.

286o) Viagem a roda de um rcstido de /b/Aoi. - Inserto no MuutUtr.

TOMO IS (Suppl ì ft



m FR

ÌHCA)) (jflm suh-nutrÌM.-^'So Airhiro lìitlwttto,

S867> Com^mìio de nalofùo, 1 foihelo.

• FRAXCISCO ICWCiO HARCO.XDb^ iiOMICH Di:
HELLO

I» jg. 366 e 3(7

K fillio li gitinio ilo cctroitpj Francisco Mairondes Homem deMeiJo, barsoi^
Pin<Iamoii!i:ìn':ali:i. 'Ir 1). Afm.i Fr-trtiM^^i'a }.!('!!o.

Dt'pois da «'xoiieiarau tla pn suiciicra «ia provincia do r.carà, fui -Ihe eiit 11

de Janeiro do 1867 eordiada a do Rio-graiidi; do Sul, (jue exei"ceu ale 4 de Abr.i

de 1868. Os serri^os «pu^ n'essa adiiiinìstra^Sit piivslou, orfranìsando, conjtmcU'
irieide coni o j.'eii*Mal li irìi» (lioje Mnrqno/) d** Hcrval. o ItTCoiro corpo dt* ex»'r-

rito para a fii'^rni d-i 1' ii- i^mi.iv, rncrcccraiii louvon s iia-^ r. i'u.iras 1»»*? illativa*, e

kuarii peli» Gov» rito imperiai n'iuuiioradot» con» a dijriiilana da Ordeiii da Uosa.

Sondo cm 1867 eteito Deputado A Assemblèa goral p» la provincia de Aulo,

94> chcgou a tornar assento na aegunda sess^ìo de 1868; nOo o faxendo n.i prùndra
d'osso anno }»or hriv"v ^iuhì r('f|tii<i(ndri pflo ("invcnio à Camaiai lioen^ paraqof
file loiiliiiuasse iia adniinistrarào do Uio-grando do Sul.

É acttialnionle um do» Dirwlorps do Banco do lirasil.

l*iil)li*on mais:

2H(»8) Atlas do imperio do livasU pelo dv. Candido Mendn de Aììnt'ìdn. Nv-

Ucia tiHei'aria. Rio de Janeiro, Typ. de Quirino òc irni^ 1869. 8.^ ile Ì3 pag.

• FRANGI8CO LDI» DE ABREU HEDEIROft pu'- 315

N. ein S«)rocaha a 3 de Ahril d<' 1820, sondo filho de Joaquim Luis de Abreu «<

dcD. Maria do Mod('irrj> CastanÌK». Iìtv>tinr!ilri por *;*mis paos ;> vid;i f»cr!.'<i ì<;fifa, o

tendo H esse intento couio^ado os estiidos. trmou i sla carroiia pi la do niajj'isterio,

obtendo em 1813 urna cadeìra de inslriic';ào primaria, a ipial ro^eu aléoannode
1862, em (jj^uo foi anosontado. No niosnio anno Ilio loi coniorido pelo Gmoriio ini-

porial 0 ofiicio de EscrìvAo da Provedoria da capital de S. Paulo, code vive desde

enlào.

Tom piiblic^ido, alem do une ja Hca descriplo:

S869) Curiotidadéi bratueiraÈ, 1.* # S.* Darle. Rio de Janeiro, emcasa de E.

H. I^aonimert, c impresso na sua Typ. 18o4. 8.« 2 tomos com 1Ì21 e )36 p^p •

tondo cada volume sua patr. d<' orrafa.— VAo irtnianco snfyrico. diisilosamenle

cripto, è acompanltado de urna ostampa em maior ioriualo, represeutando a vista

da ponte de Sorocaba.

É tambeni auctor de muitas ontras comodia» e sconas cxjmiea?. rt pt^x uta*

das e appiaudidas fids lluvitros da provincia d-- S. Paulo, o fora dVlI i. Taes sào:

O cnipira layrodo, in um arto.— A ptitcìilf de capilào.— 0 pn^ e o ftllin.— Manfh

(jueni pùde.— Os dvus trtmìos, clc, etc. Ooio quo todas ou aij^iimas Juruin iuipre>-

sas; porém nilo me cbé^ram à mSo exemplares de neuhuma d'ellas. A sua mUma
composi(;ào ó, segiindo consta, um diama em qualro aclos» ainda nSo publicado.

com o Ululo de Óerpenlet*

• FRANCISCO OCTAVIANO HE ALMKIDA ROSA pag. 352

Recehi ultinianierdo. a tempo de dar-lhe ainda aqui lojiar, o segainte:

2870} 0 trarlndn dr idlianra (do i." do Maio de 186^)). l)>sntr:io do &enad9f

l'. Octnriaìio no Senadn. ìk, sessào de 13 de JuUto de 1870. Mio de Janeiro. Typ-

do Diario 1870. 8.» de a i p ig.

. FRA^'CTSC() QI'IRIXO DOS SANCTOS pag. 3Co C 366
N. a 14 de Jiillio do 1841 na cidade de ('.ampinas, da provincia d.-» S. Paulo.

Hecebeu o grau de iiacharo! om Direito cui 1863. No antio seguiate toi-ilie cou-

6ada a redae^ do Cùrreio paidistano. o mais antip dos jomaes d*aqtiella pro-

vincia, doscmpenliando esse encargo at<^ 186'i. Reside actualinonte em CanipinaSi

onde é Advogado, e redige a Gasila de Campinas, foiba que conta quasi um
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ikono do exislencia. Tem delineado, e \A levando alé o (ìiii do 1.** canto utn jioenm

(le assumpto nacional, achando-s»; rctardado o afliaiilamoiito e conclusao pelos cui-

didcvs da Vida positiva, (|ue ditririltticid*; se cunibiiinin coni o cultivo das letras nos
que de pitK'urar no traballio meios de suhsisfoiicia.

A sua aprecia^ào critica àcerca da Virgem Guaraciaba foi tamljem transcrìpta

no Commercio do rorUi.

* FU \>KLI.\ AMFnir.O Oli MIAFZES DOIUA. . . . jìv;. ;i% e 'M)7

É lillio de José lyti.icio de Menezes Dona e de sua inuilifi- l>. Aj^'ueda CJe-

iikuitÌDa de Menezes Doria.—Segundo inforina^Oes mais aullientìcas, vindas ii ul^

lima hov.u vr so rin • ilouve n'este arligo oniissòos e erros de datas, ((ue importa

n~'rlinrnr. Aìi>i ilrsil • que entrata m \ ida puhiica sob a» bandeints do partido

iihoral, U<\ !• 'puladu a Asseiiddéa proviiieial da Babia uas Jfgialaluras de

1863; e lSt/i-i8(M, occupando iia primoira o car^o He vice-pre»idenlc, e de mem-
IjTO relaltu- das jjriucipaes cointnissOes. l'residento da provincia do l'iauliy. adini-

riistrou-a desdt^ Maio de IHtìI .-!'^ Agosto de 18(>G. Km Oulubro deste anno foi

iiomeado Jniz il(»s orpbàos d i r ijnl il da liabia, cujas funcvòes deixou [tara servir

<» logar de l'residente da pro\ini i,i do Maraabilo, e n'esse exercicio se coiiservou

«le Maio a Outobro de 1H67. Poi entAo nomeado Juiz de Direito da comarca de
4»equitaliy na provincia de Minas-fjeraes, e logo depois translerido para (^befe de
jjoliria na Halna, carpo de que tonion pnsHf ctt» Dt'z*'iiil»n> de !8tj7, e do quai Ibe

UA dada a exonera^^ùo eui 20 de Julbo 18b8> couio lica dUo.

Nas prcsidencias do Pìauhy e Marnn1i5o realisou uteia mellioramentos ccono*

niico» e iìnanmros, e mos(roa>se incansavei eni promover a expedi^to de reciti*

las para a guerra do l'ani;,'u;iv, ejiviando a sua parte p.irn ess.i c :iitij);ui!ia mais

lU'. Ires ntil soidados. Tamljem na Haftia ron<(';:iiiii midlinrar e da casa

peuiltMiciaria, aclivuu a creayao de um asylo para os njendigos, e pralicou oulrus

aclos, que se acham anthenticados por numerosos artigos o corrcspondencias in-

'Sicrtas nos jornacs, e particularmenle por urna Memoi'ia do sr. dr. G sai Augusto
Marqu»^. n?r«Mecida ao Instituto Historjco e Cieo*rrapbiro do Brasil em 1808.

Aui escriplos jà accusados (a."* 2788 e 278d) cumpre accresc^nlar us seguin-

le»:

2871) Whitoì ios apresentados comò presiderde da provincia do Piauliy, nos

niinos de lHr>'t. 18b*i e {dous n'oste niuid). S. Luis do MaranhAo, Typ. de
Bellarmino de Matlos. Impressos no lurm do de i.'" ^t.

2872) Rdatono com que o ex.'" sr. h ranUìn A. de Menezes Dwia passou a
admimsirafào d'e^ prooineia ao kjt."" sr, dr, Antonio Epaminonda* de ÌSdlo, no
dia 28 dé Ouiufnv dèi 18G7. S. Luis, Typ. de 0. de Maltos 1807. 4.« gr. de 53 pag.,

aegvitd'» de varios mappas e outros docum»Mitofs.

Consta (]u*> lambeiii pubiicura corno Gitele de policia da Babia outro Relato-

rio, qu<> nào piide ver, impresso na Bahia, Typ. de Toirinho & C* 1868.

287;]) Esimio sabre Luti José Junqueira I rrire. Paris, Typ. de SìmSo Ra^n
òc C." {18tj8), 8." de 01 pag.— Kste onusrulo Mi- q»ie sr> tiraiam exemplares em
separado) l'oi escrijdo pira s»'r collocado à Irent»' d<> Noliiiii»^ ContrailirOts poelica$

do insigne e mallogndu poeta babiense (vej. no .SuppìeuiCMlo tmrlìgo que Ibe dirà

respei(d): edi^Ao posthuma, que o sr. dr. F. Doria promoveu e coiitractou com o
sr. B. L. Garni»*r, bem cimio com os si"s. Laemmerl a de outro maiiiiscriplo do
lìnado poeta Elementos de rhetorivn nncinìud: urna e nutra com a rlaii«!uh de ser

o seu producto entregue à utàe de Junqueira Freire^ que vive- na Babia em cstado

pouco m^nos que de total indìgencia.

Preencbendo corno sempre coni (> cuUivo das Irlra^ as horas quo Ibe sobrain

dos oMiidus e trabalbos forenses. e dos deveres d.' Membro elTt'ctivo do Instituto

dos Advogados bnisileiros, tem inedita e prompla para o pndo uma traduccào em
versos sollos do bello poema ameràcanu LiùuijvUua, cscriplo em ijiglezpor li. W.
liOngfellow.

Cumpre registrar aqui o meu agradecimento a s, ex.*, nSo só peios copiosos
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npoutankentosjHOgraphìcos coni qiie me favoreceu» dos «fiiaes lerei talvei oeeasiio '

CÌa(Ces quo dos iiiesmos knhrns li/>'r.iiii. a sua a]inari('ao, OS sn. i. SoaMd^
Aievedo, llodrigues da Costa, e dr. A. K. de Torm Uaodeini.

G
(;0]IIIÙS KANNES DE AaSVRARA pa(^. 425 c ì%
Suscitou-se lin pourn lima qiiostào. por pnrte dt* Mr. ('oiliii«\ membro da n>-

ci(?dade Geopraphica (Ut i'aris. Pretende uste iJlustrado ai ademico que o app^'lll•^^'

do iiosso chroiiisla deva cscrever-se Zìirara, e nào Aziirara, conira o uso giTil-

mente seguìdo. Os fundamentos em qiie para isso se estriba, nao pareoe terMucan-
tuilo a firmeza que rM' Ihes suppoe, e os seus arguroentos cahem pcMr falta delu^'

st'liil'i Vf'i Si'i oiiili' i lìi'h' st/r les cdotmesi ou fnnnvmfvtn nmtmnvnrntif< d--^ àr-

couteriei purttiyaises en Afrique, par A. M. de Cnstilho (Lisboa, IbJU;, paj. Hi
9 113.

FIM DO TOMO IX, K 2 - DO SlITLEUEPiTO
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